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£gfífira ac'Sap. P. Hdr - MimW dcVtlUguürm FrhrU 
Cmuenms 5. I^w// Bmgenp% $¡&pmnpmorú PP. AÍ-M. 

ív. hmmsdeUCm^j.ir^.IoamnsRtéiodeOltrntes 
.,emjdem Cm^msjMmjheolog^ Lcíi-omm. 

M Anáatum-R. A. P« N . 34 M . F r , í o í t p h ciePsrlio-esríacr« í n -
qtiiíiffQais.Csníaris , & iiuius .!ioftr«-B;,roumc!,«>Hirpamíe 

.O.r4ims.-Prfdí'cacotum.-meriríIVÍn-,: P. ouínviaHs'gtaro animo^kiii'" 
lan.obfers ír iaj r'! . - i^us, Viainius nam^j.Philofephicum opus 
K.p. .Fr< C o í m s áe LeriiiainfiuHionis Caiíf icát&ris^.&.düfdem 
Piouinci^ Pr-ffentarMn q u o p U a é munus-imptár vniuer íá i i s 'Ma-

I f L Hih'ú cmmstadu.Q.tñim jñdei, «ce m.Oíibus nox iunnomíJ -a 
ramsn áde i s lc l t ibus proficua^ 1 c-d o-r i.bii«. g.ratitj 8crm*ta£Í bu s ftrfch 
piemda i r . San.duin fawé fu ir p r f C ' ;pfum.¿ quod g rau i f s imi 
Pariss da r é f o r m a t i a a e af i O o é i o i i : rapiiriísimi K M ^ u D ñ k i de 
S O T O rulefür. : poi lubbareBÍm.aBrigua eius d o d - i i n a , yt.ab i n u t i ü -
bus pprgateruf (quae enim.fuo t é p o i c i s ü ^ ñ l T a i i a i u g i ü t i H a c e í c i t e 
mator idar i ta rs fü .p t r f lüa iud tcá ru r ) & ac nouos oppugnatores ex-
t é d e r c r u i jquo.circa Eccle.C 8. í c r i p t u m s i l : A7-? tepr&ttrsat nanaUo 1 
jemomm t i p ít.enim.didicerHnt a Patrskm pus', ijuoniam.-abifjtsdtjces tn* 
telUttmnt&in te pon neceffítatis-dare.r-efpenfum, .Hocad'VnguemPrf-
dicaromm OrdoJ&:V . s r i r . a r i s facrata Religio á:víraj6c amdaxonfpi-
í a n o p e obfemau-ir í S e n i o r u m A u g u f d n i ' v H i e r o n y n i ^ & c s r e r o r á 
D o d r o r ú na r ra r io i í em fandus Thomas no prct¿r! |r.!Ípíi á á 'c Pa« 
t r ibus, á p o i l o i i s i a q u á m d i d i c s r ü t : M a g i ü e r S - o r o i n P í ú i c í o p h i - . 
cis audor^nsenon & in Theologic is Mag i f t e r , a D i u o I h o m a , & 
fen ior ibüs p r í m i s . m u m a u i t « £ t v r .ha ;Cí r .ad ic io inu io iab i l i . sperma« 
fierer nouus h i c i l l u i t r a r o r aot iqua nou é , no ¡fakurn incipi.e.rtibus 
propioar ,verum e t i aminrempore hoe nejcefs;Íraris no-uarcm bsas d í -
áic'n, & i i m í l r a r e íDrel iedü s &. d a r é rerponfurn. E r i i runc luprafe 
i o Pi inofoirhic isfa i rekwarus M a g i f t e r : aune í u p r a p i^cedsor ia 
sieoarus cít copi l ia tor . E í t i g i f i i r opus non ranmm d i g u u m , fed &C 
d e í i d e r a n d u a i , vr p r x i o mauderur. Sic iudicamus in hoc no Aro 
C ó u s n t u S r P a i d i B u r g c n u s ^ d i e 20 .MsniÍ3 S s p r é b a s a i m o i 6 4 2 , 

F r . Martinas d§ Villagutierre 
Fr, luanes de la Cruz* Fr. fmnes R ulno de OI mam, 

. - Lken*' 



L i c e n c i a R # A , P . N . P r o u i n d a l i ^ 

FRater íofeph de Perlínes facr^Theol rg ixM^ 
gifter 5 &: fan^Inquif i t íouís Seoatus es oíficio 
Caíificaror ^ liuíus Prouincur F-IiTpaní Ordhiis 

Pr^dieatorum humilis Prior Prooir.dalis , & ieruus, 
¿^non? pr^íemiumconcedofacisltaten) t ibiR. P.Fr. 
CofmísdeLerma3 in íacn Thcologia Praíenrato , & 
i&nd^ífiq^HiíiomsCalíficaroríjVctypisniandescom-.-
mmmh m eáo l íbros Ph-ficoiomex doctrina Sap* 
Mag^Fr. DomínicideSoto eiufdemOrdinis Predica-
tomm defompra 9 qux grauiorum Patrum huius nof. 
tT% Prooinci^, quibosíd ccmmiTsimusccnfura ippro-
bara Oeírqní,in c^terisómnibusítruando,aoa?clr-
olibrort'sn ¡mprefsionem Apoftolkís, & Regijsfan-
iftíonibusftabilitafant, in quorum ñácm bis noílri of-
fieijfigülooíüoitis ñjbícripíimusin roftro Coouenrü 
K Dominici de V i t o r i a , dk 27. Seprcmbiis ansio 
Dommi 16 qi* 

Prior Irouimialn * 

lufly hx P., A,;Patenv!rat.is¡' 

IvladngúirQduj:*. 



Cenfdr.rSap^TX DoScm:D. loatiDÍisBraíio s Metro* 
polkaa^BiirgeofisCanooicij ín eaquefscrk 

Scripmr^ Ledorís» 

N Ariílotejs níituralísPhilofophia? libros 5iam diu deílde. 
rata -clara ha?c preclara Commcntaria Reuerendiadmo-
dum Pmm Magiftri Fratris Coima; de Lcrma 3 ex Predica» 

torumiamilia facra» Theologia? candidaci, & apud f a n t o í n 
quifitionis •natum ex añ ido iurati Cenforia, bono Thomiftí-
cae d o ^ r í o ^ privnam lucem ecce ¿am vident. Nouum hinc lu-
.raen r.ecipit Sotasprapriofplendoreconfpicuus,hsctems-emm 
f m t fms memm claras, fed tam mt-de \ef i rg pe?fpt€umtefV£ÍuciduSc 
•Verba íljot Cafiodori/liK 6.variar, e p i í i . ^ qua? haudincon. 
grue hifceiii Sotum dllucidisexpíanadooibus adaptantur*Quít! 
non in eis vidi primis íllis authoris in Díale eticara fcnptisequa-» 
le? Niiilsim repreheníihileverbum ? connexa ora nía j ijfdem-
que priricipijs adhaeremiaf graoiratienura j & auéthoriüamiii 
pondere Hr mata vía n i , feeundi íngenij germanam prolein j vbe-
j-cm frudum recagnouL Quidni? Ecce pro Solo ex animo di-
micac audhor 3 Magnas Doctor pro Magno Decore índefeñe 
•laborar 5 dieam veríus5.pro veritare pugnat: Pugnet viLiatj v in-
cat feHciter. Dum eseptam opus adoptata perducit, prelo nunc 
derur quod omni ex parte perfeduin, & abfaliuiim, omn ihm 
Phtlofophix ftudiofo perquamgratam, vtiíifsimurafore celta 
creditur , & ípcr itur. Sic '/ouens libcr.tcr fubrcripíi, Bargig 
qu?rtoKj!endas Septembris, auno á Natiuirate Doral ni ílipra 
¡millefsinaura & fescenteísimuin quadragcTsimo fecundo. 

Docíor ¡oannes Bfauo Canonkm* 
$ farra ScriPturd Lecior\ 



'Cenfura R. P* Ildefonfi Mumz¿ de Oidora^ 
Qmlifícatoris Supremi Senatus C ie r t a 

corum R egula xiurn Minorum* 

J f ^ \ O O M M E N T A R I A In odo libros Pliificorum; 
i ex doar in . fapientifsimi Magiftri Fratris Domimcide 
^ k ^ J SotoOrdinisPr^dicatorum dcfumpta, ^ aRcucrcndo' 
admodnmPatreFratrc GofmadeLermn Burgeníiciuí lkmOr-
dínisíacr.^ Theologia? Prefcntato, & apu.i lanao' ínquiíitionis 
Senatum ex ofíkio cenforc co.r.poñtn. luíílÚdiligenterexpen
dí, maturc recognoui, ícdulo & magna cum vnliiptnte perlegi^ 
Et fatcor n'hil Catholicoe Fidel diííbmim ngnouiííc , imo opi-
nionem, ( qux ómnibus in fcholis nota erat) viri eriidiciisimi 
^ i n d o a r i n a D i u i T h o m ^ & Magiílri Domiidd deSoto plu-
írinium verfati in hoc labore confírmatanr & comprcb^tara re»-
pcrio, nampr^tcrdirpofitionisordinem&vtriufqucdcarin^ 
acutirsimam Intclli^entiam omnes qua:(tienes fonima clannte 
& excellenti diftínalone pertradar. In lilis repenes íundamma• 
An^elici Prcceptoris acutiísime ilkiarata, conhrmationes'pro 
.üius auahoritatibüs validifsimc fulckas,ka vt per ipfas obkaio-
íuinrnubiladifpareant. Quare h^c Cbmmentaria non iolura 
¥í digna verum vt vtiiifsima , bis quiiibrralium Arrium prord-
íionem obtinent in lucem prodire debent. D.itis'Matriti uv 
KacnoftraSpiritusfanaiede5die iS.Februarij anni 1643,. 

Ildefmfas Umrn îe Oidora, MaUficaior" ̂  ̂  
Sbfirmt SenamClei tcorum ReguUmm Mmorum* 



N 
L k m J é del Ordhiérm 

TOS Los Proúifforesen to'do éfie Ar^obifpafe: 
ú dc'Btirgos por.el líliiílriísimo feíiorD.Ffan-
^;c¡fcoManfo-fdelZuñsga Argofeiípo de! dicho 

.Ar^obifpado, del Confcjo defu Mageftads'&c* Por fas 
prefentes y fu.tenor damos ilecncla en forma p o r b 

íquenostoca3paraqiieíepueda imprimir vn libro íntl-
. rulado [ommnuria tn úffo hbmFkfcommexdoUriná[a* 
pmüjsmi AUgtjht Fmtm 'Dmimd de Seto Ortitas Fradwa* 
jommdefmfta^ compueíío por el PadrePrefentado 

CofmedeLcrma déla raifma Orden de Predicado* 
_ res jpor quanto nosconfta no tener cofa contra nucí* 
ira fanta f ¿Cathcüca y buenas.cdlbmbíes; Dada 
enla Ciudad de Burgos i:-adoz.e días del mesdcSeptii-

. bre de mil y.íeifcieotosy quarcmayjdosaños, 

0 L i c e n c i a d o *£> • P e d r o ¿ M a n f ú j 

fPor mando delosíenoresTrouiflores: 

J E l B a c h i H e r J m n d e S.aradags 
•Landa. 

S e c r e t a r i a 



S u m a d e l P r l u i l c g í o ; 

r - p l E N E e l P a d r e P r e f e n t a d o F r a y 

X C o i m e d e L e r m a , d e l a O r d e n d e 

S a n t o D o m i n g o , P r i u i l e g i o d e f u M a -

g e f t a d p o r d i e z a ñ o s , p a r a i m p r i m i r 

v n l i b r o i n t i t u l a d o Commentaria in ocio IU 
hros Phifmmm, d o d r i n a d e l r a p i e n t i f s i m o 

P a d r e M a e f t r o F r a y D o m i n g o d e S o t o , 

c o m o p a r e c e p o r c l t c f t i m o n i o q u e d i o 

M a r c o s d e P r a d o , y V e l a f c o , S e c r e t a r i o 

d e C á m a r a . E n M a d r i d , á í e i s d i a s d e l 

m e s d e M a r i d e m i l y T c i f c i e n t o s y q u a -

r e n t a y t r e s a ñ o s . 

T a f s 



<r J s s J * 

T T O Marcos de Prado y Vdafco, Efcnuano deCa-
J Í mará del Rey ntieftro feñor, de los que en fu Co-

fejo refideo, certifico 5 y doy fee > que auicndofe 
Vifto por los fcnoresdelvn libro , que con fulíceneía 
foe ¡mpreflbj inríiulado q u i ñ o n e s f r o m m k k s a d 0B9 h * 

P & / w ^ 3 compoefto por F rXofmc d e LcTma^de 
la Orden de Santo Domingo 3 caíTaron cada pliego del 
dicho libro a quatrd marauedís, e! qual tiene quaren-
ta y fíete pliegos, que al dicho refpeto monta cada vo
lumen en papel, ciento y ochenta y ocho marauedi^ 
fin el principio y Tabla 3 y á elle precio 3 y no á mas 
mandaron fe vcnda^y queeítafeeíepongaal principio 
de cada libro, para que fe fepa el precio que íe;h3 de 
vender > fegun confia y parece de! decreto por los di
chos feñoresproueydo^que queda m mi oficio, a que 
me refiero, y para que dello canftc di efta fee. En Ma
drid , á quatro días del mes cfelimia 1 de mi l y felfci-ea* 
losy quarenta y tres años. 

'Mfinos i s Prado} 

i / ,Fce 



F e c d e E r r a t a s 

ge confuia.'Fag.-24. c o l 1. p r fd ida^ le.g. p r « á s £ ^ r a . / l « ^aáePR^ 
.p.rf2.raaa9ieg/pr^dscara. Pag. 12 . col , í ; i n u í . i c g . í u n r . P a g e í p ^ 
Go l^ .p roduca ion i / i sg . p rodac t i enum. Pa^g.too. c o l a .puod^leg, 
quod . ;Pag. Í J á.colei9.,aiíerarílegIaÍr ' íraeÍQ6 P ¿ g . E42 .co ium. 2.9 
mata-rid* 5,eg. fnars r i^ .P^g , 18 ^ . c o l i . giodani/Isg.qocdani.-Pag., 
j%6,p co i . ^ .par^e i e g . p a r r « ^ .-^ag. 203 .,c.ol. Mbroluia,-- leg« ab-
foluf/ im.Pag.2 Í j - . c o í . í . en ío i v i l l a , I é g . v l 0 o é i i i m . ^ a g . ; ! í p . co l , 
i . n í an i f e í l : ^ i@g« maii i fs í ts» :Pag. 220» ca lum» i e f i á s d i d i s ^ k g * 
prsedidis.-

I C Ciberlnfcfiptus^ommmt4rUm0oféroj 
^htftconm, ^ dofimaSf. Magiflñ Vr.átris Dom* 

^meideSoto,fef Fratrem ¿o/mam de Lema defamp* 
ta 5 dempnshisrfíeodis/íuoexeTiiplanficleliccrcorr^^^^^ 
pondet. Batum Matdcl, zuíümj % anno 

^ ^ í J í ? r D . F r a n c i f c m M u m 4 

fes 



F c r i l l u f t r i i , & R e u e r e n d o D o m i n o 

B . o ¿ i ' . o r i ' ? D . l o a n n i B a p t i i t e : F r a n c é s 

d e V r r u t i g o y t r , o c - L c m m f A r c í i i d i a ^ 

c o n o 5 & D o m i n o - d e f a f p u e f t a 

í 4 . € t r o p e l i ; c a - n ^ B o r g e i i -

í is-CaiioDiC-o*. 

L L V S T R t f m n e f o g i m n ¡ i m u í { j (S~ 

l'MÍUmf^r^m^ np-meDún im ) jmd 
¿e igneoZ£el0 ^ rapto E U a . ^ . ekqmím 

Ecclefia.ñkm •:• Ec PropHeüaá foeis fuceeflores" 
p o f f e , Cum enim natura fuamcorruptknem de--
ploret\ Aternkatiremmía ingénitaamhitiomy 
defeSumpellere-r^ é t e r n ü ^ conatur. 
Mí respt o voto comigit durn propagatmne natu* 
r^m, 0[hcceponefam^, gloft^mfa ii y no-
mm: Inmiá-wmspcm.Yi i rJo í • rú--
diumpmiter fuñera, afqm fapientmmit J \ Fr.--
Ccfmam de Lerma hutus operi's auíL 'en. : a/mi 
Fr&dicétomminfihutiProfjjorem 9 © í . a~:t̂ ..t-
rumindh&Promncf&Prdfentaiifw , dü n • t 'Vtx' 
^ltim^m'man'um¡mpú(uer^te?horté!¿hí^a-:í 
PhtlofcfhkumÚHmeweKtinxit, & fapíemi^e^ 

qmdi 



.midtmtfiBeaccUkhmc Qoüegta? Catemm vf 
ptpemtMe e¿[e.t demus reliqmt fuccfffitempoít 
[fe. :LmnqtídmeiMdtttfime Domine¡ Jmtedis.fan* 
rruine-: dum ex mbtájüma D Petromlla.de Lerms 
felixejciftisfilim* Duánohocfmtaíhm confiim^ 
.^tírophesnohilkatisLerma réVrmtígojtt , m 
te^no uconderemm thejauro, Jplendejcererit 
lumine- Syccedis amícttfa j ¿ta <vt nondimidmm 
amm^f€d^tiQ.tiém hasformatumgMdeas^ SMC~ 
tedis demqMe opere ̂ ItbeYaiitaienam argm&hu-
ius ííhdt yíurirm extmstoncertattombm <ventî  
iaUfr'rt, ^depromptA 9 magna p* rs fumpíMum a 
tuÁheía¡ítateprmit¡¡a~ Qmprpptet hocBurgen-
fe Colle^my (3 e¿mpmdenttSimumcapHt A l a -
gifter Regens , ré Prior R- P* Fr . Mari inm de 
'¿Vi¡!̂ .gí4ticrre:tQt titulis deuiBum non mUntate'i 
.f dfuQpondere reimqmmm libe^hm huncin fmm 
pr¿nc¿pmmteBdere/S^dfiam^rote£ionem 
re. Cuinam aptim dkanpotejí fi l'homíflicum 
efti nome in Prmc¿pe' Academtatum Salmanti
na e punfimis «vbetibks qmhus fimper úbundai 
mmempuerttiam mgemofimpari frualu ¡impari 
admir atiene íaBeum mbai fummaalacritate fu* 
xifíi le&wadti OCÚ in teftem, ot b i s C a p u t i n c l i t a m 

R o m a m p r o d u c o i n auxilimn, t $ n u í l m a m b a -

ginis 



'P^etfirupulusd.mofes omniu B u r ^ P ^ 
f M d e a t r q a o t u m a n m o s f i c t u a m e m a b e r m fi 

« n f l m c m r e f c r a m m n o d o s , &p,ofJ,,l í í 

'n infucha/ tenoPmttadere ' 

inqua,ni mení:- i u t ^ ^ - r , J AT0KOUA 

— w , ¡. ^ n a r a : ; an i -y í /n , , r t . . i 

CipetntiéYhicmuwG>sf^ ; "puaun*- A e « 

Ata a mi . J " ltx ums ^akm 
F r . . . M i r t i n o s -

í k y Í J i ^ U t í ^ M : > g i f í c x > & p i i o r a . 
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Ll b e n t i f s i m e t i b i ( ftudíofe L e d o r ) 

p o i l S u m m u í a f u m 1 & L e g i c ^ i u x -

t a d a t t r i n a m \ 7 , e : n c r a b i l i s 3 f e i a p i e i i r i í s i -

m i n o | b r i M a g i f t r i F r . D o j u i n i c i S o t p 

e l a b o r a t u m o p u s ^ e x i p f i - u f i i i . c c d o á t r i -

n a o f f c r o P h i l o f o p h i a n i e I n q u a r e n c u -

t i q u a m , q u o d a l i a s d i x i t S é n e c a ? m e a 

a i i d e b i t ' a f l e r e r e i n f u f t i c i e n t i a . Hultum 
egfirumqnifuerunt antemsy ( i n q u i t i p f e ) fei 
nmperegemm* S i c e p i f t , i í 5 . Q u i d n a m q u e 

l i r o p i d i í s i r n a e f o o t i t u r b i d u m c o e n u m I 

S e d a c c i p e a u d q u a n o u i t e r , & . V a l e . 

L I -



^¿y**^ ^ s ^ s s ^ Í ^ ^ ^ ^ I ffe^sói ¡yspp 

QVAESTÍO-
N E S P R O O E M f A L E S 

A D O G T O L I B R O S 
P H I S í C O l \ V M . 

Q > r . 

Vtrum Ehiiofjph'a f t faenttafpeculatma vnim 
athomA fpectet ? 

Arijs omifsis acceptio-
nibus P h i l e l o p h í a ; , 
q u i bus í n p r o o e m i o ad 
ocko l ibros Ph.iiicorum 
plurss rradartr Aurho-

r e s , acc íp imus hic PJiiiofopinAm 
ro lum prour de eme m o b i l i abf-
rrahenre á materia {ingi i lar i c ó -
carnenre mare r í a í e i i í i b i h m agir. 
B t licer de i l l a plures polTeríuis 
clifpurare c juxi l íones procemia-
iss 3 quiaramen aUqus i l k r u m ex 
his qiias u l ibro logice difpuraui . 
m u s , fácile poíTunr r e f c l i i i , duas 
f o l u n i , qu« fpecialemde Phi í íca 
ingerunr difdcuirarem ^ difpura» 
b i ni us» 
2 . i n eaaurem qü-am propofui» 
mus, d ú o (lipponinuiSj-Sc aliud in. 
quí r imt i s : Supponima-s enim pxu 
n í o ^ h i i o f o p h i a a i elle vers ícian» 

tíam^ cuiare vera eft habitas cer
n í s 6c tuidens i 
i íem acq i i i á iu s 
p r i apr inc ip ia i 

' ente m o b i l i p. 
r r an tu r . Ncc 
tafjCjued cum ícire tlr rer 
fani cogüofce r s . & ocod 
caufa ík: quod alirer fe h l 
poreíl : pinra funr circa 
ía r u r P i i i 1 o fo p h i s j v r q u': 
n i veré funr rronirua j &, 
o m n i l i y e m e f u n r frequetes p í a -
u i ^ j & íimilíajqoae fe alitwr habe-
re poíTunt. N o n inquani j idobr* 
rar, quia v r d i x i n v u s i n Jónica Jib, 
8. ^uacíl , 12, o. 3 , non o e s f e í e n -
t i « debenr habere a q i t a k m gra-
dum eertirudinis, & fpfficir a d r a -
rionem feienria^quod id quod de-
mólhAr,Tegular : re i r a l r en ia í i r se 

A fe I J J -

l emon i t r a t i o -
ín e a p e r p r © -

J S diuerias de 
^n«s desrnoür» 
c Terirari obí^ 
ir re ni per can

il s e i l 
e non 
E ve,r« 

inod m 
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fe kñhétt non pofsif j 64 fíe fairem 
alirer (Q hahere n ó poSTuiu A I Í Q I M , 

qtiáí de .T .ó i l ra t F i i i l e íop l i i a^ l i cc f 
c|isOad alia T ou.e criam oemoliar , 
inulco « l a i o r é babear cersirutí iué, 
3 . Siipponimus fet úd í^Pl i i lu fo-
ph lam efle í c i t n r i am fpecuiat iuá, . 
tjuia agir de rebifs l íautra i ibus4 
quaram plures non funt á nobis 
operabiiss^Sc li ali^u,f íiiu á nobis 
C ' p s r a b í l e S j d e i l i i s ac ds omfiibus 
a l í j s a g i t ; uon t r adendomodum 
^ y o riaur ( G U O Q rs^uirebarurj vr 
eíTer habirus ptaélícii¥}fgd t ome-
p l á d o eai fi naruras, p rop i i a íq i de 
l i i f s pa í s iones d e m o t t r á d o , quod 
ei l p rop r iñ habirus rpeculafiui» 
4 . H i s ergo fuppo í i t i s jqucd ín-
^ i i m m u s ( cjuia aliquam ingerir 
rpecialem difí ieulrarera ) t i l , 
P í i i l ü f o p h i a quoad omnes íuas 
parres, & pronrde quoiiber enre 
mobUi agir j p r o u r v ide l i ce rcom» 
p r ^ h é d i r o d o l ibros Piiltlcorü-, & 
l i b i o s ds c^ io , de generarionej & 
de anima, fír vna í a e m i a eiurde.m 
a r i i o m ^ fpeciei, 
5 . R eí©Iutorie refp ©der 11 r affi r« 
PhjSfhis. E t pr© có i iu i ío rds proba» 
t í o n e í u p p o n é d a funr qum de (pe* 
c i ñ c a H o n e í c i en t i a rum m lógica 
í ib . i . q,!?". Stlib^S. q. i d i x í m u s . . 
E x quibus í í cp roba t t i r cóc iu f ío . 
Vivirás rpecihea í c i e n a i u n i ab v n i 
rate o b i e d i , non in eífe enris,, fed 
f í«T:a!ire? incí íe o b i e í t i & í u b 
ab í l r a r ione a mareria eft cíe fu m i 
da. Sed ob iec lú Phiiorophiae que* 
ad omnes fuas parres> iicer in e/Te 
cutis nen Cu o m n i ñ o formaiirer 
Mff in «ííg unienobigéli eft eiuí* 

dem a i l i o i n ^ ípecis i ^ í iqu ídc fub * 
eadam omnino con í ide ra rur abl» 
r radione á niareiiajVtabftraiiens 
vidsiieer á materia í ipgi i iar i , 6c 
concernsns m a t s í i a n í rcn í ib i iem; 
ergo Pi i i iofopi i ia quoad oes íuas ; 
parres d t v n a i b i i u a ü r e i (¿ i sn t ia 
aihonia? í p e t i c i . 

ConfirniarKT» Qgia ft proprer 
a]kji¡,im ir.aiorem abí i raól ioné^, 
qM« forra ab í l rad t ioncn i á marc-
ria l ingu ia r i i n a i í q u i b u s partibug 
P i d l o r ü p h i o ; , q'uam in a l i j s repe» 
rí tur s rra-ctarus o d o l ib ro ru 

o r í i m / r a ^ á r n s de ca:io.t racta-
tus de gengrariooe , ac rtad^arus' 
de an ima , qnatuor o b i d eoni i r-
ruerenr ípecies a tilomas Pi i i lo íb-
y hig, vtaisqui conrendnnr, etiam 
in ipío r r a é t a r u o é l o Jibronl Plif« 
ficorum d i l i i n g i í s r e n r u r diuerfa 
feientia fpecie J í squidem in i l i i s 
ag i iu rde n.oru locaJi 3 qui abi lra-
i u r a b a i l q u a oureria fenf íbi j i , k 
qua ncm ab í i i a l iun r parres com-
poíir i íubíranriaiii-jde quibus ag i -
t i 1 in 1 J jbro : & l imi í i rer in rra-
€t¿iü de a n i ñ a effer d i í l iná ra Tpg» 
cies ícicnriíBj i l la quae agir de a n i 
ma vegerariuaj ab i l la cu a: agirds 
anima r a t i o n s i i , í i qu idem obie-
ctum hti ins abl l ra i í i r ab aliqua 
m a r e r i a í s n t i b í í i j . á q u a fí©nabf«5 
rrahir o i J e d i i m alrerius. 
é , Obijciesprimor, ;QBod cor« 
pus noruraie e í l e b í e d u m rorius^ 
Pbiioiophia?. Sed i i i u d , relie D , 
T h o m a 1. Pofter iort ím , led". 4 1. 
diuidi tur In diuerlas ípecies fe i b i 
l i s . Ergo & Piii iofopiiia. , qirx cir -
ca i l k d vssíaiiii- | , in d i y e m s Tpe» 
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broru m gene rari qne^íi QU í d e m 
íiiud- cóccrn i r qua i i r á t e s fe nubi
les contrarias, ^cjuas non concer-
oir^fe d ab i i i is ab í l ra i i i r o b i e ^ u n i 
i i b r o r o m dg c^ lo . Ergo r r a d a r u i 
l i b r d r u m de c^ io fpeciheein ra» 
t io i íefc iér i f d í i l ingusrur á r r aé l a -
ru l i b r o r u m d!e ge í ie ra r io i ie . 
fk Si d í c a s , q ü e d e a m a i o T ve l 
m i ñor a b í t r a A i o , q-uia e í l inrra, 
ab i l saó l ioné f c i u m á maieria Uní 
golari.qusE eft formalis ab í l r aó i i o 
o b i e d i P h i i ü í b p h i ^ j materiaiirer 
fe haber ad í p í u m P h i i o f o p h i * 
obi^dufi^nsc i l l u d i n ranone for-
maiirer o b i e d i d i í l ingui r 5 alias 
{ vr i n probadone conelu í ion is d i • 
x i m u s ) i n rractaru oc^o l i b r o r u m 
P i i i i l conun , & in r r ada ru l i b r o 
rum de atún-u d i u e r í a formalirec 
ofeieda , d iue r r í eqae formal i rer 
ícienriae t i i í l i n g u e r e n r u r , quoci 
n u i í u s admirr i r , 
í ©. Corra hoc ramen eí l s quod 
ni t ra e á d e m abf t ra^ionem a^ma-
r e r i a í e n í l b ü i druerfa c o n í t i r u u n -
t u r 0 b i e d a fo r m a l i r e r , Í i í u e r í ar q $ 
formalirer feienrix Marhemari* 
cae , G e o m e t r í a 8¿ A r i í h m e t i c a , 
per i d í o l u m qued o b i e d ú A r i r h -
merica; abitrahat á q u a n r i r . u e c ó -
rinua j á qua non abi l rahir . fed ii-» 
lam con os n i ir eb i edum Gcoms* 
rria:. Ergo í i i n t r a a b f t r a d í o n e m 
á materia l íngular i o h h á u vn ius 
pa r t í s P h i l o í c p h f f a b f l r a h i r aba i i 
qua materia fenfibii i > á qua obie» 
d u m alten*us part ís no a b í h a h i r , 
fed i l l am concernir, ralis d i u e r í a 
abf t rad io non marer ia l i ter , i e d 
formal i rer fe habebir4fc?maÍJter« 

cíes feienfi* d i u i d i r u r . 
7» Refponderur p^iniOj D«Tlio» 
mam Córptís nacuraie non accipe-
T S i b i i t n d e , prour nu ibremis 
a b í i r a h k á materia íení lb i i i ^ fed 
i n i a t i o r í a c c e p r i o n e , pt-our con-
d i i l i n f u i t u r a corpore Marhema-
ñ c o , 6¿ comf reheodir non fo 1 um 
-ob iedüKí i io fqp-h ias , fed & feié-
t i ^ r u s q u s í a t e r P h i í i c a m iic M a • 
í h e m a r i c a s a p p e i l a n r u r msais .vr 
M n ñ c m & Per ípeé l iua ; , quarum 
o b i e d a , eum participsar a i iqu id 
cíe rebus (ení ibi l ibns , vifuale fd« 
Í\c*t, & fonorum,fub corpore na-
rura l i compf^he íad t in tur -: & in ea 
acceprione corpas naturale i n d i -
uerfa quidem diuidkur fc!bilia> 
circa qus v e r í a n r u r Phi í íca & 
p r x d i d i s fe ient i* m e d í s ab i i i a 
f o r m a l i r e r d l í l i n ó t ^ ^ corpus au-
rem nararale pra:c¡0e , vt dicir ide 
quod ens mobi ie , «Sí non a t r íng i • 
t u r á prardiólis feientijs metii js , 
eft o b i e d u m P í i i í i c^ , & vr Oc 
non d i í l i n g u i r u r in d iue r í a feibi-
ü a . Secundo rerpondeiur, quod 
norafsrer D . Thomas non d i x í r , 
quod ens mob i i e , fed quod cor-
pus naruraie du i id i tu r i n d i u e r í a 
ícibiinv.iliud enim i á é m mareria-
i i rer fub rarione mobilis e í l obie
d u m Phiiofophiíe , & vr fanabile 
per arrem eft o b i e d u m medici-
wx , qux fpeciíice d i í l ingu i ru r a 
P h i l o f o p h i a , fubrarions rameii 
íTíObilis non d i í l i ngu i ru r i n di» 
uerfa feibilía. 
8. Obi |£áes fecundo ^ quod d i -
ue r faab i l r ad io eft i n o b i e d o li« 
b ro rumde casio, 64 i n o b i s d o l i ; 
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que taciáf diíiírre prfd i¿ laobíS- rcriaiiter fe haber .id obi¿¿lúPhí-
¿ta ; ac peí i n d i í c i e n t i x , q u « ad 
r a ü a obleera rcrminanrur, fpeci t i 
ce eriam d i i l i ng i i en ru r . ; 
i u Refponcíerur ad argumen-
r u m , folutionem daram eííe o p r i - * 
m a m , & a d repiicam aduerfus i l -
l am j . o m i í s i s plnribus ícJur ioni" 
bus , cjux e¡ l e k n r a l s i g n a r i , ref-
p ó d e r u r d u p l i c i r e r . Primo,<]uod 
a b l l f a d i o obieífti l i b ro rum de cáe
l o á c]uahrar¡bus fenl ibi l ibus^uas 
concerult obiecftum l i b r o r n m de 
getisrarione, n ó e f tab lUadionec 
pol i r iua , , nec formalis . N o » e í t 

l o foph í f ;ac pt rinde iJlud i n diuer 
fa formai i rer fcibii ia non d i l l i n -
g u i r u r . Qnanriras ramen conr i« 
nua^qus eít oble ¿tú Gcomer r i áe , 
cum íir veré & rsalirer mareria, 
ex qua con?poní lu r numerus , qu i 
«11 o b i e á : u m Ar i r í imer i c^^ c ü m 
tale obiectum in rarione o b i í d í ^ 
A r i r h m e r i c f abf t rah i rá quanrira-
re continua, a b í l i a h i r a b i l la poíi* 
tiue & ab ihad ione formal! : ac 
perinde ea «áiuerfa abi"íraélio..iicer 
inrra abí l ra-dioRé á ma íc i i a fen» 
hb'n\} no mare i ia l í re r , fsd fornua-

^u id^ab í l r a i f t j o po l i t i n a , fed po- i i r e i íe haber ^ f o r m a i í r e r q u e d i f -
í l u s negarina, quia obiec^um i i - ringuir obieclum Ar ih rmer i c* ab 
bro rum de ca1!© rcalirer non con- o b i s p o Geometr ía : . , 
cernir rales quaiirares narurales, i 2. Q u o d í l hincobijcias ,, quod 
vr p o í i k per c ó l i d e r a r i o n e m f c i i -
tioe ab i i l i s pofíriue a b í t r a h e r e , & 
o b i d e r i a m n ó e í l a b ñ r a é t i o for-
fñalls /qúfa ab l l r aó i io formalis e i l 
ab f l r aá : io f o r m f ab i i l o .quod ref-
p e í l u i l l ius fe haber vrnjareria,. 
E r cum ex íü r.on Ce babear \ r for-

, ina refpeétu ral ium qual i ra tü feo» 
tlbiliun'ijnec iJIg'vr m are ría i i l i n s , 
cum conllderarur cxlhm abfqj ra-
j ibus cjiialiraribus fen l ib i l ihus^nó 
abfh-ahirur ab illss a b í ] r a d i o n e 
f e r m a l i , quaiirer forma a bi t ra hr. 
rtsr a m a t e r í a » i n ^ua eir. Er guia 
abftractis c o í l i r o r i u a ©b ied i PM 
loíbphiae eíl ab í l rac^io polTrnia, 
quia omnia de ooibos per fe agir, 
concernunr m a r e r í a m & eft abf-
r r a d i o formaliF^qu^liber alia ma-
sor ve) minor al l l r a d i o / e u vr me 
lius dicam 3 n-aier ve) n ir.or cen-
ceírisntia m a u r í á g rsiiübiiisn.-a-

1 2 , 

í a i rem o b i s A u m l i b r o r u m de ani« 
ma abl i radione fo rmal í afeiirahit 
á mareria, de qua agirur in i . l ibro 
P h i í i c q r ú j i i q u i d e m anima eíl VQ% 
re a ¿ tus ík fo rma marer i f in l i -
btis de anima agirur de ip faan i» 
fnajT.on amem de mareria. E rgo 
l i b r i de anima diuerfum f o r m a i i 
rer h a b e n r o b i e ¿ t u m , a c p r f d i é t u s 
p r im us l íber Phi l ieorum : aeper-
inde ad ciuerfas f o r m a i i r e r p e n i -
nenr feienrías . 
1 j . A d hoc facile rerpondsrur, 
Q^iod in i ibf i s de.anima non agi
rur de ai i m a , vr a bit ra h ir á mate
ria, íed potius vr i l l am cécern i r^v t 
dicir o r t i n e m ad i l l am & vr e í t 
&&us i l l i u s . Numerus auren c-ná-
uis realirer íir in qnantirare ccnrl-
nuaif raliter coCderarur ab A i i i h -
m e r í c o abl l iahenco á ejuanrirare 
condima, , tjued uuUatenus i l lum 
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í irascóíiiiHa^vriiidiMiiibilisTgiQ^ 
•d tt ni á m i llene m cii ícr etáse &fn n* 
cjpio- v.riítirÁrkhnT€ric5js. ad- de» 
móihsLñáas.pafslones numeti., & 
no pQt&ñ-omnino ab «o pr incipio 
abftraíiir&5a-iias.:pson ág&ief de nu 
ni ero v r. e ft q uc rk a s • d i fe re r a# & v c 
pr incipiurr i iiiius.eft,cjiiáriras c6<* 
rmuaJr& vr d í l i i a | o i r i H á numero 
t ra í i í cédsnra i i reí'-;; - •. •j>«-iryaiíü« 

- i ^ á í i d e r e l per ordinenvadquan-
. t i t a í e m . cominH am * fed ^rgcilfc 
, acri ii gac. nu m e r u m qu o a d í o t m á 
„ « a r n W i , nai la i iabifa c é f í d e r a t i o -
. nead quamítarei f i contiouani^ 
.. ¡ 4 , VSex :undo ie fpéde ru r . ada f -
gumen?um s "M ad rspiicam p r m -
cipalem,.,<5Uod criam^i y t i i f o r m l -
mcoacedamus maiorem S í - m l -

,: n o r e m - . a b í l r a d i o n a m a. mar en a 
. i a t ra abí l faé t !onerr t ;ab o m á i raa-
. re ría f c n t i b i i L íicur & maiorem 
5 ^ e í minorem abftia6l:i®nera inrra 
„ ab í l rac l io r rem á rn^recu ü u g u i a -
* 11, fí fecuñdnm-fecenfideretur, 
, 2io!ialio,ode,proyen!ai: . d i l l i n í t io , 
y.-roarerialijer fe .haber&ad obj.eáfca 
t fe i e w ria t$s r a m en .fi íc i é t i « a i ifaas 
t. vráfur ,á iuet f is principijs i forma-
J c m habear díisetf i tafem > fecus 
, aarem fi eifdem princip.ii&viár.u.r. 

E r quia Piiifica quejad oés pa-ríes 
, & quoad.omiiia íua-parrialia^-qi?» 
. arringir obieAa,.eiTdem proifas 
• v rkur . .p r inc ip i i s i íc i i icer .eodgoi 
1 .pr incipío . radicai i cuiu-üibermo~ 
s ruSiCQnfequens eít ,,c|Uod v n i r a f i 
arhomam.kabear: fpsci.licam feié-

- t iajpr .ourorania fuá prátdiéta par 
1 íÍAlia,arringif ob i spa N e o m e n i a 
, auré ic Atjrhmerica d iusr í i s v ra -
t u r principijs i x u m enim eadem 
fínr principia cniiifcHqiie: reí i n 
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Vtrhm ens mchtle ¡ubflanUale jh 
, ehicctum Phíhf&phiist 

CW nvú ii hkzm u s sa 11 e os' m o bl» 
ie fir ©bleétum Phi lofophif^ 

a&ftfiimiamsmw-bite- in crdins ad 
n i0mmr.f roprle luccefsiuum %%'t 
é iMngmmx- . á-murar ions m i t á i a -
oea, íedpi©::íBübiii quoeügi 'mQ» 
ru jjvéi m a r ai i o n e J mik ra nea ph i« 
íica j qiiís nimíia-m r.sirminarur ad 
-ai iq y od fei? iibile. .-Vnd e fu b e a te 
m o b i i i 3 deqf.o.Phifí&a agir j - nú l í 
c o p r f h s n á ü n r a r Angs l i^ vr faif® 
exiftií*nauir A n r o a í u s Andre-xs 
opufc.de rribus prineipijs,c].í, A n -
gcl i e n i m i i c e r i i a b a á r fu os momSí 
ram illijQaarn i i i o m ra o r asa b íl r £ 
l u i r á marerla f e n i i b i i i quam cou-
cernir ' ob ie^am PhiiofophiíK inx. 

eíTendo & í n cognofeedo, &pnn«- vperinde in Pli i í ica .per fe non a§i« 
c íp i á eíTsndí quá r i r a t i s coníiiuiar, rar de AngeliSífed iolunr pe racc l» 

, qua; e i l ob i eé íum 'GeGmer r i a s , ár 
, a i i qu id ind iü i l ib i íe fecundú d iu i» 
fionem conrinuam , rai i principio 

•vrirür Gsorasrria ad demoflran* 
, das de fuo.obieíílo parsfones. ;Er 
s u m pr l f ic ipiuai (aum,eii fir q«an -

des 3 quarenas íon r motores c ^ i i ^ 
c u i i ! s m ©t as l i oeáli s w€ íl phi í icu 3:5 
í m ó & eriamper accidisxa raria* 
ne agirur inPiii í ica de p r imo rnó* 
tore , quarenus;-.éíl*.:;cauía o o m i i 
¿r.orug pliiíici* 

%3 mm 
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2. D u p l s x q u f f t í o i a p r o p o í i t a 
i i suGÍa i ru r : a i rera , anobisc laa i 
Ph i i i c^ íír ess mobiiejCorpus m o -
b i l e , fabjUanm mobil is 3 vel ens^ 
siat Corpus narurak. Alrera vero, 
an fircos mobiie fubí lai i r iais , á n 
ver© ees mobile , vr abllrahir á 
f a b í i a n t i a i i 5c ace idé ta i i . Er quia 
vr v ideb imu« , refoiurio p n i u s 
(quf í i ioms ex hulus fecunda; re-
foloriong dspsiidsr^ á refoiurionc 
h u í u s fecunda: i a s í p i e m u s , 
§ . Pro vrriufq^ auré rofolut io» 
ne f u p p o n s n d a f u ñ i q u e i n i ibr , i , 
l o g i c f q .vl r ima p r o í s m í a l i de ó b 
l e l o formal! cu iufcúque feisarix 
d ix imt i s 9 fpecialirer qaod i l l u d 
deber co orín ¿re omnia4qu^ iu ra
l i fcrsnna arr ingaunrat $ non q u i -
dem vr de ó m n i b u s i l i i s i n r e d o 
prxdicerur ( Deus enim ¡ qui e í l 
o b i e d u m Theo log i f^non p r x d i -
carur in r e é í o d e ómnibus^ qua: i n 
Theo iog i a r r a f t a m u í ) fed quod 
p r ^ d í c e r n r de iiíis falrem in o b i i -
q u o , qiiareims ©mola q u « in ra l i 
feienna a rüpguu 'n rur } ad ipi'uai 
a i í qua rarione ordioanrur* 
4.. Secundo sil: adueireodoms 
quod fíibie-fcum feu obiccium a l i -
cuius feiemia; ei l i l lud i quod e í l 
rad ix p a f s i o n u m & de qup eius 
pafsiones per í a i e m fcíenriam de« 
m ó j l r a n T u r . Qnamuis enim qu¿B-
l iber feienria principaiirsr veifc-
fur in desrsGníiraodo pafsfones 4e 
íi-io obleero 3 obsecítum fcienri« 
nen iunr ipfa; pafsiones 3 Í I T > Ó nec 
al iq^id abilrahens á fu h i edo paf-
íionfá. & ab i p á s p a f s í o n i b u s } fed 
e b i s é i u m fcianri^ foiuni e i l fub» 

I I . P R O O E M I A L I S . 
iec lum in quo radicanrur pafsio»» 
nes j & d e quo paisionesin k i ea* 
ría demonflra imir . £ r i r a © b i c c l ú 
fcientia; Phiiosbphia; erir iiiud# 
quodfuer i r radix o m n i ú pals io-
I U I I T Í J quas Phifica dem©nílra*y& 
de que rales pafsiones deraonf* 
rranrur. 
5". r e r t í o deniqj fpecialirer pro 
refolurioue p r i m f q u a í t i o m s e í l 
a d u e r t é d u m ^ a l i u d effe ens m c b i -
J@ fub i lá r ia le , ac ens mobiie íubf-
tá r i a i i r e r . Ens enim mobile lubf-
ranrialirsr folum dicir ens perens 
rnoueri medio moru ad formam 
fubílantialafB rermiearo.Ens an
te m mobile fubí lanr ia le «dicir co-
po i i rum fubí lanr ia le , quod po re í l 
rnouer íJ& haber pr inc ip ium m e -
biiiraris liue i n or»iii;e ad m o ru in 
ad formam fubí íanr ia lem t e r m i 
nar um t í iue ad mocum ad forma 
accideraiem rerminarum. E r q u i -
dem cerrum ef t^obicélum Pil i lo» 
fophlis non eífe foium ens m o b i 
le l 'ubílanriai ireracum l i l i non co
pe rár omnes pafsiones .q í i a s P h i -
ííca de fuo ob ie¿ lo demonf l ra r , 
feilicer mobilitas p r ó x i m a ad mo 
rus accidenraiss , v t ad moruni 
localem,, augmenratbnis , vel a i -
te rarionis. Sed difhcairas fo lum 
elidan ens mobiie fifbilanriaie, i d 
efl , c o m p c í i r u m fub í lan t ia le I J C 
f u b i e d ú & radix omnis mcb i l i r a -
ris p r ó x i m a & morus phi í ic i í í a e 
accidenralisJiUs fubtlantialis ;ac 
perinde i l l u d ío ium fii o b i e d u m 
P h i l o f c p h i * ^ an verc i u r r m n i s 
mobriras p r ó x i m a , ^ monis radi* 
cetur i n m o b i l i fub^^n t i a l i feu 
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compoí l ro íub i t an t i a i i , íed a l i^u x fdumCecundum c p J c d eiiamjecun 
vkimo radiecnrur 5c reducaurur 

copeiif um accidenraie:ac per-
iside obisótü P h i l o í b p ' h i ^ íir ens 
^blb'ahsnsá mobilifiJbif-áriaii & 

1 acc iden ta l í , feu, quod ídem e í i , á 
irsobiü , quod eñ c ó p o l i r u m fsibí-
taatiaisi & á fBob i i i , quods f t c**-
poi i r tun accidsiirale. 
é.t Reíoiui-oris e l l d i c s n d i ^ a d « 
aquarum o b i e a u m Ph i io ioph i s 
eí le sns mobilc íulvlUnríale . O p -
pcf i ruoi aiicui renesit C I U T I Caie-
tano o p u í c . ' d e ob i s é to P h i l o í b -
phiar. Sed CQndüfipnem eum Hof-
rro aurhore s í . M a g i i t i o boro hic 

d i j piaras. C o n c l u í i o q ; 
deducinu i a p r i m i s e x A i i U o r c k 
& D . T h o m a . E x Ar i í lc re ie Cjiii-

¡ib. 2 .v í t ¡ ; ad r exu i 7 ? . 
a í s i g n a n s principia, p e r q u é P h i -
ficus^vt d i i t i n g u i r u i a M a r h ; m a 
rico /fuas csmoí lrar c ó c i o i i o n t s , 
fe oí par afsignar principia Tu b l i á -
l l a l !a í& quod Pluiicus íbitirn agk 
de aceidér ibus vr rerminanc íub í -
ramiam aaturaie. Bx 7̂  M e r a p h i -
fícaErsx» 2. air joblecí lum P h i í i e c 
eiT¿ i u b ñ á r i a m mobi iem. Wis co-
ibnar quod Ari í loralos & D . T h o . 
I k p í u s a l í - r u a f , u ü i e m P l i i í o -
f o p h i ^ ¿ííe corpus m o b i i c , quod 
fairé vt verificerur deber elle iclc 
l o fjpponanoo corpus mobi ieas 
o b i e á u m P h i í k í ^ q u o d n ó poffet 
efÍe.Aíi ob iaé^um Piuiíca; eíler ens 
mobi ie vr abitrafeens á fubí lan-
TÍali& a c c i d é r a ü . E r D 4 Thomas 
i n prologo PlTíficorum afsigBans 
é b i e d u m P h i l o í o p h i s 9 ira air. 
Dfi ^# epá defsndsnt á materia non 

4um rattettem, ejtfijgnféa t:¿ímatis, 
yute Phipiadtcmr>é' ¿¡uia amne qmd 
habeí n^mr^h me hit t j{3 c&fifequens 
ejí-tqmd ens niobüe[nfabttUum nam-

ca de naíuraltbm eñi natumliñ amem 
¡tmt i qmrnm fnnapmm ejl namra^ 
natura a-utem eji prtncffmm me tus ZT 
mttetts in es m quo ej}, H¿ec D . T l i o » 
mas. 
7. E x c u i u s d o é l r i n a p n m í nof» 
trae c o B c i u í i o m s d e d u c i r u r rar io . 
Q u í a P l i i í k a vt de preprio obie-
éko agir de re bus rsaruraiibusjfed 
naiferaie til fo ium c o m p c í i t m n 
fubftanriale m a r a m k í illud en im 
í o l u m efí quod haber naruram. 
Ergo íolum conipoí i rum íub í l an» 
r íale marer iak feu ens mobiie 
fu b l i a n ría le > quod i d t m ell > fe-
cundnni menre m D . T h o m a e í l 
obieáturn a d ¿ q n a t u Phi i i fcphi íp , 
S. Rarie aurem e f í i c a x c o n c l u -
í ion i s eíl^cjísrd Í I I U G el l c b i e d u m 
adequarurr, PhiioÍG ph i s s í i cu r & 
Quiaflíbet k iénae s qiiod ell r ad ix 
o m n i u m paísicrum , quas ralis 
rcisiujadcn;olu.ir> 6¿ de que per-
inde oes rales prisiones den-.onf-i 
t r a m u r . Sed ens i rob i l e íiibítaiv» 
ramiale eíl radix oni í i iua i paí l io^ 
m i r n , quas Phihca d e m o ñ r a r , & 
de ip íb ente a icb i l i íub íUr ia i i c é s 
rales país ion es demcnf t raniur , 
I l l u d ergo eft adsquarum Phiio. 
phiíB obicdlum. M a i o r expl ica» 
tur . Qu ia i n r e n r ü c i n u í l i b e r f e i l * 
tise efl demonilrare ¡paísienes de 
fu o ó b l e l o 4 6c per i d i i l ius naru-
jam manlfeítaís» Sed de <|uolibec 



Q V Á E S T . I I . PRO O E M ! A LIS , m 
i l l a dumraxar pafs io í iesdgmof-
frantUFsqu^ab iiio dimaiíant & m 
l i l e raáicasirur, E rgo a d f q u a n í m 
© b ! s # e n í e u i u l i b e r fc i^ar i» etf? 
guod g ü radixQmiilam pa f s ionü , • 
quas ralis í s i e nrí a d e m 6 ílr ar. M i -
noraurern p i©bari i r . Q^ia emnis 
pafsiCj (|iiarn P k i l k a ds fu© oble*.• 
¿t^ demo-aítrar , eíl.-ali^uE mo-
biliras proxima-ad aik|«en-i mú-
rura-vei í i i eranonem phií'.cá p r © ^ 
x i m g - o r d i n a r a « S e á ó m n i s mo-
feiliras p r 0 x i m a 4 Í a e aá in©r&ac -
c ide ra le ro^f í .ue ' aámuta t i ené Phi-
ficam fabítamíaleiTi radicartir i n ^ 
fubílária'mareríaiijiüaqj psrirtds 
dicimE.-ens -mobiis raSicaí í rei1^ 
qaargiiMg;. eü; r ad ix ©niRÍ§ •ralis 
inob i ika t i s prox-imiS ,-m©nis4 au? 
fnKfatiomsTpklCixss'»' 'Eig&omms 
pafsíoiies qtaai Pkif ica de fu© ob* • 
i e^o dem©Bft?ár->. Mfc enreinoblif 
fu b ft ár ial i . ladicaruf. M i ñor p r o» 
feanir.Q|jiao-ninis rerminti.'; cuinf-
l iba r ífiotim radieaUeer eó-tifíettif 
iíi enrs mob i l i f u b f t l t i a l i vélfetfi» 
dum tom í f í n m eGp©íiru.m fubP-
raiiria]g,,y r f©rma a c e l á é t a l i ^ q H s 
s i l ferHiIiitas Kioras accidenfalis^ 
i.'sifeSMfidiirT! a l i í | aao i parrsmip^ 
jfius cópof i r iTubf tanr ia i i s - yrf©r-• 
gnafubf taer ia í issqi i f eí l reimifiHs 
imMUtioBfS íabílárialis s ¿adical i -
ter continetur J i i ' mareria prieia^ 
<qiif £.ft-_pars cSpofíriTubftanríaiiií , 
É rgo eriá ipfe rrvortss au r m 0 b i l i« 
tas ad ra ías rerminos pfffikaberor 
i n cépof i ro fobüiríaHjVtiri ra'dke 
om' i i s ralis iñ&ttiS"& mo mllt&tís, 
p. • Obijetes p r i m o , q u o d o b k -

fcigarlsyVt é t i am nos cocsd i rna t / 
debsr elle adf qearum íiíbieéiorsi 
©mnium pa í s i cmam s quas ralis 

i i r raí de iao n i t f a H fca be re-in- fe 
omnium Mlarfi pr incipia . Sed ens 
eiobile ful);-; ái u le n ó e l t a d f ^ u a - » 

. tum febleíüüm omni i rm pa-fsie^ 
m i ra Í «¡ u a s P i i i fi c a de m © ñ r a r s 11 e c 
cOBitii^r emula I i \M mmp n i i ú ^ í m 
Ergo l í i ed nS-dl adfquarum o b » 
ie íá í i . :?ki i©rophl^. M i n o ? proba-
ta-r; Q«,ia meí i i s localts non t eda» 
cita-r in p r m c i p k ' f a b É á t t a l í a^om' 
o ís entra morus r r i a - d e b s n í effe 
pr inc ip ia , feiil-cet materia, forma» 
Ss-pritiarío.-Er ramS-darnraiiquis-
moras-locaiis, fcilícer ra^rus e^-
lsycuiiis--fíott-íirprínclpiiim aliqua 
y ú m ú o - f u b i i a n m l i s a á ^ u i d e m 
n u l k prínat i© fiab ftánrfálís ralsm 
m o r u m prsced i t in es lo , cora 
í s B i p s r r * m e n a fi íerk ipi iu§ 
c s l i formafatijKa« E r g o n o n o m -
tá i mmms pfeííicos h á b s r princt1» 
pia íubl tañrsñl ia , io 'qy ibüs rad í» 
cerur^c ad-qoíe fedacamr^ fed sp* 
fa pri«a?3o aceldentalis efi p r i o m 
& radicaU pri t tcipmm meras i e « 

1 o, Refpanáet t j r . j n e g a a á o mi-^ • 
norem. E r a d p r o b a f í o n á m ^ o m i í - • 
fa f o l c r í o n e a i l q u o r u a i 'qaí i i i ca* 
lo faiaars cór#n«Ni9T etiani p r í u a * 
rioneKi fabílaTÍaigra, quia i n ipfa 

• raareria cssíi í n i l l o p r io r i natMrx 
ejoo p r f in reHe#a fu ir anrgdcnrer 
ad fofmam i n r d i i g e b a n i r cñ pr i» : 

: MarionefubftafHriaíi ipfinsfornif , 
• & adhanc priuarisnsm fobftan» 
t ia l sm r » t ¿ í t redociomnis príiía* 
r io acGiusiaraU^ ^ s . f u e n r i n c a -

los • 



& ^ ü i d ^ u i d fie «fe i l l a 5 t e f f m á i 
tur ja t iodpnucipiA. racirisaiiaomj 
n inm'aéc id ' ea t ium^ q o » per m o r ú 

. aat murarioDem Pliilleam acqui» 
n í a f t i r , l i ip í tas mom-s acraura*-
fiboi's'lc mob i i í r 
Idea ftíffr i l l a , i n 
potenria coarirtc 
ú:o- ÍQ'rms i k e f 
qttoad Se t í í?l?u 

' EÍri«t i n porenrk i f 
n é c m&t&m su? nttí 

.̂aatfT arcquirí i r j 
c ó n r i n e n r a r - r a ' 

ú! us hígc vr m 
¡tiír ; &- 'pFÍ«a«' 
i t príftcipiunT'í 
íerm'ae'rion c ó -

pfa m- fa t rwa f» 5. 

AÍiter 6c m po-
'iT'' 

r *" 

t e o r í a m com-pciuo iaíJiianTíaii 
Téi fecmsdiím- fe roru-m vr-comi» 
nsf formasaccidsiiraIss ? & mo* 
íurri per qaem acq.uirair iir > vsl • 
latái-'iií. Í . ' . Í ' V ' ' ' ^ ' j "51 
«¡tía f o r i c i ^lí . ' - - - 1 ' 
r e í prsHabetuT. E t -ÍTa sd arg:tf« 
fafenEum dicim:os. q iMd vt é m m® 
bife íüb í t anr íaU íir © b t e a t i m adf-
©jaaram- Ph i i -o íoph i^ - fti-ffití'.r^ 
©tí o t i i n ilim's pa r r íbas in t r jn f t» 
cis , mareiia v i -.11 ,rr & forma 
fobianriili íl-nr p r i n c i p i a * » d k á - : 
l i rer caiifiníí^fiá oTnrism^iorma-n 
accicienralsm * m o r ó m Se n w b i i í -
fare á pro' ^ h i a u n i -ÍCÍ ' r c • 
R a i m a r . 8f ^ u o j p rmc ip jnm 
ij i ' f ieriprimario acc ide-üa l i* ralis 
f e r n t » concutrat ,, » O - Í ) 'aureiTí vr 
ra üea í i re r i l i a ^ i coj r ioeos , , V a 
de nec da prr«ant>««-fioé í b h í U ' i -
t i á í i , l i l i s acc i i emal i ,.Ted f ó l a m 
dá1 c o m p s S r á febfenriari cmnis 
f^felas í m ü r a n o ' . ' a u t texrbflísás 
•p ráx io ia ; vr íiiiii^ pafsio prasdl' 

f 1. 
emnis moros- radicarur in rr-©bii¡ 
fabftanr!ali¿fcd a i íqu ís v k i m o re» 
d i i s ímf m t t .obí ie 'accidentaW fea' 

. pofirum acdisearale. O b -
u:&. mt j g i t u r ¿dasqnárum Plúí lcf : 
non t i tenS' m o b i í e ítfbftaiifíals, s 
f¿d aIIquid* ab í i l a ¿ k a i r ícb i i i as* ' 
cid&ñraii , fea compafito accidé««*" 
t i i i abilra^ens, A n r e c é d e n s p ío* ' 
batttrv Naai- :ói0fus- ínrer i f ióñjs& ' 
f¿mií rc»nir 'v l r im'o ' redi-cítw'r i n 
c&müoíitHm a s t i d e s r a k ' í h i t an* 
rum ealrn airquid eft inrenf íb l le 
vél femif ibüei in quaotuni sft Qiia-1 
la. fsu haber qualírarem5 ñ®ñ au» 
reei i n qnanr i im ¡eíl comp^f í r an j ! 
fubita'nriaie.- Ta l i s í g t m r monas 
v l r m W rsíiucircif • a d e o m p o f í t u m 
a c q d é n r a k s iiViiionae- radkatOf • 
i s-,- Refp-mideriír nsg'iado-an* 
tecedens. Er ad p r o b a r í o n e m n&* 

' gar ú r e r i á m .an re se de n s Q u i a l i * 
«¡er riiobiifrár-ém p^axiniam a d 
niot 'üm ifír'eníiorsi's & igmi i ion i s 
media qaalirare babtar c® rppsii» 
tú rub i t anr ia le j ra iS ié^Gi i r i í f f w s 
c(;.?ai>rati-s fribrus aifeirationís s 

m a'cqnirirur, vfihm c©m« 
1 ( u b ñ a m i a k e i l r a d i x v 
fñ 6¿ raíLi mobijiráris pro-
d ín reaf íonfm S| r s w i t i o -
ípfiñs w s t t í s s & ira nul la 
'•Hitas p 1 oxirnaaut morus-, 
rnate Vr' in pr imam rad i - ' 

f o b f b n r i a k 

í k n t S 
eft m o b í 
q u i v k i r 
ceim i n cnrnp^liyym 
s-so'o redocaturs 
j 2 , ©bi jc íes rer íÍ0,qi iod muta" ' 
tío fubftantialis ^ fefiker'genera* ' 
r io non poreí l taalcari in compo* 
í u o í ü b í t a n t J a l i , ü^uitUm silud 

F « 5 s 
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prfcedic 6í s f íadia i l ia t i r . N ó i g i -
rur oinms ni o rus auc murario f h i 
ÍÍQA iñQopmho íubñ&mul i r ad i -
cafur^acpiriode i l l u d no e l t^df^ 
^ u a r ü P h i l o i o p h ^ ©biecium^cum-
a í i q u a muralla 3 í|ua Ptófica 
agir, i n i p í u m non í sd t ica rur . 
14, R v i p o n d í t u r , (| 11 od pr«,rer 
quam quod hoc argumenro m i l i 
t o ín inus probarur, obieGÜum P h i 
lofcphía: ad mobile accideoraie 
excendi, cuíh rauitemious ad a l i -
quod niQbiie acc idénta le , , feu có* 
po l i ru ín accionarais pofsir reduci 
¿ ¿ i a í ü o radicari gen erario fabf-
taacialisJpr^rer h o c / ü i q a a a i , r e í -
poadsrur j quod i i c é r genaraao 
íubíVaatiaiis ín c o m p o ü r o f a b i l á -
r iai í non radícer iUj radicarur ra
ra in niareria,quf s í t pars com-
pofir i ( u b f t a a n a l í s , & rorum i p 
í u m c o m p o í i r u m ft ibí ianriaie eíl: 
í 'ubhdtum denomioarioiiis ípfíus 
gensrarioaiSj 5e i n probal ior i fsn 
tearia, (eum n u i i u m accidens, vr 
i n i ibr i s degesierariooe d i c e m u í , 
polsir fubieíítari in materia p r i 
ma ) ip í iase t iá g e n e r a r i o n í s fab-
ftanriaiis, quaequaniu?! ñ i b í l a n -
r ía l is cticar^t p r«pre r terrnÍBiim 
f u b & a a r k k t n ad quem t e r m i n a -
t u r i V e r é a c c i d e n s e í l , f ub i eé tum 
¡nhef fonis e f t ipfum compof í rum 
fiibllátiaíe>& ira preprer hxc om-
nia eriani ralis muratio f u b í l a n -
t ia i is ad compoürwni fubftanriale 
reducicur, 6í ip fum c o m p o í í r u m 
fyb í lanr ia l s eft quod per i p í a m 
generator. 
15-, Obijcies guarro j ^ u o d eft© 
o r n á i s morus s omnis^ue piuíica 

murario i n ente niobí l i f i i b i l a n -
riaií radiccrur4& a d i l l u a v io í i i a -
re redticarur, i d a o n faeit j , quod 
i p í u m eas mobiie í ubñaa r i a Je fír 
• ad«t ]üa rum o k i e ^ u m P í i i l o fo -
piiiaj^iiec toi i i r .Quod ad^cjuartim 
obis í toan iilms üre-os msbiis^ve 
abl l rahir ab efíre mob i i i í u b l l a n -
r i a l í , &CQm4 m o b i l i acc íueo ra l i , 
cjuod íic á parirare probarur, <|Uíá 
o í n a s aecidcns reaiej de^i ioagir . 
M e r h a p l i í á c a radka tur i n íub í« 
ranria, & a d i l i a m v i r i ruare rsd t i -
cftur , & tameo h®c non ©bftaare 
obie t t -üni adssqiMmm -Merha— 
ph i í i e f non eí l fuhñáhth , íed gas 
reals .abltraheos á iubftamia ÓC 
accidenri ; ergo ciuamuis o r n á i s 
inoru5J& murario Píi i l ica radice-
rur i n f.nts mobí i i fabi iasír ia l i , i d 
non o b í í a r , q u o m í n u s o b i s é l u m 
adasqnamm Pli i ie íophise fír ens 
iTiobik.vf abftrahit ab enre mobi^ 
i i f ub í l anna i i & accindearaii, 
1 6. Refponderur^ negando co-
lecjuenriam, ¿k, r d i r i i s aljjs p a r i -
raribus^, qusBÍUi afsignari ío ienr , 
vera rano d i ipa i i t ans e í i , quod 
iicer aecidens rcaie radicerur í n 
f u b í l a n r i a , €¡uia ramea i n ©rdlne 
&á i l l am vrad mareriam compara* 
r u r j M e r k a p h i í i c a qnx de fuo ob-? 
ief to a b í t r a h e n d o ab ornni m a t e » 
r ia agir, aon agit de accidenribus 
in ordin«3 ad fubJflaariam, fed folu 
iaelTe earis ,& ab i l rahendoabem 
a io rd ine ,que ra ¿ a b e n r a d m a r e » 
i i a m , a « perinde & ad íühñáthma 
& c o n í i d e r a a d o exaquo natura 
& paisioaes fubílantisB & accidc« 
rium fecundam fs ;^ fie ©bie^um 
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a d f q u a t u m M e t h a p h i f í c f tu n e í l 
foh im Cubilumia., fed ens vr abf-
t rahir á f ab lUnna & accidearf? 
P l i i í i c a s a u r s m eum arriogar í im 
o b i i é i u m íc!i!:íi ví a b l l r a ü e n s á 
raarária í i nga ia r i j & vr concernes 
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omoeei raarsriam fání ibi iem $ ii 
agir da acc í áen r iba s fenfibilibus, 
moribus & mt i ra r ion íbus phifícis, 
agir de omn-ibus iliis^vrfunr a l íec-
tiones fub l iaRr í^ , &i ad i l l a ' u , vr 
ad p ropr í a rn materiam propr ium 
que fub ieé tum e e m p a r a ñ t u r , & 
eum vr fie omnia ra lia accideoria, 
mobi i í ras p r ó x i m a ^Ss morus i n 
eorapcíiiro fubftanpiali radkérarA 
i l iud^ua ran.i fefpe-.ftu e i o t u s a c » 
cidentalis quani f u b í i a n r k i i s iir 
mobiie radícai irer^ S í q u o d o m n i 
prfdiáto moru^nobetur^Sc dequo 
©mnis p r í e d i ^ a m o b í l i r a s ' p r o x i » 
ma & morus vr i l i ius pa í s iones 
per Phi loropkiam de i t io i i i l r á tu r , 
i i l f i d foliím ttíi adxc] iurui i i ©bis ' 
é l s r a Pk i lo foph i í s . 
I 7, £ x di¿ i i s fcnuini i lo re & 
i n ftipponendo ens mobiie fwbiH-
rials^ quod aíVignamus o b i e é t a i n 
Pl i i lofophí-x, eííe ídem ac Corpus 
m o b i k , Gibllanria inobi l i s , & ens 
narufak 'quia sus m o b i k fubfta.n 
tials noa eft niü corpus 5c fab í ta -
t !a ,6í ens « a r u r a l e . quod haber ia 
fe naruram , & pr inc ip ium morus 
& quiaris-, & h ínc fumitur rano 
dub i raad ipro fecunda d i f fku i ra -
r a h a i u s q u s í l i o n í s , an,cum h^c 
pro eodem fupponanrpndilFeraa-
rer quodlibsr eorum pofsir afsig-
uar i obieátú Phi lo íophi f ,a i í r con-
grugnrms af&igngrai «m mobiie. 

i 8 . RefoIuroTié r s í p e n d e f u r ^ 
congruentlus afsignari cbit-Sam 
Philofophia: cus rnobile ^ q^am 
coipus mobi le j íob í lanr ía mobi l is 
aur ens haturale; CoucíuIjo e í l 
e x p r e í í a D í T o m . i n p i o ^ r r i © P h i -
i l corumjvb i ííc a ir : quod lubietlum 
Phdofopht£ tfl ens mobtlef wflicker^ 
nen dico autem eorpus mobÜe} quié 
ofnne wcbils tffe eorpus frohatur in 
iffo libro) nulla afííem fawtia prc bat 

fuum ebietlum, H f c D . T h o m . e % 
cuius ¿©¿trina conelufionis dedu* 
cirur rario^quia o b i e é t u m cu i t i f i i * 
ber feienriíc deber prefuponi ad 
i i l am^vrqu id n o r ü , nec in i l la d e 
ber probari : fsd connexio m o b i i i * 
r.nÍ3 cura snre.& quod omne m o 
biie i t ensj prx fuponirur ad P h i -
lafophiara vr quid norum s & nec 
i s i i ü a nec ra allá feienria proba* 
n í r í c o n n e x i o aurem m e b i ü r a s e5 
corpore^&^uod omee mobiie ííc 
corpas,i)on íuppoi i i ru r in Phi í l ca 
vr quid norum , í sd porius ia i l ia 
probafur^dem c n i m i n 6 Phi i íco" 
nin-5 par id quod omne mobiie de
ber elíe parrim i n r e r m i n o aqua 
& par t im ia termino ad quem^de-
rnowilrafnr, omne mobiie debe ré 
eííe druifibile j confequenrer eriá 
denioni i rarur & probarar , omne 
mobiie eííe corpns. C o n g r u é t i a s 
i o i i u r afsiffnarnr obieclurnPi l i io-
f o p h i í s e n s mobiie, quam Corpus 
mobiie* 

C o n í i r m a r u r , quia i l l u d con« 
gruenrius afsjgn.irur o b r e j a m 
alicuius feienriíe, quod popir in i n 
difinir ione p i i m a r u m pafsionumt 
q̂ uas laiis feieatia demonitrar.Sed 

iil 
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i i'n def iü í t i f oe p r i m f pa íg ionisd^* 

licer morusj ponlrur eos^ non ao« 
mm eerpus , fub i l a rKk , ; au r sps 
l íafuraie i 'dóíinifur.ew-m mofas 
€}uod lir aéfcus^enris ^ n o n ^ u r e m 

. quod ür aé tys corpofis^ atir ¿ ¿ l u s 
í u h ñ ñ ñ ñ x : ergo c o n g r u e n c ¡ u s af> 
fignarur G bie <á afa'^F h i i o fo-p k i <s 
eos.nao-bile quam o m n i a a i í a ^ v r p o 

. te in quomebfJiras r ad i c . a i i s , ^u» 
eft ra t ioformai is o.biscli í%ií©f®-
p h i ^ c o í i í i i n g i f a ? eyménre^q i iod 

, c i s f i o í r i e n g m p i i m « pafsíqnís i n -
gredirur* 
t p . . pb}icíes,laderequii!-,Phi!o» 
fopí i iam d í a parrem Merhaplii .fi-

, caCíautfcíenriaiB-jlH fubalrernar^.-
C ó í e ^ a e n s quoad ftcappqae paf-
te ni é í i í a l í p m : ,:erg@ . --/Sequela 
probar;.;r, c u i a ^ g l mobile eft díf-

'ferepcia eííefirjaiis enr is j vel ad-
d i r d i i f e r § o r-í am a c cid e n r a 1 e ra, fu -

, pra i pfo m ens.. Si pr i mu ros P h i l o -
fophiaer i r pars Merhaphificg.-ad 

, eandem enim íc ienr iam &é quaai 
perrioer agere4e alic uo ©bie-éto^ 
perrieer eriam agere de diff^reií« 

. lij's eíTesrialibus iiliíís¿, ac d e / p e « 
ciebiis psr illas conftiruds,.Si aa-
rem m®bilifas e l ld i f f i ren t la acci" 

. denra l i s , & extranea fapra ens¿, 
PhU0Í'ophia.)cu i»s ®bie#Hm addí f 
ralem d i t í e re ju iam a c d d g i i r a í e m 
& sxrraneam fiipra ensíi ;quod eft 
o b i e ^ tim Methaphnlc^.er ir fcié* 
d a i p í i Msfhap.hi í tcá; fabaiferiia* 

; t a j u x r a í d q u e d ln Legsca qu^jle-
i $. p s i t e r i o n i m de' íubalrej,fia« 

i t io i ie ícieiirJárufn d ix i f i lus , 
. ao. . i lerpoderyr^fisgido feqiieia 
. quoad ytramque.. j í l l p s , patre'n.i5 
•quamuis pmm mobii i ias .non. fít 

/ d í f f e r e n d a aeeidentalls & e x r . i a -
. neafti.praeos ( cura.eBÍn e«soiii«* 
! n í a rraiitcendar^nihil p o t e í t e i a c -
^fidsíi.raie Se exrraneiim fuper acU 
, d i ) ramen^ qüia eras vratfirigi'ruir 
,a M erhaptólica^ab o-inni ab lha l i i f 
.. « i are r í a , . & m.f bilí ras philica niáf-
!; rer iam coi icerp i rXenl ib iko) rPhi« 
, Jofophia qtue circaeHS-oiobile v # r 
. farurjnon poreJl,«irc. patsMfitk** 
f h i ñ c ^ . T ü n c snim folum .ad,fdi« 

;tiam,quáBrfag!r, de, a i í q u a ratione 
•lupe ríorí perriner agere de r a r í o -

. bí bus ..e.flenríai.irer. i o fe i i ó r i b u s, 
• q u a n d o ü l f f u b e a d e m . a b f t M d í o -
ne a marerja attirsguunrur^.ae ar-
r í n g i r u r i p T a r a t i ó f u p e r i o r . • Nec 

• Pbí iofopj i ia p rop r í e Uibairerna-
; tur Merhaphiljcge, T u m . c .uial i-
cer l i f c ipiles Pil i lofqphia í k u r 8c 
a l iarom rcientiarum principia aií 
qua i í r e r explicer j Hon ramen i p -

; í i u s P h í l o r o p h i « principiaprobat 
& d e m o n í l r a r . i um eriam.,. quia 
cum enri n i h i i pofsir eíTe acciden 
tale? & eAti-anei]m.3obie($l:uni Plii« 
Jofephjas non addir diíFeren-

. í iam aeeidéra lsni h exrra«» 
j i s a m fupra ens, cued 

japhíílca;.. 

L I : 
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c o r u m . 

Va muís ( ve i n qv^ñiQ* 
ñ M t>s u p r o í s m i a i i d i x i -

•""^T ^ nes fuas parres hv 
vrtiuá fpeciei a r l í o m f 

fciéria , in quaruor paires feu rra* 
élarus d i u i d i n i r . í n p r ima q u x 
© d o libros coiiriner Phi f ieorum, 
agirur de enre mob i l i in c ó m u n i , 
i n rsliquis rribus iuxra rres fpe-
cics monis, ioca l i s /d l i ce r airera-
tioniSj & augmenrarionis ,dc t r i 
bus í i i i sag í íur . /Vnt ie f , í ecüdapars 
conriner libros de cx lo & mundo 
quibus proprius efi n íorus loca-
l is , ' ferria pars Itbros c ó r i n e r d e 
generarionc , i n quibus'agitur de 
generabilibus & cor rupr ib i l íbus , 
qui ñ is proprie competir alrera* 
t ionis morus. Ac denique quarra 
pars conriner libros de aiumat fo-
l u m enim animaris & viuenribu? 
monis comperic augmerarionis^ 
I n hocaurem romo pi irnam foiü 
partem Philorophi;K ,qr-x 0^:0li< 
bros P h i í i e o r u n cóplec l i ru r j ex* 
p l í c á d a m ri ifcipimus. Er iicer cu-
iu í l ibe t i i b r i rexrum Ar i i l o r e l l s 
k r i f s i m e nofter authorSf . Mag.. 
Soro feorfum a qi ia : í l ionibus pro-
pooar & e x p ü c s r ? breuiratis ra-

mcn caufa fu mmam textos cuhif* 
liber l ibr í breuirer i n i i l ius p r i n * 
a p i o proponemussEt dainde i ux 
ta ora inem ipílusrexrus , 't]w^ílio« 
ñas i n quibus eaquae A r i l t o r e k s 
habetj Se cirea i i l am poís in t ofFer-
ri3 maior i q u a p o í s i n u i s bieuirate 
6¿ clarirare siuidsm n o í h i aurho* 
ris Sf .Magi f t r i S o r o d o d r i n á per^ 
í l i i n g é r e s j e x p l i c a r e cenabimur. 

S u m m a T c x t u s , 

I T ^ k Rimus' l iber in quo me thoá 
i ^ d u m p r o c e d e n d i S c p i i n c i -

pia rerum naturai ium i n -
tendir AriOoreles explica» 

re^nouen- ceuriner capira. i n p r i 
mo rradir ordinem quodliber cog 
nofeendi. I n fecundo & rertio rc-
ferr & reijcir o p i n i o n é Parmeni-
dis §4 M e l i f s i , cjuod omnia í u n t 

• v n u m & í iDmobíl ia . I n q u a r r o va 
r ías referr Sí confurar vercrum de 
p i i n d p í j s naniralibus fenrent ias, 
I n q i i i n r o a d f t r u i r , p r inc ip ia re ! 
naruialis cfTe contraria. í n fcxro 
ex eo deducir , i l l a elle rria; n é p é 
cont rar ia , & í u b i e é t u n ^ feilicet 
ír.ateiia?irca<iuam veifanrur. I n 
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fsprímo dstermiiure^ocer, prin- tur alíquid , determinátc íilíus ' 

; dp i a reí narutAlb effe,marerí,at.n5 
, forcruni j & pr iuat ions^ác quali» 

rer materia iu-cognofcioi iás , ex
plicar, í n o é l a u o reterr & í m p u « 
gn.it raríonenníQua veteres o r rum 
& i n t s n r u í i i dsnegabanr,, í n no* 
no deuique rs-fárt 6c r e í j c i r f u n -
damanrom Plaroais^ob qaod ma
teria m a p r í u a t i o n e nois diníliiv* 
g u e b a r j & o í l e a d i t , m a r e r í a m eíTe 
ingvaer^bi iem & inconop t ib i l e . 

Q J f / E S T I O L 

Vtrkm ab vniuerfaíiovibus ad minus 
vmuerfalfa f t nohu m cogniusne 

PRohac ^duabusfscpent ibus 
q u a í l t í o n i b u s fupponendum 

e l l p r i m o , eogni t ionsm alteram 
eí íe i n r e l l e c l í u a m , alreram fenjí» 
r iuam. Er m h o mine pro hoc í la-
tu , vidsi icet dum eius anima e l l 
immerfa marerije j cognir ionsm 
i n t e l l e d i u á femper prsecedir feo-
lltiua.- Ú íic i n t e l i i g i r u r i l l a d P i l i 
lo fophi > quod omnis no l l r a cog-
n i t i o orrum haber á fe a f u . N u n c 
aurem Joquirimiis de cognitione 
in re i l eé l iua §c ordine i i i i l l a p r o . 
cedendi, 
2. Secundo eít fupponendum 
cognir ionsm r a m í e n í i r i u a m q u á 
inreüecl r iuam alterara eí íe coufu-
fam^aiiamvero d i i l i n d a m . Con* 
f u f a , e l l cum cogno íc i tu r a l iqu id 
non cognofeendo de te rmína te i l -
i ius parres. Cognirio aurem di f -
üada, e conna sil cum cognofez^ 

parres c o g n o i c e a d o . í n d s c i l j cog-
iu-tionfin.í co-utufam & d l í l i nó l^n i 
ai r e r a m e líe torius a d u ai i Sj ai r e-
rarnvero ratius poreatial is j cum 
eíi im rais? veruruque to tum ha* 
bsat lüas parrcSíli i l i u d eogaofea» 
tur non cognofeedo dciertriinare 
JÜíus parres , rai iá vriqus cognirio 
erif con fu í a , íi vero i l l u d cognoi-
carur cognofeendo i l í íus parres, 
e i i r cognirio i i l ius ítiítJiiélia. 
| . Ter r io e í i f í spponendó jqüod 
a l íquid pore íKeirs norias qubad 
nesj 6c a i iqu id aorius feenndusn 
naruram, ¡ i l íe aurcm ai iquid no* 
rius fe cu ndnm naruram^vr e x p l i 
car Da T h o m , hic lech i . non eíl^ 
quod derur natura vnum magis 
cognoicens quani aiiudj fed quod 
íp lun i o b i e é i u m fecundum íe 3c 
fe cu a dum fuam aaruram l i t m a « 
gis c o g n o í c i b i k j óc habear m a í o -
rem cognofcibi i i ratcm pais iuam: 
¿ ¿ c u m vnum quodque l i tcognof-
cibi le i n q u a a í u m eas, ¿ k i n q u a n -
t u m eít in a d u , i l l u d erir í ecundu 
fe magis cognofeibiie^ ac pe rinde 
aot iusfecundum aa ru ram, quod 
habucrir magis entitaris , per« 
f e d i o m s , ¿k a ó t u a l i r a t i s : ¿ q u i a 
magis determinata fuá? magis 
e a r í a , & m a g Í 3 a c t u a l i a q u á minus 
determinara, i l l a e rür magis acra 
na tu r f . N o n o ra ante no bis funr, 
q u f n f o i n t ü l i e ó l u i magispropor-
t i o n á t u r . Vade cu aefter i a te l le -
^ u íír i a cognofeendo ages proce-
dens de po te r í a a d a d ü , i l l a erunc 
oro i a t e i i e¿ i i \ i ni a gis proportio-] 
nara,qu ^ fusi lar magis p o f é n a l i a ; 

m i 
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^ H i s efgo fappoí i t i í , t i ken» 
d o m eit , quod ab viHuerfalíoiicus 
act rnious v n i u e r í a i i a t i l nobis i i i 

I ' cognirionc cuiul l ibsr r s i proce-
deadum. Hr-nc coí ic lu i iooea ; do». 
cet P h i l o í o ^ h u s i . h u i u s l i b i i ca-
pire j íü iu í ' que rar íc ex ip iu i s Phi -

i . io íbphi doctrina íic ad, forma á e -
éuc í fu r . Coanaturale eí l nobis á 
not ionbus nobis ad íiiiíius nobis 

1 1 nota i n cuiuflibet reí c o g n í i i c n e 
procederé.- Sedmagts vnU.erfaiia 
. (uni «obi i magis neta} quam nñ° 
mis v ü i u e r í a ü a . E rgoab vni t ie t -
faiioribus ad mimas v n i u e i í a i u n i 

I , . - cuiuí l ibcí reí cognir ions eíi nobis 
procededom. Mator videtur ma-
n i f s t í a , <k mi ñor probatar. Q^sa 
aiagis confuía fnnr nobis no i io 
ta. Sed vn iuer ía i io ra funrmagis 
confuia. E rgo illa Tunr nobis no* 
t iora . M a i o r probarur. T u m quia 
totuaiinregi-aie e í l magjs confa» 

I f i i m qiiafB eius parres j licur etia 
t o t u m ¡ofeiligioile, magis c o n í u -
furn e i lquam eíus:|»arí£.s ;• vr rum-

. q m c ni ra in fe c é f a n d i r & i n u o i -
ui r partes,. Ergo ilcur rorum m -
tegcals ad fenfum magis nobis 
eft nor í im quam eius parres j i r a 
criam ad i á r e l l c d u n i rorum i n -
te l i ig ib i i e magis nobis ñornra e í l 
quam e'ms pArres'.' ac pe-rinde ma
gis confuía fnnr nobis noi iora . 
T u m eriafiT» quM rotum detiRibi-
le magis confufum eft quam par» 
res i l i ius dchi i i r ionis . Sed magis 
fiobis nerum c<l i p í a m deiinibiie 
quam parres i l i ius dcf i imionis . 
B r g o magis confufa funr nobis 
r ionora . l u m denique, quia 

« u s d e t e r n í i í u r a íoBt rr '?£Ís con-
fuía . $-t¿á rrtinus detc u i n n a t í i 
l i ;n t ncbis n o t i c i a . Esgo n ^gis 
e o n f u í a íi iu ir bis notsc i a . M i -
n c r | r o b a í u r . Quia pncr ie p i o -
grslTü v í u s raiscnis i l h . d psius 
cognoki r s qoed c-íí nobis ncciiis, 
Seo prius cognoí'cir minos cerer-
minara^fiquiucm á piiiiCÍpio ceg» 
noteir hominem non c c g i i c í c i o o 
dererminare ^ a n í u ralis vel ralis 
homo .* & itíeo omnes homir.es 
usüc vocanr parres^&i ornnes inu» 
Ueres marres» Ergo minus oerer-
fiiinata funt nobis notiora. Ivli« 
ñ o r abtem pr íuc ipal i s3 videiieer 
qnod magis v n i u e r í a h a l i iu ma«» 
gis c ó f u l a , parer. Qiua o-agís co-
11! i a funr J a quibtisplura impiicá» 
rurj j n u o l u u r u r 64 €en fyndunru r« 
Sed in rnagrs vofues'ralibes } cura 
piares rarionesio porenda conr i -
neán i r 3 quam i n mi ñus vn iue i í a» 
l ibus ,p iu iaper inde ia i t l i can i in & 
inuoluunrur ' Ergo funr magis £§• 
fufa quam minus vniuer la l ia , 
f, r i i n c verif ícarur d i / t ú Phí« 
ío íopi i i i n p r ^ c i i é l o i . hu ius i ibr i 
capire, qnod connarurale e l ^ vr a 
norioribus nobis ad notiora fecú» 
dura fe feu noriora natiuae proce-» 
damusrquia cü n i i«us vniuerfai ia 
liar magis aererminara & magis 
a í lna l i - i , funr magis fecundum le 
cog -o ic ib i l ia , ae perinde noriora 
narurf . Ergocumprocedamos ia 
cognuione ab vniuerfaiio viuus aa 
minus v n i j a í f a l i a , p rocedí mus a 
no r io r ibü? nobis ad noriora (f* 
eunuum fe. 

tí", Hinc ctiam d&ducirur meth© 
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dus & ordo í n r e n t o s ín p r ^ d i d o 
capirs ab A r i l l o r e U in cogni r io -
lie o b i s d i Ph i io toph i^ , cjuod cum 
ih cognirioaeciiiuSiiber 12i q u f á 
cauiis & prmcipijs d s p e d d ^ á cog-
n i t i a i i s » i i i i m pr inc ip io rü 5¿cau» 
farum Sebeamos incipere 5 & in 
cogmrions principiorum dsbea» 
mus iocipere a oonoribus no bis i 
Be v n i u s r í a i i o r a í im nobis notio-
ra | Gf fÍBius & dabims ordo pro* 
ced i i id i incogniriosi-s entisnafu-
tails efta quod á cognirione eius 
p r i n c i p i o m o i i n communi proce-
damus , & dsinde ad i i i ius princi» 
pioruru in par r icu ia i i cognirio, 
ngm de feenáamus . 
f * Obijcie? p r i m ó á quod cam 
Phi iofopl ius d!cir . od ab v n i -
l í e r fa l ío r ibus ad minus viHucrra-
l i a in cogir í r ione debe mus proce
d e r é ) vei ioquitur de cogainone 
Maruraii 3 vei de fcíenfitica. Si de 
t&mtíAlj non vidsrur id c.oducere 
ad i n r i r u m iiiius^vidaiicer ad rra-
d é d a m m e t h o d ú S¿ orainem cog-
nit íonis Ccionúñcz obicól i P á i i o » 
fophig. Si aurem i o q u a r o r d s c o g » 
n i f ionsfc íen t i f i ca íca in i l l a íir cog 
n i r io obisc l i per faa principiaj i icn 
viderur ve r i f i ca r i , quod i n i l l a k 
magis con fu lis ad minus confufa 
procedarur, 

R e í p o n d e r a r , quod F l i i l o f o . 
phus ioqui rur de cognirione feié-
tifica obiecli iper Cuas caufas S¿ 
pr inc ip ia : vr ra me alsignaretordi 
nem cognofeendi raiia principia, 
recurrir ad ordinera c o g n i r i o í d s 
nariiraiis, & afferií^ quod cum na-
mrak fir, vr k mÚQÚ'am nobis ad 
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minus ñora nobis prccedamnsi 
in cognirione p r inc ip io rum a i i -
cuius obieét i á principias no t io r i» 
bus nobis debemus incfpere ; Si 
qaia principia v n i u s r í a l i o r a funf 
nobis «üíiora,Ab vü iue i i á J io i j bus 
deberaus Incité re* 
8. Obijci.es fecundo^quod PI11-
iofophus í. Poi ter iorum cap, 2 , 
a i r , quod nchs nottorajmn junt 
frísftnqmioTñ jenpii : fim^licusr vetú 
voUúra^ qu& a lenfuremomra¡unt^ ea 
veta ejfereñísuora(¡me wmmrjalsora 
fum* i n CjUibus mar i fe l le viderur 
P í i i i o íop lu i s his quas d i^ imu-s , 

- in io .& h\% quaé ip íe in,hocespire 
a líe r ir j corradiesre. K a m cü pro-
.pinquiora íenfibus flor i i ngu ia» 
ria3 dum alítírir propinquioia í en-
í ibus tiTc magis nobis ñora 3 affe-
rír perinde .quod í i f iguisi ia funr 
magis nobis ñora ^ opponirurque 
ei quod dixi i r .us , ^vníueríai iorai 
videiieer efíe norlora nobis S i m i -
ii.rer cü dicar remoriora í en i ibus 
efíe net iora fecudum íe , & remo
riora fcní ibus effe v n i u e r í a l i o r a , 
opponirur el q u o d d i x i m u s j quod 
m a g í & d e r e r m i n a r a ó¿ minus vní»< 
nerial ia tinr noriora fecudum fe. 
5), Refpoderar j quod cum A r i f -
ro re i t í sd i c i r , quod p ropinquiora 
íenf ibus funr magis nobis no t a , 
ioquirur i n ordine ad c o g u i t i o n é 
k i i í i t i s a m s non aorem ad inre l le» 
¿ t i i íá : propinquiora emm íenfibus 
í u n n i n g u i a r í a % qüas no folurn fe-
c ú d a m cegoirionem jn re l l eé t iuá 
« 6 funr magis Bobis neta} fed nec 
a i r eó l e c o g n o í c i b i i i a . Vnde fe-
fneripfum e^pikat ip íe P h í i o f o -
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«hus i.PhificoTum rex.^p üicés , 
modvnmer&Js noms.e¡lranonetfin* 
miare verofenfn, Gum aarcm in 
t e i l i m o n i o adciudo í u b c i r , ouod 
ismorsora feaübus íuiit vniusrta-
i fo - a j ioqi i i íur cié v m u c i u i i o n -
bus i n car.faiido3de,rubftannjs v i -
delicei fsparatis , q u - funr í sn l i -
bus r c m o r i i s i m ^ , ¿¿ cum ma | i s 
habeanr enriraiis , pcitsAioüís, 
& a í t aa l i r a r i s cyum minas remo, 
ta á í e m i b u s , funr fecunduni fe 
noriores quamiUa ; non aurem 
ioqui rur de vniuarfal ioribus m 
predicando : l i«c enim quamins 
i inr r e m o r í o r a á fení ibus quam 
mimis vniuerfalja ( vt magis re
mora eft á Entibas narura g e n é t i 
ca, quam fpecies fpecialifsima) 
h s c c u m magis babear perfe¿±10-
nis & á é t u a l i r a t i s , e l l magis fe-
xundum fe cognofc ibü i s 3 quam 
natura g e n é r i c a . 

Q V i E S T í O I I . 

'Vtrumvia originis cognitlons c-únfu' 
f t ensftt prima cognmm A noj-

tre imsllettu? 

N O n loquiraur de cognirione 
complexa cjua in te i l edus 

v n u m aiteri atrribviendo cognof-
«ití fedde cognirione fimpiici c ó -
f u f a , & f e c u n d u m i i h m i n q u i r i -

- m u s í a n p n m u m q u o d inre l ledus 
de, aiiqua re cogriofcir, fir ens * an 
ve ro íit fpecies rpeciaiifsima > v t 
fenrir Scorus in 1, fentemiarum 

- ' d i ñ i n d . i> q u ^ í l . 2. 8¿ cnm eo 
communirer eius d i fc ipa l i an 
aurem fir í ingu la re 4 vr «xiftima-

uir Durandus in 2, d í í l . | . q. 7. 
cumhisen imduobus elt p r | í e n s 
q u s í l j o . Er ira vrque a d í c q u e n -
rem non inqu i r ímu« , an ens i n ro* 
ra fuá ia t i ruüine , non determi-
nan^o ens m a r e r í a i e a u r I p r i r t u 
le, an vero decerminare ens marc* 
riale í i r p r i m u n i cogrdTura.á n o i -
t r o j u r e i l e ó l u p r o i t t o í t a tu , 
2. D i c o primo, P r i m u m eogri i -
t um á n o í l r o i n u l i e é h i no p o r ^ i l 
. e í í e a i i q u i d í i n g u l a r e , Conciuf id 
.deduxirer .ex D.a T h o m. 1 .p.q« 8 6* 
arr. 1. & eíl commnnis o m n i m u 
T homir ta rum. T u m q u i a o b i e d í í 
n o l l r i in re l i eé tus e í l v n í u e r f a i e , 

' cmm intei le¿í i is .cogo©rcatabfíra» 
i i e n d-o fp€ c i e s a p. ha ara ím a r i b u s, 
& á finguíarirare U cód i r i on ibus 
indiuidual ibus, qu^per phá ra fma 
ra reprafentanrnr. Sed prima cog-
n i r i o in re i l edus circa íuum obie-
é t u m deber verfari . Debet i g in r r 
ver ía r i circa vniuctfaie : ac perin* 
de pr i rnuni cognirum -a noi t ro in-. 
re i ieé lu non porél l eíTe finguiare* 
T u m eriam^quia f vt c o m n i u n i r i t 
eonrra D u r á d u m docér i í iomií^ 
tm i ib .^ .de anima^adquem l o c u m 
i d d i f p u r á d u r a « e m i t t i m u s ) ( inga 
lare no eí t d i rede cognofcibi íe ab 
in re l l eé tu noftro , fed relieve & 
per compararionem naturae v n i -
ncrfaiis ad phanraCmatajá quibus 
fuir a b l l r a í l a . Sed prius ab i n r e l -
ieducognofei rur id adquoddi re -
¿te rerminarur , quam id quod i n ¿ 
d i rede 5¿ rsflexe arwngit. E rg© 
necefTarium eft , quod prius ab 
i n r e l i e d u nfo. cognofearur v n i -
u e i í a l e quara ü n g u h r s . 
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Dic- j í tcuñd®, F í i m u i n ccg- & m ñ expl icant l i r . Sed i n cogni-

nlrufH á n o í l r o i i n e l i t c í a non e i l 
fpsc ie í rpeciahfájmajíed quod p r i 
n i e cegnitione confufa de al lauo 
cogi io ic imus , eít cus. l a m ái2L¡9 
íu hac c]iia Aione vfque ad fequé-
íern non de teni i íwar i , an qued 
p r i m o cognofcimus de aliqua re 
ü r ens m a t e í i a l s , an vero a i iqp id 
anagis comune, fciiicer sns no de-
ter ín inad© mareria-ie,aut immarg-
m i c | fsd qubd h u in réd imt í s eft, 
^u-sd p r l m u m c o g n h ü cognirio-
ns eonfufa á .ooilro inrel is^ru n@ 
fit fpeciss rpscLniifsimaj nee alf-
quad p r f á i c a n i m ioferies fairem 
ad ens mareriaie, ícd ve l sns ma» 
te r í a l e , vsi aiiqaid ceinrny nius & 
p©rsi i t ia i iüs illo» I ra exprelTe D . 
Y h « m a s i . p . q . S j . a r r . ¿ . fecam 
t i l o Caietaniis cap. dg €ñf« &;ef-
fenr iaq . uac r e l i q a i T h e m i f t f í & : 
praereírim no l le raurher h i c e . 2 , 
é i probarur p ú m o rariene E^/l ho 
Biae in p r « c i d r o loco , qaia omne 
agens procedens de porestia ad 
£éktím p r iur psnienir ad ad f i i m -
perfó ' f tum , ouam ad p e r f e é t u m . 
Sed in re l l eá tas i n cognirione s í t 
sgsns procedens de porenria ad 
« é t u m * E rgo prius peruenir ad 
a d u m í m p a í f e á u m cognirionis 
quam ad perfeftum . Seti imper-
feí t iTsimiís a^us c o g n í t / o n i s de 
^ualiber re s i l cogní r io enris» Er» 
go i l i a e ñ prima cegnirio > quam 
«de quaiiber re elicir i i i r e l l edus . 
Pr ima confequenria cum m i ñor i 
parer. M i n o r fübrtinipra prnba-
tmr. Qi¿ía i l l a eíl imperfecl lo i cog 
nlfio, iñ qua p lura iuuoiuunrur^ 

rieng Cünimuisifsíma enris p iu íe s 
ranones inferiores quant in qua-
liber al iacegníríofie i n u o i u ü r u r , 
& non expli-anrur 3 cum íisb ente 
plures rariones qKam fub q u o l i -
bet al io pr^dicaro infs r ior i i nc iu* 
danrur. E rgo c o g n í r i o curis e í l 
o n m l alia cognirione I n í p e r f e - -
diorf M a i o r aurem . i nquah i e ro» 
ras nirirur dífeurfos 5,6c rafione & 
exemplis probarur. Karione q u i -
dero í quia a á a s i m p e r f e d i í s cum 
fír rnedúis inrer ip í am pote m i am 
&a#uiiipeyf«(Í-urr3s & l i r i o po* 
réría ad ipfum actum p e r f e ^ u m , 
magis proporrionarnr ipi ' iagenrl 
i n pura poreria e x i í t é n . S e d quod» 
l íber agens primoeiieir a ¿tú rrta* 
gis ttinc llbí p r o p o r n e o a t ü . E r g © 
agens procedens de porenria ad 
ac lú prius elicir a¿lü imperfecta 
quam pe r feéh im. E x é p l i s autem 
i d con-iprobarur. Generas e m m 
quia efí agens procedens de pore» 
ria ad a c t u m , prius generar ero-
br ionem quam animal | & fenfus, 
quia e i l agens psoceciens de p o t é -
ría a d a ó u n ^ p t i u s elicir a&ü i m -
p e r f é ^ u m , ¿ i elicir í en fa r i cnem 
Círcalir.gulare magis commune,, 
quá cirea magis dererminarum j 
vr parer, quia videos a i iqu id á 16* 
ge prius percipir in j i l o hocens« 
quam hoc a n i m a l , & rale animah 
& pueri p i ius perc ipiúr homines, 
quam inrer vnum in alrerum de-
cernanr. Er ira, vr dici tur i n hoc 
t .captte huios íihti 3 omnes he* 
mines a pr incipio vocanr parres. 
I n i ó circa ob i sé lum debire a pro-
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ximatum priw « t o t a vifu .per. fe»f"» P ' s m i í r 3 S U . Ü . i : V J ! S l ! ñ 
íssam atiba cipicia iUo caiorcm , quam alba, 

aor o iorum -cum snim co lc ramm 
ilr o b í e d u í p s c i h c a n u u m vi íws, 
p r i i i sDe rc ipú vifus coiorsm. b r ; 
g o á i i m i l i m r d k a u s p r imo eh-
cjr co^nir ionsm einis. ^ ̂  

CaTufirmarur, Q a u i n A n t e n a 

k a o haber inccl icaas c o l i m o -
m m confuiam ,quam a ü t . ^ a m 
i i i i a S 9 & huios n u l U p o r e i t a í s s -
gnari raric n in quod cum mrei ie-
l ü s f i r p r o c e d e m a e p o r e n i - u a d 
a é i u m , prius peruemt ad cogni* 
t m m m contufam alicums o b i ^ a i 
qua.TiacUii i t inaram, qux rslpg-
a u c o n f a u e í l p e r f c a i o r , & r g o 
eadeoi tat ious Ínter cogninones 
eontufas , prius i m p e r t c d i o t ^ m 
& m a a i s c o m ^ u n s m & coruÍAm 
a u a m m i n u s p e r f c c í a m & m a g í s 
pa r r i cu i a r eme l i c in iue l l e aus . 
4 . A a u ^ r u s p r i n c i p i m i ^ i n u u o 

ThSmxfundanu .obi íCies l i l a d 
parí iniUnrias. Sol cniin quamuis 
Itagensnarurale procedes de po 
t c n n a a d a d ^ c i r c a p a i l i i m d e b i -
te a proximarü & difpof ímm. non 
prius caufat i l l u minar ione impsr-
f e é t a m , S c p o í l e a p e r f e a a m , íed 
ftarira i l l u d perfeae i l l u m m a r . 

ieitur ordoperuemedspnus 

iumenpr imorua) principtoru per-* 
r inens/psrfeaiar ei l alTcnfu eoí\«-
c iunonis . P r f d i ¿ i u m ig i t o r p r i n -
c i p i u m , & ¡ n t p r o i o r e i k é ^ u & m 
alijs parirur in í laor iam», 
%. Rsfponderur i i i i l an t i am ad-
d u d a m de Solé nonobiiave. ' Sel 
ewim femper cft m Aáu i l l u m i n a -
r ion i s : Cemper cnim U l u a b i i i o 
egiedi t intur raciij msdijs qoibus 
i ü m r . í n e r , licer aliquando defe« 
Cra í u b i e a i s v e i capaciratis i l l i u s^ 
non reeipiatur i a i l i oSo i i s i l l a -
minario » & í i c ipfeSoi femper eft 
i n aclu ps r feAi í s i rno i l i u m i n a -
r ion i s . E t 0 í a q u i r a s de pr im© 
iaftanri , in qu© crearus eít Sel, 
tune enim ía l rem viderur JUum 
exiffede poteatia a d a d u m jííu-
minaadi \ & tamen tune eriam 
p r i m u m elicuit pe r f ec t i í s í r num 
a ó l i u n i U u n d n a i í o a i s , E rgo ena 
cum procefsir de poteatia ad aétu 
i i l u m i n a n d i , non peruenif ab 
a a u I m p s r f e í t o iUuminatwnisad 
p e r t e a ú m . R e í p o n d e r u r , quod 
i l iumloat io a Soie a ó tir per a d í o -
ñera ftíd per naturalem emana-
t ionem iucis a b i i i o , & quod ab 
a l iquonatura l i rer d imanaran p n 
me i n í l a a r i f ecuadü ommm per-
feó t ioaem ab illo p i o f l u i t . K o n 
autem fie de a d í b a s , aut e i t e d i -

p c r f ^ u m 7 c c c ( r . . i u . cft in a g í - « a t ú r a l e , emananone. 
* . i : ^../vr} nrnp.edir de 0< re na ru ra l i , quod proecdit de po-
fenr ía ad a ^ ü . i m é age femper 
feruarui i n i a r c l l e d u : i"« eaim 
priuselicir afl^nfam prfmiffaiü9 
quam c o n c l u í i o u i s , & ramenaf-

Hill Ul «iwo 
rantix.taies ernm veré aasones 
ÍI ab agente aarurah procedente 
de poteatia ad a6 lüm debeaor eli-
ci prius mínus petfeéhe quain 
m a g i s ^ ^ n e c e f f a n e c h e i e ^ 
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ru r . E r quia cognir io ínrelicaus haber adiui rarsm adAiiquemef-
circa ai iquod ob^átom non d i f ^ i ü m ^ u o d m a g i s d i f t a i i s p o r e í l 
naruraiis. emanarlo per modum i l l n m Gaafarcí íícur rnaiorem ha-
proprierans ab ipro inre l ledru /ed bsr aariuirarem ignis ad calefa-' 
y e r a i l i i ^ s a f t i o , cum infel leáios c í e n d n m , qui magis d i í l ans cale-
anre omnera í u a m r a k m aaio- faceré potei l .quam qui ira tíiilans 
üesii íir i n pura porenna , prius caiefacere necjuir. Sed í i n g u i a r a 
cogninonem imper fedan i cuam enrís m a g í s di i ians p o r e i l m o u e -
pcr fccUni eliccie deber. re í e n í u m , quem ^que ab i l lo d i A 
^ A . i a l iam aurem in í l an r i am rans raouere non p o r e l l í u ) g u l a r & 
ip í iu s in te l iedus refponderur , 
quod ralis i i i ius naruralis ordo 
i u cogrisrione feruarur ¿.cum alias 
cognir io minus p e r f e á a . n o i i sie-
ee í i a r io á perfectiori depeoderj &c 

.quis. cognirio fcienrifica. ne.celTa-
l i o d : pender á cognitione p r i m o -
r u m p r i n c i p í o r u m , iicer haec fír 
p Q s ü é k i m ñ h j h í í c prius quam i i -
k i B debaf habere in re l i e¿ lus . 

fp e ci e i íp e c i a 1 i fs i mx, E rgo'm a i o « 
r é iiJud quam i í tud habe ra t t i u i -
rareni ad mouendum f e n f u m . M i -
ñ o r experienria eftnofa. E x p e r i -
m u r e n i m o b i e d a m á ionge dif-
rans percipi^qued í i r h o c ens^non^ 
rameo quoci fír rale vei tale ens.vr 
quod r i r l i ocan ima l^ aur h i c h a 
mo* Id aurem non p o f e í l e í í e í iññ 
quia ex rali d i í t aur ia monerfen-

?* Secundoprincipalirer proba- fu llnguiare enris, no aure-anima-
í u r c o n c 111 íi o r e r © r t] u e n d o a d u e r - l í s , a i i r h o m ¡ n i s . Ergo equs diT« 
fus Scorum i i i ius fundamenrum, 
N a m j v r ip fexoneed i^ i l iud prius 
ab inrel leé^u cognofeirur^ cuius 
í i o g i d a r e forrius raouer f e n í u m : 
fed non lu íguJare fpeciei rpecia» 
1 i fs i m se, f v r Scot a s fu b fu m i r j fed 
í l n g y l a r e enris , fciiicer hoc ens 
forrius mouer fenfum» Ergo non 
fpecics fpeeialií s ima, f e d e n s e í l 
« u o d p r imo ab inrelie¿>u cognof 

tare á i iof t ro fenfo fíiigulari, rjio» 
uer i i l u m vt magis. commune & . 
non vr dererminaram. 
' Confirmaruf, .Quia cum ©mniV 
n o í l r a cognirio pro hoc í l a ru o m l ; 
iiabear á íenfu, ídem ordo- deber 
feruari i» cognirione in re i l ed iua 
natnrae vn iue i í a i i s j a rq i m fen{¡ri
ña eius hngularium3ac pe rinde i l -
l u d prius cogi jofc i rurá no l i r © im 

cituv,. Mmcr.probarur . , Quia l i - r á l l e a u . c u i u s í ingulare prius mo-
Juc forrius rnouer fen fum, quod uer U n i b m . Sed{ vr ex argume'ro 
maiorem haber a a i u i r a r e m a d í l - faólo euidérer dcducirnr ) |nguJa-

re enris p r i ü s m o u e r fenfum , q u á 
í íoguiare . fpeciei' fp'ecialifs-im«. 
Ergo prius ipfum ens quam fpe
cics ípeciaí i fs in:a co g ü e í c i r u r á 
n o l h o i u r c l l c d u . 
t, 1 en io d í n i q u e p ioba r i i i ce-

ele*' 

l um mouendum. Sed ad rnouen*-
duni feníum maioreni haber a d i -
wirareni fingularé enris,quam fpe. 
ciei rpeciai i ís imae. E rgo forrius 
\Uu,4 vjuarp, i f lud mouer fenfum, 
M i a c r probarur . Qu iamaio rem 
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n i t i o n c m p r i o c i p i o r a m m a g i s c ó - q u i a B i i l U pote r ía p o t d l p ^ u c m , 

« 1 « o n " f t , quam p t i n c i p i o m m f c d i f s i m o . Etxer tum.e t t c o g « . 
parri.cularitiíii . B í g o i» cogmna-
.ae iacojiiBlsxa p.f.ias .itKeika:ti.s 
,€0gn QÍcit ftn s., q tía qu ojá l i b.«.p t f " 
• á k a r ü miBus e o «uiiieX-© Rasgue-

probarar. T a r n A parirare j a -
t ionis . T u ni s t iam, quia cu m ,ad 
. .cópiexioíiesi p r inc ip i i iriagis co-
. m u ñ í s ingt«ciiaf.ur&sis, -&.ad,c.0-

t e o h s m. íp e .c i e i íp t c u i i fsi i n ^ s c ü m 
:ñfXQgfiiiio mines.coiífu-^pe,rtS"4 
M i m é siTecognirionesnris. .fi.s> 
.go .c^gnitio-sflrisiíion .• eft- efFedu-s 
pe tic ¿ti ís i ra u s, 3 £ a e ra í ncel iedu^ 
siisers p e t e í t . 
j , o . r p ó d e r u r i n p r i m i s i q a o i 
. i a i f Sus Scoti f en tS r i a in rd i ec l i íS 

m u ñ í s iu^i .sui4i«* .fe«»o, - v » , . « « . ' . . . - — -r , 
^ láx ipne í i i pr íuciDiorum part icu- quamuis ü t agens naniraie n o n 
fa r ium alia incomplexa m'm.us impedi rum , n o pnus exit m c c g -
c o m m u n i a , íi a l iud incompie.. mnonem d i i i i n a a m aiicuias qua 
x u m minus communsquam sns inconfufaRi .Ef íamen eerrum ei t 
. B r i a s c o p i o r c a r s r i n r e l k d ^ p o í » cognitionem d i k m ^ a m alictnu-s 
fer vríqua cum i l i s faceré copls- . ob i sa i .elTe pe i fea ta rem cogm-
x u m a l i q ü o d p a r n c u l a r e ^ i i i u d rione i i i ius con tu ía . h i g o a a h u c 
pr ius cognofcers, c u a r n x o n i p i ^ i n fuá í e n t i n t i a noí ie í t vsru ,qi i í iá 
x u m comrny^irS.ifii,umí qC!od,ex i o r e i k a u s .no impediros p r m i © 
cópol i r io í ie alicuius cü conwpru .elicir acta p e d - t í d i f s i m u n i - w n a 
communifs in io entis re íu l rar . p o r d L Vade aaargumerum r e í -
p . Obi jc iespr imo. Q u o d a g e ñ s poHderur d i i p l i c i f e r v P r s m o a b í o -
narurak non irapedirum p t k n o lure n e g á d o . m a i o r e m , vrpora ©p-
producir effeaum ps r fec l i r s ímü poí i ram p r i n c i p i o , quo o o í t r a m 
eaem pore i l} c u m e x e o quod íir probauimiis lenrgnnam.videncet 
a ? e « s n a t ü r a k agar fccunduoi quod age ns lururaie exuns ae po 
Virimum fusporen t i a . Sed mre l - teocia a d a é t u m pnmoe i i c i r auin 
i eé tu s adeognofeidum eáagens i m p e r f e d u m quam p e r r e é t u m s 
na ru tak no i m p e d i r ü . Ergo p d - q u í a qüamuis agatlecunaum v . r í . 
¡no elicir effecfcú perfeai fs imutn m a m í u ^ porennx , vinniuíTwu.c 
q a e p o r a f t . S e d p s r f e a i í s i n í . u s e f - poteaM» eft primoeucsre a u u m 
fe^us ,quem porc í l e i í c e r c ^ ó erl fuá: pcremia lhan magis p iopor -
cogairio ent is . fed cognir io fps- t i o n a m m , 5¿ pe rinde n imusper -
c i e : í > e c i a U r s i a ^ . E rgo primum f e a ü . q u i e f t medius ü i t s n p u u s 
quod cognoícir no eít ees/ed fpe- inreSkéíus pmam po ré r i a i i r a r em, 
ciss r p e d a l H s i m ¿ . M i n o r proba- •& z d u m illiu-s perfeaurn .Sscun» 
tur. Quia fí e íFedus perfedi fs i - do reí ponderar i u x f a ío i t i t ionera 
muiimdkáas siTer coguino s a - Caierani (que 5o re coincidircumi 
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pr fcedsn t i } d i í l iwguendo i l l am 
ina iorem, Agens-naruraie o© ioi« 
psd i rum prinso e l i c i r e f fedú p¿r* 
í e ó l i í l i m u m qusm p@reil p r o d u » 
cgre : perfe¿%ilsiíTiiim li iqaaíi i^. 
qiiim pro tune p©reft5cScedo 
i o r e m : perfeerlíVimHn^ quem ab* 
•ícluri po re f í j negó maieretn 
^[üia.eogniríoeRris , iieer non fít 
e-iFeétuspatfsé^ifsimus- quem ab-
í e iu re iflteJie.(tus e f f icerepot í i i^ 
e i i ra m e upe rf¿- cr ifg imaj i m ó v ni'-
ca c®g n i r i o^ q u a m s n p ri ni o i a M * 
r i qu© sxir de pura por-ifia cogni-
tmnis ad acrum , tune inrollecrus 
elicere p o t e í ^ non po rc í l runeni i i 
i i l a m elicere* 
t í i Ofcijeies fecundo, ^uod cum 
apotra cognirio in re i ieó tus orru 
liabear á fenfu , , i i íud vniuerfale 
prius cognofeirur a nofh o i r t e i -
ieótüj cuius í ingu la re f o r t i u s m o -
berjenfum. Sed í íngu la re fpeciei 
í pec ia l i í s ímf forrius mober fen-
fumqaam í íngu l a r e enris auraU 
teritis n a m r ^ cómi tn i s i efgo ípe-
das - fpec ia l i í s í rna & nouens aur' 
alia natura eeoamunís e i i qtíf p i i . 
m c # g n o í c i r n r ' á ^ n © ñ r o in re l l e -
#11. M i n o r probaror, T u m quia' 
i ingu la te inquanrurn iliagulaTs 
rnober lenfum, cum o b i e é t u m i i . 
l íus í i t - í inguiare. Erg© magis fin* 
gialare magis & forrius mober 
fenfam; fed í íngulare ípecici fpe» 
aa i i f ssmfí t i l magis í í n g u l a r e , cü 
i l r magis derermiriaruo;t quam ñ o 
guiare enris aur airerius natura 
comniunis;ergo finguhre fpeciei 
í pec i a l i l s imf fort ius mober fen-
fum.Xum e t i am^uia ü iudfmgu» 

late fortiu* mouet,qiJod eíl aMmisr 
iius : iedií i igulAíe ípeciei fpecia-
iiísima: eíl aó lua i ius , cum addar 
actuAlirare»n& dererminaticnem 
ad alia íijiquiaria : creo fuiríu? 
mober quarn alia fínsuiaria. 
i z. KeípondetBi negandomi-
nortm , falfírarem enim iliius ía* 
tis o í t e a d i m u s m fecunda proba» 
tionenwlháB concluiionis, Vnde 
ad primatn probariooeni re ípon-
detur.quod licer ííngulare va quá* 
tum í inguiare mobsar fenfum, ly 
inquaníum dicenre condirionem 
m o u e n d í , ^uia cum fe nías íír po
te ni ia mareíiaiis no poreíl artin-
gere vniueríaie^ rario tamen for» 
malis nsobédi iehfum non ait ipfa 
fingulariras, feé ra!?o fpecií iea-
thia ipfius íenfuSj vtcolorariim 
rerpedu porenri* viíiua;. E t ira 
eoioratam fmguiare e ñ quod pri
mo p¿r fe mober viftmi, cum nen 
pofgir rermtnarinifí ad coloratú 
fíisguiapejhoc tamenvaiiliud ví« 
rimo dererminatum íinguiare &c. 
hoc álbum vel koe nigrum n ó e í t 
obieétum per fe vi fus, & ira for
rius mober vifurií hoc coiorarum 
quam lioe álbum aur hoc nigrum 
liquidem dillanrius poreíl v i íum 
inoufcft hoccolcrarum quam hoc 
albura vei het nigrum. Vndead 
aigumenrum neganda e í l c o n í e -
^uenr ia^ícutenin ignis quamuis-
ad caletacicndtim petat vr condi-
n'onem appiieationé ad paí fum^ 
ille erirfortíor £¿maioris adiiuii 
taris ignis qui magis dií íans 6c 
cüminof i appiieationé adpaf sú , . 
j i iadpoíTercaiífaesre. iraeodem' 
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i ! lo díl 

tno i ló quamuis ad raoucdum íen-
;fum 4 auodiiber o b i e ^ ü m ejiigar, 
•vr c o n á i í i o n e m fíngiiiaiicaTemj 
i l i u d ab i eaam e r i t t o inus admo. 
^endiini renrum,qModni . ig isab 

tre dereriTfhiarum po-
• ieSükaf t i mobere. Er quia í i n g u -
l a rVsmis etiam á magis d i i b t á 
í í e n i i b u s r a c f erinde ab l i l i s vr m i -
n u s i í i n o u i a r s arringarur , p e f d t 
f s i i í um 'n i ag i s ab i i l o diitans iuo« 
•uere forrius qu^am iingulare m a-
eis dc re rmina r í i moüer ieníum.^ 
¥ e l fecundo pote í l d!cj,quod et iá 
•íi fínguiarirasetíet rano fo rnu l i s 
•mou&iuiirsníum,folum feqiiera' 
m r quod magts iingulare cít le-
cundunvfs magis per fenfum cog 
nofcibile .QniaTamcn untus pro-
cedir de poresariaadaaunvprma 
cognirione eiicir acturn inipeiie-

" a j o r a r ñ / & non c e g n c í c k tune 
magis fnigulare & magis perinde 
fe c u n d u m fe c o g n o í c i b i 1«; i fe d h n -
guiare magis commune Scmínus 
dererminauim. 

A d fecundaín probat¡©nem 
eiufdé minoris rerponderur^uod 
licerporsmias reníinua?)quia ma-
reriaies funr, non poísinr moueri 
niriafjngularijquiarameneaiuni 
©biedum nenei l dererminatum 
ad í íngulars alicuias fpedei j vr 
obiedum vifus non eft hngulare 
dererminatum ad fpeciem albi 
aur nigri> fed iingulare coloratú, 
^quialVnfus procedic deporen-
rlaad adtim 3 non forrius mouet 
fenfum fínguiare magis aduale 

magis determiiurum j fsdpo-

rius iingulare magis commune, 
cum iiiud(vr í ^ i u s diximus )ma; 
ris di í lans poísir mouere feiífum. 
í >, Gbijcies rerrio, quod cum 
inreliedus non inreiligar nifi per 
a b Ü r a d i o n e m á iinguiaribus , id 
prius ab inreiledu cognoíc in ir 
quod eft faüílioris a b í b a d i o n i s ; 
led fpecies fptetalifsíma e í l £ a u « 
l i o r i s a b í b a d i o n i s á fuis inferio-
ribus quam queiiber alia natura 
fuperior. Ergoinrer omnes natu
ras vniuerfaies t quas inteliedus 
per abftradionem á fingularibus 
porefteognofeere, fpecies fpeda-
i i f s i m a e l t q u á primo inteliedus 
cognoíc i t . Minor probarur. Quia 
fit^gularia fpeciei ípeeiai'ifsimaí 
rpagis funr fjmilia quam íingula* 
ría cuiufeumque alrerius naruríc 
(uperioris: fed á magis fímiiibus 
faciiius ñ i a b í l i a d i o , E r g o á / í n -
^ularibus fpeciei fpeciai)fs ím« 
laciiias fir ab í l rad io quam á ün» 
s;ulaiibus aiterius Batur^ fup¿rio-
n s : ac perinde rnrer omnas natu
ras vniuerfaies fpecies ípecialif* 
í imae í l fac i l i or i s abihadionis , 
14. Refpondetur^uod d ú p l e x 
poreftefTs abflradio á iinguiari
bus cuiufliber naturiE , alrera ne-
gatiua per id folum quod repre-
fefiterur natura non repraíenra-
m eowdiricnibus indiui Juáribus, 
qu« abftradio f.t per inteliedum 
agenrem& fque faciiirer fit á quí 
bufeumque iinguiaribus cuiufeu-
oue narurae , 6c hace ab í lradio a 
fingularibuseft qu^requirirur ad 
cognitionem eonfuíVam cuiufii-
bet l u r u r * fpeciíicíe generic?. vel 

g A jp i iug 
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IpCms entis 4 q u u media i l l a ccg- cjuod poí í ra feiifatione & pofffíí 
ncfe i rur nar^ra-.non-; cognitis h í s fpeciebBsIiipeliegibíJibiis i n inrsB 
^uae impl ic í re Siia porewria cor i - l eda mul ron i teniporis conlume-
ner. Airera e i l abf t raó t io k L'ngu» rerur vfque ad cogn i r íonem fpe-
l a r í bus -cópa radoa -qua . cxxowue* ciei fpe cialí fúmmfaqu ide m plura" 
nieBria &.€©nformirare. iiDgalo^^ íyor pr^diacra v-iimgríaiiora.cjiiíe 
f um i i i a l i q y a r anong jabf l r a l i i rü r ©porrerer prius ínrell igi^ o p p o í i * 
ab i l l i s rario commisniV io qua' fnMi aHrerrrconfgqíignris experie-' 
ccríueniuiií.j & h^c abíira¿i:ío re-
guirirur ad cogBirioiigm coiiñíf-
fam alkuius riarurae í¥ & ira cfto 
fpsciss rpecialifsima fir faciiioris-
a b í l r a é l i o e i s ítrKoc ^ c t m d ® ge-
3isre:abílfaétioiiis,.¿.non rameo m 
primeo.. Vñd&M de ab í l r aá l i ooe as 
lí ^ g e i a r í k r s requISr a •adcog-piri©:. 
jngm confoffam alicuius-nartir^-
á i a t f e r m o j .concs'ííá raalori^nága-
da gf t -minor:arg:unie .nt i faáí . • 
i f O b i j c i e s q u a r r o . c i u o d t e f t e : 
A i i i e e n a - j . M § r h a p h . eap. j . o r 

ría demonilrar . N o n i g í i u v o p o r 
rer quod prius omnia predicara 
vniucrfaiia c o g n o í c a n r u r . 
J Se Relponderur p r i m o , q u o á 

etiam fí omnia p r f Jicara fu pe r i o * 
ra^ ad aliquam ípeciem ípsc lúl f" 
í i m a m ©porrear p r íu s quam i l l a 
cognofd.quia i i ia ii©n finir infini» 
raquee in magríD numero, fed fpe-
eies qu^l lbef a thomaad mulrum-
haber decsinaet í ioué predicara 
íibí fupsriora,, omnia i l la poiunu 
io paruuia , ímo&i in m o n j í a i 11 

é p í d e n r í á r u m - e x l f i r ; q i i o d í n t e r percepríbil i cognofci. Secunde• 
í c i s iHias^ian i taksM-erkapI i i f íca^ refp"ondenir á. quod iícér eirca-
álr v l r ima acquif í r iongi Sedobig- q u o d l i b s í o b i s í t u m cegnirione 
ñ u m Merhaphi i lcáe eftens i c rgo confuía necs í ía i io pr imo cognof-
illud eft ánob i s - virim-o cognofci- catur ens, quiailiiu's ccnceptus eft 
ÍMleíacpsr inde i i l u d n o e l l q u o d i m p e r f e í í i r s i m u s & a quo p e n n » 
p r i m o c o g n o í c i t u r a oof iroi i i te i» ds inreiiecrus procedens de porc-
i e ^ i i . Parer:cGnréqii.:eiHÍaS!quia í ia adactum debea-r incipere: &c 
©rd© rti-enfiarum viderur p ropor ' t|i?ia-ens efí proprium & (pccihca-
^ o n a r i ordini cognofcibiiium á fiuum obieaunni inis , d¿ p r ímí i s 
sofero inreileaiic acrus cuiní l iber porério; d<>ber ef-

Rerponderurnegandocon* fecircaobiecrum Iperiiicaíiirum. 
f¿quennam J i i c e n i m non ioqu i* tamen forfau non eíi ira e l í cn r i a -
mur deordinec&gnifíonh (cien- lis ordo incognofeendo a l i a p r « « 
n f i c ^ aurdeoTdins .fcientiarumi. dicara inrermedia , qu'ih pofsír 
í ed d e r o g w i y i o n e í j m p r : confuía . - Intellecrus ab íq ; cognstione i l lo rw. 
17 . . V l n m o t a n d é obiicies.qKod ad cogninonem coi.fufani de fe i -
0 operrerer ante cogniríonem fpe: dsre ípeciei Ipenahfsm c c ^ ira io 
Cíe irpecuis í s in^ccgnorcerepr f - cognir i^ i c confuía ípeciei non 
díéía'VíMu-.eríaiioTa:r í equexs ru í r coníumer i í i . remp.us , quod pro 



t í t á t i . 
Enconuenlenri i a í s s i i e b a t í rgu« 
mmtumk' 

Q . V S T I O U í o 

¿i» ens tnatermlefitprimo cogni-
íum cognittone corj/sda pre hoefia* 

\ u k neÜr& inutldlu ? 

Íí K r é r i p f o s ThomsftaSs e/J» ad«-
l uerfus Scotum canueniuiu s 

cns elle pr imo cognirum cogRi-
íion© confufa a no iho in ré l l sc r iv 
a t i h ü c e í t d i k d i ó , a n p r o h o c f t á -
í i i jPiouf vidsiicet iorellecrus no í -
r e r e í t i m m e r r u s marem^pr imum 
eius cognkum cogriícior.c c o n h i -
fá fir cris derenni i ía fé ma tá i sa l e , 
a n ve ro e n s ni agí s co ro mu nene a 
d s t e r í i í i a a n d o en? maíen'a.íS a atít 
f p i r i r u a k . P r i m ü efliñi cum Caie-
rano cap. ¡ .de enre & e í l e n r i a i n 
m v é k c t * U p l u í s s dercridunr 
Tiioiniñafc exp l iun res ü l i i l l vn í -
s e r í a l e pr incipia D / í nomf ;q.íOG 
i n r e 11 c c r ta s n o ft e r cu fi r a p ta s tí a -
í t i ra ie proccciens Ü ¿ porcntu a a 
a d ü , p t h l l ^ e b i t c U c c í e a a ü ma-
g k i m p e i r e í t u n s 3 v i in ic l l igarur 
intra.ambirum obi ¿ti iUi propon 
t ionat i ,aS' cjnia obieccum propor-
í í ona ru n o l i r i iii!'¿.Ueótus pro noc 
í l a m foiiun efe ens n -auv ía l e íeu 
( vt a i ü n t) c o n c r e r 3 q ü i á • 3 r a r eTe n 
^ b i l i , circa hoc a b i e ^ i i f í inTelle-
¿ t u s in íua orima'cngniiior'w roa-
fu fa e Uci tadH minrtper fe ifno r e m ̂  
c ó g n i r i o n e m vídelicet emis nui-
tfcrilís non d e r e r m i n á d o a l í o i i a m 
f p s u c m i i i i u s ó 

I I I . i f 

a. P i i n u í m aurcm huiusfenten-
í i« fundamenrum i n i l i ius p r e p e 
j i t i o n c i n í i n i i a f u r q w o d qua i ibe t 
pore r i t i apr inn im í u u m adurn de-
b s í eiieer^ circa c b i e a u m í u u m 
propQrr ionafü ó c b i e a u m autem 
p r o p o r t i o n a r ü n o í b i i u r e i k & u s 
pro hoc ñ ^ n r e l t ens ¡materíale. 
Eípo circa i i íud inrel ieclus nof-
íer^pro l íos ftatu p i i m u m fuum 
zdLun\ elicere debeu 
3^ Secund^m e l ^ , ' q u o d i n f t l i e » 
aus nol ier pro hoc í laru cú iníel» 
l igar per ípecies ab í l raó tas a p h á » 
f á f m a r i b u s , S¿ in p b a n r a í i a f o i u m 
fint pliatítáfBlata rei mareriabs 
fp t c i e í quas inreiledtus ageiss á 
p h a n r a f m a r i b u s a b í h a h i r , 6c ms-
dijs qtíifetís ram prima quam cm-1 
nena aüaíTí cogninene inrellectus 
n o í l e r p r o hoeftatu ptíréft eiiee» 
r'e, a-ní ipecies er.ris mareriaiise' 
E rgo meaijs i i l is no por^eít p r ima 
et íeére cogn i t i onem,n i í i entis nía 
rerial ís , Parsr conf¿quoiia. Quia 
inedia a l ia ra í p e c i e , pringa quat 
e i i c í rm c o g n i r i o ^ i i i i l i i j s cb ie¿ t í3 . 
quod prim ó & peifs p í r tólé íps " 
ciens í tpT ' í^n-r-rurj i icei p o í l e a í c " 
c i indano & pt.r c ó n o r a n o ^ r n & 
firoiiirtídiherii ad rale oSieflunr» 
pofsii a ü u d cognoicL Ergo d . peí 
fpecs^s Cjuibus nolier i n í c l l e f tu s 
pro boc l laru cognoíct1:^ p i t n ; 0 & 
per k ref'ra íeiviernr ens mai-cna* 
l í . i i l u d p i i n . o ¡ n t c l i e a u s c o g n o f -
cere deber. Er íi poíUa-vei i i r cog- ' 
11 o fe c-rs c n s fp i r i ani i e 3 í c u ens v t 
abihnhJt a mareriali S¿ i^trsiualíi 
per conorarionem vr iq ; & í u n i b -
Uidinsm avi sas mareiiaie quod 
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rogao íc l r , ^ non aiirer poreíl i i - b ikm e í i e p r e d i c a íentenrfá. Of2 
hu í cognofcere. 
4 . i - i incfumini í rertium.eiurdS 

, íeaí&rlie fuadameiírum j quo.d a i 
inrcJieótus pro hoc liatu- vrarur 
fpecíebus repr.f feiíranribus primo 
di per fe sns marerialei non porelt 
cognofcere eos íp irkuaie ,nec ens 
vr ablrrahir k mareriaíi & ípiri-
ruaii j míi per connotarionem. aur 
limilirudinem ad ens marenaie* 
Ergo ad id prius oporrer quod 
cognouerir ens mareriale, ac per» 
inde iliud eíl primocognifum pro 
hoc ílaru á n o l h o i n r c l l c ó l u . Pro-
ba-nir confequenfia^quia nihilpo-» 
tefteognofei adconoratíonsíxi & 
fimilirudioem alictiius , niü illo 
prius cogniro, quia cognirio con-
«etariiia eíl qtuíi difcurfíaa , in 
qwa ex cognirione ¥nius ad cog-
iiirioaem alrerius^ csuod c.um jilo 
3i.absr íímilírudinám á deuen irur: 
iicwri connorariue cognofcirnus 
D e ú per crearuras prius cognof-
cendo creaturas, & ex cónorario-
ncillarum Deum , & connorariue 
cognofcirnus Angelum per fpecii 
iuuenis cognofcendo prius iuue« 
nerajSc ad i imil irudíné & propor* 
rionem cu ni illo Ángelum , Erg© 
fí ¡noiiporeíl: inreilechis pro hoc 
llarti cognofcere ens ipiritaaie, 
necens vrabftrahir á mareriaíi Se 
ípiríruali, niü per connorarionem 
ad ens mareriaje^ prius oeceCí¡lo 
deber cognofcere ens mareriale, 
ac perinde deber effe,. primo cog-
uiruíri anoliroinreileciu pro hoc 
ílaru. 

5 » ingenus fatsor Taris proba* 

poüram fameh vrprobabiiiorem 
cu aollro 3aí,íiore hic, q. 1. alijlqi 
'l'íiorniftis ctefendo a videliceV 
qtiod pTimú quoa de aisqua r e í a * 
Eelteotas proiiGcílaru cogaitione 
contuía cogiaofckifio eli derermi» 
nare eus m<irer?aie, fed ¿11 m agis 
c ó m u n e , de in maifiri conñííioi'e 
no dererminancio aliquem gradü 
emisj í e d f o i u m quod haber e l í ^ 
& quod iiguiHcarur lioc Jiomina 
ens. Pro eaius expiiearion 
í iHione fundamérorú in © 
eltac 
man:. 
a bilí. 

S¿ fo« 
, j o i u ü 

uerrendum, q u e d ens i n c ó -
poteít kcunduni dupiieena 
¿iionem a fuis inferioribus 

cognofeij porell enim ab iilis abf. 
frahi abí tradione negaiiiu., non 
cóparando illud ad ipfa inferiora, 
fed precifTe cognofeédo raricnem 
enrisíno folurainoa cognitisillius 
íoferioribügj enre vjticlicer mace-
riali krp ir i f i ia i i , fed nec vilare-
nus cognit© aü^uo refpeJru aur 
habirudüia ad i i la , & hoc modo 
cegnofeirur ens cófufifsime ¿cim-
perfecí i ls íme. Alicer poreíl cog-
nofc íens i n c ó m u n i , vr abíiractu 
ab inferioribus abílraétione poíí-
riua^eognofcédo videiieer falté i 11 
exercino refpechim & habitudi-
nem illfus ad fuá inferiora, & ad 
cognofeendum ens hoc modo & 
vr lie pofíriue abrtraAum.ab enre 
vídelicer mareriaíi & fpiriruaii^ 
oporrer prius cognonifife i pía mm 
feriora & couuenienriam illaruni 
io enre, vr lie r d i d i s eis in quibus 
d i 1 íe ru nr,«ognofcaru r rario entiss 
in quacoiiu6uÍLiiir,vf iilis ellcom-j 

muñís 
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^ n n h ; l m illis poütíuc abilra tiene enris mateiialis,prima co^-
K ^ t g o ftppofito cur. dicU n i d o h u d i e d u s en . enns n . c o . 
p-ius no derernninare eos marcria-
laá fed sus in communi eííe p r ima 
Cflenimm cognkions c h u t ó l a pro 

kqiymtir de ente 11 > ^ n i a c í - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ f ' ^ ^ y ^ de^nde-

w marsriai i & f p k i t D a l i , quia a d 
cosisofeendum lie sos i n commu-

v r d i x i m u s j e í T e r n c c e í T a r i u m 

m u n i . M i ñor autem c^uoad (ecu-. 
dam pa r t em, inqua eít ditfec-ui-
tas , CGwitabir í o i u e n d o argumera 
oppofifjE renremi* , qu» onima^ 

¡unt adprebanaum cognuio-
nem enris in c t m n n i n i depende
ré p ío hoc í t a tu á cognincns su
ris marcrial is . 

C o n ü r m a r i poreft n o í t r a c o n * 
n i ( vr d ix imus} ejUr n ^ e i m J v . m r conununi eft 

S ^ " ^ ¿ f o í t í I t a u r ^ c i f i c a r i u u m n o l b i 
5 ^ D Ü S : ^ r 4 r ; : 5 n r q r o d ^ o d e i n t d ú a u s . S e d q n i l i b c r p o t e n -
^ ^ b f / e a ^ » a c i r c a o b i . a u n U u u m i p . c r ñ -
^ S r ^ c ^ L u n i s entis c a r i a n . P ^ - ^ ^ f ^ ^ 
^ í t r a f t a abftraaione neganna bethabere. L r S fe ^ ^ " ^ 
: ^ n o n ^ i ^ . c . g . i t a e n r . ^ — 

t m t : , J a inre i leaus c e . f u - S 5 - V a r ^ 

i i k á- c o g r m i o ^ m a g , . p e r i t a ei ^ hoc 
n s c e l í a n é non d.peder. Sea c . g - k a n Qnús ma-

rialis Si ab iíU non necsffano Je- tis o p p o ü f » l e i . t e B r « . 
p ' ^ i a m pro hoc Í U u . Ergo probar , c o i u c n ü . n n b u s . oceur 

hoc ftatucogpofcerecns i n c o m u / . aci p r i m m » ^ t 

q ü e n d a p a t e r , 5 c m a i o r p r e b a t u r . t i a d s t e r U i c c i t ' " " ^ a . 
L u W . m i l u d c o m m u n i p r i a - l « « m obredum p r o ^ nona, m , 

r i , cum eosnino aiiqua imper ta- 6¿.quia ra.io e m i i '.^ 
a í o r aballa p c r f c a l o r i d / p c d c r . - a - . c r i a l . ^ n o d e t o . c a u n P o 
fcteo ficminitio cutis i n c o m m u - pornona-n mrcileftus » 0 « " ' r r 

" f a s » i * » * cognofearur W ma .vnaU. 
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q^áíirerlrc cognofcartir ín prima communeni^ qiiam parricularcm ; 
cogií itiosíe sfQíuimcoguokím,i de eriam íi media illa rale ohhetum 
iiio rario entís . E r argpmeomjo- .prop0tfionefarp©f.en,ri^. 
k i m prpbat>qupd,prjmsi.cognínp y . " Ad íe,cu,Rdumfu«dameonini 
adaguara & perfedra ínreileélrus .Jrefppde.tur, e^odlíSóriorcJleít i is 
no í lr i pra hoc ftatu^dsber d í s cir« pro liee ftara non cogrmfcar, s i l 
ca ens macsriale & arringédo ens medijs f f schHis f i i m o & p¿r fe 
Vf ?^ materfam coiuradum. Quia /epr^rencaodbtis eos nureti.aie-; 
tamen ( vr d ix i ) in enrs mar.eriali ac pejipde qiiod;fí m.edijs l l i is aiü-
•primo coocurrireíTs quam sfí'e ra» ,quern cdiiceprurn adajcjuarum elu 
í ^ f c i l k e r m a t e r í a i e ^ i n a d ^ q u a r e csar, p r i m u s ta i i s co nce p r u s a d « -
p í ius cocipirur eíTs^uafn sífe ma 
'ferial 3. 
;S. .Qu. @ d fi inftss, q u od cu m 4ob-
l á d u m propordopatum noftri in» 
lellsd^Ms.pro ÍIOQ it-arü fír ens p»^-
r erial e, ni hj i políu m u s ,c ogno fe t • 
JSj i i i í i fub rarioiie rnarsriaíis, vel 
•perordiiiem §c córiotarionsm ad 
.fiiargríaie. Ergomenre mareriali 

.quarus debes sff© e i i t k niarerialisj 
j d ram.@nj.i.ó obílar^ qtieoiinus me 
jáijs ra l ípus rpeciebüspíius . ioreile 
:g1;üs elicjar.cSceprurn inadgquarjf 
e o r i SĴ  uam.cpc epc ti m .a d | q uar u.m 
eoris rrsarerialjsjquia .vrrüqj ad^® 
quare jep vxic otar ar :p e r fp ejs i e ms 
,&, in re j l e^us i n prima fui cegni-
:rione no p®rsiis elicere Qooceprfi 

non ppí íumusarringere rarionem perfec lú & adjquarum.red imper 
enw'Sj tiiíi dererraínaram .ad rario- f edam, Jrsad^quarum & coofuíi.í-
nzm mareriaiírafls. Rerpoderur^ fieiiioi^BÓ pore-áadsqiiarareprf-
qaod no eftidem de obiecto pro- fenurione í p e c i d rüc v r i , íed ío iS 
pc-rriona.toalicuius poríríse, ac de 
cbiad.o rpecificariuoiiiius : licer 
&mm nihii pofsir acringi ab aliqua 
porenriaí 'niil iabrarioiie forniaií 
fui obieótl ípecilicariuíj obiedum 
rauiso prpportioiiariini^ quiaf©-
ium e í l o b i e d u m connaruraleíJió 
deber ira necsíTanó fícurobísdii 
fpecífica.r.iüü ing.tedi o m ü e aé la 
porarsfi.E, Sed foíum exeoquod 
obiód.yrn proportioíiarum illius 

repr^fg.nranoíje illius inadaequa* 
ra: íicuri enÍKi in oppoíita fenren* 
ría licer nó fol i i ípecíe enris mars» 
rrialisiaformeriirinrelltícaus , feci 
fpecie derermjíiara ralis enris ma» 
terialis lap id í? ,ve lkeo i s jnoB po« 
f s i l in fuá prima cegnitio ne inrel-
I sdus adf quara ralis fpgdei reprf 
fvíuarione v r i , fed ío lum inadae-
quara illius repr^fentatbrie, feili
cer enris marcrialis . ira de nos 

e í t ^ e d u c i í u r q u o d primum &áñ dicimus quod licer inrellec>us pro 
a'irciuarum iabear h abe re poren* hoc í h r u informerur ípecie enris 
tia círca raieraum oísitíduíii pro» 
porrio!;iatiim, non qnod ín eodecn 
o b i v, ck o p r o p o r r i o n ai o r. o p o fs k i n 
ad^quarspriiu coacipers ratone 

.rrsararialis , non poreft in prima, 
ceguirione ad^equara illius repr«« 
fenralione vri ^ íed foium i nadas* 
qiura & n a a o í i i U i a s xsprajfcnra-
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rerminando . d e n . n u r e r u U aut ^ n s P f e ^ m ! C u m enim p t i „ . 

^ T ^ A d v i d m u m denique fon- c ip ium fo ium dicat orc inam ad 

d l e n ^ r ^ p o n d e ^ o d l i - P ^ » ^ 
c c r c n s . m m a t c t u l c . & c t u n -ns " p i á a t c a u í a : p r i u t . o enm, 

fed l a t iuspa ie rcuam e k i n e ^ r a f 
omnis enim caufa eriam e x i r í n -
f e c á . v t efiieiens & finaiis habet 
r a r i o n e m e a u í * > " o n tamen ele-
mer i j fed felum cauíae i i u n n r e c » , 
vr materia & forma funr elemen
ta, i n cju® re ío iu i ru rcompof i tu rn . 
2, H i s ergo í u p p c ñ t i s , omií is 

n o l l r o , pííí per conoranonem ad 
sus materiale , & fie aa i-lluis cog-
nir ionem debeat p rae íuppcn íxog-
n Í t i o « n r i s marerialis , ramen ens 
i n c o m m n n i & i n c o n f u í o &_íolu-

. pegariue a b í l r a h e n s ab i n f e n o n -
bus /eu ( vt melius dicaai ) j i l a 110 
explicaos nen cogiiofcirur ad co-

quodpr imo nomine e n n s i i g » i í i -
carur. Er ira ad raiem c e g a í n o -
nem noa deber p r « í a p p ü a i c o g -
n i t i o e n r i s m a t e r i a i i s » 

oy&sr io- m i * 
Vtmm principia etitis- natnralti ftnr 

tantum tria , & a* fat toniratm ? 

Tquae & quor il«r principia 
eruis nátur-alis e x p l i c e m u ^ 

pporrer prius quid i l la tiur expi i 

funr fa*' 'X *líls f * ex 
alurum^ O' omnia fiunt ex iffn. Per" 
p i i m a m pa r r i cuhm quod r.ovfot 
r v ^ f H i g n i ñ c a r u r i l la deberé c l -
fe pr ima pr inc ip ia : qua; e n i m é x 
aii)s fiunr , vr elementa non funr 
pr ima p r i n c í p i r , & lie per rftam 
defini t ionem excludi inruf . Per 
alreram aurem par r i cu la í^ v quod 
non fiant exaltcrtítrit fignitkarur 
quod nec vuum p r i n c i p i « m po-
t s í t fieri ex ahero , ad di í tvre 'nna 
caurarum qus poí íunf adinuicem 

oponer pr iusqum ma nuf e x p ü - v ' l " , r , " - r 5 a aít. í;kí c ^ f x . 
c ^ l o q u i n n i r d . ente natura- i n d iue i fo gener e.Te ^ c a . ^ 
í i quod videiieer haberJnfepnn.- Acdeniqucper v l r imam par r»o . ,a 

men cuam h u i u í m o d i def ini t io- i u m e ñ e e«s naturale q u o d . ^ ^ i 
X I p r inc ip io rum ex Ariftorele; m i s p r i n ^ p i p neufiat . 
afsignemus, e i l B r x m ¡ r e n d a d i £ . hanc ramen B ^ ^ o n ^ n n ^ 
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¡J i imerum pr ínc ip io rú í U ú m ob 
Jjciaííiüs , quorum aiiqua eriam 
pr^f.u .i; principiarum os i in inoHÍ 
videnrur o b í b r ¿ . 
| . Obi) cíes quod f o r m i eí l vnum 
cx princfpijs r & ramea rila firex 
priLiarioae^íjíiod eí l airerom p r m -
cipram ? vr e x a e n e q e o f i r r b r n i a 
e q u i / í i imi i i r e r i l la cum lif foi -na 
marcnal is íit ex mate r ia , qux e l l 
a l renun principfüni* E r g a p n n i a 
pr incipia falfum aí l j cjiiod n© tianr 
exa i f e ru r r i j , i^i e l l quod v in im no 
fiar ex alio* 

4 . fUfpoi iderurpnrr iQíqi íGd re í -
re A r i f t o r g k l i b . S, Methaphiiicse 
cap. i . & D . T h o m a ib i 1. fo-
l u o i compoi i rum p r o p r i é t if ,vr of* 
rendir eriam D . T h o m . 1.p.c|. 45, 
arr. 4.quia c e m p o ü t o p r o p r i é c © o -
oenir eíft?, parrsbus autem fo ium 
f a t í o n s cooíipoiiri. Vnáz cum fien 
poni ror in detinirione principio» 
r u j í u m í r u r p r a «¿ r i l imp i i c i l ó r , & 
parres nonfimplicicer nuot j 6¿ fíe 
i i i i s non propr i© competir í isr i ex 
alijs ñ e q u e ex alrerurris. 
S* S e c u t i d o & u i a l i ü s refporidg* 
tur cum no i l roaurkore in p r f f e n -
íi q* $. arr. 1. quod cum dic i tur 
principia no ñer í ex alrerutris, 
t g i l l g i r u r ^ u o d n o rtantex i iJ isrá» 
quam ex parribus effenriaiibus, 
non ramen quod vnum noivliat ex 
aire royan quam ex termino á quo; 
fíe enim ipfe Ariftoreles rex. 4 2 , 
d i c í ^ q a o d l i b e r íieri ex ruo^omra* 
r l o j forma aurem fir expr iuat ioas 
r a n q u a m - e x » t e r m i n o á quo , non 

r a n ^ u a m e x í u b u d o j n o u r a m e t í 
í ^ ^ u a r n ex parre : nequ£ mararia 
eitpars i rorm^aur furnia pars n?a-

5* c ^ x P i f c í r a *rgo p r i n c i p i c í u m 
d e h n i t i o u e j i ^ u i r i n i u ^ .n i l la ñ m 
tanmi tria & an ü m c ó ^ r a r i a ^ ab 
hoc fecundo elt incipiei2dy m , quia 
Arutoreles ex r c f o i i i r i o i ^ ij/;us 
numerum probar p r i n a p j o i u m . 

i m v n i u í q u c ramen reiojnt ione 
eí l a a u e i r e u d a m . q u ü d c n s natu-
r a i e p o t e l l c o n a d e r a r i m í i e r i & i í i 
f a d o e j r s . í k ira poirumus loqui v ü 
d e p n í K Í p i | s i p í i u s s ! K Í s naruraiis 
1 -i tacto ci íe^veide pi incipi js i l iu i s 
inftcri^íetif vr meiius dicá)de p r i n -
Cípijs ipí ius genera Jon i sóc p f o a u , 
ctioi\í$ euris naruraiis. 

^ Oicopr imo^adproducl ione in 
enris naruraiis requirunrur p r i n 
cipia courraria» itaexpr¿efe A ñ ñ a S 
relés inprerenr i c a p . j . i m o i d licec 
verirare coad i veteres non nega-
r i in t Pi i i lofophi , 64 omnes p o í t 
A r i f t G r e i é a r t i p l e d á t a r . Q ü i a vnu 
quodque th es non ral i , vr i ¿ n l s ex 
n ó í g n e / e u ex p r íua r ione ígnis.-íí 
eaim ad produci ionem ign j s fup , 
poneretur i n maren'a forma ignis 
no poOer in Hio forma ígn i s ierro, 
d u c i , aur ignis de nouo p i o d u c í , 
^ d i g r í i s & n o n i g n i s íeu priuario 
sgois & jgnisfunrcowrraria . Exgo 
ad herí íeu ¿ e n e r a r i o n e m requ i ru , 
f ur principia conrrai i a ; conrraria 
mquam non conrrarierare p r o p r i í 
vr c o n d i í l í n a a ab oppofirione pri^ 
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¡es,qinarubllsria: pfoprie lítbi] &i\ 
c o n r r a r i u m ^ & e p p o l u í o p r f d i a o -
i u m priacipioumwcum ai terum fít 
p r i u a í i o , U forma poí i r iua fir ipfa 
t o r m a f u b í l á t i a l i s . e x v t r o q u e c a p . 
haber quod non fir proprie con -
- ra r ia , fed dieunrur contraria lato 
Bodo3p?oarcoritraTÍeras e t i á a t » * 
j i r cppoinioncm priuariijair!. ' 
t, l o eo awrem fenfu non í b h i m 

t incipia rei naturaiis funr ctrntra-
i.isfsd(VEaif AriftQreks)funrpri-
aa c o n t r a r í a , l ' um c-uia non funt 
k aiijs p r i o r ibu s co n t ra r i) s.n se a d 
lia pr iora contraria poftunt redu-

d . T u m ctiam.guia omniaai ia coi? 
traria ad i l ia reducuntur & i n i i i i f 
©r iginaRtur . .' -
p, D ico fecundo , principia enris 
nararalis infier i í su p rodu^ icn i s 
ipl lus enris narulaiis í um rárñ tr ia. 
C o n c l u í ! o cum fír exc iu í íua ha-bsr 
duas e x p o n é t e s , fcilicer quod funt 
t r i a & non funr piura quam t r i a . 
Vads vtramque ©porrer e^ponen-
tcm probave. Qaod ig í tur í inr t r i a 

' í u m eriam cjuia (vr p r ace rc t i ce a 
ciufione expi icu in us } pnneipia 
qnas ad gensrariciiem en i i sna iu -
ralts requirunrur contraria s non 
funt proprie contrar ia jed piiuats-
us ©ppofira. Sed pr iuat io nonsf t 
mú i n U i b i & ^ o apto adhabend^m 
formam; erg© pr í i r s r pr iua t icnem 
& formam,0.11? funr d ú o pr inc ip ia , 
í e q u i r i t u r f u b i e ^ u m , fciiicet ma
teria prima quaí üt capax f o r m » 
fubftanrialis fíe haberur v e n 
tas p r i m a exponemis ,quod p r i n 
cipia generationis entis narurabs 
íinr t r ia > fciiieeí materia, forma & 
pr iua t io , 

i o. Sscnnda autem sxponens, 
íci l icet quod ad generationem en
tis naturalis non íinr neceífar ia 
plora quam tria principia proba^ 
tur. Qnia ad q u a n ü i b e r m u t a i i o n é 
fufl iciunr d ú o contrar ia , quorum 
vnum babear m i o n e m r e r m i n i a 
^ t i o & airerum rarionem rermini 
ad quem^fed-ad d ú o cetra na fu fh-
cir vnum fubieduni .* ergoad q u á -

tcai proDare. v^tiuu Î UUÍ m u .«ü» v...... • » : * 
pr^barur , ouia u ó s i l folum v n u m liber genemionenem entis r ^ t f j -
p r ínc in iun i ,nec roh imdno : ergo ralis fufhciür rria p r i u c i p U f o r m a 
funr rna . Quod non fir folum vnü v ide i ícef ,& p r iua r io .qux funr cc« 
p roba tur .qu iaadher jcu iu fcumqj t r a r i a , & mareria.qux e l l fab ieau 
enris narur'aiis concurrunr necef- t a i lum conr ranorum. C u m d í a -
fario principia conr. aii^.Sed n i h i i mus aurs vnum expr^d id i s p r n r eft l i b i comraium: ergo non eí i í b -
l u m vnum pr inc ip ium. Quod non 
í inr folü dúo , probarur. T u m quia 
requi runtur principia contrariaj, 
fcd contraria non p o l í u n r a d i n u i -
ei agere vei pariánifi circa ai iquod 
fubieétum.- erg© praeter ip facó t r a -
ria q u x requiranrur , reqnirirur 

cipijs elTspriuarionen^non accipi» 
mus priuarionem formal i rer pro* 
ur e í í a l iqu id rationis (tic enim no 
poreileiTe pr inc ip ium mura r ion í s 
reaiis) i e d í u n d a m e n r a l i t e r prout 
eí l realis carentia formae in fübie-
d o apto habere i l iam, & pioxime 
iUius capaci : iicet enim materia 

fubisítuai i circa quoá v t t k m u u fub aii^ua forma exiliens 



3- L I B E R L Q V A E S T . I I I I . 
* \ h m recipiendam non dlípofira rcílícer m a t e r i a l forma, cjujs n i r l -
íir capare remore alr^rius forma?, iareiuis ad inuicem cor.trarianrur. 
quarenus per i í i am quam haber, 
ems capaciras non eit laclara, non 
ramen s í l c a p a x proxime aiicuius 

míe } víc^j dum ad i i l a m per dif* 
p o íi t i o n s s a o r e ce d e n re s íir wl r i m o 
díEpolira^Scvíqua r u n c i u n pre i n -

11 . .Obíj£Íes:.p.rimp. Qo©d non 
ad omne ens uarur ais eria i n f i e r i 
concurr i rpr iuar io formas p rodu . 
cend.s. Ergo non cuiuí l iber en t í s 
n a t u r a ü s í'unt rria principia. An te -
cedensprobarur; Quia adprodu« 

t s i i fg i rur in materia p r ó j i m a & ¿ t i o n e m cceii , j n i ó & ad proda-
p ropnapr iuanora l i s f o r m ^ . a i o n é r e r r a e , vr p r i m o f u i t á D e o 
} • • Dicurerno^aaens narurale produara abft^ eo quod mareria 
i n f a r t o e í l e fo lu dantur d u o p r i n - i i i i u s fub alterafof .'na p rece l í e r i r , 
c ipuaci i ice t materia & forma Jjío- • non c ó c u r n t p r i u a t i o f o r m « . E r -
barur, Qoia principia entis feu có.-
pout i naruralis.in f a d o e i le ' ío lum 
í n m q m x m ane r i nil ioj , & i n .q n § i i» 
l u d refoluirur r y n ú ^ u o d q u e eoim 
ex i l i i s compon i ru r , q u « i n ipfo 
permanenr 6c in qiiíe í-jefoluirari 
Sed in ente feu cópo t í ro narurali 9 
p o í l q u a m faéh im e í t , folum per-
maner mara r ía & f o r m a , & in i l la 
refoiuirur , £ r g o (blummareria & -
forma funr principia ent ís natura-
l is in fadloelfe. M í ñor probatur . 

go non ad p r o d u d i o n - m e u i u l l i -
b e r e n ri s n a,r u r ai i s ,.p r i» ar i o f o i m g 
producenda: concurrirá % Si á i c a s , 
quod hic foiiím loqu imur de p r i n -
cipi ís enris síaruraiis generabiiis 
¿k cor rupnbi i i s , & quod de f a d o 
per generarionefi»¿6¿ no per crea-
rionsm produciruriSc quia coelura 
6¿ t é r r a , vrde facto con r ig i t , non 
per e u u d i o n i formae ex materia, 
ied per c r « a t i o n e m fuerüt p rodu-
da^non m i r u m quod ad e o r ú pro« 

Q u i a non po re í l manere priuario d u d i o n e m priuat io forma i i lorá 
í o r m ? a c u h r c e r m i n u s á quo,&; ma non c ó c u r r a r / n e c ad p r o d u d i o n é 
neat ipía forma , q u « e í l rerminus aiicuius per c rea r ioné concurrunc 
ad quem: n ü q u a m enim rerminus 
á quo p e r m a o e r c ú r f o a d q H e m , 
12. H i n c explicantur propoi t -
tiones A n í t o r í l i s , quod pr incipia 
enris n a t u r a ü s quedammodo funr 
d ú o , quod amroado n í a , quodam-
modo contraria 4 quodammodo 

principia có t ra r i a^ ju ia c r e a r i o d i á 
cirur p r o d u d i o enris ex no ente, 
quatenuseit p r o d u d i o e x n i h i l o i 
no autem cieirur p r o d u d i o enris 
ex rali non ente t iquia rerminus a 
quo creationis deber effe pura ne-
gariOí negado fcilicer torius emi ta 

non contraria : quia ad ip íum fieri ris^nó aurcm negado aiicuius f o r . 
enris naturaiis cocurrunr tria p r i n m f in f u b i e d o ^ u o d ipfa forma i t i 
c ip ia .&duodlorum.fc i l icer forma, p o t é t i a c o n t i n e a t , que eí l negatio 
&¿ p r i u a t i c í u n t contraria. Ad í p íu per rnodíi p r iua r ion i s , & c o t r a r í c 
autem ens naturale i n f a d o elle o p p o í i r a f o r m ? p r o d u c é d e . e o mo-
fo ium concurrunr d ú o pr inc ip ia , do quo i n r e ü i g i m u s ad generado^ 
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t í i m t m h naruralis concuirere 
p i inc ip ia conrrar ia . 
¿4* Conrra hoc e í l . NTam cum 
ex í 'paciebus racramerifalibus pro» 
dyc i rur vermis á cune veimis ve ré 
g á ü e r a r u r ^ Sceius forma educirur 
ex íTureria^Et rameo m iiiius ma-
tena nao concurrir adraiem ver-
mis p r o d u ó l i o o e m primario for-
m f p r o d o c é d s . E r g o neccalis prn 
nac ió recjuirlruf ati produói ioue , 
qux e l l proprie generado enris 
naturalis. M i n o r prebatur. Quta 
iü r a ü cafu raareria ve r ín i s non 
f r sce f s i r fub alia forma , íed i n 
eodem in í l an r i , in que producitur 
y s r m i s i ve i ¡llius materia crearur 
a Dco , vei pra; exi i lens ouanr i» 
r a s p a u í s ni í r ac k i o fe i n i 1 i a •r.. ¿ o n -
tscrcírur. Ergo cum n t ü i u m tuerir 
iu ícans» in quo ralis,mareria non 
fusr ir íub forma vei mis, non con
cur r i r i n mareria ad p r o d u d i o -
nem vermiá p r i u a í i o ipí ius for-
msc produceiui*. f Nec valer d i -
cere quod eriam rime cum in Xíú 
quo p n o r i n a t u r f iurcl l igarur ma
ter ia anreformam v e r m i s j » eo-
dem p r i o r i narur>? i i i r e i i ig i ru r in 
eadem mareria priuario ipi ius for 
m-s vermis, f Non , i nquanr j id 
valer, T u m qu i* e o d é modo pof-
fet díci quod in pr ior i naruraí a ¿i 
p r o d u A i o n e m formas cceii pr^e • 
cefsir i n mareria priuario f o r m s 
p r o d y c é d a e , & i icnui lae l l s td i f fe-
reria afsignara ín ter entia narura* 
l i a , generabilla & no gsnerabilia.. 
T a vei m á x i m e , qtiia alias i n nof. 
tr© cafu i n eodem inftanri real! 
r ¿ m p o í ! s efier mareria cum for-
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mu v m n h , & chm f t h m ü ü m & 
pe a l r i o n e e i u i í i e o í to rm g;ea e n i m 

••quuíü vnum folíi prionrare nata* 
tx p r ^ced i r a l t e í í í s i n eod£m. i eaH 
- ináar i temporis l imni-coexift i inr* 
Sed i m p c l s i b í i e eft q u o - d i n e o d é 
reafi i i i l iá t l remperis i i r fimui i a 
maretia forina vgrmis & i i i ius pri
uario feu i-iegario,alias pro eocíem 
iaftárj reaii répor is vesif ícaTenrur 
iilm ú im c o n r r a d i ó l o r i « s qued ra* 
l i s forma s f t i i i aiateria &, ralis fof 
m a n é e l l i n m-aíeria* E i g o tolo n i 
l o v i t i m o ioÉa -n r ive i r empore an« 
rsGgdeñri ad i i u r o d u d i e n t í m f e r -
r n ^ j i n q u o mareria eí t v i r imo d i f -
paika ad i l i a m per d i ípo í i t i ones 
au recedéres & corrupr iuasfurms 
pr«exi i l : enr i s ,poref t eiíe i n mare
ria priuario primee f o r m * inr ro» 
ducendas. E rgo cum in noífr© ca« 
fu non p r^ce í fe r i r íí3 aliquo tem* 
pore vei reaii i n í í amí remporis 
mareria ad inrrodL?éHcne format 
vermis iu i l l a , nu i lum darur inP» 
rans reaie vel rempusj in q u o í a l i s 
r n a t e ü a íir lab pniiarione í o r n ü c 
vermis . 

i 5. Rsfponderur ad argumen-
t u m , fo luí ionera datam eiíe ó p t i 
ma m . Er ad replican: r e ü d a fo-
lut ions iHi afsignara, vipore q u « 
optime^ per hanc repiieam reijei-
t u r , refponderur quod l i ce tm ra l i 
cafu mareria vermis non prfcedat 
i n r r o d u í t i o n e m forma: v e r m i s , 
príEcedir ramen quaniiras p a ñ i s , 
in qua cum recipiamur acciden* 
t ía dilponeBria ad fo rmam ver
mis i n i l l a , v t quantum ad id vi» 
cam gerente mareriac, exiíl if p r i -

C ^ l i a r í a 
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UMÍÚ f o rm® vermis c©iiciiffens 
v t rgroiious a g u o sd ipfi i is ver» 
itiÍs p s o d u ñ l o z í v r goinn pr-iua-
í i o f o r m s producends ficvr ter-
i t i inus á quo ad p rodod ione a i i - , 
cuius concurrar , non deber. íimíjl^ 
neq; m i n f í a n r í r e m p e r i s e x í i t e i e 
c i í m f o n r i a j q u ^ s i l rermioos ge» 
ne ra t ion i s j fed preceder® ipíam 
produ^ionera & pg£ r c rminum 
ad q u e m í p i i i i s p r o d u é t i e n i s ex-
CÍudi. i n cceio aurgm ¿ ¿ i n o m n i 
c o p o í l r o quod psr ad ionem crea-
tiuara ad mareriam & formam l i -
mul rgiminararii p r o d u c i r á ^ cu ín 
non í o i u m ad raism p r o d u á l i o -
fiism non p r ? c ¿ d a r materia , fed 
nec a l iqu id a l iud vicem gsreus-
m a r e r i í , in quo d i í p o í i r i o n e s a n -
recedenres ad formam i n r r o d u c é -
dam recipiárur^noij p r ^ c á d i r v l U • 
tenus pr iua t io talis f o r m s . 
i QuQd & adhuc aduerfus prf. 
d i é l a initss ^ quod íi educererur-
a l iqoaforma ex materia nuiiare" 
mus d i ípof i ra , quia-ad ralis form¿2 
©duíSio-nera nec ipfa materiasnec 
al iquid vicem eiusgeress pr .«ce(-
íir,, runc adtale.m eduéiíorseni no 
co¡icurrer primario-formae sduc i* 
tul-. Erg© kxc non eíl p r inc íp iuni 
nece-ITarium ad fierj a l ícyius com= 
pof i r i j , eriam quod non per crea» 
tJooem ^ ísd per aliara p rodac l i o» 
l ieni producirur.. 

l / a Ro í jpódemr quod quidquid 
fit i an i n ta i i aafu p r o d u ¿ t i o ralis 
forrnf pofsir eíTe é d u l l i o i i i i i u s e x 
tuatArl^j & non potsus c e ario (de.-
quo poftsa ) í a l rcm ralis p rodu-

a e s t . u r r . 

Ipfa forma fíe p r o d u c í a & materfo 
c o e í l a r e r j , nonpoffsi: he r í v i r r i í ts 
agentis na íura i i s j & fíe nonsfler 
i i icoii í iersknSjquod-ad raiern p ro -
d u ó l i o n e m non concurrerer ram-
q u á ferminus- á q u o p r l u a r i o for» 
mx p roducenda í .• cu ni enim d i x i -
mus iiiamretífe pr ioc ip ium necef" 
fariísm ad p r o d u é t i o n e m cornpo-
fíri naruralis , loquimur de p r o d u » 
d i o a e quíe v inure fit agenns na-
turaiis , non aurem de i i i^qi i íe l u -
pcrnaruralifer fieri poreí l» ac per-
inde pore í l fíeri ab íque p r i ua i i o -
ne formae producenda', 

i S , Secundo principalirer ad 
probandu-m e t í a m qu&d p i i nc íp i a 
generarionis enris naruralis ü o n 
kr.r N-iasobijeies^quod forma p r o -
ducenda non eít pr inc ip ium gene-
rarionis ení is naturalis^Ergo pr in 
cipia nonfuar rr ia^ íiquiciem v n ü 
i l i o r u m numerarur forma. Anrs" 
cedens pTobarur. Qnia forma pro
duce nda foium perrmer ad gene.* 
r a t ' o n é vr i l l ius rerminus ad q a é j 
Sed id no íiífiicir vr numeretur ín
ter principia generarionis , alias 
í a re r i l l a numerarerur eriá ipfuói 
co upofirum g e n i t u s n í cum i l l u d 
non fo iam íir rerminus generario-
nis , fed roralís & principalis i l i ius 
re rm ir. us. 

Confirmarur, Qi^ía non fo lum 
ex paire retmini ad quem gsne» 
ra t ioni correfpondtr forma p ro 
duct.: , fed & priuario í&rmx cor-» 
r i i p r i ' . Ergo fíexeoquod forma 
p r o d u í l a e l t terminus a d q u é ge» 
neraiionisJ& priuatio f e r m f p ro -
duGciidce sil illius rsnninus á qwo, 

ralis 
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n l í s forma & prin.uio num«ran. cxponenrerEi,rc?'iicetquodprind 
tur Uirer p r inc ipa gene-ranonis, 
etiá í m e r i U a d e b s r numeran p-rí-
iuiío forma? cortuprae, vei neu t rú 
p f ̂  d i á: o ru í tí d e b e í -m u m e r a r í • 
t ^ . R e í p o d s r u r ad argt tmehtu, 

«^uod forma per genera i i cn l pro« 
dii ék a , q o a m u i s 1 i d r e r m inus for 
ma lis ipiius gsoerarioia-isjquja ra-» 
meu i l m u l e i l pars c o m p o í i t i ad 
quod v l t in io generacio ordmatux, 
ideo ralis forma eft pr incipnl co-
po i i r i i n í i e r i , & cum ipfmr. tieri 
có p o íh i n i h i l íi r a i iu d q a a m e i u s 
generarle? raiís forma t&ftmch 
p ió generarionis-j i p í a m a u i e m c ó 
•p o Cu a m ib I u m e ¿ í e i m i n o s g s n e • • 
r a r lon i s , & nuiiareous p r i n c í p i ú . 
% Prxrer tniam quod hic ioqiii» 
mwr de pr imis prmcipí js q u « n.ei 
fiunrex aiijs,neq5 ex alrerurris ra-
quam ex parribus j i p í u m -aurem 
compol l rum fir vr ex parribus 
p r i m i í principijs, materia & for
mas & lie non poreit d í e prirnuni 

f r i nc ip ium. 
A d coniirmarionem rerponda-

pia gs-nerarionis m fieri n o i i í a a c 
plora quam tr ia obijcies. P i i m o 
quod cum í n t e r i l l a ko fo lum p r i n 
•cipíai í i t í iorsca eotis oa turaüss fed 
er íaní p r inÉip ium ex rr i ule cum i i * 
l ius . , ícUicer p r i u a t i o f o i m í e pro» 
d ucen dx nu m e rerur,e cde ni m oda 
p o r c l l incer i l l a oumerars ip íum 
ages feu efíicieus.-¡liud eHimquá-
uis exrmifecum^eil; ramen priuct» 
p ium o m n i ñ o o e c c l í a n u m ad gs* 
nsracionem cuiufuis enri» naru* 
ral is . Ergo i i i o alijs fupe radd í ro j 
iam funt piuta quam tria pria-

2 i . R e í p o n d e r u r qi;od licer ad 
generationem vr a d i ó e í l^ & ad 
ipfum geui tum vt e ñ erfectiiSjpec 
fe r e q u i r a r u í agensjad generatio»-
nem aurem formaiirer v r e í t m u 
rarlo ( qua rarione l equ imur hic 
de i l l a ) ommno extr in i iee fe ha-, 
bar agens^non ramen p r íua t i o fo r^ 
n i á s p r c d i ? c e n d s ^ qu ia ¡Dgre t í i íu r 
tamquam terminus á q u o definid 
rio nem mutarionis & ages foluni 

rur^quod ex parte rermini ad q u é , ingredi tur i ncc f in i í i oncm i i l i u r , 
f b i i i m ponirur p r i n d p i u m gene- vr a^ io . Er íi per impo l s ih i l e fa i -
rationis, quod per fe inrendirui a 
narura^Óc quia ficut narura no per 
fe inridíc corruprionem aiicuiuSj 
ira nec priuario forma: corrupta 
eíl" per íe intenta iti generanone á 
ñ a n i r a , id eo ralis priuario formas 
corrupta: quamuis marcnaiiier 5c 
concomíranrer d babear ex parte 
rermini adquem generarionis .nü 
enumerarur imer ipfius g.enera-
tionis principia. 
2 f . Adusifus fecundan) aatem 

uarerur muta i io feu tran(itus de 
non eiTe v. g , ígnis ad e l ís ignis 
abfque omni prerfus agente ve ré 
í a lua re ru r rar iornuraricnis . 
2 2. Secundo ad idem preban-
dumobije ies . Quia non íb lum ex 
parte t e r m i n i á q u o concurrir ad 
generationem entis naruralis p r i* 
uarioformae producid rs, íed ctiam 
forma c o í r u p r i ; ignis enim no fo» 
l u m fírexncslignejfedexligno,, 
E r g o p r ^ t c r mAtei iam^forma» 6C 



3* L I B E R L Q V A E S T . V . 
p r n u r b e s m K darur a l i ad p r i n c i - non aurem forma e x p d i e n í a q a » \ 
p i u a i g e o c r a r í o n f s narura l i s , fci» 
l í c s r forma co r rup r í . 
2 j * , Rgfpoderur^quodl ik folum 
arsigaaartir principia c]u¿e per fe 
concurmiiradgenerarionsrr i i for
m a aurem que gApellirur ad ía» , 
t r o d u d i o n e m aherius formae & , 
g e n e r a r i o í i a m alicuios cópo í i t ! ^ 
jnarerialfrsr S¿ per accidens fe lia» 
h&t Qx.p3.tU rermloi á quoiaccidk 
e iiím generai ioni v.g. i g n i s ^ u o á 
ign i s liar e x i i g n o , vei ex ftupa, 
v s i es aliquo a l i o , Se per fe foluni 
g í i^qüod fíarex.n©nígne,& ira fo-
l u m priuar io f o r m ^ preducsiids. 
|po, i i r i i r vt rerminus á q u o gene--
rar íoi i is vr i i l ius principium s non 
aorem forma coi r'jpríiCjUf per ge» 
Derarionem expei l i rur . k Qiiod 
Ü obi|das ad.aiicuius formaL i n t r o 
í i ü ¿ l i o n e m non folum per íe ex 
parrefsrmfi i la .qoo r equ í r i prina*» 
í i c n e m ejuítiern formse. íeü eriam 
d s r e r m í n a r a m f o r m a m expeilen-
í\a.mivt.&d i n r r o d u d i o i i e m f o r m « 
cadaoens per fe ex parre t e r m í n i 
á Q U O rupponirur gxpeilenda for 
ma v i ' j e n r i s , . & adgenerationem 
acerife.quinr.urin materia forma 
v i ni expeilenda. f R e f p ü n d e r u r , 
Q^od C U I T Í hic afsignsnrur pr iüc i -
pia per fe requ i í i r a ad o m n e / í r g e -
r c r a i on^m^ non aufera quas. par» 
t i c u b r i t e r ad hanc vei aiiam g e -
nerariooem requi rúr t i r , & ad ocn» 
Kcsn- generarionem lo ium per fe. 
requirarur ex parre rern-iini á quo, 
pr iuar io fermás p roducendf , l i i a . 
foiutn afüignafur pr iuc ip iu Ü ge^ 
n e r a r i ü n i ¿ ex parre r s i m i m a quo,, 

ío lo r t i ad. kanc vei i l l am genera*' 
i i o n ¿ m r e q u i i i í u r deter minara,, 
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V/mm. demr materia prima, & an Jit 
? ialner afirma dtfttniia^tiid p tf 

& ¿juam hahatvmiaíem ? 

D í c o p r i m o . Cerrum eí l d a n 
maieriam pr imam q u « íír 

p r i m u m fubieó tum rec#pt iuü for» 
m f lubllanrial is . C ó c i u í i o eí l om-
lí iuín c o m m u n i s . Er probarur,. 
Q^ia cerrum e í l darigenerarione 
fab í i an r i a l em vi rmre agé t i s crea» 
r i narural is , ad quam pr^cedanr 
d i rpoí i r iones , , & q u « fír a d í o d i f -
n a ¿ l a á crearione omnino ex u i -
h i i o , a d quam peiinde n u i U p r « -
cedunr dífpoíiriones.dc q u « v i r ru -
rem int ini ram exigi r i n agenre» 
eftqj propria a d i ó íoíuis Dei . Sed 
r e porelt dari generano fubftan-
r i a i i s , & ad iiiá uilpoluiones p r e 
cederé , nif» derur materia q u ^ l i r 
fubieííí-um comrnune f o r m « q u « 
expei i i r i i r3& f o r n i f q u | per gene
rarionem i n r r o d u c í r u r . í 'aljs igi« 
u i r darnr materia. M i n o r p r c b a » 
tur. jTum quia fí t a ü s materia n c n 
darctur^ p r o u u ¿ t i o cu iu í l iber rc i 
el íet crearlo^ í i qu i Jem Herer rora-
i i r e r s x n i h j l o . i um e r i á q u i a ad 
gen¿raf ioné naruraJem n u i i ^ p r e , 
cederenr dilpoliriones : í ü x en im 
folum difponunt ad g c n e i a t i o r é 
quarenus deteiminanr mareriam, 
vr in i i b m a g i s i í U qaam .;liafor* 
m a i i u i o d u c a r ü r - L^go í i n o n d a -

xcrur,; 



IL IBER L QA^AÉST- V. 1 %f 
refur marcria.quf e íTj r fubísd lum mor i rur h o m o í n íma ra t !o iuH% 

i fo r mM: i u k Ha n t i a i is 9 non pofíer 
< d a r í g s ne ra ? i o, d i i n a.á,- c r« ar i o -
:oe , ncc ad ralem g e ü e r a n c n e m 

:po t ínone |8 
2. f;I>ic@Xs5iindo„ M a r s f i a e í l 
enritas realirsr d i i i i n d a a forma 
fu bíia 11 ri a 1 í. O p p o íuu ni- re n u e r ü t 
a i i ^ t i i aariqu! apud Ssorum la 2, 
d i í t . 1 2« q. í .exilUmanrss non da-
r i compofífuíii rubilárials ex ma
teria forma realirer inrer fe dif-
t i né t i s j f ed mareriam & Forma ef-
fe eandem realire? eníiratem , & 

•inauaiTfá porennalsm-vocari m.a» 
; tenam, &,quafsnwía a<S-uaiem ap« 
p e i l a r i f o r m á j ^.-quod a ü ^ u i d ^ e » 
nerari^folum eíl quod vna enriras 

. t ora l i v imó & á m p l s x ^ v . g . l i ge i 
.CQiigrranir i|í rctam &L limpiicem 
.enrírat.em ig i i i s , Erquia ad .hsnc 
,co 11 u e r fi o n,e íh e x i g s ba n r te r m i nú. 
á quo, qui 00,11 íit puruniiiihii j ii« 

i u d :VÍdeiicef quod conoerrirur i n 
a i iudj per id a i i l iogue.r i r g s n s r a » 
t ioneni í t ibí lanriaiem á creatione. 
S¿á cerré h^e fenreDcia fa iüfs ima 
e . l l , & concedir yir ture narurai i j 
coHueilionem rorale.n fubí lat ia-
iern vnius in a i iud ^ quod vr mira» 
bile & folurn virrure D juina pnf-
fíbiie concedunc Carhoi ici Ja ad-
m i r a b i ü c o n u e r í i o n e Sacramen-
raii^per quam torus pañis conuer* 
t í r u r i n rorum corpas C h r i i l i . E r 
p r ob af u r j, ni a n i f s i l e f o r ni a m fu bf-
tan t ia lem d i í l i ngu í reaiifer a ma« 
r e r i a ^ u i a a n i m a r a n o n á i i s eft ve* 
re forma fübftanrfalis & reaiirer 

ve de fide a í i c e r r u m , ^ ó c o r r u m » 
^piror a u r d s i i í i i r . e f f s : ¡LC pennd$ 
non couuernrur lncadauer ,E | -g9 
v e l i n i p ío ca da u e-r e m an et m& re-

• .tía q u á ;isifor mabar -a ni m i r arlo-»: 
-nalís.a -vei. ralis nurer la tora í i fef 
• cor rupi ror ^uoa cerrupra anima 
Tarionaii , vel ;den%uemaner fa-
li» ^materia realiter fidenrificart 
cura.anima rar ional i . Si dkafu-r 
p r i m u m (vr-íe vera.eft.dicenduEri) 
iam mareria iiJa d í í t í n g u i r u r rea-

. I k e r a b a n l m a i a r i o o a l i ^ í i q i i i d e m 
n? anetab i l l a reah'rer íeparara j, • & 
fu b altera f o r m a , í c i l i ce r fubfor" 
ma cadaueris. íSi autom dicarur 

ifecundum 5 §& quod mareria c^is 
erar in formara anima racional! 
c ó a s r r i r i i r i n cadauer jac-periruis 
ralis mareria defínit effe^eriam ex 
eo mao i f e í l e fequiíin ' raiem ;pia-
teriam rsaiirer d i í t m g u i ab aninia 
rarr'onajij í t eu idem ralis materia 
realfrer c o n u e r r i í u r in cadadjenac 
perinds reaiirer definit eíTeA6c ani 
nía r a n o n a í i s nec conuerrirur i n 
cadauerjiiec definir efFe^ad reali« 
rer permaner. Sideniquc dicanrr 
r e r r i u m , cu meo non p o r c i l faiu.^» 
r i quod homo monarurj í iquiaíerf i 
necipfa animareparatur á m a t e » 
ria > nec torus homo in a i iüd con» 
ueni rur . Er curo anima rariona-
lis quamuis Jion educarur ex po« 
íenria materia íir veré forma í i -
l i u s , vr dehniruf in Conci l io í . a -
t e r a ne n í i fub Leone to»&.in C6« 
cilio Viencnl l í ub C h menre 5.ea4 
dem ratione « m n i s f o r m a í u b l l á -

diíling)airut a materia, inm cum tiaiis diñinguirur reaiker a mare* 
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fi*8«|tta«iiif©íísi3r9Eriionniiniis netarur, quoi i l l o d qnoi firex 
s l k w l m ú h vr cani$,aut leo fuiic 
GjiWjQiíta. ex forma & materia 
yeaiirer inrer fe dsitíniftis , quam 
homo: alias illa iícureífenríim-
f l i d m ^ í|uam homo, cílenr ctiam 
Ikperfgdioraqyam üle, 
j9 Dicorérrio, Materia prima 
gft primum. fuhisüum vniujamfqus^ 
ax qm¡it a i t f ñdmm ráfits non ¡sean' 
dum Hcadins, Ira illam definir 
Ariíiotwics in hoc libre tgxru i 2.» 
Peí id aurcm quod in hac dsiini-
ílong dicirur , mareiiam ' eíís 
frmmm ¡níneftum „ dillíngyitur á 
fiabigd© accid^nriurn 3 quod cum 
fupponaí/i íbkdum fomiág íubf» 
üantialis, quod gil: i pía mate si a, 
aioti e.ft primum íed íccuadú fub^ 
ieétiím ° per illam aurem parri^-u-
SasT» ^ « fao altejuíd exciudiruir 
sanfa efíiciens, quia iieer ab illa 
íñar alÍ4usd,n5 rameri § A illa. Per 
id aate quod addirur, cum ¿nfit e x--
dludifuí priuaiio^quia iicer ex iU 
3aHaral¡quid vr ex fermino á cjuĉ  
r»ó rameu illa ípcIí C&u permaoct 
9i3 eo quod ex illañt i fícut ineo 
«juod íirex materia ipTa mareria 
permaner. Ef per eandem parri» 
culam sxclydiri'í forma corruprij 
quia quamuis ex illa quodammo-
do vr ex termino a quo fiar ali° 
^iiid i U ex vih© íir acerum 3 neo 
famso forma corrupíi pernians? 
in eo quod fir exilia , Imó & per 
eandem excludwnmr elsmenra, 
•quia quamm ex lilis liar mixrü, 
alia non p^rmasienr formaiirerin 
ffinixro. Per vlrioiam densque par» 

niarsri¿í,vif cópisfiruro per íe^c no 
per acciaés ^ ucur iliuo tpod kx 
íübieéto acciaciiííuíii *. reite zuim 
ArÍilorels3S,meía|.li!ÍicíEJlrex., i f • 
qwia mareria , curo íir priüm fub-
iectum adueiiir fc-xma ilibílamia* 
üs tion vr exiílciiti in aéitu,íed pô  
tius vr nibuens ú elTe & exilte-
fe4 facir vnum per fe cü illa. Sub* 
HeétoautefTi acciv- ériumquia íam 
exiílaori adusnit forma, nen tof-
riruir cum iilo vaum per í e , i'cd 
vnym per accidsns. 
4 . Dico quarro. Mareria prima 
Ikerexíe íir pura porenria nuiiu 
phiiicuai inciudens a¿l;um,inclu-
oir ramen a¿lum eíTeoriakm me-
rapliilicura) perqueí-ií iu fuoeíTc 
eífenriali conítiroarur, & á forn a 
& quoiiber alio enrl eilenrialirer 
diílinguatur. H f c cóclu íí©{ quani 
ad expiieandam eífenriam mare-
ríx prisB§ nunepropooimus jmeo 
videíi eil ira cerra, vr nuiia niíl de 
nornioa circa illa pofsit fefíe quj!• 
fio» Dicimus ergo quod iteer ma*1 
reria prima exk üí pura por - nna 
in genere phisico, ruliurn videii-
Ccr exís includens actum phiiuú, 
hoc cft sicc aétun; phiíKumfor» 
roalem4quaiiseíl forn afiibílan-
tialis j nec a<̂ um \ hiíícum íutlií-
tenri« aur e^iiK1! riae : neutrum 
enim ralem á<5tum l.-aber maren'a 
ex íe^fed medianre forma^ramen 
maferij ex fê fi* u uillíníta a ícr-
ma haber pro--r iurn <• &um mera* 
phificumjquem addit Tupraraiio-
lié^omuíien» (ubítariac,6^ per qtc 
u\ Í M Ü vi.i cilfrn;iaií ionilíruirur^ 
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rus íubftasi 

e í l qüodart 
e x r a i i d ü p ' 
compoi i r í i 

$l a forma & á ̂ «elibar alio effeii-
r i a i i u r d i l l nguirur . Cu'ms ratio 
eíi. Qi i ia rubí lanr ia diuidsiur in 
ínarefiám Scformam. Ergo^iícut 
informa fubfbnr ia l i darur c6cep« 

i s , & coRceprustalis 
& forrea fobftanfialis 
ro rum nierapiii?íciim 
ci cócepru obíediuo 
' ikcthfccópofirio.-vr 

in lógica, cap.de genere/].3.expii-
cuimns lá parte reí ío lü íir tunda* 
msnraiis 64 virruaÜs, & per iorei-
b c t u m adudUlinguerem eas ra-
nones^fiaraítua'iisjirastiam ma
teria ell quodam tota meraphíd* 
cu ex conceptu fubftátif &í cócep* 
tu ralis ( u b ñ m t í x , videlícet Cubf-

. tanri^ porenriaiís compofirum.'ac 
perinde ipfe concepnis ralis fobf-
ta i i r i íg , vidslieer potérialis er?r in 
mardria pr ima a£t«s nieraphiíicus 
& diffsréria elícnriaiis, per quam 
conrrahir & dererminar rarionem 
communem fub íláría::omne enim 
quod íupra alicuam rarionem co-
niuu«m addirur vr iliam derermi-
nans , haber fe reípeétu iiiius vr 
«¿tus meraphitkus. Ergo iicer 
mareria iir pura porentia in ge
nere phiüco &c inordine ad fo r -
mam íüoíláriaiem, eadenimer ra-
ú o y . i íx potcíia phiíicac eíradus 
nieraphiíicus reipeílu raiionis to 
muñís rubílanriísf& per quem ra
lis ratiocommuiiis íiibílanrix ad 
rnar¿riam córraliirur & derermi-
nalur. An vero ralis a<?cus efséria-
üs snarerix appeiiars debcat a é l u s 
i l i lu í eatirar.iuns.qu^ftie eít de íío 
mine ficexHlim* iion í r .nproprie 

a p p e l í a r i , quh com t&íh a&tis n® 
íir emirariae d i ñ i n d u s k í&úmm 
í u h ñ z n ú x qmm&ituñt &d@re.r® 
minar s 0011 dicirur proprig a d H i 
e n r i r a r i u i í s j e d aé lu s di ' tcrguí i^c 
1 i s j s íí e o r i a I i s & m s r a p h i fi e o s» 
f . Quod & obliciai , Q u s á dataf 
Í3eusf ira purus adus oaod imU 
lam mareriam ph i í i cam nee rns-
raphi í icam includar. Erg® debee 
car i aliquid^ quod fir ira pura po® 
rersría qaod nu l ium prorfiss a¿l:S 
p h i í i c u m Rae meraphilicaiTi i n * 
dudar f & emm i d non po l s í t eíTc 
nití materia p r i m a , viaerur i l lant 
ruiliü p ro r ík s af tuai vei m e t a p h í -
iiasíii i ndudere . f Rarpenderuf 
s i lgandocon íequaor iá . - n o n e n i m 
por211 a l iquid eííc reaie & non pn 
n í m n i h i l , quin íir dererminarú^. 
& non poreft eííe detenni ' . íarumíl 
niíi par aliquem acTtum meraphi-
í i c u m ; 8¿ í imiiirer n i h i l p o r e í l e f -
íe reala niíi á Deo patcicipatumt 
a l i q u a m q ü e vsl imper fedam í i* 
mi i i rud inem cum Deo habens^ 
quan'uvnque hmfl i tudinem , cum 
D ¿ u s i i t purus actus, r.uliacrea-
tura poreíl ' habere cum Deo a íi 
nuJlum prorfus vei meraph i í i cu 
babear a d G f & ile petius hoc argis 
menrum in n c í i r u m jerorqnetiiE 
f a u c r c m , Er cum materia t e í l e 
D . T h o m a q . j¡ . deverirare arr. 
ad 1. habeat i iceí impette^am^ 
aiiquam i m i t a i i o n e r n , & í i m i l i -
tuu inem ci;m D e o , a í i c u t n i í M ü 
íairem n-eraphi í icum deber habs^ 
re , per quem aíimilf tur D e e , & 
i i i i u s íumamfie p u r i f s i m á a ¿ t ü a * 
í i í a r e m iic e r im p e r f e d i fs i m e, al i*» 

C 4 qu a* 



s p d t ó tmii% i m i t e m p , 
^ ^íco quioro . Ma te r i a p u i 
raaezfe.iiibsr vnirarcm rpeciii-
cara i n e o m ^ i e t á n i j non quidern 
&rh®tmnr j fed fi ibalrernam. Prí« -
m i par i -cuaclaí ionis .probatur- ex : 
pFi'Sedeaf.i-j-qu.ia mareria.ex re & ' 
an fácgdén fá f - ad formam ^ habet 

a m eraph i llcu m 4 fcillce r eíTs • 
p u r a m porewtiam i n genere p h i u -
co-(psr id soim c ó r r a h l r ^ derer-
fniHar fubftanriam & e í í enna l i t e r 
dill:i^ig'3Ífura.forma) Ergo per ta-
iem- 'acáum-:c&nft i rui rar-mater ia -
l i u í l i i í i c é ' i n aliqua ípgcie d iü in - • 
ikÁ eíT¿orialirer á f o r n l a , ^ Secfi. 
daayreeri par^videl ice^quod ípe-^ 
c i i s^ in quaexfe có í l i ru i ru r oiare-
r i a , fífine6pieí â  prob'aru?. . Q u u 
eft-ípseias cutis ordinar i :per fe ad ; 
f o i r ^ a m phiticana & porér ia i is in • 
®fd inead ¡ l iam ergo d L í p e c i s s > 
i ñ o ó p l e t a , ^ 'Tertsadeniqs pars,. 
q u o á ralis fpecies-materia n o n ü f 
arhotna fád-rubal-feniSí pr©bariir8. 
Q a i a. d i a I d i r ü r" I n - d u a s ? Tp e c i e s a -
usureri^- feillcer Tiibianarls3 qum -
ül ícüdam .guod efí raararla amiísi-1 
b i i i t e r r ecepr iüa ítírímarunnefr d i -
aierf^e ípeciei á materia coe le í l i , 
quareauj i l la e l l iRamí í s ib i i i i e í 
r e c e p í i u a fiarme. -
7 . Obijcies.quod matar ía pr ima 
fecundum D , i honn n p» q . id", 

Jar r .y /ad 2 . n ó vid^rar h a ¿ e r e v n i , 
tarem fpecifteam políriue , fed fo-

J ' ' t m negarru*; í r a e n i m air S. Bo¿ 
Q^^'"^aUria prtmn dtcttüY ejjfé v nas, 

* ñu :'d hdbet vnam ferttiim*. flcat 
K.^tjt'ynusab vnttate vnim formd, 
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rmi dHíinguemium,, Ergo in feüte-
vu D . T I i o m ^ materia pr ima non • 
í iaber vn i r a t é fpeci í ícá , use cóní^ • 
r i fuirur i n : alicjua ípecié per a l i -
qi !¿m a d ü n r m e r a p h i í i c u m . «]tócd 
cn im per i l iura có í i i rü i ru r ia ípe^ 
eie-, c o n í l j r u i r y r v r i q u e . i n ipecie 
f o ü x h i u 

C o i í h r m a t u r ¡ N a m materia 
p r ima exii lens íub aliqua forma 
ad ípl ius f o i m s fpeciem r r ah imr . 
Ergo/ex-feoisHaiii haber vn i r a ré 
fp ó c i fic a 01. ía 11e m p o i i t i u £, ft d ib e 
i u m neganus : quod enim fo lum 
negatiue li;:ber vniratem fpeJri"-
cam , bene poreí l r ran í i re %a í p e - • 
ciem poiiriuaro fuxfa narurá fo r - • 
mx ditlinguenrisa quam recipir . 
8, R e f p o n d e r i j r a d a r g U í n é r u m 
cu fuá c ó h r i n a t i o n c , q u o d i n d u -
plici fpecie poreft CGnííirui mate
ria prima ) in vna quidem inr r in í i* 
ce^in airera exrrimlce : c o n i t i i u i -
rur quidem in fpecie i n m n í e c a ^ 
i ncóp l e r a ramen, per adtü mera-
ph i í i cü jquem ex fe haber;&*conf* 
r i ruirur ¡n fpecie exmnfeca for -
m ^ quani recipir3per hoc quod i j -
Jara r ec ip i á t i imó rna t l r ia rec ip iés 
for i -am ^¿secum i l la copenens ro« 
tum rubílanri.3ÍeJ¡rt 'ul e i l e x n i n * 
íice sn ípecie ralis formíe & in fuá 
rpecieinrrinreca^ quia adhuc ruiíC 
d i f t ingu i rur eí lenrial irer á forma, 
quá recipir. E r i r a cü D . T h c m . i n 
verbis in argutr iéro addu Ais i n f i -
nuar m a r e i i á ex le folü dici v i iam 
negariuc^, non quia haber vnam 
f o r m a n r , fed per r emr t i onen i 
c m n i u m formarum cjiñí^tgllct l- ' 

5 
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fsca fpñdfica m.ueriae,quam v t i o ^ 
ex fe folum matei ia »egar íue ha-
h&r, & ib] u m p a r fé c e p r i o n e su for-
ir.«e i o o a r í i c u l a i i l i a b e í vñn¿iQm 
p,© li 4 i u a m e x 1 1 i íi i e c a s n j uu a u Í 6 ra: 
iarendir D . 'riiomafe- negare-ma
teria; prima; vnirarem p o í h i ü a m , ' 
i i i r i i i i fecam i o c ó p k r a m pár í u u m 
i n c r a p i i i íi c u m a t í Ü n i . Er-per i icc1 
parer ad tofirrnaíionsmíc¡uia•nla-• 
t e r í a pr ima 'CÜ'exfe í e l uo i nega*--

ear vnirarem ípscir tcani tlue 
excrinlecam jporef t per receptto 
ncm f o r m s parfkular is ad áp^-^ 
c i«m iplí us f o r n i f poíir iusssxrri i i* 
iíce ramen perrinere. 
^ . V i f imo r a i u k n í *lico. Mate* 
l i a pr ima ex fe foium haber Viíira-
í é m numeneam nsgariue, pcsilfi-
i,5 aurem fír vna 'numero per id 
quod raliVveltaii í i g n e t u r o i i a u í i -
rate. Prima pa r scóc lu f íon i s p ro 
bar ur¿ qu i a m ate ría p r iíil a e x fe fo • 
I n m haber a d u m eí fenr iaUm me* 
t aph í t i cum eo i i l l í ruenrem iiiam 
i n (na eííe eíTsnnaii & ípeci í ico 
ge ex fe indifferéns eft ad o n n e m 
a # u m feu p r i n c í p i u m , ipfám ma-
tér iani inciiuiduans } quod vrique 
habere non poreft> n iü iam i n t e i - -
m a r á forma fab l lannai i . E rgo ex 
fe rn are l ia p i i m a ío lum eft vna 
numero negariue. 11 Secunda au-
tem pars conciuí ion^s dependec 
e x dicendis cisca p r m d p i u m m -
diuiduarionis i n rebus mater ia i i» 
bus , fed pro mine d i c i m u s , quod 
p t i n c i p i ü indiuiduarionis í í cvn i -
taris numerk í s ; potuiue eíl í i g u a -
TÍO maretiac per qnánt i rarót í *; fine 
s n i m ea d s í i g i }a t J5 rna r« i i | fsr 
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quanrirarem ad-'ualem ( vf aliqiui 
vc»lühr) filie (vr veriras haber)^^!.! 
quanrarem radica i i r t r i n mareria, 
p rahab i á j non poreft tan» d¿i ig^ 
na r ionc ín habere mareria ex le &€, 
i í i depcndenre r a tt.,nn.íJquja ex íe 
ücc haber quahrirareni aó íua ic i i^ 
nec eí l radix determinar « q u a n í i -
rarisa-

Q J i E S T I O V I . 

%JtTUfn exifíenua in'relus ereatis dif* 
tur reaíttsr *» b <JJÍ '(> tta I 

T in fequetibus difpu íenn»s, • 
an mareria ex fe p r o p i i a n v 

h a b e a r e x i i 1 c t i a rn , n e c e lía r. ú t u i t 
hanc quadtiriem,vr va l im & fi»n-
d a n t é n t ü n t ©rtiñiúm dicter táoium 
praemit íeré i i n qu'a loqu imur de 
ex i í i enr ía , prour clt vlr inia a d u a » 
liras cüiu íc i ímq; rei¿6c media qua-
qü« i ibc r ic s v i r imo ponuar exrra; 
caufas ,& n o n i n q u i r i n us ,anra-
lis exi í íenr ía diílÍMguarur réa l i ré r 
ab e líe aria, vr inf taru purae pofsi-
bil iraris confícierara ; cam e n i m ' 
eíícnriiE rerum extra porenriam 
Dei n i h i i ffnt prarer connex io - ' 
nem pr^dicarorum non repng» 
n a n í i a m , vr á Deo producauiur , 
cerrum eft quod exifeenriá apar
te rei exercira d í i l i n g n u u r á re-
bus i n 1-taru purae pt - l s ib i l i rar is , 
t á q u a m ens r e í l e extra c-ufas j^C 
ens reaie in p o t é r i a / e u í v r meiius 
dicam ) r a « q u a m a l iqu id 6c n ih i l , 
quia cr.'-.aruraí ni í l a tu pur^ pof-
í ibi l i ta t is n ih i l funt exrra D c u » ^ 
tiuíEÍliioicirur fo lun re f t , anexif-
u n r i A d i i i ingaa iu r i^aUrer a rs« 
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b u s a ^ u a l i r s r g s i í l e í i r i b i i s , ira vr 
fiar vnum copoü ' rum reala ex ipfa 
fe & e íus ex i i t é r i a , quamuis ípfa 
e x í í U n t i ^ ííc c&dirio vei racío f jf* 
maí i s , vr ras ipía lir a d a a i í s & po-
nacar exrra caulas». Slcuri l ícer 
f o r m a í u b í l a o í í a i i s recpirarar vr 
isiarária-.iu á p i r re rsi3 adliuc ra« 

'Tns materia Jafbrmara forma dif» 
r ingu i ru r realirer ab íp fa forma^ 
quam habete 

Durandus i n i • d?ft. S, q, 34 
cui plures rseetiores fubfcriburttj 
e x i í l i m a t i n rebus creads ex i l i en -
í i an i falum ratione r inonoara díf-
t i n g u i ab eflsnriaextra eaufas pro-
dada . i ra ve q i í« i iber resper i l i a m . 
é n r i t a r e m realirer exi l iar ^ & r o r 
denrur é^iítennae", quor fueriur 
e i u i r a r e s í & 11 enriráres fuerint co-
ralss j &:adai iud componendurn 
non ord ina t* ,earü e x i ñ e n r i a c r i r 
roralis 5 íl aurem enrí rafss fucrinr 
pa r t í a l e s Sead aiiud compone i idú 
©rdinar^^ficuEparriaies funt enri
ráres formas & riiareiiig 3 earum 
c x i í l e n r i a cum ipíTs entiraribus 
realirer idér i í icaraaer iam eiir par-
rlalis^Seorus a u r é lo \ . d i l i . í . q, 1. 
q u é fequarur eius difcípuli^diir in 
é t i o n c m farmalem ex natura reí 
admirr i r inrer eíTenriam creará 
i l l i u s e x i í t c n r i a m . Communis ra» 
men renrentia T h o m i f t a r u m dif , 
t ianonem realem enr i ra r luá con-
rcdí'r reper in i« creatis inrer quá» 
l íber naturam & e í í en t í am & i i -
l i l i s ex i i lc i i t iá :d i í l in¿ l ÍGnem ('io« 
quam jreaiem enr / ra r i ium^ id e í l 
q u c d e í T e n r u exiíí-entia r e a i í . 
f s rnoa id ín t i t i e sneu r 4 i i c s r q u ú 

Q V A E S T » V I . 

c x i l í i n i l a non eft ent i rasconiplg.» 
ra^i'ád modus quidam íiarur«,pof* 
kt ralis dií l inóíjo appc í la r i m o d a » 
lhz'6i da inmodoaumiuru r exi j te-
narUíCílea.umjícU naruram rca i i -
rer non ia^hr í i i car i^neque clfe ¿ á -
dem reáiiref enritareiTi 5 «uaeítio 
erir de no m i a b a n ralis d i i t m ó t i o 
reaiis sntiiatiua , an v i r o i c a l í s 
modalis dsbear app^l lan , 
3. D icendum eu^in crsaiis exif» 
rsnr iam realirer non ic ien t i t i i a r i 
cü c í í e n n a , íed realirer enriratius 
d i i l i n g u i ab i l h . C o n c l u l i o i u pr i» 
mis probarlir diasriis r e i l í m o n i | s 
D . T h o m f :opu!culo en im4Í . t f a* 
¿ la ru de íub í t an r i a capf a.air ege 
ejfetjtkt & effe atlttídn exiiUritis: 4if~ 
fenmt realirer vt dasdíucrfares ) «Se 
i n opufculo i ) . cap. S. ai íer ir . i n 
fHocun^ue priCterprintum, ejipoíenm 
té A recepítm hutm aüns qmd ejt e£em 
Sed ídem non pore í t efle potentia 
receptina fuaemetennraris. E r g o 

, adus eíTendi feu ex i í l é r i a d i l l i u -
guirur in creans entitatiue a qua-
c m i q a c ' r e . E r i n eodem loco fub-
dir D . Thomas , IrtfufáaniUcomm 
peftía ex rnatena & forma inHemiur 
dúplex ordo i vnus quidem ipftus t, a* 
teri£ a i forraam , altasautem tf /ms 
rei iám tompúftU adejje participéitHi 
non^mim efi efe rei 3 nec forma etuss 
nec maferiajed aliquid aduenient rei 
per forrar/u ConJliruir e r iamfan . 
d u s doctor dilferenriam inrer ef-
fe D e i &c eius eiTentiam ex vna 
parre, eíTe crearurarum & el íen-
í i a m i i í a rum e x a l i a , q u o d Deus 
e i t í i m m eíTe^r.ulia aurem crearu-
í ae í l fuun ie í r s / sd qu^libetj Se 
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griam Angelus d i i l i i igu i ruy á vuo 
e l í e . I r a docst i .p . «5.3. arr. 4 . & 2, 
coorra genios ., cap, j 2. & 4, 7» 
pcírentía arr» 2. & a l ib i fsepciac 
dani^ue piuribus in iocís coiice« 
¿ i r O» I h a . ñ a s r ¿ a k m compol l - . 
t i o t í em i» crearuris e í l c é í , e í ' 
f á tu i i .Spec ia i i , erque ida i l ¿ r ! r i . 
p , q. 50, arr, 2. ad j . 5c 4. & q . $4. 
a i t . ¿ . ín corpore & io i . d i i t . 3 q . 
i» arr. 1. i t i í ine corporis, Vbi ex 
go conciutíif ,í]uod natura feu íub.« 
l l an r i aAnge i i eí l a i iud quan? eius 
eiTe ; ergo iecu í idum menren» D . 
' i horns non poreft dubirar i quod 
i a rebus crearis-exiUearia rcaiirer 
ctsiliagiíif ur 3. naryjrá feu elTentia. 
4. Nec valer a i iquorum foiurio; 
quod l i - i 'hoísias i a p r ^ d é t i i s re í t i -
n ioní j s r.on loquirur de exit ter ia , 
ÍÍÚ da. fubiHlería & ío lum deftac 
alTiriE di i l togíái realirer a natura 
ftísi cffentia , &C compoí f t i onem 
cum ÜU face-re. iSic-: inquam 
i d valer. T u m quia fubdiuer í i s 
a r r í cu i i s inqui r i r D« i 11 o ni ¿ s de 
d r l i a d i o n e eííe ab s í í e n n a , &C 
füViftenriaf a.b cirearia. Vrpar^r 

s.p.c). ^ arr. 2. ^ 4 . ¿SCÍJÍJÍ m 
locis." ergo non f in ; i ' ' p r O í O d e m 
e (Te & fu b iii aere. T u ;n e Í i a m q u ia 
1, p .q , j o , arr. 2 ad ^ .de ip l a io r " 
ma- íub l i i t en r i Angelí aíTerir d¡f~ 
t i a g u i ab i lüus efl ; Si ¿¿ . x ' " cení» 
p j i l r i oa sm cuín i l lo : ira eaim air. 
SuhíirdbiA materia <$ 9̂/1(0 amd i •= 

f t r m * fu6¡íftaí in natura aihnc 
retnamt comparati& formA adtp um 
ejff vt potentt* ad A I uta} talts epm • 
pf/tiio intelliffenda ají tn -dng lis, 
fcra© no a c t i ^ k P , X h o r a ^ Ü c p í o 

fabí i í té r ia s cum dicar „ í p í am for» 
mam lubf í l iearera comparari ad 
efe v t porenriam ad actum , ali AS 
i a l u b ü i l e r i a t f T . r porenria rdpe*-
¿tu fui j & facersi c o r r p o í u i o a s m 
cum femeripra, | um dsokj j qiiia 
¿ « p , q. i 7. a t r . - z .Scquódi ibero .p , 
arr, 2 ,d ic j ru i . í ^ f ^ e j j e per^mt^d 
namfam & ad héft/tdjftmp*¡ubjtjli* 
t iamty quod na.mé conuemt vtc^Q^ 
fupp&íhóautem v r w e d , Ergo ip í t im 
elle in f sarenr ía D . i ho . e í í a¿ íug 
íi)ypofifií h ipo í ía i l s fsu fübíiítsss»» 
ís^;.«;cpeíJnde i'ion p o r e í l O . I h o * 
accipelre eííe pro i pía íub i i í i eu t i a . 
5. Nec eriaíti valer dke re ad 
prardida re í l imónia D . Ihon^.f, , 
ipfu ai foluim i^rendere quod i i i -
t e r e C á 8¿ naruram in cíTe pofs ibi l i 
hr conrpo(it¡o , non au ré ín ter na
ta ra m iaai exitterem, 11 H o n ( in« 
qoar>.)iv; va le r T u m . q u i a poren» 
r ia teceDríua e>.iírentif nea po te í t 
effeipía natura ia itatu pots ibi l í* 
caris ,qu\a vr úc no recipir a c l u m 
feu e x i í l e n t i a m s nec facir c o m » 
p c í i n o n e m cum i i i a / e d podus ex 
ciudirur per r a l e m a ó t u m , 6cpef 
i l i u m i r a n á t natura de í laru pe f i i -
b ü i s ad ftarum exsilcnris : id aur* 
quod recipir a i iqu id 6c facir com-
poí ' i r ioncm cum íJlo, femul cú ü i o 
permaner;ergo c u m D . Tbomas 
a!t,rí¿ítaram eífe porenriam reccp? 
r iuam ex i l l e a r i i i í k faesre compo* 
t i r íonem cum i l i a A n ó loquirur de 
narura in I h t u p u r f porsíbiiiraris» 
T u m eriá cjuia D , l 'homas in T¿Q* 
g iro loco p r i m g parris ^ . 5 0 » A i t ' 
2cad ^ . a i r f o r m á í u b í í f t e n r e m A n -

g s ü c o i r p a w r i ad eífe, vtpwremia 
u i 
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á ^ o r n .•6¿facgfe-coinpc:lirioíii «í l porum §fle,, íed fotzmhíh®* 

sum i p ío ©ie . Sed forma rubiiftés 
non e í t : : formaio ftaru pur,*!; poí^-
fíbiiitaris í srgo aoo Jotji'.irur D . 
T l i o n i a s d e c o m p © íi r i o n e e íí© J e u 
s x i f t s í i í i ^ ^ c i i m f o t m a íeu natura 
i n ftam pur^ po í s ib i i ka r i s .GOÍI-
fideracá. 

.<r» ^Raripiiibus autem probater 
s f f í c ac í r s r conc iuSo .P r imo . f i c^ r -
fe creatum e x i i l e i i r i x elleiTs ,rea-' 

l i r e r rsceprumiii natura , ^ 1 1 ^ per 
. i l la, exi f t i t . : ergo diítinguiturr^ar 
iirer a b i p í a natura, Pár^r .conf¿«» 
. q i i e r i a i q ü j a i n t s r reaürer r s cep íu 

. & ü k i d recipien.s oscsíTano debsr 
«ffs realis d i í t ü i á l i o í jdem.efi i í i i 
n o n .poreft .rsrnefiprum jea i i re r 
reciperg. Anrscedsns au tam.pro» 
barur. Quia omne effe realirer i r -
receptunf s i l in'-ínicum fínipiid-
f-sr. Sed oulipm.gíre crgaríí pqreíl 
síTs i n t i n i fum .limplkirg-r s-rgo 
Bu i lum eííe creatum pore í í eí íe 
raalirar i r r s£ep rum:ac psrinda sf-
fe crgatimi gx i í l e i i r i^ ds.bsr.eiíe 
InaiiquQ.reaiifsr receptum , &i cú 
non pofsir eíTe realirer rtGJprum 
n i l l i nna tu raquam aduar 5c facir 
exirtere j r e l i nqu í ru r quod i n i l l a 
ycaiiter recipiarur f ecunda con ^ 
fequér ia fubfumpta cu il l ius prac-
fniísis tnanife í la eít9 Piia?aaurgm 
sonfequeiitia cum mioo r i e r í am 
pater. M a i o r auremi i i ius proba» 
t n r c O m n e p u r u m effe e í l h i h n i t ü 
í impi ic i rer s omne eíTe realirer i r* 
leceptum purum effe. Ergo 
omos effe realirer .írreceprimi eífc 
ínhvíirú í impl ic i rer . M a i o r pater, 
E í l s i n í m ideo i í m í t a r u i ; quia HQ 

re admixturo : crge oo)iie p u i u m 
eííe eil.ens lUímir.arum & l i i r ip l f* 

^ci rér inf i i i i rum. í v l i n o r a u r é pro* 
barur. Q̂ )A elTeJolum del inir effe: 
pur.ü eííeiSO ^uod admifcearur a | i 
cu i porent.íalirarisredJi gíTe.innui-
Jo recipiarur , n u l l i admiíl-eru.r 
. p o r e n á a l i t a t í e r g o effe realirer 
irreceptum eft porum effs.MiíiGj: 
probarur ex.efíi.pio9.Si enim pena-

^ rür aibedo non.recepra nec recep-
..ribiiis in aliquo , .erir pura,aibedo 
fie inf in i ta i n rarione albedinis , 
quia h a b e b i r i o r á per fecc ioné ,al-
bedinis ab íque eo quod ab al iquo 

J imirerur ejgo eííe realirer i r re
ceptum erit purum eííes& habebí r 
roram pe r5 : ion i eife ndi¿ üquice 
á nuí lo . ra le effe i i a i í t ab í t u r , 

G 6 ti nr, ar u r,p r i m o. N.a m e xi.f-
renria non haber exfuocencepru 
fo rma l i i in i i ra t ionem : alias non 
r epe r í r c ru r forn alirer i n Deo; ñ e 
que ex í i lenr ia creata^vr ralis crea» 
ta ex í f ren t i a pers i l habere l í m i -
rarionem eoquod ílt porenria re-
cepriua a l i cu jus , íu ]u idem cum l i r 
v i r i m a c u i u f c ü c u e rei a6uaiirasa 
non porefí: effe porenria recepriua 
aiicuius . E rgo exi í lenr ia creara 
vr ralis ex i í l e r ia creara eft ^ ib 1 um 
poreft habere l imirar ionem per i d 
quoá ip ía exif ient ia realirer i n 
aliquo recipiarur j & cum non pof-
íit .in^aliquo recipi ,nil í n i ípía naris 
ra , quan. facir e x i l í e t e , in ipfa re 
vera realirer recipirur : ac perin-
de ab i l l a realiter d i f t i ngu i ru r . 

Cof i rmatur fecundo. Quia o m -
nis adus i n quantum aftus i i m i * 

ratione 
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f a r i s n ; cat ers & l i i l i am haber>ha« la í ini ;a & Hmitara-, & cum de per.» 
bet Pilque i l i a m á íü-bie-¿to mc]uo' 
í s ci pir u r.. E r go c u ITÍ e xii}í é «t i a i s-
cui idum í m i m p ropr iam concep-
rurn \w aélis-s , iimirarto.ne carc-tj. 
n i i i í i i a m acc ip ia rá fubicé to . ü f -
go íi axí i ls i i t í i -ergara reahrer oon 
jFCCipctáfut rn f i ibLc ta , omníno -
cíTáf i t i l i m r a , -Se Uiimif-ara, qnod 
c ¿ nui l i creatar.e c ó p e r e r e quear^ 
d icendi imet t sx i j i é r iam crearam 
reaiirer recipi i n n . i rura , nullu n 
enim eí í a l iad í u b i e ¿ t u m ín quo 
l ó c i p i a r u r . 
7. UÍC ai iquiJ valer plures c¡uk 
hmc efacacifáirnx rariooi a con-
trarijs afsig'.ianrur í o l u t i o n e s , vr 
llagpias fe o r fu ra refereiiclo & i m -
pugnando coiííiabir» Si Qiilm qmS' 
d k a r q u o d ex i í t eu r i a crear,-1 i icet 
noníre-cípiacur rn í i i fürarr iscípirur 
ranne.n in-fü-biiftentia creara? aeex 
eo limiraruT*. %• Go«f-ra hoc eit3 
eiiia ex eo Í] 1 : . . , • *ara 
recipi rerur reaiirer in íubíillsrt-
tia» fufrisíenter deducirur d i f t in -
é t io realis ipítiis exiíVenriae crea-
tac\, noivfoium á fubiifteííd'á 4'red 
& á natura , quia cnnr natura non 
rec íp ia rur reaiirer in f i ib t i l l emia , . 
fe Vporius e conuerfo fnb í i i i eu t ia 
rscipirur re^iiter in natura, l i i n 
ílíb 1 i l ü u i a rsoívírur rcalir : r exif-
rennacr jata » maoife lie deducirur 
ex i í l enr ia n creara n d i r t incui rea-
l i r s r á natura, 
g. Si autei-n cum ali iu ibüs d i c ^ , 
qu o d 1 i : e c e x i s n r i a c r e a r a n o n í 1 r " 
reesonaa al ícuius , n e c i p í a r e c i i 
piafar 'si íMquo ; quia r a m i n Je 
pendeta Caula e í a u e n r i , exir ab i i -

desuia á cauíaeí i icieDri . % Comta. 
hoc elt ouod cjuklquid elt crearu • 
fie á caula efficíenri depender^ fu 
fe íp lo debet elle í i í t r iní j te i imíra* 
fum } imo íi ablljue i imirar ioue 
in r r í e feca í i r , eo ip lo impl icar i l -
l u d effe crearum & a caufa eftt-
c ie iui dependens. Ergo íi e x i l i é -
ria cum nen lir porétiaiiras reesp-
t iuaai icuius j non recipiarur reai i 
rer i na l iqu o , eo ipfo erir i n r r i n i i -
ce ilií i i i t a r a , ac perinde implica* 
b i rquod l i rc rea ra ¡k á caufa efíi-
cieiui dependens. 
p\ Si denique quis d icar ,qwod 
ü c e r exi i léc ja creara non recipia-
rur i n a i iquo, i p ía ramen eít p o r é -
t i i recepriua aiicuius^ & per i d e i l 
i imi ra ra & non purus adus , fed 
aé tus aemixrus porenrialirarei &C 
quod exi í lenr ia creara e l i recepri
ua i i l ius,cuius eít recepr íua5ent i -
ras^cum qua identit icarur:vr íi ílt 
ex i l ten t ia materia: p r i m « , í leur 
ipfa mareria eft recepriua f c r m « 
íi íbllanrialiSjKa eriam ¿k e x i l t é i i a 
qwx. cum rali ma te r i a idé r i í i í arur: 
& ti l\t ex i í l en r i a forma; eriam i r -
r«'cep:ibilis in mareria , v r f o r m « 
Angél ica : , licur rali?forma Angé
lica e l l recepriua lubftílenrisB, ira 
eriam í i u f em fubiiítenria'; e l i re
cepriua exidemiaqug cum forma 
Angé l i ca ídenrif icarur : & fi fue* 
n r e x i í l e n r i a a l i c u i u s roti l is com-
pofiri , licur ipfum c o m p e í n u m 
et l fubiecl j m reaiirer r ecepr iuü 
acc iué r ium 3ira eriam eonimd^m 
accidenrium erir recepriua exif* 
t í i u i a , q u « cu ral i compor to i d é -
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. ñ ñ a t u f . E f denique íl e x i l i e n - ior n i h i l haber pr?;er c.iIore5íM I Í -
í iafu.eríf alicuius f®rm.«lfub«an-
t u í i s vei aec idónci l i s «.ceftifaiJís 
i o naarária , « k m ta i isxxi í ta-nr tó 
erir rece pr i bilí sin mareria , <vei JO 
f ab iedo , io quo forma cum qua 
incieaíicacarárecsprib¡iis.eil , í i4 líe 
iicccnul. 'a s . i i i l i a t iacreara reali-
rer íic rsceptibii is i n eíTsiiria vei 
aamra^ quam tacir exii lere # qaia 
cura i l l a reailrer iil-érificarur^ ora-
ms ram^n exifteii t ia creara ^ ve i 
e i l í*aUre-r recepribiiis in'aliqu-o^ 
va l realiter recaprioa ailcaias, 

i o. Contra faoc r^meo e i l . q ü o d 
ex i ícsnf la cu.miit v i r lma a dua l i» 
ras n o n p o r e í l eíTe recepfinailib* 
í i í t e n t i f ^ q u f licet a é l u s t & derer-
niinet nani ram. non ¥ k i m o i l l aiíñ 
aduar & d e t e n m n a í , fed porlus 
ipia f i sb i l íkona atauarur tícdercr-
minarur per exi l ieor iam , Se natu
ra feu forma (ubfl í tens ( vr rerali* 
mus ex D . T h o m a i.p.q.io.aTf..?.. 
ad j . jcompararar ad e-ITs (eu e x i í -
r e» r i am vr porenria ad actu. T a n -
rum e r g o a b e í l q u o d e x i f t e o n a á r 
porenria receptiua íub í i í l enc i^ 
quod íp fa rec ip i tu r in fubfíltenria 
fsu i i i naturaaur forma íiibíifteti , 
Nec pote 11 dici q u o á l í t f u f c s p r i . 
na acc iden t iú j quia licet accidét ia 
rec íp iá rur i n re ex i l t é r i ; non rame 
pofsur recipi in iplb eíTe fea e x i l i é 
tia? hacenim ratione o f t e n d i t D , 

.cerid quod eít & quod non eít i b a 
eí íe j a l iqu id poísir habera adiuu-
¿ tú , ipfum ra me effe n ih i l a d i i i d u 
babsre poreíl» Maner ig i rur i i rma 
jrano propot i raccndufeORÍs , quod 
iiííi exiiiscia crsara recipiatur rca-
l i r e r i n eo^cuius eft exiJtenrja.noLi 

• h a b e t á quo l imke.turJ§¿Ji retipia» 
m i rsaiire-r in eo quod facir ex i l i e -
re , reaiitsr a b i i i o d i i l í n g ü i r u r . 
j i , , Secundo p r inc ipa l i r e rp ro» 
barur concluiio^ q a i a e x i í l é r i a cík 
extra ef fenmm culuOiber creara-
t& eriam iÍ!)gularis 3 í iqurdem de 
i l la accidearaiirer p r ^ t i k a r u r ; er-
go d i ih 'ngukur ab i i i a . Probaras 
confeqitóiífia á nam licer in c ó m a 
ní aiiqw-od príedicaram quod cum 
alio í á é n r i ü c a t u r , pofáir eíTe i i l i 
accidenraie & exira eileoriam ii« 
iiuSjVt rationale eft extra el íenrla 
an i rna i i s , quamuí s realker cü a n i -
rnalí jrationaic identificerur^ tamé 
q « o á § f t e x t r a s í fenr iam alici-ias 
m í ingular i & de i l ioe t i am inHii^ 
gwiari accideotalirer pr^d!catnr9 
reaijcer ab i l l o di íc ioguirur^vtpa» 
rer de o ni bus quaj de Perro accí-
de ntalitcr predica n rur. 
i 2. Ter t í© probarar condu í ío^ . 
exi i léria eii iékns enris:ergo n a i -
la creatura poreft íuam exilie'tia n i 
fecum realiter ídétif icare , aat per 
fiiam eiuitatem abfque exí í tent í* 

T h o . í . p ^ q . j . a r . í . í n Deo n ó p o i r c ei realiter í aperad dita reaiiter 
efife accideria, qaia De* cífcíiui ef- exifterc. P r o b a r a r c o i í f e q a e n r í a s 
C¿3 & ipfum elle n i h i l al iad poteic quiaeniminte i l igcre e l f a d u s i f i -
h í b e r e a d i a n d ñ , ílcur enim quod t e l í e c l u s , & v h i e r e e l la d a s p o t é * 
cíl c a l i d a m p o r e í l habere al iquid tiar vitaiiS)nalla3 in te i ledas crca^ 
exrrai jeü q a á calidujipíe r a m é ca- n u pot^ i t idenciticare fecurnTuam 
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i i i r e l k ^ l o n e m , & i i t i l l a porentia 
viralíS' creara pore-ií idefltincar.e 
fiQum i p í u m ¿sétaoi viu-endi 3 aur 
i r t teMsáíus crcatv inraiirgtu-. au-í-
qac i n r s i k í á i o B e reaiker a b i p í o 
úii í 'mék^-ut poréria, viralis CTQ̂" 
ta viusrsabfiiu-e a í i u fecundo v k 
nendi Feaiitcr a.b i-pía d i i l i n d i o . 

ConiirnTaf t i r , m fi inre l leé i i i s 
abfq) infgUe^ions realiresab i p -
fod i i -uoé ia i i i r^ i l igercr , éíTáí ínfi * 
eirus ii^-geners mre l i eó l suo 3. 6c i¡ 
ail^ut>d o b i e d ü abfa; verbo rea
lice r ab ipfo d i i l i a c o polTer a ¿ tu 
MweHfg^eíTec inf in i rum 121 genere 
ititellig!b-ilis:ergo fi a l i fua narura 
per fuam mer en rúa te m & abíqu § 
e x i ü e n r i a r e a ü r e r ab i p í a d í í t i n -
¿ la realirer exiítiTeE^eííer iní ini ta 
l i i genere eerís ¿ qaúú elt elle i uh -
ni turn ilmplicirer^er-go cum m i l l a 
«a r ura ere ara p©fs i r eíTe In í in i r á i» 
genere earis s i iu l l a poreft per fuá 
mer entirarem abítqj ex i l ien t ia e i 
r e al irer fup erad di r a- s x i ít e r e. 
1 j , C^uarro-probarur concia Oô  
sjuia exil ie «ría fepaíabi l i s e ñ á na 
tura créarajSc h fcper cxif teat iani 
I41 crearam rerminabí l i s^ vr de hu« 
maflirare C h r i m ab íque propria 
exiftenria creara rermipar i per 
e x i i b n r i a m i «creará verbi docer 
D . T k o m a s j . p . q . 17,ar>r,2,6c 
lare io comajeiirarijs ad eundem 
ar r i cu ium , cjus D e o d a n t e i y p i s 
mandabimus , o í l e n d e m u s : ergo 
exi i lenr ia d i f t ingu i ru r realirer a 
narura creara.Parerconfecjuenti^, 
quia í? cum ipfa oarura creara i d é -
í i f i c a r e r u r ^ o n p^ífer a i íqua |na ru -
m c r e a r a a b í b u e fuapropria e^if-

t e n i i a i e p e r i r i i 
14.. \ i t imo t á n d e m probaruf 

ec/iicluííOj.quiaíi ex i áen r i a ideñti* 
ticarerur cum eo quod per i l i a m 
e x ü l í r , e t í a « i materia p r ima f e c i 
fuam haberer idenr íbea ram exif-
renjiam^vr aurhores coorrari j c ó -
fcejuenrer coucedunr; alias l i ma» 
tena pr ima per e x i l t e m i á a fe rea* 
i i rer d i í i inó tam exií lerer^ n ó efTet 
rario>cjuare aiía enr ía creara iden-
t í ñ e a r e n r fecum íuas c x i í t e n r i a s , 
Ssdmate i iam pr iman! ex í e p i o » 
prxam h abe re ex i í té r iam fecü rea» 
lirer idenriticaram fal íum efTe of-
r é d e n m s queilione fe que « t i . Er« 
go nul la re ^creara fecü fuá ieérifi-
car e x i l t e m i á ^íed omnis per e>íf-
reriá & fe r eaü re r di 11 i n d a exiílif» 
15* Obijcies p r i m e q u o d exif tét ia 
creara non pore í t in narura recipí , 
E m o non d i í l i n g u i r u r realirer ab 
i l l a . ConfecfuenriaprcbatuT.Quia 
Cum eíTenria exi l iar per exi l ien* 
r ian i^ve lcü i l la i d e n r i ñ e a r u j , vel 
i-n l i la realirer rec íp i rur . Erg© ü i n 
i l l a realirer non recipirur,Cum i l -
larealicer idenriScarur. Anrece-

áuretrr probarur. Exif tent ia 
!orelt realirer recÍTíi :M eíTen-

c s 11 i 
non ^ 
n a mere po f s jb j i i , r. :c in efleutia. 
exrra i l a í u m mere pofsibli lracís 
eduda . Ergo nullarenus porei l 
ex i ftsria realirt r recipi ín dse rb . 
A ore 
p«rer 

d.tiis- c¡noad pr imam parré 
Fum quia e í íenr ia in í l a t u 

pof«ibilirarrs n i h i l e f t r e a í k e r ex
rra D e u m : QTÍIO n o ñ p o t e f t vrf íc 
r e á i i r e r a l t q u i d j e c i p e r ^ T u m ciíá 
qu ía id quod realirer reciperet. 
( ¿ x i l U m U m ^ facersr realem com-

po í i r i a j 
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pexe 
pars 

polusonem c?j jllae Sed effanru i i 
í i a m poísibi l i rar is ira porelifacs' 
re ce ni p o i l r i o 11 s m cum e ^ ü i e nri a 
cum porius per i p í am exi l lennan 
jÉatus po i í ib iÚíJ t í s excludarur. 
E r g o e l f i n r i a i i i l U r » p o l s i b ü k a 
tls non poreft reaiirsr 
ex i i l en r i an i . Secunda mx 
a n r s c e d é r i s , quod vi del? 
t í a exrra i iarú pofsibiiiratjs edu-
¿ ta non poísir reaiiret r s c í p e r s 
e x i i b n n a m , piobarur. Qnia psr 
ipfam exi l lenr iam ei íenria exrra 
canias de ab í l a ru poís ib i i i ra ; i s 
educirur. Erg® ¡pía s2seria vr p s» 
t e n r i a r e c s p r i u a s x í i l ' a o t i x no po-
teft eíle exrra caufas^ axtra íla« 
t u m poíf ibi i iraris educta : alias 
hab-irer ex fe & antecedenter &d 
exiftsnciara, quod p e r í p f a m exií • 
tenriam habere deber. 

Coii t i rmatur. Q u i a l i ex i l i en -
ria realirer d i i ü n g u e f e r u r ab el» 
fenriajCawe.on fir a í iqüid produ» 
ék.ü psr d i í í i i i á ram a^ ionem » fed 
per eandein qoa p r a d u í . k u r fo r 
m a , dimaoarer ab i l la per realera 
refulranriam & emanarionem rá-
quam rerminus í e cunda r iu s á p t i 
mar io.Sed íic dimanare n ó p o t e l l t 
E r g o non d í í l i ngu i ru r reaiker 
exi t lér ia á forma, íed ipfa per fuá-
enrirarem e x i l l i r , M i n o r proba-
t u r . Qaia non pore í t dimanare 
exiftenria a forma vr i n í laru me* 
re pofáibii i taí is , nec á forma iam 
extra canias educíta. E rgonuHa-
renns pore i l a forma realirer d i* 
manare. Antecedens quoad p r i 
ma parrem pater* T u m quia for
ma in í l a ru porsibilit . iris l ú h ü e í l 

exi'T.a D e i m i . Ergo no poreí l ciTs 
p r i n d p l ü íeal is emanarionis, . ' l ' íi 
etiam j qoia cura emanarlo ñr na-
r u r a l i s , ¿ u m ab aitsrno inreniga-
rur fo¡ maquigí iber . i n l la ru pois i^ 
biiiTads in.ÚQ aiTer p i i n c i p i u m 
rufddens emararionis ex i l i i 
ab^rerno ab i i i a exiitentia • 
narer. Secunda aurem pars ante
cede n*is piobarur. Q u i a f o r m a 'ú 
educta exrra caufas ia haber e x i i • 
r e o n a í n i c u m per exii tenriam ex
rra cauf-is educarure Ersjoab i l l a 
exrra caula 
enana re exi í l 
i<í, Ke 
nirr. nega 
p r o b a í i í n 

'r ía recjpi 
r e n t í a m , 
í i b í l i s , IIÍ 
fed-e exn 

s iam educta no p< 
nr i a» 

onderur ad argumen-
io anrecedens. Er ad 
m oicin.us, quod elTen 
ju icem realirer exif-
on rara en vr mere pof-
ae vr compiere &. per-
gauías eoiií^a., fed v t 

h a b é s quandam adiuaiirarem 111-
compleram vialcm &, i n ipc r f e¿ l á , 
v r v í á e l i a e t rendir ad e x í í l é r i a m , 
quia aclio prodef t iua a i icu íus 
quamuis non cen piearur vfcue 
dum i i i u d ponar fu» exiiUnria^eo 
ramen ipfo quod ad i i l u d rernr inc • 
rur , f i c u r i p í a ^ d i o rendir ad po-
nendum i i i u d fub exi f tenr ia , fíe 
etiam rerminusralis ad ionis ren
dir & e i l i n via ad acqui i i r ionem 
exiAenria: 5 qualirer non erar í n 
v í a , dum erar fub í la ru merepof-
fíbiiiraris^ tk. ira per a é t i o n e m í n 
fien* , vr p m n t e l i i g m i r a d a d i o -
nem compleram & v l r i m o r e r m i » 
narani jac ipi r rerminus ralis aftio* 
itis a l iquam aé tua l í r a r é incopler 
íaíDj no v i t i m o perfeftani'* íed v l -
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t imoaf tuabi lS , & dererminabiie 
psrexif tenr ia iTi . E r i r a ad proba-
tiooero d í i B n g u e n d a s i U e c u n é a 
ü l iu s pars, fcüícet «•ílsoria non re-
cipi t ex i lUnf i am n extra canias 

e d u é t a p e r t ^ e ¿xr ra cauUs^con-
csdoantccedsns 5 aa i a e u i ni Í a m 
regu i r i ru r exi i tsnr ia : vr c i l i n 
adtuali educi^c in vía ad actniire-, 
dam e x i í l i n r i a m . n s g o anucedes. 
HJSCdoviTina-magis cxplieabitur 
¡n a l i o n e p f o d u d i u a a h e t u t í s , 
CUE perí ' s i p í a m n o i i pore í l i ü u d 
complsfe extracaufas educará 5c 
p o n e r é f u b e x i t l e n n a , vr íi Deus 
ad produíSlioriem ver mis i n fpe-
cisbas f a c r a m s n t a ü b u s creer d i 
not io aliquam portionsm í ea r e -

; cüm eoim ralis a d í o craariua 
f o i u m terminetur ad" mareriam 
incapacem Imatediats exiftennae» 
t a i i sa f t io n ó p o u r r ma?e»ia:si fub 
ex i l i e« i t i a ,ac perinde no e í i a d i o 
complera , v ícu^ dum p e r a í t i o -
nem p r o d u d i q a m vermis > per 
quam ro t i corepo í i to 5í ipíi mar¿» 
j l s c e m m i í u i c s r u r e x i í l s n r i a , co-
p k a t u r . l 'amen negari nonpo-
re í t 4110d pritis quam ralis a d i ó 
crgadua per alreram a d i ó n ¿ a i 
compleri i n t e ü i g a t u r . ia re l i íg i -
t u r ah'quid faceré , & al icpain 
adual i rarem sribuers materia , 
per quam non iorei l igarur runc 
© « n i ñ o vr pu ré pofsibilis S í i n r r a 
caufas ^ & hsc aél i ial i ras cu m non 
poís i r i a re i l ig i perfeda, v fq ; dum 
marer ia í i n r e ü i g a t a r communica-
l i e x í f t e o t i a m , e i l a é h i a l i r a s i m -
j j s r f í d a & v i a ü s , tendsns vick* 

iicer ad kabendam exUlent iam » 
quadaurem fie conr íng i f , cum per 
.vnarrs a í t i o n é a l iquid nroJucirur , 
t i per alterara a<Stioné ralis a é l i o 
c ó p U r u r , & i l i ius t e rmino com-
munieatur e x i í h n r i a ; conr ingi t 
eriam fí per vnicam a á t i o n e m a i i - , 
qu id complete producatur : ipfa 
en im a d í o vr i» tieri t r ibu i r fuo 
rermino adual i ra tem imperfecta 
& r e n d é r e m ad sxi l lear iam.vr c0-
píera ramea & in famo etTe 3 ponte 
euaidem r e r m i n ü fub exii-tencia, 

A d coniirmarionem refponde-
rur ru gando minorem ^ &adproS 
b a i i o n é d i i l ingu i rur fecunda pars 
anrecedciuis , í ü x r a dicta ad f o i i i " 
r i ené argu mentí ' , non poteft ema-
nare e x ú t e r í a á forma e d u ^ a e x » 
r r a c a u í a s j edudaqu idem psrfe-

<k complete exrra caufas, con* 
cedo anrecedens: fie enim i a ra i n * 
re l i ig i ru r cü exif tenr ia .vrprobar 
argt imei í rum. 'á forma vr eft i n ip« 
ío educi extra canias, & vr i n vía 
ad ex i í f endumá rtego anrecedens: 
vrf icei)¡m abipfa forma dimanar 
exiilenria,q'^ae i n c o m p o í u o reci-
p i r u r , & per quam ipfum compo-
ficum & i i i ius parres e^iftunr. ErC 
ira e x i i f enría non fe haber onvai» 
no vr propria país i o r e í p e í t u ef-
fenri^s (al ias r s fu l r a r e r io lumex 
connexione eíTsntiaiium predica* 
rorum ) fea haber fe adrnodum 
p a f s í o n i s , íb lum r¿qrd' t i rabef* 
fenria vr al iquali ter aé tua i í 6c vr 
fubieéta agenti o¿ ab i i i o depen-
dsnr i , & vr i n fieri ternsinanre 
acionera agenrist Er i í a e r i a m d« 
r s e x i f t s m i non pr«dicarHX e x i l 

i é 
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teBrlsper fa perfeitare lógica^ vr 
pr«c i lcarü videliceteffentiaie, vel 
p r c p r í a pafsio, fed aceidenralirer 
p r^d icab i l i re r , lieer cura aliqua 
perít í írate p h i í l c a , q u u omne quod 
e í l exrra can fas e d u é t u m , eo i p í o 
q u o d fíe e ñ g necelTg eí t ^uod. 
ex i l i a r» 
17 . Secundo- p r ínc ípa l i rg r ob-

| j c is %q « od q u ^ l i b Ó r r e s c r e a ra íi -
» s aiiquo á b i reaiirer r«perada i« 
to po r s í t extra caufas sdi ióta re a-
l í r s r e x i l i a r e . N o n ígicur haber 
exifteiiriasT? reaiirsr á fe ipf.i dif-
tmékam: coafequiriaparer, Quia-
ad i d fo ium poreftrequiri e x i l l l -
t i a reallter á r e b u s crearis d i i l i n -
ÜAj vr íiias extra fu as cautas e-
duáiae r e a l i r e r e x i í i a n r . Anreee-
dens autem probarur. Quia per i d 
i o l u m quod aliqua res rerminsr 
aélioneíTi agenris, nu l lo d rsai i -
rer ftiperaddko.vere e d u c í r u r ex
tra caufas-Sed folam per íüam en» 
tirarem produdarn per ac^ionem 
sgsnn'.^ q u a l í b e t res ^ c r e i l a t t io-
siem p r o d u é H u a m age'nris re rmi -
Barea Efgo pgr fuammer enrita-
tem nul lo al io fuperaddií.o ^ (¡ux* 
l íber rss pore í l educí extra caufas, 
fe extra illas s c m ¿ h realirer ex i f . 
te ra. 

i S , Refpondetur negando mU 
norem , & ad probationem dicOj 
«]iiod cum a d i o p r o d u a í u a agen* 
ds eoconhplere igdar vr íuum reí-; 
m i n u m conl l i ruar íub exi í ie i i t ia 
A p l i c a r aliquam rem e r a r a n » 
s i^ íonern produ<Siuafrs agenn& 
l i m p i e te re m ú ñ a t e 3 & quod sí 
per raUm z&iomm Q x l í i i m rea» 

l i r e i 5 b ípfk d i ja inaanon cowmn^ 
mcerur. -

ip* í ^ ^ Í K i e s r e r i í o ^ ü o d q i i i d * 
quid r e a i i r e r a b a l i o a i í i i u o u l r u r 
p c t d U D . o C o í ; r u n ) p i , 6 ¿ Í i h ^ 
r« else , a l io reaiirei permanente: 
l e ^ e x i U e n r í a r e í c r d a r a nonpo-
r e i t ü e ü n e r e elle permaneiue réa-
i i rer re^cinus erar exí l le ' r sa^Guia 
eo fpfo ralis res deiinir eiTe rea l i 
rer , 6í definir effe exrra caufas^, 
£ . rgo e x í i i e n r i a non d i lungu imp 
r e a t i t é t increaris abe© quod per 
i l l a m e ^ f i b r . M a i o r probarur. N á 
j n l i is QUX real i rernon ioenrif icá-
r u r , rson viderur cuare íarrára de» 
p e n d s í i t U í vr vno íubJaro aire r u ro 
non pofsir real irci permanere. 
20. Befponder'jr negando'ab-
folute m a i o í e . AJiqua enim fonr 
qux e t ía í i realirer enriratiue dif-
rmguanrur praprer muruam de
pende nnam vnius ab a l i o , vnnn i 
n o n p o r s f t ñ n e a l r c r c , nec alreru 
ime altero permanere j v rquam-
u i s t í i í b n g u a n r u r realirer marei ia 
& i o r m a ínarer ia i is i n i l l a recep
ta ^ nec ralis forma pore í t realirer 
p e r m a n e r e , d e i l í i > a a m a í e r i a , n e c 
mar inapore f t realirer permane-
re deftruG^a forma i & alia i i l i u s 
icco non fticcedente. Er^relatio 
q ü a m u s s d i í l m g u a r u j a f u o t e r m i . 
no , non poreft d e í i r u a o rern>ino 

r e a l s f e r p e r m a n e r e K r ü p r e r i n r r i n -
íecam dependenriam quam ha
ber a t e r m i n o . Sic ergo l icerin 
ejeans d lenr ia & exiftenria rea
lirer G i í l inguanrur : qt-ia exif-
renria eíl" modus el íenr.^ & en-
í u a s j i i c c m p l e r a . n o n p o t e í l e x i f . 



raima creata 
fe par ata afhal 
guia nanira í 
i n e x i l í e n l o c 
rgrif j % a o poí 
lirer axift^os 
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s a lúc f permanere 
o ^ u e í l e n n a . Er 
effentía dcpentícf 

í tra cai?{a$ abex i f» 
í l extra caufas rea-; 
surtíanere 3 «ieílfu» 
mía, t & oulia alia 
i l l ins raláni naru-

•ram ref©íWaíire;ii enim l o c o e x u -
tá i i r í« cv^atíc 4 s í i i u ¿ c ^ íuccede-
ret exii 'teotia D i u í t u ratem paru* 
ram n r m i n a n s , per talsni e x i í -
t e a r i a n í D i u i n a i n natura .creara 
terminara p o í i e r reauter ex iue-
reS¿ r§ai i rsr permansr^ N a m i i -
cn rd - faóto in fen íenc ia D . T h o -
xn» natura humaoa Cí i r i í l i pipr» 
p r ia careas íubf i i t l t i a & e x i f t é n a 
creara, afsüpra eí i ad fi íbíi í lenriá 
& «x i l t e n r i a m V e r b i , p o í f e r e r h m 
« a t u r a propriani prfhabens fub« 

íl. 
íi l i en t iam & e x i ñ e n r í a m 
r a l i eius íubi i f tenr ia & ex 
creara d e í l r u ó t a ^ non-deí l rü i j^fí 
i l a r i m ex i l ienr iam & í u b í i í t e -
tía su incrsaram affuoiarur?* 

Q 3 r S T i O V I I , 

Vtrum materia Prima ex fe habeat 
propffam extjhntiám l 

ET i a m fuppoí i ta refol ís t ione 
quíBÍlienis p ra ícedenr i s ,^ucd 

exif tent ia d i l l i n g u i i u r reaiircr á 
forma^ natura s vel eí lenria ; q u « 
perilla-m e x i í h ' r , a d h u c h i i í c d i f -
fículfari eft locas: an yidelicet ma* 
reria pr ima babear e x í í i e m i a m 
p arría le m licer fecom realirer non 
idemif icararn; dif t i r ís tam ramen 

Q V A E S T , V I L ü 
ab ex i í i en t ia forñ i íB 6c c x i í l e n r i * 
rorius copoí i rs . Parrem e n í m at-
f irmanHam praerer i i i o s , qui exif* 
rimaores^quaniifber rem crearam 
idsHriftcari realirer cum fuá exifr 
t é m k > . & con ie q u e 11 r a ííe r u n f « 
mar?riam pr imam habere exifté» 
t i am propriam íecum realirer i dé -
ríficatam^ alij eriain reaenrj conf-
tituentes rot exilienrias parrialss 
quor dantur entirares s iicet ab íp« 
iís enriraribus realirer di i l inc^as, 
acperinde allsrunr mareriam fuá 
habere ex t í l en r i am parrialem d i f -
í inóratn ab exi i lenr ia forma: & 
ex i i í en t i a rorius compo í i t i , 
2» D i c ¿ n d u m ramen e i l mare
r iam pr imam non habere ex fe in-' 
dependenrer & aurccedcnrer ad 
f01 mam fubftanrialem a l iqua in 
exi l ienr iam parrialem * fed extf-
tere per sxif tsnr iam rorius com« 
p o i i r i a b í p í a f o r n . a dimananrsmj 
& mediante i pía forma fubftan-
r ia l imareria ' communicaram: co-
c lu í i onem cam fuo Angei icoPrg^ 
ceprore rensnr ccmmunirer o m -
nes T h c m i f l ^ & eol i ig i tur ex 
Phi iorcpho meraph, cap. 
dicenre^animam eíTe caufam exif^ 
t en r ix mareriie. E rgo ín fenten-
tía Ph i lo foph i mareria ex fe non 
haber exifte-riam, feai l lam habec 
per f o r m a m , ac perinde piius de
ber habere formam quam exif -
tent iam . D , I h o m a s perperuus 
eílir» hac fenremia. N a m 1 .p.q.7, 
arr .2,ad 3 .a í r . Maitriancn íXi¡Iít 
in temm natura per fe tpfiWy cmn ncft. 
fn era inattHy fed potcntia tanlum* 
Vnde magit cíí aliquid coficreatum 

i 
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qmm creahm. £ r <] 4. de poreorsa, 
arr. 1 .a í íer i r j qmdquid in rerum na-
mra inuenitur *¿7» ÍA*//^'/ , quod^uu 
d m non habst mtteritt ni ( i per for-
mamt eff ^Uus eius. 
3« Nsc valer dicere quod 
r k o m a s «ion inreodí r quod oiare-

r í a non liabear fuam e x i í t s n r i a m 
parr ia lem^ fsdquod vr e x i l i a r í a 
roro & per exiftentiam rorius ds-
psnder á forma. N o n ( í n q u a m ] 
id valer. T u m cjuia eadem rario» 
l is forma materiales i n eo ^ u o d 
fíft exiftere^dspcnderer á mars-
t i a i f í fu idem non poreft eííe m ro -

feparara á marcria . T u m vel 
imaximgjquiaD.Thorrb 1. 2.(3.4. 
ar.$ .ad 2 . a i r . Uern eñ effeforim & 
vttHr*, $ hoc ídem eft effe c* mpofm, 
4- E r f<cpius S» D o S o r docst 
<J:!od ^ a r Her í , ira & effe p r imo 
& per fe conuenir compoliro & 
rnediare i i i i u s parr ibus, iicer cum 
diRerenn'a, qued fo rma , quia e i l 
rar io vreíTe feu e x i í l c n r ú compe-
far s o m p o í i r o ^ non folum e x i l t i t 
mediare psr e x i í h n r i a m c o m p a -
m i ? Hci i íe r iam mediare p s r e i i f * 
t m u m compof í r i ex iKi r mareria 
fed etiam d i d r u r c x i í l e r ? , v t q u ó 
qn ias i t r a í i o v r e x i r t e n n a c c m r o ! 
lír© compgra í . I ra j o í e r p l u r i m á 
r e t i m ^ r n a qw« D . T h o r n s poiTe-
m y s a d d u c í r e ^ f T - r i i S . D o c l o r 5, 
c o n r r a g e n r e ^ c a p ^ ^ S / ^ / t w ^ ; . 

rat ejfe, «P» í o.v«f w ^ r ^ 

fto: materia emm non ejfñtft m pott* 
BÍ 7i fama veré eft̂ qua aliyuid eñi eíl 
mim ¿ftus, Vnde rejtat ¿¡tisd t . mpe* 

/f&mproprü/it , 
' $• ^ N e c p o r s f r d í H D . T h o m a n t 

accipers efTe pro fubfi í lenria. T f i 
q i í iaaurÍ3oresoppo<ir i n o n f o l u m 
mui r ip l j can r in quoliber compofi-
ro e x í l l e u r i a m , fed í ub í í l í eRnamí 
acper indecum IX Thomas in co« 
po í i ro vnicum ranrum concedir 
e í í e , í iue inrei i igarur de eíFe ex i f -
r e n í i s 5 í iue rubíiftearia: s i i i o r u m 
fsnrent lx cór rad ic i r , Tum etiam 
quia cü D . Thomas a í íe rar quod* 
efíe perriner ad nartjram vr ¿uo, ad 
ruppo í j rum autem feu í ub í i i i ens 
vtyrwd, non poreft accipere eíTe 
pro fubíiftenria : alias e í e r í d e m 
ac dicere quod ad fubiii lens pe r r i -
i ier fubÍJÍ lenr ia . quod e í í e r n u a a -
r i o é c m i u i l i s r g p s r i r i o . T u m de. 
«iqvsequia j . p . q , i 7. arr, 2. ad ^ 
air. S . B o d o r ̂ quod sn Deo tres per* 
fon* non habemmfivnumejfe^ habe-
rcnr aiuem tr iplex eííe.fí in eis ef-
fe ta l iud eíTá p e r f o n « , óca l iud eC-
ís na tu ra . Non ig i ru r accipir I X 
Thomas ciTs pro fabfí í lenri^ 1 
alfas cum tres ¿perfonse D i u i n x 
rr?.s kabeanr fu^áHenr ia s , falfo 
affererer illas non habere t r ip lex 
í sd vnum rantujn eífc. 
^ . Rario;-*2bu.i a-ucem probarur 
conclufí©. P.io-.o, nam íi mareria 
ex fe & antecedeftrer ad forma«n 

h a b s . . r e r p r o p ; i a m e x i f t c r i a m , p ¿ r 
aliam efTer ens in zctu : propr ius 
enim sffe^us exrftérif t i l id quod 
ah ia r faceré ens in acru. Ergo cfi 
aduenir fói UVA rubftanrialis ntare» 
s r i ^ n c o f ^ . i e r c u n n i l a v i m m e n s 
p t r re.Colcquen: ja parcr. N a m vr 
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- y 1 J \¿zo exTubieao & acci- feñabervr adus neq^vtporemia, 
L m e i ionf l r vnum p ^ r í e ^ u i a a c - fed í o i u m coaueniuut in eodcm 

idens adusnk i u b k ¿ t ü iam in íubie¿ lo , noivfaciunr vnum ens 
a a ^ e x i f t e o t i , ex maremautem per fe. Sed ex áuohm emibm 
fi¿ forma íubílanriAli nrvntmi ens a d u per diuerfas exiiletias e x i í -

r fe quia forma fübftanriaiis rennbus, i i i o r u m e x í í l e n n s I Í O U 
I o n advenir m a r a r k ado ex i l i en . .Füffunt íe habere acihmicenv., vt 
t i , fed pur^ p o t e n t e . Ergo fí ma- aaiisneque^rporemia. ü r g a e x 
r—ia exf¿haber e x i í b n n á &e f t d u o b u s e n n b u s i n a ^ u n o n p o t e í t 
enS i n a ^ u ¡ non ¿ a g í s e x i l i a & í ie i i vnura ens pe í fe. Minor pro-
form? iyb f t an r i a l i , quam ex f ü b - barur. Quia e x ü l e n n a cum fír v i -
í e á e ¿¿acc idenr i f ierervnumeus rima aaualiras, pore l tqu idem«í -

^ fe aaus^nonrametijporeí lper alí-
Confi^matur . Quia ex difobus qu id a d i m i ^ neq; rerpeaii_diku4 

in actu no po te l l fien vnü ius habere rationem porenrif .Er-
ens per fe. Sgd fi mareria fuapro-
priam habcarex i i tó i r iam & for
ma fufeftanrialis iimiliter í t iamha 
:büar e x i í l e m i a m 3 materia ¿¿for
m a 'Vtad comp^rtrienem compo-
íjri fabft'antialis prfinreiiigimrur, 
eíTenrduoenria-ía a a u . Erg© ex 
illis no poffer refulrare vnum ens 
p e í fe, MÍHor pacer. Quiaciam ef-
feausexillenrias fu faceré ens i n 

go exiftentia vnius enris per exíf -
renriam aiterins nullarenus po* 
reíl aduar i , nec refpeauaiictiius 
habere rationem porentix* 
7» Ss ad h anc raiic nem etrm aa2 
rhoribüs conrrarijs reípóndeas^ 
quod exiilenria mátería; primae 
&;(exiftenria form« no fonr exif-
renriíE totaies^ed par ríales depo-
tentlaiss refpeau ex i f t e iu í* r,o-

zékUi íi ram mareria quam forma rius conipoíiny54 íta ex maveria oc 
prepriam haberent e x i í U n t í a m , forma fie exi í íenribus 6t earum 
vtraque eíTer ensin a a u . Maior exiftenn'is í i fvnu ens per fe, quia 
aurem prarerquam qaod eft com« fíGiir emitas mareriie eít porentia-
mune Phiiofuphoi-üm prcioquiu, lis r e fpea» formae fubíbutiai isr 
pro'barur' SCexpiicarur. Quia vr iraeriam esiiléria mareria: eíf po-
ex duobus har vnum ens per fe, 
omnia quae funt in iilis 3 debenr 
habere rartionem adus vel poren-
tia; i alias quse fíe adinuicem non 
comparenrur 3 folum habebunr 

tenriaiis refpedu exi^ei.ria- for« 
rns J & v r i a q 5 e x i í U n r i a e l tporé -
rialis refpsctu exiftentia torius. 
C u m aurem dicirur quod ex duo
bus entibus i n a d u non ñrvuuni 

vriirate 3 per i i qubd í lnt in eodem ens per fe, & quod eX eo quod ad-
fubiedo, quje eft vnirasperacci» uenir snri coníliruto ir, ¿¿tu S¿ip* 
déns & non per fe ^ íicut aibedo & fo enre non tir vnum ens per Ces 
calor in eodem fubiedo, quia vna deber inrelligi de enribus irt a d u 
ralis forma refpsdu alreri^s non completo & toraii , & per e x í í t é -

D 3 únm 
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t l \m compleum k toralem > qux 
non poreit elle p o t s n r ü i i s r e ípe -
éku airerius. 
I . Corra l i o c t a m e n e f l p r i m o , 
Q u o d m ú h ex i i i en r i apo r t i i e i r e 
porenr i a í i s & per exilie?!riam vs i 
a l í q u í d a i i u d af tuari &c determi
na r i . E rg® omnis ex i í lenr ia íoiíi 
p o r e í l h a b e r e rarionem a d u s , & 
j e í p e e h i nul l ius p o r s í l habere ra-
t ioneni ponnr ia ; . Anrecedens elt 
e^p r f ííuin D . i ' homa;«] . v n k a de 
animan arr, 6. ad 2. vbi detiniens 
eí íe íeu e x i l i e n r i a m , air ^ ejuodeñ 
vlnm'Asaeius) c¡mpñriicifáhth$tfl0b 
smnihm, ifpm tamen non partíapaty 
i d a í í ex i l t é r i a non participar a l i -
g u i é per quod adfcuerur aur derer. 
fiiiEerur. Er q. 7, de p o r é r i a ^ a r . 2 . 
ad 9. air S. D o c l o r : Ne^ne tmslli, 
gendum efiquod et^uod dico ep>dv-
¿jtúd add.tJítr qmd fu t o formal mi tp~ 
ÍK™Í termimt f m t a&mfotentiam, 
E t polt pauca fubdi t : fndenonjic 
detfrmirmUiy efe per almd, feut po-
nmiapef atlum. Ergo í e c n ü d u m 
rnenrem D , 1 h o m s exffienria fe-
c ú d u m ^ p r o p n u m ceocepru c x i l -
tenria; ira c l r a í a u s , q u o d r c ^ e é l u 
n i i l lms aireri 15s a á u s poís i t l i a -
b s r e r a r i c «e n. p o r 5:1 r i ^ i i r a r i 3 3 i d -
quz ex proprio concepru e x ü l e n -
f Í x ^ u o á z ft e (Te v i r i ma rci a ¿ lúa . 
l i r a ré jdeduc i ru r . Ergo iml la ex i f . 
renr iapors i l p^r a i í e ram e x í í l e n -
tiam aé lua r i aatidereroiifiarii 
9 . Secundo aduerfns eandem-
ío ' u r i o r í cm íiaftarut. N a m iicsr 
eadsm res indiuerfo genere pof. 
ü i e í l e a d i i s & porenria } vr forma 

/7AEST. V i l . 
eí i adus , & eíl in porenria ad fab* 
fíllcpdurti ik. e x i i l e n d ü m ; r amé 111 
é o d e g e n e r e impoís ib i i e e í h j u o d 
eadé res i\ \ Cnmú z ñ u s K porentia: 
ergo exií té{ia í |uf ad exil iefídü e í t 
aé tus , uon p e r t i i clfc iñ poreoria 
ersam ad «x i f lendum Í ac peiinde 
non pore 11; e/Te in porenria ad a l lá 
exif lenr iam ; i l la a n i ni fciui?) pof-
fer t i pia-btre ad i .m e x i í i e n d i . 
10. 1 errio auuer í us eandem ib» 

l u r i o n e m i n á a r H r . K a n i íi prs rer 
ex i ikn r i a s parnaies nureriie & 
fo rma: , quas p r a d i d a fob t i© ad-
i i i i - . i r ;poni tur ex i í l é r ia rorius^^u é 
m eadem folunone c ó c e d i r u i j ve l 
per i l l am e k i ñ e n t i a i n toralem 
exi l iut i rparres ,vel no j i íhoc f ecá -
do non poreit ÜÍCÍ ; iraplicar ennn 
c¡uod ralis ex i l té r ia rofaíis aduer 
parres & earum exiftesMias^ qu in 
illas faciat exiflere.bi aure.ni «¡ca-
rur pi imKnuoranmo fuperí iue po-
nunrur exi l lenr ix p a r n a l e s ^ q u i -
dem p e r e x i ñ é r i a m rcraieni ex i í» 
t i r n«n í e lum rorum j ícd mediare 
eius ex i lh in r parres.qua' cuan non 
de toar ex i í l e r e n i i i in toro,i<uilá 
al iam exi i í ér iam, quam i i i a m quS 
iiabenr in rere per e x i í l e n t i a m 
tori i ís r e^u í run r , 

1 1» redundo pr ínc ipa l i re r pro^ 
k m i r eoBcJüfio. Quia 11 moreda 
ex fe haber-r cxil lenriam q u á r u m 
UJ3 P^rriaiem , vc r«pe r i lL im e^if-
rerer;a]!as u i í s exiftenria non ha-
be re r r a r fone íT . e i i i l d iC í^^ tómi ió 
naberer c íFcdun: formal , m e x i f -
í e n f i í / c i i k f t l lacere e x i í t e r e . Sed 
f é t é r a non haber matefia p r ima 
SJÍ í e a i u c c e d e i u e r fie i n d e p s n d ^ 

tes 
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te ra forma a l i q u i á } per cuod ixa -
i í r e r e x i i U r . E r g a nonhabetex 
ai iqua'n ex i i le i idam n ¿ c p a i t i a i é . 
M i n o r prebatisr. Qnia a i í a sds f -
r r u í t a forma elt in mare r i a , ^ 
í i i i a ioco i i l ius inmaferia n o n i n -
n o d u ó l s i f i a ó nouo imracul» ma-
reria í epa ra ra a b o m n í f o r n u p o í -
í'sr r^alirer permauers , n i i i mira-
cubfe a rali raarena Cu a propria 
parcialis aufcrarur ex i lUnr ia . C o 
fsquens aiirem use aurnores op-
pot i r i adiriicíürft]ui non folü cxfC 
r í m a a r connaruraie eíTe n i a r e í i a m 
pon priuari omni fo rma , í edco i i -
ceduiu i i i am o m n i forma pr iua rá 
naturalirer non poíU permanerc. 
Sequila pr©batut ,qBÍa dum ea v ú 
p a i t i a ü s sx i í l e r i a á mareria no rol 
l i f iu ' .mats r iasx i í l i r . ' e rgo no redi-; 
gsi orur i n oihil í i iec dsilnersr elle. 

Con i i r íBa íu r / . ]u ia i i non í o i u m 
mareria ) fed & ep^liber forma 
fubi ta i i í ia i i s eriam maretiaiis fuá 
habs re rpar r i akm ex i l t en r i á , for
ma quiEÜber r u b í h n r i a i i s eriam 
mareriaiis ei íer narurafua n ó mi« 
mis incorupribi i is quá anima ra-
t ional i s . Confequens non folutn 
e í l f a l i u m , ledparumconfonum 
fidei, í c e u n d u m quasji í i n g u l a r i -
ter animam .raiionaiem c o n c e d í ' 
mus immorralem Sí i aco rup t ib i -
1¿KI : ergo non omnis forma aut 
mararia haber propriam exi l ien-
r iam Sequda probarur.Nam ideo 
anima rarionalis lepar ara á mate
r ia no co r rumpi ru r jñu r definir eí-
fs^quia quamuis exi í l sns i n c o m -
pofito fabilanrial í per exif ismiam 
& r«bt í í l cnr íam ipiuis compoí i r i 

\ E S T - V I L r l 
rubftantialis fubfíftat & ex i l i a r ; 
quiaramen i i i a cf l femifuppofi** 
tú , l l a r i m ac (epararur a maretUj 
p ro l iu i r ab i l ia íua propria exi í* 
rearia^perquam e x i i l i r & á mare« 
ría teparara reaiirer permaner.l ir-
00 íi qugliberforma í u b í U n m l i . c , 
t c i am 'dú e i t i n cópoí l ro haber fuá 
propr iam p a r r i a k m e x i i l e n r i a n v 
quamuis rea í i r e r í epare rur a ma» 
r s i i a , realirer ex i l t e r ,6 : r ea l i r s r 
psrmanebir: ac per inde non m i 
nos incorrupribil is srir ac anima 
r a i i o n a í i s . 
1 2, T e r r i o p r ínc ips l i r e r preba» 
rur c o n d u í l o . Qaia e x i i l e n r i a e í l 
v l r imus adus ó¿ v l r i m u m com=« 
p í e m é t u m efsedi in genere fub f t i 
c ia l iéErgo materia prima non po
te ft i l l ius e f f e á u m recipere prins 
cuam p¿r recep t ioné f o r m s fubr-. 
ra-nriaiis recipiar efíe í impi ic i rc r 
rubilanriaie. Probatur c o n f e q u é -
ría, ouia v l r imü c o m p l e m á i i n i cf-
fend'i i n q u o l i b n gftnere debsr 
r u p p o n e r e ^ í T e fímplicíter i n r a i i 
genere,Ergo vi r imú c o p i e m e n r ü 
e ITe n d i i n ge ri e r e fu b ft ia i i , q u a 1 e 
e í l elTe ex i í t enr i f sdeber fuppone-
re eííe í impiieirer f u b A á r i a k ^ p a 
í s d i i lÍHd,quod ex fe haber forma 
fubftamiaHs & per i ni rece p r i c n é 
i n materia ip i l m a r e r i « p r « b e t . ^ 

C o n r i i m n i r , nam íi materia 
anrecedenrer af iformam haberet 
a ü q u a m e x i í l e n r i a m j p o i k r i m -
mediare anrececenrer ad fo rmani 
recipere aliqua accidenria.Confe-' 
quens e4l f a l fumíe rgo 3¿ quod ma 
reria ex fe babear aliquam e x i í l e -
nim» Secuela probarur. N a m l i 

U 4 ma-» 



¿ 6 LÍBER I. Q^VAEST. V I t 

morería ex fe & anrecedenrerad i l s d i i b ' ü g u i v n ¿ z alia nunc fuñí* 
formamfubftanrialem haber exif- aduerfus conciuí ioné obijcienda, 
rentiam^eíTereiu í n a d u . Sed vr 14. O b i j c i á s e r g o p r i m o , q u o d 
aliquid líe immediarum íuscepti- m a r e r i a p 1 i ni a j d i It i 11 d:a ai rermí-
uumaccidenriuirjj folum requiri- jiar actionem prodüótiuá, ac for» 
tur qiiod íir ensi 11 a d u ; ergo ma-
íeriapoíTár effe fulcepriiium irn-
medianim accúknriuiT». F^lfirate 
aurerw mi naris pnererquam quod 
lare oileiida-11 i i i r i s de generario-
ns^nu ííí breuirer probo^ quianesn 
poreí l aliquid h^b^re príus elle 
f 3 c u n d u ai q u i d, q u a m e ffá ti mp i i * 
eirer.Sed ii mareriá psius quam re 
ciperereifi iti j i i a n m l e á m m e d i a » 
re reciperer accidsnria ^prius ha-
berer elle fecundum quid, acciden 

ma (k ror mu compoiirurnj ( iquidé 
materia prima fir per creationcm, 
forma a 11 rem íairim mareriaiis & 
compo/írum iiunr pergenerario» 
nem. Sed omnis aétio produóliua 
rermiuarur ad exiílenriam ^ & ad 
iilam communicandam terínino 
ralis produd:ionis. E r g o materia 
priuia fuampropriam haber exif-
renriam dil l indam abexiftentia 
forms 6¿compoíiri communica» 
ram j i l i per a Á i o n e m ,. per quam 

j * ' r j r w •* - j — 

tale videlicer, quam efie í implici- producirur; Si dicas quod materia 
fer, quod eftelfe fubítanriaie, & prima non per fe producirur aur quod folum per reesprionem for-
HW fubílanrialis materia poreíl 
habere : ergo materia prius quam 
recipiar eíTe fubilantiale, miilare* 
mis poteí!; eíTe fubie¿íum imnie.« 
diarum accidentiumív* 
11» Aduerfus prajcedenrem co» 
c lul íonem porerunr obijei omnia 

crearur fed comproducirur & co-
crearur peradionem produft iuá . 
Roñad ipfam mareriamafed ad to-
tum compofitum per fe termina-
ram 5 &jper ralem adionem rori 
compoí i to communicatur e x i í l e -
tia,per quam ipium compoíituni 
& eíus partes exiíianr. % Contra 

q i i« prxcedenriquf ftionspropo- hoc eíl quod e í lo verum ílt quod á 
fu ímus ad probandum ex i í l ent iá principio materia prima non fue-
etiam in crearis non ditfingui rea- nt creara ^ fed concreara j poreft 
liter ab efifentia/ed quamlibeun- tamen Deus de r.ouo aliquá crea 
titatcm per femeripfam e x i í l e r e , 
ac perinds.cum materia prima fír 
emitas realirer di l l in^a á forma, 
ex i l l é t ia cum ipfa enn?are mate
r i a pr imf identificara erit propria 
ipíius mar,erif & d ! í l i n d a a b e x ¡ f -
temia fornico Sed ijs argumenris 
íufiieienrer ocurrimus qu^ít ione 

re ma^eriá non creand© compofi
tum , (ed pergenerarione produ
ce ndo formam i vr de fado con-
tiiigiticum ex fpeciebus facrame-
talibus- generarur vermis. Tune 
enim cum ad formam vermis non 
pedupponmir mareria produda, 
oporretquod Deus vei materiam 

p r « c e d e n n , & o ü e n d i m u s e x i í l e - de uouo creer l vel quantiratem 
t iamini ibus creacisxsaiiferab i i - miracuiofs conueirar in mater iá . 

i n 
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íh qua forma vermis virrure ̂  gen-
t ís narurahs jnrrodwcarur. 1 une 
e r g o d e r a i i a í t i o n e p r ü du á j u a v e l 
c o u t i e r í u u marcri?,cum ad ip l am 
foia n m a t i r i a m , 6L non ad ronui i 
compot i tum t e rmins ru r .p topoh-
t u m procsdirargumentums quod 
per taiem aa ionsm debér m a r á -
l i s c o m m u a í c a r í e x i í i i n n a , c u n i 
omnis a a i o p r o d u A i u a rsrnv.no 
per ü i a m p r o d u a o commumeer 
e x i í U n r i a m . , 
, 5 c , ' R^sipondetur ; fo lunonem 
arJumenroafsignaram eils o p r i -
m m adrepHcam d i c o , ^ o d _ 
i ícsr Dsus pofsir foiaro m a r e r u m 
cttuxz vei ali^Liid in illá conuer-
t ére^a i i sac f t iop roduAiuamara -
r i ^ non erir completa vilque p e r 
aireranv aa ioaem p r o d u a m a m 
f D r m ? & c o m p o l u i c o m o i e a r u r , ^ 

ipf i m are r ix com mu ñipe r u r e x i l -
t enr ia , & h o c non ex d e f e ^ u - v i p 
taris a g e n i í s / e d ex incapaeirate 
ipí ius m a r s r r a . q u . í cum indepeiy 
danrer á forma non poís ir reran-
n a r i e x i í l e n t i a , a d í o ípitus mare-
r i e p r o d u a i u a n o n p o r ^ t c o n i p l e ' 
r i i & ^ u a í i pendu- í a^ . í n c o m p i e r a 
m an él v t q; du m .p a r a a i o n s p ro . 
d o a i u a m copofui immei iare ipfii 
& mediare i l l i u s parribus ce mu* 
nicerur e x i í l e n r i a . Vnde cum di-
cirur quodomnis a a i o p r o d u a i -
« a t e r m i n a r u r ad e x i l í l l e n n a m reí 
produa^ , id deber in re l l ig i de 
aaione p m d u a i u a per í cmer ipsa , 
£i (ir compiara & imiependens ab 
alia aaione .vel fi Cn incomplera, 
per aliam aa ione , quam ipfa exi
g i r ^ par quam completur 5c con-

EST. VII: $7 

fumarar. E t í ímiie huic conringír, 
quoriesD eus crear a ni mam ra t io -
naié i quia i ícec i i ia feparara km** 
reria poí sir habere í u a m (ub í l l l e -
riam.quadicitur femiruppfdirum,' 
U í u a m prepnam e x í i l e n r i a m . e x 
íuppoíitioBe r amé quod Dcus veU 
i ir iilam creare , vt de ta a o i l l a m 
crear n ó Tepararam á materia , fed 
vr in eodem i^ftauti vniatur mare 
riar, pertalem accionem c r ea r iuá 
non communreatur i i i i e x ü l é r i a : 
a¿ p e r í n d e nec ralis a a i o c r e a r í i u 
i n r c i ü g i r u r cornplsra ^ v í q ü e d u m 
per genafationem rorius eompo-
íiti ipii immediare ,6¿ mediare eius 
parribus: ac pe r índe & animae r a -
r ionai i communicetur ex i l len t ia , 
8c per id a a i o creatiua animaera-
t io i ia i iscompiaarur . 
16. Obijcies facudo.quod fí ma 
reria pEiaia nonhabercr p rop i i am 
exiftanriam d i l u n a a m ab e x i l i e -
tia forma; & c o m p o í l r i , ip ramaj 
reria geneiarariir^quones al iquod 
generarut c o m p c S t ü i&¿feíiUttlt 
p s r e c u r ^ o t i e s aliquod ec t rum* 
pirur c c ^ p o n r ü . Confaquens non 
deber admirdjcum marer iapr ima 
i u x i i a fenrent iá Phi lofophi fit.m 
g^nerab i l i s '&incor rup i iS iüs . O i -
cendum ergo eft vr id vií erin i n -
coniieniensjfnareriam prima p r o . 
p r i a m h ab e r e a^ i ft c n r j a m d i A i n-
a a m ab ex i í l en r i a fo fmíe ^ cem-
pobt i Ssnuela probarui . Q^uia t ú c 
alioutti (reneranusqvando ponirur 
fub,exhltéfia.&: rúe aiiquid c o n ú -
pirnr .quando amirrif e x H t é r i a m . 
Sed i mareria non p e r p r o p r u m 
e x i í l a i u u í i J , W perexi i t^t iam 

EO* 
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roílus compcíiriexiílersr ^quádo íírínñ;.ins in quonon liabeat- exif-
ai í ^üod coíTípolifum de nouo ge- t c u t i i m ab hac vel i i U forma 6c 
« e r a r u r , de nouo spfa materia ac-
gusreref e x f i ^ n r i a m ^Scquaruis 
a l iquod compoí-iru corrumpirur , 
materia amirteret eaHi,per quarm 
cxi f teba t ,ex i l lanr iam. É r g o c u r a 
al i^uad compoíif iám de nouoge-
nerarur^geaerabitar éí mar^rLi^ic 
cum ailcjüod cops i l tam co t rum 
p i ru r i ó m ü i e r i a m eorrumperur 
unareria. 
17̂  R e f p o a á e r u r n e g á d e fe^ua • 
í am í|aoad vrramque illitis parrl. , 
A d cuitfs piobarionem dsco.,qüod 

co;npoUio iubí tanr ia i i emcndica^ 
taniá idea materia nuD-^uam cor-
runipirur^ías rraRíir de ipffé ad a ó 
e i í e / e d ríe vno efe ad a í iud eífc. 
i S , O b i j c i s s r e r r i o . Q u o d i n i i o » 
mine mareria prima non po re í t 
c x u l i t s per ejciileiiriam f o r m ^ 
aar furius compe / í r i . h r g o cuín 
veré exfltar.deber exi i iere per Tu i 
propr iam e x i l l é r i a m . Anrecedeos 
piobatiar. Quia e x i f t e n r i a i i o m í -
111 s> cipote proueni ins á forma 
fpírmiali eíí fpinrualis j alias — - r A W W < t i l w l í w u l uivujviuua »^Ji4iudii ca i p i r n u iíiá ¡j alia 

gsaerario alicuius no d i qu^i iber eriam non poíTef per i i l am Qxhh -
noua acqtii'Htío c x í í l « n r i « , íed fe an imar ano na í i? . £ r g o p ¡ r i i -r rañf í rus de non effe ad eíle. Vnde 
ad id requir i rar , <] iod aiifeeexka-
r e r n ó habear alia n ex i i l e i i dam, 
ái ias non erir r raa í t rus de non elTe 
ad eiTe, ied de vno elfe ad aliud ef-
fe» Er íic cum mareria,ircer q u í d o 
gen erar ur Bouum compefirum >, 
nouam aoquirar e x í f t g n r i a m á a -
tecedeartr ad ití aliam h a b e a r f ü b 
alreraforma^tunc i f fá mareria no 

i am non porcíc exu le re mareria 
n o m m i á i C o n u ^ u é r í á probarur. 
iMamcum c x i ' i é r i a / í r a d t u s eius* 
cjuodpei íJlam e x J í t i r . deber i i i i 
p roporr ianar i . Ergo cü mareria! 
a^n pofsif proporrionari e x i í t e n * 
tía Ipiriruaiis3p.= r ex i iUnr iam ho . 
m i n i s , Saa í p i r i r ü a l i s e f t . m a r e n a 
i i ommis ¿x i l t e renec iu i r , 
I Í Í . P í | r e r q u a m quód hocar^u, 

g e p s r a t ü ^ n e c d e i i o u o produci - i«¿t u n licur eriá aliqua alia 
T u r . . m K i ! r e r q u i a a d c o r r u p r í ü n é , ^ i m í m n o í h k k n t l n : h m Cunu 
cum íu r ranücus de eíTe ad non ef̂  í b i ae r „ renemur author-s o r n o ' 
í y e q i n n r u r . q u c d i d q u o d c o m ' i - isr i , qu^piamuis p r o p r i l m í 
pirur amurar e í í e , & alrerum elíe renriam parrialem cencedant r - a ' 
ftanm non acquirar 5 & mareria p n a - ^ , íí , ^ 1 a í í e r u n r í i i a m 
q u a n u i i s e x í f t e n s p e r í o l a m exif- e s l i e r e per e x , i i ¿ n a m r m J c í ! , 
t e a r i a m J r o r m f & c o n i p o í i í í á i l l a m poí i r i ; quUuuid iir de h-c r Ü Ü 
amitrar cum i p í u m c o r r u m p i r u r t u r a d argumemum ne^audo an~ 
c o m p o f i m , í l a r i m f u b a l t e r a fo r - r e c e d é s . l i r a d i l l i u s p r c o a r i o n ^ 
macxiAens « o u a m acquirarcíTe dico.quodquaamis exii lentia ho! 
S í á x i f t e a f i a m ^ r a v r í i c u r n a í l u m mmis formaiirer iír rpir i rualb Qc 
e l t i n f r a n s i n q u o marena non lír immate r i a l i s , fícüt an imara t io . 
fub forma f u o i U m ^ m mllmx miis¡ i qua diaunar j u n ^ u ficat 

— ^ Ípf4 
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i p f a a n i m a m i o n a l i s , c u & aftus io te i i ig i run i inccu ínc^ iñes r i a . 
corpori&j virtuaiicer e l l corpórea., 
S¿id íufftcit j ?r pofsit i i i foi í í íare 
mareriarnjita e r i i í » exHícnvii ho-
mit í i s eít v m a a i í t e i m a r e r i « i i s , 
& id fufíicir, vr per i i i a m pofsit 
ex i l i e re marena. 
2a, Obijcicá guarro. Quod ma
rena , cam ex i l la e áuca tu r forma 
fub f t an r i a i i sn i a ré r i ahs , 54 i n ü i a 
í rmnis forma fubílátiaUs recipia-
tur ^ in aiiquo pr ior i naturas nirei-
i i ^ i r u r e x i i l é s a n r e ipfam íor r i iá . 
Esgocun; Í J ^ C non p oís ir exi t te-
re p¿r exifteatiam a f o r n u e¡ í ó -
n u m i c u á > ©porrer quod ipfá ma
teria í uam propriarn habe^r ex i i* 
r en t l am. Anreeeücns p robar t í r . 
Quia in i l io pr íor i marer ia / inrci-
l lg i fu r caufa realb rnarcriaiis for 
mxo Ergo inre l l ig i rur e x i í i e n s , 
P rob.íru r c o n T e n t i a . 1 ü quia 
nulla caufa poireft in re ihg i fuam 
cá t í fa l i ra remci íe rcerc j quia pra? 
inre í i igarur exiftens : cum enirn 
caufa ¡i tas a í t u a l i s lie a c lü s acci-
d í i i ra l i re r i p i i caufs compet^nsj 
viderur a d i i i u m neceffaiio práe-
fuppoai deberé ipfam entirarem 
cauía: c t iomni ccplerr^nro 
tárialí tex e í íe i id i : acper indecum 
exift-iuria. T u m etíafn , quia iu 
i i l o p r i o r i , i n ejuo materia i n r e l i l -
g i n u srgaformam luam exerecre 
caufa l i raum materialeminon in-
t«Migirur mareria i a í r a caufa o: vr 
fie en im uec e x i l i a por^i t educi 
forma, nsc i n i l la recipi. Ergo in* 
re i l ig i rur materia prima iam ex* 
rracaufas eduda . Ergocuni e w r a 
caufas educatur per c x i í h n r i a m . 

2 Í . Ksspondeiur negandd an*1 
recedés . Er ad pr iman, i i i ius pro-
barumem cico^ quod licer caufaiij 
ras cauiiK efiicientis^quia cft cau-
faliías compeieus r i i v i a ^ u a l i , 
vnumquod^ue e«im a g í t i n q u a n 
tum e í t i n a ó t u , ¿¿ H^iiordrnarur 
vt Jf fa caufa efricieus auuiirar e í -
fe^ íed vr íiiud c o m m u t i c e r a k e r í , 
p t^rcqwirar in caufa e x l i l é r i a m : 
cauía l i tas rameo cauff materiaiis, 
quia ef teaufal í tas reí porennaiis 
v r j o í é r i a í i s , 6¿ tendemis ad a¿ tu 
acquirendum , non pr^fupponi t 
i n caufa marer ia i í ex i l t é r i am i í ed 
potius ad a c q u í t e n d a m t e rmam 
íubf taDt ia iem , & media i i ia exif» 
msam.o rd ina tu r , Nec caufaiiras 
mareiiaiis eíl proprie a ^ u s d i í l j n 
aus a materia, iicur a d i ó eft dtf-
r i ñd ' a ab agente , fed ipfa materia 
vr recfjpiens formarn ; Sí ira ralis 
c a u í a l i u s r.on t i l proprie accidés 
ipareriae , nec p r « r e q u i n i i i i aa i 
complete i n genere (wbftáBtiali 
exif tentem. % Ad fecundam pro-
batiowem d í c o . Quod licer cum 
materia inre.Uíguur fqam erga 
forman^ e^s rccYScauf i l i t a fé ,u~i \ 
inre l i iga tur omnino c ^rra caulas 
( v r reSe probar a r g u m é r u m )•lve^, 
que criam inre l l ig i rur complete 
extra omnes caufas edu^a ( a d i d 
enim requir i rur ettam rerma re
cepta in marena, & in genere cat i-
fs formaiis ad cóp le ram eius pro» 
d u ¿ t i o n e m extra caufas concur-
rens.vr media illa i p l i materia? co-
municerur i x i í l e m i a , per quarn 
complcre cxrra caufas educatur} 
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rnateru v r . a ipfo e d ^ i exrra cau p r ^ n u ^ m J c mlhus agen! 

tis naru ralis e A peli ituraii í iua for
ma fubíianriahs á mareria, ^uin 
ü n m í alia inii ia inrroducarur. E r 
iíaiiafurajírer materia lUiiKjuam 
porell eííe ííoe omní forma. X u m 

f a s , & vr r e n d e a s a d i É c e ^ i c i ^ m 
f o r n i ^ , & m e d í a i l l a ad acqujfírío-
nem exiííenríjerjcu etiiai ( vr in l o . 
l u t i o h e a d p r i m á k u i u s dubi j ob-

^ - ^ . L ^ Í I W M O Í C Í L cite usis omjn rorma. i u m 

c o m p o u , A d w produaruamite. m ' m ab « i f t e n r i a form e & t 6 , i ¿ 

títífirifnfiíl P . ' 0 ^ " " 0 ! P ' O P " » » exiftentiá m a f í r i * efl* 

S . m á 0 T , ? U " , C f 8 , f X Í f - « r < % ^ ' ' « ™ a b e x i í l e m í a t J : 

K p t e r r ^ ; trius cfrompoií,i: acpiHnde 
, f. Par ' i i ra l i crcr j lo l í cm cunnaiuia iter 

poür1,compler . in«!kgarur , inta l . mi . Soluw igitu, diff icul ía. eft' 
mu i K a n m a t s n x . peryuamliMt ,ru D d a b f o i ü r a m a u r i a o m . X 
non omnino completa inrellicra r L A , A- x 
t-ur marina A . . 1 1113 ^ b i i a n r u i j deííirura . pofs r 
¡ n v S h U u T r a t ^ fXt/arCilüf^> « ^ i ^ r .exií lere .& realifer per-mtUxig i ur ramea m jpio extra manera. 

lucí^ & vr.tendens ad c ó -
pleram eduflloiiem extra cauías 

Ja fado effe^ik ad r sdp íédam for-
mam rubí ianriaiem, & mediante 
i l i í ex i í l enr iam. 

Q J f M S T I O. V I H . 

V í m m de potentia Dei absoluta ma-
teña prima popn exiffere 

fine ornntforma? v 

Ertum ef tnarura^rlTmare-
w riará non poííe exiTtere liae 

forma. T u m quia cum nullum 
age ns n a r u ra 1 e p e r fe i ni i á a r cof-
ruptionem & e x p i u í í o n e m formf 
á mareria/sd iiurodudione HQÛ  

2 . Partem a;fiirmaíiiiam confe-
quenter doeet, quotquor marefiíc 
p r i m « fuam propriam iicer par-
t h h m concedunr exi ífemiah^vel 
ab íüa rea l i t erd i í l iné iam, vel cú 
illa realiter ídent ihcaiamj diíb'n-
d a m tamen ab ex iñent ia totius 
compoííri. Partem autemnegari-
uam d e f¿ nd u n t om nes Th om Í « 
coaísejuérer ad idquod docét ma-
teriaa! pTÍiTiam nuliam vel p a r t í a 
i sm propriam habere ex i l l é t iama 
& foiuai per exiileniam rotius 
compoí i t i ex i f tere . 
3» Kefoiiuorie igitur ad quf ftipí 
nem negarius re ípondeturjra co -
muRirer^vt dixi.tenet omnes T h a 
n u & x , Se mérito quidem ¿cum ira 

ex-
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cxpras í íe dcceat e o r á A » g e i i c u s 
preceptor d iuer í í s i a ioc i s : p l u r i -
bus enin-j i l l o r i omi f i i s ^ . p - q.669 
art. i . aif . S i materia mformts p r £ . 
ccfsií durationc , htscia m eral in a t lu : 
húc eném dmalio impsrtat , creatia» 
f¡*s autern ¡erminm ejf ens aétu ; ip* 
fum atttem C¡HOÍ e ñ a ñ m ejiforma. 
Dicere igitur maHriam prxcedere j i ~ 
fie forma ejl Jicere ens atlu fineakiu} 
qtíod imphcfit contradiciisnem, E f 
ciarlos i d haber quod l ibe ro^ .a r t . 
i .dice-ns. Quod a/Ljaidfir/mlfit & 

non J i r a De o fien nen pstefí^neqz ah* 
quid contradiSiianem iTrnúlueni' , # 
hmjmadi eíi materiam ejfe'm atlu fine 
farmat^mne emm qmd sji ̂ llusvei eií 
ipCea^HS, vel efl potentia pameipam 
aftnm:tjfe siutem a t lñ repitgnat ralto-
ni miterM s «jusjecundum proprtam 
raUonem eft em in pe temía* R^ehn. 
mtitnr ergo cjuod n@n poteftejje in a t lu i 
»ifi in quantum partHtpataftumtaClm 
antepa-ticipatuja rmterm nthUaliUd 
i í i cjuam forma. Vnde ídem t f i d imt 
tnateriam ejj'e ina l lu & materiam ha
ber e formaPt,'Dicere érgo efued rnate» 
r i a fu in aÜH/ine forma ejl itccre co-
tradttloria efft jimuf. 
4. Expr^d id t i s aurem r e í i i n i o -
i»5)s D . T h o m á í rano d e é u d t U t 
ceiíclBlíonis ad harte formam re-
d u á t a S imare t ía exifteret fine for 
n s á , veriBcaterttkjí hmul i i r? d u f 
conrrad'ctorise s videlicet nrureria 
cít ina^u,materia non eft in a f tu . 
S e é - S e c d s potentia D e i abfolura 
p o í f u n t d u s coatíad¡í;;;oiiá£ h m i ú 
verif ícatt E rgo nec de p r t ü t i a 
D e í abfoi ' irapóteft maraña exíf-
iers i ine i o i í i u t M a i o r probamr. 

Q u í a ín p r i m í s affirroatiua eifst 
v e r a j l í q u i d e m omne qi3©d ex i í t i r 
e f t in a d u : ver i í icarerur eriam n o 
g a r ú i a , quod fciiicer materia non 
e í í e r a á u j q u i a ma ta r í a efifet l ine 
forma 3 vr iupponirous. bed p s i 
fo rmam a a i p i r a & u m formalem, 
ík reddirureapax ad ac tú c x i i í ¿ -
ria: ; ergo fine forma fine o ai n i 
p r o r í u s cíTct a í t u . Mis ior p ioba -
r » r » N a m forma dar elle l l n i p i i c i -
rer í ub r t an t i a i e , & ex i l i emia »jl 
v i r ima aduai^ras &: compiemen-
tun¿ UibAaiviiaiirsr e l í enc i . Sed 
o i h i i eitcapax v i r i m f a á u a l i r a t i s 
& c o m p i e m e n í l elTendi i n a i i q u o 
genere , q u i n i n r a i i genere fup -
ponarur habeos eííe íur.plicirer? 
ergo mareria per formam acci« 
pir capaclratem ad a d u m exil ien» 
d i . & a b k j u e f ü t m a iub í lan t ia i i i n 
capax eíi ralis v i r i m f a^ual i ta t i s . 

G<wfi r í«á tur . Quia materia eft 
pura p o r t a r í a ingeiieve fubí lan» 
r i a i i t e i ellendi ." ergo ad v l t i m a m 
a é b i a l i r a r e m 6c vhimurr . cr-mpíe
me ntü a í ícndi quodpr^ber e x i i -
tenvia j HÜ!) e l f i r n m e c i a í e capax, 
fedreddifur cap-ax'iliiug per f o i -
rná tub í l s r i r i a ié : pater c6r¿t]uéría. 
T u r o p rop t t r rariouem iaTiv in f í -
j i u a r a m , 4 u o d v i r i m ^ a u a i 1 r a t i s 
i n aiit |uo genere reddimr a l iqu id 
capax per i d , qued iu eo g60éf« 
t r ibuir efíe <lmplicirer; c í g o v i r i -
mse a ^ f alsiaris efTendi rubi la r ta -
tirefjquaüs eft a d ü a l i s ex i l lenr ia i 
folam. pore i l aii.^uid reddi capax 
per fo rmam fabüa i tiaiem4 qua 
t r ibuir eiTí í ínipl ici tcr rubí lant ia» 
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« o í l e n d l o i o s m á r e r ú m fálem 110' 
í u b e r g e x i í i s n r i a m parriaienij, & 
obieéli ioníbus i noppo í í ru rn íufíi* 
ciearer occurimi-is. 
7» Obi j c l á r iam po r s í ! a r g u m é » 
tum communs Scori, quod ea q u « 
re i l i re r adirsiiicem d i i t i n s u u m u r , 

quod m g a ñ e r e jnreil igíbii i e ñ pu 
j a poreMna^non eí l capax e l ic ien» 
di & rseipiendi inre l l só t ioae^ quás 
in eodsm genere iare i i ig íbi i i cit 
v l r i n i ^ acia ai i ras) mü íiar capax 
media fpecie i n r c i l i g i b i l i , E rgo 
curn materia ingenere enrls í í r p a 
ra porenria.non e i l í m n i e á h r e ca-
p a x e x i í f é r i « , c] u ̂  e í l v i r i m a a el u a 
l iras f u b í l a n m l i r e r eíTendi , nMi 
fiar cap Í X media /erma í u b i l á n a -

Q'JK ei rribuic elle ámplicirei-
fubftaiuiale. 
S 
N a m ( vr q u ^ i l l o o e pr^ceaenrl 
o i l e n d í m a s ) hiareria pr ima ex fe 
nu l l am propr iam vsl partiriis ha*' 
ber s x i i b n r i a m , & í b l u m ex i í l i r 
psr e x i í l e n t i a m rorius compoí í . i . 
Pe r ex i j i en r i am.ánhm ccjmpoílri 
exi l ters ne^uir mareria ab o m n i 
fo rma reparara s quia íícar abíque 
omni forma iub í tanr ía i i non da-
tu r con ipoü rum, f u b i h n r i a i e , ira. 
nec darur exi l ler ia rorius compo-
firí^Ergo mareriaprima abfqj om In j - b u s crearls d i i t ink irur ab 
1.1 forma fubílanriaíi miliarenus f e n n X v e i á mareria per'iilá 

reaiirer ersam pofíimr aufiruicsm 
fenararapermaners: & curn ma
reria pr ima r e a ü r e r d i í i i n g u a r u r 
a-b omni forma fubílanriaii^porclfc 
r e a ü r e r ab omni i i ia feparara per* 
manare,Sed ad hoc iam f f pius di» 

Secundo probarar concluuo. x i m u s q u o d iicer l i r e u i d é s a r g u -
m s n r u m ^ u o d q u s c u m q u e reali" 
rer aumuicvím fe parara p e r m a n é r j 
rea í i re r ad in in ;em d i í l i n g u ó r u r f 
non ra me 11 elt vniuerfalirer v e r ú j 
cjuod^u,? curn que r e a ü r e r d i l t i n -
g u i í n r u r ^ po í s in r rsalircr fepararl 
&í r e a ü r e r inrer fe feparaía rea i i« 
tsr permanere. I n 110/trá enim 
feurenna & eriam a l i ^ u o r u m , qui 
aíFerunr mareriam poí íe realires 
e x i i h r e iine forma , ex i l ie ¡iría 

exiflere poreíl aur reaürer per 
mane re, 
^« Aduerfus coeluSonsm obij-
ci poferanfomniaquas q u í d l i o n e 
prascedenri propoíuirnus ad pro-
bandum mareriam primam ex fe 
iiabere propriam licer parriaieni 
cxiftwnriam.-íi enim iliam habear, 
erláíi miracubfe deíiruarur om-

ex i i t i r , E t ramen i n nuila fenten-
tía coacedirur poí íe re.m aliquacn 
á parre reí e x i í l e r e , &permanerc 
fepararam ab omni ex i í l enr ía , 
Nors ig i rur omnía q u « reaürer 
d i í b n g u u n r u r poíTunr reaürer fe-
parara permanereWediihfoium^ 
f m ü vfíum effsnriaiirer no <áepe 
der ab alio. E r quia mareria in eo 

•n marem .nrroducarur.psr (uam forma fubftátiali , etiam fi ab om-
cx.den1,am pama é exifter. po- niforma r e a l i t « d i f t í Z « » n í « 
retir maraña & rea uerpermane- poteilabomi illa feparara r e a l ^ 
r e . S e d U t e . n q u í l i i a n e p t s c e d é ; t e r e x i l U r c & r e a l i r i r p e r m a u c r é . 

M i s 
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% H . « e r y o » r g " n . e n t i s o m i f . tere immedi .ue eadem materia 

t e l i De l acc i^ ie I ^ Í f .{1 cnod vtioue non repugnar e x i i -

je.poreli D&uŝ f ̂ re' : tersa abfque omniforma iubkaa-
r í a i i í a i r em per exifíciisiá increa-
t am rea'iirer e^ifrsre. 

fine torra a exiliar, 
o, Flsípondetur quoü iiceí I Ü 
c i iodmst í i | s caur i s í ecundiSme.re 
in a.n.re cauf* efácie^iris cocur-
i é S b u s r i r , p o r s i t á r o ! o D e o a b ( q ^ 
talibus cauíis í i e iúnó rameo qu-od 
jnuoluu geons cauíaí formabs Ja-
trlniic^. £ t materia a d e x i í t e a d n 
depender in genere caufe forma-
lis intriniecK á forma.qua; Í Í I Í oas 
eí íefubftanííale timpiicuer, tacir 
eam capacem exil le^n* i oua e4t 

/ v l r i m u m compkmeotum tóbitA* 
% tíalirer bíTendi:-

i o. Obijcies fecüdo. Qupá ma
teria non neceiTario depender a 
fferma in fuá exilientía- Poreii er-

" go ía i tem rupernaruisiirer exif-
tare iine forma. Anrecedens pro-
barur.Qiiia poreíl materia e x i l í e 
le peí- exi í leruiam non prouenié-
tem á f n m a fabilanriali, vt per 
exi í léria ?i diuinam, f icurdetaéto 
maretia hunianiratis Chr i l i i , &C 
tora ipfaiUius humaniras.refte D. 
Thonru^p.q, \ 7.arrf 2.exiilir per 
fixiltentiam iacrearam Verbi > ac 
psrinde non proueuienrem a for-
mafubítantiaiié 

Conttrmarur. Nam ficut de 
fa í io materia vnita anima; Chri f -
ti ífeuipraCiirií l i humaniras exif-
rirper exiftenriam Verb i , poíTer r.'t per exnxenriam v eroi, poíter per i ^ w - . w . . . ^•••• j , 
£er §andsm Verbi «xiíremiá vti- üs recipwr e í ls iimpUcicer, 

Refponderur ad argumcn-
r u m , quoo d ú p l e x e Ü dependen-
tiamateriae á forma, vr mareria in 
rerum natura exi í iat . Alrera vr a 
forma d i m a n e í e x i i t é t i a , per q u á 
tcruncompoiirum & ülius parres 
e 'xi íUr, ira vr naiuraiirer falrem^ 
nuiia cietur res creara nilí per e x i í 
rennam a forma dimanentem j 
fuut etiam ab iiia dimanar fubfí^ 
tentia per quá quodlibel ens crea
ra mftibfiftir. Hsecramendepen-
detia fuppiebÜJS eft á Deo^Si íub-
Hllenria & exiilenria increara po. 
teft terminare naruram crearan^ 
Sifacereii iam fubiiílente oi exif-
tenrem5& defamo íicfacir (ubfíf-
tere humanicaté C h i i í l i f u b f i i l é -
tia 8s exilientia verbi. Depender 
e ri a m m are r i a á for m a f u b í b nt i a-
l ivrtribuens iíli eííc íubí'taníiale 
fimplicirer.faciariiiam capacem 
ex i l i enr i« crear? vel increatf. E r 
hu i ímodi dependentia infvppie-
b ü i s eíf a Deo^u ia cum q^aslibet 
exiltenria creara vel increara tri-
buac virimá aétuaHrarem & t 6 p l e 
ínenrum eTsedi fubítanrialirer.in^ 
eapax i lüus eft marena, niíi prins 
per receprionem foi mf f u b l l á n a -

ú 
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E t p e f hoc parer ad cortrmario-

n s m Í quarnuis enim sxiftenri^ 
d i ü í n s non rspugnet termioars 
oartiram crsaram.; non ramen po-
m t i m m e á i a r e rerminare m u é * 
r í ami ioo inforniaram forma úibf-
tanriaii^non quidem deteclu exif-
t e o r i ^ dmhrx-, fsd ds feó tu ipfíus 
Hiareriie > q a « cura íir pur aporen-
ría l i i gsners e n r i s n o n c i t i m r n e * 
diare téríTiinabiiis per v l r imarn 
a c t u a i i r a r á m isx i íknr i« , i i i l ! prius 
ad id difponaruf per-formam fubf-
f á r i a l sm rr ibuentsm ílii éíTefini-
pl icirer íub í l an ríale. 
12, Adosrfu^hir jc foiarioíiem 
obijciesqnod iicer inrelle^tjscrea 
tus i n genere inre l l ig ib i i i s íir p n -
raporsnria^ Deus pcreil difpone-
re í l l u m a d m r e i i e é t i o n e m , & v i 
cem gerens fpeciei í tei l igibii is ei 
vnívi i i lñ redders immediare 
capacemi r i r eUea ion iS í í i cu f i í i i u s 
rcddererur capax p J T fpecie croa-
tam ipíí i n r e i i c d u i i n h f rsnrem6c 
í l í u m iafonnanrem. Ergo Deus 
eriamporei t fe ipíb reddere capa-
ce m marer iani , quamuis fecundu 
fe í k i n genere enris pura poréri.n 
vr immediare & abf^ forma fab í -
Sanrialiafluerur p e r e x i í l e n r í a m . 
1 1 . Refponderur negando con* 
fe qu e n r í a n ^ quia cum indigenria 
quam f o r m ^ haber mareria^i-fe*» 
dpiar a f tum e x i í k n r i ^ j í i r i neo 
quod prius deberhabere efe t i m -
piieirer í u b i l a n n a l e , 6c hoc non 
pofsit prafeRari mareri^nift á for-
ma^iiiam intr inises informare icíí 

reriam , n e í i ' p o r c í l per fematip-
fum & abique forma fubftanrialí 
teddere marsriam e x i f t e n r í a ca» 
p a e é . Q u i a ramen inreiie^rus crea 
rus^quamuís í e c u n d u m fe íir pura 
potencia i n genere ínrei i ig ibi l? , v t 
rsddarur Cipax in re lkd io i s i s , ÍO-
l u m indiger fpeeie p a r m o d ü o b -
í tdt í iú vnira.ad quod non requir i -
ror nece í ía r ip in h^renr ia aur i n -
formarla inrr iníeca fp :ciei in i n -
r e l l ec tü . f e i fo ium quod ipíi inrei» 
i e d u i par modum rermini vn ia -
t u r , i d e o non repugnar Deo per 
femeriprum & a b f f p e c i e inrel,-
iigíbiÜ crearagsrere vice fpecis í , 
& difponere & roddrre capacem 
irtreiiechnu ad intcilf iCtionem. 
14. Obijes terrio, quod licer vt 
marer ía pr ima recipiar fo rmani 
f u b i b m í a 1 Í m ^ c o n aru r .i i i Fe r e xi» 
gar difpoiiriones pr^uias ad i l l a m 
medí js quibus reddirur capax de
t e r m i n a r « forma: f u b í l a n t i a l i s ; 
fupernaruralirer ramen¿ &de pe-
tenria D e i abfolura pcre i l recipi 
forma íubi fár ia i i s m mareria abf-
que ralibíis prasuijs dispofir ioni-
bus.Ergo iicet mareriajvr recipiat 
actum exif teorif , prxrequirar c o . 
na rura i í re r reciperc formara Inbf-
ranrialemj faper naruraiirer rame 
de porsnria D e i abloiura poreit 
niareria p r ima abfquc receptio-
ne a l i cu íus f o r r a » f u b í l a m i a l i s 
a d u m recipsre e x i í l c a r i ^ f e u a i i -
qua exifremia propria fea íncssa» 

tarerminar i . 
Refponderur negando con^ 

Beus n Q a p o f s í e h a b s r e rarioiu^p. fequenTiam. 'dependéí ia e n i m f o r -
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f u m ^ c c - n . t u r a l i s . a c p e r i n é « i í l e n r i a ab i l l o qucd efl p o í l e -

-UC0l l"a rur . : r . L ^ ^ u ; . jius i i m ó ipfa f o r m a q u a m u i s ü r 
puor e>. i l lér ia , non pote í l ab íquc 
íiU' reaiiter e í í e , qu i a eriam i n or-
dine ad i i i a m e l l porentiaiis & 
aó tuab i l i s s ac ü c r a r m i n a b i i i s p a r 
ipfam. 
i ' g, V i r i m o tadem obijcies quod 
maiorem dependentiam haber ac-
cidens á fubiedo , quacn nurer ia a 
forma . cum lorum eííe acc ídenr is 
il t fn e r d i ñ e ad fub iedum , & c í e 
mate r ía- ,cum fu (üb i l amia l i s .no i i 
p o t e í l effe i no rd ine ad f o r m a m . 
Er ramen rupernaruralirer acci-
de'ns po re í l realirer e x i í l e r e ab 
o m n i accidemi fepaiarurn s ve 
de fad-o ex i f íun t accidenria pa« 
nis & v i m i n E u c h a r i í l i a . E r g o 

^ e t iá rupernaruralirer poreft e x i í -
rsre mareria ab íque ooi iú fors-na* 
i pm . Refpondcrur.Qticdcum acr 
riAene ftr forma aá tua i i s , l i cs t 

r i e s i f t é t . . porelt a Uco .mpca ;u ^ J ^ ' ^atmc5na. 
^ ^ " T Z l r ^ c " - teft ei D eu» e r i .m ab o m n i fubicJ 

S ^ c r l S S ^ i " ^ rupe.naturali.e, t n -
.s f undaiius dus eX,cn«o i n bue r . al iqu?m modum e x . r « n d . , 

o rd i e d locun, po r . t t h^c á 
»eo;adhucp.rmanenre quantira- tena autem pnrna ' Pu a F ° 
te fofcrnatLlirer í m p e d i r i . Er-- « » « » , non ' f ™ * ™ * * " W * 
go f tm^nac f tp t io r fo rmafubf - " ' ^ " " V " I f , ^ 1 ^ i a 
f a n t i a l i , fupctnaturaüttr p o r d í m e d í a n t e f p r m a fufeftant .ai i ,^» 
Deus faceré, quod realirer p e r n ^ - vt, f í f ius dixirnBS a .m e x i l t e n -

¿ £)do iupernaruralirer íupp icb i 
l i ^ d s p é d e o r i a autem marensad 
e x i í l e n d u m a forma l u b k a n n a i i 
e f t e í fonr ia i i s , quar&nus e i icMia-
ü s «ít ordo inrer elle hmphcrccr 
^ b l l a n r i a k .& c o m p i e n u n m n i 
Teu v l t i m a m a^uaHrarem c i u n : 
c i i .&ík i{udcpédCnnanec4uper . 
n uusa i i u r e l l íuppUbjUs a U e o , 
jtí-. Obi)desquarro,quDd pmis 
non depender á p o i U n o n . ^ed 
marsria eí t pr ior forma í u b n a n -
tiaii» Ers'O n,oo depender ab ihaf 
ac psrinde a b í a u e omni forma 
fubí lanr ia l i porei l realirer e x i l í e 
la & permanere.- M a i o r probsrur 
& s x p ü c a r u r , nam licer aiiquan-
do poiteriiisiea íir cor.nexiü cum 
pr io r i y quod p r i o r i exiftére c ó n a -
ruralirer n ó pofssrpcn fequi pof-
terius, abtblure r a m é adhuc pr io -
i i e x i í l e r e , por eít á Deo i m p e d n i 

r ia fit v i r ima adual i ras & vlti< 
m u m complenueum eí íendi (ub i -
t a n t i a ü t e r / A C H eft irnmediare ca-
paxs i l i o s , n i f iquod habnerir eííe 
i impl ic i re r fubftátiaie , cned vtíqj 

ja i i rer marena eMpnor tor* materia no niíi per fermam fubf^ 
bene porc í l depende ré i n fui tantiaiero poteft ha^ere. 

•• • - * i ^ " —- » » 

nenre materia nulla i n i i i a forma 
fubítafif iaiís fequarur-
í / , Refponderur quod i d , quod 
e í l pr íus per modum potenri íe 
maxin^'e per modum purae poven-
tis^qualirer marsr ía 'eft prior for
ma 
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f í n i m i'n materia pt aptlíudo-, appell" 
tm&P@temia adfarmam, Z? f tr* 

mx fub^mtialk' frtuaüo? 

H'Mc quarum-aiTárít n o í l e r au -
ríior>hic:qvd'. & 8̂  reperir i m 

suateria^ pr ima inrer fe & ab i p ía 
j n a r e í i a foia ratione. úiMn&AjJk. 
q a ú á f u o ordim JO materia inról-
l í g u n r u r . ' m are ría enim pr ima ex 
fuá narura habet aprirudinem 6c 
proporrionern cum omni forma 
fubf tanr ia l i j&cum negar ioforn i f 
in í t i b i e d o a p t o h a b e r e i l l a fir p r i -
iiano^iade eft qnod cum mare r í a 
l l r c a p a x c u i u í i i b e r forma? f i ibí lá-
t iai is &c apta habere i l i a m , haber 
pr iuar ionem f o r m ^ f u b í b n r j a i i s ^ 
qiía.dsfaífco non informarur:5?¿ cú 
p s r f o r m a m fab í lanr ra lé perheia-
t u r materia- 3''appef3ru n ara ral i i n 
naro ( e l k i r u m enim appemum 
liabere i i e q u k , cum iííe cognir io-
w m fequarar, & materia üt cog-
iiirloniVexpers). . appetir formam, 
^uam noo i iabet : acdenicjue qua-
renus ad aiiquas formas iubf tan-
tiales^q'i^in materia poíTunr reci -
p i 5 i p ía mare r ía eít pnne ip ium ex 
quo educaatur^ad ornnes concur-
j i r i n genere caufa: mar^r ia l í s re* 
ceprju^,adil las vr adfuos efFedus 
compararur materia v t porenria. 
2 . H c c anrem-qaaruor fola' ra» 
t ione inrer fe d i l í e run t , quaremis 
ñ i b d i u e Í fa co n l id e r ar s o n s co m p a-
rantu r ad f o r m am fu b ft a n t i ale m i 
aptirudo s i i im mafe r í f ad formanv 

compararur a d í o f a m formam v t 
proportionaram cum mater ia ; 6c 
porenria mater¿f ad formam c o m « 
pararur aá ipfam formamvt ad ef-
f e d u m i p í i n s mareris , Appetirus-
aurem mater ia ad fo rn iam com» 
paratur ad formam vt ad r e r m i n ú r 
í i n é & perfeé i joRéspí ius marer i f . 
Ac d e n í q u e pr iuat io formas in ma
teria cen-pararurad ipfam fo rma , 
í i c u t a d po í i r i uum quo pr iuat . 
3. Haec eriam om oía íola ratione 
d i í l i n g u ü t u r ab ipfa m a t e r í a ^ u i a 
i l l a ab íque omni realiter ei fuper-
addito ex fe haber apritudinem ad 
forn ia ínJ& forma:, qua noli i n fo r 
mar ur^ habet prluarionem^fl lam-
que vr fui peifeííl:ion§ apperit ; ac-
deniqiie per l e m e i i p f a m . m a r e r í a 
haber porentiam ¿-feu ip íamer e l l 
porenria e x qua fo rms í n a r e r i a k r 
edu cantur,&ii-n mate rialhíVr an i 
ma rationalis in ea recipiarur : cír 
en im ralis potentia non í J t a d a & í i 
a c c i d é n t a l e m , fed ad a¿ham fufef» ' 
r a n t i a l e m ^ perquem ipfa mare
r ía recipiar eífe fu l j í l an t i a l e , non 
e í l í d i q u i d fuperadditum i p l i ma
terias. Sed materia per fuámer en-
t i rarem eft poré t ia ad formas fubf. 
t anr ia ies í qux ex i l la po/Tunr é d u -
C3,vel qnx i n i l l a recipi p c í í u n r . 
4. Specialircraurem quoadap--
pet i rum m a r e r í a i n ordine ad for 
mas e l l aduertendumjquod mate
ria ex feindifferenrer a p p e t i t o m -
nes formas fubiianriales fub r a* 
t ione communi fermae a m i f s i b i l i -
fer j vel inamifs ib i l i rer recepribi-
lis in ipfa mareria.Vnde 11 materia 
rscipiat f e rmam inamiGib i l i r e r í , 
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;porsirc.ofó 

mmt ctxii 4 síon appstir aHamfo.T-
.maoi^iureru.aurem.quaetecipir 
^aiiquam fo r m a m a ni i fs * h ii i r e r, h -
".csr ralis forma fír perfáCtiísíma., 
.cjuam porelt recipeteiVr U-rcupi 
. a ^ i m á r a t i o í i a i á m , adlmc í u b r a -
»•£• i ¡a,,.-,,, '•ija•*>c •r»r-
m a ^ quia apps'nr 1 
.nsm 3 qnam cu no 
fubí iU-foxfEia , 
J i ier rscíaif^apperír aiiasxormaf. 
5. H z c Á h o c f s q e i r u r quod appe; 
xar p ¿ r i s corruprioasm conipoün 
& fcorois qu^cn haber , quia kcer 
non poís i r ds faóto materia elle 
fub altera f o r m ^ q u í a f o r m a , c]ijá 
habá t , definar ipfani informare , 
& corrurapamr compof imm J n -
Üus ram^n c o i r u p í i o a e m ni are na 
non appenr p e r í e , f sd per fa folü 
.appecir i n r r o d u á t i o n e m n o u á foP-
raae, ad quam r^qi-tuirur corrupno 
compo í i i i p rx sx i i t snns . 

^# ' H á c ex eoquod mater iaexi f -
tQñB rubfoísnaperfc t fca , v . g. Jub 
anima r a i i o n a l í , appstar aiiá for -
m a m r e q u i r u r a p p i r e r s r u u m n i a -
i u m . T a m quia meiius eí l mar^r i f 
exii tere fub alia Sí alia forma ii-
cer i raper fed iof t , quam eíTs fub 
f o r m a p e r f c ^ i b r i ^ q u í c cum amif-
fibilksr tu in i l l a , íi non appetcret 
al!a?n,poiTetíLlam u ó informare: 
ac psrinde poífcr rel inqui materia 
fine omniforma,f tc l ie ipfamare-
r i a d e í í n e r s eífe. r u m e t i a m q u i a 
var iado & facceí'sio fo rmarü per-
riner ad ordiuem vniüer í i : ac per* 
inde i l l am d s b í t appetere materia 
yt pars v a m a r u , e t iá íi cum amif-

dud ione i m p e r f c d i o i i s i n i p í * 
i iu t e r i a con f ínga t . 
7. Si at-reminquiras an mataría 
aoperar f o r m a , quam femei a m i í ^ 
£it5dicendum eílá quod atrenra f o -
iü p í o p o r n o n e m a r e r i x ad forma 
apper i r i l i am ficur & alias formas.; 
Vnde íi fuperaaruralitsr r e u n í * 
r e n u materia iiouenirer i n ea ean-; 
dem p í o p o r t i o n e m a rq j in p r ima 
fui i n r r o d u A i o u e i n materia. S i 
ramen ioquamur de appsriru ab-
foiuro, & ad executionem ordina-
t o , dicendum eft mareriam no ha-
bere ralem a p p e t í t u m ad formant 
aniiíTam , quia talis^ppetirus ab-
í o l u t u s 5c ad execunonem ordina 
rusd ic icord inem ad ages natura-
le , quod poiTer eam fo rmam u i 
materia i n r roducédo taiem appe-
t i rum impie re . E t c u m m i l l u m fíe 
ages narurale quorí formam í e m e l 
a m i í í a m poís i r i t e rum i n materia 
inrroducere, non ¿ í l in materia ad 
talem formam a p p e r i r u s n a r u r a h í 
a b í b l u t u s 6í ad execurionemor-
natus. 

Q ^ V Í E s T i o x ; 

Vnu™ deturfefwa fuhñanthlis i f a 
ttntia ñ materia, Vqutdtllafa ? 

POftquam in fuperioribus egi-
musde marer iapr ima, 6¿obi -

rer eriam de priuavioiíe , quas fo'at 
d ú o pt incipiaent is naturaiis, ref-
r^r vt i n fequentibus á g a m u s de 
alrero p r i n c i p i o , íciücer de fot ma 
f u b i U n r i a i i . Ervr de Uia inqu i ra -

E a mus 
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' mus c ^ o m o á s prc-ducarur^ lianc 
oponer praemirtcre q u í e í t i o n e m . 
P ro cu i us refciutione eí l aduerre* 
d u m , quod forma p a r e í i e f f á d u * 
plex^accidéralss videÍ!ceriJ& fubf-
fandal is . Formaaccidenralis 
mm fufpmm iam nacuram fubíií* 
renrem & ex i l i en r¿ ín a c p e r í a d s 
l iaberem eiTe í i m p i k i r e r compls-
í i i m & p e i r s ^ u r i i j & r o l u í i i rr íbuic 
i l i i síí's fecuadum q u i d s Se ds his 
fo rmls accidenraiibus , cum ii©n 
Í ÍHÍpr inc ip iaenr i s n a r u r a i í s , neo 
ex profe í lo eíl: í iunc agendum^l i -
cet p o í l q u á m de edu^ione f o r m a 
íuhñ&miú'ís eger imus, e í l am -ds-
edueftioae ío rn»arum accid^nral iú 
aliquivi fiíT>us d i d u r i . Forma au» 
t e m fi íbi ianriai is s f t i i i a , á q u a f u -
j n i r u r e l í s fímpiieirer cuiuílibQr 
i s i j vr coraprehendamysformas 
ys r fe fub í i í l en res , & eas ^uaeli-
m u i cum mará ría cenct immt ad 
c o m p o f i r í o n s m rorius. 
2 , H i n c iam in í í nua ru r dsuiilo 
formas fLibílaotialis* Airera en i n i 
e í l psrfe comple t e fub í i í l ea s 3 & 
©rdiois & hab i rud ín i s ad marer iá 
sxps r s jV t fo rm* A n g é l i c a . Aire
l a eíl forma fuhñknt íú i s , non per 
fe complete fubü i l ens^ fedrecep» 
í ib i i i s i n marcriaj&c ií m u í cum ip-
ía materia ad compof í r ionem to -
t i u s i o r d í n a r a . Er r e i i d a forma 
fub í l ána i i per fe complete fub i f -
rentijvrpore qux cú non í i rp r inc i -
p i u m entís mobii is phifíci^ad P h í -
I c í b p i i i a m non fpsttat s ds forma 
clumraxar fubi tant jal i recepribi i i 
i o materia e í l nobis nunc agen-
ÚUÜU ds i u c fo rma ín c r ^ í s a -

t i i n q u i r i m u s , an fnS¿ quid fu. 
| . D i c o i g i r u r p r imo . Certu efi: 
á a r i formam íobl ia i i r id iem recep-
r ib i iem in raarcria.&ab ipsamare 
r i a i e a i i r e r d i í b n é t a r n . Cosclistlo 

- e í t o m n i u m communis , ex par
re maner probara fupra q« y , vbí 
Gllendiraus,dari ma re Í i am d i í l in -
d a m iealirer á foreia r u b i i a o r í a l ú 
6¿ qux cum ipfa forma ad compo* 
Hrionem rorius fubilaiuiai is coa» 
currar .Sedpn batur. Primo rario^ 
«e i 'XThom opufeuio de formlsj 
q. i^arr. i . qiaia enr ía fubí lár ial ia , 
v, g. ico 6c lapis d i l l i n g u u n r u r e í -
fearlal irsi í u b í l i í i a i i r e r . Sed h^e 
diuerlitas fubftanriaiis nonpo rc i l 
prouenire ab ailíjua forma acc id i -
rali.vrpore quaj fcium facir diiFsr« 
re acc idéra l i re r , necpote/i: proue-
n í i s k materia^ quia iJlaeiufdem 
rar ionis-e í t in ó m n i b u s lubluiiáiiw 
bus. Prouenir igirur a forma fubf-
tanr ia l i^ in quo l iben l io rum á ma
teria & airerius forma íiibii\an-
ü a i i d i í l i né ta . 
4. Secundo proba tur concl i i í io . 
N a n i in homine eft anima rationa 
lis realirer di i l inóta á materia 3 ve 
m a n i f e í l s i n p r ^ a l i e g a r a í q . j . h u 
ios i i b t i o í l e n d í m u s . E t vr definí-
m r i a Concilio Lareraneni i ,3 . fub 
Leone í o . S e f s . b , anima rariona-
lis eit vera forma hominis , Ergo 
a ümi lu in aiijs compoí i r i s fub í í á • 
tiaiibus darur vera forma fubí lan-
íialis realjrer a materia d i í i i n d a . 
5. Te 1 rio probarur concJuiio ex 
generarione f«bí lanr ia l i ,ad quam 
neceí íar ió debet prxfupponi ali« 
quod í u b i í á l u m , alias non d i í l m -

gus^ 
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gusrenir acreanons, q u « e l l pro* 
ciuCho cnris omsí ino c.Knjhiio.Sed 
i pía forma a i g i n c r a r i ü a e m f u b f 
t an r i ahm nuUornodo actu í u p p o -
n i r u r , vei ía i rem nou iu^poni rur 
V ni ra m ar e.T i ^ a ü r c u m i i í a i y e n r i -
fic.ua 5 alias p i r g e n e r a n o n é ÍUbf. 
í a m - i a b m a i i i i i i i e r e c h r g o procer 
i n a r e r i a m í q u ^ x i i f u b i á í t ü , qaod 

ad gsí i ierar ioHim, 
b í iaüru i i s» ma» 

Terialis 3 qu? g e n e r a t í o n é pro-
d .icirar m !i!araru>& ipd maccrix 
Víiírar. Si vero rirtarsina fuaitaa-
rialis immare r i a i í s lv r anima rario 
n a i i s , q u , t i i c í r n ó psr g s n ¿ r a n o -
p ^ m / ó d per cre^rionam p r o d u c á -
t u r s -psr g á n s r a r i o n s m ip i i m are-
ría- vniarur, 
é"» Dico fecundo. Forma iubf" 
rancialis recepribiiis i n mate?u 

. e l l rf^'ax Qr$mm matera ex <]n»-fit VKÜ 
•psr f e ^ nonjeenndum aecidem. Per 
i d . q i o d dicirur form<r;T) {'ubilan-
t iaiem elFe actum s d if t inguirur a 
marería^qíJc? non eft aólrLiSjíed pa
ra poré r i a . Per id aurem quod d i 
cirur quod 6r aftus mare i i .E , C J Í -
ciudirur forma compiere rubtíf-
tens, v r f ' r m a Angeiicaj quae non 
eit adus materiaj. Per id aurem 
quod dicirur eCe p r i m u m a é t u m 
m a r e r i * , excludunrur rubuí len* 
ría & exí f tenr ia .qux non futir p r i -
m i aftas j fed ruppoatmres a ik im 
p r io rem, feilicet formam fubitan-
t i a i em. H,r per candem p.irricniá 
poíTunr excladi formas accidera-
Jes, qua; non funr adus p r i m i , fed 
i l l a ; m e ü u s excludunrur per 
a í i a m parr ículam,, ex qmft vmger 
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jei é non[(cténdum decides, £ x for« 
rra enim fubl lanf iai i & mareria, 
quia adweitir i i i i forma u ó in a d u 
e x i l l e a r i tir vnum ensperfe , 
f u o i e í t o aurem & forma acciden
ta i i , quia adaenir í i ibieóto a í t u 
ex i l t en r i non tir vnum per fe á fed 
v i m m per accidens. , 
7 . Obijcies p r imo j quod íi for» 
ma fubí laur ia i i s efíst adus m a t e » 
m s eiler in Ü Í J , vr i n fubiudlo :ac 
perinue i i i i ínhaerens. Quod cuoi 
p ropr ium tíracciderisj no v íde tu r 
po í t^ comperere fon r í ^ íub í l^ t í a -
iu % Refponderur, qaod ñ o n ex 
eo quod forma fubñan t i a i i s reci« 
piarur ia-mareria>&, íir adus ip* 
üus mare.ri.Cjinh^ret i i l is quia i n -
hatrere p o p r i é eiiadhairere a l icu i 
e x l ' i e n r i ia achí &. recipere eíTe 
ab a i io . Formaautem fubllanria» 
i i s iicer l ir adus niarerj* 6L in i i i a 
recipiari i r ,non aduenir i i i i e x i í l é -
r i in a d u , nec ab i i i a recipit eíTe, 
fed porius i i i i r r ibuir effe. 
8, ü b i j e i e s fecunde^quod i i for* 
ma íub i lanr ia i i s elier actusmare-
ria:,ipfa materia e íTet magis íubf* 
ranr iaquam forma. C o n í e q u e n s 
no videiur a d m i r r e n d ü : ergo. üe» 
queia probatur. N á vr in prdf dica-
menris, cap. de lubi íanr ia d ic i rur , 
fubilan-ia dic i tur á lubítare» Sed íi 
forma fubí iani iai is eitadhis m,a-
t e r i * , mareria pluribus íubí ia rcf 
quam f o r m a , l iquidem fubliabir 
ó m n i b u s quibus torma,&: inluper 
jp í i fcrmíE : ergo erir magis fubí -
ranria quam forma» 

Rerponderur ,qi!0(i príerer q u á 
quod f u b í l a r e , á q u o dicirur fubí-
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u m h , fof faii ¿ft fubí lare per m o » 
duoi fobiscii copkd íqua i i r e i : fobf . 
srar alijs pr ima i u b ñ a r i a j & l i c fubf-
t a r e , nec c o o u e a í r p r imo & per fe 
m a r e r i ^ n e c f o r t n * , (cd ror i com» 
p o í i f o í c]uiJc|uid ramen l í lde hoc 

vera , sffe vnam fubí lanr iá ma-
g í s í l ibf ta í i r iam , i d eft p e r f e d i o v é 
fubftaorlam quam aiiam 3 non í ü -
m i r o r psnss o iagís aur m i n u s í u b í -
f a r e j s d penes i d quod lir magis 
á é l a a i i s í í k cum forma fubllanria-
lis.vrpote narura fuá a d u s , ü r m » -
•gis aduai i s quam materia* q u » ex 
:í:3 s i l pura poremia j p s r f áé l iü r 
fi ibftaofia s i l ^ o a m I l la . 

"p* Obi idgs r e m o , quod forma 
fubftanrialis non g i l purus aclus, 
alias eífer í i i l inira ficut D é o s : er-
g o g i l compollra ex a¿"tu & pcren-
t ía : ac pe rinde non e l l forma fsu 
a ¿ tus í i m p i e x , v t a i i q ü i i l k n i de-
•nniunr. % Rsfponuerur.qncd for 
ina í b b f t a n n a l i s í i m u i e í l adus 
m a r e i i s „& ipfa e í l i n pcrenria ad 
fubftanfiam ¿¿ ex i f ten t iam, & i d 
fuffidr^ vr non üv a ¿ tus purus ính* 
i l irusSc í l l i m ú a r u s . D i c i í u r r a m é 
forsiia íubf taar ia í i s aAog f1mple¥| 
quateous non componitur ex a i i -
quo ab ipfa d i l l s n d o . Ér ex alia 
eriam parte haber forma fiibílao» 
l i a l i s l i o i i r a r í o o i m , quia Ipía in* 
g r e d i m r compofi t iouem torius, 
qu&á vtique enrjta^i iof ini ra 
imirars omnino repugnar. Vnde 
si o n fo lum prebat D» 1 liornas i i , 
p . q . $«¡n Deo non effe con ipo i i -
t ione a l i q u a m / e d & a r r . S .e iufdé 
quxf t ionis demonltrar ex infíni-
ía'rs ^ í i m p i í c i r a r s D ó i D s ú m i l -
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l ius re í compoí i r ior iem iugrc*-
d i po í fe . 

Q J " MS T l O X I . 

firfirmam edmi ex peíentia 

V T i n f equenr íbus e x p l í c s -
müs,quíE fermai educantut 

ex porenria mareri^oporter prius 
i n hac qufftione cxpiicare>qiiid i i t 
formara educi ex porenria raare-
riae. Er vr aiíárir u o í i c r a u r h o r i n 
praefcnri q. 7.arr. i . piares no po-
renres ín t e i l i ge r s p t o d u ó l i o n e m 
forma; & c o m p o í r i diitinóYam á 
crsarioue & propnani habtere ra-
rionem generationis , p é f u e r u n t 
i n mareiia aliquid p e í p e t ü ü inge» 
nsrabile & incor rup í ib i l e prsrer 
en r i t á t em ip í ius matexif .quod i p 
i l marerif prfbear ai iquam a d i u i -
tarem^r. n i i a qua effsr p í i n c i p i u m 
edt idt ioni i f o n n a r u m : i i c c r m a f * 
í i g n a t i d o e o ^Quod lie in mareria 
p r g í u p p o n i r u r , in varias abici inr 
í cnré í i as . A i i q u i eiisw quos refere 
Durandus i n 2»di í l in¿ l íone , i 8, 
exil l iniabanr in mareiia ladrare 
q u a í d a m porsibiiirares o m n i u m 
formarum^que per ad ionem age-
tis c ó u c n e b a n r u r in actuales for
mas. «f¡ Bearus Albertus. J . P I Ü Í Í -
corum r radaru , 3. cap. z . a í lcr ic 
formasomnes p r f íuppor í i i n ma
teria fecundum quand^ni inchoa* 
rionem , quam appellar fo rmam 
l i c u a d ü eíle e í í e n r i ^ v r per a é t i o -
nem agentis acquirar etTc e x i l i é * 
tí«. | A i i j aurem cum Aureolo in 
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pan 
inris rs-

i í cnreu-
. quibus 
t. í 

iCdííi ; iSia íTerunr i n m^t 
ooioss formas tccinidum 
& p o í b a per a é l i o n e - n a g 
ducurur ad i tari i perfeétu 

• i i a rumd i íL t S.q. i.avr, i 
fubCcribk Scorus i n ^ . d i j 
arr. 2. ai lerunt elle femp 
r e r i a t o r m á soi porei tar í* IU! cc ' í " 
uam ^ per quaui materia r eud í ru r 
co rpó rea &¿ capax vr ex i l la eau* 
canru r re l iqu^ forma:, f Acde-
ñ i q u e commenraror í n l i oc pr imo 
libro r e x ^ 3 . A l a r i a s i n i i b e i i o de 
í u b l l a n r i a o r b i s . c a p . á í le-
r i r i n nureria eiTe perpetuas dime-
í iones i n r e r m i ü a r a s i l ü cofius,, 
per quas materia redditur exrenfa, 
6í diuir ibi l is ,vr polsir recspere t i i -
ne f í as portiones fo rmarum. H i c 
no i le r aurhor loco citare refsrt 
omnes iftas fenreurias & cmnium 
i l i a rú^quarcmis conueniunr in ad-« 
¿ r u e n d o in rnarcriaad e d u c t i o n é 
fo rmarum ex i l la , a i iquid perpe-
füü ac túa l e ipf i mareri^ co^uum 
& ab i l l a d i i t indum.a l iqua p r o p c 
j i h fun Jamsnra. 
2 . P i i m u m ig i rur fu r .damenrü 
ell.qnoG fi non ponarur a i iquid i n 
materia p r ima} exquoeducanrnr 
formajji 'as ñe ren t on n iño e x n i -
l i i i o u c peiinde non generarenrur 
fed crearentur. Sed creatio v í r r u t e 
f genris naturaiis non poreft ñcr'v. 
ergo cum re vera v i r tu te agentis 
natura lis piures educantur formís 
ex materia j a i i q u i d in i l la debet 
fu pp o o i . M ai o r p robatu r. Qn i a f CT 
n i f fubftafitiales n o n p o í f u n t üe r i 
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m a r í t i a , c í fint repugnantes . nec 
ex i pía materia A cum rscnmdum 
fe n ó í i r í imil is f o r m f , & n i h i i pof* 
fu fien n iü €x íibi fimili. !̂ Secuiiii-
dú f u n d a m e n r ü e í l q u i a aiiasma 
r e r i a n o n a p p e f e r ¿ r f o r m a : n i h ü 
enim apetir nifí íibi fíoTíIe,&m^! 
feria ex fe non e í t l i m i l í s foxta4* 
% T e i r i u m quiaalias g e n e r a t i o i ü 
materia eííer v i o i s n í a / i q u i d é he* 
rcumarer iaad i d non confcrcnrc 
vím^Sc violen tu efe quod í i t ,pa l io 
non confeiente v i m , 
ja Proexpl ica t ione tamen ve-
l i ta r isdicendum eft pringo. N i h i i 
reate d i f t i n ^ u r a á mareiia pe rpe» 
ruum & i i i i cofuum p o n í i n mate
ria ad e d u ¿ i i o n e m f o r m a r ü . H a n c 
conciui ionem lace probat nofter 
author i n communi & in par t i cu» 
h r i p r í s d i d a s impugnando fenre* 
uas9 £ x cuius d o é l r i n a h x c pro 
c o n d u f í o n e d e d u c i r u r ra t io . 
b i i reale poreft eííe i n materia pee 
pe ruum & i l l i c o ^ u i i , q u o d í l t a l i * 
quid fubf tant ia le^necaccidénta le? 
ergo n ih i i omnino reale potc-ílpo«; 
n i . Anrecedens pro pr ima parre 
probarur. N a m tí ponarur a l iqu iá 
fubftanriale.iam i l lud e f í k i e r v í i u 
per fe cü materia.Sc pofíca cu ad-
neuit forma fubftantialis .a duen k 
materi^ cen í l i ru r f iam in aé tu s §C 
non poteritfacete cum i l l a v n u m 
pe r f e , f edvnum taotum peracci-, 
dens. Quod autem m h ü a c c i d é n 
tale fu i n materia perpetuum 6C 
i l l í c o f u u m probatur. Qu iaomne 
acc idén ta l e vtpote dans eííe fecü-
dum quidjpcrfupponit efe ÍJmpli-

n i f iubitafitiaies non poliunt herí tiU,li q u í u ^ ^ i i u ^ ^ ^ M » s-
e x f o r m a c o m r a n a p r s e x i ñ c r i i n c i r c r / p o d cum non habsat m a t é 
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l i a n i í t par í^orírum fub l l an r í a l em reria jquod fir pr incipium o m n i u 
n í h i i accidcnraie p o t s í l prxfup 
por» i i a m arar ía anrecedsiuer ad 
foro iam fubllanrialem. % C o i i r -
maMir , quia alias aliquid prasrer 
marcr ia in darerur ingeraerabils & 
iiKorriipnbilesrdlicet id quod dif-
r i o d i í m á mareriaponirur psrps-
tuurn & i l l i co fuum quid quid i i -
l u d fif- Confequens aurem aduer-
far.ir Ar i l l o r e l i n i h i i ingenerab i iá 
& i n c o r r u p t i b i l e c c n c e d e n r í p r^« 
reí m . írcrijm :ergo. 
4 . P r x t á r e a ,qu!a eriam íi faifo 
admirererural iquid pon i ío mare-
i l a rea l i re r ab i l la dí í i : in6him,per-
pe ru i ím & i l l i cof uum , i l l u d ncu 
codocers tadedudionem forma* 
rum ex mareiia,quia íi illud ür ac-
cidenSi ^uamids accidens condu-
carad edudíioiieíTi formaj fubflá-
fialis^quaranus ad i i l am difponir , 
non tamsn forma fubftanrialis fir 
ex ai iqMoaccidenri : & 11 tir forma 
corporsirarfs, ex i l la cu no íir ter
minara magis ad vnam f o r m á . q u á 
ad a l i á . n ó magfs educirur forma,, 
quam ex marena nuda f i impta. 

Connrmarur . N a m vel i n m a -
ter ia s i l aliqisid aé tóa le 3 quod íir 
p r inc ip ia determinare vnius for^ 

^ vel quod ñr p r inc ip ió o m n i ü 
r ni a r ü»v e 1 d s n i q ^ c u i u Cu i s fo rn. f 

r tpe r i ru r in n iareru al iquid adua 
le d i ñ i n c t u m á principio alrerius 
form^. ,S i p r i m u m : folum pe retir 
ex materia i l la derern inara f o r 
ma & non alia educi . Secundum 
áurgm elíe non potell:^ quia cum 
formae l lnr inrer fe d i i í i n ¿ t ^ , non 
p o r s ñ d a r i a l iqu id aduaie i n ma« 

fo rmarum. T e r r i u m denique eria 
repugnar 3 nam íicur formas 3 quia 
inrer fe funr oppoíirf,11011 poí funr 
plures eíle ú m u í in eadem mate" 
f ia , ira nec pofsür eíTe l i m u i in ea-
d é materia piura principia a ¿ lúa* 
l ia djuerfarum f o r m a r ü . N ó i g i -
tur pore í l poni in materia a l i qu id 
artuale ad edut t ionem formara 
exipfa materia .MilTum f a c i ó o m * 
nes relatas fer^nrias in par t icula-
r i impugnare : h x c enim in com-
muni pro earum impugnar iomi 
fufíiciu nr. 
% * A d fundamenta aurem in op-
pof í tum p ropo í i r a faciie r¿fpol í 
der nr. Ad primu/rt quidem , quod 
vr form se non fiant ex ni hi lo j nec 
per crcarionem fed per g e n é r a n o s 
hem producanrur., non requir i tur , 
quod ipfx formas, vel aliquid i í l a -
r u m a í t u pr^cedai in materia, led 
quod ipCt forman cenrineanrur i n 
porenria mareris ¿ & ex i l l ius po*. 
rentia per a é t i o o e m agenri? naru-
ralis educanrur, quaiiter id fíeri, 
í t a r im ext l í cah imus , Necad hanc 
continenriam foroir .rum in mate
ria requir i tur materiam eííe l i m i -
iem formis ; ea enim fímilirudo 
folum requir i tur inrer continens 
e í f eAnm per modum caufx efti-
cientis 5¿ ipfum e l f edum. Caufa 
enim efriciens, cum conftituatur 
in sílé ralis per forma , deber red-
di peripTam formam aliqualirer fi-
miüü eífeélui producendo. M a r e -
ria auremjquia folum cór iner for-
masjvr f u b i t á i u m i l la rum,non re* 
qu i r i r ad raiem continentiam íi-

m i l i -
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¿ í l i t u á i n e m c u n i l i l i s . í edcapac i f 
rarem í o i a m paísHUOi , vt e x i l i a 
educanrur> & i n ÜU recipianrur. 
1̂ H i n c parer aú fecudum tunt ia-

mentum : i i c z f m i m caula eth-
dcos nonpoisirappersrc produ. 
a i o n e m a l icu ius , n i l i fibi í i m i i u s 
ou r s r i a ramen quia eft pa rapo-
reiuia & perficicur per quamiiDer 
forma o í , quamuis ex fe non l u ü -
m i ü s ai icui f o r m ^ p o r e í l illas na-
rurai i rarappeters , v n m p e r k c - i U 
f u a m a p p e r i r p e r a a i o n e m . H hd 
t e r t í u m denique f u n d a m é f u m ne" 
garur l e q u í l a , quia quamuis m a . 
re r ía ad generationem f o r m ^ non 
conf i ta r adiue v i m , nuiiareuus 
tamcn ad id retí i ü r , fed porius ad 
i d dicit aprirudinem oafsluani &: 
incl inar ionem naniraiern , quod 
fufíicir vr generarlo fo is i í s non 
fir materia: vioienra, fed JÜi natu-
ralis : i a re l l ig i rur enim inde f in í -
t ione v io lenn , quod íu p a f í o n o n 
foiunvnon confersre v i m , i edpo-
íiriue re l i l l en r i . 
6. Al iqui .qnos referr n o ñ e r au-
t h o r i n p r x d i a a q . 7 . a i í . 2. p t o p ' 
ter p r ^ d i A a non concedenres in 
mareria a l iqnia ab i l l a d i i t i n a ü 
psrperuum 6i cofuum cu'n i l l a , 
vt ejiQÜcer quid í i í i t f o rmam edu-
ci exp^-enria marerije.alTerunr i d 
n i h i l a i í u d eíTs quatn forman» i n -
troduci io mareria, per difpoíir io-
nes ad ralem formam dererminaj 
te dirpofua, Se videntes quod eiiá 
ad i m r o d u í t i o n e m anima; rar io-
nal isdirpoai tur mareria , cum ra
men anima rarionalis ex mareria 
« o n educatur, v i hu i cd i fñcu i ca t i 
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oceurranr, af íer imr qued rales dif? 
pofuiones re vera naruralirer r on 
difpQnür ad ínrrúdu<ftionem an i 
ma rarionalis i n tr .ateria, ied ex-
r a t D e i p a a u m , quod q u o r i d e ü -
queraUs difpcl i r íones pon?nturt. 
ipfe inr roduceranimam rationa-
iem io materia. 
y . Dicendum ramen eít íec i in-
do , quod v t f o r m a aiiqua sduca-
rur de pote m i a mareria;, non fuí> 
tícir quod recipiarur in í p f a m a i e -
l i a , vr natutal i ter d i í p o i í r a a d ra
lis f o r m f i iu rodu t í t i c í i em in i p í a . 
C O Í S C Í U Í I O eít expr^ila no í l r i au-
íh -v i s icco cii-aro. £ t probarur. 
Quia materia veré natwraliier dif* 
ponirt»r ad i i i t roduct ionem a n i m f 
rar ionai iá in ipfa. E t tamen anin.a 
rarionalis ex ipfa nó éduc i tu r (vv 
i l l i a i i thores , aduerfus qúos hanc 
conc lu í i onem í i a r u s m u s , conce
dí, nt) Et w educi for mam ex ma
reria o p n ^ f t j quod i n t r o d u c a r u í 
i n i p í a n a r u r a i i r e r di ípoí i ra a d i i -
lius i n r r o d u ^ i o n i m . M a i o r pro-, 
barur. i nm quia cumgenerario 
hominis ür natuialis , non n n us 
q u á generario cuiuilfbet alrent.s 
a 1 * i rn a 1 i?» q n ^ m u i s r e 'v e r a a n} ni a 
rarionalis, quia immareí i í i l i s ¿k m 
g e u s r a b í i í s d í . a (oloDeo per crea 
t ionMn prodncarur 5 fanieii ad in -

m 

ir cül" 
fculo 

r roduAionem an 
mate r í . a ,na tu r alitcr c0ll 
mo difponendo mar ina 
p o á r i o n e s . & í k u r eíicr 
quod poiuis d i lpo i í r i on i^"^ 
r roducl ianem fo rmx equnn ma
reria, Deus impedir er intro d i i ^ o -
n e m i i i i u s ^ i u a u m ^ a i i r ^ c u -
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Xñm, quodpo^t i s difpofír jonibus 
ad i i i c rodac t íonem a n i r n » rario-

de fac ió i l la no M 
Tales ig i rur dif-
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irirroducererut 
po í í r ioóes e'js i iaroíarea 
ad i n r r o d u d i o n e o i a n i m s rario* 
iialis m maref ía , T u m criam, cju?a 
ü d i fpoí i r iones non djíponsfént 
nafural i rer mareriam ad recepti'o-
nem aitiinae rancnaiis ) i \ á í o lum 
e x p a ¿ l o D e i ad pol í r ioneni ra l iu 
díTpolir ionunbiprá Deus animam 
rarionalem íu marssia introduce 
rcr j nec ral is di i 'poí ír ioncs naru-
rai irsr coaferuarenr ahiniam ra* 
t í s m l e m i n m á r e r í a , fed fólum . 
voluntare D e i coníe rüarefü t^abr -
^ue aiiquo naruraii ad idconchr-
fu ra 1 i u m d i fp o í? r f o ti ú m , C o Ü í e-
cjuens auíen-s e i l f a l ium : alias 
p ú f t r a adhibereruir naf i i rá l ianie* 
íUcamenraj vr dé bies perlcuerenr 
d i fpo í inones ad conferuarionsm 
'anirnís ratiemalis in mareria s nec 
naruraiirer homo ex de f sé tu ra-
l ium di fpohr ionum , fed mere ex 
voiunrare D e i more re t u r , ¿k eius 
anima í e p a r a r e r u r á c o í p o r h c | u o d 
cum non ilr dicendum4necdici po-
re i l s quod pradióla: dirpofiriones 
non concurrunr naruraiirer ad c5-
feruarionem an imx raízonalis in 
niareria3 & quod e i íec tus i i l a r u m 
non eí t naruralis caufa feparario-
nis a n i m f á corpore.,& cefequére r 
eriam eft dicendum rales d i ípo l l -
tiones iiaEuralíter difponcrc mare» 
liamj & c ó c u r r e t e ad i n r r o d u d i o » 
i ism an imx raricnalis ín i l la . 

C o n ñ r m a r u r conc lu í io . N a m 
l i c í t virrute agsntis naruralis nui» 

la Forma abfque diípofíflorjibnt 
piguijs poís ir inrroduci in mate-
i i a sáú r ab i l la excludi3íatis tamen 
probab ik ell,qaod íüpernaruraíi" 
reí abtli; omnious düpoiif ioriibus 
non í b i t t m p e r í i ! forma imrecuci 
i n materia, fed et iá ex iiiaperve-
ram ediiótíonem produci * vr i a re 
cüendemus cum de produéiione 
f&rftsíe ccelorüm 6c e i s m e n i o í u m 
l o q u a m u r . Ergo educi aliquam 
ic<>rmá ex p o í e n r i a marerise a ó eíl 
quod inrroducarur in illa narura
iirer ad iliius íeceptionédífpoijra. 
ü» Hií. erge Scahjs circa e d u é t i o 
nem irornia; ex pocentsa marer i íe 
onáf í i s , , Vt qü|ftiofíi dircdleíef-
pondeamus s diceiidum eftreftio 
formam educi ex por&nria mare-
riiE nihi l aliud eííe* quam quod 
forma Í|UÍE erat in potenria mare» 
i \ x peradtionemagenriá íiarad-u, 
&Leducaíur expntenria marer i» . 
I ra exprfffe D , 1 homas s .p.q.po, 
arr. 2. ad 2. his veibis. ficun-
dum dicendum quod aUtem exirahi 
de Poiena mttten* vihtlalufd t f i qua 
ali j m d p e r í alia J quod PritiS erat in 
f&ientia. Ea aurem funr in poten-
tia mat-iria^quac dependenrin (le* 
n a b i l i a , qaia quiliber effeAuSj 
qui ab al jo no depender in fieri^eíl: 
i n porenria i l l i i is3 eo modo qno ab 
i i lo depender i n fíen , vt l i depen
de a r in tícri á canfa efneienri j er ír 
in porenria caufaí efficienns , & 
quia mareria vrpore pura poren
r i a , nullius eft a ^ i u i r a t í s n i h i l 
pore í l d e p e n d e r é ab i l l a t anquam 
á canfa efiidetjs& i raqu idqnidde ; 
psndcr i n fieri a maier ía^depej idet 

ab 
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oníms forma ab eo a quó depender 
i n d i o , dependeat e n a m i n t i e r i , 
forma q u f a mareisa ira m i n o e i s 
depender f quod ab íque i l i a etíe 
Bo i ipe í s i f , a i a m dspeiidebir ao 
i i u n i l u t l Er cu forma í i r p r o p -
tcr i'uam o p á r ^ i o ' i e r n . f o r m a q u a : 
i n omni fuá ©per irione depender 
á m a r e r i a . ü g n u m e i l quode r i am 
depender ab ü i a iu í u o e í i - ^ « 
t o n u a forriia q»ae ín aiiqaa ú u 
opecarione non depender a mare-
j i a , nec depender ab il la in fue d -
f e . Er ira in farama h U {otwz i 
poíTunr educi pe í aa ionem effi-
cienrisde porsn r í a marer i^ , qua^ 
ab ipía mar6vía ih fuoe f fe&f ie r i 
depender. • 
9. Qiú¿ ramem eduaio a d u a t í s 
fo tmÁ ex mareria cieb¿r á e r i cum 
tranrmurarione ipíuis m a r e i i i ; , Sí 
ral isrraufmurario materia: i í i re l -
l i g i n e q u i r ^ u m roíú ai iquod c ó -
p o í i i ü & i ü t u s parres vnica & ea-
dem accione producunnir^q^am-
ui? fo ¡ a rali i campohri4aiias ex 
si.irura f i i á ^ t p o r e dependes a ma
teria ,111 f u o e l T e , e d u c i b ü i s eñe r , 
deporentia mater iae í ,defamo ta-
mei-s r . o n p r o d u c í r u r (i f imu l cum 
mareria eadé k&íhnt producarur. 
His ig i tu r ficfixplicatis f ex iUis i u 
fequ éribu s q ü f ftionib a s «xp l i ca ie 
con\\-i\mur,qu o f o r m x ínir educi-

ex po te r í a ma te r l« ,Sc qu?de 
fació sx p o í i r l a r r a r s i i f educá?ur . 
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Vttumanmaratknalh fif educlbdis 
tXPetemia matert* f 

REfolurorie eí l d icendumani -
mam ra t ionahm nui l are ñus 

eiic e d ü c i b i k m ex p o t e n m m a í c -
l i x X c í K Í u f i o e i i c o n i m u n í s , i m < ) 
ira certa , freut & quod anima ra-
í i o o a i i s non fit gene rábü i s & cor-
inpriDiiis.íeci pofsírefíe per fe íub 
í i i l eos ,ó¿ fuo ¿ffe & con fe r ú a n 
i r ídependens á m a r e r i a . b t m a n i -
f^i le probai nr conciufio, nan vr q . 
prscedenii d iximiíS i Ja u>iü tor -
matff teducibl l is exporentia R-;a-
reriíSjqüae in porentia m a r e r i ^ o -
t i n e r u r . S é d anima ravioralis non 
co n t in e t u r i n poréiia-niar e r i? : e r -
oc lió edúci rur e x i i l a . Min .pare t , 
quia anima rationaiis i n efíe fie 
n nondepedet á macera: e r g o n o 
cominetor in poter ía i i i ius . Anre-
c-censprobarur. twm quía á n i 
ma rarionalis haber aliquam « p e 
ra t ionem/c i i ieer inteli igere mde-
p c n d é t c í á m a e r i a t e i g c i p i a a m -
ma non depender in fuo elle a ma-
teria. r um e r i am^u ia de fidecer-
rum ^ft animam rationalem elle 
¡ m m o r t a l e m & incouupt ib i l e SC 
fepar^ran) á m a r e r i a , vt reparatur 
per mour-.m hominb*rea l í r e r per-
¡ u a n e r c & p e w í e u e r a r g . e r ^ o ' . n i a o 
eífe non depender á matena: a lu s 
ftarim acfeparauu ab iUa, dcinie^ 

r e c e í í e . . 
2 A^ je i í i i s í u n c r a r i c n e o o i l » 



opgra í i on i í í | f ! invggerare & fen-
l i t e . •'spcnaer asiinia rarionaiis á 
m a r ^ í i a , I d i g i í u r fufi i it vr. ipfa 
aiú;nA iMiicnali* in í uo clfc d s p é -
deai- á marcria. \ Conlir narur^ná 
i i i i p i b i i i r c l i i g i r e anima rariona: 
l is cum itua i a r eü iga r niíí per c ó -
ueHibneii i ad phan ta ímara^ á ma« 
reria dspsnder: ergo d s p é d é r ani" 
nía rarsonaíis iíi Tuo síTá a mar ¿ría, 
3» RsTao-adárur a i a r g a m e a r á 
negando coaí t íq ' i ear iá»Turn quia 
cum anima ÍIOD i ir a d ^ q u a r ú pr ia 
c ip ium veg^randi foiuni & fenriS-
di .fed eriam i n r d i i g s n d ^ l i m fu o 
eiíe dependerer á mareria 3 quoad 
c m n s m fuamoperariouem depé* 
derer ab i l l a ira iu fdc i i - , quod 
anima rarionaiis quoad a l í q u a m 
ooe ra r io í i em á mareria non dep i» 
darjvrdicarur in fu o eíTe á materia 
nondupendere. T u m eriam, quia 
cum inrelligere fír operario pro-
pria animas rar ionai is , vr ab alijs 
formis fubftanr i a i i b a s d i i l i n c l x 
e x i n d e p e n d é r i a ralis operarionis 
á mareria^prscipue eius indepen-
denr ia in (no efl¿ á mareria c o l i i -
g i ru r . % A d c o n í i r m a r i o n é ref» 
podarur^quod p r « t e r quam quod 
anima rarionaiis íbparara á corpo» 
reelicir operarionsm omnino in -
d ü p e n d e m e r á m a r e r i a » q u o d lu f . 
íicir vrdeducamus ipfam in fuo ef* 
fe á mareria non dependere^eriam 
d u m e i l incorpore , licer in acci-
piendo fpeciás dipendsar á phan-
tafmaribus, in ipfo raro en f o r m a ' 
l i rer inreUigere, á mareria ranqua 
ab ó rgano c o r p ó r e o no depender. 
Sed úiteiíectiü e i l a d í o p u r é í p u i -
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rualis & á materia independens. 
4.. AdusiTus ipiam aurem con-
c i u í i o n s Gbij . i ís pr imo,quod o m -
n í s f o r m a iabiianrial is vel educi-
rur ex nure r ia jvc i per crearionem 
proauesrur,. Ssdanimarat ional is 
non producirur per crea t ionerní 
ergo educirur ex poréria marer!«9 
M i n o r proba:ur. Quia craari© e í l 
product i o omnino ex n i h i l o , ira 
vr ad i l l i non p r s í upponatur fab-
i s c t ü m . S i d ad p rodud ionem anK 
ríif rarionaiis p r f rupponirur fub-
i e t i u n i j íciiicer i pía mareria: ergo 
ralis p r o d u d i o non eit creatio. 

e o n l i r m a r u r , quia i n mareria 
c í l p o r e n r i a p ifsiu i naruralis re i * 
pectu a n i m « r a r i o i u l i s ; ergo de
ber c o r r s í p o n d e r e porearia naru-
ralis acliu^quae animam rationa-
iem in mareria' poís i r produesre. 
Sed agens ni rura le feu potenna 
naruralis adiua non pore í l p rodu-
cere animam rarionalem per crea* 
t ionem,quia creario eíl aé t io pro* 
pria folius D e i :ergodarur agens 
naru rale porens producere anima 
rarionalem per educ^ionem iliius 
expo ren r i ama ic r i ^ . 
5. R e í p o n d e r u r ad arguenrum 
negando m i n o r e m , Er ad proba-
tionem dico 3 quod licer a d p r o -
du¿>ionem animas rarionaiis p r^ -
fupponarur mareria 5 non ramea 
prxÍLipponirur vr í u b i e é l u m ex 
q u o , fed vr f u b i e d u m i n q u o p o f -
l i r recipL Qií ia cum Deus non 
creer animam rarionalem niíi ex 
inrenrione , quod illa vniarur ma-
reriaj iam d i fpo i i r^ , nunquamde 
f a í t o crear animam r a t i o n a l é , niíi 

prius 
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prms f u p ^ n í m ; » D e i , A , l e M ta l i p o t . m i * p a f i i » » 
« • ? ^ P 0 ^ 3 ; , . ! ^ : " ! ! » ^ m a r c i i formalucr & p . o x i m , 

correiponder porenna narurans 
a¿tilia , ad viuenaam videiicer 
¡«are r ix animarn rarionalem. Ec 
Wat aci h«.íc vnionem vt caula 
vnitiarfalis concúr ra r D ¿ u s , V̂E 
x a u i a r a m é particularis concurfk 
ipfé h©m©,&ín rali vmone coi l í t ic 

anima rarionaiisBcui non d . ^ n -
d e t i n f u o e l T e á í B a r e r i a ^ u m p o í -
fic ab i l l a fsparara e x ü t e r ^ n e c de-
pender iu fuo iieri á maesna,"*. t ia 
llcuí Deus c o n ü i u a r a n i m a m ra» 
t i onaUm á materia fepararam.po-
ruiiT-r¿riarn i i l am creare á n t e c e -
denter ad ©mtieni mareriam , ena 
ex inté t ione quod pof teaproauda - - ^ ^ ^ r£Cufldo ^ od h o . 
mareria,raiiS anima tanoBahs i ^ ^ O ^ u n6 fo. 
vn i re tu t ma ten* . Vede cum ; ^ ^ f ^ - ^ m raEi01iaiem ma-

n o n a i e m p ^ f u p p o t u a i a m ^ a u . ¡ S e d í v r i a r í i , i m i ! M 
m & d i i p o í i r a a < i ü U m r e c i é n ^ r n a t ü r a i s £ r e a t u ^ q u a l i s d i 
d a m ^ i i . marena non p r ^ r P ^ ^ ^ ^ poreft formam a l iquá 
« i r u r a d p r o d u e t i o n e m a n i n ^ , v ^ er. o íi ed.cendo uiam ex 

duaraxar vt f u b ^ t u m m que am- ^ i ü S | h m e d u L n . 
m a a D e o p e r creanonem p r u m ^ ^ ^ o ú n ^ s r i z . M a -
d a pols í t per a ^ ^ B ^ ^ p r o l .uuf. K á homo veré can-
naturaiis ipíi me ten* v n i r i . « ^ oifpoiitiones ad 

Adconfumar ioneni r e í p o n a e - ut^ cv ? l 0 a ^ H ^ J ^ n 
t u r q u o d potenria pafsiua. mars-
riss ad animam rarioi-iaiem s p r * -
c i l í e e í l a d i l i a m i e c i p i e n d a m , no 
a u r e m v r e x anima rationahs 
e d u í a t u r . Q u i a r an ie« taiís poten-
t ía naruralis pafsiua macen* ad 
xecipiendam artimam ^ationaiem 

animara r a t i o n a i á m : ergo ipfam 
animam veré producir ftcauíat; 
caufaus enim éí produesns dit 'po-
l í r iones ad a h q u a m l a r m a m ^ i p -
fara etiam formam producir. 

Confumatur , Nam íi animara-
t ionaiis á tolo Deo producererur. 

xecipiendan. ^ ^ « ^ D e i a¿ l ionem vni re -
cornpien non p o t e i ^ m Ut poc n- p- ^ per creatio-
t u naruraiis produ^tma tUT W * * * ! y ^ t ^ .A, ; f r t , ls m:ite.t 
an imx EátiortaUsj & pofet ts i i iam 
vnire ipil marer i* j- tai i p o t i n n * 
p a í s i u * mater i* ad recípier .dara 
animanirationaUm d ú p l e x p o t é -
t ía actiua aaturalis correfpondet. 
A i r e r a p r f r u p p o i i á u e ad producé» 
dam vidciicsr ipfam animam ra* 
cío u aUm 4 & h «g i k e Í íi r p o r« UÍ i a 

|U1 l 
nem víiita a m m * rat ionai i mate
r i a , non eiTer locusvt homo per 
a a ioa sm g^nerariuam vnirer illa 
m a t e r i x . b r g o cu cerrurn n t h o m í 
nem per generarionem voirs an i 
mam rarionalem m a r e i i * , dicen-
dum eft.quod anima rarional¡3 im 
a C ü l o D e o c r w r a r , ^ ñ b í ^ ¡ 
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m per .aduél ioj iern i i l ius exmate* 
r ía producirur 3 & p e r e á d e m p ro» 
duét ion.em ip i l marerix vnirur. 
MaÍQ.r probarur. Q u í a D . s u s ua í i 
producir an in iam jar ionaiem Te-
pararam á aiareria, nec i n a l iono 
inf tanr i íupp©iyriír aniraa rarip-
iiali.« á Deo p roda ¿ta , & poft.ea 
iiiare.rig v n i r u r . E r g o i i á íoio D ¿ o 
p roJuc i ru r , producifi ir á | 3 e o i n 

, m are lia ^ ac pe r i i i d í per eansiem 
SLcMoiycm, qua á D é o produqirur,, 
i p i l ¡XiarsiicS vnií ur. 
7 . liefpondisrur ad a r g u m e e r ü 
negando majorem, £ r ad proba-
í l Jí.ein dico quod honiO caufar 
quidem a i rpQÍ! r íoncs ,v ran inu ra* 
t ionai is /ir in mater ia , quia a d i d 
requ i r i r animararionaiis difpofí-
í i o n a s i n o n r a m e n c a y í ^ r a i i q u a s 
difpoí i r iónos J vr anima abrolure 
í i r a í u - f i a r j q u i a n e í ad fuum abl'p-
luts eííe aur heri requi i i r anima 
rariooaiis aiiquas difpol i r iones, 
cum abfque ilíis á rnareria ornni-
no feparara c ó f e r n e r u r . i E r ira ar-
gumenrum fojum ptobar^quod fí
en r homo caufat d ¡ !po lu iones re-, 
qufí iras v tan ima inrrodRcarur & 
í i r i n materia, t ía etiam elicaufa 
vnionis animas cum mate r ía ; non 
autem e l l caufa ipí ius Heti a n i m * 
r a í i o n a l i s . 

A d connrmanonem'refponde-
m r negando maiorem quamuis 
enim D eus 3 vr de f a d o crear an i 
ma m rar ionajsm, non creer i i íam 
fsipararam a materia ( i icer re vera 
i l i a m pojfer ííc creare ; nec in alj% 
quo in l lanr i re por i s íir anima ra 

ría? non vni ta jnon ramen per ea®-
deni a á l i o n e m qua anima rar io-
ñal is a íoio Deo produci rur , ma-
.r e r i a; v ni r u r, le d v ni r ur pera ct lq-
n e m g e ÍÍ e t a tiiu m íio m i ni s i n e o* 
dóm i n i i a n i i umporis.iicsit poite-' 
r iusnarura ad a é t i o n e m Def pro-
d u ¿ t i i u m anima; ratioaalisfucce-
•den r sn i j imó ( ^ | dicemus in foju-
..rionefequeriris ob i id ioas s ) com-
pléi-em axftionsm creariaam De i , 
quarenus per gensrarionem £ t 
c o m p o l í r u m ^ .& immediate i l l i ^ 
m e díata a ure in m are riig, & a nlm « 
rarionaii cOmmunicarur Asbl i l iea i 
r ía & ej{ 
8. Vií 
d o d r l o . 
cirur arg 
,tional?s 
pender 

eü * 
ría. 

m obijeiss & ex 
i i i i n u a r a d í d i i -
quod anima ra-
5í exi i lere de-
Ergo dípende.c 

ao i l lam tieri^ac con requé i e r edu 
c i turex porenria 'marerix, Ante» 
cedáns probatur. N á anima rar io-
naiis A't de iradoproducitur no fe-
parara á materia íubl i i i i t é cex i f -
rk per t ub i i í l euna rn 6c e x i í l s n r i á 
ro tms ce m poli t i . Sed in co quod 
e í t e í í e compo í i run hüíTjanum eft 
dcpendenr i ae l í en r l a l ig á materia, 
í icur quodiiber compo í i rum e l í en-
r i a í i r s r depender á íu\s parribus, 
E rgo & vr anima rarionaiis fublif-
tar & exiiiarjac perinde in fu o el* 
fe depsadet á materia. 
p, Refpondetitjr, quod licer an i 
ma rarionaiis vt compone? h o m í -
nem ^ í k u r nece í fa r ió vr. í i ed ic i r 
eífc !>i materia ( i d enim s í l c o m -
ponere hominern J fíe etiam vr í i c 

í i o i u i i s áDsoproduda a í m a r e - fubfííiita¿exiitirpsr fubfiftériam 
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& e x í f l e n r u m torius^ licer illa d i - alíjs fe rmis í u h ñ & m h l i h u s . 
carurfubfiitere & e x i l l c i e vrcjuo, 
cjuarenus ab i i la dimanar Cübññé* 
t h & e x i í l e m i a T o r i u s e o m p o l ñ j ^ . 
& eí!: rarro vr rorum ípfum com-
pofirum immeciiare ¿ & mediare 
i l i ius parres fubfillanr & ex i l i a r . 
E f quidem fn koc modo fubfiften» 
di ¿L e x i ñ e n ti i anima rarionaiis 
depender á mareria s ^uod k / í u m 
eftanimam r a t l o n a k m d e p é d e r s 
& materia ^ vr adualirer compon ir 
í iomiDem: non tamen in fuó effe 
abfüiure depéder a mararia, í iqui-
dem eadem anima rarionalis lepa 
Tara á marerra, v s i per eádem fub-
fiftsnriam & exi l ienr iam j quani 
habebar í a roro ( vr a i iqui auru-
manr ) vel , vt verius ex i f t imOj^sr 
allam rub r í i i ennan i & ex í í té í iam,. 
qiíae ftatim qn-od anima á corpors 
fepa ratu r J a-b íUa pr©^ñ u i r & di ma-
nara fubíifcír a & ex i f t i r . Er treur 
i n fu o eiíe abfoJure anima rationa* 
lis non d e p e n d e r á marer i i j i ra ñ e 
que i n íuo rieri i alias uiíi de nouo' 
aiirer q u a m ' p r o d n í ^ a eft p r o d u -
cererur^ non poííer fe parara á ma
teria fubii i lere 64 exi i lere. . 

Q ^ V J E S T I O X I 1 1 . 

V m m forma ccelofum & eiemétorum 
defatto in ¡na pruna produchone 

fuerint edutl<e ex por en ti a 
mátense 

PO í í reroíurronenvpr^cedenriát-
quaeílionis» quodanima rario

nalis non educarur exiporenria 
iTiateria , reliar id inquirsre ds-

quidem de ó m n i b u s i í i i s prarer 
formas ccsioruin & eienis.HíOíum 
in fuá pr ima j n o d ü é H o n e nul la 
e i l ü i f h c u i r a s j q u o d educantur ex 
perenria marerise s quis cum ra
les formaí depenoeant in fí-io elle^ 
64 íieri á m a re ría & de fas5s:e n o » 
per eandeni íed per diueriara 
a-dionem i i l a rum mareru prf fup-
penarur non fc lum priasnarora, 
íed prju& cempore p r o d u c á , S¿ 
fub aij>3 fo rmi^ exi í lens 3 qtiibus á 
materia í e p a r a r i s , fiiíi í in r fe rmas 
materiales, o m n i n o d e l í n e n r i b u s 
e l l e , rales alia: formae i n materia 
fuccedunrjiion s i l tur ex iliius po-
resria non educantur. Hoe ig i rur 
v t cerro ifuppoíiro 3 l o i u m r e l i a r 
difticulras de formis cesiorum &: 
formis e l«miDforum in pr ima fui 
product ione. 
2^ Circa quod d ú p l e x í n u c i u i -
rur d i f fs cul ras .• A Ireía i n pra; fe n t i 
qiradUone di ipuranda, an vide l i
cer de faé lo rales forma; in (ua 
pr ima p rodud icne fuerint ex po-
renna materia; edudar. Altera ve
ro & maior difticulras q ü s l l i c n e 
fequenti dsícutienda elt j . an talesr 
formae ccelorum S¿ elemenrorutn 
e t í a m in fuá pr ima productionev 
& non fuppoüra prius tempere ii
l a rum mareriaj porueririr ex ip
il us marsr is porentiaiirare educi,-
r - Ad p r imam i g ú u r difíiculra» 
rem refolurorie r e í p ó d e t u r j q u o d 
de f ado forma; coelorum & eis* 
raenrorum non fuerunr ex p«ren-
tia materiae ediida:^ fed a D e o j e r 
crsatioueni: p roUu¿ t« i n p r i m a 

f u i 
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minas lo fnp ei ís dependentes I 
materia quam ú m - í o r m m roat.e* 
nales $ luir educibiies ex porcuna, 
mareria^ í m ó etiam íi n c n p r s -
fuppoí i ta ia aiiijtio pr ior i rstnpo-
ris nia.-eriaaa produélionein pr^* 
diclarom foriaaruni.í p r n i x t i t ¡n 
alíojuo priori o a m r ® crearía Dsp 
maietia fi¿ per aiíam csiilísiótaíTi. 
adionem prasdid» forma exsi-
isiis pnrentia educi ( vr olUiide-
nuis qu^liione fs^uenti ) ramea 
non p&ííonr ca les torm«cduciex 

fm b r o d p a i o n e . O p p o l í r a m re-
ner al iqui s.xtra í cho lam D . i ho-
ma-» Ssd c o n c l u ü o eft c o m m u ñ í s 
T^ iomi f t . i r u , a exprglTa D . T l i o -

m a í i . p . q ^ > ^ r r - 4 ' d k e f l s ^ ü 0 d 
«rwM corporaits c r é a m e preau-

£Hone non conpderaturdiqua tfanf. 
mutaifo de potsntia inaflum* Et ideo 

formt eorpirales, qm$ in p m a -
dnfáierie corpora h a h f r m í ¿fmt fm-
medíate a DeoprodaíU, Cum enim 
non pofsír elle edudio ríe f orsn-
r i a m a i e r i ^ j nJÍi cura rranimura* 
tioae m a r e r í ^ de po renm ad a d u , 
a í fe rens D . T h o m a s quod ia p r i 
ma co rpo ra l í s crearura: p i o d u -
ékionQ non fui t rraafrnurario de 
porenria ad a¿ ta ro 4 confequenrer 
ienrir formas corporales i n p r l * 
ma fui p r o d u d í o í i s non fuilíe 
edudas ex paisana m a r e r i a . 
C o n c l u í i o a u t e m mani fc í le dedu-
cirur ex i l i o , uGenef i s . in fr ina-
fio creauit Deas cahm & mram, 
C u m enim verba fácra; Scriprurs, 
vb i n u l l u m ex eo fequiiur incon-
uenieos ¿ cum omni proprierare 
& r i g o r e t í n r i n r c l i i g e n d a , in re l -
l igendum eíl de v e r a c r e a i í o n e , v r 
d l f t ingu i rur a qua l íber alia p r o -
dua ione , quod Deus creauircíg-
i u m & r e r r a m . Er cum eadepi íir 
rario ds rsiiquis eiemenris.diccn-
du e l l quod i l l a in fuá pr ima pro
en ét ione fusrinr p r o p r i i a Deo 
creara , & no per edudionem iUo-
runz forma: ex materia p r o d u d ^ . 
4. Rat ioaurem c o n c l u ñ o n i s ile 
p o r e f t f o r m a r i , quia etiam í i for-
ni iEcalocum 6c eiemenrorum fê -
puíidii m í u a m aarüram» vrpore ii5 

p o r e n r í a m a r e n s s fí v n k a U ea« 
dsm aé t ione rorum compol i tum 
& j i l i u s partes 3 mareria v i a e í i -
cer & to tma producanrur : cum 
hocenim inconipoís ib i ie erictor-
mam t i v i i cú rranimurarione raa-
r e r i ^ f v i ^ u í r k u r n&ceíTarióad 
hoc quoS torí i ia educatur ex po
tencia ma£srÍEB,{ed defaó^o Deus 
vnica eadem' actione preduxir 
rotum c o m p o í i r u m c u i u í l i b e t c c e -
l i , & nn i i i rer in prima í i loru pro: 
dudione quodiiber eiementum , 
& eadem vnica adione pr imo c6L 
per fe terminara ad raiia copeara • 
p rodux i r eriam i l io rurn parres, 
mareriam & forma. Ergo de f a d o 
f o r m x ccelorum & forma: elemc^-
t o r ú i n pr ima fui p rodudione no 
funr edus^f ex porenria m a t e r i ^ 
fed á Deo per c rea r ioné rorius c ó -
po i i r i conersatas. M a i e r huius 
difeurfus faris manee explicara. 
C o n í e q u e n r í a eí l ño ra . Er minor 
p r o h a í u r . Q u i a c u m cune no íup« 
ponererur materia cceiorü & ele-
iv.econtm produda & fub alia for 
ma e x ü l e n s , fsd nsce í í a i iu ni effet 

- . tune 
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fgiie m ' n ú f t Q d i i c c i z m l é raa-
í e r i a m , & alias r»nc n u l i u m elíec 
agsns iiaturale^.qyod ex-marsria 
px^d idas edu-.GeTfirfo.rma-s4 felos 
Dsus debuir iunc rales formas & 
i l l a r u m matar iam prodacere^ 
cum poíTe? runc ipfu-m compof i -
tura creare a & í imul eader» a d i o -
Hg JÍÜUS parres í t na r e r i a a i ícilicex 

formam conc raa i e /upe fAi i -üm 
eífcr ad i d aciones muir ip l ica ie 
& vea aé l i one producir? materia, 
¿c. alteraactiane formara ex. i i i ius 
porenria educen : etgo de f a d o 
m®B fíe Deus ac iones i'uperMae 
fnu i r ip l i cau i r , f « i v m e a S i e a d a r a -
a d i o a s ro tum ^ u o d i í b e r praedi-
¿tana compofi tum ü l iu« parres 
-per c r ea t i oné videiieer p rodux i t , 
5 . O bij c ie s p r l m o. Quod ¥t k ic 
fsjpporJmusySc quartl iotíe f^fuefí* 
t i o & e h á t m m , i o x m x ceslorum & 
fileme^forínii eriam i n pr ima fui 
p r e d u d i o i i s , & non -prasfappofíra 
pr iustempere materia ad i l l a r u m 
p r s d u ct i o n e n i , p o r u e r u nt pr©du-
m exporenria ip í ias marsr ix ^per 
alrsram a d i o n e m in eodem inf -
ranri reniporis e d u ñ i c . S e d id eiíer 
magis counaturale p r ^ d i d i s f o r -
misjVtpore m a t e r í a i i b u s , & i n fue 
eííe á materia d s p e í i d e m i l a ü s . E r -
go cfto quod Deus potuerir vnica 
adione r o t u m c o m p o í i d i m Sí i i 
iius parres , mareriam rídeiker 5c 
formam p r o d ú c e t e , & ralis a í t i o 
efTct crear jo compot i r í í l concrea-
tio i i l íus p . í r r i u m , de fado tamen 
Vr c o n f o í m a t e t u r ipíis rebuspro-
éi iQinéh 3 d icendum eft quod 
pt^us n a t a u p ioduxi t matsnam 

/ ABST. X U l . 
& exil ia .per a l iam ad ionem pr.T« 
éid&s f o t mas edil xi r.P foh atuf «•©• 
fe q u e n t i a. Qu í a ü c c r D e u s q u o d 1 i • 
.bet a l iud compof i tum materiaie 
modo p-o#et vU'ica a l i o n e creare 
& c o n e r e a í e eies parras j tamen 

.conformemr indure Ipfaruni 
r s r u m 3 non l l c f a c i t , led eriam iv 
r» on p r £ fu p pon a r u r p r i us t e m p o -
-re materia, v i non ptajfuf ponl ruf 
ad produól ío ivem vermis ex fpc-
ciebus factamemalibus 0 i i h m 
prius natura p redux i t , vr per aire-
rara ad ionem ex i i i i u s poren t i^ 
educatur forma» Ergo eodem mo
d o •dicendtim e 11,̂ 11 od de f aé to 
Deus v t c ó f o r m a r e t u r ipl is naru-
ris r e rum producendatum , nei? 
vírica ad ions creauir ceeium 8c 
elemenra & concreauir i i i o r u m 
partes ^ í sd p.fius natura p r o d u x i t 
marer iá^S: po í lea per aliam a d í o » 
« e m ex i i i i u s potentia tfales f o r 
mas fcdusiiir. 
é , Re ípo iKie tu r i i s g a n á o confe» 
cuenriam, Er ad probatisuem d i -
co , quod cum eit ai iquod agens 
narurale creatum^quod pofsitfor* 
mam exporenria marerix educe-
re , ad fuauem D e i prouidenriam 
perrinet non eá producere fe folo^ 
eriá ti pofsir.fed admirrere ad pro-
duefionem i i i i u s , quantum a d i i « 
lam coucurrere p o t u e r i t í t a l e ages 
naturale crearum. Er ira cum ad 
p r o d u d i o n e m vermis ex fpgcie» 
bus facramenraiibus poís i r c ó c u r -
xere agsns narutale crearum,edu
cando formam ex materia , Deus 
non vulr ro tum rale conipofirum 
cr ia re , fsd mareriam adeuios pro* 

f d u d i o » 
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ó t í í ^ í ó n e m ' í i o o p o r e f t c o n c u i ' í e r e batur ce 
á g e o s c r e a r u n ^ í e rolopraducere* p e n d é i s 
v r ex i l l a f imul cam cauta creara 
fecimda educarformam.i-Ad p i o -
¿ « M o n e m aursm coeiorum & p r i -

ne í i t 

mam p rodué t lone í i i e l s m e n t o r í i , 
c u s í n«ilu:Ti e í í s r a g e n s oaruraia 
ereamm , quod e d u c é d o rales for 
mas e x r a a r e r i í poííer concurre-
re, oporrebar qusd Deus ram rra» 
reriam quam formas rime fe folo 
producerer, l u producl:iene an-
tem i l l i u s quod Deus fe folo pro
duc i r , p r f c i p u ; arrendirur ad po-
tsar iam ipíius Dei producentis, Be 
fuperfiuum eííer quod cum Deus 
to r t im quodlibec rale c o m p o í l i u m 
vnica ad iane po l í i r creare &í con-
creare il'íius parres, rnukipiicarer 
a c iones , 6¿ vna a d i o » e produce-
ler mareriam ¡k airera ad ione edu 
c e r s í f o r m a s . I m ó ex fuppoí i í io-
BeGuodnaodo DeuSiquamuismi-
Bsas comiatura i i re r , v¿Uer abfque 
caufa (ecüda creara p rodúce l e ^ H -
q u o d c o m p o í i t u m mate r ía le , m u -
rem v. g. vel iapidenijCvedendum 

un- vricjue 
hál enim i i 
i n ctiius p 
conri i ierur . W¡ 
r u m &i elemer 
fisp a rraareria 

o 11 loimz c%kQ* 
'tum d e p e p d é r i n 
cominebanrur i n 

pofenria ü i i y s . E r g o uon porerunr 
vilareniis produ; j^niíi e d u c é d o i i -
las ex raliporenria ir,arcric,ac per-
i n á s í i e d e f a d o f ü e c ú r p r e d u a ^ . 
Coí i fequeHria hxc v i r ima parerj 
Q¿jia n i i i ü po íe í t product , niíj ú*> 
l ud sdiicer.do ex na porenr iá o m-S 
MÍum caufaruni, i n qiáa corioerur; 
ac pe r ináe íi £vrmm c ^ i o r u m 6c 
eismeíiplffé^conrifíebafírur in po-
rer-tja m a r c i i s . uva p e m - s r ó r p r o -
duci nm*fei edué t ione i i i i i l a i u m 
ex rali porenna mareriie. 
8. Kefpondetur h o c a r g n m e j i t ® 
foium ad niu i ram c ó u i n c j ^ f o n r a s 
caiorunr 5c elerr.enroram c-0c na» , 
tura fuaeduci&íies e x p o r é r i a ma
t e n » , non timen quod de f a d o 
fuerior h"cá Deo edu<^«,cjuia cum 

e í l quod í ü a d vnica aó i ícne produ Deus l ir ages ini inira: virrurjs ,po-
cercr 6c crcarer concreando i i i i u s r e í l a l i q u i u íe foioproducere non 
parres^ne fuperfiifeDeKs aciones 
m u i t i p i i c a r e t , airera a l i o n e p ro -
ducens mare r i am, 6¿ ahsra edu« 
esns ex i l l a formarn, 
7. Obijcies fecundo, quod fot: 
m * ccelorum & e l e m e m o i n m dc-
pendenr in i i e r i a Kiateria, fiqui-
dem a b i l l a , vrpote formas marc-
liales , d c p ¿ n d e n r i n elíe. E r g o 
non porueiunr p r o á u c i n i í i 'depé-
denrer á marena & educendo i l 
las ex mareiia? p o t é t u i i r a r e . Pro* 

vrens concur íu canfar creara efh-
cicnrís ,vel mareri.;l s in q u a r ú po
renriá i l l u d cenrinebarur, irr .o co 
ueniens íuir Ueurn Sé 'úlud p rodn 
cere5vr ab íq j necefsirare non m u i -
t i p l i c a r e r a á i o n e s . f e d vnica Sí ea-
dee í a ó t i o n e rorum crearer.64 c ó . 
crearer i l ü u s parres. Er ira nega-
t u i j quod id quod in po lé r ia cauf« 
crsara; efiicieiitis^ vel mare r í a l i s 
coi r i ne ru r , nen pcisir á lelo Deo 
p r o d u ú j vel coíi p r o d u c i i i l u d i ó 

6 t u -



i n 
\X tais pcf 

acihüC ÍÍC crsanas 
compofiram e^ií 
niarsriaiijformaiT 
ín fuo s í íe á r aa re f 
ja íeparetur ralis 
e i íe , ü d íolum c 
igppqfuioc 

IT 11 

fo io ia 

acítiooe producarur iliudre 
comprcuucárur íilius parte 
cuícl'ieíoiiüs Ó¿ siiios torn 
^ o r u i r eÜe cum rra«imis-
jn>arsrj«.Mu c potuif uc 6X jp 
raaresi» ediK-í iorma. 
5» O b i í c j e s t e r r i o , quod 
ipfuniconipouru-.n c x l i { i 
eit.Qfi tot© qu.Oiioer^coi ^ | 
snenrali ) non p^Euit né.C1 
psr c reanoi iemacpsr imi i 
iius parres,r.íarí na ll i l ice 
VAA f ü e r u n í á D « D c í s a r * . ^ 

¡r-

t u m in p r ima p r c d u í t i o n e 
crsauir A i l i ' u s partes cooiproau-
xír ¿C creauit. Anrecedens proba-
r i m Q t m creatio eii p r o d u d i o en-
tiá ex rTulioaijo p r^ fuppof í cp , fed 
produélio alicuius t o t í u s c ó p o i n i 
marei ial is necef íar ió ramquam 
di i id prius p r f fupponí t i p í a m ma-
teriam 8¿ formam^cxquibus ram-
quam ex p a t t i b u s c ó p o n i t u r . E r -
goprodueSiiomiUius ronuscopo-
i ir i 'materiai ís pb re í l effe creatio. 
so. Hoc argumcnrwm, quia n i -
mis probar, v i l c l i c e t Deum n u l i u 
cempoílrum ma lc r í a l e poffe crea
r é , r eve ran i l i i l probar, V n l e a á 

h 'úluá cohf t i fuennb t í s 6í com.po» 
nenribus j n©Kramenvr ex fubie* 
Cas ex ouibus fíat, aut in q u o r u m 
porenna comineatur 3 v e i t á q u a m 
?.b lils qus ad jpí ius co f o i 'm pí o» 
dü 'd ien ' em debeanr pr^í'iipp©íy i h 
ali-au© p r i o i i naruraj prooit^la , cu 
poís inc per aé tscnem p r o d u t ^ i u á 
íp l lup conipoíarí comproduci . E t 
ad efcatione alicuius í e l u m obf-
tar dependentia i l i ius ab alicjuo 
ramquaip á fub ieé io exqup fiar, 
64 io cuíus pocemía coiVrineatur^ 
1 1 . V i r i rno dsniqj obijties fpe-
fialirer ad probandum quod ele* 
rnenra non füs r in r á D e o p i c d u -
éka per creatienem pr imo & p€£ 
fead rdíM-ni elenVentum & íecun* 

eft á D e o morena eíemerífor i iní , 
a c i l l o r ú fo rma . ?ac -pé r indecñ d é -
ficiarjii ek i r i emis prfcipua rario 
nol l í jc conc iü í i on iS j i l í é r á falrem 
forRiíB etiam in pr ima f i i i p r © d « -
¿ t ione fuerunr ex poter.tia rn a re
l i a e ¿ u ¿ t « . AíTumpíi im p r o p c í i -
twm probartir. N a m eadem a l i o 
ne aiiqtí id p r c á t í c i t u r ac ceferua-
rur^cum cen íe rua t io cuiuil iber n i -
h ü Qi aliud quam có t iuua ra ipfius 
p r o d u d i o . Sed mareria elcn-.er.ro-
r ü j q u f nunc peTmanerjUG confer-
uatur per a é t i o n e m p r o d u d i u a m 
roi ius cepof í t i . E rgo nec per i l l a 
fuir p r e d u d a , fed per í a i o n é fe-
l ü a d r a l e m niater i^m reí imitara , 
& á í ñ ' w & i ab aaicwe prcmi 'a iua 
Í O Í Í T ^ . M i n c x prebatur . Q ^ j a 

t & s a i ® 
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a d i ó p r o d i á ^ i n a rorius ralis com* 
p o i i r i mmc non psrfeiierAr, cusn 
ad carrtiprioaem f o r m s deí iuef i r 
eíTs fpfiím compo í i r i im , Ergopsr 
Síékiontm prcdudl iuam rorius co-
poEr i & p r o d a é ^ í u a m f o n n ^ non 
eenferuatur o?Gdo mareria ele-
fnsnror t tm pr ima, 
f 2» P i e í p o n d s r u r ad s rg í imen> 
í i m i Bsgádoiilius affumptum. £ t 
ad i i i r u f probationS r e í p o n d s r u r 
fiegando' m m o r s i i u Per eaiidem 
s n t m ¿'¿Iioneni- pradu«SIiuam to-
f íus compof i t i e l c m e n t á i i s } ignis 
v , g. in priir>a f u l p r o d u é H o n e 6c 
c ó p r o d a á r í u a n i í i i i u s p a f t i ü cen-
ftíraanu- medo efus mareria^Quia 
i icer ralis adllonoR c a n f § m e r mo» 
do rorum c o m p o í l n i m ¿k fu-rmam 
ad quam terminabacurj raanet ra» 
n ien coiiferuans íp ram m á t z t u m , 
Jlcet quia nunc fa lum rerminarur 
a á mareriam, qua incapax cí l i m • 
mediara fubfifta n r i f & e x i l l e n r i f , 
pe r quam quaeliber stéB® p rodu -
«ftíua Se con fe rHa r íuacompi s ru r^ 
tai is aé^io ísr c & f h h U h & ds faéí® 
copleani r per a£lí©»ss pr©du¿li® 
t ías ve l vn i ri c. a s tí i as t u r 5 forma* 
r u m fuccede«t í t tm i n s a á e m mar@ 
l i a .5 per ^ a & m í n r d m e r f a copof í -
f a j p r i m ® & r fe i l i ] §M m e d í a-
fe fuis par t íb i í s comunicanir í'ub-
fíílentia Se exiftenrfá» Q e a m i m 
eu im ralis ¡ i i adv . i t io a prrncipi-s. 
^rpore adtio teralis nr«n requi í ie-
f ir a l iam aa^ranem e per qtiam co-
p k r e r u r j modo rarrien qu-íadef-
r r u d c compollro Si f o rma , í o l u m 
patfeuerar ralis a d í o rerminara 

aáti®nis caniculario & inceplew 
íícar íi tuiiííf p roduí l io folii if 

mareriae % ac perinés manetve exí
geos állam aóilonsni p r o d y 6 í ü á 
compoíiri, per qaamcóp]eariirsSc 
ip-ti margris c'emmunkeeur fob» 
fiíl:eiitía: & exií íécra. Dicers en-íin 
q-tiod ra-nc mar erra fe 1 uní confer» 
uarur per generarioneRHvel gene» 
ra río ñ e s pr o d uól: i c as com p o Ii r o» 
rÉ 3 qu-f ex rali mareru cóponun-
rurj non vidgtur verum3 quia ieu-r 
mareria uoneil producibilís .niii' 
per crearíonem, ira. non sil confer 
uabii-is ni i i per crearioivem , í k e t 
produ^iio-- vei: conferu-arjo raater-
rra;,. enm ad ü l a m fe km- revmfna-
rur á- ferf per exígat aíiam aáhm» 
nem^perquarp cemplsafur»& i p i l 
ina te r í í fubí i f tent ia6£ e x í H e m i ^ 
conimuiiicstíar»-

O^y Í E s T 1 o 3er 11 f , 

V l n l m forma cothrum $ tiemenls» 
mm in prima f u i prtducthne Pa» 

tue 'int ed&ci ex peíe.nu&-
materia f 

Vn<fíiis djffícultarís fn e®' can® 
áñ i i . , an fuppoíiro quod ad pri» 

m&m f túdúéklmnzfíi f o r m a esle* 
f i i m ác eiemenrornm non prfeef-
íer i r e a rüm ñ ia re r ia prius remp®» 
re i n a l i q u o p r i o r i í a l r e m ífti^aitti 
remporis p r o d u í t a , poruerir 
eo í i sm remporis i n í l á t í taiis mh*-. 
teria p r o d u c i , &L C X i l l a in aii» 
q o o p o j i c r i o r l narur^ , per ahani 
ad ionem peruerinr edncl í o tmm 
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m i m n s g a í í u a m aiiqui T h c m í i t ? t á i o h s m f o ñ c ú m natura I k e t m 

Qociern i n . u n u t^mpons educaryr 
fo rma c*l>:run\ aur e i e m é c o r u m . 
Confeeuenm probarur. Quia ad 
car.Uüíarsm mareriaie, quam er-
ga íormam í u b í l a n r i a k n ^ v t ex i l -
fius p o i i í i a e d u c a r u r , ejercer ma-
refia( vr ú p i u s d ix imus j non re» 
^uirirur auod pro i i l o tígno iorei-
ligarur niareiia exiliens^rue tom-
pUre p i c u d a ícd iufficif quod 
pro ruisc i n t e ü í g a r u r rerrtnnans 
a a i o n c m fui , I ke r i n ccir.pleis 
prcKiuaiuam, & inrsUigarur yr i 11 
fieii & ^ vr r«ii£le«sad e x i t U o r i a m . 
L r g o ex mareria^vr inali¿¡iiQ pr io-
r i naruise terminar product ionem 
fui j pore i l in eodern i n ñ a n í i r e m -
p o r i s j p o í U r i u s r amé natura educi 

1 forma perai iam diftindarn a ¿ t i o -
nem. 
¿ , Dup l i c i aurem e x é p l o i d eria 
m a n i f e í t e próhartiTi P i i m u m e í l 
in edudiione fcrnííS accidenralis, 
quae eriam ( vt videbiauis c]u s i l ro
ñe fequenri ) educitur ex psremia 
fubieéli cú ipil us i r an ímr . r a r i oue . 
£ r ramen in eodern in i l anr í r é p o -
ris quoa i iquod fub i edú p r o á u c i -
r u r , porc i^ex ü i i u s poremiaper 
aisam aclionem to rma accideau-
iis ¿duc i . Ergo l imi i i rer ex poren-
t ia materia; in a i k | ü o í i p o t í s io f -
ranri p rodudai poreft rn eedé inf-
ranri r épor i s pe í atiam d i f t i uda r t i 
actiunem forma fublUntialií» cdíH 
cs.ac perinde nui ia eiit rcpugnau-

lara in fup.riOTibiis exp i i cu imus ; r ia , quodDeus in z o á t m t íyc í 'S 
ergo i n r a i i p r i o r i natura i n r e i l i - in i l an r í materiam c a i o i u m pt()" 
g u u r m a r e n a c ü í u f í i c i e n n e n í i r a - d u x i í í e r & in alio pof ter ior í na-
rs, vt ex ipfa per a l iam d i A i n é t a m t m * i * p e r é r i a ralis m a w r » 

defeiidunf e x i í t i m a n f e s , quod 
nul la forma poceil produci cum 
r r a n í m u r a t i o n í ; marerise ( ve re 
vera cum mater ia t r a n í m u r a t i o -
ne deber p r o t í u c í , vr e x i i i i u s p o -

, t¿nria educarur J mil marcria non 
fok im prior i tare narur f 3 fed i n 
aliquo laifem p r i o r i iniiarii íf .emf 
potis pr^cedat p r o d u ¿ r a , ñ n r s q u á 
forma ex i l l a educatur. 
2 . N i h í i o a í i n u s cum aüjs plu» 
r ibus T h c m i i l i s afnrmarine ad 
qu j i l i one i a r e í p o n d e t u r . Proba-
tur concinfjo hac racione efticaci. 
Quia poruir Deus in eodern rern-
poris in i lanr í par vnam a é í i o n e m 
iicer -parmiem ¿k incompistani 
producere rnareriam cíeiorum leu 
e i í m e n r o r u n i j & in p o í t e n o n na» 
rurs per aiiam aé t ío i i em educe re 
ex ra l i mareria formamcadorum 
vel elemenrorura. Ergo rales for-
mx eriam in fui pr ima pro-Juc.;;• 
ne, & nonluppofi raad i i i am prius 
rempore p r o d u c í a mareria porue-
runreduci á Deo t x potentia ma-
t e r i « . Anrecedens pTobarur í& ra-
rione , Se exempiis . Karione q u i -
dem. Quia i icer in i i l o p r i o r i ma
teria non i n r e l i í ga tu r e x i í t e n s , ac 
perinde nec c ó p L r e p r o d u c í a ¿ in -
tc l i ig i rur rameo terminare par r u 
le m fui p r o d u ó t i o n e m creai iuam, 
& pe r ida l iquam accipere aófuali-
raremj ik tendere ad e x i i l c n r i a m , 
& nonvr omnino inrra canias ( vr 
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Stlíam c i i í l i ndam a l i o n e formas-
$xlomm aur e l s m s n r o r ú e d u x i í -
jfer. Gonfequenria parsr á palitare 
rarionis^ Er anrcccdens probarur. 
Ñ a u i i i fcnreiitia D , Xhomae gra
fia hab i r aa l í s An^e ionun j i i cu r & 
u o í ! ra gratia non crearur ^ ícd ' ex 
po ren r í a obed ié t i a i i illius í u b í e d i 
educinir : ícd m p r imo inílaiifi 
condifioais Aogelorum i p i l gra-
l í a m habuerunr j vr r e í l a t u r idsm 
Janó lus D o A o r Í , p. q. air . 3, 
curo D , Á u g u í í i n o oiccore. Erar 
Dcus in iliis condens naruram & 
largiens grar iam. E rgo fo rma ac-
cidentails poreft i na l iquo r ¿ m p o 
l i . ^ i n ñ a n r i educi ex p o r e u r ú fub-
iecí:i,cjuod i n e o ü e m i id tanr i tem-
por i s i nc íp i r eils . 
4, Secundum exemplum eil. i n 
p rodud ione vermis i n ípec iebus 
í a c r a m i r a i i b u s E u c h a r i f t i i ^ q u í t , 
cum fiar virrure agenris naruraiis^ 
l i o pore í l elfe crcario, fed vera ge-
fierario 6c vera e d r . é l i c f o r m | V i l -
mis exporenr ia material. Er ra roe 
ipfa mareria non praccedir ipfam 
c d n d í o n e r n formaí vermis prius 
tempere p roduda » fed m eodem 
i n í l á r i rcmporis producirur á ib i o 
D e o per crearionem maceri* , vci 
per c o m i e r ü o n e m «juanriratis in 
l U a m & i h e o d e m temporis inl 'tá. 
t i per aliam a í t i o n e m virrure age-
t i s naruralis cducirur ex poreurla 
taiis mareria: forma vermis : ergo 
vr exporenria materia: cum ipfius 
m a r e r i « t r a n í m u r a t i o n e educatur 
s l iqua forma fuhf tant i^ i i s , n ó ire-
fluiiixurnecefTario, quod ad ralis 
f o í n i f c d u á i o n é ipfa m a i e i j a p r ^ 

fupponarurpiius tepore producía». 
5* Mee valer d u e r e q u o d i i c u i n 
ral i caíu ad edi idl ioné forniae ver-
mis ex mareria non p r*k ippona -
rur prius répere ipfa mareria pro-
d u d a i p rxfupponi tur ra me pnus 
rempure quanriras pan í5 ,qu f cum 
recipiar dupoiinones a i u e c e d é i c r 
d i j p o n é f c s a d p r o d u é l i o n c m f o r -
mát ve rmís j vices gerir mateii^;ac 
perlnde ipfa materia eíl aií"poíira¿ 
vr ex i l l a educatur forma vermis . 
I n n o í í r o aurem eafu có nec prius 
tempere ad productionem Unmsí 
coeiorum 6¿ elenierorum pra lup-
ponarur mareriajiec a l iquíd aijud 
vicem gerens mareriae, noopotu i r 
ex rali materia educi forma ccslo-
r u m & e lcmentorum, 

•. N o n f i u q u a m ) hoc obi lar , 
Quia id folum faeir quod nisi prius 
tempere ad p r o d u é h e u c aiicuius 
forma; pratcedat m a t e r i a v e l a i i -
^u id vicem gerens marer í f^ in quo 
ad productionem talis f o r m ^ reci-
p iá ru r difpGiitioneSj n ó pofsir v i r 
rure agentis naruralis educi ex ra
l i mareria forma^quia ageus naru . 
rale crearum iolú potelt e d ú c e t e 
forma ex mareria ao id d i ípo í i t a j 
i d ramen non toliit quod agens i n 
crcarum , quod ad p i o d u c í i o n e m 
aiicuius non indiger d i í p o f u i o n i -
btis^son pofsi^formam m a r e r i a l é 
exporer ia mare r i f prion'rare foiú 
na ru r f pra?cedentis educere. 

C o n f i r m a r u r , quiae t iam fíin 
cafu p rodud icn i s vermis pra-ce» 
dar quár i ras pañis recipiens oifpo-
fuioues ad formam v e r m i s , & ad 
i d vicsm gasiis mateik, rameo 

cum 
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cum pofcea e x i p í a i n a r e m & non 
cxquAntirAre pañis formaeduci-
tur V e r m í s , ipía materia fuhftan-
tialis rranfmuratiír. Ergo ctiAm ü 
nialcria fojm.s coeiorú vei aliquid 
vicem dus gercus non praecedar 
rs ínpore^ íed íolum prioricattí na* 
í u r ^ Droduót íonern füír r i^ cceio-
mm ; porsll adiilius precuít ione 
ipía rranímuíari maceria, 6c ex ii» 
iiusporenriaformaccelorú édiicK 
7, Aduerias conciuhoncm ta-
mcn obljciss p r i m o . Quod vr ex 
porenria m&VQtix aliena eclacatur 
fornia^deber ipfa marerta n a n í í u u 
tarijócad rranfmuranonem mara-
r i ^ reot t i r i r i i r quod praeced^r i n 
i l l a priuario ralis forma : led íi i n 
eodem r é p o n s i n f t á i i producatur 
mareria,t<. forma ira i l la i n t r o d u c á 
t u r , non po re í l ad p r o o u é l i o n e m 
t a l i s f o r m a priuario iiiiusprece
de ré i 11 marc r i a , quía cu priuario 
fo rma lir nsgario i i i ius , in eodem 
inf tan t í rcmpofis materia etíet cu 
taii forma 5c cum negarione i i i i u s , 
ouod elt iíripoíibfie ; alias ej i im 
pro eodemjnl lanr i temporis v e r i -
licarenrur i í t f d u f contradictoria, 
materia e l i fub ral i forma.mareria 
non eí í fub ra l i fo rma . E rgo n i l l 
materia pracedat prius t é m p o r a 
p r o d u c l ¡ o n e m f o r m « , non po re í l 
ad i i l ius produ&ione í r a n i m u t a r i . 

C o n f i r m a r u r í n a m ad quodliber 
copofitum naturale ,c juod firper 
generarionem , c o n c u r r u n t a d i i 
lius íieri t r ia principb' .materia vir 
delicar ik f o r m a d priuario f o r m j 
producendj:ergo li adcompofitu^ 
cuiws materia no p i s c e d i r p r i o r i -

rate temporis p rodud ione formas 
vei vnionsm i i i ius cura ipfa mate
ria n ó concurrir priuario ralis for*> 
m u q u í a i l l a non pote i l elle in ra
l i m a t e r i a , r a l e c 6 p o r í t u m ; e a f a ¿ l A 
fuppo i i r ione , non Hr per genera-
í i o n á m / s d per t rea t ionem. 
S. Kelponderur ad a r g u m e n t í í , 
quod licer proprie non pofsit ella 
i n materia pr iuar io i i i ius forma;, 
quá ipía materia s vei a l iqu id vice 
i i i ius gerens répore non pracedir , 
quia( v t r e d e probar argmenrum ) 
non poteil: in eodem i n í l a n t i t em-
p o í i s effe i n m a r e r í a aliqua forma 
& i i i ius proprie priuario^ramen íi 
materia per di l l iní l ram aClionem 
ac forma p roduca ru r^po te í l in aii» 
quo p r io r i narura materia prece
deré formara j & in re l i i g i ab íque 
forma 4 quod t i l i i i a m i n t e l l i g i cu 
f l iuat ione minus propi ia } ¿kiarc 
í u m p t a f o r m a : & id fufricir^ vt k i 
altero pof ter ior i naruraJ& per a i 
re ra m üii t in*ítam adionem forma 
cum craníhíUtar ióne materia ex 
i i i i u s porenria educarur. 

A d cenfirmarionem rsfponde-
rur quod licer ad generr r icnem 
cu iu lcumcj entis natutal is , quod 
virrure navuraii agentis creati ge» 
n e r a : u r ¿ p r a r e q u i r a 1 ur in materia 
v t p r inc ip ium i n f i e r i ó c v r rernr.i-
11 us á quo ralis generaticnis > p ro -
pria priuario f o r m a producenda; 
ac perinde requirarur quod n.ate
r ía vei a l iquid vicem eius gerens, 
i n q u o r e c i p i á r u r d i íp o f¡ 1 i o n e s, p r | 
cedat prius tempere product i o 
f o r m a Í ramen ad gene ra r ioné leu 
p r o d ü a i o i i e m a ü c u i u s compoi i t i 

r 4 m 
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psr s d u & i o n e H í i u s forrrsf ex má* 
t a i z , vrrrurc agenris iocrear.í non 
r e q u i r i f i i r i o mareria proprie pri» 
uauo fo r r an p roducendx /cd foití 
q n o á mareria fíat per d iue r í am 
acl ioneni ac f o r i i i a i & cjaod in a i i * 
quo p r io r i natura m a r e r í f produ» 
¿ l io licer incomplcra pr^csdar 
p r o d o c í i o n e m formas, 
j?. Ob í j c i e s f í C u n d o ^ q u o d r o l a 
materia non porei i rerminare a i i -
cjuam a f t í o n e m p r o d u d i t i a m , fcd 
folum pore l tcomproduci ad p r o . 
duc l ionem a l i cu íus fcrm.T ve l ro-
rius conipolin:ergo cmi) ad pr ima 
p rodud ionem coeiorum éi eleme-
t o r u m ¿ i l l o r u m mareria non fup-
ponarur prius rempore p r o d u á a 
ce jubal rera forma e x i l k n s . fed 
oporruer i r runc i i l am producid n ó 
poruir runc fe foJa terminare a i i -
•guaní a d i o n e m p r o d u d i u a m , fed 
í e l u n i per eandsm a d i o n e m 5 q ú a 
producirur fo rma & rotum com-
p o l í r u m i ipla mareria p o r u i i runc 
comproduci . Sed (vr í ' jpius d i x i -
min?)li mareria per eandem a cilio-
uem ac forma producarui , no po-
rsíl: ralis forma e x i p i i u s mater ia 
porenria educi, a n t c ü i i l ius rranf* 
murarione p roduc i . e rgü forra f c ^ 
l o r u m & elemenroium in p r ima 
fui p rodu i l ions no poruerunr edu 
c i e ^ porenria marer ia . P r i m u m 
antecedens probarur. ( )u ia cum 
Qmnís a d i ó produch'ua rendar ad 
p o n e n d ü fuum termina fubejiiT-
í e n t i a , & materia no nifi vnira for-
míe l ir capa^ e x i f t e n t ^ , mareria 
fe iola n ó po te l l terminare a i i quá 
l ^ í o n & m f rodu^ iua iTi # use s i l 

A E S T . X I I II. 
creafcíiis aorprodocíl/íjíSjreil 0 l u 
concreabiíis aur comproducibilis 
aderearionem vel produdionem. 
forma: & torius compollri 
! o. Refpoivierur negando ante-
cedens: ins-xsmpio eiíim Tapius 
adducto in produdione vermis in 
rpeciebus íacraméralibusj per dif» 
t indam adlonem ad foiani n.are-
r iam rerminaram producirur ma
teria , ac producirur forma & r o r i 
compoíiru com forma & copo-
ñtum producarut pergeuerarioné 
virrute age mi ? rururalis, materia 
aursm a Tolo Deo per crcarionern, 
]icef,cjuia mareria víqusdum vnk« 
rurform^ incapax eil exilienria:, 
a d i ó sius produdiua non coplea-
tur vfqne per aiiam adionem pro* 
dudioam forma & Corr/pofíri ei 
comnra nicerur exiilenria^'iic ta-
lis a d i ó produdiua mareri^^licer 
ad folarn materiá terminara ¿..qua-
tenus ramen vr complearur,exigi t 
aliam adione^porefl: dici non üm* 
plicirsr p r o d u ó t i o , fed comprodu* 
dio. , & mareria dicirur no í imp l i -
cirer crcabiiis aut procucibiJis^ed 
concreabiiis & comproducibi l is , 
qnianon efe producibilis ni (i ve l 
peripfam p rodud ionem cempo-
firijvei dependenrer falrem á pro» 
duttione compoí i r i j & ira mareria 
ccelorum & elemenrorum i n fuá 
pr ima p rodud ione poruir vei psr 
ip í am produdionem terius com-
pofíri comproduci (vr de f a d o e í l 
c o m p r o d u d a j vei per d i i l i n d a m 
a d i o n e m ad ipfam folarn mareria 
íerminararn^ dependentem rameo 
& exigeaum Tul c e m p i e n o n é 
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alreism a 5 ) o n c rn p r o d u c n i $ ¿ f o r -

l o n u s c o r n p o l i r í , per quam 
jmmodiacs p r imo & per k ?pa co» 
p o i i t o & m^t iare í i l ius pAit ibus, 
nu rc r i ^v idc l i ce t f l forma; com-
niunicetur (uhñt té tu & e x ü t e i n . 

i r . Obijcies íe r r io j q u o d c a l ü 
noneft p roduc ib í l e m i l per crea-
riéneni : ergeseou foium defacto 
per cr.earionem e i l produdUirn,, 
fed nec a l i rár produci po tu i r : ac 
peritscic non poruit produci per 
edut í t ionem Hiíus forrn? ex mar ; -
r í a . Anrecedens probatur . Qj^a 
e x i u m e í l i n c o r r u p t i b l i e .-ergocit 
ingenerabiU : ac perinde non nsíi 
psr crearionem producibi le . 
12, R e í p o n d e r u r j q u o d cplum 
eí l inCorr i ipr íb i le , i i©n qü idé quia 
fo rma ex i í e f t í u b ü í l e n s & a ma-
f e r i a i n too eíTs non d e p e o d á n s ; f i 
enim ve i miraciiiofv forma CJSII 
ab iHius mareria í e p a r e r u r , eo i p -
fo ralis forma deiinsr e í íe . S-d i p* 
(uní e s l ü eft incorri ipTibile , qna-
tenus i ihus mareria fatiata forma 
caeli non appcrir alian) formam.&C 
hoc modo C;Tlum eííe i n c o r r u p t i -
bile non r o l l i r . qnin itr generabile 
& per ediu^ionem i i i ius forras: 
ex marerja p r o d u c i & i k . 

Q J & S T I O X V . 

VtTumfúfm£ accidentales edmantur 
ex potentia fabuíi* ? 

¥ T eduftionem omnium for-
k m a r á e x p i i e e m u s , h a n e p r o -

p o n í m u s difficulrarsm ^ i n oua eí t 
acl^eir§ftdum c^uod f o n r ^ a í « i d i « 

rales s l i s funr per m o ü u m pro* 
piieratis b¿ p ropr ix pAÍsionis i n 
eodem in i í ac r i , &¿ per eande p t o -
d u a i o n e m alicuius^vr rermini fs* 
cu ü dar i) ralis p tod i i ¿Honis c o n í e -
quires,-vr r i í ibi i i ras ad p r o d u d i o -
nétih a m m * rarionalis^ & calor ad 
p r o d u d i o n é i g n i í . AÜJí v ; ro funr 
formis accidenraiesno.t tic nanu 
ralirer debira; & per d i P i n ^ a m 
a6 t ion¿m p r o d u c u n r u n S u í l f a l i f 
feint narurales , vr calor reí pe ¿ tu 
ignis > alia: a r r i ñ c i a i e s , vr forma 
Ifmágínii r e í p e d u iapidjs;aliaé v i o 
l e n r i , vr morus fur íum re fpeé tu 
g rau i s , Scali^ deniq; f u p e r n a í u -
r2 Íes ,& q ü « fo lum virrure d iuina 
p o i raní produchvr gracia & v i r ru -
res fupernaturaies. Er de ó m n i 
bus his breuirer t i l dicendu ; quia 
aliqua i i l o r n m perrinenr ad T h c o 
loe;iam vbi plenins r r a ñ a n r u r ,6c 
a i io rum refolurio facile deduci-
tur ex d i ¿ t í s , 
2. D i c o i g i r - i r p r imo , f o r r r f ac« 
c i d é n r á l e ^ q u f per modnrn pafsio-
R'S & proprieraris confequuntur 
& d i n i a n a n r ab aliqua narura feu 
forma f u b i U n r i a l i , íi ralis forma 
fubftamialis n o n educarur ex po-
t en r i amare r i^ fed creerur, eriam 
ü l f c r e á r a r , feufvt melius dicam) 
c o n c r e á r o r ; fi aurem ralis forma 
fubftanriaiis educarur ex poreria 
m a r e r k i ex eiu fde m porenria ma-
rerieeducunrur srcu(vr melius d i 
cam*) cdeducunrui i p f f form? ac« 
cidenraies , qneper modfi propie-
raris abipfa forma fubllátiaU di» 
maaanr. C o a c l u í í o ell: mani fe í l a -



ac iorma í i ibf tár ial is eius p r o p i i i 
tares vr r c r m i n i iecundari | pro-
ckiciuirur j i U ^ concreanrur, ñ ve
ro forma íub í ianf iaüs educarur ex 
poter ía mareri j»csiUa coeducó tuT. 
3. Dices quod cum i m m e a i a i ú 
l ub i ec lum p r f d i á t a r u m formara 
accidsnrailum íit ipía forma fubí-
t an t i a l i s , cuius finir propricrarss^ 
& í l u e f o r n í a íubf tá t ia l í s creerur, 
í iue educarur ex porenria m a ^ e í i s 
femper, vtpure a qua raies proprie 
rarss diniananr3iilaruni emanar lo» 
Útm pr ioi irare íaireni narurg prac» 
cedar, cur ex porér ia ipfíus folmís 
fubl lant ia i i s non educenrur tales 
i i i ius proprierares ? ^ Refpon. 's-
tu r quod quia per t á n d e m a d i o ^ 
n e m . p e r quam produvitur ipfa 
forma rubíl:aarfaiiísiiiias propr ie-
tares producuntur, & vr rerminus 
fecundarius ralis aé t ionis re (a irá r, 
non poiTuiit fieri cum rranfn.uta-
t i c n e f o r m * ruo l tanr ia i j i j ac per-
índe nec ex i í l i u s p o r e n r i a edu . i . 
4e D ico fecundo. Oes aliaefor-
n i « accidentales c d u c ü t u r expo -
rentia fubied-i. Probatur concia- , 
fío. Quia onmcs iilae dcpcndenr 
i n eííe ¡k fieri á fub icdo 3 í í qu idem 
narurali ter falteni ab i i l o í epa ra rx 
nequeunt con fe rúa r i * &; per di f -
t i n é t a m a é t i o n e m fiunr acipfum 
f u b i e d u m . Ergo ve ré educunrur 
ex porenria i j i i u s . Confequenn'a 
parer ex d i d i s . Quia n ih í l a i iud ad 
eduAionem formas ex p o t e n r í a 
m a r c r i * detideratur. 

D i c o ter t io . E t i am gratia & 
alias forma: accidentales fuperna* 
rurales educunrur e x p o r é r i a o b s -

L I B E R ! . Q V A E S T . X V . 
dien t ia l í ii¡bic¿1i,ín qucrecfplun-
tur .Conciu l io i n primis probarur, 
Qnia í e c u n d u m cónuiiseni fenré* 
t iam T h e m i f t a r u m g r a t i a n ó pro-
ducitur per crearjoné^fed pe redu» 
¿ i ionen i i l l i u s ex fu bi e ófo. Sed. no 
pocelKeducí ex porenria narural i , 
E r g o educ í tu r ex poréria obe.ufe-.-
riaiiequani porenriam explicar D . 
T no IB as o, de virruribu-í , avr. 10-

aa J i 

ttafi 

nata es 

vcrbis. 
Ccíug ¡ecun* 
tnem voten-
xm e* do & 
Et fie aqu/t 

f ¡ecundam 
pottji e im 
rts cceleñtsi 

Det s ífuod 
'Ártmen- COB. 

4, 

quod non vnitue }gr 
tenas Jécur, dum v*i 
non fottñfierijccm 
U : &¡ecHndftm hoe dtctmtis j ejpiosím 
tota crea*nra efl qksdam poíctia obtm 
dientiahs , prsHt tota crentura ebed/f 
'Deo ad fufciftendum m je qmdymd 
voluetit; Quam etiam porenriam 
o b e d i e n r i a i i m í Ü e o danre, expli<-
cabimus in commenrarijs ad t t r -
t i á parrem D« 1 h o n . « circa c u f f-
t ionem i 3 J l i i u s . 
^ Seciuido probatur conc]ufío,, 
Quia pr^dié la : f o r r n ^ fupernaru-
rales dependent in fuo elíe & rieii 
á ÍLibiedo ^ & a b i i l o feparatae ne-
queunr falrcm naruraitrer confer-
uar i : Se alias p e r d i í U n é t a m a c l i o -
ncni ac i l l a rum f u b i c í t u m p r o d u » 
cuntur . E rgo veré euucumur ex 
porenria i l l i u s . 
f, Aduerfus fecúdaraíamen Ss 
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t s r t u m cóc luf ionem obijcies.Ad- educi j no ramsn q i w á virrure di 

ibí? 

uertus fccundam qu idem. Q ¿ ' a 
f u b k é t u m no» haber i n c l i i u n o -
nám naturalem ad fc imas a n i t i -
eiales, & muiro minus ad m o t u m 
vei f o í m a m üli v io lenram, cw po
ní ! s l i l i s po í í t iue re ti l lar . Ergo no 
educunrur ralesfoi'ms ex porsn* 
tiAÜliui . % Aduerius rerriam ve
ro , quod ad grariam & alias fbi> 

naruralis íubití¿'rum no 
n haber incl inarionem 

narurakm^ fed nec proport ioneoi 
siiqiiani, '5vouod graria veré crea-
rur i u x r a i l i u d Fía ini i 50. Cor n.ü-
dum crcfítajns Deus, & á Deo in.» 
fuuü i ru r , vr detiniruv i n Couc iHío 
Tr idenr ino feGioae 6. cap,?, E r 
go i i6 educirur expo té r i a fátmSá* 
S. A d h«c ramen fucile re tpon» 
de tur , quod licer ad formam a r r i -
•ficíaiem non babear fu 
perirum naruralern . \\í 
capacirarem , vr ex i l i u 
per arrincem educarur» 
porenria por s i l dtei o o 
quarsrius e i l capaciras i 
lapide vr ex i l l a fíat arrificiaturn, 
imago v.el figura , quam a r n f i x 
veluerir. Er sd fufiieir^ vf ex porc-
tia ralis i u b i e d i eaucarur forma 
ar t iñcla l is , % Er i i ce r ad formam 
vei niorum i l i i violenrum refi í lar 
fubiedumj haber ramen capacira-
tern, vtagens vinces eius re í i i len-
pam, ralemformam vei m o r ú e x 
süiusporéria educar. % Impropor -
t ioame quae cniuílíberfbrmae fu* 
pernaruraiis eit cü quoliber fubie-
clo naturalí, folum facir quod ex 
iilius porsrwu aaiur.üi non pgfsit 

ra na en 
í reoria 
ra ralis 
l í ia i i s , 
ino vei 

nina non poísir eo.uci ex i i l ius po« 
resiria obeuienriali . f Dic i rur de-' 
niq^-graiia crear i ^ & á Deo i n f m i -
d i j non quod ve ré per crearionent 
producarur , fed quia non i n u e n i -
rur aiiquod pr incipio na ruu le i i * 
l ius i n crearuris 3 ¡k quia virtur-e 
nui l i t i s agencis c rear i , fed fo lum 
vi r rure d iu inapore i tp roduc i , 

Q J Í J E S T i o x v u 

Víriim fid vnionem miferi<e cum fer~ 
md cltcjiíts modus *h vimqute rea» 

líter dijhHÜm tn^rneníat ? 

I ) O í l q u a n |p p r^cedé r ibus egi -
1 mus de mareiia & fo rma , quf 
íiinr parres e l íenr ia ies phif ics c ó -
po i i r i í u b l ia n t i ai is,, ope r e p r s ci i : m 
e i ^v t de i l i a n í m vuione ¿ ¿ d e i p l o 
r o r o r u b í i a i s m i í qutfd e x i i i a i u m 
Viiione refu í rar , bi i n i p i i s ü m u i 
vni r i í con!i í t i r t i n h a c & . fequenri 
quafíiione rraciemus, C u m enim 
cerrum íir rales partes compol i r í 
r u b í l a n t i a h s inrciTs r s a l i r e rvn i -
r i j & ad vniuncm i l ia rum re fu Ira-
re i n i i l i s r c i a t i o n é q u á d a m vn io-
nis,, qus relario cum fequansrra-
lem v n i o n e m » non po re í l eíle i d j 
per quod p ra íd iAa exrrema inter 
fe vniunrur , Difhcuiras e í l , per 
qu id rales parres ín te r fe v n i á t u r , 
¿ ¿ q u o d ÍK fundameotum ralis re-
lat ionis v i ionis. Per quid^ inqua, 
formaiirer vn ianrur , quia caufali-
rcr oCetfe<^iue cerrum e í l , quod 
per a(ftionem agenris vniunrur . 
2 . A ü q u i I 6 v e » " 0 í e * 6f'ám ex 
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T h o m i i l í s s x i í l i m a n r wiateriam 
^¿ t o r m a m í e i p í u immeríía 'r* non 
v a í r i 3 fed niauio a i i^uo modo 

^ u b l l a n r u í i ab vcroqas exr rsmo 
rea l tce rd i lHí idOi qui v d u r nsxus 
<5!:t.iam illas vni .u . Er a l íqu i vnü 
ranrum m o d ú ad hoc muaas corsí-
n rum»?; ai i j aurem vnufn n;odi:ai 
concedaof ex parre mareriaí 3 per 

Viü'jrüf formas, 6c a l rsrum 
ex parre formíe, per que ni viíi.;rur 
maíerfíB-', samque docl r inam ex-
t e n d u . u » vt eriam ad vn ionemcu-
íü i l ibe t narurx c r e a r ^ x ü fuá pro-
p r k rubi i i leor ia , & hüíBawirarís 
C h r i í l í cum fubfiftenria Verbí 
m o d u m alicjuem f u b í l a n r s a k n i 
i o r e r u e n í r e conrendanr. 
3» Dicendum ramen eit mate-
r i A m & f o r ni á fu b i ! a n í i a i e m ÍÍÍ Í p -
<ÍS immed ia re -ab íqué aliqua enri» 
r a r í aut modo íub lUnr ia i i ab ipíis 
rsaiirer dííí ín¿l:o fubilanrialuer 
v n i r i . I ra pimes recenriores T h o » 
niiíia*. A n r i q u i aurcns oes video-
tu r id fupponere, cum suüíus ralis 
meminenr n i o d i , Ksc D . i hc -
mas pra'rer a é l i o n e m v n i r i u á efti* 
ciemsr caufanrem vmcncm & re-
larionern vnionis confcqutam ad 
ipfam vn ionem, al?quid ab exrre-
mis v ni lis d i i l i nc lú in vnione ma-
rerijc cum forma , vel narursr cum 
propr ia vel aliena fubHiienria va-
quam ccgnouir- J£r Ipeciaiirer ia 
| : ad A ni b <i 1 vi u n)jd. s. q. v nica^a n t 
$. ita a i r , Vnto tr¿p¡íciler accifi po • 
te si, Fno modo prout vnio efl tdem 
¿¡mdznitio, -Alio me do promvnh eje 
p«p(91 & fíe e¡i qmdam naturdí a fm 
fmnpm dependent-a ad ajíamenístn, 

L Í B E R I . Q V A E S T . x v r . -

"X'mto tnoda O' preprie vnra efi rcln-
tío (onfeyitemkmufmedi afthiem& 
paf'tonem'i & fie ej'i qmdam compara» 
íio%e¿ habmdú vniierum. H x c D , 
Tho raas . vbi ex profe í lo nums-
rans ormiia qtiae aa vnionern con. 
currunr> i i u i i u m m é d i u m suime-
rar inrer exrrema v n i u i . Sed In 
vnione human jrariíí a i l u o í p r ^ cú 
•Verbo pr^rer aé t i oncm Vííixiuaoi., 
& relarionem ^ quae íp í am v n i o n é 
CünUqui fo r . íb lmí i ai signar depe-
d e n í i a m ' B a r u r s a l íuo ipr f ab aííii* 
n ié re , l i r g e eodem moco in vjifo-
ne marei ix cun\ forma prsrer 
ad iooem vnlduam & re ia r io r . é , 
qus fpfam vnionem coniecuirurj 
folum raperirur dependencia ma
te r ia á forma. Al ia d ú o ef i icaci l -
ü m a reftimonia 0 . T h « m a in ra'-' 
rionibus pro no í l r a concluiioos 
proponemus. 
4. Pfobarurergo primo conclu-
l i o . Ma te r i a feipfa t i l porenria i n 
erdine ad fo rmam í u b i t a n r i a k m . 
E r g o fe el ufa o m n i enrirare 6¿ mo
do a b i p í a & á forma í u b í b n n a i í 
o i 11 í n ¿t o j fe i p (a i m n i e d i a í e recipit 
forma, ík fe i pía forma a é t a a r roa-
reria & in i l l a r e c i p i r u í . Sed VOÍO 
forman r i rbi lant ia i ís cum materia 
i n receprione fcima; in mareria 
coní í í l i r . Erg© ad hanc vn ionem 
onmis enriras vel modus ab exrre-
mis d i í l i n d t u s , v t omnino í u p e r -
i iuus eft reiegandus. 

Conhrmarur p r i m o ^ explica-
rur h a c r a t i o . N a m íi mareria & 
forma fubllamial is medioai i t ,uo 
moao ab ipí is reaiiter c i ñ i n é t o 
vi i i recurir( i vera marana no exer^ 



L I B E R t Q V A E S T . X V ! . 
0^1 porenalirarsoi re ípe^t i for-
fax , íi-ec forma exercerar rarione 
a¿ius refpeélü marsri^^fed vrraq; 
entifasat^uaretar per t akm rrio-

• áuinj íicut'i du« parres hnQ&t âae 
feaiireí vmfmir nisáio pur-do ab 
jpfisdiilinéko.ackoatur vrtaqj per 
taiem punótUjOon aurern i p l f par 
tes fe habenr adinuiccm vr actus 
&: porenria. E rgo ciím cer?yml1t 
tnaterkm erga formam excicere 
ratiottem porenti.T,¿k formam er
ga fiiarénam larionem aéluSíOon 
aliquo medio íhrer fe v n i i n i r u ^ í e d 
fmmediare materia rectpk formá 
S)¿ forma a<5l«3t mareriam. 

GoRñcmatur fecundo ex i>. 
T i l o m a § . merapfa. Uótione vlrí* 
ma r cifca finem fie dicenre. i¿*9£Í 
a!íc¡m antiqm erra&ai intuiré dé* yutd 
faciat vmm P&temtamO1 a£i»mis}fta~ 
| i eperteret eas c&ll gAti per aliqmd 
vrum mediuWfficm ea fmjunt diuer-
faCecundnm afitum, Er rubdif, JZfmd 
na** opwtet ea vnirt per aiiquod v/n» 
mltm,ficKt ea qut fant penitus ditter» 
Ja, V nde nuüa ¿fi c/infafaciens vnnm 
t^ma fmst effptffltaex materia & fot» 
ma^ntfr qnod rasket potentiam in allí,', 
t . Secundo princíp.ilirer proba-
í a t £ o n c l a 6 o , q u i a ad unionem oa» 
tütae cum frebfiftcntia non re^uíri-
l i tu r alsquis m©dus realirer á rali* 
bes exrremis d i f t i s é lü s j medio 
^uoi l la v m á r u r « E i g o nec ad vnio-
^sm marerix cum forma r eon i r i -

aliquis medus ab jpiis exTrC" 
^ s d i i í i n d u s . C e f e q i K í U í a pareí} 

e» ad p r imam vn ionsm non 
ísqiñiirur modus medi.ins í n t e r 
s^M«ma,cuia í u b f i i b n r i a compa-

rarurad naruram vr a€lns a d p o r i -
riam .Ergo cum eriani forma fubf-
ranrlalis comparetur ad o^areriani 
vr achis ad porenriam , vr vniarur 
cum illa j non ret]U'rirur a l i ou í s 
roodüs m e d i á i s ínter t i l i a exrre» 
ma^Sc ab ipíis exrremis d iü i sé ius» 
Anrfícedes autem probarur. Q u i * 
ad vn ioncm fubfiiíentif d i u i u f 
huma i í i r a t e non inreruenir aliquii 
niodus • ergo necjUi ad vn ienem 
íV-bUilenrie cum íüa proprianaru* 
ra^cum háec non minws imwiedia-» 
re cum il la ^uam fubfiñeria vgrb i 
cum humafiirare C h r i í l i vniarur» 
A tvecedens lar©, Oco d a n r e , o f t é -
dam in conimsKíasi js ad j p.fuper 
aí ' r^^.quf i i ion is fecuiidfrídqtte íi-
m u í cum p in t a r e vnionis mare r i f 
cum forma viderui e x p r ^ í s doce-» 
re D , i'hornas in i - á , 2 . q. 2. arr. 
i J i i s ve rb í s . ínvnionehttWdns. na* 
turf ¿ddwinamlnlpouflcadtre me» 
dium formatiter vniomm canUvucui 
per pnm hnmana Wáiwa fomngamr9 
qtiam djuina : fícut ínter mafenam & 

formam mkiieadfiwiediií in ffie^xod 
perpiim J¡t in tnateria qmmforma 
jvbjiantialis. Idque deniq; pron^nc 
probarur^quia ralis modus no po -
reileíTe nat 11 ralis , cum vnío i p . 
fa í n t e r humaoiratem & í u i i b ñ é -
riam dininam i l r lupernaruraits; 
nec pore i l elle modos Aipernatu-
raiss^quia deber cffe l u b i l a n r i a l i ^ 
vrpore ad rub l lanr ia íem & non ac-
cidentalem vnionem tv'rminarus: 
& fecunnum probabii ierem fe»* 
tentiarn non poreft dari fubí lár ia 
creara eriam modalis & í n c o p l e r a 
íupsrMaTiualis ¿ cuia cmne ens 
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ctzAtum rupern.inifale fpeciika* 
t u f ab extr i i i íeco,^ id omni-rubí-
t a m - t a m modaii & incdmpiet» 

N Í C valer dícers quod cum í u b ' 
ft ft e n r í a ís f e orí ra s modaiis 6c M » 
Gompisra,quamyis ad vnionsra i i -
l ius cum marsria non reqinratur 
alms m o d u s , Ítcuc-Si ad vnionsm 
ipliu,s modi vnionis cum exrremis 
noa recjuiíirur aliqufs alias nxQ-
dus,, alias darerar prDCsius in iníi-
ni r i ím 3 rscjui-irur ram&n aiíquis 
modas rubíiassriaiis ad vnioneni 
.mar§F!^ cum forma s qux non e¿í 
modus, fed q u í d a m iicer parrisiis 
enriras. % N o n (inqv-emjidvals-:, 
qisia Ucer fubíiílérf^ iir modus ef-
fendi j i ion e í l m o d i 
exrre .num ipí lus v 
r n r a í s r g o íi vr Tubii 
« a t u r . s , non r í q u i s 
rs v¿ra í í h q u i a f u b 
rarur ad naruram s vr a ¿ tas ad po. 
rsiiri.im.ac perinde cnm athm fo r 
nía fubí lanr ia l i s compararur ad 
m. i rer iam, vr a é t a s ad porenriamj 
non requir i rar ad vnionem cum 
i l l a aliquis modus medians inrer 
extrema ab ipil sexrrsniis realirsr 
d í i l i i i í t u s , 
^ . T e r t i o prebatur conclufio, 
quiaad v n i o n s f » marer i^ cura for 
ma non p o t e í l vnus tan tum ¿ nsc 
d ú p l e x modus interuenirs . N u l -
l u s i g í r u r inreruenir modus , fed 
fe ra er i p íi s i m ni s di a re, 6c ab fq j a i i -
qu© medio materia ¿ ¿ f o r m a fubf-
ran i ía l i re r vn iuurur . Án t e c a de ns 
p ro prima parre probatur. T u r n 

ftigaU cum modus vnienis, ü pouj -

vnioiii.s j f s d 
oois curo na-
intíi vniatur 
at modus 3 id 
benrsá copa-

tur s fit fundamentum reL 
v ni unís mar erig ad forman; 

l e l a r i o 

unaanci reanirer JO vr loque 
extremo mui r ip i i ca r í (v t in l©g!ca 
capire de relr ; í ione oí lenl iai t ís j 
non vaicus dunraxar ad f u n d á n d ^ 
i i | mata i la éí in forma reianonenv 
realem vnioríís íufticir modus. T ú 
eriaffisCjiiia modos vnionis cum ve 
vniar exrrenia , d s b e a ? i n i p l t á reí» 
cipi^fe nulliis vnicus modus p oís ir 
recipi iá .exrremis real: 
t f l i s / iuai ía funt mareri 
non p 
modus vn 
ma. f T i 
mine cuii 

diília». 
i a ¡k forma, 
iraxar dari 
m enm for-
quia i n lio* 
í p i r j f u a l i ^ 

; Oü U 6 VIH O* 
ms ti&c ;-?cr ál t .« i i* corperetí$M Í¿i 
non pofféí faceré v n i o n é nuterias 
cum auima rar ionai l , nec i n i p -
faarJma p o í u r r ec ip i : nec p c r s í l 

-eíTe modus fp in ruá i i s & immare-
riaiisialias enim non po í íe r faesre 
vnionem cum mareria, nec i n ipía 
materia recipi . N o n ig í rur poreft 
dari vaicus modus vnionis v» i¿n$ 
formai i rs r mareriam curuforma. 
| Secundaaurem pars an teceden» 
ris^videlicer quod nó derurfvr ali« 
qui v o l u n r ) d ú p l e x modas v n i o -
n is ,a i re r videlicer i n marerfa , ve 
v n i a r u r f o r m í e , di airer i n forma, 
vr vniarur mareri ^p robarur .Qui \ 
vel modusjv. g , qui e l l i n mareria, 
v n i r ü í a m cu forma vel non: it non 
vni r i í l am^nó eri t modus vnienis , 
&í eadsm ratioiie nec modus vnio^ 
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«le f t 

vñ 

f o r m a , vnicr i i i am 
& tic s m m cum » « 
non maiubunr íoi-

i vnir íe .Si vsro dica-
a i s mare-

í iuus erir 
Úfñ q u ü d 

qui si 

curn 1 
vr rü í 

tar c¡ 
xia.v 
ad ta 
alrer modus . l r 
Biarsi'^a fie vn i 
f o í m á i i f vniran^aret ix . 
7. Obijcies p r i m o , quod vr par 
tes l ÍBe«,v. g. imerfé- vni«nt-i>»i. 
t i ! 

snrur Inter í a , indigenr 
a: vel vr j«¿cl iani Se oe* 

marfiria 6c toruna vmantar^in^- i -
genf aliquo m*di<y ab iu»s .aW-
rÍR6lo,qu®d vt » c x u s S4 vincuiusn 
ii las \riiiar. 
8. E c f p o a d í t i w negando conie-
Q u c n r í a m ; parces enisn iine«--{0c 
í d á m d i c s defupeihckbus } cum 
ad inv icem non cofwparcmur vr 
kólús 6c porér ia , q ^ i a c ú finí etiH-

lis non c l l maior rarso, 
>tkus áu t p o r e n r i a r e í p e -
s oo^ é c o n a a 4 n o n pof-
ss immsdiaw vn i r i > & 
rur5 indigenr aiiq«Q rer-
o T m ü ú i qui vrrára- iue 

^^em aauer aguando 
ilUs vnur .Mater ia a«fé 5c forma. 

de ra 
vtiV n 

tetmiuo 
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v n i o i u m materia; cum f c j t n a i p » 
la materia , i ir.ó óc forma r e c i t e £ 
m u r a i n u r ; c r g o a i í e p i d r c a i e i n fá 
r e c i p i u n í ,non a i iud n i l i m o d u i n , 
quo-realiter v n i ü t u r . Darar ig i t a r 
¿ o d a s al iquis vn íens marer iam. 
cum forma reaiirer ab i l l i s d i f t i n -
a u s & reaiiter i n iliís r ¿ c e p t u 5 . 
P n n . ü anre^eflons probarur. Quia 
ali ter reaiiter fe habent mateiia & 
forma per vn icnem acanre i l l a m ; 
ergo reaiirer rnurantur. Pr imaau-
rem confequenr í a probarur ,qu ia 
implicar a l iqu id reaiiter mu ra t i 
cuin al iquid de nouo reaiirer re-
cipiar. 

C o r i t í r m a t i i r , q u i a p ? r v n i o n e m 
refuirar de uouo i n materia realis 
relario vniouis ad formam > ÓC 
n i iü fe r i n forma reahs re la t ió 
vnloisis ad roareriam.Sed n o u f re-
l a n o B k r í a l i s uousáni deber cffc 
f i iudamentum ; ergo a l iqu id reala 
da notioadae^ir í r .arer i« * vr fun-
dét i ^ h m reiaJonem ad formam,' 
& al iquid rea íe de nono adueni t 
rorma; , vr funder rale reiarionem 
ad fraieriam cura id reale ás i 
nouo non po ísir eiíe ni ti modns 
vnionis , i i ie aduenir marerix 
ftírntae* 

i o. ivefpcnderur ad argumenru, 
quod vr mares ía & forma reaiirer Mis v n u r . M a r e m aute ce rorma, quu'u « .n .v . . a ^ -

& quscumq, ad inuicem compa- mutenrur , íufücir quod m a i e m 
r ^ t u r v r a a u s & p o ^ r í a . p o í í a n r reaiiter r e e r p a r í o r m a m . 
fi»s aliquo medio v n i r i , quia 
i d quod fch ibet vr porenr ia , i » -
naedure pottf t recipere id quod 
re fpea t í i l i i a s fe haber vr a a u s ^ 
l io¿ immsdiare i l i u d aguare . 

Obijcies fecundo ^ q u ü d f t P 

iam fealirer p e r í i c i a r u r , ¿V í o r m a 
reaiirer recipiaTur in m a t e r i a á & : 
per id i imi re ru t 6c derern inen-r • 
ff Ad cor i í i ro ia r iooem a u r é d U o , 
quod licst i n materia forma fe-) 
cui^dum íe non üt ísais ÍLiidame-^ 
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t t i m talis rda r ion i s vníoniss ínf©r 
r a a r a m é v r a ó t u a n r g Kíateriatíi vi 
l i l i vr . i r - i ,& i'u mareria.vr rec ip iérs 
forniarn &cüií per raksrj raceprio-
r.em v n i r a, e i l £ n n ii a i. i e íi r ci ai ralis 
relarionis. 
i i , Obijcies r s r t io^quoá niars" 
f i a r e a í s i n caufalirateifi mareria-
h m cxereer e rga tb r rn l á &í forma 
realem caufalitarem fó rma le exsr 
carerga materiam , & víraq^ erga 
compol i rum i i íud c ó l t i r u e n s . Sed 
caufaliras rsa'is cniuici! m>jue cau-
(a-^vr pore q u f no Ccmpsr & elTeo-
r ia i i rár cofiuenir i i i i ^ s l i c u i d rsale 
íupra ip fa rn caafam a d d i n s r g © ra
l is caufaliras marerix & forrnjg 
a l iqu id addsr fupra ipfáín forrnam 
& mareriatn, i d aurem uequí r eíTe 
a l íud i nifi modas vu ion i s , medio 
cjuo marsria recípi^iis f o r m a m , i l -
l i v n i r u r , & erga i l iam fuam exer-
cer caufaiitarsm mareiialé<>& for
ma aftuaos mafer iam, i i l i í imi l i -
fer v n i r u r , & fuam erga íilá cxer
eer cauQl i r a i é fó rma le a & vrraq; 
íic coüi t i ru i r c o m p o í k ú . E r g o ne-
ceiTario ralis deber concedí m o -
«lus v n i o n í s de H O U O adueniens 
mareria: & f o r m a í , § c ab ipfís rea» 
l írer d i í l i n é t u s . 

Coniirmarur,naiTi modo anima 
í a n o n a l i S j v. g. D . Perri feparara á 
mareria fuam erga í l iam caufali-
rarsm formalem non exe rce r^& 
p o í l e a cum per r e f u r e ñ i o n e m re 
vuiarur n i a i e i i í t j fuam erga i l ia tn 
canfa l í ra rem exercebir tergo a í í -
q u i á re-í-le habebir runc quod mo
do non habefjquod vrique eífe n ó 
p o t r i l r . i i i modus vuiüuiá cum nía 
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r e r i ^ q u e m rime de uouo l i a l e b í ^ 
í 2 , Refpoi-idíirtír a á argumeiw 
fu,qnoel caaía ikas-mater íae tkfot* 
mx n ó eí l a l iquid realirer es fnper 
addirum & ab l i l i s realirer d i i t i n -
é b u m , fed mareria Cmm exercet 
caufaiirarcm erga forrnam i i i l a m 
realirer i n l e r e c i p í e n d o 3 & forma 
fuam exereet cau'alirarem forma"' 
1 e m £ r g a m a re r i a m , fe i p fa m m a-
terias cornu ai cando, éí ipfam ai a* 
rerlam realirer a é t u a n d o rquam-
ais k m caufaliras nonfemper . 5 -
perat form s & marerls i quia non 
femper marena hanc recipir for«i 
má ^ nec i l l a forma femper aduac 
mareriam. 

Per hoc parer ad connrmaticne0 
An ima enim rarionalis D. Perri^ 
nunci jparara a mareria non ideo 
nunc non sxercer fuam c aula l i r a -
te m in mareriam ^quia non kabet 
alíqíjid realirer a fe c i l í i n c t u m , 
quod poí lea cu veuniarur matsr i^ , 
ei iir r u p e r a d d e n d ú , íed quia mo
do realirer non a¿ tuar mareriam, 
& runc realirer i i l a m a^:u%bir,tiee 
hoc erir per hoc quod runc n a r í i -
m u l cum mareria tk i l l i i n d í á a n s ^ 
fed per id quod In i l l a realirer 
r r iní lce rec íp ie rur . 
i j . Obijciss quano^quod omnis 
a d í o quas veré haber rarioneni 
aé t i on i s & aóí io prxcipue forma* 
lirer rraníTens deber habere a l i e n é 
r e rminum de nouo per i l la produ
cen m : ergo & generario h o m i n i s , 
cum vera iir a á i o forraaiirer t ran-
í í ens . Sed n i h i i d e noucprodutSt í í 
poreit ral i generarions correfpon-
derc^nií i modus vnionis inrer ma« 

rex ian 
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.fgri . 'nr&:form,. 'fn, cump-er ü i a m 

£ ¿ Í u j : s rg o i n ce r m a ra vía m é i i o r-
J I U ^ Í hp-riinis ^iijqnis inrernetiir 
•iwo'dus viiioois r&aiu.üiaD'ilhs á n r 
tijjétus 6¿,real¡rerde nono psr g.3-
s ¿ ¡ acio.n¿m^prod u¿tu sj& cu sn ea-
.*ieni lie r a t i o d é vnione nsare r i fxú 
i- iuiibet aiia.forn-ha f t i b i l a n r ^ l i , 

. i L u ü * U i a i i r m ¿ d i o al iquo moco 
'V'Vioi-iis. 

C.o. iñjmatur , t ju iapercorrup-
r t ioi iám rsaürer aüq i i íd daiamr « í -
•le Sed per corruprionem , quaí e í l 
J , i mor re honvh.íá non definir ef«e 
raaiucr arate ría ncc forma ; ergo 
cum fe parara t nurer ia á •.forma, 

.•deilnir elle modus vnionis,cjui e í t 
;aiíqaid rca íe i rea l í t t íAraUbus ex-
ü i; s i a í s d i i l i o Cl u m» 
, i ^ RiipoHdeturadargtunemu 
• Begandoyireccdens. N a n Wit.m 
€k3añosas non io lum a c í i o n i s VT 
i c e i l a l iquid p r o d u c i r é , v t par ex 

i n aftions leftínuín 8>:reficrum , 
QUX luxta probabiHorcjn iei i ren-
J-a m m h i i producir , fe d v a i t o b i e -

¿ t u m c u m p e r e m i a , 6c invi-ílone 
Bearor u m,per <\u A n} 11 u ;-¿ra pró ba -
íbUiorem fenr.enriam. nec verbum 
n^caUquid al iud producifur . fed 
svaicurobie^um i n r e l i e í t u i beati. 
i ^ 6 nec de rariens z t l i oms fo r -
•maiitsr velyirtuaHrer tranfeiiaris 
*sft ai¡quid propris pioduccre , fed 
-de rarbneviUius, tk. vx d i í i sngusrur 
,ab a d i ó l e o m n i n a i n i m a n é t e fol» 
eftí^uod alíquo niod© habearali* 
^ u e m eiUétá extra ipfum agen» , 
4iuQ ralis eñe^as íit al i quid pro-

97. 
Cenerario i g i f o j s í í sn t i a l i r e r nca 
dicir e íTe.pruduif t ionim aiicui.u&.J 
fedíaiu.arur i n eo quod íit-v ni rio. 
mater ia cum forma, ci t i íió.aecef-' 
f a r i o c o r r e f p o n á e r a í i q u i d produ-
¿tumjfcd materia Óí forma-i ra me^ 
d í a t e l e ipt isad inuicem f m t x ^ U 
csr-generario qum termioarur ad 
foj-mam m i r e r h i e '3 ilmui (ir pro-» 
d u & i o ¡ p ñ m f o r m f vn i t io iiliU'S 
cum m a t e r i á ^ i o n ra me p r o d u é t i a 
aiicuius rnodivnionis . Adco í i* 
á r m a r i o a c m lefpondcrur , oued 
ü c u r per-generationem h o m h m 
niiüiproducituTjfed vmrur anima 
rationaiss mate r i f a r a per corrup* 
t ionem ó e m o r r e m h o m í n i s a i k i i 
reale dei lnircue , íed i'oiú le para-
tur fornía a uñare t ía * Hcec per eor-

u p ri o n s m c i-i i u (cu m que â 1 r s r i m 
compo í i r i íii b f i á r i a i i s, d s (i na trea* 

.lirer e-ffe i i í ius fo rma . -Corruptio 
autem eCenriaiircr faluatur ín- íe -
paratione form s a mareiia^cnait i 
ü aec'mateiid nec fernva,n8q> aM-í 
quid a i iuc reaiker deí inar eile. 

-(VV J£ S T i O X V I I 

Vtfum tumw di^kfñuttm rcatder ab 
cmifani tus fimul ptmPtif? 

M V i n p l e x e í l roru m / a i r r.of-
reraurhor q. 3.hnius prim'á 

l i b r i P h í { i c o r u m ) . A l í i i d « n i m e í l 
t o t i i f n vniuerfaSe, vr .mimafreípe-
áu k o m i n U & equi homo re í* 
p e d u Persi ik Pau ' i , & de hoc 
cerrum eft nott dfíl ingtjí realir^r 
a fuis infür ior íbus } i .aHprimal 
q u 0 d c o ÜUC n i r i i o m i a ítvd é fi ft ^ ^ 
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l i r s r c u m i p r o . A ü u d eí l rorum po-
tenrici i i .vr rubievftum refpe-ílu íoa 
l umpar s io i i um & proprisraruai, 
Sede koc in iibris de animatiiípu-
rabimus , an átaiibus proptícrari-
fcáís diftíngitarttr realirer. Ai iwd 
c f t r m ü e l T á w i á l é ; 6c hocdiiplex5 
vrí imi v i islicer m s t a p h i l í c u n i c ó . 
p a í i r ü i n genere S¿ dii íerenriá/ 
de.quo in i jgica»Gap.:.de-genere q. 
^./refoluimus non díílsnguí reai i -
ts.ra ibis paff íbus^imo nec reali-
rer íiíius p irres inrerfe diftingui. 
Aluídvero eil forú e f enrule phU 
£ z u 11 compoíirú videlicer ex ma-
te r ía & fo r m 3. A i i u d e ft r or u m i n -
regraie , & hoc dúp lex , homo ge 
Reuní videiieer, & «fe t«©gencü , 
íiGmcgspsum quod collar ex par-
tibüs e íü ía ina rad'OniSjVt aquaex • 
pilíribus :par t íbus aqaae, qúarum 
qusBiibet eft iqna, &C eiufde rario, 
riis cmn alrera parre : ererogenea 
auEeni i qvioá-QonñÁt ex parlibas 
diderü.rarionís^vr homoxonílás 
carne <^ ofsibLiSj capkej manibd^^ 
&ipec|:tb«Sj & átiiia ral i a m parníí 
fu5¡r-de;5o:«!nariotien-i cotias , vr • 
caro non e í l h ^ m o , nee raanns aar 
pe^ eit homc, »Aliad dedique eft 
rore-.it accMefrtaieifeüfOfiína per-
a c c í d e n s j S c h o c triple?; í f i i m u m 
vtdelicec awbá con liar ftrbieáfcó!6c 
forma a c c i i é r a l í q t i ^ ip fum í tibie • 
^ t i m aclcuarjVt ai bu ni Conitavií ex 
corpáre é i aibedins. - Sccandum 
*juodcoflaTexpluribus paríibusj 
quarnm v.i i non fe haber ad airs-

Stáí ueque vt porérja, f u i 

•o m n es *ct • a ncur a i i qu a ro r m a aiv 
t i í k u i i . T s x r j u m deaiq^ guüdsSf^ 

rar ex pk i r ib i i s parribus í lne alio • 
quo ordineaurforma,, vrcumii lus 
rri í ici vei acerbas l a p i J u m , quod 
proprie vocatar agrsgarum per 
accidens. Q n s ñ i o r g i r u r p r s í e n s 
procedir de toro pHííico e íTcaru l i , 
de roto mreg ra l i , qsjoiiiier toro I 
peraccideas,an a i j l t ngüa ru r a Cuis • 
p a r r i b u s í i Í mi 1-1 a rri p r í s . • 
¿• ' Iríquirimit's auteitiian ^uód i í -
ber rais corum d'hli ' i^uarur k fa'i$ • 
parribus ti mu i ftímpT!sí& vnins , 
l íue per m o d í í m vnionis (vr altqu] I 
valunr j iiue abfqu: iUo ( vt refoi-
uinius CjüeUioní praecedenri ftiiUta 
áqiialibsr-fua parre rio r-i oubium • 
qupdhber rale rorum reaiker c^f-
r ingu i ffenes r l a í i r á r íti*c4nvkus 82 j 
incidí um,qiiíA cum qiiodlí'bét rúa 
rorí!ai non í M u m 'aliquám d^rer* •• 
minaram p a r r e n ^ í e d iVú v - i alias 
rnciudat j quas r a í i s p á n dercrmi--
nata non c iaudir , ab illa (airirn f e - i 
orfum fuíiipra realirer rorum úif* 
rincii.iitíír penes 'áliaín^ve'l á i iá í 
parres i quas re^hrer ab i i :o .v ' - ^ 
das ¡ne lúdi t i & ir<« qua ftid folunu 
ei l ján quncilibettale rotum J• 
gaarur -realirer • ab DifliVÍbilS iul.s 
parti-bur í imui íumpt i s S:. vttifItf« 
^ , • Scoras in 3-. me: haph:ii c-i q, '• 
4. ¿k in 3 . fvínreu dsll. 2 - q- 2 arr* • 
í.ctrin aiijs adetit i orum p t r -ÍCCÍ-
clens non ^ i í t i nqu i rtalire'r a fuis : 
parribus j bene tamen .or.;": im-c-
grale r o m m caeiiriale phí í i taü 
f e r rar icns¡s \ u• o q, 
cum ali.jV í ¡us etiarr 
itesat d iAm^i 
pcracciJen;- 6. 

auiaá i ibf] 
r h o m i ' í i s 

metíi rcalé rorias 
c ra l i í 

ÍUÍS pa¿rí j i u ^ d i i e r u tamsrs toturtí 
€Ííen;'! 
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¿ifsnriak phi i icuin . vr.iiujnujüra" 
rem , d i l l í ng i i reaiirer á (uis par-
n'bus tímui í u m p t i s amatcria v i¿e 
j i ter & fcrma í imul íurripris & 

, vnitis* N o í l e r rasneii aurhcj loco 
citare cu cemniun ic r i (¿m éria do-
cef ou l lum p r ^ c í i ó l u n u a l e roi um 

, dif l inguí realiter á. íu is partibus 
íimul fumpris. 

D i c o p r imo .Te r r i a reLira fsn 
tenria vr probabihor e i l renemia. 
Iracieductrur ex Ar i í l c r e i e ík D , 
TfiOíiia A n í t . e n i m ^ . p h í l k o r u n í 
cap. a. aír* •Alto wcdo cñal iauié in 
alíofjt toimu eli tn jpundm. \ne<f \ «nim 
M i q u i d eíf tB'.tfrn quanipartea l : ^ O , 
1'liGm.as.. 4- conrragcnrésiCap* 8' i . 

. affeiir. 'ÍJe htsmtniíate vero, non sil 
intellifreníium, Gt4od (it auzclam fo-> nm 
c&nfurgens ex copiunUione forwA ad 
tHMertAt ejuafi reahtey. [ i i alia 41b i ira-
que, Qnia cum per fetn, k watet ¿0 fíat 
hecai¿^utd aidn, vt diamr, z^diem-
ma-j *txtHj p , ti!& tet ttaforn.a confw 
givs efffftfttiî antiaiiSj ted fien* 
¿e'nMu, H.apx D . i horras ^ & cum 
vr auraores oppc í i t i concedunt-j 

loruní eflTtíritialtí phiis'cum nc n 
diíting- ur realicei a Oiis parr i -

•bus,.! i-.) 1; vori t i c turu 1 
^*necrotum peia?cideo 

r^fuispar-ü-us a í l i íngu i , , affereiía 
=e x P í * ̂  S, D o (9- o r i u ! n • a n i r ̂  r e m , 

no» 

A F S X V I L 

! u t ¿ g r a -
i ic. i j írer 

re 
Oi: 

accidi^-.. o, 
ro.II1gs»c,raii 
viderur cour, 

diíl i n¿t a ra a fu is 
ei.u§r id era fen-
ali & toro per-
u;aiT»qijod de ro-

p. q. 77. ^rr. | . 
e quod re £¿ 
QJ majij^cr & pro 

99 

j f i ie p s r c k a r u r de fuis p a r u b i i 
i in : u i íumpt iss quov Ueií ÍÍCIT l.QÍm 

. í ¿ r , 11 ab iü i s í í rau i üisi pris. r t a i i ' 
re í c i i i i n g u c r e i ü r . 
5. Ranonibus aurem probarur 
conciudo , 6c cjuide a d u e r í u s Sco-
t u m probari p o l í e r ^ q u i a i n eius 
íenretiria oraniaqua reaiirer d i í * 
r inguuntur , poi iunr radinujceni 
feparar i , & cum feparari nequeac 
íoruru á íuis pa r r i buS j íncon í ¿qué -
rer ad fuam íen té t i am afftrir i l l u d 
á luis p a í t i b u s reaiirer diñijagul* 
% PoíTer eriam a J u e r í u s eunocni 
bcoruni coclui io probar r qu.a ro« 
t ü m peraccidens Ín eius iemcui ia 
r,ó d i i l i n g n i r u i reaiirer á u.-iu par* 
riBus: ergo nec rcEü inreeraie auc 
eilenriaie phinci ;m „ í i q r i i e quod 
parres corii 
íur interfe 

i1 
peracciuens no viiíá. 

& panes >rofius mt* ' 
g ra l í s & rotius efffi 
íinr Í Í U C Í fe viiiTá¿lci 
c¡uod a fon; ion rorun 
pbiiicura non cii í jüc, 

ri.-lfs phi i íc i 
Í O C Í U S a r g ü i r , 

~ e 14 e n r i a 1 c 
atur á fuis 

parribuSjUquitsen^vt i i ann i vme^ 
bimus j ii? parrious inrerfe vnir is 
íu ica l ia luperadoiraennrare con^ 
íi/ i ir totitmt 
6, Po-flet eiiam concjuí io pró,ba« 
r i aduerfua Fer ra i í cnfemi c.. i . i ro-
furn inregrale-ii (^lafentina non 
(UiUiigaitur auna pa t r ibús fiB uí 
fumpjrts : t rgo ucc ro. uih eil-isuia-
le phiííicufji, íioi; e ni fícut ro uifi 
e í lcnt ia ie philicurri ccí t i ruir i i r ex 
liéii. partibus j ira oC ¡orú i i í tcg ia lc 
ex íuis parribus c o l l i r u i t u i ; t r g o 
i i rano conii i ruenris ¿v. ccr i í i i ru t i 
noi\coiutincir< ií-ivr.'.t'i-.era sea* 
U m tcnus i u í e g s a i u a fuis pañi"» 
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b u s ü m i i l fumpr ís , ira «ec ra rio 
c o a | i r u e i i r k a u r c o n ñ i r u r i íi e b uir• 
coiiuince-r« Ferrar iuníei -n , vr con-
(Ced«re r¿ iñ i aé t i oaem r e a k m co
t ias eíTiniialis p i i i i i c i á fuis pa r t i -

7 , Sea 4 i í í áquid ffr ^e ptobatioti i 
bus conc ia í lon i s ..aduerfus piac-
¿ i c t o s a u t h o r c s t a b í o l u t c 6¿ efñca-
c i r e r c o n c l u í i o hac rarioHc proba* 
t u r . T o t u m e ^ n t i ^ i phiHcum, 
h u mahkasjv. ^ . ( & i de ni di c o ^ c 
•core mreg^al i ¿¿roro péracciHeJís) 
jaullara a c J i r e n r i r a r é rca í l ter dif-
r i n í i a m ab enrirarc í ua r t ím par-
i t íum: e rg» non d i ifl i ü gb i c u r r ejali 
j e r a f u i s í p a - r t i b u s ÍIÍÍU)! fnmptts 

vni t íá iGófeci-aer . ruparer . Na ni 
« u i c i i - m r u p d i f t inguür t ru i m ú l -
ter^vel r.Vi i ngunutv,Vi ira vr v nuni 
non i n c í u d a t a l i u d j ñeque écor.» 
t;^río , vr ¿v.o íapides , quaUrcs 
cerns m e ñ tí>ru Ai non poíTe d i f i i n -
BUi a fuis pa t t ibus , Sauadcm illas 
i 11 eludir. V'«l diinp-guti!líur per 
j d s quod vniífti inciudat realuer 
a i iqu id qood alrerum n o w i n c k i -
¿ i r , cua i i r e r di x i mus totum á qua' 
l ibc í pane íeorfu realifer d í m t k 

u d i r a i i m i i d , ^ 
¡ludir . E r g o í ; 

ípon inc ludi ra l iquani enriraié rca-
i i re r d i i l i n d a m nh enrírare füaTá 
na r t iun i j non d iHin^ui rur r ca t í l e t 
ab i l l i s í ímuV' fu^pt i s . Antecedens 
j u q u o eft d i f t ieulrasprobafnr .Pt i 
j?;o Q u i á m a r í j i á & ftnma vnÍT«j 
marer ía videiicet rec íp iens forn-.á, 
t í forma recepta inmare i i a j j inc 
.-iliquA alia enmare í n p e r a d j i r a , 
CQiil ikuunt ic tum l¿ c o m p o ü r u m 

g i i i ^ u t a i n c l u d i t a M q u i d j ^ o ^ ra
lis p^rs no inc l i tdk . E rgo í; ronrm 

Aibftanriaie pk iücumi E r g o i l l ud ; 
nu i i am addit enr i ra té reaiirer «*ií« 
1 i t iÚi á ü;is pan ibu s fímÜHu m p- • 
ris. A-nreccdens proba tur, Q u i a r a l 
Íes parres lie vtlirae > nui la alia fu-I 
peraddira enr i ra té , f ini t aliCjUia 
p e r f e v m i m fubftantiale ^ & iu n 
vnirare íimpliciraristCiíni a d í o có-
currar dapiex é-mita^e-miras v í d e J 
iicer v r r iu tüuc parris. Erge vf.ita* 
re compof i r íon i s fljbílátialiá, L r -
goralcs'parrts'íicvnirae nulla aita 
f•:iperacúiir.a-cr,rirarc , cc-nli uuunr 
ro tum & c t í m p o t k u m i u b Ü á n r i á » ! 
le; ac pé r inde In^e i f lua er i t ad i l * 
i nd copÜiruer .durn qivsiíber alia-1 
cari ras a rali bus par t í bus fin-mi. 
rumpris í e a i k e r d i f t í n r t a . 
8. Secundo probaruridem ante* 
ceceas. Q u i a c ú rorum p'hillcurtii 
phíficaeíTetóríali dehp.iii-. ",c cen-• 
« i r u r , í b lum def i f i t ru rp í i fuá w 3 -
re r i í m ¿x: formam , & n í i i l a renu i 
i n í l l ius deUnirione poi i i ru t lila-
enr í ras re i r ía ,a rali mareria ík roí* 
m a f i m u i fu i rp i i s reatirer 1 u t i n -
éía. Ere© airilai euus a'." ititrd co ni* 
tittie«d.í*m ralis rc t í ia Í-OTÍT a con
curr i r a i-irer.tiras. Pare r cookque-
r ia .NAm definirionc piiiiica efíen-
t iah quodliber defini; ú deber deh-
a i r i per ea qnibus phi í tce clicniia-
l i rer c cpan i tn r , ficutídefinitionl 
ei íénriái i rrretaphííica q u o d i i b t i 
deber defít ir i per omiria cus ad 
coníl i r t ' . í ioocm cius e í i enr ix coffli 
currmir. E r g o i i qnodiibcr copo-
fuuni c í í e iu ia le phüicíün iolv. de-
finirnr par fuam rnarcriam & for-
mam^lignuni efl j ^ u o d f o l u m p ^ 
ralej r^anes phiiiee táñhwtut,» 

auiU 
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, Otilia alia entlras yealirer á prarc-i-
[ &\s panibus fimul íwmptis c i i i l i n -
. ¿ía^, i i ü u s phit'icaín c ó p o í ü i ü n e m 

cori i l i rurioi iera lugredirur^ 
T e r r i o piobatur i de m .a inte-

sedes raiscne hil inuara a D> I h a -
n^a i i^ t a í l i m o n í o a t í e u c l o e.x 4.» 
contra geres, c|u;a ralis ent ius i u -
peraddira.rgalirct a p a í t i b u s a i i -
cuius rctius ¿{íennal is ^ M f i c i d i í -

; xmíl*) nec poreft ciTe accideiiraiis 
( nec (ubírahi-Lilis. N « ¡ U ergo ralis 

cnjjfas porc:'l c a r i . Anre.csídens 
oyoad prÍQ>á parrem parcr. Qu ia 
cu-m ralis enrkas ce tur ad con l t i -
r u i í p n e toxi u s fu b ft^ fttiaiis ? n 0 n 
p o r e í i e f i e accidenraiis. Q I - O Q 5 e-

: ro non poTsu effe (ubi íár ía i i s p ro -
barur. Quia adueniret snti sar.ftí-
ruro i n -AMU ^ marer ix videlicer 

. con i t i ru t s in ¿d.u per formáTubf^ 
, ranr ia lem , ¿x «ion aduenirerpcr 
: íT;odum fubíiileíuiáE aur eviftcin-
. t i z 9- qu a; fu n t od 1 q u id i ñ. i i : i -
r>raíítiaiirer e í lendi . t i g o ncn pcf-

fer effe tornea aut entiras fubiifcafi • 
i (iaji|Sj cuia qu idqu i^ aduerú t cut'i 

con í l i r u ro i n a d u ^ vcl a d ü s n i í v t 
eius mod'us 4, compleir eniú I üb f-

: t .ui t ial irer e í l e n d i , vr tul l i i :e:5 ' . ;a 
. í k exitlentia , ye i -yr í l iGuid acci-
, dentaie , & cans i*, u. m íiíe.iecu t i -

dum quid 5 ¿lias ¡den n^et ci n^po- , 
í í r u m di jplex hábere t efíe í u l l -
í a iu ia le í;n plici;er. 
1 o, • VI iji o c •-. ríc.iíe p Póbatur 

.anrecedens. N.nf. Í Í C / : cuir taiis 
SHrir;-s realirci a par i íbvsf ín i l i J 

vfumpr's d i f t i u ^ a , ve] \ n i m t cu ni 
Jilis^ vcl non» H ^ n m ' n : re te i t d i -
(.€Í; crgo non p o u l l iUti u i u ¿ n t i -

t-.̂ s a parricus vui í i s i t a l i r e r c i f -
t i i d a . M i n o r probarur. Qnia i n 
j r in. is non p o u i l da i i tahs enri» 
ras iion vni ta c i m p a i t i b u s : alias 
i l l a lo la c c n f i i t i e i t r r e t í m 3 & 
i l l u d non eiler vnvm vnitarc cent' 
p o í i t i o n i s , fed vKuare í tn^piieira* 
í i s , nec i l l ius c o n i ü i u r i c nem aut 
c c m p o í i n e i K m i i g r e d á i c n t u r ta
jes panes. Qu od aurem ralis enti* 
ras realirer á pauibus d i i l i n d a no 
pcísir elle cum i l i i s v i iva s p r o » 
ba ín r . Quia ?iias e x i l i a & ex i i -
lis refuirarer alia enriras í^al i rer 
ab i i l i s diílsíR¿ia ; nen enim QÍÍ ra-
r i equa reex r<.ateiia & f o i m a fi-
mu\ vniris ru íu l r c t r cu ia cu t i r á s 
ab i i l is lealirer c i lLub ia , & ex i l 
la re i r ía en í i r a re vnira maten*a: éc 
ietmse nofi r e lu l í e t ana emitas^ Se 
cum ksc etiarr. p í^ex i f t é r ibns de-
bear vnir i}exi l la & ex i l l i s r e í u h a * 
bit aiía entir^s^ í;c in i n f in i t u ln : 
cuod cum 1 ó debearaen i t r i . D i » 

cePC un 
vnírjs 0 
ab ÍJ IÍS 
quoo re 
rer á fui 
1 té l 
rii uu i r i 
Un í i fl 
c e i u r 

1 ei l ex n areria- 6i forma 
u l b m rcfiihare ennratem 
diliir.cTtím : ac perinds 

rú non c iUingui tu r reai i* 
s p a r t i b i i s í i n u t i r u m p t i ? . 
)ico í e c u n r o . ' j c t u m oif» 

3 fuis parribus 
Concibi ionem ^ i -
D . ' l h f n as, 1. vi t 

ndic 

ranen 
I ti Sí 

c|. 7; 

ueni 
auré 
& I 

arí«1 • oa 
K a i i 
1 í un 
if i i r . t 
?f fal 
d i í ln 

í o t t m- cíe i 
p i i s / c i í r d ^ 
... t i t i i . Cv 
X dñliii(S ic 
el io t í t ren 

.uoci c. 

í ! cr. p Í { i ;c 
ínis f a n J I us 
vr i^ue r o ef-

tes irrer*» 
reí is. I a 
eApl 'ciiú 
in } l ic i te 
kunr par-

i U ? , 
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t es , íícutBc eadsm rarione d i f t in* 
guirur rationa psnes exp l i c i rum 
& i rapi ic i rum definirum Scdefini* 
t i o , 6L obhanc d j í t i n d i a n e m ra-
t í o n i s ( vr i n ío lur ionibus v idebi -
xnus ) aiiqua v e r i ñ c a n r u r de to ro , 
^uae proprie non v<íriíic<anrur de 
p a r í ib os. ¡ 
i » . Adnerfus p r i m a m conc lu -
í í o n e m obijcies a i i q u a r e í l i n i o n i a 
A r i í l o r s i i s 6c D . i h o m x . A r i A o * 
í s k s enirn, 5", met-aphií icT, rex. 
1 a i r, í^{o ST^IJ /'/w*« í » /Jcv. V n 
cU vidertir feiirirc (]uod rorum 
d i í i íngu i f i i r realirer á ru i spAr t í -
hus, Er 7. merapii . rox, ( f j . v i ce -
íu r . fenr i re quod rorum ;Í6 cl t f a | 
parres , cum a í í á ra r ^ Í I * Í / fyíUka 
tJO i e0 elévenla j á e i l .non eít lkri;«. 
i z quibu$ conftar. E Í D . , Tiioi-nas 
19 2. diíK Jtin expo i i r i o i i í l i r t e r « 
fixplicans Magi^iruni afloren re; m 
siüinhae humaniraris i i i rcüigi ani-
rrsam 2< Corpus^ ¿ir. A7o« tntd-
í'gíndnm humanitatem ejfe ammam 

Corpus ¿ quafi preprie Jici pfffstt, 
hninmankas esi<?nmt4 corpas^ Er 
fuper eandeo í d s í l i n^ ions ,mj q. i . 
í m . qu«ftmnc4ila i .a i r» 
in Cbrtfiéfkéi corpat & a m m a ^ f / -
lenas forma tvuns refuhans. V b i p r f -
r«r Corpus & animain cjiiar í u n r 
parres componenres l i o m i n e m , 
a l í a m fonr.am diftind;.vní ab í i i is 
ftcex ü i i s r t ru l r an rem, in ^ua Í U Í -
inaniras eon í l f t a r , viderur conce
d e r é S. Doc^ori 
13. Rcfpodcrur cum n o í t r o a u * 
rh ore inprzdi í f t 'a c¡. 3. Iblurione 
ad 1. folum inrendere Ari í lüróléj 

r i tuunr fpeciem fernar i j , non n ,^r 
f e x . Q u u vna ípecies n u m í r i for-
m á l i r e r non eít parsalrerias^cd 
folum mareriahrer^uarenui- c l á j 
d*i vnirar.:á , ex tjuibus qui l iber 
numeriks vr ex pambus c i m p o n i . 
ru r, & ! ra n011 bis r r i a / e d ú x v n i -
tares funt fax. 4. í n feenndo a u -
í e m r e 11$ m o n í o n o n d i c ír .1 b fo 1 u re 
Ph i io rophusquod i i f f e r a non efi; 
e l emema , fed qu&d no i i eft eie-
mema fontiumuiiis, quod v r l d t í ¿ 
v e r u m e í l , qtiia c u ^ u i u s ícii-m 
eicir p¿ r r ¿ í t imui Í ! ico, isa i lee© 
abíljue aüqi io ra^nen &rdf»€ fy{m 
l a b a v c r o d í c i r e i e m c u r a feui i r re-
ras oidinate fenabenras. *?r £ t D, 
T hora as sn p r imo adéü t í ^o t e i l i -
m o n í o , í b i a m inrendu c uoc íson 
omnino piropriscorpus & ani r ra-
fír hunnaniras 8¿ur ad ina icé omid-
n o p r o p r i o p n í d i c e n r u r , adoued 
Cuf f i c i rd i i i i na io f a r i cnk jnrer ro 
rú & parres í í m u i í u m p r a s , cuam 
expl ic :umasconc!u. 2, n ó ramea 
negar S. D<id<» pf«díca i ione í t í 
idenricam , f f i d ^ a t i u s i i i i m ^ o r t -
cedercr^ íicur i i l am concea í r , : .p. 
q. 77. arr. 1, inrer rorum mrecra-
lc' & eius parres ffmuj ftimpra*. 
1 I n í ecundo aurem relh ' rnonío 
lotiuebarur Angeiicus Pr.tcepror 
ad u e r I u s (j u o fda rr, Ji i 1 c r icos , q ul 
diccbanr C h r í i l u m Corpus & züi-
mam íoorí'urn aír í impíiire .non ra-
m n m q v o é anima iivformaíTtt 
Corpus. Kridcoai- r rcc i jndum ñd^ : 
^uod non foJum parres affumpjir, 
ícd parres c ó í u a f t a s facienres hu-
m a m t a r e í n d i c u r i c ñ i n ncbisj non 

^ u o d f o í í n A i u c r b i í n i a ^ v t c ó l - «ur9ni imc4ii i>i jU9diprahuff i am-
TA* 
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jss (if f o r m ^ confeíjuens realirer 
^íilm¿^4 á corpore & a n i m a , cura 
orpol i rú docear, c. S i . ex ^ , eótf a 
gsnres lupra á nobisadduAo, 
14. Obijcies í e cundo ,quod par" 
res í imul ilimprae rcaí irer eau í an r 
torum i l i u d coponcmes & c o n í t i -
í inienres . L r g o eriam í imui fump-
/ t£ rsaiirer dilb'nguunrur á IOIOJ, 
Confiquenria parcr. Q.uia inrsr 
caníani rcAicnijíS: efíVftum necer* 
^ r i o deber eíTe diíiinc^jo realis. 
Tunitqina d&beC eííe dependenria 
reaiis, ¿s: nili?1 pe r f i l á femeriplo 

. i ca l i rc r dcpcnasie , 'i'nm eii.im_, 
Quia inrer cau í am realcm, tk eík ' -
á u m re íu i ra r relatio reaiis p r a u i 
camenralis: hxc ( vr in Lógica 
cap.de relatione expiicuimus j i;>-
reraenire nequir niíí ín te r ejirre-
ma realia r t a l i i e r Qifíinda. Ap.t.c-
xedtns aurein p r o b a r u r . Q u ú ro t é 
realircr depender á fuis pnrribus: 
ergo ciirn íiihil reaiirer dependear 
ab a i iq iu jP.ili a QUO ín ahquogc-
nere cauuiiraris reá lhek caul^tu r, 
rorum caularur teaiirei a (uis par-
r ibus .Scü no c a n í a m r ab iiJis leer 
fiMU fumpris (vr iic enirn nec conf-
íiruunr^Tiec componnnr rorutn jer 
go caulaturab ilJis í lmui (un p t i í : 
ñcpsriuclc.part^s lin ni í un pr^ vni 
tx funr cauía rcali .motiuf. 
1̂ . ^ A a h o i a ¡ u n m c i t i m , r t ' c d 
p>;-cipuum eH u hac difficultí tt, 
.triplex Taris p u b a M l ú aftígi . .mr 
í o i u t i o . P n m a , ^uod p i rpHc par
tes no canlanr t o n rn <eu vi .1 pa í s 
o i l n n d a l e j b r c i ab altera con p . r 
^frjft Wufai lUifs g ¿ 41 nna . IV.-a • 

•ro3 

marerialis caufar fo rman^ iilá re-
c i p i e n d o & . t ^ rma reaiirer luarn 
ejercer caufaiiratsm f o r m a l t j n er 
ga roareriar.ijiiJam aguando , & 
ex kac caufaikare reaii adinuiceni 
inrer m a t s i í a m ^ & f o r m a r n fine áH 
quaal ia caüfaUre ip fa i i im paríiü 
crga c o m p o í í r u m , re íu i rar ip íum 
conipor i rum:quod non eí l a i iud , 
quani í f fa parres íimul í u m p r a ; ^ 
vnirae. 
16. Secundo, & forfam ¡nei iuf 
r e í p c n d e r u r ^ q u o d eriam fí panes 
preprie caufenr í p í u m rcrum , & 
c o m p o í i r u m j q u a r e n n s l l i u d cem» 
po/ujnr & con i l i runnr j fnm ramen 
línr c a u í ^ inr r in l íc^i i i iusj i i i .u co 
fí irnenres,non oporrer^tted ab i i 
lo rcalirer c i j l ingi íá t i i r j quaiirer 
.realirer debe? dijíinRui á fu© tffú* 
dii i caula iGalis e x m ' n í e O j qu^ 
peí etnanar'oné iilitus exav; fe cau 
íar.-cauia: enin. inr J inbcx QUID cau 
fent per vnjontm ¡nrei fej & ectru 
m u n i c ,11; o m fti i r , c h d t: h c n r a b 
i l l c j cnod í k cauíanr j realirer c i i •• 
t i : gui/.eo iilud r-ilni aiiii;cti),ci!á 
raits CÍUÍX ) i i rc i ie v i . i t a i j iuo c ó f 
nruer res. 
17' i t r r io denicuc r t f p 6 á t H t % 
quod p^rre? íaulanr leaiirci u n í ; 
I K n q i i id tn -vr feci íi n íi n p t a ^ 
leai i rcr abinuiccm itpai.nac, ne-
t ne VÍ ¡nfc&C í l l t \ i!Ha;í6v c o iú 
(H a-jOiiia \ r Le ¡¿ir, í u r r ipíi n t o -
run i j f td vt íi r.r in ipíc V M P . ¿k, co 
¡ui g isQuiaí] fbfn v i l i t i / ¿ ce 1 h:n-
t i p a r t t i m cil n í e n u i i n f . 
i . M t a .• o n : U) Í v n y roba! : i i f n -
n ctülT^ ucd p.-ne.1- i i i \ i íi ,¿ ' o-
Í U ¿1 c i i^ i 'g tLi fut re*Jini ál p -
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fo roro.quo í ni i iU a l iad e i l , quam man i t a r í s coniponunr ip(km'&u.m4j 
parres l i m u i Sunipr* vniraj; & co*! ta reminon r a m e n d i c í r u r ^ u o d hu 
i i i n é t c , ; man i r á s compoair ís ipfajT!; erg o 
18 . T e r r i o obi jc íes .quod í i o m o torum d i i l i n g u n u r reaiirer á fuis 
d i í l i n g u i r u r realirsr á fuis par r i - partibus^alias eadem vei l i icaren 
b u s e r u m í i n n i l í t í í B p r i s . E rgo & t t a r de il l is ac de r-oro-s'.> 
quodliber aliadxoram* Aníscades^ 
probarur.Qnia homo veré genera 
rur,ck «ere per morrein corrumpi 
tur^óc deíir. irelTiíSecí cius parres 
non g ^ ü c r a a r u r , fed vrraqae, per 
ere aria os 5?i p rodudrur , & neurra 
p e í r í iorrem corrLÍmpir 11 r,aur deíi 
B | | eíi¿.¡..ErgQ homo d i i l i n g u i r u r 
rsaUrer á fuis parribus. . 
1 RsTponderur / quod ex eo3 
«^uodhoniO genererur^Si per.mor 
í e m c o i r u í n p a ^ u r j n o n í s q u s r u f i.C 
fe ¡al f <1«i d xi i ii- i n ̂  u m_aju i s parr i -
feusiimui ramprisyquu(-vrdksbx• 
rr»u3 oux l i ione p r « € e d s n r i ) n e c ge 
K erad o eft í^f'npsr prodücí t ío ' a i í -
C U Í P S Ü O U S enrirarssí nee co r rup-
r lo e,ft defírio álicut^setftrijpaxifii^d 
fakiarur-.ratio generationis i n 
nioi ie p.r«cm€ materix-ad rornia? 
& corrupriG ¡a repararioae-mate-
rias a formas- üce r per otmiem ce» 
ne-rarionem p-r as re ?--ge n e ra f io-n e m 
hominis prodocarr;- Bo r̂ma^Sc per 
o r r a p r í o n e m deí inar ejT.;.lormao 
i o, Ubijcie s qu.iíTO , onod a i i -
<]t;r-. verjr.canru;de roro^-u;» non 
VMíüf.imi?r íie pait ibus eriam ÍT-
m u i m 0 ? i s 3 é c o n r r a a i M u a ve-
rf í icaf ínir de parribns-qr;z d»*. ro-
re non vereiicanrwr. D i á r n r e n i n ? . 
.n\íí:.d homo eperarur non t^mieiii 
ciicirurjC'.jod marftri.-í,6í forma ko 
r r i ñ u s o p e r a ' - ^ n r , 5s dicirur cjisod 
parras . l i o inmi^ í a id partss hu -

2 1 . , . l l e í p o n d s r u r ^ a d i d f u f f i c e r e 
d i i l i a e t i onem rarionis^, quamii;*-
rer t o r u m í & eins parres concedí» 
mus.Sicur ob mu l rum n i ino ré d i f . 
t í a é t í ó n e m raricnis aiiqua v e r i t i . 
canturde perfonÍ3,&:-perfonal i ra-
rfbasdiuinis t qua- non vcri í ican* 
tur de diuíni íare. % Verifícan-r e-
n in^quod patev comn.iiniear íilio 
fuam naruram diusnar?^, 6v nó fuá 
pare mi» are m . iív verMcarur,quod 
pater generar;non aurcm quod ef 
fencia diuisia 2enerar, • 

Q J / /es i Í o X V I I r; • 

mtíití¡.& ÍJUS certn f)j /- ¡c maeerta 
pippor'.-'.r.ííir. 

\z alíqu>)r!?m, nn-g de 
sniag»4Í, ndinÍ3,& par 

Ccafií 
rermii 

uirar.^ enris naruralis aüticri:us a ü 
•quo? P i 1 i ! o fo p h o 3 a n r; q nos in hec 

í . i rb ro aílV.i-ir Ar::Aorch;Sy nofter 
Auid-or in hoc eoderu pr ime l ibro 
qn.^ í l . 4 . . e i T d e m ferminis mag-
n i r n d i n í í . & paruirarif difpiir.'r,, 
Ad ea a^fcn^, quí? in req- íenr ibus 
qua:^ic ' i ibns ;nus dod-rinam ex-
plicanrcs' fbnniy d-'c;;;:!, oporrer 
prius in \izc qua:ílio¡)e rerminos 
di lp i i rar icnis explicar?, ^ aiiqua 
cerrafupponers. •• 

2 , D u « 
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hiimt d i í l i n g u i r u r 

10^ 
sporenriíE.Terrninus enim inre-

r e í m i n u s m a g n i r o c i í n i s . ñ i t e r q u í fiosiisacddemiurnj q«i e l t r e rmi -
flus magnirücli 'nis i l io rü , alrer c í l 
ínmníect íSj i d e í H l i a inrenfio ad 
quam í iGc idsnspore i ipe rusn i r e ,& 
ad rtiáíorerti perucnire no póre í t -
alrer vero e^ t i in fécus , fciiicct i l la 
i n ^ i n í i p a d quzm .iccidens nunpo 
r c i l p e r u e h í r i j & a d i j u a ^ c ü ^ a e 
mio^re in peru&nire p o r e í K T e r m i 
inisveio remtáóhis accidcnrium, 
qu i c i l Virm'mns p a m i r a r í i i l i o r ü . 

dsm i i irr iníecus.alr t í r vero e x r r i n 
fecwá. f crn^nas t í iágivi túdinis m* 
trinrecn5,qui dichútrnáxirnu quod 

y /^ íds i l niaxi .na quanriras^k m i » 
gn'irudojad quarn r¿s á l iquapore í l 
peru e a i r e l i J lia m ag Hita d o fh & qua 
fesaUqtia con ferttaf ipoieff, ty ¡u&wa 
ieri'KaH poft-fi. Vttsúiniis c x t i i a f s -
cas 'mag t í i f6d in i s^u | d ic i rá r mtnt 
pttimqMv i ncffiiúkÚ rh inbi o,., .r.? as 
fub'q-ia aliqua res ¿orifetu u i as-
quí; .a'-l 'Ha •ViXKítíiity Ó '•>• « " j 
YihqHA yes ziiíjtit fiofiyetcjf ínhi" i tt > / 

íidH jSc hatiiat íníhirrío aacU *íi)p» 

3. Dúp [ '¿x ¿ m m d í f t i n^u in i r : 
í s t -mimts paiuifaris, Alrcr «ideit»'* 
ecr i í irriníecus, & a!rir t xrr ín íe . 
cusvXa'rminus paTuirarisinrrini's-

IUI dícií 
1 la c I t , 1 nor 
C U Í res pors 
<].u' a «r i t a s j u rn A g; 1; r 11 d o 

VB "r o e x r n 11 fe c u s p a i' 

io r QüauriraSjin oua 
refl cb n u r ú i i n elí: f 

modo non üx maior 

4& Er eodesTí moda 
m ú s re r ÍTÍ S 110 9 m a é -i i 

4 .̂'o Poteit a 
tnctíorí ( d ü 
axima ]con 

ni • 

rer 
; ,1 c 

Cki4 i i t i t in i j6cr t rmia i í ^ h c i ^ 4 ] ; . ^ 

gra- ;;¡ ...... ;,r. 
fvi lker Ule 
b ^ua acci« 

•:. o e xí r ia» 
ÍS»Í ; U iiireii 

ni ¡mis n", 

l i * porent 
maiorem 

cusjrcdic'i 
ralis porc 
6c ad c¡uaí 
reíl: .Sr da 

re-; 
re 
cus 
rail 
& a 
5»' 

• en 
n: 1. 

• oreli 
non poie í : 

oua 

Qnia ad afs ígnandos f e r m í -
POS m ^ g ' i ! r i | i j i n i s j & parüirar is cu 
llttbrafiqúe rciíiioceíTe a l iqua l i 
r c r c i i . i n i / ¡gnoUcre rernji^os i n -
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, quaííre? dporre^nuuc rradcrfe* ÍÜO 
tnm aotiñ&m t <^mmu¡s piensas 
dé iilís íu.^.i i ib.Philicoruii» l i t age 
díHUípupiicirerergo res.aliGjsja m 

ÍÍU per p r i a m m fui eíTe^lk exi r i ü ' 
, í ic e. f cu p« r; v i r i na u m i m i w n eff?, 
, , Inc rp i r> i iqy id jnr r i i j í i ce , ék- |>$r 
p r i m i i m fui eí ís qirandd e É ve ré 
d i c e r ó de iiió^pjttirc e í l t Se í r a ro s -
d! a r.s a «r e h.ac « o a e r a r J n c ipi r• v.;s 
loal iquid exírinffcc, 6í per v i r i -
mu tn fui non c í l V ^ a m venticatur 
de i l io^quod nunc non eft i & í m -
mediate p ^ l l hec erir. i Jup l i ck^ r 
er iam res aliqua dei i í iere p o r s í h 

i n r r i a í l c e v i d e i k é r j . f eu peí v l t i -
iTíum fui i f f i i ^ ' b;xcriníic&j fcu pqt 
p r i n u i » fui non elTi, - D a ¿ n i r a l i -
q u i d ín r r inScg . feu per vlrimuMi 
fui eÉstcá d« iíJo '/2rifkatursnunc 
eí^&c i m m e d í a t épof t koc n o n e-
r í r . D e i n i r varo a i iqu íd exrriníi* 
cejfeu pef p t i m u m fui non cíTcci í 
de i l i o ver i i i carur^ iuncnon eíl^Sc 
Iramgdiare anre hocfirír.. 
tf. Mis srgo fuppolit is c ircater-
m i n u m iTíagaitudinis, &:parui ta
ris fecunduin fc-vreerraabin cer-
tis i n hac materia reparemus, íup-
ponendum aí l p r imo , quod io* 
quendo de f a d o inrra i a t i r u d i -
mun cncis naruraiis prour com-
pis 'hendir coTrupr íb i l ia , & incor 
. rupr ihüi . i , darur . m á x i m u m ^ & 
usinimum cor pus ) m á x i m u m 
c n i d ü n ca-lum.fupr^mi' .m, quod 
fu o ¿mbicu carrera compras h en dir 
corporaj rainirnurn eriam falrem 
i iegar iue¿ ids í i corpu5/]uo HQÜ á r 

R ' I ' / Q V A E S T . XV;Ffí. 
í.iiud niinim,usrSícerrüm eftdari^^ 
csrq y o d íi Í> Í i iu d n o n fcj amus. kn--
me in quai-ibst fpecíe.enris narur* 
lis d e l u d o . d a í u r m ^ x i m u m , & m i 
niaui.m,v, g«,ín fpseie.homínida, 
ru r. ÍTÍ axi m.u s.b om os ve 1 p y (n iu e a, 
ideíi £]uii.u qüan t lwtc , magni-
r « d i ñ e OÍIÍees ¿lijos íliperer, hont i -
Res¿vei. neg-aiiuejid^lt cjuí in qná-
rirare,£Í ma.¿niru.¿ííie„a nu l lü alio 
h JQm ine, in pererurj i t . t ímiiiur. m i 
nimus.boivso eadem rarisue , vei 
poiiriucid eitqusm,omnes aü jbo 
m i ne s e x c e d a i i r i a n) a g n i t u tí i n 
•.vein-egariii.eíideit><jiíí nul iurn a i 
re r u m h<> m i ne m. i n. m agn i r u d i n e 
exctdaf» 
7. 5".icundo eíl fupponendumf 
quod niiiium Qorpus naruraie ha* 
b e r J r a d c r c r i n i n a r u TA t s r m i n u m 
m ag n ? ru 4 i n! s «an r pa. 5 u i r at i,?,,, q u í n 
d e, p o r e r i r! a D e i a b í 1.1 u t a p o ís i r íi j 
. nmains a u r r r J n u s : í r a . v r d e poré-
t ia-Dei absoluta pofsit tien hcor.o 
i n magniruíime fnontb, & in par 
isirate fermice.-ikerenim in ca.ma. 
gni íüdinepur .par rdf ate .non pof-
fef exerceic omnes.oper*.tiones 
boinini coon.amra¡es._3 polict ra
mea exercere.cpeTaíi^nes, tibí ef-
f2nr!abssvr !r!reíiig.ere.!&^veilei.,& 
falaabítur efíenriá hominss. 
8. DiFbcaifasergo.circa r e r m i -
nurn fnaga]t!.jdiiiisjvk.parüirarís re 
rum n^rura l ium folu procedi rde j» 
rermijiís m a g n t r u d | i ú s > & panuira 
t i arques uaruraluer nanrnred ine 
queá'r^& v lrraquos naruraiircr n ó 
poís in t c o n í e r u a r i . E r q u i d e m íí l o 
qpam4r 4$ coiporibusccclfcilibus* 
#4 ahjs i a ge í iup r i i i bus^cnm nata 

jralitieír 
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fá l i fe r augeri nsqueanr, auf ^ i -
mji,termmOSj cjiios de fáétó f u ^ 
i n a e n i ^ ^ . i ñ l s > & parulrads haber,! 
i]acur.<i¡r¿r rransgredi i isqueunr. 
Y i - i i e ío luma í f i i cu i r a s erit de s i i -
t ibus con- ii p i ib i i i b u s^u a n^rr. i i ' 
l'íux augsri poiTuns.aurmiimijan 
vídelicef ira p r ^ n x u m ^ dsrcrmi 
jtarum h á b ^ a n r rsrminu'Yi magai 
í ts d i a i s, a ¡s r p a r ü i ra i i&t vr n á t u r a i r 
?gr i i l u m rranfgredi Hecj'aianr. B.r 
<5 -1 i .4 h n i u ÍÍV. o d i : e úú a a i i a flirt t 
f i b i t a n t i a / a l ú a íc idánna , , a i i á v i - • 
•wsnriijdiu. non vs ikn í i a , féoffum 
4J3 l i l is maibi is di t t i iviáianis cau-

q Y A E S T í O X í X . 

'ViYnm vtitiñm h '¿h'éamVrimiñmi'¡ 

d é t s * 

collar í¿iifü^ tiruii huids qiig 
'ilíosíis^an-vidcifc X viiíswíVa Talé 
'tí o i" v 2 «di c'i d r't¿i fil' n1 í i n :n> a 2H ira 
díinis . ve su t a i t ó n ^lagrtlt 'udirte 

" n'ít-.íraUíw?- fisin püíiVn-u toií'fgrna*' 
•íit P a r r á m n e g á t i b a n i r s r i s rFá i í ' ' 
l i is 'veiííriís ' iri expííimbiiic 4..c,ipi« 

;ti% h a i a s p r i r m i i b d p h ^ í l c o i n m , 
n ü l i ü m viuüaribvi.s r¿r;viiiiú mag-
nírüÜiii is rñrrififtcaiTa/cci ranmm 
exrr in íccum cortcedsns. 
2 . D ic sadug i r^msá etl cum nóf 

t r o a i í r h o n irfpraefWri ^.4.' & cá 
c ó m ^ u a i f e d r e n r l V é i i i r t i a vXkééüM' 
?tíá í iKríní ice ve'rfás magni rudi -

16^ 

cíe v i u e n r i ü m iir aliqua d e r e r n i í -
iiára «iagn3rBdo-,.ad quam pofsint 
|)ersieiiifs,6c cjuam n.aruralirer ex 
c e d s r é neqacanr .CGtic lu í i© c s i i l * 
| ; Í Í I U S X A r i l l o r e b ^..li'b.de gene* 
ra tbne an in ia l ium, cap^ . vb i lie 

. m&'erficieffdt emafemn^ue animatisf 
(eritéeft hagnmd&¿nm ad maBsjnm ' 
¿ 4 minm^u'etA inniinü nm fufsrgfe* ' 
dmntufjVÍ v d maiofa m i m m f a é ú e t 
dalf idih medís mdgnmdtAis¡path.' 
exitprtSjdcféftíi vd in/erfe caprn-tt̂  
i d e e t i a m exprane - docwr :.• • se," 

tmf9j:vi'jileíj} ardirat^Hif!¿i¿¿¡.< 

f:v htigu nik-Aififiu "efifimdnajXfAT 
tm ¡na->n:díb€(;er¡s tnim'& eer%fimüi ' 
Jc.r¿ '€.afe'4Üii*n04i'¿ (¡r'húwfeéft.om " 
dipkHíilHvt a*iJp;áU.t}é' fúdiúspí¿» 

ptífmiH'te elf carne aútjjij &M Mttjmd 
MÍM * itídmtktí^ máffiútidiAe'l n.M Í& ' 
rriaí'usymfiii mjm^.H&íkitíá^ ería \íh 
de ín imáíex .V i - i icdk- i r , ffwtdm i 
4téí&xJ*í;ía¿'di a w/w'« térJm rmie/i., é ' ra 
tftinav:* bdtHM^é 'adgmenfóhdc.aé-

t m V . E i f éríá c o c L c x p ^ b a D ' / i ]ie ' 
2;dé áiVimi }-:-ci',.B.cir'ca fió.hjfc-vsy 
bis'.'Metáféjiu Í lí Ak-t^¡uod-tñ emnd 
hus.¿¡u<.für feéffdfi nátm i^í1 k*rtm ter 
minuté ' deierñíinata rano mttjrrtítndi 
mswc aHgméñti^Sicitítntm fddf̂ bst ¡pe ' 
ct ¿idibHur túimta kccidewi*pr,$prijt 

'Utnudine prnpter diucrfftaii 0*4ímV, ' 
& alias t¿uf¿: tndiufdu*d?si"fm enim 
úmnes'homings fu;*t rm fie qa&itatiii ' 
S i d tdmd eñ abquz qHa.'tmsiáuannat 

J 
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C*r alia ^fantiUrtam parna, pitra fuá 
home mu i n u e m í u r ^ H « c p . T h ó m . 
3« P r obarp r a ucs m i ni o c o n « 
cluliOjCiuuomnia viuenria c ó i l á r 
par r ib» u s o rga p a B i(c b? <| u « vr fu as 
exerceapr o p e r a r i o n e s ^ e x i g ü r ds 
rsrminatatn magolrudi i iem ^ & . 
quár i ra r in> # viera quam jilas exer 

'cere non valsnt*Ergo hab.enr r.¿r-
minamiarrinreciinni t ü « niagniru 
d in i s , q u ¿ m naruralirer e x c e d e r é 
nscueunr. Antecedaos e^perien-
t í a conilar^Q 111a ininrell igibsie eft 
i ioni!nem,v,g,exercefe pofíá p i a 
res fuas ©perar iones In quao í s .ma 
gnírut í lae . 'ac pe rinde fígná eft ad 
tales opgranoiiss magn i r i t d l i í em 
exigers derer^i lnatam, vítra t p á 
i l i a k e x é r c e r é nq® valeat» 
4, .vSec«ndo P í u b a r n r conclu-
fio^qHÍaáugmenrum cü iu^ ibe r v i 

. i ie iuis fir per vsrrtiirsm augntejita 
t iuam. i l l i i n r r i u f ácam ab ekisfor 
ma pro^ídcfUe. Sed forma Cüi^f 
cumquf. viuenris e i l detarniinara, 
E r g o & virrus ab ií ia procedes; ?c 
per inde augmer í fum^quod íir me
dia ta l i yirnsrej í ra deber elfe derer 
m j n a r u m , v r c u m ad;IJlims rermi* 
n u m v íuens peruenerir^ i.Uum ría* 
t u r a l i r év . ex fede re neejuear, 
5. T e r t i o probarnr c o n c l u í l o . 
k a n o n s D i u ^ ' f homaí i .pa r t .^ñx . f 
t ioa. /Jarr .^quani l icerad j&roban-
d u m non dar i m n n i r ^ m in aéíp fe 
cundum n i í g n i t u d i n e m S . p o d o r 
addnc.ir, appl icara . ra ínen ad cor« 
pora viuenria,probar ^ i l l a habere 
t e r m í n u m inrn'pirecum f u ^ m a g u í 
s u c j a í s 3 q u i a v i u e n j i a i i a b e n r f o r . 
mam dsreiniiiuram« S*ci ad for-

, mam derer mioaram í e q u i m r u r ac 
cidejuia dererminafa.Ergo viuen-

. ría habeer accideetia dercrn.ina-
rAj & curn vnu ÍÍÍ JilorU m íit t]uaii« 

.fitas ^ vi t i f i i r ía habeor q u a n r í r a -
\SPM de r e rmina ram; / r a l i s aur.cm 

.Guanriraris der^rmin^t i í i .np-n po« 
, t e l t e i l e í e c u n d u m fp^ci.em , curn 

(juanearas in ó m n i b u s eó rpo^ ibus 
' e i u í d e m fit ípse ie i . £ ; r g o a ü ípe^Ja 
léforraá.&c l.pg.ciaiiter.,dsrern»1 aa-
ra deber f,á^üi oaamiraj; íccungfi 
e x r s n í i o n e m ¿efe^minara;acp^jr* 
iode quánr i ras^ac iens j t a iem mag 

. n i r u d i n e m ^ i í a maior .narurai if&f 
.eils nequear. 
5. Ardueríiís rat ionem iíí:a-m-<3ib 
i\ . ies^quiá » hxc rario aiiqwíd pía 
"barer,? sx'b. re í eiiam.tjuod aon y j 
yenr!a.liabenr ternninum inriiiiíe*-
c:.m ipx magoUHíríiii$.< üppo i ; r» l 
aureco Qi|^s;ílioni %au.enti de fea» 
demus. Ergonecjife id probards 
vittenribus.:Maior p ívba :ur , c i i ja 
fícnr v i i i énna j i ra ¿< nca viuenria 

. Iiabunr forma a éter minara ni, i'pe-
cifícejignls én i ra úxm u iu^ la - ¡pe 
c i d eíl ab a q n a ^ & á b h o m i n e : : ira 

, et iam d i í í m d - a m a b i l ü s , & t i t ter -
minatam haber fpeeince fo t« 

. mam 3 & . fícur qi.-odlibet i n d i u i -

.duumvfuens haber.forí i>am non 
fo i i im rpeeíBce^fed^ ifKÜuiduati 
fer dere rmina tam: ira etiam 6c 
q u o d l i b e r i s i d u í í d u u m non v iuen 

j t i u E-n, E 5 g o c u m e o d e m, p r o 1 l u s 
:modG n o ú v i ú ^ n r i ^ a c v iu t r . t i aha 
i beaar í o r m a r o derern.iDaran-, í i -

cur ex determinara forma 110a v i ; 
ueur ium non feqo.úur cíete i m iría-
í a m a g a i r u d o ^ i u n e c exdefermi» 
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7 A d h o c a r á u m ^ m u m , ^uod 
e í l d i f r i c i i ^ r e i F o n d e n t a l u i u i ex 
aiacrfo modoaugmenn v iuennu . 
¿4 no,, v iuenr ium^xna v i u e t a i i 
« e n t u r permrus fMnipn^nem , ^ 
Boncum IÍDUÍ pares tuaren* actué 

teas in formal tíouam i i U m niare-
yíam.nofv v i u á n t í a aurem angen-
t u r per iux ta a.pp.ofino3>cm { & c.o 
nouapane materia: aduenit nona 

' ' m r s form^Sc ira Ücuicur2euüCo. 
¿us l ib i l l cornbufeiui adueoir i g -
ifí aoua pars focmx, ira ec-íam ad-
nenie ñ a u a vinu-s ^cornDU-ren-
áüni .&c quanto m i i o r tu igm^.pO' 
t c í l i k n malor /S í rr.aior, íttiiKini-
oue -haber t s f m m u m - í a r rs»íe<cum 
f u s ma^nifudmiSi 
fv . Et fí xonÍ ra-h®e i « ñ eff«y. q « 0 d 
e t h t n i n v ú i s n u b u s imp¿rf<'.6cis'. 
rriaiacerri?,o1iía?u'.sí íorma-. iuxta 
probab i i i o re m í§r. rs nriaí n,e ir c Í-
-uiiib»lísi& exteníaiC.um ivcma par 
te mAteTÍ.e ad . i ; n i c M^.-apais f o r j 
mx?aeperi-jd'4 vid , ^.f>' i eace 
•ra t ionetüci i r ck-ne'n vii jsnria-ena 
talla vt%i:*n¿íín>p£tFé#i-n®-n ha» 
'bfea n r rc r • >ü i H-mv -i n t n n c o m f t i « ' 
magti iVudinls .Rerpóifdf tnT, <]'.Jod 
cum orwnia viuewrfaeriar-n impar 
ík&i \lm3 e r s t o g . c n ^ S í h a b e a n í 
partes diaerfe r l t i o n i . / a c ü i n d i f -
ferenrerin quaUber eorum parre 
refider i l i o r u m v k t u s ati.gm?nrari 
ua/e d í n dsr erm i n a r a P a 2 r e , v t i n 
anin>aUbiis sn h o m ac^ & a ft a i« 
fcoribus^pUinis u i r a ^ c é . B t ira 
ejuamMÍs irt al iquiaus viaentibi is 
lítiperfe^-ls^Ui-B noua paus mars 

JÍT adueniat noua pars foima;, no 
a d u s n i r n o ti a v J r r u s a u r n o u a p a r s 
v i r rwi i s j ied a p r i n d p i o í e q u i r u r 
h i i 1 i i s v i r r n s d e r e i m í naras fi¿ ce m 
m e n í u r a r a eo tpm fo rma de te rmi 
na r^^ í i cp ídnae & a d dsrerrr.inaw 
rum augmei i tum ordin-au-Noip v i 
ue i í t ia a u í e m p r f í e r q u á qu^ci prj> 
pr i¿ non ba-besir v i r ru rem augme* 
la t iuam.quia 11013 augenfur p d in 
rus fu m p r i o n e ra > fe d p e r i i : xr a ap-
p.ülitioftem,íi- qv« ' tamevirtus aug . 
metmrfm. i " ^ i j s repe-mus-, -vt in • 
ig4íe caiorjcui eft vinws atfí iua ad 
ccmbursndu-m íporeí l d k i vh tus -
Augtnenratiua jgni*,^i íarenijs iH«: 
ps'r comb*íílion€m aliojú-, S¿ vtvo-

' -mm cura íliis augeturuan^e cum 
rai ia í>pn viHcria k:iitvfcpmo_geri'e*' 
6c hab e ár paite s e i n Cíi e m rat»c n i s • 
líidifferenter Ln omíub-us p a i r í b u s 
hab&íir fííaoi virturem augnienra-
cioam^ac pf t conrcqueiv-ssCiíin no-
ara-^arfefórma aduen-i? e-t-iam nó*-
w a p á r s virtutis , ík •̂oamomagfcS<; 
a«g.enriir,ha-be«ir maiwrem v n t u -
rem^vr magís acma^is s^geárií", 

Hacqui i !<í í> Ari'? p-robabiii« 
ter dicmvru r j x cerré tn Hits runda 
í u r d i i K r c n r i i ^nrer vja.eínía> & 
non viua-iiíiaijuanfuiri ad ísrmii-m 
.eorum nia-s;níry.din-i?« Scú adhuc 
•nonDris explicanu,qaCTI;OUO m 
non v i u e r t i a habcaiir forma ípc^ 
cciftce deferminaranij « b accipian 
t u : huiju-idualirer 5 h a b e á t f ó r m a 
ind íü iduaHr .e i dercrmir íar invj JÍO 
fequicur ad taiem cori-m .oeietmi 
i i a t a m f o r m 3 m m a g ni t «do-derer» 
mina ra . i k i l i a fcqu?tur ad dersrml 
iiar^ TTI f or mam v i u s m i ü m . 

i 0» V-
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10. . Y r h u í c i g i r 

é u m expiieacum augxn 
fifín viusoribiiSjV 

urja-riSíapí.-1--? 
no 

HIGd 

t t i r , non miuatur ir idiaidualir i ír^ 
fed eandsmformam retinar iá^f-
u í d ü i l e W . y n d e cam i l l a fir nó; fo 

: l u m rpóc'ííicé, fed & i n d i i i i d u a i i -
ter dararmiiiarajvirrus augmenxa 

ad raíerrí formam fequunmr, fu.iit 
. d e t e r m i n a r a ^ habaic derern.jiM 

í a ¡Ti i-ermiitLini.qucm narurai ic i r 
" e xced «r?,ne oí uq'unr*,. C u ni , a u r e m 
augerur al lquod non viuens,, v,g. 

. í g a i s velaqua,cum a t igearür ( ; r t 
augcnir a£3ua)vei pereonrinoatio 
isem cum aoua parre ac[U«ivei per 
CDítiboftioiiern aoui corn b a f t i b i -
lis¿& conrinuarionem, i i l ius cum 
p r f e d l l e r . n f vr auggrur ignis )pet 
rale augmenrtun fie nouumí6¿ áií-

. í i n á : u m i n d i i i i d u u m a praeexiilé^ 
t i jÓCi raquamui s pr^exiftensJn-
d i u í d u u m haberer iuam, formam 
IndFüidiial ifsr d e r e r m i n a r á , quia 
per angménsoii murarur forma ín -
dmiduai i rer^nunquam darur a l i -
qua dereroiinata indiuiduaForma, 
q u ^ per augmqnrum n ó pofsir de 
p e r d i ó in a ü a m f o r m a m m a i o r é 
5c m a í o r a m mutari.cc ira non da» 
rHrdstcrnfisiaraforma.cui rotum 
augmsnrum BOO v iuenr í í comoie 
furerur /ed femperpuod fír nouú 
a i í gmsn tym, f í t nonum indiu id i iü 
& a d u e o í r nona m d i u í d i u ü s í b r » 
r.̂ ixw fals a i ig incnr i ím commen 
fur i rn r . V e d é cum ignis generar 
aliuijs '^zuem no.o couriois.iiKi© t i 
bí ü lü .m' .psuaüeras d i ñ i n d u s re» 

tú 
ür 
;« 

; l írer igniíi generans^&genirus^u 
, V-'CÍo generar alitsm ignem, i l h i m 
, íibi cont. inuando,depeiditurincij-

u iduum ignis p rxex i f t ens j & ex 
, toro i l i o i p n e ^ í r no.iuxm i n d i u i -

d u u m i g n i s ^ f i po í l ca / epa . r en ru r 
oí d j í cou r in i i en ru r jd spe rd i ru r 

. 1 ud i n d i u j d u u m igins, qaodfa. 
fuerat per có . t i r suadonem, 64 r 

; d ú o i i»di í . s iduaSicut .G á u x go 
aqusc c i •» o •. i 1 i auat SBáqu ar u m q 
l ibsr eft d i f í i n ^ a m indiuid t in i 

t qn 2,1] c o u n n a e n t u r ^ d e í i n u n r e"ffe 
' i l la d ú o i«diui j iüaáqu«. j ík ht vtsií 
¡ndfuidiJUfP.j ikíi poitea di.rcoiui-
R?.is.}ir,urJdeíinir eíle i í ipd i n d l u i -
dt;i;ni^quod faclum erar per conis 

. nuationerB 9 &. fiwnr d ú o indijui* 
dua, 

' 1 1, Al í te r er iani ,& facilius r e í * 
, ponderar ad p.! incip^le argi t r i icn-
' . t un i í q n o d í l i a p i o p o í i f i o , i « qua 
fnodarur rario í ic f t ra COOCÍGÍIO» 
nisjvideiicerquod adformam. de* 

, rerminaram f e q u a n r a r a c c k i e m í a 
. de re rminara j in re l i Jg i íu r de acci-
t denííbu£sqiia ' alicus cóperur . r coa 

fe cura ad i i i ius f f rnjain: non vero 
de acc ide iu íbus 5 qux nuilareinis 
ad iilius, fot mam confecuta alias 
i l l i conucn íun r . ( H a c emm non 
e i ieur ¡ i l ius forma: c o m m e n f u r é -

. t u r j f i r r u s aurem augmeurariua, 
_ ík omiiis q u á t i t a s , & magnirudOj 
en - v iuenr i via geBerar jonis , . de 

,via c o n i e r u a t í o n i i comperunr j fe» 
quienr ad iii»üs fovmam, &i c o n í e -

. quenrer dkretii ¡warioni i :otm« de 

.ber inde u rminatione commenfu-
r a r i . A u g í n e m a m aurem,8c maior 
inagj^itudo non y iu |p t i s no í e cu i 

rur 
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ííí-raá iUius f o r m a / c d ex eo quod 
ct,lTÍ í l io conr ínuerac aliudcorpws 
eitifdsmrationis^vr a q u í i k ma-
jor p ^ j i d ^ u a d eoriíiíiuariir c i im 
¡ l i a a l i a p c r r i o a q u » , & iguis per 
i d quod c o í i m i a r u r cum i ik>ai íus 
|fyííÍs.£rká tale' augmira r t i )& raa 
j@r:Wagfiitiiéo non viusnclafíi « 5 

: íi ni s i? Tu i a! ' i r í i l o 11) m ' f o r m ^ j 
n é c h a b e s r aHouem r c r m i n ü f u s 
nyagnirudihii cfrra iufiíriru n .Nsc 
J i á S o a l t a r ^ ^ u o d ig r t i s v i d e r ü r a u 
g¿ r i c o iÍ bu r&rtdo alia pár v i rr ur é 
c 5 o u l i h u > n , cjaa&'síi calor I t b i i n -

y A E S T . X I X . í i l 
tanrum vel plus deperdar^quá con 
ée í rer i rdf i a l imento. I m n i ó icxpe-
r ienr ianobis conftar i n ó m n i b u s 
komin ibus j íx ai i js 'amaiaiibus^ 
<|i;od poi lquü pé rüene í i r i r ad fuá 
aiígmsrÉtum»ad quod h é m í a c s co ' 
m uni re r viV s fs i ÍTÍ O re rrio fo x seta. 
t is aoiio ps r t sen iañr . , po j iea i tccf 
p e í cont inúaft i c o n u e r f í o n é m aí i» 
msn t i in fu a ni rubi lant iani n u r r i á 
r u m i ó n faoreé augenriir^qood fie 

tafr^Ss fia 
dat.-conv 

l i a i i : V 
mai i í s a n a n a o pxxce 

p i i caramjk ralisío-oibii l i ió ab si* 
i iusfoTfna 'p tocédai , i"¿ vsrs 

•ñen ta -m bon conl i f t i r ln 
ione/ítíd in eo o'ued no-u 

ii u 

r n tg t i^ P 
s f , A di; 

q ü a m a l i q i 

au 

n nequnsr m n P ja í idem a^tío» 
nam nu í r i r íon i s eorum virrus tm 

l t r m u a c i e p s r ü e r e r u r . i 
r í e í t r i á efí f 
úoQtix (eoreniiSstc rs 
i i i t u d í n i s a u g m e u r ! v i 
«|«i efe m exper i rn i í r ai 
quarn a d r á i s 
t i p e r u e n e r í r 

l ITC tU: 

n-.rm e 
nnarú 
cuni c 

l i . tc exps 
nm 

Bis)! mag-
éDr'íuni»Íf* 

r m i a n m Í 
i ncepsm 
n per com 
IMUJS au 

itliO 
•ur3 
mm 
...a 

cíüs 
f o ; v . 

es a* 
r i 

nii's'anRmsnrs, í.\n cni is habs» intím-r-j.CíUiu t n « !M«»gMi • 
baí^noiVc-rar iarr í j t rscüs rsrmtnas ' huctans i í o m o • tr.ura.í! 
fu'ác'maEoirndiai 5. Se qnis'n n á t u » ' fietf ñaaiof.brg^o v :'Ta 
l a ü t c r exca-iers non 'pofs s?. p r ^ e x i l>tñ \ m-a g^li 
M« • R 2 Í p o í i d ¿ r u r , q u o d cumi ad ' t ¿ í m i ^ u s infrinfeens^'qa 
taUní ftarM.m perüeñsf i r a n i - n ^ , '• íaEr ' i í rcxcédere no'n jtofl 
i rá 'á i rpoí i taer i r 'f.uís víttm á n g » ' ccd¿a«'pTofe 'ar!ür .Na^a 
« í ^ a t i t t a f c á c l a d A i s a a i o a í / q a d d - ' mo p t ó f e i n í i " loe» huBRiaorp 

rae 



112 1. 
ci i 'e rsr i t r pugno ia max i lbyVe i i i 
lum i T f O r t í i r w r . v a ^ . f i V i r a cgí cal i 
.mía caaiia c x t n a ú w x s íü i i a íceur j 
«Sv rum.S-ÍCír.&í;ac perrnJs h.eiernia 
i o r , l i q u i d . c m j n í i a r i t s ITÍ^KIS 

;o-.£cU'piArer''Íocum,£ir r a m e a n a o á 
m u i ac i i i l ia rerur i ü r e r i r v r , , 6c d e l i 
nere t e í l e . i i t g o a b í ^ u a im ínreifi» 
r ü . e x c s d e r e r r e r r i i i t í u m m a g a í m -
d i . i i s queirt anre i n t i á t i o a e í a iiab^ 
b a r . M i a o r p r o b a t u r . C^aia i i r a l i s 
honio t ifr tu^argu.e rtfái^icet'etíftr* 
r-vrítSijdelíaer-ii- ¿íic p¿r vítimum 

fuieJfej\iiaXu m o d u s d e f i n c a d i f r t 
i í B . ^ P í i ^ í i c o r a m vídsDímiss j r ab 
i t anc i j s c o r r u p t i a i í i b u s t , c k ; qn^ d s -
ü a u a r . a d g e n e r a t i o n s m aliorany? 
c o . n p ü t e r é K.'u.íii Scqu.eis p r o ^ a -
rufeNam furnor^carn i n c i p i a r per 

ipic v-ñxvltmum jtti tíoK 
r a a i t í i c e r e , n u a c aen 
c i n i m s d ia c e ^po í l i i o c 
E r g o l i r a l i s hora© fí-

ÍULÍÍ a r^us tunrei^r ísr jarsf- i rer^a 
c o d c m í a itá nris i n uo eflcc ve i u ra 
dicire^ausjc SUMÍ eít: r i i a i o r , eíi:c;f 
v i r a r a c l ic ; r€ ínuac e í l h o m o , ¿c 
iaimediar.s pe i lhac aoa erir i i o -
n u í ^ q u o d ^ í l s s ii iuini á^ í i ae r s p^r 
v i rá i iurnTui cífe. 

i > Nec vaierdicere cttm aii« 
qaibuSiqtaod quia ía r a l i caíu ' l io» 
ní.a per rai 'ciorem oon a c q u i r c r e r 
.HOIUTI al iquam qua i i t i c á r^n i ( r u 
i n e £a ¿1 i d e a i m c ü lír a i r erar i o, a o 
ad -<aantirarim J V d a d quaMcareoi 
, r c . a a r u . r j a p n e x c s d i r r e n n i a ú , 
qu ? h abe bar fu i augmeaeij q u í a 
hunc rspa áxct íd j r ,u í t í ' npaani ac-
q v i r 3 n d o ij u a ni i r a r em. 
16, N o i i , i h q u á m * i d valer, q u i a 

moftioi 

t i l Tum 
.er-a rur» 

^ s i c A i A , 

J icer rumsfadio,.vrpore a í r e r a t f a 
..i i a n i adiare, ce r ra s a s r u r ad q u a l h ^ 
r e aij j ¿ d i wf a e ?i a ai, , fs c u a a a i ÍQ 
t enn ig^ fu r ad a i a i o r e a i . e x í c u ü w . 
nca» g a a n r i r a t i s ia„o-rdine a d lo» 
CUi'a.t-r ciíai r n a g a u u a o cui.^tcá. 
9(1 «• c o i p o r i a c o na l i a f a) i x t e 11 í\ o-
i i c . i i j i i i s q n i í a i r a r i s i a . o r d i a e ad 

i o c u a u í i per r u a u t a d i o a e m » nsii 
ílol> a c a u i r a t u r n o u a qua^ t i r a s 

í a u » ccrp*Ji is^pi^a x i i l s a s u a t c r t 
^ r n a g i ^ e x t í a a i r u r ía t^raine ad iu« 
c u m , i e vora ra ie .cq ipas .h r inaít^, 
Ae •tra-»vigteQ4rrtír rerujenjim. naiy ¡d 
Ad iá i s , qacira .aare runiefaííi^ajé 

a / , KciK-taer^o hac Cpiuric!»« 
..reiponkijsrür aú a r ^ í i í a c a r u m c u a i 
a o i t r o A u r h o r c ^ i X a i i j i CQiuai'uut* 

^ e r j o u p a J i c e c v i u e a i í ^ , v í a seae i a 
íionjjijCx, « i . ' u . * c c i a ¿ r a a n t > n i s . Ü ¿ 
pe raugraea rua i»ouÜa h4ucnr ais 
iwrnaíeeo p e í i a a ai vir r u í e a s ainj • 
• su i n i ar i u a Í a na a c d n r I ^ Í í i n í e, a 
reírn91• ü m t u i n a g i a t u u i n i ^ , que 
vía geperarJoaiá,ix d á b í r a í c a a c r 
uano o i.s ñ a r M r a í l I e r np p u í \ ia £ e K 
cedsre;p^dfusr.ranua iiium • r a , / 
g r e d i ^ i i e t i iiiaipfa per caula .a 
.exrriiiiecam.jv;.t i o cafu p o h i a ; q i ! s 
>falis eaufa u i i a v i j i e h r í a f a v i é s ex 
c e d e r é rer rain usa defehani tu.« c ó 

.•teruaiiuni/jdiippüírad iüprü cer* 
r a p c í o s c r n . B t fra.viuesiria vía cor 

•fu^r«uri;s n o n áabsa r re radau 
ffriníecum l ú a : niagairtK ¿ai.s., fe4 
íoiua"} í x t r i n í c c a a t au q u e t n ,per-
•Jaa?.-e non p o í i u a r . q u i j piiurquí" 1 
aa i i íani p e r t í e i ' d a w r j ié rcr ibHar . 
Nec;h0,c « b i t a s rar lo^i i c.onciiifio^ 

Müuiiac n ia íor mágai tuáo. 
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• n'proueuir i p í a t o i m a v i u e i i • uerhoncm a i r s r i u j c o r p o r i s in Tu* ( 

T fed a c a u r ^ x t r i n C e c a , f i i b i l a i l r k m a u g e r í j e o d c m m o d 0 
% H é a u r e m h ^ c r e p e t e f s te-- d e t e r m i n o m a g r ^ r ü u i n í s o n i B i u n i 

^ a m u r ^ o d e m e r i a m m o d o n i í l i a ' i l l o r u m e i ' U d q u e n d ü m í a c p c r i n d e 
í ' ub í l a i i f i a c o r r u p r i b i i i s v í a c o m í - q u o d t i e e U m e n r l c d i x e i i m d s , de 

r idBi^ tg rminu-F t i i m r i f i f e c ü , í e d í pr^diais e t i a m m i x r í s p r o p o r r i o . -
folum e > : c r i n u c i ! m f u s p a r u i r a r i s n a b í l i r e í eíl'ciiGendufr!. ' 
^ ^ ¿ ^ Q ^ í a d a i a q u a i s b s r f u b í b í i v 2', D e oráiriibiis-'-aLirem his , • 
t i i i c o r m p n b i l i IM í e r m í a o i i u r i n f e q u a n r u m ad r e r n ú n u i i v m a g n i í u d ¡ : 
€ó p a r u í r a r i s v C j u e m v i * g e n e r a t í o • nis i l i o r u m po lTumus io^ui j vei -
n i r & úsfeim c o n f e t u a t í o n i s - l ia*- c o n o a r u r a l i c e r ^ & ; f u p p o í i t o o r d i -
feé^tllá-potril per á -gsns ftxtriüíc-
c u m c o n d i í n f a r i ^ p e r r a i é m co rh 
d ^ n f a t i c n ' á m t e ' n d i t e - i ñ f a k o r r u p ^ 
t j b n s i r ; ' & t i c ñ e r m i n o r a l i q i i ! d é m 
©é-'íapabir mihor fem l d c u m . ; E r r a» 
irfcftAe'n l i m u i ac c j n d s n i a f c - í r ü r ^ 
in ' re r ib i f 5c deiln£>: síTí , sü 'm c o a » 
rféiFatt^ótf^ fir per á i e r i i m ^ i t s c i p i a r ' ri 
p é r v i c rmÉm fu i n o e ( ? ^ . E r g a n a i - ft 
w í l i b i t a n r i a c o r m p n b i h V haber 1 te 
vfá- c o r h i p r i o n i s r e r m i n u m imfm! r í 

ns r d r u í s t í i m e r ü , v e l í e c u n d u m 
í i á r ü r a s ' e o T ü m parricüfaYgs. £ t 
Cjüidesti c e m i m s f t . q a o d r u p p o í í -
t o ü íd tn2 ' vn í i i ' e r í i 5n ru i i i l perusf* 
r a r i i r . d r n n i a praídióta eorpora h a » 
b^rír 'rerm 
exceder?; d í a 

CXV & S T í O X X . cu ni om 

Vtrtifñiiún viúentiÁ cerrüpHbília ha-
hknt ttrtmn'im in.'rtnjl 

fukfK-i'iHti n -imiSt • 

o í irípra;rtí'nr5/-,c..e 
c r b i g r a r j a . n c n p o 
. r r c o r í e s o u m feÉnai 
| a e r p o r e i l effe nta 
i i ínVerur fub o r b e 
i a ' ; 3 c o r p o n b u f , 
a íuurn ordinem, oc 

c 

\ 
pot i r io ' ivem a ^ c á . n v a í v m 
r s n t o r a h ó r d i i s e , ^ ps í i r j< 
p o í í i í n t v i t r a c r -

X j ó n v u i e o ría-cor risp t i b i 1 í a a» 
i - N - l i a f u n t • é lem^-Kía , v r i gn i á^ . 
a ^ j & a q n a i A i ú ' v e r ^ m i x r a , v r 
i a p i s t f e r r t ! m r a u r u ^ , E f qu ia 
í d d e r t t i nodbo m a i a i féa ere fcü n f j 

ü^ehrür»fí&iitcgt pet iu 'xra ' ap* 
pofi r i0neoi ,& cobrinuatlonern vv 
n i ü s c i m i a l r e r o f lic¿? a l i q u i m i » 
HÜSpro l - íab í l i re f é x i í l i m e n r ' m i x -

non 
Iras 

hí>ruín corp' 
c is m fe, & fe c ú nd o rft 
patrien iates-'^r ir Tole 
Í 2 i m a r r e n d a n i u s . 6 ¿ fí í i íe ' poner® 
r u r é x r r á OIDUÍ-S órbesí- j : icrern di» 
c í m ti s d e a q u a & d s a i í j s p r f d i ¿1 i s 
corporibii.s)habs^t aliquem rermi» 
dum fuW m a g n i r u d i n í s > an v g r o 
n u i i n m habua-r ' r c r rñ inom j fed <1 
a p p l k e n í úr ei ri,inparcorr.buíHD!!a 
lia^pofssr crefeere, ¿¿ tieri niaiors fa»vr i ap idem^ a i í t u m s & ferruni*. 

Q^motiUm vegeubiíliüm pefcon^• & maior ciría infínitom, 
fí 3 D i 



,P.4 r L I B E R I 
, 3. ' • •Dicendumvñ , a i m npf-
; t ro Aut i io í s : -ÍOCQ dr.ato cpnslu» 
. . í ions ,quinfal&. ú i j s p ím' íbus cu-

munire i j ign^r j i Si carera e i c m o i 
4 1 % & corpora noi>.yiuen<rja c o m í 
. pn'bííi.i re.cu.ndura fuas parricula-

res naruras nuiJuíi) í jabera rernii 
i i i u m , exrrinfficum j , vei í ü r í i a j s -
,„£üm ci r r^ inf ín í rum, i n aótu , i r a 
. exprsfse d s d u d w es Aíi í lp ia- ; 
• le, 2 . d i anií.Tfa.Jrext,:4 J . d ic tn tc , 
¡Igriií '?¡'4tdem aceretio in . infnitupi 
... frtgttdHur . vfque.ft qusvjcjtu 
JitcomitHÍiíhle* Er quidam id ajíe 
, i i r A r íil: or$ i e ŝ , v t x sfu t e r: i b i op i -
. f i i o a s Q i . a i i q u . o r u , m . . t e u r í u m 
qi íod augmenri vuisaris eau ía 
roralis eií ignís , i d r s tu raná^qu ía 

. c ü ai, i g a i s H o h h 2 b e 3 r . a i i qw e m 

. r e r m i n u m fus augmenn,non pp-
reí l s(Ti cauía dscerminari aug-

, m s n r í yi i ienr is . Q^¿oá. & exp i i ^ 
caos D i i m s T h o a í a s i b i I¿ctionQ 

; S.ad dnerrijVt probet igneai aoR 
elle caufara í o r a i em d e r e r m l a a » 

: t i augmenri y i i i eH | ! s# fy ;bd | f . t ^¿ 
, nifffiftm e-ft erárn^uod pgnis augmen* 
tmnnon.eít vfyue ad determinatam 
(¡l'tttniíiíitem'yfedininftnitum txtendi 
f.-.r pin énfnium tñHteria c&TnhiñL 

flis ir, ti? ni apir, 

4. C u p l i c i autem rarioae e-f;ij. 
caci próbat .ur concliiHo, ..Prima,, 
q ü i a í i a r o í g n e quanruniliber aiag 

. no,ppterfr naniraliter c: appr.c.;. 

. r i í l ppa , . vcl .alia marerta aptfaic 

. c o m b u í í i o n e m difpoiira & 
. c ^ r f j ' B e í l jquodüJa rn cpmburer, 
.áiBI v:>Lr,&,fócunH íiiafn corirl tua 

í ex rali conri^uanonc fiéí 

i g n i s m a i o r. £ rg o nui l u s p o r ^ 
dár i i gn iV , q u o narura í i re r , nmi 
{;út^rnc.ti m a í o r , .& .maior u * 
rra JníiniÍu m j a a ó l ^ a d . q y od q i j ¿ 
1 u m c. M n q u e c r ,e fea r? 11 u q u 3 fii p e j¡ 
ucaisr. 

í* ; ; H u i c , gf í icaci ís í 'Bs prp* 
.ba r ion^qnx Ss e x p e m a r i a ^ ra» 
r i PÍI e J j H ¿ f i t « r, n a r u r a i i . p i y r e s a J i 
qui acihibear í o i a r i o a e s . i P l i m a 
.quod a d r a k o ? rex.rainuíu! pe raV-
•UJrc.pcreil í g n i s , quod í í u p a o í 
.quaatp.nivis.íibi applicaraca i\óa 
fombura r /neü .d rcp iu ra eius ua-

: r u r a m j l i v u í i ad- ícruandarn n..-.ru-. 
»1 ^ m P e tí r. v a c u um a q ti a JJI 
.ciepfyd.ta exit tej í í psr i i i ius for!a> 
n)iaa non deTcetjqiro " ' 

^ Sccijnda.Aqiucd eriamíi ím 
c^ i ic^ ru ig ís c ó m b u r a r í l u p a m i 
Jilarn 'M.r>ea í íbi .aon vaierjiiec le* 
c u . c e n t i n u a b i r ^ í e d martebir liym 
n U d á p p i i ú | í ¿ é ü # w ^ d i ^ í i i ¿ ? s i 

...üC.diuifus realicer a proíexiU^nt i^ 
ficp.ei5 i d non ííer tnaio? ibnfs 

:ex.vrroque. ^ ^ 1 ••• « 
^a . N {^err ia^uod etiam i i i n 
ral icaiu ignis comburar i tnpani^ 

• & i l l a m ÍÍ b 5 v n i a r, fe cu ra c; u e' c c n-
¡ t i í íuer fdeperderur camen f«arxllfii 
i g « i s p r a ; e \ i í h a : i J v q i u - a Í 1 •: él .-cr : 

..taiem c%nffriuationeiti .J.VÍ.! 
f i h acc re fe i r^ lie non erir n iá ror 
,acánrea . - ^ ••y--̂  <•< 
,3- vC^avtajCiuod quamui ; h\ 
eocafa iga i sco /abura r í^irp^Kt*$5 
eanr í i ^ i v a í a r ^ k | í i ; ind de igne 
.prícixií íeart aoa ami i ra r ; rameni 
ipfc i g i j s p rxex i iUas ni raaruni 
condi;rdAbJi.ur, cincderi^n! Ztitíl 
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>-5 n ;rre i ¿n i s . qtíaí i l l i cié .-ÍO-
uoacc rcú i í -no i í iir níaití i áC an-

Sed omncs dr.r roluno -
iiss iiifüfiiciántés íonr , & oanrino 
volunrari.T 3 m i ó & narutis rs-
runl j ip í iuuc ¿xpei ienf iar cont ra» 
i ix i i ' -E f p i in i a qu í d s rn d eti cir, 
quki igili'i.s qnái iro nrsaior fuer i r 
Biaíor;nn virruréiti haber ad com-
Ipoísodum . Br^o íi ignfs miap r 
ílüP.ti'R (íbi de OH c appikaraíTi 
combiuvrcr , m a l on.eiius igois 

non cosnburerad f emanáu í r i o fa i 
mtm uAXüiZiii íH ferítío de ó r a m e 
vftiueiü , &;ne igs.iis c o m b u i s u 
do ÍIOU^TTÍ rnarerbn^excedar or« 
diuetT.,^ Iccuni Ubi i n vn iQérfd ' 
pixñ xu ftijve"tuin eit, & nos Ja tu 
pr.«ruppoUro h a í u s dirucui tsns 
con ce fsimu s. S i ve ro iur en dav u r, ' 
q ü o d igoisftunc non c o m b a r ¿ r . ^ d 
feruaadamfuafu fpáci ileín uaru-
ram," hoc diciímss eíta t.-.Uünv 
q ni a í p . c i al f s Vi at ti t a i gui s nti 11 u m ' 
exigir rcr<p¿«um i\vz rnagnirudi-
nk^cj'uem fccuudum fuam fpecia--
lem naruraru excederá neciuear» • 
JO. Secunda ethÑ» folutÍD 
d « f iic i rs T u m¿Q u i a c a n d í m v i r -
t t ó s n i , q u a m h a W r i g u | s ad. com-
burendam allquans mareríar i i (1-
b i p r p x i m a t a r t i ^ a b e t ¿r iam atí 
Vúi índam iilarti i i b i , c ú n q u e c ó -
í ls^uaudam. Ergo i;LUÍ ignis m i -
nor eadem v m u í e d j t i a comí u ir 
mareriam tlbi approximaran.; iU 
hm ilbi v i l i r fecunijue 6ont¡|iuar^ 
eriam ignis i í is thagnlls s adé va-. 
t u r e , ( j ua íombu i iv i i u p a m , l i i a m 

fíbi vísicr^ fecnaque conrimúbir» 
T u ni eriatnjouiadqé cotpora ho* ' 
mogenea fluidajVraqua j aur ra-
rá»yt igms.eo ?pío t^uod a p p r o x i » 
meuFiír , inrer fe continuanfurj Se 
p e r epá t ki uaricne m e x d i : o bu s i [ 
lis í nd iü idu i s ftr v i l u m l u d i u i -
4num aquaí jvéí i g í i i s . H i g o da
ta acua«júanri ímii is magna^vei i g 
ne cju.iDf umnsá u í a g n o , íi i l l i ap» 
proximerur alia pars aqua: veí ig« 
ni 'S ice i i t i i iuabi rü i cum piacxí í*-
teínfij& fierper cen r ínua t ioné no-' 
u u (nái&ívfétu fn i n d i u id n u nv J 
m a i r s c a a m q n o d l i b e r eorff>q ux 
contmuanru r, 
i i . T é r r i a erijwn defiicir, 
qura per «djCivico ignis ctanbarar 
i l u c a n i ^ i-larri lib) vni^r^m j l u m 
ei l agéV'S ccrrnmpens a l í t juam 
parre!»! ignis pr . iexi l le r . r iüded po 
riijs q y á u i o r ra io r per continua-
t ioné, cü n o ü a patic magis córner 
uát ür : riiagis ennn conieruatur 
ignis vX c m n é s Tilias paiteSiquan 
to maioi i"«-eai igiíis. 
I I , Q^i.i t cadenique folntio 
dehcir.TtiiT:,na?a p-r id ^uod i g 
nis combara; ilirpatTpÍp¿ flíam ub i 
vnia» ,naila ausjenir cania conden 
fans i g n é , ñcvn aini-n.-aor ignis 
ii co m b u te r cr al iq a ? d, & i i i u d ti • 
bi vniver^.OM pefrinde fa idva la re 
t u r . í am eriam , q u h denius^ 
miód ' tgutc iile maxinVta* peras* 
neri t iam ádfu ln t t ian i ct-ndenía» 
t ión e m i q u a fn 'pereift h a b erc,run4 
íi de conder.raro applicetui ixvm 
pa i l iani conibiiívt ; & i tbi i l í am 
vnií-r , abiijue co quodrl le ma« 
gis condenfaur : afi p u i n d e 

t i z fifí 
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- í 3« .Secusicio pri i icipal íf sr 
probanir ccmciuíio ex dlffaren» 

• r ía a p p o f í r a ^ U í í l i o n s p r ^ c e d í n > 
TI Ínter yiüefíriajJ ,& JUOII'*riuen;.ia1 
quod viuenr ia augenrur ab in t r io -
fcc.o.& per v i r rurem íibi i n r r ip fe -

; camad e9.rum for ínam coofsca-
. í a m > & ideo ííci.u sorum fers^a e í l 
, de re r tu ína ra ^ ira & i l i a r u m v i r -
, ru» augn . i eo ta r iuasmagn i rudo¿ tk 

a 11 gnisnr 11 n i . Ig tus aureo)^& r§Ii• 
qua n©a,?iueHria 11.oa pro.prie. au. 
g« B ru r , fe d e fcu n r , & ñ i\m 01 ajo 

| ra per ¡ux ra appo j r í ooe rn^ ¿c per 
coadnuarionsrn .c«m ai í js coxpo* 

^ j ibus eiiafdeiT! rariouis cu ni i l l i s , 
vr igni» curn nouo. igne, ,.&aqua 
cum ooua parre aqua;,/. & i de ó, o o 11 
foium n o n fcabsur rerminuíiV ín-
ffi.-.fsGííin masnirudinis . fcd niit 
obl i / i rcr o í d í > & dj ípoj inq vniuer-

ib la m arreara Harjura j í íp rum 
pofTe^f i l l b p iu ra^&piu ra corpo-

; r a e m í d e m rati©ais Vni r í : vnds.c¿ 
p t í í e a ? rnaiora 3 maiora fteri, 
c¿ nu i lum sirra inhni ru in ín aóiu 
ha.berent re rmiaum inrrinfecum 
fus masnirudi í i íSe 
14.0 E x d i u t i s i n prsfenri a ^ 

, qua4H^.as . prscedenri parer ad 
,prascípur-m argumenrum. quo'd 
ex pamar«í non vmear ium ad VÉ» 

. u e nri. a por e i l i l e r i , i o e o q a o d fi-
, cur h«c.,&, i i iai ' iabsnrforrnarn de • 

tcperinas zcux vs-

aurhorjras.A r i i lü te 
'alirer ramio hoc prj 
i d tum rexr. 3 (f. oiiá 

2.0 
rers 

aidnia í e x r . 4 1 . t i d e t n i ^ í f e ; 
,^uod o m n í u m , n a t u r a .cpsfi 

. raKrium eí icer jus , ler ia í iRüs au^-
, rneprij & dec ie í^g i i t i «• P e r p g r á m 
: i g i ru r aduerfus P ^ i i o í b p h u m ne? 
garur cerras f e r m í n u s eoruni a i j g 

. .msnti , " • ' * ' "• «?' 
f l . " -Reíponác 
c a m . n o í i f o Aurhore . 
quod./ .Áii í torsles ín 2 , 
P e r o a r u r a po a í l aa r i a e xj 
relie:¿ir fo lum viuenria 

"ur tíui 
í imos 

u i in i a 

a o 
q t n d e m j g í í e m non coanum 
oír inrer narura con í ta í ina /c 

excepí t 
TÍ videru fea 

ice Lindo 
de 
na 
lG( 

u r,qu is de on QÜ us 
s VllÍu»ffaUfrej 
s^mreii 1̂ 11 t.i • 

erAsvi i f i 

a t u . , ita T: 
tur .Atillor 

men íe ruaro osdiae vniucii?3VÍ 
p n n c í p . T ) ir.iicjs d l ^ c y i r a n s fup-
pofu in ius ioon aui^m a r re i - r a íb -
lua i narura parricu la 1 i non v iueivp 
r ium,quaiirer de i i i i s aon l p m j f 
mur* 

Q V s r 1 o x x r 

Virum chrpjord eéfftfptií 
tu 

u 01 H4-

O L 
i rar is , vía 

?..í,crer-
<-cr.'.ra -

, • _ • 

11 o -
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mzdiaovum corporum v i -

ü i a vía corruprionis non hab^pr 
t o r m ¡ a y m Í B r r m f € e a m p a r i ! i í ? . n s . 

ninrecopatuifat is exiftensper 
ens exTriiifseugíi c c n d c n í e í t i r , 

8er rninus . í iq i i idem Riiñ©T_era oc-

ac jftiipbí condeiifaijiintcábir 
deíííier efíc ( a i i í s deíi«erar eiíc 

njí co ruí'tsnilihns no» cwnpt t f t ) 
Q¿íeiiío.igirtM foitrm eft d t f é r í m -
rro páruirar is via g^ns tanon iá , , 6c 
¿tbírae conferuarionis cóTptoriTYfi 
cfcríupíÍ3Íiium viü¿i.ri-uni: & noli 
v í u e n r i u m . 
2'.- I n Uac difíiculrare ali ro 
la m á f3 i g n añera m v i ü é t ib ü s. q M a 
nbrt v i i e n t í b u s t é rmi f tum e i ^ - i j i * 
fécum paru i ta tk . Airj autem- cutri 
Scoro i a 2 .-diít i.'qu .t ^.'..^v v iae*i t i ^ 
bus concedtmrrern ÍÍ^Uni e x r n n -
f i c o m i i m é fói ' famiii if!»r«c« par-
uiratfójndís i íoe ÍÍCÍ! U,S üui-ím nui-
hiiTfiterpninüni p a r ü i f a t h cjt ía in« 
ciiuiiibiie c « t i c e d a n t i r.lT¿rsntss 
q laod 'noñ v i u 2 «r? ¿ r o u i A luur ho» 
niogeneain qua í jb : r parre quaa-
t á t u v i ^ m í n i m a BOÍTÜ) 1 eeiierarij 
& ' con fví r a ar i .-A i 1 j t c 1: i ••] u e affeíuc 
quod rara viuenria^'iuaiw non v i * 
uen r í a habenf r c rmiñ inn inrrinfe • 
cum pa rü i t a r i s j cñ ra queñi nac gé* 
ná ra r i ^nec debi:e ^ o n í e r u a r i ptóf-
fiinr. 
3.- pícendani d i cum n o í l r o 
Au r h o re Iñft&i« n l i , * . | .a rri-

cul.$.hanc v i r imam feii tcníiam x f 
fe VÍ ra ni . ¿k. A i i f t c r e l i ^ D / I h c -
n-ia: cvimfcimeiTi.Atiíloteiss u ú t í i ' 
i n hoc l ib ro r txr .3 o. p c i í ^ u a m id 
expl íc t ie rar jconcludi t <iititíis*'M* 
uifcQii eñiQUodex mnitfm carfis nul- ' 
Inm hgujtoktttir (orpus .Eru etnm mi ' 
msMirmno, Q ^ o d expen'deus D . 
T i l o m a s ibiciem i ed i cnc 5?. air. 
Cum cjtutntitas caflús Jit dMerminató 
fecñndu?" rrtavntiíiUiPifrí, & pmru*ta~ ' 
tstoij vi «x dítiis fate^vecefjt eñ ejje a ti 
amm mvw^m carncm.trg* a» ea no 
m t é í altana¡tgregñf i ¡ .quia fic e¡ft* 

Cían 
riñ pi 
Vt ah 
0:1 .:. 

s cxpñríe camiUtíS 
."í ¿'¿ttlá (¡Utit'.tíliíttS* 

i ilC 
,c tai 
- 6 

1 \ 7 .SI. K-.4 

e tío* 
art. oua¡r<; 

.qi-.oa qaia í ú b í l a n 
1 j u i [0iü¡2i con ic i -

enríbws j'-anis^quaR 

ra 
üai 

cer L 

ría o v p o i 
uarut fubí 

ip ra f i ib í l anr iapá 
d í u i ü Accidc.fVna 
nar effe fub il l is « 
4., C o n c l a í i á 
rer de v iü ismi i i i s piobatar . Q « i a 
oínnii v iueni ia exigi i ftt c.-t ¡ 1 f n i " 
n ?. t a m o T g á n izar i ó ir s m 1 rt cj u a 
fu a? pófs i i i t i í iercerf i conna:uia*_ 
les oi)€farioncs. E t s o a^ ni e^*: 
g b m iáetcrminatafí i qüañr i ra re rn . 
& niagnlrudivlcm , m qiiapofssnc 
geueran.Si in qua coníbruári p o í « 
SÍSU.DC nonviuenribus aur t in ex 

H 2 P ^ 1 ! 
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• parirarc ^ í u c o r i u m a d ' h o . r n i n e m 
( v r, a 11 r j c on r r.a Seo r u n\, p r o b ar u r 
Cí incluf ío . Q u i a i i c g r v i U e n t i a 
í i m . e r e r o g c . u . : a 3 .als.quís rame-n 
p M t t S i V Í j s e m v r c a c o , &.. Q¡1& 
í'uiir í i o m o . - g e n e a » .Er . raen en a d * 
h u c r aUs ,pa r re s v i ü e A r í u r h . h a -

• b ^ u r - f e r m í n u m í]i^-pavuiraris í 
J p i V S c o r u s v i d e r a r c o a c e d i r e . i n 
c o n í e q u ¿ 11 r á r e rgo no i i ,viuér ibas 

, q u í a í u n r h o m o g é n e a , negar r e r -
, m i i i y ni p a r a u a n s . 
, 5. •£ n á i íf e r e á re r ta me n ra tn ¡de 
vh isnr ibüSjq i ia rn de n o n v i u s n r i » 

;bus .probarur i p r i m p c p n c i u í i o . 
Q u h omnia i l l a . a d - í n r r o ju -c t i e» 

:nsm e o r u n i f o r m i n marer ia „ & 
. c o n f e ^ u a r i p n e i n i n i l l a » e x i g u n r 
d e t e r m i n a r a s d i í p o l s n o n e s , • v t ta • 
l e m a c r a n t a m í i c c i r a t e m j n i m i d í -

. t a r g m ^ v c l ra r i ra ren iaErgo c u m ad 
id m a ex p n e c i p n i s d i í p o í í t i o n i -
b a i - u r q u a n t i r a s j e x i g u t i r e t i á d s -

: r e r n i i na r a mfcj ua n t i t a r e n i j i t a v t i 1:1 
. i n i n p r i r a l i s f o r m a naruralirer i n 
m are ría nec inrr0üuci ,nec c o n í e r -
. . i íarjVvalear, 

S,3Gui-iio p r o b a r u r . Quia 
cum cys i i be r res üt proprer fuam 
© p c r a n o n e n i s v r í ir .exjgir quanri-
rarern d e r e r m m a r a m 5 i nquappf -
fitopéraii, v t i g n i s e x i g i t talem 
g o a n r i t a r e m ^ i n qMa poísir exs rce -
re o p o r a t i o u e m a l i q u i d combures i 
d i . í l l a e r g o q u a n r i r a s e r i t rermi 
l í a s o i r u i c a r i s c u i u í l i b e r v i u e n r i s 
aur i>f>n viuentis^sn qua p.ofsit fuá 
i x<5tcer,e o p e r a r í o n e m i & : in r^jno,# 
ti i i i a n i non p o í s i r exe rce rc . 
^ . Síd q u i a f o r f a m a l i ^ u i b u s v r j 
•darur I?ÍS rarioiúbuG foiuniproba-

r i v i u e n t i a Kabeive, terminum ex* 
: t r i a f i cum p a r u i t a t i g ^ I k e r re ve ra 
l i l i s p r o b e r u r e i i a m t e r m i n u s J n * 

, r r í n f e c u s ^ u i a i n t r i n f e c c ¿erermfa 
na ra m e x i g u n r d i f p o í i t i p n e m ¿ ¿ i 

J u r r n i í e c e •Jere |mii íaram e s í g u n r 
.ad í u a s o p e r a n o n e s q u a n r i r a f e i n j 
r a m e n ^ d h u e s f í i c a c i u s , p r o b a r e 

. .conemur r a i e m f e r m i n u m p a r u i t a 
,t?,s i n r r i n f e c n n i i ¿'Et p r i m o ad-aer-
.fas ees q u i aiTerunr í u b i l a n r i a m v i 
us.ntcm i au t non víue.nrem fo lu in 
hñ -he re u r n i i n u m e x r t j n f e c ú p a r -

.üírari«4& f/wxmuquvdno,.Qnia e.x 
eo feQuererur í i i b l l á t i a m iiíGÍpe*rs 

. .exrr infece & •fervhimum.non..e¡fe9 
• T a b s a u t é mot íus i n t í i p l e h d i f n t f-
. ráf t t i is (••vt.m\Q, e x l i b . ' í f . P i i i í i c o » 
<rum f ü p p o n o , . •& ib i o l í e nda m ) 
c o m p e r e r e n e q u i r . Mon i g i r o r a l i -

.qua í 'ubí^antla c c r r u p r i b i l i s pe re i l : 
ío lur r i habere r e r m i n ü m . e x r ú ñ f e » 

. c u m . f u s p a í i ú t a r í s » Secuela pro
barur. Q u i a íi d a r t t i i r q ú a l i d c ^ 
quai eíTet t e r m i n u s extríL'fscus 
p a r n i t a r i s hominis v c l i g r . i s ' ^ ¿V: 

[máximumquod ralis í o b l l a n r í ^ 
Jgnara r a l i . q u á r i t a r e t v s r u m cíL:; 
d i c e r i j f u b hac quanritate non jpoN 
n i rur ralis f u b f t a m i a ÍSÍ f u b q u a » 
.cumque m a i a t i p p r e í l p p m ( ¡ Ice-
jijm ex p l i c a r u r r e r m i n u s e x r r í n f e 
c u s p a r u f f a í i s ) . T u n e l i s . l i ralis 
q iu .^ r . ras per tnofúm a u g e a u i r , 
ftet n u j o r ín r e m o o r e iRi rnédia-
ra f e c ú r o ad i í J u d fignárurh i n f -
ran>s \ ík í n eodem.ier^po;-:* i n » 
nrodi iGét l f r - f o r m a . í a l i s í u b í t a m 
riaR, fi0':! i ae m r 15 ü c fa abe bi t q u a n « 
r i r a r en i r n i l i c i e n r e m a d I ' - ' ' intro** 
d u d i c n c m : crge ralis íubffanr ía 
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ÍD5er in rsmfore : ac peiiade verfus priruirarem. Ahrecéden5 
lliimiini fanón # . E r íicur eífer prubarur. Q u i a t a b á non v iuen t i* 

C u m d?cerc, nune eft ralis ^uán- • funt quanra.- ergo quanrúmí i íá rm-
•ras q u f á i e i r ü r t é r m i n u g éx r r i i v nima dcugne .uur , po í í un r adhuc 

f^cas paiuirarit ralis fubí laDti^ & 10 plurcs panes ámiái , ¡k cum ra-
- l m é d k * - é poil hoc eric raaicr i i a n o n v i u s u n a l i n r hoinogencaj • 
líaamícasata mkm e « t verum di» ín qualiber parte poíTunt narura-
¿ r s n u n c s b f t e á r a l i ^ f a b í l a í v t í a , ü t e r con fc ruá r i . Pr ima c o n í e -
¿ iime^iatc p o l i hoc erir fialis • q ü e n r i á p t o b á r u r . Quja de isflen-
r ü b í U n n ' a . q u o d e í h l i a m i a c i p e r e ' t ía quaíí t i t i l cuod fu d i u i u b i k s 
e 'xuiníecs pcrvltmumjm non efe. ergo ouodhber o a a n r u m y í s m í n i 

m u m quantum eíVaal iuc impiu»" 
rss parres d iu i f ib l ie . 

Hoc argumenrt im ^b i j e í r í l -
Wi D i l u í s T i l o m a s 1 ¿ P h u k o r ü m ; • 

o«'acneríüs id óu'od ds r e m j i -

ÍS liiO, :ai!rsm , qui 
exírinfecum 

8. Ada 
sniilam ti 
p l r u i u r i s concsdunr iairam non 
v i ú e n n o u s ; a f o r t i o t i idém f í q u i - • 
tüf incon u e n i é n s ̂  qu ó d í u b f t an t ía 
eó r rüp t ib i i i í i nc ipu t exmevee^ 
pffM'mumfitnwef^N:am-fí ralis 
fúb í t áa r i á •póre i l ^Rc ipe ré ni 'm?» 
•i»,óríi6c-mi:nori quanrnmlibct qua* 
tirare ^ e r g a h á b e f i a r i r u d i á s m 8c 
dftiifibiiiraremjíicwrquífeüa 51 oua 
l i tas * ¿c p^ruiou iscur lá '^úá i i r f -
t í b u s v . g i i ^ cA!ó 

' e f tde fe rmínAíus r»' 
d ü s ^ t v ^ d ^ b e a r f ! 
qnocw mique m inori 
c ipé re f é M t 
rñütu m vtnmurh. ¡ 
d'snVrátioiíe í i ibítá 
haber der í t í t i inar¿ 
tém.sn qiía dsbeat: 
qüScusntpie sninoí 
cipe re pdféü^tíictpi 
aC p e r i n d e ^ í r 
^y- OHj^eS^pr i ' 
^ i u s n r í a , v r ig i i i s 

i 
no if u m Q u e 

tpréls d 
enns 

i l c r a t . 

i non 
GÜO 

Qia 
rra" 

per 

i» 

n ó n 

tjítirh 
cut 'A 
téif l 
tfíí, 

bus 
n» m u m g i 
dtUidi j fed 
datur.non r 

th vetar. 
* i f n i t r 
ata¿ H 
l io i l ri. 

i altaHiíi 

?¿t COi p 

inrenoí 
aijebii 

iuod n 

r i qttod í5 
l i i p a i í i b ; 

ítet 
3111-
for 

ha- r r i a r ú b M ñ f i a l i s i qüíafcadfúi coh-v iuenna s vngii'is oc aquajuon na- ma lUDiiannans . q u » au I U J 
bfenr aiíqufem r e í m i n u m parui ta« • fisfúarferiisíh'. niaiorem , qüáiH 
t i f . c i r rá qliem;'n©n pofsivir naiu* tálcS parces habenr^exigir quán i i* 
lahrer confeniari: ergo íiecirtrj-iá- rareni.Er e í i á m pcrsft d k i / qwod 
fdee nec extriníSGe i^rmiüartrut d s c í í e r . u a c]iia5irinooeltdiuiitbi^ 
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rocedir.aí.1 pro-
parnous- mare1 

b . i o d u f n n o n v ius -nna i » o u ; l i a t s « 
re rerni[muíi i , í íc>n í b i u m incíinízn 
cum11 sd ñ e q u e c x í r i n f e e u m p . i . u í 
ra í f í .Cj i su d a r o l a p i v i f í t i í g i E a i i ^ p x ^ 
¿ a r a í l i u i í i o p o i s í i í i-sn*eslía r c r í n i 
iium -il i .i --n s x. r r i u í¿¿ u .m. i i 1 Í u s ^y-t 
(i p r o r e i i i í i í i o s x í r i r í í c c o a e í j p n ^ 
t u r t ras parres ÍUIUS d m i r a l j r a r í s . . 

í í . ' j rne ro , 
m a í e n ' a i 
o m n í f o r 

;í diíTíidiÜ 

; l i r ^ s p h r í l c . i per f sparaf i o a s f i í %>s* 
l i m y ni us p a r n s ab a i b . f e i d iu i . í í 

. b i l i r a s a i a r h e m a r i c a p t r d e i i g u a -
, t i o u s n i vni.us p .ar r í s e x t r a a l u r n » 
E r i r a fí d q r u r a l i q u i d minimu'ií HI 

; te r o m n i a e o r p o w i r a ru ra l i a , i ' l i ?d 
n o n e r i r í a a i f r e r d i ^ í i b i i s ^ u i a i a 
p a n i b u s T á l i s d i u i f í o í i i s n u ü a fub 
i l a i i f i a p o r a r i f c o n f e r u a r i . q u i i om 
n i s q u ^ l s b s r r a b i l a n r i a m a i o r e ad 

. f i n c o n ü r u a r i p n s m e.x»gir q u a n t i 

í o. O b i j c i ÍS fv j cundo .Qj iod d a « 
•:ro corpors a l i q u o m i n i m o ^ r . g i t* 
pidá d i g i r a i i j í a p p o a s s í c l p q u o d ta 

[lis quant ius e l l i-néjiima ipqua^í i -
eaadujTi no í l r . im i snrenr iá po re f t 
confáruari^íi ab Angelodiqidarur , 

•Ja v r r a q j p a r t á ra l i s d ; u i i i « n f s j i i a -
i i abf r formaiapidrs.Ergacaiis df« 
g i r a i í r a ? n o n srar qnancíras miii i» 
m a ¿ c i r r a q « a m fo r m a la p i d i á n © a 
po re ra r con fe ruar i . Anteceden.'? 
p r o b a r u r . Á 4 u _ í a ranc no» in r rodu-
jcerur i a m a r e r i a ral is vrr lnfqug 
.par t í s «liuiOc f o r o i a alia mb i t aa - .po l i t t tmis r equ i i i r a^p r4 : cedun t r 
m l i s . E r g o remaner forma Japi- mesa d i rpof idqnes ,qu<c anre c i í e s u 
á i s ,á i ías maccria effer abfque o¡i-j-
n J f o r m a q u o d e íl: s m p o í s i b j 1 e o á a 
rec íden.s p r o b a n i r » Quiaper eam 

¡fwbirait! d i í a i l i p r i e fn aoa i n r r o í n » 
.c i f i i f d i r p o f i u o a d a i l q i i a m f o r m a 
.fu b ft a ÍÍ t i ale n i d i i \ \ p ék a m h 6b r m a 
l a p i d i s . E r s o c u m 

dirar-H, 
afie h ü i c r e fponde rn r ar 
í p r e n é d o í e i K p c r j q i i o d 
r>« f orait maneTeabíquiS 
l a í u b i r a íí tiaii. 6t dice a,* 

c o qyod i n r a l i cafu non p¿r.T»a;;c.«' 
b i r i a parribus ra l i s d i i i i ñ o n i s , í i 
ííiil la&iapts d Í M í d a r u r fo ra iA l a p í * 
«f;S;itííÍ quod . fo r roduce r j j r . . i n r a l i -
;pusparrjbus mat„ria; r u r m a cor^ 
pa5ru ( 4 ¡ r c w n í l a a í i i 4 v e i . f o ( m a n í a -
g i s l i n i b o i a , 6C m a g i s ü a i i l i » [ o r « 
hiac j a p i d i s ^ q u i a l i b e r a d ü i a m n o 
p r f c s f f e j r i a r á a nrafer ia p a i í i e s áiC 

ín.i. f i i b l í a ^ r i a l i í n o n í a r r o d u c a t M 
n ad i j j a m d i l 
Caii is ^ o n erier m. i í 'or r a r i o , quare 
v a a l a a g i s q u a m al ia f p m s fubf* 
r aa r i a i i s i a r r o d u c e r e r u r ) a n i 1 a de-
fá&o fármá íub 0;a.nrialisd i 11 i act a 
% i p r m a l a p ^ d í s « ' i a í r o d u c s í u r j u 

d í u i a o n e m coa f s rdaban r fu.-.a 
i a p i d i s j ^ c . i l i ^ . i t c u r & ip ia focáis 
i a p i d i s i n a i o r o r , p r o p o r r i u i t é \i * . 
bent icarn f o r m a f a b i t a n ía i ¡ w-i-
gis i i m i l i for.T<:c j a p ! á i s . qwa « c á 
¡â •• a• *B H - c e r a m e n fp5 iEÍOQUO*• . i 
y r r u m q u s eftdicncíiis»Quoad ; \ - Í -
rtíUQí qu-íd'é^quiaporeil]: bife cjapd 
í o r r t i á cofDátfis ci'tc'unlUk'tu fit 

t i 

t o l p 
ITÍiíiltíí d í^ip 

p e f i a d e « j u o 

OÜ5 

t: 11 



fL I B E R 
; . r n u eorporis c i r cun í t a iu i ? . E t 

Jduiiíio fi«rer in vacuo , • vbi mu-
i,,m elíetcerpus circunRans,aun 
ooíTeraá ici.«f« rsciarrus. quu nu l 
iü eíl corpu¿ ciíCunJUnSa Quo-

formam . í i m b n k m forma: lapso.13 
preceiícnncin rali caiu aliqu? di í ' 
poúrioues 5 nonraraen ornnes rs-

'•oniíiccvrin. sadem fg lü í ioné C©JÍ-
; e t í4kur , & aulla foínw poí¿ft 
•«raií:c:-;n,uoüuc;!)5nurcri:iabi-

d 3 uÍi>OÍÍ:10Í-ííbU5 
ÍPÍS. Erquoad n i u r r a 

a. i a ícylDtioyti 
.-i'üp^Mia-.üus. ^uodátirci m i u i m ^ 
"^Hodin a r g u m é r o i i u e o í i u i s r pcl-
4 ¿ .diuidi, nr. úl'ms c o r p o n » sac'd 
Jnreí.om.iUA eorperaBatarMia iva-
v-norem ad luí coníci-uanoaeríí c^i-
-gir qtiaiKuareiv., cCíra u m partí* 
bus j i i i u s d lu i í ioa i s forma ralis 

^eorporis non porett coaíc iuan^a 
•:fort5ori.níc p w e r i i i n n o c u c i in.a» 
•;iiQua ÜUrum.ai ia forma f u b i b n -
rfiaíss. 

1 2, Proprer h**^ & Fnaxmve 
ipropter hauc vkivná-r. r¿piJC^m 
•oicenduíTi cihouodiicí;; caluá l i te 
-ü r methaplii 1 i c u ¿ j i i 1P ra in • n I u p-
p o ü r o , non •poterir.erur.i.aD aU-

„.cjuo Angeloiapis ruuc dtuidijJfaH 
diuiíleni íp fa re í iÉen te nal a r»¿«i 
-derur maeeria fine ret ma .fíeui 
â iam uc deriií' 

O V A E S T . X X I . 1 2 1 
-fie ora:ccdetitis cbíeélioRis dice 
hámusl, qued non eil duefi. enna 

cjQuaiui t í iumbii i ias p M c a ptr U -
•paraíioneíij i sakm i l i i ^ s parrju., 
i f e d í ü l u m diuilibiUfas maíhsma* 
t ica per dcf ignai ion¿ vnius parris 
extra a l i a m , & fíe p o r e í l d a n a h * 
quod c | i ianri im,cui vr ralirepugJ 
ner d¡ui í ib i l i ra5f hi íica per í«pa*4 
t i onsm r e a k m ¡ i l lus parnum^ 

afsignefKr, v. g. minimum ignis 
•digíraiuas^dhuc su mnion ¿4 mi^ 
nod quautirarc poreíl mrroducí 
forma igr.is:sri>(-> rsviM igmá (¿5 
4de<n e íi de quolib^r aljo non vius 
í e j n u 11 u n 1 h a b e t • K- r r; i n 1 u rsi p a i" u i -
saris cirra quem & genwati & 
faruarJ non pefiit. Antececlens 
prebarur. N á « ligno digirali He» 
& oprime aci c ó í i b ü é U o n ^ diípo 
•iuo..dtbir-£ abtoue c^rlguariona 

íLiiolkerur kinis, Dr iu s in -
troducee ind imiu ia dig.KaiJtace 

• -íüa -ifgirali 

•diuiiib 

stiuní, ae 
aii piando nattira 

- >;í,r OÜ AISÍ iifíicvae 
i é"«iu pí' rce.s ii GÍÍÜff 
as reiuvarW^reci 

I U i 
l i f . 

a 1 
ire 

m i 

x i , 
u Iro 
-rur i b' i i ra 

n e r ¿ r n i i 
¡k dií^ca-
r.:í;e Je a* 
i-uoabí* 

V > » w « » f.&í,'»-»»~ í i 

¿car eum Üio , cfíani i : gí-ne rse 
iem in^ imid i a á ig i ra l i ra te í i j^ -

" áiVp'euerans iñnsiW 

¡mi t u r í g m s 
v IÍV e r g » 
«;': i • • 
Jv ¿ t r i lo 

irroducec 

r a í mam JK'-is nmm.iv 
r e ^ u a n v 1 n r o c .v d 1 g n a i«a r 1.. x¿« '» 
oriiís iiurcducet caicrsiTi cnam 
1 vJ 



L I B E R í. Q V A E S T . X X L 
v ^ u e a á g r A d u m vr o d o i n d i m i . non habeanr aliquem fermimim 
d ía paite digiraliraris^quam i n ro 
fa digiralfrare; erg® prius io d imi» 
d ia d ig i ra i í ra íe innodu&er forma 
Ignis ^ .quaminrota , - Anteesdens 
j f o b a t u r . Q ^ u s g c n s a p r o x i m a -
í u m paífo36c per mornm inrrodu» 
censformam in paíToíprius inrrO" 
ducer illám m parte pafsi íibi p r o - • 
x i m i o r i quam inremor ior i . Sed i g 
ms per sriorunr introducir f e r m á 
caloTÍs io lígno." ergo prius i i i a m 
irucdiíCÉf :ÍB,.parre fibi pro-^imio ; 
r i ^ u a m iñ reisíoriorÍ5&-ira íi pro-
x i m i o r fít i g n i prinra Htimiái-Atdi*' 
gí ra i i ras isgni 3 quam airera dimlg 
dia digí.raiiras^ p r i ú s ir» r a l i p n o r i 
d imid ia ^ ig i t a i i r a re J ign i j quarn 
íñfQ He t io r i fo rm a m c a i ó r i s i«r r o -
d n c e t ; a c p e r í n d s p m i s e riá i n r r o i 
ckíGst formam ignis , T u m quiairs 
quacurrrque parre marer i^ inrro» 
ducirwr calor vr oc tó^ in t roduc i ru r 
f ó r m a í g i m . T ü r n eriam qnia cum 
calore vr®(9:6non pp r s r i í c on fá r* 
l ia r ! i n | i i l a parre mareria foríTia 
ligrihi ergq í l a t im in silá l a r r o d u » •• 
serur forma igni"3 i alias ralis pars 
marer i s : manebif 'abr í iuec ai i^ua i 
forma» 
1 4 , R e r p o n d e r « r cnm- p©ílro 
« i n h o r e & a l í | s cornmunirer ne
gando quod calor vr o ó l o i n r r o d i j . ' 
fer.erur in raii caíu indini idia d i g í -
ía l i ra rs j j g n i ^ N a m iTcur forma ; 
f u b íl a n ' i a! s s i g n i ¿ e x i g ií d e r e r m i -• 
313ram quanrirarem ad fui in r ro« 
* i i ¿ l roncmi cirraquam in t roduci 
j ie^uk^ira & calor vr o d ó , q»ji ¿fl; 
• v l - u n a e i u s d i í p o í i t i o I s c e r tn im . 
¿ ü ^ - i A c c i d e í h h i c i p i á r p e í , T k ü í ü ^ . 

fw^ paruiraris 5 accidemia rameo; 
quffi funtr vlrii/.£e difpofirioncs; 
fu b l i a nr i s ^ i n c ip'i fi nr i nlta 13 r an e e | 
^. 'perpr innjm iu i effé>íicut 6¿ i p f l 
fu bit á H r i a i & ü c n r il ia^ exigunrs . 
ciam. dercrm-inaram' ggant¡^ap?rr | 
ad fui i ¡ u r c d u ¿ H o n e . «fj Nec huic: 
obftar quod ignis c o n r i n u a i m e n « 
fione v i d e ttfr produ c e r e < a i á 1 i i i v 
1 í g n o : ae perind e - c um ¡ ú d i m i dia ' 
parre ralis digsraiiraris ligni pí-odm 
cir calorsm cspraodojntn vicíctur5 
c e ta ra c i u s a ci i o n s m i ú ú u ñ u a m , 
& e x p e í l a r a vr isTeadcfn parré 
rroducarcaiorem VT o d o / j u c d rg i 
l iqu^'parrestalis digíraüran 's l i ' g -
n i d i fp G n a n r u r 5 v r J n o m In i 8 U S tí «5 
nrul inrroducarur -caicr vr oclca. 
1!' N o n irtuuanr ¡tí obilar , q u i ^ ; 
cum aiij gradu's caíorís cnra caio-1 
rem vr o&h í ion exígAiif é e t t t m U 
naram quanrirarem é i ülans c x í d 
gar calor vr oétojíicur íliain exigi r ; 
forma ignis^poreft ignis ia proxi-1 
mior ibus parribus l i g n i , p r í u s q u á • 
iñ r t r n o n o i i b u s p r o d u c i r á <¿\o\e'-
citiñ calorem• vr c-do ¡ ck i I I u m in i 
ralibus pr ior ibüs pairibus confer-•• 
uando j i i i u m et tám p r o d ú c e t e in | 
alijs remorioribi is parribus/víV|ue ; 
dum; fiiit infciffí^ienri q u a n í / r a r e -
d í íppñ tw, vr in ó m n i b u s 'ñus í i -
m u i non per morurn^fed per mura • 
r ionem inllanraneam inrroducat -
calorem vr o í t o & formam ftíbfta-' 
r iaiem ignis» E i i r á n u n q u a m ce-i 
f a r a d i o ignis ge«eranr j s in pno-7 
res parres l ígni .c juial icet pof tquá ; 
i n r r o d u x i r calorem i n i l l i s c irra! 
c^iorsm vr o á o í non í larim i i l t j a r i 
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^ncia t jcor í t inuarui tamen á d i o 
: 'L fé ruando i n prioribus parpjbus 
l i e m c a i o r e m ^ i l l u m introduce 
do in p o í l e r í o r i b u ^ v f q u e duro m 
ó m n i b u s . inrroducendo caioxem 
vr o a o , tcriDinerur^ 
j - é .Vlrimo randem obijcies. 
áaierur min imumpanisy vei vini3 
jnguo ralis rubilanfia conferuan 
porell,^ SaceíciosinrsiKlar colcr-
iare msciurarem ranrum, diandia 
w s e H r . é o n r e v r a r a ^ & perrnane-

>Ír dimidia pars pañis fub dmr .úsa 
'parre-ranriim pr^sxHlenfis quann 
: r a ns. E r go i a m ce n Pe r u ab 5 r u r fu o• 
' tanda partís íubquaanrate minori 
; r o i m m a , a c p s r i i u Í £ r e v e r a n o n ha 
rbcrpaaisal i^uem re rminum f u « 

p a m i t a í i s cicraqucm nequeat con 
f e r u a r í . . 

Refpondetur, qMCd cusa t m C 
quantiras pañ i s c o n r í n u a t u r cum 
quaorirare fub c|ua manet corpuf 
C h r i f t i . & v i n u t e d i u í n a y i c e m í i i 
aliquibus haber íub íUnt ia í , f a -
cir.'quod ralis d i m í d i a íubftancía 
pañ i s po r s i r có re rua r i , í t cu r h ai ie« 
ra d i s i d í a pars {ub i l an t ix pan i * 
cum il ia continuara m a n e r e f ^ ait 
reí rió pofsetconferuar!. E t ita no 
co n ís r u at u r t ali s di m i d i a p a E s fob 

i \ u \ ú x panis^i i i i fub auaati-
tate^ vt c o n r í n u a t a cum 

altera parre quantH 
i r a t i s . 

( ? ) 



S u m m a t e x t u s . 

N h o e f c c ú d o librOjC.uí in no 
u e IIÍ d i u id i r u c ca p s r ay i p\ -i l i o » 
rarn pr imo d i a i d i r , & d i í i i n -
ga ' rP l i i l o f c^hus r á s r u r u r a -

ICS^SÍ. ar r i f ic ia ies ,proppi í i tdef i i i i -
T í ÍJ n e m n a r u r s, & e ̂  p i i c a r, (3 u i b i i s 
ilJa comperar. I B í ' a c v n é o i ñ i t u n -

i n a r h e m a r i c a s ^ p u r é raarhema-
í i ca s á fcienrijs medijs condif i ia-
ggifi t I.K rerioaurem capire.in quo 
í e c a n d a ÍIHÍUS l i b r i i nc íp i r pars, 
gu^ruor afoígfiarJ& e xplicar gene 
ra caufaTHm, aííerire |ue ad e u n d é 
effe^upn omnes lilas c o n c u r r i r é 
p o /Te, & q u o d c a u fe fu 11 r íI b i i n u i -
cení caufat^ Capire 4,3gir ds c.m t 
f¿ per accidcnSífcíliccr de Cafü > 
fpr funa . l í recenfer opiniones an« 
f iquor i imde i lJ is .^ In ; . c . i p í f ede 
c a i ' u ^ f o r t u n a proprianr A r i l l o -
td-¿$ proferr f e n r e n m m . ^ : í n ca_ -
pire tí-dilferenciam í l a ru i r i n r e r ca 
{Um¿Ufd}r(fn '̂m*% Capice r.fufH-
c w n r i a r a d i u i í í c n i s c a u í a t u m fu. 
p | á p o f í t j o ñ e j i d i r , & • £|]Vrir 
P i i i io íophuAi pQinaere de O.T.JIÍ-

bus cauí is a g e r é . ^ I n cap iré O'.Gr-' 
t e i i d i r A t i f í l s r e i e s n a t u r a m ac-.ere' 
f ?op!c 1 ü n c n u f Á c Cci.iqvx i í c a * 
p í r . ^ ; & v Í T i m o ; e x p ] k a r q u e f i r rá 
d i x n seeOfmr i s f i i r c b ü s n a r u T a ü i -
biís.Vr aurern cjus íñ h i scáp i r ibuS 
aíFer i r F l á i i o r o p h u í ^ m e i i . 1 s i n r e i l l > 
gan ru r , ea p e í a l iquas ^useMolBes^ 
d i l p u í . i b i i í i ü s . 

q y A E S T Í Q • í . 

Zffrbmti/itmarsStr def.nmur ah zstfm * 
yt/roicU, 

Xv^fí js t ácVepfícihibtis n a m - • 
^ ^ r á kic íolü accipirur pro pr i i í • 

cr-pie mori)i,J& Cjuleris^T eam «c* 
ceprione.m>& i l i ius dcíibáti í íÑena 
tradir D . l homas 1 ,parr. o u a í t i o , 
2 ;>, a r rv 1. a d 4. d i ce n s. /vW; f ?/ j/tf /#» 
rtepnmeimfffitíim'efi ad-Jitotifaén* 
d2Í mg cntrá 11 e nc m vtuen tIU f on£ dici ' 
tüfr MttirtittfiEi ejnu hiwfmoÜi gene» • 
YAHeteñ aprtr.cipto miriy>pc0J exten* • 
¡ut» efi hóc nometi ad fignifuÁdn frin ' 

ttfSiEifícdefifáuf namyain t.Thtfi" ' 
cartm&t t juamui jp i iy lofopl ius m i 
f r« í ( íd«r :c i l i b ro e g t n r de niare« 
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^ jU, & f o r m a, v t f'; ur p t in c i f i:* c o -

á v C I , 12) 

tie íiiiSíVríuFic p m i d p í a ^ . & í . a u l a : 
' jflOíiisppin.c'. 
2» P J c o, pr i m.p ?.P ;pí i nr e d é fí i 11 f u r 
oa turá8quod ü: prJiaPiuw,® caufa 
motui)& c¡meíí! eitit tn qué síl}frimüi 
perjtjfj? nún fecundnrn decidenst H u -
í .= fmodi aurem definido prígrer.au 
r h q . r i r a r e m - P h i i o f o p h i & o r n i i ! ¿ i 
eiuf i í5ferpi .« turn |non alirrerafiie-
j ius quam ex i l i ius :exp l ica t !or»s 
p r ob ar u r. P o a i r u r i a i r u r mrincjpt u 
'd? caufâ oco g é n e s i s , ,= E r p o n í i o r 
jioü folñp'rsncipíurñffcdcaüpíj, quia 
cautaaddir fupra p r i n c i p i u m a i i » 
quam iaíiuxurr?.c]iii-cum compete 
xe nequeat prruario.nijlicec.. i l la íír 
p.rincípiumjnc^n ranVen califa : -ac 
P e r i n d n s c n a t u r a . f D i ci r ti t a ti -
tem ñarusapj r lnc ip ia .m, caufa 
motusjátít morusjaur 
phiiica' i i r d k i r u r pyii 
Csiu! -1 th.O'Hf.ffi QHítttSCO 

eébea r eít? p r i i f f ip iam tañí 
quam quísiris r fed per d i i t t i 
nem a c c o m m ó ^ a m ¡ira vr ni] 
natur^qua: non Ur prin.cípi 
tus^auf quígr%g)¿/ ¿ 1 iquaÍJ C U 
g ú ^ í i t pti'aci|)ium niarus . ,5 
t í s l i nu í i .Vr í i m U i m o d o inr 
* a r .1 e ÍÍ n Í Í i o anii 
•tcteie,nuodarii 
1 mbs,ie}iííiiti!s¿ 
i n r e i i i ^ imns ,!>< 
ptüm-émhí í i r t i 

11-y. 

ir 1} 

I ^ 5 I i d 
iiis 
¡ & 
n ó 
ara 
rus 
io* 

rrad. abA 
Lll -

P! MKJ 

nmm p13=di 1 o r u m a d u u m . 
Subdi 'ur auterti i n defir.iíi© 

,, ne o a r u r £ , q u o d ü r p i i n c i pi ^ ir. m o 
t xvksM&t in quo eíf i-iíá denorandumj, 
: qnoo aun tufi icir ad rationeni i i a -

tu:xy í juod lir p r inc ip ium morus 
i n a i i o / e d requir i rur quod iir p i i i i 
cipiuro motus zlus ni OJAO e i i tai is 
siarurajVr ignis n o n i ü e ó haber na 
r u r a n v ] u i a haber i n te p t inc ip iu 
a i iud monendi^rcaUfaciendi ü g 
numi fedqu ia haber in Ce p r i n c i 
p ium fui motus í u r í u m } tk aqua 
quia haber in le p r i n c i p i u m í u i 
r u s G s e r í u m . & v r ipía aqua cale-
fíar.Qítia.ad hoc eriani4iaber i u í s 
p r inc ip ium palsiuum. i a r í i n k c ü . 
¿ . ,. D i c i r L i r a u. r e m j . Q u o d R a r u « 
ra deber eífe non quomodoiiber 

, p r .bdpfum m c r u s ^ . q u i e t i s , fed 
; p r iuc io ium p-'imum s i dé í t pri í icí* 
ip iMm yadicals*ad axelud«ndfí-aceí 

dep.ri.t^Utii t icet í lnt principia- m.o 
cus D h ü k h í i i n t r ámen i l l u i s p r i r t -
cÍBla ora> j-.na. & sníirumeFjfanao 
i , . Dic i i ur den íque íquod na» 

h.-n eífe pr inc ip ium morus 
" ñor. {fcnn inw ¿tic^dens) a J 
eti<ium aiícuius mcrus p t i i l 
quod per a c í d e o s r epe r i -
'"jn quo rails rir morus . Ve 

ad exciudendam arré medici., q u i 
media illa-íV.nieíipi'um fanar. Q^ia 
licer ralis a rsdefado j ir .pisncíp{u 
morus í"aüari«nisi¡ciui ht in haben 
te ip í am arrem^per.aceidons rame 

tu 

pipium 
. rur in % 

ars l i r i u ip 
rt a r u r^c u m c] ne b e n 

ico poh i r fanari. 
Hu ic dennitio: 

cij quod piura Yidü 

d i rmo ,ou l 
ab ÚÍO me 

porei]: ob 
ur hab.ere 
j i a t u r a í i i 
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narur^rn & non p r i n c i p i u m r r o -
tus oec CjUitííisjfád de h i s dic«ir .us 
i 11 dua,bus qüaettio.nibus feqycnt i • 
bus^exp. l icanres qu.ibus c ó m p e t a t 
Ü&ñnuw.n*svtt*f £t,ira- í b l u í n ob-
jjcio}Qimd l c u m c i f d í u r m d e i i 
R i ri o n s n a Í u r x , q u o d í¡ r p r í t i c i 
p i u m morus j imeJ l íg i tu r de p r in 
cipio a ó l i u o ' a u r pal*iuo;í i d t r c r - ' 
m i n a r e d e a d i is © , i r u 11 a fu t\ t f v r 
i 11 fe q u e n rj b u s v i d e b ? «i lis ) i h u s 
comperk raí.io Baturé/ Se ITOÍÍ ba«. 
benr pfiii-cipium a é t i u u m m é r u i : 

pe rinde ralis det iui r iu n a r ü r á 
. f ic inrel ie^anon er i r booa.Si ve-
íoinrei l ígarEir de p i i n c i p i o ¿e t iuo 
vsj parsiüD j perperam d i í l i n g n e -
í e r Fhi lorcphus a r t í f i c i a l i a a n a - . 
rural ibus , ^uin;etiamrin marewa 
arrsí iciai i t im fír p r ipc ip ium pal-
11 b ú me rus u i a b a r ri íi c e ca u (a* 
tur in i l l i s , yr in i í g n o eí í p t i n c i . 
p i u m parsuium , vr ab artífice íiat 
e x i l i o ftaru a. 

Re í 'ponderur > cuec ifi d e f í n i . 
f íone narui-* i n t e l í i g i t u r p r i i u i -
pmni aíUtusm.vel p a í s i u ü ^ adar 
gunienium f a ^ u m aduerfusiioc 
dice , quoa rale p r inc ip ium paf, 
ÜUÜHI monis non deb.er eif'e fola •• 
HOK r e p i i g n á n r i a ^ & *.jua{] paren- i 
fía obe^etóa i iS j red:priiieípiuna 
pafsiiíi ini per rnodum naturalis in : 
ciinanonis ad raie/ü) moru nf cna-

tirfef Fep 'grkür in materia ptincí". 
p ium paísiuiuTi adformas. inbít á . 
f í a l e s , A d f o r m a m aiueiTí frrjfícia i 
km ittóiitím rale r epe í s íu r i n m a -
feria pimcipiwrn p a í s k ' u m , quia 
iíUÍla eft in í i g a p , v. g, inclinar lo 
á d i i g u r a m U b i s ^ a i í r M e i c t n ) , . 

ícd feínrn-ad-íd e í í n e n ré 'p t i éná ' i f | i 
ría- t ; ¡i v i a n ^ r e t i a d i - n a g í s zd 
i d aptli q r a m alia ., r . c n it; c i i j eo 
quOG a 1 ic.ha illautÍT; habeat. a d i d 
i p c l i n a t í o í i e i i f j f t í ! fántun"* rs^aio-
rem vei miITO rén> í p r i r u d i n e « > , 
7f D i c o fee i ind©. Huiui/it- 'oj? 
dt n . n ü t í f ( ief i í i i r io e'íl d ' l e r r i a * 
J i í í f : p p . 9 Í » r u m a i i q u i renent e x i i t l • 
i r a n t e . ^ t j u o d cura d a n n pe;- efft» 
5 umAfcf¡íkr.t-per nrc¡ u m , q u i t í l 
e É e ó t u s i - a ru i íg j , ralis d e H n i d © eft i 
d é fer i p p i u a .Sed ce nc! u tí o t íl n r a - • 
g i s con rr un i s , k: eius ratio e f t , 
qi-o.d n a r i í j a e x . l u i s J i u n n í e c i s * 
e í í e n r ' a l i b u s . fie-non t x allquoac-
ci í í 'ent i l i á b e t elle piin.njr & r a « -
rikaie pEíncipi^nn n oms & quie» 
ri-s. V h d e von de í in i tu r per tíÍQ-i • 
éumv , íed i n crdine ad e í - í t é h i r n , , 
6 nen per porsnt j¿n: p i o x i a i a m •< 
&c aeciaencalcm i n ordijTe ad ii» 
i n m j íed per ül tus pnnc ip ipm ' 
radicale , quod eí i ip ía efíenria i 
n a t u r a 

Q y M S 1 I O. I L 

Qitl&Hs compe/at ra tio & de fínith > 
na tur*} 

Mommhivsi de'quibus f p t t ñ 
~Jeilf. aV'qua djrñculraSjan-iiJis s 

comperar r;uio & dé ar ir ionaru* 
ra5 , breuifer & cijí»r<fte in hac ¿ 
qisa-liicive djcfinn'rs} & id ípecia-
i i u r d e coelo explrcandum Tquia • 
í f^c ia l i rer de i i ic c f díftículras ! / 
ín qKe l l i o r em r e m i r i í n u s ÍC-P 
qnenrem. 
2lf D i c o p r i m o . Ntfc Deo^nec . 
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. íAngei íscompet i r iMüurar;vt n h ín 
¡fi& Í^. i i r ia ium.accipí tur . C©nciu• 
jÍG:fit communis« í -x -parur. Qnta 

' iicet-Dcus 6c A ngelihabeanc «a» 
cDram^pro.iit naruraacci.picu.r pro 
. e o q u ü d q iud i t á s &.eíTentíaa non 
¿ a m e n habenr fiarsiraiT^prour k ic 
naruraacciplrur, prout t i \ p t inc i» 
flnm mo.rus .aut .mutar ionís p h i -
iica? guía íu D eo oailus e í i m o -
rus aut. n í i í ta t io ^ & : i n Ang-.-Jj? 
i íce t íl&í. m u í a t i o n e s .intentiona* 
.jes & Cpirkwalss 5 a¿ tus videlicer 
.iorelieChi.í & v o i u n r a t í s 5 non ra
neen alj^uis motus aur niuratio 
ápitítica. 
e . Í- D ico fecu.ndo.Ccinpojf cum 
•íubrtaofjale co r r i ípnb í i e 5 p rc i i t 
dicir fíibiOcenc i si n.vrura. ñor. sgft 
ü a MI va ¡ pto u t a a 16 n v í oi u 01 d ici t 
x^iam ncra.ifami, xompoí r ra rn c.x 
m a r e r í a &¿ farma^ e ñ ve ré & pro-
•.príé natura.- P í i m a pars coüc lu -
€6nis eíi coíYimu.nis , c-üia ve ÍJC 
.cornpüíií:uí.i w'.písríe e:;';.*ncfi-
•tur á ratione narjura; ab.Arii ic» 
.le m íioc 2..i'ib. í.*.::. I ^, cksn t e . 
iXggtod c&>.- pofrti,;.i a ai tr,-} cjy.ait PF: 
non ejí % jed cjt O f >] I1 rairr¿ } m 

•^Wtf,,Er„parer. Quia ówró por; 1 y ai 
porkis e í ip r í i ld ip iaMim , guaní 
p rmc ip ium. . po í i i um tanien 
•fecund? p a r t í s conciu^onis a ü -
^ u i tenent exil l imantes qudd 
coro pon t n m fun pn:7. proforma 

: ? o r .11 i , v< g p r o |vi? n 1 a ni r u e :c c m -
polTta. ex materia t í f o t m í eit 
•qiiidtíni eijs iiatu-rale ... quiá haber 
^arresyCjunifm quxl ibe te f t i^- iu 
ífíi \ i p d i ' r rajnen non eíl nar-ira, 
«pia noi-. s i \ p r i n u i tn pr incipium^ 

íed p o í i n s p n n c í p f a t ü n v €x:;¡|sa 
cu a: fup.r p i i iiia p i inc íp ia motus,-
Sed taosen t o n d u í i o cf i-con.ma» 

v íñor Í ¿ k i i a b s t u r a Diuo.>Thoma 
m 5r.meth^,ph.ie^-.5«vb¡ ioqueRs 
de natura cum P h j l e í o p h o i L : irt 

, sadem a c c e p t í o n s j ín qua l i ic f u -
rnkur,.air S. D o d o r , ^uodndn¡om 
lum forma partís dkitur tttttura/fed 
fpetiesípjatftitejiforr/if* Mmffi F r f i 
dtcavius(¡¡tiodhomtntsvaitva m#Ca» 
¡nm efi anima fedhtm^nttas,Ef pro» 
barur , quia in'c fumi rur naiura 
pro p r imo priiscipio motas j i d 
eft pro i l j ius radicaii p r inc ip io 
§6«« j & vr condi i l j í igu i fur s p r i n 
cipio p r ó x i m o in í l ru í r i en t a ikSed 
non foluni forma íub í t an t f a l i s 
parrialia , fed Sí ipía forma rota-
lis 5 e í l p r inc ip ium radicale ¿¿MO 
mmus : er^o ef tpropr ienatura , 
% E l per Í)ÜC pattt ad fnndamc-n 

n : m oppo lk i im : i n d c h n i r i c n e 
, e n i m ti a tu raí pr i m u rn p r i n t ipium 
. ti-.otf'S \mi\m exc lud í t • p r inc i* 

í iiMti prox. 'muni in j l rnmenrala 

D i c o re t ío , T s m forma, 
(jÜáiT! :rat-n ¡a f t ibí lant ial is e í l 
vc i ¿ ¿x p r o p r i é natura, O p p c í í » 
tiur; unailq-te • pa r t í s aUcui xz-
ner-r : al;¡ ruicscm ejúflín.ai-.tüs 
í o b n t nu iu í í^ni e i k naturijtn4 
fju.ia ge n e r k i r t r k i d k a n t í b l n m 
pr ínc ip ium parsiuum >&L ucn 

¿uuur r elio na r tira m i ain sureni 
o : cppoívro .exiíl-in^arrc» , quod 
folnm }i»rincjpipm ac^iuum IPO-
r::s eíl natura , afkriM>r rol i for» 

„ma; 6c nen n a te i i^ raricncin 
c o o p c t é i e n a t í a * . K i h i i o m i n u s 
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Trraqu^ pars ele coma i i i o i s sS í 
b e m r e x D . T h o m a 2 . P h i Í K o r u m 
U&, 1 .dicenra. i ^ o J m rehu t>*m~ 
ralihm w modo eíi princitnttm monis, 
qm sitconmniinutHt* Q£ibm erg* 
tmmmtynúmreejf 'fñmifmm motm 
añimm'^aiib^tamem comprnuíious-
rpf&m sis prtMtpmmpafÚHHmrfUúd 
ejí materia', -pud ffJdsín prwctfium 
in (¡uanium hahet potentiam natnrale 
é t i t A h m p n u 1 r'h & mtum y p t í t ejlj 
inoum-rtAtaralem. E t vtrai |ue pa!3. 
conciailonis parer,/ Q ^ U p r o p r i i 
KIOÍ Ü s v i a e n ri um p rmei p itrai r A Üi 
c a i e • a f l i 'J n ai e íi: é o r u ni m b 11: a n z i a 
ü s for ina .Er raareríaex u eí l p r in 

^afsiuymjOatuira j qus in raríone ' 
píip.cíp-5i"uiórus con i i í í i t , magis ; 
p r inc ip¿ türer c6u¿nie r form%, cjuá * 
m a re r. , ^ ; • S e cu n d a- a u r e m • p a r s ; 
eonciuí ioois^i icet o f p o f i f u n i a l i« -
qu í r m ea ofse í l noíi ri- A u r h o n s h íc -
c u s í l i b i i » Í .e<x cpQ o m a i a d e í u ' m i -: 
m u s . E í p r a b á - r u r . Q i ^ i a p r i nc ip i a 
parsíuiirí-! rncrus v e r e y & í u n p i i c j * ' 
ter eí í p t i u s í p i u m ^ ^ in fiio ordiae 
t%Sss & a b í q u ^ pár r rc ip^ í iouc á i 
forma cótfenif m a t o r r o , ve bit pr in ¡ 
cipiurng5Hcrario:i]if-;¿k'co'íruprío« • 
n i s . H H t c obt i^quo-d rakm- ra- ' 
rií>:nern prií tcipjj niare'na üne f©r«> • 
m a riowpoté#ÍXéí&eTe, ^ c í a nec -

c ip ium paiá i iu ím r ranrmmar íof í i s í forma faí ioñetn p á t i ó f i ] a d n i i po 1 
for i rsarum, qua pejf.íiuitarioiíera-.- r e í i éx ' s rcore fi^ m a r c i i a . E r g © •• 
ph i l icam inrroducunrui in !pfav& • eiTá nan!fam,4tiod tu ja t ions p f í a 
ctíara vrderermiiiara-'per formam^: 
eft pr incípi i iumvpafs i t í imr a l iorü 
iT50íuura;ergo tam mafeTia^quam ' 
fo rma fubi tání ia l i s propr ie n ¿ 
tura*-:; 
^a . Dicoquarro .^ Fc ima e í l ' 
rnagis aarura^uam materia^ v n i - -
noce rameril de vrraque dieirur ra-
í io n a r u r í e ^ r i m a m parrem coaciu; 
i lon is probar•Arí f to te ies .Qnja f o r ' 
tna e í i a siip»d¿hoTOí«áíai ens tta** 
ruTale,S¿ quiageneransganerat fiv-
b i í ta i i ls in nacura, eo quod gene-, 
jar Ubi í isnik ' i ivforma; fedeníque -
quiaforma; eíl r s r m i n ü í ínotus^, 
qw! d i c in i í i ianuiras já qoa- nornso 
fumiui r nafarf;Q|3¡.büs adderepof 
f u í n u s . q u s d l n a h q ü s b u s forma e í l ; 
^ r i n c í p í a m a d i tumi motus, & 'ma* 
;eria ir* nulio Q'tfi príEicipiunl 
| i a Ts i u n ra. & c u rn rli agís p r i n cj p a 

c i p i j iti G tu s c o 11 (i tt j f j í lmpiióirerco - • 
uen í r í iTareri«J6í fo rmí? /acper i i i - -
de Viiiiioce^ 
é?Xi Obijciss^quod v r ex P h í l o ^ " 
Toplioin 1 .parr .conciuí íonis d i x i * 
rnasjfornia s i l magis riarurá / q u á ; 
mareria. Efg'o ratio n a r ü r a i n f - • 
qualifer ab vrraque parricjpaf ürs 1 
ae petinde non vukioasj fed anal o 1 
gice á i c i r u r d s ü i í s . H Co^r i r lna--
riír^qaiía ipí's P í i i i o fophus mea 
raphihcascap.^airj qaod proprer 
fot01 am roeraphorici omnis iubf* " 
ranria satura dicitur.Sed cum ali*; 
quid coviueniralicui meraphorice I 
proprce a l í n d . eíl ana log ía inrsr v 
r rumque.Ergo ratio narurf analo ! 
gicó conuenir forma^jds mareria. 
/ „ í l ^ f p o n d j r u r ad .irgumer»'' 
rum negando confecjtieiifjá^ quia 
exceí í ! , sJ& ii^íeqiuijr^s in rarions 

\* ¿i ! ü I vi vi > í» * vuiai ÍJIOÍ̂ IÍ» Yl ' í , ' " 'Ya -"j , 4 • , 
k í i í P i ü i t i p i u m ^ i u u m , quaci" narur* í n t e r f o r m a m ^ maieriam 1 

íoium11 
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folum s i l in rarioMlbus p a r t k r l a -
l í b u s , , & qualis rcp t r i rur ínre'r 
¿ u a s fpeciss eiur*icm gencris^qua 
r t ím vna eft pcrfe<ítior alrera j non 
ramen ¿íl iná ' t i i ia i i tas in rai ione 
cómmuf i ) J& q ú a fuf í i cú t ad aoa-
logiam.*! Ad coniñrniar iojKm r e f 
poaderur.qviod cuni P h i i o í o p h u s 
dlciraiias fübí ianr ias dici narura 
«nerapíiorice proprei foiíriam*fu-
íriir naruram no pro principio rr.o 
r ú s, fe d p r ó q tí i d' s r a r e j, & e fl é r i 2, 5c 
hí)c modo elíe nata ra fo IH propue • 
c o 11 IÍ e w i t í o r ñtt a?, S¿ a j i j s fé i U ta QX 
párricipario 'ne á fcrniá, 
$ p V Ir i m o r a e m d ico. A n i » 
ma rationaiis IÍOÜ folum fecundu 
gfadurñ vegerariuu & u n í i r i . 
11 u sr< 5 fe d 6¿ í e c u B d u fT>' g r a d i1, nü j 11 
te i lee t i imm eJi vcre,6< propric ñ i 
t i i rá. G o n c l u í i c - p r o b a í u n T ú .quu! 
ttíXm f o f m a l i r é r / v r f o t m a r a H ó ' 
líális e i l . d t forma hotidniá^ík coi* 
t i ru i r honunern cris háttrra'lc > ac 

riñere ipTa «rrám vr ficeft pro*-
p r i ; natura, l ' f n t ; v d rnaxime, 
etífá vr Porm a rari )íiiaÍfá>& i juel le ' 
¿ t ina eíl priiVdijpíürn:áHcliíus n-o-
r u s p ^ c ^ r n d ^ i í , ^ i r q ^ n d i . 
^ n i fum vete móTüípfeíli«í>& 9 d i 
« is corpore"exircr.¿ r u r > n r áfiüs 
as í in i^ torÁTaiirey vr raH6hali&. 
Ergo 'anima r a m t u ! ^ zii veré , & 
propne natura , quamví s t a t i oné 
r i a í u r * nori tiií? prour eft ia corpo 
re tí x e res ai. I n íl á r a e n i tn fe p i r a; 
n'onis á corpore nuiisLis mottispii l 
ííci^exercer ra t ióne prfncip1|. V » . 

í e f t e - D . T h o m a iñ h'oc 2. P l i id 
co;um 1 e 4 . ad Phi¡:.curtí per r i -
fter 3¿ í rc d i a f i i a ia ia r iü i ia l i íp ro- -
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ur s i l in cerpore y u c a t a m e i i pro 
j i l í u s ñ a s u íepara t ic f i i s a x í j i j o -
i s . 

C i V ^ S T l O I I I . 

Vtrum tdhtm hahat aaiuram? 

V m nanira üx p í i n c i p í a m 
müriu^J&QrJetis t m í in qoo 

e í t . r a n o c u b i u n f í í onrur ex c i f r i 
Cülrare afsigoandi in cs lo p i i n c i -
p m m rnoftis^ &: quierisv E t pof-
í u n i u s icqui vsl de cf io cmp) reOj 
quod nuincLT^m rñfKuétüíj ve l ck 
a!i!;rcrbibas r a i t ^ i b u s ^ j i ! Cenri-
nuo aiouciirur. 
2. De caio empyreo proba» 
b í le e í l habtre naruiam^ qt)áre» 
RUS íi! i i i e ü'ft prii icipiurñ nanira--
le pafsiuun! í u s pevperií^ qH3crí*fJ 
& v r d i x í m ü í i c x p i i c a f i r e s deniii«; 
f ionem naru raê aO' alicjuarn derer* 
miuare ná tu ra rn fuftícirjquódí íir 
pHhcfpiain fiíi moíu í jVdl í u j c.mz 
r i ; ' . j ' o r a ét&é d í fncui ras eft dea* 
líjs orbibus ca.'le.Üibt.^ • 
¿ , Alíqui ací i i j in t'elle D . T h o 
rriS 1 . p a i r . q u x Í h / O s r r . ^ . e x i i l i -
rnar.res \ú Cz\ó c íl^ pi ínc ip ium a»1 
¿b ' uum jui moruvpoRebir i l l u d e f 
fe á ñ m r a f a m / & i d : e í n fs'ré aiTsrir 
Gommeauror íib;de fobí lanr iá or 
bis.-Lv ! z. iní th 'apb» commentc». 
4 i ' . ex í f t i .nans i . i ré l í i^snc iam v n i 
r i ex ioper ' n r d ú ül ius anim.íe, iSc 
ita i o c s í o ella principfum a í l d u ü 
fui r.o'i.v, / [ i x alio extremo A u i 
c e n í 5r m c t p h 11 c g á n s i n c a 1 o o 5 
foltini p r i n q í p h i u m adiiu"? fui rno 
fus^lcd crian.: principiuiri í^ticd ílj; 

1 1 í»dU 
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. .•inuiii4rio na fur i l i ? i i í um , air 
. í i i s m morum noa elíe ei íiAMiralé 
n.'v v io ic ra , í c Ü. p r f r c r.i>¿r u rale a?, 
cui ienrcuritc fiabícribir SCOÍUS i n 
, l ,d i í ( .2 . i i i i in .q .^ .CQ.ni l i rucs pq-
r c n t i á nsur rá iiiccr po íé r iá narur;;-

, iés& r e p u g n a a t i á ad ¿a^ui.U F i o 
cxpi íear io í ie tamea verir«iíis. 
4, D i c o p r i i n o . í n Qaio ftoii e í l 
¡priiicipiuní a¿1iuü fu i mofusj IÓCÍ 
moucrur a í l i u e ab A n g e i o ^ u i ip 
i l c f ío vii irur^íió per n iou i i fo rn i f j 

XÜÚ prsecíltí per moJu m o r o i í s . C ó 
. c lu i io áíi C s f r í d ^ D ^ T í u 1. ;p..5j.7-q, 
a« 2, t ir p re o, Q ÍJ JA c.̂  i üfn n Ü¿ ¡ t ¡ i í 
iTiarum:ícu ib ium aniin^ra v iueu 

, m n á b e f i r pn' j icipiá e ñ i c i s ^ r i r a » 
. ¿ t iuorn íui rüt'i-uSjLX d i i t i n g ' i ú r u r 
. anó viusní ihuá i n ep quqtí le ni#* 

, UíiiNÍLrgq c^k.'.w noíi.hd'ber p r i n 
eipiuni aJtiüiifii luí risorují, M a i p r 

.prob.Quia cumT^lu tn íit 1 r i p i en 
gr d.us.yíuenns*v6g4raf3iii v ide -

i i a i U cpmpá t i r q p e í a t í o . v s g s r a u -
. ^ i / e n n e n d i j a u r i n r d l i g e n d i j non 
p of á i l v° i l e\ v i u e n s j & a n i m a S e d 
Cfia iml i a ralis comperir típci - i -
ÍÍO. Efgosa: ium non s i l a i i ima-

• t u n i . ^ H-ÍC v t mousiirur Jocali" 
fss r^Qui-irur* quod Angelus c«~ 

• CUi c 

Hec Cieiuui habcrpnV.ciphi 
fe ac l iuum íüi morua per (ua 

. .p r inc ip í jemanar ion is tiú'.mctv.sn 
quaiirer m alicjuibus aun. viueísíá 
b u s v r 1 n ;g r j u i bu s»»S¿:ieuíbi)3 coríí 
í-orma « í l p n ' i u l p i u m a é t í u ü ' c m a 
nanbi'ii^ íuoruir i morunm nan»ra 
i iu m jCju i . ; i leer ÍOO 111 sexi i ut 15 a j 
rur^iis ( v r i i a r i m e>.píicabin.\üs j 

. n ra^Rcjtx(¿quirur adiUuwa,vr i l 
lius paíaiOjáut proprieras qua l i • 
rcr íid;torraani grams, ¿x ieu¡s ie,« 
quír i i i ecíUsii: rnü íus . rü r íyn i , v ^ i 
d e o r í u n i , 

,Dico í í C i i n d o . M o n i s c f i i e i l 
natura lis projirer pimcipium y-¿i' 

di i ü í i tc sjisíeriera,, vr impiearur 
H u rt i c r y s _c 1 ¿ ct o r u rn;ad QUCJ n 6 - i , -
i u m el l a Dsq £ i eatuinjacptriade 
c^iitiVi hab'ct natu •'am.Primapars 
conciuíjoi í is eí t expríEÍSá D . i ho 
fssa locqciraro 1 . p .q . ^o -a r r . j . í o -
iur.ad 4 . & in aii>s p lu r í bus íoci | s 
f . r prob.Quia vtaÜQiiid iir aiicuá 
H a m r a i c j i ü f i i c i i q u o d a d i l íud ha-
bear prnic ipuun p i í s i a u m penno 
duni naruraiis in J i na r io i i i s . Sed 
ca j íum.haber i n U ian i r i í e t ú prirt 
c í p ium paísiuunni per n;ocu;iin na-
r u r a l i s i n c i i n a r i o n i s a d f u ú iijoru., 
Ergo ralis rnorus eit i l i i tiaturali.?., 
M a i o r pater,qu5a irieo : \\ líavura* 
lis macerlf r^teprio e d u s i í berro* 
B c {ubj! : i r iá! l is .quíasí \m ip4a m.a 

i |«t l í^l inacip M i n o t a ' ^ m prob.« 
pr imojquia . t ) suj;,qi;-ioiips?}íjr p m 
nía í ;.iafcrtfrrjiaaidir cu i i sbe r re í na 
riiranf: ík j t íUinar ioneni nabúra le 
ad (pos pr<»prios- m o r u s ^ v r j p j ñ a d 
caieíacie.sidun'ínarbonüii s,.^ .plan 

l is 



L I B E R E. Q \ 
tis a á g e r m i i í á d u m . L i g c cu crea-

iéí tfá^vt cauum vus-
•.v.r'.iusv, i n í e r i o n : m , 6 c 

vr fu o p s r p í t u o m o t u mli i iár in v-
n í u e r ú iub iuuar ia , india re cis 
feíiikipium pafsiuumsík, nsruraié" 

q Secundo p í o b , e a d é mi ño r , quia 
|«iufn",íicur & Cja¿iibcr • alia res, 
^¿bs t i i abe f sá i i ^ü -á t t i na tu ra l i i n 
SrarlM-io uin^m Sa i ¿ehsm ad n i n l i 

r i c i f i i a t 
• nataraiUár 

p e r p ¿ í a o ü í i 

C#í«ü.ík naru 

A E S T . I l L fÜ 
0 c « r i a m & i»m r ^ t l o n e j w ^ t o í * 
m5,c|uia r a í i p n e iiiiu« es compe
tir i igu ia circularis^conueni; csr* 
cuiarirer n i o u s r i ^ i a t é r a n ñ m a t e » 
r i^quaraforma? c^ i i c e n ü s n i r r a ; 
ííO;£k de l i n ino narurf , 
7 . Adusrfus fectsndam cc!!-
clw.fionem o b í i c k s priruo, ex A u i 
cena «pui! no l i rum Authora'm^ 
•ouod- i ^ rHcr^ - i i . motus nacuralis-
re^wíVi ilitíj-qut» m o u e t ü r a' -cirpo-
ih i bu íta¡c ll-aí-u non naí u r a l i á b na 
rural5,Sed jnorus caíli n ó el í cjuo 
mouertir á d i f ¿>o ín ione . , l l a r un©-
naíi>ralt crgo. M a i o r é «ilétiic c x l 
p l c g r * u i M u o . i n < . D m o l ! e t u t « f 
ceniu í janir^l! . í j i i a loco , i n uuo 

t i í si rifa; 11 ad c i í c u l a r e m n iorumj 
«ti enam fubf tant ia insórr iap . t ih j -
Ü-sad rnaíürn perneioum accom* 
modata.Ergo íc th.btíit ipí* "-'^tna 
tiirsiisai-cirdm msd ía ordfnata ad 
fiíum fünt m r u r a l i a G s J ü , N ' l í f é -
riarn ip-fá aaruraiis-v i riiie e l i . 
6* Secunda "pa-rs c o n c l u í i o -
nis coiií i! ;rur e x^tí/j»a¡: > c ít\f'iTi di 
x i m u s c ^ p l i ^ . U í s detinirioufe «a 
t u ? f . r ü f d c i t a u Tarioníim narurg, 
^• lod fir princüpiwíTi ÍTEOUÍS fiíu^jin 
f̂ uo cíl^psr mo ¿MUÍ incimarionis-
narural isad talega inorn i i i ! l í cu t 
ea folutn rar iof i i m a t a r í a p r i a u 
hab i r r a r i o o á m naru i in 

fui Cflo eft priUC!p]ü:n pnísíU: 
móVusjCfkim habar naruram, E r 
cjuia hoi i foi t im mar aria c z \ i , fed 
princlpalicereiusforma ei i :pidn• 
c ipium pafá iuum moriH c^ l i , wnia 
fícurgrauia, & Icuia raiJOtíe íu^ 
fo i ray aíCvíiduísr.'; dsltwíidiiiu^ 

norsi 
m or i 

i f a r q u i c i c i r . M i 
fcíía., qnia c^iá 
ra fu a ni oarura 
ac-perinda né'i4! 

t ione noíí naru-

ii n é e á n ü b m i -
Ibni eíi vera m 
:iifuirñ , qui or-
elris'irhmo & i n 
ialircr VÜÍÍIU.O-
•Jiiis ere natura* 
rnoí l r íone non 

eis non an vniiic-i s 
rus en i ni c o m p i i : . 
if í4& noíi á dif 
narurai i ad n a r u r a í t m , í'cd por bis 
¿ c o n r r a a id ípo í i r iouc ívaruráliaU 
i tón naruraíe.frt-j Casiunv aureil i 
quia aíl i r i t o i r u p n b í l Q Ü l s mo 
uiSjOuamuis fit aaruraiisj non or-
d i na tur ad cjuiia.r--;^,jr«d p r « c i p u e 
& £ i r í u v Á t i w ' i n hac n u e r i ü í í i j 
non opporrar , quod muf í ca -
t ü r a ds ípoí i r iona non i iá turá l i ad 
lu ru raAca i / cd ( c m p e r m c i ú i a ea 

ti z dein 



, rar. 
, Ob i j c í s s fscu ndo ¿ x e od 2 m 

•AuiceDa^uod i i motus c x i i ellsr 
, i i a r u í a l i s ^ f e ^ u e r e r u r , quod cu ai 
• Sol^v .g^moüerur ab Or i snre ^ i u 

pccfdc i lS j i iá rura l i re r rsceáar ab 
Omars^Sc cadem rafionei quao-
do po í l ea ín noctc íub rus r^rram 
|euer t f turab Occideorcin Ü r i c s , 
naruralirer eriam accedar ad pue -
éküm O r i e n r i s , conOcjuesis; aurc 

, v i d s r u r í r a i r u a i : . a l i a s d ú o morus 
. conrrarij^rccsrsiis.yidelicerab O -
. riénte^Sc acceTusad Qrisns ejíenf 
eidem. n a r u í a k s , 

, 10. Rigrpouderur íonceci&nd,® 
fequslam, &iiegando.,minorem.* 
Baq,ue easm raUíaccerffuSj& recef 
fus ad oriens (u;nr eorirrarjj s J m o 
necduomorus^ fedparres émCdí 
n o rus circularas foRti au !s .& pe r -
p4r u i .Har i | r a .eufm ts'olis , neque 
e í l receders.a-paoííl 'o Orisr is , uéc 
accedcrc ad flUtdjfsd pstpenio cir 
^quiarirer moí ie r i per qu.G.dliberptt 
cVam.Zoí i iac i . ' : " •v' 
i i . Ü b i j d í s r e r r í o e x Auicena, 
quod ü morusjvig , p r i m i mebi i is 
ab 0 ¿ c i d e n r e íu Oriens eíTet naru 
ra l i^ . fequsreturqued ÍÍ.VÍCQ ver ía 
m o u á r e a í r a b OUíúQ,m&íñQv¡G?s 

:JÍic.6;ií§r morus covuta naruranr. 
E r.eadem rarione. £, lí>t el iige n 1.1 a 
v^lletCJEium flitere &í tenere, na* 

ii c r e f u r ̂  p a r Ü r e r u r ¿ Í f «i c ti 1 r a {é j 
fícvn qui Veüer vrrem aere p l j « á 
í "ii b< A o u a rerin,ereAc u n J a s r p irír ¿t" 
( ' • ;»r t i^afcsn-leve»Confequcns fa 

rhoreconcsdendo r¿quelaíír tco(a 
: e ampr ima cae luml iabeaí BJ-IIKÍ,: 
. pjü p a f s i u u m ^ n a r ü r a i é i J K Í j i i a -
n'one ad m o r ü j q u e modohaber.e'f 

. fer v io ienrum illi^fiftere ab o m ñ i 
roofu^dum aure íiné m u n a í perCe 

, uerac.ónisti i iortts csi i^ íc ihcer i n -
ñ u x u s iu h.aíc Inferiora^ ¿x medio 
íUo(v t a ir I X i ho.qo.de porenria 

¡ arr 5 Jucorpcre)coiBpierur mima 
rus e l e d o r ü . h r ü m i l i t e r e ^ e t aúe 

• vi í?iendi c « i o moru can t r a r iomo 
ueri . I fnd .fu.bdit noíxer Aarhorj» 

, quod aec-Angelus mouens c a l i ! , 
'pojTer viribUs propiijsj 'ea folu vir 

' tu te di a in a i lí u-a a b o m n i me r u an 
ref.fi.jii rr.údí deflnere^vei moracS 
trajio rnouer e .Ciutequía r a m é üt 

, de hoCjad m i n ü s c ^ l ú in moru co 
trario^vel iucefa-rjoae abomni mío 
m l d ú p e rfgu erathece f^ira s i 11 ñ u e 
di, in hasc iiiferiora^pateretur v i o -

:]e>i~iam0 
1 3 , .Olj i icse?quanejcuod omnis 

.motus ilaturalis c l l p rop re rq i i i e - ' 
tlj»Sed raorus c « i i non eíl propret 
qu ie ré ra l i á s imper fec tü manere* 

: caelu, iü ñ o n q u i s icerer.Ergo eius 
morus non el í naruraiis . Maui* 
p r o b . í n e x é p l o g r a u i ü J & {¿h i am, 
qiiae íi na tu r a l é .habef mot urn, e í l 
pioprexquiere, f C o n f í r . p r i m o , 
quia lí enlo cíTcf ijiaftiráls pe toe» 
tu© íiic^evííVíoícnrú t$¿i i 'ili 'poíl 
ñm mundi quisfeete.. ^ t id .v io lé -
tfc c ' i : n€quír,e^|?h:ijl v i o i c n -
t u iií ^«rpetüum»(>¿-Víiíis qyies íit 
• ?n p i \ pétüuñi jdürarura ' .E^ QO nio-

lie "a,'o Coa 
>J árfn ti ca: • 
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bt fnc ip íüm morus.Sí. ¿juietis. Sed : 
"non habi t prlacipuim ^uieris.Er-
go non liaber oaruram. • 
14. Re fpOnáaro r ad argu-
mentuni negando v í i i ue i f a ike r 
i p a í o r e m ; moms enim v i u e n t i u , 
vr mcrus cordi e íl n.»ru ra 1 i s , r a 
¡lien non proprer a l iqoam quie
re m Vode & motus cxl i licer a d i 
ue íir a principiée^trínfáTce^a^pét 
ii ide B&n l i t r n c t ü s viuííis... poteic 

r á i i s j icer non ptopter a* 

n p 
:OUÍa 

rali 
Cíe 
s ni 

•ene naruransj 
l i ^ a m qu ie té 
l i á a i p V m í J i í 
p f imamconf t 
ou i áu s r a i i í a 
i i ^ u a m eiusc 
ffifündi ei eííe 1 
tus exio iinnc 
t i r proprer i n i 
í i o r a ^ ^ c t U a i 

ter ^uies.Nec 
n í í n s ^ q u o d di 
n to tu í í ^ í qtue 
uéHi s re m por 
íioil:er aiirhos: 
c £ \ u tt l u c i r c 11 i .i-srê  n c i j á 
fe:pTÍnc!plum qüierisjfed fu 
ttírAiirsriVci fahem pr^ rc i} 
lifST^tuíic cz (Tabir á /noru . 
l i ¿ c ra ni e n ftat, a u o d ( v r d i( 
ex D . T h ü m a ^ . f i i q í i ^ r i r i nu . 7 . ) 
r a i i ^ quies non erir ca^io vioienra 
proprer rationem ibi afs ign. inááj 
quae i b i pot«ft videri ,ne eadem re 
perarnus.^ Ad fecundam c « n n r -
rtl a r i o n e m com ni e nrator( v r r e f5 r t 
i ió í le r A ü t h o r ) sx i í l ia ia r i n ¿ « l o 
elTs principiurR quieris , & ai iquj 
i p í u m commetiraiorsm supl ican 

'US 
aeiii pto cii-
.íra!ia;raírié 

quod enm 
haber i n 

fed fu per na 
atura 

emus 

resjafferunr q imd queridie caeía 
quisfeir á m o t u exfsniOj & i n c i -
pir a i r a r monis fed re vera mo-
rus- caeli e ^ c i r c u l a r i s , & perpe» 
tuiís3nec ab j i l o voquaoi quiefeit, 
nec haber p i inc ip ium q u i e í c e n d i , 
T o m proprer eius fignrarn c i rcu
la re m. T u ra sn'am proprer eius t i 
ti e m ,fcií i cer i nfl uendi i ti h&c i n-
fgriora.Vode í i i i l lum habe? in fe 
pvlncipium quieris , nec perinde 
deunir í iahe; e nan}ram,quia non 
quaíl ibet natura in parcicularif ve 
d ix imoSj <|iíá-.ilÍQ. i..) deber elle 
p r l n c i p i ü m m o t i u , 6c q u i e r i s , 
fedfufác i t j qu.od iir p r inc ip ium 
m s t u s » • 

QJf & ST I O I V . 

Quidfítviete» mulitef k n^ íu 
d i ¿¿i¡un» 

/^•> V m dr^ imus quod id j quod 
K¿M habec n i i u r ; í m ^ e í l ens natu-

raie.,vr idpleisiu's í xp l i ce ruy . Q» 
porret brebircf in hac q u ^ í l i o n e 
explicare i quid ítt '.'feünwm , 6c 
qualirer á n a t u r a l i , & p r t r e r n a r u -
ra l i d i í l i ngua r i í r . 
2. D ico p r i m o , Vioienrui i í e í l 
quo i f t dé exírtrt fccOjtíí'fso no» COK* 
ferenie vim< í ra'comrn unirer affií!; 
narur de'finiíio Z''ír/f?!«tíJ 6c f^mJttM 
ex ¿trlftorele j'.ErhrcóTum:, cap, 
i.diceFire5violentum eí íe í Cnms 
Principmm e ñ p r i s j n QHod nihi l r¿» 
fs r t is ejut agit^aut pát$Ífír»Bi ex Da-
n^aíceno 2,de iidfi,cap .24 .aíleren 

i 31 rii 
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, i t ' ^ j i tou i tm!.e(Idevioienrcr)f ie . 

rt fd dtcitur^m :* p/í$cipium exty* 
fecum habet a mlnljuapíe msju. aUjHe 
fonatu j ad atiisnsm confircvts se cu i 
vts infermr*, í n q u ibi»> s d eíiiÍ i rgo « i -
bus iuxra. commone.-m: iircgrprr,» 
rum fcrírenriam c.üm.dícírar» 'Pago 
» m conftrente yim s;aut qnod mhii 
tonfm Utfui vipientümpatimr^noix 
deber i n r e l i i g i quod , fe iliabea? 

egaEjaeíjalias violen ra eífef 
J .cuiu iu is .íciimx . fu per 

A rtií átilj JMilí tiO,.íi.d O ira m nnlla m 

cluíio eí t coir.muuis , ^ co l l í^ú-
r u r e x p r ^ f a a . i A r i í i c r d i s ¿ I r i* j | -
n^ríone vfeUnjt* Dum enin^^lfa-

, n r vioítíosum e/le , ta c^od nshil 
. confetpt^magit mi paitfnr, vrrü rn« 

CJ^Ü Mifixtens, prifteip-iun. v i u s - -
, íur. í B c i u d c r e ^ a a ú ^ n i videlkee 
. ü í ep c»,od4gir j & paísÍBi in! , i a 

.n.uar 0iu4is .Thomas r > V 

ine l í nano i j em aur c.oaaru.rr.Jb;.bár 
nararaie:n ^ f i d mere porenfiani 
f bedisnjfiajejnry, Se. violenta e'ííet 
l i gnp forma art i í icialis i w j p f ^ i n -

. t rodu í : t a í ; . ^ux rameii iicsr non íir 
naruraiis , non eít vioienra , fe'd 

. p r^rer nacnraiis . ' S ^ 4«be t í n r « Ú 
l i g l ^ u o d . v r aiiq.uid iu,,.alícui y i.o* 
|6'ii;ríj-.m._, eupp i í t i l i a per co-nr.ra-
r i a m ¡ i t \ d i » a t i o n « m rd r í i a r* Sic 

. awfem i u f s l k ^ a deÁuí t io o p n n u 
^ s í í , vrpo-e foi i vioienfo co.mpe. 
í e n s a c ^ ^ i u i j a , a l í a á rat.ío.ne vio
le i ; t i ex.cludeíía. Pe.r j ' d ,eni.m 
^ u o j 3Íl ep a principie €X'trmJeco9 

, f¿Kz\i\.imt mxm^U & volunra» 
r i u r n , qugruí i t .a p r i n c i p i o i n c r í n -

i P e r id ve rp quvá.pjfum Je* ' 
Jeat pop une V - ^ f ^ }íe de ludí rur 
,p.rxrer narur^ie.ad quod i í ce r paf« 
••iUm. inrrínfece oon 
pp í i tmé fameD.no j i ?« 
*- DJco íecundo,, .Vrr-aiÍQuid 
í u ¿ l i c n h ' í a l e n m ^ í u f . k i r oVo^j 

i'«"»:••' ptfi rnodum naru ra í í s ..ia» 
í. 11 n a t; o n i s. O p J,O i? n i Í i ; ; e r¡ c r V a ÍÍ 
iy i«z i . 3.U ip 2 ) . cap. 3 v d con** 

ron: 

/ h o m ^ ^-vr a í ^ M i d ^ i 

ícipiü..parsi'--d a d a i i q u í d . 
< d.ü aafuri i is MícHr»aikiiii 

pliá pjrop.acur coiivluiio- ' 
. <|uiücin i .Giiiá q ú o a ; éíl 
; p r i n j p i u m - iMc l^ú r ion 
emus qijcirur etviolcut ú 
ad id per r<iie (iraní p i i 
A- i iu í,n uarur^lifier poíi 

Qnm nai 
a l i q u i j , 

l ad 
: flí * 

f «o 

, a r 

r r i* 



LÍBER i l QÍVAEST. VI 
f í l ñ á f l u m ^.>r3Ínuma quo pon . 
¿ e i a t , & ú í C i i n a i u r a d i l l u d ha*., 
beodanv;, poli t iue í ü f í l i c i i l i u s 
p i i i u t i o i i i . 
«•i Müu i fc í l i s sri^ni id com-
probarur excmpiíf ' . Kan» niü vái 
' p e r i m ^ o f í b i k mate i ia prima ab 
^ í r i n f e c ó agenr^ o m í u p i i u a r e » 
rur f o r m a : l i tosium nuuc Itíó 
p r i u a t t t u r « oru.' ¿4 i i put&nn'a 
v t í iua , o b i ^ á o a p r o x í m a l o , & 
medio re ¿le d í fpoí i ro , iwpodire-
tiíi , «e ípecies rec íperar vi í i -
biles , p r o c á i d u b í o i-se i n his 
Víoiciifiam par e re ii r u r.'cu m • c n i m 
oppohfisns eíTfir i l i i s naturáiCj 
l í o c eíTi'r í i i is i n narurale 64 v i o -
l*íirum<.Er camen ea íchirn shenr 
conna i l íosi im priacipiam' paf' 
Huuai a 64 n a i u f á l e m p a u i ü u m 
eorum inc l sna r ioüem Í he^que 
enim materia ad-formas} nec í ce-
i u m ad moturn , nec v:kj.; .̂ d re 
cepr'ionem' fp^cisf vií ibil is , a ü » ' 
ÉJÜOCI habs 
dV O I 
Ihosinae s 
aí íIcuU '5. 
l ó g i c a s d 
iifeni muí) 
m e n t ó , cu 

ac'-i?uu,. 

rCfft fi LUJ quiere ccgli 
IQÍ &. o c í x i n e n s argüí» 

^uoafecerar^ adprob^ i i» 
dum tila ni t i i i |c fore vioierirarn, 
air S. p o d o r . Asi dnóelecinium 
dkzzdtitnrfMd m9.:u.-cxiiíyvt dibium 
eíl; non eíf nkt&aíis f» epur aUtuam 
incíinitisnem foy^Us prhictpii tn 
corf ora coeleñi, ad ê /em tfíofum^/i' 
ctft e ñ tu elementa» Pfide non femi* 
mr fí coeíiim eméftU ¡ gitod tÍHsÜi 
qmes violen!a* Er2o ex ni;ure D , 
Tuomx) yr a%iiíd lis alieui vio-

]er;funi,non füfncit ,ci .-od fir con» 
r t a p.tín c ip i u in p a ís R! u m i 1 i i u 
fed yeeuinrur , <]IÍOÜ íir c c m r a -
priiKípitjm adiüuni . 
7« Kcrpoiuie í i i r quod (vr 
in eo dem a i i i c u i o explicar 
1 hoscas) coelum a d m c í u m - í o -
i u m h a b e r a p r i r y d l i i ¿ m , ra i ionc 
íu« ^gurar circuiaris , & ÍHciíaa-
nonern nararaiem rariDne fui % 
Vs * f^ .qWr i í á D20 e í t e r c a t u s , 
Icilicer irifiuóís i» i;a;c In ívn&ra , 
vr impicafur íiuríierus e l t ó l o * 
rún i í i c p e í f e u e j a n í c rah' í ine , 
vr nuiic p c r í e u c r a f ^ o r u s c í l c c s -
io í>aí i í rai is , ¿¿ te ferio nuuc ab 
liio^eiici- v í o k s u a ^ceíaiue auicrn 
ec une ¿ vr ¿giabirpcl r . oienv i u c i -
cij^ivíUiTi rpaaer irs ccelo 'apritucQi 
au moiuai rarioivd íuéf fig^irs cir-
cu íaFÍs i l íSü i5a i i í£mn!an¿ t i í runc 
10 i. celo aumerum- inclina l io na-
rü!aiís,& ua t épo nen 
erír ca;io vio ienra i r q 
ber p r inc ip ium aftiiiti! 
P^f nioduin pi Incjpii ¿ 
í'i^ttonis jplius meras, 
bir rúe pi incipium paü» 
C'U incl inar ioi i is h-arur 
f a m rr. o r u m . E .r c u Ü . 
ce la t ioné a inoru tnc c. 
Víolentá, quia r o n h a l 
piurn ad-íuú tai moniSj 
nainr caulan! au ^quará - nii's fup» 
ponendo qua m corpore a t r i ca i i 
d>jcerar,<.]uod neccri t túc in c « j o 
p rmeip ium pars iuú a o m o f í per 
moda narwralis iuclinaticpis ' ;.d 
iiliHT!. Hoc enim p r i n c i r i u i r 
Uuu.Quuá efi p é d u s ík inciinaiio»» 
admoul j re l i íUr celarioni n- o i is ; 

ec na* 

cíí^a" 

i»on afgij 
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. a c f í t í a á e fáctr. r a b m -cefAt.iopie -.beii noifipcífanr,-,iíec^friiilirá.ttíf,. 
a tncPta élT^víol •ijifám*^ on ra me ; nec v í o i e n r a r u r p a r ÁÜC QUOC vrra-
i d facic pr incipiurn p a i s i u á , quod c.ue í lmt j i tcec alrerumdereraiina 
non s i tpe r moda ni n.xruralis i n 

. c lmanonis ad a i í qü íd , q u i a j l l ^ d 
f o i u m e í l capacf ras .wan aute pon 
0115,54ioclniario ad raiem l e r m i -
nufiijacperindg non re í i lu r pntta-
r i o a i i l ü u s . 
S. Nsc e x n o f t r a c o n s l u í i o n s 
fequí í rar inconnenisnria, qua: ex 

, i l l a i n f á r r í cooá ru r Vazqtiez, n i -
| ps aarem violenran, ín e í t i rene, 

b r o í a m ^ q ^ i a ide i l courra incliría» 
| t ionVm sius p a í s i u a m ád i íscem, 
• | r . .Matena tn p;imain v t e l e n r u m 
pari ín amirsions faiufuis for*TÍ^ 
& i n r r o d u d i o n e a í t ¿ r i u q ü i a i-a • 
e í l contrainciinarionem p a l s í u á , 
cjuam h-aljer ad fprinam^qtiá.án ir 

, r i r , ^ B't.denique,h,umafíir*H C h j i 
í!i v í o l s a r í a m i n f e r r í i ; i ca ren t í a 
p r o p r í ^ fubíífteiifiaíjVtpo-e q u « 
ad iliaffi p a i s i ü a m habet p iopen-
í i o n e m , 
pa .No i í j nquamjhaec f¿quü.n 

; rur,ex; n o i í r a cosicl.tirions inco'n -
i i a n i e n r i a ^ N o n p í i m o m nec fecu * 
dumsquuae f non haber í u c l i n i ' 

. r ions i j i pars iuá 'cndsrer i i i inare ad 
, iucem^ed vage incl i i iarur =ad l u -
. cerniVeí ad reheíjras«Sicur S t m a r á 

í i ap r í ína nonde tá rnnsna í e i i i c l i i i a 
, t u r ad hanc^vei i l iabi formam^rcd 
vaga ad.omnes j ' 6¿ jsc fo ium ersr 
cont rae ius ; ínc l i i i a t io .ne .n i páfsü-

, uanv,, acpe,rinds v i o í e n r u m o m n i 
c a r i r c | o rj j i a',& contra inc l ina t ió -

,nerti a c r í i e í í í t carerere Iwca ac re 
néiVii.'-:! í nc l ínar io en í jH 'vagcad v . 

i mm$4l 4<á rtirsrum^us í i ínu i ha 

t e n on babsar,fed,folum ü ncurm 
bab erer. 

i o, : Nec fequirureriam-rcr 
t i i m i incoDuenieas. i m ó ad i i l u d 
reaerur r s í ' pondere ipfaVa^quczi 
com en ím probabiiius íit 9 q u ó d 
n o n í b i ü m pr i r íc ip ium pa is iu tmi , 
fsd & ac^iutim ad propr iam ÍpbíXf 
tent iá e^.in rtarijfrá3qüía'vr á p r i n -
eioio a t t i ucab iJia dimanaf J í m! 
uanq pro.pTi 
f ra pr incipi i 

:nra. % Dicen-

eííj-quod careat propií 'a suríj 
r i i^quia omnis'ciiis ád.ilíanr 
na t i o fat 3ar ú r pc r 1 u b lí-l 10 n i i 

| b i ^ q u i cum ¡ i inni t a fíf í ,'&:•( 
nens'emínhiytts 0ranem ra 

i rubh i t cnr i s piopria j jpra áta 
'manirari q ' u i é ^ i t l ipfat;! pr 
rer propria rubti i lenria } 6c c 

• q u é m e r facíat omnen. cius a 
tum>&:incl inanonem aü n 

; fabíiíceiíitiam,á¿ peí carenti 
p r i « non viole«e,g;ii'ut "^tímai 
v í o l e n t a r e r a r atstem, l i .-ca 
prepuV.ck rfén te rmni^ ís r i j i 

ua 

í-i;; 
a .d¿ 
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. 2, Se c u m e 9 n o í l e r A m li o r q u » f-

/ t í on . 2, .eiurder?3jibíi í& ex his qu^ 
'íbi AlTerir^brsuirer r s ío la i -e r í s 
"ad í j u s í l i o n e m . aftiroiariue rsfpá 
' deui r .Er d i í e r e n t i a inrer natura 
i i a ^ arrificiaiia.e.xiplo P h i i o j b ' 

'phosíoco^ci-c-aroí&D^Xhoma i b i 
leót . i , & k & , 14»ea e í l ^ u o d Ra-
íuralia 'habenrriníe pr inc ip iu fui 
iilorii#5ní»n verp ,a f í i t í c ia i í a .quod 
fie probarar. NaMT fcrma.hat|.iFa-
liSjper Qusm coní lkui tur ens na-
rural2;Vr forma naruraiis- lapidis, 

. s i l p.rin<:ipiuiTi rnorus ípfíuí iapi» 
ü h j d i h s c mo'tu« d e o r í u m , & fíe 
fin .cuhVc fofma ñaruráUs confeiru 

elt priacspnnn a i ícusus ruo-
>.ñ u $ e a i is n aruralis . F o r en .i 
n jarrjüciaUs. nulii»c--xnolus 
íncipíu ia.Exgo^eas « a r u r a l e 
iguírur art ihwíali,, qu ía i l * 
a'ó s r.p Í i n c Í pi u m í u i -/ÍIÜ r ' j s¿ i f 

n i d vero ncn.-
z . Coíifirmarur0 Q u i a e t u m 
íi ars.qu,^ eí^in mente artificis^ef 
fer p r i n c i p í n m aiicuius morus ín 
I pío a!t i i ¡ce(vr a l iqui Jnreudunr j 

_3Ci n©n fufiieetet ve sus arrinciais 
habsar p r ine ip iü fui n otus, quia 
per artem non c o n í t i r u h u r ejts ar 

•íífíciaie' , Od cbiVfeítüirur ¿ u r f i i : ; 
ens atiré arfirtciale có í l i ru i ru r per 
t e rminum arrisj fcilicer per for-
mam á t f i t í i i a l e m . E t s q á u m iofa 

•;tbrma arriíricialis ooü íu ¿rif ici* 
IjMuní morus ip í jusen t í s aTriiicía-
flfí» iCtlSwY ii .-vr c í» íTí» r n rinr; íní n »-» 

us. acpeiir» 

\ E S T . V . ^7 
defemper ín so d i í b ' r g u e t u r «o 

...e^tf&.uatM^a!]* 
, 2 , - ¿sed re vera necars effc 
Í píiLirJpioíri-mQ.rus.eiü.Síin quo ra* 
: l is aís.,.ell3<]uiaxu ni,:Ar&^í ííi, oifiP 

re ar t i f ic is í& nui ia . « e a t u r a - a g a t 
phi í íce tranrcuncer,ptr aclum i n -
t Q Í k & u s t nec per p r inc ip ium, 
quod eft i n intei leíf tufíoius. en im 
Dsusperfuas ideas extra fuum 
i n t e i i e d u m , a i iqu id , p r o d u c ú ; 
a r s ^ q u í » e í l i n m e i u e a r t i t i c i s , d i r i 
g i rqu idem^ & regular-motus ip« 
fíus artíiicis,, vtiars c i r l ia r icandí j 
q u f eft ín menre JiUifici , d i r ig i r 
Ü¿ regular morus maouum c i t l i a r i 
^aaris quoad numerum, & difp.o-

na i 

moruSíP.si 

p s r a í ] i 

na-us rai l 
i i^ i lk . pías 

3 J UQt% 
i b í l a a -
m s fed 
;irharc 
t í fíela-

cipium ÍUÍ mo* 
aber ra r í t jnem 

r í m O i Q u o d a l i -
a^quorani to r -
^rhteipium mo^ 

pr incipi 'im, í ai 
•IÍC. psrinde j i l a 
sí r i ui; s i?>• - IÍ ra • 
4jni .p iobatun 
íiiue <i"outí?.rur 

rabien 

ar 
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arriilcialjsrourum lubenr prin-
c i p í u n i paísiuUi'a ralis.morí:s^nec 
ejí im Abfquc ral i form-^rpoí^t su« 
uis moi ie i i . vr oiouenir fuper a-
^uam^nsc abfijus rali forma arrífi 
c ia l i í o t M u m pofser. piauilrum 
» o i i e r i . v r nrsouetur ab e'qúfs, 

C ú n ñ t m s t u t . N a m ars cirhari-
canii.i(aiu íalraadi e í l piincipium 
iBOtüs^qui sft.in ipib liab^nre ar» 
teni í i icc enifft abicue r a l í á r r e n ió 
iieretur moribus cirharicatí'di^aúr 
ía: íasJ£lí .Erg.oars eíl piiiiciciurn 
snorus^eius i n cuo eft j s c c e r i ú d e 
arriricíaiia non dííb'rtstuurtfiir á 
jiaruralibus^in eo quod l i ^ c habcf 
píiiícipiü ÍHÍ aiorus s no vsro iiia. 
5. R e í pende tur ad argumen» 
yom negando anrecesés,& a d pro» 
bariorí-íin dicocum n c ñ t o Aurh© 
rejcucd raiium m-stijum gnoad i l -
I o r a m í u b ííantia m. p r í n c i p i i p a j« 
ílpniT! efjc «pía forma natufalis f ig 
m ^ x quo «onfidtür nau}sJ.& Jig*' 
Khfx qo.o cordjeitur pLmíin¿m¿ 
€¡ms, rarjone ipíius totrúst natura-
¡¡sii^ñ'! haberjjauís, quod pafsir• 
liLpe,:matare.^ &.r»oa •{ub-mcrgi in • 
a qn ¡ s^ü Ci.'r t] a o a d m € d u m s & n; a-
iorem veíocifarefivmocus nauis. 
t>¿ Pía uii ¿i cí>n .¿u t eor m -fimi _ 

J iábera in fe p i inc ip iü fui morusj 
n e t y t non diñinguanruT a narura 
iibus.qux: abfoki re^-quoAd íiibf 
r a n 11 ¿ h a b c n r p j i n c i r i u f i i n-.No t u 9 
^ ^ ' ü d s m modo r e í p o n d e r u r ad 
ron í i rmar ions5qüod in cyrharedo-
i ' o íu'fíjífid lúa rOTm.i nar?i'T3Í35 ci t 
p i i n c i p i ü morus c v r h a n c á i i QUO 

¿d r u b í l a n r í a n ^ l i c e t ars (¡r p r inc i 
p iüm. i i i í u s t]Uí).id íTiOcun'/yr I c i -
licer ti ai cum raiibus nnmciis , & 
conlonanr?a:& id non íírffteír vr 
ais naDtar rariontsh naruVáí, cuia 

^ad í ü b l i a t ^ n v ^ í u ^ . i a n o r u í 
que eii 
(T. ^ OSíjjcies í e c ü d c . Q i j o d p e r ac 
té fietnr qiiandoQtJe eiuta r i f u r a * 
ÜájVíper airen? p a n i á c u s ía i i r ex • 
rtJi'ico paweni¡5¿ ir.tdj ínsp¿i- a r ié . 
m í d i c i n g c a u r a r i a n i t a í l , q n | e í l -
i n g e n é r e enris na tu ra l í t . - l iTPoo-
P ̂  r a n ar u r a i i a, & a r r i fi c 1 a i w H o H , 
c 111; 15gu.ijnr 11 r j íiC]u 1 aem vtraque 
pofiune íicri media ai re»-
X* Rerpomicrur^^uod ars vlrru 
impropria nKiiá f e i m á ¡p&r'eft cau 
larer naruvaiejfed íoiú app í í cando 
aóviua pars ju is ,&ruc ío í r r a^q^ ig 
caulaturan6 caularur ab arre^fed a • 
c ^ r p o i i b u s ^ u s appiicanr-ur. Vn-
de n u n q u á res naruralis eít pro-
prius efiedus » r t i s , í c d T o k i m p f o 
p r iü s effeétws l i l iuá eíl forma arí i 
t iclaiís. 

8» Gbijcies re r r io , ^uod -ajiqua ; 
f orma arrifieiaíis n ó d i i i i i . p u i i u r 
ab ip roen r rna ru ra i i .E rgo cú a n i . 
l icialia c ó i l i í u á t u r per fo in iá arr i 
ü c i a ' é j i e c i p f j e n r i a a r t i f í c i a i i a G i r 
r i rigiul í u r a b en r i bu s na r u r a i i b u s. 
Amecede<>5 prob .N. im cú fu í í i s 
in curuarur , vr ex i i lo (iar arcusj , 
vei ext'/pn^a auri cciungunrur^ vr 
ex i i l i s fiar anulius.nec forma ar-
rificiaJis arcus^nec forma a r r i t k i a 
lis anuil i d i í i inguf tur á taii ente 
narurAjnfuíle vidüiicer vei auro / 
c| u i a i d í o i u í i r a b a r t i lie e p c r n «• -

ru;m 1 
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I t un i loc^ lé^perqué mhU rc^levi^e 
• rur produci in rali niarei i í ! . 

I j ) . .Rerponderurcuni n o í l r o Au-
di o íe^q ii o d ra i is fo r m aart iñc i ai i s • 
c» í i | iigura ík rermínws^uatiraris 
licet fir tjuaiirasj idériíicartir cura 

'ipfa quanri,rare5.(dilüiiguk«r r a m é 
rea] i rer e «tirsriue^íi.cur & ipía quá 

..ti ras ja forma fubíláfiaii ligiiiacsr * 
a u r l , ^ a qu.^ürare ad m h i u s t i í t i n . 
gui rur rcaiirer formaiírer3 cú per 
rírs^at acs duLeriuni pFíedíCamen* , 

-Him¿,c ípía.-qua^tifas. Er i d fuffí- • 
Uígaan 

-) - V i 

V T b 
óisd 

tur a 

l á m 

^ u e i a p í í i á w 

..•eíícítus ácau i 

rermnius; á q 

Q V A E S T . ^ f : f ^ 
rr e^non tamen a l iud á p a r r e . T é i -
te eni in D . ' i h o h v . i . p . q. j . a r r , j . 
ad ^.~'/í»dí deeorar a i u e r í i u t c m i n 
narura. 
2» DicoTecunso. Omnis cania, 
realis realit^r-deber d i i l i f i g n l 4 
rií€slTed:ii}qBÍ,ii( vr d}ximits)€A4iJ 

Í5 realis reaiircr í n ñ t í i r i o í uü efFs 
í ^ ü j c frffedus realirer d s p í o c s c 
acaqfa. Sed mh'ú pore í l realirer 
i n íenfíetípÍDíTí in í i a s re^ aur ij l e -
m s r i p í o reaiirer d e p e n d e r é . E r g o 
omnis caufa realis reaiirer d i l l i u -
g u i r u r á íu o e íí e <íl u c 
4f ; D scc> rerrio. Omtiiscaufa ía 
e o í ü r m a l i v e r . Q u c d a d u . i ! ' 
ía , e 

eaufi 

P JO! 
can 

l a u í s 

irate 4 ,7 

t i l -
icír 
ad 
[ l 

ül 
O • 

de 

fiie. ctíiusíib 
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la i-íependsar 

ergo 

efFe.¿ 
nis.c 
fÚQ 
re al ir i 

Cí-Ui S 51*' 
, quod 

a?-CE eft,; qnod ab 
Cfkiáud. Sed id á quo aisqnid de 
p ¿ n d ̂  r ,d s b a t. e (Te. p r i t? s. í'a i c e m n a 
tura i i l o , quod abipfodepender: 

« n i s caufa^eo .modo quo 
Jisbet e i íe .pí ior a-atura fu o 
, sj[ C"oíiííro dixi_,c]nod om 
fa eo.modo quo cauíáf.xii: 
i o e i f e^u , quia íi eauftt vr 
l e x i i U n s ^ v rcau ra r í a .u í a 

efliciens , deber prius natura rea* 
lí í&j. e¿dil"gie;f,. quam i l i iu í eiíe« 
é l u s j i i aurem canfstríf íFí 'Vtexir ' 
teíns^fid vr rendens adexíí1 • 
qp a iker . i í ia te ria'oa ufar • f s • 
d© formam.oon 
p r^ i í i t e l l r ga tu r : prius ex i i t ens , 
q i i ^ m forma recepta., fedfufüxir,-
quod intellrga^ur p í ius- : te«deí )s 
a d €x-i í lsIKiara. .AC'deñique fí can 

c^ufer vr exiftehs i í i a p r á e h s n -
íl o, 3i.e < q u a 1 ¿ r e r cao fa fe aiífá fi n a 1 i «5 
í b f o c ir q u o d i a t s H i g a t ur;. p r i us i n 
a p re h c ufí one ex i ítefiSf qua m: eí u s : 
iB fE i l i ga tu rc f f e^us^ . 
4 , . D i c o . q u a r t o i i c s r io'reodo -
caufandi O'.nuis cau f i ' í i f i pe i f e - . -
é t ior ú;o eáfeJfc'Ü j.abfoliire ta rúen ' 
Í5C ifr elíe emis á i iqu^ cáu í f fu»t 
perfs^ioves Uso c^éú'mü'm ver© • 
n-O.^ríOi i V I T S par^r Qjda a quai i i 
be t cuafa d« d e r, a ffe c¿ u s. S e^i da 
quo.aiiquid d-típe¡idcr,habstmodu 
perfec^ iore iquá idvquodab i í iode ^ 
p •• • 11 -ier; ereo omnis caaía ,dii.eo 
quod caiiía-.eíi perrea"íOT , í a i t n « 
quoadmodum'fu'b tfFeélu.. ^,'Se-; 
conda auí<ím pars cortciuHonis 
h á b e í u r a D . ' l ' h o m a ^ , 7 de ve-
rifare arr .7 . ad 1. dicenre 3 cjtiod 
f u J a m caufejmn nchtltorcíhts, quo 

ram fnnt caufi^fcilket effí:jei's,farW4 
l'S c? fifióiL'sfed maíefta eñ iwperfsm 
ü t m eú^tmis e'ñ fauja, E t p í o b a t u r 
couc iu í lo > quia materia vrpore 
cns i n p e r e m í a ell: i m p e r f e í t i o r 
forma36-:. toro eornpoíirojSc- difpo 
íi tiene s^iqu a1 ad fer ma m" v r v i a ad 
t e r in inu in j 6c vt í n i p d r f í c i u n i 
ad perFeótum ordinanrur,funr im 
^|f<|"¿#lo*es' ipfa forma, f o r m a 
vero íi coir ¡paretut ad mareriam, 

p^ñroi-qin 
í co f t i ru tu 

tameacof 
quia omn 
clius^quo 
Caufa vsi 
prm(Hp¿ii 
vei faite ni 

svfcíStioz ^ 
coii iruira 
e i i pe i f e -

íE îftfd c o n l l í r u e n r e , •< 
; fíiei-áus 3-ü 15r caufa ' 
leber eífs pcrfccl ior , , 
us perfecta-cum ef-
[Itcaufa i i í ñ r u m e n » 

t a ü s j porei l eííe imperfed í ior ef» 
f e c t u . ü c e r non iepugner,quod fit 
aqualis^ vei maioris perfccHonis 
qu á i 1 i e 5, ü c u r m ai 1 e u s, quoa t r i f ex 
a l i u m conác i r maiLunv&ciauop.J 
e í t áquai i s 'pe ' r fcé i ionis i ti r a r io» 
ns ar t i f ician curu-malieO^&'maio 
r i spe r f eé l ibn i s qua ciaui. 1̂ Cau 
fa d e n í q u e Enalisj í] ex natura ftia 
fír i i n i í ^pe r f e i t i o r deber eífe i ina 
i i za r s j Í ! veí o'foium fír ftnis ex i n 
te nt i o n e o p e r a nr i s , p o te ft e iTc 
peifeoiror ved fmperfecíHot fina» 
l i za io . P r i m u m docet T h o m , 
i n z . d i í h 1 f*arr . 1. ad cT. dicens. 
QúodalrfjHtd f oteft fjjs prgpter^liud 
dvpiíriter¿vt^ modo, Cjttia ordit¡atiir 
ad fpfuw (kutadifjitfitfiKem prof riñ 
& pyincipnléto t&fác i conucptenseíi 
d'cert/jvod mhqhid[ii frepUr vtltus 
¡t jVtik»* & (ietixp?ilptcrvejpe*tílí« 
fWjOT nvltuasiínm j i ruset ior fu 
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adaófcum : crgo vt i i l a m e d u c a t 
de pprenria ad a d u m , requ i rh ur 
agens , cjuod cftxaufa effici'eus, 
E i c u n i e í i r u c agsas agar prcprer 
finem^requiriruradcuiuiiibet eií 
ris naruiaiis p r o d u é i i o n e m fi
nís concuxrens in genere c aá fas 
íinai*s»Er ü c i a m danrwr quatuor 
prxdidtagene ra caufarunio 
2. Secundaaurem exponen^ 
quod videlicer non í inr p l n r * 
quamquamwr genera- caura iuí r t í 
p! obaruríOÍlédéfiío omnes caufas^ 
de quibus porerar dubirarijan ñm 
prairer pracdida genera c a u í a -
r u m ) re vera ad al icuam í i l a ruo i 
perrinere ve l reduci . P i fpoí i r io> 
nes enim cum reddanr m a i e » 
r iam ,i.pram. ad recipicndam for
man-i j .pcrrinenr adgsinis caufas 
ni3rerfalis, Ob iec iun» . amem.. Se 

¡untadfipm» Hxc D, J h o m . 
vbi confulro loquifur de fine pro-

Wiio 6c p r i a c i p a i i , vt exciwdar t i -
nem per acc idens jqu í íoi i im Ana
l izar ex voluntare & inrenripne 
o^eranris , de cju© dicemus poíTe 
eíís p e r f e ^ i o r e m finaiizafo,qui* 
p o r s í l aliquis ex fuá intentione 
operar! propter a l iqu id perfe» 
í^ius vel impe r f e^ iu s r a l í o p e r 
rarione, 
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ZJtríim cania a -ijccf-Hate, & vninocc in 
qu¿ 'te raHf.if-'ifu.gerera 

feo p r í m o, T a n r a ra fu n t r, u a 
. uor genej3.<^u"ía-rü#iJ.mars^ 

j r ia in v iaa i íce r , fjormaiis , ef» 
;HcienS|& fináiis.ijrapranes CCTS-
ñ i u n í r e r cum At i i l o re l e in hoc 

• fecuado l ibro ,capic . 2C & D Í U D 
T i l o m a ibidem leíí» i 6c c>-uic. 
3 u Bt ctírtí conclai io lie propoit-

; t io ¿xc lu í l iú ro baru r.per fu as 
s x p o n e n r w s. E i p r i m «un, q Í : O é, v |« 
oeUcérJ inr í jüf . ruor p r ^ d ' ^ h i ge
nera capfarum , probar in pr,.Y« 
d i a o cpufculo p i u i i f ChpIBAS. 
Q îa o m n u nu concurranr ad 
compofirum Ü m í r a l e : í l íud ertim 
.cutn non poísir fien ex n ih i io , fir 
e x a i i o í i o p r ^ í ü p p o í i r o / o u . c d eí l 

íRíaieria, Sed t i ^ r t r i a cum " 
porentia non porell (pee 

rí 'Ur 
i • • j -

quutbe ¡i u.? 
r ye 
aótu 
m e r 

cxrr 

ve' porcEif;,t2 
n vel pc:..tr;i 
¿c peuno'cnc 

; intrÍQ(<ea|cjuia rr^men i i c e r 
n!? c ̂ , /p e c! i ; c. a r. a ¿lu ni ,p o r e n 

ría ni vel r.-ndomia 
iñ g e n c i catJ Oe 1 o 
íce^* y" S in i i l í i e i exempiar ten 
idea i n menre arrificis.exiliensj 
quia corfcfofínjter ad illam-o.pcra-
tur arfiH¿ias.ia , .coacu t n r íii-a 
i u genere c<fuf<i: te-

3c í uní 

: c n c u r n r 
á i i s .e s t r i í í -

.! r para 
i ni i.rj-

mpoín^s er(Tc ad id reoni 
^a qux eit .cania torma-
a . i^rém ü.on po.uil ex-

iu# r;¡"".í•"' ue pur 'ÜÍ la 

¥ Í r t» t3 

ob id Acriítp! 
f7/;:íí £•// fpeeirj 
:ur,icnti¡rr. aut 
ág&ntís pírinc 

ñ u s c a a ! « c 
i crfam reiiaic 
¡itiuun] na.i„Lí,ra 

&.\Lr3n-
1 ¿ U í í j 

m ca agar 
>aic.? f pjCt* 

•áfi pjíí;CÍ 
k eniana-
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tionk^^uaiirer s f e n r í a sA pnac i 
pie f u a m m propiicratu, S¿iú:n'«a. 
mtmciKii ef tpri«dpíu;on, .ex .quo. 
refulr-ir r c U t i o . Q ¿ ü iiccr h^c 
non aganr per propriam effitiea-
mm^reducuarurad cauiam élfir 
ci.enlsm,<5uaí-«n»js vt ab'iUis raies; 
effe¿tüs dimanaar, p í | r e q u i n í u r 
l i l a eííe i n adu. 
g0. D ico fecundo.. Vrsiuoca-
dicirur caufa de quatuorpi edíá is 
g-eíWdbiis caufarum. O p p o ü r u m 
aiiqui tcnenr. Sed concia fio eft 
c o Si mu mor . Qu í a 1 t'c et som-ín iu 
ÜUXÜS deriuerur ab co, quod d i 
agsre,velef ácerejCommtiaíüs ac 
cipiriir prout dícir quod ciunque 
aikuítribuerc^vei íUud conftirue 
fe curw depcadentia iiiius ab ipfo, 
U t ñ c m t W í Q in faum cffecti.m, 
£ m p ü c i t c r conticbir omni caufj, 
E r fc]uamuis rationem caulf vn* 
mon poii.it exerecre Une aiiajqn 
i íbe r raruen abfque parricipario-
jfitcabiila j í l u m haber rarldaem 
caur^.Efgo iar íc commur.U -cao-
f f faidní Cícatf «íl ó m n i b u s gene 
sibils caufaruni vniuQca.Dixi fal. 
í̂ r-fív creM¿^uu cáuTa íinaiiss 
& efliciensf.quf folam Deo co ñi 
pe re re pote i l j aRaíogíce dicirur 
lie cauía fiáali,6¿ eí cf^iire creara 
& híCreata.Q^ia nihi i commnne 
sr'éíuocumdarur Deo , & creara-

í?s¿& mulro mini ís rariocau-
f^.cnm quf líber caufacraa 

ra i51 rarionc caufe 
dependcat a 

D i o , 

OVA £6' í i O 

é" ijféthi. 

Í -Amú.: ca 
'vipirays age 

tasVéc eííé¿luí; f© 
ira huer Cjé cosnu 
pCíísinf jLyii iijsiu] 
fraque rali c au í^ 
^ e f t e A j in hac 
faus,h!ppoí i r í3 hj 
ccdsni j^nuieíiion 

modo aur 

3 f K 

\Ci4 i a parricuiari i n - • 
i . E r qu ía caufali» 
©rm jjíác mareVi^,, 
l i ^ u i i r u j i vr VÍX 
ú e^píkar i , de v. 
J,cius c a u í a h r a r e , 
: i j i jeínojís dice-

quf libro prf-
i ^ . de viijoac. 

arcrif abique aiiquo 
>} c u l o a b v r roque e x«. 

rremo realirsr dii i incto r e io l i r i -
m u s ^ qua: de caufalifare Feirmfj, 
& mar.«rj;« iíreadcmqirfn»o«c na 
mer; i i.ísífinuairmus.V nr!c on- i f . 
fis piuribus^quae.htc ab ü i iqu ibu» 
congerunrnrjbreuircr hánc ou^f-
rio asm aliquibus co í í ch i í ion ibus 
refoluemus. 
a. D i c o i g i n i r p r imo . Mare r í a^ ( 
& forma per fuasmer cnr i i ares^fic 
« b f q n e o m n i alio fuperaddito^ ha ; 
bear v i r ru t ea í c su íaao i , &: funr . 
caula In atítu primo* C ü d ü C t o e í l ; 
comrauaisJ& probarur.-quia marc -
ria( vr ftarim dicemus jeaufar recí • 
p íen do formarn . & forma cauíar 
atS:uando,& inforn-ande macc í i á 
Seo. vr m aren a poíssi: Tecipere for 
m a m ^ a í h i l a l i ad in ea requÍTÍrur9 .. 
quam po?tríaSífas,é¿ capacitas ad : 
ralem forí i5am,que v r iqu^por i t i a 
i i rasab ip(a materia n u J l a r t » u s . 
loal i ter onUiiigijirur •& vr forma I 
caufera¿ í :uádo>&. informado raa-
tersá^Rihsialisádrequiíí iur quam 
fiUod fir artu?.' Bi ipfa forma í 'ub- • 
ftanriaiis peí fuarnaíCí snrirarcm 
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,e i laélus«"Ergo materia te forma rifj & per é a n d e m in formar lo^ 
. í tem compol i r io e o r n p o í u i . l i x p U 
c a í u r co-Bc|yíi.o 9 Dicimus @nim# 
q u G c i l k e t i n m á t e í i á i & i í i f o r m a 
difl inguaiHus abs i rum- enrirars^ 
& v i r r H r e c au ía n d i fu a oí. a n t « 
I sm caufaiirarerrtjnon ramen per 
•i^quodralis caufaliras íu ¿ l i ^ u k l 
rca l i te r^n t i ra r iue í j j p e r a d d i t u m 

• fe d q u a d - ÍII a f e r i a j <] u x ha c n u m § 
• t& ñm\ r ec íp i eba r f s f rnafn j pe? id 
f o l u m (¡uod ncuti hauc reci-» 
piar fo rmam ( o ^ v d vt in pre^-
áiéka. quaíiioRe i -^prfcedsí i f^s U 
b t i o . í l e n d i n i u ^ a b r q u s ai iquo mo 
do^aur vincuio v n i o n i s á m arer ía« 

rubilai if iai ís psr r ua ímer - cn t i r a ' 
btes> Ss abíq-oeonirai prorfus al i* 
quo eis fupe raddi m i , func ca u f f 
íí! adfjpffimo^ck; haber v i r ru ré íuas 
proprias exerc id i caufalirares. 

. Mee hale e b f t a r ^ u é d mate-
-iiavra^t-u cau f e r & teeip ¡at for-

> i n d i g í a r d i fpofi t ni bu ?, q w ae 
,? a; r» íi nr accide nsia ab íp ía na a t e-
ria Eealirer d i í l i n ¿ t a i d e n m i co-" 

•ñ\ tu i r 3 m a r ^ r i a m í n ra - í & n « cau-
•- ía^Vv'iíalrcm com píere e i i t í V i r r u 
• féBi c ^ u í a o d r a c p c i h K k íarai ma
teria ^«i ( ¿Un í P-iam cnritarcmjiSk 

d si i o fu p e r j d d i r o n o íi 
r a In r-irione- c a u f ó , n e for 

na 
nanean 
orelDf: a k m 

:er c-
S HO! 

á r ^ ^ r m a r e r u r éc ipwr for 
>n^n pi ;«benr ip t l maref i x 
-•tem caufandijCjuia íl i d effe 
-rerer ill/.s iu i p í i aiarcrTa i 
6¿ non in i i iajfcu livcovíipoíi 

í iurc^vsl corrupro rscipiunr) 
.materia íicur ex Te habar .a-
t em ad jomnumtorniam.ira 

o rali-s tve: 

6£. ipilliT. 
;a fír cornf' 

f ÍUim er 
i,¿'r cauialii 

cum 

•Tiltil 

sratcm j $c 
eíl ínars i i í , 
la v n i a t i í t j 
m n f eit for 

rarcris cum 
otius com» 

¡ c s p t i o n e m 
im fcinuam 
& ílííTul £© 

i í taf 

rt.'vSpienCijjC^ earn recipncflei^ 
ü c¡rca i l lani cxe iceadi c s u u 
emj par dsfpoih-f^nes auicn» 

ecedenre* quamuis non reci-
t ínareria v i r ru tcni caufar.dT, 
evmhururrainsnvrrnaaisbftC 

ico le cu A i O.i, 
for 

pou í r cor rpoí i í u ín ,quoü eft exer-» 
cere ir¡¿iírB.'ini crga sllud (BÁIÍX 
cauf^ l i ta r^m. Cr í o ium in «hac 
cas '.ahrare rí-.aífciie pe^umiíS p¿ r 
c o n c t p r u á i n adaquaios c i f l i n -
guere cau í^ i i í a icn i íliiys ersafor-
roait>wt 6c iiJuis caníaiirArein crga 
rorum corrpoiuutp , diccrc 
queci coiucprus cauírt i iraris rnafe 
i í c'. i P a í:c r mam c l i p i ; o i i n e x s-
curions concepru c a u í a i i r a l t t rna 
marsr;^ circa f o n m con pote^ 

t u m 
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¡ n t e n t i o n e ^ ü i a quod p r imo i n r i - man? cocEderatur caufalifas mi* 

re j i ^ ^ f ü r m p ' j i í i c r i , & dIÍ m ra• 
lis in fo ima . io ,& vnío i j iorarn ex . 
rrg.moriím55¿ compoí i ruru ex i i i a 
r e r u l r a n s p e r m a n e ^ c o i ü i d e r a r i j r 
cauraliras irsare ri^jSí f o r m a in fa 

eiTc.quia caufaliras in f ado eí' 
íe n o n pon ir i n nu t«e ío c u OÍ ip ib 
e f f&du j& lie explicara conc lu í ía 
non índ ige r m a l o i i p?obafiej)e, 
quiaper h^ec Tolum j'^fticiét er dú 
uarut rora caufalifas maveria;, de 

dir mareiia^eii ccmpol i rum, licer 
vr fcoc tsfuitet, prius per. nol t rcs 
cooceprus inadaiauarosinreliiga 
mus mareriam recipere fo rmam, 
& formaíK acStiiare m a t e r í a m . 

Per hoc p ropo r r i cnab i l i -
tsr paret fecunda pars c o n c l u í í e -
íi i s .Dicimus ení rauod licer cau 
faiiras formas ¿ i ñ i o g u a m r á fuá 
enrirare;non ramen per id , quod 
a l iqu id reaiirer enrirarius ááéát 
fu p r a i p fí u s fo r ni a; e n 11 r a r e m, le d 
p e r i d quod formajquíE iicer s d u 
e x i í l e n s non a¿5fctíábar mareriam, 
v t anima rarionaiis p e í l n ior tcm 
feominis a marer ia repar^ ta ,c í i poí ' 
reaper r e fu r red i %i n e nvr e v nía u i r 
w^aretiaí/oam erga ülarn exeres* 
Mrcaufal i ra tenf , pee id prarciffs, 
^ u o d i p í a m mar^riam aéhfef.Sc ín 
fo rmer .Sc i i i l vniarur ( quod v r i -
^uejvr in p r ^ d i é t a c ]u« í l . i «5. pr.£E. 
c e d e n r k i i b r i oáe i rd smas j abAjue 
al i q u o fi f m o^o a b i p f a f o r m a í c a 
liner d i í l i n a o j & media rali adua 
tioíT€#.5í informat ions m a t e r í ^ . & S 
Viiioae cum illa^forma c o m p o n í r 
c o m p o í l r u m , & i u a m erga illud 
exsrcer cattfálharemf(Sí: (bjü cau-
Tai iras fo rm^ erga marer iam,& er -
ga compofirum d f í l i ngu i ru r per 
í i o í b o s cenceprus íhad.f^ttaro^CW • 
prsorirare vnius admiresum via o-

u z i m s & v i z m t e m i o m ^ ü c t í t é Q q i . u u n e n ipfa Forma real 
caula»lirare rr;arer ¡x sxp! iru i m i 
6",. C u m aD11 na cAÜfáIifas már« 
f ) f > ^ t o r m ^ l/r pe-rmanens &; per 
fe«8réIVdum diirAt cornpoíi t um f 
poiri 'mtisdjcere^cjiiod in pr inei -
p i t i n f o r n u í i o n i s m ^ r c t i ^ per fo t 

7. Nec hu icoh i l á f í cjwodram 
caufa Formalis, c¡uam maretiaiis 
aiíteT realirei fe habenfsrum a¿h i 
cau fant,']uá anrequá ca u fenr^ vei 
ínrel i igarur caufiarc/acpcrircjie v i -
deruriliaTU cauftlfraré i f tésl icif ié 
i l l i s i ea l i re r fuperaddircfn ; cü ni 
hi lpofs i ra l i fe r realiferfe h á b é f d 
nrfi al iquid reale reaJirer £Í iuper 
addirum de nouo acqu t r á r . ^ INón 
inquan^id obí tar ; qura ücsr ctim 
mare r i aadu caéjat.eÍHs caufali--
ras nen i i f aüquVd rea le ei f i ip^r 
addiruni Jpfa rameü mareria rea-
i i rs r r ec ip í sxs foTmam.per i i b m 
rcaliter í m s r a r w r ^ alirer resiirer 
i i i r e l i ig f ru i fe,|iabere>ac 6 # H tfi 
reciperer E r í i m ü í r e r eum ferrna 
adu caufarj I k é r eius caufa í i -
ras nc n i n aiiqua enriras aur rtiü-

ks ei re alirer í b p e r a d d i r u s , 
irer re-

cipitur,£diniiraTur in raareri^Jper 
id reaiuer n u i r a r u r ^ ' alirer reali 
rsr fe haheijac anrequam in mare 
sia Té t ipcrmiT. 
2 . Dice rerrio.F.ffedus mare 
r is eit ipfaformajVr Kcepta , & i i 
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jtttút^ m materia, & iptuw eom-

eílipfa materia vr aduar* forma 
g ú p i u m comp^it-nim.. .bxpiica--

Quia iiliíd e í l e f e ^ u s cuiiMiiber 
c a u i x ^ u o d refi bar ê i i l l i i w cau-
fitlirate. Se4«xcaufelirate maís^-
jis.. qaara cUximus efe rc^eprio'-' 
u 2 m fcnr 05 q & c o mi? oiirione ra c 6 -
potin íabítant ia l is>tí i?át ;^™ % v 
recepta,Se ümffatah^cr.arerkjSí WK* 
ííüfatipí'am c o n i p a t i t « m : t í g o to-
r ú k e c « 0 a é&q m r u s-e A «s m a-;-
r^rífsCk sx-cai-Ulirate íror*?T«,qu4-
dixiauis eftn aótuaíioiiem.&'-in-
|ó5matl©*afli m&erid&-Q*mp:&* 
fitienem c6poüts,rcCultar-ipl:a m á .. 
feriaa.vr aé l i ia ta & : : i n f e n ^ j a ' p c r 
foimam,6c i p í u m compofirú.e^go-
r©t4ifn keroeiladri-qtia?ru ^físclus-

eriam yr í n l o r m á s . ^a^a;anrrp4*« 
t e í i a m - . vr MHanâ  ¿t ía I m i i r a r a 
& e r e c e p r a - t í r d i t H a ^ 
¡pfa rnaréria en-an?. vr 

¿¿t ipram t . 
lar uní par* 
n; ct i i t i . i f ta 

piante , 
t i a m íeóí Uír; fumpr? 
realirer ato?© compofu© i -5 
real i re r inclofun» ¿ ¿ ' n o n ioci i i -
fiifh i- adae^uarus- & ¡ j i ad^qua r t i s 
eÜe^U's forma: & h i a t e r i á a ral i 
fuá caufa reaUrer enrnarruc d»IHn 
gis i rur a :c p e r i ri d e i i^beiwfwfñtj i -
xem d i í l i n A i ó n e m j V r inrer ralem 
c a a ia CR §fc e eS ü i n f e r iré n iar re a 
lis reiario p rad tcamenta i i sú -

i o. < Aduerfus hoc obíj^iesjqu-od 
í u m commae pro ioouium aftii 

ñus formalis f o r m a e l l ipfafor
ma coiTsuuicara: ac perinde cú for 
ma-coiKiirrar fii genere caufgfor- • 
malis, ^ef fedus ' iÜFusdebearef -
fs ef íedas" fo rmaÍ3s*non viderur 
afsigo'abiiis alias effecftus/orms, 
qmrt i -commuaiea?!^1 ip'fíus• f o r - -
mr» i per p eram quepe í Inde ' a í s i g» 
narur effe<aüs fo rma í u b í i a n n a - -
lis aliquid realirer ab ipfa forma 
d s í l i n á ü / c i i i c e r ípfa marc i ia , vr 
aóníara aci-nformaia^er fer mam. ; 
f R e í p o n d e r u r , t^uod d ú p l e x s i l 
tSeAas formalis) inti j infecuí vi» 
dcliv^r-acquaíi e x t r i r t r í c u s . I M -
t r i n í í c u s cft ipfa cummunicatio 

•foTma'.extrinfecus auré TC! quafi ' 
s - ií ntecHSclVkiiquod í e t ip l t t a» 
i.erry fotmam, eC-i-i-lítTs • s f t a ^ ú m , 

• f emia l i fe^vr iUú ve l i i l ár¿c ipés , -
., &, i M: - c .fe d ss for m a\i$ imú n fe -

cMs-fonn^ l ub í l a iu ia l i s eSt Í'pS-ss 
•.. fo y as com fi u BÍ ca!> ad in are na" -

c ñ é d u ' s a i i íé -éxn infecusvd qua* 
fi ÜXrriníaciíS'ralis form* e ñ i p l a 

• materia'\'í actuara oC Jiitormara 
. pe; íormam^'^íia ps^ralesu act«a 

rionem maretia ^arattfr ré|áiter* 
redpit ipfe'w eiíe fahX\%i nale for 

fer capa x reapiemii estífte-
rjariii p.r >-SJÍÍ ¿ í s i h m c ofiíCium 
efl¿ÍWólUte e m i f t e ^ u n i f«?*maí, 

, f s d u u á ü cx^rínúcuin-, ^uia l ic ír 

c a u í e t u t a fe^í ip m á t e í i a r c a l i " 
rer .»ivl >a d i i ü n é t a ; cauí-Murra r^e 
peviü ' r i r . rccam commur i ica t í e r té 
ipfiits fo rma Sd morería,, 5c fie ta-

i lis effic'fns for.'r.ilis ifi mareru 
non dicKnr ó m n i b u s ¡rtífii0 ex-
r r i n í c c u s a é i (Fe r e fi r i a m e ífe u s 
formalis alicaius f o t m f in ai iquo 
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par mlam exrrinfscain rermina 
•riottem m i l l u d . ^ 

Q J Í M S T i O I X , 

TJifum idea fea excmplat-.Jit veré 
.€aupítO- ad ^uodgsnus cmfe 

femneml 
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n^c eí l i p r s c ó c e p f u s a r r í f i d s p r f 
ciftí, vr e í í r«irio .JÍÍÍ cognoíct-íVui 
í ed formal i rer vr coortosf oblé! 
'&u tn, ad quod reípiciéns zni t i ^ 
l i l u d ^ u i í m i í a n d o opcrarur 

•vmia iquedocdr , D.. .Tii©m. i.p( 
•<5* '•>"*-Sí;r«: 2. j i i corpc Oí! 

) V 3 muís á;líqu!d:GÍrca h o c í l i " 
pra^ q3 tí"» niu2.. fjixeiimuis,, 
c ex prcfci io *br$.\úfzt ra me 

Q 
t i t exp i íca i idu / fuproneao »>ruis 

. q u o d r e i b D i u o T h o m a , q f d e 
verirare^arf. irideaefi fmftiqimwtPt 
altqntstmtiMvr ex ifii¿tl&h¡#t*fím-tÍ4 

•fío coincidir cum alia , qu&com-
rhun í ré r c i rcoaf^ j rur , quodtdsea 
mi td ad fped refpichm.artifex. «fe* 

- -' j cum.formá poísíf accipí 
p"rc l »rnia s quaai jqaiJ c ^ i h -

'our media i l i a a g é s n a 
ariir:ac á c n i o ; pro for 
mcabiii a d a l í q u i d fa-
rmafn p r « d í á r a dsfi-
irur loco generis & d@ 

r e í m i n a t t i r p e r fequGnresp.irii;ii^ 
las. Per i á . e n i m / q u o d 4:cirur idea 
e n a rorm am .¿quárn ál imis imiutur^ 
' • • - "Ui idea á forma"ínrrifio 

2 í J 

m i l * 

g u a m i l 
2nfeil¿c 

ruraieops 
-oía prour i 
c í e a d u m / ; 

íode ^ i na 

Í roer cu 
;« ideal 

ius irnirari 
au ü ' ru i* 

íur idea á forma c»«»a < 
-i'uírvfiforruiroQp^r 
2 . '". .¿a a u r s m ; » « 
obivoiú vr ad c^rra ex 

vvi fíe agens i l l u d OG 

mifaf io-
arn n u ] . 

;Í' i d áureo?: cuna 
Mient aegmis de* 
flntm dfíiíwííÉtL 

' ima ni m a c t í í j a . í a 
quia i i l i u s effenria 
aüre r yei e m i n é r e t 
J, l i l i us e fíe n ría ab 
nocognira vr d iusr 
xiis á craaruris ií i -

. ber mulnp l icem rariüiíüm i de a i e. 
3 . Si a ufe rn,obi j c Í a s /qu o d Q „ 
Thoo i*q . 3.de ve-rirarearr. \ . d i l 

i ei r, e p p r y ñ u m 'Dñ, ay^d ttm \ _ ^ 
J*»¿ ÁfiifAlmente dmtna & nen ex-
tra t ac psriuds vidsrtir ferífire 
quod inai.i;s prarer. D&um non 
f o k m reperiantur ide* ín eoruni 
i i u e i l e a u / t i d criam extra ültur». 
^f* i ^e ídonderu r» quod quia.arri^ 

p i e v 
rra ipfí 

urarui obiedurn 

\ írtCít Dciss} rale 
a ticer niijras pro-
niñeis i d í a j . e x -
is menreríí , iiccc 
! íU.a : iuckn<per 

< eo í i -
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« . v n r V n f l d 1 . ^ / h ü i c i p a f e l i i o enimhmgims , 

con c u r t í t a d opn s ñlt i _ ' • rUlvepyíVJh¡m j m m (xewpiar f t r fi* 
ígtarrlhcis. • ^ _ "o'wrio-- mliií idwttn'aaif>¡nm, hae enim 
4,. H i s fuppohtisprore^Q . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ « . n r ^ ^ r m ^ w -
jje qüx- í t íon i s .p i i .o fn?11 *. m pr ip terd iumdmfmti i i tdme con 
v e r é , & p ^ r t e - t t A b e r ra _ [¿amndíimficm proftervltimum f * 
cafuf* V1 ! ' p [i j , • ^ m . C u o i U j u u ^ r i prsedi^a ra % 
s t í i m i s A p í O b a t m m i o • tjoiie D . x h o m ^ coUigirur .ope-

t5aac f0 r iTamr ' ; . düaa , , qu i a a r n - ralis a r rmua iuc , d . 

ius rfcnre eA 

aa 

g ü i n e s wv*»*»»* 
quKi'ainrex cuw ; j : ^ 
¿turn , c6 voiantarU'' 
íü11r ad v a u m Cecer 
t e r u © d ad-fic 'o pera 
é tua l i r e r derej^auier 
éere t f l t iv ia te r per JTI 
fie irtdiiíe'refts a .i piiti 
op|>oi'-ras roirrtlá'áj ; 
nv a nJ d§í srmi n áfaji 
dererm?nJKUf an r ¡í 

D i c c í c c u n 
tas exeCÍ1 pláfris • po? -

v i 
j a ^ vtri>it t 

e p e r a r i a n é m 
e r b ü A iceam 
idciií^t: isr.pe» 

earuras»dc has 

£luiio<]iTcad irirus quaruor par* nere v * 
reseR corrrmunis mrer T h o m i i - í bonv.vjc.í.^.1 
ras^Sc prima ¡irtus pars, quod v i • fum p ramunv i . « ^ 
deiicettaH$ caufaliraspofsir redu adgeniis c a f . ^ y J 1 
ciadeaufam tinalem 2 dsduc í ru r que ena a r, u 
ex D iüo .Xh 'o t r t a contra- gen- q u í a «o modo G 
tesj cap, 1.9. dicenre: R*^ ow^es j d c a l í s a o e. . ^ • * ^ 
$reaU-\untqittdam smtfgwa prm-: a* jj-.a naiH «-•••?- ^ : 
g ( V p t > j d l í c e t & e t f g * r . s ¿ g i j h . k s . S ¥ d ad Uics ( v i m ffl9 

% í d-
cbarnr. 



a I B. ir. QVJEST. - x . 

• f.e c * u í ' e f t c i cn r .» tor ra* n S r u « . f e u e « i í . p l « « U m t L w n ? " ^ 
ns.i .rgo.Sci.vgenere « u f t í f h d í f3 conftirucre/cura fMbluac» " " 

f Ü or gs ue n bu s caufani m r e d uca ma idsaiis Î Í mej irearui ic is exi í 

effe^us narufaieSj& i | ios d i n r i , . f err ioe" " 
dir a r s imi la r^ i ra *d gftos airis 
da ter r« j nac arríficem fa r m a i J -
l i s i n e i i i s roe «re e x i í h n s , & i l i i 
r a 1. s s e i ; e u s i «r g n d i t i fs i m i ja re, 
7« . l ' e r d a d ^ h i q i i e , • é c .quztu 

rpars c o n c l u í í o ü i ^ c ' j c d v i d d i c c r 
J c l e a / í e y . e jemplar -pjetr lue^ 

caufe tf9rmalis^ coMigi.ru r/e.x A -
r i i i . m e ta pfi . r ex. i*é& ñiñét e can 

exemp/*r3cuod exp i i eañs . D J h o 
mas ibidem^lect z.air. Abo modo 

'• diemr ctuja¡pesiest&$xsmpUrr¿ ¡fr 
h¡ec eanfa formnlisque eotrparamr 

Quid & quonrpiex/h cafift 

i l i í t a r c i e s i r i koc fácuñáoíii* 
bro,c. :uv3.defaiífc^'fani eto 

c i sn í emu / . ^ ; (i> v-nnapum, f . » ^ 
yrfmsiM-iptt a ÍS»;»Í,..¡» «sja def iní-

ponirur loco ga. 
conuenir taula sfE= 

W i cíim re l i^u iscau 
n pr i i rar ione.quf a ra 

pone caufe efficieníisexciuQj'rurj 

^ cieos. 

ditpimter ad remane modo fimí for i p £ r í d q u b d a d : i j i a m Hon í e o t i W 
J » ^ h x c Aicitnr fpe. . Riortis per veram*:; üxum o 
r ^ ^ / ^ ^ ^ ^ . / ^ ^ ^ ^ , ^ l ú e r i n r d i i g i r u r io p ^ d i ^ a d¿fi." 
MdcmunarMnjumuuitnemreiüe , ^ i r i o o e c a u f f ^ f a c i í n r i s ^ u o ^ a b 
n d m u r . & f e w M c exmpUr l i l a i n c i p i a r m o í i ^ S i c u r Y n d e ^ 
m ^ r ^ r ^ . E r p r o b ^ u u c p o d >tiesacaur^^Tceramunidix ' imiM 
d a r í p e c i e m alicuMii genere cay- . guod íír id>adquod áJíüd f e q u i r u / 
i ? í - o r m í n s a d i i l u d concurrir, & ; p e £ v e r u a i v idé i i ce rwf l t 

• ciens.ab Í 
•modo Si] 

¿fc/ • . • - - , ., —, '*̂  a J • u t ¿ L i 
Cf ad í l ludcof icur r f r^ rgdJ i leae . . . 

..trmfece t í ibKir íp^cíern idsat®, cjú 
.ad inftar i l l í H s ^ ad eitts firailiru 
á\ \íjrn p r o d u c a t . » r , £ r g ® i d z ; p5-̂  
p r i o s i n genera ca-uks for:p;d)^, 
^ ü a m . i n a i r c r í u s genere caufead ^ t m ' i i V c x p S ^ n é a i í rer nie 
apuS concurrir a r r i S . 1 I : x . í ú $ f e . ^ i d U a m i l i ^ i ^ ^ i e ^ i S ; 

e^anii-

' l ígun ur cauía ef f i -
cauí is , á OUÍLUSeo 

rarifln expücab iBn^ j , 
iTonis . H u i u f -

n i o d i a »J c c f i i c a u , 21 Í i c i c r. r i s d c n 
»OÍ>: prt.-no rnci?; 
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^ I m 1 na n d D, c om p r o b a b i ni r. 
z, • ¿O h ij-cie re rgó prrm o;-]QU od 
cum áicú-üYiquod a caufa etncie- " 
t i primisincipn' n t o t i i S í V a l i i r s l J 
girui-qnovl a ' iHia p r í u s a b ^ l t í r é , 
quam ab aliar cu i c^ ibc r ge««.tiá 
cauíairscipsarmofu^ vei Qiiod 
c a o í a ef i ic ianci su ü í ó genere^ pr> 
moiiTcipiar morvís; S ^d p f H ) u m 
eí tfaikia. .ci ín* priliC^ttafn a qtsalí ': 
b e r ra-li eaura,morUs i n c i p í a r - á 
caufa:-ftnali3quia cUtn óuodHBsr 
a-g^ns a g í f p r o p r e r fitien^iéeó cv* 

re caufs "eHici^vr i : . ^ ^ : ^ ¡.i USTI m " 
g ín^ r -5 ' cau% rnaret ía i ís rifaran a 
eft a quo pnt . ia ia r-aii genere sit-
cipff nTorus.P« r ^ v s m igirar di d i 
?i:.ríquocl cáuTa efHetdí 's íi'Fj a qua 
p r i m o '-i«.:ipif morus, 

r i o n e i!nr¿UTgifiír4qttcvíi caufa « t -
í k i í n s CÍÍ , á q ü a abííHiWe prrilrá-j 
id í t c p^mfquam'jqjtf 
ía- iudpír iü cxecür^ . 
ce-t smni isid-i-x^.s-ca1 
d i r / 3 íu r p»f fe ad c: 
exec* d (¿f áiwí i i l í p! a 
f a . e t ik í cü r i , 6¿ <\\ 
«farer^artícrp:-:- r 

p o d i r u f iíV éxeetitíosi^; 
2» O b i jxí es k c 11 n c d , qttdd 
ca-ufa fec iu ida- e l i r e ré efiiciens.'' 
E r t a m e n n ó a b illa mdpi tm«r tYs í 
ea e t i i m ñon niii v i útora j ck dé rc i 
miirara psr prífríaitf ópérátrtr.- hr» 
go no n e ft d é e fíe i . t ia o m í tH t a i i 
( k :Tiicienrísjq-üod ab illa- pi iúi 'Ú 
Ind'p¡ ar rn o ru s¿ • f Go uü Í ni an» r^ 

I 4 P ' ' 

n a m i i i U r u r d e n t u n i ad g e m í s per 
t f líe r c a ó i 4 ' e f fi c i e nr i s 3 E t r a m e n 
cr,n< in íh -üme j<ron i non aga t ,n i í i 
vr rúoWm a.caufa p r i n d p a i i , non ; 
ab i l l o , k d ab i l l a primo incipic 
m o £ u s.'acperi ríd e id nois e í l C (tí n -
í ia le e m i i i caa fk e f ñ c i e n r i ^ 

R e f p o n d t t u r ad a r g u m e n * 
t u m - S c i a m e í í e d e r a t í o n e cau íae 
e í n c i ¿ n Í "> s j q i i o d in co m p a r ar t o a e 
ad ' ca t i í a s a k e d u s g s r i é i i s p r i u s 
ab i l l . i . q u a n r a b i i l i s i n d p i á r m o 
t i l s-.quod v i l q u e c a i i k r e t i á m f tc í i 
é k co'íü'eni: e í í i c i e n r i n f n ó U c a u ° 

' C® íiTHlftntíetii¿;ali ( i't j R h ' . u l e r í a m 
.' conivrmatfotú' occu trarmn> ) non 

aurí.-Trcblt at caufs e i ñ c k : i , q i ¡ o d 
• Drins'oiíam sb i l l i . a b - a l i a caula e f 

J-i-ret:-alÍa:C3U 

ÍTILE íinalíá or 

i efiuis'r^ agir 
••Vi'- . & iO/ma 

tí C ali i ¿i 

d^,.Si a cauta p t i k : p a l i p r í u í q w á 
ab ;:v'b-i3msíjraii,¿¿ per hoc( vr di 
x i jpjirer ad connrrd.níon'cni ¡ 
4., i-- k;bi)ciss r e í r j o . O u c d t i 
le pr ' im ú rrt n u "> d p ui m morus,pro 
pfj.jty» v k - i r u : ^af i ; r^ ,vr ex i i i i u s 
ckHmvk'ne c^íííft^H E r g o x u m 
ei i v n cau'.a nvi .- .n »!Ís, oCfer ina 
f u b l k . ct'áifs nafüYá/rfort v i d e « 
t . , r cauia-f; cfí tdfearem rvc-te défl 
júi i per íd o ¡o J w r p r i m i i m p r i n c i 
¿fH-n m ó l 11 j j k a icl á que p r i m o i n 
cipir'moMiSo • 

i l e ibenderur ,quod pr¿Ercr-
r ú a 9i c Íi od n amra ñ o u cti-'ufd 191r 
m p f n i eir p r ínVu íü p r i n c i p i u , íed 
d f . VÜÍ ir¡a"r& m&rus eius ' ÍH q u t í 
eí r . ' v i o e áutérrí s^tiifí d n c i e 
ti^íbl.'K- s'.'l.-íu-d ab ílfa p r imo 
i n d p . a ; ^ o r u s ; L r e i n i f f ó 

• e í í ic icmi.Uuein alio cxrerr.o ! ú b 



W L I B E R I I Q V A . E S T . X 

- ; i -s <St o.F r ,se r e. r h o c, i o a u a m > d i u e r fi dum t r a n í i n i s d e n c n c ííc a ti elTe, 
m o é a accipiiur p r imú orí pr-incí- é - Qiioad.fcciindum.aurcn; ^ i j 
¡psum mprtjis ia de. íumjone . i u í u - res p o í í u n r . a í a i g n a n diuffioneg 
i ^ a c i ü d e í i n i . ' i o A e cau-fíE efíic,i»ííi Cíüf-e efíiciciirisf quas-fradit i¿re 
t \ s u é hanc e ai »»^v. r e.jq>ücui nuis j no-iierauthor^.q. ¿ J u h u s l í lni & 
iei|iMCKur.^uo,tí.aD.iUa p r i n w t d - ík-C«ium.€as i m n u u b i m u s , ex 

•.eií p r i w í ^ u a n ^ b alia c^aailberca-u 
í'a.iocjpiat j ' n execurione jaorus , 

•9uod iudÍareiHis,requ.ij-icur>.d ta* 
. r ioi iem.i iaru. r^ .cum.-mauría , ;&, 
tor.ma rubitaiirialis íir veje naru* 

5.ru;r¿:i&.nóajbjilis p r i n i o ^ d . p í i u s 
,ab e.fri J.eare jacipi,4: avotu§. l i r cu, 
J n d e,H B i ri ü n Q ,n a m r f d id ru r , ^ c © d 

r p r i m ü princip.iüm rnot us, 'p i i * 
m u dcnorai ,tjUod ih pr:i¿u ipi¿ ra» 
.á icaíe . ik :nó . ru í t idr .ad r.auuí-éna 
r.ura^quod (ir prjiKJpíu ..proxitníi 
morus^erJam eitis i n c u o eU, 
5» Vi;iiini,ffí;í.5n» ob.;jcies3-q.U:od 
x a u í a c reanÍ í l v c i e e f í i c i é s ^ i m ^ 
^ í p r i . n u m s i h . c i e n i s ; .«k ra me.» .ab 

Jila vr lie jíon í»cipif moni-s , aur 
•muraxio,cM!aereaiio, c.«m aul la 
ifuppoiiar íabisctuiTs, auod vuntc* 
t u r b i ó n ¡Babcr rati.one.Ti morus9 

.%Ut mutAt íoms . N o n i g i r o r id&§ 
de rariane cuioil iber caufis c f n -
ciearis.^] Rerpondeturj quod 4 -
i i l lor des fo 1 u m fo r U iti d e i am i r 
cai;ia-n.cfBcjenrem.» q.u« o p § r a -

.q .:a |¡»-:n..5ds ileer vers efficíei ;a ff-iXfí 
»n conri 
ea Vt; ?!,: 

ci i 
l Ap .if i r d i i 
r a r i cné pl 
$C cr t í a rK! 
^ a u a r e i 

nr.r-'ir canta c rea«s S 
nrus er íamdeünfrior-
3 c u í l a m extendere ej 
üTíUri in i l l a nonün - i i 
gese q-|n moruaur t 

ub 

ra 

íli mura rao 
h i re l l i ^ í : 

l i - í ta dicendis ampihis ,pa?€ liep.c. 
p iMiu i r ejgo earai pr í ino A n ñ . 
ix ihoc íccuado- í ib . c. ¿ . i n c a u i a m 
per fc.^c causa p e r a c c í u é ^ . C a u l a 
per {i; üJííauua .ücüdú-Quod ' r aüs 
eil, p r o c e d ü ,.e ffe c i u s r a r u a IÍ u.s 
e i * caí-fa ,^ r feRaru^Quia.ab i i 1 ^ 
•v r fiar uat i;u s d l p r ce t d i Í : c a i f.-- a u 
•re per atciué«.eftÍIKJUa.cóiiigrtu-í • 
^MjUKl,,.; . :f ac.cüie.ns c a d ^ p t i ie,, 
vel éj í -díH R^r (¿; v^r.m,uátus d i 
ÍZJIÍ¿ p-M-accide«slUrua;..duM ef-
is-mnfícum .per accidens coniua» 
girurcüfw rarione i i a f u a r i j , c n « 
sil cauía-per fe fta,tu^^ P ú l p e t e -
t-ns eíi cauja pe.r accidejis Í U r w » , 
9"-̂ a acciduitaruai io,vr/aciar íia 
ru^^uod íí.rFoj;,cÍeuisJveJ aJius 
u n g 11 a r i s h o m o }\ ¡ c e r v r i. o 11 d i r i© 
faciedi A a r u á re^w-irar;nr,oi..od lie 
.abcjuisilaruAriusindijuidiLts9 Se 
i ing lüar fs .Er . fod ies t e r r t - í l ' c 
.(a.per acciuensinueariAnii rh.-;iau 
r ñ q u i a iauenrió rhe íanr i coni'- gi 
ítur p^r .accidés £&ñmm UAT.- e(\i¡% 
e e íí e 61: u p e r d r a i i se an , " 
7. Rdid ta cas-ja p t r ícc.iué?fd.ií $ 

i np^opTií^meeíl c .-ajía^-juiciaít 
caula ctndés.pe.r íe . ia caii-ianr p r i 
4?ia^ lecun.uá. C a u l a p r í m a c i ^ 
tjda a r u i b . d e j p c t u í e t ^ ' a.cu a ern 
ncá aii^-cau,! f d.ependwii.r in cau-
f a n d ^ ^ j o a VTÍH;:íod.cdperirD e.o 
C.>.u(,a ai;rendíc;u,nda cif, GUS m 
.czuUñ&o deptrití^f a pikna^cu od 

vticpjtí 



X . 

i n m ñ t u m t m c a l i c ó , & Te para-
t b v . i c h i ü e í l M h u m é r ü V r i q ^ e c m n i c a u í ^ r e a r « c c F e t i t . 

§ ' .D 1 u u i i c u r sria cauU ctnciespcr 

tcs e f f eauá úi.uorl*. tati.onis.l * i 

h r í í o e c í é c t i e c í : t l t é k M í m i n a t a 
« . D i u i d i . u i t n ^ c a u l a i n v n w o . 
e á ^ f R ü i u o c a . v r v í u o c a e l i j 

q n x u ó . ; ro iuc ; r : r f cda ümJleíu 

« j i j o o r i r u r / V i o í l c o o i r 1>. i n.-i-F*-
q ; i o ^ , a r t a - q u o o c ú - c a u l a - v t n ; ^ o -
capKt .^ .K c ^ a i . í í o r m á t í a i d e 
r a r íon j sVac e í l f u r n i a i p u u s c a u í 
l i c sre i í iCíus c i s p - i u d á ^ i afa flia i ó 
tísri.nác a m é • m a ó i Ú t u a t i 5.^ c. a 1 a 
cau ia s q a i u o c a n o i i a4simiiai ttpi 
e f c c i ü . s ' ^ c c o m u n i c a r Üii t\>i íiá 
c iu íaé . ra i i .onrs ,ac h a b c i v ^ i á c a u » 
f a , r é i i n q u i x c f f c c U « í .üa f i^u- .5 íé -
ab i ü a enarn í>vco¡r:en5aíí. 

" u r c t i á c a u l a 
i n » x a l é , t ¿ a a i | i i o c r a 
iciíí •.Mi.iu.iilfírftiJcía 

r i í C a * ü á vcionvi 

í iCtí rc-cia^oc cam 

riijVr b r a c m u cu ÍÍBUUÍU«I u cca--
i u i í c t u r r l u i»)inis:6¿ í e r r a í p e n i c ü » 
i i i s . á u t r ü c u r i s cí) i i i í l r u m e m u m 
i i i i u s repararunv. 
i Í. C a u í a e r i á c í h c i ó n s a í u i i i ? r u r 
i o p h i í Í t á , 6 c : m o í ^ Í € . PÍUUCA s i l , , 
q a x i i íu p k i í k a - a r v i n g e á o ; i i i i l u i c 
i u e f f c A ñ . M o v s m yero^uae foiú 
m o r al i « r i n í lu ir i n ip íií n»^vrco n. 
h 1 i a n d « , o r art ü o V s l i m p c í arf d o. 
1 i , C a u í a cseniq;paiticuiar7s a i ia -
e 4 t t o r A Í i s . . a í i a v ^ r o par r ia i i s . . A'o 
ral is e i l s q i í f T é foia m f y c g .$»cf6 
fu f feck -cau ía re e f f s ^ ú . . p ¿ i c o m 
f u o g e n s í c , q u h t o í a l u a n . a u l a í 
n o o'be-ihqu-od a4 füü e t t^c tu i a d i ' 
8e«-r cócurlu c a u i ^ r ú a l i e ? ! » ? ^ c -
ne r i» , v e i a i r c r i Ü s- o j :4!«W,v rquod^ 
ca-.^ia'sír.cie? i v / i u d ^ a i i s / t f u u m 
producae - i f s ñ u . e . N ' g a f c á c u r & t t 
c ¿ i f ¿ i i nai'i S J n i 1 c r ?a.l i á , ^ n > r m a^ 
íi<,cw c t í i c i u f a i í í e f i k i é i i u u i u c r 
ft^rdí^M vt c a á O ^r imíE,^ c a u a 
r u v r,! • fe I i ü- C a-a & v « r o parc ia-
ÍÍACA^UIH: fe iü ia in- .u 'Ogevícro 
D d i a r i o ftiírtd^ re-1:;.cero 
¿ t ú .ve ad p o i t i d « lípüf e l i c a u l a ^ 
-paa ia l i s honvo^ou). ¡UÍHÍÓ nii¿ l i * 
m u í c a a l t í s ^ I v o m w c f t í r ¿ í l p o r » ' 
c'aren'^l í í ia i i CÍ fo io p o i s i t rale n i ' 
l a p i d é 
fu U co 

i O. UíUi 

eíl,-.VJ 2 o p s í a c i ; 
ad opo«MÍí A^cí;:. 
l a f i jOi a o i i uy4 í 
r ^ i r a l i s j f i u o., v,. 
p .e tá ruy abfq . ! Í 
o m n i m ó d a d i r t í 

n o u po r - í t i aou ú p e t a t i . 
j 1. p i u i d i t t t ? e i i á c a i ^ a c i n c i e á 

i n p r i n c i p á i s ^ & iíirllrninneni a i s f ru 
P r i n c í p a l i s e i h ^ u x a p e r a t u - í p s f 
p r o p i i á v i r ru ry .&c f o t n i á ' . U i m 1 • 

t u r é c a u f x p n n o p a l K s : aepern d¿ i i ^ r u ^ í u t n c ar iias p t o p y . 

ca au 
14. | 

r i diü. 
i / 
i l i i s 1 

r a í : . 
! ÍLJ'H X>L non n i ¿i timui 

ÍC ÜÍU'Í; • orrar. 
\is pí\Vr¿s poíTii-nl a f t i g r t a * 

g a í K S . v t iu cauraai i n porc 

•T.r.-.X faciic i n r d 
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vr á h u ñ o czufm ln parrici i iarem, 
& vnmsr fa i sm c a u ¿ . fiítuiiJ& ijlí 
& ^ i i j s caa l i s . a i íq i tx aiía; i i b r u m 
^iiuijíonums wm.en q u U J n caufa 
e fdc íenr icUr i i i s pafeiiunr^ ío lum 
ia í i ia ,ars ig i ianrur9 

v ^ y J E S T I O xr. : 

Fimmfcrma fuhñ^ntinHs/ft prirwi-
puim quo agens eperatur} 

(E hcfdifputa . tno. í ler aurhor 

;t •CaiiQ.c sxrrc-í";:<A'/sríarur í t inhi-x 
A ü q u i eaim l i c e r ^ a u d í s i m í ^.jyf 

, rioianrcs fcrma¡n acf'j<^?nrsie-»r. 
Í • '«s.pnticipiüiíi^uo.ipíUKspale cu- • 
. s u í c u n ^ o s proJudionis eciá ^ b -
,. ftanria^'negaer formam fué l l an -
i t í ai e;aí s i i e.yii a r s n u s p i i «cip i urn ;.. 
• -9U0 .age ndi^a 0 á r u o ^ p ej'i lam f o -
f l u m e í f í p F m c i p m m q u o e í fenáL 
) aiip^j^trem® Scorusin 2 áK» 
t ttin&\ i á t q u x á . i . & m^,,aiÁ.!í aa * 

.- m a n t é s accidens foiam dsfpofín-
: •.a^nuliarenus aarem ;efii¿íeíitsr, ; 
. v ^ ¿Kiír-a.TjeBrai^er poíTe COCÜr-

rcre ád p i o d t t d p n g m r u b í l a m i ^ 
a-ií '¿runr rub í l an r i am &ííe i m m e -
tí i a r e cxp s rariuam tk,ic'¿iv a m fu b 
i lani iaie r no | i /oJum eife p r inc i -
píiirrs quo raoicale ^fed Scprox i ' 
fruim p to r i aa ion i s f u ú H a H ^ . N ^ 
í<-er ramenaiKhor in p r ¿ d i ( ¿ q. 

COfil sedlam ín te r i 
r£nfQ.nt:aírri.n 

c ip ium q n o p i i n c í p a b p r o d u d m 
ins fobiia¡iti> > c¿ ftibíhiinación 
firimme^iare^p^jraí-fua f . f ú t m 

J í i b i l á n r i a l i s e l t^prmdpiair i . quo 
ptiiidpaJs r a d t c a k . p r c d u d i o i í í s 

• .•fufaitanii.ác.F.orfna vero accidenra 
' U& i k z v Po í r i r ^ l í e p r i n d p i ú fquú 
• P:rQ^mun^ p i i n c i p a í e a l r e r i ú ^ a c 

c i d e m m p r o i i u a i c m s t .¿mm fubf 
; rancia; e í l p.i íncf r iur r quo h u l r u -
. '•n} entaíe^'M aiotls ram.en cJ anca-
f .fisjSc d i f t i n d i q u i i g tar ia . in has 

gu^ l l i one folum. e x p i í c a b i n u i s , 
:!„aa ro;n;i^! fubkanrí- í l ís fir fair^jm 

radjcale pnnc ip iun i ..9110 agencia 
* '-S 'I S C a 6 f!,> ; - p n ertatTi -'l.-'"' ••i i -ii 11 

; pfPxiíp.aw tk Hnn5.edfiiuni. 
¿ ^« >JDkcKdum eíl , fbrmam 
¡ ^ ^ b í t a n r i a l e m eíTs íair.im rad icá i s 

pjm•;.ipiu m quo agens.agi^& $ f j j . 
Cíenrer operacur. CoüCí.u.iionem 

. tfóce.t.D.T^ofliás i . p a r r , - u e í l j o -
; 7 « i Í r , j , ad 4 , ák d ed ucjtu,i sx A -

....iLGi,e.l. in i i t ibusmlcvs , vrxci • 
• Püe ? '«e anima ro^ r . a^ .v^ i deE-
- í í i e n s a n í ^ a m a l f J Í J a r n f a r . 
:.: » Í H i , q u a j ioí ifoíum rumi i ^6¿ v i -

t í imiís, fed ^ u a ^ p n ^ e f e n r m ^ S j 
1 efegm Oü;e m u r . & i n r e l i i g i i n u s, E r 
jn bociibcS-cap.j'.fexf. j p j , ; . 
kffpfcüs.íc.rm.¿íii eífe c 3 u á n i , & 

¡ .p r inc ip í tm rr^crus^ cuca fa i j -m 
cep r i f t c ip iocuorad^ ; -^ á t h i á in 
teJÍig?. 1 ' ' ^ 

• ^••"• íVv.nMv prm c x c n 
í 1...L'id vppnjqt^dcjije at-rr i n 

c]t:5 ntpm f i i - / ; r íf • %"C T 
* í*1' '•>•«< *g€llS 

.? / • ^"í^'f CX .'IJ i? fs f r<:cu 
C!t rgpf r».,prf.CrU.cí0iJi ht/fíi q 1^.11 
tí; rr e P ««•IJ ,' - Z , 
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per SÍ lac ipuim quo e í i í i u i u B r 
eo i p í ' a f o r a u l u l v i i á r ü h s eít ptm 
c i o i u m q u o ^ n d i , & o p e r a r ^ . 
« Cor / i in i ia rur -Qi j ia operari U -
ou i ru rad ei1e( vr e i i im nrododice 
baniLis.) vni>mquodque,operarur 
la quantum eíi in a ó t u ^ sdeoin-
h i ! i t i l U t u pofsibil is , aat fu rur i 
p o r á i l t x p e r a r i / k d forma m b í t a n 
r u l í s eA pr in : ip iu jn anocaendi . 
V r<ro iñ er iatní^rínci^iü ;̂-ÍO l a i ; 

.rsm r a d í c a l c r w e r a n d i j ' íic; coim 
(ún i:> i r u r q y oé a d e iTü f i q u i r ut 
op^rar i . 

SiCüiido proaamr conciu-4, 
í i o ^ i a ^ g e n s i m s i v ^ aisimna- • 
re i ib i i í i l^ctum mpr i iu - i^ ío quo 
o 0 ¿ta ad i .5 e d i n rendir a g c n s i I s í -
milare Ubi ettívTtum u\ tora.)a ítio 
í la ri r i ai i , p erqaamc &ií i 1 ü i ru r, L r -
g o i i i a e i t p n n c i f i u ; n , q u o agev i 
& opcrana l . MHIOJ ifsxaaaitt^ 
qv . i i ign i s .v .S- i i ' íua tcr r r ¡a• i u b i -
tanciai i j^fds ui.fén.cit IÍGI ais5ni%-
lar* iVii>rn onfiro o r e d r ; a ú u 

afs imí iare ifvaliqi^. foxíDa accidé 
tali^erhar.-L ujarufc'^iaaie ea r i o -
ducar. 
5. T e r n ó det i iqi íeprobarur co que o^e 
c l n í t o . Q u i a c u m í^ppofutrrn (ira- ü í c idem 
g ¿ n.Ss q 1:0 d o peí at« r ̂  ó m h i ^ i * Pi5,'c,r" 

, t i csr.ea.ro debearalsi^,1;;-!i p i i n c i - [-¡c-f'^ 
piarn qu-<;d,& prinqipiu«vic;«o ^pe •• ^t1 
r<iSKÍÍ/Vrrnniuue táie.' p-rii+c^pium ' 65! |»W 
e t i b c r a i í i g n a r u j v qüí^cua c ¡ a - ' C i p i t H ' 
ce are c r ^ w V i ¿ ñ ¿ u á A i Á e o mú. ct cívti¿ 

E S T. ' Xí. í ? í í 3 
r a i i r i a i i s . E í g o A d i d concurrir vt 
p r i a c j ^ u ; n priucipaie q « o ipía 
f e r m a í u b i i a n r u h s . M i n ü r prooa 
tur^Qui^;cü ni quod 1 i b s a c c i d cÍIS 
l i r i w p e Sie 6U u s A ' ? D n-o b i i i ts s q u A 
cumque r u b l l a a t i a ^ pr in tspium 
q u o p r í n c i p a l e d c b e a t e i l a psr í re-
¿ l i u ^ v a i a i r e a e q u e p e r t t e í t u ^ c 
ilisus eiFe<au|Muiiumiaetides po 
te í t eíre 'principium 'qua'prmcipa-
le p i o d u d i c n i s a i i c u í u s fubí la)!-
úx.% -Kec vtaler d ícere^quod qua 
u i s acc idens l i r impe i t ea iu s iu ¿ f 

• • ü e 11 ri sqtí a cu re qu e fu Bit an r 1 a j n o 
tamen U ' e ííe -próduél iu i i t' b ila n -

• ú x S ' N o n . i n q u a m i j d ^ i e c , | u i j 
-• cum q u o d i s b . - r < í f - : - : " í ; - a 6 ' 
- d i ra t ioue íua: en r i r a j i í . u i« rano 

ae enriscí i - impcrtedí . íüs a l ^ 

j m e' cú rrt pt í p u p m i n "de «f. 

'H/ r tr '-'r i-n i ' 1 i U s n ¿ t f ¿ OÜO 

6, 

í e t t i i , ira 

1 e i is c 1.-
.•atvsa.nó 
o i u m e k , 
: , v : p í Ití" 
ÓUIÍ tMté* 

i q 1; í M ' U • 
ns , "Mh:S 
' am cu o 

r v i i íu t s 

; us ii^íl v r i n -
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fiforoia acciVtntalis sil p-iind* 
f í u m (¡uo pri nci p A j ¿ ag e u a i . f . r« 
ina ÍUDjUjuiaüi, i^c porenr' eíís 
p n a c i p i u m 4U0 ageñei^necicj iA 
tiruers ágeos in rarione agenfis 
par t i c u i a r j s . A JIr ¿ eed s ns a u t¿ ¡n 
prabatur . Quia ¿cc ídcns v i i ruc í 
}nop¡ i a cí t p r i n c i p i u r u p n n c i p i k 
t]uo p redudion is alreiius accial 
Má.'Sc eriam p rodua i cn id s u b í h n 
r i ^ h r g ü eft p r inc ipk i i i i quo p r in 
cspais ctikiíi ibeí op-ciarioni* a g é -
Ms. Aiifíceciens quuad pr in iam 
parrem pacer.Quia cum .¿cdd-iíis. 
1)011 ¿ A c etl a r p c r r ¿ ¿t i o! i c m aire-
l i a s accideorj¿¿& ig s í s^ve rb^g ra 
n a . f G í m a i i t e r vr QAIÍQUSMVÍCM' 
mmus formalift-r pCí fonnani ca 
i.orJs caufei in alio caiofóm , pa* 
Jeít vnum accidens eíTe prwuf-
FÍÚÍTÍ c. 'ü pr inc ipá is produiftio* 
HII alrerius accitíciifis. Qt:oad.(&. 
cundam vsjo parretn, inqua eit 
c l i n cuitas , probarar p r imo i j iyd 
anceccdtiiy.Quia e-xperknrL c.cC 
ra r fe rn im oa.iijc.us pro^ruesre i n , 
iisarena applicaraignem. S e é 
m i i s p r o d u á s o n i s pr i iu ip iñ . qu© 
i ione j i i o r r aa rubsíiautialis ignis 
k ' F s r r o . i t d í a í i t y m calor. É r g o i p 
íc calés f.!í prÍD.cipbm tjuo p j i nc i , 
Pa í í UJ5'5 p i - o c u Á i o n i s : MüVot 
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•era!í c o u e í 
¡Djif'f á i n n t> 
lis a tn¿ . rru 

caaiivriaV.ini có / é 
^ ( í u b f h r , n a vio* 
n i s ? ^ ! fií eaturrra 
^OHÍS í iJbl iaiuiaÜs. 

r nnci aqua ID vi nú n ó per 
r i ü<3 l :op í rP .u i . aú í c r i , i a fublian 
^ ^ y J I n J v r p c r « c ; , n M n í a n e u i n c 
C h r i l i i couu fa cúc r . u J I a í e i . ^ 

, ^ p i m c i ^ i t i ^uopr i a -
cipaic ralis- coniur í iGi . i s í u i ^ i p . 
Jaaccidcnria v i r . i j . c p . riacc cr^á 
a v i i ium r u n e e x i i i c - e r j n ó forma 
í i ib l ía iu ia i r sv i in , fed ea^é ípfius 
v i t i i acíid-anria eíííftr p r in t ípu í in ; 
vjuo p r inc ipad eduerf¡02,15 a S ü « 
in v r i m ^ i i l i a iu p a j u a . ^ u a r . ñ í a r i . 
adnu ícs i wur. vino» 
&. Terr iodei i iG^adc-pais . ante 

proba ri}T,(juia i i i k r r o candor i nó. 
eít forma i g e i s . ^ u i d e m ñ in ui ior 
gá r ti r á c] u â  m 2 n.- r fo r m a £e r r i 
^ ^ o d vrkjtift non e i l^ r . i l ¿.nreí 
elíer forma ígn i> ; fédper m m w -
J J O H ^ n a f i a a í s u i i r a r s r í o r m a c a r 
bOi.-:?s.Ergo in ferro c á d á j n 5 f o -
j n ^ p i s , v r p o r e ^ u f in j i ]o nceft. 

eedem pron. quia c a k r w o¿io5 
quod t i l v.crü accide^v irrurc pro 
pna e í i p r inc ip ió quo p r i n c i p á l í . 
r e r p r o o u c é a s i n r R a r e r i a a p p i i c a » 
ra ca loré txH v r o ^ E r g c e í i e n á 
p r m c i p i ú ^ u o p r i f t c í p a l e produce 
d i m rairmafcria foraiani íubf tan 
naiefgnjs.Conk^^parcr, auia a i 
©aior vr 0^-0 üwkima. djfpoíirjo 
ad fornrara i p i s ^ u e d f i i e r i r p r i n 
cipor tujo priRcipak producenoi. 
rn a i j q ü a m a t e r u ^ a i ó i é vr o d o , 
í t u cí 'T {>Tlncipiá cjijo p r iuc ioa i ¿ 
p r o o u c n - n i í i in taii materia Vor-
n a? H¡c i Íapr ia i i s i | ;n i i tAnreccdés 
aureni rrob.c^uia calor vr o t í o fa 
s ^ w a rnsreiia pro^ucendus oon 
e x t e d i r p e r f e ^ i o n é c a i o r i s v r o -
cto io f g n ü e ^ i l l í í i ^ E r g o r a Ü í ca 
i o f v r o a o i g m s c u n v f i r f o r m a d 
p r j i i c í p u m ci{{o cperar iuum, 

6áX 
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r i a ^ p l í c a t a p o i s í t e - l í c p i i o u p i u n i 
quopr inc ipad p r o d ü d m m s ake» 
riuscaloris v t o d o . 
^ , ReípoiKi.ad argumemum.ns 
í l n r i o i l l i u s p r i r a u m aareciticns, 
v r c i í i . n i n v l r i m a raiione ccnclu-
íionis ciUn.:.imus , cum m i i l ^ m 
^ccidens aningat ad perfearo-
nem r u b i t a m í * v i rmre propna , 
« u ü u m •.vh rurc propria 64 vt p r m -
cipfum p n o a o ^ k ? « ^ i l a r -
r i i ^ e r e . produdaouen! iuDitan» 
r í . ^ í x fokim ad iUam.pOíci i con-
cü r r c í e jviRVÉimevtralirer fie M 
vi r rurc íu] ) f iann« = Péiivt cJ) ipfe 
-virria r i«bfta;t^«. Vade ad pri'n?* 
pejbariossm actueiiu; ••hec t u p o • 
d e r u r ^ u o a i n í i T í O catuic-nn pro-
d u c€ me ígne b; hi ñi*t¿ria ó i í p H -
cavará ve rv íunr aiiq^e paires n . i -

O-bli^í iT^íisi igo^ eá^ pVitVcíphVfrt 
quo p r m c i p a i í iai tcm rac?Ca<¡tí 
p f od ü ct 10 ni s i gn i s i u t a i i m ?- f c na, 
cuius fí^Tj'-Vm t;Í't,cuod e x t a i i t é r 
ro caP í i euna inu i i |¿b-ctá;ftt^r^ci? 
ñores , ouod ñers in^n p-yííecniü in 
ip-fo f í í t o fuiiVcínr lií\{ua; parres 
vei ' miuucirsin-c ignts í c t o e f e í 
e n í m nonp-rodiicuti'.ui m t i á a Qor 
m p r í o n e n ' igwis» t í curnec í o r m * 
cadauem } niü ád c o r n i p r í o n e m 
á i t ' i ^a l i s . rationc ¡¿tían id pro-
b^rur.quia vr fatrum craiidsns pro 
ducat in mareiia i i b i apiu ata h^-
4icm,exigK vr principia ni quo i a-
lis p r o d t í ^ l o « Í s caloiemvroa-.ot 
0!ll»is énfm calor cíira caiorem 
v t é ^ ü Do« pr).rclt eriani in oppo* 
h u fenreiuia ¿líe p i i ac ip ium «uo 

A E S T 9 X L 
product ioni s fubftafiti^.SecI e^if-
renre calore vr e d o i n ai i^uibus 
p á t r i b u s f e r r i c a n d í í ü r i s , iieceíí,a-
r l u m ei íquod-f i t crian- inii iss to r 
ma i¿ni3 3 cum hace falteni ná ru^ 
r a l ? r e í « o n p o fsit n o o e íTe v b i e ft 
vlrirna eius Girpollrio., íciHcer ca
lor vr oño-.ergo i n f e r r o candenri 
íunraliqusE partes vel min t i r i i s i -
nve í cn i s . $ Ñ e c valer huicdicere,, 
« u o d i n ferro canoenti non eít ca« 
for vr ctto3 fed in aiiquo.gradn cí 
n a ca le ré vro¿to5(]uiranrKn calor 
oropces" den^itárern m a f e n j f s r i j j 
i i l quo ert , iiaber sruióré á5tiuir/i« 
revquaiTíé e f íe r in rnáreria Fnin^s 
denla , vVIII#apa,& ira iic.er r e a 
pe i f i rgar ad infenl oné caióris vr 
ado^haberpropier d é ü m t a r é i r a 
rór i f ac l i t i racé .vr producat ¡n n a 
tena í-bi applicaf? caloré v r « ^ o a 
& formar, ¿¿•ms'.^ N c n ^ i n q u á id 
v . i i : r ,quia i u j r cau i p r o p t e r d í n 
fitat¿ir: m,ac¿ i i j / ip qna eil.. í i r c m 
rurnsor, caani u e n i l i n nvareria 
n inris cení A, re ve i a (i eHáip CL m 
ralid^r:TÍ-:are nv-tcnar r.or p c r í i n -
g'T ac tnret»iu!S'it: caiorjs vt tveto, 
IVOÍI habei a'iS i-airarcí i imciení t ,vr 
v k • í r v roíi-cnraÍK¿r(fie o i c i p n u 
cittaiitcr j a r r i r . g a t p i o m ^ i o n e ca 
ioris vi odrc; .art!rbitaPtía: tynif* 
% h e c l u i ' C c r i á l o lu r ion i o t i l a r , 
q u G d i n a r g u n i c r o d i c e b a t i i i , y o d 
i f í i w c í í u m í n a c n a ierro car t íés^ 

aner Perniáferr i 6: ncn r eh ika r 
fbtrira caibonis. •* ] \ t JI^S c,r a J d 
ob í la r ,v i i í a nen d k i i r us totfi l e í -
if, canden? cílc c c n n e r í v i t i r i f -
n« (Siroíjüiter afmilíifefofn ilfe^'S 
fed.'04i4>die;iaeudo ^ u ü a d pluies 

parres 
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r e5 mi . i jrifsi n » ii\iÍU { m n coo . 
ü3ir« i n f o r m a ^ ig - j j^?^ exviii?s . 
per corrüp.; ioni fonnx ignispro-' 
¿ucusiriir ciñeres, ,; 
i o. \ A d íec i! a d .1 m proba-' i o 
nemf.ici!¿ refpóncierur.c^ioj ^ vr 
cjíplicabí-rnus quasí.Hüns f^juen-
íi^cum ¡pía accidesru i l m .ou^-» 
^ r n v-'f! y t i s i a ( ¡ j ame n t z ñ $ \ h b * 
í h a t i ^ j í i íila,eti>nT.del£ru>ía íub 

l is virrus ipiuis ^ í b i i ^ n U A c u í v i . 
msiias djcámjíl la ftjnr ipja ¿h , ¡j. 
ÍÍjbitann'^iS& vr virrus íub/bwijg-
concurrunr inílrufu^nralirer ad 
e ff¿ u &3 q u i ip/i fu b.i í anr •£ r i a n 
ruñe in l-é íormaurer i W e j d i ^ s . 
ífvr c a u í t prirrcipalj rribHün.rur, 
•'̂  r r Q r u ni ,ji oeparer i n fe ni i nef «i e* 

cijloab anigiailg^ije^ante, quod, 
c í i amt^ i jao imaí i leparaco, jn-.ó 
fealiquaj^oin ís fórm^jjrer non. 
exiút nrcon-cu rr5r a-d ge e r a r i o , 
Píírn ioltrurneuralker 9.6c anioiai 
gsnfrum nonjpíi feniiiij, í e d a n i -
mah generann vtcaui^ pij/jcipa-. 
*J f '"f>a 'ru r j ,n e c an i m al̂  ge-a i m . 
olcífur filius (eminia, .aur íemini . 
proctíd,ir íi^njile,,icu.ríiciriiE ü i m s 
animalisgcneranris, & illi jo,íua , 
forrn,? íiibíta;iií? a^irr.ij.uur, . ¿ o v 
dim ergo. mo jo. acci.Jeii:ia :vio! 
c c a f c c í a t i ÍÍO% yirr.ure-p.ropría, 
l e v i r r u t í r ^ b í b o r i x viniereu y? 
funrEpfa v í r r n s , ( u b l l a . . ? ^ v i m ^ 
ÍHit. ru-Bc formalirer, in fe.noa 
ex i 11 e JH i s}c p: ic u nunr mÜ! u ni e o 
rahrsrad v.qii.uerí'ioneni, aqu.a: in 
VM^n^Sc ralis cenuer í /onon ¡Uis 
-^d fcmf Subí iamiai iyiR^vr ci'.í 

• Q y A E S T . , X í r . . 
• i x pnacip.ali r r ibníruro. 

! ,e - A ^ r " a m d e m < T r : pro» 
banonsm re íp .onden f^ouo i ncur 
Calü-r, v r o d o p*.o<inA.u* U K - r 

- r-y"'«wí.vm ad -tor» 
•• •t»,---Ss.uOa.vi^us. ijjj ¡ion 

. qoaiperiMyé} ratioos acdd^ar.fc 

u . M - . a i n a r e a ü ü f ^ e í i i l l s n s ira 
enam calor Vitecin i d ÜÜ,, * 

_ * • yvj.W;a-i-J J^sías. pro» 
du^sonem-coiK^rrcna non con» 
CLiíijí quor r i cdo l ibc í vr accidem . 
. . . . ! . . . . ' i ' . . 

í t í n i u vr lie eit iola 
J í; DJ i « A l i . t i ! ;> j •— !! i c 

louem.. alrerius 

,; «íífy^ íü;.r 
¿i Vnde ad p r ^ 4 i ¡ , 
, calorss vr oóro ennrs ^rirro 

' • • '>•" '«i-»*;»-. , c * 6 i . r s a i j g • 

. caior v r o ó r o p rodudus s ñem & 
i p r - W a r u b . a a c í a i . s i c n J s g e . 

•••iliri ! u i f T l " g ^ H ^ - í s a n r i , ¿c cius 
. 1 " ^ ^ J V 1 c ^ u i ^ p n n -

cjpaijrxOivuicíir^ r. 

. 'v^'lnisrcicrpr^pi . - i^M vicie 
i i l ^ t íubíharva imíiudiare ope 
r r a ^ a i a « vero rad:cal:rer fanrum 
• & Tcínou .c^nied i j s . accidenribus 

tan9=^£•« pciep;ÍJSfro.ximis cpe« 
: rarunsj jeu ^irM»,r?|.^ initrumen-
ralibns ípliüs l u b í l a m i a ^ , p l u j i , 
m u m c o n n e o U m c u ^ aiia. qug 



LÍBER n - a y A E s r / x í í . 

• « o " ' " b - de " " t t . ^ u t - mus' per i d , qood . quod pi lpuranda. a n a n i m a d . ^ n ^ u . . 
í u r r e a i i t e r á f u i s p o i e m D s ^ e x 
i i i s q u ^ c i r c a e a n i í i U ^ H - o n e r . i ü i 
cmKur.üia riunraxac/i'^ ad rdo 
l u r ionem h ü i u s q u ^ i h o f í i s ipe-
¿tanr . ácc j ip isw^ . . . . 
2 ve in pr incipio d ix imus 
huius q u a i b m i prx>cedatis,Sco. 
r. . , 3c sius dtfcípui í exiltsman-
t ¡ s ac t idenrk i i u l i ammE ^Hiaen 

• r e r e r i a w n t e m e ñ r ^ i r e r / e d í o . . 
l a n D d i f p o í u i u c polTa arrüige*S 

i p / o ^ i -Houorn i u b l l mnar; con.e-

anima c i l f o r m a , quapr imo has 
aó l iones siicimus^ntaniteile i n d i 
car ahiBiam non eííe p r i nc ip ium 
p rax in rnm inimeciiarum, led radi 
cale 6¿ remorum fal iuni eperano 
n u t n s i i c e n i m h o c P h i l o r c p h i r e í -
í i m o n i u m D . T h o m . i . p . ^ . ? / . 
arr. s. ad 4. i l l n d i n quar ro argu-
í n d i r o propalifurn expenden^ex 
pljc¿r d k s í í s . / f ^ cjuartum dicen i 
f 4 o d hGCipfum qmd forma atcfden-
td i í ffi aétoms frinctptü h< ^ * 

i m m ^ i i ^ e - o p e r a r i t u m ^ f o r n r a 
r u b á a n r i a l e m n o a f o i ü e f f e p i n v 
c ip ium pr i iKipn^ 'qno- remotunr , 

• fgd pr incipi um im m ed i arura 
&pro:<im.nm ¿ i m ó & v n k u p n i v 
c ip ium quo in^eners etnc^snns 
consafs-eiis a d p r o d ü d i d r i s fub i -
tanrr». 
5. Diceiuiuir! tamsR éf t fubí ta* 
r i a m n o n effe i m me ciare opera-
t i u a ni :a c p éii e f e-! ím a !T1 ^! 5 f ^ ' 
t i a i e m e f t | > r i n c i p i u i n qno p n n -
cipale/a-::1 ile f.viuum & msdia-
tum pro4ú(5feioñ!S fui)?Unria:, ad 
iUamawenen nH* mediare abjJUS 
forma accidenr i : r a / i^úam porE-
tia 5¿ v i r tu te inUrumsnrar ia pof-
fe c o n e u rrere ¿ C o ncl u S o é íl co m -
m u n i s T b. o m i i i á r u m & e x p r a! 11 a 

Cedmnfrdxmum, &fic»ndum -HÉ 
Philofifhmdixih ' ^ d tdtquo 
¡ ivmus , 0 anima, _ 
/ Probafuraiifcmpumo CÜIV 

•duCio^xhk q u ^ d e f a d o m u l f ^ 
ties conrlagere nousmuf. P ^ r á . 
enim v i r c u r e s - : n í l r u m e . r ; a r ^ g 

• acc ídenr ia feparataab ipia rub í t a 
• r iaconci i r runt ef ivci íntv: ja i t ru- ; 

m e n í a l i r e r a d - p r o d i f c t i o n e m a i t e 

Ó ímaban ima l iÓ- : ;b ipfe .a .umail 
fepavaiü , i n . o á . i ^ - ^ ^ u í M p ^ a n i . 
•roaii ü m f c a i ú í r n o n e x i í t e n r c , 
c o a c a i r ^ e ^ c ^ ^ e r a d g e n e r a r í a 
nem fubíVátt^alcft», 6Ca.ccjdenfia 
Vin i c o i ^ c r a t i ^ p ^ . r a a b i p í a 
r u b ^ a n t / a v i r ^ i m ó & t a l u u - o í i a -

mun s T a o M i l t a r u m ocexprasua I U O K * " ^ — * . ..w>Pn. 

CípU£ I . p . < ] • ^4.. an . j . & q . J>* 
arr^ 2 . & í q . 7 7 ^ r r 1 .¿v. viderur de 
d- i ic iex 'Aí i lU- ' :e ic , q ü u . d ^ A n i -
ITU t&.x;*4.deáníens an:mí ' , t]pod 
íít forma uon (bium cjf a faau^^Sc 
v i u l m u s ^ - ú d fiinív kmí* 

r ^ c o n c u r v t í ' u ecfivi. 'meí ad cea* 

niíl i^n.i icw^r.j .Tío-oet.UHuaa. 
f^cVvirriires accíocr.iii^ ttí»l 

c c . i u i . a a i p ü r . b l ^ n ^ ^ ' i . c a -
d e i u i a v i n t r u ^ c c ú i u ^ u penu 
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í i ^ r e n r l a m jpíi fubf tanr í f v ín i , u e i í i o n s i n aQ«¿ i r v inum - l¥ii 
medijs f i l i s , r a n q u g m v i í t u r í b u s enir,. r l í W e V C a u i > i n n o n c ^ b l t ' 
p rox ime ethc^nrer J j i í i r u m c n r a . t m nmc aliona caufa e f ik i^ns 
Hfcr o p e r a f i u i s . i p í a fuoiranria o- p a r r i c u i a i í s . S u b i U m i a c u j n ; ver-
p^rarur , i<¿ ad p r o d u a i o n e m b i g r a r i a , v i n i rime i i T Í e ^ a l i r e r 
f f f d i a o m m effcauo efftcitíi.rcr noScxi i tuns r o o p o u i l con , r 
concinnr : ac pe rinde nujiquam rere efficienret & v r c f ^Ffi 
f u b í l i « r h in j tned ia ró , o p & m u r dens parrjcuiaris sd r J ^ ^ f f ! " 
per ib ip íam , fedí m e c í a al iqua . d ü ^ n ^ i r i q ^ - ^ ^ s ' ' . - u*] > , 
í o r m a acc^ienraii raociuam r o » iifer i iu -a i ih i l r í m l - f 
íCíina vei v i r rure i rd i run iesu^r ia d¿ wñrív-n i i l í í -̂ ^ « » r 
piv^viuis operandi. Goiiiócjuemía- cocurrir Sed n ó DOÍ. ñ m&íih • -Míe 
parvr .Quiaacc idemia , v e i b i g i a . . eftrcisaret ccnca/r-reifi ' 
ffía^vini nOH m a p s f ü n r virtures el icctum ,.;,v' i ' .-lC"1"-
« p e r a n u a í p í i u s T a b í t a i u h ^ virJ iH«iTr v t v k ' t i t \. 
a b j i i a / ¿pa ra ra , quam cum funt cu.-. '• r eí ^.ciean r pxo-
Jpíi ^rubíUnriae. . v in i . con iun^a t ru-mcnra í i íc r (mcck r ' en im átí 
( i m o tune pe r fe¿ l i a s quodanv-mo m i a c a n r t i r t ^ n t J rrr^ ^ i ^ r \ 

v iucn. ru í na aere . ranencm m genere ca«fa mate 
rUtrnis í u b í h n r i e , 6c-,q«qdanj d i f p o ü t i u - n o n p o r e f l a l 
jnedo perf4'<5Hus. a íu hila aria fib i-''-'.- enrrere gfg"Cf«nre€,\ 
c o n i u n a a . q u a m á fub í l an f i a fu. ceiuiui i i -e¿ 'o t i^H J - íÜ. ; 
H a U{ ¿n acC,perfi-): ergOMO« corifacrari funr v i í r m c s pro>;íme 
í- • .,UOIianca» vn ru r raiibus e M c í e n r e s í ü l h u m e i v r a i s s ad con 

Vf v i r t unb i i sp rpx fmeope ra r iuwi dijs i l l í s -Tub i i an íb v in i COIKM-

a b i p í . i g u a n a í e p a r a m , i m ó paniciuaris p r ínc ipa i i s c f / i c í e ^ 
& ; c u m r ^ m x a iam non re ai,-, i n ¿Uis v t m í u h v i n u t i b n s v h ^ 

. ;(? . . r* «*' -^sacr . m u í e x f í t a a * , veiíjuoci irujla da-
F , i " , , / l , r u í l o u Í f x l i - tur-raufa pa^ r i cuUnse f í i c i en* ra. • 

n r . c.r c i t a un quam • faite m • l is effeaus 
Daruraliter hHiníniodi- virruf^a & « k j^^ » „ n .. . 
d a f f i c u n r f t b f t ^ t i ^ ha* m i ó , , " t«nc D éus n ó i í f e l t m ' ^ V11"^ 
p r o b a t ü r ^ u e d n „ « ¿ | ¡ t , t 6lTern . m T f t d v " " ^ . P " 

pj .poüuu. «oa.wr*nt a4 con. p^dutibileípoWtvteaiifapatrf. 
sula i is : 

1" 



? LI B É R ; fí.' <iy A E S T . " X I I . - í f í 
n i k r i ^ f f i c k n s p r o d u c i d t * - prodircere . R e l i i ^ i i i r o r ergG 
L n n o n c # m i n | í r v c « m natura- - quod rales tune e t i c ¿ l « s p ^ « c a 9 
i i r c r p r o d u c u n r u ^ q u a l i r e r ^ fine tu r vr a caufa pauicu an eche.en 
n o u / m i r a c u l o c o u ü . r t k u r aqra t i . a í u b l U n t t a v i r t u a h r ^ t u n c e-
i n v m u m m e d i j s aceidemibusvi , ^ n t e ^ p r ^ i d o í c m i u e a u t a c 

r u r , ^ naruralirer fir emnis gsns-
-rario. fubliantiaUs medio"- í e m i -
n s , tuiíC anfmaii generanti i b i 
t i o i i co: i i iu«¿Oivrpot« ' iqu«d cura 

..ifjr gc i ie ra t ío , íb i non ad eír j • i 
¿v'aiit! uarta-o Fjalitdr.aec 

i ñ o n 

i fe e-
d í b u s 

icuía^ 
di ¿"fi h 

l is p a n k ü i a n s etncssns lül 
f i a ia aiÍ4LK).fuo accidente v 
ijl'cC ej¿l.'C*ífi¿ > i ; . Ül« i i l i 
Quam virrure fHiiHiii iertfai 
f l c ¡ emé .e fác i en r s r sliud p 
censo 
7. N é c denique" petei 
quod in pr . td id5£ catibos ra 

.uíanrui i vracaui^i pa 

Í c u i i 

f edUísca 
t iMflafi í 
cunilauti 

íbium-ae 
babeara 
caui'a pal 
C5r/] i iam vríq 
ñ u s porerir, ni 
Ctifit illis^rcviporerir ét iani tal 
js corpus círcuniKrns , quod" nec 
í imbol í«a t jonent babear cmi) pr^ 
d^di's ¿ffb^ íbus . f^dpcfius ilr iü i s 
nvulrtHíi liiíjív.íle ¡•aeperinde non 
pof&Jí i i ius 'vt caufa _pai.iKui¿!i»s 

aií^a corpore cir* 
: enim e-onringe-
c i rcuni la-s non 

efp,vr i i ios r áq i ' á 
ris vniuoca produ 
e lubsre nui iare-
tír eiufde roeciei 

e f 

le p r ó x i m a efñcienri i n í l r u m e n * 
ral i operanre0 
S. í S e c u n d o pfobaeií i c c a c l u i í o 
Tarione D . T n o m , 1. p a m qn^itf . 
/ ^ ¿ ' a r r . ' i .Nu i i a fubílaíiria creara 
s í t pei-fuamm-er eiuiracern pcrefi 
r í a proxiraeJ& i m m e d í a r e opera-
t ina , h r g o índ ige t aliqua £cr 
¿iccidentai^mecíía qüa vt v i t ; 
•fuá i n í l r u n t e n r a r i a et í ic ianrer 
ciar opera r ionem» C o n i e q u e í 
p^rer j&anteeeden^^iobvQui 
dus & p o t « i t r m p e r f e v acmu 

11* 
,. re 
Gil 
t í a 

ne-

quod 
id p ro 
isnara 

a^raK a 
genere .1 

deari pr, 
t s í l realirer idenn í i ca 
la r u b ñ a i u i a creara 
fuainmer enritatem í 
ría p roxin" 

ar í 
vi ú 

ate 
: m 
¿re 
ci
jo* 
mi 

U per 
ariotí 
eü mi 

fá c resnara a4 
Veraí;!.;© 

no/e itibíorr-JJ 
'R" 1 i ne i p a i i &' ti £ 



- l i o , L I B E R í í , 
non deber eíTí fairem di rs f t^ i n 
eedem prsdicamemo. 'poreiuu e-, 
í i im d i reé le eí l i n prgdi.came.ucq 
quaiirariss8c Aiíjtus in grkdiG^rni-
ro a ó t i o n i s , iicer e i iam quare.nus 
porenria s i lp t ínc ip ium fui adbus, 
pófs i r d i c i q u e d pe^rÍBer re4ad: i -
u é ad pnsd i came í i r t im fui '%iStus3 , 
í lcur punft.um quar,eimsKeíl p r í a - " 
cipiura 1\Ü¿£ I perriner redi jé t iue . 
ad prxdicamenrum quanrifaris j 
ta me n 4 « o d a ét u s & p o r e n r i a p e r 
fe i m m s ü í a r e & prox ime a d i ü ó 
e r di n atai d ebenr i^aLJair e m e líe i a. 
eodsm genere , quod fi a d u s íif 
ín genere accidenris^pocenriaiic 
a d i i i u m ordiñaradieljet effe,-in ge 
BereaedderTris ,&noi i |©í | i r e f fe ; 
i n genere f u b í l a n r i ^ . , pr obatür0 
Q n ia porenda fie ad aéli'düfn proxí 
me & immediare, prd'inara^b ipfo 
?i¿"tu rpecififatur:rorum en imeíTe . 
porenrig adaAumiproxj'me imme 
d i are & pe r jfe.; ord i nacf ..eft ra r io 
p r inc ip i j Sc^endent i f in ipfum 
a <á u m ;a c p c r i n d e a b i p fo a ét u fo r, 
m-iiirer íp tci ficar.ur. Sed fubftan -
í ia no poryí t Ipecificari ab a i iquo 
accidenri.'ergo lí adus eft in gene 
ye accident!s,porcHria ad iliú prc--^. 
^ i n i e ímtpAdiate 6¿ per fe ordi |e» 
ta debe r i c í l i in genere accio?: " ^ 
& non ppreft efle in genere íubf-
tasuif. M i ñor proba tur . T í i , quia 
fu b íl a n r i a» c u ni . t e ns, per fe n o n 
pprc.ftcou ft rea i . a u t. fp e-ci fi ca rj ,111 
©rdine ad a i iquod, e^rrinfacum,, 
E r íib id comniunirer a l í e r in i r n ó 1 
p o l y : darv j ub i l an í i am crearam , 
hipsr lu rura iem » quia omne ens 
í u p e í r u r u r a i e excarum rpeemea-

Q V A E S T , X i l . 

MI t '.«fe ailqu# e x t rmfe co, u b ftí 
riá a a.uiiq ex t r in íexo poreii tpecí» 
ti c a r s. J y ni,, v e i.rnaxi me, qu i a í a i -
tem t^bítamria non poreii ípecili* 
c a x i a ^ - a i i ' q u o ^ c í d e n t i j eo qtiod 
o-n-tnelpeqi Hcaí.¿•.ci\ .proptrer í^.é-i 
c i l i c a q u ü ^ k fubítáfj a; non' pore i i 
eíTe proprej aiiquod aílf jdens , cu 
porius orniie.. accidens iir prroprer 
í u b i l a m M . , Corít irsi iarur, qu ia 
fo^ ia i t ib í l a j i a i a i i s e i l jmmecjj'a-. 
t u n i p r i n c i p í u m e l í e n d i : ergo n© 
poreíb eire;,j'imiiediarH.m,„ p r i n c i -
piu-m . ©perandfeí pewnda licer 
quareii}.ísí.adelíe (equina .opsrari, 
forma fobitanríails; quf eít í m m e 
dia iurn prinjE¡piii|fK eifjsnd i , üttú* 
m o t u m ^ radicak .-priadpium ©• 
p e ra \\¿ nno 9 ta m e n imm.e di a rúas 
p r i n ci piara p r o x í rn a m¿&. r o b a -
rur prima eon íequeoc ía , quiaiEi 
crearis e í re« i í t !ngui rur ab opera* 
r i : e r g c í l forrea Í.t!biian,riaii5 e í l 
p r o x i m u m . &jftrm3áiat;um p r i n - . 
cipiú eilendj_s non poreft eife p ro -
x i m u m 6c immediarum.-princi* 
p i u m operandi , quia camomne 
p r i n c i p i a m p r o x i m u m~ Qc-iraroe-. 
d ia ruma l k u i u s a de u s a b: ip ib actu. 
fpecilicetur iSien poreft idem cfTe 
p r incip í Ü rn p r o x i m q m & i rn m e • 
d i a r u ,m Á i i*e r í é r ti sn a co; u u m a i i a s 
idem a dJuerii? ipecincarerur 3 &C 
per ccnlequens eííer idesn ^ non 
e íTer idem. . 
$. Nec. va le rh t i i c ra r i^n i cum 
ai i i bus dieere f quod licer fo r 
ma íubí ia i i r ia l is p r o x i m e & im^ 
n :cd íare o rd ine |u rade íTe & ©pe-
rari511011 tariven ad, vrruraque rale 

aóiun» ex fquoXed adaíTe r á q u a m 
ad 
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ád kStúrií fui p r m i i u i t i m í & a í i o» ' 
perari ranquam ad adtrum ficun--
t i u i u m . E r nu i i um principio aur 
p o i e o r s a q i ? a si r u m i i 5 s i i í u 11 e d i a t a 5 
aur pro^J-f-a ipcciiicarur ab a A u 
fuo l e c u n d a r i ü / c d íblum ab aé tu 
fup primar i o^ík ira C|uamü is efís, 
& o p £ r a r i iisir du© a ó t u s ^ t ir» con 
f i rmat iooe p í s c e d e n t i s ' ra r ie i í i s 
dicebatrunqutatamen non ex « -
e ü o adiUosforrnaí l lbí táTír iai is cr 
d í n a r u r / e á primario-ad e l i e ,& fe 
CBíidarioad operariTasa oferílafi 
í juad s a ü s m furnia ' fubí lamia l i s 
p^r íuam é n f i t a r e m ^ a ^ T f j u é -óm 
n i al iqua ci füperadd i to fírprinci 
p ium imitriediarum,S¿, pso^ii i iar í i 
v r r i u i ü í p r ^ d i d i salís a ¿tus.- Br cu 
si a l lum pj incipí U m ,a w v 'pore n r i a 
f^ecifrceru^'niíi a fuo a d u piiirfta 
xroj -quanrumuiá fotÍTSá füb f t í»* 
rsaiis fír puiKÍpia»n rper.- cionis 

iccídenr is pérnÍ4e;vns, 

f»ui¿qwodcunque fie primario^ & 
í c c e n d a í i o aliqups dubs imme-
d i a t o s r c f p k i r a c í u s . i n eodemge 
nere causis ad il los o id inarur . Re 
i inqu i ru r e igo,quod cu nee fie e-
riam pí i c a r i o í ecundar io f o r - " 
nía iab i lanr ia l í s ad acrum ei icndi ' 
& operandi prc.-xiííie)& iiTimedía 
t epdf s i r c rd i r i a r i jmmec ia re per 
fe ipfam fit piiricip'iuíii actus eísé " 
cii}o¿ folunn fer ladicale 'pf i i r f ípi t t 1 
quo cpe ranc i i ^nd igea tq i i cv í . pg 
ra t i^nente l ic iár ,a i i t ]Uá pó'rcnria, » 
aut v i r í iue ipíi íb-f-má; fub íUnr ía -
l i rilperaddira/qiiíE enm üv p ó r e n - ' 
ría p r o x i ' r r e . & i n i n í e d jare ordina 

aa g e n 
q d i a «i 

le r^quu nos 
ri^li>; ÍÍTJ ÍIÍ 
aáií-rs eOun 
daVio ad op 
Ciírii ínsnvr 
caujs a i v r 
c ó n c u r t a r 

to non 

pro. 
i u n 

mai 
o a u 

Cli 
um 
a di , ,íed ad aí t 

concurrar in 'gém"recauíx foÍni a-
fií^Sc ad a d u m o^díandi f ü radi» 
cal iré r^vel pro x i m e c o -..cu r r ar;d c 
bdar concür ré te i í ígene ' -e cauff t í 
ficishrís noli porel í 'hd m u r n c ] u ¿ 
talem afti-nn p r ó X i r ü e , & Jrnrr.¿.-
d r i í c o r d i h a t i j f i l i i m ad vrium p r i 
n-iario 6cádaliani - í e c u a d a j í o , 

ta a d ü P e ^ s n ¿ nt 
aci u 

.¿iis tíJítJl 
i a 

¡O! 
fg 51 
. re 

;pcíjrsde ab 
s fpecíhcasa 
Is^ac per con 
iifrsr á fubf-! 

tsa; 

n s nv b 

o r a í n c t u i , 
rpecificar!» 
Kaii t ia nó'.i 
t r í n íeco, v e l l a i t 

JO Triaíca-
inc íp i í ra
il ír^sT? a m 
adka i i re r 
ipío' aciu 
.cu ó a fub 

iHc}UO ex" 
licuó acci-

denri fyedtícsT-i^no'n poteit eile 
Btií<cí*pf'um'i»rcximurn, & imme-
diatum opera t icnis ,c ;uá: ei l ir ige-
nere acc ídenr i s^ táitm rar 'cne 
H¿c pofci i : b'flT* p i inc ip i t in i radica^ 
leiliins.'3;! C o á l i r m a r ü r ^ u i a ' f a l -
rem adporer j iam proxiiT-affí ope-

r aira i , " Q u am dilVi uaa 1 e ̂ ' íf4 r 
JL'- a for • 
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,1 feÍ ixajfubf taní ia i i ¡ iuena ími i s 
da r i ^concur r i rp roAÍ rne 6cimfn.fi-

4 i a|fi -v p 'p t i o cj pi u m a ¿t i a u m ef ti • 
«.iens ipía -foinvA tubitai-iri^lisj 
-guarná i s ipfa pocenrla p r ó x i m a 
"Operaíiua ür rn genfire- accidao 

( l i s : e r § o -Váia rali ipeciácar i i r pu-
r^eftíia^vfii ñon, bi h.oafecu«üúnia 
f i oa f i rk firiam cur íp&ciücetiir ab 
t>psrarÍQiiá,eriam ÍÍ iít proxirne 5 í 
immediara operativa ; fí aurem 

.primum admirarur A&m non erir 
J aceR u a i i i e o s adai ir r e re. qu o d-foc 
.ma lub ib j i r i a i í s ¡al» aliqi)© .acci-
clenri fp^ciijcsrur* 
i i . Re fp o « d-et-ur ad a r^y -
m e,nt MÍR, qu ®d I oí u ni a i lqu id 1 ps 

.c i f ícarurab aclru, adqueraprox i -
me & Inimediare ordinatur , cu la 

J l l e e í l praprius i l i i u s liáis , non 
aurem adus ^ CUÍLÍS foiuni eí t ra-
¿ i x ^ ad-quem í d i u m remore ¡k 
radicaiirer cancurrir , ^ A d s o n 
í i rmarioneíB reíp»iiderur , quetá 
rabílamiaBon e í t p r i n c i p i u m fuá 
r u m poreniiaruna per veratH 
a ¿ t i o n s n i s f sdfo ium a d i i l a n i í e » 
quunrur per naruraUm eraa»a« 
r ionem j 54 vr te tni inusfecunda^ 
rius aél fonis produ^iuaE ipfiu;s 

/ u b í l a n r í ^ , Vfsde rubítaRr!asad 
^ ü a m tales fequiinrur propriera-
tes,non coní i í t i r in ratione ,por,en 
cíe o p á r a t i u f , r a l i u m propiiira-
r u m j e d i n k w cíTe per fe.: ac per-
i j id e n e a fp e ci f; c a r u r á ra 1 i b n. s 
propjieratibuSj l^cer .p©req:fa pro 
xi/Tis ©perat iua ípseirtcetur ab 
ach í , .vi que ni per te ordinarur j 
quia.fc-rum e(Tecalis p o r e n t í s eft 
,;Id_i!lun: c-rdiaada . . f Pro <]uo 

e í l a d u e f t e i i d u m (vr hocf fer t i f i i 
í ep.erere nea opprreat/ quod pra -

.priarares ^ quecunique pxr narii» 
i a 1 e m reí uirau riam, confec¡ u u ii-» 
rur , i l la veré ,,prodi?ciinrur vei 
coaiprodwcuiK'ur p-er a^ ionen i 
fifíic|enris ijon quicism ranquam 

.rermians p r i r a a n u s , i e d v £ rerrai-
nusjecundari.is i l i i n s i ^ i i d c tarer 
i l i u m &-fe,rmi?i,uni pritnariua-s ap 
$i\ propria d í í c i e i u ü , í e d . c c n n e * 
x i a. i l i i us cum. ta i i r c. r m i n o p r i n ia-
í l o » E r í i a l iqua i ido proprür a i i -
^liOv; i f i ipwdünearü narurale ve i 
fupernataraie f,alb terminas iecíí 
darias d¿f£icfroEQn fequarar ad 
primanum^Ciim p o í l c a r a i i ,abia, 
vp imped í mete adi i lu m f i q u i r u r , 
.efiam-caac íe^uitujr?Yr c ^ e ¿ t u s í e -
cundarius principaiis agenris & 

j j l i u í a d o n i s .quarenus . iket fa^ 
l is r r á ü e i i r aéirio, í m o ci íam íi i p -
fym agens ruc in rerú nartira rea-
l i rer non exi í íar i maner ramea vf 
in .fua virrure ad taiem enranatio-
nem ia fup r e r m i s o p r i m a r i o ^ q i á 
perinde ad ralem emana t ioné aon 

..©parrer quodve l tunejcoq'curiar 
¡per ;ve¡,;am .x>perarí<>íi^fn , íed 
¿fMt narutaiem duaraxar cofín 
xioaem , quam cum rali haber 
te rmino recundario. Si auren; lo -
qaamur de act;cne preptia } auge 
sil:caulaliras,stacieiuis, i l la eriá ' 
q a o d á modo dicirur.eniaaarc ab 
agenr¿ , a^n q n id era ;.pav natura 

conaf.xioaen-í cur.) ^ i l -
„ci}t d i x i m u s rjftfñifyujíj f e^ i i i i * 
daríiirr!> emauare ,a p r i m a r i o j 
íed qu,?reñios cum ralis . ¿io iít 
ipí^aver e £ ¿ r c Í ! o a b aguate í .noa 

.requi-
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f z q i n t h ux ú h aciit>yr ab iílo eg-

u . Sáavodo aoueiTüs c a n d a r a » 
rioncm obijciáSj quoa ncn tnihus 
poféht ia pi íéÜU'at) SH&i, q ü e ' t ^ 
cipit i pírtit í p t v i í i c a i i ^ u á porér ia 

-adtua a b a c t o 5 c ü i u s ¿ít s m m e d í a 
reeliciriua-, & ra m e » subitancia 
ím mecí i are £¿ per Te ipfam eít po» 
t tf l í ia recepríua c ü ^ r t t i r a n s , $C 
media i i b alior^maccidci r k u n : 
ergo etiam imme^Jare per-ie i p -
íárn p c t e á e f e potemia op-era-

'•tiuaSstk p r o x í m e & im'-ifieíáia-re 
ordinar i ad actuni j e t iám íí ob ¡d 
ab i'ilo í pec i rke ru r . % R t í p o n * ? 
ds tur Bégand^iiaaiorerB : licer 
m m ali-qu«-porenri«-p^fsi u ̂ a t o 
rurn rorum f uum ©41 a n ih i t é í i 
a l iud qiáam efle 'f>ífft£Ípium paí** 
í iuurn aiic «.id recipiendi^ qi^ii'* 
rér in • lentenfia • D m i • T h o m k 
charadeT baptifinalis eil ¿c -TÍO 
do porenria pafViu^rAinen íafet-
ramiafeu f l i b i á ^ ü m cemplerum 
fnb lUnr ia l e , quod immec?a-
ta-m- recepritíunr- a<ícl-.1e'' r ram, 
quia \'r iiia recipiar, rupponirur 
iám habens et ís í o m p i e n » ? ! & 
ab i i i is »on üíRplicirer , íed rair* 
tum fecunéúm qu»d ptrf ieir í í r j 
.í m ó p o r í a*í i pfu m e-ft fi ni pi ? c i r e r 
p ^ f f s í t i ü u m iiloruirs , non ab si» 
lis fpecihCAr^.rj fed porius i i iafpe 
cifkanrar ab i i l o . Porenria au-
U m operanuai f impl ic í re r ab a^Uj 
ad que ni ordinarut j perf ícirúr : ac 
P'erinde ab i l i o fpecifícaf&r; 
eum fubftanria non púfsir fpeci-
ficariab aliquo accideati^non po« 

o p e r a n u a » 
} >¿. Te r tk» p-rf-ncipalifer p r ó ' 
barur condudo t r i a m rarione de" 
fufíipia-e A D i u o T h o m a . i . parr*-
qu « i h 7 7» arf kui .1 ¡. quia fs : o t » 
ma fubftáñrialis-eíTer immed ia -
rum & p r o x i m u m - •p r inc jp iuw 
cp-erafiontím v n « ^ . h a b e n s fGr--
mam f i i h ñ s . m i & l & m , lenaper act i i ; 
eperareru r ta 1 es opera-t íoees. C51 
fcquens experenria r e í l a ru r effa 
faifúm : ergo forma üibf tant ia* 
Hs nc i i eífe in: m c d Í £ m r i prici- ' 
páufTJ & pro^inRUin oper«t jc nií»« • 
Sequelaprc hatur, 1 um , quia eo 
q ü v c forma í i jb f t annaüs t i l i m -
mediarum p t i r c i p i u m viueifidí 
& eíTéndi ^ haber,? formasn fabf-
fíawíiaiiéfn j !<• m p e r a á ' u v i m r 

. e í l : : ergo n forma í t tbl iarniai is 
par fe m en pía m, & ab-íque ai iquo 
si fuperaddko eííef i m m e c í a -
í ui t i & p r o x i m u m p.r i nc ípj» m 
o-petandi ivibem formam r«bf-
Caot talem femper ^ffer aclu ope-
I JDS. 

T a m er iám , qu-ía» fo rma 
rub íbnna i i . * . iŝ  q u í r r u m forma 
cíi ká tus viíimu-s genKja í ion i? ; 
ergo non nití rat iot íe al icuius 
po?enrííc es íupsradoir¿e pc re l l 
ordinari ad ¿ l i q u c m a d u m v i 
principé a m in porenaia ad i l h í r s i 
a^us enim iuquanrum adus nors 
eíi in porenria ad alrerum ac íum? 
ergo- fi- forma fL'bílaníialis per" 
femetff ú t n e i lcr immcaiate opei 
latina,/femper eíferaéta©pera»5a 
in 6 tfí-'t '.pía a í t u a l i s operaffo.s • 
jííct r c l l rplemet actus viueudi 2c 

ef íendi . 
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- N Í c valer d i c s í e , quod 

poceft aliquis a^os elFí; á é k ú j ñ * 
f f í m á n s , ó c s m m s í i i a r ü m p f inc i -
p i u m vr ia porswriaad 0p3ra.no » 
iiSniiíicLui forma accide.nr.alis s i l 

' fe cu si dura íii.-.m natura actus i a -
, f o r m a n s ^ i m m e d i a r i i priuc? 
, vr iíi pocs aria ad o p s r a r i o a i j ó í lia 
bens fcirmá.accidenral©^ not t lem-
per operarur.Ergo quauis forma 

; fu a i l A ¡it i a 1 i s ií r i c - u a da fuá «a ru 
rá aáfcu i t ífqtmiStf&sfiet imniguia 
re pperanua^pofSfer eíTe ín gpren-

: í i a a d f a i ¿ m u p e ca t ip n éxn s c fe qu.e 
r emr jqupd habens.forroanfi fu ¿>i -
rant ia ie i iveffvtrenípór ;a^,y epe* 

- rans.fj N o n,i 3 g.u a ¡r*, i d val e r j ^ u i a 
.cum.-forma acc idón ta l i s non fít 
p r í n c i p i u m operar í i iuni^ niíl é t -
p e n d á n r e r á p-riucipio ra^i a ü j 5¿ 
princí-Huíi"! Fadicalei forma vi de» 
lies? í ab í ld íu i ads .npn férapeí ops 
r ¿ r u r , f o r m a accideiuaiis, üese íit 
a el« s ! nfo r m an sf nc n , mp e r a-
d u opgrarurjforma aurem íabf-

. í á r . a ü s íi effer.im.medsare ^pera-
t íua^cum non effer operaritia.de-
pe n d e n í e r a b alio principio radi-
caÍiJt&alias ipra fecundum fuam 
naturam Ura¿fus?& nifi ei aiiqna 
porearia fiiperaddarur^nan fir ad 
a l i u m a d u m in porsnria, .habes ,s 

. fo r m a 1 n f t i bftaonaiem. fe m p e 1 e f* 
f cea í l u operansjiicuf femper e t l 
a d u v i u e n s . I n f l u x u m aurem, 
q u e i'n i f o r m £, f u b íl a n c i a i i s 1 i a b e - h t 
f i i a m a d a m ^ u i a h a b e r í l i ü ; n no 
j . v • >-, s d i ate. pe. r fe m et i p í a m , fed 

;td^éh are fuá porent ía effuperadjp 
d i r á / i o n Qporrer,quod iiitíín í>m 
per a d u habear» 

I . Q V ^ S T , X!í. 
, i;>~. ;Adueíí .ds cpnclüííon&rn 
aureni obíjeies p r i m o , qiiou tdr-

, ma ace^de í i ra i i s^v .g .ca lor .e í i im-
medíacaa i^Sí p ro^ imum, princi» 
p i u i i i r íuoopsraní t i j i ra yr nonin-
digear alio principio..ab ip/a g i f -
rii>¿jto c-peraudi, & calefaeicndj, 

•Ergocxim forma iubi tan , la i íá íir 
ionge p e r f s í í i o r cjuacun^uc for« 
maaecs d e 1» rali ^ipi a e i i. i m.m edia-
r e . e p e j ^ t i u a ^ immediar i jm p r i n 
c ipium quo o p e r a i í o u i s j n c c .ui i d 

• ind ige ta l io principio., si, r e a l i u r 
fupeí:adairor#j 'Qbarur c o a í e q u e n 

, ría? 11 am. operar!uno:^cnaie p.. t te 
.n3 § t i pl u m. ,4 bfq u e J « Í | i ge n r ia a l i -
cuius pi lnelpi j ei íupera iád ' r i íma* 
gliam rífcir peifedl ionem. , ÍÍGUÍ. 

.dvrn id coíHpeíis, D co. . i : . igü u i d 
competir forrníe. aeciMent^ii^afor 

ropreríJonee maiftiem 
r fcél ione m. fupi . i i i .«ni íü criam 

compsrire dcoe r fo imíe fubl la i i" 
r i a i i . 

RefjpondeWjttegafi.dOfCdn-
.fequenri^rrí . E t «ti p í o b a r i o n e m 
pico quod.iicet op^raii í au r . ed ia -

.te^ÓC abfque principio fuperadai-
ro^eperatiemem Ron.dilHn.¿íá ,ab 
i p f o o p e r a n r e j q u a l i s e í t operario 

i D c i ^ r p e r f e c t i o j imnio uih. ira 
pei^fe^ipr, qusa í i c c p e i a n s non 
fpeciñcarur" ab aiiquo e^triüíe.» 
C0(í íed r.tt í n a m e r o p e r a r i o : 6c 
hoc n ede immedij íCíísp .r^ 1 í ít.b 

ííl.iorí,r non pereftepn pcreie cie.a 
r-i j-1 .'¡c rap en mj.^. ediatnn j ¿C 
ptoxin.u, '- .prifiíapttim , ico pa« 

. renciá .pps taut . n h á rali pr incipio 
r e a í í u r . ü i j i i r . í K p , Puse imper-
hé í i o iQñ ' i dpcci t icaí íoiás .a t a l i 

ope-
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^petariSnis adu.5«-]u;x l i ú r p oís ir 
competeré f o r m a accidenraii, co • 
persrs nequirformas lub^tántuVij 
vtpore qua cum- tif eR;í:pex le, no 
p o r e í U b - a i i q u o eWiiííeco^-V-ei 
faitem ab aU^uo-accidcnr^it ipwCi : 
ficari. . 
i <r, O '3 i i c i e s fe c u il á o ; c \ t o á 
fübftántiá im neniare per i ' ; ip-
íám,& abiqus aiiqua; meaia for-
BlaaccfdeHralijvf vitrare cauían» 
di -porelt exe-tcer-' cautahrarem-
ca'j'fí t i - iu l i í^ornui i s U materia 
i is ldiía v '•' t r<ím • ca u i a l Í-Í a tvín cau* 
fa- efAcíetwis Q u * üim ftó^r alia, 
quam ipía aa?~o,vr ab-agente pro -
c e di r3 p-e r le ni é t i p1! a m, 6c a o fq u s a -
licjua ítíeáia tdriwa accsdeo-aii po 
retit fubílaaria eiicgrs itkié'títi&i 
quod Úl jp-famrm'rtrtdía-reopatav 
y i i Co . ¿ -.5 e SÍ n a p r obat u 5 a/a rita 
re rarionis» 

e í p o n d e r u r negaYído con-
íara . Er fat ib üiicHnvinis-

Q V A E s fl x i t • % 
ali^uo ex.rrmreco, ve] i ai re ni ab 
aiiquo accideutirpsciíicari > neo 
poreil • ínifiiediare per (eiri€íip. 
íaFOi& abique aliqua virrure £cci« 
demaii el íiip£ía<ádita cau ía j i ra -
remexercere caufa (efíicietins. 
í ? . Obi ic ies tcuio .quoül i -
cer fubftarKÍai, ciim per. iptam 
noitporeft jitimediare VIIÍTÍ iotel 
isóiui^ei i'niatür rr.cdiaTUíi Ipscie 
nuuiligíbiiis&mediaiiia^í-rtueii 
rsr^Vcunaum probabúéní ophílo 
neíD^ concurrác ac •íargiiccVrcnej 
ramen ai ¡«fu»"!. íubitai.ní.^vr Ang.e-

ipUus A; 

concorr 

61 s. ' t i i 2 
CH' i ví ir i 

per u ipam 

urelló "io-iieiTí 
z cn iCíenns^ 

híreil*. cbov.e, 
íw i yí r; n i VÍIs» 

;um- et v n i c u r 
:cUíáibüj..Eir-

8 
íoá i ub í t a a r i a 

fa 
fe 
c u 
c * 

caaiaj- erMcieaíts cr var.f/c 
illa 'iraólrus di!:lia¿hvs rev 
i pía C # i fa, íi a d i 111? til fo r n 
tía i v r p o re i i r i a p r o x i jfl 
m^di Ar<vordii1 aretur, ab 
que rpeciticarerur.brcar 

um 
ab 

i i ni LÍS <j fub íla ntia fiólf ^QIS W a b 

lle-ÍV'-'!5í1vt = .r:.iot:g¿ ulie prc 
babili'üs,ort-.©\. • :• I..-cc}uir- i k ú i m -
m e d i a í í bi r ¿l;n;eripfu»).!ihsine• 
día íu'a íp¿:;ié i'ivfdií'gibUr v a i a » 
rur inreU^btui : M^ljarerwírs rn'ge-
n e r e : c a u l > ¿ f n u . a m , i e a ingene 
r e' rfii mraxarcau í a fot a>aH s C¿ o.b 

i cur r i r a i i ^ r e l U í t i o -
'jOudd obíecíirüfri ine-
H s-nreii-igibili, v-rvir» 
:ní?Tí ¿ a ríá^Sí i a- i.n reí 
tííce' rectora coucur-

lectiiivs 

día fuá 
ra t í lltü 
het u r 
j ar t l i i c i s n u s ad' rime l i ú t i i . e n - 1 ; 



•. n o ü f ia í i íé í i o b U é t u m í b b f t a r t r i a -
; ÍSÍ , ,CUIT! i ,m,mediá,re p e i f e n i e r i p -

f u m v i i i r i i r i x í r e l k c l u i ^ , & .qü ia 
« n o n. dk > i m m cd iare e f ó c i e 11 r.e r.. & -
% p e r a i í u ü m , ¿ k q u i a ii®n r e c i p i r u t 

>.j11 u-d.-in raxioíie prLoeipi) efhci%ii 

X I B E R I f . QVAESTc X l l . 
debet a i iquü m o d o viftu.ilífcr co2 
tinere t a l e n i e í T e ó l u f n ; ^uod e iúa i 
qu@mcdol . iber efficitnrer a d ¿ i i « 
tjue.m ^fíeélufn ceacurr i r^deber 
v i r m a i i f e r t ó i s f n e í F a ó t u m L c n d -
n e r e . - S é d . a c c i d e o s e c u n i i n v i n u -

t é í u b í t a t u i f u o i i p o r t l l r a k n ! ef-
r í i s co n i l i £ us r c ¿a u t e o mp el ere, a.u r i-fc c h i í i i co a r i ñ e r e;, « r g o n 2 e] u e J JI 

v i r t u c c Éuh í l and f p o t e l t a x i JÜum 
• e f f i r i s u r e r v e i . J n i l r u m e i j r a i í - e r 
. c o i U ü r r e r e . M i u q r p r o b a i u r ^ u i a 
iCum. accidfcDá íecunduiB le ( v r e -
, t j a í i i ' i<• IÜ? rfone. admi r r í íur ; t ¡on 
. iP .o i sn iv ik renus . e f í i í . k iUGr ' c e n . 
. c u r r e r e a u p r o a u x t i o a e m • i u b í 14, 
^ i f .v i . . d ' í f . : / f o . a l i q u s i i i . e r a á i ü a n i 
. . .e t i iciei í tcr e o i i c u í . r a t , deber ei c ¿ . 
. m u n i c a r i a . f u f e í U n 1 ia , í n cu ius 
'-vircute d i cku.i.c ó c u r r er e«a J i q u i d , 
vper.quod vfr tuai i ;c t , j ' jb l>hntJ¿m 
.conrmear.prfcduceiídamo Seu . i t i-
rli.ii í a ie es á-fubí ta i i t ia .^ i fucui i is 
v i r ru í e GÍv.nür co í i c i . ueu«eon>-
ÍH u i ' ica 1 u r,,;.Jum i l i u d . non por6íl 
effe a l iquid r u b f í a a d a l e ,,eunf' i i -

Jius^non pofsir eííe-capax • f o r m a 

elle c u m i i l o p t i n c i p i d m q u o Q Í Ú -
U o f é t ^ ií c?; 11 d i i n t e] le d i o n s.rn * 
.18. Obi je ies . q n a u o , q u o í d 

: f t ib i l an r - i a .-ad •produétioneni. fsl-
; t e m . a i í e i í u s íubíbnrfa? ¿-..vr-ignís 
ad produ-.d. í onem i¿nts,.$ ntwi pt!* 

, r c i l concurre re media .a i iquafor . ' 
• 01a a c e i d e n t a i i ; -ergio i r m n e d i a t e 
ps r f e m e t i p f a m cQacu tris. A n r e -

.cedens p r o W u u r , q u i a . q u s l i b e t 

.forma a c e i d i i v u l i s í n f e i i o r e i t 
.qualij^er form,a, fub-ícanriaii pro* 
.duce rn ía ; e rgo aort .poreit eífe 
.p r inc ip ium.qi ío .pro jdni tun ,&: i m 
h i ñ j e d i a m m produdiionis aiicuios 
vír íbí lanrifo^j Q^íod fi dÉcas^quod 
Ü c e r accidens í ecundumi.fe íír i n -
vf e r. i a s fu b i l a n r ia i a Cf erin de a d i 1 
i i u s . p rodué t ionem non .pofsíc -accidenralis,: n e c p c i U i eí leí i i-» 

1 inc ípa l i re r .e fác iencer . concur» iqu id accidenrale^quia ería 
i r e r e j bene r a m e n p o r e í l concur-
>re e f l ic íenrer . in f t rumenra i i re r in 
- v i rr n r e i p ü u s i u b i l a n r i f. q u ia a o 11 
Jn í l r i ime í i t o^ fea i i i ius caufe p r in -
..cipali a í s i m i i a r a r effeííijs. 'ae peí* 
l inde.non eporrer quod ílr;maie¿» 
f i ^ vehfqnai is perfedtionis cum 
i i b j k e r i d o p o i r ^ a r i n . c a u k i pria 
.cipaiL 
i C o n t r a ;iioc rame-n e í l pr i" 

•nio.quod etiarn v i aceidens aci pro 
vdüótíoasra íüb í l an t i f opererur $C 
..CQn.cqrraí in vir tute . fubf tara i^ 

m c tm 
iJlo ( arpóte i m p c i f t A ' i ü u q u á ü -
ibet C n h í l a n r i a , , - n o a magis quam 
í e c u n d i - í m íe.aiiquani ínbí lani iá 

:peretirvirtuaÍKercontinsr.«.-ei:go 
.aecidens^criani ia V Í K Ü U : í lan-
rí^noa ppteft aiieniní íubíUf s i ^ 

Í p r o d i) ct Í o Í) e rn e f li c; í c n r e r v c i i a 
i r r u i TÍ e 3? ta i i c e r a Í Í i 1 Í g e r e. 
a Oc f C c n r r a 1 d. e il < in e'í t fe cu d afi 
quia i n í i n i m t i i t ú SíO¡:,agir a l ic^ 
í n f i i ' x i : canf^ .pr inc ipáis ín ip-
• ftnv i n í l r u n u ¡nun ^ ¿k ¡n eíTedrí.* 
. c rgca -accu ieas i a vinuie í'ubiiá-
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í í f in í l rumt ' i i r .Uircr cc n c u n i r ad 
p i o d u é t i o n c m a h é r i u s h i t an -
xxx , ipia í u b i k n r u , i n cuius v i r -
ture conourp-ii J i a t i u i t immetiiare 
& períwmctip'f^m hua le i n f t i u -
íi-senrura-5,,5c cum ralis in i iwxüs 
« o a p o f s i r ^ í T i biá-pcr verá aé l ió -
pe.mJvei.ex..eo c o o u í a c í r u r , fufeftá 
f iAn¡ eííe i m n u d i a í e o p e r a í i u a m : 
fiquidsm inffnsdsare U &hUpzii* 
quaaiia yirrute accidenraii (BÍÜ 

'are. p toceíTunvininf i» 
it iíi t á í i iua*» v i r tu te 

vs i i i i 
n u á ) 
i n í l m 
2 í . 
q u a r t í 

adpri 

US i 
infi 

n i re í 
d u a i 
IIGP. í ou r ir 
q u ^ vr^ad i 

qua «irrufí 
psradcua , 

v t Jlc «1 iM 
cif í íf^.r i : 
danraii 
m-uiie a 

j¿nara«i eu c. 
oarri i l i i u s i i t j 
uod accidáor 
bíiam-ie COIK 
nem aker iuí 

urranr » i) 

V T 

:ci Jenr i 
) i o l i r u 

71 
rati 

'vi»!" 

n iiab^ar eíFé 
r a í i am fabrtá 
acides vel ca
rra ¿IU aria íi 
i aliunn 5 

t i quee cal oí v ,g . v 
l o r eítjtir virrus i n l 
íiis ad prodiice 
bene r a m é vr raiis calor. Nec ffrbf 
ran t i a p-er v e r a n i a á i c n e m vr i ia " 
l is ad fuas o p e r a n o n ¿ 5 vtattrt iü -
f i u i r i n rales fu as v i r tur es ¡(ífíru- ' 
m s n r a r i a s j r e d f u í d c i ' - j c u o a ¡11^ }. 
J ívt^i i r ub í t anúa n id í ce iu r^ ^k-ab ' 

i l l a ' per naturalem cmanariO"'-
neinréc refuifanriam diniane!srJ& 
ncn nífi vt a iob í laoc ia / d io i a -
•Rántés depe i idco íe s rales ipis? 
v inotes in f t iumeiuar ig .proxi-mc 
& i m í n e d i a t e ad í u - o s : t o n c u m r i t -
eSi us. V nÚA cisnualss virrures 
i íí 11r u m e r ar i f, qu ^ a'b a 1 i tjii a fu bi * 
tanria e m a n a r u n r . m i r a c ü l c f e a ra 
ü rubilanria realirer Tepar^rf IÍT^ 
uen i iua r (vr ín aceidemiby-s pa« 
oís 64:-visii-cour£eraíi conMr.gkJ 
r&irc quia licef eriam vt j i c lcpa^ 
r á ra i"i a n o p € r a n r u r r a 1 i a a c c i d e n -
í i a . nüfi vr vs r rur í s l&blVáiuiiK , & 
quatenws ab ipia d in iananmt j co* 
jua-, operaiit* vrcasif^prineipali 
radicali ? ipíí r r i b u u u i t ub í i a iu i^ i 
^ - £ x C'nibus- paier ad r iofaram 
féciii idam imp*gnárk>nefi í : noi?-
eíilsi» pohÍTtíij-s., f u b & a n m m \.tt 
vcr-am ' a é t i o n é i n t l u e r e íii hu i í i \ -
nvodi virrurcs íu.u-iní t iun- .enra» 
xMsffi fr?edíí3 i l l i s opei s ru r j i e s r 
curií op ; rarur íT>cdio aiiquo iní«' 
rrum-tnrOj-vtcum quísfrsedio cala 
mofct íb i r .pr i ' as wi i-pium i n í t r u -
frleiirurti i l lád ad é$sran<kinf mo 
uens/pcr ve:tim aiieuam a l i o n é 
iníiEjar 5 ralcn^ r a ^ é l f - i n i p f u t n 
i n í í r umenfüm i n í i u x u m non ha* 
ber rub í lanr ia irorrísdiare p e í 
fe i fed inedia a l icúa f o r n a acc^ 
delirali j vr virrure íua iníi;iu«f 

nisi?taria ad inflisesi 
dum i i i rale i n i i r u * 

m 

L 4 
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Q J & S T í O X í i í . 

f í n m e m f f p r i m a nonfdmm t r i m a t 
virtutes. adit tas caujh jecundts 

Jed & (td omnes ca: um eff'e. 
> é lm tmmediiue con. ' 

cu t rn í* 

D Epeadenrlamcauf^ fscundf 
á pr i ia ia^oi i i s l am i n e j íen-

, tío^fed & in operando in hac & Te 
_ ci u € n ^ fti o n e e x p i i car e.in te rí 
,, diüius^a.bícmenres ab n js .^u^pro 
pr ie ad ' rhiologuíB p^rrincrir de 

. concorcu |jberf,ajrú c réa te cursi ef 

..ficatia d i u i o ^ caüíalica*ri-s Jicer e-
r iam ad ea feic iacsrc c o n a b í m u r 
fundamenta» . D ú p l e x ergo e.jctre-

. maf t j ' r í c n t i ; ^ ; , P r í rnaa l f^uo- i í , 
quos referr D , i ka r iu i . p a i f . ^ ü s 
i l i o n , i o',.atT J ^ a^contía ge«t-éji 
captfj?»,quf: e x i l l í í n a n r e s . a d p.^í-' 
i iám eífetSrum rub í lan t ia ienv , vei 
axcIcientalsm nihU.otnnlno yx?.» 
fu pponi *.? c p e f i nd é. fol a m p e r c r e a 

: t i onem efe p f © d ü c i b i k m , a í U r e * * 
feñíij-jíblum Deuffs ad quemliber 
effechtíi? coiictirrere^licer ad p r s -
Tentíara.Ignis calefaciatj noiira.» 
m • sra qMod ipíe ignis ad ralem 

.effeálum concurrar. S e c u n d a f u í r 
íi nrentia D u r a n d i i n 2. d i í i i n . Í . 
c|ua:fh?.¿k,difl;.>37.quadl. Í , neg.á 
ti:. coiivUifuni P:ei imni .ec íp tüni 
ad o.Tsnes e f f sdus , fed q u e d í o -
Jnm Deus concur i i r ad i l los pr.o-
c u c í f i d o i i l o r u m canias, &L t r j . 
buendoeis virtutes a f i n a s ad © 
p- í<indu .'rjipfarque caufas % ra-

las earum virrures conferuandu 

• a o í q u e e o t q u o ü - a d a l i ^ u e m sa-
: r u m ia^mediars. coíscuiTat. effe» 
¿ t u m , 
2. Dice p r j n i c . F a l f u m i m ® er 

• roneum ef t ; a i í e t e rebra D e u m ad 
omnem concurrere e f f s^um ^ vr 
ad i l l u m canise fecandas crcarf \ \Q 
CüiKUirant .fed íeluír! ad eai ú. pfé 

, f e n r i a í s ^ D e u s omnes í í ios e ü c -
¿tos producar ,CGclaj iof íeni cura 
D .Thof í i a iocis, cirarisjiic cum co-

1 m u i i i o m n i u m fcnteníia docet no 
í b r A1 ;• r:i«r,:>sf M a ^ i í i e r Soro hlc 
,qH;xi;-e4.4encL \ .ik,. probatur-pr i -
•>mq.ratíene. P , I h-onria i .parr . í . ye 
.ÜÍOÍÍ . t.©5,.aTr,'5;,qna.mlíbs.hab'vt 

¿ j i111 j i r a 
t j i p s r m i n t h i l 

"síes M •fropierfu 

••llentrs-

> 
tí* $t 

3. Secundo probatur r a t i oneD» 
X hom.ex a]kg^i\Á l o t o t c iura g é 

. . . tesnunríi Deus ie íííiopr.oduCvFcr 
, .omnes.effc¿lus^ad p r a k r r j á c.-.u« 
; í« crearae^vrad pr^fenríaiii ignis 
..calcfaetíretíifcOii magisa-J p?aí«.n 
r í an i> uius^quan ¿ir^i ¡'1.- c^^n i i 

.betpr<»duceter qíf c^un^cuí i,!s op 
p e ti tu irs exp e r i c n r ia t e i i at n r.JVon 

, e r m ex appsfiNof f caíi '̂¿{A'ÍÍ UJ D , 
I kofTJ, yjcíCííJí.íy « friff id^Uc^cá es.* 
U f a & i o r d n i h f r E i go 1 e 
ad d i u e r í o s cí leé^r ...••JÍIK-

caufas.quia ípur [¿en 
diütrr .5s v i r r u t i s v e i e / k 
ad ta ie í ; c&pcurri int t . fv t 
l i ad i ' l aspr c p í i e ROB CI 

: adki 
i íu a s 
*: prie 
' in ó 

renr. 
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ygnfjContra rarionem diuina* fa-
pienrii» elTerf ve ibidem a r g u í c D , 
1" hom a s j ü i as. a d r al e s. c fi e ¿t u s ad 
hibereyquia conrra rationern d u i i " 
xix fapientia' eít^aiiíjuiu ad aÜGué 
e líe ¿tu m a á h i b e r c frwftraneumj 
& f ru í l ra adhiberenrur ad ai í -
quemef íc íS ium rales caura:,H que 

j i b s f DeHS feiblo ímmedia r í ; pro-^ 
. d u c e r s r e lí a ¿t u rn. H : N e f u n d a-

frienrunvvoppoííríe- fenreníiaE alí« 
• quJdvakr., iam enirn libro.pfa:ce« 
d e n t í q u í i l i o ü . M . o í l e n d i m u s , 
nejivOiTiiiía e íea r j , fed-aiiqua-.con--
tíii&i i i t i poreatia- maceríae^vel ítib 

J e é t i ^ . e x iü ius p.©renrialirare v i r 
i ture agenr í s erearieffe .ed«cibíiia« 
•.4. D ic« i i cu n'dOi'P r f te r id $uo'd 
.I>sus caulas- fecundas producar, 
eirque-.virrures operatiuas -p,r«» 
feear^atque illas j &.rales earum 
virr i i teseoni 'eruerjmmediare íí« 
m ü l Cmm prediSisxaufí . f icci indís 
a d ü í r m e m i í l a rum cencurrir elie-
d:uifi.CoRcl ufi o<iñ com mu nis^Sc 
co i i íg i ru r piuj ibus fcripíuraí i o* 
cis^vr.sx-iiio t Caía;. 2 Omni a. p pe» 
ra neutra optr^ím es j# nebis Domine, 
.Ecprobarur prunoconcluno^Quia 
ex inríiTsa operaiioue D ei in o m -
rsibüs rebus coi i igi r Apc-ñoius A -
d"orum 1 2.Deu m e lie inomnibus* 
iiiis,dícen£'J\T*» longe eft vn$yuo 
ci>ienoJ}ritmt'*n ipfo « n t m v m m u s ^ ú . 
uemnr}&Jtfmuí,E,Tgo ílDCÚs íirniil 
cun"1. cawlis feenndís non concur* 
rerer immediácé ad omuss i l i a ru 

ccbjPjíbliHi.. Dsus etTcriri cau 
fifit|uasiniflisdlare p r o d u x i t , S í 
f o inc r i ax,uou aüc^m inearum cf 
f . ..\-¡ « o , J 1' ^ . 
11 jus,,islj esc^uuuo proOiirur i G•• 

cl!.¡ÍH>>quia ex ©ppt í l t a íenrem-ia 
í c q u e r § r u r 3 D e u m (o ium p rodu-
xiffc a pr incipio aliquas cauiasj 6c 
deiiiceps n ú i i a m caüíam'St i r feífc* 
é l n m í m m e d i a c e p i o c í ü c e r e . C o n -
f equensou l i a r e ru i sdebé r admirr l* 
E r g o n e c p r a e d i í á a í snrent ia* Se-
qu eia p r©bat ur . - N am- pe i lqu a ai 
D eos á pr inc ip io aliouas p r o d u -
x i r c au í a s^&i i i i s í ua s vsríutes p r f 
huir fiperariuas^fí ralescauíae C ve 
p r ^ d i é t a i n r e n d i r íeiirenna_* p©!-
íi inr fuos producere e teé^us- abo
que a ü o i r n r a e d i a r o c o n c u r í u D e i 
j i i i i l o s Í ipfís ralibus e f f e # í b u s j 
quos p r f d i é i f caui'^ produesrenr, 
pracberenr etsam fuas virrures o-' 

-perariaas(id enim ad eorwrn pe r t l 
ner p r o d u d i o u e m compieram) er 

-go & raies-effeótus íic cum fpisyir 
r u í i b u s o p e r a r i u i s p r o d u r t i a i íos 

; p r éd u c e r e n r « ffe ¿1 u s • a b fq u e" i m -
mediar© coneu r íu D ci n> Hlos/ 6c 
i i l i cffc¿tüs a l ios^abíquc eo quod 
Í3eus pofiqu (rittpiu al iq 11 as 

. ÍS proo-uxir a n q u e í n a h ü i m * 
m e d í á t e l i rnu l CUfti caufis f t c u u -
dis producar effe . í lumíFai iuas au 
rem huius probanfr>quía cum i í -
i f c a u f i , quas Deus a pr incipio 
produxii j ia iT! n©i>, exiíVanr >'".lVé,C 
Deus illas ai ' tualiter conferuc^fe 
queserurjCjued eífcíftus qui IT,O-
do e x i í l e r s u r realirer abfqus aü» 
qua aólual i t ependenrianveciiara, 
ve i imsnediaia a diuino concurfu 
cori ier i iar í inrur . CcnGicuens au-
.reu> i l í u d e i l abriírdi>n%fergo : íe-
queia urtíbaí urfouia ñ o r de pende 

:ui fu di a i 
yanre, ¿?-

miidefn 

reur r<- l«i eíí . a u s a 
no coiunvcauUs cí» 



produxir^modo n©» cojifíírua?, 
n e c d e p e n d e r s o r á c o n c u s f u d i u i« 
no ipfosiiismsdiafe e í F í d u s COÍÍ« . 
f e n u n r e j q K Í a c a m coareruario a-
i icuiusOr coBtinuara i l i ius p rodn 
¿tío i ü rais.s e í íá f tus j>T>niediate 
P;eus ii,qr4 pr0du€Íra nsc i i los im« 
jnfidiate c^nferuaí? ac, p^riade i a . 
fu o e .íTe/)& con fe r u ai ian s, non ,d e • 
p e n d g r c «-ira b a i í q u o a u a 1 iid i ui« 
jno .concprfii.HOjp, áutem eifg mar 
11 ifelle faUgm, paré i s q,uia. .alias 
npn poíler D^tis aiigue.ni p i s d i - , 
¿bo rum efreátuü a n i h ü a r s u o i h i * 
la r io enim aiiciiius n i l i i i a i iud eíi:^ 
guam füíp'&níjoconc-ui;íli.sííTiedÍQ 
tjuoconreniabarur.- aeperinde fi 
t a i es s í feé lus non c o n í s r u a n r u r 
insdio aliquo ac^uaii De i con cu r 
fu, nis n c i l a 1 iq u i s c o n c u r fu s, q u c 
p o fs-if D e u s f u fp g ft d e J e, ̂  v r . i l io s 
fjoisir í io ih i i a re , 
y Scio.iiiiici-ano.2ii poíTe^efp-i 
d^ri^qKo^iicejr.a qualiber fea cau-: 
fa effsdus d^psndqar ün «üeiij i n 
confeyuan ramea felum a fulscais 
íis v^iuerfalibus dependerj & e. 

i u oc i s. V n d e c um cau Tas vni w e r 
í á i e s crearas.Deus femper c o n í e r 
u ^ r , a^ confgí i ia r io í i sm i l k i u m , 
mediare faksni-ülaruJi)coiiferaar. 
eife(5l:u5<,f fanig.n, n u m q u a n v í a i -
u ^ tur , U P e u s, a d e ííe iiá, i m n\ 3'. 
d í a t e non concur í i r^quod ipfos e í 
feéhiSjepr.íj caufas .nó aMihj iádo^ 
pofsir anihíiarejCjuia prarer con» 
c u r i u ^ u t í rales caufas p rodux i r ¿ ' 
&c6faiDarJauilus i n oppoí í ra íen 
íérr,; admi r r i í u r diuinus cécu r fus 
í j g m ^ | | r § i a Í ak 5 s ITs ¿t u s rn 

I B ER I L Q V A E S T . X l l U 
DeuSíVí ü l ^ s p o í s i r an ih i ra iev&í^ ' . 
penciar. Abfurdü atírcru vicietor, . 
quod D.eus ,iton poísit. aoihi iare 
aiiquem .eñíó'tua^iiiíi onmes p r « . 
d i<áas4cau£as^oihi iando, N:e i g i -
tur id,a.dra irranms inc.Oiuienivns^ 
díce i idum. -e f t sPmm a.domnes 
feélus crearmSimui cü e o r ú c a u ú s 
c rea ík j i r ime .d i ar eco n cu i r e r « . 
íT.v Adi iv i fus hanc fscundá con-» 

, clyfione obi^ucs pume., quod na.; 
poiTunr duo .agfda í íau i l c ó c u r r e -
je ad eamdi e f e ^ ,m.(i vff.úqj fíf 
agens pair5;-i/.<,vel a l rcrü prepref.; 
íuá írapeife í t ioBé nc r^po í s i ^n i í l -
opej^C.au-xilio .airerius taiem. ar-
t ingeiecííed-fuSeo Dsus vrpore 
iüíii-iircc.virriuís j non p^ús í l eñe; 
ageus parriale/Sccieaioxacum au* 
i íquos. iuos erí¿¿lus ka p ^ r f e d i o » 
ne excedar.ad Whm pr.oductioné.. 

. noa ind igerope , 5caux i l io aire«• 
r ius .Ergo Deus adp lu rgse i i eé^us 

: non ia imt íd ia r s c o n c u r r i ó feo fo* 
- i a m a.d íUos p roduc i r ,& coieruar 

c a.u,fa s i & ,p 1 f b e cí i 1 i s v i r t u r e s ,a ¿II 
j uas.ad opa jandüm^^ , 

R e fpo u. o u e ci i i c e r p I u r e Í c au fe 
el u ffl.é o rd i n i s ¡ Sfe n 5 fu b c r d í na r « 

, n6 pefeiní í l m ü l c i c u r r e r e a d e ú ? 
de c í ' ^ t V i . n i h vtraq] íir parrialis^ 
vel p r a p r í r . i m f erfe¿Hoiie alien» 
\U$ ü í a r n o i non poís i r íc fpÍ4 6 t i l 
in4uo ©rtiinn jabí atriugere ciíití-

r ciüjSar>u1 lici-í i?© ob í t a t roral irat i 
i caur^iqiisid'ad.ili iuseíFetftü r equ i 

írarnr c o n c u r í a s caufam airerius 
g e n e ? i s v r ad c oc i-i r j u m c an 5 ^ c r í l 
c iér ís requifaru-r concurfus fñuf j 
finalisjmarsríalisjík foiníaiií»^ ira 
nec cbllat toraiiuti caude ftfficie-



^ t í S E R I L Q y A E ' S T . X t l L ^ 
Hs fecunda parricuiaris^ quodad dem omnino effeétus p r o d u é t l 

non viueiirur poiTe eíle l ímui dye 
é i ñ m ú » p r o d u é t i o n e s T u m 

, üiiüs effeduní reyuiracur • íimui 
, coacuiíus caufae íecundac efticie-
, tis vuíucrí.-iiis^k a tí ¿ÍUchini cu-
iuiübec canfe efñciéris crearaM^ 

. qu'uztui concur fus cau!«: pr-ima;i 
. cjuia I k e r o m o á s iíif cauís l inr ef 
. fi c i e i s r e s j í u n c r aÍTÍ e n • d i u e r i i o r d i • 
tkiñjéL paui tularás CÁuix-non o p ¿ 
.••ranroTj nnl cú iübordioAfioiíe ad 
^vniusifalesaSc u m i í e ^ e a u í a e íecu-

- v d x ctt-4'u c o r ti i na r i o r? e a ti p r i m - a m , 
;7* ..0"DÍ|cks fcci:ndQ,,ÜUaaDeUS 
«& cuzmir-Anon p e í T u n r - a d e u n d i 

,.7lí.niui frileclxim--eaden?ecciiuer-
. iaari iusje c o u c i s - : Í C Í E i ' g o v d - i b 
.4um Bcasornnes^roduc i r - éHa« 

= •^•u&ivr,prjma a ^ r c b a f fanf-enri-a» 
W«i Éoiu-m.crearur-'a ad i U o s i m m e » 
• d u r s c ó n Q u r i i r ̂  v r fe M t s u r i a i n r e i i 
•débat -0urand- i , AiH-e&edais -pro 
. p n m a par re pr&barursquia. í c l u m 
J i l a coí iGumjof eadem-aítíGije a-d 
. c i u f d i p - r o d u ¿ i i o o q t r o t ü e í l ea-
•dem o n i i i i o o virrus.produ-éiríua; 
- e o e n í i n . P 4 f e r , 6 ¿ - F i i i u s caoe ac í ío 
412 p r o d u c i i n r b p i f S í u n i Sanc'tum., 
•guia í í o o d u p k x d i i l ! n ¿ t a i í ¿ d ea-

Ü C Í Í Í o m n i r . o ci t i>. VÍ roque V Í J I T Í S 

'Xpí ia r iua .Se . i in i-)wOt í k . i n C j i i a l i -
' b e rcauLi creara non po fe i t elle sa 
demc^i'ir?upvocUÓIU-A, curri v i r -

• íus De' n.r i u c t e a f ü j 5¿ v - ; i a ,v i r 
• t o s j i!rem e u i ü i l i b e t crearura.pa r 
' í Jc i ivUri , & h í i ta . L J ^ O ací SUM» 
•dem c KeS, u n , 

e-
riarn,(juia ti a(5io-pi a d u d i u a D e l 

• a i icuíus c i í e d u s eilcr vtiliincta 
^adÍGnes(quailIum producir crea-
r u r a ^ i k yepere indepeodens a b i í 

; ta^eflát pno r falfem pt ior i rate na, 
ruraBjacperindg rotus; prius i n r e i . 

• l igere iur p i o d u ó l u s eiíedii-sf q u l 
au i i i u r n actio c r e a r n r « te rs r .uu-

• f e f u r, & e fí é-r- Hic i d e r e i o- p i i «i & rn 
íemenriaii)J&, fo l i Deo p rodud io 
n é c ü i u í c u n ^ effee^us c o n e e d e r e » 

l<.6rp«negaudo a n t t c é d e n s pro 
vprf ma i i i i u s pa r reXr ad ¿ l l ius p r o 
barionem d k c n a u m c i t c u m D% 

m!.i,fpi.:Q, tO) .¿irtvy.aü a.quoa 
l íesr eadem a<íl ío^Teii p r o d u d ' m 

• e i u id e m e ffe ¿ t u s m © n . po f&i r ft«s 
•••niulr.proce-d-er-e- á d u p l k í agente 
•eiufdeni o r d i n i s ^ n i f i ' i n v t r o ^ i í e 
•át o ni n i no c a c e m v j r t u s p f o d u ^ i 
waivr e í l i n Parre! '& P l i i o ad pro» 
cucríODírn S p í i i r u s .Van-fíi;, ra me 
s-auern aciio-i ¿v r r o o u í t i o poreit 
ñ n u i l - p r o c e d e r é á o ú i e r í i s a g e n -
f i b u s - d m e r í í o r c i n í . i j i c e r Qt i n ü -
ii i c iucr ia v ir tus uperanr-ij qaia 
cu a g e n s ' í n r e n u s ÍÍOIÍ o p g r e r u í j n i 
íí cú ( u b o t d l o a r í a n e ad p i i n i u m 

• a g c n s ^ e i i t s - a é t i o f u n u i eí l á b i.U 
•lOjtk a p r is): O ¿ g;; U: C. C!; f: * h 3 C í a 
fr» e n d rife t e n r i , q Ü o d \ t, fn t¡ cí u a -

' •gsnr ís c r ean ra l i s a ¿ t i c c i í p r o d u -
• ^ i o f e f f e c h í s . y c k n u i i r f f c í i u s e í F c . 
ctus a i t c n u ñ ílliií-s ddnc ; ; i s j r c i p e 

•íStu a u t e m agenriU í i . c r e a n ipfa ca 
d é a ^ i i o e i V p r o d n ¿ l i o CjUÍdé r a l i s 
c,lie(flufci& I r m u l i p l a e ü e f í e é U j s 

ion p o j l u n r 
c reatura eadeto •lin:rí l a c i l u n e 

concur re r e .P ro le en oda a r . r t í n j j 
• ^! s p a u e id o ITÍ f; ? o b a t u r a n r e c-e • 

•<=e)!s.4 u r í ^ q u ia c u m a d iones d i 



17?.: L IBERA f í ; 
adexrra p o r e í l á Deo emanare^ n i -
ü vr effe.¿ttís.i.píi*a(9;b;nis- inerea» • 
t x : $ i ralis a<9:io<,& produ^io-efFe , 
¿ l u s non s i l prior ve a D é O j q u a m . 
vr á creatu-raprecedeosj fedLcum 
omnimo- ia fímuiráreá D ó o ,= & á . 
crearnra p r o c e d i r ' a c p e r i o á e ralis . 
productio^ íeu c o n c u r í u s i m m e -
«díarus Dci-ad elfeciumjdicirur co . 
Curfus-Dei i imakai ieys , cjuia eí t , 
cade m a&io'creatu tx^v t ti m u í a. a 
D e o ̂  & á c r, .s a r u r a p r o c e d i r«-, 

' Q V i E S T i O - x i r . : 

f tmm fr<eter comurfum fimiibaneü...; 
quoimmediaXe Dem proditcn efe-., 

tius3deíurrconcurfui fr£uiu(^ , 
^«ÍJ raafam-ereatam phi 

fies fnemomatad 
operandume 

B^ r r e m n e g a n u á m t t i rept plu • -
r e s r e ce n r i o res e x r t x fe k al a m 

Xy .•Thojn.i«.Se'<i refolurorie ' cum-.-
eo m m u n i XimQwx'iA T h o m i á a m •> 
e i l diceíDcium^quad p r ^ t e r c o í K u r , 
fum D si íi m u kan i u nr» ,qu od- .íitl ea: 
•dsmnie t&8t ÍO; cauff xrear f; & q uo 
; i ra ai e¿ i <ire ad:íp fttora De tis co ifc u r 
yir effc ' l u mjd.a-rur-alias conct;r» 
fas l i e ! pr^uius Mi i pía cau fâ  fecü i 
da feccpms^ad-.^utíni ipía cau-laíei 
t u ada ÍGUÍITÍ Te haber pafsiuc 5 ¿c 
per qusm píiií/ce preTOOiseru r./ & -
determi-n-^ru-r-ad o p c r a n d » m ; ira- -
vx q^anrunwis crea.r.ura- ií» aé íu 1 
píin-iO . íu coR'piefe^ coniT'irura-• 
perfuanj v i r rufem ad .operandu 
indigearjvr 'de fa ^o opererur, & 
yr ad operaadu í i i appiiesrur » r a l i . 

Q V A E S T . X I V : . . 
Dei coocorfu pr^uio iíi i pía caii" • 
farecunda receptOjqao i l la a Oso • 
phii lce p r f mouearMríderer l^Joe-
ru^.I)& ap.piicer.iíraa operao£Íuma , 
E r i o p r i m k CODCÍUÍÍO deduci iur • 
ex A tiftorele piuribits iiis lócis:S« . 
enim pkiíicoTHai rexr j á g e o s • 
de cauía p r i m a d fetunda^ <Sc. ea -
r u m rubordioario-ne » ira aíferir 
Vtrumque-iaHHr-rtjet*erf--dicimts, & ' 
frimuru^eg-'víitmiim mcumiium 3fed • 
macisprmmm'jllud entm r̂ ouet vlti* 
mHm3fed HÚ K hac frimijmiQrfine prt~ 
mv íiHí-demvjiwHM no mmebi'tjUui i 
'aktemfin*héfypXkécuttts non. woue» . 
hitnon tmimeáte homtm. Miare árijftó 
reles^vbfc-.im compare-rmopio-ué, . 
au,a caufa reciinda moaet i i r á p r i - i 
m^morior . iyqua bacuhis- v r mo»> 
bear,v,g,aquam,nio\i e'-ur ab ho - ^ 
m i n e ^ ; cerrum h t q u o d vr bacu* \ 
lus mouear aquamrdeb-erpriua íia 1 
rura ípfe baculusjQioüeíi ab homi 
n e j i n r e n d i t p r o c ü l d u b i o Ar i f tors 
i e s j q u o d v r a 15 <s¡ u a c a u fa fe c u n d a | 
moueafsjdcít3;ali'.juefn •piariucat * 
efficiruni, deber prius ipía caufa 
f e c a n d a m o. u e r i a p r i ta ¿ n i c r i & n e 
aiic|iía phi í ica sn ipia caufa í e t u n - • 
da re^eprajliGur morio^qua horoo 
mouer bacuium j vr bacuius a o» 
ueat atjium^iaJpfo rec jp í rnr ba* 
c álbt fc. a n d e m d ñ n a r.i h a b e r A - -
r i l loreies piuribus alifs i i i locis , 
v r v . P i í i í i c o i u m ^ a p . 1 S-Fhil i-
cor u m a {.n y v bi: e x m o r i m íe , q u a 
v n fe v u 11 d a c a u fa o p e r r r u r / i 1 i ?. m 1 
p r f (nouer pr!n*i¿}oiieiK¡irj d^e* 
1 i i e n d \\ m e í u a a « u m pri ni 11 m 1 
ir vrorct r j-oui-immcnrs omnia a* 
l ia ivtüusar ad operandum. 

2 . i Nsc -



L I B E R I t . Q V A E S T . XIV. 
.... Ncc v a l e r e n m aliqaibus 
¿ i c e r n r e 1 l i geJ idum.d íe P i l i lo* 
foohamdemoEíone - coiismunirer 
dictaj qua caulas fecundas D¿us 
prodüCÍr,&,co.üreruar i i i e í í s i ae 
rribuír ess virtures operariuas,.Sc 
ob id dicirur^cas moa6re ad ope-
ranooemissonaurem eiíe i u r e i i i -
geadamde á i ^ i u p r a c e r hác rno-
none^ua caulas fecundas 'K)e«s 
p r » m o i ¡ e : a r A d á t e r m i i u c ad ops 
ratidum.li N o n , i i H ] - . . v d v a k t u ü 
t í u h eadependentia caufe.fecuh-

. ¿ k a priftvafoium cú i i i e l s * ^ 
&. non in^pe rando ,^ An'Aoreies 
i b i i 

. t í a m taufecUnó .x- ' i prima io r . 
rmalirer-jin-operando, quía-.incen-
:dit4pe'r ¡ d i n d a g i r e s qi.í@d i i t p r i -
• mn ra mouens,quodimmot ú o ni • 
n ía aiia^Winou.eaüc . & aperenfii c¿ 
.mousr X i i n i er íamjmiU ucel le in 
••reiítgeodum^f^xemplo,, quod ad-
. ducif b*zú\ijwmp't&batiit,^uijkb& 
• culus SÍon habet-ab.iion-jine ñiifm 
- e lí s, t̂ ; d ni @ í i o a tí t r . v t n>o u e. at a • 
-.Quain. Etgo Cúm motÍQ s:,-;ua ho-
mo n i o . i c f oacuiii?n.Jcompari.t A -
t i í t o re l e s n iof íonem , <]íia .cai-ía 
p i iman io iu rdccun t «•n , noii ío-
qairur d e m o c i e n í iiiá c c i i r a i nd -
ter d i d . ; , qua D t « s p r ^ i a c i f , Ó¿ 
con í e tna r cai;ia.« (ccund<iS, 6¿ CÍS 
virrutes pritbet operariuas, l^d 
damorione p i o p í i a a d o p e r a n d á , 
qaa d u í a s reenndas iaui produ-
¿tas^ik par í i.»;; •vimtre.i ín eíle 
S^incipy operanui coui t i íu ra i jVr 
aíÍLiai¡ÍC]f oporjnt ur, *13dus praí ' 
•niou^Cc-.dero-rnJnar, 

fcpend«.n-

dicete.^uod n i h i i ai iud inte na ir 
LPhi lo í 'ophus^quam quod cauia fe 

canda depender i nop t r ando j i p i i 
'-ma^uarenus abfque eoncaifu i i -

ñ i u i i a n e o O e i a g e i e n e q u i r. ¿' N ó 
inquam/idvaler . T u m . q u i a p t r 
c o n c u r í u m D e M m u l t a n e i i n i , v j ' 
poíe non incauram^fed i ivéae^H» 
Hon poceil Deus^mouerej&'deier 
minare can í am ad operandii i t i j 
qu^a n i h i i mouet a l indad u a ge n-
d o i n i U u d ^ non ío lum in i i i ius 
s f feaum^Ergocum Phiiofopbus 
aiTsrir .cáüfam prírnam mo^e-re fe' 

.cundam , & i i i am non ín t^ndu , 
d e p e n d e r é k D ¿ o , iÜarn m©5 
ijuexc per c o n c u r í n m fisfMiíU* 
n e u m i n ¿ffedurn,, - - ^ ' ' - i ' ^ 

• inf luxum psaeuiú>ad id^quod cau* 
U o p e r e c u s A i a r p f a can fu • C T Í 1 * ' 

1,41 ' v id i bi rn u s j c o n c u r fli D s i íi mui* 
rane«Sjquo íimtíi cu crearara cau 
íar iüius ^-ífé^anitUcn eií vllarc» 

-ñus pr íor ,vr áDvOJqvjam vra ci -¿^ 
tuTajUd omnino ámui eít a D ¿ o , 
d¿ a caufa rscuiida(Sí ob idd'.oirar 
concnifas ír/nnlianeas leu C O Í K O 

mirT.uisj^rgo ^.erillom nen p o -
• reii moueri caufa íecia^d^ a OQO 
ad opwiaudura^nec per i/lum {sd-
u r u i depe ud>e of í a cau f i fecu n d £ 
a ;>eo au cp-irandum.^ \ un» «n.-
•nique^quia non ipla af t ío cauÉ'jB 
fecuftdaE in atTedumjíed loi i | ir ú 
iiusr etTj|fei»s ell rsrminus concur 
fu s f| nnma n s i D e i,ca r» J íl-e ( VT di -
xirnns j i i r eadem aólio cauff í e -
t u n d á : VÍ a DeOifed tern.jnus seo 
tionis, \]uaDeü-fi «(Ouít ĉ -uU m ns 
x w i d a ni ad o|>«r a 11du fn # e | t i p fa 

a¿tio 



m 

i\is i .npcivnris lapidcm &á me^íí 
fur íum hab£r pto rei mmo ipí um 
áfeeáfua t iapidis, Ergo Dcws non 
mouer cauíaoi f&cuiidamad cps-
randuoi per 'concurfum iim-ulra* 
neum iiíjus>cuRi ipfa caufa fecun• 
daadeíFecturn, iedper i n í l u x u m 
a i i u m p r x u i u m k ip iam cau U n í , 
o no i lia m D s- p r ae m ousar, áe* • 
r é tn t i ae t j Se- app l i c t í ^a4 • opera\^ 
úumF$L citius rerminus fit ipfaca-u 
fs f? cu n d ¡r ope r ariojV r á cau i a fs -
cunda proceden^,-
4, N'ec áenique-valeticimn' ali/s 
iicgr pauct í s i rn ís ciccre^quod-^kü»-
i u í n - . o d i e F 5 d t í nrra cairf* íes-ü-

¿ p r i m a • f¿ i-ua 5 UT • pse r • € o-tic u ; * 
í u m Ü » ultaneom D e i 3.ou;o con» 
}• í¿ CAü'a creara concurrir aa 
lius ¿^:^i>nf»>H«¿ja Itecrtalf^cpir* 
c u \ i'u s t i l i I^Hii«Ü** « " s « r i p u a -
a íoereafBtae ip j l^ narnra in re l i i 
g i ru r ralis aéti©-, vr prc-^J«r iS á 
0 c c ^ u a m vr ¡p,! ©cede n ŝ a xre a-t w> 
jra.fi Mci i j i r .q i ran^ id valer, r a w j 
¡quiáíi id eífer^ioa í a lua re f t i r - r a -
r i o c o a c u r fu s í m u iranei D e i i q y í 
y«<><iicícür-i imujtancus, .( juia í i-
miúi SC abí'qtie allcjua priorirare 
c bsií c u i' r; r Ü e u s p* r iH u m a d e íF¿ -
¿* ;m! : c concurrirrfpía.>creacura. 
Vtim4tUw',%&íáv't\ falií edacar* 
fus Dei, vr prf-ús narura m r d i ' g i -
t u r p í o c e d e n s a Deo /q t i am-á crea . 
r u f a e rtt üP o n « u r s i1 i 1 p & ra c a u--
^FÍI4VI opereruf^vei feíia in i i i ius 
e fd^Míh iS i prirnumji 'ere erir nao 
rio D d p r4u iá ,^ i j a fn iarsudimus 
í : p e r QJ¿?T¡ D¿Hs p r¿moner , 5c 

L I B E R I L Q V A E S T , - XÍVi 
r andum^&l i prarer ralera r r o í i S » 
!>en: n ó den : r ai lÜS coflcuríus-Dci 
m.mediare m e f f c d ü , ífTe e f f e ^ 
non depende bií i m m ecíare á-D eo 
& fs^M-érur omn-ia ÍRcentiefiiérM,. 
qus adM-ci ftís fetítt'uiié Durand-i. 
qux ñ . p r cc ed e nr i infe re b a u s,^i 
vero d i e a r u í í e c u n d » , n*epe q-uod 
ralis ccííCüifus D c i Ifs^r-i.ó jneaii 
í a m j e d i m f p e d i a r ? in ti t :s effeétu 
pii ifs narnra i i i r d l i g i r u f v t á D c o , 
^ «1 n inr^ U i g,.i ns r ct- i k ¿r fu s c r £ a 
r u r ^ i n e ü ivd-e m't in. ctu m. tam ad 

l í i oe -n i i i i l reitfet pac-d-ucc ncuí» a 
crsaru!ri,quod e*ir ÍKt:íd« re i» ¿ivs: 
rú*r. iacesnue n í e u s exrreui í .cuod 
eriam cju^íiione pra'cec.ein-! i n i - -
pugnau 1 mns , negaurium vidc 1 i * 
C6r,cfeatura3-proprre ad'a-üqK-em 
c o n c u r r e r s t tí é él u n ¿ 
^ A.ngeiicus í-uftm D e d Ü r ira 
p e r p e r u u r e l í in hác fenrenria, vt 
nefas videarur de ill?u£ mente ia 
kac parre dubirare;, be vt piura i l ' 
l ius irram re í l imonia r iá apercif 
ií me- d oc e r q u asñ. 3 - d «• p e-t e 11 r i a. a r 
r i c y : vbi peñquam expiicuerar, 
Defrpoffé ríici eanlam operario-
ttis créatasíin quanriim \pf*m cau-
fám í e c u n d a m producir, & cunfer 
uarjcinue- virrure praber eperar?-
uá^-ubdir S,VO&CT h x c v e í b a . S t d ' 
ipifU fiulU r a per fe ipi*m n. euet, vH 
Agitanftvicuensr. en tflcttimi tenia 
%>iOílo dui:m VV¿YC! r.[íi taum aMté* 
nis ¿ilterff-s in c,uar.;¡<m woüct can-
at'.fidurujm f.uo ron rrít/Iífí m totla 
tío mtt con[ervíi\iú vitiutis aéliu.f.fed 
0pp(ÍCMPf(k VÍYtUtfSa$ílt*dd athere, -
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.f0A-hmo eñ catsfa i*ci$o* L ailtdlt 
éocipfo¿quodapplica!acmnen mi 

tciiitnctd¿ndi%m mmsnáo tpfumi 
t&qttf* natma inferior agens no •> ag/t 
•rnji motado quod h uiíijme di cerpora 
inpriora funt ¿íterantia tlietaiai c£* 
lum-mte eñMttrAmtm n alierUtu» 'Et 
íamenuoiieJm-úxeniS'i/iniotum i & 
¡poc non cepstt^mvff4epermntamrad 
•Dmm,{e*jtiiittr de neeepit&Jt, auod 
"Dem/ítcanfc aSHpms miMífbtl r a 
naturníis,vL wio iens^jr xpptkam vir. 
tremaddgendü H x c D . l ' l i on i . vb i 
p r ae r c r m Q.du m .COP GijTr.cn a i D c á 
¿dach 'on ¿m cauísc ar«3rac|ijlá pro 

v i r r u r i a é t i uam r f íb t i eado .nece í -
f4rioc-on:euir morioneai De i i a íp 

cauianijCjiui ipfam nnoúeár & 
appiicer ad operandu-m , aeiperia-
de ^ o r i o n c m .pr^uiam \ 4 ip ík is 
c a ü & Cíca raBopewr iens^ : PÍÍHS 
cnínvCakem narom ef t , aiiqtrod 
agens m o u s r í , ^ applicari ad op,e 
Mndnm^quam quod ipfum zQstts 
eliciat .operar«'onem. E rpc r hec 
exc iud i r í i r . quod íta:cnu^íín i de 
qua loquirur D , id iomas , fir cd«». 
CÜÍÍUS f imuíraneus D o i ^ qub í:i» 
i m i i cuiíiipía can5aereara ad \ \ \h\i 
effeAu/n concun i r i quía cñ ralis 
concurfas íínu.irancuf Düi íir sp-
í a a d i o c a i i f ^ creara-, v i a D e o p r o 
cedens.non poreí l eíle mótiQjqiíá 
Oe»-? ca.Kfanr crearam m o p 6 i , & 
fpplkar ad op«^n<fiMn-¿ 
, ÍTá ]'rfeFrag*;bilí a ' i í in i -
bus oppoíTtx fenrenna; v 
ii.ocD|--V.homa. reaj / roma-
í a r e a n u u 2í.:-n D o ^ o r e r 

: fr 
:tíT 

.j75r 
í e d e a m re6traraffe í . p a r r . ' q o ^ í l 
¡ c-j ,arr.5, I d ranien nuiiarenus 

poreli: d ic í ; cu r tvpor ias ia é o d e m 
loco primar pa r t í s e a n d í m S. Do» 
d a r expiicuerirrenrenriam:in cor 
pore ei i im i i i i u s arncnl i aiTeili . 
quodprímuma¿sm mottet fecundum 
(tdagendurrh'Et qaod Deusmoueires 
xd oppeiandmntfnap appluand-úfor 
mas-, '? v í r m a rerum a d optrammm 
fvcñt atjtifex appiicat feenrim adJün 
d t d ü . VhS i l l a parncHia qH*fi nort 
el l d i ^ i o difinmue-ns,fed ad e xp 1 \ 
p a ñ d u m m o d í j m , «^uo Deus roo-
wer res ad operaadum • feiiicer no n 
fo lum p ráe b e rí d o.ej's virrures o p e * 
r a t i ua s j f edapp l í caado earurn Vit 
rures,quas prius t n prietoüeíarael 
operationcm. :Vnde inKbíutjo&e 

.#d^ ,,6Ítjrdem a r t k t r i i abíGÍure{& 
a b í ^ u e p a r r k u i a e¡mji3úx B . T h o , 
Deuj appiicat re r ad agenduriu Ide m 
cianTsinie docer S tOoc íor i . 2/0, 
i o.^.-art. Í M iniTumeris aüjs m 1© 

c f s ^ ü i lic?-rcede prorfus modo 
cerrarjj in réd i r expiiears âc tef-
monra , qua: p r o n o l l r a rfenren-
ria *addijctnirtíT At iHorc l í s co-
dem e Cú -modo eoui explicar id» 
n&s re; |crÚTur,& ímpugftanrur^ fí 
CUÍ r s i s c i n u i s i m p u g R a i n m l i s ' 
c a s j q u y r e í b m o r i j s A r i l h a f s i e n á 

-runPr.rtc5c,uií quod í 5 c u r D : T h o -
mas msgis perrpicuis fuam men-
rcm explicar veibfs, ira d i f í ic i -
lUís praedíf is expljcariques . i i -
isns adrprantar féftinvpTtííjs; 
7* -Srrj/risna conclwfjonís.j, 
rario defuir.pra ex Diisuo 1 lio« 
ma Í . 2,qu.TÍtic-ne / ^ . A f r k u l o fe 
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t a u f ^ r Ah d ic ¡m , t ¡ u o d é t i n a $ u , omn^rn fuam acn^l i rarem bofslt • 

Í*afaiom%e.4Htekensina8Hfe4mitHf 8. Sácuaida • c o n d u f í o n i s t a ' 

cmmcanjAm^teñperfu^mefemta d ^ v r a b ipfa caufa íecund.í egere 
^ y . ^ nUnVmur^uod V a u d i r u r , ^ depe : íd¿r ,c í i M U U Í ^ C N 

í ? ^ a W 4 ^ ^ " ' í » • fecms erfiams^cperiiide e tWn vt 
#* • verbis deformo ra- • fíe dependens á Oeo-.M non azpé 
nonem. r^u l lum Age,ÍS crearum - d e r á Deo per concuríttm D d fíi 
e í t p u r t i s a ó t u s i n ag^ndD, 6cur • mulrancum ineffecrum. quialile, 
P ^ i n e f l f u d o . C e d fecundu fe eft v r i « > i u S d i x i m t í s . e í i ipurner a-
inpotef l t ia ad ageodum.Ergo cíi crio crearur.^, vt a D i o , & non • 
i i ix i i iagár . r . i l l í scund ' jm q u o d e í l p r i u s n a t u r f i n r d l i g í n r r v t á Ó e o , 
i n a á t u j n d i g ^ v t agar,- quod re- quani vr a cr ia turar í ic cum omns 
d u c a r u r a d a c r u m ^ S e d n i h ü exif. á ^ q o a i i f u H d e p « n d ^ 3 d e f e c a r i n 
r ens inpcrenna poreft Texnerip.. r l l í íg i priiiS5natura; q u a ^ i l l u d , . 
í o m r e d u c i r é ad a a t i m ; per id e. ralis actio vr á crearurá precedens 
JiJ.m quod r e d u d r u r a d a c t i i í T ^ m o nondepender a Deo per ccRcur» 
i ^ r u r ds porenriaad a<aam,& ni» . füm iJIitjs i imulraneunvin eftéctS -

í e c u n d u m eandem ra í ionem Ergo fo lum vr íic falís acriocrea-
f ovcil tftfmtmns,4c m © r u m . E r turse poreft d e p e n d e r é a De© per ' 
goquodlsbsf agens crearum, vt 
¿i 5tn J 1 irer ag.udndrger,quod mo-
ueann-f íc appliceruVad o p e r a n » 
é i i m s ü .red.ucaniT.ad kékum per 
primu-m moii^os^quod cum fír pu 
rus a^ru-s»poteft ipfu m isii moruni 
omn 'aa i i a rna-uere.f Conf i rma-
t uc :i>a m a á t i o >c SÍ i a íl i be t a g e n r i s 
creati^vrp-ote- ad quam a . 
gsns-eft i 11 por so ría > & >perq«am 
a ñ uar Ü r y & p e r i i c i r u r-eft a át (í a -
j i^ t jSc p i r f ¿ í t io r ipio ^genre. Er 
g^-Ciiai -juiia caufa e fác íens p o f -
l i tei ieere ' ac t íoae rq . - .pe r fe t t io ré^ 
cuaÍSI ipfumjv,r agensersarn i r» ¿1; • 
ciar acríoneryijdebe? pr iusíp^r rt>6 

l icí-jario cliuínse iníintte-actuaíjra-
tU con ftííwijn acru^íx: ad operan *; 
d y . a p p ü c a r i . v j acsionem.íecitndú. 

m o n o u e m p r s o i a nr n i i p (a ¿n c ̂  u -
famyqua ¡ ! l a f ^ i eus prasmouer & 

• applicar ad ipílus acnonis .eliden 
r i a m , 
S>° . T e r r i a c o n c i u í i o n i s ratio 
e í l j ' q u o d omne agens crsamm 
quanrumuiV per fuam vi r ru tem 
operatiuam conl l i rurum ín rarío» 
ne principal operatiui eí} a ü u u a l i 
r e rd ivdere rmí j ra tum ad rperario-
j%em.Brgo. mdíger^vt omniño de-, 
rerfninar^ á l iquani in- iivdiúidiio 
eifefar operarionen^qued ad -iíJá 
determinenrr . Anteccdens psrer 
IÍV age-nribiis l i b é t i s / qu.» ex í'e 
fiitir indiff.^renria & inderermina | 
tatad .vfr^miílvct-parrem corra r íe j 
raííSjfvcj Gonrradícwoiíi í l^lrerri^ 
hoceft ad acrjGncrPi& i l l i i t i c . on* 
t r a r i ü i í i , v d i a i r - ; m . a d cperancf í3 

ta -
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l l í ion op^rnndum .• agemia- a « té rsns ad p l i i ra ,v t í ic Indl t iPeiénspo 
^a íUfa i i aquamuis iHir-dereirriina l e i i de te í r r i lna re advi ium i l l o -
^adrpecieoi a í fcu^non r .men ad tum, Nec poreit agcns creatum 
jaiem ind iu iduá ^opsra t ip i ie ív i r - ad i d de ierminar i peí ipfamfuam 
tares enira operarius nog dancur msr a d ionem , quia cum debeat 
^rerau'ñatfádMvditM .d4iuaáréif^d* ds fe rmina t i ad ipfíüsrrier a & í o * 
fuaf jndifFcrenres ad \ p l u r e s f n « uís s l i c i e n t i a m . p i i ü s deber ad ii« 
diuidualher aChisj alias poílqua 
ad elicienriam iilius indiuidua o« 
p^ rali o ni s.¡ad tjuam effenr dcrer-
njlnaráSídsferuireiu^usTii ralis in-
diuidua opefario non pofsir reiré 
ra r í j omiiino rup^tÜtia mane* 
reRr ralia princs-pi^vv: virriíros o~ 
páran'ua?--, Omne igifur agtns 
craarum quanramuis- per- -vírru* 
tem opsrariua m • a ¿tiitam co n (• 
tiíurum cum aliqua oiAJiét iócie-
terminadonc ad aétionemja-cper-
inds-Indige.r^vf dg faébo d s u í m i * 
naram in indiuiduo eliciar ope-
Tát¡mmfús quod ab aii^uo ad ü -
i íus eticisnriam der^rmioetar j 
ícd ad id determinarr »OIÍ porejlí, 
mfi rolum-ner mórioi iem De. prius 
n a r i i r i ^ í i a n opercf ur- r.i i f» a-
g^nfe r.:c jpfrf.r; , & per c^^a»' mô p 
u e 3 r u r, vi .i !• e r r. a: 5 -i-r u r• 
tür .id r a i i i d?í ¿nniiv?.f^ 
nis slicieufiam . Ergo o 
genjcreacusn iad?g./r ad o 
d u HÍ r .vi í o r x u i a* «u otio;»« l 
i ior fub! ;;!iipía probatuT-, C 
ra 15 ni i r, j i u i d < i ¿ m d c. r e i m! 
opera-ionem non p-Tcíl 
creaniiTi deretminari per ftiusn 
pf incípiifmi & vi : ture AI pperari 
wa-Rílianc enin? orten ' ÍHÍUS eíTc 
ladererminaraai, & íplilíeren-
rem Tairem adplures índiftidua» 
ls5 opsrarí0neSí> ¿4 l i i tá i inuilie-

.ppl:ce-
>er¿rio-
nue a-

Ot:. M i 
4¿}a au 
ruatam 
aaen.s 

lanfdererminai i^ ^uam l i la in e l i -
ciar. Nec denique poreit dercr-
m i n a r i per coiicurfum / imn i ra -
neum D e i in c í f s ^ u r m - l um, 
quia per i l i u m \rpí jre l ion p r io -
rem r tmpore , vei- ífarura ip ía a„ 
gf t i i r i s ' c réa t ióperar ione n o á po~ 
i s ñ ad ipí ius a í h c n i s eíicienriani1 
agens creatum í íerermii iar i . 
1 unvetíap.?, t u i a cum ta lis con» 
car Tus D e i í s m o h a n e n s non reci-
piarur in ipfo agente ci cato ¿- non 
p o t r i l per i lum inair i recedercr-
mi aari,Reliar i g i f u r , quod ad i d 
dct. .rminefur per .morionem D e l 
p r^ i í i am- in ipfo ageorc nur in le* 
ce F-ceptanijíSc q u « enm i i l i i d de-
re i minare ad r d e m i n d i a í d u a m 
app i i c t í oper í í i o f í emjp fum ad ü 
lam inrriíjíece aeterfr.íiVet 
10. V i r i m i wínu¿'v> o r c o n » 
cruííojíis rario d^fiMTpfa- ex D i u . 
T i loma in :.di ¡ r n i d i o m j / .quaT-
ribn. ? a r r - i j n CüTpore,qaod fi a l ¡ 
quod agens crearum agerer i ins 
pr«U!á i r o ' i o n vcudar primaf^per 
q ü a m i l í u d fv.ouia^Ckapulieerad 
agendum,, jequererur, eiíe p l j r a ; 
p r ima pr inc ip ia , c¿ ^ f i i m agens 

rirnum p r inc ip iurn 
i Jncideisdn erro-

cjeat:-r?\ eli 
Goitfecjneii 
rem M anic 
Mus tú: ad 

neo rum Ergo mdiare 
nvrrtendum . Secuela 

píObAfiir, í juia i i l ud eíl p r í m u m 
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^;incipíurrs j .qj.íO;] agere Voft í t 

.flrrss i i i*iuenria aires¡us agentis 
& í ius n :orione iiíius.Svci íi age as 
creamm eiiccrcr a ihHr im opera 
rioae fine p r ^ u í a m u r i ó na & c i 
ad iiiara ^agerec iine i si Buentia & 
morisiae alrct ius agenriá ^ abfciiu 
a l i^ua depeadetuia a b a l i o i i u i i -
ciendo raiem operar ioncni ; - rgo 
i n e l ic iánr ia i l l i u s e í l e r p r i m u m 
, agens. 

i i . .Nec valer dícer® j quod 
c t iam fi agens creamm raleai 
aá : ¡Dpem eiiceret abfqtie pr^mo* 
tione Dei ad Hiam j Jion t á rnen 
e flfet prira-am p r i n c í p i u m , nc.c o» 
p e r a r ¿ r a r aoi^us . inf luent ía . & 
dependeptia á D to . í i qu idem non 
cperarerur , nifi vrhabens (uum 
eííe 6c VÉrfarani .opera i iuam de-
pendentem a p e o , f N o n . i n -
quam ^ id va ler» nana vt air in e -
dem arciculo Diaus T h o m a s . 
Q^dmuíspsr hmc refponfíe íut* 

.taretur* qmd Vfifuntas humá^a , & 
mgmmque alia hmfa \mmd,a mn 
effet pnrmni em (¡mftmter 5 non ta* 
rneri v u t nrrf >/( emtari, f aW 
e^iíf prim&**a£*»*s¿ y. e-tma' • 'e a* 
It^ttú-.ip- i •'t*?''!**>'•'* agent non ?cctkr.e» 
retar s (teH tn eknfar«. H¿e c D1 tius 
T h o m as, e x «| « ib U s m a n i te e 
paret , quod iicer-uie agens non 
eiíci Kraplicirer pr imuf l i ipeffen 
do^e í fe tcamen p r i m u m formai i 
ter in operarfdo, 
t u ' N e c e r i ^ m valer d íce rc , 
quod faluarur de pe.nc(wst|3 fe-
cundg: cáufx aprima sri.-m in o-
perando par concurfum Dei íí* 
mul ta iuBrn , quia fine i lio caula 

íscufida .operan, nen f o r e - í l , .aut 
J n í l n e r e i n e t u ó t u m . N o n ^ i n -
qnam^á.v&lcij wm q u í a i i e e r eau 
ía fecunda lirnul ex iga í ad epe-
randum raiem c^ncurfurri De i 
l imulrar .eum in e í f a ^ u m j com 
rameni i l e (, v r, o í te ntí i wi u s } ÍU. 4a -
r e n u s fi r p 1 io r ip fu con cu r 1 u CA U -
f f fecunda , & ©mne,, á quo a l iud 
depei ids¡? dóbe,ar tíTc a í i q u a i ñ c r 
pf i i i s i i l o i .non poreil í a iua i i d.€-
pindent ia c.auíae fecuadíe a p i i m a 
in o p e r a a p r a E c i f l e per ralem 
concarrom Déi d m u l r a n t ú . T ü 
e r íam cinm ,dcur caufa ( ic imda 
non concurrir ad ene^utn , 4 i | á 

,iÍauií ad i l i n m BÚU< per ralern 
.c o n c u r 'Cu ai tí m u 1 r an s u m c o n c u r» 
rar , -ña n.ec cau í a ,.priiT;a ad tí» 
. fedum conevn rir , ni i i i i m u l ad 
¡ i ium concurrat cauía fecunda; 
e r g o f i c i i t p x i i o c non co i l ig i ru r , 
c au í am pi imam d^pent íe ie in pro 
.du<9vc?*»e rai<s e i ícéh is a i c t u n -
eda^ira | e r i p r«c r í l s rtcn íai i ia ' 
tur de,p-idseria c a u í a fecurca a 
pri ua in p r o á u é l i e n e tai is eflfi-

:¿ lus . ^ Ncc v a k r císcete , quod 
caufa ps ima poíTer , (i v e i k r , eun-
dem effe<ftum ú; (pla prod 1;u • e: 
ac perhide eriam íi i l l u m de fa a 
non pioducat u.ii í j imuí cum con* 
cuffit c a u í a ifc:cui! a, non - epen

der aballa, ^Cau1 
quja non IHMÍ5? 
e o n c m í u D e i liñ 

: í i c eff.a 

á v,: pi c n íectm 

praiTUi 
cienrer ü l u a r u r eiu; 
tía á cauía prrm.-:. % 
i d v;,lef j . r u í ^ pra re 
ad al;oi;o{> t í i c c t u s 

e^o\aA m 
Uaucoalifi 
m , per.it! í 

i. e 
e m 

i . c i . c d 
' f rales 
de} n -
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¿¿pender a l i o n e viraii^crea-
r t í í s , non po tc i t Deus fefol© 
^ab fqus cor cur íu ere a '«ra; con-
c o r r e r é , ad qvientiíber criam « i e -
ftum ex íuppofír iooe qAíod P t u s 
fá ib i o i 11 u trí r. o n vulr P-Í O d u c c i 
exigi r iunul concutuaw ctearu-
r * j &- rasr.en nequs ca í \)\:oCtio-
ns fada p o í u r d i c i , <¡uod Ueus 
ad prpcfwáio'tteitt alicuius eftí-; 
d u s defender a cau.U cunda, 
a u r i l l i ir» operando íabQr'dine* 
t ü r:s r g o y r f c: i i e pe r e xl^0ot ! Í 
quátTí efe atufa hab&i conturius 
iDei {}«-nuíf^nci 5 vt i^iaai!í]ue-jn 
producateifcarUsp 3 noís iaiuafur 
CÍMS de^endentia éc í übo rc íua t i o 
a c a a fa p r i o t a ! » op ST 2 a vi o. 
1 j ; • Obijeics-primo', quod 
A r i í l o í d e s j . PhíScttftjm rexr.Ei 
aíT.irír,q.uod agens , vt gciss non 
mutarur j í i é ñ v t a g s r c » : p s ^ - ' 

.wrduersrur a D¿o per mofíGaefn 
JH ip íb ag-inte réce | ; t am , verevt 
agená per ta i e m- ni <• • f ou e m- n•« u -
tat^car:eigf?;r. i c f. f.tía estwv* 
n l t s C5».e!fs vr a^rr i ucn ••; ^.ip'r a 
D i o rahovrr;o'50-;. i .v. % KcP 
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, üeceiFário ex ig i r i t r , fjnod 
vr agar ¿k operer t i r , pe rmor io -
n^m c a u í s pnn'a: meuearur & 
i n u u t u r . 
14,. Cb í j c i e s fecundo, p ro-
p n u m eíTe caulf i r . í l rufncnraHs, 
v í p o r é i-uae non habei v i r r u -
tein coprspktaftí a d e f e d u m pr in
cipal!? ? g e m í s , quod vt ad í i iüra 
inftrursi«níaiil&r concurrar , atf 
ip jb a ge 1: te pi i í íC'pal i mouea* 
rur. Sed ad plures s fFeduscaufaB 
fecufed® pri tfcjpaiuerper p ro -
pr i^ni» oerfsC.tam & compleram'" 
v l r r u r é m ccr-curn nr. BrgO ad 

:es".r , quod a cauía 
»¿iura moneanrur,• 
quod i ; rri u 1 cum 

1$ t i í c ñ i i s con — 

bus d i -
\m eiív cuiüicuín^ai* 

Cédenj 

f 

1 
rnem 

in f t íuos r* , 
íáf j f f o m i ú 
ctim cius a ¿i 
nui:> n 3n iñ 
i i i pa ñ p 
non rnuraun 
dir A ríftorelí 
UÍS ad áétioi 
p r u í i s caufj an 
ipíb recepiam non 
c u m i p í e m e c afferarj cauíaní le* 
cunuam non a^ere > u i l i v 1 a.o-

von ran>eí! Jii re 
•.^iico age08 

l per n o r í o n ; 
id onevat ídum 

TÍ; Cli • . i f 

- i J r tt m 
i d neo in 
pr ima p í ' i 
fed í-U.tfíC! 
l i l i s ad 1 
currar. 

N é eva 

an 
is e 

cu 

j:ru;C5ea 

nunieuT 
n i &t i o n c 
l<; 1 COVtv 
id va l^ i 
rttm , 
foluá D 

merirú m 
d u m e í 
U m átt 

, tU ¿o. rale ene» 
curr i r vr caufa 
crean- ra ranrum 
r»- j ú.:} vr m f -

;) jnditTer i l l i t i f 

i 
UITs 

concistrar 
lis ¿c ere uura 
^ i io ; r efNc'í 

n ratíO' en"' K 
ib i cií 

a uou cñ cer-
ad ipfum eí íe 

cau ía 
vr ?nU TU-" 

us íceu 
er fpeci í -

r ei íe 
á D e o i um ciiájcu1 a quidquidí<r 
de iiocj r t g . u i i OD r t teft ad al!as 

M 2 lat t^u 

n tí ti 



r iua iu* aijcjua coociirrere agen» 
í u . p i r m o d u m c a u f » pr incip i f fs , 
E r g o vel ad id iíKÍíge.nr pr^uia mo 
rione D e i . v s i abfque i l l a ad rales 
eif ictus fscundum eas i l l o r u m ra 
r ionesconeurru iu . Si dicaiur hoc 
f scundun^iam Qiuarur aduarlus 
fundamenrum pra'cipuujn n o l í r f 
í e n r e n r i ^ depsndsnria cauCt fs-
cuiid.s á pr ima ¡a operando abf-
que ^ rsu ia morione p r i m « caúf« 
a d i i q i í i d a g e n d u m , fub ea r a i io -
mCuh qtKiacauus facüdis depen-
der.Ss vero djjafur p r i ^ u , reliar^ 
mueaidum ü r g u m e e t u n i pu-íí. 
eum , cjuüínodo crcarura ad ^ i í -
quod ntín íu l l run ienca l í t e f , fed 
p r íne ip .d i i e r producgndum indi< 
gear prasuia, D e í morlones cum id 

videarur p r c p r k m « u f e in jku-
msnral is , 
i f . O m i i í a hac f o l ü r i o n e . p r ^ -
eipue propterhanefecundam i m -
pugnarionem refpondcrur ad ^r-
gu incnrum,epod i k e r p rop r ium 
Sr c i u í ^ i a i t i u r í í e n r a l i s ; cjuod vr 
ü í ñ r t i m e u r a l i r e r concurra^ m o -
iseamr abaliacaufa eiufdem ordí 
nis^hoc eft,quod moiieatur a cau-
raprinc!pai i ,c t iam fi ília fir crea-
i p ^ p j r t a l e m morionem non í o -
him Hlam appiicerad eperanduni 
fe4& íiii r r .bu.u v i r r i i t em 3 per 
quani con í i s rua tu r in rariciie íni -
r r u m u n i i . k la a í t u p r imo z á i n f . 
r r u m e n f a l í r a r a l i q u i d zfñcho.dú. -
o -'.rii.tamen i n vnia.-irlum caufa 
fecuncj«lí iue inítr.om&ntaJ» í íu j 
p r í n c í p a i i e o m p e t i r ^ o d ri«ii A » 
gar;nii¡ p i ius Fsisea a p r i m a , o u u 

.¿i o c h a b g r , p r o p r c i v í í í n í ial sro í i ] , 
. i i ü s d ¿ p e n t í í n n a j r . 4 l \ : í u b o r d i i u -

fionerai i n operando a caula prima 
£<r o b i d onuiis cau/a fecundad i t i 
tur q u o d a m m o d o . i n j h ü r n e n r u í n 

te oru a conc « m d n l i r u m entaiiÍ ar 
cum ad aJiquos concwrar per DIJO 
f í i a m vir rarem p . r ^ c t i o f e a ^ v d 
-«que peffcd-am.cunvii i is^ je,a 
= f üi a v t i n i ten m e n r u m m o ü e i D r, 
•vr ajgar^á cauía pri#ícipaiii íra ora-
" í s s a u i a í f c u n d a m o u f í í u r á p r i 
ma ad opejanduí i i jqq ia . q i i a m u m 
.Üis p a r - v i r ; r e m o p i r a u u a m ^ u e 
-P - r i i aá -m u p « r f e a i o j-.enr fc na-
-au ÍJI c o j j í h r u r ^ , quarenus ralis 
v i r t u s ^ p n e i ^ p ^ u s a ^ ü s , i-e.a-d 
nnxrus porejifiaiirafCiinciiLei ra» 
íeagens_,vf / reducarur cíe ral i po» 
teerja ad a a n m o p e í a n d i , fi\©río« 
ne p e i , pe r qtum appl ic t rur ad a» 
,getK i ;n^5/ operandumj non ra-
wen v tpe r r a i cm mor ión^ tn . . c . i -
piar v i r rurem ope ra j iuan i , au í t i -
i t i r i i a r u r í n ajftu pr imo ad ofe-
randmnj l i^uu ien , J vr in l o u . t i o -

Jie ad pr imam o b i é a i o i n í n i oice-
mus^ in re i l íg i ru r caHÍa recunda 
p r í o c í p a l i s p e r f c d c , & coa- .kfe 
c o n i l i í u t a i n a d u pr imo ad ope-
r andu ín^p r iü squam á Deo p r i m o 
Líe a t u r3q ü od cria m ampiius cUispf 
none fequemi in íoliiríc ne prim.« 
cl ' « ^ i o n i s e x p l í c a b i m u s . 

t.crníii 
iiia 

cua m 

ir cnuiir to ce-

Judi^ent a!i-
vr opv rcnrii?;, 

r i a p a r s í v Q w i a ac i d . 

larurales fi 
í»r« {tu 
lalrem i o 



C 1 B E R I I . Q V A E S T . X I V . i 8 í 

^ £ U ^ ;alK|iiiJ gft empino cié-

ñxiid a l i o m o u e a t u r > áster* 

P 4 m á > i i m 8 < u m tila ni ad 
a,: nciu-fí* caulas lecund*s i n 

í § r t u rano 
l i m i i s ^ f f s nscs í i a r i i m. 

l U i f o n d e n t ^ í l u o d vr ea-

•-«Jírrsns nuiia caufa «auaerum-
üis nanrfaiis > & s«er virpütcm s-n 
f ü o c r v m ^ ^ m p h r a r a c o n í h m a 
ex el\ d s r s r ro roa ía ad aliqu-am 
indíuidaam-} li n g «la rem a « i o -
nem: cuín enim i i i ius v i m » e pe» 
r a r i ü s íir priiieipH 'frHndtiíci'eusg 
íalrsrn ad r l j r t j s indii í rdwalirsi a» 
¿ t i o n e s j v e r ? v i ad alrqo'afn á c t i o -
nsni in Itngiiiariiíik ilbas aci v a ü -
tarcm rcrmineruxJi$'ídrge t n t o t í ^ i 
ne De i iÜAín a i e i í : ¡ * « n j a m ralis-

í 7. Gor.cks quanOjUtrncje-
ter f a iua r ro . i ,««w dí-pc-nde-miaín. 

«i a pi lTi Á ; y i. •• J d Q ;i o vi .• DIu uct ü 
CUÍTH í i m u i t í n í o h u í a s , ília JJOÍ! 

^ r s i r a i i t m a ^ p t c d u c ^ r e e f F é d ü , 
E t g o omtvis aba pr*uM mi>fiQ 
D¿'j j,n ca^ífLíD^v? iUam móuea i ad 
o p e r a n d u m ¿ n o n ío 1 um n o n £ i t ós 
c e í T a r i o c c n c c d í n d a , fed omplno 
v r í'u p s r fí u a e ft d c n e g a n d ¿. A íi \ t • 
cedcnris p roba i ion í s ratis manent 
in f inua r» in rolutíoiii'ops aciierfa 
l i o r u m ad tsf t imo^.b. & ra t io t í f í 
pro conchi í iona . u í d a i U s . Jede-. 

t i am m ir.ipugnarknib«s earun ' 
¿«rn {©iuíioiuim íati^ oítencinnus • 
perconcuifun-i praCtífeDci i i n . iU : 
ratieun; non faiuaxi d e p b n d í n w a -
& rubordinationem cauU tccun» -

apr ima i n opstando. Vnde no •• 
o correr ca rep¿r<5re,nec in bo-ear ' 
snmenr i^urilií-tfis íoiution-s a in 
pi ius imn io ra t r ; -

i g» Obijues <]üínro,qüt>d; c a á ; 
fat Hberaj & conringenres I ^ J I i t t j 
d;g.;<:r ad operandum p í n u l a Del • 
f n o r i ó n e m i i i i s rcespra* ĉ í tandea 
c t imet iam adraies a d í o n e s un t 
c a u í « ü c u 5 n ^ , k creat^ d¿ n©n 
ftnt p i i m e n i píwvcifiiiutti rai iu o'-
o ^ a - r í o n u m n á i u a t u t ÍIF« r« 
cwdioaíli&j aepenueiura 1= 
„ lic™,*^ • « U f i n t í » r-i n Tir v r. JA 

pjirnja, Jbigt' í.-u»Cj«k, rajti p»****» 
r>.:iíT.otione fn alias eau ías criíím 
n íraraiés, faiuari potefr i i i a r íml 
de-ptndeftriü > ̂ ¿ íubordiiiaMO a 
0.£O in e p é r a n o d 5 pcrpeTasr.qus 
p:e: rndeo'b carn pra^idrartifti catí 
f a r u T ctí p c n d eiir i íht^ & í i : b o r d i -
ést idnetn a D¿o c6nf(2n«ií*iryHias 
índigert ; pfáeuia Dei moírotre »'d 
opurant iuni . M m c r t u w í t í t n e * 
c;uenría p a t e t - M a h r a u r j q u § pro*1 
w u r s ad ' uccioo um.vel au P n i -
tofophuni mor4lent#qtrarR ad 114» 
r u r a í s i r 'r i<:i"a , brcbrrei f «€•?.>.'.• 
tur,'J." ÍTíQuiacuin ralis pui-i-salK-í 
ínorío^ h in r.ijv-: a cá^ía rectpiA" 
r t i f j t i l unt nina cfficaxj omnincq j 
d ternimer r.-.iüm caufarn ad o pe * 
rátidijffiVntrliaHi ci rehnquerer l i -
beríare'Ri^vr cwrn Í sv.ori. . -e pot 
fer fkicnn opetaunnern ñor; ekce« 
r e X í i t n igr tur cauff íibetai Bl[to.é 
Cfrífüno^ í«d libere ftios debeafit 



! X * I , n . HH:- J | . o l 

. i . i e Á m * , ' ) ^ npii..'.ji!3€?j^c|if pr^uf4 
D.cj moúonei , j f c¿ íi ilíaiii reci» 

. p i a i í t noa paceruor .j 'llos. libere 
: .«J i^gre . i .Tuj i i t ' ^úm , cjuiaíi ral i 

p r á c a U i ^ d mpripae caufaj liberse 
. ifidi-g.er^ar ad e i í c i eados f u ^ s i i -

bérejs a c iu^^ a b r p ü e i i i ^ non ha* 
b í f s n r ^ií-rure-n^ omn.lno compig. 

: c k n t k n u se p e í i n d e c u m non íu 
i n IpOinim .caufarum 0©re«ltre 
taisro | ? r«u ísml3e í morfonem ha-
bere^non eí icr ía h U r u m ppftfta-
re.-,.tales Xíius ^tic.eréj & i i D eus 
i i l i s ralem riOii preberer morio* 
nsm ¿ ipils eauíis. ruuc^en J?BPU-

*s rá tu r non ©Dcxarí i nu 1 i i cní 1*1 
impurarpr non faceré id^ ad qpod 
p e r t e í l a m & coíüplerain BDÍI ha» 
bef pprenp'ara. 

C o n f í r t u a r p r í o.inaraliír p i íg- , 

fem, Minorp iobacDr , ^Lfia c ^ 
^ í ^ e t a h O e i p r j o i o r i o n e cau-

A'rrar^que parrem. conrra^i r io-
n,s v-cí conr ra r ie ra r í s^ jnod í-ó-f-

, v wwi.wiais^uaia aa viiam Pnrm aíj i 1 f/» 1.£R 0 ¡». •• * -» . i'^xHj ec u raJ-e rt^c/piat 
pí"SUIan) O1» njnrrVM» * i i -
deierinínPKM. , • p e n l U 

•c 1 * *v vniftni p a r r é rita-
^ ¿ i t e AJÍ d e ru^pe r j i r f wiá D'¿i ni o 

Pj raiem ip i íus c^^f^^^ mji lus 
ÍUI /n.dj^ersiirjarn. 

. i _ - ^ t u r a u ! g JJ ni e n t u 
-ligando mi^or^-^in r^c-í^v-
f u o t ' S ' " - • 1! ;,iaMG'uas epini 

*: %""'t r^.. Í j / ^ - ^ . ^ ^ n i vn i i juer f i in i 
J r-oXl' e nd y Í 1 r in d i ^ a 

i o n é ; i r ^d v ; ínfi^ 
u t '<«srr . j .ad}tp0 

re 

ittar D 

is Del morro i i i ia mus ns 
ad.omnes.Ulprum acias . 

. rerur,LÍ ¡Uárum totall ter non def-
rrueret sA ¡tales zetas l iber ta -
tern^ i i l am f | l r en i minnerer,.: Ssd 
nec .-'nhid: deber ..adniirri ; ergo 
nec qnoi D e u s p r í e m p t i e a r p h i . 
íice vokjatare ni, ad. omnes fhos 
l í b e r e s a¿l"«s„ Ss^ueiaprobatur^ 

ccnni ls r i n j ' i i i u s i o d e t e r m i n a -
t íons -e : in diíFere^ria a d d m u s m 
adLim & í ü i u s CQmrzxmm\.vcA 
faitem adop.erandum 3 & non o-
perandum , i d quod b.sncin-Utú^ • 
reor já mlnuerer 3 tí?inueret per-
i nde j ' p f am cauíis - libe^r-arsm 9 
Sed ralis •px&uii D e i inqrjo ^ 

m . he 

ríns.L.gcau.rss i ibens quameiena 
• , a-'w.F»,^e.o.t íuprairadfca 2.-co 

ClUilOlli'S raMr» n-a.-,., "11 

« m e . v n r e s ^ a g j s mdigemr.Quol 
- a b a l l o ¿ e r e r m l n e n r u r v v ^ r i r ^ ' i 
-.-.Siüram elicianr- Qpeianori 
: Etaif,Tiio(rapaq0b?, art. i .ad| ,aj; .> 

jf 11. 'Q-€tii:e&;Pfim£j^Í4m0#¡gj $ r*, 

MturdtbHícaufis^mouendo eas *on 

- aufers, q u i n M u enrum fínt nliu** 

' d t t j ty t t &H$n aetÍQnes eaitirv ( in t 

eperatur emm in imgquocjue^ecun. 
nírtaj c A v-jíiíOut paretac p n ^ 

rnam probarionenj maioris i n 
^ g u i n ^ n r o f" idam j Deus en im 

CU OI 
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,83 

;-tUSsl¿ü Ú 1111 
QOLK 

írar ve 

U D! 
i um vój 
IUS perti 
I minua 

51 i vU" 

11051 

uís.-voíunras^par 
febofldom iáster 
ffáfn páfteñ-iTiif i 
ralis aótus íít I p f 

{ii Cwüu US r c i i , í < ¡ 
' 4". 

uam part&íB uC13 
ramsn r c ü ñ q u i r 
a 1 £ g r á m p á f IS ni ,3 
i a illitós aotus £" 
»eí. í í c u d ' q u a m -

Í 11 < 

CE 

porgoriam 
i i o h t e i i i r ü í 
©m niíio'jfbg 
ü 3 f , OC O, U OCi 

«tu aiici.«fís 
•jquod ip íc i 
¡te a voluur, 

•dluntas o? 
foiüró h a b e á t p o r e n t í a m a 
p ó f i r u n i , iicer h'd'ií'a-d co-niü 
ai-¡m ü n i u i 1 atgni tua 'Di' "JO -

t ionem C4 reducir ad actum IÍCU» 
dumVVnde cam ahftce'de-ater ad 
Ca lém 'p rau iam De i i r . e t i o i i e v o - ' 
1 wi^fasi i ípponatur pertecte & co
pie r c p s re n s o p s r a i i 3II n ^ tí o pe 1 e 

,61 ipfuffi iíón o p « t a r i í n i p u r a -
i r jq -ü imuís i ion íif Hi ' t iospo^ 
ate r a i i s ' p r swiá 'De i rnenora . 
Tira ad 'e íüs áéíualéíri eperatio 
íicuri in oppo iua fén ré t i a q o á -
hóíi íir i u po íe i la re voiin-vratis 
K u r r ú s D ^ V f i m u l r á r i í i ^ d é í . 
\\x • qui ad teritius requirinar v t 
iimras t>X ajiqüen-» cíTcc^ura c5 

»-rib na íü t voluntas ha 
r í í m i i i í a i n aí5iu p t l -
r ü ü t o t ü r í r m ^ ! o . p a 

rur 
birt 
reíl 
Gil i 

uis 

curra! 

asas etffo ¡uouo quamais v ó i u n - ' ' 
í á s p e í pfáeuiárñ D ei motiohsfn'; 
defcrjTíiiierur eftícacirer ad a l í -
q ü e m a ^ u m , abroíure p o t e í l i i -
l u m nofreliceré / q ^ o d fúfh'cit, vf ' 
iil.i'í ofí i i i í i íolibere eiicíar, $ Ad 
f e c o a m p ' robat iónem ileg anciíi 
eíí: ¿ v o l ú n t a t e m antecede¿. ter ad 
p r f u i a m D s i fñotibñeítí ¿A alique 
a£lum iioa habere virri i ' ieni com» 
pletam & perfeCtam ati 3liü ^quia 
ralis prauiia Des m e t i ó dicirur co 
plere virrurem agenris, non quia 
"ei a l i q u i m p r ; í b¿a r v i r t i i t em 
operandi » aut per exiftenreni 

be; 
o 3 -i 

rmnis 
til-ai 

i n e ni ^ 1 rr 
. tx o ñ o n £ 

íÍoJIern m u 
icreria vohi 

ui tur c]uií 
itatis in;p 

o 
>ario* 
í mo» 
li d i r " 

ñ \ a 

rs ifl poEei!a,qua« 
Feté ría poté t ia l i s 
1 i c! t u r a ora ct u -. 1 Q 

l l , q ú o d fir to l ie 
i b e r r a r é q ü o d e l t . 
frásferre dei iber 
l iberrateAÓlualé. 
rahdem ob í je ies , 
;isuia Dei morio 

caufefecun^f á d o p e r a n d u m di* 
carür eííe a l iquid reale reCeprum 
ín ipfa cauf^nOn v i d e t u r ^ u i d i l -
l u d «flfeporsir. N ñ ü a r e n 9 erg© vi 
detur ralis pr^uia De imot ioad- , 
m k í e n d a. A n í e c e d e n s p r o b. Q u 1 a 
qu idqu id recipirur invo lü ra i e^de 

renus eins 
appi icñtu i 
au'rshi sais, 
re aut tflín 
persicere i l 
ta»w p o i 
20 Viismo 
qued cu ni ba:c \ 

augeat, íed qu.uenns virrnre u n í ^ 
peífsáaoi Se compleramiüadii . iUius en immer ione , v r p c t e q u f 

M 4. «nono-
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« v o H o f é í n h o c í n g e r i c di f í icuira- dieiruraiicjuando á D . Thom. ' 
• í é j ioqu*;rru»r}v¿i s i l poreria, hab í 
,t9% au td i rpoü í io^vs í jpí infmsr vo 
iücaris aíiisH.ScdHüiUi ütorú ei"-
í« pore i i 'urgo. Miisor prob.arur» 

: Qi j ia ín priffiis oon p-or^it&ffe po 
• f e a r i a j o i i i d ^ u i i s í i im per mod.ú 
pore^r ix ia síoiutaufce rec ip i rurJ i 

., sn coníHrui r ín xtku p r imo <>pe* 
rAriearnjSc-voluHraSj vr pro-xíme 
dícebarnt i s , aarccedástsr ad ra lé 
D. el p r-ás HÍ p t i o n é n i deber fu p p o ni 
párfifíí-;, c o m p k í e . conifcir.uca 
í.» a.ct;5 B^ÍÍSIO ad »ps£an,£l,íi|H. E t 
iafupfirqubd ca|is D.-eí mcrio .3.5 
pofsir cifa püí^ui-iaj. habí cu 5 ¡> val 
diTpoucicj! p r a h a í a i . Q w i a a l i ^ ^f* 
farqHaíhaSj.ciirus ©ppeí imtn do» 

. ce c D ..Th o TS a 3 u2< quaeít.1 i o. a r 

, ralis morio.nc-n hr ipfea i*! vo i im-
. taris-a vt ti s ̂  p.a i«t.C^u ia h i c pro ce-
drr ib i p f i v o i u n r a r a j l l a v e r o á fo 
í@ D 5p>& ipíummer.aétú^vol.uii-
cads B ívscedif^cum ad iüius eiicie 
tiara au í^ea^S í ; appiicer veiu 

a i , K o c argumenrum í o n g a 
e x í g e b a r dirpurarionem., In ¿]iia 
huiwfíxiodi D d morio cotií!xUr£ k 
eu-,a *am2ií.abftíneridd.í breisirer 
quod prohabíikis videattiTí^explI» 
cajre coJiab^r .Dicolgir i t r j raiam 
ni 'Caen- De i á u e ín cauh's rra» 
tu r^ i ibuMluf i . Uberis non eííc a l i " 
«511 id per mo. ium perenf i j ípía,i 
i i?c'^a pr imo toíiftita(e»S |£ed 

L« dam g^aiifitfs pet nMkdtiin n i . 
fe . a t i 51 De© fpfts cau ¡i 5, feu po- . 
1 r ¡ |Voperar iúís iri}prjer$a:qu^ 
0 Eioa haber eíí-í peijnanensj 

lolocoargurnesiro c í faro ,non ef« 
fe quaiitarem , ouia eít <juaeciani 
Qualiraa.{iabe.«£ eife quoaaru in« 
compierunfjj vr perfpicüis verbis 
explicar D.XÍMxmas cua-ih 3. de 
p o r v o r i a ̂  a r-C' 7 • f d • 7, a 1 c e i J s. P m m 
natHr^lísrfHiS ejl m re-bm tn¡mconfli 
tuvonecclU'.a/nsñ eis ví.&u#d i p f f 
mm bj&em ejferatum^irfoymam tn nú 
f*rajedsd quoda 'bfc fia in t e natu-
raiírfm aEiuMiter agis.eñ vt tnítmi® 

.fila hahns ej¡s qmda-m mcmtfki^^ 
-•per madn <jm$QÍot€ifam-indi<$fh0n#i 

•Q^V /E 3 1 I O. X V , 

l^irñv* o/á - e mífmmetfíítin phifii'um 

DE ? n (l n i me a r o dtt^i'l a sea tf> b i 
iico inquií-jíiuís.- i i i i l rumei*^ 

• t a e a í m m®raija$ifta videl icerj nú 
.quoni if í poánoa-4 :n á l iquid abf* 
q u e p h i a c o i l l o iniiiijíai age>epe 

: r a ru r^po i íus fi int e x ^ í i ^ i . ^ paé t« 
co nd i t i o n e s ag e ad i i q u <i 111 c i c -
p r í e i n í l rumenra8vr e.o foíu rnnnd-

a 
d 

do Sacramenr.a veteris legi . 
i i rer coacarrebant ad gr ui;.; 
vtique non eíK¡iilajn f . eprii 
L!<rc:nec n - a g ú p r o p s l c illaiy) 
fant Sacra m«G{a rsc u 1 1 i ? . 
re lir ia ílU>run>>cjn; o .r ¡ijs i's ;1 
id pliiliCum c;.; 
íu rn . 
2. \ v." ra me nrun> AIÍÍ 
cuín aUáde i í Jj4f aralcjí t ; 

cata 
caá* 

C U . l e u 
Hlisad 
o ¡ ¡ c u r • 

c pKHS 



natisraks concurr i r e f ó t i i s ; 

.cifeótüs de f í íu i r a r t i í i í ía ies j & 
, a i iud do i t i que i upe rearara le . T 
. ^ i t © d Á iTu m k u r á D e o a -i p r o d u-

i f í o n e m a l k i i i u s el iadas Juper-
•nariual53»Er iiccr (blufu 'de i n l l r u 
merít is l U t u r a l i o t i s ü d F h i l o f o -

.phuni narurai ¡m rpcá ran t ibush ic 
ex profciTotradcfur, , a l iquid ¿tía 
obitgrdsaUjs d i cemüs m ü r u m c n 

3 , M-ofs tsmen vursc loqiv .w^t 
• i s v i r ru í i ba s i j i l t run iéa ra r i / r . nus 
busp tox ime agens r u b í l a n n a l s 
opeyamr.vrda calore i g n i r a d p"o 

*-du^:!u»dm<aÍrsíi'U3 ignis, & cis fe 
mine animxiis/vr e-íl ípfa virrusge 
n?ranris4quia iíctr ht-ifaímoai n't 
rures-oper-adux dicantar ¿líquai^ 

• ív»r ¿af í rurasnv / t : -proprh raroen 
noft ¡nf t rumci i ra . fed vit'mces d i -
c i imur tófttBra(Hirariapjdc qai&ijs 

• fupra,fju-xll ion, í x J a ó i dwJ n usj 
ffiiodett« per n i e d á pnnups; .--.u 
xirni.q?í-a eoiKnrra ir ad j^tware 
prinCípa 1 i s a g é « r i s , n m c d j j s 
i i i í ; pfiaeipaie agens opetettor, 
pr ¡crcr e w a w a í i o i í e ^ tpfattun ao 
agente non e K ig nraiiqn i TU í í í t í s 
vrrrupem ítipé^aaidítám , (^últs a 
prr«ic5palj ags n re;, o ni 5 n u n 1 cataini 
Í Í I Í ii iyi v i n n r e p r í n e r p a í s s agen-
t b d i c u ^ ur ceitenfretCj eit ioeti-
ti«f vr i b i d i x i í n u s ) iíírTanrtfiua, 

t]«od rupponensin agente p t i n c i -
paü'non ftílüm v i n u t e m radiea. 
le^>ídd & p r f d i a a m v i r r u r é p r c t -
¿ífmatr. á g ^ d í j í ^ agea r í p r u i c u 
pali ao eius o p e r a f í o n c m i n f t r u * 
m e n r a l i c í r ^ ^ « í ñ e r í a i i r e r déV 
f c r u i r , & f h i ü c c i n í b u m c n r a l i r e r 
ad i l i íus effedtumconeiur i r .vrba 
Cuiu s ad p srcar i a nd u m4 cala m U 
ad 1 c r i b e o d a nu D e h u i u fm o d i i g í 
rur p h n i c i s i n ñ r u m s n r i á i n q n t r í -
t t i m a ú vt á d e f f e M age neis p r iné i 
palís concuiraor, ind ígeá r aliona 
práfüia sívotMne íp í ius agftis p r in 
d p a í j s in ip i i s ia f í ruf í ient is r ¿ccp 
ram.per quam ad fie fitftxoffi.entaf 
Hrepeencarrendnm eLinentur^vE 
eferamuniter t o c í i u 1 honsika:-

perrera neg^rksam renenr 

ra
ce 

cuner^s^vt fünt rpta: ^nrure s pro . 
xt!f«.f,&j i ' 5 i f i r « m e n t a l p r / ' n e p a 

a l iqm recenriores vnrnérfaifrer 
.-..vi*.í5-• ?.i.fes,c¡iiodliber in i>r ' i* ié 
rüm t t u t v . Ü l u d ^ ú a d ad a l íquen i 
fí lnérriaturaiein ¿( í t ímirúr effft> 
^•KM^ fufricisu-er ad ü í u m cen-
cúti ere p i f UÍM- pÓícñHani naru 
rá : rn;vel bWdiei í r laUif í i i i i c o n -
gtniram/fet t iJ ldura f^iára ú\ ca-
pr . .K .v! ánif'mdt'tiVa c a i : ú pr i rc ipa 
Hyik i De¿t ad quenusber ef i fedá, 
ot.-i r.cn 1 tr plicar--ces' i tradíélicne, 
g¿ foluíF exigicolfcür í iJa i Uei fí'-
fjítfkanéuo; iá íptun1 é-n«<ftuc». A -
líj v .no e x i A i m a r í f - f c f e pí r e x -
ri infecam afáíílenfiáfl" Cáiií^ p.rili 
cipalfs ad Infl nr^iuyí« , abujii« 
eo quod ¿Ikraa 'mef-niot icpem a ó r 
vf t iuren in pihua i . 1 ; • ípfónt 
irdl ; tVí^efuúm ad c í í cd i i t n con-
ev ie re^nnc ipa l i sage r . i i s . 
5 . D i c e n d n m t i l n U n i d i i s ^ f t 

ge ie j 
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geremor jonepr inc ipa l i s agsnris 
? n í ? í o i n í l r u m e r o recepta, vr per 
siiam e l e a e r u r ^ fiar porens c ¿ n . 
currere efñcisnrcr i n í h u m e n r - 1 i . 
rer ad eíFeeíum ípíltrs priacip i i i * 
a g e m í s . CQnciufío eí t comniu-
w s l l i o o i i i h r u m . & d e d i i c i r u r e x 
B a h o r r i a p l i í r l b - í i s infecís.- 3 
mm parr.qu^íiiont{5-2 a ir 4 aííe 
r i r ^ u o d caafa i i i í l r i imenr 'al is n ¿ 

Pr incipan agenti, , V o d c e í F e r r ^ • 
n o n m u m l i t ú i a i U - m n o t o C*¡A 
F i n t i p a l i a g e ^ L E r a u X a í ^ n 
^mpnftmmmm non oferamr n •k 
ft tn quantum fnotm Ú principal' a re 

pnncipaiss agens per m o t w n é i ^ 
« ' aceris 'príncmáHe-{« t*r^:.. n r• 

f compícínm efl s 3 

rnpuiuí,-ri fí. 
vtectu%ab 

xut >v 1 7 - „ / j • « . • • v ™omi c¡l acíus 
gente in paiten si 

. ^ /obarur aurem efíicacirer 
c o n c l u i i o j í m i i u i u e o p p o f c re i j -

, . ja;.nam i i í i l rurnen 
t u m non co i i ib ru i ru r inírar íoi ié 
p n n c i p i j i n f t r u m e n r a i i s ^ t n c í e f i d s 
p i i i í i c í in círdíne ad ef iedrur / í^r^n 
cipahs - rfs r fuan {n 

p r iam f o r m a m ^ n a r u r a k m 
^ f s n i , 11 e c P e r p o r e n r i a m o b e d i g-
tiaieíTijíccasidurn quam ei i capax 
^ í T u m a r n r v r i n í l r u m c i i T u r a e-
tnm a Deo ad gaofcunique efTe-
fctuequino imp-ljclr c ó t r a d i a i o -

e ^ d e c a c ja. p r inc i j ^ . ad , „ , 
Tum Jn í l rumerL ' .E rgo fo iú c o n f í j . 
riur ur p o t é s ^ i n á ¿ t ú p r i m ó , v t i n 

/?« - » • ^ r** " •" • ju i íe ip , ' 
i i ' / g e n s 'pnncipaljs in ipfo i n í t i u 
t^ero r e c e p t a . C o n í e r u é n ' a n ^ r e r 
^ ¿ p ' • . . . J'^1"2 in--a«rece« 

mero ad'ta-í» rhs-íñii^o^' 

• ̂ oaa ^! 'ma P ^ r e p r d í j . q u i a a l i a s 

prii'sc'r).',ii rníu«j»>r-i-w^«-Íi-y -" tu,.us Propr íün i co-
5, ;• ;.• „„!•* t^05 131 r^^í^^e c a u í ^ ! 

p ropi tam fiíam connaturaiem v k •? 
íui-e in-operanuan?, -
7 ' 4 ^ ' ¿cur idam vero par-"' • 

proo. 1 iírr;^ qi}?a citni 1 
faijs poreiuia o b e d i e ñ m l i s lír con I 
genira ipío jn í l ru i i ienro^ü per fo-
i a m i i i . i - . iMcuavi r ru^ c i íu 
p_eradd!fatoft irueicí«jr fnftru'mé 

i í o n e p t 
- ; ^ji^crus , coiunrogreriJi 

v n q u e i i o n i n ra r íone i n í i r u m e í í , 
ieo ie ranone cauf* principalis i n 

" 0?c,IRe a£;/llü l i q u i d é conftifuerc 
fur per a j iqoid i i b i proprium^con 
nafuraie,& congenirum* Tún-! e-
m m ; q u i a c¿ taiis porenna obe . 
dicmiahi; faifem ih rebus natura-
í b u s ^ r q u o a d í í b f t á k i á natura 

i i s .no pore í i per illa a j íqu ideenf -
m u i m r a r i o n e i n f í r ü m e n r í a d elfe 
^ u s í u p e r n a r u r a j e ^ p e r p e r a m c u e 
pennde j n o r d í n e ad quo l l í bé r ef-
r ic tus etiam ropeinarurales n i h i l 
^ i íud S '^mpra-d idaporen t ia o . 
bediennaJis vr conf i i ru t íünm i n f -
íiun.ciuideíiderarur/l ü d e n í q ^ 



i a .A. V • 

/ non A 

fijríánislt sdnuttenüii jad nu« 
ñus nfen ooieit eí is prQXínie ¿ivii" 

; prexiro^ adpuoí í iber detef-
aros eiIst^üSjCum indíí íer¿n-
mir . e sEe íp . i c iar .E rgopr f f s i ra 
oorsnri ' -T obsciíi¿i*nais.íii d£ 
aiiquid daii in jiiilninieero, 

d e r e n i v í t r n t i ad uer.grmi 

f SÍ i» 
ni i» 

k m p 
i>sr a 
psr q 
rruín 
íiaro-
.8. y 
tis pr 

s 3 v-

so Sil 

tnni«ct' AIur 
omní í io ¡ eoí 
ímporeni ad 

teft cof t i rui in r i 
phi í í ci ad e f f cdú 

l l ít< 

ii» aa sAAuu, ÍMKC Dorcii 
p s r í p h - í m i . n í l u x u m , 6 £ a d ú l e c u - Cp 
dual i p í i u s i n f t m m e n t i , ou a renus 
píopté ta rs i f te i iná .ag jenr i s pfiiici 
p a i i s reddirur v i t ' uoü .&í .c^^m Q{ 
í'er ab ..ipTo ínílru mer . ro fee-tm» 
oum fe fumpro conftíEiijturin ra-
í iona if.Rrtimcnri»» <k vt 

rnurauu i j i r r u i u c e mitrumenro, 
i ra i'i ce i l l i u.s S u x ^ s a ur a d ' u s í s 
c u ü d u s p r o c e d i r perféftior , auc 
v í r r u o d o c Q u a n i ab iUo fecuaduni 

€Iu.ja cura inllru meÍKUm C e c u n d á 
fe oon- íit porens arringsre per (uü 
iafluxurn eííeétunj priacipai's a« 
qs«.;tis,Dríus narura^iu'm in i l i i 

j:iíiua!r?deber coeftimi porens ad 
raiem i í i i i u x u m > acpennáe non 
peripfarn i n u u x u m í & aéfcum fe-
jCd^cJumvfeá per aliquid prauiam 
a d í l l u r n de|je£ coníl i fui i u £ r u m e 

• r u ra i a i a t i o n e i ri í l r u m é r i , & p í i n 
cipi) J ' i í lyumenraiis 1.a a ¿tu pr i -
tu o» ' ' . ' 
9# . Obi i - ies primo ¡- c^uod enms 
vroftersdirnus quaftiofie pías.c'e» 
díiirijomnas caufe fecundíE prae« 
m o i Í s á r u r ,vr opcrearur.á p ir i nía .* 
& catsTa i i i í lrümenralíscéf vete 
caafa fecunda (-rea-a, & a D a o m 
f u o ^ ñ y x u ínfirúmetaI i depédés 
eriá deber adii ium a prima caufa 
m.c a e r í o E f g o c y r a j i s.p r ? m o r i o p r i 
iTiccauís íir'el'tíca.Xf ó¿ efficacireE 
omnem caufam fecu-dam applscet 
ad eperandum5non hidigat i a í i r u 
mérü rJií-Uit alsa m o ú o o e caufef^ 

ixlrumerali-

ion» u 

la tt•« iiiti u 

ar . vidsiicar 
m a v íi i u ( 

1 j qua V 

e concurrar e í t e a u m . 
rursnam in í i iümenrüj 
diaíre ad aligue ni e í f s -
j r a DeOj.noii dupiici a 
siierar morioneiaitcra 
nevaíi.'Cjua vticaufapri 

alis quamliber caufam 
:earam 

icuiaris 
pr inci» j 
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(lu priK-Cipaiisalicuias 
iurAtal t í af lumir liiltiívm«nr,tí.fi$i 
& i l luo pre rh o u s v r ad ra i c rii s í 
f e é t ü m inlh.urncnrahtür cancar* 
jrau'non.enim viatrur quaifrer ra-
l i s ¿uplex imiTíediara tkipraeffio 
rio In ecdem i p f l f amenr© lir com 
paribiiis-.ETgo lí rak j i i í l rymco-
tum íoiiuii cu m ge «era i i Dei mo 
t \pnsf quaquamiibeí caufam ad 
©pera i iuum p i smoue r crsaranv 
p pteíl i u i i r i j enrali rer ce n a i i ré* 
jrs ad aíkjwcín e f c d u n i j cum fimi 
i i gcReraisDei morioneíik abíoue 
alia mojone . c a u í s pfinci-paijs' 
particuiaii-s, potejitjuodlybec a-. 
I lud ín í í i u m e n t u e r i a m a eaK Ía 
panículari creara ajltioi ptun f 
nuiT:e0T.-.iÍ4£r ad iiliug conci.rre-

i Üs Rpí pcsioernr ad argum-ea : 
íi;m negando coniec-uc.nná.j «.¡uia , 
vr t lhúnrus C-UÍEA/ pr«cedenri in-
íbiuricn-; I«tunda . ©bicC*jGmS| 
incric» cf^ca-^; q iu Dt-ug qnaínii-
l:«r,caüíany crea^a^' piincipaiem 
inl!.rure «iiíalern moiier^ ¿c appií-. 
C,K ao operaodurr..Jnon puaber i l -
i i ¿iiq-nam virrnreíripriBcipalíter, 

• v ú ini i Íumt nral¡f er opgraiJuafnv 
Sed caairJiber in fu ó oidine COÍÍI. 
plerf per fa-am vfri nrern. opera-ri*. 
nara ín acíu prin'ü c^jUi Iru.á .ap- . 
piicar ad opcrantiun^écccrenni»-
nar ad indíaid u a¿n adir a 1 s rn, & 
íi!! g u 1 a r e m operan o n e m j i i i íl r u-
m.tuíum aurgm in^iger morione 
f iMÍ* principaiiíjcuiuf «íi i r j i r u 
menrum^vr a«cípiár virrurefli |nf 
írn ni cura lia n i } qiíam ex fe non 
:haUr j& peí i i l^cr . iUuía iu ip j in 

. 1 ^ •a 15 ¡n adli .prir 
nv yÍK vere vr Üc ccíli: ut u iü actir 
piinri.o.p«r ralem rr c-rk-}iéfu,infíi», 
g c i j v r Ü c i a ¿t o MJ i i i n STÍ c n r ai i r e r 
iníluar ín-cíj£Cinm,,2Íia rnesíens, 
c a u í a p i i p i a : , peí ^uarii appiicey. 
fui a d o p e c ¿ u c m n i A vi confir-. 
rnarionem rt lpoiideruíj in-pri ír i*, 
non ¿líe ínconüenJf nS;.ci:,oc cu n i 
Deus vracens p /mc i paie particií-. 

it.ua caufa cunda, 
juein p redue í r efte* 

CUUVI^Í ad m u m ali^Hod aílumír. 
i ni t t u ni cu i u sn ̂ u pl ici m» tiene í í = 

iars abr 
pfinc?p. 

ie i 
ui s v: ••.iK.'i vr ra

j e paniculare ei 
rr-ihuens. virrmem míirumentar: 
íian^.per quam con-tiri: i rnr ína» 
¿tu p r í nvoj p© ren s in ít v u ni e H r,AÍí»: 
ret conci-rícra ad ralem tMt&ü% 
& ceiahde alrera motic-ncqua tajb» 
inü r u m e nt a rn íi r in a & n pí i ni o 
mecía p r i w l rnotionecouíljj m v , . 
Dees vt caufa vniuerfaiis Pppli-
eet ad opsyanduni.Vel íi dicarur» 
vinca tm>c ns^otiene D.euni raie i»--
ÍIrüm-t ntum mouere,r.on eri.t fi-
fniifs motroni^qua' can fas íecua-
das piincipaíes psan cuer ad ope 
rancum^quia hís,vr dixíniuSj per 
¡haiem morjoflemnen praíber. (¡d 
íbpponij eai um viít utern opera-, 
r íuan; per morsonen- au/é.m. «¿na 
iniunnienrum abipjo Deoad aii-
q u e a i e i , $ i \ u rp ir,>nicdíaTe a u m 
p M i ^ p í a n i c n e r . í J vn/cam rantí i 
ác í r i i r ranuisJ& pr^uer eí v i r ru ré 
iu íb 'ü inenra! iá^ík i i iud . íd a^ua-
lem appiicat coi cuiíum i n i h u m é 
ral en1. 
i i , Cbijcies fecunc'o^ciíod n m 

omiiia 
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r-Qronia ifiílrw tin ei5ratonc e r r u nr ¡ad 
.-eíTtíclus perfs<5tiores íe ipíis feco-
. dum feru.mpris^Salrern ergo i l l a 
•.-vt ad-wics elFcíitus.concurVant, , 
Boninaigenr a í iqua fpecia i l mo-
rione caufíc pnncipaiisjcjua coní* 

• r iruanrur i» aclu p r imo in ordins 
ad rales e f f edus .CGí í f equsnda pa 

•itr^quiaqu-otilibcr v idetur síTs có 
.p íe te in a ¿tu p r i m o - a b í q u e no lia 
ñliquÁ ó . í u p s r a d a i r a v i i ru re ad 

- t ñ Q é l ú m ^ u i - i l h u i fectinaum fe 
1 famprym-non e-xcedir ín ^erfe-
¿iieme, A« íec¿dcns antedi proba* 

• t u r . N a m cúm qais vrjrur rnalkos 
• vr i o i i r u m s n t o ad facicntitsm cia 
• uuni^rAlis malieus nec in n fic tú~ 
' tis •narür.aiis.QéC'iiieffs arttfícíalis 
- CRtís el l mi r to i i s j imé 'po t ius mal© 
•rio p ^ r f e ^ í o n i s ^ u a m clauus me
dio i i i o f i c i endu . s i&í imi i i r s r px>-
•rslt Dsus a l íqüa t a b í t a o r u vrí^vt 
' i n í t r u m e n r o ad p r o d u é t i o n é pr-»« 
• t á rna rü ra i em al icuñis a c d d e n c í s 
eEÍam corporeijqaod precuidubf© 
non r©lum UQII e l i perfedliu-? fsd 

- i m p s í fe él ius cjuácühcjuc fú b l l 5n 
•na.AU.|ua ig í iu r i n i l r u m é n r a c ó -
•currunr.ad eiFé<Stus fe ipíis feenn-
dum fe fumptía non ps f feé i io res , 
fed aecjuaiiSjVrel m i t i e r h pe.rí¿<3:io 
nis cum i i i i s . 
l 2 . Rci'pondeirurjquo'i ptg 
ts r q u a n 1 q u od pl u 1 i h 1 a 4 í 1 a sn ai ra 
ád a i iquosrcÉfé^us íliis p e i f e d i o 
íes adhibenrur íuftí'íjfnenráj CUSÍ 
p i í l i de ve so l í í lkuanf t í r corrpie 

te inacUí p t i inaad cG'Kur íum i n f 
trurnenráf&nrs t í i ta les e u e á i u s in» 
digunt morioh.v p i inc ípal i s age l i 
tis j omn ia in vniueríUfB ial i i t íni 5 

ra rali i n d í g e n t n io t í cne 3 quia i í -
cer aliqua i Í i o r u m ( v r fo ium p i a 
ba r a r g y ra e n t u m £a ¿l" Ü m ) n > a t e -
r la i i rerJ& in | tfe encis {sor « g n a -
iiSjVel maioris pe j feé t ioois cum 
d í e ^ i b u s ^ a d q i s o s vr i n í t r u m e n -
ra aíl'um un tu r / emper r a ni en fe r* 
r n a l i r e r v r i n ñ r t í m e n t a j & vr af-
í umpra a cauraprincip^ii tunr ral 
n o r i s p e r fe d i e s 1 í s., q u a m t ffc d u ? i-
vr docet D.Thomas in d i í l i n . i . 

'at t .V.^uaefti irncuiá r .dicení* Secu 
dfimi&uod affié infírutneati qmim'dtf* 
quépériingk ad vltimamf erf entone, 
quam prinapale agen i indneit alíqieB 
do auurn non fywf 'er tatnen f'trUkgH 
ad crMquidsvlira idr¡!-i od eowpetit/*• 
hi fceutidHm feavi nxtm(¡W JTHC illud 
fu vltlMaforttui JliiC itfpo/iííO* HXQ 
ÍXMhoéúiSjQiX-cmms d e d n n a c o f 

- r a r . quod l i c^ rma l i e i í s ^ve tb í gra* 
rta( vr exempio ipiius argumear i 
vramur^jfit i'/i eWé eúúú n.uuraiitf. 
Si •artiñcíalts p e í t i d i o r e-lauo. 

orma arriftcL ¡rno e 
poL-no^qca res d t i 
ab aiíkRce.jVr inítri 

•ficiendum ci.iuun" 
fecntidum Ce nc ti < 

is fíí d i f -
rftjítibíifs 

l enrum ad ¿ 5 
idhuc in ipfo 
¡ n i n s t u r c í á -

uusj vr í pec i aü •arrií icioíb moao 
co ri c i i >. i ¿ 11 s, v íq « e d ú per ipfant 
n í o r i o n e m airif icis U con; ni un i» 

íCerui viirfjs ¿d ralem e l í cé tum fie 
a t f i í ics^re a i r íngendair» j 6¿ cjuía, 
huiafniodi vi / rus ( vr ¿ .xpi ieabí-
miis in íblutÍGne ad v l r i íuam obie 
étionen-; huius QII ^íl ioiiis )nc>í8 co 

^municatui mfírttfncnfo n i f ipar 
•svodum foín^f incooíp lc i?5in-per 

^fií-rrafile.^ntis, i i iá e i t m j -
P ü i f ü d i o r e í í e ü i u i acpciinde ip"; 



LIBER f L 
fum í í i ix rumenrum formal i rs r , vr 
i n í t r u m e n r u m , & wt formaJirer 
psr talem forrnam in r á t i o n e inf-
r r u m e i u i coní t i rufura^ef t i m p c r -
fc^ ias qtioiiber cifeciu, ade^uem 
inílrumsncAÜrL r concurrir . 
13. Oaijcjes rarrio, quod i s f -
t ramenra immediara d i u i n * v i r -
rar is .qn* ¡pie Deus immediare a f 
fnmir a«l áiíqi¡©s ftspernarurAles 
c i f e ct u s, n o n i n d i g e 11 r m o r i o n c a i i 
gua í n t r i n r eca^pe r í j uam Deus vr 
caula pri'^.cipalis parncuiaris illís 
virrut^ors a l i t j t í áp r^bear «pe ra r i 
uam.Ergo muiro minias i n i h u m é -
ra aaturaiiaj aur artificialia i n é i ' . 
genr. v r ad fuas coiKíirranf effc-
¿ t u s ^ i i o r i o u e agenris p.rííi£jpaiís 
crear! cm&s i i. i\r i td í rume nta , vr 
ab iíi© virruvem inf t iumenrar iarn 
accipiant: íi^iifdem c u & . c ^ á i - s 
elt a ir iot is o rd in i s , ce i t td ígs i i l -
l i u s i r i í h u m e n t u m m a i o r í wicua-
no i ic4& agsndi virrure . A nréce * 
den» p r u b j f n r : n á vr uoccr D . TJh,. 
i n • . c i l l ^ . 2 . a . 3 . u 4. ,CM cr?a 
tkrá i-MÍíobs'henft* fa'tt.úüftítin ea 
fÍ4t rnteiauid c. eaior dtfpejfp.crtt, ti a 
ettavte* medi*jMí%u«4*ít»káe mf, 
trHmenií>Et%o l a tu ^ V A Í , ere- u 
ra per peienriam oí)«dÍ<njiale pt-sf 
fiuani porv^.t s ' j íaue a'í2uiíj#oc ¿ | ¡ 
Cu ius-i¡3mj^{,¿wí&-p»r J líbó-r dina-
t ionem ad Deum i^ í ícwfr t te ad 
r e c i p l n J u : ü c^io^iir.-.er f^pejÍ/.ÜU 
r-^i^c iius receptie UCÚ u»piic^r 
c o m r a d i d i o i ) e m ; í r a & p ^ poren 
t i amobcu ié i i a j c f i i a^tiiú;, Suam 
lnpff« i í i i s vSU!is v idva i í au.i.ir 
te lie O, l iic.c< tu m r r a s d i ^ i 
üxaiiiíitK'iis aw L SÜÍÍ ; abfiaüie 4I4 

Q V A E S T , X V . 

gua virrure inninfeca ei fuperad. 
ciraviderur.crea u ramp^He con 
curreread q ü e l l i b e t t f feéh.s fu, 
feroararaies^^unfon impJké r có 
tra'Ji(ftiooem.-& cum i¡i eoaí ferar 
D , T h o m as, rari c n Í u . iiifi 1 H «i eu r/ 
c o ^ f l c r - ^ v i d e r a r nui lam in i i . f . 
t r u m e m o a d i l l ius effeduin Toper 
atii tram v í n u t e n i ex mor íone age 
tis principalis ei c o m n r u u i c a t a » 
de bd era re, 

, K ^ í p o i u n e g a n d o anrecedés , k 
3GÍIiii.spro,:acic!..5i;ic. ^ u o d ( v t 
Dco daarelarrus expiieabo Í I ÍCW-
i T ) 2 i : f a r u á A d i . p . D . r i l o . i u F e r q . 
i^vnt . - ! ia Jarur peremia obecicn 

t i a l f s a-ítíua^il 'd iohin? p,i is tuáj i», 
cer 11 Ja •alienan d^ iír ad rsc^pien-
tí u a i Í 9 u a v:«1 ue e m acMtu , ipfa 
f ^ ^ f t R c t s í n f j a o b e d i é r i á i i i , nec 
rádica i i re 1 eft á ^ i u a : & ira eam ín 
a lkgat t . r c i l i m o n i V a í r e n r D . l h , . 

o 111 

^aod in c r eá ru ra eil 
aieri * , vr .-r. ev i - e¿H 
v o i u e i ' 
tía ni ob i í i i 
l í W a í f t í a ; 
poreisria p, 

• ^ u ü d D cus 

3Í; 

a ti 
re i 
P0 
qu 
c; F 

«a ad rc,ej 
iiíeiis a íf t iuam, 
111 jaew pot ;u( 
^atáiu'a ad ret \ \ enría p^i 

•1 non ..fdtuuí-n.Li- ct m i b 
oCíor.qLOU poFUvriaobceil 
!/r -oia erearura h . r , que d 
ern DciWjeli f¿nü i n í t r u r n e a 

^cuitar de rarione 1 entora íní-
Peiifaij (c t i r . í^jn tjuan? ¿ft 

. »3i vr áíTuniarur á Pet. vr inf-
r rumcnn.r j i .id alieu^ft), ffedtun j 
non vcro de rar iou• proxn;>a , & 
c o w p i t f r a i j u l í ü i n c u í í ; iioc c n i m 

riaj 
ve * 
ri.b 
rííi 
cap 



P I I D V A 
t\ i i * V4 V / i 

.^cn\iaber niíi per v i n u t c m i-di 

ac,ei;iSis prir . t ipalis ei coárnivi ivca 
fanvl"ar'enus Per j i i am con í l i t u i • 
rur ífí a¿tu p r imo ín icaric ns g r i u -
cipjj i n í l r u m e n r a i i r e ? ope ia r iu i : 
irr.ó e t u m l i acimitrarur í a c r ¿ a m 
lápofs íJ t ía e.feediérialis a l i ^ u a i i -
rer aét iua ad cífeótus {uperuarura 
Jc|f vr alicjui eiiam ex. Thern i f t i s 
p r o b a b ü i t e i a d m m u n r j iviil iare-
nusrams c i l adfnir tcdú , quod fir 
,ad:iua i n ©rdins ad (ales «ffe^BS? 
mtj rad¡cai i t6i ,¿¿ rcniorc.V nde vr 
de fació crsarura concurratiVai i n 
i i rumer t ra l l re r ad aligue d ! e ¿ i ü 
.fupetuA r u tale ¿•indigjgr al ia-vinii le 
actiua í u p e r a d d k a ^ p e r quá redda 
t u r pío.^:im-e-,potfíi)s Qü.cuTcere ad 
ra i em eii ccí an;. 

i 4. Obi ) cié s o u a t r o , g¡ u o d i n 
piuribws iijltruiv.sr.fis -umi v i a -
tur poíTe rucipí a i iquaní vÍT¿u.r$m 
íu per addita ÍTÍ per snopcnnem a^c 
ris principaiis i l i ís cerumia-njí ara. 
N o n erg© rali virrure indige}>r*'Vt 
in í l ruf l íenta i i ter cnucurranr ad cr 
f • ftiis principales age mis . A nrece 
dsns p r ó b a a i r in iní|rufTserti ta c*r 
porsis^qua ad d k ¿ l us afín «usa» 
rur/pi i i ruaics^vt p h á n r a f m a cetr 
poreunijouod virrure imsí ié í f ius 
agént i i i i i i l rumenrai i rcir concur-
i i f ad p r e d u í U c m e r a ipeciái i n f c i 

ibi , immare r i a i i s i ¿¿ Sacraiv 
U.qiuí íunt .aJiquid cojporeu;i 
•íupnciíraiíter phiííctí ii!;¿ra pie 
Dabilíovdn CcnreitTian". T b o r n í r t 

nern; 
ririui ' i 

F S T . x v , 

i í t u s k i l í u m e n í i s ad tai es éfté* 
aus,ucw ^ e í c i t cffe c o r p ó r e a , v r 

•po: c cua- -mptopcrrionara eí i t .e t i ' 
l u s i p u a u a l i b u s , UUFÍ pofíe'r elic^ 
i fiñcij u.npt ü i o s a t r ígeru- i ínccf o l 
í t i í,ffc r p i r i r u a i i ^ v f j wre qus i m » 
p i o p o n i o n a r a fubíeé to cerpoiao 
BOU p o f f e r i n Jilo í iatr ínífce rec í -
'pireigo auiia ad tales éíf^^tus po-
réít car i virrus i!\,pv3edid.is ifijtití 

.wer'Jr.eis í upe radu i t a i é4 JU i l l i s 
inrr inlwcerecepta. 1 Nec ^ak-c 
d ícere¿quod qu ía fv t i n í e l u t i u n e 
{ ¿ q m á t U a r g u r n e n í i expi?cabí« 
iriuií )taiis virruá n«n pern.aiuw-
. t t i j e d p c t n . f -dumiran '^unfis re 
c i p í t u r i n i e f t t á f ó c í v r o t non c b í -
tar,c/dodad eff.Biüs í p i r ü u a i s s v t r 
rus fpir i tual is í n f t j ume iua i i s rec i 
piarur i n ipfo'inttrit .menr© coipo» 
-.r^pjíícei i» Jilo v i n u s fj 

•frlaiieug' COÍ1 
.que 
1 U! 
ter 
cípj 

' i c r a. c-í 

•tilÜüOG 
afa.ir.tie 

¡mu: 
Ui ti 

' O i S1 

r 

s uatls 
i pi 
v a k r . 
le un* 
& i 11 s 

vei b teuíf -
j i a r i Icibie 
equi t -ácci-
¿niais iub 

] ib; acptr -

5»í i n . t ub -
. t . A U ,,r i 'úl 
rs.¿' pi 2 c ^ i * 
bie^o i ] i -

nan; v¡ •. n.r'5 iup.£iac.í...i« 

>iscxo vvr.ypreQ* i I-JÍÍ 

nec rratireiíittfer porcfi 
dens co ípore i .n i m I 
r u u a l i . V ñ d e n^c t ran íe i i t i te r 
p o t e í l a l i edo recipi i i i Angelo. JEt 
fie nedue ts&rStunt'ci parc í i ac» 
í . idcns ^ i r ivua le réjCVpi in fub-
ÍCCILO c o i i oreo , cum u. '̂n r^a« 

.-jt-i-cui-- Éntei accMens 



^piririsale , & fubiecaam cor-
porf i i ím ,q ium é c o a r r a inráf acci-
« k i u c o r p o r c u n i ¿ U í u h k é k u m lp i 
í í r uale. 
i f . Rerpondífur^negaadoan 
fecedens.Erad iiiius probarione 
a l iquiconuidi argpmenro fado 
de impofsibííirare inhf rendí vir-
rutera fpirifualem in fubíe" 
¿bocorpóreo , haud improbibiii . 
fer afferanr.eam virrursm eíTí for 
sruifrer corporcam>ijc§t vídeatur 
& dicarur fpiritualfs^quatenus n«K 
yercipirti^nccfennrun& in re íir 
^irruaiirer ípiricuaiis.quarcnus a . 
ÜquaadoeHetftum ariingir fpiri-
faalem.Erinearenrenria ad pro-
l&arioncra aduerlus eam i n argu. 
fnenro fa^atr i r i f p ó n d e w poreíl:, 
«]ucd ücer corpor^um non poísir 
principaiirer arringere eíF^Aum 
ff>inrualem,& circa fubtcaum fpi 
t n u a m e . r a m e n irjftrumenra 
Krft;r>& j a vkrare agenm principa 
lis í p i i ima l í s iS ícu t iicer accidens 
í s c u n d u m fe non poftfr produdio 
.íiem arriogers í u b í k n r i s , benc ta 
iTisnín virr i i te í u h ñ s m i ^ J cnhn 

in í l rum«nrám-fe f i v ref tv i r rus 
Ipííu? níbAantias a s e n t í s principa 
lís3vr ca lor ; QMÍ elt virrus igois^ 
f f 0du¿t ibnem airerius arr ir t-gí i ig. 
í ís-»J P í o b a b i l i u s rarac eft/zr col», 
l / g i r n r ex dodrina D . T h o m a ' j . . 
p|ur«^«fí | . ,«¿:árfi4 ,ad J , & in 
d i f t í n d i o n , r.qnfíi-.! .arr.^. t jusf 
rítnicula 2 .ad 4.quod virrus inf-
trnintenrarla ad eftedu? ^pirirua-
les liceE m lú&ieéta corpóreo rece 
p r . i / n l formalirer rpirírualisjquú 
v r d o c e r D . ' i ' k o n 1 a s 3. p a 1 r. Q u ÍI f-

\ X V . 
t i o B í f j . a t t . f . a d r . e a e í l dílíáreR:: 
ria inter formam psrfeAam , & 
compleram, ¿k formam comple , 
ramí&iaapeífeótaR^qual is e i l vir, 
r u s i n l b i i m e n r a r i a , quod prima 
d e b e r p r o p o r r i o n a r i í u b i e a o , i n 
quorec ip i f ur^non aurem fecunda 
fed potius pr inc ip io á q u o proce-
d i r /E r fí e virrtjs m i h u mera ría ad 
(tffcÁAs fpi r I rúales non deber eííe 
c o r p ó r e a ^ r . i m ü iri i n f t rum;n ro 
c o r p ó r e o recipia rur.fed debetefj* 
fe i p i r k u á l í s vr proporr ioncrur : 
íyo .p r inc ip io rp i r i rua l í jagenr i v i * 
deiicer prTn©!palí44quo p r o c e e í r ; 
maxirrie cu vt inrár •refpondendíi . ; 
ad argumenrum dicebamus r ran-
f e u n r e r i « í n í í r u m e n f o c o r p ó r e o 
r ec íp í a ru r . Vffie ad rep í icam ad-
uerfus hocfa ^ a m n e g a n é a s ñ c 5 ' 
fequepri í .Qii ' ía qugiiber forma vr 
pore a í t u s n s fub iedam in que re -
cipirur,deber eííe ac^ualior ip ío ' 
fubieao;^ nuila forma co rpó rea 
p o r í í l ¿Jfe a¿hia 11 or fu b i e ^ ó f p i -
riruali :acpeiinde oectranfeunrer • 
poreíl: recipi in eojhenc vamen p© > 
t e í l r e c i p i fairem rranfeunrerfor
ma rpsrsrualisin í i r b i e d o corpo-
reo-.Ne'c o e b e t i r a Ü l i p ropor r íona 
yi^qnod ür coexrenfaiiiius exren . 
fíom.'Ccé porius e r i í in raii rnbie» 
£to iatiimtfhMí moderora vicfei i - i 
c e r i n r o f O i Bi rora inqua l ibe r i i— 
Jiuis parren . 
l ó . Obi jc íes qninro , quod 
ralis vÍTtus¿qBam fuperaddí tá d i * 
cimns debert eííe in quoliber inf-
trumenroji iec poreí l eííe efFedui 
principalisagenris cmnino ptb* 
p O H i o f l a u ^ einfdemTalfem rer 

fedio-
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^ - c í t á z n ja i n i l r u r r u n r o , Anrá-
L kriSPiO p r i m a p ^ p r o b a ^ a r . . 
euiaa i ias i n i l t u m e n r u m per t a . 
k ^ i v i r c u r e m c o u í c í r a c í e t u r neo 

¿ r a t i o n s c a u ^ p r m c i p a i ^ a d ta-
k m e ^ a c í n ¡ s n q ü i J e n i conit i rue-
« t u f ^ r f c r o u m ^ v i m i i e u n * 
áép txh&Mnts cu:i i e f tvdu. k-ro 
facunda autem par^proba-cur ice 
a n f e e e d e n s ^ i a . f i ^ i i s v í r r u s n G 

e.ír3rx^uaÍis.íaSre,ni p&itec t íoa is 
cum e f f sé lu .noa luiBcererpropor 
r i ona í i in f t rumenrum adAplor.-s at 
t i o gs nd n m cfrcAu m, fá ci ileur fe-
cundum fe^Sá. fecuBduarfuam tor-
mam eft improporf ionaturn ra
l i s f í "¿auÍ .e r iam cum p r f ü i f t a vir 
tura i rapropoi r iona íur rs mancrer... 

Reiponderar,"raiem vir rurem 
inf t r s in iea ta t iam^quía n o ü rauica 
r«f i . ! ipfo i o l l r u m e n r o ^ d prpus 
«ir exagenris p r iac ipa i í s p - n c i -
patione^dari psr m a d ú f r r m ^ n 

tsr recipi in i n i l n i m e n t o . Vllde 
non d i : cmnino 2c¡u?.lis peí fe ¿tío 
nis cum eíTsétu pr incipaí is aaen-
tiSj&.ÍJC nonconitirusr inihunrjen 
t u m in rarions cauU p r i n c i p . J ^ : 
tamequarcniis e ftipfa v u r u s p r i n 
cipaiis .•sg;nris,eisuar i p í u m inf* 

* trumenrum.vr c^uod fecundum fe 
nonporerar e i í e c h j n r p r i n c i p a í i s 
agsntis eff íe icf lrer,^! ÍHf t rumsn 
raiirer atnngere.pofsir vr per ra-
iem v i r rurem con i l ' -n ru i?^ ! Htj 
huic obib.r jqaod c h a r a ó t ^ í íacra 

menta l i f ¿ a r u r permcoum f o r m f 
permapieii t iSíVr d o c e t D . Thom. 

p c i r i o n e r t r * re ino C i u i í l i Sacer 
(toríojá quoprocedit . 1̂ N o n , i n -
quansid obí tar^quia c h a r a p e r e í t 
quidafH í tn íRa .qua m i n í ü o r cehg., 
natur petrnaneii í ' iT i n i h i ! m é a i í u . 
a i l u m f t io i l e a D¿o ad clVcctiu Sa 
crasr.enuUs/kion auic e í t i p í a v i r - -
uissper c i u m ad rales e í t cén ismo* 
uexur á ptapcipaj iagenie/ec prss 
rsr.fale charaaerern ré^u i t i tu t ad 
quemí iUet ralean effeétum noaa 
morio D ei ^ r inc ipa í i s ág&nris, S -̂
v i r rusps r r ;áem n ©ríoneni ip l i m 
ftrumenrorraJiteunrcr c o m m u a i . 
c á t a . q u ^ vlrrus^v r cor . í l i ruar inf -
t n i m e n r u m i a ranon.e pi incipi i -
©pera t ia i , adgeims quaHratis 
ad rpecism potsotk . x-¿üiiíaiüe-
pg r í i ne r , . . . 

Q V M S T I O X V I . 
Vfrutn clnne inñrume^mu fhifcum¡-

dibeathabnevirtute fropna atí* 
qHamafyarer¿j per cm arf-

po-fítm o per etnr ad effg • 

CV m o m n c ph iüc r .m i n i l r u ' 
¡ir. e m ú ir. ( v r q u ft. r e í o 1 H i -

mus p rxceJeBr í} r . cn propria v i r 
rare,.fed virTute per m o r i ^ n é p r i n 
C ip al í s a g c n v i s c i c 5 w u n i c a ra a d 
eíFesStum concuvrar ipuus pnnet -
palis igentis.vt ierra ad a i r i t K i o l 
íam f t i f íoncm, i r r i n r i o m s in \ r « 
fenrijan vt ad id í n Á r u w e m ú ™ * 
curr.-.r , debtat virrure f i o p r i a , 

K uiasr» 



;LÍBER í í . 
¡uUm 3 per q t u m reacbmr capax 
ralis i n í h n . n e m a r i j concuifus, 
cui difíieilí qu . í í r ion i o cea i) o-
nsm pr fbu i r d o c t r i n a D i u í T h , ! . 
p. <3.45»v b i d i c s n s, n u 1 i á c r s a r m i 
pol íe aDeo afsumi vr inícra m€f ü 
c rear ion ís , h u í u s r e d d á n s rario-
n e m.a i r . Caxfafim nd* inñry.metu 
talts riten parnctpat atiipnern cuu].& 
píperiarit niftíñ qt&mmftraUyinifi 
fibi proftinm dtppvfími opimfar 
údejfetímn prifícipaJ.ts agenus, SU* 
gííur m h t í i h ageretfecmdum iUnd¿ 
•qmd ejt jihi proprium y f m í h * adm 
kiber.eiur .a lagend^mi n&c&poH&teí$ 
ejfe determínala t"Sirumenta dsítr* 
fmnatarmfi aUtontim x-(ic.cnimvtde* 
mus ¿cjHod f :(•,(}• ts ¡cindeudo HwHWt» 
£¡H$'¿ kaí'ír tx pr6 prista te f¡¡ó<e f r~ 
m&yprsdmtt fiama i fc-rtf/am j ejH# 
*ñ p raprt^s pnmtpaiv a«sn-
ttst Híud anmn 9 <jmdejlprcvnuj 

. é p t l m DJÍ créamst eñ7 ytiodprt-
fupponimr amnfbtt afyf, feilteetefe 
ahíoimi, VndenjnpQte'ñaUqti'.d 
perartdtfp.p/tuue & tn^mmsntditer 
¿t 4 hnne ejfetlum t cmn creatio nsn 
fit ex iUft v prt fuppojíto , (jusd p&f-
/¡tdfjpoiií per attisnem mf rumen• 
ta íaagent i íMzz D . T h o í í i . CUÍM$ 
dov^rina ;Caris dif i ie i l is a l i cu i^ 
bits vuierur. Vpde in varias a^ie-
re I : sir¿ arias. A l i q i d namque 
vniu2-ruíjcer|omf>.i d « n c g a n r ínf-
t f ume R f o phi í leo^ a|iqua ni debe-
0 lia b s p e v í r r ur e .^r o o r i a a 6t i o. 
wpm prdéuiini ad e í f e d u s p - i n -
cipai's agenri.s. A l i j .íurem fd 
Ci- ; ^Ur,r ;s J n l l ' r u í - e n n s iv . r« . 
! 11 iKtMí , rí-egáiM v l i a í enus requ i r í 

i». 1X4*1-

T. ^ m i . 

b u s , q u « , immedia fe á De© ^ 
aliquos tuperoaruraies elTcdu^ 
a f fua iun ru r .AÍ ! iden iq i i e id i j i o i i t 
n i b us J nft ru m e wis, ph i ficis vexi f. 
r imanr eife »eceííarÍMm, £ x 

.hisaurcm qui in ofiiibus.y-elaii-
quibus p h í í i d s inilruriKiíiris ^ -
«lem e x Í f t i m a «r debe re ,v;¡ rru 
-propria dan" vpr^i i iam.aaionem^ 
s l i q u i a í ferunr j debere / J íe -^ea l i -
. r e r e n r k a r i u e d i í f í í í d t a m a b a c i o 
{«e j cua ííicoiu ipto in í^ run i^nrá 
,princ ipale agcns,arfiíigir effqd 
a i i j . ve ró eKiHim^nr , lí^íiicere^ 

AuoiÍ .fnliS . a d í o . v i l ture píopriiai 
IínJh-umei>fi -firmarmaífreí diltiiv» 
¿ta ab aetiooe ipl ius i a í t r u m e n t i 
..virrure^cauCi priucíptóh'á j ,6¿ á | 
a d í o n e ípífus .caufa; prúvcipai is 
rn e cía m e iwíl r u meriro jQoid au-
rern i u r í i h » c p iobab i ih s I U O Í » 
Cesn j,qij . ia f^pius d c l i oc'in ^Uj's 
niaterijs :rkeolog;cis recibir fwr* 
•rjio,b,i-eu{rer c^plscaTe conabor. 
f • «Díco i g í r u r p r i n . o , oin 

i«^ñr-H rr e ¡ i c u n p i ¿i £ a .ii a r u r a k , 
\Vr co i ía i í i ingui rur ab iu í l run en» 
ítoíad.ruper;i]ari'taU,B-! x -ñcá i im, 
vr cciíCKira.: ad eíTVdum piíncií-
palisageiuis.- d e b ^ r l í a b e r c virt.u* 
.re p iopr ia aliquam aéíimi.cn>-pr^ 
uiam > per qisam difpohriue 
pereru. í a d i p í u n i eiT. ¿ti.n) ui i n -
t ípa j j s agenris i jtpiztefáus f r,v ra» 

icín ai' ' Tnocn r sc.citi-r c í p a x 
vr ad líii jn virrute u-fi T.tjnicnrá-» 
na eoncufrar. Ccnr k: i :o c e c r c i -
ruí ex Í^Ü-UV 1 bt fra loccc i ;n^^ , 
Sijptoht¿$ür£f I^Sjrn i : talen: rra;* 
.Ui>:n í'óiic,¡a n i en debe.rtnr 

s. t ini i a t u i a i i a i,i. {[] u m.c.nra , , m.« 



EIH. i r . o y M s t . x v i 

^iTát vnum magis quam al iad ca« 

^ e n t a t i á m á principa i i agenre' 
SéJ illúis d s re rmíaarum e í f e d u n i : • 

prrisiíie poíTcr ad B l u r n iñciiíre 
í-enrer q u o d i i b e í afftíml nsruiíi* 
Ig.inftrvimenrümjfJoiTrtrciiie', v . gy 

fciibcndura a-qualiici a í í umi 
glaotus f p h e í i í u s ' a e caiAmus. ar
que atiTcindeodu-m fqaal i rera^ ' 
ífami5 banrum ac ierra , . q u o d 
mani fc í te e!í f a l fum. 
3-* D k o fecu sadó. so p r« iv ia , 
qií a fiTf ? r r y r s prü pr i a ad e ií e él u rn 
pyrincipaiís agsntis dsbcr habsrc 
iliílrKmérOí» piistieirm- narorales > 
non efitiacelíarm-sn,, qtmú íir rea-
iker"énitííaritjerdiftÍ5séta ab a<£tio-
Ke iplias prii icipalis ag t í i r l s 3 -feá • 
ffeftieif,qü-od fórmal i fef % ab i i i a ! 
d'iílmétá quafi ptitirsíwféUíga -
íü-t fe c i>n d-u-m* al iq u á' f ó r m a l k á r é ' 
pí,í>€€tléfe virruré pfepiiaab UiÚ 
títi-flienroj-quant qeod fécundü'-fn' 
al-ia-n formal í fa fem ab'ipf© uírru'-
t é inftrQrn eraría f<-ab ag^Hre-príw ' 
cipaii p íocüdaf! & pf i ^ a f o r m a i i -
ras ralis a^rionisq-iTat? prasinrcUi-
ga r o r d ' »• p o ti r iü 2 3, d ctícc^ü p T íií * •' 
cipalis'agemis. Explicartir ü m u í i 
Sí p roba tú p conel» ti o. N am cu m 
farra vr i ñ f t í ü m é n r i artihcis c ó " 
cürr i r ad arritic'.oiani fólit'é'lpem^ 
nondarur ibi d ú p l e x rca l i re ren ' 
tharÍBe dif t inAa Í 'CHÍO, íícuí sise 
d ú p l e x t e r m i n u s rea i í te r enrira 
tiue diíh'«(9tus ccfefpondsHSj fed 
vuicadumraxar entirattae adio^ 

e/t feifío ) c o r í i p o n d e t fórfái 
^cendum i l l ios virrurem pro» 
pi iam , quia in k r í a ad í e iud¿« 

I 9 5 

ó u m i f i rc l l ígnuus vh tu t em p ro -
p r i a m & coBsaruralem , & qu-afi 
p r ^ i n r e i l i g i m ü s feifionem abfo-
lu te , &c conraftiuri á u \ & acu^ 
t u m fer r» circa paíTwm ante i p -
farn feifionem vr ar í i t ic íoram J in 
qua cenhit ir effa&us principaUs 
agentis. í d e o q u e ad feindendum 
a r r i i c i b f é potius ratione ralis 
v i r rur i s p r o p r i f connaruralis 
ferríe &c eonraóti ís dor i Si acuri , 
quem ex fe haber ferra , affünai* 
r u r i i l a vr inf t rumentum conna-
r ü r a l e fciííonis arrificiofa; ,quam 
alia quxi iber ras., v. g. b u í i r i í m . 
I á a u g s r i a n i rna ó i fe ft e de d 11 ci t u r ' 
e x - d o á t l ñ z D i rhom. 3 ,p. cj- 2 «í» 
arr." 1. ad a.dkends. i ^ á ' i n f i m * 
ptsntíttn h.zbát dms aihat.fS :3 vnam 

rMfur no í n ¥*r'/fi':epr&prf4, [ ta 

r i eíttaptii 
f a c e r é a t i ! 

t i o ü? e m proffs > a m }au '*, 
v ropr ta fgifmM • fu : 
c itsvíefé y a a o ¡e a 

nvir' 
•ítem 
cent 
l'r 

•e Psrficit i n j t f u m t -
ccrcl:¿ío a itoveVrO' 1 
iufavh letluhxki f G 
fviie indicar, r.on 
fám/féd eand'e fe» 

i fnaiirafé a l i o n é 

D . T h . voi irHátii 
entirarhie tf;iK'« 
c ú d u ¡dnietí'á ío 
exercere ín'l.rmpcnrúvirruts pro' 
pria te virnue pr inc ipáis a^cci.?, 
4 , Dico re ¡ r iuJn ! l ru 'Vérne 'H i d 
ínper narurales eftel'aíáúpTil i sa 
DeOjdsbervirrure prepria ha he re 
áiiquid prfuití ad r^lss íuaer h f á h 
rales eE'e^'íi'd fátínié ;.ó <leber¿ríe 
aliqua actio propriaderer.p.'aara 
adallqlÍ¿mííÍ¿íl l i íed-proporno fe 
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•dumtúKit smlsAd cas , ü u a rae-
. tíia n Í s iíidiíFe.r s üi'Ü Í, a tí que inü b c.t 
p o líe r a lía m i fu p ; r n ¿ir ti rale m c f -
f t í é t u m . P r i m a ,pars coiivlulícjws 
.dsducirurexl i) . r í i o m a j qiii loc© 
Kck&to ptlmx pa r t í s vn iue r í a l i r e r 
•vider.ui'id exiger s i o gooiiber mf-
t r i í m c n r o SisOb ^ajis 
p í x u i j ífl c r i a tu ra ad eíFccd.um 
..crearioiiis «egatjliiá.poíTe a Deo 
ftdcr^MÍonefn af íumi, , v r j n i t r u » 
m e n t u r m & i d eriasn prajuium e x i 
g i r S.Dodlor loco proxia ic draro 
¿ , p Ats. & a l i bi r « pi u s i n Sa cra m é-. 
r i s ,& aiijs íiiftrMnvs m ^adp iouo / . 

aUas f ru 11ra taiia iiiílrtin-i cara ad 
. iupernarKTaiís a.rrurne,re'Oru,r eft»' 
•.£sclu3áÍ!B>i IHQ adi i ios pulTcfir ai-
fu-nhñ^M^'¿. \ : i n fe uua liaberenr 
a i iqu i . i , DvV ^ l iod r caü ren ru r ap-
fumprisiJajUec e í s r c u r ad rales 
eif-ihis^uL: non ad creacione p.of» 
í a a r a^iim>|. 
5» SecuíuLianreEn pars cenclu 
S t n i s ptob u - r . re tor^uendoar-
g w m e a t u m D . i bomx^quía adhu 
UííVapdi e t í e d u s í a p í r n a r u r a k s , 
non magis V U L U B quam airerum 
QÍ\ á 0 o ® aframpribiie m í t r a m e i i 
cum.Sed « q u a i i r e r quodliber i l i o -
tur?, pcraft a í í u m í . b r g © ipfa ralia 
l a í l í u m e m a viffure p ropf í a non 
jisbesic ¿ l i qa id ptxuiuBí dererrrj 
natufo magis ad v a u a í , quam ad 
a l re tum f^p^aara^rakm e l fe -
. d u m / t í d fiquid prannuiv. vi / rute 
c o u r i a habeaf j i iud c ' l iraconv* 
. ( - . • ¡ u i . ^ ^ u i d i f f e r í n s , vtíequAlirer 
medio ü lo ad quof;iber. poísinr a(-

C T B - E l l : Q \ ' : A E S T . X V . 

^ . ^ X e i , t í a d e a í q ü e - p a r s CO.II « 
clu^ícfi isjvjdéiiccr, quod id pra> 
uium^quod ad e^edus . íupeií iaru 
iales vjnure propria debenr haba 
re i ív i l rufnepra , íic (olani i i iüi um 
p i o p o l l o m ú s ad ais cu ni fubie^-
éto ra i iu in rupcrnaturaHum .cfTej. 
d.u u ^probarur .Tuá iAquia quodi i 
bcr aiaid lupc.r hoc non er.ir o,m.-
nn io c..oniniLui\Qjk inciiTeieus ad 
0 m nes .e.flcé\vs fupernaruraie 
r.;d ad al iqucpi i j i o i u m ajiuuaii-
i e r dererminaruai; C.LIÍUS pppoii» 
1 u m A ñ e íi d i m us¿en m ad qu e w 1 í» 
bet Aipcrnarurakci i ^ . í te i rüm 
.qualirCj? quodMaet poisu á í í \ \nú 
iiviii un'í.í;rmji.ri 'ua! eiiam , quift 
lieer ai iquoa i n i l f u n i e i n u m a ü -

. q,i5ani a l íam maiorem vktu te p$é 
p t i a h a b s ar p r o p o i rio u e m t á a 
q^o iupií • ¡xarurali éfe<^a,c;üm i U 
la aoa íufíiciar^vr poíáir tlfe v.aru 
í a l e illius fjiítruaiearyí.iijVr de fa-
A & D e usad r a i e m e ¿i u B i i 11 u d 
aflTumatjOmtíino mareríai iTer » 
per ascifífifis fe haber talis mAriel 
i l i íus pfopoir io.cani e;ífcéhjJ&. lo 
i n m perrinebif ad aiiquam ipfíus 
a i 'umpr íb i l i ra r i s congruenua ; *>t 
. t o i sg íuea r ius aCumitui aqua bap 
n í m a i i s ad re-gens?ai.ionc!Víi 'Se la 
uacruin aaímaiíq.a are ñ a s Vtirr.ure 
p rop i ia fo r e l í a ina£ , s rc k . t ion5 
corporisiper fer4cneii felá ad i d 
conducir prov orrio emitís ad cns* 
<?. u a ni eje ís habea: i n ^ l n i n i ^ n i u m 
cu ai i ubs ¿ d o cífeóliis (upe,rnatiu<i 
ral ispi iacrpal is agcads / l útrí de-
r.iq3'); .¡ia.psrhocfoiq faip^ruri»*» 
r ' - u V. l ' h /q i .o . i excarura uc p&í» 
Í Í Í a i ruoi i v r i í i í t ruméiü .c íea i iun í s 

quia 
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finirlo i icc t a l íqu i ü h m adl inem 
cm í l a r im e x p i i c a n d u m e x t e i i d á r . 

f tVÍcumaatowiufcQmquí age 
a í i s r i á m v i r t u r e a i a i n a o p c 

tis 

^ n ^ n a i n i l r u m s n t i j i fir produ 
¿ i b ^ i i c u i u s , exrra i p íum agens -
d e b e a r - e í l s A ^ i o f o r m a k r c r r r a n -
i í g r i s A i n f e n s ia aliquo palio-
m u r a r i o n e n . & h a n c n o n i t e r a r 
e i e a n o , q t i i a n ó f d p p c n i r i l i q a ü d ' 
fubicaum}opn£V-SD. 1 herrus ex-
d t f f c . í n p r ó p o r t i o n i s snnsad esis 
c i í ^ r ub i ádó r r ea r lon i sUiü i a n u l -
ILÍIÍÍ rsle 'eí l^tuuUir^u.iUi*» crea-' 
rtiracn pollc aiTumi.vr jHilry.n-.cn* 
n í n í cre^rio'msiquia éi ccnci^r n -
l u d c o ni rn un i I V\x\\ u ni p f u iu a d 
talara c i í c a u m . p u ' p o n i o viush-" 
C r̂ enris a d e n s ^ u á cü ftibleobo' cu 
iu'siiber i u f e t i l á ro ra l i s ' ^ ¿ P d e i> 
ber virrufe p r ó p r i a haberc q u ó d -
1 i be r i o f l rü m e nú V t • a d1 iUi Ü s p ro -
düct i6p .em in í l f t íme ta r i e atr!ñ*' 
gsndam fefliímaru'r.Eé h a c r r o d o -
inf inuaí íe fufficiar , p r o u c é t i o n ' " 
b i b k c f r i b u s i ú á i ú s r í i s l"teeblo 
gi-a^ inare1ri js:ampÍ!ü5¿xpii£anda. • 

Q J í ^ - S T i O X V U 1 . , • 
Q Ú U o ^Atup iexf t fn t s jp anintsr 

caufisreaies ertumiretitr*' • 

^ I n i s. r e il: e A T i í t . h k , c a p i ! j . r e x . 
_ j 1 .cum cosliniiUí! eius inrer-

| r i t u m r e h r e l í t i i ^ S tdcmus ¿ra* 
tiaal^ttUfi'-.hnU enim moner & 
alicir vo lú» ra r en r ad e l e ^ í o n e m 
k txe cu r ioi iem m edio r u ms v r Ta-
n í f á smouc r i n f i r m u m ad p o t l c -
iiem a m a r a m ^ alia medía ad c ó 
r e c u r i o n e m i p t i ü s í anka r i s adhi» 
Weiida»Huíulmodi aurero í iBÍsds 

vera (c lum cómpe í i r fini.qufem 
q u i s € 011 í e qü i d e íi d e r a f ^ v i p o t e 
qüFfo iu rh f impHci t e ré f t firUs;; ii« 
ccr ai iqi iando coincidat rr.areria-
i i tbr fifiis^#>& ñnis etit r vr cü tn 1 
q ix j snonro iumf ib i r ed & p í o p f e r 
l en ié í ip ru ín a i iqui t í apperir , ve i 
d e í i d e r a r , 
2. Plures fuñí d h l i i d n é s f i h i t 
h i e ' pó t iüü in f inüand» ; q u á m e x ' 
profdTdexpiicandsej vtpóre q u ^ : 
n i Í ad T l icologunf; v¿>Plaii©» 
ropiiern m o r a l e m . q u á m ad nara-
ralean fpcaanF. i^nis ergo aluis • 
e f t ü n i s w J d ' í c i i i c e t j C u o d y c h i n ' 
ratem mousr,cuius coniecutio de • 
l ideraiur > §4 cuius g??.tiá al i cu id 
6r:Ai!u-s v e r d ü f t ' f í n i s ^ / J i i é v i d e . 
l i¿e r ¿u i ' fi »rs.^«Ífd 6 ííde raru r , yr ' 
ciím 'qurs ápparir fa in remí la lus ip 
rs e í t i i ñ i s fa^'cuius graria el igir 
m e d i a . 64 ipíVwer appet&riá e i l 
gá%V»/quÍAfibi ipp$r i t ialurem3 -
& iicer fims^í»' debear eííe r .obi-
l i c r í ppc ran re j sos i ramen oporrec 
fcniper.quod finís rwí íu nobilior» • 
Er f in is f / ' ía i rar ci! o i i s c l i u u s . a l 
r e r fo rmal i s . O b i c í t i u u s e l l u \ 
qued quis íppe t i r . Formaiis aute 
e íl i p fá con fe c u rí 6 íi n i s bBie^íuil 
vr Dfeirs sJft finís vlr imt 's obfeé t i -
uus ho!TÍnis)& aé t i c vif ionisbea * 
r.? qua homo ratem finem o b i e d i 
unm co i i f cau í fu r , e i l finís i i i i u s 
fo rmai i s .Ex vrroqtie aureír. rali íi 
ne vitos roralis cí nflarur, & bms 
cbiecVuius, vt car (eqiendus fci? ! 
fíndm fonr.alem a l i k i r , & niouer 

- app c i it u rn. I i n i s d e n i qu e a l iuse l t 
N i -: v i r i - : 
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4 v l r i r t tus^á l íu j non v l r i i j i u s . N o n 

v i d iiius e í ^ q u í ad aiium: v i r c i i o -
re.oi t in 2 m-Oídij.ur.u r . Vlriai.us ve 
ro^qui í ioaordú ía íb ' r a d a l i ü , fsd 
oraaia aila or-dliiaiírur ad iilü.- no 
en im admurimus cum a l i q u í b u s 

, á a e s n v l t i n i i i m « e g a t i u e , quí cu 
ad aiium nors o r d m e a T í n o j í ramé 
omnia ordinanrüi ' i n ü l ú y v t enirrs 
c o m m u t i í r e r d o c e n r T í i e o i o g i i , 
2. q u x . u ' 1 1 Ü s ralis dar u r ri nis 
"¥lcíintisn¿g<í r i i ie . 

H i s crgo fu pp@ (j t i s ,vf 
vklmasi-s parrem q u ^ í l i o n i s ref-
poiideaanis,diceiid.Dni eft, í insm 
eíle yere , 6c propi la fi^hm 

. r s ahm , quod prsrer «ur l ior i -
tareni Ar í t í : o t e l i á , ¿ e l u a i i í r í r o r f 
f um ili .ummr&r caifasreaks enu 
mera n t iu m, n robar u r*Qii i a q u 11 i -
bgrreaiis cít^ñas m á x i m a i i i h i j -
que p r e p r i ¿ aguorproprerf i i ien^ 
a.b ipfo unsperfe r í a l i r e r depetj-
ÜCÍ- , í m o fmuü jua rn omHes AIÍX 
cau''I; ad i l i u m rinís cencurrir, cü. 
agsus non oporerur^it i í í prius á fí 
ric r sa l i t á r suauearúr^&aUiciarMr 
ad o p e r a n d u r n t S c i d e ó d e f a é i o a -
i i q u i d operarur»vr finem c ó r e q u a 
tur jnrenruni .Ergo fiáis inrer, ve
ras reaks caufasdebet enumera-
r i . 1̂ Conf i r ínarur^quia v o l u n r a t é 
eífe iaclmaram ad a l iquid f a c k i í -
á u m ^ i t verus effa^dsrealfsabtp 
fé Gne ipíarm mouenre depende?. 
E rgo finís e í l c a u í a r?alis ralis ef-
f edus , 
4 . Ncc ob í l a r , qi íod commttm» 
rer fíflii c au í ad i ca ru r iTieiapiioíi-
ca^cpsi índe no videiirar e í l epro 
r ; fe cauí íhcü id cuifei í i mcrapijo 

'1 . 

• m e a%ii|d c.ouucnir^nó videarin; 
. i l i u d ei propric conuenire^f N & , 
. inqyá j id .ob i ía r^quía 6nis dicirur 
caufa mcraphorica,ncn quia pro * 

..Fris no fir c a u r a ^ m ó 6crQa]is_cau: 
l a . í ed (pija noí i . faufa tvf^exi iUns 
r í a h r e r . i k u c e f n d ^ n s / e d e x i ñ é s 
r a m i m m apprchcníiüxie, quam-
Jtij enim realsm erian-is& non fa -

: hi m m i p p r e h c o ñon e, a i iq u a n do 
tuiíti ^ á m l u a r . p Q f s i r i u b e t e exi f 
f««!Lancea «on r<fqtdnrur.ad tína-
l^and iHTí ,^d íu fnc i r , ^uod exiA ' 

. fAUnapprel ienüone. Vnde finís 
H-ondicirural>íV)ture c a u ü meta-

; p si->! í c,a, .fe a.a d c o Í) r ra po l l r i o H é d ü 
trAx;ar CAHÍZ e B i c k a t h , qu^g maí'o 
••iV2*v5 cay(cT,-c.xigir ex iÚsnr ia í r^éC 
p v r r - c f í ; — n i ¿ . g i ¡ q ü ¿ p l u i i c u m 

•fr ^.-c ü b í i A r ^ u o á n í r á r v e r a n i 
paufam r s a l é & e f f e 4 á deber cite 
re ja t i f t^aiMr&heccunvi i f i i i i i r i i í 
í: :;¡rer e^frema reá l ia já : í ea l i rg r 
cj t i f tent i a»mí e r fi neíti. a o n p or e it 
e C e ^ i l l i u s e ^ e a ú ^ v t p o r e q ^ i > r 
ad iliü coiKurrac,rcalem nó e x i -
girexil-Lérian».^ K ó j a q u á . i d o b f 
•rarjrum lícer cniulliber e í r e d u s 
.ad fuá cat í iam .vrpors ab i iL \ d e o é 
é e m i ^ G t refpedus r ranfeaf táen-
ta" is j ca u ía ta m e a p r ? c i p u e fi-
nalis^qu* á Tuo depender e f f idu , , 
non uteic r e fp a y n> r r a r. í c e n d e« 
ta>um sd i i l i im^i ic i i r Ulum non dí 
c u D c n s ad aligue m fu uní c í ío-
%m*Er:l ieeüiuei ;cati j>o>, & cf-
K a u m ^ u n v v t r u n i ^ u e eí í rehile, 
o¿ rc>U i re ;• exigir, re(tijrer relarip 
reaJjs prasdicám^iiralisfuntara n i 
pra?ái é a d c,p end q n i i,a , & r eípe á u 
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íranfcendgnrali e í f e a u s ad can- bet í n D . Thoroa fundamentuí iu 
fonfiius hzc non relii lrar, cum E t pjfcba?ur primo, qiiia fiiws eft 
cffeaus realifsr non exi í t ¡ r ; ira id cuius gracia aliquid fir, & eft i -

Aiirer inrercAt;ranirtnaUm,& fim re P h i l o í o ^ h o i . Ethicoiumfit 
effc¿lum^uÍAÍicer iir car-favera^ qwod ompi-iappetunr.Sedntione 
& rsalis,Kon i n d í g e r ^ r ia íuo ge- ipriKí boinraris H ^ i s , ^ non rano-
ners catófeMealijíed foiam i n ap-
yjíg hcníloíHf e x i ñ e n í i a . 

Q J / M S T ' I O X V H f , 

%lsr»m apprehenfo iffá bonitas f ' 
msJit ratto fárwalts fina» 

€V m vúiiitiras^vr ntmc fuppo. 
ne^non pofs i í fe r r í h\ r.) J I Ú , 

& v t c r i am cart um^ non pofsif 
fe r r i i n ¡ncognirHmi oppóf fer ; vr 
ai i q ui s fi »i s v o i w nrarcm m o ü c a r, 
& a l l i c k r f in euojvr fefeqij^n 
r idicsmuSjsius Gauíaiiras finali's 
coaf íRir . jquod aí> i n r e l i s c lü pro^ 
p o n a í n r J & a p p t s h f j n r i a r u r fub-ra 
r ionebcni .Er hinc o r i r í u di f i ícui-
tas,an i n ñ n c rario fo y ai a lis ññai t -
zandi i i í ralis appre i i cn í io j vr a l i^ 
qui aummantJan varOyvr comnui 
nior fei t fanreuria ipfa fuá boni • 
tas íinis íir rario fdrfnaiis f i ib qua 

a é il í ius appj ehsBiionis finiá c o n í ; 
r i ru i fn r i n ra r ióne boni> & i l l i a s 
^rat iaiOmnia f iun r .Ergó boniras 
icai iá iptlus unis.oc non ili 'ius ap» 
p r c he n G o e íl r at i o fo rm a l i s íi o a l i • 
a and i .Minor probatur .Quia tionx 
appedr intirmus í ippre l iendsre í a 1 
niraren-ijinib perius v r i i l a m appe -
tar . fuppcr . i íur h r n á p p r t h s n f a , ^ 
S e ñ e r o a p p e r i r i d ^ u o d iam ka» 
b i r / c d porius U i c i í u i r ü r . - n e c g r a 
t í a a p p r e h e n í i o n j g i 'aniransj led 
graria boniratis rfealis i p ü ü s Tañí* • 
taris iníVrmtis eUgir n^?dia, 6: po* 
rfeivám Aimit .aluci t is adhiBer ad 
conftq^endam i p í a m fanárarcrria 
E r g o boHltas rsalPs nnis^non au-
rem i l lms apprefeeníio elt, qua; i l ' -
l u n i coní t i rüjr in fattottc iinf s, & 
Tt gr^tia iiüUá oj-nnia tianrr acper* 
indo ralis boniras efe l á t ib ro rma» 
üs fub qua iinis moiier^ 6c ftttatl* 
2ar, 
3» Sseundo probarur^qMÍañ1 

- - - »—*>•••»••••» « - ' W - I 3 - I -
moua^Sc í sialÍ2iir»& apprehcníT© ' nis formalirer íl nal i zar p?,r id,per 
fir folum condirio monendi , 6c t i - quod/c um obririeru^ , ladar « p -

p c r i n i . n ; cuín i i l um vr daisdsra-nal izandü 
2, Dicoprimodii fine tariofor 
malis finalizan di non dft i l lmsap 
piehsníio,rsdrwa bonifas realis. 
Concluíionern cnni eornniurd ic a 
fenria tener noí ler AurhorSs.M \ 
gjíler Sor o li-ícqua: i'i. '3, § t/atfftfi: 
naüs.lit rt vidabimus in Jgnuni ha 

tus monear . Sed per fiiam rsa-
1 ám b o n ir a re n i , n o n a i i r e m p é r fti 1 
nier appreheiliionem íaciar á p p s -
rÍTUin.Uagí> per Tuani realem bo» 
n i rarem, ¿ c n o n per fui appre-i 
bdníidnénff" iprum apper j rüm 
mouerjóc finalizar. M i n o r p ro . 

M 4,; bár-úr. 
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b ar a r.:- Q u i a a p p r;c h s s í íi o ^ ,(1 u ra .. £t> o u z at, S¿ i i n a i i 2 c f N o 1̂  i n q ría» 

t quisbonicarem realen) finís non id va i ej t* i a c u rn i n i p fa b o nj. r are 
coof&íquitíirjranrum a b e í t ^ u o d i l fihis^qti volunrarcm m o u e r ^ l i r 
Jiusfaciecappfirituni/juod porius . rar iocnris í rat iorerj . .6c boni.ficur 
q u a n t o n i a g í s ttnem aprehendir, rario veri g í l j a r i o l u b aua arrjngi 

. ¡iiuBi oiagis de í idere r , d¿jn iilius rur ab in^c l l sdu j ira ratio boni 
c e n í e c u r i o n e m in.qu;íetus,&f!ii,fa- >Jion{íi>lum e i l ratío qu^fpá, ratio 
ciarus a n h e l e r X o n t l r m a t n r j q ü i a f o r m a l í s íubqua a t r i n g i r u r á voiu 

, finis fub sa rarione formaiirer i i - r a r e ^ rariofornr.aiis iub qua i p -
r n a i i z a i / u b qua fi ab agenre .non ^ a m volunrarcm mouet, ScilAcu* 

c o n f í q u a r u r s eíus f r^ i t r a t a r a- Cum crgo vnícam ranrum rat io-
, <9:io:red non poreit agens non €<)n nem. fQtmalem íub qua mouendi 
, fequiaprchenlionem.6«ÍLOU.Í.ip- i i n 6ns. dsbeamus,afsjgnaie, i l l a 
. fum m c u e r ^ u i a vr íp fum mo» non po reñ qíí? i lüusappvehení iog 
: u c a r j a m fupponirur aprahenliOj fea foium iHius boniras realis, Vr 
k j5( fo ium quod p o í l m o ^ n s m fi- r r a r Q e n j m p Í i u s prarciiéta i n i p u g -
.. nis pore l í non c o n f e q u ^ e ñ ipfabo , ne tú r Ccl in lo^ hiv.ul n c í t r a cdo« 
niras reaiis í i n i s . E r g o fub i l ia» & . . f i rmerur íenrónr ia^of lsnocíe . .opa 
non fub a p p r s h e n í i o n e , ranquani p o í r a , o, no apnrehé i lu fiáí?, fed 
fub rarsons formal i . f ina l ízandi fi- i l i i n s reaiis boniras e ít ra rio fo r -
nis rnouer3& a i l iu r appetirum age . fnai i f fub gua finis^mouer,^ í ina-
r i s . ü z a r . 
4. N g c v a i í t i r l s i a í i o n i b u s c n n i J» J d in p-ríniis de-ducirur ex 
a u á t o i i b u s GQiUrarijs djcersv ii i ís diuerfís reíUmonijss í>. I homxj, 
f o i u m probari ,quod ipfa boniras , guaftip.e(tiai 2 2.de y e t m a t r . 4. 
rea i i§ í iais . i ir rario^uaí m o u é s a p ,ad udocet diucriiraren) a-pperjbi 
pet i tu m,.64 .obtenra il ju m faciar^oc i j u m n o n dc íu r»! c i r c d s e x ájuft 
ü non fonfequatu r, aaiofrof ta t iu: íltarc h u i u s . v d oiucri 'x a pp re i» en 
ageiuis;non tame probar^r,qupd rfipnls.Sed.l! apprehen. t ío cílcr ra-
a p r e h e n í i o non fír rat io fcKrmaljs f r io fo rma l 'S j íub qu^ tinis moue 

j ri íb c|ua.lnquGliber enim obieíflo , re ra§pe | ; í ru i^ td i req :e e>: d |ucr^* 
« ¿ t u s , aur pórénriac afsígnabiiiy . rate apprefaení ionum diu;ri>:ras 

. e í l ratio formaiiquas..ar11 ngirur , f p j m i l i s appc;i|us de lude rerur^ 
& rario.formaiis, fub qm ¿ m a g a - fic^t d i r e^e ciiucsüta? ci-nuicinn. 

, ru r ; í i eur in obied:o v i íus color e í l Que poi e n r í a s x dipé r? r.irc- rario 
. r a r i o f o r m a i i s a t r a í 9 : 3 , & j u x efr ra , nis f< rm&íU Cufcq ia í« i < b ie í^ ide 
, no formalis í ubqua a r r i áy i t u r : tra / i j ^ i r u r ^ E r g o in !••:•?.. • ría Dt iy i 
ergo a í f e run r , quod. i pía beniras ' i h o m a appre.htn^o ñon eíl ra-
xeal'a Hnis e f t r a r i o f o r t n a l t ñ j q u ^ , t i o fo rn i a i i s fub ; I üis ?;ic..!¿r, 

. v<.-I:..j" A«:em moucti apprehenj-io . Se é n a P í a / ^ f eíquÍ5;ír.Í5,¿ 
f . - i cn . ¿íí 1 af.ícfo-yrraUs; íiub qua oc v ^ l i areia>r. r ^ d ^ . a r r I 1 h'o* 

masi 
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s ^^s^qucd cíuevliras apprehs t í í i o 
* num p í r a c c i d e n s f e haberet ad ap 

«¿t inuas vires ,ni í i d i u e í í i r a t i ap-
prchen í iomun diuerfifas appre-
j jeníbruniccjniMngereiur . Sed íi 
apDr&lieiiíio. efer rario forraalis 
íub^ua . í in i s a p p r e h e p í a s - m o u c t 
vires appcririuas,eo ipfo quod ef-

: f i r di y erfa apprehe nfio.hcs.ret\p 
rum appreheufum formalirsr d i f ' 
tiB.au m . E r g o u m D eT h omas i n 
p r x d i ^ o t á l t i p i o n i o v i d e a t u r fijp 
p o n é i s diueriirari a p p r e h e n í i o n u 
jsoffe non coniungi diueriirarem 
a p px e h s n fo r u m, f e n r i r a p p r e he a » 
í i o n é líó eííe rar ior .é fó rma le í ub 
gua appreijenrum in rarione mo 
ucnt is .Sí finaüzanris Q^ít irulrur . 

#6. v^f^creíeaid probatur ^.quiá 
. . á ipprehe^o^ jeu ¿ííeigpprcBííuíTi 

e l l ,<] uj d c o nrni u n e, o m n i ao c o * 
dernmodo requi í i rum ad qnod l i -
b SÍ . v o 1 u n r a ri s o bí s &. um , íi ti e. v r 

- per modem finisjííue pixciúc per 
, n iodum medí j i l l am rermiuer. Er 
gone^ui r ejíü (peciaiis vario fub 
qua fmis per modiini hoisJ5¿ v r u i f 
tíno-uirur a.medji&Koiunraré mo» 

jseaí j&eyíejar* Anret;e4en| su cer 
tti5]ñíC|inacum.voiunras in nui^u 
incogniruni j {i«e p^r modum ñ* 
nis^iiue per mo4«ra medi j pofsir 

,fcirijeodem.: prorfus.^modo i . rio 
apprehcnrrinquolibe? obiefto vo 
iunrar iSjvt i i iam r e r m i n e r . c ó c u r . 
•r ir .Coníó^uent ' ia aurem eriam pa 
f te r ̂  u b d i u s ríl; a & u s,(] u a; i c A a-
•dqs voluuEaíís-.in'en.nonis in ti» 
tí!mt1k eUáfciowís m ídjorwm non 
poííuor ad oHeffh; m í«b m 
pfürííii;; rationc {q?m*Ái /ub-qua 

AE S T. XViíI. , - 2 o r 
r e r m i t u r i . ^ C o n f í r m a r u r , nant 
appreh>iní i í>ef t in l inea i n r e l l i g i -
bi lia Erga iKCjuír eííe ra rió forma» 

; l i s fufe í*aaíu|is mouer,o¿ a ü i c i r v » 
iuiirarepi» SGonrequenria proba-

Í t u r . N a m J n i s vr lie mouens vo-
i a n r a r e rn e í l i n i i n e a ap p e, r i ii i i i s« 

. E rgo non porcft for j i ia l i re r ían». 
quam rub íaTÍoneTub €|«a conñ i» 
r u i per a p p r e h e n í i o n e m p e r r i n e » 

, rem. ad i ineamí i i i r e l i ig ib i i i s jqu ia 
ad eadem üneá d e b e t p e i r i n e r e í c o 
ftirurü,§¿ euis rario formal is fub 
quacon í l í tu r iua . ' í i cu r ad eandem 

. i ineam yirsf-bilis peirinet coior;»-^ 
i lux perquam ranqoam per rario-
j neni formaiem fubquain eiíe v i f -
¿ í ibi i is c©níliruir t ir , 
:,7* ! i d deniqueab iiiconueóiisw 
rí probarur , ; Qnia íi a p p r e k c n f í o 

i finís íííer rario íprmal is íüb qua ii» 
i e r e r únJmc¡ r, 6¿ mi o u e ara p p-eí ir u 

, fequererur ch=í.rjrarem vix, & pa-
t r i x cíTe formaiirer d i í u n d a s . C o 

. fequensaurem aaue¡ /a rs viderwr 
A p ó l l e l o .{.ad Cprinrhics. i 3. d i -
j&€nri¡,quod f háriras ni ¡mqi!am ex 
ciciir^t.>^u| cu:u'crarirur:qt)od v \ i 

i que non ¿.ií¿r, U eadem f o r m a i i -
rer,qu;i' e i i in yía^nen rrancret -in 
par! i¿5(cá al 1 ta £o,rmálir&r d-iílin-
d u s e i luccedetcr.an (,Í. Sicurf, 

, quia noneadem fo¡n ajiret i nv ia , 
& i n parria majiffit cognino huei , 
fed al.ia diTiii-.^a íVcccc/n hdes 
exc id i r .& e 11 acvan-.i.L 1 gb afp.r» 

. h c í i o i i ó eíl r í r o í'o,¡ mabi- fuf qua 
, a i iquod c b i e d u m í v o ^ e a r v c l u » 
•tate.nuScqs-rela probírHr.-qina va* 
1 b ra nrio; :«• ib?rra 1 i ft»b qua a l í -
c u i u s - . o b í e d i p f u n ; c b i e d i ; m fsr 

m a í i i c r 
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m a l í f s r vanarsiTracpsrinde, ¿k. a-
a.étus ad ip fum fub rali raticnc for 
wia i i rcrm'jnaruá j nscelTum c ñ , 
^uodforiTjaiirer íir d i í l m i t w s . E r -
go íi rario formalis fub qua, ob ie -
A í v o l u n r a r i s elTct app rche»£©, i l 
lafornnaiircr variara, fícur v a i í a -
í u r 3ppieíienfi©J&; cogmt'w ¿ qui • 
io v i a , &, in parria cognefeitaf 
D c u s 6c vol t i iwari p r o p o n i t u r í i p -
ü eriam actus amoiis , Sccharira-
t i s v \x ,&í patriacfotnaaiitet d i i l í n . 
gueüe j i r u r . 
8r Nee valer diéíTC cam M a -
g i í l f o M edina ^ qaii oppofi íani 
memtrfcmenth ¿ q u e á ttiuc fo -
l u m diuei lkas a^prei ienf íonuni 
d i u e r í i ü c a r aAus veiunraris 
i i i m f imul accedir d íuer í i ras ap-
píchcnroiUJT} ^«©d cum non coa ; 
ringaE r e f p á ^ u aAus chariraris 
v i • & p ar riae, i i 1 i no ti á j f r ing D u n 
l u í for r r )a i i rer , í ] i ia f í ia is íubdi i ie r 
fa a p p r e b e o t í o n e ruum attip.gar 
©bjecíum.*! N O H , nquam, id va- -
iUf^naíTi íi app reh í iü í ío eíTcr rario . 
í o í n i a i i * í u b q u a ob i c í i i volunra-
ris, quamuis i l l u d m eflc enris ef-
le r id é,din € r ía fo r m a tks i i 1 iius ap; • 
pr-chéíio fac¿rcr i i l u J di-uersú-for : 
ina i i í^ i J ic ' j r pr^rcr illá n u l U alia 
| t | i l lo eíTer diuerf?Fa<s.5'3;Curi prop; 
rer íbiá d i u e r í a m formai i rer abf-
fTaílianeni a mareria^^uia l i la elí 
ra r i o f o r m a 1 k Tub <] u a o b i a d i í'c \é í 
tiarüiiciíin eííe tmip6hi&é!liwm%$i 
formal i fcr ín eíTc íobf i i s d i u c r í ^ , 
^<-dj-ílií)í5tas f o r m a l í r c r - r e ímina r ' 
í c icnr iáS .Ergo íi Tela «iiílinAa í o r 
maiirar a p p r e h e n í i o cunde in eíTe 
eiuiáDsü ISÍ)II fufn&k coni l i rucrs 

>:VAB;ST. xvrn. 
diuerfum formaj í te r obiedf i v®<*-
J u nrari s,5c fpeciri i-aú:i ú d iJl)n d o 
r u m f o r m a l i f c r a é l u u . i i i i u s j re 
vera apfreiieivíko n o » a í l ran'o tor 
maiis rubeua con í l i ru r iua v o i u n -
taris o b í c & i u c p e r i n d e nec i i n í s j 
cum i l i c fub fp-ccialí rarioive obie-
d-i yoluararis i i i am .o3ouearJ& fi 
Balizer» . 
$ . . D k o S é c w á o - ; A ppfc h l í i » c í l 
coi idir io neceiTafia huis^vf fuá .fe-» 
na lé . sxcrcear cauíaiüai í¿noñ^ qui^ 
dem per m o d u m a p f li.£¿íionis ad 
cauíaadumjí t i í í p e r « t o d á ex i f t é -
H« rscuiíif..fv *r . taalrrer. caufet, 
E"xpíic"a«uri& p^ebar^r cócieíiOe 
Sicar eninvia cania erfícieuri «iu-
piex^vr cuífef i requi r in i r Londi-
riOiexiílsHria v id i i i ce r teaiis i p - -
üns cauÉ^ j & appiicario i i i ius ad 
pars»:;&: licer hsc íit ^"upernarura i 
Urer í u p r l e b i l i s ^ a b í ^ ; rali appi í 
carione poí'sir r u p e r n a t n i a l i t í r a-
l iqua caufa m país ¿i dil lá s efticié» 
rer ope ra r iyné ramé abfque. reali 
fiAiilcnrla ip i l asea ut^ji-pía ex i j l é 
ría non dk ratio fó rmal i s e í t ic ie» 
íer c a u í a n d i / e d ÍGlum ad k i infup 
pie bilis coi idi r io^k rarfo fortnaiis 
eff iekrjrer ageuti i eíl ipCa forma 
cauur r e l e e r p i o r < o i n o n a , 
bi i i rer d i i - i i r ^ ^ u o d ja t ioformal is • 
íu b q u a f r , i s m o u s r , &L Í:Í n a i i re r 
cauíar^cíl fna benitas realis^appre -
l i é f i o a m é c l l appiioatio i i i ius ad i 
caufandunij^; í ímul cjxi i tei ' t ia i i ; 
l ius in renr iona i iS jCuí n e c e í l ^ i i o , 
& in lupplebi l i rer ex 'g i r , vi h u m 
exe/cear caufal iraré f ü u l é . E r hoc 
iuredir Ph i lo f cph . j . ceai i ima c. 
i o . d ú a í k u r a p p c u L i i c r . ¿ moye 
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r | n;íl mcre^aur ima^i«ar ionspe r 
f g n t ü . B t hoq p.ro.b¿?.c6muné.-pro 
i lqujújquod voi;üras:in Uc^gpi-

.¿¿^rtinori p©teítíEt.iiQC deniqj 
ofledir íi}íín,uara4prep©ríióa'6¿ d i t -
f c i éri a i n tere a ti Uní» eficiente / oc 
fbalé^quod vrraQ/ie v t cauTe^a l í -
qya nsce.iTario ex ig i r exi^eriams 
¿aufa axHé h i i a ü s / i u i a caufaí m@-
raphurise.ac ionem-ioaalirsr «xi« 
.¿ir ibla es i i lét iá i rs ,apprehení¡o« 
ne ic i í i c i ensvero , qui-i c^ufar m 
execurioiis prodticcndo e;ffs¿lum 
e^igir.^xiíléíii íC&ié.f h.x his.au 
¿8 4u.ih.us.CQIIZIü.ilopibus feqií i -
rur .quod c.um clk 'nu- i i n s m rno» 
u & r, í fü c ii n d u q-« o d -a p p r§Ji e o t u ni ¡ 
aur fecundü quod ejff iR .appreliíü 
íiofts,li l j í scuadusr i de«orer;ra
l lo nS fórmale mo , üc i i !d iprop^í i* 
t ío eft falfajTsr.a rameo 3 ít íci.URi 
de n o e t c ,6 d i ri o ii& m m0p eii d i : *Sc 
f i n alia a i>d i , 
! Oa Adijerfus prímamccncIuíl© 

né obijeies primOjqnod D. ' i 'ho;5i . 
pl u r i ? s of po U c u Í?V i ií ? u s vidc t u r 
docerepr Tecip uc : .pirr«q .8o .arc, 
a.ad i ..í'ff.xis'.Ai'Veiibfli KOX accim 
dfi effi apprehtrifnm perftnftm i t ú 
inutlettittntfcr: per je a twueittt} na 
appe thile n^nmqKtt appetfwm , rtijí 
ir/ qttanfjftm cflqf prehen[Hni%Vnde d í f 
fcreriíta.apprthvfifn-nt diferiti* ap 
feubilis, Vjids poicrat* dúíinguptikm 
tur faundftm dtjf'ertntur:* apprchen* 
p3mmf}fíc.pu Ucnr.difm profna obré-
%Jd^vC D . T h o . v b i ciinVaíT^rar^ 
quoá appdsbsl i uo «ccidat elss 
pr^h í a f u m . í c d eipcrr fe c'ouej/iar, 
t n ^ i u . v ^ ipdkac a p p r ^ h . o i í l o n i 
non tiTe Calmil CQnúinonéjfvíi ra-

r i oné f ó r m a l e apperibi l ís^vr ;<ppe, 
ratuTrhxc e^i^-.psr fe conuenir ¿ i 
\Á vero r i u in im per accidetts.Et c i l 

- f i r b ^ í d i^ecemia i i i&pptehe i i f í e í 
le d i ü e r e n t i á appetibHis, &.qi-^od 

rporér i« a p p c i k i u f d í i l ingwunrur 
fecú do differeniriá a p p r e h c n f o r ü ^ 
idem v idc ru i cof i rmarc i no en im 
lúh per id , qtiod. fe haber vr rarkf 

vfermalis i u o h i a d í j a i i q u * d l i l m * 
gnuntur poCencr*. 

K e í p o n d . q u o d D.TÍioni. ro l i 
imaEídií-jquod apprclienLÍo ür con, 
d i r io per f e n e ^ s ^ í a r i o requifi 

•.vr^ppatíDÍie fermiíteí appen"umf 
Scijiuyquareittis d iue r í a appfetóé« 
ÍÍC íW»íusJveHnrel ledy dKiir law 
appiicarra?'o-ncobieéTí^cauíaiirer 
d i ít i n g u a r i i r c e r f o r n i a 1 i r e r u o u á 
ra l i a p p r c i i é l í o n e / e d á diuerfo ap 
prebciifa diiiiRguarur.- C o n i i ú t * 

JÉ ú í m a a n d i % hÚ, X ¿ o m . q a o d d i f 
feren riae a ppr e:h e n ñ o iiis, fe d <?» o d 
di»T¿r€nrí^ ^pprehewli íunt d i í t s -
renriíe apperibiiis/yt indicarer, & 
per cj.i!erían-!.tpprebe¡»iiontíín fen 
í u ŝ  v e I i o r a ü c i u s tii u e r í u ni o bi e-
iítum appvciieruiirur, & vo lun ia r i 
p r o p e n i r u r. H a m v r d o c ew ídem 
r -> í to r q.2> .ao veriraie art, i . ad 

ifn'i » 9 » e0 'f:ífí-p*TtícuUYSH$ 
ron atvyehendii ^iniíttfem abfplH.rjfa 
jcííhoc '''onr.intdLV.m vefé,fm. ijlv* 
nweTjalixffíj, sppi thctdéi bontiatcm 

Ulm i r feriar a'fup^rwrí» Ecee cjuaii-
r^r O . r h o n i r t í j ijqéc radicaíi íer3 
& can Qi \ i te r c x - iucr í i ra te p o r e a 
n<i- npprehcíuia,¿>: apprehe 
fiüwij defiirnár áfñti&iitHfíi po-
renrLt « p p e n r i i í a í , i i i a m . ta«-eQ 
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c^. d i u ^ r í o apprsMefífo formaiirsiT 
de fu mí r. 

Obijcies fecundo, c u o á i i 
d iue r l í aclus ciufcem potsnn gap 
pe rá r ina circa í d e m prorfus iií ci • 
fe e h r i s o b i edt u m sd i uc r fe d H m r a » 
xarappreheni ioneformal i rer á'U> 
u e t i l fi fi anr u u E rgo r a 11 s a p p r e k e -
fio eft rario formalis praediétorü 
a&ytokm ob ieó l i j í l l i idque facir for 
m a l í r e r tiT¿ ¿ i i \ in£ tum, Antece-
dens probarurjnam ideramsr. be» 
n vj'm; a p p r e h e n íu m> v rp^sfehscau-
fatgaudiu m apprehen fw m vr 
a b í e u s caufat defiderium. E t ide * 
mer malum apprehéiifuííTs vr p r s * 
fen* caufaí t í i l l i r ia i r#64 apprehcu 
fu m v c ab fe o s c a tríar r i m o r i j q Ü i 
fu rn ia&t í s fo rmai i re r d iucr í i» Er 
cuna m eiTs enris idem fír mali5ms 
&; benum > qued lie d i u e t í i m o d e 
apprshendirur ,folum viderur ii« 
l u d fo t ína l i re r nysíTe obietfti ra-
lñ¡m a d u E m diuer f iücar í penes 
«üiierfam rakrn apprehenííoné.0 
a c p s i i n d d i l a ile kaber.vtfario to r 
inalis fub qua cen í l i ru r iua obie-
i t i lú QfCi M c M r a i i um díuer íof 
r u m aguamo 

lleípcísdeft ir a q u o é K c é r d M 
II e ría r a i i s a p p r s h e nli ^ q H ar en u s 
«l iuctrum applicar. o b i e d u m , fif 
caura,^; radJxdÍBer í í ra r i s t a l ium 
a d m i n i i i i l i non per ralcm d i u c r -
Cirn a p p r e h e n í i o n e m , led per d i» 
werfiirr. © b i e ^ a m app rehé íum 
maJirer d iuer í í f i canr i i r .Na i t i cum 
«bicCtum appetirus now ílr boníá 
tranrcendeuralcred vt re ia rü ad 
ipfuna apperirum per m o c u m i i i i 

n í e m i a n i adapre r i rum babear bo "* 
nunt p r ^ í e n s j í k abfens; ^uan.uis 
i i i u d n i eíTe boni rranCcendeuraiis 
íi t ide m ti jŝ e íl% b c n i r e i at i e íl o í - • 
nerfum. Vnde cum porearia apprc 
benfiua i d e m béiiKín- v-rabíens»-
vei vr p rx íéBs appet i r i í i preponir,?. 
nenrc ium; t i l -d iue r fa p ícpc í^r io , 
&• apprs-héniic.Ted &'díueríi;fR re » 
ia tum bonunf pTcf ofirum , & ap» 
prehénfifn. :6c e x í a l í Ü ü u s eihíer-
í i t a r c n G n ai^em ex diuerfa íoiu * 
2 f p r e h § n h ó « a p í « d i 5t i a ¿i u s a p •= -
pe. t icüs.foírrai irer i^iueríffifáPar. • 
E t M c m d k © de'malo»; quod cum' 
firobisíftiim fugae apperitus noa 5 
abiblure v ^ m a k i m / c d vr rtralíim 
ad i p iV, rn a p p c í i r u m per nro d u m • 
ei difconüCüieurjs re la íum.Sc di» 
uerlam d i í co i i aen ienr iam h á b é a r ! 
ma lum prsfens, ac a b í é r ¡ s , cum 
i d e m a b foki te i r ala m v í p r a í t ns, , 
vel vrabfsns apperirui p roponi - ' 
tur^non (oium diuerfa inreruenic 
p r c p o firi © j Ccd3i d i líe r fa m a i i c i a ' 
r c l a t iue in obícó to^rapoí j ro jáq i ia • 
diuerfí formaiirer a¿í:us r r i í i i t i a^ 
& r i m o r í s formalirer ídiuerf i f ican 
tur6 

i 2V Obijcies rerr io . Qw od íi 
ob icAum/quod nul lam haber rea 
lem bonirarem p e r m o d á b o n i in-
te ! ie¿h i s voiunrar i prepenar, fuf« 
fiíiriilaHi mouere , & tiriaiizaret • 
Rat io ergo forraalis in rai l obie-
¿1© mcuendi>& fiualizandi vo lun 1 
rarem non pore f t e í í c i i i i u s realífi ' 
bonirasjjvrporecjuam mi l l am ha-
ber /ed í c l u m a p p r c h c n í i ó i i i ius 
fub r a r i ü n e b c n i . ^ C c n í i m a r u r , 
n tm ií o b i t A ú ^ v e l i n i i i n f e c e ma-
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jum mora l i tc r , ve lma lnn . quÍ4 

;tel- fub ranoa-e^booi m o ralis vo-
Juníáfi,pí üPcuáV, aclus vrJunca • 
'jjs eru bonus inoralii.gr , 04 ca¿sm 

/e í r íp ic i f ica t io i íem aona b ó p k a -
rs ir.o.rnlí o b i c d i , k.á foium á ra l i 
i i l i u saprch i f ioneacc ip ie r .ApF6 
he n ti o igieüi s i í rariu tc rmal i s 
.riib.qu.-i a¿>uro b « n u m rnora i i í e r 
•teríni^-et-yoiiiuratís. 

d U Í p o n d e< ur aá a igumen-
• rum^uod \ k t x ap^ rché f io in r ^ l i 
Xiifu fallo appi iceí boüi rarepi rea-
je<n o b i á A o . q u a i n no a haber , ató 
vtamen-iafa appi&i'íSIVÍÍO 
icario íaiis boniraris j ÍC 

••"alio ra ;>tO 

uod 
a he 

ra 
LA c.i\i i aiH 

.oua i i i u d valuivtacsm fíioa 

.finaiizcr. ^ -od^mrnoc i ¡ 
:ponüe£ur ad coiiEtma^onét-
í íegr inrell.eCtiis p^r luam ap| 
. j i o o s m b © «ir a E e ni a M ̂  u a Rl n '0 r ̂  
rlsnifa-ffc a i icui applicer otísct.o-j 
non raiis aprei-enlio^cd ipía n-o-
la l i s ben-kasobic¿to-iir, \%c$t fa i io 
appücaTa eít ra í io formaUsmo-
u e n d i v o i u n r n r s1 ?', ¿>i i l i ius aábutn 
..faoraürer -ban u m i pe c¿i c asi d í . £ r 
idem dk© oum fa lCbí^uinc ib i i i -
rer inreliedlus obiedo fecuncurn 
-fe mcral i rer bono apriscar m&\i* 
• da ni moraléjqued ad-rc v.o 1»; r.ra-
tis obie6tum ficpropoiicú. pro fe* 
ques crtt moralircrnialu^^cIpeci 
ficabtftir r.íOralirer no ab apprské 
íiofle tai ís obiftéti , fe d a mal iría 
Riorali ci Ucet f^l io p e í ¿p 'preb¿n 
i'íioiK.m applicata» 

led-us cí t píiucspiüfafmále-.volír-
taris.. Ergo & a ¿ tus in td le^ i .u^ 
cíl [.• i-sr.cip.iüformale¡ÓC rariofpe-
•CIÜQAIiisa aefus v c i u n r a í b - í á ^ ^ n i 
o ú m dependentian? í o t m a i e i u 
dtóbeiit kabsr-ea^us al iquarú^po-
r e n t i i r u m inrerfe , | u a i i i habent 
ip í f p&rentíaí. Sed non^alirer f a l -
uarí p o r e f t í q u o d a d u s is'.relietlus 
ílr pr i i ic íp iú Fo.rmaie aftus votíi-
rans } n l i l per i d i quod cogi^t i» 
(6¿ appre í i en í l í i ob i sé l i voiuoratis 
lir rario formalis fub ̂ ua i i iud a» 
¿tú terminar v o i u n r ^ r i s : erp^o ka 
r e . v e í a c o ^ n i t l o & appreh^ni^ ii¿ 
haber vt rat io ídi^vaHé fub qi ía 
ebie.éli vbluncát is . Prituua1? Aur.i--
.esdensp-robarur , quia pe" in r s i -
.leduírs,.vc per.princip. 'umiot ma-
iá ipfit is .vola«caris prebatur & 
d ' imor í i i i a re s volunras ; ergo i u -
reiiecius fé haber vr pr- incipíum 
fórmale voluntatis . 

R.ofponderur., quod inrei ie» 
(SrlíS foium eft pnncfpiura f ó r 
male v o l u n r a H á , cuarenus C U Q « 
d a tr, mo d o e íi p rincip Ui ni e m a na 
ii©liis íliius 5 iicet enim ónine S 
piop.!Íef.aí¿3 dimcneiir ab efien-
•:ia , ufen ramen ex aquo ¿ fedfu© 
•o.ro:inp & visa rnedi^nre ai?a djfna 
nanr.abilla: &. tic vólu/íiras medio 
imcUe & II o m i anar ab a ni m a : 6c 
nina pr i í -c ip ium en-anaricr-is^li-
cer p OÍS ir recu c i a d gen u s ca u ü | 
cfí icienris j q^arenus ita e(Fentii* 
1 i -cr prk íupfcn i fu i ad cífc cí r<ms 
q*;Oíí per fe perat ab ii!a emana
re , dicisur etiam ad r i l í r n e>n^«" 
¿!-um concu rre re i i ; p.enero cau-
í>; íormal i . s i .ÚÍM: o b i i c i i m i úl» 

út'üu 



i m LIBER II. 
^ c i r u r i^n oá a # u s v i l l a s d e p e n « 

á e n r formaliser a pr incipio viralfc: 
c o i g t t u r folummodo i n re l í e l a s 
p9C¿ii<iici principia,•for m á i s vo». 
1 u n ran Sí &.diia m. a A u s i ¡-i re 1 I t ^ tm > 
principi-ü(%ac^Hs voluorarisj cjua 
Tciius ati i l i u m per fe ¿ .feiisceíTa- • 
j i o prg;fappo-RÍ!;u?.Tamen necias 
r e l i e^us -eít principiun* f o r m á i s • 
v©iunrAris,,vrillius rpácíf icat iuü^, 
a^r r a r b f o r m a l i s ü l tüt ípét i faa* 
u t i i . xu in i i l a d no.n perrinear ad i í : 
ncan. i a re i i íg ib i l e re i jnec .adus la . 
teliectus s í t rpecif icat iui i ín^ aur : 
j a r io fornra l i s íub ^aa obi«<^f fpe 
í i f ícar iu i volunrarisjfed íoluoi ap« 
p U c a r i e ^ e ̂ iAfiJiria ÍBfá n r iona * 
ikjHIas, . . , 

f i e ¿lí [¿litas 
fíáiñ 

^ • l e n r . iii-caufa í f í ic i sKr í idápur -
3 ipCa cay ía; & rario fcrrnai ispcr 

^uani-cQnil ífai i t«r ía aáí:a prima» 
ad c a u f a u d u m ^ e ú i s cauíaííras. , fei 
Hcet ipfius aüio^isc-jliúis eiFídluaj 
i i videiicür quód per ralcm a d i o r 
ftfi.oa prodiKiri-írti ta proporriona* 
h j i i r e r i d ti«beEn«5 in caina BiialtV. 
i«'.iaga?8oEr ex q u z ñ í é f i e pr-sce* 
denti coní ta r caufam fftiaidaí eííjl»: 
j pu .m en i ímrem fiá!s.£c l i l í m bo 
riirate ri eiT-; rarionem forniaiésn 
ft íbqtia frfializandi & per ^i iam 
coni l i ru i rur t in z&.u primo ad fina 
l ' ^ . and.urn.V' Mde Tolum de caufal! 
rateA& efF«(^ií fmis pore í l iaín du 

QVAEST. XÍX. 
quoá ef tadus volanraris.quo ap i 
p-eri11inei»Í p r á t í r innve ¡MJ m 
diarum- elfeAum caís í j f í ina lb^e . 
riam damar ¿li} IÍÜHS e í t s ^ ü s ; » ^ ' 
i ra immediar j i . v r e I e ̂ i o medio-, 
t n ni i i 1 i o r u nr exeemiOj p l i a * £ | 
nis i m c n n cmifécuii©,. Vnd-e Tpi 
iíávm reliar difíficulras in a fs igna»! 
do caiífairrarem cáuCx f i a a ü s ; 
2:2 , . Ql iXÍ l io quidem ex Ce. 
d i i f i c i l i ^ & diff jc i l ier f ada le-n, 
reHtfarnm varicrare .Quaf ramen"? 
au duas poí íunr reduci: a l r eu p l * * 
tmm. a i í e r e n ' i a m , .'^ucd i píe a* 
düSiQuo voluiiras appedi- f laesi* í 
iicer vr á voluorate procedir fir• 
caurai ir .asi i i íusjvreír i- jenrjs 3 
e&cmsi ' /nis j ram-ín- VÍ procedu á i 
fine eñ ip l ruímet finís cauíal i rasf-
A'irsra • íe i i raat ia - eft. ai^orum^. 
eucd-in aikjuo p r ^ u i o ad jpí'uni 
acram voiuuraris, nsmpei i i rao^-
rioue^éí ex cira:ionejíjua imU sn&y 
ueí ^ excira:¿S¿ inclinar voii;nra-
tem ad raUnvacnim eitáteiifibnii^ % 
ip i ius f in í s caufaiiras conh i i í r , 
Defes^íéres rameivhí i ius ••.Unven-
t r « i n dúos modos í u n r d í a i i «a i i i 
qui -zmm- compleran-» cauTatira* 
rem finís "ali m o r í o n e cotifti»^ 
l^wnrdra vr acras v o l e n r a r í i Por 
l um -ir con^pie ínsnruní i i l i u s pe? í" 
n íodí ím e í ^ c t u s j non aufem vr ' 
l íabeüsoi '«i i-a¡irer rariouem ca«-
ía i l ra t j s f iu lsu l i j ' i f l VFÍ b^uc COR». 
pleram c a u í a l i r a r e m i i n i s coníif* 
ret e a lu) unr. Authores eriam p r i -
rr.i n i o d i , s l i j exilii .aianr f inem 
media rali fuá í n o r i c n c i n qbia i i 
l ius caulalirarem conHiruunr^ali* 
<5uid iau í i i iona i i rcTcauíare i ü ip - ' 

ia. 
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ff¡ug actum appeiesKíifiiitnVí ,jpti 
,M$& VGÍ uiiras i itcrin Te es- i itcH iae* 
rsrád proíscut iQOüm finis . Aiíj 
áursíB aiiiii raie isui infecuín in 

- volunrare. p e r K I Q rioK e n?afie Gau* 
(a 1 i ta: cm finís can í a r i-au mirtunt? 
fe4 c.Mii e>¿ c.iratio, quaifir.is./d-e-
rt€-tíTí5nsr,mci;et ¿-ík íncÍ5nar,vo-
.iluiiratem fit ^biecriwa^ K Í h ü p s ? 
silU«í 'rsak.§xi l l imanr caafari m 

2,. : Dico primOiCati Tali r3 s: f i 
ríiii.iíon s i l ipíeír .er i icruSíquo vo« 
jkínr,as a p p é f k f j D e r a j Ce a ^u-z* 
,<ianvmc.j-io,cxc!*.acio,. £c-iní;iiiJA» 
t^o •vol,uuC3.tis1,á fsüs?^ vr .woitín-

#a ipfüm>ppeta*'*f io.eTi¿.. Con » 
VCÍLHÍO magis confiínat CUO-J c t ím-

f aiioíophorümfífi£?.r«nria; .-^UQJCÍ 

.cau(¿Jiras f in ís .eft merapt 
íicí.ell cauíuí í tas ínrent íOK¿lh p^r 
. nodum o b i c c r á i e e^c í fwto í i i s , 
mo^ iqn í^dc indinanúi i r í s voiuh* 

i tarUadacrum. h t prob^rur p r U 
mo iMam ü i i vá^ i l ca'afaJica^cM 
iu f l ibe txa i tf«, c ited < uppe R e nsdl 
,iam Ju actuprimo corn^-krc corU" 
Mrttrani1>adcaufa«dum7'riíidTat in 

•& i l i ins eáTecrfetm, Sec.r,aii? exoi* 
ta t io^&.mcr io volt ioran* i f:0¿ 
n-íedi.ír inrer i,|; ú(fn .fsnern iq a-

&0eÜ ¡pf. 

Vrpo!rc (MIx 

011$ ¿ d e . 

•Ma^ 
•fue.» 

i C'Oii-
a i í a n 

crum mefiiar ín te r vtnirrtquc» 
M m o r p r o b a r u r ^ Q n i a ralis mo» 
nc íupp í jn i t caufam fm<aléta cot í 
í i i r u r a m 6©nipiers ín .acfu ,pr i m » 
ad c a u í a n d i m i ; pratcedir i l l i u s 
eíTiícrum. Erg.Q mediar inrer v» 
rriimcjiae. 'A ia io r p í o b a r u n Q n fei 

: c au fo l i na l i s eon í l i f u i cu r in a era 
: p r i ra o a d c a u fa n é u rri p e f fu arr, b o 
EfírarsroJ& appiicarur. per appre-

.heniionem. Sed vrrufinque i i l ü d 
raiis raorío.& e x d r a r í o • volt io ra* 

.tís á.fijRer«pp®nir.* .ide'ó emm H« 
nis mouci vohinrarerr^ qo?:í t í a - ' 

.be: b.onirarcKt, ¿k applicai-:.:r-pvir-
-Appreheuí iene ; . ; Híteli 'sctiis. E »» 
gíí r^lis n i o t i o , & exci tar ía vo i tm • 
rat if rupponir f ineFr •i:n-acru pri« 
ÍÍW coníUrur-urn -aa caufandum., 
imm.o :&cappücarum -vc eaüfer . 
•Minor .atircm.j quoc! ralis IT 'O* 

fio í p f a m ciícctii i i í i r i s prace-
dar pfehaíirr< Quia pj!rr>r<s eJ'U* 
Ct-us f inís d i a(uiLi.s, vGÍu:.rar>5.Í 
t j ro vc iun t j s ip l inn appei í i f i -
nar* Sed htimc ral is-merroj & 
£.citar-.'o pra-cedir.-ice¿ emni v o -
jujiia? apperir rmenijCjiiia an lli» 
.JtíiD appeceHdura e-íl ab ipío f i 
ne nv.ora., c;.cicara, & i n c l t r a -
ra Bldgo r.dis v ó j ^ m a m 
ipfuo! prin-.um eíleíru-i» f i ; 
ce «ir, % Ccr . f í rn iáru r^ouia 
reí'í Birgart i -riuod 
aerom voluorarí,-? 4 CIÍ..?(' . 

fmera i n t c l í í c i ru t álicKia 

i r OÍ i » 

!;C ; !.'-

ipíurn 
-p;vr?r 

re o--
rtOj 5: e x c i t a t i o -voliírraU:-. aa ta» 
K.ai a c run i c l i c i í í i ^ t r i v ,<]t!Í^ ad i i » 
l í t í i c i i e i e n r i a m c í l nví r . i . e x c i -
r a r a ^ ^ . L o e J i n a í ^ & L e d a m 

pot-sü: 
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L Í B E R - I L Q V A E S X XIX, 
q a ó ü ralis mon'o 

¿>eiriini¿r a d c a u í a m ímal^m : f¿d. 
non p m í n e r ad aducn p r i m ^ r n 
caufano i , cum omnino cumple-
taifá iÜud i 'upponar: nec perriner 
ad e i fúdtam ipfius csafx fina-
l i s n iü h r o modo^qua í i re r caufa-
liras cuiuicumque canfac quate-
nus ab ipra caufa depédeE.,, pore í l . 
a l íqua l i r e r dici e í f e á u s i l i i u s . E r -
go perriuer ad caufam finaiem; 
ranquam caufaiirasiliius.,. 
4 . Si dicas quod ralis mo* 
t í o ^quamuis non i ir i a r io finaiis 
c o n i ü r u e n s í inem ii» a d u primoj, 
ouia hfc folum * í l i p í i u s bonitas 5 
*]aia r a m é ralis mor io n i h ü a l iud 
eft quá ipfa aprsi ienfío ¿>¿ p iopoi i , 
r i o beniraris tinis , non e í t í l i lus 
catifalitas.j fed appiicario i l i i u s 
ad caufanduní : ira perriner ad 
ílnen^&c nonvr effeéius.neque.vt 
caafsliras , nec v r ra t io fo rma í i s 
cauíaí ' idi 3 fsd vr iliius appiicatio 
ad caufaadum. Et íic eriam ralis 
m o t i o non irediar inrertinern 
cor.iíirtsrurri in aélu p r imo & ap-
piicarum ad caufandum , & i l i i u s 
e í t e d u m j quaiirer requireretur 
<}ucd mediare: vr e líer ipiius l i -
íús canfalitas. Sicur v t a é t i o íit 
qaufaliras caufi? efiicientis me
diar inrer i l i ius c í r e í l u m & i i U m 
non folum vr i n aé t a p r imo c o n í -
t i ruram , fedvr applicaram ad o* 
pa randum. II N o n inqnam , id 
Valar, faifum enim eft quod ralis 
«Tíorio 6c excitarlo volanratis fir. 
ipfa finís aprehenlio & appiica
r io i l ln is a i caufandum, fed qu id 
íubfe^usns *d r a k m appxs--

n e n f í o n e m & applicaricnem fí» 
ms, T um quiaidwO tinis m o u e?r 
& excitar volmuar&rn.quia appr^ 
henditor & proponirur ei ab m» 
rsllsélu I-y quia non dicendo ra«-
tionem f o j m a K m } , fed coiWitior 
nem &app]icationem finis vr 
ueariergo ralis condirio ,apprehii 
fío appiicario finis: iVon eíl jp* 
fa morio & exeirarie volu'nta^jn 
fed-quid ptaeumm ¡k rc^ui í i rum. 
ad i Ha fti.l urá erian? quu . í t a í bo» 
nirarem fínis cife app'iicaram vo*.-/ 
ID tari p.er -app re hen lio né & p-ropo 
l i r icné i0re i 1 c c\ as3&. ra m e n áetai 
do propter !ndifpoíirioné.& duri -
riem volunrcris illam ahnejion; 
moueri anr excirariad i ihi i f a.p-
perirürcrgo ralis morio non eií ip-
la appreheníio bon"ítar¡s finis , oí 
iliius appiicario ad caufandá 5 fed-
caufalitaá que ilanre rali appíica--
none poreít proprer indiipolsrio— 
n i volunratis non fequi-íicat ílan; 
re in caufa tfficíiti rarionefarma. 
l i agendi^v iíiius applicariojie ¿d 
paísú poreílproprer iliius indd-
poütionem non fequi adioquíe 
eít caufaiiras agenris: vr appiica-
ro igne ad paísum pcrell proprer. 
iiliijs indi.fpoüriontm non f*qub 
combuilio aur calefacio , in qui« 
bus cáufalic^s ignis per rriodtu» 
ciiicienris coulúlir. 
^ , Secundo principalirer pro- ] 
b¿rur concluüo ¿ quia cauíaliras 
iinis nullarenur poreíl elís aétusi 
quo voluntas ipíum ípperir iiné: 
ergo (biun. poreft c íl^ raorio ÍÍU?' 
dam pTSUÍá , qua fitiis ntoner, 
a i l i u r ^ Mt îtat voiuwarert a» 



LIBER I I . QVAEST. XIX. 
I l j í c r u s e l i c i s n i i a n a . Antecedes 

p r o b a t a r . T u m ^ u í a ralis Uiuwo 
\mnús eft ipbfófrnet &nis c í te-
ftl¡s aon p¿r immediaram emana 
rionera ab i p ío finc^ualuer cuiuf 
liberes ufa caufalins, & i p U e n á 
adíc-efiicientis^qaareRus ab i pía 
immediate dimanat.poteft a ü o u a 
l i ixr d k i effeaus iUius . Sed faMf 
v o l u n t a n s a í l u s c í l . Í Í ^ Ü S ñmi 

f av©lun í a t c .L ' ¿ c non potuft ra
lis aébus volunrails eííe i pía c n ü n 
liras í i im.Paref con íoquér ia , quia 
orniús ^cdtms úl tu 'ms caul^ .qui 
ef ipropr ie eFfectus jUius^cimrr .e 
ái*te non dimanar i l i a , d i í l i n -
gwirtir ab i i i íus ca?u.faiitat«S>i c í í 
t a i i caüraiirafep@íl:£rior/» ^ l^Tum 
c t i a n i , q u i a r d e o v o 1 unr 4 s e f fi c i e n 
ter el icirraiem acítiim 3 mtis ad t i * 
flus c l ic ienr iani eft m e r ^ excira-
r a , ^ inclinara a l is ie . E rgo p r i « s 
i m c l l i g i f u r fi?iernexércu5fts« l«aiTi 
erga voltintafeni cauíai í ra .cn-s 
quarn quod ra l i j elicíafttr a vo lun 
rareaCtus : acpcimde non v m t k 
i n i l i o caufaiiras iin\$ con'iftere. 
% l'um dcniqnCjquia rails v o l i n*-
taris a ¿ tus c í l i^hus v c i u n r a u s / c 
caufae eflicientis cauíaí i as. E rgo 
n o pofsft siTe cauuiiras hnis.Cau 

e n i m d í u e r f í t 8c r/iaxinne i n rá 
d fue r io geners CAínaisd^ücurcau 
fa e f i i c i c i i s /k 6»aliíidiueyfaB9 oiz 
benr habere caKÍalirarem, 
6, D/ces,quodidem rrarf!r?aii¿ 
ter a¿liis v©lu,nratis>vf a b i í k e f í i -
cisnrst p r o c e t í i ^ e í í i l l ius caufali^ 
^ S j & Í r a fine depender a i cay ía 
'•'••»'• i f i n s 6OÍS • Ne^uc «mm. 

2 Ü 9 

cbi lar eandem raarctiaiirer emira 
rsm k c u n d u m d i u e r í a m f o r m a i i -
t ^ r c m ^ dep endemia ra t i l e c ¿ u u 
í i ra rem ¿cipíicis caiií« e r b m Í D Ü ¡ 
upxío genere caufar»ris.Su:mi i u é 
modus vniouis inrer fnareriam, 
formam eíl fecundiim c i u e r í a i n 
f^rmaUraíenfijVtriufque raiis caí* 
fx catifaUras.Er a^io vr egj cdi tu i 
ab agente eí l i i i íus c a u í a i ú a s , Se 
vr recipirut i » paíTc e í k a u í a i i r a s 
matetif . Acdemc], a^tio^-uacrea 
rvra ccn.cüiri: ?d fcffédíi e íbcr iarn 
inord iüe ad éunderw cficC- um i p -
famer caufaiiras De!,vr a Deo ia-
l isa^so crcarurje depender. N o n 
ig i rur eít inConuenteBs4qti^d ide-
mst aétus vo i i^ tans / . ' r ab i i ia de
pender ür eaufailtas i i l ius , vr e f ñ -
cf$nriS|& vr depéder a i ins íir cau-
ía i i t as ip í ius ñ iús , 

C o n r r a í i o c r a n i c n e ü , q u o « i 
quidcüid íir de exemplis ackiu» 
cc-Sjtít quorum veritare non op« 
porret { n o d o d i f ^ L r ^ r e - a ^ u í i p í e 
volunrans Püliarc . ius po tcü : c í í ¿ 
cAuialiras finis,q«fa fub mil la fos 
mal í ra íe rasis aétus pore^ inre i í i -
gi^víque úum m',úilg^. tur s fhc ícn 
tB¡t px9>€Qdcus a voiu»>6are» Sed 
ptiufqua^ii'.relMgarur diieieuter 
0roee4gfis a volanrafie iRre lh^ i -
tu t ¿a^ía l i ras finís* E t g c iJia i.vn 
B Ot c Hi n fa l i a á t a veluntatis le* 
tfunduv-n aliqu.-uu fo in i a l i t a t em 
Míias confífí ere . ¡ñor p reh í? -

a<^«ifn efftcieñtei pi 
c;uiaat4¡!Jviní cl'cienuí.-
ravík, 'ua'a a hr.e.. i 

ü 

• e 
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ricas in í incm ab jila *f i t£ i |arer 
|>focedar. 
K« E x d í ^ r s f b q u i r u r compic 
raen cauúiirrtrcm tinís faluarí ,1» 
ta í imor ionf i , Üc exciratioiieyo-
l u n u r í s a fetabfqus eoquod ac-
rusypiMnrarjs viiaretíus.vc caut^-
l í tAi t i m : , canquam íaraíis , v d 
^ r i a l i s caufaliras, pee r a n ^ a m 
x^picfi icarü ipíítts.ca^raliráris fi-
^isingrcdiatur.^cdroiumpotea 
cJicicaufaUrafcm t i m copleri ptr 
Adum: voiunr^íis raiiquim per ¡i 
iius ©ffeauai:í?cut oufaUras ctó-
J ü f c u m q t i c c a u f a ^ u i a cd: vía^ & 
rasdeufia adj^ííÉis cmCx eCéda 
djeirurper talcm effcéirum com-
pícr i .&qaadíbcr rsndsnria cpm-
p l e c u r p c r é o n i u a í g i o n e m c i j ü i o 

^ . bicofecundo. Tal i s mpr 
Ho Se excirasio finís, qua ad fui a-
marsm mousr,ík excirar vohínra-
t&m}$cin q a a d i x i é l ú s c a u r a l í u i e 
áfjis cSñkf i íS j túkü reale etiá i are, 
ttonals ímpríí^lc voíúrarij fed fo-
iu psrcjuádá fíin|>aríiíá,cum ipfa 
Ü l a m fíe mouür.Sc excicar. Prima 
pars cocit i í ioni i preb .Qaía id rea 
ic quárútm íiie&r|8aaie p íoduc iú 
in vülfitare debet habere aliquarn 
caufam fui efticicié.-n©» e#üm pQ 
reftdarict íet í lusr ía l i s í ins cAufa 
ef í ic ientí i fed non pofciliiiius cf-
ic caufa efíicicns finís. E r g o ímis 
per fuá prepriá ciufaiirarem nihii 
í ó a l s eriáinrétionale poreít caafa 
i t í ^ i m p r i m e r e volúrari . Múior 
^ ro b. T u indina ca u faiiras fi nis n ó 
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p-te í l f ín i s no rcalirerphifíce, fed 
ío lu i i iapprehca í ions ex i í l é s íuá 
c p í c e r e cauíaliraréiinaié. Sed ai 
híí reale pqrcil chicer.^íiili reaii-
rsr ex i íLír .£rgo in ,caii íaiirare ü . 
m s aulia.iuuciuntrr efíidenri.;:ac 
perinde ai l i i lpíorrus reaie p o i c á 
cfdctenrer caufars, aur inipririis., 
re in volunrare. 

Jecuiada aurem país conclufío^ 
ms expiiearur^uia propter ü-un 
pathiarñ^guá iiaber voiunras cum 
U>nirar2 tibí c ó u e n i e n t i , eoipfo 
quad aiiqua boairajsiíbi coueniás 
a^ iar eii s u e ip rop o nar ur, a a 1 ia s 
v-oiunras p r o p r e r i k c i i p a t i o n é zd 
aiíud o b i c ^ ú non üt zd l í i u ú h i 
d i (p o fita ̂ a u r i n dmara^ncJin a t u 
m o u w u f ^ exeitatnr/vr i í lud apf 
p-rara¿¿ in amore.& apperitú eü* 
ciru liliuspromipar,.*! Eríi dica^ 
qyod iny . o iüra íg ib lú i i l jus actui 
e^icirús c'ncaaíiqüod.obís(Sü ha-
biCí inoue i f i c i ina i ion i s ad iiiúoú 
£ r g o ¿i;rc -eiCÍIUT .id aCiura cJiCl 
tu m, q B o v o i y orasappe ti t t í n é n u l 
la irireUjVírutinciinátj© auc pro* 
p^nu.oipáus foiimrads a a i í i u m , 
(J ^efjp.wegaiido anrecedens , na 
yaríiiBraté prin 5 quaii p i r m o c ú cu 
iufdá ptjníjeris,& inciinarionis na 
risralis inrcíiiginvits i r s d i m r á ad 
finé^poftea per a^lü c i i d í ú ap-
p^titus ip í ías i in i sad ipíun. ñ m m 
í i be re^Sc v i r r u ai ir e r j 11 ci i n a i e. 
i o ; Aducífns piimam con» 
d u í i o n - m obijcics primo', C'^od 
il i íus oppoferum r.tanifeíie VK;C* 
rardocere D.Thomas, 6¿ oaniCsis 
íiii)s Hilas rcílinioi;ijs,, QÜX a J id 
adducuncur^uedai icu íuse f td iB* 
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. cffe difficíteSs prima facic non pa 
rum oppotua fauorí fsnremix. u 
1 u d r am c n <d u p ciret pb r s i l e x p i i 
e a t i . P í í m e q u c d ibi D»Th<*m.m 
ftusrc finís líon accepir form^iiísi 
me pro ipraiini* caufalifate, vi a 

cu n d u s voiu n t arí s e íi e Í i Í n 
voitinrareadelkienriarri ralis fui 
.Kftusfeaiyidi rcqniíirum*Ergo id 
nenpcfTcr síTe spfa caufaliras h -
FiiáiGonrcqueBtíapTob.rctGrquen 
dono ibem adnerfus nos argu-
Ki ínrt im. 'namíudsmmeraáíusvo 
líiF,Saris non pntsit effe ilhus c a u -
f a H t a s ^ caafaliras finis 3 nec ca-

pro catifaiirare í ink tsrní inatm _ 
ide í l pro fuo rsrmino fúmpra. 
Q«fa cum caufaliras ipía for-maii. 
ter finWt iratgnofascegnóíc?Tur 
écexplicarur per fuümUtmiiitffn!! 
5 Sscuado ocforfam msiíws reíp. 
qiiDdcS(vt proxsmc diesbarauí) 
dúplex inrslíigarur reclinarle yo* 
iunrarisad ítnefns oliera vidciicer. 

ÍJS. 111 i n w n f j -»^ # 

í i s p o r é í l e í í e Gaufalitas fi»is_. 5C 
eortittrés volunrare in a^wprimo 
ad etí icienter e i idedü fuá aAúcSi 
enimGaufaiiras'niiíis caufíe s'oa 
oorsfí elfe rattf»^*? alretias di^ 
ifíífi gcn&tis,fjcc pererir £lTe conf 
t i turi t íumin a¿^u pringo alrcTiut 

Rcí^.quod cam cmii'aüest «fti-
dens dcpéel«af in caufanda a crj'á-iunrarisadnnems^ireraviuuucwi, r r - ¿r i« i J r > rLt^,». 

iunras haieer ad bónirarem ftÁis* 
quadam qua'i naniraii prepenfio 

i nc 1 i a at u r &í m cu2 r«r, vr i i k m 
j^oftea apperiru elicrrc appc íar , ! ; 
d í í idcrer^um D.Tboiras ni p i a 
far© tiftirnonb aHcjir rhfiüe^e fi-
vificí! ipfum appcrivSodílíderari, 
loquirtu non ds a^u eliciro v©}» 

M * i t.. • « " ^ — 0 1 ^ 

caufx f i i i a i t t e í l§u id irquiSru m 
voiur.tarcvt in aíhf primo com-
pkre conlUruaSur *<d efí ciéver o-
p e r a a d u :n , fi c u t i c o g n i r i o i n c e l -
f e á u s V ^ o i í eí^ ipiítfs inta lk-
a n s -cauülifay.onarenus ci>prG-
pofírio o b i s í t i volunratíí , rc« 
quirirur v? volunras i " a ^ in 



m L I B E R ÍL 
c i l v n á m Cáisr«m d e p e n d e r é aba-

l i a in ca i i f jndo . Ta inen quia cáu-
ím d i ae r í i gencrisjquanuns ííc v -
114 ab airara tispendear, í a h r ú i u i t 
f f , ^ vna i n c a u í a n d q prior altera, 

..mu po r e í l sadem.ciÍQ e a u ^ i i u s 

nsü 5 i , 

Obiides f e r r í c q a i a I l la s ñ 
caufaliras aiicuius caula:, q u a i p -
í a de aiña p r i m o jeducicur ad 
a d u m íecu íuvun i : fed per a d u m 
v o h i n r a r í s , q i i o f i n i g a p e t i r u r & 
¿ s á d e r a f i í ^ i p í : fiáis reduci tur 
de a d u pr imo ad a<9:um fecundu; 
crgo raiis adu^ volu^ra i i s e í l i p . 
fms 6AÚS caufalifas. C o i e q u e n r í a 
eH bona i ma ío r cerra, & ^ i n p r 
probarur . Quiaraeioft»fni. . l is í i -
n h iñ i d u fpimp e ¿ rarjo appc r i* 
bil is/fed h jc reducirar ad aólú fe
c u n d ó per ip fumen t t a í t ü v o i u n . 
tmstq'jo fiKís apperirur & d e ü d e 
r a tuns rgo per i i iá redacitur finís 
de 3iüu primo ad aélíl fscanduni. 

í l e r p o n d e r u r Begando m i n a r é , 
9 « i a a¿í:us v o i u n m í s folá eft re-
ci a i o a d a d. u m Ip fím v oí u i i ta r i s 
vr apper i i íu f ,8c i l l ius a^5 pa í j iue 
terminar fiais^Ron a a r é elljredii» 
¿ l io ¿id aólrum ipHus finís vr cVi t l f 
íinaiis.iSi vr quaí i a<3:Í5¿epotes eíb 
volui i fare í inal i rer inouere^ & ad 
fu i aniorem & apper i rú ¿lia excira 
re .Pro quo e l l adiíerrédLims quod 
d u p i i J í e r pore í teonf iderar i i inis , 
Sf|$f " íde i iea r modovr país iuc ap-
pei-jbrle,ík, pafslue rerminarmott i 
a p p e v i r u s v o k í o r a t i s j a l i o modo 
vr mor iunmSí exci rü ín jú voluura 
t is ad f'píuis finís appcriru: hsic 
íe^uiiidá e i tpropr ia ratiíífermaíis 

finís ncauf f a j u i í s , e< h |cnen re 
cuenur ad acíú peripfuní apperi-
ru volüiirarís(nje enim p t i m s e ñ 
ett^dus ñ n k ) fed redc.cnur ^ 
adtum per morioneikexciraric^ 
9 ^ príufauam vo lu tas exear ,„ 
a í t ü m i n í - e i l f g i f ^ i i j a n i r i . c i i n ^ 
f adiuiadws eJicieiujá. 
AJÍ veroadus voiiinraris fír redu-
« « o a d a d u Jpnusnnis.quarenuf 
eit appcribsJe p a / s i u é / s u rermi, 
nariuumvojiinraris, m n nnúium 
ínreref^IicerporlusdR-arur^iiod 
non ipfe adas volunuiis , ÜÚ p©. 
ñ u s rerminario pafsiyaqtraappj-
t m i i e u l é rcfminar a d i í d l XCÜÛ  
d i o ad adum ipQus apjpeiibíií 
fub ea rariooe confíderan. 
Í^. Ub|jcies qüarfo,qu0dkCH caá 
faiifp ñnh debear efe caufaliras 
reali^^utn ill^ i1)rer caufas ph i í i . 
cas reales cnumererur per ilia de 
bet aliter rsalirer (ehabere ñ i m 

^du caufa^ quá cu a d u HO caá 
iar :fed perraiem excirarionein 
icnuam unia, iiie DOR aiirer reali 
ter fe haber, ac cum a d u nó can 
íar : ergo iiia non ell caoíalíras fi
nís* % Couarm qtii.í vt in fecúda 
Gonduf iünefattmur p e r r a í é e x -
d n n m \ c m bcmot o jé m h ü rea'le 
poni tur ín fsiunrarc : (edo.v.nis 
realiscaaraliras al iqüídreale po-
a ir in fubíecto^irca t;nod exercé -
rur : «rg© ralla mono & frxcííá. 
novolunraf í í á fine non eii ipbu | 
í m « c « j r 4 i V a t . f f t e f p o h ^ « r a r á d 
argurnenrufüi qutíd íw í j cifin 
ad i í gnalirer íauíar non fe haber 
alirtr n alirer qi arr aiuca pera? 
l i ^ui u r«^8 in í | í § dii gr c ̂ ( u m 



«eVa ' i^í ^ " 1 r . . !>ri.> extrae 

al 

i iu ra rínis a i i 
ao-Pitione ai-* 
l ocam,^ ex»» 
i i n ^fpoUca-
Ruis iir <sftüS 

¿b i l l o efft-

DUnraris^ i pie 

j r , quod cum 
dum et' 

n; c «i u i v 
n n 4 

•isalicer i •cutAU;-
ter fehaosr p¿ i 
v o l u n r a c í n r a b ü 
GirarAmani6 tu< 
fe otear ia ca'*^" 

cientgsegvv-dTai 
iiiü-n.qüArn per r 

excirapionea 
mut^abirur fiisis* 
t ioasm refpoitcetu i í 4 
m o t i o f fnmnonf i t per mo 
ficísatis non r e q u í n r u r , < 
pa is o ̂  fe i lie e t i o v o I u nrat < 
r e a i i r e r ab i P f o d i i l j n ¿ t u r 
& imprífflar | féá fófcticirq 
í í m p a r l i i a m , quam v o l u n r a s ^ a » 

ber cum ¡pGü3 Bnis bof5f d a t u r t i í c l í n a n ; m 0 r á ^ ^ n v o 
- J., „ A-tv-n a ^ o r i s / ^ u ap 

elicieaauTnaQtuni J 
p-^rirus eírga ipfuaa li' 
14, V l t i m o t á n d í 
p tasc ipüutn o^póWa 
fun i á m e n t u m í üc 
porsi lu-iavicaüíai ' r^? 
fáé abfqne e o ^ ü o u d a 
i í l ius .Sed pore i tdar i 
& excitano voburat iB a h i u a o u 

que eo quod aliquis derur e^e-
a u s . a l i c u i s v i d e l i c ^ a u s v o l u n 
ra i s ' E v n o i n t a ü m o t í o n i V O I U M -

t a m a f m e p r ^ u ad omnern a-
a ü m i p f i ü s v d i W r a r i á c ^ u f á i r a s 

finis conltllera n e q ü i t . ; l " l ! r 
t e r^u ia i k s t c a u u u u ^ u p n m o 

polsir dan abfqua fuo e í F ^ a u , no 
vamen vr ir, acta fecundo cauiaus. 
E t g o aul i ius cauf$ l a u í a i u a s abU 

*a%n .ff,-^ u poreíl j e p e n n . M i 
ñor aaremptob.Quia ^hMC pon 
r a r a i i a i o r i o o ^ c x c i r a t i o ^ yo 
ian ta t s» a i insjyumM»»" • 

tiam íu i ad i i s appe t í rus a d Í I I K O I . 
Breo p&raft dari calis iríotloidC ex 
cirattovc'iuuratia á f i a s j ab i j a s 

• eo quod iñ vo iunfá te aiaqusni na-

R e < p o u d ¿ r u í áup i : c iTer ;p t i . 
mo.quod e íFsaü f fpñmus i & i m -

nfieai; 
ifQnl! 

fám tí 
cifati 
lu fá í 

con; 

o; 

leí 

rtís cao 

m o t i o , 

riarti i . i voiv 
rusdía t '-nn cff 
r i t u m ( : l i - ; i u m ipl ^ 
circa f iucni t l icet qr.ia»'* 
huc íiC prius n-.ota , 
fine manet libara ad talí; 
appetitus e-.ic.í<j 
adhuc vrí ic oritís m o í á i 

m s caufaUtas • 
V 0 k « t a r s m i p 4 
3fíi04arn> oc ex 
a nauir/ais ca« 
lis i.d eiicien* 

méritos alíciti c i r ° 
riiWuseffeaüsBÜ-
t a cau ía l i t a re ti-0 
eic ex fe rftfért e-

rats al iúrn quafi 
r íun^fci l ícer apps 

unras au 

m aauni 
in i ikmi 
Se excita

ra n o n p r e r r u r . p c c r . f Secundo 
rerpondetiH", ciii0C ^'('3iF£r S^0 
aí e - b r o t i o ^ excitarlo voiuv !^-. 

tisafifteíinq«aeiüscau^lUtasto 
fiilif,v:oUiwa¿alfq«eínaajüm *? 
p etm s^Uciti « f ^ í c á c e * vei i e t -
ficacem i»a,oet cu^a» -

agnofeeré pp--perientía qaj!« 



^ 1 1 B E R I I . 
p o r e í l ^ t a nn l lum elicír e í l , quU 
it,s ,vsrA fihbianirunuis e x í ¿ i n 
a^ i i . px imo 'pó rens voium^ti pro* 
pouru-s i l l a in mouarCjd^Licto r s » 
rri.in pvopnsr ipíiw,s-voianráci-s ia 

.di fpol i fioneiiijScdu r i r i j m ^ ut i l * 
l i u s a d a l i u d obiedruoi coar - ra r i í 
i a d i a a d o a - ; m j n u l i ¿ í r ü n u 5 ralis fí-
nis r l i l maaer aqt exc í ra t j & ira 
jRunqiiá faiiaafur cauialkas fiáis, 
abfque 2 0 quod de 'faóto iafarac 
a l i qu e ra c ir'ca. i 11 u ra a é t u m éfñca-
ceni jvc i ia^racacsm á voianrafe 

«Hcituai, 

Q \ r i t s r i o x x , 
V t m m ídem numero ejfettm pofiit a 

dyplicj emfa effietemi tütab 
dñiijiue procederé? 

S E afu s h a i a 5 q u « f d o n h ( exic u 
i as reiojiirlpde niaxiaie rcfolu 

TÍOquaíí í ioai i í e g u e n r i s depca* 
d e, r j s í i j a.a i d ¿ ra 1 i ü m s r © e ffa ¿i u s ̂  
qui ab á i iqua cáu íaef f íc íea t i cora-
i í p r ó d u c i r a r j p p f s i r a b r q u á i l U a b 
alia cauf í r oral i crjarajVel fncrea-
ta p roduc i . Iw cjao plures e x i f t i -
rna01 no^ foiu m (MXWÍZra « u m e r o 
efl->;Dtu<a/]L:i ab aiiqua ciufa tora 
l i creara parr icuiar i prcdudrurfl 
polTe aUfqus i l i a á í©io Dco.vr a-

genre p a r r k u i a i í proviuci , íed c-
r iam ab alia caufa creaxa par r ic i i ' 
l i r i j & q a o d ígnis ideai n i imero , 
qu i de ráe lo ab hoc igae prot inci-
f i i r ^ p o ís a r a b fq u 2 i 11 o a b a i 5 c %n e 
2 q a 1̂1 b a i u i í a r i s p r c d u c i . 
2. Ni i i i io rá inHSdice i idúra eíl: 
p r imo,non poíi'e s u d é ndinero ef-
f e A u m á dupl ic i eaufa rorali par-
í k u i a r j crsara diuiiiueprodaci:6/; 

QJ/AESTe XX, 
cuod í d e m n p n i e í o d f c a u ^ ,nu | 
ab^l iqua caula parrícular.i el] p i 9 
d uci b i i i ^ a u r p ród a ci ms, naiiare-
n a s p o í s í t í e r i a n i r a i i eau ía non 
x i i i s a r e ^ a b a i u caafa p a i r i : u l a u 
crcata p rod i ic i . Dcdupiru r rnani 1 
f d l e coavja í ío ex D. : r i?om.quod 
i i b . ; . a i r.B..dic s are: ¿ ; ^ f f¿ 
emdemfUnm m j c i j u e j n ü i m ^ M 
UrtfiM0ha mturyfüm enam ron t% 
í4em numero fatll^fae ^ (Jem 
r a j m s d m d corp:isp¿lb¡(X euiushi 
prfftfne cerafi^lhtur^Uc O , T h , 
ybi nianjfeJlje docsr noftram con-
clut lon^-Er proa, quia q u a l i b é c 
:Caa^cf í ic Í3ns creara fíngulari^ 
6c iadiuiduajlks.r conu-s niarVpcci 
ficsjnín-nia. Ciim alio ind.iuiduo 
¿ i u r d e r p í c i e i j i o c e ^ q u o d quod 
í i b | , r r a i e i a d i i i i d u ú hab^r (uá for 
n ü u . a i i s r ; p r ^ d i c í t í s ¿ íTer inal i , 
bus cú fona 1 a i rcr ius iTamé qued 
Jibethabet fuá refrna iadjuíeiuaíf,.' 
JtirdiíVtna:á.5cdiu a í í m o d e í a d í i i 
d u a l i í c H j n í j f a r á . E r g e i k i a qaod 
Ü b ^ r a g e s ratlonc f o r a i ^ rails ípe 
c h í í a rail r .>5í . i jcaail iu. : ,ur ia ra 
r 'oas p r i ac i^ j j a j a c r i r n i f í u r c s 
IpeciHevi eifácius^qui abxí p ó í í u n t 
ab agente par í<»/ma d i u c í f a f p ^ i 
¡ s l dp roduc í í ira quod í ib^r á g e n é 
crcarurn per fuá forma íí¡a¡iiid< a 
ié conft i íuirdr ni rali rarioae i n d i -
u iduavSci |Hgulár i pr íncipj j ¡n 01-
díne ad raiss l ingulaies d h f 
titm > quj á n u l l d a i i o a g é r e crea
rá p a rr icá lar i i 11 d i u i d u al iré 1 í b i p 
fo di í l in ^rb pbi Tu n r p r o du c i ; a c p § c 
¡«de ide numero d i . c ius , qui ab 
al iguo a g í é t e cretro parrÍGuiari 
p r o d i í c i r u r . n o p o í e i i abír¿i i i i0 ^ 
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• i . / , r .v le nisl j n c i d i n o a d a l i q t i o s i n d i u r 

alio Agente c t e a t o p a r r K u a n t o r J ^ , , . ^ d . r e r n , } n a r ü S a : f c a u s , i t a 
m a U r s r a u r f c l ü marc ru i i r e r GH fij;* i l r : n d i u i d u A a r ¿ r d e r e i m i n a n i a l k c r a u r í c ^ m ^ r c i i a m c r c i - fib¡;;; ílf indiuiduAarcraerermina 
t H U ^ o p r o d u c i X o l ^ i ^ n a p r ^ . propnoS>vt nec pofsir a i i o r u m 
^ i a d i f f e f i t u i n d i ü i d ^ no .0^ . ^ g ^ ^ ^ ^ a u u m c l í e r a d i 
ya limuac forma ípecit tca i a f C4lcpr i i ic ip iü ,nec i iü pofsmr ab 

r x / S i p i i n c i p i ) o p e t a t i o n i s . 
p ^ l d q i i o d . d ^ u a f o n n a ^ n . . 
marar ionaUsUmnat i i r inTat ione 

V^l imiratur ad rale indimdwaie 

mero anima f icmdiuiduaht&r de-
f |rmÍDafá,ira coni l i tuarhup .c im-
m e r o k o m i ñ s m ^ u c y d a l i um nn-
m e T k e d i f t l i i a u m c o n í V i a i e r s n o 
p c b k , 6 í f i u o d hic nur.viTo nerno 
á nul la aiia forma iiuhaidua.uer 
absfta di í l inXla pofsir c c n ú u u i . 
E r g o psr id quod aliqua to rma 
per diñ'áTcnriamindiuiduale limi 

. M r u r ^ de té í 'mu ie ru r eriam m 
í^ r ione tíatutse^ p r í n c i p n op6^1 
r4onV^Íii»ifatür, Scdcremunatur 
adpanicularss í b d i m d u a l i r s r o-
n c r a r i o n s s ^ e f f e a u s ^ u p s v i d ^ 
fecá.&noívaUDspofsir^lKer^ 
nroduCere',8£quiaralJ f ^ m í o r 
raa^nonabalia formahrer , 
i n d i u i d u a r i r e r a b í U a d r f t m a a p o l 
fi4ueUci,& p r o d u c i d Conf i rma-
r í i r .nam ficut in f o r m a { p e c i n a 
a b í t r a d a ab ó m n i b u s ihdiuiduis 
co iHine tu r r aa i c iü - i r s rv i s opr>aa 
di cotnmmvis~«mníbüsn:idiuiaM}^ 
i í a e t i a m per d í f ferennas i n d m i ^ 
duales t a l i f f o r m a . & r a d i c a i i s y i r 
msopefandicOarratuWdeteTmina 
t u r ^ i i i m i t a r u r . Ergo fie i n d i u i -
diialirer d e t e r m í n a t e , & h m i r a u 

_ rmapj 
I m c lidet quxi ibet forma ind iu i r 
duaiis fit ex í V p n n c i p i u m non y * 
nlus t an ium¿fed a i iquonnn efte-
d ú u í n ^ n i ! m c d i a a i í a indi i í idwali 
tsr forma non pc í í imr p r o d n d , ip 
fa .ramsn forfna medí A fuá ind iu i* 
d u a l i a a i o n e d e r e r m i n a n i r , v t e x 
e i fdemef fea ibus .que tumpore l t 
effc p r i n c i p i u r « , a d a i i ^ t í i i ta me
dia ra l i a l i o n e c o ñ e u r r a t , quod 
media i l la nonpofsk ad a iu im e_-
t i a m e x h i ^ u i i n porenna m i s 
fóímas contincrur^concurrcre. 

Dico recündo ;Ex*ep t i s ef-
f e a i b u s q u i e t e n r i a l í r e r c x i g u n t 
caufam fecundam ve effectus v i t a 
i e s : s n i m v i Ü o v . g . p e r s u á v i d e r h o 
monon po t e i l e f í e viíío virahs ü -
tjas nequeperillana homo vide-
re j a b a t í ó effickiateí procedar: 
eyeeptis-ioquam his cffeaibuff, 
fde quibus r ü c n ó d i p u t o }euc;e 
numero etfe<au.qüi p rodne i tu ra 
¿ eo ntedia cau la fe cu r;a a p c teI t 
P e ü s f e f o i o p T o d t i c e r e j v r e O d s m 
numero calor é ^ u e Deus iimnlc*^ 
i r tnsprodt ie i r .po íse t fe u ñ o , & a H 
queigneproducerc.PrOb. concl , 
q 1 i i a De us c u 1 r< co a r i o e a r c m i ' i n i 
y j j ru t cm eriám indiuid^aleitíi c « -
iafeumque c r e a r u r í c , ilon derer-
tetminarUr , nequé coarratur 
ad aliquem eíFsctum , féd om-
nSfll Stiam eunckm/ numero, 



queni fímul cum creatura po 
; í c i t producere, poreí l p ioduce. 
Te fe fulo. :ff Á n vero runc Deus 
COH c u r ra r a a ra í e m ,e ffie ót u m n o n 

,,Vf cauf^ vniuer fa l í s . fed parr icul j 
r í s j vrsri-fmquü gu tódammodo po
re í l did,quiz quútcnus no o aliaip 
caufam parricularem a d ^ a í s m ad 
nisríif efFeaüm.porel l - Deus d i d 
ca ída parrícDlaj-is iiifus guare..iius 
lamen eodem concuifu Dcus fs 

i fo lora íe in eJ0re£tum p rad í t c i r , ac 
'álluft> prodt.c re r /?¡m^l..cuni cau. 
Ta partictí iari f reara^uia non ma 

. rAtur ió f r in lece co icurfusDei pe í 

. i d ^ u ü d í . m ü i a u r j j r u t c ó n c u r í i í ' ^ 
« n f ^ creara porett o i c i , quod 

. ru i icconcunjr stlam Deus,vf cau 
ía v j^ t íSJ ÍaH^n i i i a rubomní rrtrio 

.Be efiam c ó m n m i i i í í i m a &mis ra . 
l é m ranc eíFec^um producir . 
4 . ^ A u i d ergo probaHdum 
OL ijcics p r í m o . Q u i a íi aiicití p a ú 
i o j n qisoaliquis igíjÉs ei appJica-

| r » s p r o d p c i r . c ^ l 0 r e m , fí ralis i g -
r . u non appl icaí renuj (ed alius ^ -
t5 u ¿ 11 s o íi? n |AO q u a n f i t p m & Aá. i 
uitaris ^que p rox ime appiicare-
tur .producarer in í l Í oeunde« i nu 
ivero calorem.Ergo ídem ngmtr 
TO e f f t a ü s a dupi ic i cania r o ral i 
1 a - r icuíar i ralreni d lu i f ius e í l p r o 
^ iKi 'S i l i s . A ñ t ¿ e d e n > probaran 

i a c a l o r í a i a t a ] i f ^ n á o i g » 
ne prc iüCsr¿ |u . rVp /« te r | u : | qi¿<á 
í « ^ d e m recipííi-enir paíso ," (teV 
p r o í rua e i u í d e m itóíjíwLioniá , ¿> 

i n d i u l d i 
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f e rp roduc ib i J í s . 
i U í p o m i e r u r i i e g a n d o anrece 

dens^u ia ike-f raij¿ calor eJkra:. 
qualis j iueíiüeii i j i cum eo. ^ u i ab 

i alrero igne produ cereí u 1 :haDc 1 i c 
f ameoa ik j ium p c r h c í i o n e r n 

; rr i j í /ecam tíiñimílamjicer nen f a . 
ci e ,p.r«cipue aü fenrUfll percepti 

. ^ I c m . p e r c u a m i n d i i J a u a i i c i ' a i 
i ^ n g u e r e r u r á c a i o r e p e r a i r . r u m 

J g n c n i p r o d u c i b i i i . Sicur-dúo jV2 
. i ; c s p c i í u n £ í iieer i i u i i u i . u a ü ^ 

^ h a b e . i e j . i h i i o n u a u s a i i cuam 
^i idi t ior iKmj, ,c iütóuaRrc^,p¿I 
,quani ^'nusab alrero Hidmíduai i» 
• t e r ^ nurneiice dijftinguaruf. ' 

c i^s .verbio^Ha^ 'conisc i t viieus 
fío:lu::l:5l54c:-.:iíi)im,riec)|JIS>Sed 
í«qiJoJji>?rl4nguiár,i icoae í a i u a -

'tMf f o r a í p e c i é s l e ó n í s . B r g o ^ vfr 
jus ad pr . í .ucaur . ' jcm t J a s i i be r 

f eems ; a c | w n a e iuefii i ^ i e x p 
Jeo .gmabai iguo Jeone p r o d u d -
. t u r . t i a b i i l o r . o p r o d u c c r c r u r p o f 
ter ab ^ i i o ieowe ^ujiaem (pe'ciel 
p r o d u c i ^ u o d e l i ^ u j dcn nume-
r o e f t e a u r e d i u i í í u c ( a l ^ m icf fe 
P f o a u c i a d a p . i d . a u í - i r o r ^ . i . 

j R e í p o n d e t u r s x d i é l i s í l pro-

r o tíj 
eo reperiretui 
o al ice r di í l in 

i l ís^necai i-
, per qudd 
quererm á 

ramenj ^ 
í e n r i a m i 
derer^pin 
ráfiao^ pr 
íUíi .Voüe 

^ ^ m p r o í i u 
ílilS V: 

irar 
i r o. 

1 ÍU 

iide 
a i 14 
e 1 * 



' " L I B E R l í . 
peratiua vr fie jiiditiiduara» derer-
• rri5üara>& Hmiraxa cesiri.nsrur. 
í j , Obijcíesf .err ioj qu ia idem 
j m w ero ca d a u e r p r od u c ir c r á c] no 
iibe^oceide-nre aaim^i^vr ab iUud 
iuguianfe í& fuíFscanre^non diuqj: 
fum^ed idem prorfus numero ca-

, daue r . r e íu i r a r .E rgo calis effeétus 
Jdem oumcro ,q t5 í ;p rodu€! ru rv .g , 
tá ingú ianre konem.polTer d i u i t i -
, i iepioduci ab alio aisrer ,eundem 
.leonsm occidántá^vr . i i ium rfuffo-
:Canr?. 

:Rerponderii ^ q u o d i ü gulsiis 
nec fu í íocans , auraiirer occidens 

,311!mal eft caufajtf incijpalís cad«» 
ius ©c,cifio-ié r ¿ f u h a s , rís as 

a ni 

numero eadatistjcjí.|4pd a-xs-n cali
fa procedir^íf í J a cietílfer, ab alia 
.caula p r o d u c c f c í u r . 
7. Ob i jc íes qiiarro^quoo i d e m -

;msr numero corpn3Chnib ,&. íub 
eadáfsi numerice rasíoneco.rporfs 
d iu i í íu? áa iue r t i s Saceídoribi 
fecranribus producir?!r. Ef^g 
quii iber eoruni fir caufa toral 
ftrutTvema^is coii-ueríionis. 
ideir i numero effe<3:us á duj • 
ujfiue pvoduckur cania tor -

Ss dicas ouod cum corpus iJ 
ri per c o t m e t í i o n e m SacrariH 

cü 

i s r . x x . ^ ' í y 

l is e lTíé l t i sdiuerfum numerice e í t 
¿knKÜuidua i i r e r : aeperinde non 
idero numero ,.effe¿lus;á dupi ie i 
caufa l u í t r u m e n r a l i rma l i , vei éU 
u i n y e p r o d u c i r u r f C o o r r a í d e ft j , 
q u o d c u m p a n í s í e x ¿ ] U o í i r Corpus 
Chi i í t i j í i r f o ium r e r m i n u s á q u » 
couue r l i on i sSac rame ína l i s^ex d i 
uerí-írare ind iu idua i i i j i jus^niúia* 
renus, v e L í u d i u i d u a l i r e r rere^i» 
ñus d i i i i u g u i r u r ?.d t]uem; licer 
.eim dIue t í i tas : formaI is rerminik 
í iuo al iqaando r e f u n á a t u r i n r§r« 
Uiinum ad q u e m , ; d i o e i í s r a s raaii-

• foium.-iiwmeiica,^. materjalrs rsr 
m l n i á^uoni i l ia i i .nu&videciu p m 
ís elle principium^aur cauia a l i - -

..cuius d i u e r í u a r i s i n termino . a á 

'Reipouderur fóiurionérna i 
J í gus r am.e í i e oprjmam,fEr ad.-rs-
pli.c.am dico^qf.K-.-d.iicer diueí-firas 
To|um rnarer ía i ís í e t m i n i á cu o 
nc^n refivndaFJür in t e rmino ad 
.•Cjuefr^cum il ic a h í o l u t e pu>duc!-
í tu r i • tefunoiri i i í an .en Quaiifee^ 
marejiajis c í u c r i u a s reinan? k 
cu o i ó:U.erHQ;BÍs iSacram^ntaiis i i | 
corpu.s.Chnili.c.iiiA i l iud -per-ra-» 
lem coaueiilone-m non fíe a b k i l u -
ic} .í.c u [oí u'.st¡i ní ÍÍJII e vr CJÍ paue» 
V¡u: e vr f ó t .ma l iu j ex dii ieifo sva 
njer'ce PAiiefaíStiim dmeríum.» 
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Vt'rxm etia n fiidem numero ejfeUm-
a duplicí caiífa eff.ciem cresta 

qarticuUri 3 & Híalt pofa-
din 'Jtue proceier^tof.. 

fitetíawahvtr&qHeí 
firnuí ¡¡rodife. 

V ^ f i i o n e m Kahc fie folam 
condit ionalirerproponimus, q: 

r o f á i i n n a l i r q u o d e í l i Jem quod; 
T i i s o l o g i Í . 2 c]u«ii. !.ii:aWirGr, 
an operaos proprcr finsm pofsit 
ewfcfcm operar lonh d a p i i e l vks 
m ú j i m H i h n b c r e f incrn /vnimi v i . 
de l icsMlrer i non r^bord i íú rum.1 . 
V d a dupl ic i cauG fb rn i a l i ; ^ ¡ o d ' 
eíl í d e m acquod in l ibrí? de ¿ n i . 
nyAn^uhhm, An d ú p l e x fürm.x 
í u b l l a n d a i i s eandsml imnl pofsic. 
informare maremmfq i i am eríam* 
quxaioneminpragdiar i im iocum-

^ u u a b ^ í u r e e ^ r e í o l u n o n e q i i ^ i cmi t r imus . E r a n eadem n a ^ r . ^ 
3 u o i i Í S p r f c c d e n : i S q e o d ^ u ^ i i . d u p i i d torali í u b l i í b n n a , peno* 
Betc^ufa indmiduai is ira a d í a o s na l i ra te , aiu h v p o l i a í i p o í ^ i r ^ 
determinaros e f feans^e í l l í m i r a - m u l t e r m i n a n j f e d id eriam d i fp i r 
T ^ v n i í non pofsmr, etiam ral i randum r* l inquimusin c o r n m á n -
ea ufa deficienri.ab ailacaafa p ro . tariis.ad ^ p a r t . Vnde q i ^ í l í o n é 
d u c i j m a n í f e f í e ^ a f o r t i o n f e q u í . i rancfolum de c a ü f i s ^ f ü d e m i - -
t u r n o n p ü i f e eundera numero c f busdifpurair.us , 
f e a u m á d u p l k í c a u f a rorali^par^ ¿ L o q u i m u r a t i r e m d í c a b ^ 
n c « i a r i creara r i m u i p í o d u c u v n - ei-ficienribustoralibusviurdcm o r 
da folam p r n i i d a condirionaiis d m i ^ v r d e CAUÍÍS fecundís p a r t í . 
^ l o p o r e l l h a b e r e i o c u t B ^ n - c u l a n b u 5 . C e r r « m e í l e n i m r . d 
v i d e i l c e r e r i a m f i - i d e m n i í m e r o e f - d e m e l í e a - u m f i m u I e f i i c i e n r - c S -
A a u s a rali dupi íc i cania p , . í íe t currere plores c a u í f rora I V d í 
í l nu í i i i ep roaBCímon rameo ab v - uerfí o r d i n í s m caufam m í m a m ' 
traque h m u l 5 p r o p r e r (pcc iakm & í c e u n d a r n ^ caufas v n i u e ^ ' 
^Ki icu l ra rcm concurrendi í i m u l l e s ^ " p a r í í c i í i a r e m . ^| Er ' o - n -
dupuccm caufam rotaiem e m f d é murde cauSsroraiibus i d e f t a ^ 
nene rKs^ord in l sadcundem cf- rum q u . i i b e r h a b ; ^ i ^ ^ 

Í! ^ r ... r y; , rruren>adal¡quemeffe¿t l imV&}. 
E t I o q m m » r d e - c a u f ? s m a . i i i a m cum alreracaufa non a n t 

i i b « S e m r d e m g e n e n S j & o r d i i i i s < peransroram raiem fuam v h r u t 

a u n i d e f a d o a^mu rrphc, cauía r a r a l i f u a v i m . r e L n n a h t i í n 
d u i e r f i g e n e n s ^ m u l d e p e n d e r é , d u o p & l r a n r e 5 I á F i d e m quamuls 

i o r m a h V n d c d . f . c u l r a s í o i . m t . h s > d c f a a o \ : o n f . n ffi ^ 
pore í c^e de depencenna i i i u ^ pa r t í a l e s i l l i u s . F ^ q u ^ c o pore í t 

fiani 
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¿ m á a d p o r ^ u i a m sUius .ablaiu-

!raal8 D l c o p n m o . K a t t á r a l í í c r D I 
^mj5clecundwm poremiam D.ei 
o r d í n a r i a m .non p e r s í t idsrn nu-
^ r o e f f c a u s a d u g i i c i f i r n u i í a u * 
'¿a toral! o roduci . Coi ic luf io ,pr^» 
' t e r v p u m ^ í > i c e i » n i e í t o i r . m u m 
c o m m u n i ^ & p r o b a r u r q u u ad 
'rAinus ru.psrauus eli ralis doplL-
' t i s c au i i ra U1 ad s u a d s ni n a ra s 
xo eifedum ^ ó n c u i t u ^ ; ^ c a m na^ 
rura oaiue r s í p u a r f a f a r a i i ü m , ^ 

T a f ? ^ nani raUter^anneauic . 

niño r spugiur .Vnde Bícrriiracuí-
. ^ ^ . u r pe'rporenriam D S Í a b í o r 
l u r a n ^ i i t s p o r s i l . Q p p o ü r ü n i re-
i i i n r p l u r e s , p r ^ J p u é « > : r r a r c h o r 

rer sUi^sdiicipuias vno>veL a i r i i -
ro datupto e í l c o m m u a í s . E r pro-
,b at u r p r i m &, q tú a i a . eoma» ú i l U 
i ¡ m o i u a n : u i courradi<5torif. i u . 
a b t ó i m í j & i i ix ra :T?rpl'aíioneró 
miJEitibnis pr|SC«dearis;T,una c-
t iam ¡ri hyporül i ;qucd id: rn nu-
m. r e c í t í . .bi : poilcr a dapitci cau 
¿a rorali S í ^ t f í p f o ^ e d e t c . A b f o -
Jurs quid'sffi'tquód c íl<^ rasm ou-
'riierafiC a.orí u i ¿ m l iumsro ftf«-

í o ^ t f u p ^ o n í m ü S ; ^ bonsiílecid.s 
^ a m s r o í ^ i a a d ü p i i c i c a u í a cota 
i i c r áa t apAi t i c i a . v . i p rodace re ru r , 
Sí nux l ibe t caufa india jd i iahrc t 
>balia oa i l n d - a a d d í ü ^ i o s . ' u m a 
jro ¿ í s d w s c l l da r e rn^a j á l & u 

^ l i r a t a^ ] ¿ r l p¿c i aHr : r , i a co ^uod 
r U a p Í i c i c a u í a t c i a l i G K a t a i d g i i i 

Í E S . X I I . ^19 

n u m e r o e í í e ^ u s fímtí! prodirs 
•i ri uol.uu.nrur con t rad ié ton .^ , q u od, 
cjU^liber taiis.cauí'a eiíct tora l i s , 
yr ívipponirurj^C noa effsr.tGtalw, 
q u i a c a i i í a acti.ahrer ror.aUs.eii, 
GMX ira totalicer ai iquem .produ» 
.cu effssítuíii., vr n i h i i i l l ius r s l i a -
quar aiceri produesudum.. E r g o 
. í i .qus i ibe t ja i i s caufa i ra ad-eí te^ 
£airñ co i ic t i í i s re r^ YX /d iqu id il« 
j i u s j a i ó roxus caii.jf s . f f í^us a i re» 
r ica a fe r e-i. i n q uarurpro d u c e d n % 
as a: ra ralis cania eít coraiis J a s -
XwreitÍ0í6c i n a ¿bu fQCimda, < i 
(í. S íci '/ado id i 'psdalircr pro* 
barur .Nam du$ c a u í i rcrahs n o 
p o ffa n r a d e un de rn n u ai ero e ffs -
cí y ni v aic a n Í c d i u.e i í a a ^ i t n e 11* 
r a i i l couc i i r í ¿ r£ . Anxecsd íns que* 
a d p i ¡ ra ain p.a r r s m p a t s r. K a m cu. 
rn soj a a 6t i o a s a p n s a d efr e d u 
co iKi i r rar / i i ion effer á u p i s x ac-
¡tio i n rali dupl ic i d i l U n d c . a g ^ 

5.non vr rumqus ad raJem elíá* 
¿ a r a c o n c u r r s r s r . í i d i i l i i d dísiu-
.taxar. a q u o f togredererut a<fti.o-
Quod vero non poiUnr dupUci o5i 
r,ia^a ac l íone ad ralcm f d ú d t u a t 
concuners pr©barur . Kam cum 
a d i ^ . v r i.ufra otletidemu?, riespia. 
ruvio pa'.so-.tScin eodem n « ñ e r o 
Cubiá^tOjVr in l i b r h ü e g ^ w - í a r i a -
ns probabiniuSjduo-accidcriria ib 
¡o n u m s í ¿ . J í l i n í U n o r p o r s i n r c f 
fe r aüs d ¡ p í o : a f t i © ! vrpers CUJÍ 
i n e o i á n í l imuláe ^crer recipi fub 
i ¿ . a o non^oíT^fé íTi fo ia n u ^ ^ r o 
vna ab aire ra d . i l i n d a j i ^ ? fP^Qi; 
e{fc Ipeciñcc J i i l i rcV s: d i a 3 non 
foiu r. eiurdsm numero é f f e d u ^ 
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ral i s d u pk x aétí o pe líe r s iía p r o . 
d u d i o . 
7. _ Accedic eríafi lad hoc^quod 
ina i i j s ge í i c r ibus eattíafüíTn non 
p o u í i ííiciji numero effeéíus ac» 
tnal irer i i m u l á d u p l k i c a u í a r o r a 
lidependere^vr sadem raareiia á 
d u p l k i i i m u i forma fubítanri . i l i 
í i i f ü r n i a r i . E r e a d c n i numere ae-
r io agemis propter finem elíe í í -
í i i u l propter dúos vir imos íines 
t o ra l e^vr vrrunique i n proprijs 
materijs o í l e n d i r u r . E r g o nec idé 
n u m e r a effedus porcl t í lmuj a 
dupi ie icaurarorai i efHcieníi p ro -
cederc.-non enim minus ingeiierg. 
cauf^ efficienris cjuam in al íf^ 
p í a s d i ^ i s gencribus carfarum c 1 . 
t u r caufa- í e r a l s s ,ncc minus effe 
¿ l u s a b i l l i s ^ u a n i a cauía Hnaii , 
a u c í o r m a J i p r o p r i u s i l l a n i m ef» 
íéékus d e p e n d e r » . 
ííi O b i j c i e s p r í m o ^ u o d non io 
Jum m i r a c u i ü í e , & fup^rnaTuraii-
fer^red eriam naturaiirer poí l 'nní 
adhiber i d ú o coipora luminofa ü -
m v l ' A ct>niunda;fed runc in f p a -
cío c i í c u n i l a n r i cundeni p/crftjs-
caufabunr l l íumji í 'a t ionls e f feólu . 
qusm cjuodlibct i i i o r u m feorfum 
F o í r c r c a u u r e . l a m i g i t i . r d u ^ c a u 
ÍJE ro ía les eundem n y n r - i o p e í * 
f a n r í í i n u i producere e f r e f í um, 
f Dices ,quod cum ralia cerpora 
JuminoA non pofsinrira efFe con 
l u n d a , q u i n vnum fír p ro^ imius 
s i í c u i b u s p a r r i b u s í p ^ c i j , cjkara 
- 'i .rerum.quodliber i l l o r u m inren 
fíüs i l i uminab i r eas parres fpa cij , 
qnx í i b i f ü e r i n r f r o . x i m i o í c s , ¿ 
ÍK ,1CÍ1 ráé numeio, í sd á i u s i í ü s 
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a-taii, d'ti.nl i . i crv^ACMi i , , „ • -

, • i • • v t b' ^ iuminofo> 
l^o te «creí m t á m , f r->nf.3 }. 
e* ,quod !upernafuraiircrpoil'i,nt 
r-uia dúo corpera i t í i . i l i0Íá 
üem Jocopeoerrara e x i í k r e . Pr 
^ n c v r r . m q a e ^ u e p r o x í m ü m 
^íir ómnibus Parribu^ íb.acii F 

í ' a r ion / sc f fec iL-n ' , ^ m , ^ ' ; , 
niTt0iiiren#üríis & ^ . r 
indisiiduaiis vrrnmque raje cof-

n rail'-
enim 

i U IV 
¡«eoi-

eotíe 
pliüS : 

ilS cú 
j i l o * 

p u s í j í n n U i t m a ^ a f a 
rum IMorum ¡bi ex i i l 
vtrunrque raie-eorpt 
fúm y^g.^yr^uo, q u o d l i b í 
ímn. i i l t imi i iabj r vr d ú o , & 
que í imui íi c pcnei ratkje i ' 
ÍOVO e x i l t e m non p'oreit ai 
i i luminare¿í . juam vr dúo , t 
ría,m per cotumx&ic&zm v* 
ait'ero.non po re f cquod l iV 
n i m vkrajjrruremToeT 
tis agere .Ergo vrrufr.cue :h tale 
Corpus eundem prorfe. numero 

f f ^ u m . g c e í ü r d a m p e r a ^ i o n i s 
CCinfeníioniselicier.' 

Reípo i i de ro r f^iur iónem ad 
a rgumemum principóle a í s i e ñ a . 
ram ciíe o p r i m a m ^ ad h.F7„t r e . 
plscani^u* diffíciiiVél^oíT ifTafo 
Usnons áii^iioruan^quod rn ea i , y 
poufíwuiliura ralecorpus í u ü e ¿ 
rectun cauubnnd enim vfderur 
ouftcn^cum .igenna eiufdé fpe. 
f ^ ^ n f o l u m n o n í e l m p e d i a n r , 
red mu tua fe a d i a u e n r j p o n u s c i í 
d icenaum^uodralerLncvrrnm. 
^ c o r p u . p r o d u c t p e r f ^ 5 0 i ^ 

^ m í q u u hecr p e r i d q u o d 
t i mu i 
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S m v i r r u s / d i u a n o n a . g e . . eildcm numera fp*«fb«.«H«« 
CGi-iitfruir, q'iia o/niiocr eorum 
aa id concurrir medro f^o chara-
acre facerdotaii, qui eA caula so-
r.uis iiiftttíft*»cataos ú l í s ene* 
étuá^ íí^riidí-fn m e d i a n r s f á a r i i í m 
vao charac^re poíísf Ssri '. e r g » 
jam piutes caufic torales fímul 

í l io rum virrus 
tur , cjuafi conforratur & a ü i u u a -
t u r ¿ v i n u r ^ akerius j í i e u r v i r t u s 
o m ú l i b e t t i uo rum porrancium 
¡ap idam licer m>naugearor per-
X o n i u n a i o n e ni a d v h r H t e fn a 1 r e-
í iuSjpoíTunt í lmui porrarelapitie, 
ousm quii iber eorü feoiTurn f o t -
?are non poAet & (kur v t . á ique iU toraiuer cundem caufanr efte-

/rpaTtfal ^ i a ^ r u m o ^ a l c c . r c a u i . in i l run .cnra es. 1 um c u u . 
¡ p u s . i u m i u k B m adraiein pe r fé - Itcet marumencaiea te í u n r 
a i o r e m , & inren l iorcm i i l u m i - veré d i e n t e s J & u m a^quar 
,narionis e fTeaumcí l caula parria- cau ís : roules cfficicates ac san -
^aUs . Vnde ex ivee non c o i l i g i - ¿«Hi numero poiTenr conci-rrerí : 
t u r eimdem numero efFedum efF^^um 1 am enam quia fint 
a d u o ü c i caufa torarrprocedere. cauiis i n í l r u m e n r a h a u s id non 
W d íi palTum &lTer incapax effe. repugnar, nec repugnarer m c a « -
a u s ira p e r f i l & i n r c n t i , & fo* iís p r inc ipa l ib«« ,qu ia U ex p r i m o 
j u m capax ca io r i s , ve l i l l umin .a - nen feguífUT, q i i o ^ q ü ^ m e r t . ü i í 
'rionis vr d ú o , raits e f feduspro- c ^ i f a i n i h u m e n r a í i s r o r a l w c r m í -
úircv runc á duplici r ^ i agen te , rrumenrai irer , & non torahrsr 
l ü a m ntoprer i ncapac i r a r c m,pa í . concurrar, iisqus ex e.oqüüü du^ 
ft temperante v í r r u t e m 6c a d i - cauí^ efhciemes principales t c 
' i i í rarem; íicuti d ú o íi m ul perran 
[tes h p i d e m ) q u o r u m cjaijiber 
liaber v í r ru tem fufBcicnfem ad-
•iÜum portandmn aitemperanr 
fuam ví r ru tem & n o n U c u n d u m 
'toram il lám operantur , ralis 
e íFsctas j lie attemperara vsrrute, 
vrraque caufa aduahrer foiá c í l 
caiífa parr ía l i s 

rales eundemnumero producanc 
eíFe<fiü fequererurjquad qit ^ libec 
íU m i m foial i rerv¿¿ non roia i i ter 
ad i i lüm concurrar, 

R e í p o n d e t u r quod ín tá í i cafu 
nui lus ral iu faceráotfi erir aélKa* 
l i re r c au í a ro ra i i s fn ih im¡enfa i i s# 
f^d fe lum partiaiis corae i i lon i s 
c p r p ó t í s CbrHl i^qu ia iicer qu i i i -

Obfjcies fecundo, quod b e r i l l o f u m habear c h í l r a y e r e r n 
c« m p 1 u r e»fa c e r á o rp s ¿ m ú J p r o - per qucnwácf ignát i iT íü m mi í lr u 

confecraHoiiiis non po rc í l medio 
íoiú u ü charaAere ab/qj alia v¡ir-
tute i n f t rume ta r i á ei c% m o r i c r e 
Del agtnt is principaiis fuperad-

roraiifer c o n u e i u i c c i p u s C i u i í i í d i u a d e í t e d u m p m m t t m f á s 
era-

ferunr verba conrecrarionis , v r 
eoflt ingir , cum c i c ié ^ qua 
© r d i n a n t u r , firo^Jil cc.iiíecranr 
Ciám Epifcopo , cpilUr-sf ÜIor.Hm 



cramcntaHa i u í h u m c n r . i l i r e r ron 
Cu í r e r e, E r s x fup p© ÍÍ Í io n 5, o ti 
P f * s plures ií.-nul Sacerdotes af-
ramar .vr jíillruíTicnra ad ¿.uvá.un 
conuirñxiñcm Sacrain^uralé^üj . 
libcEiiloruíT. non-vúrurcm ror.i-

l e m intírumentaríam conimuni-

cerdo re s ^ r nio<Jüm vmus ro ra
lis ínftrum&ori ad ralera e í f edum 
a í r u m e f ^ i l c a d i ü u t T í ü u i i i b e n T -
laraa^vrporc per v i r ru rcm foiunti 
parrialem iü i l rumánFar ja .n con-
cuxTzns,Coium eri: canía-parria-
I i s i iiíl ru m enralis: í h * r qu iliberil 
iorum habiarfufíicienrem chara* 
arerem.vrir Deusi l l i v irnusm ro 
t a k m in í lrumcmariam contmu-
n í c a r e ^ p o í r s r i l l s f o l i K n , & feor-
í u m ab aiÍG SacsrHorc eonuer í io -
m m Sacramcnialem cfticisiirer 
iaiiramfinfa*ÍE£r canfará, 
JO,- Obíjcics rerrí©,Quodü£!<j 
c o r p ^ a penerraríuc fe habenria 
poiTíim torai ipeiümui replete ca-
4em niiFitiro lecumrira vr CJDÍOCÍII • 
bereoruínroraiirer illum r&piear, 
Migo íhfos c a t ó rota lese frk íenr^ 
fp ¡Tu nr fí m u 1 wod u s« re e u n dem • 
wai.BMi^cfé^ümv Confcquenria 
probarur, ,qaia íícuc e x * © , «t íod 
vr . i im corpits topaiirer rakfn P Í -
pleariocjcii , n©« Ti^LMrtjr aíiud 
í-orpus iilum criamürauirsrajirer 

-cpl^Teifra ijcf-ex• eo-,. c)«o¿1 
v n a caíu£i e í n el c «s r u r a l i r cr a 1 i q u t 
pio^ucateffeaíunT, n o » fe^infur 
cundem numeros^Feét imab alia 
csufa a d u n a r e , ^GÜ^al m A Ü " 
i6nionpioii»u9 

Herpondernr negando conf^ 
guennam^uia co ipíb, ciuod d u ^ 
corpoiapcí íerrenru^Iiccf vrrum, 
que h abe a r fuam exrení íonem hv 
ordine adlocufn,euni tawcn exra» 
Í3 pensrrarione vrra<juc taiis ex-
rsní?o coex í í l a t , & sommenlurs-
eur vms«>cxre'ft§oni' lcí í , r e f ^ ' 
^ " . ^ ' ^ v r r a ^ w e ralis extentiol®-
can haber fe permochim VKÍUS ífi 
o fdi í icadfcpiát í&ncin loci; ixtrz-
non fá luasur^uod a duoí iuscos* 
poribus per modum áuorum, fccT 
poriiís p«r moduni vmus idem re-
piearur lDCus; PricTcrquam quod^ 
no»> re pierio loci /ed vbiinrrinre. 
cura^uii i i raiibus locacís exilH; 
c í l eíFecfcus eonun cjtianmaris- Se 
lo ca r ¡o n i é & ü c u r d u o fu n r co r po 
ra^difaiKla-mcue qaodiihsr i l lo-
rara haber quannrarem, ira diitm 
duni vbi ja qüoiiber Ui&rnm re-
fHkárí&iratíonfaluarur, «juod >̂ 
daplicí caufaidem nánícró preci
sar eíTedus*- J 

P »^^&for.-ti?r-5, qux J n r ^ 
caHfas per accidens numerá-

s u r j a r e i í f h o c l i b r o diferif AriRe-
rcjes.Vnds vriilius doc tnWn 
piker /dcj lüsdi fpurarnofter Au-
r i i o r S á . M í g . ^ r o ^ ^ í h ^ hiuus 
mpiH m a.arr.ciu^em ^UJ?üio« 
I I M ai íqua doce de faro-qn« om-
ma m í u c qü«ft¿brttttretptrftrm 
gcmRs.-aduerrendopdiii cnrti co. 
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^ í f u r a f o r r e / í c u m forre dicar • 
u'udcirc, quod ei l .prxter i n r í n -
fionSrti}foreuoa non e l l c a u ü per 
fsiiis c e n i a c x i iuemioíif i cp -

Díco- ig i rur p r i m o . ( ^ ^ « ^ 
. í4 iU Ari r to tc ls ) ^ e/fiaeM 
' j nh i s , $** faéndnm frepeptum 

iunt, rAU>qm¡ centingurtt . Qu f 
•'dsftnitio q u i n q u é cmrtfeer.pa^H-
" c í i h s . P r i m a f c i l i c e r ^ q u o d f o r r u -
IÍ2-.I nen i n u e n u t u f i n i í i ín hiirqüse 
^ nirenrione operanru r . ík cúfoia 
caufa efíicicns £ x i n r ¿ ñ t i o í ú optí . 

^sfur^ad ca t ium sfíicienrefii teda 
dirut torruua.Secundaauiem par-
t ic i i la j íc i lkei- p<r acc ideas .po iü -

- t u r a d d i í F s r e n í i a m cauf« psr^Cj 
qu iaomnis fo r tuna s i l caufa.per 
accidens. Quia tamen m.uUlp-lcx 
c í l caufa per a c c i d í n S j n p n OHUIÍS 
j i l a eii forru^ajVd foium i l l a q u ^ 
procer i n u ^ t i o n e m opsranris aií 
Jqusmarr ingi i e í íg i tumrvrcuiTi fo 
diensrerram exinrenr ionc fepc-
l i end idef tmdua^ inuen i r r h c l a ü ' 
r t im.Vnde p^nirur i n dehnirione 
terruparcicuiajquod forruna e l l 

J n ñis qus a^unr proprer í i n í i n 
add i íFe rea r i am e í f i d a s camina 
Jndeiiberari . Er pqnirur quafta 
p a n i c u i a , quod düíur fortuna i n 

^hts^qu* r ato couringunt: na ni 
Jhis q u x fteqaeiuer accidunr, e-
tiam íi praíreV¡nrenricnem a g ó n . 
^ í i s c o n r i n g a n r ̂  p r o p r»í n o u e ít i o r 

, ^una.Er forruna fotum^repé^irtsa: 
• i r i h i s qis» o p ? r ¿ n t u r í ccwñduni 
propof i rum; ira alijs auretn e § a -
ñ m psraccidens,&;praeter inten 
t io f í sm agenr í s fecurus non cric 

C 'T' .3 i * 
a rorama .fcda cafu.Vnde .deEtis • 
t íoca fus ene eadem ac dctmuio 
f o m m * , , hac vltima pa r t í cu l a 
c.Giupta. „ « 
20 DicofecuMdo.Rerpct t»* ' ' 
g3r .piumparr !c i5ÍariumFoteftr^ 
periricafus fornma .non ver^ 
. L f p c d u D e f . E x p l i c a n i r » & P ^ -
laarut couclufio.cnia e í f e ^ o s tor-
raitus conun^ir^concutCa dua^ 
r u m caufarum pr?:tcr i n m i r j c n e 
iliad um^vr infc Kempio a u d u ^ o a 
D . I hom. i .parr. quaf t ior i . .1 
artko i J i dominus á u c s í e r u o s a« 

t rumqü- : i ^ í 4 í ! ' a n e * vr rali loca 
n ^ r u e f i n r f i b i o b i i , occuxfus í i : 
í c i u m e r i r refpeau Uioram l o f 
r u i r u s , & p r ^ r s r i U o c u r r n u r c u t ^ 
n e m. non rame n er i r i o rr ui tus r s h 
p s A n D o m i n i illosin ralem iaca 
dirigenns.hquidem non erir r r 5 : 
rer inremionem iliius, cui vríio3 
occurrerenrjiüoóia ra léni \QtiSm 
deÜinauiracrr . i íUr. Cum igmac 
reffMsidp c a u í a r u r a i n f c i i o n i p o í -
fir a l i qu íd hoc modo conrírvg«rc 
p r x r e r ñ Í | r u m i n t « R W o n e m , n i h i l 
ramea pofsir e í í i p i s t a r íntenru» 
•r.ím D3Í,quior«i«ia p rxe ide r , x-C 
á m u & w Á t M f é ® * caufarumin 
f e t i o r n í n p o t d c e í T - f o r r a n ^ , & 
s ííe ais s f o r. u i r u s,n«n t a ni en r ef-
peétu De i . E t hoc modo conce-
der8 forriínaniíritíllurri cíl inco^t-
u i r i i é n s / o l u m q p e iaconuenir i l -
hmConcedíT«>vtaiiqui G i n l & ? 
:c : : i lbnm;rss fortunan! cíle a l i -
q i : a m p ri HÍ a m c a u fa m e « c "" 
peraccidcns.qui urDeum non re 

ducuntur, • • . 
4, Pjfíi^ 
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4. Dico rcrrío Fanmi eft ipfa in 
falibilis dirpofirio caurarura crca-
r a rum deriuára k diuina proui-
denria ad execui ionemefFe&íiam 
I R hí»c •pponimnr duplici exrre-
fái© errcri^lrerialíquorun-, é k í ñ í 
manriam farum efíe fcrispiij U or 
dinem naturaüum caufarum^cju f 
in so i rab i l í nccefsirafg effecrus o-
peiarvrrairerialiojrunijvr Cicero 
nis in libris de natura D c o í u m J & 
de diuiBationCíqui vr neceísiraré 
f «ti aduerfus i lciccs negarer inci 
díf in alia n m é r n , vr dicercr D e u 
no tile prafcinm omnm futurorú. 
A r g u c b a r e n i ^ q u o d íí prsEfcira 
fnnr á Deo omnia furura>eo ordi-
ne neceffarjo cuenienr, «uo furu» 
ra ê fe prefeira funr.-ob id que non 
eífeí ín noílra peteílare cuirArc 
maia^qHs faeimus.aut faccicqu j 
©mirimus bona.Er ira inquir A w 
g u í l i n u s v t h o m í a í s facerct i í b e -

xxrr . 
í é s j s m r^cnlegos.f ^rum igitur 
comedoqao Gentiigs aíT^rebáiír 
n e g a r n u j ^ cum Arií lürdeJ& Uv 
1 boma j^onrraCeori ies cap,5)1 
Fatuni concedimuíjprour t ñ O Í -
docaufarum r .arnrñiíiim fizuif-
fus}& ptxxícññuus a De o. & cum 
DeuS quanrúoiscaufas fecundas 
pradefiftiar^derc-rminet, quía 
tamen earum epefarioncm, n ó í o 
Jum quoad íübáanfiaro^fed éríam' 
qu0admot íumifbenaris ,ve l necef 
liraris definir,^ dercrmrñar^exea 
D e í ordínarione non rollírur cau-
fx fecund* libertas. Vnde farum 
licer fír infaiibiiis ordinario can Ta 
rum naruralium á Deo.non ranié 
ómnibus cauíis feetindfs infert nc 
cefsírarem, fed quamlibet iilartt 

i u x r a c iit s na r u r a m D e u s i n-
faiibilifuo faro, & prx-i 

definí rionc ordinat 
& dQrerminare 



T i VS PHIS 

S u m m a T e x t u s . 

POffquam ín prsmo(& fscu* 
do l i b ro de pnricipi js mo 
tvít egerar Phiiorophus,, 
in teacdeipfo differir mo 

r i f .E t ÍIÍ p r imo cap iré p r ^ m í t r i r 
alicjiias diahienes ad mofús h i re í 
l igenrur r t jv r crítis,in t^s in a ^ u , 
& ens ÍÍI porenria . ^ i a fecundo 
cíe ti n i r ionem r rad i r , & ex pilcar 
morusj & aic raocum non eiTe a-
ñ i i m moiíeJitíSjied nnobilis. % i n 
fertlo Aatuir m o n í m e ík in m o b í -
Í i : & d i f p ü f s u á n a d í o , & p¿fs io 
fíí í d e m morKs3parr¿mque i c i o l -
o i r aifiTPnariuanri.^ i n c ¡ n S í t o of-
f e ñ d i r a d píiificum p e r r í n e r e ^ge* 
rede íüfmiroivar iarque i . f . i i n ac 
cepriones prGp:osiit:8¿ in eo c a p í -
tî &C dtiobus í equenr ibus d i í p u -
r a r, a ir d a r i p o fs í r i n f u) i 11, ni jn po 
renriajnon vero sn a í tu .^ l l n fep-
rím o a ufe rft-capire-add u c ir dcfí a i -
t io i ióai inf ín i t ! ab a l iquibí is r radi 
ram^veranique ü l i u s definir ione 
ais ignar . i l l n odaoo deiíiqMc «r-
gumenris occurn'r.quae in 4.capi -

Q j m s n o i " 

Vtrftm definitio motmfs h u a í 

F> E f e l u t o r í e cnm m Ü w A i n h o 
V te hicquiieft. i . d j c cndum e I t 

merum eprime definir i > quod íte 
aíiiis entH in pcientia s ftcundum 
qñod ¿n fúteníía,Qucá v i ique prae:» 
fe rau tkor i ra rem A r i i t o t e i i S í &C 
o m n i u m eiusinrerpretum n o n a -
i i rer meiuiSjquam eam def in i r lo* 
nem exp i i eand í ) p iobabirur . Prcr 
i l i i u s i g i r u r axplicarione e í t a d -
ue i r sndum ex D . T h o m a j ^ P h i í í - ] 
c o m m j l e A . ^ q u o d anrequam a l i -
tímÚ Hiouearuref t in porenr ía ad 
a d u m p e r f e é l u m q u i e f t re rmi-
nus r n c r u s j & a d i m p e r f e d ü , e u i 
eft morus.-íícur aqua^anreqr a i i i a 
cipiar calefrerijell; ín potentia ad 
calidam elTe:cum aurem calefiriie 
ducirur in a#ura imper feAom* 
qu i eft mofusjfed tzipcdci fm ter-
min iadhuc SemaffCtM) porenria, 
E x q u o col ' iguur . . quod mobi ie 
pote'íi eíí i :n r r ip l ic i ftáítfyVKÍdf • 
ccv oitiniiífi in p o m u i a . & n i n c no 
m o u e r u r : v e Í in a¿tu perfeAo , üc 
fub o r m i n o ad q u a m ^ imic iarrs 
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a i í z : motus3 3¿ foccedi í m m ^ 
tumQÍii i v e l ii$ni<|u<s ín a<^u i m * 
fstiAékoyk. vr e l i sw via^ ¿k; acqui-
fífionj ad a; l a / i i perrsdurn^fec iq 
r a l i ach í i m p e r f c é t o confíííic í l-
i i u smorus , VnctQcum fndefinl-1 
r i o a j oiorus dkirur/QUQd e í l a-
ttas saris in p o r s n t i ^ á d u s ix imi -
curqual i indjifür?nf«r ad zúum 
P f r f$ ¿t u ffj j 5c im p e r fs d 11 m , & p o 
í d ru r IÍKO-gtjneris , ¿k quaí i per 
diftereaííarai conUárunuam mo. 
r u s de r e r rn i na tu r per a ke ra fjn 3 
í í á i f i o n í s p a r t k u l a m j fciiicsr í c -
ciiliduwi t|aod ¡n poremia , per 
cjuatriUifiniguírur motus ab om-
«i aiio acti^qui quamuis isradus 
entis p r ^ á x i í l e n f i s in porsnriaad 
j í iaoi j i ípn ramea re i inqui t i i i ud 
i n poremia fbrrnaluer ad alre-
ft ini p e r r s c l i o r s í n a d m n , otuaÍi» 
rer i i iud i c i i n q u i i niaras, quare-
iuis,e{ire»deBria« & viaadrer--
rni 'vjín ad q'Jtem per moduni ac» 
í]üiíífionls íiiiug. 

Obi ic í sspr imoj , q u o d n u l -
lus a-^íu r e i ínau i r f ub i edam i n 
p^featia j cum propr ium nuuius 
cuiuíiibfí!: a.^us nt aduare , ¡k ra . 
duccre porsatrirn a d a d u m . E r -

vel m o í u s non e ü a d u s i ycl íí 
c i tadas non eíl in porenria fe-
Cündism qodd in pcrenrraded po» 
pius fecufldum q-aod per ipíflffi 
m o t u m eíl i f i a d y . 

iUlposiderür^^uocl iicet ae-
r»s non i eiin^uat tubieciii ín i n p o 
J¿ ÍU U ad i p í a r n m e t aá t i in i , & fie 
rnorus Kon •• r d i n q n i r mobiie i n 
p o r e n í i a ad ipfnm lüc tum ; actus 

Q V A E S T. I ; 
• a 
l is eíl 

rricrusvralireraduar nioLí. 
l e ^ u o d rs l lnquí f i l i u d i n pereu* 
t ía ad vi rer iorem p e r t e d i o r e n 
a d u n ^ fciliccp ad re rminum ad 
q u e n i , r e í p e d n cuius monis ci¿ 
Vli-»^ fendemia per modum ac» 
q u i ü i i o n i s i i i i u s . E r i r a in definí* 
tlone i a r c l i i g i r u r ^ u o d morus e j | 
a d u s e n r i s i n p o s s a r i a í á c u n d u ai 
c]Uod in porcn:i.i)non c<uidem ad 
i p í n m n i, o r LÍ m , q u e ra i i m h a b e r, 
Te d ad rerni i rmm ad qo eni in &»• 
doeiTejCtiius motusei t ipfum n¿ 
r i ^ a d quemmebi i s per motuni 
r¿ndi r . 
i» Gbijcies fecundo, q v o i 
forma; imperfeda; f u b í l a u r i a l ^ . 
vel accíderaMies.íii is per le ad a-
l ías formas per fediore j o r d í n a n 
r u r , vr forma reminis oui in^rur 
"adgenirtjm; S¿ forma em.^rionis, 
qiide magis p r ó x i m a e r í am ge*? 
n í r u n i o r d i t i a r u r i £c calor, reí. i f -
f u s j c u í o r d n i a r a r ad Ci lorcmii)^ . 
t emum , & perfedum , VÍ ienrur 
eflTe adus enría in porentia í ^cun -
d u m o a o d inporenria ; fi quid ¿ni 
ex narura fuá raiirer aduant ma-
r c r í a m , v c i rpbiedurhj vr i i i u d ex: 
v iadHarronis raiisform^E ü c i m f 
perfed^r,2c quam narura ordina-
uir ad alia ni forman? pmfe.&ÍSf 
r em^ id inqqa i i t in pofenciá aJ, t$f 
lem per f¿d ic r . :n^ formam.EjE ta« 
men nullat r . i l sy fo rn i^ hai)Ci;r ra 
rionem morus^ cum potlus fiiijc 
sermir.i raorus, aur i n ú t a r i o n i s 
per qwam a c q u i r u n r u n E í g o pras-
d i d a d e h n i i i o m o r u s v (p o ce a-
Ijjs a mota coirpertKS l ien t i l 
b.Qna. 
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Kerponderur^quod iicer a i i - fiedefimrür morus. 
p r ^ d i ^ a r u i i í fernuiur.'» na- Refponderur neg .ido m i -

"turafuá ordinenrurad psrfe£ti<5- norem^ineo enini> quud ia dcft» 
iss fornias^quia íunr fermaí i r n - ni t ione monis d i t i r u r ipfom eife 
«erfecSis ^ Q u a s ' n a t u r a nofl i n - a ó t u m entis i n pors i i r ía í s c t u i -
rendiftuifi piopte? tormas perre- dum q u o d i n porennaj i i^ iao { v r 
^ iorss^ni i i ia rasnen i l l a rum c£ -
dinarurad p e r ^ a i o r c m formam 
p á r m c d u m v i a ^ f i u x u s ^ r c n d e n 
tíae'Scpsí modi tm ipí íus fíen, & 
acqu í iu ion i s ralis foyms i fed pet 

ixinnu$^figrHficátüs morufn ita 
actuare mobilcjvt iliud rciinquar 
in po-enna ad yitMíorecn artum. 
expiícarur ordo moras ad vlrerio-
rem adum , t]ui e f t i l l t m re rmi 

«Vv jv*- i . » • - ' _ ' \ -
SBodúm fcrmx.Ucsr i m p a f e a * * ñ u s ad queiTi. I m ó exphcarur e-
infamoeffe, i n qua fillere , & 
^uisfc.-ro potcf l raobiie F r j ^ " 
^uam aliara formam per fééHo-
t em acqu'-raí . Er i tctai is forma 
líripcrf&éía non r&linquif m o b i U 
fo rmaik^r v r i a porenna adaitam 
formam ^ hoc e'ft vr perpr imam 
tendens actualirer ad acquihrio* 
nem fecunda . Moius^ aurem, 

a e f t i p r a ^ i a ^ a n d e n r í a , & a o 
cu i l i r i o aircrius form,« raiirsr ac-
tuar esobiiCj-quoo rsiiucjuii luup 
formalke í íVi rn pr-tcr.rjaad alte-

srsr fani formam, & v 
ipfiim monim t í n d e n s a d acqum 
lionem iilius, Er Uc ir/íslügu-'j? 
¿eñm.í iomoiusi ÜCQU-Í tnrtíllecta 
nuil-i pr^dl^arum formara ra 
Cjuamtumi¡is i m p 2 r f e ¿ t > ^ ad 
a liam ord inar as CQ vsf e ci r« 
4* Obi}ciss t^ir io /r íod r^o-
ni sfornialirsr cortftiruirurJí5c fpe 
dlicaair p'er ordinera ad re,rmi" 
tium ad quem.ta 1 isaur%m ordo i n 
prjediétadeíiFíírione uon explica 
í u r, í e d d u ni ra >: a r exprimís u t cr-
d o m o ru s ad m obí ie . C u m igir ut 
Giiiuf iibcí: rci definirio eius riaru« 
wmdebear explicáis v non ícete 

t i a m o r d D m o r u s a d ter u i n u m a 
cjuo/ub e|Uo erar mobilei ciim e-
rat inpotentia tañí ad a ¿larri i t»; 
perf ídlum ipíiu? morus, qwam 
ad adnm pe? fe ¿tu rn , fciUcet ad 
t s rm iftu;;; ad qu s m * 

Q A T i E S T Í O I i ; 

Vlrum dsfimtló mphts cenpetaí 

•3110 t í f t i l i iñf^l l i^cr . t ia cü Gip 
p ü n e n d u m . M o r a m p c í í e ac-

cipí ampleA^rour quamlfeet VSM* 
raE ion ím fucceís iuam anaple i í j " 
rurjveí iiiíiafírang, 
rerproR^otu iucce&si! 
parres p r i o r ? p o Ü 
r u m Vna fucséíiw ah 1 
bis , ^ u « í k per p ;? 
run tu r , non cd i? 
o¿ radium eiíe . ivíur 
ín í fanfanoa,vr genera 
naHs>vo!ir!o aur int;: 
habsrparras pnoies , i 

10 
jure 
• y.'x 

Vntíe \ ' \ 
j acc id* 
i n ¿ r 
> a u r í u i 
fabifan • 
:il-> non 

¡diuiüLtÜ! rsmporís 
e x d i u í n i U n r i j iu ^u&ci 
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fieri^&faduiti eWe t s r m i r J . qui 
p?r raiem murarionem ace i í i r i -
fBE» H o c ergo e x p ü c a r o vnum 
f i ipponinuiSi dcairsrum inqui r i* 
mus . Sppponimus quiíi&m de í i . 
« i r i a n e m mo tus motm ia l tem 
comp^f*?"5 ^ ' ^ e f s juo 5 vrpore i n 
^uo.eusfi;prius fír acrus imperfe-
crus .quarr í perfecras^fáciie i i i r e i -
J ig i ru r jq t iod actaec mobik s r e 
i i n q u s o d o i l i u d in poíe i í r ia ad v i 
te r io re m acrum, Inquir imus au-
fem^ai!) prapf^fa definfrio i n u r a » 
t ío i i ibus eriam competat inf tan» 
«•aHeis, I B quibis cum i n eodym 
c e m p o r i s l n í l a i i t í ü r ü m u i fi t ír i 
& facfum eíTe non faciie i i u e i i i -
g i r u r ^ ^ual i fsr actuet mohih, 
i-eliti^ueodo i l i u d i n porenriaad 
y l renoren i acíimia 
2 . P ío rsfoiurioníí n n e n 
eíl: adyerreadum mii ra riónos i i r -
üaar^neas aaj'? e iT; na tu ja ie 5, 8c 
.phificas, per^aaS .pliifite r r an í^ 
f i íu ra r i ! " rparena.vr scner.\fi€> ínb 
í l a n i L ; : : ^ ; . ' ' - s vero elí^ is i ténno* 
:jiales,íiue í i i i r .pure Ipirsruaies,, vr 
InrcncríoneG^, 6c voisriones ange-
i i c^ . ' í l u s quoadfubiLinr iam cor
pórea ; , vr vi í io corpoiáVis , í lue 
.¡quoad jmodum d e p e i í d s n t e s a 
inaroria#v£ inreHscrio, 6í Tolirio 
l i omin i s pro feoc i í a ru . E r de 
.©mnibus his iaquirsmus, an íliís 
prsfara eompetar definido mo* 
rus. 

D ice pr im®. M n r a t i o n i 
2n{?;antane??phiíicac n a í u r a i i , vr 
generarioni fubñanr iá l i i'ere 
competir ds f in i r io niotnso 1 ra p¡u 
^escomínuuksr, & co i l ig i r^ r ra 

p r í m i s ex A r í l l s t e i ^ q u ! poí l rra*» 
d i ram pr¿cfaram di»ji»ii?o):cnü 
moras,exeiii ípíun'; i l i ius inrer álíji 
á d d u x í r g e n e r a í i o í í e m , & con up 
tioncra,^! Nec v a i e r d k e r e ^ u o ' t í i 
accepir i b i g e n e r a r í o n e m pro a i -
t e t a t í o i i e . Non , im]uan i id ya 
ie r j quia cum pijus poi ru i í íe r 
exempium alrcranosiisi & po í t ea 
g e n e r a r í o n i s, ma n i r g i l e d e g t n e -
rar ioneyr c o n d i l h n é i d ab airera* 
ripne yiderur fuiífe Jocurum. 
^¡ Nse túkm val?t diesre, ^ u o l l 
,ArüloCeií;s non pcífuir e x e m » 
p i u m i n generaricnr > üiii ran-
quam j n rermioo rntrus airer¿>-
r ion is . # N o n í n q ü a m ia va-
itíf^quia cum íbi . lujar A i i i í o -
re i é s^ppoue . r e ese-n.pia « o r u m , 
quibos competir d^f ini r ip ab jpi'o 
í r ¡ Sh.i RiorpSjiicer r ó R e r a t i o (ub 
ftaurulis fii rcrniÍAtts a l te rá r io» 
r.iiM ranván ipt i esneratiem i ioa 
com perecee-ra t |o mofüs ab Anf» 
í e t e i e íbi detirdra.non appcnerec 

.jexcA-'pium i]11usÍíu.ur non appof 
íuir ui al-js renninis niorus , vr iü 
güaBfirare.,Sííquaikafe# ouia pre* 
elffe í u n t r e r m i n i morus,6c nuJla» 
r e H u s i l i ú r a t ío »;otus ib i a t í m i r a 
corr.pcíí'r. 

4 ' Id eriam exprefse d o c e í 
D . T i l o m a s j - . ph i l / t o run i i c í í . 
j n princfpio^dicens: Ari/ leiteUipk 
pra .ft $.i£)t /notum deñHÍ»iÍ} acLtf't 
nomen HHOXH'. fecunáHm quod e/i com-
ttiUre omni> us fp^citáus r/tutét'' ris 
& hoc fnodé ncccpit pie ven- en mtífjttia 
nisme fi ' ¿wttm ñcaf uar magís¡him 
¿le ¡ o ctínJani rnutationiijpecie, V„ 
hi n a u . í l c í U D , I h o . ' n a á decer m^j 
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^jpn hicáef issr i^fe A r i f t o r e k p i o 
snovd vi afetrakir a minarione m 
ft.uiranía,^ a m@rii i t r i ¿ te lun-.p-

&uo Ari-íioteies «icir termina t i . id 
4uaHca tcmJou . -nnra fem4veÍvb í* 

i d de ñ i q u e rarionr pf©-
iiiia pr^tii íftx ' m ú i a u o m 5. 

l íarur 
IfiJiaoraiíe^ co 
ü i a d e f i n i r l o me 

i'tím c-uüu^in p 
ruar toátenaiTi, 

i r per o tTi • 
ila en i ra cft 
iría feCiin-

aii if ir io f o r m a f a b í i a n t i a i B j af-
que vr ip fum fiefí i t l ius : ergo vr 
l i e , & n d l í t inc ía á faii fo r ína fub 
ftaiíiiáií r s i i nquk mareriam v t i n 
|>atsnrid ad jpfara formará fum* 
t a n r l a l e m ^ C o n f i i m a r u r , quia 
materia anré«p:i¿m fií g é a e r a r i o 
fabftantialis e i i sn pórenríáf ior t 
ibIuní ad formam r u b i í a n : i a k m á 
fed ad f ie r i ipiles f o r m * s til quo 
ipfa generario fabftaatiaiis cori-
fiá¡r:Óiquamü¡s í imui i n eodem 
i n f l a m i r spor í s fu i n mater iafor-
ms. rubi lanrial is)& Fltííi i i l i u s , ra-
tMen pfiüs natura infel l igi t i í í ta-
íeoi perenriaíTi mareriíE reduci ad 
a ó t u m pe? ipfum f i e r i forma^/oná 
p e r i p í a m forrtiam in f^cro el teí 
ergo in i l i o p r io r i naíiirx i n t e l i i * 
gjf i iractus imperfecvus sn n iate-
í iayqui f ir ipía generarlo j & ;;í."e 
tune infel i igarut rdhKruere rua-
tet iani i n p o í e n t i a a d fonrum., ín 
facro eíl'e aeperinde taligeneratio 
tú r o m p e t i t r a r i o m o t u s , q u ^ h i c 
dc f in i tu r J& omnes i l i l u s definid 
í Í Q ñ i s p a n i c i u « j 

. i 

Dico fecundo» Müíáii@m-
hüs i n í l a i u e n e i s inremionai ibus , 
fiuepuréfpinruaiibusjfiiíe coipo 
reís non cempetif haee d e í i n i n o 
mcrHs C c n c i u í i o cft cemmunis , 
& ra i io i l i i u s t i l , quia hic fo luni 
ce f in i tu r prorus^qui d \ ác taá i m -
pxffectüs rc.linqiK.s3? m o t i l e i u 
pofentiaad pe r í ec r io re ra ac tum. 
Sed p r s d k r a í m ü r a í i o n s s í n t e r i n 
nales aduant peifecre febiictuai, 
Be¿pe fTeord i l i an íB í ad v l i e r i o -
íe;T5 l e rmmuíTi .Tufnsqüia piares 
i l larvim r suü lüs r e r m í n i l u u r p r o -
ü u c r i o - i e s / r u m eiíaíin , quia e l á 
per a i íquas i l l a r u m psecv .car«r 
r e r m m u s , vr per í f t te í iect iüneri i 
crearam producirar ve rbum^pi í c -
t c r q t í a m quod id eis n«R cerr pe^ 
t i í fub ratione eíTeniiaií i n r c i í e -
crionis,qux líber ralis aer JO pe i fe-
cre actuar iubiecttim^qui-i perfe-
C t i o í i l i u s i » l p r a rali operariene, 
CsU r n i i t a r i o n e i n r e n t i c n ^ í i non 
a i u e m i n te rmino per i i lám p i o -
ducro con/fiílír:&ipra intei lecrio 
non eí l proprerverbum^mcrus au 
tem debet elíe quidíf^peífefetum» 
& UOM propter íe.fed p r « p t e r ter-
r n i n u n ^ c u i u s e í t acquifitio cem-
perens í u b i e c t o . 
ft A d ti fc r í u s p n m a m c o n c J ti 
¿ ionem obijeies piinif^ quoc rer-
minus mitrarionis i n í t a n t a n e ^ 
í t a t i m aC ipfa p c n í r u r muta t io^o-
taiifer acqu in ru r .Ergo non r e l i a 
quir fubiectum ve i u poremia ad 
r a l e m r e i m i n u m . E r g o c u m n o -
nis .qui hicdefinitur.debeat r e l í n 
quete rubiecrumin f crenria advl 
tenexem, ^ p é r f e c t i c r e m acti m 
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( a i i j s i i o a t m adus entis i n p o t é - rauri íir e t ü m in m a r s i u Fpfa fo?; 
riá féüiuo'dum quod i « porsiuia ) 
t a i i sde í i o í r i ü non conucnsr pras* 
did l i s m u r a n o í i i s i n i i an ra iu i s , 

R Ü í p o a d ü i u r , q u o d iiccr i n eo» 
<lsni ínft.iníi t emfor i s íic í i e r i , S¿ 
f á é t a m t í í s f o r a i a rub íLmr ia i í j , 
p r í a s tamen narura mteHigirur 
f i s r i ^ u a m facrum elle .Et i n i l i o 
prsori natura iu rc i l ig i rur fubii» 
de a íts i m g e rfe fít e a ét u a £ u mper ip 
f a m f í e r i ^ j u a d e É ip ía gen erario 
ftiblUnrialíSjVr in p.areiína ad v i -
t s i i o r s m p-í r fü¿t iorem atífeum, fe i 
l í ce t adfbl rnam fubftantialeiíi i n 
facr<>ti íeiqiiod fufticif s vr ralis 
í í f t i rado íir ¿é lus entis i n poren» 
eiauc psrínd@,vri i l i pr^fara cq.m 
pe t a r í i eOn i r io rnorus. 
8. Q-^jdcs fecunció , & eí l 
r ü p i k i práecáfdeeris ío iu r ion i s , 
CJVQCI qi;K:c¿virÍ e í H n porenfia ad 
a i iqu id jprcur eíl: in perenne ad 
Üiud e i í cum priuarione ü í i u s ; 
qttla prour fie non haber ¡ l l u d , & 
porsit' i l l u d hábsre.Ved generarlo 
íub í l an r i a i i s non r e i i n q a í t mArc» 
l i a m cam príuat ioKe f ^ r m s . Er-
go nec r ekngek i l larn in ppren« 
t ia ad ralem forniam i acpei indg 
i^on efl acrus ehr i i ín potenria íe» 
cundumc¡uocj in porenria. M í n o r 
probarur ,quia qu^cuinqne funr 
i n eodeni i u í b n r i r e i n p o r í s , c t i a m 
ü prius natura vnum q i u m aire-
rutü^ffleoclefn i n i b n r i rempoiis 
l e - l i r e r coex i í l iü i r . l i rgo íi in e© 
in í l an r i re ni ^ or is , i n queeft ge-
lü e r a r i i> fo r ni a? í u bi t a n r i a l i s ̂  e líe c 
i n fT.areria ¡niuat ioi^f jus fonrac, 
p u n í a i i as i a v í o u s n i f e m p o i i s i n u 

ma f a b i l a o í i a i i ^ í c q u e r e t i í r i n t o » 
dsm remporis in lu in r i c / í : i n ma# 
fe r ia formam rub i lanr ia leo í^ & 
p r íua i i one r^ i l l i u s jqüod o n i a i n ó 
vidersr impoís ib í ie^carn eninipr i 
yario formas dicat negarionem i l 
l i u s i n í u b k d - Q j n eode-'n rempo-
r í s i n ñ a i u i v m ñ c z t i h r m k t e r i l 
h a b é i s forman^S: non hábere i ú 
l a m , 

R^fpondemr, quod p r ína r /o 
rea lis a i k ü i u s forrnís i n a i iquq 
fu b i e d o, v r p r ob 2 r a r g ti m e ti r u ra a 
non por eií elle i n ¡lio in e o de n i 
rsmpor 's i n í í a n n c u m i p í a f o r » 
n u , V'ndeeum i n r e i l i ^ i r u r for-
TOa-infianraaea in fi^rij iam non 
in re i i ig í lu r ni rr.-aterí.» pr iuar io i i 
k t í ^ t n eodern r a n ú n m í U n r i re ni 
poriá conipar ib i íc ele so eodem, 
CúhU&v ü c i i , Ix f a d u m e í L í o r . 
íBáB^folurn cum prioricare nara-
1 « iie ri ad f.iceu m e ñ. ¿: 6c i d fu ín -
cir v e í u b i c d u m iu a ü q u o p r i o r i 
R'átUriB per ipfum fieri r e rmín i h\ 
teiiigarur ínporeVria ad ip í i im rer 
m i n u m i n fa ¿ to e ííe. V nae a d a r-
gu ai en tum n^ga-í^a eí l maior: 
non enim quodeumque e í l i n po
tenria ad ai íquid cft cura p i inar io 
ns i i l iuásfed k-iurn id quod pr ius 
rempore eít i n potenria ad a í i -
qüid. s quam ü i u d a ^ u reci— 
piar0 

9. O b ' j c i e s r j r r i o , qued íl 
m u r ^ r i o n i i n i í a n r a n e a ! , eo quod 
lü p i i o r j natarse f>iríeinreiíi¿ift^ 
ad i i l i u s térmi'niiiti i n f i & a elie 
compererer rat¿o rnorus,qua hic 
úiünhuxt ÜU stiam co íapere re f 

c í a : 
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eí¿tíioflit<\\it1i. e n a m p r í u s na ta -
ya jnreliígitsar rerminus creario-
siis In ñ c r i s ] u a m in f a d o e fe . Ar 
c rea r ion i ,me rario moros , irnó 
iisc rat ío miua t ion i s compct i r tcr 
go nsc g a n s r a t í o i i i fbbí tai>túi í 
compsrir j a r io monis hic t i ' j f t -
nira» 

Refpo í i^ s ru r negando m á i ó -
ffim,ilue f s c u c k í P j q u í a ratio-
fiem rnoruf .'.¿Í? « bis cteiiiiirur^í.C-

ad rsrraínimva c ¡uo ,qmip í wm ÍTÍO 
í u m pj^cedar ¿¿ad rff.vm forma 
^U¿B habst s p i m i e m t c t m t t ú M 
^usm i p ü u s ojoru-s 5 c í c a u o au -
f e en ttec e Ú ra o t u s . B C C njur a r i 01 
«jtvraBOsi fopponr-r aliquod í-ubre-
h ú t f í f q u o á fuc-rk ü ib retraÍB©>a 
^u-o/ciUcgrfub ñ o n eíTejgsni?a» 
fioveioíubilánfia-lis-e-ft vsra m u 
trario^Sciiti h x c coeuenif áeñ-iú* 
f io niGtüs:auia pr^ íap-poni r ma-
ftírianiíq;u^ fií íiíb t e í m i n o a quo , 
íciMceí iu-b n í g a n o n - í , ^ prtuaiio-
n-eformiEjad cjira-r.'. g'SOcrarío- i ub 
ílanriaiís-1 e rmi san i f» 

Q J ñ í S T l G l l h 

wffUM nrsitíi redíier éitíimJM « 
í»r a termino ad 

prehsneik Qaaailib-st nvura-
r ionsm etiani ÍBÜa^tan«am « í«¿ 
m o n i ni íl-nV^e árc(tura,o.«i eft mo 
tus rucccísi i ius.1 mo cura VE in fs-
qucnrjb u s vídeb Í*TS u s ̂  f m oíu s i de-

jiejCjiiicqi-iicl d í e n r r , u s cíe diiiín--
ciione mof las á fcrn.ino ad q i í em^ 
proporr ionabi l i rer dicirur.dc dif- . 
rsndissi ís adtionis ab. iUiys re í m i 
110 ad quem. 
i , Solum amtem i ^ q u i i i m a s í 
de d i f í i n c n o n á monis ab i i i ius r s r 
Biino adiqutím^Vf esr tui i i í u p p o -
B4.nri3jqu.od are^mino kqwo tca -
Hrcr d i ñ i n g u í t u r tmtiu'} realitftJf 
inquam poísicí i ic5 veinegat iue. 
S? 'í svsrn rerminus a qtt;) íue-rir p o i 
fui u u s > v r i a m o-t« ít 1 i í t e d ic t o., 
jeaU-rcr pomr iuc dü i jBgne t t i í á 
m o n i ; i i auteni [¿rrni í iu i á ques-
fusririKCT.tciuus t vr in onuanóm
nibus i n í t a B r a a e f s , d l i l i n g u í t o ? 
lealire,! 113patine 1 vt cn-s videlt* 
cfcrií& nen ensjEirataímeía,vt nurn^ 
auani Idea i i f ice i^ r monis cum 
rerninio a q.uo, qsija tetminras a 
quoncm 6r per ÍTIGUÍ jríjHscBK í u # 

iíUf ifed pon^rel inoif i rur 
per mor u n í . -OÍ): ti cu ir as- j g i í u r , 
vf d í x k w « a , ( o i a m precedif de d u 
rií-vxiona mcrus ab iiisus r e r m i n » 
ad q u e m , 
^ D l c t i s ^ t t m c l ! mcruces e f 
le qcandara entifaffim v i a k r a , 
m o u a l e m j & ifT?perlera n i R o a 
íd^ iuü icvuam r e s l i u r cnaa en-
Sirate i l i ias r ^ rmin i ?.d q « c r n ; ac 
p i i i n d o dslb'n^ys i«ai i r§r no j i 
ranquam enricaTetn , £>' ent i ja-
t c m r isd r2nntiame1uiraifirn.cC-
m o d m n cu ro i p ía enti 1" a r e re.»o i 1 
n i real f te t non id ínr i t i ca fum, 
C c n c í r . d o ^ road id qr.od n-gar 
reaiireT identii ieari t r c í u n ^ & i i -
i:us reiíii-hunr» a d q r e m . Probar 

¡P 4 iwj 
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, 1 , , f os f raníif OÍ esaumr ette psrmane 

ra í l l iusrermi í ío ,v , r rraofir c ú c h -
«SÍO permanence calore per i i U r n 
p r o d u ó t o j i o i é cum eft verur-n di* 
cere^qoad .e.ílcaior p r o d u d u i í ^ e í l 
V í i u í ü í d i c e r s quod j am non c í i 
morus , E rgo morus ríoo eíl: ea-
d $ m s o n i a s c á fu o re r m i n o, alias 
ea¿scí"i,fiíijiráspermanersr3 & de-

Kecvalerdsccre, qaodadl ioc 
f u f t i c i r d i í t i n a i o rar{oais,vel f a l -
t i m dí i i i , :¿ l 'w re i l l a formal is , . & 
quQ d i ícef mawear snrlras caioris 

^ r f u b f o r m a l i r a r e m o « 
,rüs:cjuamuís revera manearent i -
cas^yae p r í a s fu i r m b & r m a i i r a r e 
íiiorus,^] Noa^inquam., id valer 
..^uia raptas nos;- felá «i gaoadfor-
« ¡ U í i r a u s i j i cdqaoad en r í r a r em 
í rañ i í r^ocde i ín i r eíle.[fw® j j j m c -

fucCersIiio^ qui haber parres 
ore5,& P,oíterieres aduenienri 

i femerípra dependere^Sc fu im^f 
e í íer reaiís prüüudio»c |üo,ü « R m i . 
« o vídefür imp©fs¡feiie, 
/ • 1 errio pr®bs;ur . Qiñu. 
jdemmer enrirariue rermioiis po-
^s í l^c t ip i icem r eaü re r euriratiue 
d i í t i íu i tu ra merKí i í Jaui .onitari®-
i iem termina re. Ergs cum neu-rq 
t a l i m e r u ipfg te r^ inss realires 

i d e n ri á c ar *r.P a t e r con íé q o e «r i a , 
.^uia oua," reaisesr idenrif i 

4 O 

í f'l 1 

irer s n a m 

u ifiurarií 
realií*] 

ru 
pr íore55&Bc 
parre p ü / t e n 
rer^&ei t r i ra! 
©mnes parre; 
enj ' rarsm ün 
irf»ínerenr}& 

tens my IriDiici 
Idem enim eftr 
g e n i r u s ^ c p o l t 

omo 
' i f l t t 

saru 

a eiisr ens ític* 
ce fs i u u m f̂e d p e r ni a a e o s, 
4« ^ Secundo probarur concia 
i io ,qu ia eiiHiia moras aur m'üra-
í io e i l reaiis i n i i u x i i s in r e r m i o ü , 
K g l i f ^ a e p r o d u d i o i i i i u s i r e r m l -
nnfoue rea í i re r depender ab i l l o , 
jioiiraKqua.r* á caufa^ fed r a n q n á 
ab agemiscaufalirareJ& ipí ius rer 
niÍ!nprodH¿lione. E í g o noopo-
ttñ í í l e eadsm sá t i r a s í:erminj<5ac 
smorus íeu mnrariorijs ^pertj ium 
prositsciiur. Parer c o n í e c p e n m , 
piAm l̂ids sad^m sn.-ius reAlirt» 

jts i n í en reHna 
i.puod quélibe;r fcié 

que entirariue en 
p e r p r i ' i am demi 
éudtvst&c pet feci 
r ra r ío j íem r-erfeó 
T h o r a j í l a i 
t ía e f t í ín .p iex ouaiiras, ¿k peí ie-
cundam d e m o n í l r a t i o n e n i nihij 
're- %í*:i k i- r • • \ 
Tcais iiaDirti íc ieuna; prodnci* 
ÍUI : &c ramen cerriísin).uhi vi e* 
rur.quod ad p r a d i d e s t é r r n i o c s 
rea í i rer e n r u a í i u e d i l t i n a r t r^r-
rninanrur a íHones jCüm aliqn.r ¡i 
lararn, vrgenerario, ¿¿ repíorUi-
^io^gci í t ra t JO corporisC i l -
liJius in panem c o o i u r í i o a d i u m 
ctis r^aiirer agvstibBs,64 diueriic 
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remporibwsprocedanf Ergo ad 
.eiuidsm enrirarias; re rn l inum f o i 
'fum &3:¡Qñzs3mol:.iS¿rút m u í í i n o -
[fr-Q$ r s a l í r s r e n ú r a í i a s d U i i n ó t a 
' r e r m i n a r í . / 

VMrimo r a a d á m id ípec ia-
- l i rVpxobarur ds mta^riáii.e q a s 
ei lgsnerario f ^ í l a a t i a l i s , l i i a s -
jum eíl verum accidens, & vere^ 
& rsalirer i ¡}h«rsns , vs l .in^mars-
l ía orima(vr ai iqui e x i í t i m á t ) ve i 
sn ipfo gñniro(vr vsra doce? f s n t j 
tj.í)ergOfnoH p o r s í t r e a i i r s r idea-
f i i c a f i c u s i termjfioad aueni tsr 
m a i í , .vei roraii ipiius ^•sn^rano* 
í i i s . T e r r n i n u s eniai lor roa i í s elt. 
f o r m a fubf taa t iaüs , le toralis Ijp*" 
fura corap®ius,ai gen i t j tp i : quo -
yyn» c u m - v r e r q u c r e r a i i a u s í i t . í u b 
|tanria3K©n pp te í l reaiiter idead -
ficari; cum accid eBre, .Prísrerquá 
quod nuliarenus in re i i i g i pqfeftj 
quod g-sn^r^rio l i r f o r m a acciden 
í.tiis r^ai irei inhsrsns compouro 
genito ¿¿ eadé in enriras cum ip 
fe c o m p o í i t o , 
7, Dicimus ramea ia coacia-
í i o n e m o r u m a i i l i u s r e rminum 
ad q « e m non d i f t n w u i realirer ea 
r i r a t i ue , fed realirer modai i ter , 
c u l i zíim morus í i r q u í s d a m earí» 
ras niodaÍ!3^v"ults,;64 imper feó ta , 
d i i l i n g a í r u r á f u o r e i r a i a o r.oa tá 
qnárn e n r i r a s ^ eiirita>s ̂ fed raa-
q íarti modusabcaruata ; n©nra-
.rnen id facir^qusd aliqualirer rea
l i rer idenri . í]ceafur5redfolum fa-
c i ^ q u o d cumfora enritas, & ef-
í earia morup, vfpote impet feda , 
Se VÍAÜS iir o rd i i i a r i ad fuuai rer* 
^ l i i i ^ p i r r i n e a c rsdudiue adpr^-
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dicaaieuraai^&c fpeciim fui r e r m i 
i i j i ^ i o b i d morus iub lar ione mo « 
rus eft p o l i prsdicamsMruaf ¿^uía 
psrdiuerfa prxdicameiua diuaga 
•vu-J ; i ia pa i r i c i i l a r i qai i iberOIÍ ;« 
rus ad pra. :dicaaieBt«n5, & í p s c i i 
fui re rn i in i reduíl i i- ie pseriaer* 
8. ^Obijci.es.p.rimo, tquod op* 
p o í l r u m c o n c l u í ! o n i s v íds tu r .de• 
ce re A r i í t o r e l e s . d a r a h i c tZK^aC 
fer i r : quod merus non e i l a l i a d 
pr^rer res ad quas eÉ rr-orus, non 
jenrur ab i l l i s realirer d i í t i a e u j * 
•rucjaiiásaiiqusd eíler pra:r£r i i U s . 

Seddupli .cirerporeil boc.íeíb*-
fnonrin-i exp l i can . ? i i r i i o t c u o á 
fo lum i n i l l o in réd i r Ph i lo íophus ; 
n i o r u m n c a eífe aliquam enrira» 
rem perrectamj& compieram pxas» 
ter res ad quas ejd mocusjfed eari 
ratem cnandam ímperfyd^arn ,m0 
dí!leíTK& vialem .Vel feciHído po-
reft i n r e i i i g i , 
1** 

quod fohiminrea-
: u m no a e íl e ali q u id ad d i 

u e r í a m Cpíciem & praedicamen 
raai p e r r í n s a s j ac res ad quas e í t 
moíiiSatiüia vr i n h n s e o n c l u ü c n í s 

.cum morus 

ad í p e c i e m , < 
r e rmin i redu< 

re 

ir ennras m 
r e r m i n u m , 

caaienru fuá 
"tinet, 

lecundo, quod 
inus alicuius morus infadfo 

e l í e i & i n i ier i eadem eariras eft: 
eadem enirn catirascaioris,, q u « 
eí l in ti^rii^c pro i u c i , maner pof-
tca iafadto elle.Sed rsoruselt ip» 
Temerfprmiaus in tiurij mon i s 
v g ad calorem cíl ipremer calor 
i n t ie r i . í i jgo monis ¡ d e n r i ñ c a í n r 
cusíi fuo rerníiaoI5¿ sades> e i l eií 



f i t a s t g r m í a i , & monis 5 £¿ dum 
t c r a ^ í n u s cíi \¡\ fieríj ralis sntiras 
l i a b s r f o r n i a l l r a r e o i í i i o r u s d a o m 
surem t s m i i n u s d i u m i n f áé lo 
e r í e^sadán imet ene iras amirfir for 
sualkatem motufr§£ raaaer íuM&i 
m a i í r a r s t e i r n i n i . 

Refpoííderi í rconccfTa maic r i 
d i i l i n g u s n d o m í n o r e m . Si vuim 
d^í l iu a¿t3¡ie loQuimur , monis 
e í l b f ú m Ber í re rn i in iaquu eil s f 
f 2 él ío , & p r o d u di i o i I i i us . S i a u «-
rem Icquamur de rgf mi-Roin f i c r i 
paíáJu.eJpro enrréare' videl ícár ip* 
í l u s re tm m i; v r a-ft u ai ite r e ft Í ÍI i p 
fo f i s r i ^ ptoduchhxc diib's:iguí-
tu r r¿.1 Hrer a rnoru^ücuri effeceus 
á faa- re a i i p r i?d u c^io n e j l q u a r s a«» 
l i rar depsnderJ& mediai i ia r ea i i -
te t depender a ca ufa» 
lOe,. Qbipdss tsmOj quod Ki 

í r torus QÍTQÍ: aiiqtaid realirer n&m 
iáinxiñcatum cum fuo rsrniino^ 
¡quorlefcumque aliquod mobi le 
I9S a u a u ditfUmm r i © 11 §: m c n p 
rerur , guja.dspi.ic,.v.g^^ua cum 
£ al s f i r a c cip e r e r r e a i i ra r g Sf), a U e « 
j-acti vidciic&r ipí ius n i o n u c a k f a * 
átíci-sis^Sc akeram spílus calorrs a 
m o n i rsalírerdiñia^ti--.*- & «juod^ 
t umqusde nono aliqnam di í t i i i» 
i ñam acquirir realirarem, fe* i i iá 
j sa l i r s r mutaTiuncmif^jUtns au» 
í s m viderur f a i íum; alias cum a-
315a « •akf í r jdupkx Inrc-rueiiirer 
¡ p i u s a q u x m 12 r a r i t»« 

i l ^ fponderür , auocí \hzt 
mm á füá c a k B r f S í Idem dico ds-
qirolíber a l iornobi l i jrsc ípiar du-
; d L t m rsalirafcmj ir.orus v i d e i i -

L I B E R I I L Q V A E S T . Í V . 

m o í u s / z r Cepius dixií i i i iSj efl v/«l 
l is & ó f d iñara ad rern-nnurn, vní* 
ca íora i i imirar ícne. , aqua per re»» 
Cipricnem monis-, ¿k calor ís n u i . 
tMuz^vxc. ibü infefíieRíf d ú p l e x 
morasaur murario j íed v n k u s 
sammirtmor u s cum fu o r e - m i 21 o , 
& per motum meipir raurari a-
q t i * , perficiturqua eios inurarfo 
per í e c e p r i o n a m Féfrnrní; &qtífíí 
fcrrnir.Lim mn porefr rscipere_,ni 
íi medio mor i i jv r m^rerur per re» 
cep r íonsm rermmijopporrerqnoé 
vlai i ter er5a!TfJ& imperfeds inu& 
te rurpsr receprionsm morus,» 

O V iE S T I O W * 

& múttiíjO' tputm inter fe ordi-
nem hahenni? 

L i q n a círca hoc brc in ts r f l \ t 
ximus in lógicaübr. 7 . qu^ í l r 

j i . n u m ^ r . ^.quas ramen ÍIUÍIG 
opporrer ampliúse>ípi ísare^off í t# 
í i íquc vaiijs eirca hec fcffrtmrijsj 
S t e t i i t í f aliquibas conduíioiiáV 
Bus rerponderur.' 
s, D i : o i g i r r p t i in̂  o, A íH tí ̂  
paGío- j í rnornsanrecedemer, c¿ 
ind í spendgnrer ad .«perarioi-sn-!! 
fnrciledhrs iáüftinguunttíi; rea-
l i r e / í o r j r a l í í e r , i fa enm cora'--
muni i^i.teuna liofiief AtípKoí 
hicqu<-sllio!:-,-i;(5<prcharurj narn 
a ól i o, Se p a fs i o p eríír.Ci'i r a d d i tí s f 
fa p r í c d k a m e n r a . Sed vr fi-psuj-
o i U n d i i i m g i n i o r i c a cfttuíií) p r ^ -

<4 ] V.** 
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S a m c n t i lunr inrcr fe p r i m o d i - nifefte habemr a p u i A t i í t o i e k n t 
parfá? aiire ©ninsm operario-
j i g fn i í i t d i e ih j s reÉÜrer foi-rna-
J i fs rd i i l iwgaunrur . Ergo íte d i f -
l l l iguuprur a á t i o , & páls ío í mo-
tai , ccíam iCBm vr í jspius d i x i -
Í B U S J feddu-é'iíue. psrrineat ad 
prjsdicafiienruíiii & ípec í r r a fu i 
ícrííiini.» Se rerminus cu iu leu 
jqiis mor us d í l i i n g u a r u r r salir si* 
formaiirer ab adt ione, & pafsio-
ín./Cíh iüis s m r a reaiirer jEoraiaM-
í á r d i i l ingui rar morys, 

Confirmarwr j na ni antjce-
¡denret iad emucm d i i t i n d i o n s m 
fjiíkzm pex inreUeóluín a d í o , paf» 
ñ o . M moius haben? fuas dift iu* 
¿ U s radoi?e .s for ína{es | a d í o v i - , 
á s l i c e r prour egrsdirur ab agem» 
f e , & a í i c a u L i l i r a s ipi lus ag^nris: 
p a fs i o v £ r o p r o ta r re c«p i t UT i n p a f 
íOfCcn e l l íp fa receprio ad ionis i a 
pa í so^ & media i l l a termífiiis ac» 
t ionis eriam in pafso r ec íp i ru r , 
moras vero v r et í v h i , i luxus &: 
f e n d í ^ t i a in r e r m i t i u m . Er i raac-
f i o f o r m a l i r ^ r vr a á íti dicir r-ifpí-

umcran(ccndtíIKa 1 cni ad ages, 
pafsiovafpsc-tuni t r ^ h r c e n d e m -
,|eni ad pafsum, & moras rel'ptí-
¿ t i jm íranfeenctentaiero ad rtírmi 
n a m . A¿í lo igirur.-.uorus, ¿¿ paí'« 
fioanra Qma¿rn0peranotaeni i n -
/ r . J l c í h i s r s a l s s formaliraras ím* 
p o í f f n r , 
5, D i c o í t ícundo a é l i o p a f , 
&o,M moras non d i f t ínguuHtür 
r t í a l i r e renr i ra í j - i á , fed vnjc . i , ¿ 
cAacm cft c m i r | s c a m r r ip i i c i pre 
¡ d i ^ a f o r m k í í ^ t s , Ha:c c o ñ e t e 
'§^M ñxnú isriam pr^cedeas ma: 

hiccapci d c a ó l i o n e , & pafsione 
dicenre. eruru vnrnn quidem 
f mtj'aúo tamen non vna efiifimtlitér 
$ in mmente^in mvmM rex. 2 2<. 
affe riv.Ommno vero dtureefts f w d 
me dé Uto cum difcifliva, ne*. adia^ 
Cltmpafiion 'c ídem proprée f / , fsdtui 
in&m h£c mamsin/ím hmm én hocas 
i » e p 3 & tjHiín ab hoc ratso^ diner** 
¡«meíf iEt prbb. ra r ione íqwia idem 
eí l endrarlirs^d .-.nio moneas mo^ 
u c r, n i o b i i e m o u c r U r , el p a u nt 
paritur • Ergcí é a d e m eft rsans 
enriras moííss ,a¿t ionjs .8£ paísío-. • 
nfsi Ara ect ídens probarais nsm 
í k u t ecd-:^ i m p u i l u , qi^o qu i* 
impsl i i í l a p i d e m , Upw í m p e i l i -
rurstra ideenmee a í l a s ^ quo a-
gens a l i ^ u i d mouet eft, ciuo nio—, 
b í k abagenre moneru r^&qni i r e t 
cipi tur i n ip ío mobiK> & hic ha-> 
b t í r r a r ione m P a fs i o :1. i s. ¿C R5 G dio 
i l i o recipir terir.ini.im. 

Coiiniinriarur, nam í i m o n r a 
d.iiliacxuesrenir ab aiftione, & paf-
{ton-s.Viupiki ve i t r ip l ic ! moru mo 
u ñ r e t i i r q u o d i l b e r rr.obiltí irt or -
djlte ad euwdem c-;5:minum,i]qiu-
de.-n 'mcuercu i r pe? e n r í t a t e m 
t i iotusi & pér fínrirarsm p* í í i p^ 
tfúquxéum l t ; aclio vr rexcjpra 
ilVpaFáO rsali-cr p ¿ r i l l a m mouc* 
rcrur^Sc d i i l i n a a morior.e nfñQ* 
t ionep t í r m o r u m » il e f e ca i r a s 
d íAis rúa ab eBítítare n-.ovus.pou* 
iequsns aarftnri s i l ímpofs^bij^i 
quia non pore í l dari diuerfa tifyé 
n s m q t i o , fí\Cl rrobile mediajj** 
| i ; d i i H n ¿ l i i m ¿icc,uiiaí t « í | n U . 
n«En3 
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4 . D i c o í e r í i o ^ m o m s fecen-
dun.i forma litare ni nri«rns son fe 
iiaber Vfgsiias; ñ e q u e vt a l iqmd 
efcnr ia l i rer fupperius ad Forma-
l i r a r s m a d í o n i s, & pa fsioni s „ C ó • 
e lu í io gft co'mmnniáí 3 & pro — 
b a r u r . T u m u q u í a currí a6t ío ,& paf 
í ioper r í s ieanr ad pr^dkame.nra 
o m n i n o dlijerfaj rml í sm poiTunr 
iiabeye farlonem generieanr ^ i n 

cjaa cc^uenfaiifj i m é nsc r a t i o n i 
a I i q u a fii; e líe ntia líre í gí ía m an al o-
gics fupper iofem, rJi i rarionem 
e n m i & acddemis' . T u m eriafít. 

malirer ad Viíurtr pr^dicamenta 
non portíi1; elle cííeiMíalirer fupp^ 
r íus ad id q t iód ad a k e i u m f j x c i 
c.- nienrum perriner ^ guia ©n/nia 
p í íf ¿ í sa m en ra fua t i n fe r fe p I Í m o-
diuerfav ' r 
5 • P i c o q M r r ^ f i r ó f ü S j ÍOJSC-
f i i s i o f u m eadeoi emitas ¡¿UFA r r i 
plicifofmalírare5-queiiecclíai-íü i d 
iiíác©fiicid!r>& inref q ú a s forma-
í i f a f s s p r i ú s inteíl igiriar fornraii* 
fas ac i ion i s ,& deinde foií t taj iras 
paráio.nísjfeciiKduEii ^nod eilt rec« 
f t l & i p f i u s actionis in país o , l ien 

«|iiia fí mfamotustmt «d-íonl/gc fameí i feeunduni cpod e ü recep-
t io t e rmín i . ' ad reeeprioiie;-5» eiilrM« 
f e rmin i p r íé in rc i i íg i ru r fo r j r a l i* 
ra s m oru s fecü nd u ñ\ Qüod eH viáfi 
6 rendenfia ad ípíáfii termiftüffi | 
& in hoc feiífu verihcanir^ q u c á 
A r i í l o r e l e s , &: Da T í i ó í n á s fn¿^ 
rmanr^quod rriorus eñ-fubjsctyi i í 
q n o a c H o n i s ^ á : páüléúU, qüiá a* 
moruo forrnaiirer conf í íkr in víái 
& rendenfia ad feíHiiiiiifftj efí me 
dio quorerminus recipiry r in paf 
fbjpeí quam reccprioDem t e r m i i 
B í fo r rna l i r a s aét ionis <$¿ pafííd* 
íiis p e í í k i r í u J & c o n i p k t ü r . 

pafsioni eíTenrialirer fuppenor., 
c ií -o í le í c a m qy e dar r a d i Oj ̂ : pa f 
¿ i o j i c u í i o n d a i e í a r d ú p l e x fbr-
fnalirer mefus^qufa mui r ip l í ca t í s 
formal i rs r r a f ioa iküá m f e r i ^ r i -
hu'áfmult í f í ic i t í efiam deber for-
lYsalirc? ra rio i i i i s eCení ia l i fer íup 
pcn'or.Ssd vbi ranrum vnica eifc 
a ü i © &pj! rs Io non p o f e í l d n p l e x 
fcrn ia l i rer effe niortis : cuín non 
íif d ú p l e x fonnalirer s íed vnicus 
durnraxai formaiiter i l l iue í e r rn i -
Bus . l i rgo formaliras monis non 
Compara ru rad fo rn i a l i r a r en r í ac« 
ÍÍOBISJSC pafs ioníSj ráqtiarn qu id 
ftlíenrialifef i l l i s fuppefiüSí 1 v m 
deRiqugjqfóiacym monis^ vr Í ÍS-
plus d i x i m i i s r e d d u á i u e perri^ 
jieaf ad pracdicamcnruryi fui tet* 
.•r^ini^^ qui i íber r c re i ínus morlis 
i4 d iuc r f«m fttdica meHrum per 
ti t isaf arque adio^ 6¿ pafsio j n^c 
n« o tu s I n co m nsuui, n ce a 1 i qu i s 
morus in pan icu lan po te í i eifc cf 
lent ia l i rs r í u p p e r i e r ad aAionem 
aur pa i j ionsr i .qu ia psn in^uf fer 

Vírum útiié fórtímUier tran/itns fié 

A Crio<n,Uit feciíndur» A r i á o r é 
ieru/ .Phif icorum re i t . ^» . e í l 

ad MS a d i u i i V e l vr alijaíTcrunr e i l 
caüfal i ras j & a^uali ias ageiuis^ 
veí vr docef D i T h o í ñ á s cpurtUJo 
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¿nr tg tye* D.iuidj tur in ^ i o i u . í n 
i f o r m a i i i e r r ra a Ce u a r e m , & f o r ra a 
¡ i r e r í m m a n e n t e m s n o n p o í í u m u s 
aurenvnunc í u p p o n e r e quid íir 
a f í i o . fo rma i ' ná r rranfsens i narn 
vr videbimus i n difcurfu hu iusd i f 
ficuit,atisja 1 i9ui ex j í l iman r^uod 

¿ d i o lír i o r m a i i r e r t r a n í i e n s 
Tutacir^uod hibear e í í e ¿ l u m e x -
.tfa.ipfum agens; a l i j vero afle-
' íun t j quod non í b i ü m eff¿¿tus 
« ¿ í o n i s . f o T m a i i t c í t r a n í e u m i s 4 

.f¿d & ipía a^"jodsber eííe exrra 
J p í u m agens.DifnciiIras ergo fo-

ocsdir dead ionc f o r m a l i -
rer rraofeunte j de aé i ione enim 
f o r m H i r e r ímmáñ^i tTe „no.Ei eí l 
dubia quod fit in agenre^cú i i l ud 

,met re íbecru . l l i ius j i r .p .a f fum .Er 
idqu ia íú r¿^€ ..acíicwe forn}.aUrer 
tranfeunre c r e a r a ^ d i í l i n¿ t a ab 
jpfo agsnrs , <mía aéli'o increara 
íümipró agenti idenrií-icarui.^ 
,2 . Pro »éfóliitioticrameTiptití3 
fupponojqrsod a d i ó creara rea í i -
rer abacenre c i i l i n c l a eft vcrum 
accidci;ís3 acpsr indi efTciuiahfer 

^dicíí i r p i t ^ t i r i a m i a aii^ViO fubiá 
í t o j i d c n i m eit cofnmüfté e n £ n -
r ial i rer op„;ni acciderri . Vnde Ü-
cer a d i ó f o r m a l i t e r vr a d í o non 
expiiccr r c C p ^ ü í m i r d i í r s n r i j e 
ad Í M b i í ^ í jfed refpcdum egref-
fus abagenrel& f vr aiunr _i i.on 
fixplicet w j í t á ^^r inera .d ic i r i n i 

''p. íojrmálkeí„dií i i i t¿larn mliarfeli 
vi. m abinh^rent ia cuiufiíber ác* 
c idení i s ;acper i j í ce d i t l i n d a m e-
í iam formalicer ab h íh j fcnf iá paf 

eionis^isuia cu ir. jtiih |rcntíáfrr n o 

t > \ V: C T \T *. -... 
V ta Í-J! C- i fe v- • 2 ?7 
dus communis cuiuliibel: accidssi 
t is^fomial i rer inquoi iber acciden 
d d i i ie i f i f icarur j fecundum ájbpa 
perconceprum íp^jaieni^S? pro* 
..p-rium raiisaccideiirfs determina 
JUM^Bxcn i p lu m h u iu s ,e4t..-ma ni£ef 
rum in reiari<írie,qua: liccr no ej;-
piieer inhs ren t ian i in íubieSfO, 
íed Grdinem.ad t s n r . i n u n v 3 ¿ n o u 
exph'cer w^íed ^^reuera eíTenéii* 
i i f e r di c í r ttijk fp écial eniiM ĥ s re a 
í i am in fubic-ífiojVr.deterniinatuE 
p e r o r d i n e rn a d t e íixi i h u nt. 
3. DiceñdfetiTi eí i a d i e n é r a í » 
í n a 1 Í r e r. r r a n íe u n r e 111 e g r t d M- ¿ rd i 
te 1 abagenre i& ndn in ip(o íubie 

. d aríj & i n k SB r e re, fe d i n pa í s o.. O p 
pc ÍHum aliqui eriam ex T h o r m f * 
ris dc^ándunr . Sed coiicinfionetii 
piures aííj corftn'unifer docsnt : i l 
Jamque mani ic í i e vJdctwr d o c e í e 
.Ariílorelesíín hoc enjm l i b i o rex» 
so^df.xír^qucd iccm.adus eii: RÍO 
iicurjs.Sc nicbiiis;& cum í»bi obla 
ciflcrjqndd adus vnius eO'et IB al 
reío^rcíVonder (i ice as: Axt ntftúe 
mhifn ah'cfíus in alte; o tjft inct ueiies 
eftr~¡'t efiifü dóMto ai. '¿i ceesr-ta , tii 

tx i ínhoc .Qvoá th^lUitis b . l í io 
n*as ibidém ait t Xici í a jo prm c9 

.qt'0¿ t:cn eji tnconpinftni ¿tlttm v* 
niuseffein d i n o } quia de tí te fjr.ac~ 
tus docn-tti, fib co tanieti tn el i a t m 
ten dertscentn nt. & fír.t altap,4 ínter* 
mf M ve, Kttdf t-den rflus tjl huitif* 

i fí 1 ftp'átif r lc v t n i t piks 1 n to : éñet 
tawtrt tf coi tur. i^níjfi AÍttts vhtas eo 
mrdo ¿jifo tfijiüw, t}t¡s¿£ti tn aliene 
^Vmeiiiaphlíísd i ^ X i \£*ait r i ^ 
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U a M m i rex, i . t f .vr . Agevüs re ,al i^u* mannin ¿ente-vt imd, 

M c ^ r a^ne tne / i^neadco ac. e f i d i f p r e n H a ^ r ^ U h non ^ 

* ~ c o n c u a o n t . v i d ^ m a i , cum ^ ¿ v ^ . H a c D . T h o m . L 

m a n , f # e f e o r , u a , 0 i i e r n f o r m a , conrr .dicrcne ad i ^ c ' ; ; • 
i ^ r t r . n í c u n r . m ^ u x f o U i d . n - D . T h a n ^ s c L r ^ 1 ? ^ a t en 
nncatur cum mcru ( fn aa ionc r i s ^ non m o r ^ S p } 
e r . im ,mmanen r5non1n rc ru .n i r b . r enim forma c í l pe r f ^ i ¿ d u g 
n o a, cao. quo i d e n n n c . t u r ) cf . c u i i n h ^ r e t . E r g o cum D . T h ó ^ 
fe , f u b r c c ^ r i , ^ m k e r e r e m paf. aiTsrar . c t i oncm formal í rer rrr.n? 
í o . ^ H ^ o m i u b i i s addi po re í t , feumcm non cffe perfecrionem 

agemis j fedmori íeu pafái^feniif 
proculdubio íilñm non fubiecrar í 
inagsnre /ed inparso . M h rel t». 
m c n i a p . T h o m . e x p e n d e r ^ u i i d 
prabatione eonclufioBÍí . 
$» i ^Prima ergo COÍTCIOÍIOIÚÍ 
rawogt ex Ferrar ienf í i . concrai 
| tnrcs ,cap. 1 .defumpra ex docrr í 
Ba D . i ' horna j .qu^ í ic prcccdir:ac 
rio féMrmaUferiEranííens nihríabfó' 
i u rum imporrar praírcr niorumv 

q u e d A r i í l o r d s s i i i h o c l í b r o r e x . 
17*sx eo^qimd actio nen efl ín a-
g e m ^ r e d i i i pa í so imuW: 3 quod 
ag,ens,.vc agens imnTouetur,quc>d 
eriamreperif j . d a a n i m a rsx.s i 8* 
^ cum Ari í íofe lá? loqitarur de 
agere/a, moru mous^ioqui rur fo* 
lú de a g í re per a c r r o n s f o r m í i i r s r 
r ranreunrsm.Ergo cutn d e i i l o áf-
íerarAcuod vt fiememeníj & ages 
pon mouerut,aurmutarur* íemir 
3niiionon eho acMonem, perquá- Sedmems VPd ic i ru r í a 2 P h í 
rRou ; í J& í g : : :^I:a5 formal iré r vr 
í i í n i o u e n s & a g e n s p e r i p f a m 
lionera murar «tur . 
4» 111 ead« m e t ¡a n-j fe atearia 
©íl D . T l i o r n a . ; , vr c o u í U r e x i l -
l i i!3 r e i ümoa i j s in expiieatione i i 
Jorum-.cua adduximus ex Ar i í l o 
r c l s ^ ú m p í u r i b u s alijs usa: co -
c t n n á I o c l | inrer q « « 1 .parr.^uc 

nimf&J.d3aaÍRiaveíl m rnobili; 
aonaureu-, in mousnfe, feu agen* 
t e . E r g o a e r r o f o í m a l i r e t r r a l u a í 
noa e í i í a a g e n f e j íed in m o b ü i , 
q nod e 11 paI«U rn,c u od n 1 o ucrü.% 
& pa rir u r a b age nr c, M .1:o r e l l I )* 
TiwmiíE i.parr.qijarít.4 J .arr, 1 .ad 

qu-xil ^ . j . a r r^ .ad 3 , \ bi alfa 
nf jquocía^r í f t r raní íens n i h i l mi» 

| ^ a . l l ^ u ^ * \ u u n Q < o d p o r t a r p ^ r . r m o r u m , ^ h a b i r u -
f 0 ± m . í n * * * í t * H W * ¿ 5 d i n e m / ^ u c l a r i o n g n , agenrisad 

^ ^ faíTuní^ 
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{fu m. E rgo ni h i i abfo] u ru m s 
Apor ra r p i « r e r m o r i r m . *i Con-
í;rínarur,quiá aé l io fo r raa i i r e r n a 
,'tns i d c n t i ñ c a r u r cum motu , VÍ 

1 humas: f i d moras von eí l in rno 
u í n r e / e á i n m o b i i i . E r g o 5: a í t io 
j raní iens aon e l l i n agenre, d á m 
n i o b i ü i q u o d e í i paíTum.Parer con 
fsqusnnajquU implicar eandem 
entitatem in diuerfis eíTs fubie-
él is .Ergo l i a¿Hoiranfi'€i>sJ6£ ruó 

.rus ídencfti;ap.íiir,non porc í l mo« 
rus efe io r n o b i l i j &S a ^ i o i n a -

&. Dices p i i m o ad hanc rario* 
n e m J & a d o m r d a r s í l i m o n i a A r i f 
sorelis, & D» Thomas addu^a , 
^ u o d i l l a inreUiguRtur de a d í o -
j isconcomirranrer íVu Cubi'cqucn 
ts r rumpra^quas foia ide in i l í ca ru r 

| cum mora , 6L e l í p a r f i s d ; © m o a , 
& eft in ¡pf» m o b i i i : non a are ni 
in te i i igunrur de accione f o r m a i i -
i e raccepra u ge d e a o m i n a r Q gésa 
i l i i i d períicir^ix: reducir de potsa-
tia ad a Ai? ro- l ixc enim nec iuenri 
fic^cur cr. m n i c n : , nec eli: perfe-
¿iio mot i.íed mouenris, nec deni-
que sil: in m o b i l i , fed in m o u e í i i e 
i e i ; agente. | Conrra hoc rarnea 
^ í l p r i m o , quoda<R:io íic iniprc-» 
,prie non í o r n ^ l i r s r , ícd Conieq-al 
.:er, vel concomirranrer accep<:4# 
non fo iumidenr i í i ca t i j t cum mo-
ru3rod nec ab ipto fo rmá l j t e r dif* 
r inguícur . IwOquüntyrauren» Ajt if 
roreles ,& D . T i l o m a s deadi^nc 
jiicór ideiifificata cana niotu aW ip-
fo ra mea forroalirar d i tí i n i t a , $c 
di i ipí? mpru prout cic ac a^erciin 
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quo forraalitas ¿ ¿ l i o a U c o 
¿*ÍJ n ó I cquur i í s de a^icive cta | 'v-
qacn te r j sd f p r m a l í r s r acespra. 
«| Secnndo.quia i l acrio fo rmá l i J 
reraccepra efferin ipfo agenre/a l 
r p d i c e r e r P h i l o í ü p l u i s , v r in v i t i -
l í i o iUius a d d ü c t o vidimus t e t l i -
monio_,qiiod rnouens « vr meueas 
per motu ai aon |Ttoueíur,moucre 
rur enim per acrioaem fo rma-
i i ; s r fumprara i n i p í o reccpra í in 
7. Dices fe&und.-v ad onu^a 
ptípdicra cum a i i j s , quodquoues 
age a s agir per a ct io a e ai t r a n u u u 
rem»divpiex inreuienir a cuo , 
l i a q u « e f t a c t u a i i f a s agentis, 
inipfomaBCtj&eft iiiius i n t i i n -
feca perfcct io .&il lad ieducir d « 
poren t iaadac tum,quam vocaBC 
acrioncm merhaphiikam. AÜa 
m é e í U c r i p p ^ i í k a j qux t ran-
fít ad pafsum, feu tpobiie , & ^ 
perfectio i i i i i :5,5c KÍEC identihea • 
rur cum motu de i l l a infeliigJ • 
car Ariftorcles, &. D i u , X h c m a s 
in pr< dic:is Í§11 imon:3S»I"JOn v e o 
de prima actjone* 

Coatra kcc ranaca eíl p i i -
n i o ^ u o d rs'ds pr in iaacr io , nec ab 
Ar i í l o r e l e . a i n D h í . T á o m a coa. 
cediriuv.evi porfas Begatu i , cum 
feltiai vreruüe a gr. oí car I c í i im 
r- ctá.:*? in i r f o müti!,<c:in paiio , ge 
in hoc j.Ut>*fext. 17. a f̂ A^ftpt-e-

ffiOtÍHUffi gyidept 1 t i l 'l lp¡ 9 f'rjj á% 

vc'ttnsótitft:. i " - ipfo ofh- t f 4 g e * 

túfi Quera ó. cur.- é xoíicat D:U 
TUGnusdicsn 

A r 
Oííií-a.'sl mípfyo* 

di 
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d a fe hdkeatni&tHS ad mauens^r pri 
tnoprofonitcjmdinúdn dicensicmod 
aíius mo-im non efi alius atiu mo-
iftlis¿andeimn n-otus [tr aiiui m^bi-
if}3€/} etiam quodan tno-do atiurmmü 
m, Háe c D . T h& n-ia sv Vn-d e n e r-
fus i]lum3S¿ Ar i í tore iera concedi-
í u r alk]U3s ¿ á u s agcnris.Gui non 
i r adlus mGbjiís,& ab ¿ á u mob i -
h i í r r e a l í r e r d i í h n d u s . f Ssc i :» -
é a a d u t r í u » id fac i r , qued fi ralis 
ciarsrMr p r ima s d i c q u ^ elíer i n 
a g e n í s . p e i Hlumagens^ vragens 
3110uererureentra id^qnod i n v i r i 
me ílhim teñitísbsáo a d d u x í m u s 
c x P h i l o í V p j i o ^ T e r r i o , quia-a-
Jiác non dice reí Ph i lo foph i i s , vr 
l i i p i i r r i o r e ü i m o a i o iilius a d d u x í 
fn»s,qn©d z ñ u s agenriseft in mo 
h\ii¿dc quod non ell inGonueniens 
«uod a ¿i us vmus üt in alio^m hac 
múm qua;n iinpugnamws folurio ' 
fi§.a¿S:us agemi* x qui denominar 
á g s n s j n ipfo e líe t agen re, & n o » 
in parsos6c fcium eifer in pa í ío a« 
lia a é H o j eju« non denominar a-
geiis,ne^elTeraaus agemis , fed 
porius eíTe^'us fUra s. ^ V Mrr. o de 
.n iquela ia ohtnino fuperfíuir ra» 
Hs p r l ni a a á ic, qu ía p e r fe cu nd a rn 
asfíJíDnern mohiis ab agenre motie 
t í s r ^ ^ í n ¡jlo ab agente p r o d u c í -
f u r e fi ¿ u s (51 i a s r a 1 i s a d ¡ó n u iio 
m o d o e ífe r a a i o , fe d fo h ni e ffe. 
t'l- M s, & ii i¡ 11 a r e n n s d c i 1 la p o íT í n r 
jnteüig i reflimonia Ar i i lo re l i s J& 
SXThomiX j , q u « de vera ad ione 
Joquunrwrjergo cum agens folú 
í t vr c n d a r m o u e r e p a íFu n i , &; i n i i -
lo prodecere cfFedum , omnÍKo 
o m n í j aüa priora¿ciü fupeifluir? 
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i | r « m enim agere agen t í s efí n,^ 
aere paíTurn, & producere in ül j 
e í i u d u r n i a c p e r i n d c p e r eandem. 
meE a^ jonem , qua agens moaá 
pa ígum , & producir i n íüotffe . 
¿h in i . fp fum agens agir, & redueí 
tur deporenria ad a é t t i n u 
8: V I r i m o randem cum ali;s 
dices,qtsod a d i ó i n c h o a r i u e e f t i i í 
a g e n r e . c o n í n m a r i ü e vero inpaf. 
fo.Er fie expiieanr r c á í m o n i a 
nfl_orekSlSc D / r h o m í . i J l a q u e cé 
cí i ianr dicenres.quod cum aírerúr 
A n ñ o r e l e s . a u r D . T h o m a ^ a a m 
nem eíFe in agenre^aur ctTe perfe-
^ i o n e w i a g e n r i s j o q u u n r í í r de ac-
r ioneinehoariuej cum veroaíFe* 
r u m 2 d i o H e m no n e íTe fn agen í'e , 
fed na p a í s c a i i r n o n e/Feperfcaio 
nem a sent í s fed pafsij loqoonrur 
deadi^neconfumar ine .^ Ssdeer 
reAveIha ;c ro lur i©¡nrcndi r , qaod 
quonefeumque agens agir perac^ 
nonern t ranfeunrem, d ú p l e x i n -
teruenir a ¿ l i o r e a l i r e r enrirariac 
d i ñ i n a ^ . a l r e r a inchoara y in ipfo 
agenr^realirerrecep?ay & alrenr 
c o n í u m a r a ^ q u ^ rec ip ía ru r ín paff 
fo. ¿iríi feioc fríecfoíurio iiwcndíf^ 
coincidir cum pr^cedenri , & eif-
dem r a n o n i b i a s a r ^ u c i ü a i m p u g 
narur.^ Siaurem tíXQ fo lur io m . 
rendar eandem enrirarem sékfoí, 
nis inc l ioar iue , & ín egrellu ab 
agenre in fyCp agenre r e c i p i ^ in« 
l i «r e r e: & p o í I e a c c n fu m a r i l i e c f-
íc in pafso.&i in i l io lealirer reci - \ 
p i . i d cerré viderur on n i ñ o fai-
fumj&i improbabi le ic i ini enim i n 
fenrenria D . Thomae ornne acci--
dens ind in iducru r i í u b k á o j m * 

pl i car 
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H í k u ^ n d e m emiraríuc f^rmam 

le a-^nre d i i l i n a o r .^ r^aur in -

fio iafenéafjíiuod fofa es^ras a c 
tiottis Cu i n p a i s o ^ Tola m f o r m ^ 
liras abad-ione proiKn^ns^ i r m 
age OÍ s / i ralis f o r m a 1 ir as- iu v e i 
tíaiioníinaíio exítrinfec* agenns 

iiens .< veireia-ab' a it? ii £• p to ü s n \ 
tío age mis ad paí ' sum taíidara m 
ípfa^arioiK- ab ¿gente- egredis^ 
ret&in pafso recepta, laqufcem 
^Frumque verurn eu"^ le" P*1 ?̂  
-ŵ on ía-iuafut ax&fenum ©lie m age 
f e . q i í i a a a i o SÜSCcon-fiílir in tait 
d'e n o m hvat roneexrr í n i e ca^ i so i i , 
ia'proueoifab-attioae : ñ e q u e ac-
fio- c & n M t i f m- rei'atione agemis 
ad pa ííu mjfsd po ti u s h » c i b a i o 
ñs, fundarur;' quomodclibef ergo* 
pr^didA foluíip infeiiigarur,noa 
f a i ú a t a d i o n e n i tTaníeunrem ef-
íe :nagenfeB-
p-, Sscunda'prmeípalKCoripju' 
í ionis ratio e í t ,quod vr'ex í^. i « o 
nía coaltar í.parr.quís-íh i 8, arr.-
^a'd ¡L'.attio- ad«quar© oiuioif-.r 
í «• arifli o'« ©vn i m ai a n e l i t e m t r. i • 
feü'nremiergo;pra:rerquaín quod 
ibidem ,vt í a p i a v i d í m u s , coníl ' i-
fuir ínreT ülas difcijmeH U. T l i o -
fn as. cavo da ¿lio ia i iaanés eít per 
féct?o ageafisiadio vero m u d e s 
tfoii ©i] perf«t^io agentrsj fed mo 
íi.-ex qao^ v f Pdpra expeodin-ius, 
deduciturartscatni naüfetípfem 
tmn eíí¿ ín ageare /cd ia parsoja-
í ias c i r c r p c r L f a o a - c n r L s & ao 
^afsi.PiíSíer ho^inquam 
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tranfieas.vr uomen fenar, debee 
t ranf í re i n a i íud a&ageure ; & p e r 
i d o i l l ingo- í -abaá ioH© ia .masen 
xlqux m aliad ab agente aoa w á -
íu^ 'ed i a ip fo pe rman t f ag-iiue^ 
^ Hec valer dicets^ q.ü^d1 actio 
úa iuSens d ' i í l ingui tur ab imisune 
ri.qrJa bec n u l i ü m eíFeClum- na» 
b©i extraspfuni agens-. benetan.e 
a d i ó craaiiens. i ictf vnaqus ma
near, & recipiarur i n ageare. 
f Nonj iuquam^id v a i c t / j ^ a u -
ccr haber© e í í e é t u m ' e x t r a a'guis-
fufftcur3vr a¿ i io fit vinua^hrei u a 
ju in£ :nors ramsn vr fíf formamer 
franflanss aiíi ipia .afíjo recipia-
tur extra agens 9-i a ípfo vKieiícet 
p\Cs D: ' I$ ÍO | I©S ©nirtí o iu ía i inte l ie 
6 l a s í & v o í a n í a r i s fiint .torniaiKcr 
immaner í t es ,&. íc-ium v i r í ú a i i r e t 
traafeanres, 5c idenr í f i camur cu 
i p i o D s o í aepefinde np.íi peTm?f 
al iquod iabiei tun* inhr i i ionjs , -
q u u ijeet habesiK e í fe t iu ra e x n a 
j pía ni Oeina , ipfa: t a r a e n a í f t i o -
nss non tranfeunr exrra'_Uean7> 
nt,c 5'n• aliquornobilí,,auí'e ne»5i u re-
c ip íúrar , E r r o vr aliena a d í o íif 
f o r m aHí© 1 r 1 a a ii e n s [ n o n I i\ t ñ c i r, 
quod babear d l e d a m extra i p -
fjum agcns,{ed i ^ q u i r i i u r quod ip 
ía .--aíu íit extra ag^ns,'Sciiir..ubi 
l i j f su pafso feeipiafúíi 
1 o. Obtjcies pr imo varia te» 
í t a a o r ^ h D i a i Ihóvnfi feotCuíÚ 
proponeada , 6¿ exp-ÍKar da. Sir 
p t í m ti'fñ' ex "2*renfc.m «di ftittdlpii; 
40.qu?.:-rHon. i,arr.4 á'd 1. v b i l p -
qiie«s $' pc0et ce adione íor*-
rtt a i i r c r r r a r d a ñic, n ni p e c %• ac-
l i u n ^ C h j í i é u m oucibgcntiurtV 
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. fo in pmimte ng« tttteíi effe idsm mi • 
mero acciiem.cjuvácjy/títto & quod 

•ejf pafs¿3:aimvxkm accidsns non paf-
f t ejfcin.:dtmr/is¡nbteñist% Reí^.sft 
tíaiuríguoi non ioquku.r D . ; i ' í i p -

• ims ibirde ACtioRein cfi¿ f)liíií£o> 
•Jcá m effc mpTzÚM dt maüri.a., & 
p3Ccaro,<|uoa cam p-^cipue íitrín 
a ^ s i ^ o b n r ^ n s r e g u l a i í t e a d i o n s 

¿ p r e r i o r e m ^ aftas vqiuaraf i s í í r 
n ip ib 4 0 4 n r 3 i í l o eit 2¿tio mo 

ralirer fun-Dra, ' -' 
i r » ^ecundum e í H p qu^í l . 
/ .daporaíiriaiarr. i o , ad 1. vb ids 
a d i o n e rraiirsqote air D« T i l o 
mas eí ic pepfsól!ionern a g e r j s . ü r -

.gp eÜl i i ip ío age i i r? j4ps í f íAío c-
2Hm deber eíIVía co , qupd parn-

,CÍ r . J RefponvíerurjCáKi f en arie 
i í 2.contragsRres,cap, i .quod D , 
Xinomas non inrc iuár actjoner?! 
rranfeunrem eííe perFscrioné i n -

j t r i r . f e c a m a g e n t i s , c u ¡ n oppofiri i 
¡«xprelfe d ixer i r i .parr .cjúfft , 1 8, 
arr .^ .ad i.fcci hic ío luai inreadic j , 
qisodacrio eft perfecrio agentis^ 
qiurenus i d aa quod r e r n i ñ u r u r 
accio eí l bonum iplius agéri^j ve i 
(guia per accionem cofe rüa ru r ípe 
Cíes ipfius ag£nrís>v&l falrcmciuia 
cum qQodlibsr íir ^roprer fuá o-
p e r í t i o n f m , operando quodiiber 

g s n s ía u n Í c o n í c q u i r u 1 £ i n e m „ 
12, T c r r í u m D . T h o m . x reíli-
iKoniumeit i n z , contra gemeí . , 
capir.p .vbí ¿ i r ; AÜ10 qu* non e/i 

fubfffintia "age nú i ineti etjicut aceimm 
'densjuhietto: $ idfb trter nonem 

genera computam, ad i de ra 
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> facirá qti o d Sí D o e t o r q u s t l . 7., ¿ | 
;poreíU2aiaiT.^.ad 7 . air; slcha ÍX 
korrfmd eflaUto confdtratur vi ah 
agente-.ifí quantüyer.Q efi ae&dctcon/i 
deratur^.infkkietl« f.gents. h r £d'e 
denícjue haber qua: ! í .8 ,de poretH 
fia atr. 2 ̂ Ktnix^ith.slptohthn aí i . 
quid e¡feinhAréns¿rjH&d lamen non(l 
gmficamr.vú^rcns'Jicut ata atitp 
non Jigmpcñtur vt in agente i fed m 
fibavente, & temen co.nña: atf tonsm 
f p tnaprtset% Refp.cum f errarié» 
í i i o c o ciraro D . ThonianVin iús 
t r ibus i o c i s i o ^ u i de acrions crs.4 

.ra imi-nanenri^vr inpríJmoceíUmq 
n ioa í s igRare r diffsréiifiám ínrer 
i l l a m U aaio^en^cucS e i i íl¡blfari 
riaagemis/jsiod líscc non dt accí 
.¿sns^ne.cineílagenri: .ictiu-vcro 
crcara.IrRfnaoens eít acc ídens , i c 
i n e t t a g ; n t i i 6 ¿ c o d e m m o d o pof-
fet afsignare d i i i . i r sn t í^m ínter 
actioní;rn incre^rani , & crearam 
..tranfciinten^ cuodjncicara nec 
eft acc id í ivc^i^c i i ieftagenri j aur 
paf*oiacrio vero creat^trarifiés eft 
accidenSjpC inel l pa f sc ln du«?bi!^ 
a ú r e m al||s roftimojiíj's ex Q U ^ Í > 

t í on ibus de pofenria íojiim i i t en . 
dir D . i b o m a s q ü o d í i t e r m i l l a 
acrio creara ^xpí ícét inha reiuiá^ 
fed e g r v í l a m ab a g e n r e , o m n í s ra-
men i l la habeat i u h . s r c n ! Í a m : a c -
rio vide.iicet í fn tn inens( 'de ana fo 
iutn e x s m p ü graria i c e u t u s c í t D , 
Ti lomas ) inhá?¡enr iam in agerés 
a¿cio vero nanhens ính í t ra i i r i an i 
í n p a f s o , 
1 S e c a n d o p r i i i d p á l k e r ob.'j 
c í e s ^ u o d t ] i i^ i iber act io cria rrau 
fies vsrej ficrcalíreregreditur ab 



c r s E R T I L o y A í i s t . v : 

r%nic trgQ i a i i i o i f a í t e m in ip ío 

^ p o f s i r e a d e m e n t i u s m d ü f l i 

. l- l-eííá i» p a í s o . Cmifeq^entiA 

tiam^am vraliquid rsáiirci e g ^ 

rít m pareatiaiiiius, requirt-
t ü r ^ ú o d aüqu.indo *iM:ra hi il» 
k i í k u t i ipfs eff¿Gta^»nai ' 
accionereAlírsregreviirur ab a ¿ e ' 
ré/ii 'ón r e q w í r ü - f qii€)d-aUa#uaw; 
d-o GtÍJil^ib a g í n r é r l m ó ^ u c id ÍC-
C J U i u r ÍÍ? c á ^ c t i b u s , i inínTi€-
diare,^ a b f ^ s m i d i á actions diP 
t r n c r a « b a g « n t « abi?ro agente di 

Cfísarioíi-ini píoducy. if ur a Oco^ 
&.íinven n o n í m u jn?pio Dze* 
14,- Ob3jcks:*etri«íj quodror-
m a e í l irt fübkc:osqac i de uom?-

sfo4fl mfo ae'enredeb¿r eíi5.^i Hec • 
^álerdiCsVé^qutid iorm¿ non. e t 
l í i fubí ¿eco, qu od foiú m ' d e n ó a i H 
n^r e x t t i n fe se j-6¿aot-! o í^l u m ex» 
IÍVÜ fec s d e-aom mat ags » SÍ, % t4 o 11 -
quidem fdvaJet^ufaorría is for> 
ina /jU^ aiiquid d^itOíliirtaiféxtfiiii 
fe i deber inr r i n le ce al i u d d e u o 
rft i uar e • í cu r v i ;i o qtiae ex^xmíece 
d SJ i 3 rn u m p a n e t o v J i a ai; i 1' r ? i n s 
fece d'SViOmwarf sMsiKidav vid ;n 

2 4 3 

f e m i r e d a d i o n u H u m s l iud p r s * 
teraFciis d e n o m i n á t inríkífece* 
Brga' i: p fu m a g e n s n o n e x r í i n i e c e , 

jmsinUce denominar. M i ñ o r 
p;rObarr.r,quia íi aliquid p in ta r a' 
gens acl iu i nr f i n fe te der .omiaa» 
renmaxime palTunuSad i l i u c n u i ' 
L í r e i i u e d c n o m i n a í 5 a i iá^palTum 5 
re ípecru e i u í d s n i a é t i c n i s cieno* 
mmare iu r 2gesíSj6cpatiens :é?ga ' 
pu i l um rubiedu-.n prxrer agens • 
aáíO 'denoRimar.^ Contirmajur^ . 
n a n v a a i ü deber hábere • f a i t e i o r " 
tusliVár -di l t í t i í tam I n h a í i e m i a n v ' 

a b i i i h x r c n t i i p ^ r o n i /Sed hanc 
noi iPür . ¿ í tbAb¿re i r ip . so. b r g o 
üfcfm haberin agente. IW rnor p í o 
bar i i r iquia morus v i i n pa&o&a'* 
b e r ib 1 u m i 11 h 2 r e a r i a m p a i o n; s í 
crg.o a c t i o n o j v p o r á í t habere i n . 
l i« f eíu i a rn tá i rn a I i r e r a ¿ti on; s i t i 
pafyc-.í Rs i f . ad a rg . fo iu t ionem 
daramcíTs o p ü m a m ^ q u i a f;cur pa 
r i^s .qnuie i s i ' inar viS'bn6af!i& 
l .vn ívoii recipit5rotem eXf t iafecé 
d 2 a o 1 n i: í a t n r v i • u 3 ira c< 
c.uia cll p r i n d p u r n vfüo n 
l ¿ m nr-fi recipi^íoit'ra c 
dendmi j i i r u r ag í f t t : . 1 A 
í áa i A 11 te fil dico,v e r u m• q 1 

• íc. 0 n . i - n v f o n - a r . r . t x i n r 
q a U J e n o í r i i n a n t e m ta 
aiiií»d déHonpiflnxr^yiiiud v 

• Í;I óutí inrrínívce fectpu;. 
oppcirct i a a i i« |uoiurna i 
p j u ^ i o auié acor initia _ 

• in'p A C o ; i : a í o t r i i i ÍÍG e ei craruir 
no.mirtánOB«;ní>n q^d? ageatis, 
f edhaben tha^ ionem Nda-enint 
opr .oner , qapd ronaa ^eao;r.s-

. ( ^ 2 Tria.' 

fecc ait 
: nniecc 

r i quia 
.. ; T - I • 

fece e í t 
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inut víiio ex.fríniec.e dc.nonrííKir 
pA-nercrn v i f sun^ & i ¡ir na íá ce po 
Tjsoriaüi.DooT vi isam , {ed v íd^ü* 
ifarn. '̂ Ad conbrmarionp-avirer-
•p o naa r u.r, a d J o JI s ni m pj(£ofíicur 
í i iusxí^ ¿ l i foraial i r^r .a país ione 
í o f od«ni país.o e x i í l ¿ n r e , ciiuer-
Í J R I etiam formalirer habere . í a -
•hmmthmt&áio i o e á p a r -
i o íecucio quod fub cóc.e.p-ru.tk for 
.malirars a¿tio.íii.s ^efpicir a.gens^ 
& paiVio incft p.if-o í 'ecuaüum 
..quod fub iormal i ra rs pafs jonís 
non ad a^eps* fed.^d p a r í a ai dicir 
•rc ip e ¿í u m t.ra n.fce nd e otai s m . 
i *) * .Obijciss g u a r r o « u o d 
P e r a ¿l ioo s m t f anrfe u n.rs m ags n s 
Ifirriiifeee perficirur , i n r r i ñ í e c e -
jque murarar .Ergo in Ipfo agente 
¡ralis aci io i i i m u f c c í rsvipitur, 
.Gonfequánr ia parer . 5c ar.recc-
dens probar-ur.qüia per adhone-n 
f r a a í s u n r ¿ r y ' a g e n s rsducirur de 
íiKr.ffir-ca por^ntia ad ¿ a u r ? } , &c 
.quod anroa arar iijpq^ancia . cuoi 
agir^iam r^l.is ¡nrrhifsca eius po* 

inrriiiftíce peií 
rnurarur^ i 
recurfus^quoG 
tur ínr r in íece r 
f¿ünrern_,Fíec p 
ct p o r t n r u a d 
u í a m P'ei mor í 

UTj ¿k rsducirur ad 
er ad ionsm aggns 

s vak't a lk juo rum 
agsi ís non psf fi^j 

'•er a c t i o n á m rran-
er illaní reducirur 
sdum^iadper prcg 
c nirn in guolibet 
e •íf>ran>3!hud ap-

pjicaacam ad op6 random ^ i l l u d -
.qt-ía r^ducenrani! ííe porenna ad 
^ ^ N o n , inqnaai id valer, 
g u í a i ' d c e r p s r r a k m pr^u ' . im m o -

rioiu-m ;Déi m o u e a : ü r agsns .QSÁ* 
;to.sTí:i& appás>,.s.rur ad-crpcrandui^ 
j a m e n non per íi ' ianvléd per luain 
Oier a ^ í o n ^ m rrardeaurpir í rcui> 
cirurfof»Tjaiirer & cópier.e cepp. 
tenria ad ¿«5tuni. Erjgo criara p^r 
i p í am íuaoi a ^ o s e r n f r an r tun r l 
psrfi.círur^ ¿4 fíiuiaryr i ü r n r i k c á 

Ke íp ,omi i ra folurione in a rg in 
nisi iro a f ü i g n a r a ^ e g a » do .a n te ce 
•de^cum vr ¿ x D . i {.¿um..vidimus# 
ea fir d i j e r e n ría inrer a¿tion.é iu i 
Jnaiienre()& rranfcuaíe^qa.od h |p 
no a ,8 ft p ej j e d i ó a ge ni b , í e d p A i * 
íuU&áz ad p r o b a n o n í r n an.sce.* 
dentis ; í t ü i c e d a m , ouo.d id qnod 
e i l i i j por^ntia iarrinicca p a m u * 
ad ai-jquid rec ip . i , j ídum non po-
tel t feduci de patenria ad actunj, 
r. i j j r j i q u id i i : r r i i i fe c e i n j p í o 
receprum^ i p í ^ i q u e inrrinfece 
pcrncjsns. i d au'c.rr, q u c d t í í i n 
por^nria inr r in íeca ad agc.nd.um 
non r e d u c i r u r d e j a i i poruif iaagl 
a ct u m , p g r \ á qn o d i p m ni £ t i n ? 
r r ia íecs perdeurur i fed p e í id 
q u o d i p í t i i n ^gldopeiflwiar al iud, 
ei^ue inrri i trecam perrecHonetn 
comouin íc^r , . ^ Ü;JÍ(I agensc í l hop 
modo i : i p o r c u f ü , cuai ^ ¿ t u a g í f 
noa f fdiKdrarr^l íS í u a p o i é n a ad 
adum.p^ r noequou i p í u m m e t in 
r r f fi fe c e p ¿ r f i c r u r. a u n a r r i n fe -
ce nutrerur,, fed per j.idussrír^xar, 
qjjod ipíu i) ageas p c i f j a r ¡¡.rrin 
fe ce pá l f i ip per i^jáem.Sí e f e » 
dLiim in ipfo inmafece recepra, 
& í b i a m adiio arguir n u r i a í e c a m 
perfwólionsín i n agente j quare-
i\m arguit in jpfü elíe forn iam 

hnmi' 



t í B . l l h O j ^ S T * v i . ^ 
nem,quca i i on « laud i tu r t c r m i -
«is magni tudi imjSc íntiHitum fe-
cundum m u h - i r u d í r u i i f ^ u o d rer-
míiiis m u l a r u d l n i s . í c i l i c e r y t i * ' * 
& vi t ima vnirate Ü C » (Jauaimr. 
M l q v w autern ncn cUuui r e r p i -
nií 

S ^ ^ i p í o a g á c i e a i ^ r p r o 
Cg¿síirJS. , • • • 

VirirTíO tanaem ©bijcies» 
^[ .odin a g ^ r e non folumeft reja 
r i o a a i u i ad pa i s ib ik fundara i n 
¡ u í n s o o r e a t i a o p e r a r i u a ^ e d cuni 
l i l i U 5 pW l W Ul «<P> 
a d u a l i r e i franfa.nfer operatur 
e f t i n r r in fece reUnoaau a g e m i » 
adpaffurn fundau í n i l h u s actio-
n e . C r g o i p u ^ i o c.t i j n n b e 

e f t i m n n í e c í r e l a r i o , deber efl36c 
j l l ius p r o x i m u m funaamentuoi , 

Reí>%^dcn:r negando con^ 
íeqwenr ianl .SuítkK emm an reia-
r i o n e m r c a k m ^ Q ü o d habeat t o n -
damenrum reala i n eo^uoa rerer 
tu r vel jn ipío axt í tens^vei aD ÍÚO 
procc i -knsA ita vragens dicat re 
U t ionem r^aiemactu, a g e n í i i ad 
paffum/ufhcit quod ab IÜO rea.i-
rer e g r é d i a t u r a á i o , i n quatalis 
ü i l a t io íu naatur. 

Q y m s r i o VÍ, 
f^trum alivia ercáiar.y Pofsií efe »»-

jiniía [ecundam cJJeWMm, 

Vppí)nei?dtifn eft p f i » ^ Í I110^ 
^ f i c u r l in i t iHi i e i i j ^uod cerns 

tern i in is t ínirüTiclaudflur, & nnn 
t a tu rma infinirurn erir oi od n c n 
claudif urtermiv.is Í &. ititín t um 
^ , w;kir¿r . & in o m « i f^neje , 
quod in nul io genere t e r m i n í s 
chur i i rur ; &c inhni run i in aiiqoQ 
determina o genere, q u o ¿ i . o 
generenonchudi rur tsrn)ij55¿ vr 

, porel l conringere p r iua t iuc i 
ysinegariue..: pr iuanue quidcoi» 
cum a t iquíd capax t e rminon i s í í j 
i l ios n©n haber4ví ií aaretur q^an 
tum^qúod ex eo, qued quantum, 
cluri paires habeanporeft & haba 
re t e rminos^ i i l ios ncn haberer» 
d ice re ru r i i iosnonha i ere pr iua-

vrique ico 
ion h a b é i s 
iriue com| 
ier.tiaiBCá 

uue jOí i 
t i n i i u m 
nos nej 
e x í u a t 
te.vel i 

Sil 

rermin 
in í in i t i 

fnü 
qnoge 
vr pun-
ruC nei 
incapa 
04 il D C 
íios;ní 

Q U 

n pe 
íi ptí; 
proj 

ítx eí 
eit í . 

i . 

•. j? £ 
o n 

no!) 

fu 

áiudia-
era veross* 
e i , C; KÍ i 

e ft í o s t> i UL 
t e i m i n a -

íft conr j i i -
)rer perte* 

per-
mii ibec 
A H s i m s 
id pTop 
!e in aii 
o o r n m , 

T: V t r i e -

rari« t { \ 
n í n o r ú j 

rern-1-
ít n í: i 
iJ ge l ;¿r<5 

nendum 
i i g u i i n 

l í .h i i r fm 

na ÍUÍ rnhi 

d i i u i t c inJn i s j 
Q 
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eo.quorí adru í i j ius ex i l l i r non d i 
« | n a r e r e r m m o £ : in í in i rum au í ¿ 
3!í Porentia.quQdac diciru.r i n í í n i . 

Q j A E S 

naiTííHec i l l ' c s e s i í k n r i á per id 

:íT?Ance e íLquod 'tuin tíDchare 
i ¿ C o ü tí OÍ iÜ . q ü od y^r M h - K «• l i 

quod iiabsr.io p o r e n r ú non h a b ^ 
s t j m i n u n M t il non pcre í l ¡i ana". 
, ' m,;! V í í ^ ouem t r aa i l r i 

' , , ̂  err|'a e^ rupjjonendufn, 
/- j ;)í:iii*ut«!ti pore í t eí ls ve i ab 

Wwn^ac. inf i iúruGirscuiuíüenrcnr 
n a m . v d j a f i n i r i i m i ^ a l i q u o a c n c 

^ u n i i i u e n í i o n e m ^ c i n í d u m ma^ 
n í r u d m e m ^ v e l recondum n i í r í 

CtáO ü.tlm « fftf m í â m • J 

^ p ü i l i c u m ^ L u o i a d p h i ü c ú fog* 
« & r a g 3 r e : q u ü r a m e n . v r i o r e q u c 
nbus^ldeb m ? a J ^ f í n r i a m ; ^ 
t o r r n a m f í t , i t a m , r , 9 U U 5 U ; H a . c l . 
" e m i . u u n r * & dsrcrminara.oPc.r 
p r e c i a aS$írá d d í , n i r u d i n c , a ü r i a 
t i n i r a r a c r e a r u r a n l c á u u d T ^ r Ü . 
4 ' ^ ^ P ^ u m e l l ^ qucdDeus 
e í t ^ p i f c i f e r ^ f e c i i b d u m efíeu 
t í a l a fu j i r t í s - .^ n r ^ b ú ú d á-0eo 
ícJ Í icern i í i i i creatum pore í l e f f ' 
e o m o d o i n í i n i - u u i . Iracam D í u e 

^ d o c c r n o i h r A u r h o r i n hoc i i . 
b r o q a í í t . g . ce probatur p r l ^ o 
qiua cum Deus fír fuiirr» sff^, ¿¿ 
p j n T s í m u s actus, nec eíus eff'en. 
na l^mjrrarurper i d , quod fír ¡n 
F o r s í u i a a d i e c j ^ i s n d u m exilien. 

. . t'vi IU 
gued rcc ip i a ru r in e íTear ia :^us 1 j . 
beraurem creatura, cum no;- ¿ 
l u a m e l í e ^ i a b í r s / T e receprum iíj 
eUenria,: acpcrintí«-iJiius elle aua 
renus (ic.in e í s t r i a n c i p i a u j í m j , 
r^-tíJrj & eCenría q u a t ¿ n u s eít porp 
fía recsptiua exiíietias eria e i t i i * 
raiffara.Ergo Oeus eít i n n a u -
cuduni e ^ n r i á , ; niUia aurem crea 
r u í a e í i a u í eiTs p e r e - h í e iof : r . i ía , 
f - _ Secundopjrobarur, quia 
i n h n j r u ^ CUuudiim eí leraiarp 
^o«deber.re(rmi1xarifpergeiiu,sJóí 
d i í i c r jn t i am Í id eii im t f f á n u u d 
ciaudi rubt;armii:i¿ e.íícmiaJibu 
qut/ui i i f iníco fecundum e j f c i . j i l 
. repugnarled vroíiw-ndimus iu io 
gfca.iib.7.Sua'il-.,..1.nun]. .5. ¿ - ^ 
Ucor^pugna i ce,Üpolicio e:i g s l 

• n e r f i ^ d i i iereana;& i i ia ccnjps-
t i romnicr&acür^4:6k fundarui i a 
a í i s u a í i l i u s co^.püHfiüne reai i , 
¡ ^ f e m e x e í r e ^ e f l V n ü á . l i r g o l o 
í ^ ^ p e u s e í l í í m p l i c i t e r í n f i f t i r u s . 

l ' c r t i o pj-oL^ruj- . Ouia 

q; i o rr. od oc u sn q ú e p e r íe á i o n e m : 
fllaife aurem ce í t íncre neqují ¿íí 
quacrcafura, Ergo r¿rn Dcus c i t 
í í ^ p í í c i r c ; inf , inixus.Maiferpar¿i 
q ^ D a u s e í ^ c a u r a t ó i i u f l i b e r é i y . 
r i s c r e a r i ^ r w a b i i i s i a c p e r i M e 
omnem ijfíuí eminenrei' cocinéf 
p e i f e ó l i o n e m . M f n o r aurem ^ro-
ba tUr . sQuianu í iaPore i l dari crea 
rura^ua; pof$ii ê Tê aufa cuiisílj , 
b^ íenr i s crcabii ís .cur^ ipfa íír J i -
q u o á éns creabile. & ft,i 
c^araeffenon pol^ír . ^ Co i i f i r ^ 
iK4rur,Ram ü l u d eíl fímplicfh r ¡B 

inütí i 
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¿ i 5 i 0 ^ a í o t t Í s a a d í ü o : íed n u l - producere, non ür hropi ic í te i m h 
¿feí lf ier i Dco poreit aurem n i rus^xhaur i e ru r m aiuiuc t i m -

i .i K" ' I 

f i^rrcuil ibet cfeawrae creara, ve i 
Weab¿ii:Squidefn í iü faitem pe-
r e í i add i psrfeót io íu*e operario-
nis-a quaiiber crearura diftínéfe©» 
Erg.o íolus Dci i s sl t fmpl lc i r s . í 
síifiníhís.-
7,. O b í j c k s pfl'TiOjqúod v i r 
ru s-D ei. íkiíc Í JÜUS eíT^ ntia c t l 
í i m p l i d r e r i n f í ó i r a . E r g u p o t e í t 
s l iauem ei 'ecium produesre üm* 
p l i c i ce r í n f i a i t üm quanw e n í m 
per f sé t io r c í l v i r tos , pe t f cc í io i é 
poreft produce re ¿ í fec lun^ aeps-r 
j n d e - v- i r t u s (i m p i i c i í e r i n 11 fi ir a c t -
fuétumfsmplie i rá í ínf ini runi : da-* 
bilis ergo Qft ali^ua creatur'a í l m -
pl iclrer í h f i n i r a , R-eíponderar 
c u m D , T k o m , i..parr.^u«ñ*-.7«^r 
rk , 2~ .ad i , n e g a t í d o confeotien-
t l am^q í su ' ©o ipf© , q ü o d ahcii id >iicar 

)ÍÍC 

ütavnoai 

cíptodi^' 

uliibsTeffá-

jíimpUeirer infí íii 
uis virtus D s í fir 
fe<5iu fpíius v i r i l 
fibilirare fa í t í im^ 
a l i í juem eí íec tuni fí 
f 1 a i c i i ríi.! fn o c o án c u 
é í u s c r e a b i l i s Dátfs Bit c a ü ú s o u i 
uoca^S: auilus e-ffeérus caulf ecui 
KGC« pe i feé r ionem iüius poPsic ar 
í i n g s r e j eo ipfo probarar Deutn 
riu 1 i um p-oííe preduce re- effc-¿tÜJa 
ís rnplicif e r mf in i ru m* 
% • Obi j t ies r ecüdo ,qaod Dcus 
poreft ptoducere e f f s^u , QUG per 
f ec t i c ré p r o d ú c e t e nequeat: ralis 
Sglru-reíFeárás e rk f i rap i i c í re r in f ! 

to virrus Dei p r o d o ó t i u a , 6c non 
e r í r a m p i i u s ^ perfeAius i mira» 
bil is á e i e a n i i i s ^ u o t í vt ioiie d i c i 
•RISTI po re í l j ^ü ia e-ü-virrus £>ei ut 
infmifa'-ySt Deus : , | a f i r J í ^ péíts--

reft eujs virrus ira 
pe-ifáél-iorép: 
peifea-suseii 
parfie-ipafi o 
r.em anrecede 
D eus ce g Ti o í 
d i i l i n A e o m i 

po 
• vr 
r.ac 

;ic derernuaar! 
íes eíeá'curas p-. 

.4£ 6c.oníine c o p a r a f 5 
•ínter f e ^ i l i s ^ i q u o d c b i e ^ ú pof 
fíbiieíua ccgnirione no an ings -
re r íRcc luá potet iá p r c d u ^ i u á j ac 
c o g a o í c i r i u a m c o p r g i i e n d e r e n c r 
go cogno íc i r Deos'ex ©mr.íbüs 
crearu • p ofsib iübu $, qux Gp 
omniu iHar5peife£tÍQríi& cua n ó 
fír p t c d u c i b i ü s a ü a perfeél ior , Si 
eus-u fií a l iaporsíbi l ió p s r t ^ í r l o r , 
v :\ uó c o g n o u í r - D e ü s iUá crcaru. 
l á po f s ibné perfe^iore^yei o®c© 
p a r a u i í i i i íuspír fe<^ioné-ád per-
fecr ioné o ra ni ú a i i a t ó pofsibiim» 
Siaurecogncfcic Deas criara ra 
p< fsibDcj^ quod ui o i ^ n i a i i a p o f 
übHi.perfe.étJpr^ eávr iq je í ia non 
p r o c a c t f s a ü j ? poreft Deus pro-
ducerejaliks ¡l iaftó eíTet p» r i i b í -
i i s .Ergo p n t i i l producl a Deo a i i ' 

a a i r e a r i í r a ^ i i a TC r f e é i i o i é ^ i o 
ljc«yá Diimear.^i S ec v-.;'cr ¿ i c e -

requod qaamuis O ¿as c'^gniíléaí 
C-t^aturá poCpibi l fÁ nuod til úm 



1 L I B E R U l Q Y A É S T . V Í I * 
une fi5.;c?^ítprci¿ac§r£;|icfií^na 
uls cognofc^c Deus emnes parres 
e ó n a u ^ v f ab i i i ü i cé a í l i i n 5 t . ^ , ü -
las oiTines ígerfum p r o d u c i r é i ^ , 
c|uirAaiir gpprlnuí i in o m n é í u a m 
parte m •draidcre.f' Np i i j aquacn , 
id v<ilit,Qiv,i<í non p o r e á Deas v i -
t i m á n i parre-oí conr inui rsorfum 
abalijs pfoducsEe^uriiíam aba-
| í j j oniii ibns fe para re ¿ c u í n om* 
« e s parres coar inui feparerjcotni 
l iuumque diwidat ta pmnes fu as 
parres^ & cum ñ n t in í i rJf f , 
i d e í l i m p G f s i b i i e r p r o d u í t í ^ a i i -
£em íliius crsafora: poís!bi i í s?quá 
D ó u s c o g n o f c s r s r elle psrfectio-
rem ©maibus alijís pofsibilibus n a 
d i p s n d e r e í á pro i in t l io i ie a l ia rSí 
s cps r i í i de nonelTer car i i i ^ m ajijis 
non p r o d u c í s Dsus non poiler 
p m d ü c c r s . 

Fareor hoc argumentHtn elTe 
difncils.Sed r&fponderi poreí l p ; í 
mo negando i l l ius cófe^ t ssnñamj 
quia q u a n t u r a u í í producergr crea 
furam ira peifeéhafnuvt aliam per-
fe ¿ti orem pioducere neeliear, aci 
i iucfamen pofsnria Dei p roduo l i 
w a i n r a t i c r e á > u r a non exhatir ire 
rur^quia peiler al ias, OL alias, & 
non roi^cjuin piures ere uuras, ií« 
cer il la ral i per f^ t i f&ima mi^us 
p e r f i l a s p r o á u c s r e : 6 í no axiiaa 
y í rura l i qu aporenria, qu a m ais i a 
a & u m per fe r l i r s inu ím^queni p o f 
í I r spror rumpar ; l i in al.os í icsr m i 
RUS perfellos pforrumpere po-
t d l . Ereifenria D e í faluarerur i n 
r.Miro i m jrabüis á crearu ris, Ti qua 
p í s ab a l í quac rea ru ra perfecitiisi 

puTcfHr-abajijsin ÍRfjnírüm cr^ 
curis licer minas psifcCtís i i A. 
nsar f e m p e r d i u e r í í m o d e patricia 
papil is ,^ secundo refppndefcr. 
i a x t a c o m m a n i u m X h om i t a r ,•, || 
fenrentiam negando, cpiod Deus 
defacto aüq i i am poís í r produce* 
re c fea tura rñ^qKaai ia in & aliam 
p 5 r f e d i © í e m pxoducere neqpear, 
Br a.d a jg«m-en;um cpmra hoefa 
ñ u m r e l ponde ru r , qaod iicefc 

üs cegnofeat omnes crearuras 
p©ísibiiesí& ad inuicem illas c ó -

•parer^fícuE in.mulrirudine m i i n i -
r^rerui-p/nec p e j c o g n i s í o a g m eí i 
a í s ignabi l i s í l l a r u m vjr inia j i ra . 
nec per cogniripnem eft afs ígna* 
bilis i l la 

rúm perfe^irsiaiaj a<3 i d 
eoim requircrerur vln'^narp. i l L i * 
rum enumerare.Er ira Den* cog-
n o í i í r qusdem dsrerminare om» 
nes crear-ara? pofcibslesjin eadeni 
rameo c o g n k í o n e ^ ^ conipaiario© 
ne í l l a rum non pote i l v Iriman^dc' 
p e r í e ^ i f s i m a m afsignare; aeper-
inde nac ai io^am ira perfe^am 
producerej q u i n a h a m , 8¿ aiiansi 
perfecliorem proilucere cucar. 

Q V ' v & S T í P V i E . 
Vtniiy ¡/i j-tt cart trfí.nitmn tn aflít 

ft 4ttm magnitu iiketgí?, 

SVpponjn-ais 3a hac qaaf í l ions 
non fohnli í^parnarura i í fe r^ 

í'id nataralirer poíTe dat i tn f ín | -
rncpi in porenria feenndam n ia^u i 
tüdineni: vr e p i m íwera ü b . i .q« » 
11 ¡o* 2 o. a ÍTT . i > i m u s , i erais es-
rra ínhruruín in ac^u uul lura isa* 
be r re rmnmm magüirudj ís í . s , (ecl 

p u o m m u m p o Q i b í l i a m parnc i - quocumoue ¡ g a s u a r ^ p o r d U m 
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i ías iUiíH eí ier a ¿tu iíi'.fi-iiitiiss f im 
p l i c i r a r , &íec i in t iu r í i elTsnriirn* 
q u o ú o m n í n o efTá impois íbi le of-
rsndiniiis qi i ígi l ione praT.cdcnrí: 
e rgocu fu í i i bc r corpons nacuralis 
a c c i d e n í u ad ¡ U i u s f o r m a m íecu« 
ta fuor aé tu fifííra, & derermihátá'? 
acpsriqds n u i l u m poreí l .d?r i cot 
pus p.atnrais acru infiíiiiljni fscuá. 
dum magí i i ruc inen i . ^ i Ncc valer 
<Íícere,c|UodjgDÍs cum firens crea, 
tu m h ábé t form «m ^ «jfa m Sf df* 
rsrrainatam: 6c tarr.cu cu-.inri;a» 
rcm non habet dcrcrrrriiiatAmj cfi 
femper ppísir tn;ágis ,aé n:agíscicC 
c e r c f i N o n J R q u a m id vaieryquia 
p rx tc r i l iaquaj a l ib i de t e r m i n o 
inrrinUco viusntíi;n>^64 non viue 
r iüm circa hocdmmus.^uoad p r f 
icos artinet íuf íicir^quod fícut for 
nía ign ís femper eft a d a bnira, 
determinara: ira & il l ius q u a n t í -
rasí •quarritiis femper pofsii i g n í s 
m^gis ac magis peí- appctHionem 
noui con-íbuíUbiiis creícef^.' tune 
tamen fier nenum ind iu i^uum ¡g 
n i s ^ (errper iiiutí e i i r aciu finí= 
r a m . 
2, Secunda ratio D .Thr .ma ; 
cn^noH vr e^monílraE A r u l c : e « 
J e s ^ ^ í n e Corpus pá rura lé deber 
elí'-w n1oUjíei& vr ílatifr o í M ñ d e * 
n-.us mohile a ü q u d mprii local i . 
Sed (1 dareturcoipus a¿>ú iní ini -
fum fecundum magp i rud in l j n u | 
lareniiseíTét m p b í i e : i iuílitm i g i -
rif» c*rpusnaturaIepofeft elle ac 
tñ inf t i i í rum í i cund i fm n agniru* 
d inem.M . inoí ^reb ousa illud rio 
eí lsr rnobiis moru re^o.aor c i í cu 

rĵ HS B¿amplié3 c _ 
^ n r á ^ t n erír i n ñ n i r u m i a ac 
^ Ted quocumquv í gne ligna-ro 
Lbábir t é r m i n o s magn i rud io i s . 
Soiam ig i rur inquiridos, an pgf-
I rdar i a i icnod in f in in f in in aflu 
fecuiidum magnitudinem, idef t 
quod non babear a ca í t n m m o s 
niapnirudinis/e-dquacumqueii^ 
Kus n i á g n í r ü d i a e fignata fe^ar 
f i r a a u i n Jilo inaiusa¿c maius ac-
cipere. 
3, D i c e n d u m e í t p i n n n i o m 
pilcare CQnrradiítíone^ d a r i a l i -
guodinf in i füm ití a d u {ectmdum 
m A g n i c u d i n e m . O p p o i i t u n u r ] b u i 
rur ab Arif torele aliquibus anri-
quis^qni naruralirer in f in i tum in 
actu fecundum magni tudinemad 
nnftebanf,*Sciiiud Hipernarurali-
t e r , & de porent iaDei abíolurapmf 
i'ibile ai iqui recepriores admi r rú t í 
$ed concluijonem ctim D . i h o -
ina Í s p a í r , q u « í L 7 . arr. | . 6c cum 
communi fenténr ia docer noPer 
Aurhot fapieiu'jfsjmus M á g i í t e r 
áoro in hüc i{b,quatíl«3.Se 4.6¿ éít 
fuppGnendum ex L ) , l homaloco 
c i t .Í r o, q u 0 ü c o r p M s, q 11 o d e í l mag 
n i rudo cdniplera^duglieiter fumi-
tur^fciucet matbemance í e c u n d ^ 
quod coi i f ídfrarwt ip e p í o l a q u á -
nras j& naruralirer ferundú quod 
contiderarur in ep materia,& fer
ina; de vrroque ergo cotpdre ex 
p . T n o m a probatur c o n s l u ü c . 
Prima ratio de corpprc navsiMii 
ür^auod ad í b r m a m riniram & de-
r e t ^ ina t am feq í tun tur accí.i ca
ri? finua & dcrcrminara .Sedcu ' 
lufuis corpons s a t w u U f í f f f ^ 
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blUa ' " V ^ n s pro p r ima 
p a r r ^ p a m ^ q u i a ^uod mouerur 
jmoru r ^ ^ d e b e r a c q u i r e r e de no 
l i o parrem i o ; i , 6 ¿ . p a r ^ n l )ocj ds. 
f é r e r e . S s d i í darerur corpus aclu 
m h ü i r u m fecundunr m A g n r u d i . 
Hemscum omnem prorfus occupa 
xct xocum.non pofser p a r t í ni loel 
cí ̂  IÍ o u o a ce u i re reáp.trr ¿ niíu.' ^ ds-
f^rere.v N o n ig i ru r p o f ^ r ' nmru 
J i iousn r e d o l e d aurem nó p o f 
i e r m o u e r i m o r u c i r cah r i p roba . 
TUT> vr aliquid cireul.uirer 
moueztUTsdthu vm j hhu pars 
r r a n í i r e a d i o c m i a i f e r i t í s ; fed id 
i i¿r i non pofset i;? corpore a d u 
i i i h n i r o fecundum niagnirudin© 
ü r g o i l l u d non pc f r¿ rc i rcu l .n i re r 
m o u s n . M í n o r p r o b a r u r . q u í a i n -
r e r ^ u a m i i ó e r . p a i r e n ^ l ^ parrem 
B g n a r a n i i l i m s c o r p o m e j r e r i n f t . 
« U M . d i í bn ru . - r ed infinira d i l h n -
n a n o n e í t p e r morum perrranf?. 
bdis .Ergo vna pars i l l ius corpons 
n o n p o í T c r p e r morum peruenir-
a d i o c u m a i r c n i H . M i n o r probr . 
rur^ iu iaquanroai iou^l incgj . am^ 
p M u s p r o r r a h u r u r á c e n r r o , tanto 
í impi ius inter fs d^lant a -Ergo cu 

as 1 i b s r i i n e a r a i i s c o r p o-r i s e ITe r 
^ c u n d t i m ioBgífuding.Tí aé iu i - i -
^nira.fn i nSnkum prorrahcren.r 
a.csnrro? acpir iads inrer tfüaíli 
b e r í i g n a t a s e í T í t a n F m i f a d i l l á i i a . 
4 ^ ^ K e s c j i m a ^ u i b u s , q u o á 

radi< 
U-.hqmdsm íi ísparerurab jijoaü 
tjuaparsponramoueríiacpermáó 
f HmiijacíTer efuTie t á t i on i s cuín 

toro CPIJ>«?|?Í Tujiponinius e-

m m i p í u m corpus eílac r a i i ' i f 
rer.n.obil5 &:r0jum per acedas 

m r . ^ c u i / q u o d l i b e r corpus t i n i r i 
c l a u r u r n m a i i q u o i o c o ^ u é r o j ü 
r ^ i v a r . n o p o i í e u í e f a a o m o r u r e 
« o n 1 o i ! e n ; S ¿ r a m e n i d n a n roi ie i 
r ^ i r o ^ J í n d f e c t i e ' t j m o n i r e d | 
&iier c o b i j e radicalirer.^ Contra i o c t a m ^ u c d c 0 ; 

f ura fua-debear elfe r a d i w i i t e í m o ; 
bilc l 1 c e r p e V c C i d ^ & ab ^ r r i n -
Uco F ^ i f i m p - e d i n ab a d u 
n i o r u ; , d r a n i e n i m p e d i m e . n m n o « 
pore l tab ínrr infeco afa i p ío corpo 
re p rouen í re : quia non poreft ab 
a Í K ] u o p r o u e n i r e l n c ] m a r i o adal i 
quem a ¿ t ü / , : in ipsd imenr ¡ ] ad i l -
l uhabeda . Sed h daretur corpus-
aótíj inñJÍirü fecúdü mngn i rud iné -
Jpfa í j j íus ouantiras effet i m p e d í * • 
íT£nr5,vrmonér§r i3 . r : e r g ^ i i i u d 
n on »fl e f ra-i ical if er mobí ic :q u o<l ^ 
c i r f i f con t ra ra r ione ' co rpo j - i í n a . 
n i r a l i s ^ o n r r a ^ r a r i a n e i J i i u s e í l h a 
^ q u a n n r ^ e r n a ^ r i n f í m ^ m . 
r C c n f i r . q m a q u á n r i r a s i ncuo i i -

ber corpore eií prkcipifr.tliiiss 
^ s i f c a J i s ^ e u t ^ e ^ t e n t í o n i s i j . 
i n r s jn o r c í n c a d i o c ú . E r ^ o n ó r o 

. " ,»T,pvcjraentu, vr cor-
pi5$CLíjcüpcíir-,{Tjoneafur. Sed i l -
^ r e r u r q - u n r i r a s í ^ u infiiiká n v 
^ ^ c o r p c r é e f f e t i n t p e d i m é f » . 
i t i U ü d mouea toT .ErgoRÓ poTeft 
qnaruas aero inhnira iHaiiquo cor 
p p r e r e p f e r i f j j A d i d a m é , r - ^ d 

^ í o I ü t i o H c u e e b a r u r , g W Ü Ü 
Ct ) r | ; í ; r5J i9mo£ef t .02^ t i a . cü r f :ü 
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^ í r u d l n é i n f i m r o a H q u a f e p a 
^ V p a r s J i U e l í . r r a d i c h a 
^ o b i ü s . Rerp.quod-peimsani-er 
" i (J i , ic6 iK.niá i iaoppoü:u ex raa 
' í ir ionc í e q u - e r e t u i ^ u i a cu úu 

p i r s^ f f ecc iu rd í r a r i oms cu rozo, 
' ^ . i i ud jVf oiUndimuSj 00:1 s í i -c 
radicalice! m c b i k * oec i p í a p a r s 
o u i u i s á m r a e i T c r r i d i c ^ i r e r n ^ a i 
ilSquod ,eft c á c s d s r s rc.p«gn.iii-

í.iii« . . , , 
;5. Dices cu aiijs,_qnocijüuu cor-
p u s i n ñ ni r ü a ét o í'e c ádu m a. g n í 5 u 
d in i . i ics r rvó ejíát mobiia rncruio 

.fer moaeri moru alrer.arionisj qu i 
ÍCÚ i u moxw\ p h i ü c ü s / u f é c í r , vr ra 
Ja corpus ü i mobilg p h i l í c s . & ^ ú 
.da ratj'ons cotpo.iis^eit mebtiiras 
a i i q u a p h i í l c a , «] Cent ra íioc ra-
.mié ¿ft^quia o i i : i ¡ s rapios ake r s -
•.fionis.ár praefuppaíuo niotu loc.a-
J i jpfius mobnispsr approxirnar jo 
.nsadaiiudc^rpjLis, a qu.o aire ra* 
ttur,ve]aireri,us coj-porisad ü l u d , 
vcipfum akssrcr.Ergo cy porpus 

'ad,u m á n j r a fccódu raagairudi-
iié con polalr .m©ueri ad ai isd cor 

u £ s e cal i q u o d c o r p o s in o u e r 1 
a d i U u d , n o n p c l T ¿ r de nouo airs-
' t a r i . 
(f. D e c o r p o r e ,at:rem marhe-
raarice accepro p roba rD .Th . i l l ud 
Í ÍO pode cíle adufeciMdü n u g f i i m 
dii iéÍR6nir&; jQjiiafi mapasmur 
sor pus mMhmíiíkii c'xfjkesaitutfppoy 
•tes cpio/J kfíaatHemur i f lufít \ubali qua 
f é rma^ma mhtl eíi ^ t l^n í f i per fpd 
firma i ' " ndcc u fe 1 m a qi'avt i i n c¡ ti a:» 
httiu\wodt (i t figuratopportd'if,, que i 
/jí§j?ef¡{ ah£}i(á fgyrM 'i ̂  J¡c 

E í ! s n i w f i o . n r a t e r m i n o , ve! ¡cr. 

q u o d v n q i i m e l H g u u r de Sguia , 
<\i\z cxdc re imina i ionc qaar i ra t i i 
rcfuirar^Vnde cu omnisquanras 
iir,,pria&ip!ii.reíüitad! i n i l la y " 
.quá.íigurá.p&r q o i t i m a i u r , o íde -
rVrminerurjOmms q'uáíiras enani • 
m a t i i e m a n c e a G c e p r a í & í tee ord* 
¡ u a d corpas c ó i l d e r a r a d e b e r cíiá 
finirá A dererroinara , U per fpe -
cléalicciius magnirudmis deter-
•añn&tz m fuoelfe coafiicata. 
7m Obi jcks p r i m o , quod datur 
iui inirñ inpercria í scüdü m a g u í -
l a d m ó : c i £ 0 pot&fl: criá dan i ^ m 
VJ la arl u/rmia oa-.nis po te r ía re-¡ 
ducibii is e l l a d aau.^l C o n l - . p n -
mo,qu»aoauyis magninuio crea-
bilis eft i u ñ n i r a ^ r r i de f a d o cm-
r i s i l l a f imulc rca r^ ta r . e l lv t act i i 
In f in ta . : íed en^fiis i i i a eft a De® 
producib.ilis:ergo prodncib i ib e í l 
a D magi i i tudq acru 1 n o p í t a , 

' Cür i*: . t^«lvdo-Tj ia v í r rus íiiüir!:1 
ad prcdcccdü magnirudlaé eftia 
•finirá effi aperaretnr ex necetsira 
r.e"iiaru.?ac^í¿.ág¿et U c ü d u v i t i « 
mii u i« pcrétií? produccret mag -
nir^dini adu i«Sn%ergo eriaai 

operans p o r c ú ntagníruai-
1 afta ínkfíiram pioducere. 

.«^pd ex eo quod de-
fiiu^uljip^tétiaTecudumag 

rudiné folú fequimT, qucdiuc-
. fs iwerai íspore t ia poteit reduci 
í a c t u ^ c a ? fit poreiitm ad ipfc-
:r{s HG^uadeueiijetur^d ; ^ q , í í r 

& adequate redwfeta a a 
fedUmper erit a m p l í a 

4' '" suar^ 

n 

ruí 

te 
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t um.^ l Ad p r imam cei>firrraí ici ie í í i i p e a m infinirae acíu ior.gjrucli-
' tfefpondctur,quod fi t mnis mag« 
n i tudo po í s ib i l i s ílmisi a¿ tu p \o -
ch |ceretur ,«l í«raí£lu in f i i i i r a : ncn 
ramen pore i l Cimiú actu psoduxij 
s^ecerum eo quod al icuid íir pro • 
ducibiic requi iur . i . i iod íír í c n ni 
l i r íui i p íüduc ib i ie5 (wd íútúc'V 
ouod í u p r o d u c i b í l i s vna pars i i -
l i u s p o í i a i i a m j & o n i a pctentia 
p r o o u é t i u a D e i e í t ir.teoira.num-
cuani deucnierurad id 3 quoá to« 
iun? producibile de tacto p redu-
x e r í r / e d ísinpfcr reflablt el ani-
p i i u s , an plius producendiun. 
% Adíecund .am conf i rmar íonem 
y e í p o o d s t a - r ^ ü © d q « a m u i s p o t é -
t ía D c i p r o d u c t í u a íiriníir.ira no 
jpbrcíl pro^ucere actu ÍKfínituma 
tjuia id implicar ex parte f a d i : 
i m ó ex jpljus poi( mía; D t i in í ini 
tare porms fequírur quod q u a c ü -
cjiss magnirudinfe producra poCsir 
r n á i o r e n i ^ maioifem preducere: 
acpenndsjcuiod Bunquam poísir 
deuenir i ad i d ^ r . o d de facto mag 
n i tud inem acru iufiñiraHi p i c d u -
x e i i r Er.dato in ipofs ib i l i , quod 
D e u s a d e x t í a o petare tur ex nc-
ceísirare l u t u í r r o n prodtscerér 
magnijtudinem acru int iniran^no 
p r o p r é t é ' t t f e d u m porenfra , fed 
pioprer impoísifeiHrarernfacri: ¡i-
t i i t i erian? ú operaretur ex necef* 
lirare na t a r i non produce rereEe-
ctum íjfRpiíciter iu t in i tum pr<?p-
ter i n ipo i s ib i i í r a t e r r fav.íi5cii!aeo 
ipfQ^quod ahquid íit creatunijinn" 
piiear cífe i rp i ' ic i re i int iní t i im, 
$a C b i j c i t s í*. ci.r do . t . i i ia 
p o r¿ ib i i e, i m o i i e u 11 an i- m e ft d a-

r.is^&L ha.bérem actu intiuiras par. 
fes a l iquoraSíñernpe eiuidenn ion 
g í iud in ig cum Icngi tudine vnius 
p a rtis íl g o ara;-, c u o d íi c p .* o h a t u r, 
N a m íi aetur columna v . g . i o r g i . 
tudinjSj ik ro.tundiratis v nius pal 
mjineceiTariym e í H n j i l a da i i I i . 
irea c]ua* gyrer 5 6¿ c o r t i ü u c t oro. 
nes parres ípfius co lumna á prin-
t i p io v í q u e ad fitóeni; feti parres 
columna? (nm i n f in i t a .E rgo ralis 
i iasa faaber infiniras parres aíi«« 
quetas longirudinis Pater con fe» 
queiuiajCjiiia vr g j r e t ralis linea 
vnam parrem í l l iuscolumnae re-
quirir iengirudinem v nius paim!; 
e rgovt gyter omnes j & infinitas 
parres é o i u i n n á j h a b e t jimeaiaii» 
mros palmes iongirudinis . 

Kefponderur, quod qüia i n cola 
na , nenfunr in f in i t a partes fig« 
na ra ,& aqua te« j fed in conf t l lo , 
& p ropon iona l e s .&í ir?rer quamii 
ber^^c aiiam par re ir. fígnarain me 
dieBt inf in i ta parres lignabile?, 
non pore í l dari linea g} rans o r i 
nes parres c o l u r ñ n á j q u i a ad id fe 
q u i r t r e í t i r cmnes ílias effe derer 
minare (Ignabiles. 

Q V A E S T I O V I H . 

VtrtiTf} m f Ucet cor. tYadtñior.crn da» 
n tr ñt itfí m in t ftwfíc undhin 

rnuliitudtT' etné 

c vrr! • c r i n us dan frinnirnm in 
j ria íec t indi i r M bit i tuu í 

i e m jideít q i cd quai?l ei n ulritH 
cinc daia p c i t í t üai i níjfticj «c n a 

i c r 



I i iJ i - OVAEST* VIÍL 
E r r o ü i n á u p o r d l c ñ s mulrhu 

j o r ^ . . 1 * v; ' . l u . ,̂.,1 do lca l i res exiite.ns4 qtis-Aon üc 
> : - jrQI,0<i yriq:ue:í7iaBÍfsfte .lubais^ua %epie ñ a m e n , n u l U 

o o r e l i e l í e Bí íür í rudo rsalirer cxt 
ílens,quáev-áoftditxcílitufa ps i aií 
q u á m v^Hmaiifi Vídratem -Sed.ora 
nis muir i rudo habsivc vliKiiam. 

.«.Iküi 
c 

m í p o h i r : q u o a vuHu 
• r0bárur ex duidione ca iKinu i , 
Jyítiíci.imquáúiber pArs Ur tjuan-
thúiuiiMl'ú\u-c peiinue m afir" 

& alias phues r e i U f d iu iub i l e . í a p o c e í l e í i . m ü h í r a d a rsaifte 
Hoc c r i o l u p p o í u o dubiramus, e x i l í e o s . q u ^ oon f u a d u fmít ; 

. qu^defaao ü ü i i í s r e r m i m s ciau 
daíur>nüilam%ue babsa í vicimarn 
vuitArco."!» 
2. Dicendnm e í l j d . o m n i . n o 
impl icare ccni r radiMonem. O p -
f ó i h p mjaiiqui.teOéiJtffed con-cks* 
•íiocum A n l i ü cie h ic ,5 í D . l ' h o ^ 
ma t . pa r r. qa ae-il.y.a r 4. e ft ,c o ni -
^siuniá. f i r p r ü b a r u r p r i m o . r a n o -
j i e ftíaídé Angei ic i •-Doéio.rís i b i ; 
,quja implicar d a r ¡ mui r i rudn iem 
a l i quá ex i l i é r é , & q? l i l a u ó tí r m 
,:ailqüa.,fpecie S)üiritudijiis« Ergo 
&,(¿üó.iir a d u 6n í ra . .Anfeceaés 
p-aUr, quia iavpiicat da t i a pane 
jes aliqtiid fub geoere / ík quod no 
i l i íub ajiqua deterniioa*a (fiüs 
. jpevic 'ucurinípi /c^r dari a i ü m a i 
^ealirer exilien^.quod non fif íub 
a i i q ti! a/p ó c í á d g t é i n u' n a r a a J 15 i > a« 
iis.Stíd niuks- udu citgcnue ad i pe 
«íes numet i . Ergo implicar dari 
ütii irift ídinsm ai iqúani réaiir í . r 
ex i lUnrcnr ^ux nS iír fub aliqua 
fpeqie aeretmi 1 j r ^ s ü m e r í * Pri • 
m a a u r e«ñ c o n fe q u a r . t i ; p r o b a r u i • 
Qüiaoni, . i iesrpecies nun^eri conf ma&t^rr . í rarei^ »fajic<n mcorue 

.ti.íuuumr p¿r yUiniaai v a i r a u m , n k d a i i .íisuhir.U'-iííiCíB -dfqufc 

fpecies v t r í u í q u s ralis 
jn iscóiurHÜrur p j r v l t imavai ta ie 

H u i c ram-en ra t iani o'bíj-
,cíes}quod in fcnren t iá D . T Í J o m , 

l í p á f r . q u s f t i o n r^.atto 1 3- quod 
on rau futura fealiret ab affsrno 
e x i i i y i i t ins te tnicare , nece í l a r io 
vlderaf c ó n c e d s n d a al íqua raukt 
rudo i i i f in i ra reaí ícer in sersrnira* 
re ex i í l ens^omni iUn vídel lcet co-
p i t i t i o n ^ m beatort. m . d'usrij'ccc 
jn proprijs msi i iur i s non exuianc 
fímuirtamüh ab « t e r n o in x t e r n l 
ra re li m 11! real i te isx i J i ü t : &i r a m e 
ralis irufrlrúüdo non eíl in á i i q u a 
fpecie.cun! non habeat ali í jUam 

•vírirn-ani v n i u t e m í f s o ú igi rur i m 
plicar dari a i i q i w m n u i r í t t í d iñe 
realirer e x i i U u r t m , quae í u b a l i -
q u a í p e c i e numer i nócoü i tua ruu 

Ke.fdonderur, quod fpe.ci¿s 
iHunéi icoVí l i tHtmtuT per v i r lmá 
.vniíaten* in p :opr ja ip í i i ¡ s nume-
j i m c 5»í u r« c -x 5 i i i Í f c n i n o 11 ¿ u -
t d p p Vil íaTr e 
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« . U t e , . n « t e r n i u r * , non fímoJ .W .Sedi. f i n i r á i r j c t S V ; ; * 

T í l p c d u c .u . : , , airona co^l fu!,t. n i l u - l ^ a í n f ú . i r u m po .ft , u ? 

ftniumulrifudoinsternitateexi 5. Oa i i c ¡>spr ima- « « « J 1 

í -ropri , , nunfu t i s abroicta c x i ü m t d t i t n d i n m T m á „ ! m 

w a m vn,rat8m><Jl!,1n1Juiliaiubt.. i n d . potlftdar i , 4 i n ^ . aPr.7' 
birconaIfuarur •„ /PscialifpcciS f Con f i rn , . rar nü "n" h b • 

t«n-„fif l i ta . r . u í n . u d l p o f . i b i i ™ , r U n S l ^ m ' i . S u " " 
« ¡ n u n o n o m n u . i l a f i . n n l c x i l l t u R e f p o , í d S t u r a d - a T O " t ü M ' ' 

" m i l . & j ; í d u c i a ! t i S d í m b u « a d a o dum.<imdt,**m*,lld<i*t w d 
t u m ^ d m e r a t ^ o p r i ^ m a n f „ , „ m U r ^ l i n ^ I f i ^ í . 

^ « t » T u . r U e « f " ,betm".l'?tl,d0 ' r * 1 * * * ' * » * * * i m * ™ J * c i t , 

d u a a a d hanc&rmaro «ducirury, rcfpond.rur.cuod i i c . ptte"t™ . 
2 na n,cpotíft da.-, ..hniuun ¡;í D e ¡ 8t i n f m i a «oa poü í t f 

í i . a m u m t a m p r . c x ü l e m e - . „ „ i i í t a s U c í a ^ t D ^ W 

c t g o p o t e t t d a t j i n i ü W t a m i n af ta <r. O 
( « u n d M m m u h i t u d i n e » . A n t a , ú n ^ ^ a f u . ^ m ^ p ^ : ^ 
ccdens qnoadp t .mampar t^m Pa tu eBim6ft i p í m c S l " ^ 

n c u a c t i n l a u t u n u .swr .daau-. m v h m m u h h v i * r t u M n i i 
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. • ^ c u i u ü i b e r cont inui par: 
^ L w n ' O k ^ u a d i k e r acta 

[•priiifini:^ parres m c o t i n u o n o 
nr 3¿t u ab i n u i ce.m íeparat. a:., ifiC 

¿jfu^E indi.üiíí'sB ncn conAiruüc 
W u í a e n r i p i e d vnum r a m ü cns', 

. í s c f 5Eplure8..exUlltias.,Te.dpér 
^rjam.&eandfirri Jtotius ccmnaai 

* e x i fte «r i a m e x i íi u n r . ¥ r. a u t s m 
e í h t r n u k í r u d o . a d u inf in i ta r c -
t^uirev&tur,quGdpanes ralis roul 
stirudinis eflfenracru diuifs , a d u 
c>iura.-e.iina,2-; psr diaerfas e x i i M -
fias ex í f te renr . 1̂ C o n n a h o c t a -
yrneii cRítjuod Dcus pore í i quarn-
4 i b s t : p á r r £ m .xonrinui..ab ornni 
• alia parre f epaman i conreruare; 
kíl enim quamiiber i i U r u m confar 
oiarmediacaufa fecunda» fc iücet 
imedia vnione.cutn airera parte>€a 
quidquid Dcns í ac í r . medias cau-

íiíis fe cunáis.pujísit faceré fe foio 
.porcTÍt eafdem omnes parres coii 
- í inui fepararas, t a b i q u e vnions 
.vnius cum akcra confefuare: 5¿ 
vfiurn iínr ÍHfinirx:,pocer£r d a i i 
iswukirüdc acta iní inira príedicra-
,nm parHüín pei.diuer.fas e x i l i e n 
lias e s i í t e i u í u m . 

i lefpondí ' rDr íblntion.em -jifí» 
.;gumenro alVignataim eííc opri» 
¿mam^ác ad re.piicam refponderur 
rtilígando ántecedeiís^quia iícer de 
.eíTánria cuiuil ibet partís Goniinui 
non íir eííe vair^am cum hac ve>il 

U i i a p a r r e d e r f r tt) i nata; e íl r a -
^ í n d e ^ í T e n t i a iUius haber* ali -

^uas parres ia qua5 (It dil t i i ibil ís; 
acpcniide cilc v»niram cam alá-
^uibus parr ibus, alias ü sliqua 

jP^M ^ u a a t ú a t i s c ó d í H i » «ffer^b 

omm parre rsparata'acreii i¿v í:; 
i i u l i a j partes aírípiius . .diuiübias.í 
e líe r r a i i s p r o ni n i n o i nd iü i li b i -
líi4 6¿ conr inuum convponereruE 
ex ind iu i f ibUibus , quod eíTe i m -

fcsibüs i n f i i b . ^ . q u « í l « i . c i t é -
¿ e m is s, D - e u s i, g i r u r p o r s n c c o n f e c 
n ai e: q u a m 11 b e r p a r ? c m c o n t i n u i 
a b í q u s iMiíGiie cum qeaiibet p a i 
te defermioara,noR raraé a b í q u e 
v n i o n e c u m o m n i ' p r o r fu s, p a r r e t 
quli non p c r e í l al iquid cor . íe rua* 
t í a b í q u e e o Gu.od eit-de i l i ius e l -
Csraía» 
7. í 'Qbi i fks r£r t io ;quod:!n .qi ia 
libet resuporis hora ncur íu«r i n -
í i n i r a parres/unr <&; inf in i ta in f -
-tahcia.Sed ncn implicar i n í ingu* 
i i s horajinfcaiuibus D eus il ngu* 
ios producere Ange los iqu í ín i ine 
hora: eíTcnr a f í a i í i f i n i r ' ^ - í t u i l 
Faul axi l lemss.Ergo poreíl: D sus 
faceré i n f í n ú a m a d u m u k i í u c i i » 
n:n\ A i i g e i o r u m . 

R e fp oií d e r u r s c] u o d 11 c s r D c u £ 
d i á i í m c ínquoltbec í i g n a t c i n í l a n , 
1 i horas pe iTer a i iquem,&-al iquoy 
producere A t \ g e l o ^ w » i ratr-sn ín, 
ómnibus colieclriue í n k a n r i i s u s 

J l o r « , quia v: in aaquo inilanri 
sAngelut^ producarf rale initaijs 
d e W c t l e í k r m i n a t a í jgnaii* Ec li« 
c t r i n QuaRbéc hofaji iní nifíiiira. 
i n í j an r i a : non :¿meri qu;? dere: • 
rnir«are poís i r , : tíeügn.tn , ^ 
quod smer qu.adiiber iullans. , &C 
m&ttu . d e r e r m í n a t e fignaMim 
non medieT pars remporis G I U ! -
fibiljs ia inr in i ras parras, 6c ha-
be as ínf i f l ia inílanria , q:»i '-
bus rales i i i ias , psnes con » 
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t i í vuenry r .Er ira ficureft i m p o í s l 
b i 1 e d a r e r ni i o a re fig n a r i o rr. m a i o 
í I: .s n r i a v n i u h o r z i r a e t i a ir» - q u o d 
irs í íngulis eorum Deus íí^guios* 
producat Angeios. 
8. Qbijcies qusr to , cjwodlicer 
de faífto^vrfides docet , niUiTdiis; 
i i o n f u e r ir a b ^ rer n © j p oru i r r a ni e 
ab « r e r í i o f i e r i j & ab areri ioDeus 
poruir a l iquem hominsm creare^. 
& p®ílea per finguios annos muw 
d i l í i iguios producere hemfnes.-
Sed quoeumque anno iignaro i n -
ü n i r s a n r e i U u m tr a ÍT í í í?se n r a n n i i 
E r g o i n f i n i r i hcmines eñ'enr pro 
«i i t ' t j ,quor i 'm cum a n i m ^ , vrpo-
re i n c o n i i p t í a ü e ^ j í imul e x i í l e -
s^nr^dareturadu infinira m u l n V 
tudo ammarum í i m u i reaiirer e* 
x i l l e i u i w i n . 

Re fp o n d elu r^q u o d I ic e r D e u s 
pofser mimdurn creare ab étc't* 
siOjSí h o m i a ^ í t i a b « r e m o produ-
ceie:non ranien feruaris naturis 
remm.C^i ia v r i i i f i a i i t y . S.quaft. 
4 . exp Í ! cab inu i s ralis homo ab 
ícr r to proc'jj-^us Ron pofser^ ttifí 
|? c 0; i n f i ñ i r a m d u r a r i o n & m a i i i : m 
Moirmiefn generareaiec Oeus coi" 
fktüngulh annis fíngülas aninras 
aíltarejcjiría cum inf /n i i i efíenr an-

nijaintníe noiv poífenr íiuím 
l is annis crean j niíi cum 

cieareri!r vna a nihi** 
larerur ?Jrgrae 

í l : \ 

Q v m j i o i x » 
VtrUm pofsii dári infinifism in ntfjffc 

et:ndum iyurfi ont m» 

SVppof i imus daj i in accidenrí 
u s,qüae• foiurn p§ffum\i\ren* 

d i / jnWnin im in poienria íecunat 
í t u e n í i c n e n ^ i d e í } quod quafibe 
i i i © m m intenfio n & da ta4 p o (Tu nr 
ampliii.si,& aiTíplítis i i i rédi , qucd 
i n quaJiraribiís íupernani ra l ibus 
maFiifeilius pare ricura ei i im cau^ 
fa i l la rum lir i n f in i t a , & eapacirás 
i l i a r ü m fubieí?£;í¿rciiicer potemia 
obedíesi l jai ís crearuris n u i l ú ha, 
bsat t e r í r i i nun i i imó que ampliüi" 
l ec ip i í ralas 'q ' ial írares reddklirca 
pac i o r a d p e rfe <ít i u s i 11 a s re c i pié* 
dunl,rales quaiitares nu l lum ha« 
b tdr rerminurr ' j í iüem de poremh 
D e i ab ío lura non pofsiiír amplias 
&: arnpi!us e x c e d e r é . Soiiim fgh 
rur dubiramus^an p o í d r dari infí 
n i r um i n a étu fe c n n d u m i nre B fi í1 
i ieni j ide l i qua í i ras alsqua , qnap 
i i u l i u m habearadn terrnindrfí ífi1 
ren í ioo is^acper indequa ; non |of« 
íii ampiius inrendi» 

D i c e n d ü m efí omnino im 
pilcare conrradidicneni dan qua 
1 i ta r e m fe c u n d ti ni i n re n ü o n e ra ifl 
finiríí n i .Oppc í í ' í i im al ib i i j rtnéfi 
Sed concittíiú eft eomniuiiis pii" 
mosquia quaíír^á,,^ iníení]© qualí 
raíis eí l accidens coniecuELiiS! ad 
formani. tkÁ CUÍUÍUÍS creariií« 
fo t m a e íi a c r ü f i n i ía j 6c d e re ín\ i» 
í i a r a / É r g o S t i i ü u s q u a l i r a s ^ 
•iuaiiratií iruéllu-f ScCKiido/.|ua 
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cpweft ficti m ü n h u m ¿t iu fe- u u l i s C h r i l í i cft á ^ u ín l in i ra , íí. 
^ n d ü m inrcnfionem per adc ir i o 
^6ni finitx inrenfionis ad Hhit.-.ni 
• ,"ríiifio n e «i p r e x i 'fir e n f e tti > c| ü i a 
¿¿/fu ra ad d k u m ñ n i co* t ibn ' f a ¿ir 
jafjúii i m.nec p r o d a d í e n e r i i a i K 

^hius íiü-rni aóiu i n ü n i r s ínréiiiío# 
ü i s ^ u t a d u m f i ü i r s iiiTáníaí qua-
j&itisíttrgo nu l lü mor:o potsfí CÍA* 
J I á d a - i f í é n i f ü m f e e t i n d u r n í n r c « ' 
¿ b n e m . ' Anrecet iená cubad pii-3 
mam paffe m a á o r incor i i l ad p r o - ' 
p^nendtim p t o b a m m ^ q ü b a d iecü 
ch í tvve ro probatnr. Quia omnítf 
q i i a l i ' r a s i n r e n í i o qtialitan's i t -
n i i rarur • pí ' í f úb i s ' dam iíí quo"* 
cjbaliras r é c i ^ i t á r ^ f i t 'b tái i ié 
cjuoíi p i t niaioren-iyvel m m a r e n í 
f á d i ^ a t m i i é n t i a t - c n d í m r / Sed n í i ' 
hll ta 6o¿\n q u o á b a i i ^ n o d e fació* 
lin!Írartirtpür¿;íl: ;effs a d u infinf-
f é i n , E rgo nü i l a qualiras porelt'1 
kabers •aét-it írífiniraoi- rn tení io* 

I - / - ObijCíg's ji qüGci qü'atlifas fu• 
p s rn i tu ra i i swr g ra r i -v^ e h a í i r s s 
ctim rscfp-fanrdr íii o o u i m a bbe-
dh'ntiaiiig-u^-non iñ f in i ta , a u r l i 

t é p e r d ú m í a m - v m u t e m j qpk Q-
tfam'rtuiiam h á b e t i i m f r . u i c n s m , 
IÍ bB ¿ f t ' c u f ü e f a d o a b ¡Ftju c1 re r ti 1 i . 
r tbmfiái i refntenrf ho 'pefsñi r pro-
dtí c 1: á c p e H * í d e: p © fs i b 1 i t • b i l i n í i n i ' 
ttim i & ú fccuítiUim inrénítcíném. 

CeHii:m¿rur,t)ui<5 g m h h a b í 

quideni iuxfa p í ü í i u í n Thcojogo ' 
1 u rn f¿ n t e n r i a m j n 0 n p b r t íí e r i'a m 
ds porenria Dei ábfc iura ampiius' ' 

i í i tendi . E r g o neiMittpiícat dar i 
a iíq «4m q ua fat>re rn fs cu n dum íñ ' 
ti'aüo'úém acru i í i f í a i u m . * 

R d p o n d e t t i i a d a r g u m e n r í j 
quod eo-jpfo,q»od quaUtarés i'u-
pgi lüiútái&s }eófiáñmtiú'\\'ihiaj ' 
d-o j i cé r r?cii¡rídahi i i l i t i s "pbíeñ* 
rfam obediVf i t ia lemjabipfo ' íub is 
áíc ' i i t i i i faáfur? acpsrutds e í . í ú m 
ídtení ib .qus i n ordiiié ad i'ablís* " 
¿Í!)!r>.& per maiorenvia i i lo r á d i -
cárioa^íTi fit n n a p o i s í l elle a^iu 
i n í i n i r á J n H n i r a s a u r e m potóntiiSB 
obe'dfínti'aiisfolurtlargüir,, ' quod 
qüa l i rá r4 aliqua íectJiicuin q i tañ t 
Jibir i l l iüs infenííoi iém in i l la re^ 
cépfa p o f e í ^ a m p l i ü s , ^ c a o í p i í u s 
i rí 111 a inté nd \'3<̂ t\ o Ü e it fo l Ui¥¡i ta-
ie:ni qaaj í tarern élfe fecahdañi rn 
r^niionem inüí l i ram in" por«Ktía, 

A i t c o n i i í niaribnem reípCyiídí;» 
rüTjquod vr la te Dsodanre oslen 
dSTfníis i n c o m m é b r a r i j s au u2 A 
tíbrieni r^prun^m tcrfiá' paítiü D . 
T h . rn^gríHíaChnlt i h a b i r ü a í i s , 
Hcet mo tá i i t e r f i r hifíbiráj tamefi 
id élfs enris^Si f icundum iurenno 
nem efí á ^ u finiraj ce po feñ per 

péfeiHÍaVrj De i a^folUtant"-
anipií i ís J 6¿ ampiius J 

(0 
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a r o m a 1 e x t u s 

,S l l D T Í ^ 

• N p r imo capíre odeadi r A r i 
ñoreks^a-d phificum fpcda* 
rs l 'o'ci 'coníidsrarío n&n>s& ^v 

' quirir^an ílr Iccus-.^l i i t í e c ü -
docapite q u a t i r , na tu ra ioc i m 
quo coiiílíl-ai^l Inespire g. sxpU 
car o ^ o modcs-, quibus ah^yid 
pofsir zñ'Q isralicjUG , &; quArarso^ 
d'e pofsir d ic i ; , a l iquid i fíe in fe ip -
f b . f I 'ncap.4 .premifsis11quibus 
p r o p r i e t a n b í i s l c c ^ d w ^ n k i o n e m 
í í i w a f s i g i i a t . f l n cap. ^ o l t e ü -
dir ,^üai i í¿rvl t t ,m:c fpherae com* 
pmr,€ÍreinfóCdj & a rgumen t í ? . 
contraloci exillfei^iam cccwrnr. 
1 1 n cap. ¿".a í e r 11d i fp u t m ó n e rn 
d"e vacuo ad phifícam perriDeTe^ 
6í ptopon ir q u ̂  íli e m, an d er a r 
Vacnurn in u a t ü i a . f In cap. / . de 
finiriofism vacui aísignaíjik; oilcn 
dh^non dativacinnr.,argitmcnnf-
^ííe m oppofirum occurr i r . la cap. 
f & p . c o n h rrnar, non da t i vacuü 
^«isrurn natiua, < I n cap. 10;in; 

q u í t i í an íít t2rapííSj& an ide nu*' 
numct'o puftfñü&tftf omne rsm»; 
pus",Se i * quo íeqiponB natura c®-
iíllar.«¡ i n capite 1 1 .rribus pr^di -
¿11 s- q u í 11 o ro b u s r s fp o n d e r, r ¿ m • 
purque deünJ r*^ ín capv 1 2 . do--
cer/empus coDueniie rebos ratio 
n e m o m s f I n cap. \ ^exp l i cac 
alio.ua aduerbia remporis.vr r\úc¿ 
alicjuando^ alia^l) l o cap. i ^-do-
cer, vnicum eíí-rsn:pus namería 
ce,¿¿ (pscificcj numeruni videlr-
csr morus primí rc^biiiSiQue pni* 
nía menfurantDr 9 

Q J A E 5 T I O l„ 

Vtrufn íocuspit vliima fuperfides'cor*: 
pons cofttineniis iocauim. 

Nora fupponimus j & sHud 
inqui r imus inhac& fequen 

tí cya.-sílionejfupponjmus enirr vt 
n0rUBf,ío0Um eiíe^cuni expei ien 
m c o n í í e r c o r p o r a m c u c r i , quod 
nihi i e í l a l i u d j q u a m r raní i rc de lo 
co in locunl , & videamus grauia , 
& ieuia í ia r tna i i re r in fuá nanita* 
lia loca i n c i i n a t i : i i iqu i r imus au-
f e r o . q u d i ' i r i W í S f 

K a 2. Du«: 



L I B E R I V . Q V A E S T . J 
; 2 . . D ú p l e x eí l ioc i i s j airar int 

^ cu o, alia u id í b l u m e í l c ie í i^kius , 
v vr íoeus in qa-o Ang las - non conté 
cus^ut: c.ircu.nfcri.píüs. á J o j ^ (ed 
porfus ipí l im conr ínaas iocum, ai 

.. ré-relHociis cantiiians ¿ ¿ c n c u r c r i 
.baos l u c a t n ^ a i eilprjOjjri j s locus 
. c o r p ^ r ú , . ^ q u í a < í c u r a d Ph i i i cum 
¡mjx r p e ^ a f , a ¿ e r c de rebus corpo 
J I « J S . & Í de eo rü m.oru phí.lic®, fuiú 
, erfam peitsngtjagere de ioc'o c í r -
a t n f c n p r m o QQfpútpm^ de íiio ÍQ 
l a m io p r ^ t ó n r U n ^ u i n m u s . c u i d 
l i d ' ' .- ;• « 

•3 ' . lf©«am.'fíc áccep tum definir 
ArLQ.in l í o c f J i b . c . ^ u o d íir i'/í¿ 

corpwitam&tentis immohle p*i» 
WKím.Et Qi\n% v l t imú corporis aíft-
b i s n m ílrrillius fufgf ñcívs, com-
inu-ucsr loci c i rc in í f i r rur defirj i-
rit>4curn eadeni difnair iane A r i f -

t a r ü i á s c ü j i i c i u e n . ^ q u o d locus e i i 
fapepfisiesvítim4 co-p.arts eomwefi* 
t a tmmühilts prima, V"r a üf é h i:iu í» 
m o d i def in i r ioHem, erfí ír j í íafei 
que loci expiicsinu.s , o o p o r - » 

. ts tví íngii las eiafdefii def iÁinoóis 
p a r t í c u l a s declarare. cu n i 
tres í í n r . ncmps quad locús eí t v i -
rima fuperheies corporis con-v 
r i iwar í s jq i iod ralis fLiparticiss t& 
í m m o h ú n i o L quod e i t p í i a u . s J e í l 
i íTímediaraiocatojfreG illas parci 
culas in ÍÍAQM q t i f l í íone fequefili 
explicabimus, 
4 . Circa pr imam aurem parriew 
í a m ó m n i b u s deber eííe C í r ru ra , 
Jecum non poffe e í l a m a r e r i á , a u r 
fo r raá . au r alíi |uod accides pr^erer 
vo? t p í i u s loca t i j qü í a quoráes cor-
jpus aif^uod m o u c f u r j i r m u r b c ú ^ 

..im6 ipfum m.ousti illlos nihileft 
! aitiid^quá m;uráre|©cu-í¡fed cü c¿t 
ps^ ^oaerur^ooa murar maráriá, 

.aui jrórmá^fi^caliqHod accedes i i ^ 
t r iü leci í jpr .^rer t^^aur per i d , ^ 
deieco ad locu.rn raoueatur, a i i . 
| a i j illoxü vj^iaru^Ergoínn i íU 
lo i 11 orurn con ti íti r i o c u s. 

. H o c e rgo íuppo í i ro j a l iqu i jjjó 
in d t í a i a í u p i r a c í e corporis córj* 
néxisi<?c ' a tüJ | i lusiocúcpnil i íuó|J 
i i á a l jqui in quodÁ rp.a.cío .imagi,. 
n a r i o j n q-juo quaíi psnerrariye cii: 
l o c a r ü ^ . g . q H o d i o c u s r s r r ^ nilv^l 
e í l aliurf1,<ju.am.m.reruai l u ^ J l lud, 
quoa .nr. rccdí r iorer u - -¿ i4 £ 
cent inennii l la^qi cd iiKeruaiiuaí 
i l iepi maue-refiiriaii aquaucihu-e 
rerui-;,^ í^rra . $ Ai-ij ve r o j a ají» 
quo Vw!••.) «viái í p a c i p l o c ü coiíiti 
rdtinr^exii í imaBres^iarer r^na v, 
£.á¿ aqua aifqucd fpágifí varun), 

ímfna' ts-r ialeyiurer/ 
ferrar.i cü ipfo loca» 
nuJoc i í i l i ius .^iAiij 
IOUÍ- i í lorUjltC iu i f 
s Uji.juüd iC-carú aC* 

qhir í r .peí mocu locaiej i t l íus k c á 
e o i i í i i t i r c a í b r u n r . 
<::. D í c e n d ú rám«ii cura A r i í 
. foi . . ik.D, l ' h . 6c n o í h o Autkü-r^í 
h.tcq« i . c ó m u n i q u e íenreur ia , nu l 
1 Ü i i to r á , r¿ d íóiu m fu pe tSci e m v;| 
riroá corporis coiitiuenti.s I*cará 
eíTe ii i íus proprsuni iocutn, h r in 
pr imis qnod üon {ir ípacium íma** 
ginarium^probarur. I unijqúi^. l é 
ca rumc i rcumíc r ip r iue e x h í e n s i n 
ioco ab ipío íoco deber reaí i rer 
con r ine r i : leu rpáciumicna«»nÍA 
r ium ciimncníit v ¿ i u m ens, lei i 

piiruaz 

©c.-re ai 
cederé 

¡auré non m ¿ 
ío vbi int , m í 

re 



«HfummhlL non p o r s í l aiiqmd 
P |3 rSalirórcoan nsre.Er^o ípa 
cíum imaginaiium non p o r d t eí'. 
i¿ j0vU3 alicuius corpoí i se l um w -

quia piura corpora,vrgrai;ía5¿ 
k uia,habe nr narti i aié hitií'úati o? 
Kéna .iiiqua loca frbi p rcp i i a in 
qiúbm naruralirer c o n í ^ n u n n i r . 
¿fpo-cü ípacitf i« 
ró iiihil.üitid no poreft 
natu ralis aliaiiusccrpons.-. fc-rgo 
nsqjabfoiurs poreífejslTe loe51 JÜS9. 
T ú dünk i , quia cuiuiiiber cor-o 

ma:rru i n pu 
le lo cu s 

L I B E R Í V . Q V A E S T . t [ M 1 
í am exté i ion i f ] iun t i ta t3S loci. S¿d 
íp-^-m i t r ag i^a r ium n u i l a habet 
C|uárirarem4iiec ex t é t l onem cuan 
r i ta t i s .Efgp nu l ium corp tuporc í l : 
habere e x t é l i o n e fef q u á m a t i s i n ' 
orcii ivi ad ípac ium hi iagi i ianKm* 

Q u o d v e i o locus a í í c u i u s c o r 
p o m nen al iquod ípac ium lea 
le ,quod ín te r i U u t ó a l i t i d t o í p i i s 
i urc rce dar; p T c b an: r jC] u ia n u l í u n i 
rais hucrcedir fpaciü v e r u m , &: 
jx.TÍv>c1inail ludn6pct ¿ft eííe fub 
í i á m j i s c accidens c o r p o r e ú , «uc 

1 u deni|3 q u i a c u m ^ ^ . ío i r i cua le . E r e © nec a i í q u o d ens 
: ; S ^ T l S Q c o . d M U i U ! ? u á r e a m U . A « : 6 c 1 0 f r r a r K . 
t i í a s / u a vt ti i i iá no iiabeat vel-riO' 
feabáar exré l ronáquár i rar i s iner t i r 
ne ad locum.er iá i i ad A t l m n s ' U r 
h corpas ex fe foiSs conriaere, tk-
c i r c í n c r i b e r e , d e r r i t o i i i u d n o n c ó 
ti 'nsbirjíiec circuiifcribef 5 & tais 
c ©i p u s q o á ü i s h a b s a r pr g i bil r i a nv 
fub i lanr ia ié sd l o c ü m o n ramé ha 
bebir v b i , fáu p r f fcruía locá i s ad 
Hl^neqs erit i n Ulo-rá ^uam in io 
GOitlcuf n ó e l l in loco co ipusChr i 
j i i f a e r a m é r a i i r c r c x i f e i s ttibfpe 
ci'ebns'pani^quia ve fíe e x i í t l s i i * 
c e r l i a b s a r f o á quanrirp.rcm a, non 
ranren sx r ' enüoné i i in i s in o í d m e 
ad l o c ú . S e d íi corous eiier vr in io 
CO'iii fpacio imaginar i o. ad id non 
radigerer quiárirare exrenfa ín or-
dins ad spíunviocaiJlirJ!Ó non pof-
feí habere i l i am cxrsníáwi i n ordi 
ne:aá- rale i«cú.Er^c> í^acmm ima 
ginariú non porc i i e í í e iocus aUe-
riuscorporis . Miaorpare r^quia 
qiKinrirarem alicuius cerporis ef-
ít-exrftnfaai in ordine ad iocu^ ai-
ki lef t ú i u d ^ ú i i iá effe coexren 

Na^m ín primis ncnpoisfc efie fub 
ftantia jp2r!í«alj?snec accidés fpí-
riruaierí 'C'sríini non haberer sxre 
í i o n i ^ c u i c ó n i e í i U í r a r s i ü r exten1-
iio quá r i r ausco rpo r i s i e c a í í . q u c d 
r e q ü i r i r u r , v r i n r a l i í p a c i o cojpus 
cffer c í rcuní t r ip t - iue v t w iocce-
Ncc porc í l eííe í n b í i a n n a corpo-
ra a;Tornjqiiia iilahajberer fuá pro
p i a q u á r i r a r ^ a c p c r i n d e eiíer i n l 
penet'rabiiis cum corpore- iccaro. ' 
i ' ü e t iá ,qu ia ípía fübñá í i a cerpo 
rea deber:r eííc in loco^Sc au id i e 
tíuireictar a|iUd ípaciu ¡'sale y 
c íCe r fu b i 1 á fia c c r p Q rea, St v t i 1 la 
e r i a m fi r i Ü i o c o 3 r a - u ú e r e i y r ^ 1 í a 
fubüafiíia corporea,& íc in rí lf ini 
rnnuQnoo. denique non pc.'rcí ra 
Ib foaftünci re ale cíTa acnders cor 
r OÍCIMU eri.-nr. p^* t equ iapr^re r - -
quá qoed natuyaliter cit impofei-

iden; eíTc abí*]Vie íubie^ 
a o ^ i l l u d eíTcr accideas cerpo-
refijhabcrc t q i ? i n n r a t é & eCarira 
loco in aí io fpacio rear í , '^ e t i l eMf-
ftír ácciüés £orpc..reú.& i i i u d eííec 

i i 5 ye: 
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vi-mhco ¡n ú h ^ H c í n i n n a í t u . 
,8. ( ^ U O Ü s u r i iocus c o r p o r í s non 
p&isir rJTi vbí inrrínfecír ip ín i scor 
por iá , t !uod acsjuirif peymorú loca 
i ^ p r o o . T u m ^ c i ú v b i n i H i l c í U . 
I m d ^ u á c i r a i n í e x r p r i o p ó f s i u a c o r 
por iá ex ci rc imfcnprione ¿iliua, 
iocip^oufiniés .Ergo.vbi im piafen 

. í i a i o - a l i s c c í r p o n s a d i o c ü nd eí l 
^ f f e ícc9 co|porJ3)fedaÍi<3uld di.f-
5-Jín^ú k iof QpxvLisniis in corpo. 
í c . t í x c o c u ü u i o ^ c o r m e a r . í c d r 
c ü í c r i b i r íplu c u r p ' . T ú c tU, cLu'u 
h a i s u Q e í t i n iocato: red,.porks 
joca rú in loco.Sed vh i 9,11 meprpo 

. i s í o c a r o . E r g o v b u i ó cílloe5iiii9. 
^ . Reiinq¡ ui ru r igirur. e xpraedí^á 
Vum íenrent ia rú exdu i ion^ j p r o . 
p r i ú cuiüiliber carpo.tislocuoi c í -

'it virímá fupsj.ftcfam corporis i l -
. ludcot ins í i r i s .Erdirea^id prpb. 
^ u í a l G c i i s c u i u í l i b f r coxp.Qii$ -sil 
i d ,quod i i l udambique íecúí-ü oói 
wsm l i i i u s p a r r é j i l q d r a ñ g e n s cir 
c i m f c n b i r í a c p e r i n d í cftasmiale ip 
ü cqrporiiocaro.Ssdid c o J ^ ü r v i -
r im? fapsrfícísí a|r«nusc,dmofíSi 
q u » eit conrigua. corpor í lo^arp. 
B r g o taiis v l r ú n a f t iperi ická cQr-
paris c ó n n e t i s c í t ^roprius ' iocws 
c e r p d r i s c o n r e n r í i M í n o r prob. 
Í^Tara cu fbper.fícies habeat l o u g i 
twimé>8c U t imdi i í é , &,íír ind ia i -
ÍÍbilis fecundó profuur í i ra rem, v i 
í i m a i u p i r í i s i e i i c o r p o r i s coñf iné-
tis rar ioüe iux ioúfptááisth, & la 
f iruáinis rangir omues parres cor
poris con re tuv&qu ia e í l i nd in i í i 
hüis f ecúdom prefundirare eíl co 

j í g u a íuípetüciei corporis conren-
t i . h i ^ o i i i u d í O i ü a m b i r j S i c i r c u í 

.cribit>& eí l i l l i f qualis, al'm aiiíf 
r«pcítí.ciss prsrer vjriíná corpo, 
risr corínenrís r.qn í u m cojuingu^ 
fupe^licieí corperis comenri ; ac 
p.srinde fpia v 1ci.na Cupertíciesepr 
pj&ris condnsmis z ñ prop/ius 1^ 
c u s cor p o t,}$, c o iír e i\j s. 
JO, ObijciesjCjL'odc/í pioroslo 
p^ísf ir rranlittjs m o bilis de ¿oco 
in loe üj i i k v id ¿tu r g ffe loe u s aií -
c t d u s c o í p o r i s , qui eí l rerminus 
morus.lscalisiiiiii.2,Sed rerrpinus 
m o í u s i o c a i i s eí í vb^cued per nip 

• r ü a c q t.1 i i i r fn o b j i e. L igoi piu ni v« 
eit i.®cus cerporis, quod rnou^f 

rur,^] Conf .nani id eit iocus cor
poris a quo corpus accipir deno-
minarJoaéiocati.'í'ed n ó á kiperíi-
cieaireiius corpor is . í edsb vbi in 
nínísca-qu-od per morú lócale cor 
püi: acijuirn-jaccipu acaomina: ip 

non 
cor 

• í ' i c. 
I ! V' 

tocat io 
ex efe 

liijCis. joeps I IUUS. ÍV.. Ü. 
qui«í denorRinario iocat 

, i« ioco. . jcuef lc a iKut i .ó 
vb i inrrinfecü t e rpu i . a j 
ínípcp,feu eíTe aheubi«L 
laaccipit deoonxíqi^ííoj 
S Re íp , ad a rg. i;-.iJoÜ di 
rermiüüs ír*onis b e a l i s í n t r i n í e -
cu» videiíceL.ík, cxrru;ie>Lf;. ?a 
porén 'a ad v r i ú q j e^ffibbiie/priuí 
quá niouear«r;eir euí f; tn poréria 
a d i o c ú t a n q u á a d rermjs .ú esa va 
fecuainioc ,üsJ& vr n?pbiÍe permo 
ró c o u í u n g a r u r cu juco, 6c cíl in 
porétía r a n q u á a d rerminym ín-
rrlnfecií morus viü.qt.oci cíl acci 
d c s g u o d i i n c í i i i í g c ú ^ coipus ac 
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qáirír.,coquoo! p e r m o t ü i c c a l é x o -
íí/ngífor cum ioco/>. ab i l l ó s a i » 
ls; csnt i i te rur ; íkcircui-iíciibi^ur, 
X.ocu3 ergo non eíl qc i i iber te t -
nfIñus moruéjfeí i t e r i t i n ü s cun'ta 
S i t cxt i i í t fecus i l i ius .^ i A d con 11 r 
m'aíioiieifiTiürpjCuou locus c o í p o 
r i i c-ft rteiltauídeni illu'd,íi cao cor 
pfis r n n l n fe c s?, & fo r m allí e'r 'á tírf o 
n i l a a r u r f o c a r t m í j íeu e x i i b n s ' i n 
lofcof ideimti eíl i'pTum vb i i t í t r i n 
féC-um^-quod- corpiís acquirír per 
iwotum jfed-cum denominar io io . 
CÍÜJCQ ir vBicariiUkt í í fdensmi f í a 
t i t í í i í r r i o í l c a , d á f a m a t o r ab a l i -
ejn.o e x t r í n f e ^ í i i n d ' é x t r l n f e c u m 
ag i to ásí t í rairur^eft prc'prius íó> 
ctis c0Tpoibj& ab i l ío aon canquá 
á forma, fed Tanqóám' a r i ' r m i n ó 
t r á n fe s n d s h ra i i s r£ fp e él ií«. o u e rn 
i m p o r t a i vbij sorp-us1 d í - n o m m a * 
tm Iccarunr»' * 

. 1 1 . ' Reliar aure éxpHcare^onal i 
ter fapt r f ic i tá c ó p a r c t u í adioc&í rv ' . " v i v a vwpí 
l iKunvrg ' í í i u s ad ' / pce j é : Alíj ve-
1 of q^cd vidstur probabiir9;Cjuod 
fs^haberadlot tí v r fn á r c r i a i e1 p e r 
íe hínien eOenrialirc? reqüífiiíi ad 
i o t u m . q u U l i c é r íuVtrilicííi ^ : L Í -
á ^ q u o d i i n ' l n ' f n a r ú p é t ü c i i s <er 

^ÍSS c5rm^!;n¿?;& l u i m r d o b i l i s j 
r i m a j ^ í k i r 

i'al etilos 
xígir fu-
iñijqUoa 

iperticiS 

Tinicciftía lúcaro, 
ac-psrinds qnod íir jccus>locus E<) 
íaé ranqfsá prop'rio m¿ 
q^o íálu^ri Hcíí. po'tcll 
pe'rEcié,& addir fuma 
«^coiiCauafaHas hon 
íieti iccarú j c í u > ure 1 
co'Rcauam,?.^ ffáiira& u a íiTas su 

Vi» d e ic * tí 3 v r 5 x r v b u s di 

cerforum p r x d k i í m e n t o j ü j v r e x • 
materia ^formaconí l i ru irur : irá 
tamen qtiod Tupe! ftcies per fe ad 
locum i e q u i r i r u r i & iccifS p ío fu-
pérGcí» vr p r o l ü o prüprío- arars1» 
r iaí i i l -pponar, 

Q V ^ S ' T ! O ' 1 1 . 
V'irum-ietusjn Jkptrficies' imfnahííis 

prima*'' 

IJ Ro ex d&'z expücáriot i t ; deüni ; 
' • t ic i i i s ice i alias düat í i l iüs par • 

ticulas opor ré r expi icarei ík círca 
priiTíá ratio íe üffsrr dubirandi^ 
íupsrüciesj^useei l iocus^ncó ca
de numero pérínañet3fed có t lnuo 
murarr.rjvr ftóii cacé nunc oc p o i - ' ' 
tea fuperlides rfie amBir, & córi» 
i i c fac r í s ,& arbOre v,'s^'Uiriuuió 

' piatata no eadé¡Fed ai'ueríafiuss 
cófine'r & arribír fuperkciss aquf. 
Ergoiocus & íop,*rucies, qusí; e í t 
IctAi's^norU'il iííirndbilfs j fedpo-
tsírs de vna muraíur in ake: i . % Si 
cieTs.qubdliccr 116 kr cadem rñá 
teriaíir'er ruperíicíes Aquaiqüzco ' 
t iáíf ík cífcuarcribitarbtíré i u f l i t 

• mine p lár í i íá^t l i raíiien' é 'sdersfot 
má 1 ^ q uatenus omucs qií^ r: ¿ 

' te t ia i i íó t .d i lVíní íg rriiufeuiit ' fu--
* petfi-cirs aqu^ eát ism hab.-.-r E d-t* 
- rá í iá ati c cn r tü rcrí^§< pc j . y - ;ü 

c i ;* C 5 r ra ef:^quod ü i t eaa 
in rali bus í l ipei íicféhus 
c ü e n i m i i l a fjTvslrefl s'*í 
déúraiis Ip la tu firpet át;! 
los múhüKVel ré la t íb 'pr 

táfis ad u i \ 1 .-: 

incetu 
talis^p 

j r t i a 
.s luí i! . i 

c?li;?.rja: 
'^ í t rá íce 
r ú a d p d 

cchííi i rá fcea 
éirfici'ebus í d i J 
í p r td icamea 

is tu j i^ íear j 
, fin non y i d s i u j poíí¿ elfe dir.irída 

11 4 ! Í U p í í á " 
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r e ñ i r iocaiirer b g r u m , ab%lee ío 
quod mura r . r lücé ., & neuum lo-

• c un i acq u her^r.Er é conrrap oirer 
a i i ^ i o d murare j o c u m J & no mo, 
uer i l oca l í r e i ^v ra rbo r iai iumine 

fixa^ují certa aitn&n nioucr; w 
caiirer.í l foia í u p e r ü c i c j Ulá conri 
.nenselTcijocus.iiiiUs,nmr2rerio. 
:Cum,ÍÍGuidcm á d i u e r í i s fuoctih' 
ciabas aí]u? runfeunris f u c c d i i -
ue con r,iaer4rur.,Locos igjrur d i 
f u p c r ñ d i s c o n r i n ^ l o c a t í i m 

2 6$ 

^yper i i c ies , & eaocie om oes i ü a s 
.^abe-re a i í l andá* N o n f o l u m i g i . 
srur l 'üp^i t ic iss .io,d marer ia l i te r 
non elt immobiijsjfed-Oó.que - fa i -
maIu-er^'r dicir & .connóra r Cübf-
raor i j im. 
2 . K i h i i o m í n u s diceudum eí l 
.cum A r ] f í . c k D , T h o n i a J & uo i l ro 
AtuaGrs h íc Q . / . commuui í juc fen 
r í n r i a / i c c u n í ac fuperficienií q u « 
e i l i o c t í i S ^ e b s r e eií'e i r o r n c b i k m 
Ar i í l o f e i e s n a m 9 u.e i na oc.libóte x . 
4 i . z i u E ñ a n t e m f i c n t vaslocm t t a f cuiidu m w a i n e m ralis d i í í a a a k 
nmubthujiclomyyas immobile* £ r & p o í i r i o n i s in vmysrfo- i ra v- i 
jnfi í ie f . e x t u s a i r ; % f ^ í e m i w ^ J cer iíor d i u e r f i maurial í re-r f u i J * 
t*nen t i , im.m*búh$rmm h h eH lo- ficie^qu* a l í ^ u o d corpas c o a l 

Sennr ig i rwrPhi lofophus ( vr nenr i l i famen crones jinr i a 
i b i d é ieca ,^expl icar D . T h o m . ) cadera d L l a n r í a ad polos numdi 
.ouodjoces deber eíTs in imobi l i s omncs i i i ^ f ac iuo r vnum nume-
,a d A i íf s r e a t i a m v a fí s 
nis conriuearaguam ^ no;] c i ¿ i o -
cusi l l ios^ ^ u i . i d e m numero vas 
cum aq.u.a,q-ua mxo o ú n e r , mura -

t u r de v n o l o c © i t ia í re rom^Pro ex 
plica rio ne a i i f ím imnioai i i rar is 
i a c i e ñ aduerte'adum., cjuod iocus 
itoí) ejt (ola luperficies corp.orisío 
canrisjOsqije^r PÍSDCIÍTC c o a r i n é s 
l o c a r i i m : i i c e n i m í u p s r f í c i e s coa 
cana vaílseiTer l ocusaq -u» íp f i la 
c o! 1 r s r ae, q u o d ,n s g a r P ii Í 19 (b p h u s j 
cumaqua in eodem vafe perma-
nens conringar murare locumuEr 
q u i a í l fola fuparricies conrii iáiis 
locara eíTer locus, pfffer aligapd 
corpus moueri í o c a l i r e r j & ü o mu 
jare locújvr c« iígwjfi mouerur fu-
p e r a q u á cum fempetab eadi nía-
rerialirer fupertieie aqux corinea 
ru íi fo!A. ÍUperfícíes ipIuni l i g n u 
conrinens eiísr Ucus i l l i u s moue 

r « i n m i o b i i e i o e u m jvr m e x é -
p b a r o o ri s .fi ̂  e i so íi um 5 n s, ÍÍJ p; e r fi 

- c i 2 s a q u:f, q u f Tu c ce ís iu e i lJ á am-
b i u u r , q u á u i s n ia rer ía l í te r d i l l i n -
: « ^ > r a | r í é o i n n e s 'úix cv. con r iué t 
arbore i u n r f ü b cade di i iár idj om 
JJes feabem r a t i o n é vnius i c c n m -
m o b i U s , &a,rhor v r ab^mnibus 
.conreara in eode n u m e r ó ex i i l i r 
l o c o . E i é c c n t r a vr í a e x e p l o i í p n i , 
quod m-oüéra i pe r aquáUicc r per 
rorá mo.rú pei-Auerc-t cade mare. 
rial irer Cüpct ic ic* iqn t i p í u m i i 
g u u a m b i e u s, & c © n Í i ue 11 s ̂  c u 1 a ra 
men eaofaquy f a p . e t f i ^ focccf. 
ñ u s murar € j i éan t iama haber ra-
r ionem diuerfi loci,S¿ i i g n ú mu • 
tar formal i rer locum. 
3* • £ x h í s | ) a r e r í o i u r i » n é afsig» 
uará r anou i ü . ' i hom, elíe opci-
m a . & a d replica adjei fus i l la 61» 
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.gusidsni-nuHicíolocum , 6 ¿ c u ü d 
j.jpciriiJes hab^r eande n u n c i o 
d j j lñnr iá ínon ioqu i -u i r de eadera 
nuíTiá r o d i i t á n a m ar e r ia i i r e r s b | c 
e n i m C v t a r g u m e n t ü probar ; .eriá 
macerialirer v a i i a r u r i & m u l r i p i i -
c a r u r ^ a r k m :& mr.ir ipiicara ma 
rerialirer luper 5cJe, QUX rale d i -
cir d í i t a n t i á J U d ioqu imur de ca
de o omero di l i a IK-i a fofmalsfsr, 
Jioc e f t ^ u o d idé formaKrer sít nu 
ms r a l o ca^c u m e a d e v ei diu« ria 
niateriaHrer fuperíicíes e l i i n TAn 

'¿t-^Sc non in maiori.aur m i n c r i d i l 
¡tanria^Sc.ña qi i ia onrsnss -fupfirfi* 
•ciss aquacj^u* fuccefiíiueccrariner 
a r b o r é i n flumine í ixam 3 q u á u i s 
gas i iber í l l a rumj í i cu t roauriali-
terjeft ab a l re rá .íu-perflcie ditier* 
f a í i r a ^ r i i habs;?di í ianr iá materia 
i i r c r a d i i i anr ia airedus fuperfi-
c i e i d i í t i n d a r h , quia ranwn.QHi-
jnes iila; habenr sE-qualern , & non 
m a l o r i nec m i n o r é di í tanria m ad 
tpojos mundi íOnuíes illse h a b í t sá 
•dem npmero d i i i an t i am f o r m a ü -
, t e r í & c ó í t i r u ü r vnu formai i rernu 
¡mi to locú ifnrnobiieJ& inra t ions 
4í»ci f t u a l i t s r a m n m o i n u a r i a r ü . 
.4. Adaerfas hanc ram'S folupkme 
& explicacioai immobii i ra i is i o -
ci obijcies priüiOjquod m a n i r á ca 
de^ídaíl ranrai)8c 90 maior-i, nec 
m i 110 i i d i l l a nr i a a d p o 1 o s m u 11 d i , 
ílac murare locú ,Non ig i tu t vnf. 
TaSiSc j m m o b i ü r a s ioci penes.earí 
dejideíl: «qt3a.il dif tanriá ad polos 
m ü d i d ¿ fu m i t.uv.k o r e .ce d i s; p r P;b, 
Nam-íi quis ad morum nauis n o 
^«a ru r verfas or iens^^ mora pro 
;P^'-í per jpfam n a u é ipfv mouca; 
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rur aquai i vsiociratg verfus óccí* 
déá .raiis rnoru i l l a fuoproprio ve 
re m o n c í u r : acp^rinds m u r a r l o -
cüj&. tame itianer « q u i l i t e r dif« 
tans ad polos mu uñí l i q u i d é qua* 
•nis fue motu Seri in rédarmagis d i 
í l a i r s - s b o r k u r e ^ m o r u « q u a i i na-
ms r rah i tur verlus oriews^tk i r a c i 
ral i dupliei moru ir^aner ; |quaiire't 
di^aiíSjarqj cü. incipir moueri iar-
go cu « q u a i i diftamia í íar murar i 
raiss hominis l o c u m » ^ Refpcne-
.•n£gaKdo^ntecedens3& ad p reba» 
rio asm dice , quod iicettaiis ho 
mo videarur moueri i tura naueni 
• nrGT u ptogre fs i u o.j-r e ve r a q u i a p er 
moru conr ra r iú Bauiscon fir di-» 
u £ r í i m o d e , a u r inaiqualirer d h l á s 
ad polos mundi .• ralis homo non 
rn«uerUTjnec m o ra 11 ocü ^fedll cut 
manar e o d l modo d í í l ans ad po 
los mundi mancr in eode fo rmal i 
rer numero ioco.,& folurn motus 
i l i ius per naaem eftad m e d á m o 
rus ía i ra i ionis f u i i u m ehuando 

• ped'o^non ramen murando r o m 
Corpus de locoJ! 11 locum; e x e m p l á 
ludus e l l o p r i m ü in homine^ q u i 
inrra reri^vr i i U m circLim voiuar, 
mouena-j qui q u a m u í s ' v i d c a n a T 
intra ío iá amWulate,^ moni pro* 
greuuo mouer í^quia pe t 'mocú co 
.trari-ú ttnx réTraíiiTur, ák íir quod 
eode modo, & cxq^alirsr maneac 
di i lans ad u l o s rr-nna?, revera ra 
lis home icevnúun; rorumcorpus 
n om m o u e r u r ̂  n e c RI u r ar i o c ü ^ I e d 
formaliter in eodé« numero loco 
per-iraíi«r^StífaiUTO n oru fairatm 
,ms farfum ekuandc'pedes,moiic. 
rruí .ai . fat igarUÍ'Í a t í i vero mvtK 
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progrefsiuo mQiiere tür . , 

Obijcics i ^ c m i d o ^ u o d et iá . 
íi Deus d e í h u s r s r polos m u n d í j 
ceqtrum videlícer r e r r ^ S í c f iua i ' 
a d ü i i c h o , m o v . g . e x ! i í 5 s Í í 3 ai iquo 
loco^pofser i n ü l a qulefcere, ac-
parJnds e ITsj'JTsodé numero loco, 
á i c u r a n r e . i r & f a m s n vniras rahs 
loe; non d i í u n j £ r e Í a r .ab ds.dif. 

aria ad polos mu/idi , í iou ide cá 
p o l i n©n psrmaiu'renr mi índi^rcc 
c í i ¿ r a l i . ] a a d i l i a a r i a ad i l ios . £ r -
go v n i r a s i o c í non f u m i n i r a b v n i 
ffarg di l lanna: adpolos m u n d i . . 

Rc í j ? . cum n o í b o au-rhere hic 
% p c | t t ^ d í o :Í ¿ i i y p o r h e tí m a ti s r c r 
f ai i s I o C¿J,Í; c u m e ad édí íl a n r i a i nt^ 
g i | i a r ia ad po lo*n iñé ' h^^ouod 
cum ipíe locus n ó moL^arur^ima 
^!narur3& coai idemuT enm eadé 
c i l l an r i a ad pcios mundi imagina 
r j > s ^ H Í a fi ponsienrur, vr aníea , 
eodsm m o d o a b i i l i s d i í b r e r , &; 
l icc fufiicirad-VfíítareiTi formalr-
t s r n u m e r í s a m i i l ius loc i , í?cur i fí 
mob i l c ds i l l o ad a l i um iocúxunc 
ynurars tu j , ' ^u ja con í sde ra re ru r 
í u b d io - r í a iiiec^uali d l í h n r i a ad 
polas mundi í ínag ioa r ios . ru fncs -

eadem d i u c r á r a s l í t T ^ n a r i a s 
d i l l a n r i ^ ^ t i o c u s ^ u e m r a l c m o -
hi 1 e p ; r m oru n-> a i q u i re r e r , e ffci" 

í o c o ^ u ü m pdus auani moaere. 
¡f ií f j i ia beb ar-, .. 

Q^oadfacunda^yod ia-hsc 
« ju« í1 ian« in9ui r«bamus , -v . ide i i . 
ce rñ iv íupe t f ic res^ua i l í abe r ra r io 
neni locld^bsar eíjs prirru-, ÍUeft 
j . n m . d u r a i o c a r o . r a r i u d i ' b i r a n . 
d i d í ^ u o d ralis fupaiicies^vtpo-

reconringua í u p e i í i d d conuexe ' 
Jocari eí l omino arc]iiaiis i p i l ÍOQ 
ro.Sed locns non debet siTe XQÎ  
i h locare .Non igírur locos confif, 

• n r in fiiperficic corporis contir.en 
ns,qi jx eíl p r i m a , i d £ Í l immed i^ 
ta l oca ro .Minorp rob . cjrjia iocu$ 
formal i rervr locns conr i ix r loca-
ram.Ssd c o n r i n e n a a l i ^ ü i d no po 
f s i l cííe « a u a l e conrenre, feo d ^ 
bet.eírc mains i i io iErgoiocDs no 
porci leíTe « q u a l j s i o c a r o . 
7 . • N i i i i l o m i n u j dicendumeft , , 
non q u al í c u m q u e fa p c i íi t i é co r^ 
p o r i s c o í i r m s n r i s , r ¿ d p r i m a r n 7 id 
eít im-mediafatr} iocaro.lubere ta . 
r ionem joc ip ropr i j iphus locatf, , 
v r d j í t l n g u j r n r a b U l i u o l o c o com •• 
m u n i ^ u i ipfum í a a d ^ t r á r e cam > 
a l i j sp iur ib íss conriner; ira enim 
h a n c d e í i i i i r i o n i s p a r r k u h ' n ex-
piiear D . T h o m . i s a : . 6", aflfefgnsí 
V*ctt¿uteprmu3v-idef:gnttloc~tfr0i -
f ñ ü . é Vt cKcln intloeum cermnem, 
Q A ,J : . . . S./í- A d rarioncm auré d!¡ >irandr 
r e í p . n e g a n d o rainorem , i m ó ex • 
ca fuod locua deber e í l c x o a a l i ^ 
loc^rOjColligifur i l luo^fion ínqua 

• iiberfuperHck* corporis cófinenw • 
t i Sj fe d. j n p r i ra a¿ ide í t in illa v q u m • 
e i l i ínmcdia ta iocarc.iccu'm fer-
m í l i r é r debsre coníi í lgjg , V i l d í • 
a d a r ^ . r e í p . q u o d corpus,cnius vU 
t ima iup^r í ic ie j e í l i o c u s a l r e m r 
corpcrjSjfpfiiíTi rariojie*rúa?'ralií- 1 
rupei t ic ic iconr i .'"i et, JY qutd, \\\\ p s: 
rAm^nr,>l:s v l r i - p a í i i p ^ n c i c s e í t 
rario co«íi««di;Ó¿ vt cotirinef 
1 o c a r u rr); & i r a fu f i i c i r. c 11 o c k o r-
p»4 ip fum, cuius vi r i ina fijperfi-' 
ci&s c lUoia í f f i i maius co rpo /á Jo? 
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caro^ccnrér t^no ramea requiri 
Tur,^uod i pía fuparíiciss, q u j tor 
^ a i i r e r d l Íocuá,Ut nuior iocaro, 

% á porius quod (ir i i l i f qualis.Cá 
ennníiícifur ¿<-]uod q r n n s c á n p é s 

m a i vi s c o n re n r o, i rtts i i i gi t u r d a 
conrinenre vr quod ^.noo veto de 
c© n r i n e n,r e v r q u fe u ra t io p e i ni 
niidjarecí/nriiíenür.hxccaiir, po 

( dus deber eíís íequalis conrenro^ 
y r n i h i i i i l i a s a b í i i a it ó c ó t i n c a r y s 

Q V . A E 3 ; T i O l l í . 
:Wtrím^oinn}a corforafint tnlocti1. 

Vpponimus,vr t jusft .pr«cedl -
^(iiniiiiiuuimus-corpus ello i n 

Joco ratíons fus quaariraris ,,qi4a 
.lecid.irur.cauaXiVr poígir c|rcunf-
^cifÍ>ii& conrineri á ioco.vVnas l i -
cur formas ram íubltanriales,, c]uá 
acc ídenralss ítinr quanrx rarione 

, auanritaris torios corporiF, ira e-
riam,ad.e.xíltériajicorpoiis i a ÍJ-
co ipl.c ctiam íbnr in loco. 

,'2, J-foc er^o (u p po íi ro i \\f\ a i r i -
' rn us^aa o ai n i a c.» r p.o % a ¡fi aria io« 
..gPj & certam eil: omnia corpora 
icorrupribiiLvam n i i^r^quá e|e-
feearafía elle ia locOjOi alíqua si« 
|üf vr niixra varure iocu r-, 
.¡quarnuisaiiqueai natüraíe^n iibí 
iVendicer locum,v2 p.ifcec i>).aqu-i, 
.tolucres in a é r e l e carera a.unía • 
i u i a rerra vr ia loco magis -vÁ 
fConaarurali epuítuat;, Eie<lnénca 
|«te'm dercraiinarum fibl exígut 
ioca(ayvt rggaaquamjagua ae .^ 
t.áef ign2m,ignis ccacauum luar . 
iBr ^úinomnss fp^fTfcjleilcs fi.ru 

ram cade í tem elTe vt ¡tí p ropr ib lo 
co m ruperíscie concaua f p h s r f f á 
q a e a t b : & b a ñ e i a í u p e r f i c i e coa 
caua ípherat UiUupexians , & Ge 
v íque ad v k i m a m iphíe i l^ de cu a. 
í b ium dubicarur.aaii la íic i n íoco , 
^ . .Qu a: í l io aare de dir ima fphx 
ia ia dupl ic i rearsaiia poreíf pr©« 
cederevi'.» fenrení ia videlicee M \ 
í to t s l i s aoa a g a p R e a ü s a l iquod 
c ^ i u m ¡i i .mobüe^ fed e^ iu imaa-
%n,% v i t i m a m í p h x r a m • rnobileí i t 
eí le í impi idr&r y l f i m u m .zxlwm^ 
nsc p c i í ü l a m al iad eíle c s lua i , 

vVel ta v i r a f ea ream .Theo iogo-
rum aíTcr^ar ium p r « t e t ornaes 
calos mobüese lTe e f ium ert;py-
reum i a i m o b i l e , quod, s i l isdss 
bcaroruni. 
4, =• Er.cuiiiem in.hac vera f i n -
rear,ia Tfaeologorum drcendiimi 
e l ^ v l r í m a m fphíefaai 'rsobilera^ 
e fie v r 1 a 1 o í o i a v 1 ? \ m a fu p «r H p i d 
concv.ia c^li eaagyre í í í l ín tpbl i i j 
eodem modo coiuiaemis faieni 
Yltíitíam íph f ram raobiiem, quu 
aiia i n b r i o r fpjifra Qfieftis ab mi 
msdiars íibi faperíori fphfra c o n 
t?nsrur8Ipfum aurcm c ^ i u m em-
py rcum i a i m o b i h a o n e í l a d u \\\ 
laco proprcr m i o n ^ q m b u s fta^ 

< 1 i ni o ft e n d e aiu f ,qa Qd e i i a ra íí ¥ i -
r i m a f p l i x r a aiobíístí eííet b n i p l í -
cirec v i f jma}iHa non e iu r a ¿bu íi t 
loco; á f o r j i o j i eñ im id probaae 

Ulo a im d i 
i-tvidebi^ 

e ni p v r e ©iw 1 ni m o q i 
m jpr dflrnfHiras, 
us , quud p r s c i -
vina ia ¡ph^ramo 
se ln 
h i l e 

1 icirer v h i 
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tas i i l íus j qiií uifficiíjs abfr.ua eo 
ciuod taiis- fph^ra non e/Ter a¿tu . 

5;. l n fenrenria ig i ru r Aí 'iíh po-
ncris vl í iniá fph.s.rá mohilé,<5¿ v i 
n a i l la n u i i j alíuci c^ iú^al iqui ex i 
f t i rnanr^ i lkm effc aé lu in IDCOÍ A -
i J / q u i d e m a í í e r e n r c s j q u o d eí l vr 
i n i o c o j in fp a c tú i i n a g in a r i o, q u G d 
eo f,d e r ar u r po í l v i r i m a m s fp i l f r á. 
A l i j víiOiVr Aueropace^ cpaá eft 
V í i n l o c a ín füpsrf .cis coauexa. 
f ^ i i era; fequeaiis ab i p ía vJrÍmá< 
ípl i .sra .conrsnrse. A l i q u i denique, 
vr Auerroesjquod v i r ima í p h « r a 
«fí^yrÍH loco in cenrro^circa quod 
íTiOücíur jquiaeenrruni i m m o b i k . 
? i i b u i r i m ni o b i i i r a r e m i n rarione 
locari vlrimas í p l i ^ r g e, 
<5a D i c o p r imo .Vi t ima fpháera1 
c i u a c ú q u c i l i a fír^enam in í en ren-
sia A r i i l . q ü o d ílf mobiiis , non e í l 

ibcc , l r a nof íer anrhor hic 
cum comrauni feBrenria^qu^fl. i 
£f exprsfse A r í í l . i n líoc i i b . cap, 

gorp'ivriifísfl aliquid extra cor pus con 
tinera iffitmikü'C in loco e§$y aa vero> 
mfi miinme^hi D i T h c m J h h C c » . 
tindtt ero o ex prdimíiis^tiod cura lo - • 

S T . ÍII. 

cñíjií UrmtTtm cenuncntts^wcuTn^ug 
í* | por i adíacet aífqkvd Corpus • centi: 
í»iw i^ j^M extertm}ho< efí i» lo&o f m 
flic¡ttr3 & per C ut vero cm pon im 
adnidíaliqtfo d corpas éXicriúf i en!i. 
tténs ipfatfí jfiin irne efi in hcvút l i i in 
HSmcwpns in mundo- vén €?f'%nifi vnü 

fáíiéHvUtmafphs ra -qtttétUfa filtlt*.. 
Unde feciidn haz dtttrm inau&neieqiti 
tur, ejiiosl vítima,fphxra rio Jliin loco.. 
7» H i n c cieduí.iíui efricax conciu-

fíonisratio, c u h quodiiber cor¿ 
pus vr íit a d u in loco c i r a ín fcup i l 
uejrieber adru aj'b a l í cuo loco reali; 
rer c ó r i n e r i . S e d n u l í u s eft ic eus, 
q i i i adíu-Tealirs '^cominear vínttíi 
fph^ráJ i j a igirur non e í t a d u i alo 
c o . M i n o r p r o b . & í imui exciüdtf.. 
ru r o pp ofí r ^ fe m e f i x^c, a ía n c po 
reft v l r imá fplifrá?éonrinere reali 
re.r fpaciü i m a g i n a i i ü j quod poít 
i 1 i ¿ c o n í i d ¿ i a i u r; i 1 ] i id enirn cuín 
non ílr al iquiHreak^fed puríi ni-
l i i i j n o p ü r e i l a i i q u o d cerpus realí 
r e r c ó r i n e r c ^ n e c poreft vltlmatH, 
fphe í áeo r i r . e r e roperficies conue 
xa í p i i s r f : íequériSjCÜ poríusiUas 
ah vlr ima fphxra córineari ir j alias-
idére rpeóbu e iu ídé efl.tr fimui c5 
t'me&¿éi. c o n r é r ü j o c u s & locarGj 
quod ejR: itnpof^íbile'. Ncc d e o í ^ i 
cenrrá porei l cór inerev i t i íüá fphf-
rájCum nen f o l i non fir i\\í centi* 
g u ü j q u o d erar neceí íár iü , vr illás 
imnied!areJ&vr locas preprins ¡1 
l i t i scó t íne re r j féd perius mulnuTr 
d i f l á s a b i l i a . N i h í l ergo e í l , quod 
a d u realirer v i r imáTpl i^ ram coi; 
rinear; aeperinde i n quo i l la káa 
í í^vr in Joco,. 
8.- D ico fccundc:v l r íma rphfrafe: 
ciido" fuas parres e l i i n loco^ noli 
qtn'dé a d b j e d in percria . Priir.á-
j>ars c e r c l . e í l no í t r i A u í h o r i s cu 
A r i l L D / i ho . ík patet.Qnia cu vi 
r ima rph^rá^in íétéria ñ riíi.eriáíi ' 
l'r nn©bi|ís,nó m o u e a r u r ^ n i í c i r c u 
lari ter raricne foaiú paTritj , ĉ m 
mu-ranr d i iL^n i^ .m , &c viiapars 
fnececir in d i í l anr ia ^ I re r íus , p r i 
ma íp ha ra rarione fuattim Piaf* 
í i n m fiicityx t f f toinmmeáú e/TV 

m 
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y ^ f Secunda a u r ^ p r s c o . 

• •hom^probarur , & er.plicarur, 
' i a v f v i t i f i i a í p h ^ A r a n o n e í u a 

herer VÍUÜÍÍUE p-ais s ^ ^ r m xo-
£0 in akera.cani non hr aliquis lo 
cus exmnfscus vcriuíqu í. 5eü v -
naparsvi i ima: rph'irínon e i U n 
. d r > r a p a r r ¿ a a u v t j n l a £ o . ü d o 
4 u m in po t sn r i a .E rgovkmu íphf 
.ra ra r ie í i s fuarum parrium no c l t 
r^tu.i^a rolum in poren t !¿ ¡n i o -
x o . M k w r p r o b a í u r ^ u í a vt aU-
üuid ( i r^¿ tu i i ) loco.dcbcr eíis ac-

dmi lum , .64 non c o m m u a r u n í 
-cu rn ip ío iocerlocus cnim cum de 
. b e a r e í í e ex rmiUcus locaro, non 
sdebsc-curailio conriiiiUEÍ:Ud ú i i 
ranrum s l l é c c u t i g u u s . S c d o r n n s s 
.pai r¿s fph er f i ater fe conrauiaa-
tUl juec í unr acVu d i u i f s . Brgo v-
fna non eí l aet i^ii alrsta rangua ai 
.•ín iocü..Sed vna país q a a r s u « s po» 
/teft aba l r t r í ! reaiirsr íairam fuper 

i iaruraürcr d íu id j ,& r epa i a t i , & 
* í í cab iUad iu i r a , ab i i i a teaii 'er co 
«íinsríjCicirui úüporísatia eílfi i n j i 
4a ranquam i n loco. 1̂ Q^OÚ.II d i . 
icaSirocam v i t i iiaai . ipactara sa-
fcdern t a í i o n s pe^S-dici ia potencia 
jVíin loco i n alio cetpoje i quod 
.-poli ¡ilani po te i l Peu5 cj«ars , c¿ 
4 ü u d pote l l l i l a m c o n c u r r í , 

a c f p ó i u i e r u r ^ u o d ralis poccsi» 
íVueilmuif•>m remota t í í ^u íde ía 
non loIuní ad i t tais corpas nvn 
•coiitiivet v í t i m a m fph^ jam , fcu. 
/Hec iliud realirer e x i g i r rar í im 
n^rtira/ficur revera exiljtunr.par* 

fícir feparario, SídiaifíO' ^RKIS a® 
,aife?a¿vT v-na i 11 a n i ai alteram^ ve 
proprius i i l ius iocus a 3: u. ce ra i * 
near.Ec ira magis proprie diciiut: 
vaa i u altera i n p o t ó i u i a vf i n 
•incoe 
.9, AdnerC^s .primatri r:cun* 
da- conc lu í ion i s pa r íem obijcieSí 
^ u o d vJtima f p h ^ r a í a k e m racio
na f tur y m parr ium aclu j -noue-
rur.fíquidsrfi rarione. u laru a^uui 
Ike r murar d i f t a n r u s í & vi;a lilius 

, pars fuccedi: in d i í í an i i a airesinsp 
^ aicsra tic d i u e r í l m o d e dUUn?, 

.atque a f e e a . i f ü go vi rima 0'h«?f a 
Í falte m ratione fuarum p a ñ i a n i 
feil afti* m l o c o . C o a í s q o inda pro 
bar u r , o. u í a qu i d qu i d i c : a i i c ¿ r ac « 
tu mo.u.erDr-seo modo quo \r,:)i\c<* 
tur3dsbet e í í i i a a f t u i ü l o c o ^ W n 
i ñ d u T í ioue r in ih i iU ta l í i i d . quam 
adru ni w ra re loca. 11? ge ti vlrima, 
fph f í a fa l iém ratlone lúaxun> p 
ruun af tu mouet i t r» rarione ía l te 
íHarum debet cílc aftc hl loe©, 

Retpondernr 4 quod duo - i i i -
eludir mcrus ,prr-prie iocal3s0 
ruod mobiie videlicer mnref i o -
c V t » ^ q«'od mur¿ r d i f tas r iam. 
Vit iraa igitur fphf ra d-cirur rano 
«ti e Cuar u m. p a r t i u ra a u m o u e - -
f i lomi i re r quaad hoc í e c u n d u n i 
qtiod rar ioaei l la tum muratdi l ta-» 
Wanv, & vna pars íliiccedír j # ^ | f -
taanaal ter iu-s ,^al tera ei'cin o í -

' u e i fa d i i b . n r i a 4 a i q u e aerea * <̂  
.ad hoc ptec^Fs non r equ i r i t u r , 
quod v l n m a fph « ra eria?^ fa«-
c4oí>« fuarum par t ium, íit adis 
i n ioco , ícd q i iodyaé iu j u b e a r 
plurc* paru.s , é ü a m íl intsr le 
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a ñ ti • iiGii di u i fa & fe pa rar as j n o n 
t i m é dicirur vi t ima í p k s r a local i 
rc r a d u niousrj eriam rarione ("ua 
xum parriutn per murar ioncm i o -
ci,quia cum il i ius parres^íicur & íp 
facoraTph^ra^noo fint m a l iquo 
©mnibus l i l i s sxrnníec©. , nec i 11% 
In ter fe í inr aóí u d í i i i í s j¿¿ fepara-
t é i - v t vna íi r io alrera r a n í p a m in 
iocojvir ima- f^haera^ nec r a H o i í r 
f u i , nec rar iü í ie Tuarum pairiurn 
« l l a d u in iccOj v r a é l n per mu ra» 
sáoacm loei^moueartír»-

Q J - T T E S T I O I V ^ 

Zttrnm c&rfora vendimnr f í l P pro* 
frialúca naturalía, & in ¡jtio ra» 

m IQCÍ- naiuralis cmfiííat? 

CE r n i m ó m n i b u s eíte debef^ 
;aiiqua eííe corporibus loca 

propri.iis& connaruraiia 3 i n - ^ n i -
feus commtEtólvus a.qiiam in aiiís-
i o d s ex5Íiunr*& in giiibus c e n u ^ 
ftiraiirar o n k f c n n r j v r p i í b e s vide*" 
mm M a r u r a ü r í r , vt'in loco pso* 
p í i o exi i iere i ti aqua»6cab i l l a ex» 
^•xsdessvrad iiiam reuctrantur^na 
luralifer incljtmiTj & extra-i II a ai 
nop .c^nK. ; i í a i i , . If iáctl tus stiam? 
•grauiaiíinullo loco pr^rer c-ei>-
m i m narr.raiirer quiefoere', íed1 
fsmpsrAvr deít.Q.rsd£nr in ctnrruj, 
3iar«j?aliser ínci inari , & extra-ii- . 
laá visjientsr ds¡in&ri¿ 

j | | Cerrum s ñ eríáui proprinm 
« a í i u a le m loe u m l b r r f eííe a q u á , . 
ac]uai aerenr^aeris i g r e m , ignis 
ccncaaum 1 # •.%&:cuiuii?bcr íph^ 

fp h « r f i l l i i m m e d í a re fiip z ? lo r i j 
p rs rer v h i m a m íph í e r am, ds qua 
iam q u s l t i o n s p r x c e d e n n dlxK 
mus,. 
^ o- Solum i g i r u r eíl dubiiiFn,in 
quo ccnl i i l a r rat io loc i naruraHí 
^ gasd addar fupraloci jm abfolu 
resSc marl iemaricur í i^qui folunidr 
cir cjuanritarem conrinenrem lo . 
c a t u m ; v i d e r u r e n i m uonaederg 
(; v r a l i q u i volunr jqual i rareni alia 
quam conferuatiusm ioca rú Túa. 
«.¡uiíi í p l i ^ r ^ caeleftes v e n d i c a n r é 
b i l ocana ru ra i i a íqua i i i be r fciíícer 
fphsra fphíeram i m m e d í a r e fiips-
r i o r e m a £ r rameii i n vna rpkaera 
n <m fuirr q u ai i r a r ¿ ̂  c o n fe r u at iu 
a l r e r í u s í p í i a r a ¡c t tmenim omii«s: 
fph ís rae í l i i r incor rupr ib i les 5 nois 
intiigenr aliquibus qua i i r a r i bu í , 
v r eonfe ruen ru ré Tv.m e r i a d i ^ u i ^ 

locus raarumiis^vr dixiíVto.v.aerís 
eí l ign i f tErra tnen in í i ionon fuar 
q ^ a i i t p e r e c í n f e r u a í m á ! , fed po«-
ú m deíhucHuaf aeris^calor vide* 
iicer fufficíens-iprum aercm igni«« 
ic t í l enim extra fiium Iccum naiu1 
r a l e m i í i h is infer ior ibus videnais^ 
igBem proptsr ru2:ca!orcjT) aersnr 

i ni m e d i a r ú q u o ad p ai re s-íibi p r o¿' 
ximiors-s ignire>quanto magis ig. 
nis in ftio loco ; ía türal i .aerem i g -
í i i endO'de i l r í i e r , . l ' anrura ergo; 
ab- l l^quot i in igne Hiirquajirar"^-
c o n fe r u a t i I I s a e i i s, 
4 Dicendum eíf^quod qiiánv 
uis non pofsinr negari i n Joco na« 
tu ra l i clsmenrorum qualitar&s 
feruatlua; locad.re veraqued f>£ 
cipas c o n l l i t u i r Jcciám in rarione 
iÜci• naruni i i j íiuMilikriooari c P 



L I B E R I V . Q V A E S T M V . 271 

t a - i r l o c u m i n ra t i ane loc i -aat^ra* 
lis elemeitroiu'ni. 
6» ^Quod praceipue e r g o i l i u m 
Cüníl3ru:r ,si : ordoa& pGÍirio vnU 
^uérfijíuxr^ cu iuTcümque -coTpo-,, 
ris n a t u r a n i , ^ v t o r n á i s corpora^ 
•fiibionaria accipianr cslsftes i n -
ñ u s n r i a s j o b koc cn im o m u i a i l l a 
-skbenr e í i s conr iguá , & vnom ef* 
f e í i r a l r e ro ranquanrin i o c o . E t 
quia rsrra Inter ;©m«ia slemenm 
eí i graaiOT,dsbet eíTe o i n n í ü Í B i n 
tima* & ?vr i o loco narurali n i a-
•qun^am eft misius graais 3 *qu"áiñ 
'Terra^&tsrra deber eííe j VC ÍO io« 
co o a t u r a l í ii? a e t e j ^ ü i ciim íir m i 
ñ u s k u i s quam iguis , deber eíí© 
fúb ipfoíác denicjMeiguis ve i n l é -
eo na tu ta i i deber effe in p r ima 
Tphíerajin concauo v i d e l í c e r i u n f . 

¡áoM c o í i í i o vniucrí i cinimer 
L p o r i V i t i x t a í u a m naturam con 
l,eniSi,s.Pr{ir.a .país conciu í ioa js 
¡,¡Tiicaíur,& probaniT. N a m c]uá 
uis siemeora babeant Qualirares 
¿tiiJiuicem coniravias ^ v i ra m e » 
vñum elementnm íir locus natura 
Hs al ter iusj& i i l u d torai i rer n o n 
d e t h u a r j d é b e r r y m b o i b a r e i n a l i 
qua quaiirarecmn i l i o .E rgo locus 
nar oral i s corpor ü . c o m í p t ib i l im i i 
dicir aliquan; g u a l í í a í e m coníer-
ü a n u a m 1 ocari. Anrecedcnspro. 
barur .Mam propreri juiu foro oí co 
uéni .snriam íii.-cjaaliratibus v.íite-
•mus^quod tetra < p « , 6 í l " í i c a t i l 
gida«:ft-vr inioconaruraii inaq-ua 
qu f .sil f t igida j & h u mida jfic a qua 
lhaeTetqui e Í : iliu-rniduSg ;;Sc caii-
dusjac de n i que aer in igne^qui eft 
ta i id iás ,& í icus. 
5. -Sscunda autem pars vcon-
ciuí ioois eít no í t r i a u r h o í í s j hic 
••quzñ.zÁn í o l i u ione ad i . de pro-
i:b ai úrdale m*(y m bol izar i o 11 e q u a-
/iírarom/liccr i i r reqüif i tavaá locu 
;iMÍu-i,aíem''elenienr©ruín3 non ra-
inen elíe pr.scipue , ada íquare 
.•corikirsfíuamin.jranone loci na* 
fturaiis?quia aijasjcum ücxn re n a 
•'V.-g-. 'ü m b©iÍ2at¿c atn aqua-infi igi* 
jdirare^imboifzsr ..eríam cum i g * 
^ein i lcdrarej ik lí.caraer.-íinvboli-
.•2att«qvígne:in calore .Tymbol i* 
^e r^ tUmxumaqua . i -a humid i ra -
^ tjñt o ;£i|eT. r a r io^qti a r e a qu a • m a -
•gísqüafn:jg,,js e|[¿r loews conua« 
turalister?;]:, í k i g n i s magis qua 

* eliet jocos naruYaíis aér ís . 

^••'Onagitat foía pra d i l t a q o á l i r a » .^ufd requifitatií 

vr recipiar inií uenriam i l l ius , &€ 
a l i p l u m ofbmm csz lsülnw. i p i l 
a 1 «T e m o 1 b-c s c ® i e- fl; f §• i u x r a i m m s 

• diara-m depsndenriam, quoad mp 
tum vifius ab alreio vnus VT in io» 
co fíbí m t a r a i i éñ in a l rero,& n o 
proprer al i qu at^qua ¡i'iratffh con-
fe r u a £ ¡ u a m j qu i a h « c fo] n m r eq u i 

•rírur in loco naruraii corperum 
corrapiií>iliurnj,& per hec pare^ 
.a d -p r i i na en. p a 11 e m rano n i s d u b i » 
tandil 
7. Ad fectradam anrem parte 
rarionis eíabi tandi}qBarenas con™ 
t r ap r ima in parren- n c í h f COBCÍU 

íl on isp roe e di r ; i e fpmyá e t u r,t; o o d 
port^tsiratione caicrrs?%nis in cao 
í y m b o l i z a t cura-aere íairem prcp 
•ter rarioDení i n a d í é q u a t a n ^ & a l i 

u'Vt ^«ifeeli zario s i l Q U K c o n ñ i » sinumúhmíhj tñ 



L I B E R - I V , 
conna ru ra l i áge r i s . q i i í rarione í u f 
l i umid i rá r i s refi í l i rsvrí icer parres 
iiijus pro^ini lores jgni al ic]üaU-
ter in í i ameí i ru r j ip re rameo asr to 
t a l í r e r non def l tuatur , proprer 
falem aerís*rarione fu j h i in i id i r a -
#s r e í i i l e n n a m J & cu i a ignis non 
h a b ó r a d m i r a r smyvr m parresma 
gis d í í t a n r s í asriá •pofgír agere^ 
aer n o n r o u l i r c r d e ñ r u í r u r a b ig-
ne^íe d por i as proprer d i ípo í i r io -
Rfm vn!Ueffivá 'cüiaíl?Det elen-©.' 
ú n í t u r a m J & maioreíTij vei mino 
re ni g ra u i ra t ^ m , vr ÍJÍ ílbi proorio 
ideo n k u r a l i a c r e í l in ruper-íidg-

Q ^ ^ E S T I O i5 V T -

Ví rum dtíücvrporapúfsir.t efe':' 
pentiramis tn eodem lsco\ • 

Orpo rum ímpcnc r r ab i l i t a s ' 
* n ih í l a l i i íd e í l ¿ quam quod ; 

Corpus qi-.iiimm, 6¿ extenfum in* 
©rdíne ad locura ab eou^m ioeo 
Qiiüd corpsS ' in i i lü 'p ra íex iUes exv-
p¿l iár¿vel a ü u d corpüá in 'eod'em-'' 
joco fe cu ra non admi t ra r iH^íu i f* * 
JTI odi i etem e xp&i db v n i m cofpo 
" isa l> a i í e Í o Mi • e o dé ttí I o-e o fs c u ó-1 
d u m a i i ^ u ó i ;ir «fncisnrer . Sed 
pEobabi i lü" eftjíí&n físi-Kniü' for-

ñh;m ipilM5 q u a m i t á t i s 
n ^rdiflé ¿d i e c u m , ad 

c¡'Dani i,c-ioc<ílírer cxrenia'm .vr ef : 
íVóhrs j l l ius farsuáliá íccuncfanVs T 
í c q u i r u r e x p u l l í o a l r e n u s corpo-
3 ¡l ab eodemio'co, 
59 EíTe aurern dúo corpora pe» 

c.:; 4 i i JM e j » § © d s ni 1 o i ni h i i ¿ft ; 

Jfílalítií í f; 
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a l i ad , quá c^uod vfrumque íimuí' 
abeadem Superficie concaua ioci 
conr inuetur , & circunfcríbarur 
t r c u n v c o n r i n e x i , & c i m i n í c r i b l 
á í u p c r d d e concaua locí , non rcf 
n r c o r p u ^ n i J i h a b e a r q w a n t i r a i é , 
& exrenfani m ordine ad iocum* 
vf d ú o coi pora p e n c n é r u r , ^ iiní 
c tó i in fc i íp t i t í s in-ecdem ioeo re, • 
quirírur ," quod vrrum<]ue hábca i ' 
q u a n r í ra r e má& v r r u ín <] u e n a be a r 
fuanl exr^nf ío iu i í i i r i ordine ad lo 
c u m ^ íoluín ab vrro^ue a u f c r á . 
rur a h ü s eFed-us fecundarius quá • 
nraris po i le r io r excenuonein or* 
« m s ad locum } íd i icer expelerá-= 
ab eodíín? loco i i l ud co ipus , cum -
ejxo penerrarur.Siaufeni Deus ab • 
a i i q u o c o r p o r e; a u k r re r q í? a n r i ? a- > 
r s m j v d f a c e r é r ^ q u o d a b i i ü u s o u á ; 
tirare non feqnererur a d u a ü s ' í i -
l i t is s x r e n i i o i o ord/ne ad locum9 = 
iicer i d eíTcr mrr ieuiumjeo ramea;i 
f uppo íuo jnec eííer noaum n.ira-' 
culun^quod ín'ioco5vbi anre eum^' 
íua ex t¿ i jone locai-i er-ar jilu-<icor:-' 
pLis.poíiariir íiír/ui a lmd corpus ' 
I ^ c a l i r e í e x i f t e n ^ ¡leeid'effer ra-' 
Ha dúo corpora peíierrari¿íeti t l íe ' 
íi m u [, VÍÍU m i o v ajkercircuR fe i í p. -
Í UÍ;C,& alrerum ináiirifibiii p i a;» 
f f í i f ia^Scnef tvr in ' io to , ( ]ual iuf ' ' 
íu-'bíhiir?a c o r p o r í s e h r i í t i ; 
i ius ^aaflrifas eft b tá iur i íb i ikcR' 
p í í t r ensad - locum^vb i i-ocaíircrcii-'' 
cutiICripnu-e e f t ^ ü a « r i r a s p¿xústf 
c ju ' i íu i r toñuer fus in corpus QM¿ 
m , r : 

H i s e r g o fuppoííris dico p r i ^ ' 
mo. H a r u r a l í r c r t i l inrpéís ibi íéf 
d u O ' C o r ^ Q U d k ' i í í i i u l penaradi1; 
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. n t 0 J e m l o c o . C c n d u f i c e l t i c f u n r a l i g a r m í n u n f s i n i ^ par-
y^ lu . 1 . 1 rAiiicrú t e$pomas , ex ^uibus expei i i ru t 

aer^ík, inrroducirurignis^noji- qui 
pcnerretwr CUÍR f e n o , fed q u i í i t 
i c c ó l í t e r i n iJlius (V-r.cijs* i n c K Í -
bus ae rcoDí i i í sba r i i r , 
5. D íco fceMiidcSapernarura-
i i ter po íTur i rduo corpora p s » e r r a 
tiue eíTs fimiil in eodem icco' ,®p-
pofirura reíver D urandus in 4, d i f 
rin.-fif.quaft.á'.Secicoiiciuíí© cum 
D . T h o m a in 4.^111.44.c]is«&, 2.-
a i r .a .quíe jHuncuU- j je f tcommM* 
jii'««Et probarur prirrío ao e x e m -
plis. C h r i í l u s enin) traiífíiiíí per 
vrsrum v i í g i h í s 9 ía luá ipfíüs B. 
Virg in is cQrporaii inregrírare» 
cjüod fieri pon p e i u í r , nííi corpus 
¿ l i r i ñ i c u m corpof e B . Virginis-
runc penerraretur. Nc.<j,iae enini ' 
dicipoteñ:" «üm Dafafielo parres 
B.VírgJ í i i s fui í re t í i iararas v r C h r i 
t Í5$exirét :vt í jcrer i l i í ía tü i i inocc 
t ia: .^ i d enín: derogar iuiríivia i n -
regr i f .u i B /Vi rg in i s ¡nparn i^qr -á 
VRanihiírer Écdící la fatei^jrur, 5c 
Pa t reá ,ncc n-;üiiere? í» í iarü í n n o 
c e n r i ^ ^ l i c e r a b í q u s d o í o t e pare* 
jertr^corporalefíi ¡nre^rifarcwj Cex 
uwtetif¿% Nec- por¿í» dicí , ouvd 
Chri-rtus c x í u i t do vr^ro r;. V i r -
gíUís ' intcrrafn B'QH r r a n l e ü d o per 
me-dinm.^ ld.e'»ím"-dero$»ar v e r i -
rati parni?,^!? p r o p r í e HCÜ fiT^ii-
fi cu rus exicpe.r mot t t i ^; t í a n -

, í e ú d o p e r m c c i á ex vr^ ío ."••arm. 
4, Sijiiflífc'r l ido re íé ra ro jap i i e 
Cfarin5' c^ iu í r , de / c | 
Éisrí r^oapofser, rttfi corpas eiiss 
g l o i i o f u m tptm lapide fcpuic'hri 
^«njstiaúrnr * £ t ^Hamni i ex 

¡ ^ m ü B i s & á p o f t e r i o r i c o i i i p 
r ¿o qiiod'experientia coaltar 

'uodeoiploquod-liquodcorpus 
p o o a m n n i o c o ^ c h u ab eooe 
loco,corp;usibiexiitens.- Ergoid 
corpori quattto Si Ivabs.uiexrsn*-
íiorism inordine ad iocum- ex na-* 
jora fuacomperirVñcperinde ravn 
t ú k i i íaire non pofafl fíeri'^uod 
dúo covpora í^ianra* & vrrumque1 
cümfaa exíenüone inordios ad 
locmn in eOds-rn fimui loco psae-
rVariuí e xiftanr. 
4;. JNec huic ver i ra t i ú t q u x c o l 
ta o t sxpetientí s, .qu o d i n v aieci • ; 
ilerífaiis pUno poreit 6mul repipi 
ranfum' aqosVvd fairem paulonir 
rms3a;c rscipi^f olTít ih eod'ern va» 
fczbtque cme-re, qnod'non vide
ro r polTe conringsre' >• niu du@ ra-
lia corpora ciheris^&aqus- in eo-
á e m mulvaíepenstfanus e x ü -
f$m,si c p e 1 i n de' i d;;n a r ÜT a i i r c r no 11 
gilimpoísibile.Símiiireí i n f e r ió 
cádenfe eílverlas ignis in eodem 
loco evníiens ferrum; acp.erjnac 
fíaturalirer vidsrurcum fetro i g * 
ñero poíTs penerrari. ^ K o n , i n -
quarn s huiufíiiodi obftanr expc* 
fienri.?:Heütrum:einm horum fir 
psr peiierraTionem corponmt ¡h 
ebdeiTi l o c o , í e d primum' confin-
| i r , ^u ia cum cinsrss ítnt tnújlbm 
POTOHs& í nter pastes i l i o t u m fir 
aer.per ad mixt ionem' enm aqua 
CMdsnfántut a & aer expelurur; 
ifa vrih eadsm vafe pofsir recipi 
fiftílücum cinsvibns param mi-
iVus a q u « ac it ne cinsre « Secun-
|unuiupm ñ r p s r id q u « J i « f ; i ' : 



renmr P a i r e s ^ exanriq.ua i r ad i ní j a re l l igenr ia .Par rum. ' c u o d ^ 

inrroirus C h í i í t i per iamias clau« 

done r í « e r £ c c l e l u . < ? N ^ c p o 
d Í Q i ^ u o d Corpus Chr í i l i g i o i i a i 

81,5 i,15> ys i Hm^urag lap¡a j i fe- d í e u f c U u í x • ' 
p u k i i í i ab íque jpenecrarione pp-
r H e n r s x i r c j quiaranra ec-oíir í-
•ékiOjét condení"¿r iopra:r¿jqu.?ni 
guoci non videror cciam in a l íquo 
c o r p o í á g lo i io fopoiVíb i l í s , ,Reri 
m ^ u k a b f q u ¿ magna i i l ius al 13 ra 
. t ione^ua; impofs ib i i i ta r i corgo* 
l i s g l o r l o k non connruir» ' • 
7* •Pr^rsrsaíVf loí;nr3.s2o. cenf 
t a ^ é h r i i l u s p o l i fuam rgfarfc . 
c t ionem ma íemel mr ro i t i l r ad 
CíiüJp'UOS 110 
Ji non pofféty 
Corpus Car i Í Í 
cs raeni r ;^ c 

Cvm.prej ejfepl c/mfa t tf •odia.» 
vn:sclzji:\--??.:.t ¡e\ut,$\ eii|my,vt i si -
troirsr,fujiit:nr vsi b r fa i f s ime a* 
p e r r ^ n o n j a n u i s c l a u í i s . ícá po-
tiurjanais apeít!,? í í i t ro í í f c t l e íus , 
1! N be d eniqúe dici poteft , cjuo'd 
iicwt fa iéf eCer r claufaSj in r ro lu i r 

KCÍIS p ^ r f c n e ñ r a m ^ s d enim con < 

d d 
ra 

• Sí H í s o-itisibas adde , quod 
corpas ChruHpjoí.iOíFiim a í c e a -
di r v fcj u a :i y 1 d m a m c x i u , cp od, 
cum c i - i i ílnr i i i c o r r ^ p i b i l c i ^ c iH 

, p j i s C h r i l ü o m n c s CÍ;ÍOS p^nerra* 
l e r ^ OD i- i lie G Ü P Í Í I Í in cseiuma.f 
CCslijTi C Jt. p* j 1C D í T- A p OI f C! i Ll S .'id M s? 

. 9" ' S?amdo prob-¿nir conclu. 'ipa 
.. vi . ' . Ví]¿m 'corpas r á t i a n s ( u « 
-.•¿r:» irar'iS 3 D goaern Icco expeJ.*' 

, i¿r«alf^runi^vcl liv'C v t a i í o u i au-
fomaMxJpi^ciieiifij-r^Vfilj vr proba* 
b i i^ i sef t^ ing^nér ' c cauf* f o r n u -
lis«oé«v. H ¿SÍ r."í'-er;; caufss .efíjcíea 
.ns e a j a r e x p t a f í o t p o ; s a ¿ ¿ Deus 
iiT5p«dirg,fuuÍU adjd 'd<ínsgaf l ¿ o 
copear fu n i , Skus rüEsernafojpaíi* 
ter pjD?dl so modo.q-u¿roiíb'sr c.aa 
íae e f á d e n n s i m p e d i r é e-fFsctúm. 
Si antera i-a];¿ ¡M'o vnius cor» 
po r i í ab alio Bát medía quawt í ra -
re i j i genere cauf* f9r*walis>ea ex 
p iuho non elt e f f ^ t i s fWínai ís 
p^-imarias/sd facundarius quariti 
r a r i s ^c t í p©ára.aj¡qua í c rn j a , po-
reí l Deus WVnu e íFedun i fecunda 
r i J A , i m p á d i í c . L r g o potcll Deas 
fnpersururalirsr faccresqaod vnú, 
corpus non « x p c l U t a l t c i u áb cá» 
'sm Í e c o : a c p e r i n d s q n o d v r r ú q j 

psnsrrariue ex iA^I ¡9 coco loco,, 
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?r;eifeaus'rormalis i n u n d a r í a s 

f ; ín re£UseS¿au$ ^uanu r i t i s eit 
e^té í IoiUius in ó r a m e aa ioct^ni, 
eu lm i m o s n s r r a b i l í t a s cum a^e* 
r \ c o r p o r c ^ aótua i i s expniUo ü 
lids ab eodsni Joco,cum h u í u f m o 
di aaaáhs s x p u i í í o non ^ ' J i ^ 
ad <] u anruarcm, ni ii m e a i a_) ^ ¿ * 
estcnuoue in ordr.is ad l.ccu. " ¿ ^ 
po'fira qttan 

Í S T . ' V . á f f 
I : viuerr .r .ouo c®rpora eíTs í l m u l 
í n e c d e m i G C o . S g d d s bac par i rá -
re quís iBoi is f sqWnn.Vnde aiirar 
obijcies p r l m o ^ u o d corpus In l o 
co cffdntiaiircr d ic i t p r i t i í r i o n e m 
& t-scktiUjnem: aksrius corporis 
ai? feóde^ ioco .E igo ose í u p e r n a -
i írer ficíi p o t c f t . ^ u ü d duocorpo-
ra hnr ü m u i in ee-aíri^iQwO. Í>"|C_ 
cedes pi'Obaroi 
íe^O /Vr farra A 

r 
C. L u «» J 

vláel icerpa 

i i ferma in fuá 
í l an t íd i í s in rña 
n f e T t p f i u i n b -

c í t e ^ q u o i nos í eau¿ tu ; ni fui 
re t iño ínórdinsa-d locam^yr-i 
é t o l d facír in corporeCiiyiUi 
reare in Sac'rariíenro E u t u a n 
vhi fu a rnTg t in e í 'Cj ü a nt i t at s ni • ̂  cC 
e x r e n f í o ü e m ' p a n i u m in c r e n í e 
a d f á ab fq u e e x f á o ii ons ino f -^n " 

ra» 
g x-
i i a 
; íi 11 
ÍÍ5 ^ 

o el 

a d í o c u 
Sí B i ll Ü 

tí oiten 
cíicr in 
quanri 
t í í l f . e 
tas'Hor 
áir ibaí 

raMas c 
u c n p n 

sír¿ i ni 

rus 

cen ¿ 

si-? s í t ibí iantiaiss a b é a t í s n 
ria.Ergo á fimlii coipuf i i 
fcrmaUrsr ¿ ic i r éx'ci'udere a tóid 
•corpa? ab eo.tíem IOVO, t-». r s«ut . iv 
locum i n c a p a G s n ^ v r í i n u i l cuín i i 
J.o $ thá conrineaf iocaram» 

• Rsfp4ntgando a u r e c e d e n í , 6c 
nd probation lirt naganda c i l c o a -

g é r m a f&Bftiaríales non penef rá -
nir ,nec in ©rdias ad ádf ía i idá ma 
re r? a ni fe habenr psr rnodü vaias, 
rsd pé t modain p í u E í u m , ^ ^ u k i i 
b e r i í v ó r oü ia á ni i fs i bilis efti m-n 

a iocuni,iracíí^rTí (]'• 
t i í i í á i n d r d i n i ad I-ecur » i 
beár cffeoru rh fe cund a iun 
leudia l i t id corpas aE CDC 
co per quod penerretur c-
& v r r u m q w c e x I a í r i i m u J 
t e r i n é o d é n í ioco* 
2o. Aéticí í&s recáiidaVn conj 
cliriionem obijei po.cr-Uj qt-cci cu 
ifiiporsíbíle íir^vnúrri corpvis éilá 
^ í i i u l i a d u o b u í iovia,, h i ípo ís ib i ; 

u i -

•ewét 
r ireai 
•mam. 
ceoe« 
arcr iá 
; fot* 

t i nt s a c u ru t u i n 11 s -̂ 1-« 
v t ( imuí aiiam recfpiar 
frib ftintialéns^q.y» cufn 

sfjus íii o ú a n e a 
í P f v nt o Ü u m v 

rníe«0 uo aarem corpora reme! in 
terfa penehar i fe h a t ó 
He aOiocutti uivtj! 
cAriiquiís licet q 
í c t t n U i í i í a m e J 
di ríe a d locirhi , l i 
t um ríon maioTÍ v n úq? ^ 
i-bctíUoxuKi fcstenhene cce-'-.^ss 

íiioei 

ti» 
:'o« 

ra-
od 



2 7 $ L I B E R l y . Q V A E S T . 
loei.acpcrinde inorci íne iocum q V /E S í I O V i , 
vmi rnaue rale corpus fe haberper 
.niodum vnias iocat i s uec v m u n Vtrum vnnm corpus popií efe- J¡m^ 
s i rarum ab eodsm exciudir i o^ j n iiH§km í@ai? ' 
CQ. 
j j i . Obijcics fécundo^ qi iod ? O Q i n m u r ds exi! lcnr ia in Io» 
ü d ú o corpora polTeor p e n e t r a n » . i ^ c © c i icunfcr íp t iu^: .cerrum e-

ÍH eodem fimai exii tere loco , n i m Gcundi im f i i e m e lh i a é cer-
poifent e r í am parres ciufdemxot- pus C h r i í t i efTe circunfcriptiue in 
-pofis.vnacum a i t e t a p e n e t r a n » S e c s j o , ^ í imui íacrament^l i rer , , ¿̂ c 
l l l a c u m ali j^dcomctes fíe pene- i n 4 i u m b i i i r c r , iicer cum p r o p r U 
t ' a r* ¡a eodem exil ie re loco, Jra 
vr ma^i r i íum eorpus^vr c^lü^pof-
k f vr i n l o c o in paruo vafe có r íne 
rU iuod viderur impDfsibile^ác ex 
co u - í ' - e r s t u ^ q u o d to rum c ^ i u m 
,noneiTemiaius aliqua tua pau 

¡xrcni íone ta,-cuancirars,. 
,men i l i ías Míoruins ad locan» eti: 
Jodi i ic r i i ' s l io i l i j scoi i i . i r ra r i s» ce 
fabdiueriis i]>cc^bus pañ is quau-
rumuísdll .hnti t>íis .yÍrncu ísas er 
go (olticn eft,an3dem n^í t ie íocof 

i igs>ara , l t í |u ídemfum i i u ofunes pus poGir í ímui lo rali er circuí U 
f u r r e s ^ í i poíTenr penerrar i , & (Enpr J .M^f fe indüob t t s , v s ip iü r i* 
o m a e s j i J « f i o n fnaíorci¥i , cmám bySiocLv]uoni rn cu i i íbcr eí ur a-
sáuia ralis pauocuparerJocum. d ? g u a f « s , & | Quoi iberJ i lomm ra 

i<e-íf.oa<íátur concedendo fs- le corpus forsl i ier , & ad eojiarc 
^ u c l a m ' w e c s n i m c í t i n i p o r s i D i i i , c i r c u a i c r i ^ r . u . i í r e-, í.e nd i f í i cu l 
^ u o d per pcnsrranoaein p í m i u m ras e t d e A n e e í o . a o eomo c .40 
SÍÍCÜIUS corpr . i í í torum i i iudcjuá c í l i n í o c o a c j i i c e t d e l i ü i • e pofp 
i rumu^ a lus a n r e p e i í e n a r l w ^ m ír ^íTedimol i n pluribus íocis fíbi 
fnagnum IR parwulo loco cotvu a t j e4aaMs;qu«í t ion m ta 1 « u . 
» s a r u r , K q u a í ? t ü i * r o r u m fii «? „ 
ius fuá parre^yarcRus ^lures ha
ber par resc juani i l la ,& w a i o r é n , 
^ u a m i l l a p e r h ex fs ex ten f ion i 
ino id inc ad io^am , ízdto u m e i t 
nuracuio penetrarionis parr ium 
í n t e r íe e i u f d í m corporís^nen e i l 

i 0 c o n u e r i i n s q u o d Í n o r d i n e 
ad iocum rorum noa 

actu iiiaíor fuá 
parte. 

reni 
l i a circonfcripriua 
J d i p u r a b i í n u s , 5c 

!orr)Qua< 

P 
i u nn d¿ g xi,l t 
.corpons sn k 
c% iüí.s» r c i o i . ion 
^inr^r dicendum ent de ex i l i en" 
r u A . igv i i in piuribw*ioí i*deí i» 

3 . Suppono^juod ü duoloca p ; -
n?tra/enrurjf«i)c t ibii e f e incoQ-
usíU-oSjCjuod áii.juoc! vnufri cor, 
pus c C t i í i i u í 10 uA\ Jup i . . j 1 lw0 
ficppBetrarp.imjó tune np poffer 
effeiiiyno rali loco, fy . íne íUr i n 
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^ ,sl..ci & t i i . i i D uraadiu ñ» i o. %u« 

» , ^ » a ü C , u ^ ! r ; t u S ñ - t i q a í < 3 u i l m K c . « i « r S í e t i » m e x -
CÍ6,¡£0.K1ua *d i " \ ¡ . ¡ f Dif - n a f c h o b m D . l h . G o U i g u K t e -
c M . ; „ n u S x % « . p « . ^ ^ - . ^ c x D . A , g U f t J i b . . o . c o n . r . 

tcrcfftunuilm.iüobu» leu» noi 
idsqu i t i s^ ia iau i^mnonpe , 

c a o d v a u m l < 4 Í d ^ ^ m s i o cor-
pus Tu í i m u i c i r c ú n i c n p r n i c i n 

l^vSkv.m.íif. i i . á i c c n r s Corpus 
C h r i i i i exrcBfe modo non poflc 

m u L E f c e r r u m c i l D o a o r g m 
&uw intenders i á BOD po fe cflc 
cr iam muaculo ie , & d t poumia . 
D c i a b f o l u u . n a t u r a i k e r e n s m K 

riuobus,vei pi - ^ dab i r a rc ,y fien non p c í l e . 
^ w n a . O p p o i u u m ^ " ^ 1 re- 4 . Probarur au t tm p r i m o c e n -

ber© c i u t o j q u i a ciíc ali=¡uod cor-
pus d r a i n l c t j p n u c in loco^sbi a-
éxquaro J l i h i i alm.d aM*»* 0^0.d 
ab ip fo loc© ita adaccjuat« c o m i -
n e a r u r ^ circunferibatuy, Se 
im-ra t é r m i n o s Ipi lm loci aamda-
t u r ^ i K s d n i i i U ralis corpGTJS 
n a i i ios ru.Exgo raarubltan» i m 
plicar co íWíad ic i ionene , cuetí U--
m u l rale corpas (Ir ia &\iP tes© c u -
cumCcripr i iu : alias e«f ínad«%isá 
re ciaudercrar^ S C I Í O " claüdete*-
r u r i n r r a termines c u m ü i b ^ f t ú i s 
loci» . , 
y . D i c s s ^ u c d e#e a r í u n f c n p » 
r í a s al iqu oécofp t i s in l«ce , ío i i í !a 
d ic í t iqüWfingia i í s panibus c©r-

csuiiores extra fcholam D . 1 ao-
ma.Conclafioaeta t&nieu aoccr 
ipfc D , í h i o m a s j . p a r t . quf t toTl* 
a r r . i . a d ^ & i i i 4 u i i h J o . q u e l L ! . 
a r r - ^ ^ a s í t i a n c u l a 3 . d H r , 4 ^ f 9 * 
ftion.z a r r . 2 . q u a : í l i u n c u U J . ^ d 

4 . v b Í G Í c i r : ^ « f ^ > ^ 
«ra»/ locaíiier mdnt bus ¡ociis no n pe -
fíjl fien per wí^trw/aw.Er curn o.m-

ti o d n o-mpl i c ar ca n r i av' i ¿t i o -
s-siíi.poísir Ui rem per miraculam 
&perenr laa i D d ab ío lu tam tíerv 
fenáí id imp ika rc c o m r a d i ó H a -
ns01,54nicpor porenriam Dc í ab-
folurani fieri poíTs Er qi iodhbsto 
3..aTr. 2 - vbi d k i r . i í:«rp»i # 
mduplki Uco circmfiriptme3 eñ pa -
itere-dmcQuiradi'-loria fimnL Env* 
¿ i m í cn ren r í am fe-quantur orn
ees d i i c ípa l i D/.Th.6c mñktx A u -
í k o r S s , MirSotof robabiiem rspu-
tar hic q^xPca. &p?€>babi i io t ín í 
t f f indicar i i i 4.diíl.9.qua:»4.a.ar. 
fc»ad | & d i i t 10,411er. * tan,5 .ea 
o a m p k á l u o t u r D. íSortaacnru-

• í e o n d e a r p a r 

u s i o c i , k i p i l corpoi i a.ixyaeft-
rar .non t añ í an dicir , . qnód ip i t u» 
e p f ^ u ^ n ü i ) fit-wbt^ataiem »oC.on?* 
» i - i a«eú rp« ' s ehn i lH í i€3ek>cne^ l 
CTÍpriüeexif tens,nGn poflet efic 
viiatenr-s extra i lUin . lismm ', cu 
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ni q u i n 

os e x f r a i l i u m í i i d í y i ü b i í i r ü r ^ in 
muí Qt- •• ^ « M S U , qupa w* 
w u i i i r i i } 4 l j ^ loco drcuqfcripfi .» 
uztquh ÜQ t f t t tcui j i scr loco ad^ -

^ a r s ^ b j i l o circutt.lcribsrerur, & 
ciiQt l i l i adacnac- ^ 

?í a.s4©d corpuspof fc re í í c ñ m u 

ti^ae cíTe í m u i i o inHuir is .Coí 
«IPfni eftin^pprsfíiíie: alias r; 
c.orpushabercr i m m e n f í u c é , v 
i f l r e / n sa i ie i f^ íen, ¡a rcpiendo^S 
•ceypandoioca^ua: n u l l i creati 

/ • ** ts i non iequi , Prim© 
non fuiir inüni ru l oca ju qui 

pusai iquod ce rón* r.níí'p.r ^;«.-Í.,, irTwj VS»Í j/Uft poner cir- tn; • 
Cí.ipfiuee/Te.flJ Sacandoer 
non e í r c r i n í l i í s D roo ría \ 

rar ione^ha vnuoi c o n 

n«fi indeíáqui fur^ í l lu id forc i m -
n«snfufio,9u£a nep pc f l e rd i c i 
l i js rebus í p i n t u a i i b u s , ¿x v i 
Cjuki í 
C|UO\3 V 
bus tan 
r.üiaijB t 
C iv 

¿n on 

,iUO 

le tU' 

si 

al f e 
cor-

"i p] 
á ü Í 

aiian^um c 
iQ.CS, OC£ü»v 

l i dará 
qucdpo í r - ; 
¡ Q i i n i r a ^ 
f pffeteÜá i 

ob id ázlln 

e x i i h n d i . 

coiiiLí 

, a v n 

¡(Te n íViin'i 
ráfci its 

I u u o o 
1G 

impi] 
í r n ^ r n k i , , ' ' ^ ' l ' * ^^'^LÍO^Í corpas n^.í a í v j c d o s p e -

W w t M m i g i ^ . , , n cn fe ; « i t ó t e r c r g o i m p l i c a r , s « 9 d . l i . 
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^ o c c c i p i i s h a b e r c c n o n a f ^ r e d 
baüo poííe in i a nr. iris iocis9ü in 

i7niraeír¿nr>cirGünícripfiuccivil-
j ' .r^quia iic ralis in eo r.\no ad c-
x i lhadumin loco sí lsriniinira, 
¿¿¿xeo quod 'úhm recif^rsr^o 
alio deberse sííc lin'ik¿ta i ra. 
©. NÜC obñar tsitia i o l u n o ^ t r u 
fridem numero corpus i n - ^ w » ' 
bus.imo in m i n i a s lo.cis poiler d 
f ic^cunfcí ipr iüs / iavr iq ; haó«-
rer racione vnmsá& ciufGe quanri 
raí i3,quu nonniUrartOHe tyaana 
rans por5ÍUitquoci corpus eíle cir 
cunferipriua iuiocs,Sí Vñ» ld3 nu 
mero corp" no persll niü vea tacú 
íiabete quantirarC-, Er 3'nquid r.y 
tjons vuius fántnm harmá: pone 
cffeinpluríbus íimivi, Scinhnins 
locis, a rgü i r in iUo- hMU-fr<ue,m: 
hanc ramea non argnina corpo-
le-Chiillf^nodpokvireiTe m d h n 
f ib i l i r e iac ramenrA; i í e r ii nía 1 
inpluíi 'bns h c í b ^ & rn iníinins, 
íi iná-nka; poO'enf eo-nitcrari, 
fíisia corpus Cnriiti non r a r i b ú í 
aiicuíOi ÍSK rini-ic"; ín i pío e xuun -
pis acquirir taiem nuiruifibilé pras 
r¿!Uiá ÍACramcnrakm. i^ í rar?onc 
coruurnoiMá pañis in ipíu-m Cl in 
it i corpttsj & tum ral-is conusrtto 
niultip'licetivr, v i Chtiftus ú t i n 
B1 üí í b US' h'Q ít i) 5 , 1TO 5V 001 u r > q u o d 
inninplicara conu-crHcns Chrií-
t u ¿in pi u r ib tí s h o it i .1 s ílr i n d i u 1 .'i -

• fcilífer, quia per id non fe quitar 
quod C h i i ^ u á pen-dempítueipiu 
porsirviífí eo f n c ^ ^ í n 4 i w t á ^ l t w t 
inpiuribus^ & m ú i v . t h h^Ájj i j 
k ü o á raquire'kafut > vr Í'CCÍÍ n-Jirn 
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d i C h t í í l u s haberer inf inirarem. 
1 o. Nec deniqjobftar v l n m a Ib 
lúfiovquia licst vota í ir .quod íi úi 
quod corpus poffsr eíTs so i n f i a l -
tts locis c i rcunÚTipr iue , nq r a m é 
inaisis iebus r p i r n ' ü a l i b u s , pro* 
prie non etlst i m m e n í u m , h a b e r s r 
tamen infinirarém in rali modo ei 
fendi in leco c i r c u n f c r i p r i u e . i m é 
i n e o c l i i c c a r r a d i é t i o . q u o d ha bes 
vi r ru ré infmirá ad e x i U e d ú íic cir 
e í i n í c t i p r i u t iñ infloiíis ' locis5r.op 
liaberer eriá fímplicit^r immcii í i -
rarcjSc v i r ru t é e x i i U n d i viMueria 
Üf-r in ©íTjnibus rebusraf» corpo-
ralibus.quani fpteituaUbu»-» 
i t .. Tetno,&:prxcipneprob.cS-
cV.quia fi idé numero corpas p o l -
fer e-ííe fimúl in dilobus locis c u -
c a n f c i i p i i u i í j ü u d e í T e r i d é nume 
r o c o r ^ n s , ^ no effer. ide numerp-
corpus, quod- naamfeftá; i a u o l u k 
¿o nrra-d i ¿ti o » é .E fie c qu i d é v n u ni. 
& i aé nuiucTo corpesj fupponi 
rur^Scqucdno e í í s r l d é numero 
co rpuS íp rob .qu i a corpus cum i n 
plicí quát i ra re non po rd t efíe i d é 
numero corpus . - !ú*prop íe r r a t i a 
n i c ó m u n e ^ q u o d cüffr aecidentiA 
iitdiijidueRtur á i 'ubiecío, 6¿ quaii 
r! r a s íi r ver ú- a c c i á 2 > 1 s 4 no a p o r i t 
d u pié x d i e r ía | i«rn e ro c u a m H £ 5 
tíTs in eodé numero corpors. I u» 
n r o c r e í rarionem r^eciaií;tn_,qura 
cunií corpus indimduerur a q u a n » 
tirare ícu a marefia,.vt raáicaiírcE 
p ra haber quár i r í té , J ió potcU cor 
pus- cú dup- i t i c u a n t i r a r e í - J e í d e 
inim ero corpus. >eo 
quo i ümui c!rctM»íciipfiue¡exif 
Ureí iiidtiobus lucís , nficeHaiio 

S 4 
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ad i d dupl iccm debcrer h abe re 
Qífantirafs«uErgorsoíi poiler ef-
íd idem «•um.erocorp.u^Híec viri» 
<f»a s i in iarf tsbfumpta/ ln cua?o-
ca kii¡us rartenis coiifíílir dif t ícul 
r4s j p r ojj ,u u r, P r í m O3qu i a o u ¿mi 
ras iii,i!iraj& difconrioBau né po 
eeitc-ie eadcra numsfoquant íras 
cuoi psr d i in i io i i sm & d i í c e n r i -
i iuaríoncín quanriras rea 11 rer n j i* 
i M t í k s riifíinguattír. Sed íí a l i -
C!?od corpas axijl.ic í ímul d r c u w f 
«riprias i SÍ d iuer í is locis i a re r í c 
^ i íla n i i ba s^u «• c UÍa r ío iUiusquS.-
tiras cí ísr den i íá ,& difeonrinuar^ 
£ r g o non c i u r e idem numero, 
fed diaerfa numero^i iánríras .Mi 
í ior ^ robarur ,quÍAÍnrcr Cjuanrifa-
rem co fpo r i s c j i i í l sn r i s in heclo 
c o ^ cHanrirarc corporis c x i í t c -
r ú i n a l io loco d i i U n n p iu ia i n . 
r y c e d u n r corpora. Sed i m p o f i i . 
fcile eít J quod ínrer quan í j r a r cm 
al iquam non diuiTam,ác d i í conr i 
Puaram iurercedar a ü n d cerpus, 
Ergo impors ib i l e cft quod q u á r i . 
rascarporis e x i í l e n r í s i o iioc l o 
co i l t conrinuara cum quanrirare 
fiferporis fí.nui s x i í l e n n s i n al io 
Joco d í i i a n r i . 
i .2, Nsc v a k r d i c e j ^ q u o d ín re r 
«p.unrirarcnr! corporis Chr i íH i n 
¿mió circenferiptiae e x i í l e n d s , Se 
e á d e m ^wanrka fenaco rpo r í ^Chr i 
ñ i nv i l exi t l;ní!s in Eucharf i l ia 
v b i fu a e ci a m I i c e n ne s n fa ra i a 
©rdius ad locum reriner «juanrira-
rcmrpJufAiiirerceáúr c©rp.ora. Er 
raicen quanriras e o r p é r i s c h n M i 
per id nondi íconf iWuarur , a u r d i -
mdkíiítnsQ li 'jrnericc w u l r j p j k a 

Q V A E S T . VI. 
r u r u l i a s n o n >í l¿r ídem nuniefn 
Corpus Chr i i í i cxj i lens d r c u i i k r j 
;tieiis Cvríojdcínaiüiiibiiirer m £u 
cha r i i l i a .E rgo i icei í m e r cjuaari 
m m h é i z m u s empom exiJicnris 
circiíijiícrípríue in yno joco^&qbá 
m*rc f^ i i i i i í í ^p . J I i en f i s tlnivi cir 
cunfcdprnic in alio loco d i i l i n ^ 
& d i í t a m i i n r c r c s t i a n f p iara cpj* 
pora^non íecuirur qi»ai!riraie;i ra 
l is corporis s-fíc d i u í l a m , &: CÜCQ 

caram.^ N c n , in^uanij i d valer, 
qm¿ cum q u a i r i r a í p i i n V . i i í í L a -
e i i an i í i a f i i í i i l enr i s non ür c x r ¿ « -
fa m o r di n e ad locum^inter i p l ¿ m 
&quan. í i ra ré ipfias corporis C h r i 
fti c i rcunfcr ípr i i i s in c i i o e x u i é -
r i í non proprie aii^uod ir.rercedjf 
corpiis:.(icLir enim íoU ananrifas 
extenfa in ordinc ad iocum p o t e í l 
ada i iquod Corpus habe^e confa-
^«rTT:iracfiamroii í í í j i n í c r qv.^n 
Dtarcm c^renfítm inordinc ad l o -
Cum pore í l proprie aiiqtiod i n r a f 
ccdcrc coxpu» , quia iurerceden-
da br per c o r r ^ y n i rpár i ra r i s ad 
r a l i corpas. V nde en ni ín te r oaaíi 
riraremcorporis Ckr í f t i in CX\Q 
^ r c u t i r c f l p f i u e e x 5 Í l e n i r ^ & q u l 
" t ^ t c m i i i ius in E n c h a r i ñ i a i n d i -
ü íñb i j í re r exifrenri j non inrerce-
4 a t c o r p n s f « e c t f i i s qi'anrfras e í l 
flirconrinuara.^ cliaiTi. S iau tcm 
a i í cuod cor|»us tffgt circunferip i 
u e f í m u l in dapiici loco djfranci, 
cun-i i í l i » | quanricas y.rrobiÉjue e f 
r e t e x r c n í a in o rd i r e ad iocum, 
vcp« mrer rpfa 07 in vlro^ 6¿ a l i ; {a 
coexifrenrern inrercederenr alia 
corpora. 'acpe;in¿;e t a ih ^uanrira$ 
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^rc ia i fa , c^difconriRuau., 8c 
eonVéqusorer nonvna.fed ÚIÜQÍ-
(Á numero eiíer quanriras. 
M . Sscundo probarur cadcm 

n>n«or.QHÍA^ aliquod corpus ef-
f e r t H i n i i c i r c u n i c r i p t u i c i n d n p i i . 
.£í leco .hAbcia dupiicem í u p i r n -
clem non conrlodaram: nam ralis 
d ü n k x i U i u s l o c u s h c u f p c i d r el 
f e d i f r a n s ^ o i T s t e r i A m c í r e c a m i . 
. g u u s . b r g o c o i p u s m v i K » ra^ i o -
co c i r cun í cnp r íu s exifréRS eflet 
e cn t i guunvco r ro r in i ahc io loco 
arcy í i rcnprÍHscxüfe j in-q i ionsh 
cunatai enimduo aliqtia ioca Umt 
comirua,corpus cir.cunfcriptJwc 
jn vno icco « x i n c n « riebtr e i u co 
t-ksB-m corpori in s^cro loco cir-
cu nícvipriue exiftcuelScd non po 
rellcorpus ccrpori t i l e coi r rg iu i , 
•nili iir dúplex fupertkiee non ccn 
n n u a n ¡ c o n t i g u a c«im funt, quo* 
m m vlrima ÍUHÍ fímul^ad diffcren 
r iam conruu .c r»m>ci ion ín i v l u -

funr vnum, Erg© 11 corpus ef. 
ferfn « tapHci loco .duci icsm h a b í 
j-crÍMPer-áciem non coBrinuar^m 

s r i a d c d a p I k c m q u á tí t»r a t c m 
14. T e n i o daniquiej & prácci 

• púe prolsarurjquia tí corpas eíler 
circunfcriptiuc í l m u i i u duoUiis 
iocisjiabcref d y p í i c t w cx rc r . í ' o -
nem ii iordine ad l o c n í r . E r g o í i u 
f i i c e m qnanrltarcm. Anteceder ís 
prsrerquan^ qu«d comm.unirer fe 
re abomr.i.ju? authoribus oppt u 

admirtifur fcv-rcs11i«,,-pÍObr.rur 
manifcfternam vt corpus iir ti.í-
.•cunrcriprms i imiú w oupWñ lo» 
co4deber habere dúp lex efTs in 'o» 
So^pcEi t vnum arritrerc ab%j 

eo quod arolrrafj,^ a l t s rum.Erg ' j 
c»ni effe corpor ' Í in locovr a pTífi' 
-cipio in r r in í eco ipUim locartdi ab 
¡W'ms proncii iaf e x r e n í t o n c i u o r -
d in^ad locumi/»'r ccrpus ffí í s m ^ i 
in dup lk i l oco idup i i c em debet ha 
be r eéx rcn í i o t í em i n ó r d i a e ad !o<» 
c u m .Con fe qn c nr i a a u r e m prob a-
r u ^ q ü i á exrcnfio corprnis incr . 
d-ins ad l ocum ©ft f r f fe^us íscup* 
¿a r i u s q u a n t í r a t i s . S é d ' i k e t pef í to 
«íTéctu pr imar io alicuius f o r m e 
pofsir imp^di r i jus de fa t to í c q ? ^ -
n i r i l l i ' e í u í ^ u s fecádar ius / ¡ t i i a 
iicer c ó n a t u r á i i r e r e i í i ñ u s ÍÍOCG-
da r i u s fe qu ai ¿1 r s d pr i m a r i a / : ó ra 
wicahfc iir p r io i Uio^per i - i ide ab» 
i l 1 ó c íTc nt i a H r e r n 6 d e p t h d é s , 
r c f í a d h ü c po í í to c í i ' & u p r i m a -
no., mi rae ule fe fequeia, & con fe* 
curioe.íTcd-tts kcunda r i j ÍFrpedi-
i i . T i m e n cum p o í l e r i ú s eflew* 
t f a í i r e r á e p e n d e a t a p i iori^acperi 
inde e;íe<ftus fec i iñáar iu í a p r n « a 
r i o , impl icar í frem tnBl t ip l i ca i i 
quin e ñ e c h ' s n^ult ipikptur pr ima 
l i as .ErgP fí vt corpus eslfrat e i r -
cunfcnptiue fímul ín duplici leer» 
exígifticecffafiíp duplicem e'xre« 
í i o n c m iwJid inc ad iocum^ec'cf-
O r o etir.m dciicr h a b ¿ f e d u t l i -
ct m euanrjtar^fn. 
1 é . Cc n r m a f m nr i r ro .c r ; . t 
e x í ^ t í ^ * itjordinc a-d iocum fequi 
tu r per mod i ím ñarurai is reíi-lrá • 
t :^s 'k vr c í l z d u s i cc f iu ia r iusad 
e x t e n ^ o n é m quanrirafis i n i r d i 
re cid fe^in qi:a ratio quá r i r a t i s co 
i - i : iivScd ad vnp c i iant í rarcn na-

• tura l i te r , &:pcr rttodi/m e í f t ^ u s 
Ifccundarrj \ úk$ útíámxit fj q u t -
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tyrexranffo itiordine ad Iccum: cau^rc.^ S e c a d o p r o b . c ^ é mj 
alias áqoanrirate cuiuilibcr cor. 
pons.fi miraculofc non impedirá 
íHr^non v n k a U n r u m / e d m u i r í -
pisxde fació feqüsrcrüvexrsnfio 
iaordinc adincüm.Ergy impofsi. 
biie efí inirauinpiicAra quat?rita» 
rc aikuías corporisJHíüs inui r i -
plicare exrenlionim inordine ad 
iócum. 
i Conf.fssunder quin omnis 
alia íixrcaocarporis inordine ad 
iocú pí%rer vnicam^usad vnicá 
ilii'ás quanrirarénaruralifer,& vr 
efíaclus iilius íccundajiiis eonfe-
quirur.vd cauUrisr a foioDeo^vel 
Á¿ ipía quanrirafe , aur ab aliquo 
alio, media aliqua virrure diuinr* 
í u, s e i c om mu n icara, d á n u! io 
p r .s d í ¿t® r nm can Tari poro ir. £ r . 
gacorporis vnicá rantu hab^nrís 
qrjanrirarsm vnica rañnim poreíl; 
tólTtí exrsnílo ínordme ad locum 
-Mmor ptob.primo^MÍa de gífen 
ría cxrcnííonis inordin- ad iacum 
cihquyd folum pofsir p®iíra par-
rersi p-ir.iuur.jicm reVulraníiam 
^d-sxrcnfionáni inordine.ad-ís,* & 
ranrj-na-n Qi^áus forma lis iilius 
fecundirias . hrg.o nuíiarenus á 
ioU Dso,necabalicjiio alio vírru-

diuioifus ei-fuperaddira , Sííili 
catín ara raÍi;poreít t au^ri : íicuri 
cjuia de eíTenria cum^ber oro-
pneratís eít Gotifiaruí'aiiícr cma. 
nar^ a formad vríer^inus iicñ 
datiusiliuis, ntiílani p-eprisrarl 
aiiv«ius lutíifa: poreíl Deua ís fo 
3o produceriuur medio aliquoV 
iiof cr virrure e-I fiipn^ákit^éc 
iíiilion connáíuraiif¿r dtbiú úli 

nor^aiaíl á f c i o D e o , velab^j. 
qii&aiioperviifm» eifuperaadV 
r a m , abffjue eo<|aod ñaruralirfit 
emanarer ab aiicuiusccrpotisquá 
rifaré iilius exreníio inordine â  
iocñ caaíarcfur,eriafn porícr cay 
Oriincorpore nuilá habenre qui 
r i f a r e m 0 4 i I kj d a b fti u-e q u a, u'^ B 
re poíFsr elle circunicripriue iu U 
cp^uod m.injfeíte gil faUinn.^^j 
dicasjquod licer in corpore pafsit 
extenííoeííe tnordinead l«cú ab 
iü ias quaruirare no dinraoas, (.d 
á ib lo Ueo.vel ab dio miraciüüi« 
prQdii^ajrc^uiritrar íamen in cor 
pcreqaanrifas.vr faiem recipht 
exteníionrm inordinj ad iocum. 
& f c mü iu tn cor pus abfq.u e q uafr 
tirare poro rir^ííe circuuícripriu* 
in íoc®.^ Can-raid famen U d í 
cuh silo 2J cííer^ale corpus no e l 
rer mkco per ^uanrirarem. HQUÍ-
dem lila íc-ium redderercapaxca 
le Corpus ad recisitmeanj 
fíonzm tnordrne ad iocum 

en-
or * 
o¡ 
co 
bu i 
evi 
QUi 

:ttw> 
íidlt' 

m qu a-lira re m c or
ón eíiel priucij 
ralis exreniii i' 
urn j acperind.« 
inr corpus eííü 

'¡ u ni 
53 Íí|: 
non 

in lo-

sm 
per 

m onariprarem, CÍQUU 
vrrscspíaraibsdinem, 
eít a ioum, requi/ic quann-

rarem.D iisé&düm igirur c í l , COÍ-
pus non pojfs ¿fe efreunfbripri-
ue h,i<ioc-o/ni1 per.«jetení>Üné in 
ordme ad iocú ab iilius cuanrira-
t^permcdúeücaus fccúdai i j l 

ab 
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^ vnícACorporís quanrirare vnl-
V '\¿nm í'OIS'R eoianarc iiii.üs ex-
Uai¡0 hiordinc *d iocum , iiTiplí* 
"Corpus per dupiicpip cxtsauo 
fizm m ovduiQ ad ipcua HÍ ^upiicj 

inac quin fir duplsx niuTí?ro cfcr: 

VUimotmdtmvroh cóc l . 
ex d i u c r ti s i n c o n u á i vi é r i b u s, q u « 
Cj;®ppoáfa vidsnrur íequi fcntc-

aunisro corpus po í í s eííe ü m u i 

k . co íud 'umj ccm ÍQCo dcoríui i 
& iicet auth^íss oppoilri non rs 
purenriaconiseniens h«•:,5diuin 
modialiaaccidsBthcórrarMiíqui 
.«prpari ?oi??peruat rcípadiu-i ad 
Jacumjíioj'Ji sidem c o r p o r í poíis 
cpnasnire;U umen p ro ínconnc» 
r .iiíitl adairfuf oppoUtam (¿nrcn 
rliniinfcrr D . I lio in prsdi^o ar 
í:c- í.quOiiUbai, Jn argumeproj 
f^fi^fenrírqua pe rinde úl iui nul 
larcnuselli adfr.irrendiü-n.S'id 6c 
a i u a c c i d 11 u i a c o ii,r r a r f a ie q u e r 
rur sx opp.opra.f^ aráis ría CÍO? cor 
pori (¡mili poiT.; cópcccró^vr quod 
giTir ÍÍíTígilinrei)íc cai idum, & i n -
ísfifs fr ígidu -mh enjm hie p o n í ' 
r¿rur c ir :* niu«m,Sc alibi circa ig 
¿sm3hic frissí ierer, ib i caUher¿t, 
ff Ncc vahr dicere , quod folu : ; i 
í g s ü s maioris ad'iuitatis ruac ía 
U'íUdagj rs r ,^ No ' .^ inquamjdva 
ísr,quia ignis v.g%ninc in vno lo « 
cotaii corpori approxímatüs t Se 
di lia o s ab a H o c o r p o r e jFr i gi d o.e? 

AEST. V I . 
(escuraral i corpors frigiio mui 
turu a fl díftanri i m p c á n e r u r , ve 
ag€rer .Pf«c.erquamquodfiagSíi5 
c ú i d u m ̂  6c f i i g i d u n j ^ qn a í it s r t a 
11 corporí in díuerüs ioess aproxi» 
matam eil^t ^cua*:is actiuitans, 
ve] vr rumque in i í iud ageícre 
fíe cííct í imui «quai irsr InUiv.t 
c a i i d á ^ f r i g i d ^ y á l nsutrum age 
rer in i i iu¿ ,quoá viderur impord 
biis SimUitcr fequcrerur idt cor-
pjjs m o o c i i poííe í i m u i duobus 
mcribus cóírarijs jm.6 quod íi páí 
eandsm linearn icckk rail bus «a©-
t b u s contratas mouercruy^bía* 
re: ídem Corpus íibi ipfi,2c per fa-

¡ana rranna-íi 
uolí^c id^m corpas í imui c í u v i -
uum,5: morruuna, & in vno 1«C3 
viviere ¿ i b aliooccid^hic habs-
re f©rmam c a d a n c r i s ^ alibi for-
ma-Ts viu*nrj¿> OL;^ cninia p i n i * 
cm&xn aborda vidsJirurj nec L'aci-. 
le i b h i s > k aiijs i.^p^asnsicibns^ 
ooooiV-a poteft vjndjcari reftfetlá» 
I8Í ®7oi|c,ics pruao.qaoai vrn a ^ 
t i o n í co v ^ a i m u j pr^ceden.ri, 
DQÍFUnt dúo corpor.i imaui eíic.ía 

•:. m loco .hr^o te v;»i;mv!5rpni> 
filpuliijidliQbusiocis.li i l s t p o n - ^ 

: parirari; rolum i . nnnr,-^ 
Uiocorpara^.j 

ra,'-x ví raque • > ; .w u...J -1' v »• 
c a r i ^ n o n a l í c s r p o í í u n r efe fi-
ps aineodil0Gt)/ ira c r i M d $ n u ^ | 
rq corpas pQrcft§ í j? íp . aUo dno 

rrarís Scpsrns^du vniu>.iocj «noí 
diñe . i d i U u d G h a b í r . n b u 5 , « ; í o ~ 
l t t # « < : ^ n a u s i d e m numero w 
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cislíittjr fe nen peaerrans;,adhoc 
en im re^uirers tuf i n e o d ^ m í í u -
mero coipore muiripiicarí ef-
f s é t u m fccu í ida r ium, c x r e o í i o n é 
í s i l k e t í i i o i d í a e ad. i o c u m , non. 
mui r ip i i ca ra in i l i o ^aaarirare,, éc 
fifféétu i i i i u s pTimario, quod e í t 
©rnnino impofs ib i le . Vr rarné duo 
coipora psoetrara eíTcnr fímul i n 
eo^emioco, v c l vnam corpus éf-
í s t í i m u i indaobuslocis penetra-
t i s f o l u m rcqu!rjrur,qyod i n cor-
poribus vs l locis^quaE üc pener ra» 
í e n r u r , i m p e á i i s r i i r aiiquis cífc* 
Üus facmidariAisquantitaris, ex-
pu l fío vidsiicer vnius corporis 
^tranri p e r a l i u d j n q ü o aulla i a -
»©ki!djr i m p i i c a r b . 
;*9» Obijcias fecund©, difüci 
l ius efíe5qaod í d e m numero cor
pas fíÍ íiin 11 i circüuferipriue i n v-
no loco^Sc ina l i o rnexrenfe 3 & 
gntíiuií ibii i tcf p rs fens , q u i q u o i l 
i i r fimul i n duobus l o c h circunf-
cripriue.Scd primú dinÍRirus c í l 
iUiítuin.corpisá eni-m C h r i f t i cir-
tunfGrifwiuc ex t f tcn» rn cade d i 
í in iul i n d i u i h b ü i r e ^ & incxrenfe 
fub lpec íebus facramenralibus i n 
i i i i í l i a r i f t i a . E r g o ó c r c c u n d ú po-
tsñ c r íam diuinirus fhxl M a i o r 
probarut jquiadif t - idi ius e l l e i d é 
corpo j - í compere re ñnml cum mo 
do exiftsn,d3 ci canRarurali ai ium 
Mioiium n©R connararaiem exif* 
fetidl,qHam quod du© tuodi con-
í i a r u r a i i í e x í A e n d k i ^ m u l com-
peranr. Sed ü c x s í l e r c t ídsns cor-
fus Gmul hl duobus loe;scircuuf. 
criptijsejcompereicr e i f í m » ! d u . 
f t a m o d u i ú comutiiíaiis exii-» 

Q V A E S T . V L 

rendiré x i ü c r e smem Indio ifíbilí: 
te . ! ,^ i n e x r e u r ^ n ó efl numus na 
^ • ^ i s exiftendi corporis. Ergo 
tíiífaciüus eíl^quod li®c m o d o ^ 
modoconnarura i i ñmul aliqJcd 
Corpus ex i í l a r^uamqu^d exi l ta t 
í i m u l induebas k c i f i c i r cua fcn i 
t i u g , r 

Refponderar negando m a í o . 
um:quh vr j^sm coi pus ex i l ie ns 
i n vno loco c^cunferipriue alibi 
JiJdiuií ibil irerexiibr, nota r e q u i . 
n r u r mu i r i p iicario cffedus f tcua 
dafi j ab%ue müi r fp i ica r ione .pr i -
« a r i j ^ q u ^ cuna i r i m p o í s i b i l i s ^ 
requfrarur.vf idcssi numere cor-
p u s f í m u i i n duobusiocis c i rcunf 
c i íF r iue e x i i U r ^ o c efl impofs ib i 
i c . U l u d varo non.Er qísan. uis CQr 
por iUrnarura lc c x i í i c r e i n IOCQ. 
circunrcripriw^eidem rarr-ci» cor 
p o í i c x i i t e r e í i m a i i i s p i ü ^ b u s i» . 
cK^circHnferjpriuc mñt.ji na tura 
l e í íedrepugRáns. 
20. ObijciesrcrnOjqMod c o r . 
pus C h r i l H i n c a l o c ircunkripri-
ue exifrens í l m u l aiiquando a l ib i 
eriam c i rcun íc r ip r iuc e x i í l c n s ap 
p a r u i r , n Paulo apparuu in via:: 
nec enim porcJk ici.quod ralis ap 
pai i t io nonfui r v^r i cerporis C h r i 
ít!¿cum fuerir fa¿5:a,vr.Panhts áe 
r e r r e í t i s reíurreíft iofíis eius , ncc. 
quod corpus .Chrii'ri runc de íiaie 
eiíe c i rcunícr ipr i í jc in c « i o ; cum-
ingfefsus G h r i f t i i n i l i n d f ü c r i r ^ t 
i í ide nonrecedar víque atí riiem 
i u d i c i j , iuxra iilud Aíftoruní 
M*H*ín efpintt exhm ¡nftiprg vftut 
adicmpus rejitmtfntí emmnm.. 

lUlpondcvfcir^uedvt Cíinf^ 
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p'Lo^tíiaÜA fa¿ta cf^velíacifn 
T.'v^raChriilicorporaiis appari 
M-aiiuarrisopporrsr, quod fuiit 

,^iinarefa.circ,íisífcriptiuein.c«-
•jisnsque id obíLu.pcrpsiuji ikns 
víbuá aci diem iudicij i a c d i i má-
^oni^uia adid iutricir, qnod nú -
quaííí permAn-anrer,& non probrs 
yjf.ima mora á cxbs coiporaiirer 
' abiit.EtJc cibínr^ilígssc.un tef-
'rim-oáiüm a ¿lar uní .addudum^ 
2 . . Obijciés qtiarro , qiiodií-

isurde íacto í'oh íubfbnrü pailtá 
i i i íub ilár iá co r p a r i s Ci • r i it ifm r: 6 
usifa/peilst conuerri e?ia4i1 gtíáii-

..jiras pañis in quanriraiero corpo. 
jís Chrittit&C tuacin duplici loco 
circuni'cripciüc Chriftas ma»e-
K^incxio vKtcuccrj & ín Sacra> 
rttSñfeíibi ením cíTer runc corpus 
fChriili íub aliquo vUibilij 6í non 
íub guau pifare partís t ytpoté def-
/ruáajáCíín qnanrkatefh Chiiíli 
conuerfa. £ r g o eífót íc ti-ibilis 
)er propriarn íaarn quaurirarem, 
aquam quanriras pania cír^rcó-

^srú/acpennae e Aiíiürsr 101 cor-
pus Ciu i i i i CHCunícripriuCí 

ílsípondefur^quéd -]uamuís 
oiTer tisri ralis coñueríto non (o 
uní rubíl:anri«,fta oi qáaiítíraíjs 

paaís inp4bilanrianij& <]« liidca* 
;í«m£^rparis Chrifti/Sc tune .-.iui 
•ftus VI-ÍK^-.T; ranruin babsrcr vju, -
•f '^ati 10,̂ r adissrtir D.Xhom > .u 
ÁÜsgato .arr. 2* qnedi'beri reftlj 
^lia|uan,riraspaaís vrpore c.e ••• 
•tistf4 i a quaníifatem cofporís 

non mancfít Jbd í u. ijua 
^^Uorpoiis ChriiiíjU rairuni i -

I 
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la manercr ib: áxtsía incrfílnc ací 
1Í)CUÍTIí& Chri í tus cireunrcriprí-
ue pe i i l lamín loco exiílefts:príB-
ré.f^tíám qnod non e,{Ier ¡TÍO do fx-
c ra x. a n r ai i , vt g u m mod u m .c'íísn» 
di|ba lubprer,cpp:air>r¿r naccíu-
rió^iLOcfruiK dcfínere-t efíeckcúr 
cíiprsuein t x i p ^ m ^ non poíTerfic 
ÍJÍtíuieríisibciis diu^rfa íabítána( 
& Ojíianriras pañis ámul in fiibllá 
tiafn^éc quanrirarecorporis C in i 
iUcaniíerü» 
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Virumfo-sit dar i VASumn, 

V Acuumeftdupl ix} negati-
wum fcilicer^Sc prisariiiunia 

JNegatiuüíií cft rpaciaoT imagina 
r ium^uod cum nihu reak fír^ne-

;que aiitjUo corporá repkrur ^ nec 
c-pa^ ell i l iad contintrc, vr fpa« 
citun imajgínar¡ttit|,qüod cohñdfi 
ra mus puit ornnc^c*Íos , & i r a -
c i u m J m a ciliar i ü m ,Q u o d. J ift e 11 i g í 
nvit s fniffe anre ni u nd i con d i t va -
nerpnd enimdi í i tu i vácu'urn ne
gar .tje>quat<inus nec rspierur áli-
quocotpbxc^iicc poréll ÜU reple-
rij'ik. ya.uum hoc ¡r.odoceTiú t ú , 
qttod alujuaoo -̂5 tuifj & modo cít 
vlxxapmJies ca:Jos,, Vacuurn ar.té 
piiuaríüum cíl íocus 'íion rócit-
r»js corpoicjocc oppurter.huíc dc-
fioiriQniaddcre alian» panici'iam 
r i • o viiíeiic^r ut locus.aptus cor 
poLsi iepier|,qti]U id •inc-ndii UT h\ 
tí'^jucti va'. utiRi fít 1< cu^: e.n- ni* 
t í nmlo c us tíl.capaxx oí! U4i¡e.T ¿je pí 
pÜ54d; 4b Ulú i'epkii-hi^un-ifr.us 
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ergo:an vaGHum huiufamdi pn-
luriuuii i poísjr á par'rs rei .rcpe-
rjri» 
2 „ Di:o prinio.SMperna.ruráli, 
t¿r de-por'e.nria D d abfáiuu bsns. 
por sil dar i viciiwm'i concÍLUio gít 

t&ll a a i h i i a re ro rum ele m.c nruni 
ignisv.g, &c íuípíoderc. concur-
fum v.c aeread rspiindurri locuoij . 
vbi era? ígn/Sjafceíidar, im.o críi 
Dius ad id non Jufpí ndcrer coa? 
cyyfurTíjnf n poirerin m i b i u i ¿ni 
kiiarionis ignis aer par marum lo < 
caUm'aicunderó^vt, re.7ler.er torü 

Jghus t-ttBCprp aü^ná-maruia da-
je r«rvacuum ,S4 fupcrlicias eou-
CAU.Í l a n ^ d í e r lecas non rcpíe» 
tu i cc rppr¿ ; nsqus eilaliqwa i ni* 
piípario.vr Deusccrpora inrerms 
ciia d 'ilriiándoíloca ¡n quibus co-
n ispá?uíjCo8feriler>& tune ralía ; 
loca elíenr vacua. 
5. Bic®íecundo* Na'íarallrgr 
ijon.por^itdarjvacuú ¿.parre reí. 
GojickííiQnem.Cuni Arfítorele, & 
c oraí ni u n í íe n re ni ia doc^r. noiíer,.. 
Aurhor in koc.libr.o^qu^íl,¿Í, a-rr.; 

i .ce pro^arar.Ffrmo contra dtbi 
tn--n o^d-me«i-;S¿ commune- honíí... 
rwlus vnlueifíeorpcsreí eít3qt4od 
in o r ̂  or I b u s .d cr u r. vac ua ni. Úi« d 
í í^OK^raral i rernoa poielr dan';-
í*. 7) »:áira por,--ít efe a]ít|tia v i r . 
tas.naraFalís ad miw^randam ro> 
1 vjin ordineai vmueríí.A nrecedés 
pr^batut:^u:la addebiramordlhej • 
& c o-TÍ mu as bo ium V'Jifu^S cor 
pp íc i per í iner^uoá enínes iiiius 
padres í¡»í Ccniiga^.Scdr.óíí t & i 

nesefiTenr coniign^.d íacerpori-
• bus daretur vacuunf. Ergo'ii i^i 

coarramrur dsbirae dirpoiirianf 
& ordinijac cemniuni boaorotius 
vaiueríi.Maioir probarar. Tu-m 
«j^ia íicur dobiírus ordos& diípoí j 
rio cuiufíiber- parricaiaris COVDQ, 
ih. cí l j qnod onínes illíus parres 
ríiirconrinuas: i t a & debiras oído 
ronus vníueríí eíl.quod vr VDURJ 

• vnijeifani conHiraanr^mncs ib 
lias, parres íint contigoe.'rui*.i,vei 
ma:;!íne,^aia adcoiaeruarionsni 
tQi'ms vniütvjj perri»er,vr coipo, 
ra í u b i u o a m ascipianr á-csleíÚ^ 
buscorporihus inli aenrianr } É 
quoi-eorperacanta cslefiiay ve 
sa lix-c inferiora ínílaaar, ad mo« 

• tüm.prirni mobiii-s •rsgur/jliftinig 
Híüiieaí.uur.S.idrequirjrur, quod 
• omnes íp i i s ra caíleftcs únt cmm: 
gu^Scvmab altera contínc^.rjr/ 
vt ác ad morá píimf f p ^ r 
Hcs-aii>-moueárur. Similr 
vr corpora cselsítia iafíua^t 
nia corpera fablunaría , ü 
tu r,q v. od h 5: e íiRt cu fh vi ti 1 

- pore c^lelU.. & ínter fe cor 
n u i 1 u m e n i m a g e n s c or p o r 1 
íreftagére in diíiansynfjí'efus vir-
'•t»§-'rccipiatarifi corpore ínrerme 
taoíacpeTíaite vt Kzíum m óm'iila 
Xeir ra ia biu Ra ría inñtíát, debet 
aiitHibd'Ulffrüiti elTé conrigutl eflí 
vit íniarplmray dcomnia coatifi-
gaa inrer r«.! 
4" v^«f dicere , quod liccf 
adarcror vacíj¿im, iníiu xus calo*' 
rum no-i poter ^d omtiia corpora 
fwibiOHai a q taíi psrmorum rc<3:u 
deícsaderi^juia í i i lcur sbi> ^bi 

er eriá 
ín ora 
qairi-
11 o í Ot 

"I! PO» 
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^^cSum^oiT^r ranún adeor 
e g^jihns poíí vMCuum iT.cru 
^u0-pei: corpora .vacimra cir-

¿joruíiiilf naruraib s nond^bér 
• píreas circuisiioius ad corpera 
' Js i c e n á st á ̂  fe d- i corpore. cu i -
'ferum non cííc; coEfiguura i eius 

' ¿cifaííf virrus* usca^ aliud car-
, pusnoiicoiitiguum dslccnoerer* 
' ^¿¿c Ariltorsí-^in corpora nonc© 
, fíguaiofluxam c^icrum-.psr l iu-
iulnieiiainbag¿s p»f?4b¡ism Mg-
jjauifiCiim i . Merhcororum di -

„ .cir^quad opporrsr.íTUíiiduni huc 
: Jñfefiareñi conctguuíTi eíTc i^tie» 
,nib«sfupenofibuf,vr iads lAga-
(aur i ^ g M u e r n e tu r, a 1 i o qiii n e «ie f 
• «s ináysucias noa-xcciperer-Er 
i fóltem hac racione conuincirur^ 
.-iBdupoiTs iüc.er aliqua corpora ira 
, danvaciium^vt illa sx iiülia pat-
.te ünr comigua. 
J. Secando a pafuríori proba,* 
• fu r eoiiclu iíi O.T, u i a e x p e r i a ÍU i a co 
íbr.corporagrauu conrra oaa^. 

.Jíbar age»íí'i cxcrfafeci retiilcn-
;:íiam^i(qüod magis e í i ) conrra 
>F ropria m p a i r i c u t i r e m n a rara 1 e 
«lacimaíipíiem tu ría m aleende-re, 
i^deorfum non d.(SÍcender.«,se da 
^ v á c u u i vrpareri.ii t i tu la aexa 
'Pjínai^aquae contigg31 quoJ ü 
^^ÜU asrrrahar^iUrifn afcea-
^ ^ u a ^ i a c l e p í y d r a , cuiusti 
'•pínuáorinciura claudaciir! vt 
P^^udacr ingredi nequcir, a 

^Umuis ror habsar daoiíum 
^ a , p i r i i U R i i i U t e n u 3 d í í ; 

cendir.Simiiíter .*! cisudafut cri-í 
ciitrn folii'.iru,ve per iilud-asr non 
poísir-ingrcdiiHuiU vi íepa-raripo 
í 3 £ u n r^p 1 i u I q ú e iv. m p e n c u r - o u I 
íeparcficurj&terrum iioc m der-ur 
vacuum-'Si^iium ígituí ?í i , q ü « 4 
cumfsc il ludnaíura ab-orrear ^ de 
ad illud virandumi qusUb.er xes 
fu p a t t ic ular i s o bi i u i fe a r u r n a« 
íUTaiis ineiiiiat-ioni^ 2 nararahíer ' 
nep püíier dari, 

- 4. . vH-inceíljCiiod'non foia-ní 
vlrrurí naniraii alícuius cerpo-' 
ihjÍQá jsec vircure naftüíaíi aiictjh 
ius Aíígeü poreft í'ieri, qusd de« 
riír incorporibus vacKum , quia 
cura illud abí'que miraculo daii. 
nequear^Sc vrDeo danre in com» 
mentar ij$ ad j.parteni Di ti . T h o -

circa a.uaí-íh-i oilendamusj 
nuiliu» cí.e<nurs virrurs iiainralf 
mi.racaia pofiinE paíiarí , nuilus 

'Ángelus virture tiaruralji por^íir 
.••«fñceriíjqnod i 13 cqiaoribnsdevUt 

V:V-L;:-.<U. jeque eríar.i deducitut 
c x do^ rina O , T h o m £ de malo* 
01; ;íi¡on, i 5. acr# i^«aáylrtmut^* 
v bi ^ens de viirurc uaruTili Dse 
i r c í a u f qu.^ non eíl ir.inor virru 
re ...Víorum An^eiorLunjO.Hia nam 
rsüa eriarppcá peccarum integra 
permaníbrnnr ín Daemonejait Sa 
étÚí Dot^Of. 4í*f/ PÍTMO}::; pefn 

femitHr, atto-'f •••::{rr^f-íh:.re tetMS 
terra-fti,<r-i(a h >r;: ^ J Í.T ^> oSortiorsa» 

tent ore'tní 
vr. 

c le''5Jimus 
dliv»n^ v nsu 

CÍ.fci go cu vacua, 
fir centra torum or 

Da 
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D i T h o m a fccuirur, nulilus A n 
gelí vi i ture narurali poffs fieri, 
^uod incorporibus dcrcr vacuü. 
7-, Obijcíes primo^quod fi vz* 
cu u m nón*e íTe r,Kor» elTe r p oí sibi- • 
lis niotu? iocalis corp'orun^aürvr 
íiie^íTer^debereí'vnurn Corpus cu 
alio püosrr'ari.Neurrom iioru na-.-
rtrraiirer potadadmitti .Érg© ne-
c« iíar i o natural} re rd e be r darf va-' 
Cüüm:fei]ueia probarur , quía íi 
ornas fp a dura ¿per ^uod^aiicuius 
corpoos debeiet fieri mcsrus loca' 
Íís>eíTer aireíc corporie repiéiurn, 
vsl iliudrale corpusTíllfterer^ éc 
o m n i no-;i m ped í re r m c r u m alte • 
r i i i s} v e 1 \> r! m o u e r c t ü r s d e b e r e í c o r 
p:0S-mobíkcüm alio corpore-exif--
reñís ifs illo fpado^enerrar í . 
«f- Nec valer dicers-cum Atiftoris'' 
le hic re :-;r.'J2.& S^itíottím ioca--
lein fieri per íd^uod panes aeris, 
r e í a'qu« aiiae Condcnfenrufjalias 
jareiiant, vr üc &Míquc^ñruékW 
xie coi f crÍs pr«exi 111niJS ÍII aü-
«quo rpacio,auf penfcrranone ctím'-
i l l o aliud Corpus per idem fpacJÜ 
TOoueatijf.tf Nonyiilquaifí, id va' 
lat^c.tákcum fnagita deícendir h 
íiubibuis plüuiajVion videntur par' 
resaeris ira poiTc- c©ndt-níati, vr 
abfque pehcnaricme cum illis po'f 
Ik ra ma a^ua defeendere. 

RcTpondcf ur cum ndílro Au-
í l te r t h i t qvíxñif Ah tifjponüonc 
&á'§*íólktimnm daram cííe opri-
ManV^nfce i l l i replica mi faclam obf 
rarciquia cum atr makíniaíti ha* 
Ivgar rá r itarcíff 5 «ful tti m ̂ «rcíl co,, 
ílenfarhvr abidUe deftíUdíone Ü. 
litós atíí pcnciratlonc cum uiwiiia 

x ima t]uantiras aqujg ¿ nubil i^ 
pc-fferdefeendere. 
^, Obijcies fecundo, quodíia. 
íá'sduabys magnis rabuiis perfe,. 
élirsíms plaíiis^fii itaonijiiiiocoii 
riguisiVr r.uilas ínter illas mediet 
aer.aaralíyd corposjíi.c Ii psi rra 
bem'ad médium vniu^rabuiaí 1% 
fúhko ab hemine, veiab Angelo 
« q y a 1 i r e-' r el e u e r u r j n © n p e r e 1 i i iu • 
inllanri^veJ in ram parua rrá«ruja 
eicuaiicnis tanfKsaerihgredi} vr • 
proparuailla mórula non derur 
vacuum io fpaclo^uod relioqse.' 
turínreri l ias 'duastabulas fie fc-
pararas'iErgo cum omnia nsec na* 
ruralirer pobinr contingerenata 
raiiref poteíi dari vacuuín. 

Reípoiiderur^quod datis difá«-
bus" rabuiis' fíe perfede plaois 
(^uod eit íaris difficiie j & quod 
nopaulisper peraiiqüjod illarúla1 
rus vnaab alrerajed acqualirer in 
tendarur feparirj^íd eiir omniue 
impofsibilc, fe-d ad'eleuarioríenl' 
vniosrabuk- altera^ac fi efffer iiH' 
coiit'miiaú,t?e derur vacuum, £*• 
snul clcuabiriirrncc iu c ci] difhcl 
le c'redíru^cuiíi videaitsus^aiiáfcí" 
fe fSi e p I a si a n o n • n i fí c u m ¿ grj 
vicílenrla áce rpo rc , fupeí qi-oá 
(^nr^poffc Ícpar2rj,5c ca violeria^ 
& retardarlo reparatidniF eltj ve 
detur locus per latera raiium cor-
pomm ad acris iiigrelíumj nsi»-
rcr r«:lia ce rpora detur vacuum^ 
Ergo cum cb perfedám corpojí/ 
q u z fu n r' c'o n t i gu a jpl a ni ci e m, . 
ci l locus vfíui^íTicicns acr ad re'pw 
cu ¡¡i ípacium inter ralia eorpor^' 
íi í^paiemur fubiro.poíiir v ^ c ; 
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¿í íion porsrunr vllz nararaii Vi 
r0to íipaf^iiéEr hoc t ñ á poíle-
-joji maxíouim árguhiérú; quod 
j.¡Sfíiulirer nó Dareil darí vacuü„ 
^ O a y « e 5 « r t i o , q , o d a a t o « l i 
ÚUO vale nso perrccte ipíiatríco, 
Vndequaquc cu ^quaiigíoiiric,8c 

quoprorfus foramini V Per 
pofsirinsredt áer.íivridiquí 

r quoá 
se f jua 

l0Jpa 
nicQ 
tíiígéi 

¿íi ca; 

áatiiraiirer poíTcntcp 
uraiírer pot tñ ciari va 
'úWdk'eíti 'j qupd in 
dgtur vactumi, vas 
í i rdun! í t ! /& m¿f>iú 

wv ccn^ponris 
^aed infrao 

d 

íácpenn 

pídarufjCtTíri fquaíc 

5 »uas parres adiu c 
condeoíeror, Lr^o 

rur, 
ñus 

v^srrAngeryrsaur diuidsrur. ' 
_Rerpondcrur ad srffumen-

• "¿-unoiKsn ac]«íí m vafe 

síólutíonem daram e 
;liria en!m 

2*9 

ron h .\ fe en re per quoá aerin cu in 
greciarur i i lud fr^ngi per iiiátn 
l'ñrrem , peí quafn aejua incípir 
ccngclari, vei pe? iiJaai paitem 
vaíis^quaí ounorem habsiduiirié 
sur gioílriem. Si anrem reducá-; 
niKiaiUngurtias h} porhefis ar-
guiiienti(qu« non faciJe pereílco 
tii-igere}átíhac eíi dicendü i cKod 
tufté rále vas frangerur / non qiú~ 
tízm h\ omnsm fuam parrem, fed 
\ él ¿e aurhcrc naturar pcrrhj&bir 

deíígnarc pgr qua? partes fninmlC 
'sgarur^vei ralis derersí i 
eremiinara, 6c índím* 

11 IB.iñ i 
naílq Q: 
<iUl!Í 3.1 

u^nisr. 
¡nre pfo-

€ I V M S T I Q • V í í l . 

Firtmcürpm fefsit tnoutri per va* 
emm\ 

vidinu 
A» 

•"deílruendo videiieer! 
Corpus &iocum j c¡u; 
uu in . rslinqiiendo vi 
que m 1 o c u m . q u i noli 

ea ruppoíkícise con 
í'!í^uiriniuf5 aníi Dei 
v b i n ii 1 i u s p r o r fu 3 c k 
fp a c \ú ni i ni aginar h| m, 
aliqi'ioc; corpu 
i i vaCiio nrcu 
inrer cerpora^quj; nno 
l U í i Deus áliqi¡a reii 
tsr media deíli ucrer/ 

Eé 

in v 

cJíer 
¿mil 

ífrer 

íine 

n i j in 
.•'r.cr 
icúoj 
t ísd 
ceret 
n ta-
rer íi 
¡r vni 
s, in-
6 va -
CMO 
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cuo^qao .¡ inr¿i.raii.r carparasíli 
polfci ali^us.d corpus mooa-fi, vr 

cíeilíaitis eis'itiecris ignis^ 4^JU« 
iiiaeris.ii ponercrar aifqua pars 
r^rr.ejV'ái .up e hi coacauo lanx-3 
poiT&r peí vacaum , qtiod cfíW 
t£3iic ínter vacuum iunx>6¿ rcr«-
IÍÍTI vícjceaaipíáiri t.éiraiis.m'O'-

.a- &é.fqI«ro:rie «ft uicendum, 
psr vrrumqiíá. rale vaCuam pe fie 
liüqaod corpas moiierLDppoMrú 
íiliqsi! r-rnenr.Ss'd conclaífo erf.'cé 
ittuiiiijSc probatur primo ex D . 

glorio 
i#m atcsadilTi fupra ©mn.es coe-
ias.&c éííe extra omnetn conrinsu 
fiam ¿eeionun.. Sed uiperomnes 
cjios afeendere non.po'iuír ^ ni i i 
jpárnnofu«w corporíá.Ergc Ghrií-
ruí- iníiloí^acio in^agítjario^q^bd 
fu pra ex los cóítde?amu3,''íc uuod 
elt vacuuin negarías verum l u -
bide moíam,^; a fonioi j i-llumpp 
te i i habéis íjiíedlibsr aliad .cor-
pus in vacuo priuariue, rraívfeun • 
<ip de loco arilocum per vacwisfji 
i A: srfjiediufn inrer du.o ralis loca, 
m m i51 rali raorti^vi ^!debjniitts5fa 
d ü u s ííi aisigfiare t>bi} f udd raia 
cerpus per mortírsi acquirar. 
3. Ádaercendans ran-e si l , cuod 
h Corpuspeuarur in vacuo wégari 
wo^virra cjuod noníirahudcorpws 
i'SÍ i-&ciis.'runc rale corptíá tvó uoP 
ícr raoueri mera narmalj^etiia no 
eífetílji mag?3 uararaie cuiefcere 
.in nullaparre imaginaria, cuana 
I« ai i a, cíí © m nes e (Te n r c j a fd é r a -
fioiijSüNe^ c.t,i# eíler i i l i mne vio 

Isnrus aligáis moru^vna non cf. 
ísr conn 
ruraié qi 

Prog 

;iiuar; 
ÍÜ v par 

5.3a 
¡uaii 

cena 

re ri a 
rer.a 
conn 
du,p 
| f 
edrp 

oís 
iic i, 

cao, 

:r per 
O; 

pr ol í cíe i 
ralis la 
fü mo-r 
auod 

.a 

fis 

ílUvrcfvi 
cebamus 
vacuo m< 

ilefp.qtiod pr 
pus gionoísarií 
-Ciiriíti fu per OÍ 
íleur non depsn 

riíOHenucy 1 • ui 

íTer in i i iu . 
uíífíions p 
agononpc 
! e í i . • 

r.ná 

i va». 
1 in-
ri di 
d ía 

aro coi 
n vaeu 
'ír ruci-

, vr moüd corpvi 
Rü.es ca:iosexiiíés 
derab JÍIÍÍÜXU cff. 
se tn operari, 

deiij'ací fairé nosi 
¿ta iatiuciui^ es 
e terhocet iá cor-
•apriojiis exiñsns 
i canftirtiereta^ 
ere iíiíi uxuni c^-

lerú 

non 
larú^iícar .¿'oíiiir OG«S u le efiem1 



L I B E R I V . Q V A E S T . V Í I I ; ' i 9 i 

IfíSisxú ad elle pracj^icoipows, t i * acUilquod aimd cerpus, M» 
v f í n vacuo coi»fe mareta i , íiippie lud 'fír,vel íkh c ad alkjuod pun¿^ S 
fíj ¡ta erianítoí íet cunde5?» cíelo- i-maginafiiljík faocetiá vbi poreli: 
rti.v iiílluji-uni iuDpiereiVr in va» c©¡pus cuaufu scciiiV'ct 

ereriii* 
¡cíes íecaiido, quee re 
aí¿ corpas actjinnr t í ; 

f 1 ks vacuo;M aiu 1- parerlqui.* pí r *]uo 
FSÍ c {ú lo c AÍ e £ con! 1 ir c o t j : u:s 1 o u .1 í c I ti 

'O c 

rtC^uj-tiü 1 Üvacuo 
ptr VÜSÚ morü fuccv-isiuií, 6} 
ceai.pí jrc? lira5 fu-íediiüímiis m 
ic gicj ltó.7»(.i,j^i,) o. explican-
fes íimd reulmonió D.Tho.qiiod. 
videiiccf uou inieda» S. Dotío/w 

d Con 

-xtriiTiccúíW.Í 
fetúiocaiijl C 
¿if iíe loco ír¡ 

l iu a CG 

lis VACUO 
i v: e c * r Í 

lUüi con i viii»« 

km 

ad 

no n< ¿alu er»-
liefp.ad argtjm.qubd U'cer v'bi4 

^^cd commünircr rirm-'u locá-
)i prou^nit^ox ci:cünkriprfone a-
éiiua ioej pioucnÍari& ii iud iolú 
de ü niar a r i ÍÍ p t$c.ki it; c n t i s^ l i u d 
'fameu poteil: e Rt vbi t pf^fciuia 
|*dsii€éraikuitts corporis quanti íi Rictus 
^^aliquo fpacio muginatio íur» rera l íac 

eissí in vacuo in 
c u vijiuer!i inrerca-

tiíLti^v t ti vaCLíunt Énet i;ifcr con 
T 2 ca" 
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t ca?.m Kmj.&ctérra, mor us corpo-
ris ia rali vaeao, íi psr i l la maí»is 
a p a r o x i ra 4 r c r u r c 5 c a u o lu? i ^ j f fe r 
mm9 fujfisrwj-U aurépsr íiíú magis 
aparoxiaiaretur t e i i f jcáTer STEOÍ.US 
deorium.Si ramea allquod corpus 
Ir; vacuo rseganys mousfaíiifí raa 
lis 'norusiiíiüs T vr probar argu-
nieurú jnzc ajíer íiuíum^nec deor , 
f t imni l f enif^ iio»i ^ar difFerenr 

. ri¿5 mot as afafolur^fed rnotusquj 
ü : mrcr ccrpora vi i iuar i l , quorü 
etim aiÍQu.íi ex fuá narura iuferio-
ren'{,alia íupcricrem IGCUITÍ obti-

kOíamapprexÍBia 
uperioiiVus, aio-
lod yfro approxi 
sus ínfcrioiibuíij 
TI 4 eiTenr ramen 

nsar,í3uori p 
fiir corperib 
uerur fui Tur 
manir cerp 
moueruirdec 
in ¡TiOfu/iua 

pus 
cor' 

fe 
f J 

P-
P 

ccdsnri ofieiidimus.jDwHü cor 
pereílfaceré vacuum. Nuífó 

ur corpus poteil ín vacuo nío • 
veti-Maiar probarur^uía dum in 
vacao aií^Hod prodacííar -cerpas 
eoipíoi l lüd rpaciam ía qno e l i , 
iam non eíl vacuuiTijííquideírj ab 
jpfocorpore repiotnr. Ér coipío, 
quod rale corpus moasrerur, deü 
nersr repiera iliud fpacíum, & a-
líud ípacíum replersE.Ergofpaciu' 
^uod prias ule corpas uplebar. 

fxr i/1» 

psr fui mor un; faccret vacuun 
Refpondéiur negar.do nraic 

alias awlkirn corpus cenAirm 
ta: in vactío^nec raouercrur in va 
ciiOj^iua ü eo ¡pío quod exiflsi 
Jnaliqüo fpacio coreas facerei 

i e fp Jictu m n o n y a c a u KI , .c n m 
a^renir de vno.fpacio in aiiud. 
riam iijud fpacumi, ad quod n 
«erctü'rífacerer non va^uam^ 
au n4]ua m corpu s e xlileret in va» 
cuo.aaf moñererar in vacuo, nuj, 

rur Iocus.Diceciüigirur eihquod 
c#rpas s K 11 Í e n § vbi nuíias c í f 1 o « 

cu o n¿g 
ípacio ií 

mn e x i no 
iaa ípaciá 

¡o aiitjuod 
Í erar va« 

nem íucceís 
nem motus 
ris cxillérj^ 
ñt morus^r E: 
vacuo a alia 
rere poren d 
c o r. fí: hae r e r« r i u s ¡ I o x i í! i m a bá r 
corpus in vacuo uó ruccvfsiuejíud 
in iniianri Rtousti, 
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fifi hic U á , i cum noñro A i i - ¡ucque per rale yacmiw m^ucre-
í l íorshicquxí l . j .a i r .a . & cora, IUI.ATrucadrcrran^non^offcr fia 
ir'aíisfe.ntenri.^Quodíicorpusíro perior ilijüs psoalifas pcruenirc 
uersrur in vacuOii-.ó in inlUriJcd adlocurn , v d ípaciuni'iniagiMa, 
fíícctf$iiit¿&L'iríttfhfó'fc rnoucre 
riir» Probarur aufsm piimo con* 
ciíifíO^uia rucc£fsfo,& priorirs-s, 
& p o lie r i ü: i r a s 0 a r r i u m íti o i u s 

riurn iIUus vacunad quera peruc-
nir ínfima ^edalffasjpriiifquá per 
udiurer ad ípaciura inrermsdium 
pedaiifans.Er^om mctú raiiscor 

in 

cundum q u á n f r a o t ^ non porelt poiis dareru'r fucccCio príus , 6c 
ti ¿Hini n fl'á nti jlfe d ia re ni po r Cjír» poílerius :a cpcr i n d e i l 1 e n un cilct 
CCTpofsíraugen e;x reSiicurhi al- i ñ i n í h i u i . ^ Ccnüyraaturínam íí 

columna ret'ta'deícefidersrper va 
cuum a coneauolun^ vfque adrer 
ram, ínílmapars iliiüs cojumncs 
tahgererterram.fc ::5 tangerct i l -
iara ÍÜperior pars illlus "coliininaj 
rs^a ue2 máBenis.Brgóíí vaCtium 
111 u d v 1 r é r 1«$ p r o f ir a h e r e r u r , p T [u i 
adaliquod ípacia iii'ms VAQUÍ per-
ueniiet Ínfima pars ílJius colum»* 

utvás corporsá "ex 
d©,fuper quod fir morus non lo-
Imu abhuiufmodí reíiíteníiaj fed 
'exalifstapirjSust<]ussr?am per* 
n»"anenr mnioa; corpoiis, qtrod 
fiiDue'rjtiif'pcr vacuujporeilpro«-
uénisej-^uiáadnidrumcali nulia 
eíí reíiíle nria alreHus co \ poi isj 6c 
rabt en-ral is mofus no üt in iniUn 
.^.idKícccisiae. Nec valer dice- i j .^qaím TuperiorJir^o ralií mo 
r ^ q u o a í ü t c c í m moTuscali pro- tusper vacuum ncn.pcrnir eiíe i i 
Kenir ex voluntare ínreííigeiirri in l l añ í iá l i ás6mui¿mnss parrei 

in 
es 

columniae ad eundem rerminum 
perus niiTenr» 
4 . ' ^Terrio frobaryr c o n c k í l ^ 
i>arnfi a cóhcauo iu»ap vfquc ad 
terrameítercoiuni nafíx^'éí tora 
fpacitím circunüans tfTer v^c^ú, 
&prosirsiecirca cpiumnam dcf-

0 u 

córpusllüquod rringda 
• Í: wt 

esf iu si m c uenr is( N o n e n im 1 d va 
Jet^nüiiuél l i f tenrfafu-nrramo ' 
u c í c d a m velíxirare, Buaípíuni 
^«meí l iP .ob i l e .necpofe f t l Iuá 
moueriiniflftanti.. Et pr^terea 
í«nraijarcapira.exquíbus i c: T-
J0 ^ori:3poTcltpro-Knir:,{;díccc 
^rrurmouenris: fíeirim darerur 
V á " ' ^ ^ r e í C f e l i i m v & f e f r a m ^ 
a.rquod corpas in cancano l^noj 
«oii i l jróerenír^uahro iiiuci efíer 
SR3L5 Jiiá .mafcr'i veloclrate criam 

vactmm deferird^tí inVerlá"* 

«H^IM»^ J -̂V ponarurin va- pnas approxnnaiv 

'ide 

IIX 

5 ü l í 
panibus cciu 
er prioríbus tÜ 
iramíeliQuis i 

xrcníum aii 

;> •> píd 3 i ¡TA 
r, 

íariíous.riíC 
nuírs 

U v 

"iuscQiimivT.fcd nhqsparnbu 
p ú a s appro 
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, & ucfiícivfdüs ,di ; ; -£r¿osun»ra 

ijs fucceísiua ¿pproxinur io cor-
poris s-d coiümnam.írnmofcim.tiar 
per rnorum ijílius corporis i:Fva-
ci.o^taiis ¡iiius,moras IIOJ]Í ÍÜ 'íiif* 

. raBíísr¿ii fucccrsius.fcret. Ajitece 
dcns parer .* nam ímps ís ib ik cft, 

, qiíod carpusionge minoris cjiun-
i tiraris lie íiniui & m.eod¿m i.nihn 
. t i ¿oaiíreníun^Scappreximaruni 
omwiba? partibus corporis ío^ge 

, maioí isqüanrí tar is . 
5. , O^ijcks primo.Quod Arif-
t ot«le s^cap. 8. h u iu siiUit ai r,.g ̂ .«d 

, (guaiiseit propoífío Isirergrbfííie 
6. refiftenriaiTiAaiius msdij adgro 

>jGTÍenií5c retííilsndam aircíius as-
cu.iiisiotigi.'üdinisjraiis eíl pru« 
porrio remporÍ5j<iuo 'v'ííu'.ií rnobi-
le parrraníibir vnn/r; fpaciúm^jad 

, r e m p u s q u o i d e o u s i e per eran 
íibitairei imfS 1 ir^quod cuai 
in vacua n;I?c ¿ir reiiiíenria id 
quod mouei J 1 ysr Vacuuaij exu-
pgrabir omne-r. uporrtüDem ad 

• id^quod níoaefiir per pigimm^ ¿>£ 
p¿r coñíeaiieiis in non resiporá 
niouebitui'.'i Coiifírmarur.exe@ 
dfm Ari&orde texr.72 qaiadaro 
oppóiifOjfeiiic^r quod niobils per 
vacuum mojiererujr i a cerro reo> 
poreifequírar impoístóiie, quod 
ídém fnoDHe porerír perrranlíre 
ípacium plenqfn ÍH Tauro rs'iipo-
re quasto perrr.ínürvacuüm.-aam 
t i "cmpus confampíÜÍÍI in vacuo., 
.eíl fubduplum a i rernpus cófüm 
prum in pleno fpacio s porerír ilg-
narialiad fpacíum in duplo fubi-i-" 

l i 1 J s ̂  a c 1 n i n u s t s íi íl: e n s s q n a m a Í r e - ' 
r - ^ ^ ^ i i u d i d s i i i mobik rrasilíblr 
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U j ,» ril o -

1 ranro.ía o a a aro 
va 

r rraníí^jc 
uuni. 
•A d íi o c a rg 11 ru e n r 11 m q u qd" 

eil-q.em t¿re veruis propoair noi* 
fe í A u fli or h i c t.; u ̂  i i . j , a 0 ^.re f« 
ponder ípfe Ss.Magiíícrjquod A-
ríílofeies non píobárabíolure ma 
fiiin corporisin vacuo foíein iní« 
Caníi^ led a^usrius -aliquos aiai. 
qucs exúurnantes toram íucci i . 
lionem morus de fu mi ex refiíisu. 
riaalreri.ig corporis: ablolure ra» 

i u á u m J q u o d o i» n i i b 
ifia ..aireriuj .corpoyis» 
elFwf vacuoradhuc 

netefiit 
pii jbus 

men eít £ 
.lata r^fiil 
.quatisjio 

no 

tionem mf^oi. 
'•fumptie/emp 
huv. prdujnui 
rius corponsj 
ua,bene poreí 
C G ; íümí ín m 
pcrvacuum^; 
pienumjíi rali 
quaiiá vírriií'is 
Cuo maueaíur 
1110 uear 
k í i r i d e 

ir r M U Í J ramea-, 
qu.iiis virtur 

tíu^jleaiper vsioc/us moue 
per vacuum^quasn perpictiú 
1 ÍI pl e n o c o r p a s q u a n t u ni u ¡ s fu b 
tü - í a i i ^ua l i r s r re í í ih r^n iágss 

nptl-
>oi8S 

bilis 

^ p-r 

ti va-

;i.-.bi 
3 O 

^irut 
^ l l i l 

rardabir pnotycn eíiiídém mobili 

cJ. Obijcies fíciínd©, quiaide^1 
Soi dtífandir iurñen peí a.i uiod 
í p a e n m í n i ^ f t a n r i , quianuliam 

i$i 
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goñmñuQi niobiie tcrum iu ÍH Í -
pnriper moiMm percurrct ípa* 
cium^vbi nuliam alferíus corpo» 
lísinuenir refifteníiám¿ qmum cü 
Boninueaúrhi váCMojíi i i i iliomo 
u'QZtüiAn ínílartri mouebirúrr 

• Reípoiidiíriií iiegaRdo con» 
fgqiieimái qo i i ad i inwouóticne 
qit.'tiirarís 1 oíum'stii l tenríám ] 
féftfacefeiiiius conrr-arium t 
cam n u i i t » i t i c i 'cotitr^ni 

mrmt&tjpots: 
ákkd morum'ai 

efuni íijiuíia A ría a i <. 
íeíiiiscorpotis'jfufficiet,vr n5 pof 
fir elTe in inñzntí 7 Vnde corpas 
<|uafitum,6£ exrénfuni íl niouere 
fiir IH vacuo^non ¡ii initanriá fed 

i ñ reropor e fu c £ e fsi ü é ni ouererur.-

o y T r s T i o • x . • 

Ftriimti mtiís fr alifuiaf realé a m»H 
fíi&mm itíitiilluml • 

V T renipiis cognifti díflicils 
expiícem, vr ómnibus cerró • 

rupponojllms iioraine con. mu ni • 
reí inreiligí durarianera rerum fe 
cündnm iiiarum imitanonein 3 & 
fscc^fsionem.Viide aiiquando fu 
Wirortempus pro''durar ion e irí-
^fifeca cujaTcumqus meras., vr 

^ •J .a l j .Propr i ' j s íAn cn,c/ i h i 
^us accipirur pro durarions mo 
^s ^ágis vniíormi?, & regulaVis 
S^ii§ niorus pr imi rnobiiis^ 

2Pj 
! qu ííi per t akm iilítis durarícncm 
* im iJ'ni'ccc niotus iilius primi raí©* 

mlis me'BÍurarur, exfiirííece au* 
tem omnls aiijjftotjusi • 
2» Vr csnum-eí iam fuppe» 
no veré efís renipus, fiquidé res 
generabiies-í&cortupnbiies mera 
íuram aliquam habenf ÍM« dura» 
rioais, rríedia qua c.ognófcarar, 
qúáfá íít illaruiu durariOj & ouod 
aliquíg iongioiem babenr cura-
tí^iismyqaanl a l jg j&quód VÍUIS • 
K O Í U S eít velorior alio. • 
3» • D k o pjífno; Hec prima 

•.ípksra,n.ecaiiüd Corpus JBobiie 
'eíi re^pus Oppofírurn renenr al» 
qwi,quos re ferrnoíler Author hfe 
qiicCÍi.^.Sed con¿luíIocum eedem 
liollro Aurhore eí lcommunis, & 
prebarür .Túm ex phíioiopho hic 
rext;^^. aiTírenre } quod diceíe; 
fpka rani eíTe ccmpiu^írulrius eli-,1 
q«ám vr de ee impofsifcjiia coñó 
deremtís. ' i i im etiam , quia K-S in 
fphjéra.veiaiiqtío corper*; funrta^ -
quani in ioco;in répore vero í: *>•:, 
tanquam in mefifutá 4mi aríonis íi 
larutin motu&.Spk«ra igi.rur, v% i 
aliquod aiiiidCorpus non eíi tcm-
pusi, l'um deniqíse^quia Iph^rá^Sc 
quodiiber aliud corpusirsobik" c-l 
iespermanensJ& omnes partes i l ' 
iius funt ílmuljrempus Surcm ait 
res fuccersiüa rioK káb'e^s partes 
í imul /cd fucceísiue rranreúres a* 
Uasinéádéiíi nunínra íeir.poVís 
effer ílmui hiec mea y r é k n i loca 
r!o,& exteriíá^quod m a Bife fie QÍÍ 
fáll u m, H j g o he q i •' e fp h fta é c u c 
alisad coi pus ftiobíJe t i l rgnijpii s. 
4, Dic® fscunn'o.Tépus a qu« 

T 4 „ libe • 
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líber motainfcjipruní s cuius eíl 
. jsktrinféc»menfurai diílinguiiui: 
raaiirsr e.nrirarius^non v?io á mo 
ru prlnií mobiÍH,cüJUs elt ii.üE/a-
fsca iiurarioaSc hisníura.ab íiiora 

. .ra¿íidiíl íngmrúr reaílíer forma-
i i ter :Pnrn¿ pars concluíionis cit 
.orariiifáíia^^uía cum répus , qnod 
.cxn ia f í ce m en Turar, & regular 
0 0 m115 s m omsin fs.t iores^r'utbic-

«ftiüá i a pri:no moiiijU^Ucur U i i -
. iius^moj as-non potáíl idenrínci'» 
, l i reaiirsr cum aligue moru al io ' 

rum cocporam in ipíís cerpón-
: fcnsiarfinfece receprajcum nuliü 
.sliquod icíem earir^rius accid¿as 
poCirs í í^ in fubieáis reaiítír e n 
t i f a r i u s d iñu \&h.% Confirma 

, rarjquiaconvingir. daos iliqiips 
.mot^s pQtporumlnfkriGrijrn eje 
»quaie5j,5crempu? q«o exrrínfe-
ce m e nfu ra ;i tu fíVin-?i]nal SÍ & 
ecoiirra?DÍo3 «iotas cífí*. ínasaua-
icSj©v. t^fiipus quo exttmiece ras-
fu iAnrur.euc «Quáíe. TesTiDas mi 

! rur exrrioíá^e meBÍisraii-s rales 
m o r u s j r e a i i r s t c i i H Í Í g 3 i r o r a b i 1 -
lú .Anrecedsns probarur.' nam í¡ 

, ¡H eodsín I p a d o oioiiaaruxdúplex 
msbue^vnuiTí da i io v^lou'-j^ aire 
l e ^ v í r i a í q u e marug aequalsrii ka-

. . b s b i r e x t e n í i o n s m . p a n í u f f í j v r p o -
re commenfurarain, & coexreti. 
f a m e i d e m sxteáfi&ni f p a c i j ; ina:* 
qualirarrssnterhpd.re Cjuilibctra-
l l s cxrriorece mesil^rabítur mo« 
.•tHs^vnumq?.^ mobi-U in re^pcírc 
d i m i d í f horf toruai rale rpacium 
íiits moru rrafítibir» Er c írnr.tr.i, i 
p c r í p ac i u m vni u s I e i» * n r c m JÍ p 
0 yni«s | ior« a l i { ] i i o d m o u i k a i ( ? 
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u ea rdr, & a I i u d d u p 1 o ve 1 oc i u s |||. 
rempors eriani visius herg ípacju 
d u ,\ rumie ti cara rn fu o m ota p e r-
r r a n fe a r: r e ir* p u s e x r r i a fe c s mea* 
íuraus r^ies morus erir jquaie ,^ 
eníenílo ipfprum moruum^yrpo* 
rs ia^qaali exreifíioaí fpacij COCJC 
taofaeríf idf^juiís . 
5"» Secunda pars .concluÍJO' 
Dis^ue eít terría cenclujio noit^l 
Áurhoris Lie ia pr^dicia q u d L ^ 

.probatur.Q^ua rsmpus^'riaiece-' 
m e n íu r a nsn J etu ra p r i rn s m o b¡ i i s 

. eft ipilus inotijs fna inrrinfeca cu 
ratíoiff dduraríoculuicummje reí 
nondntinffüjruf reaiirer inr i iar l 

, ueab jpfareexiiisnr^d: iilius e$,i 
iieuri.'» Hrgo .iemp'US (non diltia» 
guirur jealirer entirariue á moru 
pnmi mobilis^cur^s elt larri a Te
ca mfníura.Mínor orpbarur^aiá 
durario i i i : nnf&ca cuiuíiibtr xút 
niaii eílaliud,quaín iiiius exi í lé-
na cennnuafa Ta oroduv^ione co 
fcruar.i.türgJ aoaoJ 'Un^nífarr ia 
lirer entíranuc ab jpu 15 cxülea0 
re.^i iliius sxiilearia, íau foia p e ¿ 
fles coañ&rarioaem ad adioneai -
co.ar^uiaramjcufri hac taaiea dif 

..fcrearia^ciuod ia re bus per irían d i 
x\%\}% páf corair. uarar:;'p i edad ia-

^ e m iilaruni aon prodacitur a i i* 
Q a a noa^ti í íus parstin rnoru ad-
fcai coftciniiara jjUus produ<f^io 
eitproduótio \\ouse partís ipííus 
m.bras.'l amen fícut rorus rrerus 
ndndíí l ingulr^trealí ter a f a i s p a í 
tjbuí amul { l a r p i i ^ a r a d u r a t í o 
larriíifsca rdrms moras non dif. 
tiaguirur realirer enritariue a b ip 
r^ñícr i - ,^ G p n f i r m a í ú f ^ e u í a d u -
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inri i nuca cuiu llibst reí crea 
i o í 

, niiiiiaddir inn inkcum íupra 
Ipilus reí exí í isuí iam, i&á folum 
corinorationeoi ad adionsm pro-
üxi&mzm ipiius rei e^iíUnris, ve 
perísoeraíK-em ^ & courinuaram. 
Ürgo duraíio ifíLiiíiícca- ñipáis 

•primi mpbjiis;acpeiínde»íc reni* 
pu ü m r i njftc ¿ ü iu d. ,m e-ji i u r á s B 5 

r d i í n n g u i r u r reaii.r.Gr.cnrítauu? ab 
.•ípío mofu exiiUar«,& illius ejdfj 
? íenria.Coiirecju^ixn'a j^arerj ^ui,i 
i íiíiiilrealirgr.eísrirarju'? abaíioiMf 
; tiiiguuBrjñifí a^4araii^.uíd reaii 
: píriafecum fupia iilud» Anrccá. 
.; d-insausssn probarpr, quiafí pu-
;r.iatioÍDtxinGsca rsi creare acider-r 

áHffuídintrjnrecum fupra üiam^ 
, ¿pporígrer in illa de nono prado. 
Í cji^eperinde duratiu, aliciñus reí 
;jioii€llcrfolum contmuata iilius 
produdi^ud uoua produí^jd aii-
cuítisirirrialgcíinilla. id autem 

. e líe fa i fu rn .c o n r t a ^ u u íl De u s 
• aiiqyaia rcm producere^.i?. con:} 
, Buaca eaocm produétione coní'cr 
üarerabíijue so", quod aJitjiiííiíi-
liud intriufscum in illa de noyó 
producéíer.ralis res vere , 6¿ pro-

• pUe d!ce.retur'durare-,£rgoduta. 
; U o i n f n n íe c a a i i c n i u s r e i ni h í í a J 
cirinrilnfecuin rupraipfafn rein 

^exiiicnrfem./eá fclurn ^iuettírn 
•coiifiorariooim|%uja vr sxillés d: 
Vcit o-rdinemad iu;píoduStikwztíi, 
vtduraiis vero ificír ordin-m aíd 
^ndem fui prodiídiopen^ nmi íh 

ifaidUííed vr couñnuátam. 
¡ ̂  ^ Terria deijí^ue pars conck» 
•Hoiiisj(jUíg eíl fecunda conchílio 
uSftn Aurlioi is in predi^aqu c i u 

4Í&haberür ex D.Th-omaüapí.if« 
culo4^.cap..2.ex his c¡ueproxi-
me ¿ixmuíiíded^citiir^^uiá iiece 
duraí io iiuriüfc.ca aikuius res no 
addaraiiqiíid irurinfecuoi fupra. 
K ni c r G a rara exil fe n re i n, a d d ir ra-
nien «ouara connotatiouemad ac 
íJonemiliam preduceufem, ho-í 
uamquc d.cpándenrsarn á b ' Ü U ^ -
ciuucra coniiorat a d b n é fui pro* 
drét iuaai non abfolurs^fed ve có-
ti»12 ararat Ergo d urari© i^rriníeca 
ifuiuíiu^ué f.eicfcarf forera i z ú i 
rer fofiilaiiVtr díjiHiguifur ab r i * 
iaJ'-r ira.D. i'hc-mas iiparr«qu^r« 
tion.io.arr.2 .&\t:...Quod in Ds& tiuX 
•futió propria euts mh dtñimuiímüfr. 
iWffiemvn» mtr'eátHrií, Lr cu ín 
nou poísir tii téliigíQ^l homasde 
diiliíR-tbíie virriuliá6i C U E peiin 
r#Uedun| pord l íhsu a d u a ü s c i f 
ti.iétforarionis íariotinaes : cum 
[ice e fia ra r c p e r i a t i i r i r. r e r D e u r i : , 
ó¿ illius dnran'onéj vrpor^qüe ad 
Dcum vr i i i i u f atfribi'iara (.onipa 
rirur, (enrir Sauchis Doctor ia 
ccrarui is:;d niínus «ífe diiiiüíSio 
nguii ac-iij.jlsm foírnalaMi :& ex na 
n'ra rei inrei ülas,5; i-llarú i t t t i i i l 
focara dura:ioneir». íd^ue efia pa* 
rc^^uia duraíio accidir cuiliber 
reí creara; exí íUnri .Ergo t i \ a l í -
au[d falrem r^litcrfoiiigiaiicerdir 
imStum ab ipf3t&; iliius exilien* 
tj.,..Li.r canijvr dí^iraus^rempos in 
iúySycz rnetdbian? mor uní príntí 
raobilis f.; ir.rrjuíecaiiHüs dura 
ció fairertí ieálirer fo.iTdaiirsi ab 

7, Se aínda -prcv^rur eadent 
tenia r,.:¿ s cc:i£U^.iwii.UifQiiia re ni 
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pus quod inriinfece me n Tur armo 
tum primimobiiis^icer trlutn üt 
íüb ied iue m primo ínobjii, dici-
nir cífe i a ómnibus álija íiTotibus 
iaferksruoíi ranquam excnnreca 
i^enfura jf t j «lenfurat-o, de ipíi 
morus dícuBruf éffe ia-rempore. 
Ssdnondicirur o-iüiurn primimo 
bilis elle i n n i o ti b u s i n fe riore m . 
fte-e spíos morits effe in iroru pri-
¿lis :nobíiis, :Ergo tempusilirsm 

r diíUrmuifMi á 

Q V A E S T . X . 

íaííier formaliti 
more primi mobiiis^usm inrrin-
fsce mcíiTurar, , 
«. , 0ico rerrlo, Ternpus no 
fólómpromaterlaliMatforrha 
Ursr íumprum elt alííjóid reaie5, 
1 i ira a p s rs conci u fi on i s m am ife f 
f« íe^uirurex fecunda,'parre con-
éiufionis prfcedemis:l£ enim tem 
pus márerialirex;8e enrirariue eíl 
2 e m o aou nrerusprimi ni obilis¿ 
ÍÜÍII Cirrum fíf^morum piimí mo 
h ñ hs íicur & ni oru rn C a i uilibér al 
te ius corporísefá ali^üid rcaic^ 
smnií^i lum elle ría m terrpuspro 
marer íd j sfítelíquiá reals.Qiiod 
rero eriarn foin-iajitcr íunipnrrn 
re m p u s í? r a 1 iq n i j r c ai e pr o l a r u r; 
cjuia tempusformalirer vrdiíiin- • 
^ u m á mero enumeracur ab A r i f 
roPeie inrer ípecics cjuanfirads, & 
R^wsf&rraaJiter, vr morus non 
1 ^• í rur «íí AriíloreJe dircae- in 
aiifuopradicamenroj ¡cd inrer 
íroiíprodlca fru¿nra 
£ r g o 
gineribuscmjsr 
r«aiirervtrcmpugc.írai:SUKifCa 
ierPi|rcrea.'qi!.ü rempus formali 
tsr d i dura ció inuinicca moj-i^ 

eaumieraTUTi 
^ cum cjuanríras fírvuum ex 

fer 

priml mobilis. Ergo Ci;m tÁ]]s 
morus üt ali^uid reaie/empus e, 
liam formaiircr fumptum dsbet -, 
elle alíQuid rcalesalias morus reí-, 
lirer noodiirarcr s ni ly] enim rea , 
-lirgrcurar¿niíl petrealcm fuicu 

. ra rio á s ra.' ̂  
^ Ob/jcies primo, Quod A. 

rjilor.iniioclibrCjCap. vltimo do • 
cer.q, repusira depender abanica 
quoa f i non eí leramma ; non ef-

- fer reríípus^Sed ensmíuoefe-ds» 
pendens ab anima non eíl eas rea . 
ie/ed eus rarionis . Ergotcmpus . 

-r fa 1 rera iormalifer fumptum nea * 
eii ens reaí^féd ens raric-nis; -

. Gfeníiimatur.Nam vr cuaíñio» -
n s fe c¡ u tnri vi d e b ¡ m us,te mp u s e íl t 
numeros nvorus» Sed nuracras de» -
pender ab iure l l jau nuraerajue, , 
& accipienre vnam'partem i ñor di 

, nead^rsfam.Etgoreropusiiiriio • 
• elle formali rsmporis despender 

abinreUcóiu'.acperirfde no eilali : 
, quid reale íed rarionis. 

Refpondferur ad argnmenrú,^ 
onodrsmpus licer í'ir aii^uid ex-
traarnrnamj depender ranren ab 
ani ma,& irvrclkau in adíral-i e-»' 
xsreirio numerafiemis, vr oprime 
explicar D.Thdnras 4 .Pkíncorá ' 
1 e o:. 2.3 dkenséT empus efi vt cum« • 
yue t: ssfrf;c antn.*,JÍCM cennvQitjnQ 5 
tnm e/ejire anmb'hm enim penmt ' 
moms¡ir* nec.JJe eíi- fomtemtut. De*' 
fen-dettámen tn numeratiúneai) mi ' ' -
marfuiit metw non héhet efe fixnm in ' 
rtl>tfs>nee¡ue aitquid aítti agurnt ¡,oteñ 
ae i f f a mp áUyti od indiMf Ulefra- • 
fem.O'fcíptelitat metusnon ¿ a i p » 
[ar /ñfvcr con^Uralierem veflram 



re v su j i nc 
ri^Sj nuila 

lis. 
£xca¿en 

.hom»? pare 
giiamuis en 

a us otorus^ 
Tíiomas op 
íiv umenvs 
•iiísnum ^ ja! 
m^ransídái 
• ̂ í i líuspart 

ru 'J'UO r ?, | j i 
í*Ü?ali<juid i 
^eteirio . 

i r i t i s vnan 
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i o. Gbijcks fécunJ'o; qu^ ' í 
íilud , cuius parres non funralí» 

1 quid m i a ñ e n porelt eíís aiiqaid 
• r^aíeaSed parrss rsoiporis'ió func 
. áliitjuid reaítí.Ej-go.necfeoipus eí t 
aisqi:i.i reals .Miáor probatur,na 
panes c^mporis íunr prf rsrirum, 
éCfíímTüm. Sed prersrkum non 

= eíL&fururum nondum eí l , nec 
aiiduancíó íiuihTmiád] parres rsa-
iií;r.3xiiiunc.£r,go-.pa.rfes rsmpoí 
riá ÍÍÓH iunraiiquid reale, 

•lleibonciérur» quod vr am-
pl í us expiieabi m us, q u f l u í s , fs -
gtrehri, diueríimode- huiufaíodí 
íuccelsiuajvt moiiis , & tsmpus 
i ¿ ai ice r exiílií p cu a ra e orí a pe 
n;a.nenr¡a:exíílu,nr enim per a l i . 

• quid fui inQÍüiííbrJe¿quo córin:.* 
-rur,vr parres morus pstt rnuratuoi 
eííe^dí parres remporíspdinifaas 
iñdi^ífiliii^Viíde ríon fóium ar, 
gtimeiirq fació non pídbarur noi« 
elle rernpus aiiuuid retüe., íed ex 
IM'G c OÍ Í u in c iru r, oppe- £ ni m, • q: i i * 
non ppíTgpr conriuQari partes i^o 
rusjóctempomperaiit j i i id indiuí 
íibile rsallrer ^xtiteni, QÚifijpfa 
pártes eíTéíir reak-v-*- 'ux'ra bátuH 
raiai ftíaiñ fucceísltó rcalire» e x í T 
saíir. 

¿0j?ar<ímm partem priorem pcjlc 
riSrhH%c D. 1 hanias. Exquibus 
parer |od jf e ni po s i ice c in.a u a 
ji jiumcratione,. &;nieüAiraíÍQ.üe 

':¡nütüs depcndñát abiareiieát-irac 
ru accipieiirs v-aarn parre ni ni o» 
r4js ia ordios.ad airara rn» tanate ti 
ex natura fuá iiaber terapus etíe 
ilieuíüraíTpiCjua parres morus perf» 
fililí numer.ari,-6c m^iiUirarí.V-a--
di adreíli-mojii-am addu^mti A n 
ítoi'tíiis ráfpottderur cum hoEro 
Áurhore,PiiiloU)p.hu,m íoium ia-
readsiejCjuod cum rempus eá de -

, peadeníiam ia,a^tuali exsrdno 
numerationis.babear ab infdie" 
¿liijü non aíikr pofsü 

tji©o eilar pófstbife 
. rsmpusjid aur¿ai non rojiir tem-
,.piisefieens reals, vi in fírniti de 
.mimeroexpiicuimus ia Lcgíca , 
rJi-b»7í.gúfft»i.4, l í c a t i eriarn non 
roiírrjeaHfatem fenlíbílis , ouod 

'©isibrits fen-
üitas ierJiDi» 

t i o ñ ñ m D . 
firmatianetr): 
us íit nume-
03 yrair D . 
.4'Cap, i . non 
«Sjied nume 
ucrj re bus nu* 
rsücur morus 
a u m erar, tem 
e,;|Ta re nípas 
í t . . ; u ú i 

fíHnjuris jecun m durtuiorte/si 
dimf 

parra; motu; A 
Riíloreles iü hoc iib.rcx. m% 
n a r u x a n i ex p I i c.a n s r e m po r jju 
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psundumprim^ &p&jferiuí. Vnds 
v t eíTenriam semporis agnofca-
m.usjhuiuffnodi j l i ius dcdniíio-. 
ncm expiícars^&aliqnibiris oblé-

Ion ibus.sJSxmm£reoppo'ter, 
3. Peo expiicarioiis igirur i l -
lius eftadusircndum s cv.oá mo
nis dupiiccmhabgt üxrsüfjoosm, 
fécundum auod errara haber par»., 
r^s in duplUi áíffírentiAj»® am ha-:: 
bsr aliquás parres á mobili, & ex-
f e n íi o n s f 11 & d i ui fí b i i ú a r e IP. i n r a 
Ies parr.esjqiiateíiuscum iir acci-
«dens iah^ráns m o b í l i ^ en ndü fti* 
ie rorum exrendifur per torú mo. 
b i i s, i r a \tf d í u e r fí s p a F ti b a s ra o b i -
I i s c o r r -i fp o n d a a n r di u 2 i fe pa r r a s i 
SplJüs mOíUSflk, loqueado de litis , 
pa rri b u 3. lia ora ŝ o ni ti ea ía n r l i m ti i •> 
i r a v r y . non üf p r j us xe n) po r :á 
cjaainalis. Alias haber patra^mü-
tus ab fpaciojperjeuod fu : ex eo 
Cmm qaod aiiqiiod mobile couri-
mic mouerar par aliquod ipaciü, 
10 quo fun.c aiiqux parres f rieres, 
Sí Skim p&ítsiÍQr€síf< qius mobi
le non !imul./ed iucceiiiüf, & cu 
Qfdhvé prioiigJ& poíleriorisj per 
franíir jndepio-uanir , : quod ipís. 
morus .habeat parres priores/^c 
foViiÚQits fibiíuuicsm-faecedea: 
t z s i & q u s i po l i l i ni ul exi í lanr , Se 
íuxra d?uerí:rafeni.<Ríofüs Wber 
panes eturii tsmpus j tentpus ra-
msn & monis Ucee fu as pan es caá • 
raOTé/habeanc ab exreaíiéne f»^ 
Ci|>fuper qup^ fii morusjdiuerías 
sainen pai tas^ exreiiííenem ha-

nim benr 
C s a i o n e nñjík parr g s p e r m a ri eü 

Q V A E S I V X Í / 

íer j&omnes í lmul i tsmpus AurJ 
6c ni o r u s h a b e n r fu a rn exreníioa-
aemjdí par-res fuecersiue, quarc» 
ñus mobile non íímujj l'gd viuav 
prius aifera omnes per momspat 
tesrraiiíitfpacij. 

Ho£ ergo fuppoíuo dicen»-
dum eíl, defiijirionem rraddiranv 
ab h x í ñ o t ú t eííe oprima.Er pr^-
r¿r aurhorirarem ipíins Phíieío»* 
p h i ^ i omnmm eiirsinrarpíftum^ 
íilani explícaado^probaru r. Sen* 
fus ergo defisiiiioaiis el^qucd fcm« 
pus eíí aumerus morusanon qiü«» 
dem numerus numeransj fed \n\* 
msrus ntim erarus^fsii nwmerabi-í 
lis^quareiras eil durario inrriníe- ' 
c\ morus priaii iíjobilis^in qua fe* -
cundurn prius^c peñeiiusífipGus * 
motus pcrdHnrc lk í í los accipere 
& «unierare priiisí& pcíUrsws ip 
Has duraricnisjqax funr partas rs 
pdris>& auarenus duráiio incnii* 

> Teca ralis fiierus priíT.i mcbilh clt 
' vaiformis^Sc r«gula:'ifsimaJ& per: 

Itíorum iphas primi mobius no. 
bis rorirsima efl maafura exrrin* 

i ííca oíBíiium nvonium, & mil t a l 
íionam cuiafcuínqttc enfiscotru* 

> pribiiií. -
1 4. - Aducrfus elramen definirlo4 

ae>rs obijcies primo^quoii te ni pus i 
cft-quafiriras córiiuiaivrpcreqiiod • 
ínter ípecies quantiraris coniinu'j 
ab Alilloreie-cnumerarcr , . qsda ' 
ci«s panes cepijJanüur rsrmiíio 
commiatu', í"ci!ic«t initantibus in
di u Í li b i 1 i b u s S e d ñ a me rti s ei í q o á 
ricas ciifcreta.Perpeiam igífurci» 

• di 'yrxuvd ¿It nunKiu.s niorus. 
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Dices j q«od numirüs numerans - i i lud oranes tales motuc poílirnc 
£it ^uapsriías dije reta, nmneruá ve mcüíiirarijicer ad adualem nu i l 
jo HMmcrarHs.Uu ntim£ra'>iiís po ; rsráfítHism . concurrí!: íiuíntrus 
poreíl.effe auanrlrascourinuai vr • numerans^fecuodum qirem'inuU 
tres vln« pan-oí funt quantiras co- ledlus accipir psr nio^Hní pra-fe-

cer iB i . j o itr^-
ijuiata p-.ixrA 
¡nicxabiiis ab 
i priüs& pcf* 
comparáis 
o rus ^ ílira^ 

tornen e;:, i emj. 

iáeB' ídem efedl< 

fííiiia permanens ^ aihilomínus 
fictr. ntioieja-n^ numeraiutn. feu 
lunneíabdeni., tanipus aurem HOR 
gít numerus nuin^ranf-Xed nauis^ 

; íus numexat 
tíu íuceüwa, 
ntebiiis ^ qu 
iíKsiiedu fe 
tüííuSí accipi 
vnan) parssíw 

; dutátW.ftls •• í 
% Cémix ho 
godemsnodo 
nieaÍKtaj tí'.]! 
re , quodeíl 

íura pafiíi,^ ísu ^eafiírara i ígc 
a¿liua atmenfarau^J Quidsm eíl 
»4p«r ciiisd cetrincaníiir ds dura-
ríoiie rerHm. Ergo «en «fl nume-
Tiis numeraras^ fed iiuíQcjfus R U -

i\etpca..]s»ur,foiuÍiene m ¿a-
ram cfTá optimam , &ad iiiius rc-
plic^m dico, QuodJicer rempus 

im^Eiia nu.a.erans^ Ccd 
s tittai^ieii meninra 

ÍS rr*orus primirricbilis 
interionim céwarcttJig 

13S.il 
IllífR 

aá í í 
&al] 

un^pr^íenris 
rem.fuRiporj-s 
?. Obijcií 

rus,fed eriam 

crcincau aliam. 

it n-ciiíura n'io» 

so cíe etía01 meii 
corrupribil i^ 

pouumus mrr/nkes mánít 
^írínlice omnes aiios.ni 

.-^n&rcs.Erira tsmpys éi? 

iurare. Pcrperam:igirurdsí 
r asreriBinare psr id-, quod 
weriis í e u n ^ n r u r a m o t u s . 
clpondurur^qucd morus eíl 

i i t i^ pr i í í i^&perfe reoipag 
m e r u s oí ni e n í ura, &. fí rnsa 

Q-u a B l í iJI 

nabeap 

Í i:1 |uia 
f r.iííjierfcjs 
uircni Roli 

is, c í f a e -

erarj.Ss'd 
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deber efíe oorior róenTu rato- Sed & itAaternihsjVtáefiniuíf I 
morus^vrporó qucm fenlti percipi truSjíií ?>eerménthíis vnm m 
muSj^fc nobis nctíísiaius 5 ttpus taul^j ptrfeíta fejJ}\nG^nét; 
vsro cíl máxime iiobis ignorum. niras naiias proi íus habsr P . 

:in2Bftut á cipciS i 
Ürgorempus «oapófeileiTe men 
fu ra Í?IOCUS. 

Réfp.quod fi ioquamur de rem a i m iu meisfura rer.ram íe< 
poic i a orui^ie ad mcrus- /IOÍU ün- el1e.q«,im fe^undum cpei. 
fcrionljiioriaa d i nobi;; tcpus per murabilis^imó piimo,6¿ pe: 
regi íui t ívímum motuíVitL circu» explkuim' is , íir iTieníuia 
1 arionen> cuot 1 cüanam 5olJ5, qua morus,haber íuccefsiortem^ pa 
morus quiii.jerisucnor; v nde €jp-
time rempiis,6c díirarisñsm vni« 

res p n o r i í s ^ pe 
01 y 1, fíd facceísí 

psiiumus- íi^siííísrtvíTipus, 
loru m iu m enibra ene .-• .1 j 

i pn^ r í í IfmnVrabHísfecanüí 
a -an rabiiís ^exú {&Q®ñáúm < 

íífferra remp' 

10 rsBípore 1 üorciívs au .r?tí.?ru or'j - reí srnniur 
lüi moaiifSiCi'íius cU ííiríiiüíeca da raoJiis- vÍ;I 
paííti¿& inrriafece iiiud mcníuiar, ns íi"c< 
JÜ exei cirío eíi tt(»bisn jriísifQumj quod non I 
í|irta e.ipeTjsntia cogiiofcentes^u íjoccn-i.&í-» 

:vnpff us morai primi mobilií. eo.ouodli; 
i 1;. <• r íib rite 

ís eí- iiibus coexiil 
JÜ exsrcKio non i sima 
luis dürarioiiícec ifí Quo 
isnna eontiiiaijüt einici, 
rüjíuflicitq D:«3 m exg 
no'ísif ñora raíis motiís duratió^v.r ptip i 
pcri i iamjpfum morum , ^a i : -3 
líiorus interiores mertÍHr-srr.u^» 
/ • Ex dt¿tiKATad fecanduin 
cjMod ín quaÜionis rífülo ífioy 

Tcio» 

U 110' 

íiins exüí unr«' 

leniO" 

¿i iu ifihiíiter tñ\ \éñ • 

f}tienres,ti:ppoi>jrau« «terafratem tar^m conriauam comeo 
CÍTÍ raenfuram re i omr.íno.ram partíbas diuiíübiUbus - ó 
ciuoad eír^tjKam ^uoad op^ratio- lius.partes d-iuetíis kiiá 
iicirs jmmutabilisj u iimariabiiií , basinA-anribus copuia-ii 
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co-Uigitur ex Ariííorela in i i oc i i -

p m & h cppu- bro cap. i o.vbl poílquam propo-
^ r ^ ' c o í u i n u a n r u r ? cü enim luerac obieáioneni.qisod rernpifs 
íLffl3s..& -D. Xliomas infi« non exii t ir^er íuaspanes^quiahf 

: fon r p i aíter i r o m. & fu t u r li n i , r i se 

i o fab motu 'pernaRÍnsnc. 
i ki explicar'D. Tilomas Zv* 
•'ix ftion» i'Otari^c»4.*31. í • • 
9 m i nunc imperé* eíi idem vm 

ium peí iiiiunna/jUia rita non nim fa* 
ius, res iUiiJít& nikií cxillit»niu r ácp -
rtti s ne fua 1 um paniui 1»áá¿ íta tc mp u s 
rías nunauam exiítcr crocite a in texr. 

iuir-hoc argumentó dicéé: 

"J^aree* mod (ientt temptis rc\;i-
deptmmjiaittvt tempofit rejp: 
d '(• mi'iüî inüH;e atvem c¡i tztm re 
Jucrtúto deemp} temporis, [ed d'Jj ^ 
ye-Mi ra'tdwja omitturn eíf hit 3 0" tnr.'t 
.f&ity tñá«ktram eB. m.otHSiSímüi- D . A i 
jer fiíiXíií4p'¡ii¿ nun:,íemnd¿im qaed cap. 5 
Mtsrna:ntraw-ie.eíf tCÍA,pan, 

mus.ao Dáítss ríjrirr-orís r¿íitcer 

f témporas,inj.t nunc* U?ídí' no 
rri¿mft^mnd%mah^mdnut, 
i in fhf-p s/rmo mnsft té pus, 

jius ié doC€ t San-ÍVüi Doc*or opul 
citis44.cap. Í .caius vótDa sa íscu-
da rah'one condufionts adductm* 

i s m el e c.í .]u e coB i >;« f" ? 
jftíno 1 «. ceni'eíaíomua 

4,, R.atToTi2 aure probarar prime 
exípfád$fHinio;ne.tépciisVo>uo4 
ed- numsTiis m'Orus fecáfldá pntís 

• e ra r ioac l i i ^ in 6¿ pcilsriias^x<}ua c ^ l i g i r u r ^ r 
Kprff rni„m ^víii-^í ina.^ouate resrfem&erlsfolisni effepraÉtgrim 

U:¿Vs-r-jrntciizcv\vz*•.;dcr pno-
rvckpoí l^ ior i mornf. Sedli par-

raiíuncí laa tnrprergnr^íVei tu tu rrs remporls aQ«qHar(# raí ion e 
P ó m u ^ cmrn iltorum tener fai exi íUren^er iam ciarmirpar í 

Dara-adus ia 2,áill .2. quxfí -f.̂ -C temporis pr^i^nssvrpári^ce «i* 
aliqui pi^resprátcipieeic recen- minuta i f u r p r « d i ^ a t c # « i f í s 
tío ribas.» dcíiimío, Minorparer, «¡ui r u 
3. Dicendum nlhílomiinis ^ f l parsaiiíjua temporis ratioae fwi 
cum noilro Aurhor 

3ne a i icuins i iant i s ÍIIÜIUIÍI4" 
¡j'iuo c^nriuaaurur 1 & íoium 

4 com m u n i T ho STÍ 1 llar a m i e n -
^'«iaparres remporis foiiini exií 
-tsre inadjouare rarmns íiiius in« 
H'^ifibilis jnñantis,Quo copulan» 

*̂¿w»> coiisiBiidiifui» Conc¿nuo 

g sii^ererfiuncráiJs pars enQ|,pi 
ÍCÜS.ÍH: non pr«renra,J & í:-.itura» 
Etg'o non folum pateas renripo-
nsciDncpraí ic i i ram 3 & •uní" 
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T á r i o n é d e f u m p t a e x D » T h o m a 
I 0 , p r i ; d i d o o p u í c u l c 4 .4 . c a p . r , 
V b i í k a í f . | ^ w ^ x / / / ^ / farsditvp 
bti ¡Hm'/tm efi dnufibiUs tn diuerfat 
f*rtss:/íergo alrqued-jucccjitítm exi f. 
tsíet non ¡ojnvi fecundum nlíc-ucd in 
dtíiiftbilefui ^fed fecundnm nm 
¡m pai-tsm 3 fe quitar ¡mod m u í p a r * 

ejt contn '•onan ¡ucee 
l a s , j n g i i i b u s s u i d í n » 
; c ó c l u í i o n í s i n ü f i ü a r s 
[IM p a r u i í l a ' p a í s 

4 s p i p o r i s feit ¿ i u | í i b i l i s * i i i p l t i r c s 
p « n . s s . - . a l u s r e m p ü s . s r o i u i n u u m 
í > o r s f p o i ? e r e r u r ex i i í d i a i n b i i i b a s , 
«Qüed i i i f r a m l U j j d e m n s c í í e i m p o f . 
. ¿YÍT ^ ® " oJJcwa o a r s f e p é r i á t a * 

• d , r J ^ r ^ ; € ^ , i l ! ? r - ? f > e í . 1 ^ 
• r e f e r i i m B j o m n e s ÍIÍIHS p a r r e s j e x 
^ ü i o f S i i s p a r s t e c í i p c r i s c o m p e l í 

j <x l i e R.ec ra i s s p a r s , « e c r e n i » 
I 4;S elí-et-eiis íucceíiiuum, fed o e r -

i i r a i í i e x í í t u n i 

ÍC v a l e r d i c e r s c u m a d o e r 
- a r a i í s p a r s r e m p a i i s n o 
s r m a R e^re r j fe d fi u,e K r c r 
11 e "iic n ,.i n q u a m j i d v a 1 e r; 
é x i f r i r a ; : a i ; a r o r a D a r s 

¡ o n a m , Sj v e r o 
c u m r a l i s c u a n -

a i s r e m p s r i s v r -

¡ r u r ^ e í l : i n c i d a r¿ i n ÍF« fur 
r e n r e n r i a m & n u i i a m a í s i i 
q « A n t t i ' m u í s - m i j i i r r a m re i i f 
p £ r r c m u se r a ti o n c í u i a d ai C 
e x i í t a r ^ f ^ d Q U « í ' b l u m e x i í t í 
a l i ^ u s d í u i í n d i u i í i b i k o • 
7 » • e r f í o p r c b a r u r , q u í a 
c n a d i u i í l f e i ü s p a r s r e m p o r i 
í í © H e f u i h ' a b e l é r á d a r q u a r a i í 
núibiUtn e x i f t e h t i a n i ^ e c n 

•Jod i n í l a n s p l u s d u r a r e , 
u j l a n s . C o n í f c c j u c n s e £ 
i ü i J c . ' e r g o i l i u d e x e u o fa 
S e c u e l a p r o b a r u r - í o n í -

i s jCiMn i l í u d í l r ^ c u í u s r.-.r--» • f 

p e r 
p o í 
t u r, 

r e r a m i l i a o i m o r ü j a m d i u í í ' i á* 
<3«3 i l l a « s i u í í í b s l i s p a r s rsmcGrí 
dürareí,(furarent5ffar»i»"{?- n - fía 
ouss p a r r e s r a i ' s ü i u í (1 k í ' ' « n a * 
r e m p e r i s c o p u l a r e n r 6¿ conrii 
m í a r e n r ( ¿ l i a s p a r r e s r a l i s p a r t i 
t e m p s / í s ne-n e f í e n r ' c o n r i n u ^ 

p e n n á e n e c i p r u m r e n i p ú l 
e u é r c o n r i Í I U u n i ] e r g o ^ u o d i i i í e l 

m ÍBi lanr íam^nrarer r e r r o ; 
r a m h i b r u l a m ^ u á d u r a f e r U í á m 
u i h b i i i s p a r s r e m p c r í s . á c p e r ^ " -

a e n s « ^ u o d i i b e r r a l e ínñzusciá 
•t p l u s q u a r n p e r i í i O a i í S , 

ü a éQ 
P i é ' 

—-'•r'««"*w»j^«tj.* 
í ^ i C o i n c s i i i a : í l r n u i e x i P e n r • & 
WiZtS , .CUCHÍ i v na r t í L j f * ^ ' ' 
•j ^ - 3¿> ? "-A J l i u u s e x CjUi"» 

^ j ^ u a í í í ü c t p a r s r e m p o r i s c o m 

•̂'̂  - O b i i c i e s p r i i t i O . i ' * r 
p o r i s r a r l c a i t r y i f u n r 

; f u r u r a ^ e r ^ o r a d o n e f u f a 
r c a l i f l í ' e f t í / l u n r ^ r ^ f e n r e 
b a r u r c o n f e c u t n r i a j q u í a p r a r e r K 
r u m e ñ ^ u o d a í i q u a n c o ín i r p r f • 
f^ui-^i f u r u r u o iTod-e i fr p r ^ f e R s ' 
e r g o q u o d r a r í o H e f u i e í l pra? 
r r r a m ^ r a r í o n e r u j ' ñ i i r p r á í e R S j 
c u f> d r a rio n c fui e ít fu r u tv m ^ r a * 
t i o n e í i J Í * e i i r a l i q u a n d o - p i a r f e n s : 
e o n f í r m a t u r í ; c u i a i i i i i i i p c r e í l : 
r r í i u í i r ^ a ¿ í k m m p r a r c i i r k . ' . - í s 

n i í í 
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• r ^ r ü (ni r e a U m p r s f e n t i a m , k . b e » t w U í b h n r * f u m r » t K > . i e 

^ . í t - . l t ^ t i t i o n c l u i t u i r p í í t . b u s c ó t i n u c m t . i i í o . o i i . c a c l q u c d 

e j . ^ i a s i n t e r e i u s f u r u r i n o n t m -

L r i a ^ i m m e d i a r e e í í e r f u r u r u ^ . 
¿ p r s r s r í r u m ^ a o d n a o v i u c t u r 

R ; F p ü n d e r t i r a d a r g n m e n c u , 
n e g a n d o c o n í e q u e m i a m :• r u t a r a 
e a i m p r o p i i a í u c c e t i u o r u m e í t j q , 
u o n habs^av p a r c e s r a r i o a e í u i 
p r e k B r e s , a l i a s » v r i n p r i m a r a t i o -
jie c o n d u l í o n i s o l l t í n d c m u s , n o n 
r e d e de fi n i r e c u r r e m p u s , q u o d íi r 
n u m i t w s n i o r u s f e c u n d u m p r i u s 
S q > « t f t n u s , r e d d e b c r e r d c f i a i u , 
q u o d S t n u m e r u s m o r u s f e c u n d ú 
p r í u s , p r » r c n $ 6c p o f t c f i a s ; fufft 

f e a u o d u m q u o d t e r m i n a r v n a m 
p i r t e m i l l a o k i r u r p r a r e n r a A i n 
o r d i n e a d i d e m i n c i i u i i í b i l e j c t ü -
d u n i q u o d e í l i n i t i u n ) a i r e r i u s p a f i 
n s j i i i a d i c i t u r f u t u r a . 11 A ü c c n -
firmationern r e i p o n d e t c i ^ q u ^ c i 
i n h i s í u c c e i s i u i s v r a l i q u í d t r a i v 
fe a t a d ftarumprsreriiiai^ s, 'míñ 
c i r . q u o d r a t i o n e i h d l u í f í b i i i s , p | 
q u o d c c n r i n a a t u i e x í f t a r . N ' e c o ^ 
ftar,qu©d i m m e d i a r e a d t - t u r i a o -
n e m a l i c u i t t s p a r t í s í e q u a u i r esuf. 
d e m p a r n s p r a e r e r i t i o j ^ i t i l u m í s 
c u n d u m d i u e s í a s c o n l i d c r a r i o n e s 
m e d i a r i n r e r f u t y r i r i o n c m & p r x 
t s i i r i o n e m e i u í d e m p a r r i s l i i i u s 

c i r e r g o v r p a r s t t . m p o r i s i n t e i p - p r a r f e f l t i a ^ u i a i n í t a n s i i i u d q u o í l 

fa fírprsrwira^quod i n f a d o effe. f e r m i n a t p a r r e ^ . s T m s n o i t r o m o 

e x i l i a r p e r a l i q u i d í i i i / c i i i c c r p e r 
i n í i a i i s i n d i u i u a i l e j q u o c c n n n u a 
t « r c i sm parre t e m p o t i s í e q u s n r i > 
^ p i a a l i q uod ñ u e n s 6c fuec e í s i u ü 
¿ k i r t i r p r ^ r e r i í í e , q u á d o i a m e f l 
i n fa éko e í í '¿: u x u s c n i n i p r f i e i i r , 
q u á d o e i u s a d o e n i r r e r m i n u s p e r 
q u e m c o n f u m a r u T , & d i c i r t t r i n f a 
d o e í T e ^ S u f f i c i r e t i a m v r pa*s r c m 
pjoris i n fe i p f a l i t i m m e d i a i c f u m 
f a ^ u e d p t f c e d a r a l í q u o d c i u s i n 
i l i u i l i b i i e i n f t a n s j p e r q u o d c o n r : -
« u a m r c u m p a r re p r í s c e d e n t i , 6c 

•.. . c ...._:.:„ -v» J . . j 

d o i n t e i l i g e n c i tacir i i i a m exiílc-
r c ^ q u a m p r a j r e r í r a m r q u i a i n t u c -
c e í s i u i s i p í u m i i i o i u m hékum e f 

e i t i l i a i n fe n o n efTe^edpra? 
r e í i j iTe ,&. i i m u 1 eft e x i l l e n t i a i h © . 
r u m ^ q u a m p o i r u n r h a b e r e . 
9. G b i j c i e s f e c u n d o ^ q u o d p a r 
tes t e n i p o r i s n o n p c I T u n r e x i l t e r e 
p e r ÍRdiuiííbik i n i l a n s í l rgo v e l 
n u l l a r e n u s n e c r a r i o t t e f u ^ n e c r a 
t i o n e a l r c r i u s r e a l i r e r e x i l l u n r . E r 
t l c t e m p u s n o n e f i e r a l i t i u i d reaie: 
v e l re v e r a e x i f i u i u p a s t e s t e m p e 
l i s r a t i o n e f u i . A n r e c e d e n s i r i r c u t u r e i u s f u t u r i r i o . V ^ d c a d 

^ t m a m a r g u m e n t i n e g a n d a e í l p r e b a t u r ^ q u i a ü p a r t e s r e m p o 

f e c u n d a c o n f e q u e n r i a i n f u c c e í s i f r i s « x i í l e i e n r p e r m i t a n s i n d i u i l 

^ « j i i c c r i l i a t e n e « r i n r e b u s p e r 
j ^ a n s n n f c u s j q u i a f u c c e f s i u a f o l í í 
^ R t i n f e f u t u r a . v e l p r a c r e r i r a p e r 

Í ^ a n i 

ft 
h i l e q u o c o n r i n u a i n u T , v i r a q u e 
r a l i s p a r s e x i # e J C t i i f n M U i r m r a » 
l e v i d e l i c e t e x ; l l f r ÍKJUUS i ^ i a -
t u m c o n i i n u a t i n u m . I d a u r e m 



3 ° ^ 
e í i .iatp©rsil>il.j. T u n i , q u i i i a m 
r e o i p u s rtoa iWtí í u c c a f s m u m j i i -
f i i i i d e m i l l i u s pztf&s exúlexQnt 
i iraal .Tum e d a m ^ q u i a p r i o r p a r s 
c o m p a r a n i r a d a i r c r a m parcsurs , 
qu¿5 c w m l i l a - r a c d i o r a i i i H i l a n : i 
c o m i n u a r u r i í c u r p r x r e r i r u Ü 6c 
f ü t á r u f f i . S e d i m p l i c a r i d s todcaj 
i í u t . i í t r s eff€¡ p r ^ c e r i r M m & f u r u r S : 
e r g o h n p l i c a r ^ q n o d p e r i d c m i o d i -
] t | i l b i l e i f f i l ans cjuo a l i g u s s p a i r e é 

t a m p o r i s c o m i h u a n r u r * ipfs 
í ¿ s r e í f i p o r i s i i m u l e x i S l a n r . 

S s c u a d o p r © b - a n i r i d c e i . p-rííi-
. . c ipa la *anrá . c&deRs 5 q u i a i n í t a n s 

a u r a m u í s c o i i t ú í t t e r p a r r e s 
t i í r r p o n s , e í l « I s q u i d r i s a i i í e r a b 
i p i s d i l i í n d am , v r p u a ^ c i i i n ÍH-
d f l i i í t b i l a c o n r i n u a n s p a r r e s H n e f 
i s a l r ' s r a b i p S í s d h U t i g u i t ü r . . S e d 
i l i h í l i p o r s x t r e s K v ; r e x i l i s r e paae 
a i ' q i n i r g i í i r í r I h átíkwMm^i 
é t g o c ^ rt s: í Ai 

; c i^iaiabijiS 

*f, jpe-rfrj¿ . . y o ^ a r u r i d e n i a « r a . -
c e d e n s , o^uia cu;i?: ? íx i í ta .rkt ia m i 
d e b a a r . - i l l i erfía j»r i?por r í o n i c a , i d 
per q u o d . ' l i o u i d tx '^ í ' t .d t^z t U l í 
p r . ' j p - . ' í t s o . u í í . S e d iui£.iitsSfttii-
u i í i é i l i p a t r i b u s d i a s l i b d i h ü j r e í n 
p a r í a n o n p r o p o i i t o n a r u i ; e r g o 
p a r t e s r e m p o n s n o n p o í í u n r p t i 

r u r , r e a i i t e T e x i f i e r e -
12, R e í p o ñ d c t u r n e f a n d o 

a n r j c e d e n s & a s p r i m a m j i l i u s 
p n b a r i o a s m p o í T e r d i t : n o n e iTs 
i n c o n u e i i i c n s 3 q u o d p ¿ r r c s r e m » 

)'poíis/]ii% a i i i j u o i n d i u í n b i i i i n f * 
r a i u k o í i r i n w a a r u r , n r i o n e s i u f * 

d e m r n í l a n r i s fisiiul ^ x i í l á ^ ^ a i ^ 
i d n o n o b í i a r f i i c f e / s i c n i r e m p q , 

, rÍ5 ,cui f o i u n obiiarera q u o d Hújsi' 
p a r r e s . í i m - u i e x i l U ' r ^ n r r ^ i o u s 
iui s non a u rc-m. q-aQÚúm 111 e x i f . 
r a n c p e i ¿ l i a u o d í.BÍej¿rn&rccu^,' 
í e y i k e r p.cr i n í i s u i ü b i i c - i n í i a u s 
q u o c b i u i n u a n r u r , 6c p e r q u í í 
ptmz p.2,13 c o a f u a i a r u r : ^ f-vñ** 
TÍQT k i i chmu . N ¿ c e r u m e í H i u 
c ^ í i a e n i e n s , q u o d i i o c n i o d o ^ 

• n u i l e x i í l a n r p ^ r c t s n i - P e r . ' í pr^ í1* 
r i t a i k í u r u r a , q u i a cu.ni r.enipus. 
nsOttixabaat ¡n ÍÜ niff p a t r e . ñ i ; p r ^ 

- r e i i x i 'écfutum^^iKÍ^Á. e f le & 
í t í í n a r i o p a r f i s ; p c i g x i s e i i i i ik s tnrs 
p a r r l s p e t l c r l o r í s ^ i k í sc n o n e í h n « 
c o n u e n s e o j , q n o d p a ? s pr«t . e . r í . fa 
i k ímum ümhi c x i i t a n t p a r í d e m 
s n u í u j ü b d - s - i n í l ^ n s j ^ y . c . . . c a n r i -
íiua/u-f-rr^ qiu®íj c i í í^ctiu^i 
& c o : d i . ir^o p r i o í - s . p m i s le 
u ^ ^ i u o o ) p o ^ r i p r ü » raniea 
l imt¿hxc n o n p o i s RI v n d e q u a ^ . j 
ns^at¡j&cnsceiianG r o i c e n d u r o , 
quod p a r i d e n i i n d i u i í i b ü a m $ m 
q u a . p a r t a s con :»uiaaa5r ^ pr ior 
e x i f l i r i n f a m o c¡Ta ¿¿ p o í Í g r i © r | | 
ftgri, q u a r e n u s í d e m f a l a i n í ^ n s 
firftja r m í n a t i u ^ m p r í o r i s panís»,¡X 
i r j r i a t i u u n p o i l e r i o r i s ; r a m e a 
q u i a n o i s d í i i r n r a4 i i ]u id a b f o l u r ó 
tt:».irteie , n í a c u n i e o m e d o qno 
e u i i a r e p o r e l l : , e x i í b r i n la f í o cf* 
f c»p .i t f e s t é p o r¿ s G * j c í c u p, í u r a b -
Co lnre s x i i l e r e t lúh c i i r n e x i l l u n r 
i n f a m o c í í e > éí q u i a p e í i n í ^ n s 
c o i . í t í n u a r i n n m a l i q u a r a m . p u r r i a 
«emporio í o h - s m p r i o r p a r s e x i i l i f 
i n f a c t o e í í : ( í i i a i w a c a b i ' o l u r c di* 
c í i u r c x i i l c A a ^ í p ü í i t r i o r p a r s j ^ 
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ítfs dicirur runc futura qu'á exn • 
tés,& folú dkicurabloiüte exilies 
per aliudinftans^quod poli iiUrn 
j'e<]uirur U illum cum aiia parre 
conriDwabif.Er lie ntrnquarh fajua 
birur, ouoú m eetkm íiiftanti Se 
.per ídem intlan» éux ¿h^ux p&T-
íesreiTpotis úmui abfolurecxií-
íanr.Er iolum f0cc«fsioDÍ rsmpo-
í b ^ b l t a r e t , gtjodíiii»sparf€«^- • 
•mulabíolure exiílerenr, fo ium^ 
íeríarn obllarer.qHod p4f s^uscen-
ta & futuraíimuiaWdlurc c\i.Ü«« 

.!y§nf 4 non-aaráíñ'Oaitatj^r a!3íij 
•quod P4f id¿ni inlUns vaa pars 
•exUlai- ab^lute & -infamo, efte, 

tilfstí* 
i j . f .o fecund/.m proUanonc 

«iwfdem piiíicip.slb aur^cedenris 
t e fp o ad e r u r ̂  q u c d 1 i c c r i a ít a »s c o 
tip.uaríuum pa-fdurr* remporisfir 
'Slktíid tsalirer ab ipfis ¿Síli«roi> 
!eíl rafnsRalujuid iliorum junare--
«iisitiás rermínat peonanaatjJC 
id fufticifjVtper parres reppoiis» 
-eo modo Í]UO fiiccefsiui pot«ft 
comperers exiflenria 9 r^aü'^r 

, -exulanf.máxime cum r.ecres per 
m-angnfes exiftaar per aiiquid rea 
•iirc-r fkíCHm idenHficariifH f 
fácundüm probabiliorerñ fenren-
íiam í'upia dífendemus dé exulé-

30.7 

tía ciiiufi-umcjrei crcarar)mz6 me 
üpCTrer/]»od id per qr.cci r^s per-
rnanciis realiter oMUrSn ii.ípfa 
yeceprvüir.íed litfhtir^wod hrter-
niitjus eíuí^fíctsr cxiítentia verbi 
e ft T e r m Í iiu s h ti ra a n i r a r i s C íirii!i> 
& iilamfacfrtáaiirer exiítere. 
j 4., Adterriam denic^ie eiuf-
deantecedwisris píobationeBi reí* 
.podenir^ceod pra rer quam quod 
i „; ; ria euxne t í inrriivfecai 
fe i quaíi extrinfeca rái «xjá^nns, 
cjuaii'cr iniians cen'HUia-.saum 
paílís reporis,ell e-siftentiailiiíisj 
non deber rantunj cv.m í'ía pro» 
poirionem habsre acíí efiícr en.» 
mino ir.rriníeca exillentia ilims, 
Pr^rer hcc^-jpgiíafr-.^uáufs ioíUs 
rirforsialirer in^imilibi 'equare-
n»s*«t?nfríiiat parrem diulfíbilcin 
típoTis, cftviríualira? diütfibiiciii 
curaeima rarionallá lictr^ormali 
tex íji«Jiüiíibiiís , cuarsnus ini'íírv 
fh'ár-ntáreriárh corpareanñdiniis* 
bilejRij, eíl; virtcalirer aiiniihiU.^ 
& ea virtüaHs diaífiííiiiras inf* 
tantis eíl fuídiciens Hiud prepor-
rionare . vríícut termiaat arre ni 
diuiílbilsm temporis » ira ériaira 
ísr exlilentia UHus a & co mrdo 

cjuo pars fwcce(s liria poteíl 
exia îere .per illuá reali-

ter exiliar» 



j a l 

M p r i m o h i m i s l í b r i c a p i r í 
v a r i a s m o r a s ^ s s i m p r a r i o í s i í 
a c c s p r í o a e s e x p l i c a r A r i i l o -
feles^gerteTariaiKínquá non 

efTe p r o p r i e m o t a m © f t s n d i r , & 
m o r u m a m u r a t i o n e i n í l d n u n e a 
á M í n g u i r . - f :ir! X e c u . u ^ o a á ú 
Sfúh a d t r i a r a n r u n ^ r ^ i d i c s í T i e n -
. r a A ^ i i s n : I . . . i f . n ^ i a i í k c f , q u a i i « 
; r a r e m 64 v b J i ^ a r i p t r í e fporucn^Sc 
i u x r a i d f r e s r p i j c i e s m o i a f s i g -
^ a í r , 3 £ q i i i ' l p i o p r i e g u i e s t í r ^ x p i i 
0.$$ I n u r d o a l i q p o s a J p l e n i o 
re n cogmÚQmm m o t a s r e r m i -
r : « s e x p i i c a t . f í ' t . g a a r t o p r j p » 
c i p i a v n i t a r í s g e R e r í c « , S c r p c c i | i « 
fm & p u R i e r i . f m ^ r t i á d e c l a f a r . 
% i n q u i n t o c o u r r a r l e r a r e m m a -
í c « s c « i m a l r s r o m o n i e x ¿ i i i c r ü s 
p Í i a c i ps|& d e fu ÍB p t a m e x p i k^t0 
$ I B f e x r o d c a í c } i i e , & v i r i m o c a * 

p i r e e a n r r a r l j r a r c m e x p l k a c 
j e c r u s c a m q u i c r s ^ ^ c c o R -

f i a c i e t a r e m í í m i l i r e f 
T i ú a s ^ u i e r i s CUÍ^I 

vtífit per metas 9 

M V r a t i o r e t e PJtiíoíopho hic 
té 1 • p o r e í i e t í e j V e i i n f t s í 

rninu^ n s j g a r í u ü S j , vrrraníiens de 
albo i n nigjuiFhmuramr á n o n ©f. 
fe p í g r i ¿t i n o n e í í e a l b i - L r c ú r s r -
j m m ncp^.rjuj ' .o ih i i i ims f o r m . 3 j i -
r^ í It iter nj -os not i e l t p r o p r i e m i i . 
r a í . í o . P c f r e i i « r í a m e t í e a rev^ua® 
iie^anu<> a d p o í i r i u u m , ^ g s aer^ 
t í o í u b l t m r u ü g a n o n c í í i V . f . h * 
m i ü i s a í l cffe l i O í f t i í i í s 3 v t i á u m l 

.•n'3 p0 í i t i a o a d , n ¿ g a r i u u m , vr .car-
ruprio ímñmt'iaXii a h effe l i o m i -
nn a d a o « .eiTe h » m Í j < 2 3 . V . . e i deni* 
^ a s ¡ h r e r r e r m i u o s p o í i r i u o s ^ v r o l 
q u i s r r a n i i r de a i o in n i g r u m ¿ 
M | « í '^ la m u r a r i o hab&r r a t i o n a m 
p r Í> p r i | • n o t u t u i a fo 1 H m n J o U í i 
(juod etí d i s sn a f £ u , p r o p r Í 5 rao-
«efur.C: í u l ;<« q„od n i o u e - u r i » 

t e r t e r m t n e s p o í i r m o s el l tm'ha 
a a: ío 1 ae 1»i in m a re r i ,̂0 u g ü ó e k 
cns inaAu e l t ^ u f «ñiirk'réf d e n á 
cCca : i e f r , - 4&dec l í e a d n o n e f d ^ 

. í a i u q u c j i l a e i l (ub vr ro^ j r a l í t e í 

.«511*0^ P r | l e £ &rgo d i f i i c u i r a s t í ó c í p 
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galiber mur.uionc/ed ds i i k fo-
tóua: eít proprie mor^piocedir.-
> Pro eius reioiürione eítfup-
P^entíum^quoéitcür i i iud folum 
^ouer per fe , cu3 id rationsíu5 & 
non rarioive alrerius comparir. 
Vnde aibunijy.gi 'nonpér fe j íed 
peráticiens caletae-ií, qoiia non r-a-
[jone ios aibe-dtms- j fed-rarione 
aire rlu s ̂ íciiic e r rati o ne c a lo t i s ei 
caitófacere competir, ira ad ki íol» 
gft per fe mottí-s ^.^iroíiarione iui 
&.non vr refultans ad rermínum 
Mímaiium ?VAoriissper moruni-ac-
L i r i n í i ^ sprum rermin^r írsofíi.' 
*¿ His ruppoíitB afaraíafiús 
rerponderur ad queílionem cum 
/iri!\oreka>iíJ.-Thoni* & nofiro-
aurhors q. é. & churus übrreom-
m.unique fenrentia, & probaruf. 
ínm-o^euia fres fpecies lubaiter-
íYx monss ab Ariitorei« aísig'aan-
tur í-augmérario videliccr, aire-ya-
rio 5¿ a>oruff iocalisiíed aügmera-
ÍU> efv ad quanrirafe 111,3irsrario ad 
^ a i i r a r e m ^ moruí iocalis ad v-
bi:ergo ad hfc rriaprjedicanicara 
eü per fe monis. Contirniacür, 

•quia h^c tria pcíTunr psr fá primo 
é¿ abfqiüe eo-quod ad ^-¿jiien': rer-
miüUíTi priiiíariufii morus reíul* 
fsnr , propriuni m o tu ni rsrnnüta-
fe ergo ad illa ert per fe morus. 
eonfe^entia paret.quu in eo, vt 
froxime dicebamus, eonílítir eíie 
ad aliqnid per Te morum. Aurece-
0 nratitem probatur^quk p e r m o 
tu n j i x > ¿ a ' U . l i i i « i M l ^ f ^ i - Í ^ í « ^ ; 
CiV-M-vMj.̂ ét vbi acquiirir mobiie:' 
Í-VÍCI'$ ersrn . ' ' p'etmot'um: 

:? íilü c o n i a n g a » 

tur 3 non eft quid inrrinkeum 
ipil mübiii . Simiiirer quaiiras 
yanoüe fui ac^tjhirur pcimo-
rum alreraricuis y &permotum 
íntenfícnis ir.teiiditHr,acdenique 
qtiárrras in augmcBíanofiefvrlare' 
D!eo tíaiite- expikabinms' i a - i i -
bris de gen^rations) non acquiri-
tur ad' aequifuionem fu bita n -
xix j , ficuri quanriras q u x i r . p i í -
irsa1 fui produéhons permodum 
preptiefans' lubílailtiíe ad j l i lus-
produiStíonem reíblrar.» S-id caed 
primo ifuencHurin avigmerarsona' 
eit p rodil ¿ti o maioiis quaniirarií:-
ergpquannrassc,ua!ifas t\ v.bi pcf-
fuiu fatione ílii>.Scabíou«'eo quoct, 
ad rerminum aiicuius moru&re» 
faii sfír^ptúpriuni ¿¿veruni- mocit 
terminare.» 
A , SecH-ndo probnt:.r,quiaiitf 
ÜiS tribus vei efi proprie coiuraii* 
tas vtimqnalitap'é , vei íairem cít 
latiiudo períTanfíbiiis per veium 
mcrüm:q.uantiraseuimc¿habeac 
exteníionem ¡¿L ianru-wjinertl, po-
feít per verum augmenrarionis 
morüm fieri de misiori m a i o r í í -
cur propteream fclim laTÍrudine 
quaiiraJs poreíl iiia per verum 
nioruiii iíiteñíioiiis rnteucij, aolq^ 
eo q'nod ralis motas fírifueriisr-
minos 'cum omni proprr " 
rigore c 
VÍ vnurr 

tu 
rurfum 5c ^eoríqm ; ai 
ipfo vbf,q;iiod per Q&ñ' 
ad ciiusríá loca mobi 

V 

l C Oí* 

larur 
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erg0,3dlifcfrla datrur p s r f e m o . 
, r u s . H C ü i i i i n n a r u i r . q i i i a m h i s r r i 
^ i i s i r u i e a í r u r m s d i u m t p s r quod 

• t r ^ t ó í m r d s e x í r e n i o í n e x r r c m ü . 
. ; B r g o Ad i i x c ' w u - p o r c f t v e r u s , ¿íc 
. p r o p r i u s m o r u s í u c c e f s i a u s p e r £3 

• l í a / ' ^ u s ^ í d s ó j n r e r r ^ r m i n u a i n s » 
. g a r i u ú m ^ ^ c f u c c e í s i u u n i n o n • eft 
p r e p r i u s m © f 11 s (a ce 5 fs i u u s, q u i a 
íiUsr ráls;s rí.rmi)Aí)3 miliú §ít n^e-

. i i i u m - . p e r r r a n f i b i i í p e r - m o r u n i , 
. v r - i a r e r e i T i J & o o n e l í s , &C i::rsr 
. n o n ¿ í T i ^ f c f í i . A a r e c e d i B s - . v e r p 
p í o b a t u r , f^uia i n t é r ^.u a i i r a r e s 
p r o p r l e-co n r r á f i ^ f j v r i « r c r a i bu m 
6c n i g r u m * d a ! i r u r c o l o r e s e ^ í t r a -
Mñi^í'ín ¿¿tísíti C j u a a r i í ^ r e , q u a 
l i r a r e . c u m d s í i u ' U t i r u d o ; r e c u i i » 
éum í n c f i n í i ó n i n t j & exienaons^ 
d a c u r inrM' rirmiiios e x f - r e m o s 
rnediiuT!, tk. íisTíiiirar i n r ^ r m í a o 
m o r a s i o c a i i á 5 fícílf ¡ o r e t r e r n á » 
mu Cf icxi in q u o S r , , eft í r i e d i u m , 
i r a í n t e r d i a s r í ^ m v b i q u o d m o b i -
b i l e a c q u Í E Í r ^ d e p e r c l i f j «íl . vb i 
jiíti r m e d i m t í . 
5'.. O j i j w í e s p r i m o , q a o d q u i 

, í i n r i , & - v b i n i n i i eft c o i u r a t i a n ^ . 
E r g o cu.Ts rncroi p e o p r i s í u m p -

tus d o b s a r e í í e í h t c í r e r m í n o s c o 
t r a r 5 0 s » í d q u a i u i r a r á m . k v b i l i o n 
p o r e í j c í T í p r o p í i e r n o i u s , ^ i l e C " 
p o n d e t u r ^ q u o d i i c g E p o í T s f f a i u ^ 

c o í K r ^ r i c t a s i n q u a n r i r a r e & y -
b i ^ q i u t e n u s q u a j u i r a ? m a g n a , &c 
p . u u a , & v b ü o i o c o f u r í u r i r , 6c 

d c o r f a ^ u o n t r a r í a a r u r . Q u i d q w i d 
t a m e n ílvéc- hoCjsd n i i o u s in q u á » 
i r i c a c e , & vbi S í i n q u a n e i r a r s a d fe 
^ m s r i p í k m c o a í p a r a u e í i l i r i r u d o 

expiicarajGüáe fufrlcir in re ricino 
p r o p r i j r n o r u a . & q o * a d m i a u s d e 
b e r i n r e H i g i j c u m d i c i r u r , q u o d 
m o i u s.. d « be r,e ff 'e i a r e r m i n o s" c o 11 
f t añes , 

Obi]ciésfecufídos q u o d .cum 
q u a n t i t a s c o i i f e q u a r o r a d f a b f t a » 
t i i m > i n i ó e f i a n v q u a l i p a s j i i c u t c a -

i o r v r í l l i u s propí ieras . cqnie^uFi-
t u r a d fu b í t ¿ n t i a m ¡gn'is ¡.no n. v U 
áim a t t e r m i o a pe m o t a n i p e r í e , 

,-f*d v r-t 4 rrr. i n u m. fe c u n d a t i a m r e 
s u l t a r e a d p r u d u é H o n é í u b í t á t i f . 

• R e í p o n d e r u r , q u o d. n o n • i n {s n« 
dimus^miiemqManrí í -a té , &. q u a 

J i j a r e m p e r fe p r i m a m e t u m tc2-
m i í u r e ^ i c u r i i l u m n o n r e n i i i j . a ! : 
q u ^ a r i r a s q u f i n p r i m a g S u e t a t i p 
n e l u b í U n t i a í a u iiiamTt iliiuspro 
p i i e r á S j r e í a k a í s S í á m i l u e r c a l o r , 
qui eft proprkra .1? I g n i i , b e d i n r e n 

.tíimuSjCuou a i i q » á qua^ricas^i i^ 
jVkietícef, .rus: acquiriturperatig 
. n\ e n t ar«<' S4 c m, r e r i r. i Je r. p c r. fe m q 
táK] ,qij ia i i i a r q o n r e i u l t a r p e r i r iq 
d ' - m p r o p í i e t a í í s ad i u b í b r . r i a m 

¡nM a u noüam p a r t e m t u b í l a n t i a ^ 
l e d p e n i ; ; Un enduur, & p e t i u s ad 
p í o d u é l í c n ^ m ü l l i u s p r o d u c i r u r 

J io i -apars ü r v i t a u r u , & í i m i h t i r 
p l u r e s q u a ^ i r a t c s p e r fe i n l ú a p e í * 
m a p r o d u <'t i o 11,; £ c r i TI í Í 1 a n r m o r. ú ̂  

oj-nnes c u m i n u n d u i - r u r , i i c e í 
a i i q u a r v r c a l o r q u i a e i l p j ^ p r i e -
t a s i g u i . ^ a d í u b á i a n r i a m i g n i s r e -
f u l r e i i u x q u s a n o n - p r e d u c i c u r 
p e r e x p y l f í o n e m c o n m r í j i , Ccá 
Q j u s p r o d a d í i o fir k pi íü¿?ionc i u 
tU a d í l i a m , i n r e r qaos p e r i n d e 
t é r m i n o s n o n c l t m e d i u n ^ n o p r o 
d u q i r u r p e r a i o t u m ^ f e d peí* inarí& 

t iop 
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tfófiem ioibnranesm , qiumtiís | 
infalux^üiai i i fe habct lariiu¿í-
¿n -^ps í vsrum monun inrcnda-
t u r » é 
7; Obi>€Í6S tertro^uod íl s l i - -
quiselícc mocas ad quanrirartírn,; 
majdnr.e-motus aagnurwaúoms , -
cum de niiñori ik ni.uor cuann-
W-s.Sfid h k n w eft pronik ^ o -
tüS.£rgo.Hulhisdaturpi»p.íi¿wo ' 
tas aa ^ n u c a f e e n M i i í o r proba 
tQT-.qaiaia motií debe? raiincjui5 
íenr.iiíus a quo, 64 acqüiíi fe*t^i-
mtsad cjuam.Ssd wsm quanmas • 
de n^jnüú €r w^ior^mir.or ouan*' 
m i s ^ x folum portfíl haber* ra. 

quuür_,íed p<rnia»er. E-rgo rs.s 
qtjaad^-atis aiign^ueum-no h'psr • 
vensm me tu •.•no • 

Rftípomkt-ur negando mino*" 
j«íti»£f a d p r o D 3 r 1 o i K »̂,i c y od-ii ^ 
ce í i» augPif cRfo q«an fic*nis ^ 
nsat e-d.m ^üanrsrao o ioad fuM-
ráitíiá-'fion r. ic^ncun ea i é t c í im 
maí-ion-e Lijirorfss qnanrHas' cr-mi 

poír atíggicntu?f maBeí p*r-
UArlVd snagA^Etfd ú:ític;-r,v; sci> 
m'nms a quoíonnalhcr- vi t irmí--
u u s i q u o r d i ü ' n u M u t fcr morum 
& HO^nUPftat GÜ esíOiHwad que. 
8,- Gbütiísouarro^7.!cd d vb! 

i l k noaeiipropna m^as-. Btgo 
a#vb i i io ivda tu tpwfem^B*Mi 

tit Sí fuccsfssuo inobiií 'dibcrcd.5 
parúm in r^rmhic a o?ic>,6¿.parrim 
BUrcrmj.io »d cw¿ni»í>e jd nonco 
tino:ir UÍ moui ioCAÜ.UfgVdUi tt# 

e í lprcpí ls nvcni's. Mnioi 'pKiba- • 
rur^quia e n m - t i í v h i h t ñ in rermi"-
no á quoy.ion'peitiiígir, nec'par-
t iaike r • r e 1 as i B U m a d qu e m .di 
Qum eíHa rermiao ad qusm, iam ! 
t eu ikcr reiiKouirreirninú a qiio. 
Brsonunquam me Lile eilparnm 

inñso ad qpem'« « 
E € í p © d; t ú r ' n e g a nde- w !•• 

fibjgrn, 5i-ad prcbaíior.eBi" . 
qued pi«rerqtiá c-ued mobile cor ' 
poialé qiuírí & e.xrcídbni urnul ' 
eit^fctuíidú vbí 'üí 'b? pan^ | i i tet* 
mino a f:!:o,& fíctínduñi íliam-ja' ' 
fernúnoad quem. Pr^ier h tc , in;s 
q« arpien ?n ntoril-e »tf>R,etai a io* 
coiniocuín cUu. í - f ' j p ^ i " ír«o• 
rúnvíiHn f^aeso inrsriBco3o,cice 
íurni iweífs paftiin in rerminca ' 
tmojtt partid in termino ;dqü?J 
quia rah-fpaíit-níínteimcc 1 u r^t 
^- ipatd ' i v- íftcae loco -extreme, •• 
t i ?Tfobii-h"á.>.i1uns fn silo ri'.-.-:-

. j . . r eí|e —>urnn ís^ idno a qco, • 
t ¿cpallílsíi termino ad qncm^Si-

Cur v>üia color ¡recni^ inrer cx?re 
rn c s coIoÍSÍ parnc!p aresefffocv.3 

• extrín:,.orra,>hei,'f> de V00 co^ore 
extremo ad .ilrcjuru ;co! .-rcn-.i | x -
rrem vna pcr Colósjefft «nediurr-,'df-

. cjrtM p a í W b vf.-íc.-iK eoio« 

r \ Tco h¿ííTi«, Isá ío^ñántiani 
WQJÍI eít per U í^orvis. E * ^ -

V -4 tú-i9 
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s r u r . Q ú ' i a f o b í l a n í i a i n ü s i p o d u * 
.éiioíis n p i i í ir p a r fe ex.aliqoo po-
jfiÉiuOjíed ex fuipríiiariooe j jnrer 
. q u a m 6C i p f a m f u b f t a n r j a m c u m 
11011 I i r ..médium , fubilanfia n o n 
,acqu:iríru;r ^ejr^mpt.um f a c c e S u ñ , 
fedfpe,cm:« rar íqnem i a j l á r a n s ^ n i , 
. S j m i i i f é r c u m A i b í l a n t l a c o i r p m -

k u r j «<> n ti r i r a iifir l i s r,fe a h ? 11 i 
• , a d a U q u l d p o í i r i u u t n 3 . f e d a b i l l a , 

a á . f u i p r í a a t i o n e m , i o r e r q u a m 
;& jíabílanrjaiTí CIJ.ITI tí&n üt .tns* 
mum , p o r r u p t i o f u b í l a n r i á g . n o n 
.^ft m.orus f a c c s s i m u s , f e s a i u r . a r i o 
i n i l ais r a n e a , 

3. N s c v a l e r d í c e r e s q u o d , a l i -
;qt i f f u b í i a n r i » ' f i u o r p e r . f e e x f o r 
m a p o í i c i u a , .vr 4fprma c a d a u e r i s 
fxvmeññfát f o r m a a c e r i e x f o r » 
j i i a y i i ih ' im-p g -enera- lker .ad p r o d u 
¿ I i o n e m • c u i u í l i b e r f © . r m a ; ; f u b l l á -
r i a i i s p r a j f v i p p o r . j r u r a l i a forma 
í u b f t a i v t i a j í s I n m a t e r i a ^ S c a d c o r -
fn p r | o a s m c u 1 ufl ib e r fc? j m f fub f-
,f a n r i a i i s . faquir ü r a l i a f o r o í a f u b í -
. t a n i í a l i V Jo m a t e r i a 8 . G c n e r a t í o 
i g i r y r & c o i r u p r i o f o r m f í u b í l a n 
tuUs iiUmet f s e r m i o . o s p o f í . r i . u o . s , 
a c p ¿ r i n d e defe<9-u h u i u s n o n d e -
fe s t @ x c l u d í á s a d o i e p r op -r-ij m p -
| tüs: . | MoOjin .qyam^ld v a l e r i q u í a 
( v r o f t s n d i m a s i i b . i . d e p r i u d p j ' / s 
afe'íis a a t n r a l i b e s a g e o r e s } r e r m i -
ñ u s p e r fe a c|ii,o p r o d u d i o n i s f o r -
m « í l a b í t a i i r i a l J s , & r e r m i n u s p e r 
fe a d ^iiem c o r r n p - r i o p . í s f o r m a ; 
í u ú í l a n r i a l j s n o n g í i n i í ? p r l o a r j o 
i p f u i s f o r m ^ S c p e r a c c i d e n s r a r m 

m a r e ! j « > qua: o o n p o r a í t a b f q j 
p m n i e x i f t e t e f o r m a f u b f b ñ r i a i í 
í ^ ' i - i c l i o n s m v n i u s f o i r í i i v í u b f « 

U D l í a i U l ; 
í á t e i a g f 

i r a i i í i a l í s ^ - p r - s c e t í i r a l t e r a forn/ 
f u b l L i n r i a i i s i n m a r e r i a tk c o r -
ruprio¡ism mi¡usjmmsíüquifu¡ 
a í i a j e x r e r m i n i s a u r e m per í c | u . 
m i r a r r a t i o murariüi)is be motUs 
& ñ c c o r r u p r i o &c p r o d u d l o f @ r Í 

m « r o b í í a n r i a l i s . ^ u i a p e r T s i K ' u 
§ í 11 a r e r r e r m i n o s p o i i r i u o s , i.UJj 
.•gil m o r a s , fed m u f a r i o i n i t a n r a . 
n e a . % N s . c e r i a m p e r í e } f e d ^ x 
d i r p o f í r t ó n e m a r e r i - s fequitur a d 
t o r m a m v i ü e n r i s f o r m a c a d a u e , 
-ns ^ n e c a d f o r n u : . ! v i n i f. . , . 
;ace,ri , cor^apr- i > e w i m r a l m i 
t o r m a r u m p e r l d l i i u n r e n d i r a d 

.^.o.n e l l e i í i a / u m . H u i c e r i a m c o n * • 
t j u í í o n í p o r e r a r o b i i i c i , q u o d n u » 
n i r i o s i l o i o r u s f i 
r e r m i o a r i i s a d 

•de i ioc^ D s o d a n r ? 
J i b r i s d e genera! i o n e , 
B- I X c o f e c ü u a o . A d r e l a t j o 
nem non d t per fe m e tus. F i c b a 
. f o r « Q u i a piBiiisreiatk» rsai' 
dica.iTitr>rais f de n a 
le e n i m ^ v r p o r e a . : . ki$ 
p s r J r ^ n d i i i j o ^ a 
/euyu'Ur p e r ;• >; 
:tiarn a d pp&tú 
m e n t i c u m c e n í 

.tía; fui r e j m i j i i : 
per fe&rariooe. 
.narprepric m o r u a u r m u e ^ r r e n é 
i e d c í l t e r m j n n s fecujidarius mo* 
tus a a r n i n t a r i o n i ^ i s r quam pro-
ducir:nr fuum fundamenrua.0' 
4 DkcTtvrltK A d a d i o n é & p a f -
| o n é n p e f l p j r Ai m e r ^ H á e e p c í ^ 
fíone p l u r i b i i s r a r i o m b u s o í l J d i r 
P h i l o f o p h . e x c ju ib^Jiec f a c i l e d e -
d i í a í ü f t Q ¿ ' a a c r i o &p¿íísioid| 

no 

^ . e n d e n f a » 
| u i b u s c o m 

n r e í u i r a i i -

nove eos 

i i aiiéúé r 
12.013 
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.US; 
• í i l k e r u r c a n - i n i ^ r u ^ t i a d ac 
M p a l s i o n e m e i i e r . p e r f e . m o i 
] h m a d v i i u m m o t u m •nU' pef Ce 
rriomSjU & a d s m í a t i o n e a c i j i t u m 
•effef P e í f e ü l i u s m o r a s , &L a d i i l u 
- a l i u s j & . fíe i n m f i n i t u n ^ q u o í i c u t n 
J K j a p o f s i r a d m í s - t i s d i c e u d u - m s i l ,, 

r q u o d c u m . a a Í 9 i & p a í V i » ü i u i p f e 
m o r u s j a u t o u i í a ñ ^ a d a é b o n e m , 

„& p a i o n s m ^mz e 11 p e i í s ropias 
,aur a l i q u a m u r a í i o , 

D í c o q u a r r o . A d p r e d í c a 
m e n t u m h r u s n o n &ñ p e r ÍCÍVO-

'riats. P r o b a r u r . - q u i a c u m J k u s h'r 
¿ j j p o í j n o o a r r i a m c o r p o r i s , ! ! ! o r -
d ine a d l o c u m í e f u i t a r ex vbica-

j i o n e i p ñ y s c o r p o r i s i n l o c o , a c » 
pe r i n d e o o n p.er fe a i i g u s m t s t oí i 
n a r m o r u m ^ f e d n i o t u s J o e a l i s p e r 
fe rerminatuT ad v b i & i vraqium 
i i r m i n u s f e c u n ü a r i u s i e f u i r a r i ¡ -

i D í c o ^ u i n r o . N e c a d <pr«oi« 
;Gamen.rurn q u a n d o d l p e r fe m o « 
i a s * P l o W t i u5.] j i a i d p r ^ d i c a e -
• í u m c o n a í i í : i n h o c , q a o d t i l r e r n 
a l i ^ u a m eíTe i n r a l i , v s i f a i i r e m p o 
í e ^ u G d . í e i u i r a r e x d u r a r i e n s i n » 
. i r i n f e c a r e í , .& m e n f u r a r i o n f i i l -
J i u s a r s m p o r e ^ & . q u a r s n u s r e f t i l -
l a r e x .d u r a í i o n e i TITÍ r i a c a r e i n ; o 
t u s a u r m u r a n o n o n a d i p f u m q u i 
' d o j í e d a d i p í a m r e m , v r c o í > t i o . i . a « 
ta. i l l i u s p r o d u c t o p e r í'e t e r m i n a 
t u r r a ó a r g n u s . v s r o l e f u i r a r e x r e 
f j o r e / e u m e n C u r a t i o n e r e m p o r i s , 
c u m c e m p u s ^ v r l i b r o d u i m u s p r * 
xedentf j fvoH d i f l i n g u a t u r á i n o r o 
p r i . n i m o b i l i i , í i c u r a d m o t u n c u i 
¡tft per fe m o n i s j i r a n e c a d tépui í - : 
a c p s r i n d e m u i t o rainus ad ? p i u r a 

1 ^ 

Q ' ^ a n d c q u a í e n u s á r e i r p o r s fc.$lu* 

r a r . 

•7, V l r i m o r a i i d e m d f c ó . Á J p f f 
. d i c a m e f l c u m i i a U r u s . n a o eft p e r 
;, fe m o r u Í 0 b a mi r : q u i a,v r 111,1 o gi 
. c a . e x p I { c u J m . u s 5 pí^dicañieftÉSoi 
•.habk.us c o o f i í l i r i a K o c , quo.d e'íb 
J i a b e r e a i i q u á d m e d i a a i í q u a . a c í i ^ 
.Ke . -acpf i i ináe í Ü u d e x a ^ i o n e ^ q u a 
. a l í q - a í d j i a f e á t u r n o n ranquam . r e r - i 
. . m i n o s p r i m a r ? u s i p f í ü s . a c S í i o n k . 
( i l la e n i m . s f t . - i d ^ q i j o d p e r raiem-as 

. x i o n e n i h a b e t u r j f g d f a a q i u m ' - i e c 
&} ¡ t i« s / e c a n d a r u i s . t e faJ rar.E «-g® 

. a d p r ^ d i c a r n e f í r u m h á b i t i i s i i o bÚ 
p e r f é , í n o r u s 9 • 

Q J / E S T I O I I 1 ; 

>^ füí dejmmmr vnitasforméis 
Motmf 

•ñ D m - o r » m c o n c t s r p ü n t i p r i i n s 
M • i j v ^ o b i l e , motor,$ r e r n v i s i n s k 
q u o , S c . a d q u e m j & í p á c i u m , fet i 
m é d i u m p e r qu.od í ñ n í o m s . V n d á í 
á q u o i í l o r u m v i i r a s f o r m a S i s m o 

.t'us.-.generica v f c á l i c e 1 í p e c i l i c a 
d c fu m ar o r , i n q u i r i m n s, b Í s u i r e r -
, q u e , a Í ! q u i b . u s c o r c l u í f o n í b u s e x 
j i o i i r o AmIiore Ns.M a g i í i r o S c r o 
q u « í l . | v h u i « s i i b r i j e i p c n c t b i -
m u s . 
2. D i c e igiriíi pr i iT o*Ab v n i r á -
xe vel d i u e r t í r a t e n o h i i i s mQfí í u « 
,mimt v ,n i ras t o r n i a ( i s m c t u s ^ f ® 
b a t u r . J l í m . q u i a mebile 'éctnf¿ra 
t u r a d n i e r i i m ^ i - r f i l i a s T u b i t í á r u n i 

¿ & á f LI b : e o « o n v i 1 i r a s ̂  a i« t d i u e s 
J i r a s í ^ r m ' a i i s j f c d ílNKin) ñ u n í é j l * 
^ accideiitiura d § f ü m i f . « r . t i te 

'' v ' s r i a m * 
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• i d é 01 o femé o: fp e c í fi c e 

4 í H u m s r i ce m o b i I s d j.u órfo-s f o r» 
iaz lké t rscipif morus^ ^ é c o m r a , 
cliuerfuíTi formsilrer ¿^nisnietlce 
iiipbikpprcilrecipgre niaríinii-rdé • 
fpccíeiurgo n u l U v nka s a ur; d iu er, 
(Iras mobilis argüir vnirat«jn ve i . 
dipsríirareíwiforrfiakni-mocjjs,., 
^ . Dico fecunda,V'fskas forraría». 
l i s morus- u©}! fammi&A&ymtftte ¿ 
ísioto-jh.iitA.jiiftÜíi 5 aurkor in psa* 

^isiafJubii aílionif fpecíeí eft mo « 
r*;iapidi%& fcríideí'c.idém ad-cec 
t r ^ ó c .|iM)ro r^vrporá ĝs-oe tásxaiia 
co r p o r.i>.e f l d I u e r Ca: íp ÍC id,,E i ¿Í-5-
ifl i i i r s-r e ío fd /p ce i o i ele m o rus 
vi,ois.iKíis, JapMiS'pfok^i ab lio* . 
f^iae veUi.ephaqre-^uam uís-raUrs 5 
motof*fitd¡mxíz fp&lü*'Vhrac* • 
l i a ^ e i s i a l k í ; ? motü&vr-adb f«fM 
m a i ñ í r rsCpkiatagefis fe»u .moro 

n i ; 

rer diüeril íkaíá motum. 
Re fpo 11 de c u r u od n ar urá I g 8?/ 

Víelciíruni oeo funr dífFiifénrípj^ 
tiaae z* m or us i n • r a t i a n s., ni oros 
fed..̂  ccidérales.Vnde iicet i l i f dg, 
furnariruti ex üiuerfirare nr^rGri^ 
noií-ísquirur ex iilius vnirate vei ¡ 
diwerlirare fu m i v ra ta té reí diuer • 
íirarsm ñíríoaiem n:c-rus .formal! > 
rsr in ratioBe morusj^uod docuÍEí 
ESíTiiom. de poteutia q .j),arr, S9, 
dkens^aod morus no fumir (pe— 
cié á prnicipi^abiMotainea fo«k 
tur,vt hi ínwuraiis vei violentuí , . 
5. Dico rsiri.OiVoiras Ikditustíí* 
f-as-farmitiís morus fofRia-líterde^ 
íunür-ur ab vnirate vei d imíüts tgi 
formaiióiiius.terminiad.quent-m. 
ra t io ne 1 e rm io iformaií r er acc ep» 
t L E t c 5 i r a 3 f o r m alis c u i LÍ 11 i b s r 
iúütgeaerre-avel%eciáca«de vtz&.i 
c¡i ioqu!!TiKrJ& ailenmuSi omn-es 

» iJ . i-* • i ' } . . 
i ca.trisn fnb forrr.alirate. nT©fus-.eíTs eiufdemgeiieTÍslq;ji.ad-i 

3notus,& ideaagesmin» imus.defi-. rerniinuni•«jVfiienipr'^dícamenri i 
líirions fub formaiiíarc meras no .? rermmaurur^ef í^ciuCdé fp.eeki f 
lftgred.ifür»-Efge rsofi üíniinrr^vni i arhea^se vei f«b alrcrnc-^iíj ad m f 
f^s fojsmiisíiiofus vnkare y e l * rmmasfB-eiii fde nr f̂pee jei.,ac-honiáSv 

O bijeisf;^ <] ii,o4 arus «ar 11- < 
ss-nis-. fu-rfoFfi.-íSi niegas vio*. 

cii peífir are- m vxmm % 

Tai i 
íkiii.rusíiapjdis ¿d aunáem •re-xmi-
fiBtf-?5 fu 111 •• r:io.í B s.. foT-xnal i ES r. dsH» 
rifíi ¿ii-, íjqiíidefrív&krmaies.vid-en* 
iti-r.üífe'di^eréRíie.moras effe aa-
íuraJem & yksieixmm bramen; 
«a-diiete.i>ria, íoJirá -iamitáT' ex 
diuerikare ni orork, cum xcriukjj 
ral i s m mv s .ü f.p er. í dem ípacium 
abeodé-iermin o a q u :o s o e ande 
ís-Trnícuni ad quem .* eig.o fo-l 1 di- • 
»tfiif¿s .iíiofsris füftkic fai ínaii i 

vei ínb.alterwse rermlnjancur. 
CoaduJio ík-expiieara ell cS'? 

munis.&jcolligíiur ex Aíi í lc íek Í 
|rf h©c iibj-re-x..5.i.doserír.e-,-omftss-» 
d-áalbarjoaies, eífei eiufiálariierBS ' 
ípcciei-. quk ó i ^ s albedinesekf"" 
d i wh.©máB fpecieUunr, omnes-a»'' 
» fcé«k ip i i ; a t i o B s s e ífe e i u {oé íps = 
c k i rubalcerrre^oijiaaktspliria elt'-í 
ípecks Ibbalrema iikii í i ikisfpe*' 
cies'athc m a s. d i-u iif y iils c éq j tí o*". 
cetD»Th. pkííib9 in-Jocis^ pr«b0 • 
«uia ia:?o morus- eflrííeviá &< fie* 
*i.iáiii fuíj Isiminiim :. crgo ab. i-ib •• 

íaaw":' 
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f j I f p s c í e t S c v n i r a í c f o r m á i s d c f u 
p i j r . C o u f e q u é r j a p a r t i . Q u i a w e % 
¡¿tus fcáent j . -r p a r e m i a : i u n r 

^um 3 ah iiio í u a m fpscieíTi &-v-
n i r a r e m f o r n i a k m í u n : m n ; e r g o tmiatkcz a i i q u a n i t o e x d i u e r i u 
a t o r r i o r i U - fu-o r « r m i n o . i i U . m a e - t m i m i m k s^o d c f ü m i u i r . v u í m 
famtís m o t u s ^ c u i u s r o r a r a r i o e l l v ¿ l d l a e r l í c a s f o f m a i i s n s D t u s j i r a 

-élTá v i ; . m ¿ : rendsnrÍASi i n t e r - . ra^Tiea q . ü o d r a i i s d i a e r ü r a s . t s r * 
m i n a f n . .11 C o ü ü r m a r u r p r i m o , m i n i a q u o r e f u p d a t u r i n i p f u m 

5l> 
r c c m i i i í 'íiiaTií .accipir ¥R ka tí, na 
v e l d i u c r i ü a r e m f o r . « i ^ i e . e V n d e : a f c l 
e m i í i é e a f i r a t i u e r e r w i i t t t i m p o r s f t 
d a r i d i u e r í u s f o r m a i i r e r m o r u s . 

D ! c o : q í i a r t o . N í h i l o m i ^ u e 

. n u Í 4 Í b g r m 0 r n » í r t . p a , n i . £ H Í a - r j d s f i -
/ ¡ í t u r i n o r d k ' í ¿ i í u u m » terrxii-
n u m ^ d q u e m : e r g o i n ortí.ins a d 
;ilium & ai» i ] 1».« Si. v n i ra t e. f u a c n --a c-
^ b i c f p ^ s k a i ¿ ¿ v n i t a r e m f o r m a » 

kcn. C o n 6 r ra a ry r fe QÜ Ú o^q u i a 
j i o r u s a b i l i o a c c i p i r f p c c i é .á q u o 
^ d s a o m i i s a r i o i i á m v n u q u o d q j 

i tcsm í i i u m . a a q n s m jV.r,.a.b i l i o ' EOE« 
, m J i i re r d i ti a r í l r a s ^ra o r u s d é í u m i -
: r ü r „ C o . p . v i u l i o &C k ñ m í í l U e x s m * 
;-plis i p i l irs m o n i i. p t o b a r - u r i A - á r a i * 
í f n i i i . q a i d e í í í . j o u i a l i c e r , vrdijwi» 
nxv. s $ d i u e r . í i t a s r o r m a l i s k i s a t i á » 

, r u m . a b i i i a r u m o b i s d í s f o r m a -
l i r e ? . f u m a t u r i • c a u f a i u e r a l i ^ u a u * 

i í t t i m a b e o a q . u o h a b e t e . f f ^ d e a o - ..do d ^ i u f n i r u r . e x d i u e r á w t c m e « 
j i i n a r u r . S e d m o r u s a fuo r e r m f - -dlonsm & l i l c r u m c i u e r á í a s i t i 

í d q u,e m a c c i p i r d á i ! o m ÍÍÍ a r i o a.e m * 
¡ e t g o í u a m f p e c í e m . 6 c v n i í : a t é ; f o r -
¡jB âié. M . i n . o r p a r f t , Q u i a e o q u . o d 
j n o r u s v , g . t e r r a i n e r u r . a d . a l b s d i -
ÍEJÍ n í d a t e r m i n a t u r . a l b e f a í t í O i & í i 
ad c a l o r é caUf-aCtÍG, &; í l c d e a l i ; s , 

D i >: i v n i t a r e m . f ó r m a l e na 
mo u s d i f i i m i f^Tipaliter..abí i í -
í í ius r e r m i n o a d q a e m f o r n i a l i i r a r 
J r í e i í e r e r m i - i i a c c e p r i , q u i a fícut 
• Í J e n r i * & p o r e n t i x 09^ í p a c i í i c á 
ííur á f a i s o b i s ó i ' i s . - í n e í í e e n t i s , 
i ícd f o r m a i i r e r .jn e-íTc o b i e d i ,a & 
C;J u i n g i r , fe ic u .^vu a u r p o r e n r s a 
í s k f d e m a thom^e r p e c i s i ad o de-» 
fta f p c c i i i c e fin e íTe t m u éiñin'fisa 
¿ t e r m i n a r i , ík. e c o a r r a i' i e m o'oh* 
itumhi e C ; e n r i s d i p e r f a s í p e j i a -
es r e v m í n a r i i l i^tsr ir iv . ; i r a & > r» o -
*us n o i i á fuo r e r m i n o á d q u e i n 
h eíT.e s í u b / e d foxmáliíss i a sfy 

i p fu m o b i a & u m r e f u r t d i í u r S i m í -
l i í e r l i c e - r r e l a r i o . i ñ o t d í í i s a d í u ü . 
t e r m i n á f o r m a i i r e r f i i a m - a c c í p i a c 
V B - i f í w r n ve i d i u ^ í í l r a f í f o r n ^ i é ^ 
c a K Í a l í r e r i i l a n v a c c i p k e fuo i o n -
dameiuOyiliiysQ.; d i u c r ü n s i l i i p -
icm r e f u n d i r u r r e r m i t i u m ; e r g * 
i i e s t monis^vrpore 'via (fat&siiát'af 
xh i d P3í i i l f l } i t í ln-ad q u í m ^ ab iUf l ) 
f o r n u l i r e r a c c i p u r i í u m vnírave 
-vs!. d i u e r í l r a c e i n f o r m - a i e r R j p o 
te l l e t i a m c ^ ü f ^ i i r e r iUam acc i*« 
p e t e a í u o - t e r m i n o a q u o , SCÚÜUIÍ 
d i i i i e r f í r a s r e f u o c i i n i p í k m r e r -
m i n u m ¿C q u e m , 
p . E x e m p l í s e n á i d c o n í i ? m a t u r * 
t tam a f c e n r u s . a e r i s & d ^ f p s m t i á 

/ h p i a í á a d a i i q « o d i de m y> a & á c i l 
m o r u s f . í r n i a i i i e r - á i u í ' t l ' i í s v r p o r « 
irWii n i o r u s í l s r í ' u m & a i r e r m o n ^ 
d w o i i l i m 9 &i *€XnÜ«w3 a d q t i t w 
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talís vrruiRjiií; motos íe 'ü pccefi 
e ííe f or m a ik e r d i i! e r ftts» d i u e-rü ra 
tecaoíaiireT deíurnpra-ex diueífo-
rermií'io=á quoí& m iffutñ t&rmh 
mum adqeem refufa5qcateñus-vi 
é ú i c§ r i <d e m m e f in a r e! i al irerrcr*-
liviou s - í¿ G U11 d om • q u o d re íp i d r d i 
tierium;reímiiiuiti á q'-o^ eíl íor* 
s» a 1 i r er di a § r íii s i.Si iii i l ÍT c f1 m o m s' 
«x siigie ad fufcum, & ex albo ad 
fuícüm,qua-müis-finr- ad-eajidem' 
t€fmimim • xá*qmm ití eííe-enns-
jfu'ii r f o r m ail re^ d i a e r íi • m 0 r y sv & 
fiYminurad' ciisei-vrrkifqlis s i l 
foroiaiirep diuerfuS' díuerfitare1 
exiafalirer-'dáfiifnpra- ex- diuerfo'-
reriTíijio á^q-woacjura fuícatn, cum 
ü r • m ©di u m-iiu er a-i fe u in & líigrfi,. 
cuareaos c:6rrariari5r albojci QÍ5ÍS: 
per merum retodi^ab^ibo 121 foí-
c a jae-eiplítíf fu fcum vtnigru m 

qua-te-n us* íkfe« m cvonrraíiaru r 
nigro,& a^liquis per moni ni rece-' 
«dirá nígro'ao ftifc-um accipitnr v t 
alléu ni¿& ííc ide ni íu feum vr're íp Ií 

r raié ítf vtru mqu e re rm i nu m - á • 
«giíceíl foi-niaiiret diaerfurtt dí-
iieriirare-caiífalireT ab ipiis rermii 
aiis áqüibusidefumptao.f M m r * -
íeodtmi e-ft'rainenjq&hd'ntín qü^--
sibsr c1 lucrara5 in rermino á' qiíó 
m © ru «• fiiffícír^ vei- canfaiite r- ip 
í^m moiüni élueT#ficarisj íéd illa' 
dunirax-a^quiar &rmalÍfcf'inraT;í6: 
ale rermiñi- afj.iQ, 5: feciuidí' qiú 
SQificitm k'tcímiiro ad quem, el 
íCt^r.?penra~iorus ením ab albo in 
Bigním.,& a^fafcoiíi nígruih neiv 

ccueí í i i í i iusá qüoalbam íciiicef 
^ ' •''•-rn-in u f i o í ^ 0ÍUÍ$ dül in . 

guanrur5 nen t a r i l é n f o r ' m a l í r s t ' 
i<i r a rioi! e te r mí n i á qw o^qu ia -v rtr 
que rerd'pirür á r e r m i i i o i a d q u e n i ' 
f e c u n d u s n rarioiieni a l b i ^ x iscun-
d.om c n c d a-b Víriuíque a i b e a i n e -
,f eT'morüm q . ü i s i e t ' e c i i r » - S ¿ a d n i - -
g r e d í n e m a c e e d i í j í k i ía- r a l i s ' i n ef 
l e € m h d i 11 er í iras p r ^ : d i i • rs rni w 
« í á q u © , n e c - c a u f a l i r é r d i u e r > í i f i 

a d q o e m ^ v l l a t e i i ü s r e f t i n d i r i i i , ' 
iOc- fSgo'áñ h u I c c o n c l t i H o n i ' 

o b i j c í a ^ q u c s d c p p o í l t u m 'úlius 
d e r u r t í o c e i ^ D . l i i o m a s i .pa-rr .q,-
2,|-sart. J . s d j . d i c e n ^ ¡¡¡hma ntoim1 

éeci'pit i ps'cnm a termine- a. mo''. 
k'íthtf-mt, • • 

tur^qiíod in eo iblnni inrendir ©*• 
T l i ornas.ffioninv non acciperefe-r' 
m a i i re f fp e ciern a re tm i 15 c a i] u Gf • 
led a refmiBO ad qpem ( qdod 
11 os' pfáe'ce d erfti • COH el o & o n e fa re»' 
itíufjríon vero quod canfa 1 íser• nú'1 
poísit aliijííarído-ifiortis accipere" 
í p e c i e n i a re r m i n o á q a o e P r s • e -
quarn qiiod D.'X'lionia^ vr ex-11*' 
ilus:-ctínrextu cDnilat,, íootifrui ibl-r 
de tí¿uerlirar'erern;i5íi á qiiO»vi pa' 
rerex' exemplo deaibarionis ex-:' 
n %-r'd, p a i id Oj ve 1 -m hwyouxc i f e: 
feiitla f^irnííti^aJ-qtíOj vr proxime*-
d^cbamus^ion eíi forffjaiireriit'4' 
e iíe r e roí i n ís í e d i n e íTé e n í . 
1 i v VkitTi© raridem dkcK Eríl ' 
ab rpacíoí& rtiecie per qi 
tu orüs,catí íaiif'e rdeíb. ilíiftíi 
liras fomaü'í? n t o r t í s ^ ralií 
í)ías;rpací);in ípfrsn? fernrir-r 
qüeítí ní'.orus rehíndstiir.Co 
» o e fi P h i ! c! b p h i b 1 c re x r. ? 
^ íobaiur ; q^ia monis tiícu. 

h?er 

, ?d 
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^ r e A a s a d e u n j d s í n t e t m J e É m í r 5 , Í J U o d ex t a l í d i n 5 r i f a r á m e * 

f p f m a l i r e r d i i t í n ^ u s ^ i l i u i s d ! i -
t j n á t i o c a i i r a i j c « í a i r e t n p r u u e » i c 

^ d i u e r f i t a r e / p a e i j f a f c i l i c e r í ú i s g 

m o r u s . E r g o á d i u e r f i r a r » forma ^ 
J i r p a c i l f ^ u roedíi c a u f a l i r e r í « m í 
i t j í r f a r m a ü s d i u c r l i u s m o c u s . 
# E c d i x i . U i a i í í a c c i p i á d i u r f -
p r ^ f o r m a l i C p a e i ^ a i a n © n f u f f i -
s i r d i B e r l l r a s i U i u s ?g3 s í í s e n f i í j v e 

« o q u e d i a p í s m o c u re<to Q S Í -
C e n d a t p e r a c r e m , v e l p e r a q u a m , 
B,uilami r a l i s m o n i s ¿ c c i p i c ¿ i u s t i i 
t a r e m f e f R i a l e m » 
j ¿o D i e £ s s m o t u m d g a i b a « 
í í o n i s ^ n i g r o p e r f a f c u m § c p a r 
p a l i d u m fieri p e r d i a s r í u m 
4 i u m & r a t p e B e íTc e i u r d ^ m f p e -
s i e i ^ c v i m A r i i t o r s l c s l & D . J h c « 
m a s abfcjuje e x c e p r í o n e d i c a n r , 

# m n e s d s a i b a t i e a e s e íTc e i u f d l 
. f p e c i e i . E t g o eJ i d i u e r f i t a t g m & « 
AílrfSt q u o d a i i q u i d m c u c t « r a 
g e r m i n o á q u o a d r e r m i a p m a d 
q u e m , R u i l a v e i c * u f a l Í L c r p r e u s -

> k d i w e r i í r a s f o r m a U s m e r u s , 

R s r p o n d s t u r ^ g w o d ñ c u r d i u e r 
^ n s . T ^ r m h i i á i j i i o p e n e s f a f e u m 
6 c p . i U d ü m e l t m a r & r i a l í S j S c m © -
t u s . 4 f a f e o i n ¿ I b u m , p . £ Í i d o 
i n á l b u m e í l c i u f d c m r p s c i e . q u t a 
• ? r e r q u g r a l i s t é r m i a u s r e l i a q u » * . 
t u r . q - d a r e t t u * p a r n d p u mgüdh* 
í \ i m t & o p p o : ^ w f a l b o , Í í ; d í u s r . 

•firás m e d i j p e n e s f u f c ü m , & p . i i > 
! d a m e i í materi ,üis^q :AÍ4 i u b fiadé 
^ r í o n e rfjrnfir m o b i l e de n í g r o a d 
s a l b u m p c r f u r c w m a c p e í p a i i d f i * 
J í c i l i c e t v c f ü r c u m , & p a i i d u m p a r 

rii/tiuiiafarmaiis dúisrára í m a « 
f ^ s p r a u e i i i a r ^ c u i n h f c f n d i x H 
m u s ^ j ü í í i i . a quaiibsr m ;dij diues» 

t a r e i fe d ¿ 4 i i i e r i t c a r e r i i í i u s ffo 
m a i i c a u ta i i r e r d s ÍÍÍ a i a r, u r e 
- i j « . . 0 b j j c í e s , q u o d .a fc^ í t f Í IS 
asrisré m e d i a i l l i u s r e g i o n e v t q u © 
•ad f u u m l o e u m n a r u r a i e m ^ c o t i c e 
Kum v i d í l i c e r i g i i i ^ i SCsa í c e fus i g « 
n i s é m e d í a f i a r e g i o n e v f q u e a<¿ 
f u u m í o c u m o a r u r a i e m s coneau« 
v i d e 1 i ce f i a n e} fu nr d i a e r fu m m e « 
d ium^f ic v t e r q u e h a b e e d i u e r f i i s i u 
t e r m i a u m áqMO ,6cad ^ « e m . - S í 
m e n i u n r m o m s e i u f d e m { p e c i c ^ , 
ftqüídem.vrerqye e í i m o r u s f u r * 
ftim,& aaruraik. E r g o á n u i l ® 
p r f d i ^ o r u m í u m i r u r v i i l r a s 

m a ü s m a t i í g . 

. R c f p o n d e í - i s r e n m noílro A i s 
t h o r e i a p r f d í d a q u eft. ^ aa'íf. i Jse 
f o i i i r i o n e a d t e q u o d k c u f ^ u a ^ í l w 
b e t s l e r a c n r a ' i i u £ ; ( a e x í g u n t i © ^ 
c ¿ n a r u r a l i a j i r a Si, m o c u s cujuñi* 
b e f e le m e n r i a d fu u m m a r u r a 1 e n i 
t e r m i a u m e í t . - t m o t o a l r e r i u s e i e 
m e n t í a d í u u t n e r i a l » c e r m i n o n i 

í j n a t u i a t t í t i - fo -rmal i t er d i í l í n ^ c s j 
q t í i a l í e e t t i r t e r q u e i i r mascas Cnt-
(Ü (ti v e 1 e e or fu ni^r g r m i n u s o s í f e i e 
s n r a t i o n ^ m o r u á o a r t i r a H s , D i f f e 
r e i u i a a u r é rsrmms i n sv.r ioi ie m a 
g i s p r o p i n í J ü i j V e l d i í l a j . r i s KÓ tt>£ 
í i c í r d e r h i ¡ ca té-mot u mJÍÍXu i 
e í t c i i u e r í l i s f o r e i a l i r c r r r e r u s ia-
p í d i g d e f e e o d e n r i s p e r a e r e m ví^» 
que ^d m s d u o i ! U l i t i s r c g ' o n e m ^ 
&: i h i d e - f e n r i , & a í r e r i u s l a p i d i s 
d e f e e n d e n r i s v fqwe a d terrá4 q u ¿ s 



&fWht£ñácm íñ-ctnnum, & 
Vrésr^áetalisttrmíinis non v l r i " 
ITÍ atus m onj sí & fole f?n n i af s ría 11 * 
VCÍ di í l lnátusi ieüt éría'ni i d í f o r -
fn.slire.rift fiictug ab ¡álfeo in Eut* 
«um^ficabaib-o in nig'raín j -fuia 

• us talis m o r a s . i l m i H o 'p'QtM 
. £iden« •ftj'pí'tjí filbt): 'ísuiteíiaiírer 
taiis iiiias renniirys á í'eímifío v i 
f i mato ¿iftingaitur.", ac -de^iqtie 
*noru1s vfolerííH^lapídis rí^ug, ¿ i 
itisdiara f«gion«ift aéils tó'ó'ñ ̂ tf« 
fingoií'úrformalirei" t-fe^tfé vio» 

i car o ipinslap'idis'V-fejuS' áda l iü -
Jocum fupetlote 'm^uía IA, úiÉt* 
rtncU vetmím íclnm tá m'átt'xík* 

t JSprogrefslt'ipene-sir.agis^ V%| 
tniays- tí/^anrSm s^cperiede nul 
U ralis ¿i terentiadiucrriácar for 
sriaiiteTmefMFn ^ 

Q V i E S t l Q , 

^«JW fequirátur #4 •vntíatsffi 'mWe*-
rtfsm matmf 

, Ico primo. Ad vaítatem na-
raericam inoras rjc]uirir«r 

.yoiras oumerica mobilis j vniras 
tsrr3porfsJ& viiiras ípecíiea rcr» 
núm zd qú&m.ConQlmio cumPhi 
lefophocftomahim cómmáa i s , 

probarnr. Qnia cum moítisác 
ens luccdsmum, cías numérica 
vniras in iiims cosiinuariians con 
§ftir,5'edñd iilius conrinuarioné 
Jircrria requlrunnir. Ergo ad ¡1-
iius vnirarom numsrícam.Miaor 
^uoad ílnguias parres probArur, 

Q«©ad ptiflnam qufdsm. "riím | f 
tieraii ra r íene^uia cumaicrusur 
accidems, 54 cura onm^accídetjs 
fnífiufdüe-rar á fühháo^fiQmimi 
lum-aíméídem mimereactidens 
•porcitsíTó in efiatrfis r.Rraerc fub 

• aeAis;íra ne t idé nijm&rfí-moru§9 
I tum c t i á m ^ l a l i c c t accidcnriá 

- íc^Í«j|5®isiiit«u"ccottrigHa, ivon 
• tam'en c:tínfí!niía?^t^ate!f in '^oair 
? tira¥Cj ár f n diu^r'ís l a t o ero r«., 
• y e rirtr'r fu bi eñiy.fe r.|© c motu s-
- ín Áitíims% aiíi'eVo • fufeie^is- po* 
? 'tzík « ffé c'otl n tn^i 'c^ tñ'ñé c a i ra 

^d éiiii V&nix-zfit- W&'tmticám íl*, 
t ías (Tóiinttimáís •f€¿|u?raítn-í reaui 
Híu^eVi-l véff-as Ws-rñeríca m-obi«-

• y i i s ^ ^ é ' ^ I r l r o T efi-á & .vftlraj.. 
- 'tiplbrls¿R'oc t ' ñ t f - u e é morus ntsl-
. la^Gier^interíupArurj nec il?a'íi; 
r^ua paTs'temp«ris,caípar}í nriorus' 

correrponáear . ^ k w i i j i r u f 
^rí-a viifras fpedíka tcrm'inf-ad 
^t!é,qisia fefCf eg^ÍMruí ad viyra* 
'té rpccificá ínQT::jf./:.ívr.k¿.i í p c c i - • 
ñc, i moros ad c6ti,<!i5p.iioné üí'ms» 
E r g o a á eius i'nirafénuaiericamj 
^ « 1 iilius eótinnattoAe ronfif-
•£il i t. M ¡nov prob.qÍSÍ4 qa | nr di 
ñ t n c k x fpectíi, nopofsimt conri* 
naatequia continua fanr t^uorá 
VÍrima f u m vni;mJ&: vlrima eor» 
q n í u n r d i«e r ff fp s c ie í n c r» P CÍ* 
fanr eííe vnum. 
2. Dico fectindtí,h¿ mirare nts 
metífii meras eriá requirirar vns-
ras numéricarsrf?iinl ad querm 
ü x z coaci.iiccr non h absarur t% 
prafsc apud Arí i lorele , colligi" 
tui umcnsxkis^quac c 6 c l u u o n f i 
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^ H C - d e m ^ e x i l i o d i x i m u í Í c u n i . á l j s ^ n t - v m s fam% l l m fp%ú& 

0 í m r e r m i n u s a d q u e m raocas íi n o n l i a r QQiií 'ú>iáa^lídi l^^¿ ' '^ . ! . 
l / ^ i p f e m o t a s i a m o b i i i t c c i - a i i j s e x i p l b , ^ u u t ^ U í u n í i ; 
; ú t u i , 5 £ a ü a s e i u í ^ i c n u m e r o m o t o r r e i w é p « l a p i d a ? f zmm <iié& 

ps x e t m m & M q u e r a d e b e r s í í e , t c s ^ c a a d í i a « r ¿ ' f ¿ Q ^ m Q t u m ^ e ^ 
e í u f d á m C p e c i e ^ d e b s t e t i i m e í l e q u i s j dearmb-viia? p e ? p a u í r o ^ n t ü 
j d s m - n i s m e r o , q n i a d u ^ d e c i d e n - q u a d r a i o U p i d e i l r a . t u r o c ó t i n u e ^ 
tia felá í i u m e r Q . a i i l i i i a a - n o » p o f ^ m o u s r u r 4 U c . e j 4 a p i d e 5 i p í l a s í p a » 
fuíW slTe i 15 e o d e m í ' a h k á o . . c i j n o n i h u c o u r i n u i ¿ a c d e n i q u e 
. j . : P i c o r e n i o , A d v a i t a l e m n u - i a p i i c o n t i n u o * ^ v n i c o n u m e n ^ 
í j i j r i c á - m o n i s r e o u i n r u r v n i r ^ s c e r a a r u d e f e s ^ d e r e r a c ^ i o v í q ? 

r o r a i i s ^ i o n r a m e n v n i r a s ^ d r e r r a r o ^ u a m a U f p a c i u m , p t e 
a ^ c n t i s / e u n-iQwm ia « l í e s i i t M . ^ u b d t r a n i ? r v r p o r e e x c o r p o r i b f i s 

, E x p i i c a r a r f i á p r ü b . c o n c í ^ u i a cü. ^ 5 e c r i n u a r í s 4 n o i i - ^ r raateriaiu 
matus i d c n n c i r u r c ú a é l i o n e , l i - ; t e í í d e m n u m e r o . f í r r á r i o e f t r ñ í -

; c s r n ó t o r m a í i r e r f u b j r a t i o n s n n a 
t u s j í e d í u o r f f t d p e a d i o n i s r c i ' p i " 
ci-ir a g é s á r a a f e r b , i . i r e r r a m e q u i d 
quid r e ^ u i f i f u r a d v n i r a t é n u o i e * 
i i c á a ó t i o n i . s . r e q j u r í r - j r oc a d m i 
tare a u m e r i c á m o r u s . S e d a d v n i « 
iité n u m e r i c á a c t i o i s i s « ó f e q u i -
r i rur V í í t r a s o . n m a i o u a a g l r i u m 

, s n á i n e ffe e ú á s¿ ñ p l y ra p o f s i n r 
i f ú ú ú u s t c-oavo r i e r e a d a ansie 
s n u m e r-o a o n é , íi c u r c u m p i u re s 
; p a r r i a l i r á r m i í t i e n r n a u i m j r e q u i - f 
• • • l i f«rramévaífa . -5 a g e n m t .otai is , 
, p - i d e a u a i e r o t í f e ¿ t u s n o n po f -
SrápiT4tíbus e a v í ü s r o r a i i b u s p í o 

íPeu i re .Eade i g ú u r v n i t a s a g e n - » 
. í i S j í e t s m o r o r i s i a l i a v a r e r i a u r e r 
t e ^ u i i i t u r ¿id v u i r a c e r q n u m e r i / 

í^m m o r í s Í:0 

; f p i e ® l u a r r o ^ d ^ K i r i t e n u m e 
•í,ca .ni o r u s n o n r e ^ u i f n t u r v a h a s 
^ i m s n c á f p a c i j . i r a n o ( U r A u -
• p r | . í r u t u s l i b . a 2 . U q u e p r o * 
w e x P h i l o f o p k . r e ¿Ji-.ius'Á 
r!d^«^,qiii-'>d í! c i í l i i - e d u s f o i t 

m m QQiaÁ ConQtvUlhüXiU 

; a i u i u ^ q u i a p a r r e s morras a o n c o 
. r i n u á r u r p e r c o n r i a a & t 4 u a í p a c í ; , 
f^d p e r m u r a r a e i í ' c p s r i d v i d s ü -
c e t q u o d m o b i l e a i i r e r f 5 : a i f r e r fe 
h a b s a r - L i d l u e r l l s p a r r i b u s í p a e í j , 

. f • • A d u e r í u s p n m á c o n c l u s o a 
a e r a o b i j c í e s p r i m o ^ q H Q d cuna c a * 
n i s t v e l a l i a d v i a g n s d e f c e n d s n s k 
rus r i i a m e d í o d e r c e a f u s m o r l r u r , 

• n o n e í l í d e m n u a i e r Q n i o b M e , v r -
p o r e q u o d i n p r i n c i p o r n o r u s i a -
. f o r m a r a r f o r m a v i u e n r i S j , & p o l > 
t.ea f a r m a c a d a u e ' r i s i E t f a r á í i i r o * 
r u s i l i i u s m o r u n a r u r r i v f q u e a d 

. t e r r a m e i l i d m n u m e r o . E x g ^ a d 
v n i f S r e m . a u n ^ e r i c a m r r i o r u s r e -
q u i r i r u j r v n i r a s n u m é r i c a m o b i i i s 
M ? ñ o r p f o b a t u r ^ q ü i a r-aiis m o r a s 
o - n a n i o e l l ^Qn-tiou-us s í i q u i d e m 
lUíUa q u i e r e i ^ r e r r ü p i r u r t a u r d : f 
C o n r i n a ar« ^'H i i e fp.-a <g § a J o m í * 
a o r e m . E c a d p r o b a r i o n f a c g . t f ü r . 
c r i á m i - . o n . r a i s a e f í í im m o r u s d i f 
c é i i a u a r u r ' p e r q^ivcr-e n e g a r i n á , 
^ t t í a i i i 3íio í i i l iar ían qu"d e í l v e r ú 

r e^ a0 s í i ¿aÍ m a vi ó seis,Se 

U f e 
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ijDmediate a n t e h a c e r a r . S c e ñ v c 
j . u m d i c e i s^n u n e e í l f o r m a c a d a -
u c r i s ^ S t a n r e l i o n erar., h m q u i e f -
c i r n e g a r i u e v i u e n s ^ q u i a c u m a i i 
q u i d n o n e í l , n e g a r i u e c j u i e f c í r , 
q u a r e n u s r unc n o n p o r e l l . mcus-
r í í & l i m i i i r e r CjUÍefcir p e g a r i u c c a 
c i a u e r ^ u s a c u m n u l l i u s r e í m o -
sus p o f s i r i n c i p e r c p e r p r i m ú f u i 
e t í e j i n p r i m o i u l U n r í i n q u o i n c i 
p i r eiTe c a d a u e r ^ u i e r G i f n e g a s i a e 
« q u a t e n u s i n i i i o n o n p o r e l t m o » 
w e i l . - • 

6 . A d u e f f u s k a n c r a m e n í b l u 
? Í € n e m i i i i l a b i s 3 m © m j n r u n c v i c 
n e n f i s j S í c a d a u e t i s e í f c c o n t i n u ú . 
E r g o e u n d e m n u m e r o moruro, 
A n r c c e d e n s p r o b a r u r i q u í a in i l lo 
i n l ^ a n r i i n « j u o p r i m u m e f t . v e r ü 
« i i c e r e ^ q u o d n o n e í l v i u e n s , , Cid 
*ñ c a d a u e r j y e r i f i c a r u r j q u o d i m -
iFiediare a n r e i i i u d f u e i i r m o r u s 
v i u a m i s , S c i m m e d i a r e p o l i i i l u d 
«jrir m o t u s c a d a u e r i s , E r g o r a l i s 
v r f i u f q u e RIO b i l i s m o r u s c i t c o n -
t inu i i s . F j - © b a í « r c é n f e q u e n f i a , 
t j i i i a i d e© m o t ü s t u i ü í l i b e r v n i u s 
c o r p o r i s e i l c 5 n n u u s , q u i 9 i n q u o 
l í b e r i i l i u s í n f t a n t i v e r i f i c a t ü r , 
qvoá i m m e d i a r e a n t e i l l u d m o u e 
b a r a r r a l e c o r p u s , S í i m m e d i a r e 
| i o í l : i i i u d m o t o e b i f ü r ^ E r g © fi i d e r 
m er r e fp e(5i u m ot o s p.r f o i e r u m 
d u G r u m ^ r p o r o m v c r i i k a r u r i n 
i l J o i n f t t ó ^ R ^ n @f||S ^ r r i u f q u e r a 
l i s c o r p o r i s e^t o m n i n o c o n t i » 

R e f p o n d s r u r , c j u o d a d c o m í * 
fiuirarem m o r u s n ó (víhcu c j u o d 
i m m e d i a r e a d a l % i i c á i n f t á » p.rac-
« e f f e x i r j d í í e ^ u a i i r r m o t u s ^ i é d J S ^ 

B E R I V . Q J / A E S . T . I V . 

« j u i r i r u r ^ q u o d i l l i i i i i l a m i cotref . 
p o n d e a r m u c a t u m e í T e m o b i l i ^ 
g u i a p a r r e s m o r u s n o n c o m i n u a n 
r u r ^ n i í i p e r m u r a r a e í T e j í k i l l i mf 
í u n r i v í j u o d e á p r i m ^ m n o n t í í e v l 
u e n r i s j & p r i m u m c a d a u e r i s neu» 
t r i u s r a l i s m o b i l i s c e r r e r p e n d e r 
raurarum e í re ,non q u i d e m v i u ^ 
r i s j q u i a q u o d n o n e í l n o n haber 
m u r a r u m c f l e , n e c c a d a u e i i s ^ u i a 
q u o d n o n d u m i n c e p i r m o u e r i j i i ó 
l á a b e r m u r a r u m e í í e s & í i c r a l i s v. 
r r i u f q u e c o r p o i i s m o r u s n o n elfc 
c o n t i n u u s . f N e c v a l e r d i c c r e , 
q u o d i n i l i o i n A a n r i r e r m i n ^ u t 
m o r u s v i u e n r i s . E r g o p e r m u r a i á 
effe i i i j u s j o m n i s e n i m m o r u s t er - . 
m i n a r u r p e r m u r a t u m e í T c m o b j . 
l i f , N o n , i n q n a m , i d v a i e t i q u i a h V 
ce t m o r u s q u i p e r m a n e n r e m o b i » 
l i r e x m i n a r u r , , d e b e a r r e r m i r a r i ? 
p e r m u r a r M m eíTe i p í í u s m e b i l i s : 
n o n r a m e j i m o r u s q u i í c r m i n a r u c 
p e r n o n e f f e i p f i u s m o b i i i s : r a l i s 
e n i m m o r u s f o i a m d e f i n i r p e r ac. 
c i d e n s a d d e f i r i o n e m m o b i i i s ^ >Sc 
i r a n o n t e r m i n a r u r p e j m u r a r u m 
eííc^red n e g a r i u e p e r n o n c í f c mo 
b i i i S í n e c b a b e x p e r q u o d e n m ai i j$ 
p a r r i b u s m o r u s c o n r i n u e r » r j q « i a 
c e n r i n u a r i u u m m o r u s , d e b e r e f e 
m u r a r u m eiTe e í u i ' d e m m o b i i i s ^ 
q u o d p e r p r i o r e r n , &L f u b f e q u e a » 
r e m p a r r e m m o r u s m e u e a r u r . 
7. S e c u n d o p t i n c i p a l i f e r o l í : 
i j c l c s , fímulque a d u e r í u s pra;dif 
<tta i n ñ a b i s j q u c d ü a l i q u o d Vlttefc 
e x i l l c n s i n n a u i a d m o r u m n a u j s s 
i r o u e a n i r J & i n m e d i o m o r u s í ^ s 
u i s m o r i a r u r , n e n T d i u m m o r u s 
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$ a ni m ot u s o m it i u m , « p e i a c 

^idens m o u ^ n t u T a d ' f i ' i o c ó ' n a u l s . 
liT r . i m s n r s i p a f i t l i r a l i s m o n t s p e r 
. a c c i d e a á n o n e t l i d é n u m a í o m o -
hnc, hquíúmi i n p r i n c i p i a m e t u s 

t rM v i v i s n s ^ S c po-ftsa-cadatie-r, £ r -
/ g o r a m a d r n i r ^ r e m r a l i s motas' 
mn^coúcmÚP v n i r a s - n y m s d c a " 
m o b i i i s . AmÉCiéa-ñs p r d b a f u r , -
cvu i a-qii 3 m o ü « n-i y * p e * a c c i d á n f -

m o to m a ! r £ r ú í g, t a u d • c o B r i -' 
í t u a í e ^ i d e o c u r m o u t r '..•tí t u n d í ü ' 
c o l i í i a u e - m o b i i ¿ p « i ie r » o u s t u r • • 

i t v n a u r f n ot? ¿ r ü r* n u ü a f c na $• mo* 
fíj'r^na-ai d i C c c í i í inri'ft-

Í e o m r n 
a s a d ra?©tüm n a u i s m o u í n t u r . 

f C o n u r m a r u t srx-- o p p © ! n o , q u i a 
f r c a n i s é t u r t r d s í c s n d t f l S ' i q u i - i n 
m e d i o m o r a s r n o r i r u r ^ p o r r s r r o r 
q l i e m j a d n í o r a m i p í i a s caft is f r í o -

r m o • 
n ' r í h ü o i f f q u c a d r t r r a m , E r -

t o ' í k nii>tus c^í i í ls c a d a u e i i s v i 
b 
r á m u 
qüá a d r a r r a m gft )ntini3USi«uan 

ss m o b í i f i p e í ív. n o n í i : i d é 
ñu í t>s£J>.ConTÍqucmlá parer*,qular 
É f i i o d ^ n a u e t i i f ^ e r a c c i d s i i s a d m ® 1 
f a m a i r é r r a s j j i o - i p o r c í t . n i o u c r i ¡ 
(0 ! í r in i i c»n i í i i t íOTtis f i i o b i l i s p e r 

5an c u i t t s r n o r o r n ' - m o u s í 
n n i n o c o m i n m i s - t i c u r e r 
l u a r i o m o f l í s m o b i l í s pe 
: m o b i l e p e r a c c i d e n s - c e 

n i o h e í J . ; j r a - & q u « H b e r d i 
t i a f i d rnéfa^auf q n i e s ¡i 
^ t í e f a c i f 3 m O T u n i 3510biii; 
^Uns d i í c o r t r i n u a r i , & 
P a í c s r e . A i i t e c s d e n s a ü ? 

US 
ri • 

e i l prinuitti n o n e-íTe c a n i s , & p r í -
mum e l l e cadaueriSjp.oo í o i a V£~ 
i l - i tcat u r. q m o d r o r t í s i n i m e d i a -
re a n r é - I M u d p c r a c e i d é n s - m o ü e * -
b a r u r s & i í n n t e d i a t s : p d i l i i lud p s e 
accid0ns m o t í e b i r u r i í e d - q a o á i 11 • 
é o d u m l i í f í a n r i e i l per a c c i t i é ' s m u 
tarurii c C s r a l i s t f e r q u i s j ü q a i d e u a 
a d í d i í o i i d c á c k í u b i e í f t ü m ^ feli i-» 
c é t t p i V r o r q u e * ¿ c t í i t a l e - p s r a t < : i - -
dms tñtít&kfttícfá Gomperat.Eí* 
g o « ¡ o r a s p e r a c c i d ; n s r o t ^ u i ¿ m 
r a l í c a í u e H 0 1 a n i n o ' c o s d ü u u s » 

K - á í p Q i i d e r a r a d a r g u m s i j í u m , -
« s g a n d o ^ a n t s c é d e n s ' , q « í a ; i f t a c 
c ó i i r i n u á t o m o r u n í o b i l i j pzrCe, 
c o a r i a o e r u r j & raorusieo r y m ^ u j " 
p e r ' a c c í d ^ n s a d - o i o t u m i l i i u s m © 
t { t i ! t i j r , í i i ü a ' e a d e s í i í i u r n é r o p e r -
f e ü í n a r i n o a tsmcm i i m o b i l e p e r 
a c c i d c u í á i É M t e f f e / v l e e © ilrms 

i i ' É i n ^ u m r á o b i l e p e r ' a c c i -

a p p l í c a t u s t á l i r E a b i J 
d i í c o i i r i n u a r u r p e r c 
r i u a m . ^ j A d c&tiñrtfii 
p ^ n d e r u r ^ e g i r f d o € 
i í e e r s a h n q u i e s - $»r5u 

n c m o r u s ' v r 
r-ar a c c i a é s 
í m i m ngga, 

( h f e t i ü e i t t í a . 

l i s p í ^ c ü r n pe 
•'dlkrtí r e í 
.3 « . i n f e r a 

a n u . 

CC1 
f.. 

u e c e n 
r n m o f u s rri 
~ñ r a l i ? m o a i 
i' a c c u ; Q 
n i o b i i i s per 
finí? ir n c r ' n c ' í 

m O b l l J S y 
i l i ü d n i o b 

^ Ü Í ? q u i ^ i a í l i o í n j i a n r í • mamscorpo; 111 e: u rti 
t a l í u m 



3;^ í I F. 'P fl 

r "íi" ' * " - . . « i - =PVM9»*» r a i s u n i r n o 
b i i i u n ^ m o r u s p s r a c c i c i e a s i i H u s 

_ s r i r c p n r i D i i u s , , quia m a i i e r J J e o i 
, m , o b ! k p e r a c c i d ¿ . n s ^ c u í c o m p . á -
. m m u r a r u m $ffsJs,mjlÍQ ¡ n ü m n 
i iñ 9 u o c í t v . c r u m d i v á r e j Q u o d p r i -
. f n u . m . m o b i l e p § r C ¿ J s m J n i ) j i e . í t & 
• ^ ^ n d ^ u ñ f ü c c í t ^ a i j r e n o . a r a r . 
, J>« . O b i j a s s t ^ r / i o ^ - c j i i o d i d í í m 

. jpít a u n i a r o , n o t a s , . q,up o i o u e r u r 
, v j r g a ^ c m u s m f i c t a s ,tñ. .vhldís 
f . J £ . i i ' f s r d £ c 5 . E t t a m c n 1:011 e i l i d l 
,, D U f i l e r o m o b í k J Q u i a . . p u n i f o r m a 
; €Íiilíad33rp5.ciei inf0rjngr.ttr v j r i • 

v.ls p a r s v i r g x ^ a s p a r s ü l n i a l í c a , 
. « o n p o r e i t V e r a g ü e p a r » continua. 
. r i » a c p e r m d s n 3 c v n a n i 11 n m s r e €0 

g a ñ e r e virga!T?-.^B.8rp .Fe v e r a 110 
e íTe j a r a l i cafu. e a n d e m n ü m s r o 

- v i r g a n i j i í s c . p a r ^ S v i r i i ficájre 
. vera c 5 r í í i b % i r j , q i í í a Fr doc.er A r i f -
. ? o ^ » n i v a c j i | s t l in t p i i t i j e f í j s . i p e * 

e i s i , c o nr i n u a r i a o n p o íTu n r . V i i » 
¡ 4 e q u a m u b a d f e n f u m . v k i s a t ü r , 
, t a i e m p a r t e g i v i / í d e m , ^ i i e a m 

c o a t í a u.aríj í í c u r a d {eftiunv- v í d e * 
r n r í p a r r e s ú b u l s g l u r i n o c ó i u o . 

c l ' a s CGcineari.Qaia í t a i u n e ó r u r 
/tTiíodí:a ,ci i iüs>htp.er a l u s p a r r e s ' 

q « á p e r ü i a m i u n ^ u r á t a b u l a h á * 
g í b a m e re v ^ s r a i r a n o n e í t , B r i r a 

" p a r s v í r i d i s / S c í i c a v r d ú o c o r p o r a 
^ c ó r i g u a / i m u i i i ® e o d é / e d d u i e r f o 

n u í i s e r o ^ o r u a i D u é r a r j i i c e r a d fe 
., f u m v i d e á r u r e © d e m o r o m o u e r i , " 
. ^ . O a i j c i e i ^ u a r r o j ^ n o á m o n t s 
;..BOU p e r e í t i n d í u i d u a r í p e r r é p u s , 
, c | r e í p e d u m o r n i i n f e r i o r u m i l t 

culá Q&tmikQüt 6c a moru primi 

i T . o o i ; i s , p c n u s í p m m . ' t epu-s M d i ; 

v o i r a re. t § p o i i 3 r» u n i e r i ca. d e fu ra i 
j o r f R s í p . q u o d l í c e f í m o t i a s . n p n 
indtiud^uet u r a t é - p o r e , a b v n i r a r e 
r a r o i ' n u m é r i c a r é p o í í s r a i í t j u ' s a 
fígap c p l l i g i r u r y . n í í . a e m o c u s . A b 
. . y n í f a ? ^ i n q . u a . i n ( , n u o . i e n c ^ Cempo 
ris .Bpn q u i d f qu ad IpiIJmr¿mp^s 
a n íe. í i HYJÍU. Tiara e r o ? p á . c y a i j o t i 
tempas^a prínci,piovyÍG.Ue a d finé 
ÍB u ii d i JÍ .u.o i i í i i} i;y na^r o ru n i H1 o d 
e f t v n i i i n n u m e r o r e m p u s , , ÍVQ.CÜ 
.vr n í o r u a v i i t v a a s a a m e r o , j e o u i * . 

, r í m ^ c j m o d ü c , c e a Í i n « u s, r ^ t j u i r j » 
j a r ^ q u o d i n t e n - p c i e q u o c u r a r 
© Q 111 s 3 n o A! ? !; g n ¿DÍÍÍS ,a 11 o u a t1 .'#4 „ 

u c u r i o í p o n e c a e 
ec l i t í i g n a 

U i n i i a.fi: p p o r i s , cui 
e*afa , i i í | . «od ÍT ufa 
' i qfaod p e r r a U p i 
n n . e m m q u o ni o* 
g p a t u i r n o r u s , e* 
.ÍI i n r r i n í i c a ¿ura 

; p a r t í t e m p o x j s 
t i n © t t . ' - , i ' i 1 s a l » 

; i n í i a i u i r é p o r i s 
.rara e u e n i o b í i i S o 
í j C Í é S í c j K o d m o -
. u l a r s i p o r e í l eP-
m o r u s , q u i a p o " 

; l t e í ! e c e a r i a u a s » v r ü al it]u'id 
m o u e a r u r p e r ^ r c i i r a ^ c i i o r ^ á n t 

, í l i i u s j ? & r d t n e i r : ¡ l i o , i^ort i n o eft 
v n i r a s r p e c U i c a r e r a t i a j a d q u é , í i 
c u r wsc v n i r a s f p e c i ñ e a m o r ' . N o 
i g i r u r a d r o i r a r é n t i m e i i t a r n o r u s 
ret)uirírui va i ras fpec í f ica r e r m í -
í i i a d q a e m t Ñ e c e í l v e i a r . ^ qvcA 

c c i i b e r i^jt 
i ü ^ i'itesv'ii', 
r í o , 5 i , no a c 
c e r r ^ r p o n u 
tem n o a c a 
c o y r e f p ó d e 
J O , . Virm 
tj.13 r e d w s j 

ff» i'! 
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/iqim f u n t d i u e r C a í p e c i ^ i n o p o f t u r motas d i r p a r a t i , 'vr c : J e f ¿ i ¿ V í b : 
fimrcsnrHiHarí.^-Coivf.nam cu a i St %\bi'h&l<s.Et-hot fafpe-íiro i a* 
píia mctu vicláíuo fi;ríuni " a f e e n - q u i r i n r u - s ; á qu© in mctibüs-áire'í'' 
í j k v e r f u s r e é t o m i & p e r í e p s r c i í » " í e c c n r r a i í | eoiú-conrraiigras d e - ' 
jíü*iem t j V í e g n d k ^ á f e ^ f i r s j & d e f » firínatur. tíí<]ma ñ o n t o i i V m o r u s ' ' 
cgafns hit ns, eft VÍTÜS n u n i - e r e s i o » o iotu^fcdquisr í c ' b n t r a s i a Y u r : 
tirs , fi q u e; n cof i ! i a ir?, r 11 í í : r. u i« - q u i s s ¿ I r c í i q b í e i i o p p u í i h u í / d « ' 

h a e • e r i a o p p o í i r i ü i u 6: c o i í r r a r i e - • 
t a r e b T S u i c á V I n f i a c ^ i d k z ' m u s * ' 
i * - Dkb irAñú p r h r i b . c ó n a n s p ^ s : 

í t s n l n s í ir íTicni - s f u r l u m l>f def*-' m o t a u f b j m a i i r e r p r i m o & per í e 

noii e i l s d á r n - f p i e i f i e c r c r n i i n - a 
nfe i d i ^ T p é c i l i c e m o r y s ,, c u 

es BTU S • fti o í Üt th o f fu m-; e r t é a d 
v f t k a í g - m tmmcíícUm fíi&ti¿s non 
© M g i r u f r n i m f p t - c f f i ü a r ^ r m í ñ i . • r; ¿r;er 

R e i p . ' a - d arpimeníusví c ü n i f u á erco-vf 
c ó f i r i r r t í t i o a e , q t i s d i a ñ e u r r o f í J j ; o, í k n 
cafo c í l á t i d é n t a n i é r o n t o r ü s ¡i í e d 
m r ^ m m i p e r & í u n a i r a l i q u á i i c c t 

i m p a r c s p í i o s i e m l i b i o n i a c ü v n ü q d o d 
í t á i í í i ' f ü f r i t i r i r t i í r a t i o t i f fr-rr ! 

p 8 u i r s . r m a r » " & imp** 
mkzttm ui&n e n i m v : í b i u i a r 
p e t a f c u m i a d c l i o r d i & i n 
cu f ione p i l s • i n i í n ! ? ! i i c ; 
q u i e s i T s g - a r i ü a p s r v a / c u r a U í l k r , 
í c d p e r b r e n i í s i m a m n i O T u l i rii re» 
p o i i S j t i c í r i l ia ' iVí d í x i n i ü S j f e a í í 
n ó - f e r c í p i a r a r , i r - a r a l e s m c n i s 
no'K- c o a r i n a a n r u r . •T 

f*^ éí*:fuiti¿siitr centrar(eiit.i 
tmml 

t SA 

u : piovnihqiíociCjá-cc 
a , i l a t a r é cüm a l i o j i 
e» - n a f n t a n f é c fpecié ^ 
:;5 ' airar* cppoímur ¿i 

Sed'-vr i n s a d í c . oí 
rüsfarmaiirfer & p 
m i a o adcpje accipi 
c'm4t cauíalsrcr ali-, 
350 ¿ q u o , & ab ÍCÍ 

> ti rt 2 T h f á r e f e r m i • 
i V ^ l c a n i a l i r c i ¿ x c o ; 
f n o T ü a dinbiis , Se 
n-jdij feu f p j i d ) ?gr* 
raMj p á y s - c é c l ú ' l i o ^ ' 
a a ^ j O a s t í f e í p e c i - ' ' 
sd lx i^ i í sq^hu ía s 

j j es c u i i .o* 
-3 r u 11' t,€ Í p e 

t ü r j a b e m a í p r i n c i - ' 
"j á c c l p i r f u á c o n r r a - " 

ere nos o ; n e r j r n t i i i , c u- i 
ílL-itiiuiu^ jíDrí o c cuai ilio n o i r e r ' ' 't 
a i t r h ' Q . ^ . b r e i u ' r e í t a m e n h á c díf- .i 
ficulrafc^rsrohieíjui^in-c.-uv'nu F 
K O f i i m u s í c j l f c e f - d a r i í i íauos i 
^ ü i a - s - c o a r r a r i o s . & í n e c d e í ' ü b ' » r 

Ci i n u i f ncoparibíles'j vr ca 1 e* r 
'wsfione ©£ trageractJorjeíTíj heur narur 

d a n r w r m o r u s p e i T e o r cli ría « ' f ú r: c c 
V í a l r e r a r i o o r d i n á t u r adgeí/e 
^ í i o n i v e i a i í g n u i i r a r i o i i l / i k d i 

aecucu 

r a f i j j q f é i a r e r m a a ad 
l á r u r T o r n i a l i r e ? v r r e 

f r a r : :\ í r e I » r e i 
c e r a i í q á d o i p í a r ú ÍCT 
r r a r k ; a ; e j í t c r m m f a I 
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. f u , i i a . r ü r , v r m p t u s a b albo in^ful» 
cums&í,kíúgfojnñi(cumiiint c ó 
r s a r í i ^ c j u i á ide,í«nisr f u í c u - m , .vr 

, c c p i p a r a . r i } r a í g r o i a c c j p i r w i svr n i 
• • g í « m , & vr c o m p a r a f u j r o i i g r o , a c . 
c i p í c t u ' v r a i b u r í i j a c p s r i n d G ídem 
m.s t fu fcumform . a i i r^r vr .rermí-

•íiar mor,ui3i áb -a ]b%& vric-.rutinar 
joc -rum a n i g r o Í i : b i n i e t , i p i 3 , e i l c o , 
trai;.i«íT!í&..raiá ,s di im m o t u s f or-
j i u l i r c r e x rerailna adqiigm^ $c 
.Cfi.ufalirerex rei'iBmi§ a,Quibjis a c 
.dp . la .n f irster Cu . c o a r r a r i e r a r e m . 
3* D k o f e í t m q o . M p . r u S.GUÍIÍ» 
ber conrrariar,ur.t|tii.e;d t non qui* 
.dsmi l i i , q n s eíl íub r e r m l f i e ad 
q u e m¡(cáfiuyax cñ ftsb. t e r m i n o a 
.ciiip, .^r motas cú-ifiCtio/úis c^n» 
t r a i ! « f u r , 5 c i-p^»iru-r:íq,u4eri,,0uá 
. h a b e r m d b ^ i f r f a b r ^ r m i n o k qíu&i 
,éc v r eíl.ffigidurrsniou auceoiquic 
r i j q u s e i t i ¿ r m i n u s NÍOÍ-US c a l i f a 
c t i o n U j . ü c vr i n p B i l c . í l ib ..re.r'>»»«o 

.ad qMSRí haber e í f f c a l c f . ^ - i a í » . 
1 t a « o f t c r A i i f | > o r j n p r ^ d i é t a 

^ a J C i l í o i j s C O Í B C l . < s . & p r o b a r - p i i - , 
m a í p huius COÍJC?. p^rte.nj qtiia e | 

.:qug i p c e i f s c ó t r t s u j 11 '«¿k, cppoBH 

fius.«.c£]UÍlifÍG VÍJÍÜS cii,d;-p-,í.iíái' 
tioaitpriiss'.M^d motus , 6c' GUÍCÍ 

tqu « c í i íub t e r m i n o ad qué h m r 4 

2 c q u i r ú r u r ^ i m ó j p f s m o r u s s f t a c -
.quíiirío c]»í!5.ris,c|uá habür m o b i í e 
í iib t e r m i n o ' a d qué . -n j .h i i cBin-? a« 
liuá eft aitquid c a l s í i s r t , quá ac» 
quirere ipfumcaisfaótií c i T ' t í . E r g o 
moro» non proprie c^iurarianir 
quícrs^qya a e q u í r i r r . o b i i . í f u b t c r 
«lino ad quc^iicer nmku ÍÍIIJUO-

p r i a p o O e t d i c i ^ n o d c p p o n i c u r j l i 
i i ¿ C . s í l a ü i i i a ín c ó p a r i b í i i s . q u a -

1101 
b r«Xilino ad. q u é v 

áü ztñzttóc.tiñhtm m o r a s , % i>?.. 
. c u n d a a u r e p a . y . c o n d . p a r e r ^ u i a 
p e r mouin-s e x p e l i l í u r 1 .inotilí 

. q u k . s . q u a m . f c a b c r . . f ^ b . r s r a H i i c .a. 

.quoit-i mor0co i iJs - a d i d ; í . é d i u v r 
q u i e r e ^ q u á b a b c r n\o p i i c ihk r c r ñ\i 
. R O . a q i i O j C j í p c i l a t & d a j f t r u a r . E r ' 
g © r a l i q u í & i i m o r : ' . . e ó r r a r i a i u r « 

. 4 . . D . i c o , T € y í i o J q u i , c $ q u á h a L w -
fw o o í le i u o í £ r m i ft o a • á u o ; ofir r-a •? 
r í a r u r q u i c d ^ u í j i a ^ e r fu l» t e m v i 
00 i . ' ^;-..?,ÍPÍÍwo. m - i n í f e i l e , q u í a 
m o t í i v .Í .^VL. u é l i o i i i í , ¿'s. f : : g e « 

, f a ^ i « rt i Í, .c o {5 Í r a r j a n r«r p c n e.«f^i 
m s ad,q.u. ,oátca 1 t t í u n i v i u t i i c e r 
¿x fr..igktu..«s , i f í ' c , , f c r g o - c ü iptttmi 
BIS C?I:.'ÜC f t 'orüf£á ie i4 ! Í ' t iü i . i ín ;a 
..bils lubi ermÍHO á q u o c i l f r i r í ü á , 

f « b r e í « ' " n o , á q u o e í t ca í i ' i f -m., 
j l i i u s q u i . S;l ÍIb r e r H í j n o a ano c o n 

j r a r i a r u ^ ^ & v O p p o í i i t u r e j u s q u i e ^ 
•Xi fub r e r m i n o a d q u c m.. 
5. N i n i í a m p i s . u s (psejals G I 

..tra b o c o c t u n i t t l s c c n d ü ^ q u i a t ü 
í í i c n o n l o q u a n v . i r o?; c o f . r i a r i c r a -
te • ; , o r u « , o m n i n r o u e propjr 

/ i g u . r o f e a c c c p r a CQsRrai ' ieuce^qual 
l i s i . o l y í i i rcpefijUJ unes q u a l i r a * 
r e s / í d d e c ü f i r r a i - i e t a . i e pro i n c o -
p o í l b i l n a r e j a r e s r aJ iqwa p o í s i r i u a , 

.qua; i i a b e n t k d ' h c i é í é . U r i t u d i u e n i 

i 
t a r . q u o d muí 

éiimom t-cnob 
Hor muros cpn-

. t r a r i j fq t! i i uá m .con- rr «ui e rare ni a £ 
c i p e r e n e q u u u i i t e-x contra r i f a r e 
t u o r u i n t e i m Í 8 o r ü i í 3 ! , q u i a i í ü c o n 
fiafjj non wPtfí^ v r rr.otu.s .aug-* 
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fné'riranon¡s<)& dimintiíiotiis^ qui 
cum termineorur ádquaorifaresiíj 
cui i nh i i t í l eontrariur.), non v i " 
¿eiirür Jiabare'1 rerminos contra-
jios^cperinde nec ab iiloruni co 
trárisrari:TuAm - poíTs -'accipere 
eo'nrrarisratem. Noa^inquam, id 
ebila-^^uia quanritas raaior ¿ 6£ 

rpinoradquam augmeiiratioj & 
dimiaurio reiminarur, licet non 
o m nín o p r op i i ¿ £ 6 r r a r ie n r u r ̂  f u f 
ficienrerramesi opponiuuur, VE 

exearurst ©ppoiiriona con* 
riarietas ipfortim ÚIO* " 

tuuit! defuma* -
tur . 

L J B 
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S u m m a T c x t u s . 

M p r i m o c a p . o i e n d l t A r i f t , 
c o i u i n u ú a o f i j c o m p o i v i e x 
¡ n d i i i i i i b i l i b u í j í p c c i ü i r e r q ; 
i d d.c r n o - u J & tip-?r5 d á m o . f 

í t r s r . ^ í o f e c u n d o c a p . o í i t • . r i r a r a 
• p l i u s a b ; i a c o 0 u a : » i * n c i b « i QOÍKÍ» 
í f i u ú f b H á i n t í ; Í J i : : c ó r t a * 
lQ,{i-á ^ U J fv Pa.r.ri 

• b u l ¿ i t ó t í i , : . •..- :; ka t i t t t p a á ¿ r i r 
i ( l i l a o s r í p'.::;; u í ' e i t i á m m b ü i e c ó 

tejf l S é r i m o t o s . ^ I n quárr ,© u u p i í 
á d í l í a l r d i u i í i b i í i u r ^ m m e ^ » , 

a l r c r a m a d d í a l f i o n s a i múkm$tki 
t e r a m a d d i ' u i r i b i i i r á r c m r e o p o » 
i i ¡ ,% I n q m n E O j i k ; í ' i x t o c a p i r c a l f , 
i n r e r p a r r e s m o r u s d a r i m u - i a n i n i 
d B f í c , ^ : i n t í n c m o r i i $ ¡ R o n í ^ i v ; é i j i 
i n i r i o m o t u s » c o i i i g i r q u e m o r u m 
i n t i p e r e p e r v k i í u ü f u i e f fe . ^ í n 
c a p i r c r e p r i m o o f t e n d i t m o b i i e t é 
f > u s , m o t u m f c i í i a g n i f u d i n e m f p a 
c i j f u p e r q u o d l i r r a o r u s f e c ú d ú fi 
« i r a r é ^ a u t i n f i r t i c a r é p r e p o r t i o n a 
.¡ri .^ I n . p r a b a r q u i e r e q u a r e -

s i l p r m a u o m c r us^e í í s m i n i i 

¥ M . 

n i r u m d f n í í i b i l e m . ^ J n á e n i q g 
é ¿ i o . c . e r r o r e s F h i l o i o ^ J i o r ^ ü c k 
c a p r a ? d i ^ : a p r ^ p e n i r j e o * r e í u r a f # 

. e o r u .̂5 f y n d a m e o t i « o c mtxi t« 

O j ^ v n o i . 

•.mdmiféiiih u$ 

C O n r j - J U M •^•comp,onj e x i n d i 
ciirí t U i b u s n i h ú e l l a i i s i á ^ 

q u a f n q u o d d i t i d í o l i s i n d i u í í i b i * 
j i bu $ ct i « . f i e r , & i $1 -í i i o . c h i s v i t i nxa 
J a c - r e f o l u r t a : g u - o d l i b c - í á;f?im e ^ 
h í s co^t}p»»Ü!;uíaÍQ q u ^ v i t i n i o 

• f o l u i r u í . S á e n i m c o a t i n u u n ? b a b ^ 
.rer p a r r e s d i u j i i b i l e s ^ q u a . q u a o í , » 
•ufs d i u i i l V r e - R r u r i n .parfes a d í - i u c 
d i u i fi b i le $, 6¿ o 6 i n c! i u i h b i i i a d í u l 
d i t u r j l i u d re v e r a e x u i d u i par*» 
-•tibus d ¡ í i i 6 b i i í ' - u s ^ í k , n o e x i n d i , 
K i f i b i i í b u s r ü d é p a r t i u t e r m i n a 
r i u i s j . a u r c e r i ü u a r i u i s c ú p o n e r e 

i u r . P c r p e r á p e r i a d e a l i q u i a d h ¿ C 
q u « l K a i i a n B v r a b i l l t d i i l i n d á p r f 
m i r r u n r , a n i n c o r í n u o i 'nt p a r r e s 
d i u s ü b i i e s . S i cnir .s i í l e finr^exiilí? 
v r i q u e c ó p o i'& h i; r. Q u a 11 i o a u t e n i 
i f t a d e m u l t i p l i c i c o n t i r a ; © p o t e i t 
p r c v í d s i s ¿ d G E i o r t i v i d e i s c e r , a a 
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f i á i i i i M í b u s m u r i t i s c í T c , & d e l i s indiuifibiiibMS n u l l a pe r e í } re 
fempote^n Í B d i u i f i b i l i b u s i n í U -
t ib u55& de 1 í i i c a r a í i i n c i i u ifi b i l i • 
b u í p ú & l s j & d c f u p í n f k i c , an l i * 
i i€ i s f s c t í t i á u n i l a m w w i i i é i í i c i i u i í i 
b i l í b u $ , a c d c - n i q u c de c o r r e r é , a n 
f u j í c r f t c i c b i M f e c u i i d u m p r e F t í j a * 
e i r a t c m i t id i i* í -nb i I i -bus - oamy<M,Ia' 
? % í r . i i a c a b a n . e n l ^ l u m l o q u e -
m u r , v r e x i f t á e , q u i d d e a l j | s í i r l 
f < n t ¡ « n d u í T » d e d u c ^ r u r ; -
3. D í a n d ü ' c í t ; c t ) n r m u ü n o c i 
p o »i i c X' i í i d i u i á b i ! i b u s. G p p o 6' r ó • 
t^uuwúfá üíj u i;AVi l l .a «if 4 ciu iorM^. 
paiKiqí a ü ) ; i i l © i u n i o r c s ¿ í n t e r 
^ ü © $ - Í . W - « n e s H t u , . q u r o b i d d e -
e r T c r t i a P h t íoíf h , í n C oaccCo»* 
ftantktifi S e r . - i i 5 . n o t a - t t í r i S e < l c m > 
clu í i o r i c m cum í t> ío Afift©r, & D» 
T h o í * , & c Q m m u n i í t ínrgnrs 'a d ^ -
c « t r a o f t c r a u r b o r -gua:fti i . h u m s ^ 
l i b r i . 
2> • Ptob, .pr- i m ^ í q u U t i ' t e e í T c e-ií,-
€ | u á i i b l : r q p á r i t a f e c ó c i i u r á - h a b e -
r t e m a g a i r u d i í i e a d i ^ u á - ^ - e x t S f i o * 
l í c . S t í d f í c ó p o n c r e r i K «x ' - ind i i i iá 
l j i i i b u i , n u l l á p r o f f « s - - m s g h f ? t t d i i . 
l lc iauT^xréCítrnc b a b e i é f . N ó i g i -
e u y b o p c n h u r e k» i n d i u t ft b i Ufe a s. 
M í n 6 r ob R i a l í c í ; r»ñ u r c ó « 
^onírStvíP ex í o Ü í i f i d i - h i r i b i i i b w 
p r i s r i r ^ r . i q « o d , \ l p « l i e : í o í t e d e -
m it n ó p o í í c n r é iít c o t i ñ u a * 
íá^iiTÓ n s c p i o p r í e p o í T c r v n á a i -
tfcru r i i n { * c r c e o n i o d o iquo r * l i a 
i n d i u t f t b ü f c l £ íTi: n r f i m u i í i -rart * 
gcrcnrJvri'q?i6 k c é d ú *ofa fe rá 
g é r c r j C i q u i a é c í i t ] u o d l i b e r i n d i u t 
f l b i l é n í i n b a b e a r p a r t ¿ f , n e c v l i ' í -
mi i^Sc noft v l r i m u ^ i n d i ^ i n b i t f á í i 

f u l r a r e m í g a i r u d O j a u r e x r c n C i o . 
A n f ^ c s d e n s Taris m a n s r i n ü l i u s 
p r o p o f i i i ó n e p r o b a r u m , C o n f e ^ v 
a u r c ^ n p r o b . T i i í D ^ p i a mix Cc r a i l 
g U i u r ¿ c ü d ú fe rcras i iu ]14 í ' a c i u u r 
e x t é í í o i i e r n , ^ U M n a g n i r u d i n e m . 
S i t u r i U & r » n é n f a c e r í n r l a p i d e s , 
VoC - inf i i jHci*> colocarl, íi vnus a l » 
r o ní ic<undum Sk miá r a - n g e r e t í , ; 
B r k k ó ' r c ^ c f a f a c í ú V - e x t e n í í O i i S ' 
& m a g o i r ü d í n c - , q-uia v n B S l á p i i ' ' 
r ) 0 : i T c c i d » f e r o r s j í c d í e c ú d ó v i * 
r i m i f u p e t á c i e s i r e r u r o l a p i d é t a -
si r. E T o- o f i i n d i u i f i b i l i á . C X C l l i - ' 
b u s - í b l i s c o p o B e r e r ü f c a m i w ü-ii¿* 
(fa4*&£tttfít ÍÍCU h d ó fe t c r á ¿ c ^ m 
p b G r ü K í c x i U i s r e r u l r a s í S « ü i i a í T i 
p r o r f i í e k f t b e r c r n i a ^ h w d m e a u r 
e x r e i í o n e . l lím e r i á ^ q u i a o r r v n í a ' 
r á l i i i n d i u i i l b i 1 i a a d i n u i t e m q u a -
Ci p c i i e r r a r e n r u r , n e c omRi'á í i r a u i , 
quá q i r o d i í b c r i i l b i &i maioré be» 
c « p a r ? r - iocu nrs. E r g © c u m c ü o d ü * ' 
l c í 54 i « r u m í i r iuci i u i í í b t i e , & i n e s ^ 
t e a S-! s , c ó fí) p o i ir l í tTi e t i & e x o í n * 
líibus í i ü s r e í t í i r a n s a u l k n i k a b á ; 
r s r r t í a g ^ i r i í d j n e m ' í atrr e x r é V i í i © - ' 
n e m . • G p n f e í r ^ é n C i a p a r c r . N a n * " 
cfa ac* p « f t c f i -^nru r , f i c f» naui • p e * 
IT£Í r a t a nm\ i p a i t u e m o c e u p a ñ í i © 
c IÍ ca , q i i aíiT q a o d i í b e r i l l t t ? « m . E r 

fi b i i i D i a í n d i n i r b i l i a . e x qtrf» 
b t í á c o m p é n e r s r u ' r c « n t i n i ! u n u 
e iTanr a d í n u i c e m i c ú a f i pen'«Erra
r a , • n o n 1 i T i i í o r c f n ' i i G o , ir r Já ' - ' í i • 
m u i ' , • q'ft-am q u ^ ' d l i b e r j i f c r ü m 
o c e u p a r e n r i o c u r n ; aéf .crjj ' /d'e Ti» 
c ü r q u e d l i b e f i l i o r u n r -, - q'uis « i l -
indiuihbile j 5¿ i n c i r e f t í ü m , 
n u i i w m b c í u y a t i o c u m d i u i t i b i -
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raui non occuparcnr locura díuíli 
biieiiv&;exreiiiafiT,, sc-pcr coaie-
qwens oullam habstesir mageiru* 

i i iam lia-beríVere occupar locura 
•¿iuihbiicfn¿& .extenfum. Anrece 
dei^s aufám-pr^barurj,;, ram Jícet 
proprieraliaiftdiuiñbiíian^n pe» 
tierrar^ntorr qMÍa;;penetraíío,,;ío-

; !udi proprie p o r e l í c o í i i p s í e r e d i -
uliibíi! goawriraíi j q u o a d id' ran-íi 
quódefí; non maiereifi jocuoi, oc-

_ cupars omnu ra lia indiuiíi biliaj 
quam qy-odiibsr illoruiiiíhaljeréc 
fe ac ÍÍ propris peserrarérurjouía 

' fe rangsrenr fecyodura" fe tora, ' 
4* ' Hee valar dice r e ^ u o í l ílcsr 
jdiuifíbiiiailidaíestur^á fecaadá 

, fe rora f e t ange ren rpene r r a r án -
¡ rur^fií no» maiorem.iieí diítind'u 
, ümuljCaam íjüodiibar i l iorg oc-

c u p a r e o r i o c u má Ia d i a ifi b ü ia ta -
mea eíiamfi fecuiidfcimTetera fe 

, fangsrenr^non peRárrarenrar/cd 
i B u i o r e m (¡rniú qvtum "qnp'dlibht 
'. i l lorum QccLipareor iccum, fícut 
! la oppeiira fenreoíia quaamiá ia-
di'u i tí l>il e ¿ónc i awar i u u m^ ve! írer-
minarltííím'parfls diuifíbiiis fe cu 
dum fe rotuiii iliaai rangas no pe-
oerrafur euíii ilias^ Non, inqwáj, 
Id valer^uiaqijaraui.s iadiaiíibi- ' 
la íecuRdum r¿ rerum rangar par-
rera diaifíbikni^ioiicafBsa adx- : 
qiiate,& fecuadft-m fs"'roram iilá_, • 
f e d i a I d ̂  q u a b i I i a ai r a n g i r > i i c e t 
ipíusn iradiMÍÍibjlejquiaímllá'ex- : 
r cn íoaem .aeidir ad paree n i , per 
accidáíiis^ideíl'per ipfam parrem 

. i r íü eédem illias loco, piara la» 

maniñdiuifibilla ñ dargntnrifUc • 
mediara( vr aec.eíTarío debetsnr 

, d.arijii continuum exjadiuii ibiü. 
hu s c.©in po ríe retar J c.utn nuiiunj 

* ilioi 'um hab«re t ja rms^d«Quar4 
.adinaicerii.fe rangerent iecundü 
fe tdraj&:ijpn,mai(Dreni:)pm«iaíi« 

, rnul^quam quoaiibcr iilorunj QQ, 
„ c.uparenf lociiau • 

y» • f e c u n d o probaror , C O B C I U -
. íso^quia tíxontín^umcpni.poiieEe-
, rur ex inaiujiioiiioii.siaqnercn.r, 
.. non ay* i o je ai. m agn i Í u d J n e 13?, a.iir 

e.NrsafíDilCíTi habers, ccntimiun^ 
s v g x « n i . p o 0 r u a i cxyí idepni üiai 
. oiiíbilíbu-s. j §.uam..ijlúd .qáotí'e.x 
,„ decemeon;pone 2 srur.Con{a - U 

aurcm non compatirui cu a» com-
poluioiieípnrinii i ex iadíaittblii 

; l ibas, Je qnod ex i i l i s . reluiret 
.exrenfim>.- giíodlíbsr.eaímjii 
hi$ ex-quihas compoai.í ur,, re fui» 
rar sxvérum,tí ei,adüarur aliquod 
fíniiie^ascefrscjt, cjuod refuirec 

¡ magis exrenííim, Secuela autsm 
p r a b . q u i a í i J u a vudecim.» i n a í u l 
íibile, % alija d«cé aád-lrttiiíííiio 
Lt i á hu i h n s>efl.i 11 < K r C T i i J i r c o ad 
dirnnrj p.rsexiíls.nrit.us nonp^telt 
faceré.cornpüíirüru «xiíiis íeluí'. 
rasmagis;extsaíum,c4uad a t ú n 
in Te aulla Maberexiéií uné guomo 
do porcil iiíam airerí rrio^cre,, íí« 
ludaus faceré exrsníu.*- , aumu-
gis exreafum. Vade, bine errum 
liabuk comune proleguiv ^ í / o d 
iadíuitíbíie ^d'd.itunri'ndiií 1 fatiij 
non facit maias.fi Necj/akr üke 
re^uodiieerii ind.ylt imum invi -
niíibile fecundom fe nrJnéxrea» 
íumjvr cenisagitur ramea ctini 
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al í j s i n d i u í íi b i l í b ti ^ f a c k c 61\m ü 
, e x ¡ i l i s r c f u l r a n s m a g i s . • e x n s u -
í u n i j q u . a m e í f e r a b í ^ u c r i io . ;^j-No, 
ínquanijValer^usa p a r s d l u i i i b i -
l i s <]uára ,V£;vloí i p e r i d i j u o . d ^ i l j s 
v l n i s c . o J I i u n g a r - u Í : , ; 1 1 a m p r o r -
fus m a i o r e m c o n i p o í n o - . e x , ; i ! l i s 
j e r u i r a a r i , f I Í Q I Í i t . exte;!Tfíoiis-oij 
quAaiipia v l p a C s c i i í i d u n i ( e ¿ & v r 
íe pa r ara- a b a l i i s . e-xr s a-li o i i e ITI ha* 

| bsafelra v r (i c p r p o r j h a b e n r i e x t í í 
l i o n e r i i d i i p i i v i s v i ü a ' j t e t t i a e,-i vl« 

, n a í u p c r a d c i a r u r ^ f o l u t i r f s c u n -
d u m v u a n i v i ^ a r n ni a g í s e x r e n -

; fum3quaiTi a n t e a . E r g o i i i n d i u i f í 
| i b iJe íecutidurn fe nullam- h a b e i e x 
•: f e a l i o p e m ^ x C G o m a c T : i o i i e ad a -
\ • l i a i o c í í m f i b i i f a ^ i í T í O a d a l i a d i u i í i 
| b i l i a ^ n e i i f a c i r c o m p o í i r u m e x i i -
\, lis r é T u l r a a s m a g i s e x r s n f u a i i g u á 
t'fi a d coo7 |>o írr loüeroavel rermi.JU 
j tion&íií parr i iMi» í l l i t i s r a k i n d i u ! « 
í fibiie i i ü l i a r ü n u á tdí'uoeerstuT, 

O b i j e k s r a m c i L q u c d í a i l á s 
. ' t e m ^ o r i s a d d i t u m r e a i p o r i r s d d i r 
; i l l u d l o } i | i u s A & - m a i o r i s $%te0b 

nis a e i e n g i r u d i n i s » t a l f u m i g í r u r 
. e l í j ^ i r o d i o d í u s l i b i i s a d d í r u m q a i 
b u s i i b e r p a r r i b u f j V e l i n d i u i a b i l i * 

. bus c o n r i n u í n o n r e d d a r i l i u d l o a 
i g i a s a c maf f i s e x r e a fu m A n r e c e -
cens p i o b a r u t ^ a a m f e s d u i a o s . f o 
lum v g . p e r t e ra ir. h c r a n í j & j í í i n 
| a n ri t e r ais i n a r i tí o; i 1 i j us .hotx ' íá 
¿ i o n d t ^ a n s v i p o t e qux d s f l a a r 
per p r i t i i u m fu i n o n e í T e ^ i n r a l i 

. ^ f t a n r i y e r í f i c e t u r j t i u o d t a l i s T s s 
í-on c i t j & í m e i e d i a r e anre - i i í ü d 

^ ^ f j i T í i n u s d . n r a r e r . í d n a m - res once 
efum p e r i l l u d d u r á r e r r i r í l a n s ^ 
u ¿ - ¡ u a v r p o í s d s í ü i S i u ? p e r v i u -

. niuaj Un csiCjin ji lo ínítanri ir¿i:í-
: ficarsrui^qirDdtuac ^ i^S i imme

diare nOfíttitltk t&Us TZSÍ o-
iunvexesderer p i lMemin dorarlo 

- n e v n i u s i n ir ant i s ." E r g o v n i c n e n 
i n í l a - a s a d d í t u m r e m p o r j f á c i f ilm 

•. lucí f n a i u s y t o p g m s ¿ -ác o i s g i s ^ e x * » 
• r « i ) ! u m . 

* R e í p o n d e r u r a e g a i i d o a n r g s 
c e d e j | s , 8 c v á c l p r o b a t i o n e m n e g a ^ 

. t u i* c o ' a f e i u e ' r s r i a a q u í a c i i o i d u r a * 
' l i o r e r u n h p e t f a a n e n t i u m p o í s í c 
:--eiTe n o n f o i u m í u c s e f s i u a v í s d i o f -

c a . n r a - a e a i & d u r a r é ' p p f s i t r s o n ' i b « 
l u m i n r e m p o i e ¿' - /éd i n i n í l - a r . r í a 

; r e s qü« f o l u m a l i q u o r e m p o r e d u 
rar,SC'..non p r o i ñ í l a n t i i U i k s rermí 
n a r i u o m l a u s d t i r a r i q o ' a m r e s s c i i -
i u s d t i r a t i o a d i l l u d e t i a e i p i o t r í i 

- h i t u r i n i l a n s > & -non f o l u m t o t i t a 
l í r s m p o r i j f e d & i l l i u s i n f t a n r i c o 

t i a i i a t i u o c o e x i f t i r . T e n t p n l auye 
n s c . r e d d i t ü f i o i r e i u s , a t i r r n á g í s 
e x t e n f u m p e n n l l a r . s l U b s t e r m ? 
n a t i u u j t m ó »cc p a v s r e m j r o r i s p é f 
id q u o d t e r m i n e c u i r i n í l a n t i 3 m a 
gín- d u r a r ^ q u a m í i ' p e r i m p o í s i b i l e 
u i i i n i l á t ! n d i t e r m . h t a t r u r , q u i a 
n o n p c r é í i h a b s r e d u r a r i o n e in^Ota 
í a n e a j i e d r u c c é f s i u a m j & í i n i n f l a 
t i q Ü o • v c r n-J a at UT , í e m p e r' v s r i fi e a 
t u r j q u o d r a l i s p a r s ' t £ m p o i , ' s í a m 
« o n c i i s . 6 c i r - a p t r U i f í a n s t e r í f p i n a -
t i a n m p a r t í s t e m p o r i s i l i a - 216 r e d 
d i r u r m a g i s t o s i g a m a g i s e x r e n f a 
a u r m a g i s d t i r a n s . 
7. ' , i ' e r r i o • p r o b a r u r c o n c i a -
fío^ouia li coní i i 'Hinm c o m p o n e r e 
t u r e x i n d i IÚ a bit i b u s , c o i p i b n o a 
e i í e t c o i i r i a u ú d m p i i c á c e r g e ' , ^ c o 
tmuü c o m p o i í v i c u í c x . i n d i u i f i b s i i 
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b u s . A n t e c e d e n s prob .cui^ c o n t i -
n m i r n « H , c u i u s p a r t e s l u í i r c o n t i * 
n u a f f s u c o m i n u a t J c . S e d T i c o n r i -
u u u m c o . m p o n e r e r i i r e x i n d i y i i i ' 
l íüibusj i i ius p a r r e s . í a l i a y i d d i c g r 
i n d i u i tí b i l i A,, n o n eiTii nc c o a t i n u a 
t&.&T go,contradi d[ i o n em imf i i • 
car^alifluiti eílc c o n n u i i u n i , & i l f 
l ud compani e x in¿iui{ibüibttSi 
i v l i n o r p r o b . q u i a c o n t i n u a funr, 
q u o r u m v l r i r r u f u a r v n ü j i i o c cñ , 
« q u o d v i r i o s u v fr iu f t j5 reiouac c o n 
S Í n u a n t i i r , Í V r v n u m i l l a s . v a i e n s 
v r n e x u s & v i n c u h i v f r i u f q ^ i i l a ^ 
coníu nge as.Sed i n d i u i f r b i i u non 
p o i T e n r e í í á « j o o i ú v l r i i r a . e íTenrv 
v n w m , X , a m , q n i a c u m qÎ OÁÍ! Í betf 
l i l o r u m e í T e r i j i á i u i f a b i ú , i } u j í ó i i i 
l o r n m k a b e r c t v 4 r i i n u i B J & ; n o v i * -
t i m u m . . E r g o t a A i a i f i é Í M i r í b í H a 
noñ e /Tef í f c o n t i n u a r a , , l ^ u m v c i í 
3 i í a x i m ¿ í < 3 u i a c x r a l i b j j s i a d i i n f i • 
b í l i b u s n o n v f i i r e r u r . v n u s H a l t e n ? 
I n i r i v e d i a t C j I c a b r q u c a i í q u o rae* 
d i o p e r m oá u m &ék u s l e e « í i f , , 
f i cu r í m m e d í a t e v n i r trr fr íat c r i a , é c ¿ 
f o r m a ^ q u ' a c a m o m n i a t a 1 ¡a i R d i : 
a i i f i b ' i i i a í i n r o m n i ñ o citafd^cn ra> 
i i o ni 3,n e n c 0 é t e « r vimm r e I p e * -
¿ t u a l r e r i u s .feJisab'icf • p©c nrod5^ 
» i t u s I & v a l . ? u d p e í •medém-pnren — 
tsaj^nsc - vnirenrui • m e d i o aiiquo 
vinculo^ab ipfi"s iBdicifibíHbüs • 
d i í l i ^ ^ O i q u i a t u m iiliiíid n í ? n p o í * 
fer e f f s^n ir i a t i u d indiuiírbiie c i u f 
t i c m r a r i o n i s c u m i i 1 h , ?>cin c C c r j 
f.ur m a g í s nina e íTcr riiedium , & 
^ i n c u l u m v w i e n í j & a i i a i n d k i f i -
b i l l a ^ í T c n t e x t r e m a p e r i i i u d v n í -
í a . K u U a r e n u j igitm r a l i a indiui -
nbi i ia e f f i n r i i u s i fs VKÍU^ con-

Q V " A E S T . í .^ 

r i a u ar a, ac p e r i n d e n e c co m p o f í t 05 
e x f c l i s i i h s r e f u l r a n s p o í í e r cite 
c o n r i n u u m . . 
8 . Q u a r r o p r o b . c o n c l ú r i o L ^ q u í a 
f j c&núñkum c o a j p e n e j c r ü r e x i n 
d í y i f i b i l i b n s v ' í d e m f p a c i u m « t j i v a ^ 
l i r c m p o i i s r K O r u l a B i o b i l c rarciif. 
f i m u r ^ c v e i o c i r s i m i i m p e n r a n . 
r i r c r - C o n r c < ] u e n 5 c x p e r i c w i « 5c, 
r a t i © n i a d u e r f a t u u k. rgo.-fc qu e la» 
pu o b . n a m f i r p a c i t i m c o r n p t o n a r u F 
e x ' d e c é v . g . i n d i a i r i b i i i b u s , i i l u d i 
v r r a ^ u c t a i e m &b i i e n o » p i a r i b as; 
a u r p a t i c i o c r i b B ^ « ¡ u a m de ce ni i n f í 
r a « r i b u $ > a e p e r i n d e « ^ u a i i t c m p * -
r i s ? m © r a 4 T a tíGrst¡»*i¡n ^ s ó d l i b o ^ 
i h d i a i f í b i i c rjiacijfíeurfum m o b i i -
i e ROO m i n u t a n t e p l u s q t s a m v * i t i « -
c o ¡ n í l a n r i f r a n n r e r i q u i a c u r c mi'* 
r a n s t i r i n d i u i r i b i l e ^ a o n p a r e í t al i» 
q ^ i d m i n u s ^ q u a m ift v t i o i B i i a w i » 
p e r r r a n - f i r i j n e c poffer í n d i í o b u s ^ , 
v « i p i n rs b » s i n f T a n r i b u s p e r itr aiv* 
Ti re v n i i m i n d i u i fibi ¡ 3 í p a ^ i j ^qu ia^ 
i a r q u o l í b e r iní l 'aHrijVci r o r u m in* 
d i ü i f i b i í e fp^cij^, v e l n i l á i . ü l v m 
p e r i r a n f i f u r é 

p.. Vinmopyo'b.concl.üjuiÁif i c&! 
t t m n i m . c o ^ p o í n e r e r u r e x i n d i u i i 
( i b i l i b i i - é j n © t i p o í l i r fieii r a i c f a * -

i o a b(p j a e q u i í̂ i r'i& ne BCUVX - par* 
ú i q t r a n r i f a r ¡ S j U e G C o d e n f a r i o alB^ 
q u e de pe r d i r i o n e a l ie üt¡ u s p a ! t'ís 
q u a r r i r < ? . r i s . C o í : f e q n e n s a c u c i é 
! u r n a r a 5 * r a r c f a ¿t i o n i s , 6¿ c o n* 

d e n í a t i o ü i s . d s i l l i u * e n i m r a r i a -
ne e ft^q ued- q ti a nr i r a s p r ae e x i i l h* 
a b í ^ u e a e q u i ú r i o n e nobac q u á r i t a ' 
r is e x r e d a r u r , fi a r m a i o r n; a i c r é q 5 
© e c u p e r l o c ñ . D e r a i i o i i c a i í é c ó -
d i í a r i c a i s c f t ? q u o d a b í q u e d e p e ? 

d m » * ' 
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¿irlone AIÍCÜÍUS parrís {¡u^ntifA-
I ÍJ .̂U a ut i ra 5 PLf ex-IíJeus ccníuin 
«amr-* liar miaor, mi^OEcraqus 
o c u pe r-loG u m. S equ da p r e ba r u r« 
Qv! ia qÍÍa IHi s co m p oá r a 5 v e i bi 

aria , ejt f rio i a d.«u-i ii b U t b u s, 
ecimarer n h ÍQ¿'imñhñi.i .inci, 
ncc pofíc? ampiius aur miaus oc-

p.a ¡t e.'qaddiibfi-r cuitn iad-iuifibí« 
Je quaíjríratis BDK poiTer ampiius 
¿•;r iniuus qaam^li^áodinÉÍiuiíI-
biklocí í>c,Cüp.irr5.Erga ralis quan 
tiras non poíTsr rar.cticii maio-
rcmeus «ccupare locum^nifí ei .1-
IV^íiod Indisiübile ( $ m ftñtStit^ 
qna m iapM gsiaiis u s,e Ser par s q u á 
tiraris/de «cirio rupcraddarur. £ r 
káé tm rarion; probarur^uoti RO 
»oC«r condeiariraiis ^uiriras *hlo 
g.? de perdirians aJicuius fux paî » 
kh j ^uiaper erk fuaináiuillbiiia^ 
ex qutbus.componsrerwr^n® pof-
/er minos 'quam f E Í a í n d i t i i f i b i j i A 
joci QCCupzTttii psriíide -fiers-r 
•miaor, miaoreaiqj ecctiparcr lo . 
íC^dcbcrer dspsrders aiiquod^x 
íuis in iiar ti bi 1 i bu ŝ q? e íTer ds p sr-
diaiif]iá pa-né ipiius qaácfraMs. 
pp« O'bij-Cfás pr^mo^quodirt cóf¡ 
¡liio íi«ceíTccll dari indiuidbiiia* 
S:a iíU Ginr Sbs smnediara ira 
v? iot .r ¿iidiuilibiU ¿k: iftdftíifibi-
lenoa medíer aliqua parsdiuiií-
tíi'ís.-ergo cenrinaum ex rolísiudi 
Míibus coíiiponirtsr, Bonirárem 
%pi\s conf^quenriíc manlftíH v i -
áir PÍAtlofbphus, qui vradcíVrus:-
Jár caní iauum non componi ex 

i?usí'ibjl!bus,c. 1. huius lib„rñxs 
Mií«nfP in conriauoindiuiíibüia 
•Rc n p oiíí ¿íTs i inai ;di*r^dic; i i2 . 

A i ve ro c ú n f e q n m e y m i p t t n t i u 
a i ^ t t d m n m i t p j * ™ n u n e a d n m c i p ~ 
f u m ^ v t e x h a í i ¡ i ú K g i m d o / t u t tempust 
c t t ^ e q u e n t e r e n i m j a n t i t i a r a f i t a r a* 
h é l ( ¡ i e i n f i t m £ : u ? r k ¿ ( r u e y ¿ t m e m 
f a n t l a ¡ e m f t r t ( i - Í i n e < t & Í n t e r i p ~ 
p t m n u n c e j f t sMpr . s , M:nor arsnt 
probarar.Quia. vrítuiitiiiibiisa co 
tinui non slíenc íma-íeaiata , led 
. iacerÜUaiQdurcraliqua parscif-
uiíibilis^dibererindíuiíibík i p s i ' 
rao.ger* p a r c c a ra ni b ?. 1 e t r.. S.Í : -.í i l la 
raagere nequirrergo indiu iSbi l i i 
courind fonr íl b i • i m m.e d i a r a« M I • • 
B o r p í o b » Q t t i a inter-conríageiuSC 

,cattra¿\ü deber cíle prap-orrlo, 0 ^ 
cuius def 2(á;uía quaadras dioiíi* 
bilis tveaporeíl comiagere Ange-

:itim auraium fabíUnrta rp;ríritaf 
le m 6c i nd iia i ít bí U mrergo dcícAtt. 
tj^rdem proporrionís p u n d u n u 

JodiulSbiie «oa p&reil; cangCTS, 
parreni díuifibileai. 

-C o S r ara r u r-p n ra o, c] ai a p o í l 
primum p u n d u m . i n t i i u í í i b i l s ia í 
tht i íwm llú&x Sí q K o d i í b e r aiÍH<l 
ji-idiüiiibjií vei irihil medLir, vel 
msdiaralíqua parsdiuifíbilis.' -Sí 
p ú m u m , h a fes t u r i 6 r efir u m , q u o d 
iadiail ibílu fura 4bi iaimediara. 
Si vero dicarar leGiir.dunr! 3 raits 
pan díuinbíiis müWsin diuitibüi-
.bus camriniialaaír.^'iíqufdem-mc-
d i a r i n r s r ?- r i m u a s i n d i u i ü b i l e Sí 
omniaai í i indñi i í ibüia . % Con--» 

rmaíar feenndoqui-a ii baeuius 
v Cq ̂  ad ím nuui ¡ sta t e in fír i rara a -
q v. a ni, e x pa sre I o c i i i 1 ú a m b i e n t i s 
correípondebuordux fuperfícies 
iairr?ediarfe cí3rí fígücaeris&aqu C3 
ersd aiiafobACujlo t í ur ducTuper 
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ü € i s s i ¡n m s d l á í ? , q u f t a i i b9 i n i m e 
d í a t i s i u p s r l i c i e b - i o c i r e t p o d e á r r 
a c p a r i n d e i n c o a r i a u o d a n r u r i m « 
i n e d i a ^ar fu p e r fi c i s s i l i d i u i fcrb l i e s 
fecuntiu.ni j a t i r u d i n c m . 
i i . R e f p o i i d e r u r . a d í s i g u m g í w 

n i f n , n e g - a o d o m i n o r e m , & a d pr©' 
b a f i o f t s m - n e g a t u r e t i a m m i i . i o r , 
A d cinu» p r o b a t i o n é d i c o ^ . .quod 
S i i d m i f í b i i s ' r f i r m i n a r i u n m ^ J c o 
f i u u a y o n a i d i u i i i b i i r s p a r t í s 
t i r i i í » r i o n r a o g i r a d s q i i a r e ^ r s d i o 
a d a g u a r e i p í s í i i p a r t e m . ^ E r „ , n o w 
o l - ; l a r luú. s ¡ : * b ¡ l i r a s • .v.g.-ptuidi9-
v r p a r te n i d i u i íi: b i 1 e m l i n s a:. i n a d f 
« J f i a r e ^ n o n f e c u n d u m r©r.am ¡ i i á 
f a « g a r . o b ñ a f e t q u c - . f o l i u m v r a d « 
c^uare, 6c i f i c u n d u m t o t a m i i i a o i 
e a m r a n g c r s t , 

A d | ) r i n a a m c o n i i f m a t i o n e m 
j e í p : o n d s r . u r , q ü o d . i i c e t i n r e r p r i -
ü i a n a p ñ W i i r a inirsariMIÍSSI \ I n e 
& quod l i l>er a l i a d i i l f t i s i n d i i i i u * 
l a i i e . n K d i a r d i u i í - i b ü i s p a r s l i n e ^ j 
c a r n e o x ü ' ü i a i í i r d i i n i j b í i i s í n í s m 
p e r d i u f í i b i i i a j & babear i n f í a i r a s • 
p a r t e s ^fui-s í ü d í u l i i b i l i b m * c o n - ' 
f t m u r a s Í 11 u ii ^ ii a ni? p o m r i r fi g M a - • 
j í p e a l : p r i m u r n - - p u n í t U B I l i n e s " 
p a r s d f a í f i . b i i i i i q ' a ® p i a r a m feao* • 
ei; u i lí biI ra ñ e n cors t i n s ar ̂  1 i c é rai 5 
l e c i u n d i m i i í l a - f e d f á c í i n d u m fe i p 
í a m i m m e d i a r e r a l i pTÍnio i n d i u l -
í i b i i i c ó f i í u n F a t u r v I l A d f s c ü i i d l 
c o n firni a tmúe m • r e fp o n d e r u • i a : 
b a s u l o - j l í c u r i » q u o i i b e r a l i o c o n -
íint20,n'5 d a r í d « a s C t i p e t í l d e s i n i 
n i ©d i a r a s .S e é i n c a fu-c o n S r irrar ío-
T:\3: v n i c a ' i l l i ü s ftíperfieiesTcfpo--
d c y t : . d u á b u s fu p e r S c í e b u s -a e t is^1 
écaqu«,^i i»-cum i n d i u i í i b í k - s , ^ . . 

i m m e d i a r a í í i n r / u o n c e e n p a n r m a 
. i o r c . m l o c u m i q a a m v o i c a í u p a i f t . 
• c i s s b á € i ü . i , 6 £ i i c b e i i e p © r e í l : v n i < 
• q u e b í s e c o r r e í p o a d e r e » S i c u n t u 

d ú o e o r p o r a f a t K c o o r t g ü a 3 l í c e t ' 

•-• v n u m h a b e a r í l i a m fupet f i - c i em fu 
p e r í i c i e i a l t e r i u s i n i m e d i a r a m ^ v i 
r r i q u e t a l i l a i p e r f i d e i ^ q u í a l e c u n -
d u m í a r í r u d i n e t T s i n d i u i í i b i i i s e í i , -

. i ' m c a . c © r r e . r p o n d e r í u p e r f i c i e s as, 
- r i s v r r ü q u s t a í e - c o r p u s a m b i é r í s . 
- 1 2* . O b i j c i e s f e c u o d o ^ - q u o d -

p o f s i b i l e e í l , c o i u i f i u u m i n « f n * 
n e m f u a m ^ d m í d f - f a r r e m * JErgcr 
parresillíüSjin q a s v i r i m o d i u i d í v 

; r u r j & f e f o l i í i r u r í u n r i n d í u i j i b i -
l e s . C o n f e q u e n t l a p a i e r >- nar*í fí 
p a r r e s i n q n a s d i u i d e r c t u r c o n r i -
n u u m ^ e i í í i a r d i u i ü b i i e s , peu-

- l e n r i r s a l i a s d i u i d i p a r f e S j a c p e í i n 
d e i l i a d n o n e f í e t i n o m i i e m f u á 
p a r r e m d i u i í u m . E r g o v r p o f s í i i n • 
o m n e r a f u a m d i u i d i p a r r s m ^ d a -

• bgr e x i n d i u i f í b i l i b \ i s c o r t l p o n l i ; 
A n r e c s d s n s p r o b a r o t / F t i n i j cji i ia 

• D e u s c o g R o í c i f d i f t l n d e e m i i e m 
- p a i t e m c o n n i t u i , E r g o p o r e f t 

i u d , i n o m - a e m í l i a i i i d i u í d c í r e t T ü ' • 
•• e t i a m ^ q u i a fi f u p s r v k r u m ^ c r f a -

d e p k r i ü m r á b u l a é t i a i f i p e i f s l i e 
• p l a n a p o n a f u r , S í T u p c r i l l á r n a g * ; . 
Í n a a l i q u á n r b i i s a q u a i i t e r c a d a r j 

v i t r u m i n o n n ' . e m f a a m d i u l d e » • 
i r u r p a í r e í t j c u . - m n o n fír m a i o r . ra-; 1 
f t i o ^ q u a r e m a g i s i n a l í q u a s , q u a n i 
ih á l i a s d i u i d a r u f E c í i m ü i r e r tí 
i n g l o b o p e i f c c c e í p i i a s r i c o cr<m' 
« q a a l i v a d í q t i e g t c ü t i s 4 . & d u r i -
t i e a q w a a q u a l i r e r c o g e í e t ü r ^ g l o *• 
b u s j n e d e r n r v a c u t í n i ; i n eniüefM 
íaam d i d d í t u t f airsa^CIUÍI ü o n 



u a r e 

I I B E R V I Q V A E S T i L ^ 

m a g i s i n a l i ^ u a s f j á á i n r e r o u a m q u c d íl g l o b u i n i o u e r é ^ 

•fui luper ipacsiKT^ a innibi l i ccaí# 

q u o f s r p e í t s c t e p l a n u m m a n u 
Vihcretar, a c i h u c ruac i i c e t m i -

R s í p o n d e t u r n s g a n d o a n t s c a » t a n s e x Í i l o p í a n o . 6 c a s r . e . c i r c u i i í -
¿ens ¿ .ad p r i n v a m " p r a b a t i & n e m i t a a u a / u o m o t u n o n r a n g e i s r i m -
l l e a ¡ c u ? c o r . r e c u ¿ 0 f í 2 / - r u i a c i e r a . m c d i a r s . p l a n u m , a d p o f falttim 
tmrjs Darrkc -ominui c k e l T s d i u - i - i « i l l ú m o u c m u r , r a n g e n a o i o l u 
¿ i ' k m i n !.en-tp^r d i n ü i b i t í a ^ é f r i i n l l i i u é t b í i i á i i l i u s de e i u s p a i t o s 

¡s c ¿ - í r i i a f t a s r á l i n t j u ins,2 Q u o d e x p e « 
r í e n r i a x o i i i t a c i n - m o t u - p í l » p e r 

¡je o a n i b u s cónftcr . -accum i n f i m - t e r r a m ^ u f p - e r r a i t u f n . & n<*n o m 
f i n í ¿ x í a m .de o o í e r n a . D e i a b f o - n e ? p a - t r e s r a n g e n s f p a a j . p e r libad 
J u r a n a n p o í s i t e x a t n i n e a i - m o u e r u r . S i a u t e m g l o b a s ab a i i -

p e í ! une 
a l i a I» STÍ p e r d a t i ^ c, u a ni u J» 

B e n s C Q - ü m o í c a r o m n c s p a r r e s c o n o s p e r c c p í i b i ü r e r p ¿ r 
ri-uu^Rürt p c t e l t . i n omne-s i l l a s u -
k i d d i a i d c i e . _ £ A d 
p r o b a r i o n e 

| n neurre-cafu-iXí i l i a . a d t í c t o d i w j » 
d a a r u r i l l a c o n t i n u a ¡n o m n e m 
• f a a m p a r r e m , í s d . í i - u o n i i t a i i u d 
á mío üiujiio n ^ i g í s - p e r í J i q u a s m e d u m 
o u a m p e r a i i a s p a r t e s t i s t c r n i m c " preí-'fa 
t u r , i d a d a u t h a r e m natuise- p e r d - c ^ e r i r n 
(nsbir d e r e r r í j i n a r e . luiiaJir« 

15, Ü b i j c i e s r e r r i o ^ u o d - í i g l c l o n p rn 
;bus p e r f e ^ é f p h a í u c u s mftie-a- & i^epo; 
tur fu p e r p e r f e & e p l v r v u m í & i i i i m q ü ó i f - p w 
i l l t .d rangere- t U c u n í u m a l i q u o d n s q u u . 
fui i u d i u i U í - i l e i a l i a s no e f í e r per* 

u« m o 
er 2 r 'u r . - & (u ornoNi u c n f a c e r et 

1 i ii j a m / e d p ü n ¿ t a f p a c i j j l i c e t í m -
d p o n d e r y r , c u o d p e r c c p r i b i i i r e r i n m r i i p r a i i g n a -

ref« " E r J i c s r . h o c v i d e a n r ? i n r é U 
h d u d é f á c i í é ' , i d s i - :^ q u i a p 
(oh&ilct plobi.cor/fideraiTsi 

t u 

; erre 

líJlUtUD icio. 
fes r e d a r t e ? f p a c í í 

íeci p l a a u Tíjíi.ea 
1 n-.;am .-ranceret 

; e r u t « c o r p u s p i a í i ' U n i ; e r g 

rit l «| ^ e c u a c t o - r - e í p o n u e r u r ; , 
q u c d i n d i u i biie-'., . f ^ r C j t i o d g i o -
b u s c a u g e r e r p L v 1 • •• . au- i n a d 

, a í ^ M t - e ¥ a n g 1 R f p a r r e s - i l ü u s j í r -
•cur o i i o d l i b e t p y ¿ t u m-con 

li? P l o o i i s t a n 

4 líO'J í í l n 
c^fecueas 
^iciujftbilil 

eret p i a n u - m HI r o - - i 
u m ( c - c u j u i u m pifa 5' 
o d ¿ i n l i n e a q u a m • i 
c t , ¿ f l ^ r JUQUÍIÍ;- X 
d i a r a , i t í a q u e p á « { 
u n í c o n i p o s í s r ¿ r u r ; i 

;a'.mqiiare i.i i r i d i u m b i l e 
f p a f e a i l i n e í e d i m á b i i c n i 
r ^ m i i l a f V e i c - o i i m T n a r , & 

,R c o a d e r u r p r i rr o¿ o a e d f r. 

s t i c i n o n 
ifib romm 
a d s c-aars 
l i s f p a c H 
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¿ c j n a a ' ^ i f j a r e pn r r e s í l l i i i , . 

V i f i m o r a a ^ s m a b ! ) c Í 3 3 , au-pá 
B C Q m í a., a u m. H c ii ,c o m p o « s j e r u r 
c x j n d i u i i j b l i 5 u s , f e d e x p a r r i -

L I B E R - V I . " Q V A H S T . L , 

b u s d i n iUo} 1 i b u s j i l I f d a r s r » r a A : 
5 n ^ i > i f « ra q u o l i b á r c o r i o n o , , C ó -
f á q u s n s e í l i a i p o i s i b i l e . E r g o j & 

l i c o n r í o Ü u n í m ponz r,¿: y t . e x 
p a r r i b u s d i u i i i . b i i i b u ^ q u ^ c u m . ^ , 
d m i i i o n 3 d i r a , ĉ u ^ i i b p a r j i 11 a?-
t u j í ) q u a s. d i a i d 4 r e t a r¿ .e C e R d i u 1-
i i b i i i s i B ¿ l i a s 8 c a p á s . . p a r - f e s > i r í i . v r -
2i:>ii p o f s i r d á u s g i r i a ^ a l i q u a m , 

n o f u , i n a-l íasí .& a l i a s d i u i i i b K 
l i & / s d o e s p a r r a s e n ^ u a s c í i : d i u i -
ü h j h c c n r i a u ú ^ ¿ d u fum i n i i i o ; 
n m c n i r a e í t d i u í l i b í l e 1^ p a t r ^ S y 
c]ua3 p p r s í U i a b e r e / e d q u a s a d u , 
l i c s r a d ' u a l i c ^ r n © » d i .u i fas .ha 'be? . 
. E r g o fi c o t i n c i u g a - c í i : d i u i f i b i l e ira 
í v ' r n p e r d i i n f í b í l i a ^ a ^ u j i á b e r i n -
ü n l r a s p a r t a s * ..Fa l l i r a «-a ur e m m » 
ü q p t m h p r c b a r u r . p r i . n o , Q u r a 
I m p s f s i b i l e e í c , d a r i i i n a n i r u o i í t i 
s é r a l i c u n d u n i r a u l r i f u d i i i g r i i ^ &j,, 
í i c o n t i n u u . m acb.i h a b e r c r í : i í ; r , i . 
t a s p a r r e s v i i l ^ f a c c r c n í i n f t a i r i í o i 
I n a c t u fecufidum m u l r a r i i d i ' a e m » 
^ ; . § , £ c u n d o , OUÍA q q o d i i b e r c o n -
í i n ' j í u . m h ^ b c r . i t i r . i i i M F A n i m a ? n i * 
t u d í n 3 m. , i !4 |u;dg í i i f j | . 1 4 ^ ? p a r « 
l i lnu, l i a b e r fu a e x r e c i t o « e m 

3 fe!'-.'.• o a i r e » . 

i i a ^ u f u i v - i o -
o COtÚj j^ ip .^ q u x i ; * 

b s r addpr ,é ; t e x t e a f i o n s m a d e x * 
r e n í í o n e m a l r ^ r j u s , U omñzs & 
m u l f a c e r g n r : e x i « n í i o í i e m . & m a -
g n i r u d i h ^ T * Í M t i n i r a n ? , % T e r r l o ^ 
c j u i á n o n . ^ í p í r r » u j u s vi iu^i i c p m i -

d í ^ m ^ a m U I 

ñ í m * parces - i 

n u u i T a c n a m a l r e r u m , c o s l u m - v ^ g j " 
f q u a m d i g i í u s ^ n e e p i u r e s p a r r a s , . 
1 v i w s m h a h e r e t g i i a m. a i r e r um, fí. , 

q u i d e j a vrru-mcjue h a b s r e r a é ^ u b 
i n C a i r a s paujs-s.;: 1 Q r i a r r o d e i i i - . . 

: qufkf q n i a n u i l u m m o b i l e - p o f í e t r 
•. H> o d e t e r e r m i n a i o r e m p o r e ; 

. d i q u o d p e r f r . Q r u m , p e r t r a n l i r e t 
r p a c i u n i , q u i a . c n n i - d s b s a r p e r r r á - 1 

, fí^ vnam>parr-em, fpar-ij p;riuík¡uá . 
, a l r a í a m - . , - í ! : í f a i í u n i h a b e r i n ñ a u - j 
> r a s p a r r s s , c u m i n f i n i r u m n ó pof- v 
^ í i r . d s i e r m i n a t o r e m p c r - e r ^ p s t r r a n - ^ 
. f í re . j , n u l l u n f u m o b i i e p o í T e r d e r e r - n 
.. m í » a r o . r e t B p © f e a l i q u o d p e r t r a n * \ 

fire fpa: , . iü , H C ó ñ r m a c u ^ q u i a fe- i 
, q u e j e e r « i . - , « r ? a m . m q u e i i b e t cor i - 4 
v n « Q a a u - e í í e i n f í n i r a í o d i o i k b i - t 
i i i a . , . i i q u i - d e a i c s m . o s s i l l i u s p a r » i 
'v te s^vt l i n t c e n e m u s « i e b e á r c o u r i » •< 
• n t i a r i p e r ; i « d i í i / í í b i l l a , . 5 a & u r f t i n r * 
-• i n finirá p a n e s ^ a ¿t a func i f t f io ira s 
.*- i « 4 Í u i íí b i i i a-, ^ ui b u s con-r J I W Í m r , « 
, .3d.raar, .eni , -€ í ia«n v i d e r u r i m p o í s i - c« 
., b i l e , q u i a e í í ' er d a í í a i - í u d a é t o i n ñ - ^ i 
,:, n í r í l ,C¿ c S d u m j i i u Ir i r u d i n é .i E r s o -
.< rse.lí-ei-Ti-iis j - n . . c o r i n u a - . i n r i n j f a s p a s 
*, r e s - a u r a ^ i a l f l i t o i r a | i { i d 4 n f í l b í t i a , - 1 
r .deber di.ci i l i i ísd f ó l á e x ¿i>íi-niris sn -
?. - d i u i . i i b U i b i ' s s - c ó p t > n í , a i T e q ^ m a í a s 1 
N a u r . m i n a s ^ q u a r e n u s e x p l u i i b u s * 
•• veJ p a a c i & í i b u s i n d i u i í í b i l i b a s - c o -
I p e n a r a * * * i 

• í f •< . . . R e r p o n d e r u r ^ a d a ' . rg«rrsen- ^ 
r u m j C o n c e f f a f e q u e í a , . n e g a n d o t 

- m i r» o r é * £ f a d p r i g 5 a m i 1 i i a s p r o - ••• 
Í b a r i c n e a i d i c o j q' i |cd>quia p a r r e s -
Í e o n r i í i a i ámv a t l u n o n f u n r d i u í * 4 

fa' j , ' ! i c. t Í c o J •. í i i r a a n í c i $; e r! e n r í a 
• l e d v n á s u s j c u n i o e s i l íac v r v u i - •< 
; r « ¿Ic - . co i idnu ara; p e r « a n d e , re r io $ • 
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f u i k u n i i ü a ¿ t u iscuuuni niuivitu* . 
¿insm : aiukimdo enfm ü c i t r &c 
numeras ••aoívcorsíliruirur ú í i ex 
vniíAríbu^ ? c^i^ fíat diilméta en» 

f í i ^ 8c d i f t i B d is - .e x é r í j s . e x i A e a -
; t !á ,Vnde . eó^yn i r c j dicirur^ufad 
n u m s r u . ? ' fir . e x - á i a i l i o - n e comi» 
BÜÍ s qüi¿áiiaiparfes-coEi'inui no 
funr acfca diuifus, licer.-ccnriaua-

j s . ervnir ís r¿psííai>«ir adu m 
.continuo 3 psc faciunr numicum, 
11SC íTIi'I'^CUái 0.5H"o • €j -A.ú {€'&UH* 

i cUn> . o.hatioiíeni r&íponderur ¿ 
ouoá qmmuh- parres.cuiüílibec 
.coürínui ia.ipfo.acluaiker exif-
-,peores fínr infinirs son fus?? 
K^cjuaks aiicui p.irri í i g n a r s - ícd 
propcrríoMleSj id cftvua (ignara 
laítexa -ññ rmnor 5¿ airs;m m-í«or, 
l&fic:fétripe.? prcporrionalitár cif-
,,niIntiunrur % ira vr nunqifem-fír 
.ad m i n i m a m dcuittire,, & £c m n 

- .-fací u n r - c o ni i «ÍÍ U ni i o ñ Bitas- ma-
fnitudínis , cualircr sliud íacs-
fenr, il vni iiiius partí determi-
-parae w g . dígi calí dareKtur aíiia 

"••inñni-rs paires i i i i jrqaalss, ^ ' A d 
..íe-rriam probarjonsoi t^iponde-
rui* , cuod licer quodliber-copri-
mmm habear ac?£si iutuiiras par
tes, Hon íe^iiirur , VIHIHI cenri-
jliuü 110n habsre piures paf íesquá 

•'aiiud, quia, íi-car-íi daretur a^a 
#ñfíaíruni fecun-dumi^l r i íudi* 
ÍI g m h o ni i n u m ̂  d a re tur aliud i ti -
ti a i t ú rn ns a na s / fe i 1 i r - i a ñus -
r-tüm capilortim eorumdem h ü ' 

t i n u t r i n ti.6fí h 
r e s , q u a m a l 
c^uuur i qifsá 
trní/íí' í i r m a i u ; 
f m m covú-i v 
t¿S: L Í Oilí ilt:, V 
Í e s í i d •iint 
n a k s • ¿i 

-ñor a l t e r a }- p í 
H ü u m j qe-ia n 
res q t i a m - a i i i : -

•e] ñ á q u a r r í v 
tioíKna !i$g-ari 
€B2nv<5r.C'díibe 
cuod ñát me i 
infiHira.s p a r r e 

; funr -aliqüO'ris 
•minore» &• mi 
i-f«'ri«».Df rali» fn 
.gnit&diflii . k 
J a aü^Qo cerr 
J p a p e r r r a t n i i J i 
traeür é.mMst 
v r quaiiber i l ; 

,$5 a i i a í n rrani 
ficic» .q-aod-íic'Ui 

• ivñmrz p a n e 
: fempore <]• 

-íüiTijriir ¿j &JE 

A d cstrnn 
• d s í t i r j - q u o d iic 
r-sr a é t a iafini 
í s d e b f c a n r effc 
tur -tír-íaisv i n r 

• quibus-c.#>5??;.ui 

ra ^ c o n 

rerp 
• uo vi 
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e x i l l t i n t / n o n f a c i u f t t J n f i n i - -
t u m j a a d t i a ^ f e c u i i d u m - f f s u l c i r u » 

i é , N s c v a l e r d l c e r S j q u o d e l ' 
i ' n d i u i í a b i i b ^ u i b u s c a n r i n u á n r u r 
p a r c e s c o i i n n y i j r e a i i r e r a b i p k ' s 
p a r r i ^ u s d i í H n g u a r u r , p c r e 110síJs • 
© m n i a - j n d i u i i í b i i i á c o n r i r i u i ri':!»• 
n - a e r s a b í ^ ü g - e a j C j i s o d i l l i u s d c - í - ' 
j r t u c f t r p a r r e s j & r u n c m a n á b u n r 
« m n e s - p a r r e s c o i i r i n u s í a d a - d i u i - -

sac pMrnévi& illmstMit i i i f i r t i -
^ j - d a b l t u r i f i í i n i m m i n a A l í f e c s -
4 u m m ' j k i r u d i a s m r. r a-k s en i m ; • 
.par te s fi'éáiuiT» d é í l r a í l i s © m a í -
••l>us m d i U i l Í b i i i b u s , n o » v - n ó , f c ^ -
r e r e m i a - e Ét n t q m t 'pa rr e s . ^ N ó , • 
3 i i ^ u a n } , i d V ^ Í r ^ u ia. 1 k e r i n d i ü i 
fi-bll i a -cQi-i t i u ua t i » a p a r t h m i r e a i i ? 
tfer a-b i i l i s - d i á i n g u a n t & f - r i t a ' ta- -
i f i e n p a - f r e s c o w i i í u i a b l i l i s í n fus5 
c o n f i o u a r i ó i í e ^ i c p s r i n d e 6 i i s r a » 
n ® i i ¡ e a é l u a l i s p a r r i i c o n r i n u i ¿ ¿ « 
ffe a d s ÍÍ r j e-ü o d d e ÍIT M <S: h @ ÍIV n ¡ V u s » 
i f i f é m i - í i b í i j b » s ' i m p o r « i b í i c fers a ü 1 
^ l í a m o i a n t r e p a r r e n c o n r i n u L -
'i7o- P r x t t r S M d h i l í i b i l f a a t f i 
íSBIÍCVBÍT c o ' f i ' t í n l t a d f f j p l i Ü t i s p a r -
t i D m a ^ ' i r - f B S j f ií'i ccniíPua^ funt-
© t i a i n ' a i i a - i s i d í u i i i b i Á i á i n porenw-
í &ajqÜiá co'núnxxiim eft irt p o f e t í -
í f a ^ v r d - i u i d a n i r ^ S e - p e r d t ü i í f ® n i ' -
^ c t í i i u a r I J - Í • i i l ú d ' í ñ C i i i i b j l e , - q t í o ' 
p a r t e s c ü ' x i:k ^ K u ü o R í u r " , e r a n r 
« í & » l # f t í a í á P ' ; & m q t j a i j b e ? j ? ¿ r f e ñc 
KÍ i UJ í ÍÍ: r e f u ! r a b J ? •fs/ ir m í í i d i s i í¿-b i -
|t.3%Ute rer . f rr ineHi f i h-^iu-Tinodi 
i l í t í i n i á b í ; k r e i ín i » a t í u;a n o a c i u , 
f« d 3 o-l u nt i ÍÍ •• p'ci- é n t i a e r a a r a n r c 

Q V A E S T . I I . 

Q V ^ S T I O I í . 

itidmfíbihaf 

V r n e í í e c u i u f i i b c r r e í c s r r u . -
^ . - ^ p r i b i l i s m e r i í t i r e t u r r e m p é * 

r é * Y e . f i á # ; á M t l f e m p o u ' s mikúj, 
i . n o I l c e r e iTs A n g e l í m e n l m c m r 
a j u r ^ í l l i ü s o p e r a t i G r e r n p o r e d í f 
c t í i í O i C i i a v i r a q u e i a ! í s r i i e n í u M -
• c í l - v l t t u a l l r e r d i u i f i b i i i s ^ & a q ú i ' 
l i a k t d i u e r fi s p a r d b u s 3 i n i í a o i Í • 
b u $ t e m f or-1s1 n 0 í l r i¿ c u i ü flib e 1 1 « r 
i n c e p t í o ^ v e l f d e f i t i o- f e m p o r e ^ v e i -
t l k i M r l m s i i f u r a r u r j q t i a ; i í b £ t q í í e : 
r e s i í í c i p i r ; v e í d é ti a i f i n t é m p w e » -
v e i s h i n i l a a t i ^ É i a t a f r t s n q u « l i * f 
b e r f í g n a r a p a r r r e p o r i s e í l n n p lu4 
r s s^Sc p i t í r e s a l i a s p á r r é s ^ d i i i l í i b í ' 
l i S j V n d c Q u a ? í í i c i ] ) ! « n r i n r e n i p o * -
r á , c u a c r . n u i a e p a r : s r a m p o r i s i l -
lorujTV1 r ü c e ü t i o n i s d e f í ^ n a r a i a ' 
p n c r i inc ip . i -unt j 6¿ q ü « d e l i iattnt' 
i n t e m p o T s c j t í a c ü m c u e p a r í é - t s m 
p a r í s i i i o m m ' d e í i r i o n j s figaara; 
i á p o í l á r i t í f i d e - i í n i m r 3 i d e ó c o r ü 
iFSG-e^rioHcmjCv, d e i t r i o n e i i s p s r e f 
e i a e m a d i a ' d i Í J f h i i c i S c - d e t e r g í * ' 
n a r o m i n í l a n s , quo'd i í n n i e d i á f e ' 
c o t á m - i n c e p r i c n é m p 'ra 'ced ir , v c l ' 
e é r u t f ) d e l i r i c n e m f í i b f é q u i r u r ^ c © 1 

fiíeaetlinr cx'r 
2 , • Dbplk i re í e r g o t e a p o l i ü'nr 
i i í c i p e r e ^ p c r p r i m u m v i d e i i e e r í^ i 
e - f ¿ , ' c u M v i d e l i c e r figftato a Í t q « o 
i n í t a n r i - e í t v s t r m d i c e r e , - n . » ^ * 
r e s eftVSt i m w e d i á r e . - s m c -ncm- «*' 
í S f i ^ . k líkifrtTO'Gi * t é í d í 
t u r í a r r u 1 í " ; ; u i ' ; c í p 1 1 ^ j i i ? , W-* 
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f^.ínc]U0;vets res lacipir-slTe.AH- ou.«»ribus qu^ilioivibiís expoli
ar res h i d p m m ^ s i »irimu:m vi* .£Ís,j>rop©líra: difftcuirsií-'üuabus 
¿cüctxiiii ooii eilei v t m m ligna. cowcáuüoius re fpoivdífnjus. 
p aiiaiio ialianri c l l vtrum d i - 3. Dico igirur piimo.Morus nó 
•jrcquod rwnc res noa tfk ^ i m . ia iaiiant i^sd iiuéporc incipir 64 

dadniréff-i t ac-ferinde eius i n -
e-efHioexpíicAbirar ;per vlri-mum 
fui non tífle &t3<íg d-eiftia.pef pri-
rr: u-m íui non ul ici ta cum-Afill-t»0 
-teiecap. 5.& 5". huius iibrí"-!&:€o--
.aiiuní íemsnria docer noltsr-au^ 
thor^iufdem l ib r i Se proba'-

jneüí AÍÍ 

Upríoui 
BOii! lilCi 
aiars 
íliUS. di't 
rsm í¡g 

úinsil l 
t¿r cria 
viricnü: 

2 nares 
dicere/^utaci riitic 
diarc poíl non mi\ 
te r mi ñus diejn-ír 
fiiioms xcrhi•/':•::>•).. 
.virei'iws-non prog 

poil. erir, ,& hni&ímoúi 
didr.ur .exiwinfscissi-ln-
r, Quia re vara iíiiÍi*©iT«s 
ír^ied ift-rsmp® re imrae» 
jiRri^quodcum vt d i x i -
iibiie ñtt ümi haber par* 
abílem , ©ua non •'•porsir 
itera prior, la guia rssin-
•i'í, 5c (ÍC rolwüi 0€ f si f f 
ans ímíned.iara p i s c á 
is iBeepnonsfTi» OBftiic»• 
! res poíTunr definere?psr 
1 vf dc 1 icc r í ui ciTc^vt cu ni 
;'-::!'o fuíUnli sft verum 

1 í 
mnu-car. 
i l la finirá 
difut illa 

ftíje. Alircr res pelTunr deknere-# 
per primu-.pn vidéliceriui ne sife^ 
CUÍH v! delire r. a i M| U O fí g n a t a i ¡ni-
ranriíifí i 11 o veriíicaruríCjUod runc 
íes »on eft , SÍ-- •jm.mediare• ante 
grat:&; kuiafstodi rermiaus d k i -
tur ¿xTriefeciis• d-;ürionis rerifinij 
«'.na-re vera'ia iilo res mon -defi-
5)'f .ud ínréporr, imniediate pr«« 
c e 11 s n t i j q a © d, c a m Y t dix i m u s, fí r 
íiuífibüe j ncrí Jíaber. parfsni-i!.g-

'%biieoi qua-nó pofsíníáguari• ál-
•fera poílerior lín-quares sdkuz 
•4ürer & nondum dehüerir ei*^ 
«í fíe ídiura poreit U ;ri ínllaKS 

bent ene 

conii 

ríncapitinr aurtíelinimc 
veTe-in taii infianri ha-

• i explica* 
ceprionís 
abile pri* 

ex praeia 
terrrinoTtim 
a SQÚ non sí'tii 

VltifíUl ¿taris m ^«o» 
veram- fír tquoé tune eft rhótusl 
ergo momsí non incipir aurd^íí* 
nic in inlianri^fed ijvtépore^ fo-
ium eft fignabiie jrrftatis in quo 
non duní hr ^ immediare poil i l -
lud incipiar eíTa.&: tnÜafís in qno 
livé non üts & rmjnedt^rt an?¿ i i -
iud tueiir i tkltsr*tvá Cu&m tinie» 
rireíTeíM ¡mor ptobarur^ uia rüc 
re vera eít m©taSjCum haber lúa* 
parres. Sed in miilo íiífaniii líg-
natt> mofus habere poreíí íuas 
partes, quia cum íií« íínr fuccef» 
k n f & i / n a p T i © r a Ir 5 ra j ÍÍ o n p o f-
ftinr effe fímúl i naüquo inílarui, 
alias illaTum cíTe eíTtr permans 
& ijon fycceíVnrdni:ergo in nulia 
inlí-a^n nguato eií vérutn dicsie, 
Gtiod nu'c cu mo? 1*3. 
4. Obijcft$ primo, Qiwó fi rim 

• darurpri-mú eflfe ntotu-í/iedqcft-
cuíi"!^'.!c parre remporis• ucnafíi 

' i n uriori & PIÍOÍÍ in: ipir ni-o'iís. 



m • 
fequírur quemítber m o tu si -á par-, 
re ante eíTa infioi tum ¿c non ha* 
i t í r t i D n i uní fe^ durati©nis, Có« 
á'£^ueils•«íltn¿nif¿ñe faiíum , c». 
id l i r faceré motü sremíi-á parra 
ante: srgp • S equ e la p r obat u r^ í i la 
i d eíl a parre ants . i t irnuni^ cuíus 
noncít.(ignara p.ríncfpiú & ^o.ali». 
ber iliíüs durarimií íignara.afirs; 
iiiam kabeteffe;"., 

R 6Í,p u.n dsr u r, n e g and© fe qus|w 
Sam «ia v t mor MS nó í! r'21g niu s 
íufüeir eiíe lígnabiíd ir.íiás 3nqi :o 
i i ie no dfeiniisic&petir eííe^&qfíá". 
u i í non lir h^üíbilis aii'c¡ua pars-
íesiporis ín f]ua monis inceperir 
«€fi36¿ anraJíiam non dum faadty 
i d no elt^mpruB} eííe a parte anta 
arsrnum. Saá quia qaatlibetpars 
f empori^qua eius inceprio njen-
fusaru^ñabar ifíiniras partas pro 
porrit;oale£5s!jí vnara mincrem al-
jera ,6¿ licúe ipí.s parras reraperís 
<]uáuis mnnirf iquianó funt f qua- ; 
l a s j ^ á preportionaks^&vRs mi-
no i aksra non faciu nt rSpms infi-
mtx durafionis > i^ásnec.-jiiorn^ 
qula in aiiejuo repóra-iucipirneo 
a paira anta nec á partan pofi c i i 
« ternus > fed iignabiia eft a< par
te anta, iíifhans. , iá quo- ^on 
<duni inceperir• efía , ¿i ;á parta, 
pol i inftaifcs,inqusáaín d^fíncrar 
aífe. ,. 
5« Obijcffs ícctíndOjquodü 
motos deíinerst eifa in te ropo-
re aiufque dciiiio expiieararur. 
fer primum fui noneíie , i a i l lo 
ínilauri inejo mobiie primo QÍI 
in ícrminoad quecí-, deber-verífi»^ 
t u 'h ^ o ú n m i tí] aioruüA' 
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immediate ante i l lud erat oíQriíji 
Szá iu non veriíicatur, fed potiusi 
quod in rali-ñifíami s i l moma er» 
gara o rus n^n dcíinir cxrfinfec» 
per primum ful DCMI a fíe. M m o i 
probatuí..Qttia b rali inflaníi v t i 
rift-caruí ¿ íj^cd time e-ft vi timara 
fmirarü c-JÍe nvsbíiisr crgo veriíiv 
catur^jüod ume siiaiocus.- Pío.-
batur confe^uanria , quu cum 
moí-us íir.res fncctisiua ¿ cxiiiíc 

• per tx i ihnr iam iirdiu-iilbiiiú qiti« 
•• bu,s ÍUSE p-arras rerminárur aut có*^ 

• tmuanrur.-argo cem vlrimu*n mu^ • 
rarum efe-mobilis Ür indiurjl-bils ' 

i- q|«® rarniifíaiirur piaFr̂ s moMrsjíii 
-infíanri in en o veriHcantr> quocf 
gil v i r inmm minaíum eííe m o b i 
lis varihearureriam qued eílü» 
iinstnotus, 1 

# Kefpoderuty qtiod res fac*' 
ceísiuac ficur nunquam fexiftant 
in fe s fedratione íulítíoi-ui^bslis 

: rerminanriTr velcont inúan-
• rnr,vr morus, & quaíiibcr res fue-
• cecina dicat-ui deíiner* in repo» 
. j s tk per priaium fai nonaff^fcriP.1 

'r 'V*1;»S^d in inñamtjiú quoeixff-
•í tk filias iiKÜfiifibiie murarum ef» 

Te córiñuariuú val tarmlaaríuú» 
.üf v¿rá d**arc4 qnod runcniorus ; 
aur pars morus in k ipfi Ron eít, 

• & anta iütid inílans erar í quia m 
tempere imínediaro anra i l l ud 
inílás habefeat kmm eíTa iluidum 

•fiCiraníiens »• qaod fe vera in i pío 
tempere finiuir j & foium cíl 
fignabiia initans , ín quo iam 
m D t u s in fe noneíl^ licaraliqua-
Jircr dícatur , rime eymr.feca 
s^iiifra quenas runc exigir alir 



L ! B H R V ! . ' Q V A l S T i I h Tí f 
t ü o d fui f c i - U c e d a d l u i f í b í i c mu* r d u l r a r , Í i n u l l u n r 2 d i l l i t i s _ r c í u i « 
^ í u n v c J Í í 3 p e r q u o t U x t r l n í s c e f a n r i a m a d f i r p e d i H I e u c ü u eo 
e a r r é s m o t u s u r i » í o a n r u r . d;5 i n f t á r i l i i q u o f i i i i r d i s H Í p i t - e í l e » 

¿ O b i ) C Í c s í e r r i o , q u e d f i c a n i s . rAÜS i i l o d i m a n a r p r o p s í e r a s : 
jÁ m e d i o míKiiSvétuiri m o r e r e - e t g o e S j a a e r é n u l l ú í k i n p c ü u í - e 

j e t u r ,£adaueríivclpir i n i n i t a u c i , 
.& i r . e o d e n í i n i t a a d mcipet«ril» 
i i u s m c t i í s 5 i n c e d e i n e n i m i n í l á -
l i , i o q a a Í R < i i . p e i e t « í í c , v c r e fifto-
uerctKr, i i t]H i d « ! « o rúa c a d a t u ri s 

je imedíare í e< ]ue . f s r u x a d m c r u m 
c a n i s . i C Q n t i r m a n í r , q u ! a íi e u m 

..fiauis mouzmtt¡iii$twú a n m i a l c W i 

t t m i a d d s f c s n f u m l a p i a i s j i t s e d e 
¿lí i laíYVt. iü q u o \ r i a e r e p r o d u e s r í i * 
tu r k o i s j i U e í r x i p e T s r m o u s s H a 
e e p r t : u m « 

- R e i p . n e g a í i d o antcccózst qm& 
-qusímms d i t c e r . í u s g r a u i s í n c s i i ^ 
r r u r a ¿ r i U i u s p a f i O j e i i a m íi n u i l i i 
fíe i i-npcd i n ie nt u m , n o n i Írc :pe r c c 

i l l a n u n i a r u r , .caclaue.r o u e d r u n c i a i n í l á r i g í n e r a t i o n i s g t a u i f . i s a 
in< i p e i « r i n i r - í h n t í , i « - c o d é Í B Í U - i n tempor<s m i m e d i a r a -4 s'qu s I U i , 
t i i n c i f i e r m a u e r l a q u i a m e u & r s - v t - s l i q s a rqs í u c c e í s R i a . q u a * 
t a r p c r . - a c c l d e n s a d , m o t a r a ; n a - l i s e l l m o t t i S i n a r m a H e r n a n a t í e n s 
ms j £c c*m m o í u s n a u i s m n i n - a d a i i q t í d é r e f u i r e r / t i í ü e i f » ^ u o d 
t e r r u a i p a r u r j n e o d e m in f tanpi i n i j u á p r í n > í j i u x r a f u a m n a t u i á a b 
© u o i n u p i a f c a d a u e r ^ i n c i p k í a d -.ilio a í n u í í e s .-•Sd^qusa n a t u r a r e í 
¿ i o r u m n a u i s w m e r i . M u c c e í s i u a ; c í t m e i p e r e i n r s p c r e a 

R e f p o a d e í « r ^ u o d v r - f u p j * l i b . ' r n f f i c i ^ q u o d i n t é p o i s i m m e d i a -
j f ^ q . 4 . . o í U n d m í u s . ¡ n v t t a q j c a f u , 

, a r g u r n e n - r í v i d e l i c e t & c c n l i í m a « 
. t i o - n í s , c a d s u e r i n i o f t a n r i i o í-jue 

re f e q r . é t i a d p v e c u d i o i u g r a u i s , 
iillus irscipiat motus íñ.CBiurum-
8 . E s d i ó t i s (^^ufKifíttp d a r i i n 
pí ÍBcipio motusp 'pinci-piu ut5,t-a 

i n é o d e r a i n i l a n n h a b e r e r q u i e r e . d í - . q y i a muT'atuelie e l l r e r ^ m u s 

í i s g a n a a , & ii> t é p o r e im-Risdiaxe 
feqsaeftti i t l i i ' s j a c i c c r c r rootus. 
7. ODÍ | í iasquarro{qrtOd tí i n i n í -
r a n r i D e u s . c t g . a r e r J a p i d i i n a e r . é s 
v b i ni&Jifcff í i f i f p p e d i é s i l i i u s d e í -

« Y t o t a - s i - c r g o - c ü n e n deu-Ji p s í m u 
e í í d m o r u s ^ n s c d i r u r i n i n i a c i p í o 
• m o t ü s p r i n - . á ¡mi - rarü « f f e > á&xút 
t a m c v e í fu s i m o t o s pr i i rv ú m u 
t a t a á-íTe^qtiia i n U i o ptímo i a i i i ^ 

c é l u t f t i n c é r r u m 3 i t a n m i » e o d a m ^ t i ¡ \ n q u o e ft v e m d i e é re / n a p c ivo 

; i o í l a a i i i i l i US' i » c í p e r á r m o t u s ,,m 
. c e n r r ü , l a n v j g i r w r a l i q u i s - t n o c u s 
. p e r e f t i n c i f e i « i n i n t t a n n . A n t e -
' « e d á n s p a r c r , q u i a vr i u f r a v i d e b i 3 
. m u s i í n o t u s g f a u . s § 4 n ¿ e n f t u r n / s -
. ^ u i r u r n a t u f a l i r e f u l r a m i á p e r m o 
í . d u n i p r o p r i e r a r i s a d i i i i u s g r a t i i -

v u u m • i e d . ^ u i d q a i d í i c a b . a i t t¿u o 

e i l m o f t i s s - & i m n i e d i a t e a n t e ha4, 
e r a r , c í l «Tía v e r i r m - d í c e r s } inmc 
m o b i l e e í i i ^ r e r m i n o a d q u a m 
I m n c d i í t é a í s re h á c n o n e r a t m 
I H o j C j u o d Y r - d a r i p r i n w i m m u t a -
tnm erffe v e r í u s fis^em m o t u s é 
0. S é q u i t u r e n á > o i n h e s £ o | : m í » s 
í t c c ú d c r a U ^ q y » p i o d u c u n r u r p e r 



m ¡ 
m o r u m i n c i p e r e i n r á m p o r s - , p ¿ r 
v k i m u m v i d e i i c e r r u i i i 0 i i . , e f e j ^ 
dz&üctQ í n r e : i i ? ü r e , p e r p r i m u r n 
i a i a o i i 6ffe,c].uia c u m p e r c j u a m i i -
b e r parrem m o r í s s a i i t j u o j p r a ; d í -
^ a i u m fo r m a r u m a c a i r a i Ü r3 fi-
£iát.ii@ji eft c iar i ha principio n v o . 
t í i s a l i q u a pars í r . o r u s . a n r e c ü a m 
n o n í i r a l í a ^ v á r f u s fiaem m o r u s 

eft da45ilis a l í q u a p a r s motus, 
Hfefuá.ooi i ü r a l i a , i r a i n prxcC 
<*is formis n ó ell ¿ ¿ r b i l i * in p r i n -
CÍpÍO a i i^ua p a i s d e r e r r a i n a r a , s n . 
rá « © n l í r - a i i a . n c c in f ine a i : -

^ U A P A R S > ?oÚ q u a m n © « fí-f a l i a , 
g u o d e f t ^ r a i . í s f o r m a s i n c i p e r e 
p e r v i r i m u m l u í n o n e f e ^ S c deiw-
ns*z p e r p r i n i n m r u i n o n e í í ' s , 
30 ' S e q a i r u r d e n i q ^ forínas g u a . 
t-amms p r o m - i c i b l l e s f er m&m i » 
g r a d a d á t e r m i n a r o i n c i p e r e ; p e r 
p r i H i ü f u i eíie, &c d e í i ' n c r e per v l -
n m u r a fui e í l ^ q u i a t u n e in g r a d a 
d e t e r r m a a r o inLipiunrcum I n o b i -
l e , p e r u e a i r a d rerm inum &d q « 
Si verius ñné morus.dareir p d m ¿ 
m ' ^ r m m e f e , £ r g o c t t - h o c - f i e r a r 
i n J n f t a i i r i j í o mñívijftatdiátñ fpr-
mxiAccid^mücs í n c í p i u n r e í í s i n 
g r a éu d e r e r m i n a r o , & m i ^ I U m i 
« t í u n r e r i a n ^ é í T e i n r a l i grada 
fele-tsnMioaroscíí-enioi.caier v r d s - ,-
€u' J r ^ g , per j ' n t f o d t ó i o n e frj-go- • 
rif^acipn r s m i r r i i f i n c o d é in í lmxi 
imqm&i l verum ^ i c c r e , n u i c i r o 
^ •T.oms r r i g c í a a i o n b , ^ i m m Q 
d i 4 r e p o i l n o C ^ r i r . e Ü r e r a a i c e r e , 
^ . : C c í t c a í a r v t d u o & ; r m r n e á í a r c 
pejt h o c n a e r i r c a i o r v r d i m c u i a • 
n o n p o r ^ t a i i q u a p a r s v d i a d í r c r 
mau&xn'¿láim¡$ i n n o d u c i F t r . 
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motum mñ p r i n s a i i q t i i d c x p e l ' 

i a r i H ^ d e í í n a r e i í e c a l o r i s , ¿ c ¿ 
q u i d q u j d c a i y - í s c a l o r v ^ . v r d u o 

p i f i a r , d e i i n a r c l i é h u a l i g u d l i 
• d e t e r r a i n a r o c a l o r i r , v r aliqiu 

pars t r e L indereKnííiara . f n V i d i . 
r a n ^ a c q a i r a r i r i o r e m p o r e n e r 

1 r ! 1 ^ u m / « e ^ í í a r i i m e l l y q y o d i n 
jniLiB.ri^-imTOeQ'iare p r a c e d e n r i 

; d e i i n a r e l l e c a l o r i n grada ¿ e r « r , 
- ramaro, qw^d e í l i l l i n , fíc d d s n e -
• r-per virifr.wm í u i effe, -

i o . .. D í c © fe c u n d a . Q n o d i i b e t 
i n t í i ü i í i b i i e m o r o s , f c i i i c e r mutá* 
r a T O ^ Í f e . i r i d p I r & defiMÍrin fnf-

; ^ « H j p e i - p r i r a u m v i d e l i c e r f t i í e C ' ' 
re,& p e r v í r í m u m T u i e í T c í r a v t i n 
v n i c © h i i u o r l , q u © q u o d l i b e r í n ^ . -
dmiUoiie m a u r u m elTe m e n í u r a * • 
r u r J v e r i r j c e f u r J q u o d eft ra le m t í -
m u m e f f ^ & a n r e r l i e d non erara-
£ r f í r n i H r e r q u o d rime eñ rale m u 
r a t a t w e í l a s ¿-poft i l i u d i n f t a n s 
n © i > e r i r . C © n c h i f i © i re e x p l i c a r a • 
parer .qt i ia i n l i i s q i i S f o l u m d u r a r 

' p e r Midiuiíibileínfta,ns j ' - j ^ j p g ^ ^ 
d:eíi ri'S.tGfSñ &fnuhcWe^ non q'wide 
q * i © d in e o d e i n í l a n r i ili.t.liabeaMr 
í í m u i effc & n o n e í F e í f i d e n í m e í l 
omnino impeísrfeile ) fed per id 
q u e d e í T e i H o r á á c u r i n d p i r i n i r i f -
t a n t i .<f!c feli p e t l d e m p e r í d u c r e r ' 
i n fta ns & v 1 r ra i i i u d m n p regre « 
d i a t a r , n e - c vr i n i J I o i¡\ña n d e ti n á r 
e f f e ^ e q u i r i r ü r , q t í é d í n i l l o vetiíi 
c s r i i r . c u e t t n o i í íb . !n : i f i e n i n » folü 
re q m r i r a r , v r ve r if icer a r , r é ¡a m de 
ftjfflélno ^ e r é v r v e í i i i c e r a r ülá de 
ü i s e r e . S e d í b l u m r e q u i r i r c í r ^ i , m 
n u I i o i n i U n t i v a j í é t e r u r , o n o t l U-
i a f u n t ^ p o i l i l l u d i n i l á s n o e r ü r . 

Q V M S T . 
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ad iiKi-odoctioncm foir,'.- fui 5'-

d ' s r e r m i n á t a / v r a d i i i t f © d ü < 3 i © * 
J r ^nJtf nem " forree i<?nis-Caloi -f r o é t o » 

•••^'Ü * • ^ • ^ • r r a p - - S e d r a l i s i s i m a •••«wCia^nraiií 
. / ^ ¿ ^ ^ ^ ^ r r ^ . , 4 3 t e r ^ i n a t a f v r q u ^ l í o n e p r a ! . 

" y -ceaesiti dksbamas j inc-ipic p e r 
^ n í . : n , a - . f u K f t á n « - 2 s n c r a ' p i i m ' k i e i l ; : a r g o c u m pjríHS 
bíle-s24ecrraP ^ t , . t ^ „.c futóamialis i n t r o d u c á -

in libris de sen 
Q ^ n i raupa non proa u u. . e i ^ f ^ fubiUmiáks ¡n c0 , 
wuurioncffi mi.anuuwd, i^u fw ... I t t , r v , o r i s incipkmü 
n i e m m ^ o ^ M ^ - M ; ac i^ía forma: fubftanuaies proi 
reHÍtdmiatuíw.o»^r^;>*. •". . j n , n n m r . ¿¿©b-íd o^ur. íur dif-

-=€>0p.©ÍH04litlS 

-frarií.'ertío tí p««- -

" ¿r - ZJÚ : r ; d ' K ' i n r u r . , ¿¿-©bsd-üicuñíurdií-
p o p r i o n s s cor,cotr?tarre$ ^ x e -
círnui tur i n ip fo -cers' /oi/.c ^ v * 

f<?rparar;aí¿ a'!U,:fccdítf^'.'.^^ "¿^ 'puneTIi^ ñ ^ - fcsro«> fed 
rófi l l :cnt iaxórrari , ) , t i t_vriq5i«il \ - a a confcxuatióíum íilius rdifpo-

finones aiusm^ t,üf recuininruE 
ad introdi-i^tionem foinr.^ - i m y 
tar.íialis •& iüann cifcedanc i n 

cídfrla £on;poí?tocoíropio íecsprf ?om-
dcfiR^su t 0 £ pcr'ritorum 'ín 

diate. ^íuecéde'iJ-

tanti.Aateccdi; 
c u a d g c a c T a j i o 

tCedir a i ' r e í a r i o j ' . p e r i i i 
•.íiíÍ oonitur iT»¿ret ía :.at 
Baranda S c e x p e l U m u 

s fubíUnn.f pTf-
» Í> r"»n s «n t e o o r s 

LOGÜt! 

- e d e b a r n le 11 tío 

itiit fitt 
I ni m e d tas o aa t aic t-*? »•> i- ^ 

•i.-co;irr.ar{j 4 ac peí i>>ts.s J0 ' 
4ir fot ma íübít^ni:f ?.iis ,5 w« 
r u m d i c ÍSQ i 5lí 0 014lí *1C r •? 
« m e d i a r e a«t« no n O T t . 

«2. W^lf t l M * ^ % A . V , 4 

ail 'delmer evíam in ren-'pore , "ve 
tóím •vjdehimuf., -forma íubf-

l a • í a D t s a l i s »• <5u % p r f oe d i t i ir m a í e -
\ . -iia. :V de in i i í t ón t i immed i í r e 
^ •fecucin-i in Í^WO fít 'verite dieres 
Yi* .t;€cd;5am non him t^ics •djl jb ' 

ffi rion« s4 ne cíomva /v-e rbi;gra ri as 
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t s snú '^Tmt ' ) e f t verem e r i a m . • 
álcQts 4.quQd.io e©dem i i i í i a n r i ? 
€ fe iam-;. fup e r a r a ; . o í T s n i r r s i l flrsa-, 
t i a a 4 iiHLQtiactíOñem f orm«á . 
I g e i s &: q u o é i n r i l o eft forma . 
i g n i s i & J i p n i e d i a r c anr.e i i lu*d . 

e r a ? s q t toy e i i r ? . U n i f o r m a r a ^ 
i & b & m t h l m r i i i € i p « r . s p e - r . , p r k 
j n u m í i s l e f í e . - , 
g 8 , D i c o f c c o i i d a ; F o r m s -
f u b í t á f t t i * í e - i c O T Í U p r i b i l e s . 3 , ; q u c 
( i t g í l o o t t t a a - g e B - é r a t i o n é i i i : a i r e -
j i u * . • l o r m í S - . m b i l á n t i a i l s ^ , « i c í t r 

• n u nr . . i « re w p o r e p e r , p r i ra u m 
^ ¡ , d e l i c e t i ü i - n ¡ o « e í T c j . i r a V P Í I Í i n f e 

• í ar i ,n , i i r :Veru-m d i c s í e ^ q u o d r u n c -
non í y a r & • i m m e d í a t « . a * r e . 
« r a u r . - . C o n c l u f i á . eft c s a i * » -
m u ñ í s - ^ & - p r o b a n r r . , . Q¡¿h m n 

• p o f f u u r T d e S n s r e i n j ' n í l a u f i - - p e r r 
v i í i r n u m T a r e f e .i. e r g o d ^ f í n u n r . 
i o u m p o r e - gex. p r i i B u m í s r ; 
« e n e ü e ; . , A n t e c e d e n s • . p r o b a t u r a . 
E r l o q u a n n i r - s x e m p l r ; g j a r i a : . . 
d e f o r m a . ' C u b í l á o r í a l i i i g n i i quzi-
c o s r u r i i p í r u r fc-defimt e i T ^ ^ . y r in*-, 
e a d c r a m a í n i í v i r t r f o d w c a r u r . t o r « ; • 
m a i g n i s ^ c;mia' c iv in í o r í n a i g n i s , , ¿ , 
v r c o l i a r - § x ••.c® ̂ dni lo i t e •. p r a e -
c a d c T í t i 5 d-e%,ea:..incip'ere í n ; . i n T « r 
r a n r i - j l i f o r m a . l i g a r • d e l í n e r c r 
j a i u í b a r i A, í e q i i e r e í x i T , r e í ' m a « : 
t e r i á h i - h i e o d e m - m i l á m t r ' e í í é F . ' 
ftób d u p l i c r : f d r m a - l u b l i a - n n a l í ; ; , 
qn o d i m p o f s i M lé - e l í e ' , o l i e n d i - : 
m u s i » i i b r i s d © a n i í r r a ^ Fer,iV,a#<-. 
í e r i a m • p s r a l h j t m r r - p a r r e m -
t e m p o r i s - á b í e u á a l i g i r a f o r m a > 
fv&ñxtíthlí í e m i t i e r e ^ q'áod> i m -
o i f s i b i i e c i í e c f í e i i d i n i u s Asp^a , 
3 i ^ r o i . c juae í l . 8 , . . y d . ^ s m ^ u e 

q u o d . d a r e n r u r d ú o I r J l a n r i á n 
im m e d i a r a ; cj u o d q u a; í 1.. 1̂  h u i m •. 
i i b r í o - i l e n d í m a - s effei-mpO'Csiblis,. 
S e c u e l a p r o b a t u r , . Q u í a ü & r « • 
m a i f ' g n f ' d e f í i i s r e r p e ^ - v i n m ' w r n ! 
f u l ¿ f i e j - c f f e r v e r í a - d í c e r e i n i n í t a r i - * 
t í j i u í ^ e í i farma i i g i i i , & itrrp.C'-
d i á r e p-eft n o n em : e r g e v e i m e o -
é e m - i n f í r a n r j - ' e i i - ' veruivr d i c e r e , . . 
nunceí t forma i g n i r , & ; imTne-dia-
re a o r e n o n e r a r , & í i c ín e o d e í f i ; 
i f i f t a n ' f r c r í t f i m i i i I n í i ' í a r r n a f o r » 
m s l i g n i 6c forma í g ( i i s ^ vel non < 
i *.} e CJ d e m m e r i » fiiti »fe d i •• a 1 r e i « • > 
i n f t i c i ¡ n c i p í r forma í g n i s ^ & ' f í í i t . 
m f t a n s í m m e d i a r a m a d íníta»s ¡11 i 
qriodgíinif ferriia i i g n i ; i a m d a * -
b ú r n r d u o í n f t a n t i á i m m e d r a r a . S l . 
v e r o n o n í i r j f n m e d i a - t a , f e d i n t e i -
illa-medseTtempüSjin íñ ' i i r empo- -
re n e c - e m i b r m a lí^nhm&íotmk^' 
j g n j s ; : a o p e r i n d s p r o í a l i rempere -
m á t e r i a - e x i f t e r a b f q n e alienaftTT'-- •• 
m a ^ q u s c m n i a c í í m . , v r 'G i^imusj , 
i n r í m p o i x b ü i a ; d i c e n d u m eít . 
í u b í l a n ú a m 1 c o r r w p t i b f l e n r > q u « • 
© e í i n l n a d - g e n e r a t i V n e m - a l r i r i i r s > 
f i í b f t a n r i ^ d e í i n e r e i n rempore & 
per. p r i í m n n Ttfi son eife" , ira ve ' 
m c t r i e m . i | t § á m r r n q n o e l l ve^ 
m r w á k z r e , i m n e n o t v e f t forma: ^ 
c a s n r p r - i , i n r r a e d i a r . e -aere- e r a r ^ , 
fít v e n i o s d ice re-., ntmc-eíí forma". . 
g e n i r i r i m i m á me. • aum .neir;« 

4.? O b i j c i e » - / q a - o d fórm-s» (abC* 
r a i n a l e s r t m r i m i í a i l i b i l c s : ergo ; 
n o po lTisnr d e í i n e r e iW r e m ' p o i e í 
F a r e r c o i i r e q u c r i a ^ q u i a l i c n f cji! f , 
l í b f r pa-rs r e m p o i f s eft d i u i í T b i h s • 
i n p i m j s p a r r e s ^ i í a q u j d r ^ i i ^ . d c -

i i ü i c . 
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t " '.v p l o r e s p « , e M « » t ó a « « - » , l p o n « . r c w , > P « n B B » r e m p o m . 

3uc p u r m a u e n j r t i o a s t o r m a c í i i b í U n t u i i s ^ u x ^ 

e í l i n d i m ü u i i . i s 5 n o p o r d t m £ i p ¿ ; i 

. . re .nec a c k n ¿ 4 r e i n t é f o u , teátuí- i 
r á r i i n e u o : r o c a i i l a . d ' í f i n a r ítuf i ^ -

•airáxíus»forins 
übÜaBíuiif jin eadi materiacút* 
.úoiíiirjin uicspíiORíi atite tónin^ 
ibííáriaíis id |)'5r f&^C confiar uta 

W n í ü b í l á d . l K . c o r p ó r e a , o u a - l i t e r n o a c o a t i n g i r . f e d n u p i r ^ 

L t é o c n e c<¿ i > a r t í b ' r é p o r U , t « cjuo p r o d i c a i u | i r , í u p e r a r a f a m o m n i 

d e f i u a r c c r r c l p o d c a ^ r t e s d e u n e ^ r : ; : . . . i í n a J h n f t á u p r o d u c L 
res C u b i l a s r i x . 1'; N o ^ m q u á . ^ i d v a -
k r , « u i a l i c e r i d í n f ñ c i a t . v r i o r m ^ 
GÚX p r o d t i £ Í r u r fímul c á q ü 5 t i r | -
te p o í > i r i n c i p e r f i i n t e m p o r s , & 
( u j a n m a r ^ a f f s é f c a m r e p o r ^ d e h » 
¿ c r e / a k é í & q u e r ¿ r u r , q u o d ii t e r -
m a f i t fe f tanal i s i , fe p a r a t a , p r í a s a b 

J i l a d i u i n i t u s cjuantiracs";, d é f i * n s -
xVt &(h a d i n r r o d i í a i o a é a i i r c r i u 

i b r m x . f u h f t á t i a l i s m e a d e m ms 
t e r i a f f u p e n © p o í T c r d e i i u c r í ^ R 
-in r e m p o t e . f e d i n i n í U n r i & c u e x 

<. D i w e tertiQíá f © r í w ^ a f u - b f í a n -
t í a l í s c o r r u p í i b i i i s R O -ad^-satra-
r i o n é a l r e i l u s f o r m f i n c a d e m ^ i 
r e r i a , fed m o d o ÍJbi n e n c o n n a n ^ , 
f ai r p e r a n í h l i ¿ r i o o e m -de íi fiar, d 

s r v t i e j í n i n f e a r t t i ^ n i a d e f i n s c 
r f u í b e n l l o n e d i u i o i c o n c i u f i i S í 
a q u a m u i s p e ííevr --tí eV i i n í é p o r s 
a e n d é d o ' D s u s - c o c u r f u r í i pai ih | 
¡m a b fííiguias parreá Í T i b í t á i i f ^ 

c o n n a r u t a l i u s q u o d a m ' m o d o c f t 

Vi 

i n s ; m t » u t c , i i : . • ^ ^ a g s s c o n f o r m e d i u r n a o m n i 
e o e t i a . í s q a e r c t u r a i i < j « o q e x n i ^ ^ j . ^ c u o d í l k l m f u ( P l s ( i ¿ t i 

i e r m n effe a d m i n e n d u m , _ 
R e r p e n d e r u r ^ m l í T a i o b t í o n c 

I n a r g u m e n t o a i s i g n a r a > o u o d c u 
{ v r i n l ó g i c a c a p i r e d s Q u a n n t a t e 

uipeíiat m 
- i n í l t r í , & i n J ^ í t a r ! , ! n r u ó « í t v e r i l 
. d Í 6 s r e , m i í c ' D c u s c o B c t í r r i f a d c & 
f e r u a r í - o n é r a i i í f e r m ^ , & ñ T . m e -
d i ar c p o í l • n o i i co n c u r t e i j e n t v e r is 
d i c e r e , n ü i j c e íVíaÍis : iQr -m^J& i n 

i f l e r d i m u . í & b a . n t u c o r p ó r e a m ^ i u r a p o f t r .on e n r . _ 

L a a ^ i b a b e a r p a r t e s f u b l l á . « n a « W a i ^ e n e t a u b , p - t e f t 
t i . l i . c r d i f t m a » . W f u f f i c i ^ v t i n c i p e r e ! « r a r p e r e & | c . v i . 
« Ü m fi ab fc suan r i r a t c^ua- i i r i m o ™ fu, n o n « (Te . « fm ,c 
S u c r c m r a « c M t B m p c , c h . r , e t i a m p c r a c c M c n s f o r m a l u b f . 
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a i r a r a g e n e r a r u r » definer i g i f i í l a -

t ^ & p e í ' v í n f B Ü f u i e f f s v E x p i i c a » 
m c o n c l u í : N a 

n?, narró lo i t a c e m a d o 
was-.partis: f u b l c a m J.»-cosía^fsarur 

a:d á á g m e n t a t i o a s a i Cécczisimm. 
qumtitzus} ülamctse ©tnnifiaco-) 

• rfíir£íur¿;€it fuccsísioa. írciít:-- ipía, 
áugmentário. T u n e , igirur ralis 
f&xs fu-bílantiií ¿...vtpots-, ha»-
bat.. á í í imáwmm.: íubftaiKialem •. 
m piares parres* &-'diilm¿líonefB • 
accídeiifaiera- rari«-nk'.quáriratiss, 
^oarn iieiul ac producirurj acqui-í 
xjf.> pro.düc-Íbüis -eíl in rempore 
de taQro j .quiái non i-axra^íiiam 
aararam^,, fed ad;pr®dud'ioHem ••. 
^ÍÍ aariráds.» prodüslr ur̂ -V- noft i a 
2>iítaari-i ied i a reaapore incipir 
efíe j . Siruac-etíáis^oporte^quod---
lai'ñia, aliÉs-sntl^ quaedefinir éCel? 
3'» líia r e u a•;, f» ^na- in r ro-d n cirar 
rornia. partialis aiifi s defínar. m»-. 
Snítaorj > <]u ja-alla^v vr facik ccrH 
fiderasíí^oajlabir r; veL illarpars--. 
marerí^-efí-ét.-i» -allíitío-sBÍíanrl í; 
COírndüpiici forma Jabñáoríali-v,. 
Ve i da-íejitur 4Ho..ínicán.tia:iir^ me- .• 
<s»araá ve] illa pars-niar-crí^-ex!^ 
t t t t x pío-aii-qu© tcmpojre.-a^tme.-. 
^ l iquafernu ílibífaisr-jali, 

' Q ^ V - V S - ' S T i o - u n . 
'mine/ ».* •....» , c :pfí;*í 

J -t* rriplicigetiere-ilmr' aibilan*• • 
ingencíabiies & incarrnp-?-

l í b í k s , - í ü b , f l á m i s ; viáeírcftf ípi« 
urnaíss completa Y t - A e g e l i , 
fabílanria ípirifualís Fnconapleraj 

p © r a c o e l e f t í a & q u í d e m ^ d e i n » 
c e p r i o n e & d c í i r l o o e a a i m ^ r a -
r i a n a i i s ; q ü o a é f u a m e l l e e o d v n i 
n' - L O j i ^ i ! 5 2 t • i • 
CLIÍII» . D e , inceprtone:- a u t e m & 
delit icrne- i n t o y m a n d i • • m a r e r i a r o , 
p r o p o r r i G R a b i h ' t e r c f t d j e e a d a m 
d e IÍÍS--;, í a c t í í x i ' í i i K S ' d e í a c e p r l d R e . . . 

v :' i a í" i r a s ^ s a s » 
ra . , . , a i * , & c e r r a p í i b i i Í B n ? » , 
i L • D e c o r p t r i b u s c o e k í l i b u j 
ell- d i c e n d n m , q u o d c o n a a r u r a -
l i r e r ¿ ¿ p e r f e i i u i p i i i n r i n i n f t a n -
r i p e r p r i r í i o m í o i . e f e ; 3 . & - 4 d e í í -
a a t i r ¿ de .beut de f i r i era e n a m ín; 
i í i r t a n r i p a r v l n r n u í B í i n e l e . a b -
í b l u r e t a n i e n p o f T i u i r i n c i p e r e 
de f i n a r a i n t e m p e r e , . P i V m a pg'rs * 
c o n d ü í í o n i s p r o b a r u r 3 amh c o r -
p o r a c < » Í é f t i a i n c i p í o n r aÉi^s a l r -
^ e a - r e ü i l e r í a c o a r r a T í j e r g ú i u a := 
i n c i p i á n r , - v r d e ' f a é l o - incc-peTüar." 
p e r c r e a t i o n e ^ f i u r e C v r i K c í p e r e p"o*-- • 
t u á r ü r j p e s e d u á r í ó a e m - e o r ú . f o T 2 ' - ' - -

e x a r a r e r ía v c e a n a i u r a l r r c r Se .. 
pe fe • p e r a a r s n c j p e r s t c í u m l , 
tavií*úus!Tii d e i i í r e r e w r ¿ d e f í o e r e r 
e í i a m i a j n ít á a r i ; o MÍ* de i l n e r e a t 
F - - ' ' H í c * " - ! n & í u f p e n i i o -
íJcm-dMuai c e o c w r í t r s á 6c^nea> v t 
J ñi s ©T IÍrn niareria-'alrá' i m r o d u c e -
TÉmj£o'sm%, ^ S e c u n d a a e - r é p a r s 
conc lu i t s i vh p j o b a t t o f r c p i i a c e r -
p o r a . - c c j e í e i l h B:OH í&Wm rarlbae 
q » - a an r ar isj'c u m/qo-a de fac%0' fuat 
p r o d n ^ a , fué e x - f e h a b e n r par* 
res f u b t á r i a l i f e r d í ü i n ^ a s » i * r g o • 
r a r i o n . e l á t i r u d i ñ i s r a l í o p a i n i v p o 
í u c i i f á D e o i n r e p c í e p y o í a j C í éc 
i n r é p o r e a a i h i l a r i V i r a tTíímnfbüS-•• 
i n d a r e n n i a a d s p a r r i b u s ditilísbi

l i s 



h B E R V t Q V A É 5 I T . í l í t - 3 4 5 

JÜ t á W p o r í S i i n q u o p r o d u c c r e n -
r u r á a u r a n i h n . i i e n c u r , r c t m e m 
i n ^ t e í r a í » ^ * p a r r e s i p í b r » c o r 
p a r u m u u i ^ i ^ o ^ i s i - t c l in i -
rtís c o r r s í f o r t - c i c r c i í i t , & n o u p e í -

• f ¿ r d s r i g n a r r > n | ü a d e i r g y m i n a r a -
p a r s t e m p o r i s u f i « { u ^ t H t r e r t f m • 
^ í c e r e * q « í o d a n t e a « o n i f i c e p i r -
f e n t . v - l í a q u a v e r i d ¿ a r e r ü r,<| u o d 
i m m e d i a r s p o l l n o n e í t r n t , S e ( o l a 
s; .uv ¡ ¿ a a b i k ; n ñ á s e x t ' t l n f e c a 
j o c e p d o - a i s & * 4 § i i r i b n i s i l l o t u a i . 

>ere 

j « r u t l ? ) ¡ c j p e T e , 
s i t á t r v l i s t s & r ü s 

©.rafiino iaortu ií 

f e d l o i n f t a n t í p 
u s e a l s t c r n H r i n 
d w í t o e r * p ó f f a n t : o p p o l i r i F a i t ^ u í 
f e í ? € r , S £ d n 6 c i á í i o c « m a l i | s ros-
feivitóiu c e t r a , . Q u i a ' y r a i i c i s i d 

' ' n a t í f t " r é c o r d j ifi*' 
í i i a U a p á r r e ' r e m » -
d e í i i i a r a u r i n c i ^ 

4 a j n c í p i t á f d e ü -
p a i r ó s íii'dííl'r'ft'a-" 
ivales'; i r á i n i g í o 

p-sris ' .rorB' H i t 

t & t e f t t u f in 

cttam, ii 
dtsíínir, t o r í d . 
c i m i e n t e s s a i ' 

iTára;aiía-6caliá 'pyior »:;< 
^ía i ibet t i r i u s pa#?a í i l 
s í s i g v t a r a ^ l i a & aha r< 
r.snda; S e é t r t ' A n g ^ i i s , 
©frí n i n o' Í fl Ü í i ín o 11* S > v 

car e F g o i l i o s i o c >; p e i e á« 

r í ' i i í t e p s r s , í é ' d y ' n i c á s 

i i f ra 6 r u $ ííU S i n c i p e a í 

j nenre 

« | C O ñ r m ^ t u r , q u i d i n p a r r e a e - -
r é t n - . u i a r a t c é c f i s v e l i n c i p e r c t io ' 

f e c é e u n t d i c i i i o n p o t e í l 3 eQ A n » 
g ¿ t o . ^ o m " R Í J . o i p d i u ¡ f i b « b > n » c 

i n f i n i r a s p a r r e s , í a q ü a i i b í r i ü a r m 
p a r r s i n t j t i i í i í i i r * . a i i J c c e p e j í r r o - 4 
l i i i & B g e i f ; s , vc\ a i i q í t i d i i l i p s t S i • 
d i c a t u r ¿ . ve i i s c e f i a r i ü ' s i r d icer . -»• ' 
é í ' y i n o d r e t u s i ^ e p e r i í . l £ í g o R O -
i n c l p í r iÍÍ a l i j s p a r n k - u s v a c p e t m ^ 
d e n o e í c d s i i g n a b i i e a l i q u c d q u á 
t c i m u í s m i n i m u ' m r e p o s . m c u © to-

cipia'r s t i r de* • 
u;ú i n c i p e r e -

íOtQS of 

tó tí 

ctriir d e p u 
OKanrífíáVu 

! t í 

^3 
. 1 «t 

l ÍQa f u i e í r í , a c p e r y i t i p M ú f ^ * 1 co- d a - i i l i t i s ^ i e U r i c n e , 

¡ a r u s " ; 

so 

¡ p o r a 

í l o Te 
I i r o 

ve i a 
s A n * 

ip\trcr 
;eT"t |J 



^ • u m i u a t e x t o s . 

"S^ N psini,o capire hums iíbrl 
i o áena i r Árili-^reles orr.ne 
I * quod motisrwr } ab alio m©-

" ' ^ Meji ; & qüo.d la moueníibus 
- ^ . Jl "... , -

. pon eíkáari prí>ceíliim in injá&i 
. tu ni,, yt áeusniar.ur ad prjjyi.ú m.o. 
roram í m ai o rp % i JI fe c.u n d.o 

!.oíl"siidlf>mo,uens & «fiotsm dsb.«-
r e ciíe í iraií l . Ü í nrerrío probar 
Biorú¿ircT^rioiiis adjgiialit^^ 

.fQS M S Í T Í * fpecí^i. i ti .cjuarro 
agir ¡di) com^racione diueiforá 

.mpr'uiijn iorerfc ^ o a d velocíraré 
Sírardiraré, Adaeni^j inquirirá 

. fea ídem "coniparafioojes iBagís ííi 
p a r r i c u l a rí e x p l i c a r » 

Vtr&mpmne qupd msutfsr, ^ 

' j g Anc cj'ia:ílio-;cm qii® c£ eâ , 
~1 cha' fub alij's propouirur r s r • 

m i n i s, a n videl i c e r i d e m po f sir e í * 
(ft moiiens & m o t ú f e j j idé po ísir 

rpiou ereTe ipífi , cómcidifjin'ljiec 
, lí b r © ¿c i e q,u c i> r i di fe ntir -A r i 11 ar, 
, Es r i i c © £ i n fs e »i i i l la m di ipur S Í 
ftoííer a.urhJnjC eá t ra i ta r s iib«Tfa 
guia píura it! ¿ÍOC & íegusmi ü b . 

• diceoda gK.íiliui psadew ráítíiu-

|« Adl i ja rame,-vr cerrííjfuppo» 
•:«oidé polT¿ m^uejre fe ipíum ad 

mocó pgraccideas.vr lemigí ra 
cj y i n.a ueál o qtia. vsil e ro r nieu a n % 
ad iiíius.morti íT>oiüietur,mou.iir fe 
ipfam.ad fuí mai%\ peraccidés. Ec 
íbl.a eíl quj i l io analioiríd pefsif 
ijgm^ripfpmQjueT€a-d üii-motttpftf. 
fe,id citad t qui ratione íüi 
.& non:rati.OHfi ak.eiius cnsibiiís 

• ¡ k i v ü í t i p c t jr~ 
3- C^ucitione hac oon re'óíe al i-

. t|,ui diÍ iniu ¡ir,diíhn^ug ndo, in e® 
cjuod oiou^ür .marcr iá ¿i forníá, 
& ^uod form.a moue-cfíiarciia & 
niaí c ría roou<sr« r á, fo t ma», L o ̂  u ¡ -
Kiur enim denioru mofbrc vt 
^iícdí.& cuni mores n©í) ia ma,e-
j i a j , d i n ro ro r ce;piar u r e© pbíij 
to^ mstaria propi'ie non moue-
tur , & can» alhelíes fínr Tup-
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mp*tt ,Ci¿ f o l u m p r i - n ú p i i i m - ^ - i í o 

4, ü i c e n d i i í i i e f t v ^ u é d ^ n i u | t f t í » 
l í r e r o m n c q u o d m © u e i u í , o p o r r * e f 
^ t i o d ab'a l i t ) m o i i c a r u r ^ o p p o f i r a 

& a i i j éiustíifcipul k S e d c 0 cíu íix> 
e f t ' e ' x p r f l f a A r i ^ o r e l i ^ q u i h í h « t -
l i t i í o l e í ^ q . w e n r i s & c u m i ü o B - » l ti» 
^•p. q . i i a r r . j . d c i : , conrra g i i - e s - í C - d / , 
c j s h o c p 2 ^ n c i | ) t Q - i & - q a t a no-pote-Sl 
d a r i m i n o - i í i r i ü i i s - p r o e c írü-S'in ü í -
finuCuc o II i g u-nr/d t a e n i«vi dúef í t 
a d vn a rh ptim u n n o t o í I ; oiti 'a b í tjj 
e o q u o d ip fe m ó u <rs r ti r ; a 1 i a m o*-
u e a t ; Q t í p d - a r g u m r i i t u m t J - m á i r r . ^ 
c s r i i ' i e r e t ' s í í - • • rdcomnino .Te^f e ¿ ^ á 
e i u í d e m ^ o í f - í í r sil-'í rtioué-s'dc mcr-
n i K i # H í fimilifet e o d e t i r p i b r -
Cfpiíí ^ 6s 'qmS' in líQtTviucmibvs 

rí--parri.%dtiíí-eífs- r-ad c m s ^ q u - a m 
p s r i n t k vii-a p s í s i í frffg m'tmcfts^ 
§>G%Uá m e r a v . c c ' U i g t í i w i l k a b a l i o 
mofí-ft-rívou o d -A-rffunTe.fírürt) e l i a r a 

citndum-eand-ánv1 parrara &• e a i > 
d í m r a r i o i í s m p a f f © r " s i t é ' n i o « £ n $ 
& m o t n r m . ' 
j ^ . - P r b b a i í r r u u r s í t t p r i m cr, r á» • 

irv pt'%d¡&hÍ0cfs,qH>a«omi)e-qu&d 
ailqiio m ó r u m ® ú e n v r 4 « e c f e í T e e í l 
qaod i«'qu aii't íf m^íHi i üím o'd h il r I n 
f Q H m l á áds-feT»íivi#'i'?ni r a i i s mo-* 
í4is,ca'frrmoras- í i t a ^ s a s r e n í i s - i n ' 
p s r ¿ n r ta ' fet u n d u m q u-od-- inpo t é n 
5 Ú : oinn3:aareíír-quod aliq'sifd ad 
ai4í]treTn r e m inu-m m o u e-t->'cpo¡r* 
tc^qaodlvfít-íiv a^u1' refps^u ta-

o u i d i l l u d c a k f a c i e r / s , o p c i r e i F » 
q u e d -ÍH fe a d : u h a b e a r c a i o s c i m 
i t d í j i h i l ' p e t « i imf fc&n- ól¡ id g-m 
« f l g fimuM-í-s aift-ii & p o t a - B t i a : 
s o v u h i i p o r c í t m c u e i e le i c i i u í ] , 
a c p e r & r d e - o p o n e t q u o t i o m n e 
a u o 4 n i e u e>t 11 r, a-b a i i m i* u e á r e Ĵ -» • 

<f| - - N e c - v a k t dic-gr&j-qu-od v r a í i * 
i d a l i q u o d m o u e a r a d a ü q . u erei 

t eren i ñ t m / u f ñ & k ' i q u © d f e f p e # a ? 
r a l i «• r ¿PIJI i vi i • i r- i n a ¿c a ? m vali 'JSC-
o p r i m e p ® í e í i * a i i q a i e i «íffe ü p r d l 
psfpf-ét -u e i W f d e m - j « a ^ u v - i - i m a 
l í • & k i p m Q m i a f e r i r a l i . % . N © a : 
í r ! q u á J i á - v a U f J ' q t i i a . i i c c c - n f 3 fá-fR? 
p e - r í - e ^ m r - a f á r - , q i o d vr a l i q u i f i 
a i i u d a d a i i q a e r e n n k v ü m ^ ü e - a p ^ . 
ipíMíM t c r m i m i m -íoxmzUtst-
m fe ha-beafr ^ fícu-f i -v i - f o i - a l i q u l d 
ca l i fa - e i arV no"1 í ^ - q t v k i r e r j q u e el 
a e l ú f o r m a l i r e r i n fe- ha«bear- c a l o * 
r - e m j r s q i í i í ' i t f i r f r a ñ i s m / q u o d i l ! S 
m fc-h abe a t a ¿ k i a 1 if e r o r f>; a í i r e i 
v e l emir i sr ire -r J d e - í l ' - i ^ a l i q u a f o r -
m-a a i i a a i i ^ q u j e g m i ^ B f e r f í t c a » 
Í'O-T , 64 - i n o c i e -ií fu - k r r e i 1 i g i ni- r¿ 
qa-od r d e m -refpe-é l i i^chi i ' cc p o r « f t 
e-íT¿; ü m u l k r a ¿ i u v ] r r ua4-i & i u p o 
r & n t í a - f o r n i a l í e í l í a i - í r u n x q ú i a i d 
q ú . o d e m i n e i i f é r e l l - r a i c j o o - h a b a s 
p o r erftt i 4 s » v r í o r-m a U r e f íl r t a 1 e 11¡« 
c i i f -Se l n o » h a b e r po-renna,^fr f o r * 
m-a l i r s -Htr c í J i d u s , - - N r i - c - ü i i í i e i r ? -
G i i O í i ' i i r i í T a í t u v í i t u a l i i v r c o r r a * -
p x i n i r á r - a d e f T ^ i n - a í f i i i f o r m a l ir 
v-cl &m }ii-¿ n re r, o u i a-̂ o w o-d ü c ? i i í a 
a-éUi r i r m a ü - a b r o h í i * ¿< l i n v - p i í c i * 
t t f e í l i n • p o r e n t i a y á i - o n i wf-^ u o d 
m o u er a l i q « i d , % d é be r a ti e - i » a Í51- 11 
c u ir? n i h i i p o i s i r a g e r e - & c r o u e r ^ » 
1 j i íI í o g u a Ü | u m s i l í tt- a¿i iJ , 

6%- 5 S Cllll'a- ' 
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^ 1̂.0 .il.̂ > ,<1'U 13. lite S í 0.115 • 
i:& r ti fii e x 1 íl;e n sin T> ÍR* 

..;-c|Uíí i£«íia¿ari}r.ad a ^ y m ^ & . a a ra» 
i e m p t e í o r n a p p j i c e r u r ^ v r l a t e of* 

. • • l e í K Ü m y s C-Jpr.i i i b , . 2 • q , i , 6 c i d 
, í f u f n c e rer ^ d ^ í u i q u m ^ q u c d . ' e m » 

í ¿ a o | i . n i o i | $ t B r ^ a b a l i o o i o u s -
. r u r , , ^ ex n^ovu p f e b t u . u r j d a u e -
. i i i s n d a m . c í í o s u Quoiiber m e r u .ad 

, ,a l i t ]u . sn i -priin.iJfTi : m o r o r e m . q o i 
- I m i n o r u s a l i á - m . o . u s a r j r a m e pr«% 
.-.ter á a n c ' . g a r i i r a l s s m < i n © t í a í i a n i 
. . . a í j q u i d d i c i f i t r ^ f i i o u e r e i e ^ p í u m ¿ 

cm e.x F n o f u o nátu v e ] ruaiMi ap* 
, p i i c M i i r v ú .m.evLSt&t'Jté a l i u n i 
mpiüm v ú imi ra j, vr..fcom.opíir 

, a ¿ £ u m .vinrenri.onis m o i m i u M 
.••apoiisar.u.r a d eiicieiKiuísi a f h m i 
.AÍs&hmrs^ i i c . s r .e í -?aai >Jid l U í u s 
,,,«lic!jeM'ríani i n d í g a a r . « f i i e s c i p .r f -
J K o r i p n s , D i i j 3c ^nvdhsr a n i -
n i a l j|§gr r n o r u m , , cord i s , a P p l i c a « • 
sur ce me ,!5í araci aliosjRiory s ,F„i*. 

? í a i « s v.f .ad nriof..a ••auffn'ijsar-a" • 
t i o n l s i q a a m w i s . c r i a n i .¿id i i i w c n 

•Jndíge*f 9 r«ut .a . . e E i c a c i .JETIPTÍJ»* 

D i i . H-J.IIO i g i f u r a d - i í i o s f e* 
. . c u « d c ! * acras y t i ÍBÍIÍUS n o a í b -
i u r n n-.»víí:rur a O . Í O ^ .(edípísmsf 
. fccund / .Mi . v í u m / u i , p a r r s m á val 
vc a i l I H r u s ; v o © . f u o , a $ : u fe m o • 
,Mer a d aif>raín ,alferi 115 f a r r i s ¿vsi 
. . a á a i f . e r n í , s j a d i u s g ü e i g u t i a r n . < ] « 
p tóipígÍMir ¿^da . -.vr i n a£í,u í n . 

,tcrifisíi,íi>' 1 - q u e m i i u l i u . s ..pr«ccf-
; ,, h p m i n i s &itiis , í ] u o a c i . r a i e m 
aclafx?-iiomo fe mpBear , .Deus 

í L u . i ü e i í o u e o i i b o s . e í t jC iuo 01 > • 

. q u © d B s o u e r u r j iiipíiMíin^r a d i d 
•ÍÜ mouit m e d i o a l i o i i i o m o r « , c u 
.••sien p o f t i f p?oc.8¿liíi Rieüiídbus 
isninmurum, d e a e n i é d e m - e f i ad 
..aiiquLgní.pnmum m ^ í u n v - a c t q u e 
i p f u r a n o i i fe o i c m . e a r ^ í e á . p í f c i í l e 

7 . • . T w r t i o i n d i i í t i u e . p r & b a r c o » 
. • C i U U o a e m D . , , r l i © m « - á i i , p E « d í i S ^ 
x a p . • i j . t í b . Í .„ . -co í i i ra p e o r e s h í s 
: Y s n i Í 3 . Omnt jqmdmtuñvr -per tic* 
£t&en.s ¿non m.oue.tHv aíe iúj'o : <?/,ouef 

<&t mú.nífeu 
v- 'Vi ex U títúi'fí} fii'iú 

nm^nx •msumur per 
a***-: ií lems^cjuia has 
' ata- i'-' tí? n mmente 

.. na tura ni, vt fr.a ti * 

•prúvfbtm* ABa;e .i^e , i ÍÍOUT. ¿.Cüju.s 
J n d u A i o n l s ¿ Í r i g u l ^ , p a r : - e 3 ¿ x d i -
. . •«euaia ñ»di?ab;<r f>. ,. ' i a i i ib .us Ce?. 
..^«eprJbMs magis ^ a u i k m * 

Q V i £ S T f .0 ' i L 

%Hmm grama é4 hma mensanturÚ 
je, mwrodvWí'rtmtei 

S C T X p ^ r f e n r i a . c o n i l a t . ^ co: pota-
>*—^ . r a u f a VíOii v i 11 ® iií f a , s' a b a 1 í • 
Cjao exrn •'focíií.no.o imp^ifiAHiuri-
.Itarifti tíeicendere-: ML ca re ra i e -
•»ia| vr i g t n s y f e o i f u f n a í c e n u e r e . 

te J. ... .t/v ¿e wia Í> : raeaiit^vtáiií]ui 

• I 



L I B E R V I L 

g i í f t i m a n f e x r r a f c h o i i D . T h © * - • 
> a n v e r o r a l i s e s r u í B m o n i s 

í p e e i a l i r e r v t p i o ® í i s & p a t t Í £ t i « 
í a r í eaufíaÉ ' e f f i c i e a t f í e o r u m r r l - ' 
b u a r u r g s n s r a n í i ^..wt c o m m u n i s 
f e r r T h o m i i l á T U f n , f i m f e n t i a ^ N s c 
d u b i u m e ñ d e c a u f a p e r a c c i d c n s 
r a l i s m o f l í s ? fí e n » m g r a i i s e x 3 
t r á - c e n n ü m a I i « | ü o - m - p s d l i f u a « ' ' 
to' d e r i n á a r t i r , e sr tarta " e » q u o d 
r t i n c T a m o t i e o s rale1 f n i p e d i w e n » ' : 
tuf í i i ^ u « 4 i i i i u s p - » © h . i b s b a r m o » ' 
r i ^ f e f i r f á M Í a per a c d d e i i s ^ m o r u s - ; 
i l í i i r s : j q u « c a u l a v o c a r u r r e m o » 
tejías f í t a k i b e n s i & - f o i ü m e l t d u -
feium , q ü s e fit c a u ' í a - p e r í V r a l i s 

u i a-a d fis o s IF. o t a s n a t u r a l e s i n c e -
frütnr'r iot í m ó u e r i a f e ^ í s d a g e n e -
r a l i t i , C o c l a Ü Q n e m é&tztiwíkti 

• mthor i í b . 2 . P h i í . f y » , & ü b . b . G. 
3.. & e ft p r f l í a A f i 11. & • D v T h o.: 
p j É t ttsiui®cis.-A-íí í t o t ' e t e s e n i m• 

• i i ' b . ^ . c a p . 4 . - t a x t . zp, f ü p f o n e n s 
g r . a a i á £ c i § ü i á m ó r t H - B a t u t a i J ' m o 
u e r l , o í i n q u i f e n s j á ^!u-opf i n c f p í o 
m D i i á a n í i á r . R s f p ' o n d s r , Bítautem 
tmf& fsthie i qund mmeanim-kpJf*-. 
fisíeftsmm h&c effcinm vtu '& a^i* 
mátwum früfrmm\ Era ' f tRnSs á r * 
réé&s c a u f a m h i o m ^ g r a u t á ' & ; k » . 
u i u m - afTerir t t**. 3 3. f ^ I i í í o t i , 

lenia-tf gráuid (aut enim'a gene* ante x 
é faeimte lene & grane aut ¿.b te 
ejuod imp'éJien'tia & fra'hibentia 
fruhihn ) I d e m e n a n a d o c c r D* 
T h o m a s piniibus i n l o c i s : i . ' e n i m 
p»<]. t 8tarr. 1 &é&¿úu£étfW%<gf'a-
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mé s ieum wouénmra moioree$trtn* 
[eco vclgenerante.dñtfovmam'fiel 
fsrhousmé frohthh, vtdiciitov 8 JPhi» 
¡k&rum yé" ita nm memnt- feip[a^ 'f» 
etít orpwt, vma/i*, C r i . - ' cew-rr* 
g e n r s s j c . 2/* í d e m d o c e t h ' f s ' v e r 
t í Íi-U P€f (e w. o n t u r . m * r/,Ú*- ' 
mem fiipfa compofltaex mot®he mo 
to^fimt dnmttta, Vqjtehjzc feia pro -
vrig viúere msimm, tvere omnia' 
akáli^uo exterísri memnmr ¿veíge* 
% erante veiremousnfe pfobi&e'ffs s vet 
mpílfenle, h t éém%sC a i i j á e m i P » 
fis e t i i f d í A n g a l k i Dséloiis r e f í i * 
monijS j i t a l iab'.tti 'a i . .d i i l ; i i i ' . í 4 « -

'ísmotsr e¡\generar, f 
m y & • accidentai'ií 

ipm 
fen*> 
for¿ 
USf¿§ 

n i s , vi í .?eí! í 
u f a i n ' Í u i 5 
fvé*i f i l t r ó a 

cr 

'htjrtor, \ 

i a n u r a l i b u s 
i-ror D t i a i o . 

G'. i a i b ó m n i b u s ' q u s ; o e f e r n o u é c 
d e b e n r a í s i g o a n d i f t i n é t ^ p a r 
r a s 's v t í e c ü - d u m v r í a n i fe m o u e ' l ? , 
& f e c u n d u r i - í a i r é r a m m © i i e a n T i j r . 

xúis-ái'ft¡xídLü p a r r e s n © ftifít 
a f s i g n a b i i e s i i v g t ' á u f B ü s ¿< l e u s - ' 

1 b u s . E r g o n o á - p o i T u n r fe m o u e * 
r e , M a i o r c o a f t a r e x á i d á i q u e í l v 
p r x c i d e n t i , & c x r e f t ' i m o n i o p r o * 
x i n i é a-dctütfto D . ' T h t s m s e x fiff^ 
c o n t r a gerstes ^ ¿\í f a r e r , C j i n a 

-ctrrn i d e r n o m n i n o Táhm Bí f e t ü i í -
' d í i m e a n d e m p a r r e i r d e r a t i o h e m 
' n o n p c ' í s i r r e f p e a u . e i u f d e m effe 

f ? m u l m o u e n s & m b f i í i ^ \ a l i a s 
í d e m f c q u n d u m e a r i d e m r a t i ó -
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n c m ^ í T e í l i r r r a l r e f p s d q d i f f -
4en?, l a « i d 11 55 p o r Í Í l i r i a a v r a ü -
q a i t Ca s n o u e a r , d c b s r i d i l i o . i f -
l i g n t r i a l i q u a -p4is .val " a r i o . , I e « 
c u a d u m i&i%m f a m o n e a ? & 
a i i V p a r s a u r r a r i q v d i i l í í | é í a - , ( e -
. f iOi idum q t í a r o R i o u e a r a r , ' Vr j a 
. a n i m a l i , , c v £ n á r e t h a r o g e n s u m , 
a f s i g G a n c u r p a r r e n . d - l u e r í » ra«« 

;.Jtioiiis * Se e x m o r u c o r i i f s r n o « 
p e r fe a d mor! i .m: a i i a r u m f u á * 
l u m p a r d u ni j , & . h.om-o p e r a c ^ 

. T i i f n i n r á m i ^ n í s a d a ^ u m e f e -
. á s r i o n k fe m . á w e t . M i a t r . l a t e m 
j i r ^ b a r u f » . - Q a l a . c u m gr^s isa Qc 

. . . l e u i a ñ m lion'iOgñnQá t &c 0.31. 
l i a s í j i i í i s p a r r e s e l u j ^ e / n x a t í p ^ 
n h , y o n s i l m a i a s r a r i o ^ q u a -
re T e c u n d u m v n a t n _fe m o . u e a n r , 

jOc CiQuiidiim a i r e x a m &M n r o r a ^ 
q u a n i ' é ^ o i i r r a , E r g o u.oa el-t á f « 

fignabilis i n ú i i i s . p r ^ d í i S í a p a r * 
thttts c i j í t i o a i o . 

.4,, S e c u , n d a a i í f e m . p a r s c o a » 
' c luñqnh . p r p b i . r u r , q . u U ti g r a -
. » i a &e, I f ü i a n i o u e r e a í í c i p i a 
e ñ i ñ t v r i . q u a v i u e s i r i a * Era:© 
c u a i i y i y e f í i i a o o n j m r , J e í p í a 

, m o a e i g ÍIOO | )o iTu.nts A a r s c e » 
, .dens m a n ' f s í r a d e d a e i f u r f x a d -
,düClis. r s í H n - i o ^ j | s , Se plp.rfby,s 
AÜÍs A r i i c o r e l i s o< p • 'ÍJIOÍÜ^., 

( , ia qa ibu-s a J T e r i i ^ r , p r e p r i u m eífe 
. . v í u e a t i u m m o d e r e f á i l p l a , , ; . ^ ÍJI 
J i o c d i f f e r e a r i a m c o n t l i r u i i a r i i -
I c t í u m á n o n y i . a e n t i b a s , QUOQI 
q u í d e r n ( v t v e r b i s n o i h í a a t h o r i s 

, jn a l l e g a r a % g. i ib .S.Phií i .Dcirca 
. X o i a r í o n e n i a d t | , a r g u a - j e j i t u m 
; .vrar ) non fu ir r a n r u m a í r ^ r r u n i 
JAri í l .prs | í s ^ vt iiícpater^ & i a r i u s 

i t d e a i í - i a i a ¿. f a d i f a i r i i i d u b í t ^ ^ 

: laa^yt i a P h jdro vidare e í t zpud 
BhtoñQíii9 v b i a u l l a e i ¿ a l i a d d i f » 
c r i m a a i ^ r s r v i u e ^ i i a , ¿e res j a 
a n i m e s C G a f t i f u i r , q a a a j quod v i » 
t e o r í a h a b a í ^ a r e r n a n i n i o t o r é f 

. í e s vetqiaar4me£ a o a . . i i i í i e x r e r » 
, n u m » Hscñ.ofter a w U i « > r , J d c | . u s 
, ^ m a n i i e i l e p a r s r . , / Q a i a r a a . d i u v i t a 
. t u i u f t í i s d u r a r , t p j a n c ü u i p í u m fe 
; n i o u e a s p e r f e u g r a c , & e x ^ u ® 

MW-A* £ x a i íi m e^acc ̂  o 111 l a re n y s 
j i á f i ab a U o a í Q ü a f u t ; ^ e x q u o 
. p l a n r a e s l i l l a ra-prifar a ...& JI.QÍI 

, .2 a n i v iuc-s j - ( e a v r ( u i i a c ^ t ca.da-» 
:tM$.T_rj ,ttuljarci)as l a m , ^ u g e r - a r 
, •( iqai-ípliiiá niofiis «.r.ar J U i -pro» , 

ferias, d u n i v i f a . f r y e bar ur } Ud 
J b j a i n n o r u i o c a h . ^ v,ei nijora ¿k* 
t a r a r i p a i s a b e^rr .joleco mcrors 
p « i c i t me u e r i . . S u f r i c i r e r g © h u » 

«sM í ^ e d i „ i r r e kag.ibJíis. ; e x p e r k n -
/<.?ia l u a d e a ^ proprtiHií éffa v í a e n * ; 
.. t i a a i t i j i q u are. #• Jdque p e r i n d e 
. . . n a y i ! _ « o i í v í u e n r í c ó p e . r e r e p o f f é . 
r l j N e Q . v a ' l f é r d i í cr - fn íera qu-od í n -
••ítír M J a e f s &j a,Qa v i a e as > e t i a m 
, J i vrrumc|u.;; . fe m o i i e a r ^ . a f s í g n a r 
í S c p r u s . : i ] u o 4 v i u e . n s f c m o u c í m e * 

., <?ía í ü í . c o g a i r i q a e p o n VC.-ÍO n o n 
. VJa6n:s. U^-Pa,. i n g r a a i » id. y a l . e r . 
;1 uas. q a j a • pianrae „vtógá . :abf íe iR 

• v i r a a i h a b c u r e s a b l a u j c o g o i r i o * 
, ac í e m o t 3 e i { r . ^ & p e r i-d i . í í t i a g a á -

ri: r a p o n v iue n r í b u 5 , 1 um. eii,í, 
g u i a a a j i T u i i a , . i ic i ; r . .ad aiiquos 
rnorus n i s d i a c o g i n r i o n e fe a i a -
u ¿ a : j^ad morumfaiiien a u g m e n -
r a t i o ü i s aiiofcjue rnorus mxur-t' 
las ííniouwiit^ ¿k n o n m e d i a a l l * 

,.u0ua 
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qiía cognifione ^ m m t.úh etiani 
motas fír proprma i l lo tym vr vi« 

f S smnáá psrs coockíífbnis, 
vrdsiker ou©d oiorus eraulam &-
Icárarn rnbtiatür, ilioram gens-' 
ranri j . prjererqoam qucrd feq-tii-
rur ex-priaia csiiciutidiífs'' par f e / 
guia íi grama Sí kutaad íaies n)o 
sus tioa f$-mo.tfeét i-wcCeííárÉtim9 
el t , -siiod •itiaata.iítuT^Válio ''éc -
aifudiáqt íórha»ári póf t í i í rnor t ! 
eil ni (i geaeiaiis í prsr^r hoCjiii-
guam-, diréct-;-fd profearu'f f^tio** 
ii<i;D.;rh;om« <jiif.i|. 5i du ver ira-' 
te , ^UÍS fie mdücifur > gen-e ra n i ' 
qa&á dar aiicéia-s fbfn&an-f / dar 
enaffs ca qu» ad raleá» foffnam'-
p c r m o d t í ir*1 pr op rterarísfegu u n*' 
t a i rfcd rnmtVs oacivralisgraisiuiw 
<k. hukvm ad ee-runi' fofm&tw &C 
nafu-ranv per mddunt pyoprkfa-' 
ris'coiifequker^Ergo illo mm gs« 
neraas'dáÉ lliis -ralé Hló-rañi mo-' 
tu , i i-k ci-ie: • pe ñtíá £ a ét i o n ig^w 
neiarirk fíibiikur. Malor pro* 
h&ém eJÍpilcarur sapr©« 
'fvht&ts t Quae ad aiiquaíff con-» 
íe^fanfur íiaíüram', 'noíi-'per d i* 
Heifám: ¿ fsd per eandeím-a¿tio¿ 
ftem , ac iffa natura prodücufw 
rur , & adíonem gencránris vr 
ferrninus iiliws prfíriárius'ftaruTa 
leRhi rerminaf ,"54 v? rermlaus 
tecundavius propriesáris- Sí paí^-
iiortb t̂e-as 'ad 'caodem naruiraní 
íefuirais?; Efgo a^ionrgenerá»- ' 
t's vrerque raU*termi«u> prima» 
ÍÍUS di fecufidarius tribuirur 5 § 4 
fic«t gcnemi»dic i tur daré natu-
* m g e n i f i , k a ¡oropHüt.uej 

3 ^ 
ili ius.Miaor éllexprf .fa D»Tiio-
más fíe |rfferer!íisa F^fr^m ipffm 
démemaris 'ctírporis feqmmr 'tala 
moíUí >' jfieéi 0 »lit va"m-ilt* pro* 

• prituté* effémhtítbns primi'pijscon» 
feqtwniHr. Vnde metí ctnénm's di* 
' etfkr effrñfmtsns , m ¿fuahíum fía* 
fotmam . qukm esnp^mtkr metfH* 
Er pmbarífr, Qnia iks? vr ib!-" 
á t indoser l>, Ttíoiüíáíj sullá na» " 
su ra fpoííif inctófearf"ad'1 n t é t í H i f : 

•prepter sf lnm 'rnorúm i"b'ehc ra* 
nven pfdjírer ^iiítíem', a d ^ i i á m 
orciiítámr-mérué , Sed o u r e s m 

Tas narurx graisn/ut di le-uíum" 
ad quarñ perrsude ve a.ipropriam. 
fut -p áí'S í Ü n e ni ¿ i p f© ru ni n .11 u r ir1 
prependítur & tnclínatur. Ergo-

'cuin ' g r a ú h ' "& lema e^rra 1 íua 
1 o 5 a' naru-fá 1 i 'á p r :o d u c u ni u < j e o -
rum morus in taiia locaper'mo--' 
dam paísionis & proprn^at ísab 
eenmv1 "fóatuia •'disiiarsar, " Er it 
cuín" Corpus alicuod • huíufmó* 
di élemenrais ext r i íwüfñ cen-
rrtím proáucííür j-.aH^.imdad ra* 
iem iiiiérs' moruiri obítet in-(pt« 
dimenmm' 5' i i lo ablár» ílaríin 
naníraU -fe^'uefa- ralis" f^qtttttjr 
metas- / ficmY'ú ab "humanirara 
Ch ri íli roHeretar fabiif 1 é Y « r « ; 
bi j ' <|uás eí-t quafi ímpedralett*" 
rum t ne ad iílam prerpri-a crear 
ra é manar ex ñVbííl^nría, íhri-.-it 
haec ad Ulan' ccjifeq'u-frerwr. E-f 

graire Te m i l irí cétirto pto^it» 
diií^unrV vel p^t nrotiínY ád ceiH 
rrum pcrasniens ab rflo c x r ^ 
hereruf , erfam tune qnoT;ejc-frn-
ÍJÍU sx-ira sentí um o:.ionu>íioi.ib, t 
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•«.jiithnQrt^ indinarsrur ad ^-uierém;, 
i u ccnttoy¿C moráis ad i i l i U natu» 

. í a ü fs^úsia ab ijiius mar a ra re-
fujrarct a óv. vr rerminus isciindt-
lías, prÍR>35 rribneritur aftíoni 

C0n.fi rmariir. Qula ad ge as». 
,,,TAns per riñe? esníti tucre gí-niífi 
. iO' pe í f sd iosa Jbi pro .inltaoíi 
gsns ra ?Í o ni s .deb'ir«.Sed .perf 4 .cklo 

. •proiníiári íitegenerarionís debir*. 
• gtaaibus & Aáuibusefí eííe in fu o 

centra. Ergo/ad -gengrans perri-
IÍC- i : 1 i . )coi i í l iuicreJ& _ 
v.fque disrrs tila i n ,r.aiiioc« con-f- ? 

. tjriiuívipítu-s gOBíí-ranris o©n cef- . 
, far actlo % fsd petius qiiidqaid ?.d 
' .coh^etitipnem ralis perfedionis 
njrdia-irur.j ^nalirsr ad iliam or-
¿jníimr «óruín onotus in c é n u m , 
c-m excra í l b d ilnr , ipÍJ adlio. 

i-'-íii sene r a n t í ^ ^ M i f » * ; 
' ^ i ObÍKs¿'s:;í)rHi*o. Quocl mo-
ras grr.?íAifmi écieuium noa píljl-

,:rppría pafsio.. Fallo igi« 
í ¿íáriíTs^s s iilwra rjribuí-
tiineráris. Antecedes ©ro-

t • l i n i o . QnU sil© qus ad 
aiinasni yaruram .vt,il i ius pr^« 
pii-efaíes reqauBrur^ pofíenr (u« 

; psniaturaiirer > ̂ e .dcfaót®' í e -
0 » i a H t i i r i impedí TÍ , natural i rer 

r fakam inipediri né.queunr. Jsd 
í-iarutaiker impediri foreft (.vi: 
caíillar ) . per oppofíri©«ef?i al-
terius .corp.oris 111 ©tus graiaimn 
Se leujum.o Ule igitu? ®©n con-
fc^uirur ad eorum tiarvraei 

.fut modum proprix pafsio-
IÍÍS & proprieratis. Secundo 

L ¥ A E S T , Í I . f 

quad VÍ i i i lus . proprietas alieM-i-: 
cpriuenii^ noií pr¿ídieaxur cis U*. 
lo accldeutaiirex iepara^i.irer 
pracíi 1 cari on e ^ t;; i r i p i e dic; 
líd.aclnaiis mom.sln cencrum lie 
px9dicart1r.de graiybus&kuibusi 
& hxQ non rnisíus sliaccidenra-

rio, ,ia 
.r 

u a i i r e r deic.ciidir in 
im, guara i l l a j |i©m«? ndar, 
i i c e r porenrif t a u i n o r u m Bt 
erss grauis j : f i c u r x i l ib i i i -
£ sif . p o r e i u í a a a ndeaaum 
í p r i s r a s ..bominis , actúa-

itepríe-
tfs non 

xas c - s 
d i prop 
i i s xaifaen- morus.iioRÍ « 
íasgxauJs , ficuf a'#ii 
eil proprk-ras lio ¡raais. % Ter-
xio pxeb.arur amecedens^ €;«ia i d 
quod yx aiiciiius narurae proprie-
ras ad iilam confequirur s n?;jio 

. poEtüjmpeaífa^MX© ftarÍBi & i n 
eostt-rr; inítanii pro¿ucl-se»is ra-

. iis naíin® feqsjiturad-iiiani. S^d 
, eriam..iiulio appiiisfo liT.psdicná* 
. to non íeqíiitur -la inÁami i pío 
jpxo^u^ipnis ^extra c i junmi ii». 
\ 11 a si a, € e nr ru m. é efe e n fu s 
: iüe .non fequ.itur. p@r twoéj 
jtaxa-íis paisionis & prop 
adnaruraai grsuis. M'ali 

; i n ..ornnibn» qus .per « 
. .proprietads .ad-ali^t-am 

qüuntur naturam, q«í2» ?•= auliuí» 
adfcc impedimeorKí», in eotiern 
l»tían|i p rodudíoa is tahs-nam-

. ra ad iltam ceníevueraur. M i * 
Boratitem probafur,- Q u í a ccrpns 
grau'e ^¿ icue incipit i n inÉaíifíi 

' deícsníüs aarem í.iiius-in .cenffSí 
fnm íir vete motus fuectíx^'^» 
i n í a í U n r i i o c i p e r s í ieauiTcí^g» 

i IB na-
rigxaris 

n o d y ni 
conftr 
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i m o r u s gtauíum S í k ü i u m non. 
, . p o r e i l i n e o d é i n i l a i i í i p - r o d a é l i o -

ni» i l í o i - u m a-i e o r u r a n a i m i i c o n -
- í t í q u i . - ^ l : Q u a r ^ o d e n i g j S ¿ j p e d a -
. l i t i s i í i e r n p i o b ú ua »• a IU c c c d ¿ » s , 
i N a a i á d q u o d T e q u i r a r a c i a i i ^ t i í í d 
, p e r raodü p r o p f i e r a r i s & . i í r o p r í j 

p a fs i o n i ,s ̂  n u i i o a p:p o ü c o a d 4i i i « s 
í g í j u s i á i m p e d i m c n r o n o n p o r c í t 
f a i r e m p e r magRam & l u á m r a m 
d u r a r í o n s m a a i i i u d n ^ i s q u i j e á 
p o r e ft • m b í q ; a p p tS&n o n e a i i t ü i i i s 

e x r r a ceivrrwm magnáautiüfiiTÍrl 
• durarionem efló-abíq, itx® moni 
inccmtüm ; ergoi i iú ismorus m 

i'tcmmm -.ad -iiiíus -n atura ai. pét 
• moéum p i o p i é t a t i s n © c o á f e g u t » 
í m r . i V l i a o r p r o b a r u r , q u i a p o t u i r 
;Dau§ h©c-vhiücrfumialré^u®al 
rr-ss peíroaB'sntes abarerno-CTea-

re^ & i n i l l o g r a u e ;@%íra^ei3n,ucn 
! í n a e r e y . g ' i a p i d e ĝb sersrnc p i: © -
d u c e r e r e ü t u n c p e r a s a g n a i i i i m é 

. p e r i iHMi í r amduranoné t a i e c M -
• p ti s d e b a r í r « te a b f q ; & o su®r-M i n 
c«arruTW»güia ruorusillius v f p o i e 

'•fuccefsiauslecunríam •probaDilé 
•.•fenrenriam-no pomir incípere âb • 
•«•cerno , : fed i o g u á c ú m'.q j 'duraTÍo 
;ne n o s i a b a e r e r n o inc ípe ter» inrer 
ÍUÍHS 1 n - ¿ e p t i o n e m &produ¿t ío-
ne o g r a u i s ab « r e r n o i u r e r u e n e » 
| í r i n ñ ntra darat io ;ergo p o f f e r t a * 
¡h co r pM s p s r í a .ti n i r a m á u s a r í o n l 
e í L á b f g ; f u o moru i n c « n r r ú , e r ? á 
• f í a d i l l ü íiuílum « i a p p o n e r e r u r 
^ m p e t í i r a e n r S í i M i n o r prob .qu ia 
^nrar^rernü S e e o n frcrnú i n t i n i -
r í a i n t c r i i e n i r d u r a t i o ? -ergo ínter 

c o i p u i - a b | ^ r n o ^ r o d y ¿ t u m 

• Q ? ^ S T / Í I . ^ ? 

^ i U i u s mocil, 9:%uh k pm-i'üiít€ 
non tííísr.f renra^inánira incsrúe 
iriier durario ,6c pro roraiíl.a cale 

• corp'^eíTct a í q ^ T u o íiíoru ta cifí.«. 
llcfp o n d ¿ r«r,!Kg audo prm - t 

-cipale anrecíiásos.'i'Sr ad p r i m a i » 
• 4i 1 i a s;:p 1 o háñ on tm '4i co.f tj a od i í -
- C S T paísiones g ^üf ©msino f ü ñ t 
•'independares a b Q&t-náí'ecoi, n i 
:• ..p o n r i i a r ú ra M r á r i n p s d i r i .̂ fr e n e 
! ••ta m e n i | it« ' d e p e n d e n r a b e x r r l n -
!: fece.j quaí i í e r dj ípend -e n t mbtus* k 
m&ñí n te r p ofí r i c n s e o r p © i i s¿ 

; A d íec«rí¿am:..píobaVlane r é f * 
p o á e t u r ^ a o d q ú i a i i l f pafííonéí 

- i l í quido depender ab eXmnfecí^ 
5 -fe i M cef t s nri orí s ne co rp at í 3 i n i p g« 
•-'áiérls mocum^uia 'huiuTmodf iim 
pedimérfi S c l i l i u s remotio ptieft 

^•ñart?ráÍirerconrii5gers'& non co» 
r i ngerc^fti om s ac c i de n rali te r/e p a 

:Tabüire'r prasdicártír degrauibuí^ 
:'PO | i i i a non prsfiaa? per nvodiim 
•'pafsiosíis abí l lor i narur^fed qu& 
t e ñus a^uails mérus coiiorar'ng-
garionl v ú remotísnc i n i p e t í i i r - e 
ri» quf o m n i n o a c c i d c i i r a i i r e r » o -

••^reái-cenfigere, 
•••AdreniáprofeatioBiefeíp.'q, V e ' 

•'mor9^rau!3 íir liiius.páfsíQj f u i f i -
cit^c], fjoa appolíro impedimeto Te 

' qnaturad graiie ítsiim iuxra Ka-
tu ra JpiMs roortiSíhGc eil in í e p o r e 

immedíate feqeenri i l l íus / p rc -du-
••c%íoaé/quía natura rciíuccefjsiu^ 
•cíi.quod i;:cipiar in te'gij>Qrej'B¿ á 
"proprieras F u e t i t « i pf.nnsiiétlsj, 
v í ü i n 00id babsibii leoüi ¿xí iscfper ' e 
á n rempore i n t í l n e d i á r e teqneri ad 
¡ánftansiiikrs p r o á u l t í © n k , f i - i ' i ^ É * ' 

apponau;i»i#npedimenrtitn« 
« ' 8 , 
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8;, • Ad qnartam denique pr-oba* 
íionem pr^ffixquam quod [vt v i " 
dcbimus Ufe, 8 . q. 5. j pícbabjllus^ 
eft^poS* eiTe áb « r c r n o < r q u i a iicec 
de eí'séria rái iucceísue^qisalis eífi 
siicrus^íir quod iw p&ísír iliius f ú 
jr,a pars á s i l g i s a í J j í d eriá habebir, 
íl fu i iíc tsfax ta. t n o^qu i a 11 a. p o t é i s 
in li isjqu^ íunt ab ítteriWj imsgi-. 
s i a r i aii q u a d u ra ti Oj q u a ,n ó h a b u e • 
s u i r alia p r i o - r é du rarioné -.Pí-íeter-. 
l i o ^ m q u á ^ e t i á fí fa p.p o nam a S'-jiio.^ 
tS^aliasqj TÍS rticcebuas ii©npo-
rujlTe.!B.ffe a b aBt.erno-aif» ca ísnrecia., 
je íp-t)ndí r u r^c;! ed eriá .í¡ tn undus 
q i w ñ é re-s pttmaudíKes.f ©t««"rie 
(gíTe ab-ítrerfio ^ non rameo fsrua*. 
lis ómnibus-quas co-enatiíraHrer; 
cxigun?,,, V-jide licergraina extra . 
«cnírum p toen ¿ia .confiar uial i-
£§l exigant,quodrempor*imme--
ci iare :a d i 11 o r íi >. p r o d 11 él i ©« é 4 n c i -
p iacrnieuei j íncei i r r í í , no pnfíer • 
produci^ab f í s r B C í c o í c í m i r c r fuf . 
B a r H r «L & i n íl: á t i^ fed p o ft • i n íi n i r a . , 
d u r a i i o n e i n c í o f r ú .moaí r i^quod 1 
V f i q i n ^ n a r g u l r ^ r a l i iUfííum-mo- • 
tu n©a níis 'úlo.xü proprísrat.c:m¿;, 
is.á qiíod rur.c ROO prodyceseuruf 
£ ©.n fo t m icer a d fu a m a a t u r á ca ra.. 
falí-ilatim íua proprí.fTaKc.,.. 

ObijVJeé fe-cundo^qu-cdeílo • 
snotusgr-á.uíiKB & kuiiurn fítpro-
p r í d r ^ * ülorum,id-iiOífi toilir.quod .•-
ad ralsm motum ipfa g.rauia & le*' 
uiafe me.ueanr> nec taeir /quod 
ralis, niofus ipTorusn rriBiiarur • 
generanri. Ntula igirnr cíljcsn» . 
fe qu en ría ínvlrima raríone c©n-
ciufíoíiis facía. Anreceáens pto-
batur, Naoimonis inaf í i tea l ibus , 

ísquirur vr propria pafsio ad i ! ^ 
iorum a n i m a m } vr exprsffe uc« 
cet_D¡uifS;Tliofi]2s cpiifcuL 3 5, 
de mor8' cor-dss : & ramen adra-f 
kra aioriei ípíism animai fe •ni o* 
uef, ipfeqj talts motus non r.i i-bui* 
tur gctacr^mij Pfopoí l tü^rgo a o» 
tecedens eff-varíu Minor proba» 
rur , quia snettis c@rdis eft vicali-s, 
imó máxime víraiis ¿ cu ai lirpii-» 
mum oraniüm alio rom mor-jum 
viraiium auinialis ergo .id ra-
lam mor uní c o r c i s ipíum an|« 
fwal fe mouer* Probarur c@nfe<-
quenria j q u i a -ficar viueiis in so 
diílingutrur- á non viuenre, quod 
fe moíicr-i i r a morus viralis ín, 
eo diílinguirur a n o n viráis., 
quoci i i l s i p í i viuenri - & noíh 
a i i j morori exmiifeco riibiiirur* 

Refpondetar Rs-gaudo asij»-
reifdens.í £ r ad^robatioiiem ne-
ganda eft-mio©r »íícuf iiiam ne- • 
g a t Dáuius :Tiioinas-in p r^c i^o ••• 
opiifcyia-j non folum aKst-em* . 
moisfír cerdis f e q u i p e r motíum-
proprieraris ad aRÍmaFiT, fed 
quod i l l i r r i b u i r u r ,danri rakm 
fox nr? a ra } íi c u r i & d a n t i f o r m A m > 
tis-meacarem rwbuirur ¡ rrorcis 
naruraiiselenTenrorum. siauium 
vi.d£liceraütle:uiá> & a d p r o b a - -
t iope m m -oppoltru m • refpc «de-. 
tur , euod -noB cm-r.is irotus vira» 
lis tíibuiriix ipfí viiaeirri j fed ilU 
durmraxat, qui jam Afppouirpíi-»-
m u m m oru m: v i r ai^ m i íi i u s ^ q« | • 
eum naruralis íir• & f t t i ' t ñ i o de
bita ipíi v i u e n r i prc primo i r l i s r i 
fu as g e n e r a n o F ¡ i s ' fequirut' naru^ 
r s i 4 i f?quela adeiusfüimam»^-. ' 

r r lá 
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. t H K i l i T ü r ^ í n e r a n t i j . q i í o d ' a i i ) n o n 
. i m p r o b a b i i i r á r . a i i r s r expii-cá'BC 

d i c e n t e s q u o d m © r u s c o r d i s - e i l 
- v i r rü i s- v.t q m » & i n i r i u ni v i t f , <]« i a 

. m e d i o s i lo a n i m a l a d a l i ó s rt io-
r u s 1 e « i o u e r j n s n ra-men s-ft ra-o-

. r u s v i r a l i s c o n fu m ^ r u s t ( \ n ú c s 
fu nr - a i í j ffl o t u s kibfe ou entes - m 

. a a i x a i í . V n d e l i c e r a d l l l o s ifíum 
r f e d e b c a t m o i i « r e , n o i í r a m e n - a d 
r n ' o t ü m e ó r d i s ? c | » i e í í i n i r i u i n 
v i r a : ? I f t - e r m i a u s r e c u - n d a r i u s 

. g e n s r í í i o n i s v i u « n t i s f q u l a d r e r -
. r b i n u p r i n i a r i a . F v i ^ f o r m a v í d e l i c é f 
# i u « a t í s o a t u r a l i r - s f u - l r á t i a d í m a * 
n a t : a c ' ' p e M n < á c n o n - i p i l v l u e n r l j 
f«di i l l í u s r r i b u i t u r g e i i e r a n r i . 

- l o» O b j j c i e s t § r r - i » , e u o d ! « g r a -
i i i b u s & i e t i i b u s e r t . p r j - o c i p i u ñ i 

. I n r r l i i f c G a m a é t i i m m f u i m e r a . ? . 
I p f a i g ú a r g r a u t a & l e u l a f n e d i o 

>taii p r i n c i p i o a é H u o fe m o u e n ? » 

A ti 
l íb 

• t e a r ^ . - v b i tic 
mfiHseeeii no : 

; u e í c ó c e d i f u r a D , T h . p i a 
o c i s , p r e c i P-a e Q - ?*d ¿ v e r i ra» 

moi i t s elern zn t a r i s r. 
^rtí esi t a t u r a m •Í emm 

•pmm n o n f ^ U m w m H r i z l e fj r e c é p H -
t t u m í ' - d e t i a m f o - r n m l e & a U i m i H * 
C o n r e q u e r í a - v é r o p i o b a n V r j q u i a 
v i u e n s i d s o a á í u o s m o r o s v i r a I c s 
v t a d m o r u m t a u g f l i c n r a t i o n i s f e 
• n í o u e t j C j u i a i u fe k a b e r , p m ) c i p ! u 
a í l i u u m r a l i ? m o r u s : r .rgo ii g r a -
a e v . g , [ a p i s i.» fe h a b e r p r i n c i p i a 
a d i u u fui m o r a s d e - o r f u m a d r a -
i e n i m o r n m (& i p f a a? n i o u c r * -

R e r p o n d c r u r - j , q u o d g r a u u 
^ 4 Í ( j u s a k a b e n s t } u í d s n ; i i i i e p r i a 

e - i p í u m - Í M - Ú u fui m # r ' a s i p r i n c r 
p i u o i r a m e a a c e i ü u r n fotniaíe v f 
expr?gffa k a J í s g a r o re í ! imonm 
a d u e r t i r D i u n s T i l o m a s 3 hoz eft 
p r i n c i p i a R I s m a o a r i o n i s r a d í c a k 
& p r o x i a i ú , r a d k a l e f c i i i c c r f u a m 

- f o Í ; n a m & , p r c x - i r a u m f i r a m g r a - ' 
• u i r a r s r n q i i - i - a f i e a t i a a i i j s re-biis 
• a l i gue p r o p r i s r a t g s c i m a n a r i r i r a -

^mediare á l o r m a J & a i i g m e d i j s i í -
i i s i i r a i a g r a u i b a s i m m e d í a t e d i « 
rn a n a n f a b e o r u ni f© r m .1 g r a u i r a s 

- & m e d t a g r a u i r a r ^ m o r u s i u c e n -
r r a frii r i a- h o c .pofu i r d i f e r i o te 
I b i Se D o c t o r i n t e r h - u i a C r a e c i i e i e 

- m e n r o M i i i i - m o r u m & 1 m o n i n i 
c c e ü , q u o d h u i i í g - o u l l u n i p r í ü C í * 

>piufr. - a - á i y u m e T i a m - f o r m a l e [¡k, 
e m a 11 a t i o t i i % T e d f d l u m p t i ú c i p i ú t 

. p a fs i u ñ e 11 i n c c e l o ; n gn ra n v é a d -
m o r u n r g r a u i u m & l e u i u m e í l ini 
i i l i s p t i n c i p i í ] a d i u ü p r o p r i f e f f f f 
4 .Í€.nri« , -5¿ v r p e r p r o p r i á a á i o r í e 
d i f t 1 n ¿ t a m a b a é t i o n e - g e n e r a « r í s » 
a b i p í i s g r a u i b u ? & l e b i b Í J r a l i s r a o 
t o s c a ü f e r u r . I o v í u e n r i b ü s a u r é a d 
í u o s roerás v i r a i ^ S j q i í i n e . í e q i - ^ 
r a r p e r a i o d ü p r o p r i e r a r i s a d e o « 
r a f o - r m á e í l p r i i K i p i í í a d í u i l p r o » 

• p n ? e f h - c i é r í ^ & í i c f á l e s e o t ü rno'*; 
r u s p e r p r o p r i á a a i o n l & d i A i n d á 
a b a é v i o n e g e n e r á r í s a b i l i i s c a u í a 
r a r : 3 c pe r i n d e ipli-s Ik n ó g e n e r á t i 
i m m e a ^ a i e r a l e s m c r u s r r i b u u n « 
r a r , p r o p r í e o u e ad d i o s v i u s a r i a 

F 
f e - m o l i e r e d k « o . ? u r . 
i í , Q b i j c i e s q u a r r o , 
m o l i e r e a d c e n í efi fir r 
b-ira arau-ib^-e^rra c é t i t 

q u á a i s fe 
f e d í e d e 

d i l é í i b u s 
*.n o n i a d e f e q u iror; t a l e m o r ó e o f S 
^ t.x i b u i e n e i i . r i . P e rp e r á i g i r u r o b 



3>' t i 
14 a ffsi it ü r¿ g e n e tuntrefí^ tribu c'-; 
d n m *, Ante e ad e n $> p r o b ar M r,gii i a • 
eiiá m o r u s a u g sn e Jir a r i i s i, a i s j c] j , 
ÍTÍÍO, tus?-, na tu r a I e s - v i rr u-al e s: fu n tu; 
| ) s r f i oíi s s • d s b i r $ •v i u.e ntí b ü s í y j 
¿ ¿ t r n t s m ilitn»»» irá.imme-áiate-.... 
trlb.íaun ruegen ejwi fíriv.vr?adíií©s>,-. 
i^faty.iií'e ptlar'no» Ctm o u t á m : er« • • 
go sriam ü ntGrus;-graBÍum«-8í.ie*r 
tiíumifiripsrfeéti©. ípíts;e.xifténti*.^ 
iá iisy e ra ;c e n ir u m dé.bir a. r son if s,.' 
immedfat&tri^im-ntai-eorum ge > 
s i i rant i . i . vt aá. jpfos^morusip»*-
fái grauía? 6c. leuja. non. fcmo^n 
aieaiífe , 

R e fp ond e r u ^ ^ u od. n o n e x- e © » 
^ t tpd motus» gj-auium? feietiium 
íítpsrfsiSio-v ^ualirercíifKqtieí eis'?? 
áebjta;3 coiligirúriraiéte rnotum M 
fpscsalirer- tribuiíípforum"gene-i-
janrÍ5;f&d.qu¡a-eíliper£é¿fció-eis prox., 
I n Í: a fe r h fu a?- ge i i e r a r í oii i s d s b i f a¿,s 
Sea dg.e nerans pe n i He r co n.ftir u e* -
Te-genir k imftattir p erfe ehft&:*j 
in í ia t i gsneradéHis debito^* Aug»;" 

e n ta n?Q aiu al i j - ni o t u s? vi ta • - ̂  
|e|lke?Tiiiit;perfextÍ©nes-iVÍóeri:5s',, 
men tame«;eis-pi©/ÍRftamHi!f ge .̂. 
i isratloHi^detófae ' . tunceniniíbiüfp 
el abeÍ nriHIs mo r m- co-rdi«r & o t o -, á 
ti«;ad.aíiéi-.raows.ffáb.e:iTdóS3|• qei: i 
|)-erÍDdc-. ipfi3.-v;iamb ws» triÉfíiülur» i . 
•12-1 Obíjcícs q.u-into^.:qitad muí--1-
íocÍ€5:C'üTn grauc m e y e t o T Í n ce-'-
ínimá nmc g.eweraiis reaiir'er non • • 
«stt^iKergotait&iUidS'rBorus-Bon- >. • 
caufatürtuñc-aig^-nsranreíac p^r- : 
inde caWebear afsignati fúc^aura-.» 
sKtüails'iJiius-.nu-llaqi aiia-afsigiTa . 
hüis íít «jila ipfu tnrr.vrgTauejiiiud-

p robát «rjCjuiacB n* aiiquod reali»-
reí: non e x íñi r¿n©n p o reil-.e fíe a l i . • 
c u i u $ f- e ff ¿ u s- a <ft' ü a 1 i s •£ au fa r e a -
i i s r e rgo n ec ge n ex an s pe t e íl 'e ííe 
r-¿-alis icaii fa motus^ u i meipit > c u . 
la m-ip IIJ m rea iit e rno si exiit i r. 

Refpovqueé.cu morws grauia 
&léi i iá cauíetur foifi vt reimiaus--
fe :c u ité a ri urs prod a <S i o» i I p for 5 * 
f a f ficí r,9 u crd e or u n ar u r ai re a. l i c er: 
exlílá^etiá íi hrfótunc iiéexiílac 
g e 11 e r a o s; q u o d ta 1 i . p r od ux i r n a «. 
mrá iv rn io tüs , qplí i inc fé^u.ina^ • 
iplius rr ibuarur-a^íonr giineran-
t i ^qu f i n i l i i ü sre tm i « o p w m ario •• 
v i rt y a 1 ir s r p e nn a ne £ a d'ir eíült an* 
tiarn rermmi fecíidarj], :Kcecifuid 

eculiare-j- fed c®Rt!nger€ ' 
pe teñ ' i n o.mni - rermlno ice un-' 
dario alicuius aéííeniSj qui vt age 
t i &-iiliüst aftféiiitribuarur^ fufíi» 
cir, qu o d t a i i I'ü d qe á i l 1 i u s a ¡S: i o in 
fuá termino- pTimarÍQ'petfeiíersr» • 
fjjfi;., Vlrifn0 tandtw obijcíes^ •., 
^nod fígrauia'& leuia raeueren" r 
r i í rageñeráreiquc íili eiíenr pra» • 
pinquioraí víiieciüs rnoifirenruF,'. 
Cumsoppofírüm esrpeTiemia cof- i1 
tiiri&'^máé tséfr'ñ'ttQ mmnwtñ Ve-: • 
lot ior Quam rn principio cum m!-;5 
irwsrdjírahragenerante. Nonigi* ' 
rurab illo motiemu'n.i. 

K'éfp.uegada íeguelá^ quiaicB 
nrorwrgTa«iüírrr& lééin non r r i - " 
barurgeneranri per a l í t j u e u e t n - 5 
illisiwTprimar j i mp uíftríw, v r p'ro--
i e ¿ta m o tren r u r ta-prpije íente: quí 1 
perjndc'-irnpulfus5 dsbiiior firper • 
maiotem • • • d i l f a i K r í a m ' j : fed- eo'» -
r*iín ir.orus tribuítur generanfiá '» 
«¿uarenus: «i^ ;tnbnit :nari!ramir 
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g r a u i r a t e m ? e l k ü i r a r e m . qu.r H * 
c c r d e p s i i u e a n r im S s r i k g e n e r a * ' 
r e , v.úñ t-zmsñ m c o a f e r u á í i j i d e o 
n o n ' m i n u i r u r • v e l o í . i r ? , s r r c i á s 
g r á u i u m & l e u i u m s x s o r u m ' ü i f ' 
fanti:A a g e n e r a n r e ^ T s d ex n u i o r e 
p r o p i a o u i r a r e a d c s n r n i m a u g e » 
tíu:J q u í g u a n e o m a g i s i l i i s a p p i o » 
p i í i t j i i a n r 3 m a g i s g r a u í f a n r 
S D a i c n i ; i n d i n a c i o u á i n . ce -urtum 
r n h m i r u r 5 v e i o ci u fqu e ^ d i i l u d--
c i v i l c e n d u i i r . g - - N e c Í J u i . c o b í i a 
q i - i ú d g r a u s , c j c íod rauiroTn'diftar 
a c e n r r o v e - i o c i u s i n m e d i o motuÉ-
w o u e r u r i n i i l u d , q a a m i n c u a U -

• s e r p a r r e m o r a s £ , r a u e . cumú pa«-
r-üíK d i ' i a r •& c e n r r o , cum r a m e i s 

, i í © c i n q u a l i b e t p a i r e fu i m o r a s 
p r o p i n q u i u s 6 r c e n t r o , .epoi a l i a d 

• i n m e d i o fu i í n o r u s . H . ó , i n c ] u a m , 
? d o b ñ a t , q u i a id p r o u e n í t e x c o 
^ u o d í n > m i n e n d ' i í u n r í a n o n e í l 

• t a n t u m r e m p u s , v r o s n á u s & i n » 
tíiaarío a d c e n t n n i . i p a u l a r i n i a ti* 
g e a t u r , & m © r u s fi a r ¥ e 1 e c i o r e 

o^s m s r l O I M ¡ 

ter proretfa, 2 

T c i r c a . o m r s s s p a r r o s J n d t i * 

i í £ > i t u r q , r , e x a ^ C ' f á é l a E d í f e u t -
i á a ? 6 t . s , cawdirn m o t ú % vf€f i f*nrí 
p r o i e c » - u ü i o f o r r e r e x p l i c a r e , 
&d c¡nod( o f í i i f s i s ¿ l i q u o r u f r - f e a 
r s n r i j s r e í o l u f o r i e e x d o A r í n a 

' í i o f l r i a n r h o r í s , l i b . f c q u e R r i G . ? . 

^ f C i f o k r i o n e . J a d 2 - » a m ü m « n -

F'-'ndftfUi-, 

a e r e c i r c u n i l a n r e , í t ü a b v r r o q u e 
m o u e n r u r u P r i m a p i r s c o n c l u í l o * 

•n i* e c p i o b a - r u r , q n i a e ^ p e r i e a t í a 
c ó n i c a r. p r o i e d u m i ñ u s v e i o c u s i : 
i I T p r i n c i p i o c u a m i n m e d i o m o 
t a s m o u e t i m i n n f q u r c i r e t m 
p r i n c i p i o q u a m í n m e d i o f u i m e 
c e s a l i c p j i d p e r c ú t e t e . E r g o n o n 
m o D e n t a r á i c i o p r o i j i c i e n r e ; a i l a ® 
c u m i n p r i n c i p i o f y i i n o r u s é i e f » 
f e n r p r o p i n q u i e r a j v e l e c í u s r u n c 
m u m i n m e d í o f u i m o m s m c u b 
r e n r u r . % S e c u n d a a u - t é p í r s p ' f 0 « f 
hrum't . q u i a r .á - . ra lo a e r e p r e i s d t a 
t n o u e r e n r u r £ e o f v ¿ l D C Í u s av.oi ie-
r e n r n r - a b i 11© , q a o i i i a efTenr m i * 
n o r i s g r a n i r a r i s . V e l o s i u f q . í w g , 
l a n a q n a m f e r r n m : á e r e n i m e s 
is r n a i o r c o i v m i h a b e r a d m o i i e n - ' 
d u m c o r p u s m i ñ u s q u a m m a g l s 

r i ^ o 
g r a u e . E r g o c u m e x p e r i e n t i a 
c o! i i t c f v s l^i*ci i? s o í o u s n p r ^ i C93 
c b m a ! o r t s ; q . ú a m m i i ^ í i s - g r a ^ í - * 
t a t í í j I l l a n o n m e a e n r m á i c i o a e 
r e c i r c i a a i l a n r e , V e r a J g í r o r e l l : 
r e f r í a p a r s c o n c i n í i G n i s , r í á « 4 H w s c 
q - u o á m o t i e n t ü T & á p r o r j e i e n r e 

• & - a ' p a r r i b u s aer i s^ , q u x m e d í © 
• . p r e í | c k n r k i m p u l í a c o a c i r a r « ' & 
• c o n d i n í a t a ; i m p e l i r i n f i p ' f u f n p r o * 

É v d t u m j - q n e d r ^ t í o n e v r r i u í q u e 
í - i m p u i f u s v é i & c l u s n í - o n e r u r i n iwe 

d i o . f u i m o i u í q n a m I n p r i n c i p i o ^ 
• c u m T o k í S a d i í a t i m p u l f u s p t o -

í j e i e n t i s . N e c Á i l i l c r c l s s o ú a m » 
UÍÍ,. ia - a l i q u i b u í ; l o é i s v i d e a t i í r T o -
ü a e r i rri'feiie.te m o t u m p r c i e d o ^ 
t u «o n t i Ü a f a ^ t a m e n r i o n e p r o i j » 
ú c u ú s , í í n e n d i r n e g a r e i ü á a p r o -

. Z z i í d e n * 
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¡jciéí'e m o u c t i j ísd fbliím quod ad ^ « í t í / V w gtnerZt'uim¡>timitgenht 
l i multü iuu ar as r eii-cfi ftás. a pro* f é ' m a.ym wfoqmmr moms M m r a l t á * 

i jcssnrs concirarus & morus. 
g . D k o (eeundcs Ta.ii-3 monis 
proiiit.>rum fir medloaliquoim* 
p u i f e eis 5¿a¿rí circuuílári apio** 

No^ioquafiijdobííar, GU\Á ¡binó-

omrvffm v ir rute ni á prcijci&me la* 
pkli irrsprf ÍTamy í'ed virTwrem pei"; 

i j c i c n r s impríeíTo ConcIuS© eft > maaeivrem, qualísagenerare ím-
commimrs. Er tjiiidem qaod íiar pximirur geiieraro-ad iuum tnó* 
medio impulfu Ipüs proieítis -a 
proí jdenrs i m p t ^ í í o , ccílliginií 
©JC diaeríis rcftiii»©Mjs D . Tííorm 
q. cnim d i a ni macare, r i .ad i..afr* 
Virt/tf, cjHgeBínftmim a Paire, eñ 
virtmperma**ens ak'tatrtKftco t voH 
fhievsab emrinfscOifmt vtrtmmwe* 
$is,(¡n£ e/t i * fro-t-eño-í: Quod aurcm 
etiam ííarsmedio írnpuiíu ae-sicirr 
c u n il: a ima p r o i j c i c ti ? c i ra pr s íío, • 
cplligirúr eriam e>: D- riiQ'rna 3, 
¿is-CGgk-, k<ít^7. vbi a ir; Qjwd aer 
fuíceptfhilior eñ hnins- ¿mpnfstonts 
q'iiam Lipis, S e i i i i r q , persnd^,^uod 
vrramqusv iapjsíeiiicsf &.aer il-* 

rum nacuralem» 
4.,. Dico rerrid. Cn aliquod pro'* -
ItCt ú lüu'^níefis reíiílériam in alio • 
corpora tnoru cécrario refiftír 65 
moutrun ralis tVcundus moru* • 
t r i bu iru r p coije i érf̂  &-er ra; 6© rpo* 
fKfefiftétiMríbulrirr qwidem pro-! 
ijciéri^q.tiia i-uxra quárirarem nía» • 
soris:vel. min-c-ris iJIHis inipuifus -
vcloeíiis-prois<9:6ínetu •eófrario -
reíiíliri Tribuitur«tiara ipficor-
pori reítíiétíi quia efiáquáro illud 
f^rtiusieíifttr, taTnoefiam ipfunt • 
p r o i s ^ ü veioesus moru eotrario 
reíiílir,'- Vi* de ScuaouaH impui*' -

lamcircá i la iw eam ÍFirpratísionc ; fu^roiieiéris piiam ina-qualii fít 
feu ! n 3 p i í i í u m a proisciéce rscipiu , i e 11 é r i a G o r p o i i 3 o b i l a ¡ i r i s , v r íi 
Rarieaj^auíi eonelaíioprobarure 
Qnia i i s í t in principi^snoras pro-
icit tonim íCoiüMdtt.u fít cum íllis 
proijcien-^rptaftea r^mé-maiierín-
í eab i i l i sd i i l i a , Ergocnm nullú 
cexpiis poísir ager^ iivdtllásy mir . 
media: virnire ílii impr^íT* , vt : 
prsijckuiartG.uetr I3.mide.3a, con -
cirsrgue parres dilUresaeiis, rato •• 
iUis .quám iapidí aliqaeín ésfeet-1 
im p r i ¡si c r e - i m p ai íu .-m.1 

Nec huic conch'.íioni o b í l a t / s 
quod D.Thm.ds -c^lo l^ .y.aíTe-
rir- JSlo ?£'c trttdligendñ.¿¿¡nod-vif tHS ' 
motoris imprimir lapidi in fmwm»* 
i as fili^Ha v i m t t j per qn* monmurj . 

airerü ííf par i«s iare i i$, -aker6 pa
lias lapa efe usípUaweiokiu s reélíet 
ab'íAo qu i ab i l l o j & é corra i i cu 
ísqtiaií i-e l i iHt ia 'Corpar ís obílan-
t h u m ^ r ú h £r impuifus >pr©i|--
sisrís yvelocias pefil-ibir pila1, q u 3 
cum maioriimpuUifl proijciruTé -

Q ^ V ' i E - S T i O l i l i . • 

Vtrhn ***** & f4íhm d e h a n t < 
0 tftjimdl: 

Sy k alijs r e r n i r n i s 

q u a: í t i o p r c p o J l i y a n v i d e 1 i c e t 
adadionem r e q u i r a r u r a p p i o x i -

íolef h^c 
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L I B E - R V I L Q V A 1 ! ! ! . 3Í9 
•faxtw 3p.znth &d p a i í ü m . P r o r s -
f o l u t i a s * m t i m e í t í u p p o a e s a t , 

• d u p i i c . c m - p c j í c e i í ó « © « i u n d i t ? -
••.nsm ti.- a pp roK-i ni a r4oii e m -d.gé» 
í i s a d p a í l u m 3 p i t ü i n u J r a t t r r . v i -
s d - « l i c e r 5 c i a i m e di.ar i o n c H í i u p p o* 
•ü í i , a u r p3r,44raulfatem:& i m n i e * 
. ¿ i . u i G n c r r i ' f o i a m vircyn"."« C u r a 
ua.nrem ít j ^ f ^ n » a g s n s n o n ¿ H i u i -
. v i i i s d i a t u n r a d p a í l u m ^ & v i r t u s 

a g ? . n t i s eft i m m e d i a r a . ^ d i i i u d ^ 
x ' . s n í r a l i s v i n u s a g e n t i s n o i i p o i -
á i r e í l V ' s i i i - -rs .ce pea i a a i i c u o v i i * 

J - j d i m m á d i a n o a s f u p p c í i í i e i f e 
é l i m u 1 cu^jpa ' iTo- - , v s i i a í t e . m i n > 
í t i e d i a t i o a e v i r í ims -age^fis• d k « 

. f e r a r a r a d p a f í á R i f i d í o a i i o ^ a o d 
-la i p í o i m m s d k r e •Q|iár«.nir„<|ii0'd 

- v r í q u e í i e r i i j s q a i r , t i i í i p r i m u n i 
.ágeos í i f í i c n m í d i a r u - m i m n i e d i a » 
--•tione í ' i i - p p c i u i i a p r i m - u m - p a - P 
441 n i j 6c hoc v l r r u t á : - c a p t a á p n , 
mo ágete i n á u a r m a l i u d - p a í í u n i 

J i b i p r o p i n ^ u u m . Vtvéc q u ^ í l i o 
l i l a i n r .: c o i a e i d i r c ¿ ga , as? ¿ g e n s 
p oís ir a g s r ü i n d i í t a a s ^ g u m p i i t i s 
•ag-if i r . p r o p i n q m i n u 
.a. D i c e a d p r a ©41 , . a g e n s & p a » 
. t i e n s d e b e r é e i í s í ñ n u l íi m u i ra MÍ 

immsdiatiGíie foppofíti v e i 
, f a I r s m i .-m a i e d i a r i o n e v i i r u r i s , i r a 
v r a i i H u m a g e i i s p o f s i r -oaturalf . . 
r c r a g s r ¿ i n d - i l i a n s ^ ^ a i n p r i U Í 

-aga t i n p r o p i n c j u u m . - O p p o f í r a i j i 
. - í s n e r A u i c e n a & alij , , S t í d ^ o n . 
. c l u í l o n s r a c u r t í A r i í l o t c l e &c D . 

T i l o ni a com m u ñique f s n r e a r k 
rsner n o í l e r author ia lioe l i b r o 
^ u « i ' } : . i . & p r o b a r u r p r i a i o c u m 
Arillorclc í n d u ( í h ' u c s q u i a no d a -
fUií: a l i ^ u c d agens^uod a b f g j a p -

; a u o n s a ú p a íTu m • c< • • i m -
- m ^ f i f e r í o s i e i u p p o ó í í - a u e v m u r i s 
a g a t i Ü í l i u d ^ í K q u e h ü t u s i r n i u - s i -
- í a i i s p t u f í t - i o n i s - a J ^ u . A i n u e n l * 

' r u r i a i i a n f i a ^ vr fblu.r ionc- a d 
. c a s qM' í ' in c p p c í u u i a o b ^ c i e n i u f í 
c o . i 3 í t a b i f « 

i | . ^ S5cmiáo p ^ o b a m r . - - Q ¿ i a im 
i peteift a i i q u q a a g e r c i a d i ü a n s , 

Gum p r i u s a g a t i a . p r o p i a q a u m i 
i I d i g m i t e le v r d u s v i r t u s p e r p t o 
i .p i i - iouü; p a í f í i r a d e f e r a t u r - a d t í i f » 

r a n a j a c per- lude- v r l a U-iud agar# 
r e Q u i r i r u r f a i r e m i o i m c d i a r i o 

j i m u i r a s v i r t u r i s - c u m i l l a . " A n * 
• r . e c e d á - n s p i o b a r u r p r i n a o j , q u u 

.non p o i T s c - a l i q u o d age-re i n d i f -
t a n s ^ . - f í - i n r e r i p C ü p i a g í a s & p a f -
f u n : n u l i u c a i o r e r c e d e r e r c o v p u s , 

Siá o m f f ' m o e-ifíer • v a c u u n i , í s d 
. . ideo i d c i t . g u i a i n v a a : o non p o * 
t eñ o p e r a í ' i r - E r g o v r a i i q u i d e p e -

f j e t u r ^ i n i d i i l a n s r e q i i i r i i u r q u e d 
. ¡ p r í u s c i p e r s r u r i a p r o p i n ^ o u m , 

M i n o r n o n • p o t ¿ i : e x p e r b n t i ^ 
• c o n f i a r e e u n i - n y i i u - m • d e t a • 
e i o d e r » r v a c u u m f e d e x e o 

• x o l l i g i r u r ^ . q o l a ' i d e a « a t u r a v a -
. c u u m a b h o r r a r , v r c o r p o r a f i b -
l u n a r i a , QU.E • á - c c s k f l i b u s d e -

. p e u c e j u i e o n r m - í n í U r x u s p o f -
i i n f r e c i p e r e , & q u i a fí - l a r g r i l -
J a & ^ c a r p e r a - c e l e i i i a e í f e r v a -

x u u m - n ü p o í l e u r c o i p o r a c a d e l l i ^ 
iñ h f c i n f e r i e r a a g e r c j a u r i n f i u e -
Kte. % S s c ü d o i d é a u r s e e d e s p r i n -
c i p a i e p i o b a r u r ; Q u i a í r p o í l e r a l í 
q u o d -^gere- jn d i f t a a s -abfque s a 
c u o d a g e r e c i a í i b i p r o p i n q u u r n ^ 
a u l l a e i í t r i i n n r . u a í p i - ^ r a a i i c u -
r u s a g e m i J , fed q u e d i i b e r i n 

<Z 4 - q u a r r ^ 
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drftanriam a seré 

mi n u n í 
i m . u i o i i 

i i a t a u t 
z i g i r n a - . 
; m & n n 
r r u r i s .¿id 

q u a ÍB¿U ¡ f í c e l e 
p e l F c ? : ii eo l rn 
c o - m b u r a c ii;g' 
f u r a i í t s r a p p n 
f n e á i a t l o n é t n 
ñ i u d s n o n i-rir c o i i a H g h i í m q u á -
t u m u í s a b i p í o d i l l a n s - ^ u r í d e m 
n o n pofVir c a u i a r e s C e c í i m T , c i i " 
l a s e p p o-iit ú- e x-p e r t s n r i a r e i l a v u r . 
4, T e r c i ó . p r o b a t u r coo-c luUo. . . 
Qu^ia a g e n s n o a p o r e í l í a g e ! e BÍH. 
Ü i m a r e t i a n i d e t es- m i n a r a m ó c b i 
í k b i e é f c a m .0 a l i a s i i u i i a e i i r ríirioi 
s i i a x i m e i n a g é d b u s n a r u r a l i b a s , . 
I k ^ u x - n o i i l i b e r e .& rttedía c o g - , 
m e j o n e a g u n r ^ q u a r e n i a g i s ín vnú 
c j u a r a a i r e r u m p a f f t t m a g a r . S e á 
U i i s dersriTjinario U í n b í á ^ i o 
r n a w r i o B a d d e r c r r a b i a r a m a g e n s 
a b f a t í e a p p r o s i m a r i o o e 6c i i n i u l -
t a r e a g s n t i s a d ' m a r a r i a m p r o u e -
DÍrenon p u r s í L E r g o r a l i s a p p r o » 
S i i ipar io . . oc toüiras íalfam vírru* 
t h a g e n r k a\m fzMo necc í ía-ria 
fell, v r ü b i d a g ^ t . 
f , O b i j c i e s p i i a i o reros'qii'Sstda-
a d u e í f a s s i o s^Tg . amentum. , quoú 
f m 11cbis f e c i m u s j q u i a ñ nó p o í -
f er a g e n s a g e r e - l n d - i f e a n s a qujn 
a g e r g r in,. p r o p i i U ] U u m p e r c o m -
f t í m k i t m i e m & m u l t i p i k a t i o -
tóm v i r r u r i s a g a n d j , r e t i u ^ n r u r , 
s i u l l a n i ' e ñ e f p h ' a e r á m . l i n i i r a r a m 
a l i e u i u s . a g s . n t i á > f c d . q u o d i i b e r i ti 
^ a a m € a ni q a e d i í l a a r i a m p o sis. h c 
a g e r s ^ ( ] a i a í i c a t p r i m u m a g e n s -
mi i t t t m e d i a r ü n i propinquo fibi 
y a f f í ? , i r a & h o c a l r e r i f e ^ u e n t i ^ 
l í l u d a l i } . L i g o tí q u o d l i b c t i r w 
j n s d í a r a m p a i l u r a r e c i p i r v i r r u -
f i j m a g ^ a d i A b a g ü > a v ¿ b i iramife-

d i a r o s q u ' o d ü b s t t a h ' p a í T u m p@» 
r s i i r a g e re i u a h u d í i b l J r e i f í i s d i a -
t u m , i r a T r n u - m q u a m « e u c n i a r u r • 
a d a i f Q H o d > q u o d h no.ti i n u e « i a r 
r s í f í l e n t i a m a u t i i i t í í í p . o í i f i c n e m 
1 0 p a í í o ¡Sbi i m m e d m m ¿ m i \ i v t : d > 
ag.et-i. n a n p o f t i r ^ .&L l i e n c i i i i l s -
a g e n r i s e r i r f p h « r a l l m i í a c a > f e4 
n i é d i o - e ó o r d i n « a g e n r l w m & p a • 
t i á i i í i u a i i n c j y o d í i b e r q u a n r á u i - s í 
d i i t a n s p o r s r i r p a f l a m i a i i u s r e . -

R e T p o ' n d i í r u r n e g a n d o í e q u e - : 
l a m ¿ Q u í a - c i u H v i r t u s a g e i u i s n o • 
e a d e ni' r r AV. fe a r. e x ¥ n o í u b k el o 
í n a i f u i l j f e á i n d i u e r t o g ^ n i b u f c 
8 í p a f s i s n a n h i p l i c e r u r j oefetl.ira*-. 
r u r & r e r h i r t m t r j i r a v r d e u e n i a -
r u r a d a i i q i i e d p a í f u m ^ q u o d r a m 
r e i n i l T a r n v l r r u r c s n a c c i p i a r á p r o . 
x i m o - a g e n t s , v r i n a l i u d p a i í u m • 
q u a n r m r m i s fí-bi p r o x í m u m n u i " -
i a r e a u s a g e r e poísh > & p í r J d i i - -
m i r a r u r f p h a t r a p r k n i a g s u r i ? . ^ 
d". - O b i j c i e s fe c u n d o , q u o d i ¿ n i « •• 
i a í l a n i a t i t u p a t n , iV3Í f i j i p l i n s u i í -
t a n s - , q u i a a g a r i n a é r e t e í i b i p r o -
x i m n n i j a u r i i l u m i n d a m m e t 4 v t 
e x p e r i e r f a r e i l a í u T . ' E r g o yr i g n i s 
a g a r j . n o n e x i g i r a p p r o x i m a r i a -
n e r n n e c i m m s o i a t i o n e m í u p p o j l - ' 
t i m x v i t r o t i s a d >p aiflo m . I'' € é f i r * ! 
m a t u r . N a m fíqwis a p p o n a r n í a -
n u s n p a u l u i u m d i f t a f í t e m a d isof* 
r i u m f o í n a c i s 3 i g t í í s i n r u s e x i ñ é s -
c a l e í a c i r m a m t m a b í q u e e o q u o d 
c a k f a c i a r a s r e m . inrern 'cc i iCf : cu»-
i u s f i g n t j m e í l / q u c d lí h í ) l l n . m 
f o m a c i s c i a u d a t u r , ftarim d e f i n i r 
c a i o r iw m a t a i , q u o d v í i q j »»cn ef-
r ¿ r , ( i i l l a n o n i n r . n i e d i a í e a b i g i s e , 

f s d ab a e r e i n u r m s d i r c a i e f i e r e r . 
Rsrpoíi-! 
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Rífpondcair ad argumeiirtru 
'Mnido átirCC£dS11-S-'; ns-ganáo aiitecedear-: íicsr-sniiii' 

príjptár Tíiaiore-ni dírpsíirlon-em 
í i ü p x sur luiphuris, & t n i i i Q n m 
r slí í l iría ai Q u a m a e r i s. tj«i p r o p « 
te-r Caarn íiu.méifaré magis igrrf 
r&fíílkí. maio-rsm eíf¿¿^um cau-í'sr 
ini is in íltípa 6cíu-lphtfs«í'tiííldrc, 
quam 5° aers hbi proximojalique 
eciam effstiuni t M i u t i n i i io .k . id 
c x i í l i m o a i í q u a r r u 
t i f á i m a s parrs's- a s ? 
b i i i r e r m í i a m ^ T i a r i , 

vsi 

Ls illis' 

ur i 

11 ii 
n e m negarur,.nmc-5;ó age: 
ignem f.vuaci^in aófern q 
mauum^k ciaufo iio-íiío f'o'nucis 
q.uía Hoirco-nigruat ur i b igná c a 
lor i ;i a e t e- ̂  d s ri c i r & i n man a ^ 1 iV 
esc pauiulurn io ea jil-s p-iiíe^s-
rsf j lilü fH Í u ITC con isrust a«TC a;.) 
ig-ne caUfadto. 
7 , Obíjcieá rcrrío,quod igais-ca--
Ufacíc aquam exiiUnrefB ín iebe-
r%í-, qum fu nd ü i <; be-r i ca i efac í ar, 
fionídea expiriá'ofia tsílafur ^ 
qao i -aqua J« 1 ebero f«rüs-nt€3f»i n» 
dumlebáris eit rspidum. Er ñ m u 
l i t e í - o i s u m » ' xiñ e s-- i m v a fe ^a p v -
raceoftipraigae ap-poüfo Fss ki« 
cttio papvj -usaombürator , ira vt 
pofsmT fie i» i l lo ow A frígié i d ñu
t e siTá non porei^ni'ii i gnu calefa 
c i a r o l e ' b q u i f i a g a T in pap) r ü fíbi 
prdxiniiore?ii. Ní ie iglrur vr a l i * 
^aidagario diftaDs oporret, vr 
prias agarJníibi propioquuni. 

Rsiponá^rur - n e g a n d o arjrecc-
«Je as. €ui í i expauiiífia ctiá t ú l i -

V f j . i 5 i , K i l * 

fuj.píius ígné i a i i - p & n cafe face r<3 
fíuHCikben's qüia«itá,lic'cr cale-

•fá'dis peíí¿a P i c f a s i d i o r i b u s par? 
fibijs aqa^ íü l íq ; psrinde afcendé 
íibüs , parres' ao&á fiiperiores & 
frigíd'.cf c-s , ae perintk & graüio» 
ees deícemiárad íundú leb.eriSi i í t 
i Í ufq j,calore ab- i gne ñ b i immedfa 
ro ácoepio iua!ff !gis!itai«- remps*-
rer.íiccrtá'cJu polleí foué i n labe;-" 
t c n & i aquaríi iníik)' exiJtcsrena 
ñg-üie, vr lam oés'parres ajqu« i l n t 
t s á i é * , & fimiirfer ftítidü- bbetíir 

•c y o d € ai 
•i'ej e x i i í e n s i o v a l s 

'sfcen-' 
boVpai 
papjreo, uia; aíceodur, 
dúr-tí fi/K>»s>r«s>c>ü-e (-;'a ITTPi^ira» 
re ¿¿ h-umutira-fs relilUnres calori 

t i | uu t^t iG 3 pap^ rus alivaa.nf-ijii 
i y $i i ¿i c c r n b ü i l a. p e fn5» ánsar, iieer 
raadem , íu:xra^?,cm peiíáue-
rer,.cÓmburafur.' 
S4 • Obijeixs c-tf-nrro , qued pilcf» 
quidé vr plurcs antíiorss reilárur* 
r % í as frárííttm , agir "n f& -ki-in 
diii'ás p ika r s í i s rliad- «hspeie fa
cí eñ-s j ' o b i Jq; ralis pife i» vpcaiar 
rorpedüo Es rafriea iviail agir'in 
cor pora iiirermedra.¿ iu h amú vi -
deiicetj a i ú a i n e w , v ú chordam, 
e x q t u pender-hafniis. íam rgitor 
aliqaidagif in d i i í á F / q u i n agar ni 
í i b i propinquum. f C5íiriT>arir« 
Na magnes agir ¡o f^rro diftañlj 
iiíud per aliquid ei iir.pr^ffusn ad 
fe tiaher.s, Ér rafeen n o n agir in 

a l i a 
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g l i a c a r p e r a Utsxmsdh 9 i?co . í l U 
t u i i u a d í i . E r g o a g i r i n d í i i A n s , 

n o f i í d - o m i a e r e m í a i í q u a m e n i m 
i q u a i i r a r f i ' ¡ u ^ i m i r u i f s p i í c i s p r i y 
i n a c u a á i n s sH chmda. Qtxqu.i p e a » , 
4Í¿c. . i iani us ¿ . q u s . m a g a r i n . b r a c h í á 
p i í c a r o r i a , c u i u s l ig^num ^ f t . q u q d 
i i ft.irím a c r a l i s p i i ' c i i t a n g i r . i i a -
it) u m a m r e r c id »$a r d i o r d a JUI 11 m 

. ; i l i u s á ^ ^ i ^ r t a n í i b i t a d b r a c h i ó 
' . p i i c a r o r i s , Wai p r . o p r s r d i u e r í a m 
c a p a c i t a r s e ü i D i e d i , n,5 CUÍIQCTI 
- e f f i c l u m i n i l l o a c i a c i i o r U a • & 
. a n u í d i ñ e , q u « í l u p o r i « u o n f u n r 
í C a p a c c s j - c a u C á r . % A- icmñrm*~ 
t i o m m a i i q i í i e x i í l í c w i f j m a g w s -
c g m t i o a p r o p r g r . a l i q u a a i q u a J t i a -
f e ,m q q a m i n i p r i n i a r f a r r o í i l u d 
4i4 fe r r a j i e r e / e d p w p r « r fí/npiu-
. « • i a m , q u a m i l i u d . h a b á r c u n í m a -
g f i e r e , q u a m afta c o r p o r a u o j i h a -
b e n r c u m i l l o » Std i d e i T i n o i i p o « 
r d l : a l í a s f a r r u m e x ^ m c A i n n i a e 
d i í l a M r i i r r a i i £ r 31 u r i u i a g e & r e a d 

,111 ti m a n 3 m o u e r e t u r * Ce ¡i teuavA 
m a z n e s a i i q,u a m I s n p r i m i r q u a i i • 
t a r c r n f e r r o i ¡ \ r r a f p h ^ r á n i » a d í * 
u í r a r i s e x i R e n n , a l i q u s m q u e s r i á 
e a u f a t e í f e ^ u m i n c o r p o r i b u s i u * 
t á r m e d Í j s >» 5 fa m e n e i a Ci e m r a » 
t í o n i ¿; a c i n f ¿ r r o p r o p t e r d i u e r * 
f a í n c o r u r a d i r p o f i r i o n c m & c a « 
p a c l r a t e m 8 t ic t f a h i í a c i í s f@r» 
r u m , n o n t a m e n a l i a . 
p , O b i j c i e ? q u i n r o . q u o á o c c u l l 

Q . V A S S T , : ! Í Í L 

• t í i l í á r i - b u ^ c u m r a m s n IIÍIMI p r e c -
., f a s s g a a r - iñ c o r p o r a i a u e r i p - c d í a , 
. i m ó u€Qij.e- i n l i o m i n e s . m a i o i i s 

« r a í i s,c;ti a m ti l i e i fí n r p r o x i su i o -
c c s i i a m i g i c u r a l i q u i d a g i r í a d i í -
jtaoSj, q u i a a g a r í n p . r o p i n q i m m . 

J i e 1 p & n d £ r u r e u e r a fu fe i n a n « 
í e s a j i q u i d , c a u í a r e p r i u s í u a e r e 
^ u a m i n p u e r i s tíiiHtiWs s d i u e i -
Ctili? x a m e n p r o p r s r d i u e r j a m c a w 
p a c i r a í l í u b i e e l i , ¿< p r o p t e r m a -

i o r e m . T e n e r i r i i ^ i n e m .p.u-eri c u á 
v i r i m a . g i s s a p r s c a p a c e s f i u t 
p u e r l a d r g t ; i p i a i d a m c a n v q u a l U 
t a r e ni n o f c i u a m . q u a KT. v i r i , & í l c 
i i l i q u a n í u i s - m a g í s d í J ^ a n r s s e a m 

" ^ r e c i p i u n r ^ n o n v e r o i i ce . P i u r e s 
alicg e x p e r i e n r i í s p o t g r a n r . o b i j e f , 
f ed e x h i s q u i í a d p r e p o í u a s d i x i -
f n u s , f a c i l e a d i i l a s . p o c c ñ e c c u r » 

. T ' j a d u e r r e n d o í v i r n p t r , , q u o d ü c e c 
r a g e SÍ s a g a r i n d i i i 4 n ? > o p o r r e a 

q i t ^ J p r i u j a g a r í i i p r o p i a q u U í U , 
m u l r o t i e s t a r a e n ^ p r o p r e r d i e a r » 

4 a s i d i r p p í i r i o n s n i ,.& c a p a c í t a t e 
p a f s i no?» e i ü f ó á - m f a r i o n i s i n p r o * 
x i m o . - a c i a r e m o t a p a r t o e a u f a t 
e í F s ^ u i T i , . S © Í ^ n i m l l c e r ve raine-
r a í i a p r o d u c a r i n v i fes r i b u s r e r r ? , 
o p o r t e a r 4 q u o d p r i u s a g a r i n c o r « 

• p o r a i n r e r m e d i a p r o p r s r d s u c r -
f a m r a m - i n e o n a n d i f p o ü -

t i o n e m ^ d i u e r f t i i n i n i l i l s 
a c ¡ n v i f e e r i b u s r e r « 

j x , c a a f a r ef* 
f e f t u m a 



G o r u n r u 

T A V V S , P H I S Í 

u m m a r e x t ü s . 

N p r i m o 1 c a p í r e p r ó b a r á d -
ÜCIÍUS autíquos ^ í i í i o t e k s 
p-ovidapí i n i n ' u m m o n i s j f e d 
A b ¿2 r G m o e í í e , ' fj ":Í JI fe;c ti 31« 

d o c a p i r e t ñ r i c n c s A o f í q ú o - * 
r u m a d a ^ r f u s í s r e r a i r s r e m rap
t é i s rafpondef, ^ I n f ¿ K Í o b í l ; r i ^ 
é h t n o n ommz fimpex-qnhfcz*' 

. , me O t i l i a - f e m p s r rm>taeri. 

q u a d l i 'bro d c e u e r a r - p r í E s e - d c n r i , 
o r r i í T . e - - v í d e t ó c e r q u o d fncntsc i sr • 
a b - * l b : m o i i e r i , ; f - l n ^ahto pro'-
b á f í i i c n p ó í i ^ d . - r H io m o ^ u ^ m i b u f * 
p r o G c i l t j - m i n i n f i n í r i - m , ty'infex 
s o i n d e co ibVf 'E c c u s n k a d u m t í -
í i &d vúum p r - i m u m m o r o f é r ñ ^ $C: • 
^ u o d i l l e eft í e t r i p i r s r n a s . S í v n u s , ' • 
^ • ' ^ u o d - p r i m j - i m qMCwi a p i í n i © • 
m e r o r c n i o n e r u r . ert r ¿ ' m p i f e r - • 
K u m v %• l i v c a p r r e i e p t i m o p r o » * 
b a ? > n i e r u m j o c a l e n 1 e íTs p i i ® -
re^n a l f } ; s ¿ U u m q u ^ e í T e p ¿ r p s t w ' ü * - • 
fl 1 a c x ^ a u o p r o b a r j n o n r r e f u m 
J o c s b m j Í S 0 5 a u f r e f i e > s ú j í e d fo -

c i r c u í a t e p o f í e elTe p & r p t r u w r u 
H I n n o n o o í l é d i r , i v i o r í í c i r c u l a r é 
c í í e c o n r i n u u í i ; . , ^ a ü j s í i i o r i b u s 

n o b i l i o f i . f frt d e d f t i d tój'q>:ca-
p l t e , o í l é d i t p ñ n n V r n o r c r e m e f í a 

i n c o y p o r í i i i m , 

1 Q^V AL;S T I O I . 

F ? ; »Í» u ndus de f a S t o f i e / h 1 

i j f\ r r e m a f f r r m a r l-ua h i ^ h ó c c í í 
l ' q u o d m o r i f s n u n ^ a a m h a b K Í ? ' 

i-n i r i 1» m j í e d a rfregue.rali l>et m o • 
r u n i a l i t r s f u e t ú ' n i o r u s j & a n r á 
9 » a n y ü b a r - c r e a t u f f l a i ta^a-bfo lure 
t c D u A r i i í o re I i Vil p-i y r e s e x i í-« 
r >ÍT» a n'r ^ e a m c 11 é f i a r g ht i a ni ¿ b » 
fol iare ei- r r i b ü k ' D . T i l o m a s 2a 
c o n f r a g ^ n r e ? - , -c^p. % r , iicst'tpffi}-' 

"Dosf tor-1 ,par . q u f í u . ^ . a r?* Í , 
e . x i R i m a t i d ' A t l í l o f e l e m a b f p ' í u , * 
te i io 'n f m e n d i í F e d c r n o j i í l r ^ r s ^ l - J 
ad t i e rí 13 s-¡ e t r o r e s *á4it10 u ó r u n r d i « ' 
u e r f i ' m c d a . c o u l t i r u e r e s f n c é p t i o - ' 
n e r n . n u í n d i ; V n d e - l p í á r n c r P i l i l o ^ 
p i u i s a i r i . . i ¡ b , T o p k ¿ r u m , c u o d 
G i u - d á r«F5r p m b l c n ^ r - a l ) i a l e s f í j l 
c a . d e (] .uibus r a r i o i i e s n ó h a b e m % : 
v r v ' n ú m ú d u s í ir s c r e r n u s . Q i i i d -
q u i d r a r a e n í ír de s i l i r ^ r a e n r e ^ v e -
s i r a s i i d e i e ñ a d í t r u s ü d a . 

2 a 'i^nk 
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l a n i f (Tí H d í i . m u n d u m p@ii tuí ' f - v b í a n u a s í a p i c n n a i e c j u i t ü r , u i * 

p o r i s c o n d i r 

l o t idoi o r n a s . m s B 

. 4 0 p r o p o n í : c u . r r t e 

, t i 

e l i b u s c r i d e s i - L i c e r a t f t ü u i i í . i i í u s > ficur 

i m í n (U'O'dici* . a l j o r u m o u s í o l u m a u i u r n a v o -

r u s ' D w ú c i T . C r e a i o í s m c o e i i 5 c . j i i n r a t i p e n a e o r n o n p o m t a t ó i -
r 5 r , v ü l ^ i 1 uVc< ÚVÜi íi a U i u i p j n o g u a r í r a r i - o . p o l T u n t r a m e a í X i g n a -

i o i u r a p r o p o n i r u r / D e i i v i i j u e r f a rí c o g r a e m j f : n o p a i . ü t o l m ra c ó -

remitís f eu p r o d u x i C s ( i d - e o i m . g r u i f j q u í a fic.iit.m^mtVfti9c.reacu 
í ó o r s r a t i o n e n a r u r a l i d e n . o n i - r a n i a D e o d e p é d é j í a c o g n o í c i r u r . 

c 
.% 

t r a b i k , n o n e l i lp 

í s d é s u c d l 

lÉaí ts a t iCicuius í n r s r í o i ' i t a s e a r u a d D ^ u i n a u r a » 
al t i ü i i e e u ¡ 4 á t i t í t i s v i d « t u r , & m u n -

e r o p o r . K u r ^ e i t , e í ü j & m n i a BOU 4 a « u m ti 
^ . taVno . f s d t a m p o r e a D e o f w i i l s • f a a I t b 
p r o c i u d i a » GiüT! a u r é t i i J y r Q u s i - •• c o n s t e 

p l i i l ; á O ^ u s p . o t U á T Í r . , a b ? - » r e r r i © i] \ 

© r o d ' i c e r e * á t i d e taátt-í í U a D a u s r s i n *,-. 
a n v e r o í í i r e p © r ¿ p í o » 

i u m e x i l l i V O Í M n t a - c i p i r 

r o •• 
t e d e p e n d e r , • & . c ¡ u n 

t a s n o B íUi i s x o i » » ! 

t l ^ a r l s a t ^ u m s ^ i r u n 

t s 11» e l i o e Í -1 ¿-»« « 

E K G e n e f . i . v b i d i c i r j i r . / » f m a , a 

M i m . l i c í r r.efte O . í b o m a , i form.aira v,r 
/ í . a r r . 2 . t n ^ i i c e f í i i n f e i u c s n - r u e r i r t t s o a n : 

•e- - J i H u s ñ n a r ¿ v n , 

ir* r i a / i v i n ^ c r i' ; 

:ar sMs non sol¿IÍ 

; ; c é i s u a f e í c d e x 
n a i e á D ¿ o f - u i í f e 
u'riiansr, 
v, n o , Q y j a o n n t f e 

p o r e i i n a r r ? 

. o r e n r i a a d 

.•ffe í f i í i i u 

f a p p a n e b a t t i 

5C c u n i i r t s r e r u 
T u b a i i o u a í o r -
swque l e r n pras.'», 

ra i i a í i f b aiíC|U,a 
r e t í a a b « r e m o . . 

4 | . 4 « - . a t r . ^ . m p i i c e m i n t c n i g e n - r - í m a * ^ y o o . e í í : , 

s fa i t l h a b e a r i l i K a ^ e r b u , tn p-n.» 

ctüio. c o f n r n u a i o r e - É » q o o d fagr?i-
is E r !<a D * i n p r f d i ¿ t a q ^ í T . a r t . i . xd i - ^ n o d 

e i t , o s o i t e r , c i i s d 

n r l I . a f f s r i r . Quod Meifespr&phe~ . p r r a g r s e r u e o í s!?-.^ r .on q u i d e p e r . 
' a i i l m s . f e d f a k e Í « Í Í pr£ieriio}difgns: inprimi» f & x t » t i a i 

2?;» ftdnm e n 
R e f p ó ' t r D . 1 k o m « i-.p, 

l i c a r Í D i r m a i r e r a i p o i i 
G r e g o r i u s mpe i f .B2ec . .k i e . l em h.®- ©nnna q 
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e r i i o J i o í i - e r a t r s p u g ^ ^ a í s l ?i i.) 3 

l i ú m r e r u n u 
f » • O b i j p r e s í e c u n d o v c j i i o d ' n i ] l ° 
í u o i g e n i t w m i t í ¿ í p i t c í T s . S e d Phk* 
l o ' í o p í i u s h ih P-hifxQm Liñ¥p rahíi t¿ 
B i ^ t c T i a F n - e f í é J í í g e n i f 5 0 1 , 6¿ i u í • 

d i c o d t H í j u Q ' c í cce í u - B ^ e i i i i v g « n i - ; 
t tí m *• • K s e I g i t i í r n OH" in e spe r i i n c 
e í T é j & c u n r a i l á s lí n r ^ o g o r r e t i i U -

í l e í p o a d c ? ti c u m D , T h o ni a r 
inf c a d e n a qu^EJU í o i u í « - ^ . q u e d 
A ' r i í l o r á 1S s p r. ob a r . rn a t a r l a tu e I Fe -
! í i g e p i f ari iá!qit . ia n o n h a b e r f i i b i s -
&tím 'de q u s fíar »j. fiéeos^iú^f íTe-; 
i n g e n i r M a i ^ q ü ' i a ^ s í J n h á b e r < í c n » ; 
t r a r i » ÍTT; e x» 9 u o g g i»e r á t u r ; e x l i i s -
a u t e í n f o i a m l i a b e í u r y . a y ^ d k s c - -
n o n ñ ú t i n r p r o d e ^ a ' i p e . T g e s e r a 3 -
t i o i i e o i ' j . n e n a u t e m ' i j a d d - n o ' f u e » -

O b i j c f e s r e r r i o V qtfod 0 C H S - ; 
n o n e f t - p r í ó r m t i B d ó i n i í t r a ñ í a i í i 1 
p r i o r i r a t s íiMúrss^Rigé. c i í D e u s 
i í ^ a r s r n ü S j . e r s á - m t m t í u f f e í l freí"» ' 
ntf «• P l f r é f c o i i f e é j W a B r j a ^ í i i a - i n o ' - ' 
t e f q i í á f T d l ü m e í l p r i c r i r a s ' n a r o * 1 
r s e ^ í a n t í i m i i i d u r á t i o n e : a c p e í i o 1 
d é f i - T o i ó ^ r i í & r s r a r e n a t u r a D e u s -
p r « € e d í t m u n d t t m ; D c ú s Se m u w -
áus f ü n r frrn'úi d u r a r i o n s , . & c u m • 
D é ü í fir « r e n i t i s , • • r n m i d i í s ' e r í á r a " 
ctt s r e í n U ' é * ' - A n r e c e c l c n s aa íapí i - -
p-r ob a f ü r 5 c | « i a 1i D; é u 3 n í e I ü m •' 
p T í é r i r a t í B a f ü r a ^ ' fcá e r i a n í d i i » ! 
Í » t i o n c : p r a E C é d e r e r n í ú n á tím, a i r - ' ' 
í s i j inOTdi í í íT s i e r r e m p u ' s r ' r p t h i s ' ; ; 

§.hí\&& u r e n r e í b q u o d a m s ' m o 
d ü f i r f o e í i t r c m p u & s s r g o i tnpéUi. 
b i l e - ' e f i ^ . q i i ó d D e u r í i i ü n d i i ' m d a -
ra t ione - p t s c e d a C ' f a c p e r í o d o l o l a 
p r g - c e d i r ü l u m p í i & V i r á r e n a r ü r f . -
_ ^ _ R e r p c i i d ' e í u r ¿ . c u m • f ) ; T ' f c o í n , 
i D i ú ' e n r i o i u r t a o G s ' n e g a h d o á n f ® » 
ce'deosf & : a d p r o b a r i o n e m á: q u o d 
D e n r e í í ' p r i o ' r n T u K d o d a í a t i o i i ^ ^ í 

: n o n q u í d e n t ' f t ' f f l p ú r i s , f s d ^ r e r n i - : 
r a t í s ^ q a í á i n a re r n i r a r e a m é r ' e m * - ' 
p v M n í i h i r a ! - e d u r a t i o - y q t i a r ^ ' f r ^ 

• t u a i í r é r i q u l u a l e r p l u r í b ú r d i r í ^ 
ÍÍ< i 3 ¡i 5 i / n a g K a n j s t ' ^ jo t i s ' 
i f é m r V r e c u n d u i i r q í i a s i n t í i l f g í * 

• n 1 :Í SÍ O é Um e f ^ p n o r 3 en m ü íi d o , 
¿>c p r s & r e n í ?-g 113p¡dre^ 11 o i f r © * • 

7 « - O b i j d - c s q u a r t o P o i í r a c a i i í a 
• e f i j c i e i r r í , p o n i t u r e í ^ d u S j c a n Ta 

e n i í i f j a d ' q u á m n o i r fe q ti i r ü f c ffl-
* c í u s . g J t ¿ a u í a i m ÍJ z rh €t a I r d i ? f«" 
' a i t ó v a « i i o c v r e r í e c t i i s ¡éqyTiro'.fe'-

S s d i D e í i s e í l f u f S t H i i s G a ü f a ' m í i 1 
: d i ' a ^ n a i i s V r a i i e t í e fax b o n i r a t i s , . 

e x s n i p i A í i s ' r a n o f í f f l o a i a p i g i i * • 
• tid^iSc ' c í i * c l i ú á ' r a t i é i t s fuá? pe te a 

r i ••» < » » » * » > « » ' / ' ' ' • < . ' ' ' 4, s ' 
*!<*• w 12u c u m u c i i . $ 14r as? X i f i r i i o . 
©4'' m ü n d ü s riM r a o ^ t e r n o ¿ 

. K « r p o í i d é í u r i c i t m D i T f e - o m ¿ " • 
í b f d ' e ' m i f i ' T c - I u r ^ r - ; ¿< qi crd { ¡ c u r 
e fff <3íu$ fé q u i f Brtr a c a ü ^ ¿ g e t é m ttt" 
r a l í t e r í e c u n d ü ' m ó d u Í L i ^ i o r í o f , 
11a ( é q u if i i r a b á g c 11 r § ' p e r'v o 1 ü n • 
rafSE;ni f e c u i j d t y - n i ' f w ' / r ü a n r ' a b ' e ó - ' " 
p r e c o n c é b r a r n (¡c d ¿ í 1 j 1 > : a m 1 re11 
i g i r ú r D-ÓÜS- a b « r e i n ó f u e r i c . 
h i f i c i e u s ' e a í í í a i m f r t í d l 1 c u m 
r a m e n f u a l r c s u f a . - i l i f u s ' p e r f ó l 
J í o é r a m vóiiij-itarcrrt:,Ko'n'of>'cnzr" 
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feci pro rerneors , quo D$us V0-
• k m iii 'üo elT«t. 
4* Vlrimo rancUm obijvJi3J 
qnu cu i u s a^io «íl aerriia, ¿¿ 
á-as eíl ¿sr^rnus. Sed a:tio D«i 

• circa quodiiaiCjid quod rermina-
• m f . ac p-eriade 6c a¿lío D ii-pro» 
duetíua rí!ur>uj-x«m «t ehis rubí* 

trna ; efgo ÍII-.IIÍI 

dus ei-t i 
Rsí b.. t 

«on ib]i. 

i lioc arginTi en ínm i i 
arsr ¿zoulnczrzT eriá 
iu udum-fuille ,ab |rer 
D e u • B p rod u ceré-ex 

•-tsmoorej qoOii nsc coniiicitantes 
rn Ü ñéü m a» «ra rno es acedsreiifj 

6cii,ín i« ec-áá-m mundo pltsres res 
.¡iouirer prodaitas admírrcreRr» 
¥fvJe ad argüimíiiturii reíp. cum 

•D. T k o m . i» pfíediüa q,ia fpltt» 
í loaead jo* aiio4 ücera-'liü Dái 

•iir 2Ercrí»a,cum ra^. s i r a ¿lio i;b¿. 
•ta, re^aírHr effc hts ea ^o io l c 
-rempore , qao i.) u^yoluir , iJiá 
•fequi, &L quh voiuií mudara noa 
ab xtaxnojfed m-rsmpér'ó fiad,»!6 
iab «rerap , ísd-ia rcaapore m^di-a 
iaiiaéUoRe ícquirur oiuadiis, 

Q J / iE S T i Q. I I 

'%}$mm áliejuld ereatum pétftsrit 
4jfe &k €í2rnof 

Tarwo aulucreataia defamo 
füiffs ab §refa%priu€ quaai de 

•crcarís in parr icuiari Icquaraur^ja 
defiake inquirimuSjan c;eatuja^ 
ex co pr^ciTe quod ah'qiríd 
.crearam eíl ? repugast GÍÍ« ab 

V * 1 li» d 1- « i l e 
2 , Dícsndtsrn eíl, id nallu^ntis 
rc'ptigiure 3 izá poíTe aik]uod 
•crca:um..ab-«ccn>o.á Pi.p pro.iin 
cijita cu i i D . i i»oai. a .p.q. .;6.arr« 
2, & coniu-ni i snrentia tíocer noiV 
ráf auth, S$,. Magüts rSoto in hec 

• lía. ti» 2 . i*xob.. aursni coacUitío-. 
gaia id no a r«p:ageat aec exparte. 
Oei nec ex parte, crearar^eti prc. 
cilt» Quod efsatüraáií. l^ullara» 
a u s i g i I%Í 11 d r •« p c g a a f, A a f v c ¿ d es-
q a o a d fe CK a da m p arre m n © n m,?* 

.iius cjoaai ex ¡©sunoáibiis arca» 
mcaroru coalUbir. Quoad p r i n ¿ 
4 u té i-Híus p arríai.prob. q ai a O c LIS 

f r é r a a i \ a 5>cS iuüaiía ni virrurs. 
•Mac l i l i antuca hr íu. 
• xa m é n t a m v i i r y ri s ; 
rum ejt pacĉ  V\n 
da reaipcre adqcia 
.enaai porcít illúd p 
arerao. ^ Goafíra; 
•oiaa a^cns iíb.fi;uw % 

u¿i\x porcít 
protíuCvfe, 
oducáre ab 

ófd i .qaádo 
caenguc voiúerir , agexe , d«.«ii« 

. PÍ'Í oa o v i i tu re ai hablar íwi'acüii-
rem agsadí . Sad-Deas rslpecla 

^cumíiíber eíF¿étus ad ejara eli1 
ágeos libtjiü.^,^ ab frerao-fiabet 
«fumeieasiréf« virrareai i i lud pro* 
«díiceadirergoqiiaataai ell ex pat 
Te.jpíuis,Doi niíf e a parte naíurac 
efíedas repugner , ptjrair ¡llam-
.Deas ab icreraQ.prcdaceie. 

rGoa.ü-rmafu.rTe^uado.j qaia a 
^Dcasei"cttu8 ad extra produce*' 
rec exMecefsitate aarara;:cos vri-
c; q u i b a s e x fu a aa r u r a n ó p.ug*t 
•ftaf 6eri ab « r e r n o ^ b «terno pro 
ducercr;ergo ctiáfi libere e©spíO 
ducar#poru¡r ab «rernoprodace-
j e i l i e s , ADíácedsüs pr©bamr^ 

Tum 
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1 i i ni quia ea que as u n r 
tofaiuitar» .. hmul aefunr/uos ex acnm<ue diuiái f j l i ideducúr 
eítectus proaucur, vr ío l^ ímulac aduerfus Ain'um , illusí ncoefiV 

Jliuminati erg© cuoi Deus íir cr ea ru r á / e d De t i , í\ n r i c 11 rc s3c u od 
ab á r e n l o , age ver ex neceíslta- eo ipíb ^ucd aiicjiííd fír arremum, 
re nafur^, ab srer.no piodutsrer eíl DeuS.Secahda amepars minó 
giiídr.uid ex-parrefadí noimpi-i- ris proS. quiá íi cVsarau eííef ab-

ü sterao hcri .Tum eriam, f.te.rno j eííir víjcj,etcTaa: erpo i»--
ri ^ligua. q.uareturDeo in krcrüirarre.Vnde-

'amalcenus reiaru's á t ) 'r&sm • pplcetior •pars-daratí0oisJ in Q I U 
Deus agcnssx necefsirare nanvrf.. opulc.z/ .a ir^né apifi eíl, 
.i¿?:ip£rcrageretcum non effer nía- ri^effe cteduchurjCsetein 
i o r - ra n e v j iíus Q U Ü, a i r c r-¿u &, nesef- Qtii ñ ñ a pri-nciGÍo e 4 % r> 
fa í ioy iderupdi ícnd^ q u o d í l e x - ' Herpondertír^qued ^ernitaT 

e:.',alLi jf^g^ref^ao fier T^i- etí ra¿a. iinvai ík*mmz mui i* 
bJiiraris:& íyccefsidhií experáiéíl 

• ro r.ec t&ú ntc porírra r ; i mínabiJií, 

r 

Ha,d i»ueiis-Baporu5-í-aii<|qid pro 
dac írs ab znnwytec^Uur ¿q iod 
per iíifiniram duratiorsé eíler im-

eií propna IJ'e-J. 
cornunirabilís 

pídirus & Upotens ad sllud tur Parres in prj 
tácicndunijCuia qu*cú^; duratio timord¡s.scü aíTei 
poilerior xrernkare jignerur . In un<ib crearnrrc corts; 

D é í » s j q u © d í u i 
rocenuliacreatur^D fajé diiratíonl pí^ceffcrií nifinifa 

rario, pc-rinnuiram durárion^ 
1 i . ^ . * impsuirus & in<e 
j porens adillud faciándum,ouod 

"uliarenus dicí poreíL 
1 J. ^^'I'-^'os pr;-n'',%/, Gií-oclCíca*81 

ruF.-e ex eo c]ij@d creatura eít , r - -
; paguar eífs Dcu.-Ojaur i>eo jqna-
, f'*' Sed ü eiFer abaeretn© eífer 

Deuá, vcl fairem Deo aquar í : . 
lr'g0 crear u ra:, exeo pffciíTe'cuod-
^eaiura eíhrepugnát elle a.befcr-

• I10. Maiorcfr evita. Minorcuo-
• ̂ pr imam parré probaran ^ m-
*ofnu enim l is . 1 .E x r m ^ o n . c i . iii.s WerSir pVrns e 
i •̂•nuda crearurá ¿Íí^-Deo correr ruis re vera 0̂11 eft c 
"*ai quia nu i l ^ p-ft H'!-^ ra.-,-i^ ^ rv •• • 

r'ü'tr Ji a D ere rn d f 1 
c(rer|féh)fráspa;i 
non naben&'ilijriuí 
Pám.env&'priú's hab 
"" i1 * * £'!' 61 rer m ¡ 
11. s e i 7i Q y j a- r e r i 
l ía u K e r fu s A rr í ü n 

¡uiis crea-raríe-
h a c m T e i í i g u 
•!: ^- '•'•'} Í re i -
,C|íiod fi er^.r-

ce 
rea 
rcr 

5*3 Cill 
vUI-SÍ»su pro; 
ouíjgfcríprurarun 
o b.¡mis crearurá i 

ir, i l . 
m 

rem-

rcr- ' 

? clU'od 6 «rearum eíTcub ^ l i t i ^ l ^ fqeíir crcaiuni co'ipíb 
©pgr-
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oporr-etHrud síía Dso f§cuaáum 

uíd crearam 
,3.9 ida ^wiá^md 

í c :aD 
[tjf Así 

•.pises 
.«rc-n 

poíléiiiiSí .ih aíe.eede«s prsíbatur, 
cyia-omos cicatum deDer proce* 
dere a 'D eo•: erg© debf-r .eSa D.s© 
fecanduni duradenesn poKcrius: 
priüíG enim C- sus deber in fe .eiie> 
quam aliar.!a extjra>c.c^nl.st» 

^ ' ' Rarpo.idetur negando ante. 
•Csdcns t caufa ínim non -opottetj 
^isod iif príusduratio.ne Tuo .e'ffs-
á i í / c d f-viauir j qu»d ílr íllo pnus 
«urura; íícuri enimjn eodátuánf-

. fanri duraíioais , quo producitur 
r9Í|4li,Hm|nati)& ln codem loitan-
t i ni quo i n pulb^í- pes produce-
yetur bdbi-s jf^píimeret la g.uips-

veílis-Jisr»?. i ••10 ii i oí •«•temo 
.-produc^rptur ,,#ib.--áÉ:feroó iHúnsi» 
' natefjSc -i ao a-rerno pes oobis in 
. puiuere pi"oduc-eretitr, ab,.«t^fno 
íni®nniefet'-tn puíuere veuiguij, 
$r (:j 1 H ni íi a i H fen odie a y íx prá« rí • 

.ítate ¿aasyafx-taUs -iaos pr^ceds-
: renr e f ¿ ¿ t u 8 i r a & Deus petuir 
gliquid^V«rern9-pr.odu.cete, 41-

í I a d q u e p ri on ra f e fo i a m «a r u r i & 
¡ion durarions pr^cedóre. 
5. íObiicksrcrno^quod omnis 
ersataravE in \ rie:bet|raníire. de 

' Boa elTs ad eífe,priusqMe ê f = de* 
bar non df¿ iii!usqaamjiilí»s eff^ 
Sed á crcarura eífet ab acterno^ no 
poffet feabsri elíe poft non eOTe., 
«ni % femuer ^ in quacumque du-
^ario-^'ifnagiaam habniíTer e'ffs.' 
ei^o íiuiiíi ereérura poteít cífs 

O Y ' A E S T . i r * 
;?rcrnc. Mincr probarur. :Qüia 
cmriis , produdio ,,efiam crcatso 

,eñ de non elle ad eíie :ergo quuu 
•.©uid produ-eifui acoairir e-fle poje 
•non eíTe^ac piius dcacr cííe *ttOfrf-
Xe iUius^qwaniiUiud d í e . 

^Reíponderur negando maso» 
•• r e ra- d i c e r, .e ni n 1 g e 11 s ra t i OÍI € a M • 
,ciiius,gi£f aifft e x p r e fup p o íi t o. 4 e' 
bsat ,!:pr>f ccd«rs .ncm .etfe_ge»n_i, 

.c re ario ram enaiictú us.o-„ c &üario 
praíuppottír noii ííTe illÍMSí ied di 
c i Í u r o no d.̂ etí de n o n e íi & a d e íi ,e» 

,*vr exeIndatur ;íubie€lum ex qu.o 
, :ü ar', non. a mve m^eo-quoa ísf n íCef-
.;iarium , quod pjius íir non.-eiTc 
qj|am.fc(TeiliiusvVjide?optiá e po* 

:.niir,aiiMf:tid.íb st^noaUeo crea-
t\ ^ iiriam l i noíi •prsceu^iiciKMi 

Q J i E ' S T l O , ••ÍIL 

:: Fírum r.es f^c fs [u.t petHcrirtt ejfe 

•Efolurorif af fírmadue rsTpa» 
. Jerur^opponta eriam aliquí 

..tci.enre.xrhc^tdiiis. Hedconciu-
ifiQn&vn itiatViííiU.i-fíó-kat iioíler 
aurhor h«c q. 2 . ?xprá;ír¿que illa 
.piures aliij uaenr. 
: 2 . ¿fit jfewe mültunvfauet D-
l ' k o m j i u i c leníeni i¿e^duní opufj 

Jcul© 2 7i ab t©Íu éprobac, mu 1 *d» 
«éruiffe jeffe jab i«rcino quoad 
omnes .rerum fpecíts & earui» 

{^utarlbtiesvj^ciuniqueab^a vni ' 
, yetfaurate exClpií pro p.aganone 
,n a ru-YíK :h nrn an ^ .1 d e u e a li ei 1 
u\ aeutná® UÍÍU í . 5* < ?Í¿IÍÍCU Í 
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í .p, íí. a r 2 . v b i I uir o as.n i a 
a r g u m s n r a xo n r r a .-p o fs íbiiir a r¿m 
ID u d i a b ¿a re rn o. ,p r.f r e r i i iu d q ü o d 
piocedíf coiu-fa po í s i b i i i r at e m na 

• rutsJiumanf abísrernoj^c q.j*'d« 
. P o r e n t i a s a i r a 7. a d Í 7; e a r j - i i m e n r o ̂  
quod propofucra; ja dp r o b a« d twn 
iTíomrQ-.cií-C»iaí,é ¿lie abictensOj 
j -g fp5dd icens .Deu^md « í ' ^ ^ ^ 

. «5 p r o b A Í ^ u o d mcíKSJéperfHcr*t ,¡ed 
quod moLus c t r e u l a n s p e p l c/fejeper, 
¿ . R ar i o ,ao r u n ef "fi ca x conciu-

Jionis eft/quia ^í sxfolurioiie ©b-
f i ed ionü cui)ílabir,nuiia iu epap-
ípais t repugnaada # & nec merum 
Jucceisiuum aut rcmpusfuiíTc ab 

X I S nanr xs 'cooi-p re ruó 
piunitadane ere:aaur*s'& círcótus 
ab al iquaxauía produéti^cum/'vr 
.©íleuüimus c |us í t ioaepr«cedsn-
t i , ad rarí^nem :díséxu§j í i i íñm3 
.•poíleriorif-as namtaeíad'lkamxaa 
:.fam ,-..nec reguírifUT , guodávaec 
siíki.iii d u í a t i o M ó .:pijeedar. -Nec 
siá rept sx psci i i i a i i rarioue 
snrís íucceísiuidi eaim emt Datu
ra exigir i quod non poísir.prjma 

Jiiius pars .deiigiiari ,¿anre qiram 
. non fir ,.aha l-ioc jopri.íie••habere-nr 
rDOEus&cé|)us5tHuílTciir abares-
oio.íicutcnini urfternjrate uo po-
.teít imaginari aii'^ua durario3qtia 
m o n fu ¿ t i r a Vi a ¿k alia, í a ti u i c« 
.aiiac priores,ira no poffetdsngna 
xti aligua-pars motus^quá aü^infi* 
c íú tx nonpr«ceíív.r;.ni: .nec \nqaa 
ad.priraam parteariil us erir per» 
-iiQiútQ3 íqú vr í i x c maniteftiora 
/fiár^aliqaa iacórrarifi obí}ciannis, 
.49 •Obijcies ergo primy.i.]uodD, 
Xoh.opuíc . i / .pauio an;s mediú^ 

••expliians noar^pugiurc , .44i4«a 
. c a 11 ¡Ta i i a bi fte'fn Oj 1 > e c op b r t e rc c ni 
n e ai. c a u! a m 1 p r. f c e d 4 r e ̂ d u r a 11 o n a 

* fu u m e-ffe ¿l ü ¿alí c r í re No repiten a re% 
j i f o n a m r cmf4producens e f e d ü J u ú 

i f u t m ^cjtto'dnon p m z e d M d i i r M í m s 
j u u m c t i n f a t ü c n p K g n a r e y m t l m c a n J t s 
pradmetibus ejfedum funn,per n:otH% 

-^uutopoftet ^ q H é ' i f r i n c i p m m m o t m 
prjecedaififie etusAix o i ú í * D ,Thoa 
cum^naaifefte negsr,ai¡q£ien3 ec-

f fectü.per niofGj-vr.códiílúigí'.'. • 
á muradone fubira 6¿'inftanranea, 

.cau^arum poruiffe eíls abxreír.o,, 
confequsnter negarmoru al 
rucceífiuvahirsroo-eííe | 01 si 
l l enimabaerernoeííer. ab cterr 1® 
haberer rerminum-& effeár-ú me* 
dioi i io caiifarum. .̂ Conrirmarut: 

. ex D.Aguít íno u.WeCiüirafeDei 
• c.i%,áíczm%,fYempus ¿jttontám mata 
• b í í í t e r A r m í c í p r t t t ¿ t e t m t a ü t m t m f * 

.Relp.ad argumenrum D.-Tlio0 
:in «o reflimoiiio snrendere , qwcd 
effóétus j -qui aligué dererminat-a 
& fininiíT. raorum exigit^vr^gene* 
ra t i o á 1 i c u i u r í a d i iri d ti i fu biíár i a« 

-lis e^gir íííecríi pr.f uieakerario-
• n i s j a o a po r u i líe eílc abare ra o, 
•alias per inníiiram durarioneni 
p r s c rd e r e r ,g e a e ra r i o a e m • a 11 e r a^ 
t i © m a r t rl ae. N o ir t a m ea.-i n r e n d i t 
negare'DÍULIS Th ornas o ni n caí 

•niorura poruiíTe eííe ab ererno^vt 
m o r u me i reul a r e c csJi ¿ q u i íi c es -

í 1 u n s a b ü 1 e rní) p r o d u c e r et u'iv p 6 Í * 
•fer eri.ini ab a:Terno ?círcularireT 
-ni mieri , nn ó & a i icj u o d mobii g 
^.poSíer ab aierno mora reéio n'Kí» 
: ueri^no qui^évni-cc&x'odé n u n ^ 

4 0 
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ro moru^quia non por di: dar! fpa-
cínrn ínfinitíB longifudiajs, fupcr 
quod vnico múm recto ab «reroo 
mousisrur í-id diueríís sneribirá 
f * & h per refláxioasm j ira v i non 
e-ffsr diíigaabiiis píimus i l iorimh 
d d anre qusmiibsr íígnabiiem ii« 
iorum eÉenrvalij... aijj,:.priores 
ioíiniri fimiies snoros reéti 3 lice-r 
CjUiliber j l lo r i im in parrkulari & 
derermioare fignabilís habeíet-
prificipiijni & non cíTs? ab «Ternoi 
i i d coafirmatíonS rsfp.D. Agulti-
num rolüín.iiaremicrsjqiiod répos 
pioprer fu a m fu cee fsi 011 enonpoíi 
á*r elíecoffcrnumjídéft , omníno • 
SBg.tiak a:rgrskaiiínimiirab-iií > 6c 
ív.ia:- c;rui3in exclírdir ruccslsio- • 
Bem»-S¿: qaia Ipia .rrernúas omni- -
no silIncsrsñinabiÜSj rempus au* 
feomtíam í i 'absrsrno f u i i f i t i & 
á ñ u e ¡Te r i n r e r m i ü a tts ra- y. p o ITe r • 
ferminari & íiairí,;.-
5» Obijcia» íá't u n dovq u o d d ¿ ra v-
tiene eísecíali enti-s rtíccefsíyi e í t / , 
quod habeat parres fiuéresj^kvna • 
.fu ceden re depercaraiía .quarliber 
c|i;e íllátum" íir finirá durar-ionisáVs 
alias íi aiiqtfx-iliarum infinifant, 
duranonem haberenrJWa nen ef* 
fer rranfienSj fsd permaríciis s nec ; 
vn^uam- ad.íwbfequéfem parrena-
densnirerar ¡ ftd írmotusfeu alia" 
Tés Jucceíma e0er ab ÍErer»iopar* 
íes iiiíus ñon políenr eífe tráííun4 
res fuiiíxiiurarionis.Repugnara 
igfrar reí í'ucceísiu^ eííe ab ^rer-
no. Mincr probarur^aoia vei illa 
pars morus cú qua ab tresno pro» • 
ducítur eitinnnirjdürarioniá^vel 
íiiiirsííi iníinireáirmio¡Ú5¿h3,h§* 

Q V E A S T . I I Í . 
mus iare. unK ñ ümrx duratioiifti 
ergo iiliadtiitis parribus íuccedéfi 
tiDüs^ouVsxürft rron eífent ab xt§f J 
«o,cflónf fifíics dinarionis , roiu* 
rorali-s fnorws-K'óeíl^r durationli 
infi ní r f»qaía mu utn addiru m fi» 
n-if a n on f¿ c ír i n ñúi t a m. • 

liefp. argumenrtim lioc foinai'5 
píobare .quodqafirberpars deüg-,-
nabiíis áCGeterminara-nfiotTó«,feír-4 
airerlüs enrls fbecefsiui deber eía' 
fé Enfr& duraiiíiSiís 3 iíiíóaiecpo^' 
réífciniagiñari etiá in canicie aii* 

a párs m®i H31100 finira^^arneia t 
íi moí-us fuiílerab frarnchabeft-r^ 
JiiSniras parfés non ícíá proper-^ 
rionaíe? j éc vnam minere'alteraj > 
íkur illas íraber qufliber parsmoi 
ruŝ Sc- quotíliber contlnnutíi , ü d ' 
inliniras parres aliqu-oras & « q a t 

• lesera vt ágnaravfia parre nioíti^j 
ptfceíiíTeíií inlinfrf airf paires il¿ 
i r'f q B a 1 e ̂  & n 1» i > q « a n; ] oíTe r d-e«*-
uéniriad primara, &í fie iicer íjtif4 
líber pars efler hniíf dnrationisjÓC 
iíia'rráfeuMe airafticcedere^mo* 
f ti í ra m é e x • o m'n i bus- rali b o s fu i s • 
hlfiniris p'artibus ccrnpeiirns eí« 
f i t tki ra í i en iá' i n fi rri í f' -

Obí|cies reítíoíqued íl aiiqui# 
moros pOruiiTer eííe ab freinos-
máxime mecus circularis c»li¿-
S'cá illemKetgo nec m-orusaiiqufs-
necalia res fuiCefsina poüuir eífs' 
ab f rerno. M i ñor prob. Quia n- o i r 
Cüeii neceliariu deber eííe pci;ie-
í ior duratione ipí» celo; ergo no-
poruit efî s ab |Terno;ciúwquidqiiS£Í 
ab ^rcriió eíl ^ nniio aiiquc pcíHí' 
e iíe durarione po-fterius. Ajitece»' 
d cns prcb.Quia vceiü curó fit ps 
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•ñianís^dalnní íticípera per píimü ^ e l i ^ c o r r u p t í b i k s ^ v r rssTulslu" 
•fui-non eííá j-moras aurcrn zxm Cit nare-?l& de- ómnibus iilis pr^feins 
.res fuccefsiua non-potair ÍMcípere •procedat «ju-flUo.-Dieo primoufs 
nii i per vinmum fui no effe;ira vr permaecní ís f iuoírypul-)ik^>rt^ii 
ih orimo inllaiwMn q«o>venfic-a- foium'abfolute/ed i e ruara eorum 

•narura porueiur e-lfe ab.f rstno.ka 
'QÜ eomuni ísñíe^w-ia irpiiár ái»TÍi« 

iolum sis BOÍI repugnar -«aparee, 
-t|«á eiFecrü2 De! íunr^ i'ed nec fibi 

Eeíp . néga-n-áo reiterefi3,& ad -abarcino ».-al«s'ies elíenr alíquid 
^robatio-nem-Jiegaruranrccedés, -co nr ra -í-d.q u-od -có-p ai H ra-iir e r e Jti« 
-ad cuius p.-robanonsm uico^ qucd gunr,illis cópetcrer.aur delicerer 

• tttWttik me eft ccelüjveriáca-reíur* 
-quod, t'jnc B6 élViMiiiS anot^ im 
•;mediare.-.poíl S-PÍF^OCIIHÍUS: ergo 
..lis celia rio meras coeii deber elfo 
4>oíU rior d u rarione i pío ccelo. 

•B ccsium.:£ 

- í n c i p e r e R t 

• p i e n t J ^ í c i 

i nee J41JUS m 
; tk ira ner; 
iiiis fuodt'ífn 

nartiíirifí. cu 

l l e r 
inüí 
£ re 

6,! 
rus 

ÍOCÍ Hofi-intelr-ga 
¡s ínorym ia 
3,c¿: ío, cuiii ruac 

non verihca.rer«-r í-ivcipere,nec-v-e 
ssíicaret 
.Ronefi^ 
. od i»; 
«qu od ru 
E/JU era' 

tÉus c x n 
sfr' ererr 
tóñcafui 
i a j *er« 
per virií 

u-f ií;i-ipers prificspfú luí 
j alias e-lTcr ligáabile alé* 

iáí?. in quo v ,f»ncarctur, 
ncCSÍUÜS eí^ík^nre iilud 
•.. q u o ü e#ft r d sí í t« e r e 't-p» 
ar ¿ i-£>¡rareiD.-,& oíTc IÜUÍS 
itz/tra nec.de m-oru c^li-vc 
ih'A.sueTi; í ac perinde n?ec 
per primuni fui eíleaur 

K.ü.ii-íaJ noaeíie. 

Q^V ^ S T I O iW* 

CVmdiu>l!v?s seírerk (Inrres 
pernvaiM les 

jo*no Sülü ai 
nata eorú r.al 
i liíir el íeab asfern-o. -Amececens 
•.Ciuoaa piisíá parré pafit e % didis 
iwpra q.z«q=ti-oad fecadáveré pr^b» 
& e^piicanirv^uiá ü tales res ef¿éc 
a-b g r e 111 i n tí e q >la tf u e r e E Q r, e.a r & 
a-iií-afiopé eiíe intuirá ScilJinfiirs* 
táj id nuiiarenus efifeS coima ear^ 
naiuram 3 cjaia cu íncorrMpríb/lcs 
i-tic-; non esdigontduíatiensm íi« 
nirani! & ir mirara n>. 

Obijcies prirso, quod Argei l 
eorjiaruralirer osgúrnóc lF^ p¿r 
iorinirá anráTior é a 
fófr^Sü qy=ea 6|ua;liber 
fío íír riwirf ííorarieí 
g^lusab^u-r-uoprot 
wJlci p«;i íu finirá uu 
aiiqua e rarione, v 
o p c r ̂  r i o, c ífe s i n tí i i 
ergo noivpotnir Angeluscofom^i 
r e r a i; f i a m i s a r u r arn , í c r u a r í s 
orainiDuSjtiu^ connarurajir.e.r e^i* 

.-gir ab a;rt:no píodncú M i n o í 
probaryr. Kam tune vei Angelus 
produceretnr enm ©petarione 

úepera* 
éé tJ A n» 
eru^vd, 
na abí '^ 
irpa ei us 
raríciíií» 
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mam incípcrer lubere durarioné^ 
lam iotinira prcceilíTer dorariOjiií 
qua a|>fi]j onmi prorfus operark-
ne- exdriCsr, j Iraaté produceie-
tur Angelas ab neren^ i in iu ia i í -
*]ua m-a iici e n s o p e ra tíói i e vc] u á d o -
cuaiqj ralíf'eius. finirerur opera=> 
tío^iam inánirádurarioné habuíf»-
ist:ergji íí Aogelds fuiffgf ab frer 
oo^veiperiníinjfá durarioíié-eíTcr 
s,b r<]; c p e r a r i © n e, v e i ñ ü ti u á • o p e r a • 
t iooé iartniff dm¿nonis haberer, 

R e fp, n e g a n d o- m i n m i t o m n e $-
cnim rüeopefariones-AhgelMg? 
rabiléis &defárminaí^ elíenr fíni-
t x durmioms^ñmtumQ Angelus 
fiiaeriGn hab-sigtiniriiim^ ira nce-
ñabstírpaiTOaíTroperationé , fed 
Cjiiacumcjj íigpara.haberer aliasÓC 
Silizs priores Í» ti «iras operariones 
^felraflec'aliquátio.fuiffíif itne epg 
farione^nec aliqua iiiia's operario-
i íi g t. i ntiairiae.durano a i s, , 
I*5 Obijci&s,fecuodo^quod cmlú 
naruraliter-exigir-non.eíTé perio-
'Sníram "duratiüneabfíjí luomoní-
CÍKulari y & quod qusliberjiiius 
siivulatio non •fís'iníifilr'a-durari©; 
un t fed íi ab'arsrsvo producere^» 
tu t ,vúéí(¿v p&tínñnhááv r ario n I Í 
abfq:niQtucircularij,v.si eius-circo 
IJíla^íjiá videlicer-jCjiíam fímiii'ac 
p r o é iroe re ni r ^ 11 ab & r e e líe r i n íi« 
mr f • d o ra ri o »is.'ergo- n 5 p o r u i re ce' 
lum cSiarniirfir füf naturf^^fer-* 
uaris-o Bi.'nj^ut^qu^ cón-nuralircr 
cxíg!f/ab;«reriio p rodete i M ¡ñor -
prob.Má vsl ccslüm ruíTefífrsui ac 
producererur^mousreíur^el ñ o r 
íi runc no ni o u er e r u r; o ti od cuque 
indperefímoaeri,i;i frániiíkt iníi 

L Q V A E S T . IVc 

ra dujario^ inqua abífl^oirm! m o í -
fu & circtilacions coeis:€xriníkci 
íi auté-iimuíae rüc pro'diiceFerura .„ 
ceeiti ni'©tt«rerur circuiátirer,qiíá--
lí o c ü o je ms, Q ñ q u a p r o d y c e r e r u r s ^ 
circulario deíinerer esTéj iá.-rrá!ir«»'-

" í t t i.«fiidra durarioigrgo- ficée-i-a 
prodticsreiürab xrérno.^elper i«á 
fiñirá duratÍorié--eíFér abíqj. cmul s 

• cir 'culariüe^vel all^ua c-ius circe* 
* h ü o effer fnfinifsdafarienísi -

Rtfponegy ndti mmotSÁüxtsí es s 
' ^ í fqí l f l t .precedenri rcíolu-imusí 

íi enirts cceiá efferab ^rerno^Sé 
• mui motierertír y &-omnes iiliüs í 

dreulasioñes effenr ánirf durari® 
: nisi quianóeíTetlignabiJis aliqiiPa, 

qqaali:« infinta; priores fíb tiñté* 
rür»&ita iicct quf libét i l i a r f íif íi « 

' niriduraridnisjiorus m'et^c'irceia« 
- risrcoelrefférdurarioul^ inít'íu;«8 • 

qtiia'coítSré£jiiHniíísif eifcuiarío» 
r ib i i í J I i i autequi fenen^-morum'4 

: non poiíá efíó ab ^fárno^ófecue^-
ter proprer argiioienró-faétü alís^ 
rere dtbéfiSmím nd polis omni&ú-f 

' confor m i r e r fti a-« ae ü r e a b e r e r n o • 
• prodfcicij iscet emm infiniraIpáug * 
• fufeitantíi^ ca'lrduiario^qtia iade 2 

fs^ueRt-ur noieíTer corra id^Ka— 
• ruralírer calíj-exigir/ce illnd íirin : 

corrnptibilejfequcrerKr fameo co
rra exigenria con na rural i ca i i j .(j 
per I ñ t m m ¿nfatierse :eiTeí abíqi i 
rnoru,quia'inca fsnteria nópoíler -
íJ rsíu 14 c p ro du c e r e ru r, m o u e r i 6c¿ -. 
cu o m © d c c ú q 5 í n c jpe r er e i ws; m o--
ia-m rranfifletab'iiiUi$--efr¿.v6|0« ' 
ad ilfius nvorum i n ü m n dnrariOe 
4.- Diesfeeúdo,resperma nérescor 
r up ribiiss íp^ ciaiifer^i íiominssna 
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t Í-K 
ríe Cité ísrei'ííOjíLi>í,'í>íüTv r í i n i s n ^ t c ? n o » Í Í I O ? DÍob.ouis « J u t r n i * 
a b a r e x n a s í r e p o r u c r u n r » k a ñ o r . l á - p r á i - c e í s í f c n r g e ! > e r ¿ t i o n e s l i o » 
t í - r a m h o t i ü ' p r - í i t d r é i a h u í a s m i n í i ^ iniinifipÍ£C«ÍÍíícHÍ & h o » 
liDri n r p n n í s p a r s c o c i u - U o n i á p r o B U n c s ¿ » 5 i c o r u i n a t > í n } c vrpors ijrt» 
• b a r u r . q u i a c m i n a r u r a i i r s f c k i p ü r m o r r a k - s oiiífrcs í'mitsi iixlliersiír. 

¡ m n - e s r e s c c r - r u p r i b í i e s ha i ram-dc d a r s i 
i s u r a r a d o r a r í o a é . S e d á a b e r e r - a-nim 0,1 q u o t T c u m •imporsíbi* 

no eílenrjritiiikafriqu;fií'bsr ralis le á r , i m p o f s i b i l i c í H n f i i i i r a s p e r « 
i D s r e r a a r a r í o r . i s í u : q u a n i i t iieranoucs iiomiiiipsiii 

üiiC a b í e t e n i o crauis u ¿c in h i i i f a -i «p«c|«<f(5 <af CH. c u ni í o í u ÍIOUCSÍ 
tí u i'ati.o, ÍN n i la. i g 1 
c 2 -D1 i i s p o t u i ' C O-li P 
• í f i r^ filis ¿ o ^re-rnosprobarur^ciu- ia & 

i i i í - í ü x t - a d m e t i o s errores^ 
Ü i r a r i s ^ i d c i í c e r a n i í n - a t u m e 
iBÍmígraw-bnis' a n i n u r ú - d e 
o r p o r c í n a l r e r o i n p i t g i ¡ a í í e t | 

i i b c r a i u j'es-cerrupribiiis•connt» r a r n e n i p i u n i a ? g u r n e n c ú iníbláT» 
t ^ r a l i r e r • e . j s - i g a a r ^ í n f í m r á n o n h a » • r d i q a k ^ n i a n i f e í k i n ü o u á s yl-lÍMd 
b e r e daranoncfnJ6cim .hab'er¿:i:>r.s c o n u i n c a r e ¡ impofsíbíies é f f e a b 
í l fi u i fl s nr a b $ ref n - e x i 211 sír c r i a 
c o n n a t u r a l i r e r p e r o e a e r a f i o p e n i 
¿v muí . : ; Í c ar ÍO 0 e m 1 n d 1 u i ü o o r n 

» t e r n e » - ñ c r m i n - u m ' g e « e r a t : ! o f í t e « ¿ 
q u o d e x p f c í l é a í i ] s i i s - v r - o p u - f e - ^ 
- 2 7. á 11 e r « i r S . i ̂ o é k 0 r 

i p c c i e m CGtóieitta-riíScd li a b f r-e-r- 1 5. * B í x i ' f p e c i a i i a - s p r o á l i j s r e b U s 
n o •sífenríiomíiiefiBon p ó f i e n r íic - c o r r u p r i b í i i b u s p - r o p r e r hoc i n c o -
. p e r g e n e r a r i o a e m p r o p a g a r i : er« tie»Í¿>hs>nO!n poi fe h o n i í n e m - c o i H 
g o í p e c i a i i ü s - í Wi' 11 © a poV « e r u n t 
e ffe, a b e r s r n o c ó f o r m ir e r f» ̂  n á . 
• iura ' j ík : (erua. .rk o m n i b u s , q u e c ó . 
Karuraifter e x - i g u n í * M i n o c p r o -

• t a í w r , . Q u i a ü fu p e r g ^ n c i a d o - ••€•! 
r.om ^ a b . stxsmo f r o p a g a f e n r - a r ti 

• fcomiii.es , - q u a i i b e r d u r a t i o n e i i f « 
iía.faíiníí.iu;..-ií p-í'íSrci'iiiigor h e rn'" 
ii u g e n ¿ r a r i . o r i C S . . , t ú é m ño e r ia íi i ÍÍ ti n h i-4 s o ne s t u t í i e n r g e « • 

^ o a t i a g e r e n r r v m í i p e r m i i i e a n n o s n í t i ^ n e n f e c u e r i í c ú y « - o n u i e ^ i l i o s v 
• v n a p o l i a l l á , q u i a a b . « c c r n o v f ü ; -aus © m i > c s í i l c m m formas" í í m ü i 
s d q u a m í i b e t d i u a H o n e m irg-aara a i i c j u á d o - e x i l t e r e j a c p c r i n d e u c c 

'Snfiaifles infiiiJta-niiiJia a ^ n o r á ' ' - f e q u e í c n t r d a i i a i i ^ u e d i n ' f t n . i í - u t a 
^ruifuáBr. Sed-impofsibfle eft i^á m% a d a . ^ j N e c - e r i a m e l í e t i m p e f * 
^ i t a s % i l f e g e « e r a f í o n e s h o m t n n : í i s b i S i s p r o c e f f n s m i n f i n i t ú í n r; M 
-^•rgo, í m p o i s i b i k . e í l 3110ai^nsao •• b u - g e n e i a t i o n i b u s ^ w i a l i l a \4Wt 

f o r m i t e r í u s - o a - r u r a c € ' c á b « f e í . ' 
ÍI o] c o i a hc-c i neo n u « ftte Q s n©• f s » 
C|iiei£tKr i n g c n e r a t ? o í i 1 b u $ a i í o « 
r u m ^ e t i á í i e lFenr a b a r e r n d , . q i t í a 

Í 6 é ' v , g . a b ¿ í r w t n o p c r i n -
h ñ i r a s •.p-eivcrariomes. p r c p a g a r e » 
t u r , c ó f o r m a ; i e o n u m s m ú ÍTC e . £ -
n e r a r e n t u r , e l f e n r c o ' r r i j p r i b i l e « . 
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r e p u g n a n : IH c a ; i f í $ p e í k fub o r -
d i n a r i s j n o n a u r c m i m c i v u n ^ p e r 
a c c i d c a í , c u a i í S t f T c n r a d 311 env- -
J i í ^ r I c o n e m g c n i r u m ^ p i í f c r U o -
n s m ^ u i i p Í B i i r g c r s c r a r e t , o r n e e s 
a l i j q u í príECCÍíní^f l < s « n e s » » . 

r ' e r t M d e n i ^ w c p a r s c o n c l u í 
í i o i í i s p r o b a t i u r 6£«xpiicarura<}uia >Á 
l í c e t j e s c o r r u p T i o i i c t n a s u i ^ f u á 4 
exiganldnrarionem finiram,íi^Kr r 
^J*l.ii,Qn lepugnap a D w o p e í i n f i n i -
t a m d u í a n ' o n s m c o u r e r u a r í , i r a 
no .nBonrcpugnabif»qí»odabíblu- i 
t e l i c e r n ó contormiter f u s n a r u -
j«) a b atícyno í u e t i n r p r o d a ^ * » ^ . 
S i m i l i r e r . l i e c r h o w i n c i . n a r u r a . . 
j f u a c x p o f e a n t p i o p a g a » . p e s g e -
B e r a v i o n e m j p p í T é t . t i a m e H a D c o 
i n á s re PÜI i » a r o n u m e r o^^u e m i p • f 
fe r^U^CTcanauf f o f í w a r i j & f i c 
f ^ Ú í h o m i » c s , v e l e á í U l i t «juos. 
Ipl ie í > e u « v e l k f j p o t e r a r a d t é p B S . 
fii9: fiTariffConreTttarija^ íqn < 
« o q u o d o p e r t e r e t i p i o s p c r gene* 
y a í l o n e t p i o p a g a i í » A k > ^ i * » t í c i g i > ; 
f u i l í c t ? í on^oiífermáceT f u » n a -
| i i r a faft í i koinínes ^ n a m sXm r e s 
f o ? m p í M i e * p o f u c r a n í c i f * a b 

1 n d w á b t ó ^ n í m s hu5*rs U b i i 
( iu«f t ]OMÍb»s ids ípt iraf n»í>cr aw* 
| i j o r , 2 n exnaxívi ¿ « ¿ w c i t u i . d c i i t -
l i i e n d u m t i í f ^ a d p r i » 11 m o ? ® r e * 
líUfnobikm.iilutpquf «ffei*R^um^• 
i n g « n " r a r n i ít 1 c j n n JT>a6t i ^ ^ p o * 
i t r n i u S c ú h a c m a g i s a d M * r a p k i - i 
£ c a » k l fe«©Iogiá^nam a d P h í - » 

Q T A E S Í T . I I I L ' -

r c i r e j q u o d q u i ^ j v r o f t é d i m u í f l ífc¿ 
p r ^ c e d e a t i ^ . 1 tt n i h i i p o r e í i mo-
u c r e í c á p r u m J i í e d o p Q i ^ t ^ c j u o d 
o m n e ^ u o d ni o wc t u r , a b a b o mo« 

©a t u f » ^ q u « d i n w » e n€ n r ib IÍ s» c 6 
v n u m aiij p c r T e f u b o r d i n c t w r j n © 
e t í r d a b i l i s p r ó c ^ f f u s ' i t t H ^ r j i i b m . , 
a l i a s ^ c u m n u n < j u a m eíT^r n c n i 
i c ^ d permum m o u e u s .nMu^waíi»^» 
e f f t f i n c r u s . L - x his inter taí v i . u m • 
t í l a p r i m u m t t u j m i t ü m u u m n a ^ 
n i o b i l e m i i d 4 i t , 4"»ti<c ü c y n u á ^ 
f¿ rorum> n c € í e c u n t í u m a i i ^ u a m -
f u i p a r r e n ) « i e n e a r w r y ^ u ^ a n »E©«V 
M e t s u ; 1 teconté*11*113ans I u i f a?• ^ 
? e m , p a t s i i l i u s ntou^nf nun « H t í 1 
a ¿ t w $ p u t u s ¿ H i t í c ai tug tea wre-
tur r o i m s e o m p o f i r i o ^ n j í M » n© -
cfiícT a ^ n s p m a s 1 . í e d fcff«r ÍH p o « r 
renna v i n d f g c r e r a l i o * ( e ¿ ü l m » ' 
¿ i r o , á qn^T-ediKcrerur a d a^uni j , 
& i r a t a i JS p a r $ n o n- e ííc t m o u e n e 
o m n i a « ' f n i ! n © r a . H ' e c e r g e c í e f t i 
n v o r n e r o r e e x morJá d e m ó l i i a í f e 
í u f t i é b r a l i a q u e de i l l ^ a r t í r i b u r a 
d e m m v á l t a r e a d M f r f a p h i t í c u m 6c > 
X h f e o i o g t i m f c m i r r a n - u $ ^ Eríf ic; 
fifíeníes ¿ « « t u d e j r m s l i i » P h í i t í c o 
n i m c e m m e n r a i i j s ' cx doé^rina 
v s F e r a b i í i s ae r a p i c n t i i s i m i ' M a -
g i ^ r i f r . u H s D om i n i ot ü e S o f o d e 
í l p r l s a d s i f i i í d c m ^ g l o r i s m om* 

f i i p o r e n t b ' D e t * B e a t i í s f i n c •i-
Y i r g n i s M a v r Í 2 » v n 5 c o o n & 

A n g e l i c i D o á o r r s D i ü i 

n a r i s , 
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h o c t o m o c o n t i u c ñ t u r . 

^ i í l í i t d a I m a r e r í i fe -
' ü b i i i i n r n a r h e m a r i c i s j f d h a b e r 

f o r m a l i r c r : « e n v e r o d i l i i r t ó U 
a b R r a A i o a m a x e r i a i i s i g u l a r i 
i n p a r f i b u s P i i i l o f p p i i i a f , q . i -
p r a o s n v i a l i ^ f i * i « o 

A b A r a a i o a i r c r a p o f í t i o * / a l t e M 

i j e g a t i u a , . ! . i . % | * n . y » 
,*rfctt-9 r e a l i r c r f o r m a l i r c r d í t i ' n -

g u i r u r á ffnoru & p a í s i o n e , 
J , j . q . 4 . n . f . N o n r a m e n r e a l i * 
r ¿ r c n r i r a r i u s , i b i d é n » j . 

A d a a i o n e m u o a f e habee m o t a s 
v r g e n u s , $ n e c v t e í T e m i a í i r e r 

, ( u p e r i u s s fed i a c a d e n j e n r i t a r e 
t c o i n c i d ú r f o r m a i i r a s a d ; i o i i i s f 
> p a f s i o n i s & m o r u s a i b i d . n . 4» 

to a l • c r l fo»' m a H r e r 5 m m ? ñ é s ^ 

a l r e i a t o r m a l t . c r r r a n í i c n s , I . 3 , 

a . 5. IÍ- l i 

& ' h a b e r ¡ « h a c - K o m m d i f t i n -
d a m f o r i n i i U c e r . a b i u h a: t e m í a 

p a f á i o n i s » ibido 11.2. 
If i ^ i o f r m a U r e r t t a n Cvms ñol w 

{ \ r r e r ^ e « r i , f e d p a l í o . i b i . i u j . 
r H a n d a t u r d ú p l e x a d i ó , a l t e r a i n 

a g e n t e , a l u t a i n paf fo r e c e p r ^ 

N o n « m n l i á d i o ícfcfcteé f i a b e r e 
r e r m i n i i m p r o d u ^ u m t i ibe 1^ 
q . 16. n . ( 4 . 

\ s í n t f Í € t A t ( 4 n o R ' h a í i ' é r i n fe p n n « 
c i p m m í u i m o t u s í §4 i n e o d í f * 
r i n g u u n r a r á i u t u t a l i b u s j i , £ « 

'"Atr i fie i a l i u n r n o n q í i o a d fu b l t a r i o 
t i a m í f e d f o i ü m q u o a d m o d a a p 
e f t p i i n c i p i u m aíSi- i b i d * n . r » 

i C ^ q - o a l í u d f c q i á ^ 
t u r , l . i . q. 6* n . f . 

^ ' P r i u a r i o , r e r n i i 11 u ^ a q u o j & c o n » 
d k í á i i n e q » a n o n , e x c i i s e u t a f 

- á r a t i e n e caufat j í b i d . 
' P a r e r d i u i n u s i i e e r fie p r i t ó p i í í n t 

F i l i j , n o n r a r r . e n c a u f a * i b i d . 
^ s ^ a u í a r c a l i t s r d i í l i í i g t i K u r á í t f © 

e i f e é l U j i b i d . n»2, 
* C a u f a ; i n e o - q u o d c a ü f a - i í l ' ^ r i ó E 

n a t a r a f u o e f f e é ^ u , i b i d . n . j . 
• C a u f e a l i í n e í í e - e n r í s f u n r p e r 5 

f e d i s r e s r a l i x l u p e r f e d i o r í s 
tí fu o e ff e ¿ l i? ib i d 811,4. 

" S T a n t ú f u nf - t<5uaru»ir .g«»éTa c a á i a ¿ 
rü ,v ! . 2cq .7 .n , i . J D e o i a i n i b 9 - i í Í i « 
v n i i í o c c d i o i í a £ ^ a ^ f e ^ € r # ^ ? * . 0 



Ctufa MáterUUí V fufwdh p e r 
i b a s e m i r a r í s a b f q ; a l i q u o f u . 
p á r a d a i r o h ^ b é í v m u r $ i n . c a u » . - . 
a n d * , 1, 2. c. 8 . n. 2. 

C a u f a l i r a s m a r e r i á & f o r m a n o 
e í L m o d i ! ^ v n i c n i s a u t . a i i q u i d 
r e a l i r s r ab i i i i s d i B ; i í K l ü m > L K 

í (>. »»1.2.., 
C a u U l i r a s • s u a r s i i ^ eft1 r e c s p t i o 

\ : o r . i , 2 ,q . 8.11.4. E r c a u í a - * 
l i r a s f o r m x e í l i i i f a r m a r i . o m a « -
t e r i a : , i b í d , n . f ' » . 

Effedus-,n>ateriae e f t f o r m a = v r ra ? 
i l l a r @ c . e p r a i & . £ o j r i p © l u u m : e f - ; 
feít'us-v.eío f o r m ^ - e - í l - m a t e r i a • 
v i a g u a t a p e r i l í a m ¿ & i p i u m 
C i > r n p o i i r u r a j i b i d » n , S . • 

Canfa txcmf ikf i i ell icisain ni enr3 
af riíiciaüxiilensj i í 2 , q< ,. 

3B aiíjs p r f ter D e i s aliqualifer r e -
p e r u - u r i d e a s&tímÚmutmmt*-* 
itm3 ibi;dí n»2i.,- . 

E x e m p la r fe u i d s ft versea u fa 
p b í f í e a > ibiá0..n. 4,* 

tCa.iS.Ca,í8xemplaEÍs p o f e f í f r e d u c i -
a d i i n a k n i & e f i i c ! ¿ n t e m : p r o - • 
p r i u s r ¿ f c R í t n c a u f a m - f o r m a * -
i e m f i b i d * n . f . 

Cat'iflj éfjicih defir!Írur,l . ;2í;q . /0 '1n.í 
A c a u f a e f f í c i ü i c á . p r i i f f g u a ü t v a b • 

a i í j s c . j u í h iBcipk j a s x e c a a e -
ns inotiíSf i b i d » n. 3;.4:. 

C a u f a ¿ i v w í c $ a U a p . « r fe , a l i a per ' -
a c c i d s o s , i b í d . n . 6-, A l i a - p r i m . ^ 
a l i a f e c ü d a / . b r d , n , 7, A l i a p a r -
ric'uiatls,,-.a-lia v n i i i - ^ r f i l i s , i b W í 
DcS", MÍA v n i u o c a - , a i j a a q q i u o » 
.;3/ib';Q.nt;?, A i r a l i b e r a . , a i s a - n a - • 
í i irai .!3( , ibid. n . 1 o . A l i a p r i n c i i . 
p a i i s j a I ? a i n í l r u m e n r a I»s , i b i d , 
i » 11 , A l i a p h i l í c j , a l i a m o r a « 

l í . ^ i b i d . n . i 2"4 M i a r o t a l l ^ a l l i 
p a r r i a l i s ^ ibid*o» Í ¿ . 

C&ufe prima - n o n i r a o m n e m c a á » -
far e f t s d u , v r v e r e a d a i i e u e d -
c a 11 fje f ecundas n o n c o n c u r-í á r¿ . 
1,-2-.q. 1. ¿ « . i . r.v 

C a ufa p r i m a n ó f o l a m-ca-.u fas fe«•• 
c ü d a s p s o ^ u c i r & e o - f c t i a a ^ / e i f » 
q ; v í r n - u c s p r a f b e r c p e r a t l u a ? ^ 
f c á i m r a e d í a t e a d o m n e i l l a r í r ; 

. c o n c u r r i r e f f e ^ ü - m , i b : d . n , 4 , 

E a d e m ratione concurrir caufa4-
p r i m a & k c u 4 i d a a d e l í e é t t í m . , , 
ibidé n» 7i-,-. . 

P í f re r c© c u r f u ni- D e i - i l m u l r a n e a 
cú cfsarura a d i í i i u s e - l T e d á ' s i n « -
d i g e r omnis caufa f e c u n d a a d -
o p e r a n d i i ; m o c i o n e - p r f u i a p e r 
j n i p í a caufa re cept 3̂ \ 2 . q, Í 4, 
P e r eá raorioiiem n c n colluai* 
t u r creatu-ra m a ^ ü - p r i m o ^ f e d -
j a - m i n a í t u primo c o p i e r e c o f » -
r i r u r a applkarur a d o p í r á d u n i a -
i-bidi n , í 8» •• 

C a u f s fecüd3-líbe^r s»a-bfop á e r ú » 
men-ro' f u s iiberraris \ p r « m o - - i 
uenrur a Deo-ad o p ^ , . r a . w i ü J i b í . -

M - o r í o D - e i i n - c a - ü l a - U c r u i - a a i a g é -
d 'iín e í l c u j e d a m q u a i i r a s rran-
f l í ns & íns&plera^ i b í d > n . 2 1, • 

eanfT.firalis- s f t ^sye-GaHÍa r e a l L ? , • 
1» 2. Cj, 1 7. r: ,u • 

M ul-'riples-íiws: 'di-a!Íl41.:2. q. 17-»-
j ^ a r i o íormalis í i n a l i r á d r non ¿ i b 

a p p r d v i i í o - i í f i i s j íedilíius b o « -
n i r a s , 1 . 2 . q . i 2 A p p t ^ h é ' 
ííOiauíetii eft c o n é i t í o p e r r n o « 
duTtí f u b í i í l - e n i f i n í s > vt fina» 
liaer, R s í d . - n , 

E f f e ^ t J s j f n . m é ' d i a t u s cawfe ñiu* 
i h e í u d u s v o i u r a t i s c ú c a finé, 
J v ^ c j . / ^ . n . u C a u i a -



í'IM O ü / i 
C i ^ u ? finís «5 « A ^ a u s voi&v 

íáriSjí^.ii excitS.rJo-Ípiius voiú» 

j o t l o ñ e i i n i s - f t ih i l r c a i s p n * -

"?fíí/?i n o n c ó p o n i r u r 'ex i n d i » 

l i e n e 

/un.-iiiUüai non poreu'-GUumi in 
omnem íoa-fii pai-réjbiii.su r 2-, 

n-conrinuoíanc atoinfis)-;?? psir 

e'mpirsu-fn hsb 11 nasm-asi», 
rquarénia^ hab^t ; princípium-
tils -Gsrí ; t l ^ ^b, ó. 2 . n, • 

'fbss (íceleíles-non íuiu aniftistf,' 
nac liabanr filie priiicipm acti-
uum fui gioriíS, ib di. sii^» haber 
táme-pjLncipíám]p¿íimum íli:l" 
mó-rus.&oaru ra 11 ni incSrnaríc-

pro--i' 

cf,' i 2 i. n. 

9, 
ÍC l o i** 

crc^nons p.roducjbüís, ib. 11.7 
O; 

Í Í a i c s p r x í 6 r ro 1 rn a 
, je ni ra n li i pri 

líu-raies iuunaíi-* 
?. s c c; • o r o, 5c-

1 »(i, 1 i), i , 
5rnif ccilouur. 6c eh 
inprima lüi p.tQÓué 

reii jífe-d a D eo péí 
PTcdüi9:a5,!bic.H. 1, 

prr;rares roí 
íi illa t.t caru r, 

1 a 

niareik 64 fsrma eíl; nat-tira,: ib.' 
lio €* 

ifidhnrum c-íTet cseloánré fínem 
msiidí á inc ta fí-ííerávú rno-' 
tú conrrarití niou^rf ibki, i r 12, 

•fitj l ib.!. cj, i 1 .'11*3 ^ ' 
Nijv-lTsaici poíiifyr.in materia ab 

iiia diílirtétam aci éáüá:ioi>e{n 
formáronla ibia.-n.'r» 

M-V forma educaror ex poreníia 
materia nor» futncir 5 o¡ 1 o d re-
ciputür in ipfa materiaa-d--iliá 
difpDÜrX^iéid, n»7. 

i/K. id 
les i ú \ 
a i i I i Ü s *mi 1 n, y. 

.irumeroa-
¡piíci Cima ror, 
gara duiiíiue pr 

Ga i ejind 
libera u 

i O i Z f , i I 

forma e.dti:carut^á&tillatííiia5;' Idem-nums-ro«íietcas á.nn^npli-



Ü H B E X 

t,€i cauCA diqeríl genciss poteít 
. fia-tul depsaders, l ib, ¿. tj , z i , 

i . in íó ¿>c a piuribus cauíis <f-

I d a r i mim fto eírcctus nó porcíl 
íimjuíáíáupiici caufatoraii eiuf-

,de ordluis prodüci,ib.n.^.3c f • 
Efjfe t(t ertrno uiulíi ergarurs defa-

d: o co m p e t i r / i i b, &. <j. I . 
•Non ri.p.ügfí«r aliqujdcreará dT* 

ab arrerno íib. !• cj.x» 
M o r u i . . r e s fucfcfgiusp®-

Res pctitvaRenrcs incorrupribiies 
jnoivfolupi abfoiisre^fed Síifcriu 
ú i íii£ ,qu« ccnnafiir.íiircr exi-
gunr^porueraaS süc ab tsrn©* 
íib. 2.^. 4.. n, 1. 

Res pennaaeisrcs corrupril&iles 
lícjcr «Afolare potaerunr elTeab 
« r c r ^ o , uanranKn couforini-
rer fu* n ^ i i r * , i b i d ^ . ' ^ 

ExifenltajA v í r i ca cwípruís.rei 
a í iua l i f ^ ,1 f . q ^ u ?.3¿q^'tt.n 

t f l rebus creafis ^xiftetuia reaii* 
ter díftitigulfar a narura feu 
e íTe nri a iit>. 1 ,<\r(í.fj«j. 

Ex i tbu r i a eít extra ¿íT.aructtwc 
crcarur«,ibid«n. t í o 

B xt ft é; í a CF c ar4 r ea l i te c f c c í p ¡ tuf 
in naruraCeu cfséria,!b.n.6.&c\t 

Nal la cxUU «ría p<>taft per aliam 
^xiíleriá a (ÍIM a ri 1 ib. 1 .q. 7<n 

E x t f e i a t i p uínis cftformahter 
rpirifualisjík virrualirer corpi»' 

. tea^íbid. n« tí*. 
Fe 

p Í^IÍÍW quid f i r , explicAmr, i iL , 
^ 2 .C¡. t ,2 .» .4 . 
garm*fafiñantfaiis xjuid & qitotU« 

.#ISj¿ áib« 1« CJ, 1,̂ 9 fle .1 ev& í • 

;, formit damirfubíllrijlls f s ^ r i * 
bilis in marcria ab ipía icaiirer 
di .1 i ir ¿ta, ib id. n . .3. 

Formar íubílanriaHs rcceptibiiij 
fn.nisrcria deñnirios ibid. n. tf. 

For^afñibllátiaiiííjicer h r in rna« 
reria.noníi.hácrér iSái4ibifil« Í? tío 

-Formaíwbftantíaliis cíl prí*>ipííi 
radicale quo agens efüi.j6nf*i 
opcrarMr,iib. 2 . 4.1 ui i .a .noo 
tam e p' >n c ni p»• x^m ó 

. & ime,^atam, 1 ib.^.«. I Í J Í H j . 
Fortfiatc ¿JsntM:sviríur*.!ubli*n» 

r i ^ po r e ft atr t nge teJ urtf " Í« e n« 
, ra i l p roáadío íKal te t ius ÍMIIÍ» 
, ta m<« i ib. 2 .q. s 2 . n.3. Adíd 

aureiii.Doa exigir aiíquid «i 
fuper adíiicLim#ibid»iK í • 

r'Fortupa qiúd tir :;^¿-.j9.quo d i f e ü t 
j á,c.at«4i.b. 2,.t|.;2 2«iu 2, 

¡ Rárpectü agamiam partieiílariiS 
porait dari cafus Siforruna, nó 

, Ví¿rar¿rpv¿tu.Deiibid. n. ¿» 

T Nj í i /» q u 1 d &,qt!oru p lex j 
1 | .^.9.n* * doivs Oftus eílihflui-

. tfcis fimplicffc r , ibid.fi. 4. Pcus 
n C I I por w 11 p r o u u ce r ? efi u tu 

. taliíii'.utihin onc^. ira ptrfedíií 

. vrpcif-i-^íoí cm pjodticsíe ne-
^uca r^ ib í ¡ n, 

BÍrudinQ r¿puguar,< ^ ^.r«n«^« 
Sid^rerur^prpjs. adu iniiniruai 

,fcG u n du m m n i r a d i 11 c «1 ,no 11 
e ITc t xnn b i [e J b í d. n. j • 

Impiicar infíftitum inadufec««« 
da m tpuirirudiíí|4ib.^•(9*S-í 

'C-|»pliqgí dari iníínif,um Jn aA.» 
Ce&&daiiu&#íiotiéUtb.|.q,p.il*f« 
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a ^ e a t ^ i i t i d n a M i T a l e A ¿ Í j u c t ¡ a f * 1 p o r í í c c í i t i n e m i s ítí&t ú,ih.iu&0 
ú ñ e n i t ¿ a i i a d T u | > * i ; u r t t f a f c « - L m i i í e o m p a y a r u r ao i u p c r A c i c ^ 1 
i b i d . n . JI, v r vad m a r c ñ a i e « jucrdps ; ! fe CAÍ* 

m c t i o n c p s í i w i ^ a i í s a g c n f W j V f * I m ' i n c W i i r a s i c c i & p l k á t ú r i Ü Ü t f a * 

L ' o c i i s e í l fu p c i fícfé f 'pr i n i á & i m í * 
e b a e r t i r 6c fOíTÍtÍTuaf UT i o a á b t i 
p i i m » , i b i í i . » . j , . ' 

I w f t r u m e n r a m i l es t í n ¿ ITá c n f M 
j)Oíí g í r ¿ , f r « a c v « l roagM p e * -

r i > / n o n f ! a m é füraTiaÍ !n;r i n ¿ f l « 

I j l f l t u m t f n r a c o f p c w a e l f é ^ K - s 
i p i r i ñ í a í e s re 1 j i u m t r a n í s í ú t t r 
v ü r u í c m i p i r n u a . é ^ i b i d . n * i 

Ir t iVruiaef t i r i í r f t c o n í l i r u i r u r p e r 
v i m í r c f n i i i c o m p U r a m $i t i a n * 
f e i » « f í r n ^ i b | d v t i . - í $,. 

I ttilrüfneiitiiftipMticu m h á W í a l e ? 
d s b e t feabeievirruf e p t o p r í a a i t 
c p a r t i p r o E u i a m a c l i o w e *Í aoef-s 
te «S u rtr p r í n c i p á i i s a g ÍÍ) r i s , 1 i b . 
a . g . 1 <f.j». r . T a i r s r a m e n a í t i o 
p f f á U fu f t i c i f q í n o i í ir f o r m a i 

f a t d i a r a l o c a t o l i b i d . 11.7, 
I - D C U Í d « b « t ilfe1 a t ^ u i i s i o ¿ a r ® j 0 ' 

ibi 'd, m § 
U f t u t i a c o i p o ? á r j 3 T l t r € r v i i T W á m 

V l t í m ' a ' f p i i i t í a r v i o b i i i i é i í vr i u ÍO 
c o i n v í t i m a í ' a p e i t u i e cs-sii £ n i 
p í r s i j i : i d . "n. 4 . < 

S i v h í i i a i r h ^ f a m b b i l ' i i é í f c V f m 
p l í c i V c r v i r í r í . a , n e n e f l e t a c n i 

r a m e a ' p a t i e S e l í á r i u ÍGÍO l a 
p o r f e n l í a , ih ld . ' i . - 8 ." 5 

Q w í d ÍÍI i o c u s nart írrfJ i s c i i i i i í l i f e e c '* 
^ o r p o r i s s x f j l i c a r u í ^ l i b . ^ . ó . ^ » 
¡ i . 2 , £ f ir» q u o r a r i l o c i i»atura*» 
1 i s co n íi It a r , i DI d-'i ; 4. 

r e r d i l l í i i ^ r a a b a l i e n e p r k i c i ^ ' ' H a r u r a i i r e t v n ó i i p o l V u n r d ¿ i í > ' c o H 

paiHagcRtíájibsd.rt'.j. 
I n H f J í n e t i raro a í a i i ) px ib si é a D c ó 

a d c í F e í ^ t s s f i t f í ^ ? n a r u r a k í fuf* 
í t e i t , c j ü d i r h a t i c a T p r c i p o r t i ó n i B 
e n r i s a d e n s t t i f n eo c i r c a q•uod, 
d e b e r i n í l n i m c n u i H c r c o n c u ? -
? e r e , í b » d . n 4 . * 

Q t í a f e n o n fít d a b i l é i n f t r i i r í i i t h r u 1 
p Á f i i c ' c í a d c r e a r i c n é e x p l i c a r 11 r , 

j ^ O s r á i a l f é ir d t ü n i H u u i ^ k s r ck* 1 
C t t f n f c r i p t i t í ü s ^ h ' b . 4 1 . q . 1 . n . a . ' 

I H t i n i t k ^ t o c i « k p l k a r u f j i b . n . i * 

f o t a f m ^ a ^ t i ^ i i u ¿ p i m i 

p e r a e l F í i j m u í p e n s i l s n u e .11 
' e o d e n T Í o c ó , i i b , 4 . q ^ . 5 ; , 3 . í d ' r a -

n v í f n ( V i p e i K á r u r a i í r c i ' r i c i ^ p a * » ' 
t c íVi i b i d n . 7 ; 

I n í i a ó H u s i o d i p n e n e f r ^ r í s p€>fs:0:> 
e í í é fimui i#-»-?r H ü m c ' í o i m » 
p u ^ l i b ' . ' / j . q . ^ n 2 . 

1 n V p i i c a r c © » j r r a o i ¿ í i o i í c r o , i c e m 
m i f r í e r o c o r p u ^ í í e l i ' n i ü i n p l u 
j i b X ' s l ü C i s a d a c < ] ü a t i s n o n « . e « 
n e n a t i s ; i b i d . n . 3 , 

T L C id feria pfma a: iTr p r í m u n i ' 
f t r b i c d k r » ^ forfir at í u l t á t i a i i s ^ 

ésktmt i « « l i l i s áte i ^ f i i f o r m a 



.ryr,. ibíví. n.. j » 
Materia prirni includir n d t m cf» 

í caris ism, merapfaiitcum .fui 
^o^ i t i tun uu ai ck, diítiaéliu u m 
á farma, 5b.id« u. 4» 

I -N D E Y J 

phiiiciSíCÓ'psri 

¡a ex fe hibst-vníta-» MO..ÍJ$ reaiir¿ 
G a ^ f u b a i r e r a a í i b i í i . 

í e ta nía n t ola ra h a ber 
fB I n o a Q U G, u I 
realiieMciériij 
a íi e- l ieí e d a b 

. Á T >;C 
- i i i i i no 

OVJ ?Áiru prir.-a non iiab^r 
í ;/HÍ -i 0 > Ü u v y ts t a i o r m ¿ 
..exixtc na paifíai?jiit>.i»< 

Cipsr materia pxima per« 

giiJtar •J ir r 
ci; n 1 r fs! í" ^ i> -i r i u r 1 s c ii i i ; ; ¡ 1 ni a * 

rur,Í3Í.i, n. i 6 \ 
Mate 1 i a p r i m a v r i na m er g a fo r-

..íá^üirkur ^ jqued íatelligarur 
exiilens3ibidi o...a j , 

Mate' 

ab va) 

i.n. « ,5ea rcr 

ra n o 

tur 

tu i fu a oí-

tornialí re r mi ni 
..5,-Qaiífaii.ter etíá 
iadsusrhtarire** 
d.iu8-&ai%uádo 

fpacijpb.n. L i 
prima nec naturalker Quid requirarur ad vnirarcm nu-

¡ifeJei abioiLira DO* 

fnbílannalMib. 1 .q.8..a. í .tk:.¿. 
J o mate ría p.iiaiaaprirudo a.dfor-

nutr», patcntí.a & apperirus ad 
jlíS,& ipiv-íf-tiTíiía: íubiláruJis 
priuatio inrerle ^ &ab ípfa MI a • 
te¡ria 10 4 u m tari o ac di í t ¡ a ;> un • 
r u r j i b , 1. q. jpt n, ¡ . 2 , 64 5 , 

Materiaprin>ainéiffsrereí' apps-
r i t o rn n e s f o n na s (u b ñ á r i a i 3 s 

5Ítj5;Oíi"íiii *,iorfni , A quo coarfañeras rnorts^ dersa« 

¡ííoiisn$ 11.011 porelixKSüfire fe fp* 
•lünQ,iS4,om.t3e quod mouetur.ab 
.aiio mouetu-r, Ub. 7» q. f. 

Craui i &leu-ia rson a fu moueru)r9 
. 1 e d a g s n e r a i i r e i ! b s 7. q. 2 . a. 2., 
.Jbt eórum ajotas a^ir-forü tor-
. mapá.- rnoduropropriíe paísí.o-

n ís ¿i i m a o a r j i bid. n p , 
ibid.,n.4..&aa appsrar íormam Moí"3 eordis m^aitui ¿caerand, 
anniíaiiijibid. n. 7 . ib id . r u p . 

Marejia p r i m a pcreíl", terminare, V i u e m i a ad í u o s n j o r i t s viraies fe 



Fiare H á ' m ©oí tñt r á 'p r ín jc i^ te 
&, abatirá- per inifuifum/^Gi)»' 
ci e n r is- B £! r a te»,, iib, 7 .^3* 

& páciésjdebenr cíBiiaiai i m -
medi'arisiie roppoiíriaurviiru*/ 
l i s , ira-vi iiiaii-'agariiHiiiíaH^'. 
eüiií agsr iflpí-opincuü^Lf^^» 

s J ñ . •anr 
51 o 
i ib, 

í o ni p r a m! p r ó é í i n r i 
v? ivartira aeíipuur p 
2;tj* ¿.0.2,^ 

GómfoffrüíVi íiibilft^ns !Í-I ná'Ufá 
étl eos oarliVak*í/Hoii'fariibn eíl 

f tíniiá foíaiis coiT-pofifa ermargo 
ría ¿4 fú'í ma eíl liar jrá^ibi-j-sm, 

Tam marériáqüanl forma fiibiiá 
riaiií» gil ha:r«rai9ib!dA,4«-Bí li» 
ctt fé'fma ármagís'«arüra»qiiá 
mareriijVtraqi víiiaoéá sitaa-
rufá^lbiá. ÍT5«-

Aiaima rarionalis' erlá formalirex 
¥r raftónalis eii narurajb.n. 8, • 

O . ^ / 
^ BíeEium a d f q nar5 P Hilo fophif 

ejl sns n- otíile' (obftaiiríalé, q. 

prajhe'rtdunrdr"Ahgeiijlb; n. \ * 
Idem eíl in füDpopeodo-ení ftio» 

biie íubi'láíirialSjCórpus mobi»-
le , 6¿ sns naíüraláj ibid. 1 7 , 

Co n g r^ e n r i'u s a ísl g ?i a ni r fe b i e ¿l S 
Plisloíophfs eos in'obílé/iiiam 
corpiis raobíís, aut eol'natura» 

Orda tsgntmnis á Píiilofophó ea;f 
flicarisr#l¡b. ¡ . ^ 1, 

Cognitié altera coíufa,, altera dif|' 
rind;ájifeid/n, a»" 

Ai iqu ide l l noblsnótiíis* aliquid 
vcró eit noríus íi&tmz^ íh.n^* 

Ab' vríiiíC?ÍAli©íibus" ad- minus 
vniuerfália-io cogniríone eft 
pró'cedéoiii ímjitiá.rí , 4-* • 

A norioxibys qtmad'fios aé-nbtio81 
ra fecííndani f e in cogiiiiioi;i@ • 
fellprc'csdsDdotn, íbíd.n. p 

Priíímrrí cognií r • ó Intel- ' 
i e^u ' BOD'poreAeiic ángiilare^ -
Ub* í . q. 2, n.ao 

PíiáiiifT! cog.nítüín á ooftro iiitel» 
ICGTÍÍ coeaiiiosia conhüfá non ; 
eíf ipzziié (péciaiilsin-ja s íec! ^ 
eñs ISMÍ:ÍÍ, 3* 

Wí'im um'cógnírum eogpitjovie co 3 
füíl'á a iioitfó' iB'relisfta- eriaot • 
p'í.s uscitaru ííoireílgiiscierer* 
minare rnareriale , fdd' ens m j 
co m m unijrb-i 1. q» ¿ j o, 5-, • 

TiMefephidtíx vera Kispíia.q»!«-
próxmiali jie2.£'í l i l íciStia fpe • 

, culariüa,ibidiiiíg**' 
Pñiloiopliiií: t|iioad ohlitel lúas-

pan-c» siiejufde.rtiarhem"^ fpe» 
eiei j ibid. n. f , - . ,. 

Pili oibphlanéceít 'párs mieraphi-
él cap, n<c -i 11 i p r © p r i éftí bal r á rn a« ' 
tu r , q, ?,pfü |mía l i ; n; 2.-

Frinapta Éndsiurü ralis quid lint, < 
i i b . i . q . 4* n. 23 - . 

Adtns'ftarurálé iíifieri cóncimíír 
principia conrraria , ibid. ti, 7 , 

PYmcípii-'snrjs n i rñtalík inBeri ••• 
rtíi>r ranttini trfáííití>».i.ni9r-

Ad'sn< nanirak í ^ > efüc folu •• 
daaif ur duo prirtcip ia, mareria ; 
yíd§licer S¿ fórflUí ibid. al I i • 

irbírma 



'ormá f rodaba cft principiujn 'l^mpus- Ben íclu-m.pro fiiatcrb^ 
entfo uaturjHs , iicsc urni-ji ür 
rermirtijs formalis g.soéi;arío" 
i i ; . ; 

íid 6¿ fcrmahrcr «iLaii^uiti 
-íi ¿a T! í -J «1 ^ 

£ 17,; p£, i gi• v3 «j il<üTUS íí»O ?US iijMi 

non prs-cjvi 
•P.miark»forma iorroducer.cls ed .0|Í"er,efitlí 

eiirés naryr .üum* ra & füo ,ibid,.n.-

en 

m« corm-pr^ {«-'ha- ntic H-ué* 
-rre reriTiini á quo uo . l i b . 4 . ^ , 
iam «neis narurali^ «Paires r¿Í>Í 

Q^-aiírcí iurdíígaiur e'íTe vnum 

•Agíns upo eil principmsn enrisj 

Form:^ en-;? explicanjr per gene-
rariong m cít ipíius gísisra-

•ie jnítans ... ¡b.:U 

ÍÜ&'UÍU5alis non - tuíí !, iVa Ó 
concurra 
c? s íiri v.- f] £•) 

f 0 itíhBR ns»ii itkFi-jin quo Jpia r e í ' 
íiiciruí.'K»d.n, 1 4 . 

d puidircfcíoi. enr fo .m je ¿jt-í̂ .a."» 
rcria a cu « ote ES} l¿ ¡lüciu aii» 

rio < i cOPc u s i i t p 1 oÍ Í é puuat 10» 

,¡C Ji01í l 

C c 1 P 6 r a i ; : c o r ,r u- ñ. |' • i b -! i i a • h ¿ I • e t 
:-rerrt intsm s-s «gtrjruouííi. & pat 
u?fat js^oti'ini uAf maJirei' £ÁC-W«« 
der« neqtieu'nf^íoJti. n. b. 

i® C<Miíeru*tÍQ«is habeiit fer'-
3*0 ..'fn-imsmHitU'skcurr.-íuf magfti 

rudíiiisj lib. t . t juall , l y . n ^ , 
Empm c ñ á m ' ^ d o r t m m í&cim -Vluturu vía i¿ojruprieB»s ncu 

íubentrvriPJíiunr* ír.rnn íceunt, 
fed íoluni extrir-íetunn niágíH-
rudii Js tábiá, ti* 1 7 » 

UNQII vmeima I ¡ maro ordíoe vn¡« 
u¿-rsí haUw-nr rerminunrii fuá: 
fr>agnlruainis/iip. i . uuxiLao» 

• r 
dum sarum muta^ieasíii , lib0 
^ C|. f. o. u. 1, 

Xempus no.eltp-rimum mobílc, 
.,íi ;C adud corpus rtbid. o 

1 Ü 11 p usa tro! tt Í n fs r i o ru nt d i f-
jjfígíiírur reaiifer enriratiue: 
a moru aurem primi nicbiiiiis 



! 1 N D E X , 

íiculates m n m s mu ha-
bent summum lúa: rsugmru* 
dinis cirra íiifiiiífiyn ÍIÍ ¿¿tu, 

^ j b id .n . |« 
Vi::r coírüPt?or.|.f nec viíietiria 
Iiiec- neir vlu;ntia liabenrrei-

míoaíTí fürrsiii'.-.ctiiii lu^; pai-̂ f 
tíkiiii s lib» i • g. 2 !. n. Í • Oni» 
nía taiaso i l la vía geneíario* 

íirse" co n (¿ t harí o n i s • 
miniím íüfrisifeckía" 
i r i s . ib tcUu^ _ . ^ 
pnonu- & citíiitiouí j T e r m m mcern 

püIX I v i t . v j ! 
cacat-^éf vi 

lias non síkí 
í n piincrpia-' i 

ín finís moru; 
Qu^ac^uirunr 

cipian? Be c 
i píe m©fU'Ssi 

norus non dafu r 

éfounr títfs íieuf^ 

faruiri efliS iftcfpir' 

a. i Í . 

Subílanrís gencrabrles &" ccr-*-
mpíibilgs-incipiunr in iníban-
ú , Ub. c¡ u £ 3 . ¿ r i , Sf de 
«"nc in íemporej ibid. n, ^. Si* 
rameo prasreroaru-Talkei de;¡-
iianr per ari lhíhíiensm , defi-'-
l umr in jn jun r i j b id .n . s . 

PsraccideDs forma: (ubilanriJas 
corrapnbiiespoíTui^ incipere 
per v i n . n u ^ fui uor.V^c Jbid. 

A r p e r a ceeiefiia «arura l i r« i n . 

in1 i n fb iu i débenf c!síiner«í' 
abíbiuíe tam^n f-oíluíir inci-
páre &d€ÍÍoeíeiii reinpcrsjiibw 
íf. q , ^ n. ¿. 

Angeii noli ali?€'? quam in iffílaií* 
t i príluBr iiscípére & de fine re, 
]bid«n.$, 

T^ÍISKÍ uuádpiieiter accipiriif^ííb. 
- JoC]H.EÍt. i y. El, I , 

X©rinfi phiíicuni csifiingtiiftirfea" 
lireir á qualiber paice Uoríum 
íumpra^ibid.n. 2. 

. . 1 * — .-̂  m toium fhntt 
n i réaiií.st- a Ju " i b U S 

i.) 11-

fsní tü runi , .ib dio rc i íus i ÍVJIV 

"e i t ' ipfa r rUi io vnio.Js, 
féd ponas-' iviáriá coi.-.¿ ui» 
tur aii vnioner:), iíba i> í]? a|it« 

Materia forma; fe ipfís i m -

ab iliis di íi i n¿t o vt« J u aro r J-bí'd¿ 
\. ,; -*; V- F 
Vnio Hfarurae ctsm Sybfsílenria 

• p.rppriayei aiiu na j!on( lir ¡ne-» 
ció ¿Huno í w d o ab eMfeiteis 
d i i l ind 'o jb id .« f 

r a c í m m quid• lir lib,-4'» ^ lur í l , 
7, n. 1. 

Vacuúm fiipsr ^la^uri^i^•c,' p ?>rei| 
dar: 5 non Uítien • . ,. j 
ib-id. n. a. 
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¡fer ccrpus ^ o u c r í , l i J . 4 A 
quíeft,8,0,2. V i n i l l o noa (no. 
tícrcrur in inftantijfsdin rom
peré i líb• ,4. i"» 2. 

ytdcmvm, quid,Jit>? lib9 ¿. qu«ft# 
^» Oo i» 

(uflicif »,,cuoíi 4Ír contra ens , i | 
principium ^paísiuiini per TU 

. dum naruraiis iinciÍQ£-Joamf 
, í k á á x y* 
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